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rara um ano ser a e 

27.-Telefone, 35.1.' N / 1 5 4 3 
Arrobas 

j i fo i ali áv entrada da Ponte 
de 'l SàntaíClarA» ás 0 horasv 

Janeiro d ç j 9 2 4 f . . 
ntos 'antes o. Ano de 

923, correndo afogueado, per-
guido ppr gr i toê^ont iwos de 

óçM órá i -^ parártfjuptocle aó% 
orr$ris'ados q>m aquela ligijj 
isj^a que durant^. 365 dias e 
horas nos perseguiu kiplacat 
l m e n ^ ' maití>odémoPtJatt)u-4 
r esta palavfÇs»* * <M < 
—Então? *'•*•.':' 
1923 com cavernosa, 

no #s(?rtor#€emeu^ . "•*'. 
— Airfdâ hão-de ter saudades 

jfiMÈFt'' • 
^ E com- unfgéstd^enfi | f tc |do 

r - Ê perséguem-we!*Êagfu-

O Aije vefco 1alMgO%<Pm 
itift ãcénto de : 

Não merecia e s t e f # « £ o $ ! 
,3ri o meu devêrI : P§ ho-

mens £ * b u c o' 

As torres 
ra* ._._.... 

trondó! 
ei M $ m o ú $ F ç £ , . Ail 

í m 
> -o Ano ob^ 

»-dò pesado, 

e ffásbtrarf^ 
g r i a . . . . . 

„~ 1923 %o oík ' r as, bài 
dos sinos^grita ainda: * ; 

v- Vinga-mç 1924 l ^ inga -me 
seu filho! . ' ~ . 

Uma voz cristalina e pura de 
•treança grita como mim va | ído: 

e ç 
nte! 

* -r- Nasci no dia da Fraternj-
dadé* UnivetsalT ^ v 

- — Logo argumentarias — 
o seu consulado será pacif ico.a 

— Isso d e p e n d e ! . . , . 
- ? . ! ! ! % . H . 
— Claro! Tenho de çespgi 

| a r as aspjra.ções de tòd^2" 
Ha .muito quegi sofj 

™ Revoluções í-
"—E' um assunÇoíi estudar 

* Pelo ique s e ^ ê 1924.. é do-
tado durrr alto senso dlptema-

s novamente:^ 

uetes 

e»af 

— ls?o è^comigoí Resofce-
ref, sempre <|ff^cordQg«C!m meu. 
Pai, de harmonia còm os alí£t 
inkrt tséS nacionais.". 
>|SkpO menino fêz t'encã&-de. 

^sejmiat em guaTqner 
— Ainda nt^ , penserno caso! 

A' briosa classe dos sargentos 
do 5.® .Grupo de Metralhadoras, 
a diversas corporações e amigos 
da Gazeta de~ Coimbra qjie TIOS 

ren$aram e á ^ > i ^ f R o s & d e íto/zs 
"Festas, agradecemos e íftribui-
mos' a s« gentileza,.desyanddf' 
tamèem s todosf que o Novo'* 
Ano lhls*sejPc&eio de felicida-
des. •% j t 

• ^ l^tilidaci^ puot i ca 

A' Camarr Municipal, dirigi-
as. estas pa lav ip : ' • 
O s mictor iòFxiuenpr ; a ^ e 

ve^n naur i^de uma vergo-, 
nhl . Pprqiie « z ã o «e^ião pgpsa 
ém transformá-los, "0rn«ido-<Js 
subterrâneos seguido o proces-
so n>odern%^)osto ^ pra£ic% 

m 

'aos preçosfdos 

urnen 

•^•inquirimos 

Pai, Confia em títol 
. > Então ^elás.$l&rastia L a d e k 
fâ. do Inferno uma * gajgáihadr 
Iremenda faz-se ouvir, gargalhar 

horrível, colossal. Era o Ano 
Velho a gargalhar a sua ale-
r t a i . . . 

O povg jjesse ç»omentovcaEL-
íjtava e 

Todòs se ajímtrain- quMdo 
jcontram^Sitf sua ;ften^e >uma 

ançi prodigiç.^ô^nos de eda-
falando com desenvoltura, 

raciocinando como Um: adulto, 
"orno traduzir, pois, á^pasmo 
e quem o i$e falar e raciocinar 

.a créança dodóis minutos de 
r?' ' * f ' 

A1IT na nossa frente, 1924. 
realça esperfnçgsa', radiante de 
sgría4 por ter visto a luz . . -

ítrica^da xidadei prontifica-se 
responder ás nolsas prçgun-

E .quantQ 

to f fohò-dé tàpõ» ' 

rados. 
E' o que ,e|tá destinado! 

Espero^ que este aumento seja 
transit rio I 

Respirámos um poúco, mas 
| 9 2 4 amachucou-nos logo com 
"esta tilada: _ . 

Porque dentro de pouco 
írrittfn f t empo o aumento devè estar em 

, Desconcertados mal podemos 
Ã tombater as sinistras ideias de 
o? 1924. O feroz menino, falando 

çoSòfr pelos cotovelos diz-nos; 
— Sob o ponto de vista po-

itico sou tradicionalista! 
Bravo! 

— E' como lhe digo I — e nu-
tna confidencia — Seguirei á ris-
ca as pisadas de meu Pai I 

— O menino é de estofo! — 
^balbuciámos baixinho, 

— Quanto aos partidos estão 
sujeitos a muitas partidas! 

— Fascismo ? Dictadura ? 

— Qual o setrprograma? 
Resposta proflta; „ 

h »t 

B imm 
«íisaaoieíSiíSíJiaíyiíJios í̂PíKísesssíií 

ti 
. » » 

Este actor --singular, *des» 
arece préfcisamente na oca-

I»8o. em que mais utilidade 
Jftjderia -prestar ao ressurgi-
mento do nosso teatro, do 
hosso.'teatro que não quer 

; morrehni;á enfermidade nociva 
das revislás, òu na banalidade 
das traduções mal feitas. Fer-
i r a da Silva pertenceu ao nu-

tram-se det^feradas e inutffisa-
Veis, esoecialnfent#ãifede §am?ão 
nç passeio ^o $dif ic io |dá Ca-
^kça. ' ^'••' 

A cidade não ftm tanques 
d'agua parados animais, e ^ o 
pfocesso do ria. além de ineçn-
v|niente é impr^)iio. 

* Isto, sem querermos falar no 
calcetamento moderno» da'cida-
d e , qae se impõe, mís^que não 
temos o direito de. ejíidr por 
agora, devido ao muit(#que a 

Camara terá que faeer se quizer 
trabalhar. * * ? 

Nd^ntânto" de"vo aíirma^Vhe que |á?nto em Lisboa c o m ^ o f ç r t o M 
tenho cêrtas t f f d e ^ i a s para ps As f o n t e s publicas eiícon 
radicais e para o r l l a ditadura! 

^ Ós|«xtreifSos toçam-se mas e^ 
perfilho também as ideias fiater-
medias! . 

* 1924 -fala de taFmaneira que 
até parece um influente gover-
namental. .. ' . 

- ^ Q u e jjje, diz dos^tJb dese-
8s melhoraifftntos para Coim 

ira? * w ' , 
•r>— Nesse capitulo,vou or.de-

nair a caíistituição 4e muitas co-
missões* que terão de elaborar 
píãncts diversos., . , 

- P l a n o s ? £ 
— E acha pouç;o ? 

. j Francamente 1924 tem » 
t io b|zí|ír<* iWfi 
basbacados. . . 

A conversa não se podta pro-
longar. O Povo alegre e contente 
cjueria ver o recemnascido. De 
todos os lados as saudações e 
aclamações estrugiam com de* 
l í r io . . . 

Do Vale do Inferno a mesma 
voz tragica e sinistra de ha pou-
co, roncava: 

— Vinga-me filho I 
E a vingança começou logo 

com o tal aumentosinho nos ge-
neros. 

E ontem já o Povo amaldi-
çoava 1924, suspirando por 1923, 

7 o . . . pa-pois a carne subira 30 
ra começar! 

0 1924 

Com» a entrada do ndvo ano 
subiram de preço §s generos 
principais íle subsistência: carne 
de vaca e de carnetfo, açucaí\ 
arrôs, miudezas das cafnes, fari-
nha, etc., etfe. ^ 

O petroleo, o caNSo le-
nha tambenf subiram. 

Assim incidiu o 1924 a sua 
entrada! 

Até os grêlos, que se vendiam 
antigamente a vintém cada mo-
lhada, no 1.° de Janeiro*yende-
ram se a 1$50, ou seja 75 vezes 
mais! 

Não pode o 1924, que é bi-
sexto, ter a nossa saudação com 
tal entrada de pantera. 

diza estabeleceram apr ou 

ppojdçtada 
Prosegue l o s seus trabalhos 

a comissão que se propõe orga-
nisar uma empreza para a cons-
trução de uma praça de touros 
nesta cidade, tendo já sido subs-
crito bastante capital. 

Dois delegados da comissão 
visitaram varias praças do sul do 
país, tendo trazido não só muito 
apreciáveis elementos de orien-
tação dos trabalhos a realis^r, 
mas também importantes pro-
messas dos principais ganaderos 
do Ribatefo, qua se manifesta-
ram deveras entusiasmados com 
a construção do Coliseu Conim-
bricense, onde eles pretendem 
mandar, á compita, os melhores 

mero dos grandes actores da 
nossa terra, herdeiros da arte 
poderosa de Oil Vicente; e fez 
épofea^ no momento em que 
o teatro português brilhava, 
não só còrfi òs nomes de D. 
J o ã o ^ a Camara e |rÍarcelino 
Mesquitá^como autores, mas 
tamfcfem com os de Augusto 
Rosa e l i razôes na represen-
t a ç ã o ^ ' ; / ' 

Fêçjeira da Silva, segundo 
o testemunho 'dçs seus*bio-
grafos não foi simplesmente o 
podfroso creador-do Pai e dó 
Hylock no Mercador de Ve' 
neza, onde a sua personalida* 
d^ transfigurava, dimanisando 
asjplateas, foi t a m b é m , — e is-

d e t e u p o s e m S o i r r í b p l 

exemplates das suas ganadarias. 
A comissão está fazendo to-

dos os esforços para ver se con-
segue que a praça esteja cons-
truída para as festas da Rainha 
Santa, o que apenas depende do 
capital necessário ser, dentro de 
breve praso, todo subwrito; de 
contrario, a sua construção fica 
rá para mais tarde. 

De espferar é, pois, que aque-
les que podem valiosamente coo-
perar com a comissão se apres-
sem a subscrever as acções eh 
empreza em formação, de que 
andam tratando," como se sabe. 
pessoas dedicadas e do mawr 
credito na cidade. 

to é notável num actor,—um 
raro artista de raras perdilec-
ções, e uma inteligência de 
forte e variada cultura. 

Moço ainda, começou a 
manifestar as suas tendencias 
representando como amador 
não só em Coimbra como no 
Porto, e embora a resistencia 
paterna fosse grande na mira 
dum bacharelato em Direito, 
Ferreira da Silva, troca a Uni-
versidade pelo teatro, signifi-
cando assim toda a sua vida 
á arte, a arte que mais tarde 
o conduziria á gloria e hoje á 
imortalidade. 

Fomos assim felizes no 

Coimbra cada vez precisa mais 
de criar elementos de atfacçâo 
de forasteiros", e poucos, melho-
res do que uma braça de touros, 
haverá para esj>e fim. 

O futuro dâ empreza, quanto 
a lucros, também se nos afigura 
de êxito seguro, dada a privile-
giada ^situação de Coimbra, no 
centro do país, a sua grande po-
pulação radiante de mocidade e 
de entusiasmo, e as especiais 
condições que a cidade tem para 
realizar touradas brilhantes, com 
casas á cunha. 

Portanto natural é que a ini 
ciativà da comissão venha a ser 
coroada do melhor êxito. 

culo dezanove, felizes de tea-
tro, felizes d'arte e felizes de 
bem estar, operou-se um. rê . 
nascimento, uma convulsão de 
vida e Portugal teve os Velhos 
no teatro e as Ultimas Pagb-
nas na litératqra, pai;a que 
depois se sucedesse a esse pe-
ríodo aureò uma: fase de triste 
e vergonljõsa decadencia. 

Felizmente que,, nos es -
combros dessa hecatpmbe, se 
sente já a foiça qtié (jUçr te-
nascer, o Portugal maior gue 
ha-de surgir, e no teatro de 
hoje se assiste ao Eâtre Gies-
tas, do mais puro sabôr por-
tuguês e um actor entre outros 
da moderna geração se eleav 

i l i l i llfÈl 
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* E m muitos países a falta de 
trabalho çontinua bem leflfeivel. 
Na Ingfatéírra o numero dt>s sem 
trafta//zftdnscritos nos registos 
d a s ^ a g e q ^ s ^ coftt&%ão pw» 
sou^de "KlJ)5.u9Q;, em fffirdè Ju-' 
lho, a 1:228.p00, em fin^-de Agos-
to. Na Holanda e nos países Stan« 
dinívos, ha,, uffia^pequena^ten-
denci \ para4a dimimiição da-^tíes-
o^|pação Jorços», que^Lcome-^ 
çou a^manifestar no coméço de 
1923 é continua. 

Ná Áustria e Italia a diminuição 
constante de desocupados, que 
C Q j n e ç o u a manifestar se desde 
o principio deste ano, continua. 

primeiro dess«&rpaísest to-
das ás industrias, com excéção 
da aHmeptaçãq|ií do vestuaijlo, 
Assinalavam um a u s e n t o da mão 
d'obra; na , Itália, na lím nò^o 
surto d^pctividacfai nos seguin-
tes ramos djMndustria: agricul-
tura, minas, tecidos, metalurgia 
\ p fo lu tos quimjcc COS. 

^ _ - - ti 
D 

p^me 

vos 
^ados, 
ctaveis 

e a Briação, e t ^ 9 I 8 , do 
coqiftlhojndustriat m k -
l^tèrfi, ;s«ten|a \ cinco 

cofíselhos foram oígani-
obtendo *esultados»apre-

iijjk-
Capstituldis por simples von-

tade aos i^ressa(ioá^íresuIt | |n 
da>^olu^ lo lógica dos^isterr^s 
anteriores de accaalo coleçtivo 
Em pada uma das industrias que 
aditaram" fw §istema^ ut^tríplice 
o rg io i smo^^ t to foi c r ea fo^ym 
conselho naw>nal I j p d l ^ f f a l ^ n -
selhos de digtjito è cHMctorios 
de çmpf%zas; 150xonselhos 
dístrífoipram consíituiáds e ' ^1 -
cul^se a mais de 1.009-0"'|sume-
m ae^emprazjis fundadas até 

^ Uma dasjarefas maisli 
tarntés compreendidas pel< 
KíSqríoS fçi;u) «eguláhíéÉteudás 
f e s t õ e s referentes aos salai 
ás 1 

dustrias 

varam Vm íhintmo^u 
uniforme.de safóriojv Í7 indus-
^iasJntr{^Utlram.tXbe|^s moveis 
fazendb vafiaí^o saiijkrio^confor-
me o cu$o daVlda. 

Em^^p^ndúsitfias, os conse-
f ixa^m uma semana nor-

•coi»poèanac;, díi^maioria 
Atos c ^ j ^ , un*^ diminOTção de 
tehipoTper ior de t^bá lho . > 
, A iel iat ia normal estabelÍQÍ-
da não ulttópassa,0nd* quer que 
seja, 48:jiçras [ t là é de 47 horas 
án grande j iumÇíVdè em pre-
zas. : " * 

r õ p| |ndRÍò j las férias anuai í 
remtUi^&d»s, IS « d o t a d o pelos 
eapsftlhos de 20 itukistrias. 

G^onse l tò iwiJus t rWis mix-
tambfm se^ficiiparaflj.actíva> 

do aijbftramênto e da con-
o em p i a r i a jje conflitos 

. . . ktt* 
dos ... problemas 

dpápKft* 

è B L D L L f i n 

Stanley Baldwjn, ministro^tf 
Orã-BreUnha, num discurso pro 
nunciadó em Swansos, no dia 30 

-de Outubro» proximo passado, 
tratou da obra da Sociedade tfas 
Nâções e da Repartição Interna-* 
cional do trabalho. Dísse-Muele 
estadista: 

Desejo ainda dizer uma pa-, 
lavra, no concernente á SociedP 
de das Nações. Tenho meditado 
mais de uma vez que, se uma 
sociedade desta natureza não fi-
vesse sido creada politicamente, 
tefia sido necessário, no interes-
se mundial, possuir, no correr 
dos proxírrros anos uni 
semelhante, « U M b s ec nomicos 
e socais.- A TJftFaTia Repartição 
InternackWai do Trabalho terif 
tido, até agora, um caracter ain,-' 
da um tanto experimental,*mas 
é uma obra que se impQe e que 
deve ser reaHsada. Neste paiz, é 
de uma importancia capita) para 
nós, concorrer com t o d ^ c s nos-
sos esforços para p r o t e ^ A o ni-
vel de nossa vida, a jucMJb » 
elevar tão alto quanto possível o 
dos trabalhadores dos outros 
paizes. A situação economica é, 
talvez, difícil para nós; mas esse 
Ideal tem por fundamento a jus-
tiça e nos permitirá obter, com 
o tempo, resultado^pratieos. En-
tretanto, é bom repetir, não de-

inTERnncio-
s^e^srar mfflto,%ertí p^ l l r 

s ándefij muito de-

' endb%n v l s í a^ Repartição 
Internacional do Tiwalho alcan-
<̂ V 'os fins íjue lhe feratn assina-
lados pelo Tratado .de Paz de 
V^rsalllés, tspecialmente no to-
çan t j^â ' r eun ião e difusão dos 
ínlfermát e, dodlmenfos concer-
neiKe^trrrabalhoracaba de pu-
bDcaf uiç ffoyó Estudo, sob o ti-
tulo : — Vlnspection du Travail, 
- " T r a t ^ e , em suma, de uma 
coleçS6*cumentar , abrangetftío 

tuuc i i .vint^e quatro paizes, tendo por 
orgão [base 03. relatórios qc ^ r a m dis-

tribuídos aos de l e« ? g^^qui i i ta 
sessão dá ConfercT..w línterna-
cioníl, do Trafeamo, ha poueo 
reunida em Genebrarcom a se-
guinte ordem t ^ d i á t—"Deter-
minação de princípios gerais para 
inspeç$or do Trabalho». 

Cf primeiro çapitfofb. diz res-
peito á eâtructura do serviço, isto 
éf a sua situação no seio d& 
administração (Kièlfca^e sua di-
visão territorial, a #úa gerarchU 
e a organisação interior da sua 
actividade. »0 segundo capitulo 
ocupa-se jdos poderes do^ fun-
cionários da inspectoria e das 
condições en j j^up ^exercem-os 
seus cargos,, particularmente em 
relaffto ao direito de entradsTnos 

e afirma garantindo a conti-
nuidade da .nossa gloria de 
outr'ora: Alves da Cunha. 

Fçrreira da Sjlva, 'tonoú 
primorosamente as«siíasrigtt-
rasf ,ps seus nervos a sua„ar-
te vibrava C o m mais " poder 
nas creaçoe? profundas, e a s , 
figuras queridas das stias [li-
ças marcavaffi senff>re uma si-
t u á ç ã o t u r i ç s ^ e dificil. 

Recordô-me comp seJÔsse 
4iôje da primeira,vez que o vi 
há quinze anos nò então teatro 
D. Maria, terido eu portanto 
dez anos. 

Representava-se o Hamlet. 
Ele era o Coveiro se a memo-
ria me n i o atraiçoa. Ainda es-

tão presentes, em tpim as m o -
dalidades " d o i í à Rascara po-
derosa ,^ ainda oiço a sua voz, 
as suâ^pafavrás aduelas paia» 
Vrss do Hamtet q&e são sem-
p r e ^ ó h t e m e s^npre d'ama-
nM e das sec^lc* tão profun-
das e tão estrjphas; tão huma-
nas e tão transcendentes. 
, © "teatro português, sente 

I sentirá a sua falta, e não me-
rios o nosso meio artistico, 
onde a sua individualidade 
conquistára um logar, de raro 
e inegualavel brilho. 



nimmiiiui mi mi 
I J l l l I l G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 3 D E J A N E I R O D E 1 9 2 4 iiiiiiiiiiHiiniiiQni 

RUA F E R R E I R A BORGES 

— : C O I M B R A : — 

SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de, cosinha com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORITECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

estabelecimentos industriais, ao 
direito de dar instruções ou or-
dens, de auctorisar derogações e 
ao processo judiciário em maté-
ria de contravenções ás leis re-
gulamentando o trabalho. O ter-, 
ceiro capitulo versa sobf t o re-
crutamento dos funcionários da 
inspectoria. O quarto discòríe 
sobre os- deveres que lhes in-
cumbem; o quinto trata das re-
lações desses funcionários com 
os seus colegas chamados a cola-
borar na obra de protecção-do 
trabalho; o sexto examina os 
serviços de inspecção facultativos 
que, em certos paizes, se encar-
regam, quer de velar pela" apli-
cação de determinadas medwas, 
quer de cumprir outras obriga-, 
ções definidas que pertencem ao 
domínio da inspecção do Tra-
balho. 

Emfim, o que é incontestável 
é a utilidade desse livro para to-
dos os que se preocupam com a 
legislação operaria e desejam 
tornar efectivas as reformas so-
ciais preconisadas na Parte XIII 
do Tratado já citado, considera-
das como indispensáveis á paz 
social, porque petmite a esèolha 
do método ou sistema mais ca 
paz de assegurar, a necessária Vi-
gilaflcia nô concernente á obser-
vação das convenções e reco-
mendações votadas pela Confe-
rencia Internacional do Trabalho. 

C o n c e ò i d a á s r / D . 
R m a p t i n a C e b o s d e 

* U i l l a l o b o 5 

A Real Academia Hispatio-
Americana^ de Cadiz, nomeou 
Acadejpica de Honra, a sr * D! 
Amantina Cobos de Villalobos, 
primorosa poetisa andaluza, au-
i ora de diversos trabalhos que 
hè grangearam grande nome em 

Espatjha. 
» A' ilustre senhora que de tal 

maneir | honra a^ letras do seu 
país e que já nos concedeu o 
grande prazer da sua colabora-
ção na Gazeta de Coimbra, apre-
sentamos os nossos cumprimen-
tos de felicitações pela alta dis-
tinção que lhe foi concedida pe-
la Reaf Acátlemia Hispano-Ame-
ri cana. 

IE08DE 
A>t 

Aniversários 
Fez ontem anos, o iftfenino Armando 

de Azevedo Duarte, filho do »r. Luiz de 
Azevedo, comerciante nesta praça,. 

Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Batista. 
}ulio da Silva* 
A'manh5: . . . 
D. Maria José Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. f • 
José Maria dos Santos Júniorr 

Casamentos 
Realisou-se nesta cidade o casamento 

da sr.* D. Felismina Elisa (Serrano Cor' 
feia, professora do LiceuTnfanta D. Ma 
ria e gentil filha do ar. Ilidio d'Aquino 
Correia«ifts=da sr." D. Maria da Lu? Ser 
rano com o sr. dr, Sebastião 
CarvalÇõe pintara, notário e Oficial do 
Registo çi-jv- em Castendo. 

ForaL ' - ídf i i^hos da noiva os meni-
nos Jos^°Vis Cabral Patrício da Cunha 
Matos e V i r i a Manuela Cabral Patrício 
da Cunha Matos, filhas "do sr. José da 
Cunha Matos ,« D. Maria Luísa Cunhal 
da Cunha Matos,' representados pelos 
Irmãos da noiva, os srs. Francisco Aça-
cio Serrano Correia e D. Maria Alexan-
dra Serrano Corrtia; e por parte do noi 
vo o sr. dr. Antonio Dias, Juiz e Repu-
tado da nação, te sua esposa a sr.* tf. An* 
Emília da Costa Alcantara Dtâs. 

A cerimonia religiosa reaiisou-se na 
igreja da Sé Velha, sendo celebrante o 
rev.® dr. Luís Lopes de Melo, tendo este 
acto sido acompanhado a orgão pela sr." 
D. Julia Tinoco. .*> . . 

Os noivos partiram para Cintra e 
Estoril a passar a lua de met, 

Na corbeille viam-se inúmeras e va-
liosa&prendas. , ,t 

— Realisou-se em Lisboa, na quarta 
conservatória, o casamento do sr. Julio 
de Moura Eloy com a sr.* D. Tereza 
Antunes DUs. 

Na corbeille encontravím-se prendas 
de grande valor, étvtre elas um envelope 
com 1.000$00 oferecido pelos patrões do 
noivo. 

Honrosa Mm pelap0litiGa 

« b ^ b h b b c . —rriMi i — — r m r 

| RS^TRATOS | 
Cora os seus T45 kilos de pêso, 

ele Já vem do bairro onde se-.npre 
morou, ouvincfo cantar as lavadei-
ras e os passarinhos e contemplando 
o Mondego, umas vezes manso como 
um cordeiro ç outras vezes furjoso 
eomo um leão. *• 

Sem nunca ter sido estudante de 
direito,lida com leis e escreve no pa-
pel que custa mais* caro. 

O nome que recebeu na pia batis- ff 
mal rima com Delfim; o sobrenome, 
com duas silabas apenas, principia co-
mo Alva, o apelido rima com Garcia. 

Tres vezes respeitável: pelo cara-
cter, pelo pêso e pelo tôluaie 1 

MASCARADO. ' 

Sintomático: 
O sr. dr. Alvaro de Castro 

acaba de fazer instalar, com per 
manencia, no Ministério das Co-
loniís, o gabinete de trabalho 
da Presidencia do Ministério, que 
até aqui têm estado no Miaiste 
rio do Interior. 

O Ministério das Colonias é, 
entre todos, o que oferece mais 
segurança aos governos, em vir-
tude de ser o que possue mais 
esconderijos e mais variado n,u 
mero de portas de saída para a 
r u a . . . 

^ Cautela e caldos de galinha 
nunca fizeram mal a ninguém, 
assim deve ter dito s. ex.* com 
os botões, ao tomar tão preven-
tiva resolução. 

E' que lá diz o rifão —ho-
mem prevenido vale por dois. 

Em Lisboa, a vida do Gover-
no é contada por dias, que não 
devem, afirma-se, ir além do fim 
do mês corrente. 

Os boatos de zaragata próxi-
ma voltam a fazer o seu giro 
pelos cafés e tertúlias politicas, 
que são os barómetros mais 
exactos da tranquilidade ou in-
tranquilidade em que viy^m os 
nossos governos. • . 

O Calhariz mostra-se de lan-
ça em riste, e o apoio democrá-
tico é só para inglês v e r . . . 

O governo do sr. Alvaro de 
Castro é, positivamente, um go-
verno de 'pernas fracas. A me-
nor ventania o deitará a terra. 

No dia 29 de Dezembro, pas-
sou o aniversario do Diário de' 
Noticias, e no dia 1 de Janeiro, 
do Primeiro de Janeiro e Comar-
ca de Arganil. 

O Primeiro de Janeiro deu 
um magnifico numero ilustrado 
de 32 paginas. 

A todos estes presados cole-
gas enviamos as nossas mais sin-
ceras saudações e os mais arden-
tes votos de futuras prosperida-
des. 

Sooí-ball 
A convite do União Foot-ball 

Coimbra Club, jogou nos dias 
30 e 31 do mês findo o Portu-
gal Foot-fciill Club de Lisboa. 

No 1." jogo oíUniao foi ven-
acido por 3 godts a 0, e ao 2." 
jogo o Moderno foi tambem 
por 5 goals a 0. 

O grupo visitante é regular, 
sendo a seu melhor jogador o 
interior esquerdo, shooteur temí-
vel. Tem alguns elementos bas-
tante violentos. 
- Q^capitão geral do Portugal, 
sr. Alberto Franco Araujo, teve 
a gentileza de nos deixar um car-
tão que transcrevemos a seguir: 

0 1." onze do Portugal Foot 
bali Club, ao retirar desta linda 
terra, fica imensamente reconhe-
cido ás direcções do União e Mo-
derno pel&manetra cavalheiresca 
çomo fomas recebidos, saudando 
do mesmo tempo Coimbra Des-
portiva. 

Vi 3ií jtS 

Na terça feira, também a con-
vite do União, jogou emdCoim-
bra o Operário Foot bali Club, 
tendo o jogo ficado empatado 
por 1 goal. 

O União apresentou em cam-
po 4 elementos de categoria in-
ferior, o que contribuiu para o 
resultado. 

0 Caminho dc Ferro 
de Arganil 

Foi nomeado peia Compa 
nhia Portuguesa, o- engenheiro 
sr. Ramos Coelho, para dirigir 
os trabalhos de construção do 
Caminho de Ferro de Arganil, 
que devem começar no pruximo 
mês de Março, o mais terdar, 

Pela policia 

5)5 Vi X 

A scisão nacionalista tem da* 
do muito que falar cá na terra e 
continuará a dar, ao que parece. 

Os que se conservam fieis á 
bandeira partidaria, dizem que 
vão reorganisar o partido em 
todo o distrito, tendo o Directó-
rio do Calhariz recebido muitas 
adesões nesse sentido, de figu 
ras de deftaque e peso em va-
ricML concelhos, e que, uma vez 
conhecidos os seus nomes, hão-
de causar profunda surpresa aos 
que, rebeldes, proclamaram a sua 
independência no Pateo do Cas-
tilho. Alguns Idesses nomes an-
dam por aí de boca em boca. 

JIS 54S 3ÍÍ 
O st Cunha Leal parece que 

anda muito mexido pelas caser 
nas, não sendo para admirar que 
mais' dia menos dia, arme em 

•Primo de Rivera lusitano. Auda 
cia não lhe filta, e parece que 
também trunfos de espadas, e 
bons naipos de ouro. ao que di 
zem os conhecedores dos mean 
dros da nossa cada vez tnais em 
brulhada politica nacional. 

Os radicais também não dor-
mem. 

Emfim, tudo negro, á entra-
da de 1924! 

•2 um s« i ensaie 
Já aqui nos referimos ao es 

tado deplorável em que se en* 
contra a ponte do Botão, e até 
hoje ainda não foram tomados 
na devida conta essas reclama 
ções, continuando iminente uma 
grande desgraça, que a Camara 
tem o dever de evitar. 

A ponte em questão, já sem 
guardas e com enormes buracos 
no pavimento ameaça derruir. 

Ha dias um csrro com oito 
passageiros, se não fosse o san-
gue frio do conductor, ter se ía 
precipitado na vala. 

Senhores vereadores evitem 
um grande desastre. Antes pre-
venir que remediar. 

Do comissariado da policia 
recebemos o seguinte: 

Atendendo ao numero eleva 
do de casos de raiva no Distrito 
de Coimbra, foi determinado que 
se intensifique o serviço da bola 
aos cães que, Sem os preceitos 
íegais, sejam encontrados na via 
publicav E, para evitar o espe-
ctáculo desolador, consequência* 
de veneno, foi solicitaao (á Ca-
mara Municipal que os policias 
encarregados desse serviço se-
jam acompanhados por uma car 
roça coberta para receberem os 
animais após os efeitos do Ve-
neno. 

^ — Foi ordenado que seja 
prohibido aios indigentes extra-
nhos ás freguesias da cidade a 
mendicidade nas ruas. E aos 
pobres da cidade não será per-
mitido permanecer em qualquer 
ponto das ruas Ferreira Borges, 
Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, Ameias e Avenidas Navar-
ro e Sá da Bandeira. 

— Va#ser ordenado uma rus-
ga aos vadios que infestam a ci-
dade. Estes serão convidados a. 
procurar trabalho dentro de certo 
prazo e aqueles que não cum-
prirem estas ordens será dado 
destino $jue a lei prescreve para 
os vadios. 

' — Em conformidade com o 
respectivo regulamento e para 
efeitos de turismo vae ser exigi-
do aos engraixadores e respectivo 
uniforme-blusa de riscado escu-
ro e bonet. 

— Durante as hoias de espe-
ctáculo vae ser patrulhada por 
cavalaria da Ouarda Republicana 
as artérias que veem da Praça da 
Republica até ao Mercado. 

Pelo Distrito 

Recebemos mais os seguintes 
donativos; 

Transporte 1.181$30 
Anonímo 5$00 
Anonimo, para um ce-

go 1S00 
1.187$30 

£eitaría Conimbricense 
A Leitaria e Pastelaria Co-

nimbricense, conceituado esta-
belecimento da rua Visconde da 
Luz, teve n »s últimos dias linda-
mente expostas nas suas montras, 
as mais variadas goluseimas, en 
tre as quais se encontravam es 
pecialicUdes da casa apreciadís-
simas. 

O efeito da luz electrica era 
bonito. 

Casino Peninsular 
Terminou no dia 31 de De-

zembro a arrematação do gran-
de Casino Peninsular da Figuei 
ra da Foz, pela tmpreía de que 
fazia parte o sr. Virgilio de Pai-
va Santos. 

A nova empreza que vai ex-
plorar essa casa e o Teatro Pe-
ninsular é a Turismo, Limitada. 

Parece qu^ o sr. Virgilio de 
Paiva Santos tomará conta do 
Casino Oc°ano. 

Emigração 
Em 1923 foram conferidos no 

Ooverno Civil de Coimbra, .216 
passaportes, menos 334 do que 
«m J922, 

No lugar do Armadouro, per-
to do Cabril, deste distrito, mor-
reu Francisco Aleígre, que conta-
va a bonita idade de*110 anos! 

» — No Cabril, o carreiro Joa-
quim Gomes, ficou sob a carga 
dum carro de bois que conduzia, 
tendo tido mor^-instantanea. 

Voltou a assumir o cargo 
de administrador do concelho da 
Pampilhosa da Serra, o sr. Car-
los Craveiro. 

— Um incêndio destruiu uma 
fabrica de moagem no lugar de 
Santa Luzia de Lavos, proprie-
dade do sr. Domingos Lopes de 
Oliveira.* 

h nova estação cen-
tral das Ameias 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses conta que, 
dentro de anò e meio, estejam 
concluídas as obras não só dos 
novos a r m a z é n s e cais de mer-
cadorias, mas também as do no-
vo edifício da estação das Ameias. 

Aquelas devem ficar acaba-
das por todo o proximo verão, 
começando então imediatamente 
as da estação. 

ftgressão 

Números de N .tal 
O Comercio do Porto publi-

cou um explendido numero de 
Natal, o qual vem brilhantemen-
te ilustrado. 

Também A Voz da Justiça 
aumentou de formato e melho-
rou consideravelmente de cola-
boração e no seu aspecto geral. 

Felicitamos os nossos presa-
dos colegas, a quem desejamos 
as maiores venturas. 

Administradores 
de Concelho 

Pediu a sua demissão de admi-
nistrador do concelho de Arga-
nil, o sr. Alfredo Costa, sendo 
nomeado para àquele cargo o sr. 
Armando Nogueira de Carvalho. 

Desastres 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Pedro Duarte Saraiva, 
de 50 anos, nàtural de Nesprei-
ra, concelho de Gouveia, que, 
tendo caído duma oliveira, fra-
cturou o craneo. 

— Em virtude de desastre 
com um revolver, foi ao banco 
do hospital receber tratamento 
numa das mãos, o empregado 
comercial desta cidade, sr. Anto-
nio da Costa. 

— Na Estação Velha foi co-
lhido por uma locomotiva o fer-
roviário Carlos Paiva, natural 
desta cidade, que ficou com os 
dedos dum pé cortados. 

L O T E R I / * 

A 5 de Janeiro 
P R E m i O 6 R f l D Q E 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PÊDlDOS A 

ía f unha Pinta & qto 
LARGO DAS AMEIAS 

T ^ V i f t M O D C S/%9 

* D V O G A P O 
Ru» da Sofia, 3$ 

Em Larçã foi assaltado e ag 
dido por um grupo de indw 
duos dali, o sr. Manuel Rod 
gues Crespo, comerciante 
Botão. 

Apesar daquele ir acompi 
nhado da esposa e de uma filh^ 
os assaltantes agrediram-no á pç 
drada. O sr. Crespo teve 
defender-se, disparando um 
volver atingindo num braço 
dos agressores, Antonio dos Saol 
tos, que veiu curar-se ao hos 
tal.4 

E' já a segunda vez que os 
Crespo é assaltado, e isto porqm 
os do grupo foram obrigados i 
não oroltar ao Botão em virtudj 
de actos poucò correctos que i 
coifíeteram. 

Na residencia de seu cuahtl 
do, o nosso presado amigo, i 
Julio dos Reis Alves, faleceu! 
sr.* D. Cremilda Nunes dos Sw 
tos,. cujo funeral se realisou i 
dia 1, tendo sido muito concor̂  
rido. 

— Faleceu na Golegã, o m«j 
dico do partido municipal, no 
so conterraneoi sr. dr. Anton 
Maria de Freitas Mota. 

— Também se finou a sr.*J 
Maria José dos Santos, proprúj 
taria da confeitaria Santos & 
lhos, na Praça do Comeròio. 

A's famílias enlutadas aprej 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 I 
TRIMESTRE 5$001 

Estrangeiro ( A n o ) 35áOO 
*fr tca Oriental ( A n a ) . . . . 25«>00 
África Ocidental ( t o o ) . . . 2 0 á 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 J 
Na primeira pagina 1 $00" 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

f ! a a o Atuga-se uma em Santd 
UifcStfc Antonio dos Olivais i 
5 minutos do electrico com 6 dij 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Mira 
da, Olivais. 

Chumbo T S S ^ 
servidás a gaz e arua. Rua 
reita, 132. Alfardo d'Qliveira. 

T i l a r » r i f 9 a Oficial do exe 
J ^ B u n u a » c i t 0 disponddl 
de algumas horas diarias encapj 
rega se da montagem ou segui'} 
mento de qualquer escrita 
partidas dobradas. Carta a esti 
redacção ao n.° 1. 

f v Q 1 o r o Vende-se uma en t r a i t u a e 8 t a d o n o v t > 

João Vieira S. Lima Cot 
bra< 

M a q u i n a ™ 
deira, vende-se. 

Para tratar na rua do Ato 
xatife, 14.1 



o PRimn 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

ECONOMIA, PERFEIÇÃO E EAPIDÊS 

Ris Um U 03U3, BI12F8 47 — EBINBI1 

T V T n f r t vende-se em estado 
AiLU LU d e n o v a i Manoel Oo-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Precisam-se y^6? 
pipas cada. Paga-se aluguer men-
sal ou anual. 

Resposta á Casa Avenida * 
José Maria da Silva. 2 

Professora paS'ír8 
anos de pratica de ensino, lecio-
toa instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 
Pí q yi n cncamurçado de no-
x X d / l i U v 0 ( b o m autor, ven-
de-se. Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108 1.°. X 

O n í n + a n a cidade, aluga-
M, se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin 
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

com 20 contos ofere-
U U U 4 . U c e . s e D á e p e d e in_ 
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 3 

Trespassa-se um ar-
mazém 

em boas condições. Trata-se com 
Artur Ferreira da Cruz, Praça da 
Republica, 25. 1 

H P o Y ^ D Y * n para constru-X t J X X U i i U ç õ e s > V e n d e . 
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 4 

Vende-se í 
v * * v casas compos-

to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Matema-
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 1.° 3 

Vende-se 

Quarto com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade 
Resposta a este jornal ás ini 

Ciais. A. R. 5 

amplos e bem si-Quartos tuados. Alu-
ganMe. Dá-se também pensão. 

N«&ta redacção se diz. 2 

uma casa na 
Rua Direita 

com os n.°" 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro 

prietario na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V e m í l A - f l f i 1 m o t o r a 
V C Ã I U W oo zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar; Avenida Navar-
fo, 53, 1°.. X 

V ende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

Cofre com se 
gredos. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
Coimbra, ' X 

Vende-se ÍLpr£iov?A 
conde da Luz, os n.°* 105 e 109. 

Trata-se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor 
ges. n.° 40. 5 

Vende-se ?enoesproprio 
para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata se com Pedro Oarcia, 
Montes Claros,JV1S. 

Vende-se 6£™"!eTm 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial|de 
Drogas, Praça do Comercio, 27. 

Vendem-se™ 
jantar, em nogueira executada 
com a maxima perfeição e segu 
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Esteve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.", 3 

lil I 39 li 
l . a P u b l i c a ç ã o 

Por este iuizo e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm edi 
tos citando Maria Gomes Ferreira 
de Amaral, ausente em parte in-

certa, para na 2.a audiência deste 
juiro posterior ao prazo de 30 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio, vir ver acusar 
a sua citação a assignar-se-lhe 
o prazo de 3 audiências para 
contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra ela re-
quereu seu marido José Alexan-
dre d'Agyiar, casado, alfaia e, de 
Coimbra com os fundamentos 
de adultério e abandono do do-
micilio conjugal ha mais de 3 
anos sob pena de ser decretado 
o divorcio á sua revelia. 

As audienc|as deste juizo fa-
zem se todas as 2.as e 5 . " feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pelas 11 horas 
no Tribunal Judicial instalado nos 
Paços Municipais que são si-
tuados na Praça 8 de Maio, de 
Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. O 
Juiz do Cível, Alexandre d'Ara-
gão. 

O escrivão. Ajudante do 5.° 
oficio, Antonio Honorato Per-
digão. 

No dia 9 do mês de Janeiro, 
pelas 14 horas na Secretaria dos 
Hospitais, ha de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Janeiro até 
30 de Junho de 1924. 

Carne de vaca e de Carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre 
sunto, galinhas, arroÉ, assucar, 
amarelo, dito pilé, massa de 1.* 
qualidade, azeite de oliveira, ba 
calhau, café crú em grão, chá 
verde, marmeláda, álcool, lenha 
de pinho, sôbro e oliveira e car-
vão de cêpa, batata, feijão ver-
melho, g r ã o de bico, farinha de 
trigo, pão de bolacha, leite de 
vaca e de cabra, chinelos para 
adultos, crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tes mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e crianças, gaspias 

ESTEBAM LAGUNAS 
Comunica aos seas Exin.0' Clientes qae 

madoa o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es« 
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
janto ú GAZETA DE COIMBRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
ordens. 
e solas em sapatos de homem e 
mulheres, meia9 solas e tacões 
em sapatos e chinelos, papel 
branco e pautado de 35 linhas, 
dito pardo para embrulhos, li-
vros em branco com 50 folhas 
lixa de papel e esmeril, sabone-
tes Windsor, ditos de glicerina, 
sabão oleina, vassouras grandes 
de piassaba, ditas pequenas, di-
tas com cabo, guita fina, tijolo 
para limpeza de metais, alcofas 
para pão e artigos de Secretaria, 
pano cru enfestado para lençóis, 
dito sarjão para cobertas, dito 
crú para camisas e ceroulas, es-
tamparia branca e críia para cura-
tivos, riscado azul e branco, ris-
cado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hos-
pitais bem como os tipos de âf-
rematação. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á venda de toda a borralha 
produzida na secção de Maqui-
nas até 30 de Junho de 1924. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 24 de Dezembro de 
1923. 

O Chefe da Secretaria, Octa-
viano do Carmo e Sá. 1 

MERCADOS 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio • 
Cevada 
Aveia . . 
Favas . . 
Qrão de bico 
Chicharos. 
Feijão môcho 

" branco 
» pateta. 
» mistura 
" frade . 

Batata . . . 
Tremoços ( 2 0 litros) 
Oalinhas, cada 
Frangos . . 
Ovos o cento. 
Patos , . . 

14$00 
13S50 
12370 
13 $50 
1 SOo 
ô$30 

12S00 
24 $00 
12S50 
28$00 
27$00 
23 $00 
24S00 
17S50 
12S00 
11 $50 

i • 

4$50 
50S00 
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C A M B I O S 

Gotação ofioisl 

s/ Londres cheque 
s/ » 90 dias 
s / Paris . . . . 
s/ Madrid . . , 
i' Berlim . . , 
s/ Amsterdam. 
s/ New York . 
s/ Suissa. . 
s/ Italia . . 
$/ Bélgica . 
s/ Suécia . 
»,' Noruega 
s/ Dinamarca . . 
s/ Rio de Janeiro 
Llbra-ouro . . . 
Ouro Português 

Gomp. 

1 ll/3í 2 in/m 
1464 
3638 

10646 
27872 

4857 
1209 
1277 
7332 
4168 
4974 

i35$00 

Venda 

í ia 
1509 
3737 

1099S 
2878S 

S013 
1249 
1319 
7573 
4305 
5130 

138$00 

Tapgfos de Appayollo 
Reproduções de autênticos 

modelos. t 
Depotitarios: Caotd, LimH«-i 

da, rua Visconde da Luz, 27-i/^ 
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Escusai 2.600$ 
Maoulnas íe mnm ia afamada mana 
S t o c w c r f ^ c c o r d 

( A L E M A ) 

6 m e ô a l h a s ã'ouro e campionatos 

Isameros atestados que nossuimos mostram soa SDpgrlorlãadB 
E R T R E S H i m E D I R T f l 

M l , LiflSS 5 TlRDIO. Iiillliíi 
R. de Ferreira B o r g e s , 1ZZ-1.0 

ImSKo fAadniii fueetsa? 
> toa é» Corp» *• D*u, 38 

OOIMBMA 

tuia 4c ruem UUJT^Jtl 
Idos « |»rMtí», iipo»! ' 

Udo 1* Cíisi íjer»! da 
Dipoiitoi..... 

lota! II7.M141M 
'Bdemtilsaç9»s, per prcjolm. píga» 

até 31 de iUzcmbro d* i9i! 

4 . 1 S l i 4 2 4 $ S 1 4 
Esta Companhia, a «sai;, »ti : 

ga « 8íi.is poderosa de Portugal. 
seguros contrs. o riscc d* 

fogo, »:jbt < prédios, aobsUa», a* 
;abeíscv»«nto& » riscoi maríii-

61ecírici9a9e 
f ,ns ía lacões fSANITÁRIAS ? 
^ A Z U L E J O S 8 

t u b ã g e i s 

• 

• 

4 
pQpaisoPepeipQ%Ç-

Avenida Sá da Bandeira 

a 

1 » 

JJ Telefone 
• A f | f i v á f á v É f á v | Ç | f A f l i 

[iwl [ÕIMEFifl dl! SlSR 
au: Mn i mui. «m:-a 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possae m m isis principais terras d o p r i 

f tVISO ?S© P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Progresso Ste» .Gois & Ferreira 
35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e e s t range iras 

O r i C I ^ H O f f t M Ó L r t Ç f i O 

( B a r b a $ 5 0 
» a p a r a d a 1 $ 0 0 

( C a b e l o 1 $ 5 G 

GA9ÍA 
w « O b N P A 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

laíiiisSSS; 
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
d« da Luz. 27-1.*. X 

# • 

E M E O I O H E R O I G O ! 

ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquiúões, TOSSES, eto. 

l ^ u a d a S o j i a , 1 2 3 , 1 2 5 e 1 2 7 

G O I M B ^ ^ 

CBHPRflH E OeRDEH 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s antigos , moder-

n o s e u s a à o s 
Louças, e smal te e alumí-

nios. Ortigas âe c a s a 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

O melhor e o mais barato é 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos para o telefone 374. 

GUILHERME D'ÁLBUQUERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

João Qeteneoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
Praça 8 àe m a i o . Z5 

[ora è Mfc 
z : Publicação 

Pelo juizo eivei desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, citando 
Maria Matias, solteira de vinte e 
quatro anos, ausente em parte 
incerta no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario de 
menores por obito de seu pai 
João Matias, que foi morador no 
logar de Casconha, freguesia de 
Cernache com a pena de revelia. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. ' , 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de direito, Alexandre d'Aragão. 

Vende-se uma terra de cultu-
ra com a area aproximada de 24 
mil metros quadrados. (44 agui-
lhadas), situada no campo de S. 
Silvestre, um pouco abaixo do 
porto de Taveiro. 

Informa-se na rua Visconde 
da Luz, 64. 2 

Os mais lindog 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 
Comercial Coimbra, Lim.a 

Rua da Sofia, 78-1° 
COIMBRA 

im 

M ° i i iIe f e a r a t t 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE &"C.\ L.* 

Rua da Sota, n° 34 
Coimbra Telef. 453 

R C A C 1 0 RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ds 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

G s e e l f e t s p a ? * ^ 

a g u a q u e n t e e 

a u b m e s ã o 

Vende a 

Cdífíil,...».., 
Rua ôa Sof ia , 78-1 

Wl í 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

f l n o D o o o 
Champagnes, vinhos do Porto 

e licôres dos mais finos, por pre-
ços sem competencia. 

Vende Armando Pereira Ma-
gno, Largo da Freiria 5 e 6. 1 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

*Ê)r. JVovâis e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Dl SILVA 6DIMARÃES 

18: Arco «'Almedina : 22 
COIMBRA 

T u l a í . í S I Tílej. GuIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Rnas : Relogws 

dt bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oflcmas de 
Oríves&ria 

Jo&íheria e 
Relojoaria. 

(Tada« *s fasairs predlsj) 
Execução rápido, e perfeita de 
qaalper eoaceric, tanto em 
artigos de ouro oa prata, como 

em relogios 

<fÉf '-?~ C O N P R O N T E M 0 S 

NOSSOS PREÇOS E 
VEREISO MELHOR RECLAME 

A u r e l i a n o V i e g a s 
! ; VIAS URiNARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : » 
: : CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, ãb-l." 

A Liquidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

G O I T M B H A . 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. lQ 

é® 

8 1 a i D M i 9 « M U n i s t • > «mlit 
S t g a r s » sse f I f l seoa i Ss r r s s t ra» 1 S q r q I U » 

xeêvéu ? f r j f t í a í a « a g r í c o l a » ! ro«fe© * a s s o » © * * ' » 
C o « » » D O r > d B n t M * n r C o f m b r a « 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
C a a a 

Aparador em mogno, 
compra-se na 

travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, 2, rez-do-chão. X 

A r - m a rS n Para íwmid», 
U X l I l l c t V r i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-seSsí 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

Po ao Precisa-se com 4 a 6 
d, divisões em Coimbra 

ou arredores. Faz contracto por 
um ano. 

Dizer condições a ]. L. Xisto 
Sociedade de Fazendas, Lda. 1 

f l f l f t A habitação e quinta 
W O i o c t v e n de- S e no logar da 
Pedrulha a meia hora do electrico 
da Estação Velha, podendo ser 
d'esde já habitada. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
com M. Ribeiro Osorio. 2 
P a c o arrenda-se, c o m 4 divi-
V » Q s õ e s e q u i n t a i c o m 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas, 2, Coimbra. 3 

Chauffeur Z ^ t 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C o m p 
nn CHUMBO 

I c t U O d e c a n a l i . 
sações servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio 
17-18. 5 

Pa OQ Vende-se, na Bouça de 
U AS % Ceira, a 15 minutos da 
Estação, tendo na loja negocio 
de mercearia e 5 divisões no 1.° 
andar, cosinha independente, pa-
teo e quintal e um quintal a cem 
metros da casa, com arvores de 
fruto, videiras e agua para rega. 

Trata-se na mesma, com To-
nuz José. 2 

P o a o aluga-se e m Montes 
\ J H . S c t Claros, T. O. Tem U, 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Garcia. X 

Empregado c
g°amp̂ ; 

ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
me hores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór. 
25. X 

Guarda-li vrosc™ 
tica, oferece-se. Carta a esta rc 
dacção a O. L. 2 

Suarda-livros 
dante, oferece-se senhora dipio* 
mada e com pratica de escrito< 
rio. 

Informa-se nesta redacção. X 

Individuo q
ç;ebceme; 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Laboratorio de
M^ 

Ajudante pratico para analises dtf 
diversos materiais. Oferece-se. 

Dirigir a Antonio d'Almeida, 
Carvalhal de Tondela — Beira 
Alta. X 

M o M l i a 
vende-se. Trata-se na rua Eduaf-' 
do Coelho, 108-1.°. X 

Precisa-se 
gadas de balcão para a nova setí' 
ção de perfumes. Empregadas 
pira serviço de caixa. Bom ov 
denado, Armazéns do Chiado, 
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A 
AAV 

O que urge pôr 
em prática 

Já mais de uma vez frisámos este ponto: 
— O combate da raiva só poderá ser eficaz quando as 

Camaras se resolverem a cumprir á risca as posturas que 
regulam a posse dos animais de raça canina. 

Vem isto a proposito do sr. Comissário da Policia 
Civica, ter ordenado a morte de todos os cães encontrados 
na via publica pelo processo barbaro dos bolos de estricnina 
de cianeto de potássio. Reputamos perfeitamente barbaro 
este meio de exterminar os cães. Barbaro e perigoso pois 
nada pode evitar que uma creança ingira o bolo que o cão 
recusou. 

Este processo está absolutamente posto de parte em 
todos os países cultos. 

Coimbra, fazendo-o reviver, vai dar um exemplo bem 
triste da sua mentalidade. 

O que ha a fazer? 
O processo da rêde ainda é o melhor. O que é ne-

cessário é que á frente deste serviço seja colocado pessoal 
idoneo o qual só deve ter em atenção o bem de todos e nun-
ca o desejo da caça á multa. Infelizmente nem sempre assim 
s u c e d e . . . 

A Camara deve ordenar uma rigorosa vigilancia de 
fórma que todos os possuidores de cães os matriculem, fa-
zendo incidir pesadas multas sobre os refractários. Se as 
posturas forem cumpridas á risca todos os cães andarão aça-
mados e daí a diminuição rapida e quasi absoluto desapare-
cimento dos casos de raiva. 

Quanto aos bolos de estricnina nada evita que um cão 
açamado o possa ingerir. Daí um uso que se pode conver-
ter num crime. 

Eis o que á consideração do sr. Comissário e d* Ca-
mara apresentamos, na certeza que sustentamos a melhor 
doutrina. 

va 
8 pralsitado Pari 

Camps Hos Bsafas 
Para se começarem os traba-

lhos de construção do parque 
ajardinado do Campo dos Ben-
tos, aguarda se apenas a aprova-
ção pelo Conselho de Turismo, 
dos respectivos projecto e orça-
mento, remetidos para Lisboa, 
em Dezembro, pela Comissão de 
Iniciativa desta cidade, 

Quanto á Comissão encarre-
gada de dirigir os trabalhos, se-
rá instalada nos Paços do Con-
celho pelo presidente da Camara 
logo que a Comissão de Inicia-
tiva nomeie o seu representante, 
ou representantes, o que já po-
dia estar feito. 

Nunca guardamos para áma-
nhã o que se pode fazer hoje. 

Além da verba de 27 contos 
que o Turismo destina ás obras 
do parque, ha a verba de 10 
contos que a Camara inscreveu 
no seu orçamento com o mesmo 
fim. 

Segundo as nossas informa-
ções, deve chegar por estes dias 
a esta cidade um distinto horti 
cultor e paisagista, parecendo 
que a sua vinda se relaciona com 
a construção do parque. 

Emfim, o que não se deve é 
perder tempo, para que não pas-
se a época própria de se fazer 
as necessarias plantações, e por 
isso mesmo instamos que a Co-
missão encarregada de dirigir os 
trabalhos se instale, sem mais 
perda de tempo, pois tem mui-
to de que tratar antes da apro-
^vaçãõ pelo Conselho de Turis-
mo dos respectivos projecto e 
orçamento. 

L E T A B - G I C A 

Obseruaào pelo sr. õr. 
Dov/ais e S o u s a 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Novais 
e Sousa, observou, ha tempos 
na Clinica do dr. Daniel de Ma-
tos, um caso inferessantissimo de 
Encefalite letargica numa mulher 
gravida com transmissão inter-
placentaria ao féto. 

A creança nasceu, acusando 
todos os sintomas da doença da 
mãe, com o mesmo turpor e o 
mesmo tipo de mioclonias (con-
tracções musculares). Passados 
três dias sobre o parto a mãe 
morria, tendo a creança resis-
tido. 

E' um caso deveras notável, 
que o sábio professor Ricardo 
Jorge, da Faculdade de Medici-
na de Lisboa, deu á publicidade, 
depois de ter em seu poder o 
estudo sucinto do sr. dr. Novais 
e Sousa. 

A memoria descritiva foi pu-
blicada no Jornal de Higiene 
Publica, de França. 

O seu êxito foi tão notável 
que quasi todos os jornais e re-
vistas scientilicas da Inglaterra, 
Alemanha e America do Norte, 
a transcreveram com os maiores 
elogios para o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

O sr.. dr. Ricardo Jorge, fa-
lando ha dias com um nosso 
amigo, teceu os maiores elogios 
ao sr. dr. Novais e Sousa e fri-
sou bem quanto lhe agradava 
receber mais comunicações deste 
ilustre professor. 

Ao sr. dr. Novais e Sousa 
apresentamos os nossos melho-
res ^cumprimentos de felicitação. 

MSRGfl PflSTIIL 
Só quem labuta nesta tarefa 

inglória que é a Imprensa, pôde 
avaliar das dificuldades tremen 
das que nos cercam. De facto 
todos os materiais atingiram um 
preço verdadeiramente exorbi-
tante. O papel e as tintas cus-
tam somas fabulosas. E já não 
queremos falar da mão d ' ob ra . . . 

Ora a Oazeta de Coimbra não 
é subsidiada por qualquer colos-
so. Vive só dos seus assinantes 
e anunciantes, repelindo tutelas 
qtie a vexariam e trafriam a alta 
missão para que foi creada! 

Fazemos estas considerações 
em virtude do carinho que os 
nossos amigos teem manifestado 
pelo nosso jornal. 

Hoje referimo nos ao nosso 
querido conterrâneo, sr. Evaristo 
Pacheco Rodrigues, residente no 
Pará, que nos enviou 100$00 pa-
ra pagamento da sua assinatura 
até 1 de Janeiro de 1925. 

Quiz este nosso amigo dar 
uma prova da estima que nutre 
pela Gazeta de Coimbra. 

Também o sr. Raul Mendes 
Paulo, residente no Congo Bel-
ga, Africa Ocidental, nos man-
dou 52$00 para pagamento da 
sua assinatura até 16 de Outu-
bro de 1924. 

A estes nossos amigos agra-
decemos os seus donativos, que 
serão empregados em melhora-
mentos da Qazeta de Coimbra. 

Si K 
Pagaram as suas assinaturas, 

o que muito agradecemos, os 
seguintes senhores: 

José Elias Ribeiro, até ô de 
Fevereiro de 1925. 

Justiniano d'Abreu Couceiro, 
até 24 de Abril d* 1924. 

Ventura Dias Marques, até 8 
de Maio de 1924. 

SOCIAIS 
vão ser vendidos 

5 e n â o preferindo as 
Camaras na s u a 

aõjuàlcaçõo 

a Bairpg flperapia ds Coimbra 
O actual ministro do Tra-

balho, sr. dr. Lima Duque, re-
solveu vender, em hasta pu-
blica, todos os Bairros Sociais, 
e não só o do Arco do Cego, 
como era proposito dos seus 
antecessores naquela pasta. 

Fez muito bem s. ex.a . 
Aquilo não tem servido se-
não para grandes e atrevidís-
simas ladroeiras, tal qual acon-
teceu com os Transportes Ma-
rítimos do Estado. 

Porém, passa-los para as 
Camaras, como o sr. ministro 
do Trabalho parece desejar, 
dando-lhes preferencia na ad-
judicação, será manter, senão 
agravar, o mal de que eles 
sempre enfermaram. 

A administração das Ca-
maras, em geral, não é melhor 
do que a de Estado. 

A proposito: quem nos 
sabe dizer como tem sido ad-
ministrado o bairro municipal 
de Montes Ciares, generosa-
mente pegado pelo falecido e 
saudoso Bispo-Conde D. Ma-

PINTO BASTO, SADtilllRO, 
Moagem: Serração: Electricidade 

COIMBRA (CALÇADA) 

Concessionários do fornecimento de energia e 
material elecírico em miRffllDfl DO CORVO. 

DEPOSITÁRIOS DE MATERIAL ELECTRICO 

A 
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nuel Correia de Bastos Pina, 
á nossa Camara? 

Consta-nos que as casas 
desse bairro estão deteriora-
das por falta de reparações, 
sendo também o seu estado 
de aceio bastante para lasti-

PELA POLITieAlnaH 
mar. 

Será verdade? 

O meu relogio 
Tenho um relogio sobre a minha 

meta, um relogio embutido em már-
more, pequeno e elegante que não se 
cala nunca. A's vezes entretenho-me 
a contar com ele o tempo. 

Ontem, na transparência doirada 
da tarde emquanto nas minhas janelas 
sussurra a folhagem, entretive-me es-
quecidamente acompanhando-lhe os tic-
tacs. Qae bem me senti.' Eu a viver 
com ele e ele a viver comigo, a viver 
sempre na luz intensa, na luz deslum-
bradora deste Janeiro em flor. - Mary. 

Reuniões intimas 
O sr. Filipe Pais Fidalgo, activo e 

inteligente proprietário do Hotel Ave-
nida, oferece ámanhã, das 4 ás 7 horas 
da tarde, um chá tango com jazz-bani 
a muitas senhoras e cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, no salão nobre do 
referido Hotel. 

A'manhã é a inauguração do chá, re-
petindo-se todos os domingos á mesma 
hora, sendo um agradavel pretexto para 
muitas famílias se encontrarem e passa-
rem dois momentos alegres e divertidos. 

O sr. Pais Fidalgo só merece louvo-
res pela sua iniciativa. 

Aniversario» 
Fizeram anos ontem, D. Suzana Fer-

reira Sanios e o sr. Boaventura de Oli-
veira Santos. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Ribeiro Simões. 
Condessa do Ameal. 
Condessa de Monserrás. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
D. Celene da Conceição Ribeiro. 
Eugénio Sales. 
A'manhã: 
D. Leopoldina de Jesus Paes Mamede 

Lopes. 
D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Luz. 
Dr. Caeiro da Mata. 
Na Segunda-feira: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 
Dr. Custodio Patena. 

Doentes 
Encontra se doente na sua casa de 

Tentúgal, o ilustre clinico sr. dr. Ar-
mando Gonçalves. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— E' cada vez mais melindroso o es-

tado de saúde do sr. dr. Alves dos San-
tos, antigo e ilustre deputado e presi-
dente da Camara deste concelho. 

A questão politica, bem lon-
ge de se solucionar com a cons-
tituição do actual Governo pre-
sidido pelo sr. dr. Alvaro de 
Castro, temos a impressão de 
que se agravou. 

Acenderam-se mais os odios 
e conspira-se mais; fervem mais 
as intrigas e premeditam-se, ao 
que corre, maiores atentados 
contra a segurança da ordem e 
das liberdades publicas. 

E' certo que o Governo do 
sr. dr. Alvaro de Castro tem 
dado provas, nos poucos dias 
que tem de existencia, de que-
rer viver sem perseguições e sem 
esbanjamentos; mas, para os p >-
liticos, para os agitadores, pouco 
ou nada importa isso, e daí a 
continuarem na sua faina per-
turbadora, para conseguirem os 
seus fins partídarios, que são os 
fins interesseiros das clientelas 
sempre insatisfeitas e as ambi-
ções desmedidas dos seus mais 
irrequietos dirigentes. 

Os adversados do sr. dr. Al-
varo de Castro, porém, quem 
procuram, sobretudo, alvejar, 
não é s. ex.* ou o Governo que 
chefia, mas o Partido Democra 
tico, que atrás da dissidência 
nacionalista, dizem, se esconde, 
alentando-a, para melhor asse-
gurar o seu predominio politico 
ameaçado. 

Quem tem olhos para vêr e 
ouvidos para ouvir é o que 
logo verifica, sem necessidade 
de prestar demorada e reflectida 
atenção ás múltiplas manifesta-
ções de descontentamento dos 

adversariOs do Governo. , 
Para todos, o grande inimigo 

a combater, sem quartel, — é o 
Partido Democrático, que conti-
nua a considerar-se, dizem, o 
único dono disto, sem o ser. 

Radicais, nacionalistas do Ca-
lhariz, sidonistas, monárquicos, 
etc., acendem, em suma, por 
toda a parte a guerra santa con-
tra o feudalismo democrático, 
que tudo indica estar condenado 
a prestar, brevemente, as suas 
maiores e mais difíceis provas 
de resistencia. . . 

Isto, porém, sendo muito, 
ainda não é tudo. 

O sr. dr. Bernardino Macha-
do, sempre cordeal e sorridente, 
também se entretém muito acti-
vamente a abanar ao fogareiro, 
para demonstrar aos srs. dr. 
Afonso Costa e Antonio Maria 
da Silva que não está nos seus 
hábitos esquecer os bons ami-
gos. . . 

Depois, e finalmente, o sr. 
Cunha Leal, fazendo jogo ápar-
te, parece que se firma em forte 
trunfo de espadas, espadas que 
parece pedirem tão desesperada-
mente um Rivera lusitano, como 
as creanças costumam pedir a 
famosa Emulsão de Scott 

Emfim, o ano de 1924 afigu 
ra-se nos que vai ser um ano e 
pêras, para os nossos ensarilha-
dos políticos e, infelizmente, 
também para o país, que é quem 
mais amargará a chiota. 

Quem se está a rir de tudo 
isto, é o outro, em Par i s . . . 

Chamem-lhe tôlo. 

O monstro francês perdeu-se 
no espaço, fulminado, pulverisa-
do pela fúria dos elementos. Mais 
um punhado de treva no ciclo 
glorioso da aviação, sobretudo 
da aviação francesa, tão bela-
mente heróica, senhora do ceu e 
do mar, quer antes, quer depois 
da guerra. 

O Dixmude, se os telegramas 
que nos anunciam a sua perda 
otal e com ele os seus cincoenta 
ripulantes, nos não enganam, 

será de futuro o grande marti-
riologio, o Himalaia funesto, da 
aviação mundial. 

8 
nosso pais 

Ô dito ôa cidadão de Tuy 
Um consorcio bancario de 

Madrid pretende adquirir a es-
tancia de Santa Luzia, em Viana 
do Cajtelo, incluindo o hotel, 
parque e mais anexos, e também 
o elevador que liga a cidade ao 
monte. 

O consorcio a que nos refe 
timos, pelo que dizem os jornais 
daquela cidade, pretende, adqui-
rindo a linda estancia, desenvol 
ver, em larga escala, o turismo 
naquela região, que é uma das 
mais pitorescas e encantadoras 
do nosso país. 

Já dizia um cidadão de Tuy, 
aguadeiro em Lisboa, que a agua 
era nossa, mas que ele, a ven-
de-la aos donos, enriquecera. . . 

E' o caso a repetir-se, embora 
sob outro aspecto. 

Falta de limpêsa 
Contínua bem á mostra a 

montureira num terreno da rua 
Alexandre Herculano, em frente 
da Associação Cristã de Estu-
dantes. 

A porta principal da Escola 
Central de Santa Cruz, que faz 
esquina para a Avenida Sá da 
Bandeira e rua da Manutenção 
Miliiar, está servindo, de dia e 
de noite, de mictorio publico e 
Para o caso chamamos a atenção 
da policia. 

Nem parece que na visinhan-
ça permaneça uma sentinela! 

Pegado á Fonte Nova foi de-
molido ha tempo o reservatório 
da agua que ali havia, não che-
gando a acabar a sua demolição. 

Essa construção está agora 
servindo de sentina publica mes-
mo a qualquer hora do dia! 

E assim se vai mostrando a 
nossa terra uma tremenda por-
caria. 

G w S W f M r o D S I i 

| RETRATOS 
Tem o ros to rapado e traja de 

pre to , como é p ropr io da sua posi» 
Çâu social. 

Usou pasta vermelha e bem podia 
te-la usado branca. 

O seu nome consta apenas de duas 
palavras; a 1." que termina em itn, e 
a 2." que é apelido vulgar em indiví-
duos da freguezia de S. Bar to lomei 

Os seus pais tiveram larga descen-
dencia, nâo admirando por isso que 
na sua família haja proprietários, ne-
gociantes, agricultores, magistrado, 
medico e eclesiástico. 

Com quanto seja bem comporta-
do, gasta muito tempo na cadeia. 

MASCARADO. 

As vindimas 
A primeira calhandra, cantou 

tias restevas lá baixo, e o sino 
da vila, tlin-tlan, enche o espaço 
duma alegria festiva. 

As ruas estão ainda quietas e 
desertas, e, ao longe, apercebe-
se o ruído dum carro de ^ois. 

Estrada fóra, a caminho da 
vinha, junto-me com ranchos qu*> 
passam, num contraste bizarro 
de côres e feições. Beirões tis 
nados, rijos como carvalhos, mar 
cham á frente, num passo sólido. 
As mulheres, cruzam cantares. 

cestas vazias de encontro ás an-
cas roliças. E vão rindo, vomi-
tando ditos, ora visando um, ora 
visando outro. A espaçosa con 
versa anima-se, rebentando em 
esplosões de vozes e gritos, A 
nuvem de pó eleva-se, em dese-
nhos caprichosos. 

Agora a tira do nascente, so 
bresai, na uniformidade azul do 
ceu. E um tom de rosa e ame-
tistas, em claridade leve. Ao lon-
ge na terra de lavra, húmida e 

| colorida, renques de salgueirais 
e massas de arbustos, serenos e 
nitidos, agasalham azas que fre 
rrtem numa anciedade de vida. 
O hálito da madrugada, traz de 
mistura, cheiro de fenos e, arô 
mas de giestas. 

Aos solavancos, ptssam csr 
ros, legando dornas enormes, ao 
passo vagaroso dos bois compas 
sivos. 

A vendima, é a festa da sau 
de, o bazar da fartura. O pâo 
ba-de descer, agora; a encher 

| casebres velhos, e choupanas 
| desoladas, 
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Donativos recebidos 
Viuva Costa Pereira 
D. Izabel Nobre 
D. Clara de Moura 
Manoel Mobre 
José Marques Pereira 
Daniel Alves 
Antonio de Oliveira 
Manoel da Silva Soler 
Orlando de Almeida 
Roberto Valente 
J. P. (anuidade) 
Ezequiel Duarte de Oliveira e 

João Duarte de Oliveira, sufra-
gando a alma de seu falecido pai 

Bemfeitores mensais 
Raul Dias Cachulo. 
Alfredo de Oliveira 
Fausto de Freitas Campos . . . . 
Antonio Correia Galvão 

Qeneros recebidos 
Qerente da Companhia Nacional de 

Alimentação, 50 quilos de massinhas de 
luxo. 

Donativos distribuídos por este 
Qrupo em 25 de Dezembro de 1923 
A'Creche ^ 100$00 
A' Ordem Terceira 100$00 
Ao Azilo de Mendic idade , . . . . 100S00 
Ao Azilo d'Infancia Desvalida 100J00 
A 50 pobres das quâtro fregue^ 

sias da cidade 125$00 
A 2 inválidos 40$00 

S o m a . . . . I fôJÓÕ 

Qeneros distribuídos 
A' Creche, 4 quilos e meio de massa, 
A' Ordem Terceira, 4 quilos e meio de 

massa e 7 litros de vinho ; 
Ao Azilo de Mendicidade, 4 quilos e 

meio de massa e 7 litros de vinho; 
Ao Azilo de Infancia Desvalida, 4 quilos 

e meio de massa e 6 litros de vinho 
A 50 pobres das 4 freguesias da cidade 

12 quilos e meio de massa; 
A 2 inválidos, 3 quilos e meio de massa 

ÍK JS 5K 
O tesoureiro deste Grupo, sr. Eze 

quiel Duarte de Oliveira, continua a re' 
ceber donativos na rua da Safia, 62. 

0 p ixmude 

Um publicista 
Alfredo Pimenta, que os se 

nhores decerto conhecem,—pon-
do agora de parte a sua ideia 
politica, — é talvez hoje em Por-
tugal o polemista mais perigoso 
e mais camiliano que conhece-
mos. 

Para se avaliar do seu tempe 
ramento, imagine-se que não 
teve o menor pejo em chamar 
ao agrupamento dos «Homens 
livres», com simplicidade e com 
naturalidade «vulgarissima suca-
ta». Daí uma polemica não só 
com um mestre de filosofia mas 
também com o director do orgão 
da causa monarquica. Embora o 
sr. dr. Alfredo Pimenta tenha fa-
ma de irriquieto, quer-nos bem 
parecer que dentro da sua ideia, 
e só assim, teve razão uma vez 
mais. De facto, um publicista 
monárquico tinha todo o direito 
de atacar um aglomerado intele-
ctual com fins políticos, compos-
to de elementos dos mais hete-
rogeneos. 

Agora pondo de parte o se-
nhor Alfredo Pimenta e o seu 
monarquismo á outrence, temos 
o direito de afirmar que os «Ho-
mens Livres» teem razão de exis-
tir, e muito mais com o fim utii 
de ensinar a maioria dos portu 
guezes: — Nâo será verdade? 

Sooí-ball 
O Carcauelinhos 

em Coimbra 
Deve ámanhã visitar Coim-

bra, o esplendido grupo de Lis-
boa, C a r c a v e l i n h o s Foot-Ball 
Club. 

Como se trata dum grupo 
que vem a esta cidade pela pri-
meira vez, é bom lembrar que o 
Carcavelinhos é o grupo mais 
forte da 2/ divisão, em 1." ca-
tegorias, que disputa o campeo-
nato daquela cidade. 

O Carcavelinhos, se não es-
tamos em erro, bateu já o Por-
tugal Foot bali Club, que ainda 
ha pouco fez duas boas exibi-
ções em Coimbra, por 5 0. 

Como se vê, e pelas referen-
cias feitas pela critica, o Carca-
velinho é um grupo esplendido 
que deve fazer uma magnifica 
exibição. Será seu adversario o 
União Foot-Ball Coimbra Club, 
2.° classificado no campeonato 
de Coimbra. 

O Carcavelinhos ainda esta 
época bateu, no Porto, o Foot-
ball Club e o Boa-Vista, os dois 
mais fortes grupos da capital do 
norte. 

Teatro Avenida 

0 sol e o frio 
A doçura deste principio de 

ano, devia dar-nos o direito de 
esperarmos da parte de todos 
uma promessa de sobriedade; A 
vida está cada vez mais cara, e 
a continuarmos assim ás cegas 
não sabemos onde cegamente 
iremos parar. 

Resta-nos ao menos este afa-
go do tempo, esta doçura do 
solsinho leve e macio, já que o 
outro regalo do pobre —o ci-
garro — pertende também fugir 
traiçoeiramente para mesas altas. 

Ora pois! 
Central 

O café restaurant da calçada, 
que tam auspiciosamente reabriu 
as suas portas ha pouco, conti-
nua a merecer dos seus frèquen-
tadores a melhor das referencias. 

Ao serviço de café aliás admi-
ravel, ajunta-se o de restaurant, 
em que os almoços e jantares 
primam pelo asseio e perfeição 
com que são servidos. 

Não tardará que a Central 
tenha duma maneira geral a oti-
ma reputação a que com verda-
de tem direito a que anterior-
mente conquistára, por toda esta 
formosa região, 

Ha muitos anos que não vi-
nha a Coimbra uma companhia 
de zarzuela. 

Aí a temos agora, excelente-
mente organisada e com otimo 
reportorio, dirigido por Serafin 
Roda. 

Tem artistas de incontestável 
merecimento, que o nosso pu 
blico tem acolhido com os mais 
justos e calorosos aplausos. 

A peça de abertura, A Mon-
taria, agradou muitíssimo, tendo 
sido bisados alguns números. 

A peça d'ontem, Bonamor 
também agradou, tendo lindissi-

' mas musicas. 
A companhia dá hoje a 3.* e 

última recita de assinatura, com 
as peças Marina, em 2 actos, e 
El Pobre Valbuena, em 1 acto. 

Escolas Primarias 
Superiores 

Os pais e encarregados de 
educação dos alunos da Escola 

: Primaria Superior, telegrafaram 
ao ministro da Instrução, pedin 
do-lhe que, em virtude da ex-
tinção daquela Escola, os alunos 

{ possam matricular-se no 6.° ano 
| do Liceu ou no l.° da Escola 

Normal Primaria. 

Eu gosto da terra assim 
quando os sub-sóíos agitam t 
putrefacção das raízes ao influxo 
da seiva empobrecida. 

Ao cimo das planícies, a has 
te dos milheirais decepados, os 
restos das folhagens, lembram 
campo de batalha, após a re-
frega. 

Agora, o sol, —este sol leve 
e tépido, — parece agonisar, can-
çado do esforço titânico das gran-
des estiagens. 

3K 3}í 5* 
— Não sabem a grande no-

va?— proferiu uma moçoila gar-
rida. tomando ares de escarneo. 

Todos a fitaram indiferentes 
e ironicos, na marcha compas 
sada. 

— O senhor prior vii-se de 
abal-.da, <*, este ano já não faz a 
testa do Nítal 

— Mentira! — Tornaram to-
dos á uma. 

— Vai, va<, — teimou a rapa-
riga,—porque não quiz enterrar 
o dr. di fiôr da Rosa; aquele 

que diziam, por modos,*^ue era 
ateu • . , 

— E e n t ã o ? . . , 
—• Então, então, teve a modos 

que deixas e ditos, com alguns 
fidalgos da terra, destes d'agora, 
que vieram depois da Republica, 
ou quer que é . , . 

A matula, que, trupe-trupe 
caminhava, lésta, dividiu-se em 
grupos de dois e três, comen-
tando o assunto. 

— Pois outro nâo volta, tão 
maneiro e tão senhor para o 
p o v o . . . 

O prior era um velhito, riso-
nho e asseiado, brando de génio, 
mas muito recto no seu mistér. 
Duas dúzias de anos, haviam 
passado sobre os seus cabelos, 
d* pois que pastoreava aquela 
freguezia; e, toda a corda de po 

] vos o queria com respeito e de 
í.voçlo. A f iffle dos pobres; o 
j cofnort^ na agonia; a adversi 
« dade de ca ia um, —tudo a sua 

palivra, e a sua b Isa, sabiam 
socorrer e aligeirar. 

i — Nàu volta cá pitro, o lo | , , . 

RUaiãD de Esi 
O Conselho de Ministros, en-

te as medidas da compressão de 
despesas, resolveu reduzir a uma 
secção, somente com 7 juizes, a 
Relação de Coimbra, suprimir 
um dos cargos de ajudante do 
procurador da Republica junto 
do mesmo tribunal, um logar de 
escrivão e o cargo de contador 
e revedor. Os 7 juizes mais mo-
dernos serão colocados nas Re-
ações de Lisboa e Porto, comia 

agregados. 
Ha muito que a Relação de 

Coimbra estava condenada ou a 
ser extinta ou tão reduzida que 
punha em risco a sua existencia. 

Optaram pela segunda, que é 
meio caminho andado para se ir 
mais longe. 

A Relação de Coimbra só tem 
tido o defeito de ser creada com 
limitado numero de comarcas e 
não tantas quantas devia contar 
para ter a devida importancia e 
dar todas as vantagens ao publi-
co, porque a verdade é que a 
Relação de Coimbra é da maior 
utilidade para as comarcas que 
a constituem. O que convinha 
era ampliar a sua circunscrição. 

Nasceu sem os devidos ele-
mentos de existencia, á espera 
que o facalhão das economias 
lhe caísse em cima o que se não 
demorou muito. 

Já com a Relação reduzida, 
e sem Escola Primaria Superior, 
o que virá mais? 

Pelo que se ouve dizer, mui-
to mais está para vir. 

Camara Aunicipal 
Foi eleito vice-presidente da 

comissão executiva da Camara 
Municipal o sr. dr. Carlos Au-
gusto da Costa Mota, deixando 
portanto de exercer aquele cargo 
o sr. dr. Frederico Sanches de 
Morais. 

ftusêu de Arte Sacra 
A'manhã é gratuita a entrada 

no Musêu de Arte Sacra. 

Reclamações 
do Publico 

Pedem-nos providencias para 
reprimir o abuso de permitirem 
que durante o dia permaneçam 
rebanhos no Bairro Qperario. 

Ainda ha dias um filho do 
sr. Nestorio de Oliveira Cardoso 
foi atingido po? uma marrada 
dum carneiro, que lhe fracturou 
uma perna. 

— epilogou um velhito, que ca-
minhava, só, á frente, com gei-
tos de meditação. *»*»*. t , i Í , M « I • < •« H • i , I n 

E, a russa, a porca da Ma-
ria Vesga, morreu esta noite 
com um andaço,— gritou uma 
acabrada, de focinhito ruivo, na 
bôca de escarneo um riso de 
folgança. 

— Ah! a russa, o melhor ani-
mal destes sitios, — comentou 
um moço rosado. E a conversa 
animava-se cada ve2 mais. 

O sol rompeu por fim, quan-
do o grupo pisava já a curva da 
estrada por entre renques de pi-
nheirais. 

Toda a campina se vestiu de 
oiro; e, as perdizes, levantaram 
vôo, rasgando o ar. 
Nos córregos, desciam rebanhos 
em demanda de lençol de água; 
as rolas, gemiam, na rama alta 
dos carvalhos. 

Ao cimo dum cabeço, divi 
sava se numa extensão enorme, 
a vinha côr de topázio, toda fes 
UVA, çntornad» de oiro sol j 

Anunciam as folhas periódi-
cas que o governo vai decretar 
grandes medidas de economia, 
mas que pouca importancia tem 
pelo fabuloso deficit que nos 
sufoca. 

Ora Deus queira que a febre 
da compressão das despesas não 
venha embaralhar muito mais de 
que estão os serviços publico», 

Uma das medidas a adotar é 
a supressão dos cargos e despe-
sas correspondentes com os au-
xiliares dos tesoureiros da Fa-
zenda Publica. 

Em Coimbra se forem a aca-
bar com este pessoal, o sr. tesou-
reiro o que tem a fazer é fechai 
a porta da repartição e mandar 
o publico embora. 

Imagine-se que o pessoal que 
ali ha é já insuficiente para o 
grande movimento do serviço, 
ainda pensam em acabar cô 
èle! 

Se todas as economias forem 
tão justificadas como esta, esta* 
mos servidos I Nào é aí qul 
está o gato. Tem muito aonde 
ir encurtar despesas sem ser nes-
tas pequenas coisas que preju* 
dicam e embaralham os serviçoí 
públicos. 

Dois cães enormes saíram dl 
ramada baixa das cep*s, inves-
tindo com o grupo, num ladrai 
desalmado. 

Ao cimo da estrada ensaibra* 
da, muito branca e limpa, divi' 
nisava-se a casa, e nos baixos o 
ventre das adegas, oferecendo 
sobre cubas de pinho, tuneií 
enormes e solidos. 

I • » H i I H • H M t I « M i t t ( í I 

Então, emquanto as cotovia! 
e os pardais ensaiavam o ange< 
lus, a malta sacando das tesou< 
ras e das cestas, começou a fai-
na, a faina abençoada de colhei 
o vinho generoso, sob a faiança 
delicada das folhas amareled' 
das. 

Vasconcelos Nogueira, 
<aí 

P. S. — As gralhas assaltiffl 
por vezes a nossas crónicas, co' 
mo se não bastasse a deficiencU 
literaria que as caracterisa. Que 
o leitor saiba desculpar, e corri-
gir as de menos i m p o r t a n d o 
Vk M 
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asl( EUA FERREIRA BORGES 
— : COIMBRA : — 

SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de casinha com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORNECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

••<••. , :•• • v / .• ;•. t-.l..St.. v 

Interesses locais 

Os Festas ila Saia Senta 
Devem realisar se este ano 

as festas da Rainha Santa Isabel. 
, padroeira de Coimbra, sendo, 
porém, necessário, para que elas 
resultem cada vez mais brilhan-
tes e concorridas, que dos seus 
preparativos se trate a tempo, e 
não á ultima hora, como tem 
acontecido nos últimos anos. 

A Confraria da Rainha Santa, 
cumprindo o seu dever, vai reu-
nir ámanhã, estando firmemen 
te resolvida como está a fazer as 
festas com o maior lusimento, 
vai oficiar ás associações que 
costumam auxilia la valiosamen-
te, para que assim ppssam ini-
ciar os seus trabalhos com a an-
tecipação que a importancia das 
[esta exigem. 

Iniciativas locais 

A projectada praça 
dc touros desta cidade 

Consta-nos que a comissão 
que anda tratando de organisar 
uma empreza para a construção 
do Coliseu Conimbricense, no 

-Calhabé, está em entendimentos 
com um importante grupo de 
construtores e estancieiros, que 
se propunha construir uma praça 
na Estação Velha, afim de che-
garem a um acordo sobre a 
construção de uma única praça. 

Esse grupo consta-nos que 
}á tem subscritas importâncias 
que montam a 200 contos. 

Na próxima semana, parece 
que haverá uma reunião de le-
presentantes das duas partes 
pára se fechar o acordo. 

Nos Olivais, diz-se que ha 
quem ofereça o terreno para a 
praça, se ela ali fôr construída. 

As folhas de subscrição do 
capital encontram se na casa 
Tota e em outras casas bancarias 
desta cidade, e também podem 
ler requisitadas á Sociedade de 
Propaganda e aos srs. drs. Carlos 
Dias, Mário Ramos e José Cor-
reia Amado, Augusto Marta, 
Mário Temido, Victorino Doria, 
José Augusto Monteiro e José 
Pedro dos Santos. 

Coisas para ntoitctai' 

i atacas e ruas da íldadc 
Os engraixadores, por delibe-

ração da Camara, vão ser obri-! 
gados a usar blusa e boné no exer-; 
cicio da sua industria, bem assim j 
parece que a apresentarem os 
seus estrados devidamente pin-
tados, e os toldos em estado de 
boa conservação e decencia. 

Achamos bem, mas não se 
,deve ficar por aí. 

As mulheres e os homens 
Que, na via publica, exercem o 
leu comercio de frutos, dôces e 
Outros artigos, também devem 
ser obrigados a adotar tipos de-
centes e elegantes de mesas, 
barracas e bancos, porque os 
íjue estão usando nas ruas e 
praças da cidade, são tudo quan-
to ha de mais miserável e ver-
gonhoso. Haja, por exemplo, em 
vista os que estão no Largo das 
Ameias, mesmo á saida da esta-
ção do Caminho de Ferro. 
, Chamamos para o assunto a 

itenção da < amara e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

O* T / S V i A N O DC 5rV 
ADVOGADO 

Ra» 4& Soíis, 35 Io. 

C A S R - O L A J O - R E S Í A C I R A N T 
/ 

DESEJA AS BOAS FESTAS AOS SEUS Ex.mos FREGUE-

SES E AMIGOS E PERENES FELICIDADES NO DE-

CORRER DO Novo ANO. 

Teatros e cinematógrafos 
Um "trust , , espano-

americano 
Em Lisboa, trabalha-se para 

se organisar um poderoso trust 
de teatros e cinematógrafos com 
capital espanhol e americano. 

Segundo as nossas informa-
ções, este facto é que tem adia-
do a vinda a esta cidade do re-
presentante do grupo de capita-
listas que estavam nas disposições 
de construir em Coimbra uma 
moderna casa de espectáculos. 

Parece que o trust, a orga-
nisar-se, como tudo leva a crer, 
é que cuidará de dotar esta cir 
dade com o referido melhora-
mento, por desistencia combi-
nada daqueles. 

São estas as nossas informa-
ções. 

n s n r i i i i B i i i 
O sr. Miguel Rodr igus , ne-

gociante de cereais e mercearias 
na rua do Corvo, ofereceu, por 
ocasião, do Natàl, á > isericordia 
desta cidade, um saco com arroz, 
para serem melhoradas as refei-
ções nestes dias festivos. 

Também um anonimo ofere-
ceu 100 escudos á mesma insti-
tuição, que tantos e tão grandes 
benefícios presta aos desprote-
gidos da sorte. 

Bem hajam todos aqueles que 
se não esquecem de minorar as 
deploráveis circunstancias econó-
micas das casas de caridade e 
beneficencia, que, devido á crise 
dos géneros, atravessam um pe-
ríodo calamitoso que põe em 
risco a sua exUtencia. 

J a n t a r d c h o m e m g e m 
Um grupo de amigos pes 

soais e políticos do comerciante 
da nossa praça sr. Augusto da 
Silva Fonseca, vão promover-lhe 
um jantar de homenagem. 

O jantar realisar se-ha no dia 
31 de Janeiro na acreditada casa 
Olaio. _ 

iWiilsiraies Ha comei 
Em virtude dos acontecimen-

tos ultimamente ocorridos na 
Pampilhosa da Serra, foi aucto-
risada a nomeação do tenente de 
infantaria 23, sr. Antonio José de 
Campos Rego, para administra-
dor daquele concelho. 

Faleceu o sr. Fernando Joa-
quim Lopes, saudoso pai do nns-
so presado amigo, sr. José da Sil-
va Lopes, analista do Laborato-
rio de Microbiologia. 

O funeral que se realisou on-
tem foi uma grande manifesta-
ção de sentimento e de home-
nagem ao filho do extinto, a 
quem apresentamos as nossas 
condolências. 

Santa Casa da Misericórdia de 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra, faz pu-
blico que até ao fim do corrente 
mês se recebem na Secretaria em 
carta fechada, propostas, p ra a 
exploração das pedreiras da Quin-
ta da Ccnchada. 

Coimbra 3 de Janeiro de 
1924. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 2 

E D I T A L 
O Bacharel Antonio Tomé, PrO' 

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra: 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa Administrativa des-
ta Santa Casa se acha aberto con-
curso por espaço de quinze dias 
a contar de hoje, para o provi-
mento de três lugares vagos de 
orfãos e uma orfã dos Colégios 
de S. Caetano. 

Os representantes dos con-
correntes, deverão apresentar, 
dentro daquele praso, os reque-
rimentos acompanhados dos se-
guintes documentos: 

Certidão por onde provem 
não ter menos de 5 nem mais 
de 7 anos de idade; 

Certidão de ofcito de pai, e 
atestado de pobresa passado pe-
lo Pároco da freguesia ou pela 
Junta respectiva. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado, serão todos 
os concorrentes inspecionados 
por uma Junta medica composta 
pelos facultativos da Santa Casa, 
não podendo ser admitidos os 
que sofrerem moléstia crónica 
ou contagiosa. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 3 de Janeiro de 1924. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé, 

Compra-se pequena 
na região âe Coimbra ou 
Tomar. 

Carta a R. H.» 5. Se -
bast ião àa Pedreira, 2 9 , 
1.°, Lisboa. Z 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sessão de hoje re-
solveu que as suas sessões ordi-
nárias, terão logar durante o cor-
rente ano, ás quintas-feiras, pelas 
13 horas. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. O Presidente, Mário de 
Oliveira> 

C J \ S J \ C R E S P O junta á Pastelaria Mn 
: : A B - R 1 U H O J E 
Tabacaria -:- Papelaria •:• Perfiaria •:• Objectos sara 

Únicos depositerios dos produetos RAINHA SANTA 

flgpadeeimento 
João Machado Feliciano, vem 

tornar publico o seu reconheci-
mento ao pessoal dos Hospitais 
que tão dedicamente tratou du 
rante a sua doença, seu irmão 
Silviano Machado Feliciano, ali 
falecido, e aqueles que o acom-
panharam ao Cemiterio. 

Neste seu agradecimento de-
seja especializar o Ex.m° Director 
dos Hospitais, dr. João Duarte 
de Oliveira, por ter concedido 
licença aos empregados que ma-
nifestaram desejo de acompanhar 
o cadaver de seu irmão; e ao 
conceituado comerciante Manuel 
Joaquim Vilaça, seu particular 
amigo, que expontaneamente fez 
convites a muitos comerciantes 
para se encorporarem'no mesmo 
funeral. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
de 1923. João Machado Feli-
ciano. 

G011HERME D'ALB0QUERQ0E 
CLINICA QERAL 

Rita Visconde da Luz, n," 62-1." 
A's 14 horas 

0 g p a d e o i m e n t o 
Maria da Conceição Costa Freire, 
Maria José da Costa Freire, Ca-
mila da Costa Freire (ausente), 
Maria Antónia, Carmina Candi-
da e Adriano Correia, veem por 
esta forma agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram du-
rante a doença e acompanharam 
á sepultura o seu nunca esque-
cido marido, pae, irmão, genro 
e cunhado José Julio da Costa 
Freire. 

A todos apresentam pois os 
protestos da sua gratidão. 

Coimbra, 2 de Janeiro 
1924. 

mais lindos 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 

Comercial Coimbra, Lim.a 

Rua da Sofia, 78-1° 
COIMBRA 

liift-se ié Halo 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.4 

Rua da Sotc, n.° 34 
CeStnbrs Telcf. 453 

E S C U R E C E N D O 
. . . S r . Director da Gazeta 

de Coimbra. — Tendo lido no 
seu conceituado jornal, de sa-
bado passado, uma declaração 
em que Antonio Rodrigues dos 
Santos, tipografo, residente na 
rua da Trindade, 36, nos calunia 
como difamaderes, dizendo que 
nós andamos propalando publi-
camente que este cavalheiro foi 
pedir uma certa quantia ao 
sr. Porfírio Delgado (em nosso 
nome), tenho a esclarecer V., e 
com visos de verdade, apesar do 
sr. Rodrigues nos querer man 
char na nossa dignidade, o se-
guinte : 

E' certo este sr. ter pedido 
uma certa quantia ao sr. Porfírio 
Delgado e ter falado no nosso 
nome, mas ficando essa quantia 
sob sua responsabilidade. 

Nào temos culpa de que o 
sr. Rodrigues ande com o juíso 
a arder, nem tampouco ser mal 
informado, porque em Coimbra 
todos nos conhecem, não como 
difamadores mas sim como crea-
turas de bem, gosando de boa 
reputação. 

Muito me obsequeia V. pu-
blicando estas linhas no seu mui 
lido e apreciado jornal. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1924. 
— Nestorio d'Oliveira Cardoso e 
Antonino d'Oliveira Cardoso. 

Arrenda-se Vi" cí 
nha Pinto. 

Trata-se tom Julio da Cunha 
Pinto, Largo das ameias. 1 
Ho a a Vende-se uma na rua 
V / c t s a d e Montes Claros , 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o a o Arrenda-se n a rua d e 
v a s a Bernardo d e Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas «fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Explica as 
primei-

ras ciasses do Liceu e escritura-
ção Comercial. 

Travessa do Loureiro, õ 1 

Explicador 

F f l t n g D E HOMEM, com-
£ ctuUo pram se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 6 

On o r f f k E COMiDA, for-
Y l»U n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 12 
íJ o no »7 P a r a criado que sai-
X W l j J a ^ b a i e r i d e 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
1 2 . - S a n t a Clara. X 

Sandalia pderdeCuesaenda 
Ladeira do Seminário á rua J. Ja» 
cinto 5. 2 

t r i í n n n f p com l o n g a 
V Idijc i i lbtJ PRATICA DE 

Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece-se dá 
Referencias. Nesta redacção se diz, 3 

Vende-se °Ral'Tvt 
conde da Luz, os n.0 ' 105 e 109. 

Trata-se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. . 4 
Vendem-se ™ 
jantar, em nogueira, executada 
com a maxima perfeição e segu-
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Estrve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.°. 2 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

O melhor e o mais barato é 
o que se fabrfca na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praç» do Comercio, 4. 

Pedidos pafa o telefone 374. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

flovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da FaciU' 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Seral 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556, 

R a r e l í a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : } 
: : : : SÍFILIS : : s » 
: : CLINICA GERAL s l 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R, VISCONDE DA LUZ, 88-1.* 
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S f l h f l O 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

ECONOMIA, PERFEIÇÃO E RAPIDÊS 

Rua Eirn di Dm, min 47 — CI1NII1 

w x x m m m x x x x x w m x m w u u u w M 
E S S I P f i i l S E Í S S i l I 

A N TI <3 U i D A D E S 
m o u e i s antigos , moòer-

n o s e u s a d o s 
Louças, e smal te e alumí-

nios. Ortigos àe c a s a 

Tiua da So/ia, 123, 125 e 127 

e O I J V T B 

mmizmmmi^ 

d e A G U A 

SANITÁRIAS 
w-

T U B A G E N S 5 á 

P q p q í s o P e p e i p a % Ç . ' 

Avenida Sá da Bandeira 
• n 

5 Telefone 

£S7"££M LAGUNAS 
Comunica aos seus Exm.0' Clientes qae 

mudou o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es-
trangeiros para o Pátio dó Inquisição, 27, 
janto 6 GAZETA DE COIMBRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
ordens. * 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquiais, Caldeiras, 
Motoras a outros 
M a q u i a i s m o s . 

Encarrega.se da 
montagem de 
f áb r i ca s e 
maquinísmo» 

Fsfldlpo J e h m e M * 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 
s&sk m «ai itx *<s» mm « â& 

Teie gramas 1NDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

A L i q u i d a d o r a 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por iuenos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
£ melhor que ha no genero* 9 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
rias e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Còlmbra. 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. _X 

Arrenda-se t 
Eduardo Cofelho n.» 104. X 
P j j B j j de habitaçto e quinta 
Vcfca tL vende-se no iogar da 
Pedrulha a meia hora do electrico 
da Estação Veiha, podendo ser 
d'esde já habitada. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
com M. Ribeiro Osorio. 1 

Z.* Publicação 
Por este juizo e cartorio do 

escrivão do 5." oficio correm edi 
tos citando Maria Gomes Ferreira 
de Amaral, ausente em parte in-
certa, para na 2.a audiência deste 
juizo posterior ao prazo de 30 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio, vir ver acusar 
a sua citação a assignar-se-lhe 
o prazo de 3 audiências para 
contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra ela re-
quereu seu marido José Alexan-
dre d'Aguiar, casado, alfaiate, de 
Coimbra com os fundamentos 
de adultério e abandono do do-
micilio conjugal ha mais de 3 
anos sob pena de ser decretado 
o divorcio á sua revelia. 

As audiências deste juizo fa-
zem-se todas as 2.as e 5 . " feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pelas 11 horas 
no Tribunal Judicial instalado nos 
Paços Municipais que são si-
tuados na Praça 8 de Maio, de 
Coimbra. 

Verifiquei a exactidão, O 
Juiz do Civel, Alexandre d'Ara-
gão. 

O escrivão. Ajudante do 5.° 
oficio, Antonio Honorato Per-
digão. 

EMED10 HEROiCOÍ 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debslam as 

ouquidOes, TOSSES, i t i 
ô s e a l f e t a s p a p a 

a g u a q u e n t e e 

s u b m e r s ã o 

Vende a 

1 , 1 . 
Rua õa Sof ia , 78-1.° 

G JSL S jâi 
Compra-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

C i d só arrenda se, com 4 divi-
v a & a s õ e s e q u i n t a l c o m 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas,L2:_Coimbra. 2 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Compra se g1 CHUMBO 
_ canali-

sações servidas a gaz e agua. 
Terreiro de Santo Antonio 

17-18. 4 

Ha QQ Vende-se, na Bouça de w c t o c t i C e i r a i a 1 5 m i n u t o s d a 
Estação, tendo na loja negocio 
de mercearia e 5 divisões no 1.° 
andar, cosinha independente, pa-
teo e quintal e um quintal a cem 
metros da casa, com arvores de 
ftuto, videiras e agua para rega. 

Trata-se na mesma, com To-
maz José. l 

P a a o Aluga-se uma e m Santo 
u a a c i Antonio dos Olivais a 
5 minutos do eiectrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Miran-
da, Olivais. 3 

C h u m l ) 0 T r a ç a i 
servidas a gaz e a ua. Rua Di' 
reita, 132. Alfardo d'OHveira. 31 

T T o p r i f a a Oficial do exer-
- E w v l l M M I cito dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 5 

Empregado <7p;°i: 
ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
melhores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

&uarda-livrosc
p™ 

tica, oferece-se, Carta a esta re-
dacção a O. L. 1 
( I n 1 Q V Q Vende-se uma em 
v r a i u i u e 9 t a d o n o v â i 

João Vieira S. Lima Coim 
bra. X 

Individuo q
ç;cbc^hea 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata se no Café Paris Marco 
da Feira, 1 e 3. X 
W T n T r i 1 1 a d e s a , a d e i a n t a r 
J.ILU M i l l e t Henrique II, 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

W n f r t vende-se e m estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

r \ C J V Í O R I B E I R O 

DOENÇAS DAS SENHORAS, 
CLINICA GERAL, SÍ-

FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo. 

Telefone. IY0 CRUZ DE CEI A** 

J o ã o g e t e n e o u n 
Clínica Geral c Vias Urinarias 

Consul te das 13 ás 16 

Froffo 8 0 c m a i o , 2 ã 

Professora ^ f s 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

í Nesta redacção se diz. X 

Q u i n t a n a c idade- «íuga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vî -
nho, olivHr^s «* terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que s m e para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sufi», Ç u i m N . X 

A •«• W»» 

IULSÍ XITÍI? f is init ninmf 
' ' M a tf* CoTf «to S n u , St 

' ' C O t M B H A> 

ÍSPitSI L U M N S 9 
fanits o» n,tm SÍt.iJ7£5$| 
!d«a dt garxatu, l«pou-
uáa >« Caiu 6»rd it 
>*»«»iím n.mtyii 

Í»UI. . W! ttiíôiáft 
*Bd«a>lu90M, per prtjGlxos, pagai 

«té 311* ilumino d» 19» 

8su Compaihia. * ».au 
« * «4JS po<t«ro»» (je . 
m» «t̂ ruros . (Sí 

ftgc, iobn-. pre.it.--i. 'u- b/Jís», aí-
*Í/EIT«5IIB«AICIH E I C-S O J . 
•fns. 

Mm P p o d p o s s b Somes s Ferreira 
35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e e s t range i ras 

O r i C I N S O E A M O L f l í Ç f l O 
Barba $50 

a p a r a d a 1$00 
1 $ 5 0 Cabelo 

SEOE: Praia i l a Maio. 4 2 - i : - coinbi 
ir 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possas agencias nas priocipais terras do pa^z 

«VISO HO PUBLICO m m 

Quem ôesejar fazer o s e u seguro , deve 
primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

d o m p a o b i o d ® S e g o w s 

Cflisiii: i i mm% i mimmtm mi mm 
SsgefOB aaarisinot 1 SsrraaSras 1 tsanaltoB 

Criv«B,arlsi8lBi8sirr!Qoin(tjroel»o « csnocacv^tg 
COf^sponde^!»» Cosr*\fc-ií-<9i 

C A R D O S O & C O M P A N H í & 
<C«e»a H«w«n«*&t 

Quarto 

Precisam-se 
pipas cada. Paga-se aluguer men-
sal ou anual. 

Resposta á Casa Avenida a 
José Maria da Silva. 1 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini 

ciais. A. R. 4 

H i i o v f n a amplos e bem si-
V J U a i l i U S tuados. Alu-
gam-se. Dá-se também pensão. 

Nesta redacção se diz. 1 
fins»! a c o m 20 contos ofere-u u i / i u c e . s e < D á e p e d e i n . 
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 2 

T o r r o n r \ para constru-
l O l l O l i U Ç6es. Vende-
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 3 

Vende-se Z^ílí* 
w w casas compos-

to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Matema-
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 1." 2 d e escrever CON-
i B l f l l u M i TINENTAL e 
m g p l l l k y ERIKA, com esto-
jo para viagem'. Fitas para todas 
as maquinas. Acessórios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de d* Us, 27.1,", X 

V o t i d o . o o uma casa 0 1 v e n u e s e R u a D i r e i t l | 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.' 
10. XI 

Vende-se iiffSAS 
8 HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 1 

Vêr e tratar i Avenida Navir-l 
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se ^ s » 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X| 

Vende-se 
Rua Ferreira Borges 119,1/ 

Coimbra. Xj 
"' ir 111 ••••'•!) új 

V f i n l i a . o â 2 lotes d e t í f v e n u e - s e r e n 0 i propfi(J 
para construção, num dos melho« j 
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia. 
Montes Claros, MS. X j 

Vende-se 
balcão com montra, uma balan'1 
ça de precisão e outros utensi* 
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
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Políticos e politiquices 
Lisboa, 2-1.—O Governo, 

que, neste momento, preside 
aos incertos destinos do país, 
é o primeiro, depois dos pri-
mórdios do regimen, que se 
organisa exclusivamente coai 
elementos extra-partidarios. 

Assim é, pelo menos, era 
aparência, assim se pretende 
que seja, apesar dos seus actos 
estarem longe de o confirma-
rem. Chamam-lhe Governo 
de independentes, porque os 

^companheiros de ministério 
sr. dr. Alvaro de Castro on 

toram recrutados e colhidos 
[nessa famigerada Seara Nova 
[onde se dizia não medrar o 
áoio politico ou são antigos 

rtreligionarios do sr. Alvaro 
[de Castro, no nacionalismo, a 
[quem a scisão partidaria em-
prestou incidentalmente o as-

jpecto de independencia poli-
tica. 

Mas seja, como for, inde-
' pendente ou não, o que sem 
| duvida é, e disso nâo resta já 
qualquer duvida, é um minis-

| terio precário, um governo ás 
[malvas, sem remissão nem 
[agravo. 

Ninguém sabe e a ninguém 
[mesmo importa saber em que 
[dará. essa scisão nacionalista 
sue tornou possível o gabinete 
lo sr. dr. Alvaro de Castro. 

[ Como acto de rebeldia parti-
daria constitue simplesmente 

[um escandalo de família, que 
, entre família se liquidará. Mas 
como sintoma interessa ao 

'país inteiro. Sem condições 
de vida parlamentar, a tentati-
va Alvaro de Castro é tanto 
ou mais precaría do que era a 
do ministério do sr. Girsestal 

(Machado, condenado, de ori-
gem, ao maior fracasso, mes 
mo que se ligasse importancia 
a quaisquer habilidadeá e au 
dacias, destinadas a prolon-
gar-lhe a existencia. 

Caiu, pelo mesmo motivo 
que este vai cair. Não ha arti 

ificios que tenham o condão 
; de, vencer e dominar a força 
indomável das circunstancias. 

Todos hoje estão conven-
cidos disso, ainda que áma-
nhã venham a cair no mesmo 
ertò, acreditando talvez que o 
acaso se mostre para eles mais 

[ benevolo do que eles são para 
tos governos que criticam. 

Quem hoje ouve falar os 
| do Calhariz e aqueles antigos 
: nacionalistas que foram has-
»tear o pendão da indepencia 
na rua do Mundo, nota que 
uns e outros estão convenci-
dos de que o país e a Repu-
blica nada lucrou com estes 
dois ministérios. Opiniões que 

1 se tinham formado antes, to-
| dcfe aqueles que, independen-
tes dos partidos, consideram a 
pojitiça uma função necessá-
ria eutil á nacionalidade. 

Sabe*se que alguns dos 
actfiais ministros não ocultam 
já ô seu cansaço, como se vies-

sem de estirada carreira ou 
lhes pesasse, sobre os ombros, 

[ toneladas de chumbo. Quan-
| do, no poder, os homens che-
gam a esse estado de espirito, 

í a queda nSo está longe. Ou* 
sinais a anunciam: as 4i-

ficuldades que teve o sr. Al-
varo de Castro em prover as 
pastas da agricultura, colonias 
e finanças e os erros políticos, 
as verdadeiras gaffes de rege-
doriaf!*crrmétrdos pelo minis-
tro do interior, no provimento 
das autoridades administrati-
vas. 

Em pouco tempo creou-
se um sudário de pretextos 
políticos para atravessarem a 
existencia do actual ministé-
rio E o que sucederá agora? 
E' a pergunta que todos fa-
zem, sem revelar o menor in-, 
teresse pela sorte do governo 
moribundo. 

E' claro que o país não fi-
ca indiferente a este perpassar 
vertiginoso dos homens públi-
cos pelas cadeiras do Poder. 
A triste, a dolorosa experien-
cia lhe diz que estas continuas 
mutações governativas causam 
tantos prejuisos quasi, como 
as sucessivas revoluções para 
a conquista do mesmo Poder. 
A nação sabe bem que falha 
de outra administração e farta 
de agitações na rua, cada vez 
sé lhe aperta mais na gargan-
ta o garrote do cambio, dei-
xando-a sem poder respirar. 

Os políticos é que parece 
não darem por isso, tão em-
penhados andam no triunfo 
do campanario. 

Estabeleceu-se, assim, um 
beco sem saída. Sem políti-
cos não ha governo que vaiha; 
os políticos que governam de 
nada valem. 

Volta a falar-se, para suce-
der ao actual, num governo 
nacional que todos desejariam 
ver presidido pelo grande re 
publicano e homem de bem 
que é o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida. Diz-se mesmo que 
o ex-presidente da Republica 
estava disposto a prestar mais 
esse serviço ao seu país. Mas 
as ultimas noticias do seu es-
tado de saúde não são nada 
animadoras e a ideia dum go-
verno da sua presidencia tem 
de ser posta de parte. 

Um ilustre parlamentar, 
com quem trocámos impres* 
sôes sobre a sucessão do atual 
governo deixou-nos antever a 
possibilidade dum governo 
das avançadas democ^ticas, 
para o que, em seu dizer, ti-
nham sido feitas já, por quem 
de direito, as necessarias con-
sultas extra-oficiais. 

Não vemos, porém, viabi-
lidade em tal solução. Entre-
tanto indigita-se para suceder 
ao sr. dr. Alvaro de Castro o 
ex-minisíro de Portugal em 
Paris, sr. João Chagas, 

O que poderemos assegu-
rar, em face do que temos 
visto e observado, é que a 
presente situação não é nada 
calma e que a atmosfera mais 
escurece e carrega á medida 
que se aproxima a reabertura 
do Parlamento. 

Correu hoje, com insis-
tência, pela Arcada e nos cen-
tros de palestra, que se tinha 
produzido em Espanha um 
movimento revolucionário, 

l i S B l l S l í l f l l l i l i Ê&ÍÉF 
E' preciso que a Hcademia âe Coimbra, não òeixe 
desaparecer, numa indiferença candenauel, es ta 
humanitaria instituição, de gloriosas tradições âe 
filantropia e generosidade, que tão largos serui-
ços prestou á mocidade académica necess i tada 

Esta sociedade criada em 1850 
pof iniciativa do estudante-do 
quarto ano de Direito Augusto 
de Brito Correia, natural do Fun-
chal, foi seguindo com varia sor-
te até 1911, sendo dissolvida pelo 
Decreto que criou as bolsas de 
estudo e tendo a junta adminis-
trativa da Universidade tomado 
conta dos seus bens. 

Por Decreto de 11 de Junho 
de 1918 foi a Sociedade restau-
rada, mas pouca vida teve. Actual-
mente de novo se procura dar-
lhe vida e algumas dadivas t".em 
sido recebidas. O sr. dr. Alfredo 
Morais d'Almeida ofereceu cem 
escudos, o sr. F. Chaves da Ilha 
de S. Miguel enviou quarenta e 
oito escudos, primeira prestação 
dum legado em favor da Socie-
dade Filantrópica e o sr. Brito 
Correia, filho do fundador da 

Sociedade, enviou cem escudos, 
tebdo recebido um exemplar da 
conferencia realisada na séde da 
Associação Católica Académica 
de Coimbra sobre a Sociedade 
Filantrópica pelo sr. dr. H. Tei-
xeira Bastos. 

E' indispensável que esta be-
nefica Sociedade se reanime. In-
teressa-se por isso o sr. Reitor 
da Universidade, decerto os pro-
fessores o acompanharão e é de 
esperar que a Acàdemia, que é a 
parte mais interessada, dará a tão 
util Sociedade. 

A Academia de Lisboa fun-
dou ultimamente uma Sociedade 
igual, que o Ooverno subsidiou. 
Justo é que a Academia de Coim-
bra promova a renovação da sua 
antiga e até á pouco a única de 
este genero em Portugal. 

e suas imxnediações 
A Qazeta de Coimbra, inicia 

na próxima quinta-feira a publi-
cação do notável trabalho Fon-
tes e Chafarizes de Coimbra e 
imediações, devido ao falecido 
general Martins de Carvalho. 

Este nosso chorado amigo, 
uns meses antes da sua morte, 
anunciou nos que preparava este 
estudo para ser publicado na 
Qazeta. Sempre que falava com 
o director deste jornal dava-lhe 
conta dos seus estudos sobre a3 
fontes de Coimbra. 

Na vespera de morrer ciísse-

nos que já o tinha concluído e 
que daí a dias o poderíamos co 
meçar a publicar. 

E' devido á amabilidade dos 
ilustres filhos deste nosso sau-
doso amigo que podemos iniciar 
a publicação do precioso estudo 
do general Martins de Carvalho. 

Interessando bastante aos eru-
ditas, ele não deixará de ser li-
do com aquele prazer espiritual 
nos provocam as coisas desta 
linda terra, que o general Mar-
tins de Carvalho tão enterneci-
damente amou. 

Não tivemos confirmação 
nem desmentido do boato, 
sendo, aliaz, fácil atribui-lo aos 
rumores de agitação que nos 
chegam do pais visinho. 

Ò que, porém, podemos 
afirmar, porque o sabemos de 
fonte insuspeita, é que alguns 
vultos proeminentes da politi-
ca espanhola já mandaram es-
colher, entre nós, alguns abri* 
gos, certamente na provisão 
de que aqui tinham de vir 
passar as férias. 

E o que significa isso. Pe-
lo menos isto: que a despeito 
da fama de revolucionário, 
Portugal é ainda de galharda 
e pacifica hospitalidade, o con-
trario do que pertendem cer-
tos nuestros hermanos que 
nos vêem como exemplares 
europeus dos remexidos me-
xicanos . . . 

K JK SIS 

Não se faz uma pequena 
idea da luta que vai travada, 
entre os concorrentes á lega-
ção de Paris. São como a pra-
ga e as protéções de toda a 
ordem e categoria não tem 
numero. 

O sr. João Chagas que, ao 
contrario do que se disse não 
tenciona regressar á activida-
de jornalística, limitando-se 
a dar ao publico em folhetos 
a? suas jmpressdes sobre 

artimanhas políticas, prestou, 
com a sua sciencia e diplo-
macia um péssimo serviço aos 
governos que se vêm embara* 
çadissimos para atender toda 
a casta de pretendentes. 

Não resta duvida de que 
a nossa representação diplo-
mática está a pedir uma reve-
rendissima reforma. Neste mo-
mento, por exemplo, as três 
principais estão abandonadas: 
Rio, Londres e Paris. A do 
Vaticano vai ficar também, 
por estes dias, sem enviado. 

E, como alguns velhos 
republicanos de prestigio se 
esquivam ao exercício da di-
plomacia, outros astros de 
menor grandeza no regimen 
ou mesmo individualidades 
sem esse titulo esfalfam-se 
por lhes herdarem, em vida, 
a posição. 

O certo é que o numero 
de candidatos e o protesto de 
republicanos têm evitado que 
algumas nomeações menos 
acertadas se fizessem, impon-
do o justo principio que aque-
les postos só devem ser preen-
chidos por quem á Republica 
e ao país tenha prestado os 
mais assinalados serviços. 

E, felizmente, esse tem 
sido o critério que se tem 
feito respeitar, evitando certas 
nomeações. 

Viríãtus, 

0 doutor Antonio Austregésilo, que a Academia das 
Sciencias de Lisboa ha pouco ainda jubilosamente acolheu, 
corao já o tinha feito a Academia Brasileira de Letras, am-
pliou uma sua conferencia em tempos realisada e a que agora, 
publicando-a, chamou: Perfil da Mulher Brasileira. 

A aproximação entre portugueses e brasileiros, com o 
caracter duns e doutros tão irmanado por afinidades étnicas, 
imediatamente qps viria dizer, ao reparo no simples titulo da 
obra do douto professor, ainda que o livro não tivesse sido 
consultado, que algo viria a ensinar-nos sobre o valor da mu-
lher portuguesa, visto ele querer mostrar-nos a mulher do seu 
país encantado que, na sensibilidade e na ternura, tão pouco 
se distancia da mu her de Portugal. 

Decorridas, porém, breves paginas se nota quanto esta 
fácil suposição é excedida, porquanto 03 ensinamentos, ou os 
conselhos, dirigidos á mulher brasileira, igualmente tem am-
plo cabimento na aplicação á mulher portuguesa, e no livro 
de que se trata esses ensinamentos são abundantes, juníando-
se ás palavras de elogio merecido, palavras salutarmente guia-
doras no caminho da vida. 

Nomes femininos, que á nossa admiração tinham che-
gado, agora são neste livro lembrados como expoentes valio-
sos de sensibilidade, de crítica aQ'uda, ou de sciencia certa. 

Albertina Berta, que pelo seu livro Exaltação tinha 
sido admiravelmente saudada, como Rosalina Coelho Lisboa, 
como Laurita Lacerda, como Gilka Machado, como Berta 
Lutz, como Guiomar Novais, são lembradas nas paginas deste 
Perfil e bom é que ás mulheres portuguesas se venham apre-
sentar estes nomes, que honram a mentalidadde feminina na 
literatura, na propaganda feminista, na arte . . . 

A primeira tem o seu nome consagrado como prosa-
dora forte e vibrante; Rosalina Coelho Lisboa, Gilka Machado 
e Laurita Lacerda, enobrecem a poesia; Berta Lutz tem logar 
á parte na larga propaganda feminista que ora se vai fazendo 
nas Américas; Guiomar Novais é uma pianista distintíssima 
que no Brasil como fóra — e pode até dizer-se que em toda 
a America, do Norte como do Sul, — tem recebido homena-
gens inestimáveis ao seu grande valor. 

Estamos, apesar de tão estreitas afinidades, muito lon-
ge de saber o que se passa na Gronde Republica. 

1 De quem será a culpa ? 
De nós todos, por certo; que aos governantes se não 

pode exigir tudo nem o tempo lhes chega, porque quando se 
topa com síguem da largas vistas, ou de san bôa-vontade, 
logo se trata de obrigar êsse a sair, porque a incompetência 
forçosamente quer atropelar o mérito para ascender aos cargos 
mais elevados da governação publica. 

Num outro meio, e com uma larga cultura feminina, 
o livro do doutor Antonio Austregésilo seria lido e estimado. 
Aqui, em que o pretenciosismo bem emparelha com a igno-
rância, talvez nâo tenha larga divulgação. 

De certo que o bom por poucos simplesmente pode 
ser aprecido; o mau embonecado com farfalharias é que tem 
grande saída, tem consumo, e muito frequentemente é louvado. 

O que, com tudo, se não pode deixar de dizer é que 
a leitura deste livro, dum médico e dum professor, muito en-
sina e bastante educa, o que representa um portentoso valôr 
para quaníos, ou quantas, não se limitando á leitura banal de 
folhetins d iss abo ridos, queiram conhecer o que vale a mulher 
da «outra banda de Portugal», como diria o doutor Alberto 
de Oliveira, e procurar conhecer a mulher portuguesa, cujas 
qualidades em muito se reflectem na mulher brasileira. 

Nano Beja 

regionais prives 
v v v 

Organisada pelos A r m a z é n s Brandela, 
de Lisboa, âeue efectuar-se por ocas ião 
âo Congresso Internacional da Imprensa 

l.8. —Ser io admitidos todos 
os productos regi nsis poríu-
guezes que forem enviados aos 
Armazéns Grandela, para se-
rem expostos, até ao dia 1 de 
Fevereiro de 1924. 

2.°. — Os expositores pagarão 
a taxa de inscrição, calculada í 
razão de 10$00 por metro qua-
drado ocupado pelos seus pro-
ductos, s m mínimos. 

3.°. — O producto da taxa de 
inscrição, deduzidas as despezas 
de instaiação e os prémios de 
seguro contra incêndio reverterá 
a favor de uma obra de benefi-
cencia. 

4.°, — O iundo das taxas de 
inscrição será administrado por 

uma comissão composta de indi-
víduos estranhos á administração 
dos Armazéns Orandela. 

5.°. — Todos os artigos a ex-
por, serão postos nos Aarmaíens 
Orandela em perfeito estado e 
livres de quaisquer despezas de 
fretes ou embalagens e serão re-
tirados nas mesmas condições e 
no prazo máximo de 8 dias de-
corridos da data do encerramen-
to da exposição. 

6.°. —Os expositores pode-
rão declarar que aceitam enco-
mendas dos artigos expostos, fi-
xando-lhe preços e condições de 
venda. Sobre a importancia de 
essas encomendas cobrar-se-hão 
20 % de eoraissSo para despesa* 
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la to Ei l 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE.. 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (Ano) 3 5 á 0 0 
Africa Oriental (Ano) . . . . 2 5 1 0 0 
Afr ica Ocidental (4no) . . . 2 0 1 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

dessa organisação, revertendo o 
saldo para obras de beneficência. 

T f . —Aos expositores serão 
concedidos diplomas de compa-
rência, mensão honrosa, 1.°, 2." 
e 3.° premio, atribuídos por um 
juri especial. 

8.°. — Aos expositores que 
desejarem fazer instalações, es-
peciais, ser-lhe ha isso permitido, 
mas de acordo com a adminis-
tração dos Armazéns Orandela e 
correndo todas as despezas de 
sua conta. 

I E H 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Amalia Fernandes de Carvalho 

Reis Torjal. 
D. Josefina Mesquita. 
A'manhã: 
D. Virgínia Rebelo Martins Silva 

Pinto. 

A Qazeta de Coimbra publica 
hoje a sua primeira carta de Lis-
boa da autoria de um dos mais 
distintos jornalistas da capital e 
apreciado cronista politico de um 
nosso colega de Lisboa, cuja: se-
cção é das melhores informadas. 

A nossa modesta folha hon-
ra-se sobremaneira com esta co-
laboração que lhe vem dar um 
alto valor, preenchendo-se assim 
uma lacuna que ha muito pro-
curávamos suprir. 

Os nossos leitores encontra 
rão, pois, nas nossas colunas 
uma desenvolvida secção poli-
tica, sem faciosismo, como é 
proprio do espirito brilhante e 
lúcido do seu autor e nosso que 
rido amigo. 

ÍK 5K « 
A carta que hoje publicamos 

chegou-nos tarde, talvez devido 
a falta do selo de assistência, 
apesar de vir porteada com mais 
um selo de dez centavos. 

R u a â a R l f a n ò e g a 

F I 6 U E 1 R F ) D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio.: 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca 
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio, 

Quadrilha? 
Esta noite ás 0 horas foi as-

saltado, por dois indivíduos des-
conhecidos um sargento artifice 
que habita no Calhabé. 

O caso deu-se na Ladeira do 
Batista, na Estrada da Beira. 

Aos gritos do artifice os me-
liantes pozeram-se em fuga. 

Para segurança de quem pas 
sa por aqueles sítios e mesmo 
d o m o r a d o r e s daquela localida-
de, pedimos enérgicas e rapidas 
providencias ao sr, Comissário 
de Policia. 

Segundo nos informam, casos 
destes tem-se dado varias vezes 
cqm o Hm do roubo, 

Picoto dos Barbados 
e Vale de Canas 

Ha bons vinte e cinco anos 
ainda eu não conhecia a mata 
de Val de Canas. 

Ouvia falar dela, mas nunca 
á tinha ido, e, como eu, a gran-

díssima maioria da população 
conimbricense. 

Uma vez, num lindíssimo dia 
de Janeiro, um grupo de amigos 
resolveu ir jantar a uma quinta 
em Montes Claros. Para ali se-
guiram as competentes iguarias, 
que então custavam pouco di-
nheiro. Basta dizer que chegou 
a aparecer quem ali nos forne-
cesse jantar com frutas, vinhos 
e doces pela bagatela de seis e 
cinco, cada comensal, ou sejam 
hoje 12 centavos e pico! E co-
mia-se bem sem que o hospe-
deiro chegasse a abrir falência. 

Reunido o grupo de amigos, 
aí pelo meio dia, na rua Viscon-
de da Luz, resolveu se dar uma 
volta por Celas e seguir depois 
para Montes Claros. E lá fomos 
todos gosando um delicioso dia 
de ceu puríssimo, límpido, de 
sol acariciador. 

Seria um crime internar-nos 
na quinta, e resolvido foi esten-
der o passeio até Santo Antonio 
dos Olivais e daf até aos Tovins, 
e por fim até Val de Canas. 

Foi então que pela primeira 
vez fiquei conhecendo o Picoto 
dos Barbados, a quem o meu 
amigo dr. Manuel Braga crismou 
em Belo Horisonte. 

Compreendi então que esse 
sitio, dominando uni vastíssimo 
panorama, é talvez o mais em-
polgante ponto de paisagem que 
temos em volta de Coimbra. 

Depois descemos á mata de 
Val de Canas. Com quanto não 
seja local aprasivel para o inver-
no, confesso que me deixou bem 
impressionado, prometendo de 
mim para mim passar ali um dia 
de verão. 

Descemos depois á estrada 
de Penacova e fomos alugar 
uma bateira que nos trouxe a 
Coimbra pela módica quantia de 
8 tostões 1 

Quando chegamos á cidade 
era noite escura. O frio apertava 
comnosco, mas lá fomos para 
Montes Claros, onde nos espe-
rava um jantar principesco, mas 
não dos de seis e cinco. 

Com certeza que jamais pen-
sou asguem em dar volta por Val 
de Canas para ir da rua Viscon-
de da Liíz para Montes Claros. 

Ha muito tempo que andava 
com vontade de fazer reviver a 
minha vida de rapaz com uma 
patuscada no Picoto e uma visita 
a Val de Canas. Queria ver os 
melhoramentos ali iniciados e 
que só terão o seu termo quan-
do estiver concluída uma estrada 
que sirva para carro entre o alto 
da mata e a estrada de Penacova. 

Mais uma vez os meus olhos 
se estasiaram no domingo peran-
te o scenario que se desenrola do 
Picoto para todos os lados. 

Já por ali se encontram varias 
casas novas e terrenos ha com 
prados para outras edificações. 
Ha de vir a ser o mais deleitoso 
arrabalde da cidade e mais de-
pressa se faria se a linha ferrea 
de Arganil tivesse seguido pelo 
vale de Coselhas porque passa-
ria muito perto dos Tovins e daí 
ao Picoto é um salto de pulga. 

O primeiro apreciador das 
vistas do Picoto dos Barbados, 
foi o sr. Benjamim Ventura. Ain-
da ele era moço quando já aque-
le sitio lhe prendia a sua atenção. 
Já então ali lhe tinham oferecido 
uns tantos metros de terreno por 
2 libras! 

Não se fez proprietário nessa 
ocasião por falta de capital, mas 
i jgo que a sorte o favoreceu, ele 

lá foi comprar terreno e lá man-
dou edificar o primeiro prédio, 
dos vários que ali ha construídos 
nos últimos trinta anos. 

Cristóvam Colombo desco-
briu a America, Pedro Alvares 
Cabral o Brasil, Vasco da Oama 
a índia, e Benjamim Ventura o 
Picoto dos Barbados. 

Honra lhe seja e que ainda 
um dia os nossos vindouros lhe 
saibam pagar essa divida que es-
tá em aberto, erguendo no alto 
do Picoto uma estatua do seu 
descobridor com a seguinte le-
genda: 

Seis milhões áe portugueses 
me contemplam e me agradecem. 
Obrigado ! 

Coimbra é tão rica e deslum-
brante de paisagens que durante 
muitos anos andou esquecido, 
ou antes ignorado, o Picoto dos 
Barbados. Agora já não deixa de 
ser um ponto de atração, onde 
se respira o ar puríssimo, se 
ganha o apetite e se adquirem 
forças e saúde. E' por isso que 
eu louvo e aplaudo todos os es-
forços que se estão fazendo para 
melhorar aquele sitio. 

Oxalá que essa boa vontade 
não tenha o esmorecimento que 
tantas iniciativas tem feito sosso-
brar. 

No fundo da mata de Val de 
Cadas existe uma araucaria, que 
é um dos mais famosos exem-
plares da sua especie no nosso 
país. 

Foi ali plantada no dia em 
que um grupo de amigos do sau-
doso dr. José Nazaré ali se reu-
niram para festejar a sua forma-
tura, em 1876. Conta, por isso, 
cerca de 48 anos. 

C. A. 

| RETRATOS! 
Exerce o seu logar com competên-

cia numa repartição onde se lida com 
cifras na freguezia de Santa Cruz. 

Baixo e atarracado, é vulgar vê-lo 
só 

O santo do seu nome tem o seu 
dia festivo em Junho; o sobrenome é 
respeitável, e o apelido é campo fér-
til, cultivado. Tem mais um apendice 
no nome, usado geralmente por gente 
moça. 

E' boa pesssoa, mas livrar da sua 
repartição que escalda como lume. 

Amigos, amigos, mas primeiro 
cumpram-se as leis para arranjar 
muita «massa». 

MASCARADO. 

€ c o n o m i a s 
O governo lançou se obsti-

nadamente no caminho das su-
pressões, de forma a equilibrar 
as finanças do país. Crêmos só 
tmzer vantagens o facto, se por-
ventura não fôr bolir com as ne-
cessidades de ganha pão de qual 
quer. 

Porem, resta-nos uma per-
gunta. Estará também o gover-
no, na disposição de perseguir e 
punir devidamente os especula-
dores, e todos aqueles que no 
país enriquecem afrontosamente, 
com a miséria dos outros? não 
sabemos, mas se assim fosse, es-
tavam contados os dias deste 
governo. 

bengala 

11113 comofiial s Iníiiilal 
Abriu o seu estabelecimento 

de papelaria, tabacaria e venda 
de jornais etc. na rua Farreira 
Borges, junto á Pastelaria Cen-
tral, o nosso presado amigo, sr. 
Cesar Crespo, irmão do malo-
grado Eduardo Crespo. 

O novo comerciante, digno 
da simpatia dos seus con tem 
neos, foi também uma das viti-
mas da terrível catastrofe, onde 
lhe ficaram o producto do seu 
trabalho e haveres. Por este fa-
cto e ainda pelas suas exeepcio 
nais qualidades, o sr. Ce»at Cres-
po tem decerto a auxiliado o 
publico de Coimbra. 

Des jamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

C Â M B I O S 

l a a è H e n r i q u e s T o t t a , L.a 

Cotação oficial 

3/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
9/ Berlim 
s/ Amíteídam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s / Suécia . . . . . . 
8/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
a/ Rio de laneiro • . 
Llbra-ouro . . . . . 
Ouro Português, , 

C o m p . V e n c i » 

1 * V « 2 6 5 / 6 1 

1 U 5 / l 2 S 
1 4 7 3 1 4 9 8 

3 7 7 9 3 8 5 9 

1 1 1 6 4 1 1 3 5 2 

2 9 5 9 0 3 0 0 8 7 

5 1 4 9 5 2 5 8 

1 2 6 9 1 2 9 0 

1 3 0 0 1 3 2 2 

7 8 0 2 7 9 6 7 

4 2 5 9 4 3 3 1 

5 1 S 9 5 2 9 9 

1 4 0 $ 0 0 1 4 5 S 0 0 

" r 
MAt 

A grande moda francesa, que, 
já passou para a Inglaterra e Es-
tados Unidos, é não usar ben-
gala. 

Em Londres já não chega a 
vender se metade do numero de 
bengalas que se vendiam. 

8 . 0 0 0 p r i s i o n e i r o s ! 

0ÍSPD3TIU 

O transatlantico Adania con-
duziu ha tempo de Santampton 
para New York, 8.000 canarios 
em 1.500 gaiolas, que foram da 
índia e da Australia. 

O paquete levava 150 arrobas 
de alpista e muitos centos de pés 
de salada. 

Imagine-se o que seriam os 
8.000 canarios a cantar! A's ve 
zes um só chega a fazer dores 
de cabeça. 

•iHiiiiriiilHÍii 
No mês de Dezembro do ano 

findo, foram abatidas no Mata 
douro Municipal as seguintes 
reses: 

90 bois, com o peso de 24.519 
kilos; 53 vitelas, com 2.378; 3.377 
carneiros, com 24.622; 83 porcos 
com 6.915. Total de kilus 58.433, 
menos 21.731 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

íí; « }« 

M A T A N Ç A D E 1 9 2 2 
(em regimen de arrematação) 

1.441 bois, com 368 775 k los; 
773 vitelas, com 36.609; 43.474 
carneiros, com 375.269; 1.808 
porcos, com 151.600 kilos. Total 
de kilos, 932.253. 

M A T A N Ç A D E 1 9 2 3 
(em regimen de liberdade) 

1.197 bois, com 306 074 kilos; 
986 vitelas, com 47.989; 40.989 
carneiros, com 318.499; 915 por-
cos, com 76.221. Total de kilos, 
748.783, menos 183.470 kilos do 
que no ano de 1922, correspon-
dendo em media a 15.289 kilos 
por mês, a menos 

^íào admira {visto estarem 
sempre a subir os preços. 

P e l a U r ) I U E R 5 1 Q H D E 

O Carcauelinhos Foot-Ball Club 
àe Lisboa, triunfa ào União Foot-Ball 
Coimbra Club, por 3 bolas a 1. 

Reúne se amanhã o Senado 
Universitário para tratar da anun-
ciada compressão de despeza 
que o governo tenciona fazer na 
Universidade. 

Nota oficiosa 
A Policia de Coimbra, resol-

veu tomar inergicas providen-
cias contra a praga dos cães va-
dios que infestam a cidade, de-
pois de repetidas instancias de 
muitas individualidades marcan-
tes, e depois dos inúmeros casos 
de raiva observados nos últimos 
tempos no concelho e districto 
de Coimbra. 

No entanto foi recomendado 
aos agentes encarregados da ex 
tinção dos cães, o máximo cui 
dado na aplicação da bola por 
forma que não sejam atingidos 
cães de estimação e de caça. 

Aos donos destes será apli 
cada a respectiva multa Caso se 
jam encontrados sem os precei 
tos legais. 

Esmukis 
O nosso presado colega O 

Comercio do Porto, distribuiu em 
esmolas no ano findo 221.843$77. 

Desde a sua fundação, em 
1864, tem recebido para os po-
bres, obras de caridade e bene-

' licencia, 902.244$25. 

Domingo passado, a con-
vite do União Foot-ball Coim-
bra Club visitou Coimbra o 
Carcavelinhos, o grupo mais 
classificado da 2.a Divisão do 
Campeonato de Lisboa. 

Foi seu adversario o 1.° 
team do União, que foi ven-
cido pelo score de 3 goals a 1. 

5ií A SK 

A concorrência foi gran-
de, havendo pela assistência 
numerosas senhoras que em-
prestavam á assistência tons 
interessantes. . . 

5íí as & 
Os grupos entram em 

campos ás 15 horas, sendo 
bastante saudados. 

O Carcavelinhos traz o seu 
onze que disputa o Campeo-
nato de Lisboa faltando ape-
nas Filipe Duarte. 

O União apresenta na sua 
linha um elemento de 2 . a s e 
outro de 3.a s categorias. 

m « x 

Arbitra Anibal Roque ten-
do a coadjuvá-lo Augusto 
Fructuoso e Antonio Ferreira. 

O União escolhe campo 
com vento a favor. 

)K 5ÍJ >lí 

O jogo começa rápido, 
interessante. 

Os avançados alcantaren-
ses homogéneos fazem uma 
serie de passagens curtas que 
desorientam os azuis. 

Cabreira e Monteiro ali-
viam bem o campo. 

Carcavelinhos marca o seu 
primeiro goal por intermedio 
de C. Domingues. 

íí >ÍÍ M 
O União anima e apo 

quenta a defeza adversaria. 
Armindo, jogador seguro 

despacha bem. 
O keeper do grupo visi 

tante é rijamente atacado. 
A bola bate duas vezes 

na trave. A providencia, po 
rém, intervém e o perigo 
passa. 

O 1 t e m p o termina por 
1 goal a 0. 

O Carcavelinhos tem ago-
ra o vento a favor e domina 
mais. 

Nito, numa tarde admira-
vel, defende com uma cora 
gem grande alguns tiros de 
Canuto e Manuel Rodrigues. 

3ií H « 

Os azuis carregam entu 
siasmados pela assistência. 

Abrantes ao aliviar o seu 
campo (jyrigina canto. 

Sousa marca com precisão 
e Chico Duarte entra com fe-
licidade e marca o goal de 
honra. 

O team visitante ao sofrer 
esta bola reage. Assiste-se 
então a um ataque rápido 
combinado e proveitoso. 

A esse ataque resiste a 
defesa tenaz de Nito, Cabreira 
e Monteiro. 

Nito trabalha incansavel 
mente. 

w a M 
A 2.® bola é derivada de 

grande penalidade, e a 3.a de 
um forte pontapé de Manue 
Rodrigues. 

K JÍS íí? 

O g rupo visitante é dos 
grupos que nos têm visitado 
o possuidor da melhor linha 
de avançados, 

i Qefebaá buris, Melhor jo 

gador Carlos Alves, meia de-
esa direito. 

O conjunto é muito supe-
rior ao do Portugal, que nos 
visitou ha dias. 

Existe uma boa ligação 
entre os seus meias defesas e 
os avançados. 

O g^upo agradou bastante 
Dela forma correcta e leal 
como se conduziu em campo. 

ítí 51? 

Do União todos os seus 
íomens trabalharam com von-
:ade. Porém, é justo desta-
car o trabalho do trio defén-
sor: Nito, Cabreira e Mon-
eiro. 

Nito superior nos encaixes, 
ogou colossalmente. Efectuou 

27 defesas na sua maioria aper-
tadíssimas. Teve duas saídas 
oportunas evitando duas bolas 
certas. 

Cabreira e Monteiro ali-
viaram com segurança o seu 
campo e desarmaram com fe-
icidade. 

Os médios continuam a 
ser o ponto fraco do Club. 
O centro fraco, fraquíssimo 
até. Luiz Lucas só poderá 
ser um regular centro médio 
á custa de muita persistência. 
E' o lugar em que o jogador 
carece de mais técnica, aliada 
a uma souplesse, o que só se 
adquire mercê dum treino as-
síduo e educado. 

D o s extremos foi Ferreira 
melhor. Sustentou a parte 

mais forte do adversario. 
A linha de ataque regular-

mente constituída tem um 
grande defeito. Os seus ele-
mentos não têm confiança uns 
nos outros. Deixam-se cobrir 
facilmente e não entram com 
a oportunidade necessaria. 

A arbitragem boa na l . a 

parte. Irreguiar na 2 . \ sendo, 
porém, imparcial. 

Editai 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Joaquim dos 
Reis pretende licença para esta-
belecer um lagar de azeite no 
logar do Dianteiro, freguesia da 
Santo Antonio dos Olivais, con* 
celho de Coimbra, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele* 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula* 
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8304 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2." classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com at 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Ooverno Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podeifl 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.' 
1096. 

2." Circunscrição Industrial, 
Coimbra, 3 de Janeiro de 1924, 

O Engenheiro Chefe, Anto* 
nío Ferreira Vilas, 

O T & V I / Í N O D C S f V 
ADVOGADO 
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1/ andar. Pri-
com esmsrado 

. - Serviço á lista. 

EUA F E R R E I R A BORGES 

— : C O I M B R A : — 

EM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

Faleceu a sr.® D. Caudida Do-
nato de Carvalho, esposa do sr. 
João Maria Carvalho, oficial de 
deiigencias do jufso criminal. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi muito concor-
rido. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu no domingo o me-
nino Augusto Leandro, filho 
querido do sr. David Leaudro. 

O funeral, que se realisou on-
tem, foi bastante concorrido, to-
mando parte nele muitos amigos 
do pai da infeliz creança. 

Sobre o ataúde foram depos-
tas muitas corôas com sentidas 
dedicatórias. 

Avaliando a dôr que fere o 
coração do pai amantíssimo, en-
viamos àquele nosso amigo os 
nossos sentidos pezames. 

O funeral foi feito pela agen-
da funerarla do sr. Jorge Morais. 

A r m a n P a r a farmacia, 
J X l I L L c l V a U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

A r r e n d a - s e S s 0 1 
Eduardo Coelho n.° 104. X 
Ha ao Vende se uma na rua 
U d B O i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

Pa a a Arrenda-se na rua de 
V B e r n a r d o d e Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas |fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f ! o ao arrenda-se, com 4 divi-
v » o c * sões e quintal com 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas, 2, Coimbra. 1 

Comp 

Chauffeur 0
e

f ~ 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

t o s o CHUMBO _ rd. se t í e caaali_ 
l&ções servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio 
17-18. 3 

Pa o a Aluga-se uma em Santo 
U i i S d . Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Miran-
da, Olivais. 2 

Chumbo TaSsVet 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
retta, 132. Alfredo d'01iveira. 31 

Cachorrosp"ÍE™ 
otima raça. Rua Adelino Veiga 
n.° 51 2." 2 

P o T f o í - r o f o i achada n o 
u a i l i t u i & domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
lenhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

P a a a Aluga-se que tenha 5 
U d S í t a 6 d j v i s õ e s ) e quintal 
para os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 3 

Caixeiro L^cômt 
ião, precisa-se na rua Visconde 
da Luz 27, 1." X 

Explicador 
ras ciasses do Liceu e escritura-
do Comerciai. 

Travessa do Loureiro, 6 í 

fl* » n -a GRANDES v e n d e s e 
v / r a i C & a » • > u m a m o r a c i a d e c a -
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com partes, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e. recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 6 
H g « « Arrenda-se o u vende-
w a i S c l í s e a c a b a d a de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electricà, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204 
Oficial do exer-
cito dispondo 

de algumas horas diarias encar-
rega se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 4 

Emp regadocom l0Q-ga prati-
ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
meihores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

Fatos DE H0AiEM- com" 
WU^H» pram sc, bom preço. 
Praça do Comercio, 3ô-l.°. 5 

f & a 1 Vende-se uma em 
U - a i e r a estado nova. 

João Vieira S. Lima Coim-
bra. X 
Individuo q

ç
u
a
eShe

a 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris Msrco 
da Feira, 1 e 3. X 

de sala de jantar 
U U l i i o i Henrique II, 

vende se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

« f r » vende-se em estado 
u ^U de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Professora p a f
c ^ 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, pertuguês, 
itíglès e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se dít. X 

Perdeu-se 
tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhora. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 3 

P i s r f t c m . o o domingo X C I UB U-StJ u m a msIa d e 
prata, de senhora, desde a esta-
ção nova á rua Tenente Valadim, 
indo no carro electrico até a 
Praça da Republica. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 2 

Í S n a r f n a Alugam-se 2 e 1 
H U d ' i sala muito lim-
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

E COMiDA, for-
nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 11 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casadeseriedade. 
Resposta a este jornal ás ini-

ciais, A, R, 3 

Quarto 

sara i m i i n u mm 
Em tecido mercerissdo reforçado, duração 

dupla d® quaisquer outras, continuam a vender 
a E s c . 1 2 S 5 0 

CRHTO, Limrn=)QH-Rua Uiscon-
â e â a L u z , 2 7 - 1 / a n à . - C O i m R R f l 

n ^ l í n t a n a c idade, aluga-
i s LLl lA u o j SG| c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, .oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

"R QrTtQ "7 P a r a criado que sai-Ifcctpdiá ba ieri dc 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. —Santa Clara. X 

Sandalia de creauça, 
perdeu se da 

Ladeira do Seminário á rua J. Ja-
cinto 5. 1 
O n r , i A com 20 contos ofere-
U U U I U c e . s e # e pede in-
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 1 

Terreno para constru-
ções. Vende-

se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 2 

Vende-se ™ f S 
to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Materna 
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 l.° 1 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.cS 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Viajante COM LONGA 
PRATICA DE 

Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece se dá 
Referencias. 

Nesta redacção se diz. 2 

o prédio da 
Rua do Vis-

conde da Luz, os n.0 ' 105 e 109. 
Trata-se com Custodio José 

da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 3 

Yeadem-se Jfflí 
jantar, em nogueira, executada 
com a maxitna perfeição e segu-
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Esteve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.°. 1 

Vende-se iZlVcZ 
8-HP.; 1 Htnador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Ver e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

- & f t ôestantesmo-
" o O dernas, um 

balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
».'. X 

Yende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

V p t s f l P - Q P 2 l o t e s d e t e r " 
V CL.UO oc retl0) pj-oprio 

para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia, 
Montes Claros, MS. X 

Por esarityra de Í8 <le De-
zembro de 1923, lavrada nas 
netas <!o notaria dfista o smarca 
Bacharel Jasqulm Ferraz Nunes 
Cerre a, foi alterado e pseio so-
ei?) da firí>?a <$oita 9 tôadeir?», 
Limitada» (lesta cidafíe, nos 
termos seguintes. 

l.° 
A sede social passa a ser 

na rua Martins de Carvalho, 
n,° 28, 1.° andar, desta cidade. 

2.° 
A firma social passa a 

ser M A D F I R A & C O M P A -
NHIA, LIMITADA. 

3.° 
O Capital social continua 

a ser de 30 000$00, dividido 
em duas quotas de 15.000$00, 
uma pertencendo a cada sócio. 

4.° 
A gerencia da sociedade 

fica a cargo do socio Artur 
Oaspar Madeira Júnior, 

5.° 
E finalmente, qae ficam 

subsistindo em tudo quanto 
não fôr contrariado pelo esta-
belecido na presente escritura, 
todas as disposições da men-
cionada escritura de 5 de De-
zemb-o do ano findo. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1923. 

O Notário 
Joaquim Ferraz Nunes 

Ferreira. 

LOTERIA 
A 12 de Janeiro 

P R E m i O 6 R H H D E 
120:000^00 

PEDIDOS A 

Julio da Ma Pinto $ Fio 
LARGG DAS AMEIAS 

CAFÉ COIMBRA 
Tendo sido dividido o salão 

deste Café, o seu proprietário 
vende, no proximo domingo 13 
do corrente, pelas 12 horas, par 
te do mobiliário nele existente, 
que julga desnecessário para a 
lotação da casa» 1 

SltarôP 

Moagem •:• Serratis •:• í i í p I í í é é 

C O I M B R A ( C A L Ç 4 D A ) 
Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO COEYO 

Depositaria àe material eléctrico 

b a i i 
INSTALAÇÕES DE LUZ E R E P A R A Ç Õ E S 

DE MAQUINAS ELÉCTRICAS 

mm - i U / "v^ i 

m m m n H I Í I I I n 

O Conselho Administrativo do 
Regimento de Infantaria n.° 
23, faz saber: 
Que no proximo dia 23, pe-

las 13 horas, se procederá á ven-
da em hasta publica de 587 pa-
res de botas usadas em lotes dc 
3 pares. 

No caso de as mesmas não 
terem venda em lotes de 3 pares 
se procederá á venda aos pares, 
continuando o leilão no dia se-
guinte. 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario do Conselho 
Francisco Pinheiro, alferes do 23. 

Ghiarda Nacio-
nal Republicana 

B l T A L f l á O N 0 5 

O Conselho Administrativo 
do referido Batalhão, faz publi-
co que no dia 23 do corrente, 
procederá á venda em hasta pu-
blica, de três cavalos julgados 
incapazes para o serviço da refe-
rida Guarda, a qual terá logar 
no quartel do Pateo da Inquisi-
ção, pelas 14 horas do referido 
dia, 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario, Antonio Beato, 
S 3 r g e n t o - a j u d a n t e . 

ia dc 
Vendem-se por dssnecessa-

rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anos, 
s a l t a n d o bem, euma muar de 4,5 
a n o s , engatada a só e de pa-
r e l h a . 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura, X 

Previne-se o publico de que, 
tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra dc 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei destalcomarca, 
e pela qual se pretende exercei 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 3 

B i ão mm 
Vendem-se em bom estado, 

e um Gofre p e q u e n o com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1." 
Coimbra. X 

JOÃO PERDIGÃO M. Di LUZ 
Solicitador encartado 

flua da Sofia, 35-1." - <!0lMBfW 

Montepio Gonimori-
c e n s a M a r t i n s d s 

Carvalho 
Cumprindo o disposto no n.4 

30.° do artigo 31.° dos Estatutos, 
são avisados os socios de que, 
por espaço de 15 dias, estão pa-
tentes em casa do Secretario da 
Direcção, sr. Mário Marques Viei-
ra de Carvalho, residente na rua 
Martins de Carvalho, o Relato-
rio, Contas e Parecer do Conse-
lho Fiscal da Oerencia do ano 
de 1923. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1924< 
A Dlmçâe. 



C O I M B R A , I3BS 3 Q"H! J " OHS 1 9 2 4 

PAPE E ESTATUETAS, Lda. 
h M m m ' Navarro, 53-1/ andar 
l u t u l t t f l u l I I U I ( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

flenH âa sumis, L.da, Mpsiiiia as H i i t t 
HAM„ 

í 8 

1 

Depositaria da acre-
ditada Lampada 

O m a i o s * H r r n ^ z c m de Material E l é c t r i c o c m 

C o i m b r a . I n s í s l a ç õ c s e m i o d o s o s g é n e r o s . 

G r a n d e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e C A N D I E I -

R Ó S , L u s t r e s , P i a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s a q u e m o s p e d i r . 

fenfil 

C A S A C R E S P O [imla a Pastelaria c 

; A B - R I U J A ; 

?ia Paselarla Perfumaria •:• HA cara 
Onicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

m 

; 4 s w t 4 f M Â Z À Ê L . . ̂  

mi 

% I n s t a k ç õ 
(ii AGUA 
ÍSÀIITABIÀS 

jp 

> 

% PQPQÍSO PepeipQSj Ç.1 

Avenida Sá da Bandeira 
====— —===== 2 Telefone 512 
•StS'WMMWMWVMM •; 

í m 

Hia 
SEDE: Praia a de Halo, 4Z-i: 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
_ Fossos agsnGias nas principais terras do palz 

H V S S O M O P U B L I C O 
Q u e m ò e s e i a r f a z e r o s e u s e g u r o , à e u e 

p r i m e i r o c o n s u l t a r a s n o s s a s t a x a s 

Sn™ PRimnueFffl 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

E C O i r O M I A , P E R F E I Ç Ã O E R A P I D Ê S 

|| Rua Corpo de Dbus, numere 47 — EBIN111 
i — i i i — — — 

K 
idírtum, MS.llIf!»! 

iíSsa k jtrsssii, dejroii-
t»d* »s S Í Í M íh?*l i» 
Pojwísíím.., U . l l l f t l U 

tetó! IÍ7.6JÍ$1G9 
p«r prsjahos, pagas 

«té 31 it danabro d» 1911 

* * I 1 : 4 2 4 9 5 1 4 

14» tonei* toa* SI 
'ÇOIMBUA». . 

Ksss Ofi»i)»3tíii», s mais «ata-
gs « mis pcdsroãê Pomgal, 
tosai sacares eotrtra o fisco de 
fogo, «storo préâio», iroMUsí, e«-
ifcbelasimsatos c risco» aarHS-

E57E5/4A/ LAGUNAS 
Comanica «aos seas Exm.08 Clientes qae 

rnadoa o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es-
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
janto d GAZETA DE COIttBRA, onde 
continuará a receber as suas estimad s 
ordens. 

lUESflH 
( R o l o j o a r l a . ) 

J. I. DÂ SILVA BDIMâRÂ 

18: Arco «'Almedina: 22 
COIMBKA 

TsiaUSS TíIsj. SiiíMMãES t 

Ártigos de curo s praia p 
prios para brindes : Objectes 
com pedras finas : Belogtos 

dt bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria, 

(Ttâs* mp.síse prsisj) 

Exueuçâo sapída e psmita ds 
qualquer concerto, tosto em 
artigos is ouro ou preta, somo 

SSi reiegios 

CONFRONTEM 
NOSSOS PREÇOS L' 

VEREiSOMELHOF RECLAME 

m 3 ena ília na Mecânica e Civil 

i ^ i q u l i a s , C a l á s i r a s , 
i l o t o r e s e o s s i r o s 

Eacarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquioismos 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T e i e granias 1NDUSTRICBNSB 

^ 'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

ú í 

i p t e r i a h n 55-Bua Adelino Veiga«S7 

P e r f u m a r i a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s 

OFICIN75 DC fiMOLflÇãO 

Barba $50 
» aparada 1$00 

Cabelo 1$50 

E L 

n a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiesc outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

EMEOIO HEBOICO! 
sbuçaãos Milagrosos 
apldamente debelam at 

ouquidões, TOSSES. e& 
S s e a l f e t a s p a p a 

a g a a q u e n t e e 

s u b m e r s ã o 

Vende a 

GiBepiial GelBln. L. 
R u a â a 5 o f i a , 7 8 - 1 . ' 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

ACACIO RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

J o ã o Q e t e n e o u p t 

Clinica Geral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás IA 

P r a ç a 8 ô e m a l o . 2 5 

O melhor e o mais barato ó 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos para o telefone 374. 

Os mais lindos 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 

C o m e r c i a l C o i m b r a , L l m . 8 

Rua da Sofia, 78-1." 
COIMBRA 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso U&ico 
agente em Coimbra 

Mim li! barita 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoeí, 
estamparias inglesas, toalhas 8 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.4 

Rua d a Sotc, n 3 4 
Coimbra Telef. 453 

GUILHERME D'ÂLB0Q0ERQG£ 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, a," 62*1.° 
A's 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: J VIAS URINARIAS j } 
: : : : SÍFILIS : : : » 
: : CLINICA GERAL t J 

CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88*1.® 

M ie CÈi 
Para melhor regularisaçâo do 

serviço de anúncios, peditno3 ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicaf 
nos originais o nome, a moratU 
e o numero de publicaçães a fa» 
zer. 

A Admintetraçfy 
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0s "nossos,, contractos 
Lisboa, 9-2. — Ao contrario 

do que propalavam os alviçarei-
ros políticos, a reabertura do 
Parlamento, anunciada para on-
tem, não falhou. Os legisladores 
das duas camaras do Congresso 
apressaram a sua volta á capital 
e, como raras vezes acontece, a 
sala dos deputados apresentou 
loge nessa primeira sessão um 
aspecto de movimento muito 
particular. A maioria dèmocrati 
ca deu até por sinal um exem-
plo que não está habituada a 
dar aos governos saídos do seu 
partido. 

Iniciou-se o debate politico e 
as características deste não dei-
tam fazer previsões fáceis. Até 
[igora, nestas duas sessões, não 
[ie marcou uma indicativa se-

ura. A maioria parlamentar, 
*la palavra ponderada do sr. 
Almeida Ribeiro, afirmou ao go-
trno da presidência do sr. Al-
-aro de Castro um apoio sem 

[reservas. A oposição não se fez 
sentir de maneira a crear preo-
ícupações ao novo ministério. O 
[<r. Cunha Leal leader dos nacio-
nalistas da 1/ serie não fez pro-
priamente um discurso de opo-
sição partidaria ao governo. Tra-
[lou dos acontecimentos que de-
terminaram a queda do governo 
a que anteriormente pertencia e 
tsclareceu algumas situações a 
que a sua personalidade politica 
stava ligada e ácerca da qual 

|e bordavam muitos boatos. Só 
na segunda sessão, o sr. dr. Jor-
ge Nunes enviou o seu cartei de 
desafio ao governo, mas em ter-

[mos galhardos, se bem que vi-
[brantes. 

Temos, de facto, assistido a 
[maiores tormentos, sem que os 
governos, que as suportam, te-
lham de sofrer desastre de maior. 
E, tio entanto, em nada modifi-
amps o que já dissémos, ácerca 
da duração do gabinete presidi-
do pelo sr. dr. Alvaro de Cas-
to, a despeito das excelentes 

[qualidades do ilustre republicano 
das suas patrióticas intenções 

de ser prestavel ao seu país. 

u x 
Surgiram ao parlamento duas 

questões da mais alta transcen-
encia: a proposta auctorísando 

ri província de Moçambique a 
oritraír um emprestimo avultado 

e o caso do ultimo incidente na 
[assembleia da Companhia dos 
Tabacos. 

O emprestimo negociado em 
[Londres, para a nossa colonia 
oriental africana, a despeito dos 

[titânicos esforços realisados pelos 
eus negociadores lá e cá — e cá 
nais do que lá — ou não passa, 
Do Congresso ou, a passar, será 
quando tiver passado sob as for-
as caudinas. E, nessas condições 
aturai é que não convenha aos 
TfStamiitas. 

ííesta questão, cuja impor-
aocia ninguém pode conhecer, 
dois ilustres parlamentares poze-
am as coisas no seu devido pé. 
" sr. dr. Nuno Simões, com um 

urso notabilissimo de firme-
l.convicção e conhecimento de 

ausa e o sr. general Norton de 
Aatos, que teve afirmações e 
ontos de vista a tal respeito que 
imito calaram no espirito da Ca-

[tnara. Compreende-se que assim 
ucedesse dada a especial auçto-
rtdade de que falava. 

A imprensa já tornou publica 
[I minuta do contracto de em-

festimo, que apareceu como 
[que, por surpresa, nas mãos de 

ilguns deputados. Os defensores 
desse emprestimo acusam o par-
lamento de estar fazendo uma 
Ijscussão que lhe não pertence. 
Hiem que os Detalhes do em-
mtimo só dizem respeito á co-
onia, pela autonomia que o go-
erno lhe concedeu. E o curioso 

que, nessa mesma minuta e 
or uma das suas clausulas, tor-

na-se obrigatoria a aprovação de 
ela pelo Congresso da Republica. 

Este ligeiro esquecimento só 
prova talvez o grande interesse 
que esses defensores teem em 
servir a colonia e não em receber 
os seus créditos á província que, 
em primeiro logar, estão com-
prados na aludida minuta. 

Terminado o debate politico, 
que certamente não levará ainda 
mais dum dia, o emprestimo vol 
ta á discussão. Esta, ao que nos 
informam, não se fará à la li-
gère, como alguns presumiam. 
No parlamento e fóra dele anun-
ciam-se resistências invencíveis, 
o que demonstra que nem tudo 
se consegue com o acordo de 
ineia dúzia de pessoas que se 
julgam absolutos senhores do 
paiz. 

v/ Ml/ 

A questão dos tabacos que 
foi também excelentemente fo-
cada pelo ilustre parlamentar sr. 
dr. Nuno Simões não pode dei-
xar de sacudir e animar a Cama-
ra. De facto, o monopolio dos 
tabacos é hoje, como foi sem-
pre, o mais seguro instrumento 
de crédito para o Estado. A 
concessão desse exclusivo foi 
sempre o tesouro publico bus-
car o oiro necessário, em oca-
siões de apuro. E, presentemen-
te, sendo esses apuros maiores 
do que nunca mal se compreen-
de que nenhum ministro das fi-
nanças não tivesse ainda realisa-
do uma operação que § dispen-
sasse de recorrer! como tem fei-
to, aos aumentos da circulação 
fiduciaria. 

Pelas revelações agora feitas 
verifíca-se este caso assombroso: 
o exclusivo dos tabacos repre-
senta para a nação um encargo 
em vez durn beneficio. Não se 
pode admitir semelhante. . . ano-
malia. 

As declarações do aeionista 
sr. Eduardo John, em plena as-
sembleia geral dessa companhia, 
justificam todos os reparos e im-
põem ao governo uma interven-
ção imediata e rigorosa. 

E a isso será evidentemente 
levado não só pela Camara, mas 
em obediencia ao compromisso 
que, para com o paiz tomou.^de 
sanear a administração publica 
não só pelos seus organismos 
mas ainda certamente por aque-
les que estão intimamente liga-
dos ao Estado. 

?•'< as m 

Afirma-se que o governo que 
tem procurado por-se em con-
tacto com todos elementos de 
opinião, que tem realisado colo-
quios e conferencias com repre-
sentantes da imprensa e do par-
lamento, expondo-lhes os seus 
pontos de vista administrativos, 
pensa realisar conferencias pu 
blicas, com o mesmo proposito, 
nas principais cidades do país. 
Nesse sentido já declarou o seu 
programa em relação a Coimbra 
e Porto què são as primeiras ci-
dades a sei' visitadas e propa-
gandeadas pelos representantes 
do ministério. 

Diz-se que será de 80 e não 
de 50 o numero de comarcas 
que o sr. ministro da Justiça man-
da á guilhotina. 

V i r i ã t u s . 

Bissaya-Barreío 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapêutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Catísultorio para a 

R, de S, Jeronimo (junto as Hgsplíaí) 

Comercio do livro 
Para felicidade nossa o se-

nhor ministro do Comercio, pen-
sa em adotar providencias no 
sentido de salvar o comercio do 
livro, do desastre das novas ta-
xas postais, caso contrario, se 
riam os proprios governos entre 
nós, os fomentadores da lei da 
ignorancia. 

y.í a H 'TV 

j \ jNfova € s t a ç ã o 
Muito teríamos a lucrar, se a 

construção da nova estação de 
caminhos de ferro se iniciasse 
com a maior das brevidades. 

Aquela que para aí temos, é 
a vergonha das vergonhas, numa 
cidade como Coimbra. 

Iremos pugnando na medida 
das nossas forças p.ira que esta 
terra progrida o que deve pro-
gredir, o que já não é cedo; mas 
emíim, mais vale tarde do que 
nunca. 

í;í 5;s iií 

Os pescadores 

Este novo livro do grande 
prosador Raul Brandão, tem obti-
do um grande sucesso de livra-
ria. O caso só vem provar que 
no nosso país, o sentimento da 
arte se não encontra tão perdido 
como vulgarmente se diz. 

O livro, primorosamente es-
crito, vem acompanhado duma 
capa sugestiva e muito interes-
sante. 

íÊFii ii ItóiiHs Mira 
Foi publicado ontem o de-

creto autorizando o Ministério 
das Finanças a entregar ao da 
Justiça, o Presbiíerio dos Olivais, 
pira ser destinado á Tutoria da 
lnfancia. 

Dentro de breves diasn deve 
ser nomeado o Juiz Presidente 
e instalada a Comissão que ha de 
proceder ás necessárias obras, 
para o que, como aqui temos 
dito, ha a dotação de 350 con-
tos. 

Aniversario» 
Fez um ano na terça-feira, o menino 

Alberto, filhinho do sr. dr. Almeida e 
Sousa. 

Fazem anos, hoje; 
D. Clementina Braga 
José Ernesto Marques Donato 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto de Freitas Campos 
A'manhã; 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Ainda de Maios Neves 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 

Pedido às casamento 
Foi pedida em casamento para o sr. 

José Ferreira, a sr.n D. Maria do Ceu 
Pereira da Costa, gentil filha da sr.a D. 
Maria Pereira da Costa e do sr. Joaquim 
da Costa, considerado industrial. 

O enlance realisar-se-ha no proximo 
mez de Junho. 

Nascimentos 
Deu á luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a sr.a D. Maria Augusta 
Viana, estremosa esposa do nosso pre-
sado amigo sr. José Viana. 

- Também deu á luz uma creança do 
sexo feminino a sr." D. Esmeralda do 
Val Machado, dedicada esposa do sr. Ju-
lio Abrantes Machado. 

Doeníes 
Encontra-se doente, na Lousã, o nos-

so querido amigo sr. Vasconcelos No-
gueira. 

Por esse motivo, não publicamos a 
sua habitual colaboração. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Encontra-se internada num quarto 

particular do Hospital da Universidade, 
a interessante menina Maria Suzette, fi-
lhinha do sr. José de Campos Santarino, 
comerciante na Figueira da Foz. 

Desejamos-lhe em breve o completo 
restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa, regres-

sou a Coimbra, vindo do estranjeiro, 
onde foi em missão de estudo, o nosso 
amigo sr, Fausto Gonçalves, distinto 
pintor d'Arte, 

"Gazeta de Coimbra" 
Por absoluta falta de tempo 

não publicamos hoje o folhetim 
e outra colaboração, que sairá no 
proximo numero. 

Que nos desculpem os nossos 
colaboradores e leitores. 

Interesses locais 

Foi superiormente aprovado, 
pelo-Conselho de Turismo, o 
orçamento da Comissão de Ini-
ciativa desta cidade, cujas verbas 
de receitas atingem aproximada-
mente a importancia de 100 con-
tos, que serão aplicados na rea-
lisação de alguns importantes 
melhoramentos para a cidade, a 
que aqui largamente e com sa-
tisfação nos iremos referindo. 

Hoje, apenas diremos que, 
enire esses melhoramentos, se 
contam o parque do Campo dos 
Bentos, a estancia de recreio de 
VaS-de-Canas, a vaiorisação do 
Santuario da Rainha Santa, um 
pavilhão destinado á exposição 
permanente de |produtos indus-
triais, artísticos e agricoias, um 
campo de jogos, etc. 

E' claro que tais iniciativas 
impossível será realtsarem-se no 
espaço de um ano, de dois, ou 
mesmo de três. As verbas vo-
tadas é para se começarem opor-
tunamente a realisar essas ini-
ciativas, constituindo algumas 
daquelas fundos especiais, que 
só serão aplicados quando atin-
jam os necessários quantitativos. 

Os fundos especiais serão en-
grossados todos os anos com 
novas verbas destinadas aos mes-
mos fins. 

Devendo ser, nos anos se-
guintes, muito maiores, as recei-
tas da Comissão de Iniciativa, 
de esperar é que alguns dos re-
feridos melhoramentos possam 
ser levados á pratica com maior 
rapidez. 

Nós nisso estamos confiados. 

Tem o nome muito parecido com 
o de um grande ministro português 
dc quem se fala muito e que teria 
bastante que fazer se cá voltasse. 

Houve um rei infeliz com o seu 
nome; o sobrenome é nome de rei 
que o tal ministro serviu. Ha mais 
na sua assinatura um anima! que se 
caça e uma arvore de boa madeira. 

Quando foi estudante deu boa 
conta de si, como agora dá com o 
seu autorisado conselho. 

Reside no bairro alto numa rua 
com nome scientiíico, mas exerce a 
sua profissão numa rua com nome 
titular. 

MASCARADO. 

ii 1IIEI 
O sr. dr. Torres Oarcia, ilus-

tre deputado por este circulo, 
dirigiu ao sr. Presidente do Mi-
nistério, em nome da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda efe Coimbra, a que di-
gnamente preside, o seguinte 
oficio s 

Coimbra, 7 de Janeiro de 1924. — 
Ex.mo Sr. Presidente do Ministério. — 
A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a que tenho a honra de 
presidir, acompanha cora todo o inte-
resse patriotico a obra de compressão, 
morálização e fiscalização das depezas 
publicas que V. Ex.* se propõe realizar 
no poder, dando assim, ao País, mais 
uma prova da alta dedicação que V. Ex.a 

tem posto sempre ao serviço da causa 
publica. Mas, sr. Presidente do Minis-
tério, espera também esta Sociedade que 
Coimbra não seja atingida por medidas 
que comprometam o seu desenvolvi-
mento, as comodidades legitimas dos 
seus habitantes e nSo assegurem a vida 
das suas instituições tradicionais. Pa-
rece, a esta Sociedade, que em Coimbra 
muito ha a fazer no sentido de moralizar 
e fiscalizar despezas, tnss nada se deverá 
fazer, em matéria de supressão de ser-
viços. Esta é a opinião que já pessoal-
mente tive a honra de expôr a V. Ex. e , 
solicitando até a extinção do lugar que 
exerço, Esperando do alto critério de 
V. hx.a uma interessada atenção para o 
assunto, desejo a V. Ex.*- - Saúde e 
Fraternidade. — O Presidente da Direc-
ção da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, A, A. Tenet Garcia, 

VARIAS NOTICIAS 
Consta-nos que visita esta cidade, a 

convite da Associação Académica, o es-
plendido grupo do Casa Pia Atlético 
Club, de Lisboa, efectuando um desa-
fio no proximo domingo. 

• • • 
A realisar se este encontro, um gru-

po de desportistas conimbricenses, ofe-
rece a Antonio Pinho, glória do football 
lusitano, que na tarde de 16 de Dezem-
bro, em terras de Espanha, tão galhar-
damente trabalhou pelo bom nome dos 
portugueses, um banquete de homena-
gem ás suas qualidades de sportman. 

• • • 

Consta também, que se trabalha afe-
nosamente para a realisação dum cam-
peonato militar de football, em Coimbra. 

+ • • 

Deve sair no proximo sabado, o 1.° 
numero do Sport, que um grupo de des-
portistas vai lançar á luz da publicidade, 
publicando-o quinzenalmente, 

• * • 

Informam-nos que o Sporting Club 
Figueirense vai convidar a 1." categoria 
da Associação Académica a ir efectuar 
um desafio de football, em beneficio da 
mãe do saudoso maestro David de Sou-
sa, na Figueira da Foz. 

0 preço da carne 
Lá subiram mais os preços 

das carnes e coníinuar-se-ha, se-
gundo se afirma. 

Oritavã-se no tempo da arre-
matação, quando ainda se estava 
longe dos preços actuais e não 
se grita agora em que cada um 
vende pelo preço que quer. 

O gado tem abatido — todos 
o dizem — não havendo motivo 
para uma tão grande elevação 
de preços. * 

A Camara que "abra os seus 
olhos para isto, que provavel-
mente se não resolve sem voltar 
á arrematação. 

Se não fôr doutro modo ve-
nha o exclusivo, segurandorse 
bem a Camara com as condições 
do contracto. 

Uma mulher indefesa 
uitima ôe âois banâiôos 

Num pinhal entre a Abru-
nheira e Reveles, do concelho 
de Montemor-o-Velho, uma po-
bre rapariga de 20 anos, que se 
encontra no ultimo estado de 
gravidez, foi surpreendida por 
Antonio Louro, do concelho de 
Soure, e João Cachulo Pedrosa, 
da Abrunheira, 

Os dois meliantes agarraram 
a pobre mulher e, arr«stando*a 
levaram-na para um sitio mais 
oculto, onde, depois de a amor-
daçar, exerceram sobre ela as 
maiores violências. A vitima, 
que trazia um braço ao peito, 
defendeu-se quanto poude, apre-
sentando vários ferimentos pelo 
corpo e ficando com os vestidos 
esfarrapados. 

Os miseráveis confessaram o 
crime, devendo ser removidos 
para a cadeia de Montemor-o-
Velho. 

A vitima devia ter dado en-
trada ontem, no Hospital. 

P e l a unrUER51DR0.E 
O Conselho da Faculdade de 

Direito resolveu protestar contra 
a extinção da sua secretaria. 

— O reitor da Universidade 
parte hoje para Lisboa para tra-
tar da compressão de despesas 
feitas na Universidade que, pela 
forma como foi feita, vai preju-
dicar serviços que nada têm com 
as secretarias das Faculdades. 

— Ainda este mês se realisará 
o concurso para professores da 
Faculdade de Direito, dos l.os 

assistentes, srs. drs. José Beleza 
dos Santos, Manuel Rodrigues 
Júnior, Cabra! Moscada e Mário 
ds Figueiredo, 

m i â \ n Bopda ii 

Entrou-me em casa, na sua 
costumada visita anual, o Borda 
d'Agua para este ano, amabili-
dade que devo ao seu autor o 
sr. Manuel Teixeira. 

Para muitos, este livrinho 
poderá ser uma oferta pouco va-
liosa, mas para mim, que conhe-
ço o Borda d'Agua desde a mi-
nha infancia, é uma publicação 
preciosa e util, que o seu autor 
semeia agora com lerias e pilhé-
rias em prosa e verso. 

A figura do Borda d'Agua, 
que se destaca na capa desse li-
vrinho, com o seu chapéu de 
abas compridas e rosêta ao lado; 
o casaco até aos pés no qual as-
senta uma comenda; o oculo, 
bengala, calção, sapato e meia, 
tudo isso é muito do meu co-
nhecimento desde os bons tem-
pos, que não voltam, que são as 
mais alegres e despreocupados 
da vida. 

E' tão grande a simpatia que 
tenho por essa figura de nariz 
adunco e queixo em forma de 
gancho, que não ligo a menor 
importancia a outra folhinha que 
não seja o Borda d'Agua da mi-
nha terra, tendo a convicção da 
que ele é o mais verdadeiro, em-
bora muitas vezes minta tanto 
como os outros. 

Ha dez anos âiada este pre-
cioso livrinho custava apenas 10 
reis. Tinha as honras de ser a pu-
blicação mais barata, e a mais util 
e variada de todo o mundo. 

Por essa bagatela ficavâ-se 
sabendo tudo, desde os dias de 
jejum, até ás sementeiras dos 
nabos; desde as fases da lua até 
aos dias consagrados á deusa da 
Preguiça; desde o juizo do ano 
até aos dias de sol sem mancha, 
em que o repertório anuncia 
chuva a cantaros. 

Conta-se que em certo ano, 
ainda na existencia de Manuel 
Teixeira, pai, que tinha graça e 
sempre teve bom humòr, o Bor-
da d-Agua de Coimbra iniluiu 
muitíssimo para que uma feira 
em Poiares fosse pouco concor-
rida, por anunciar chuva nesse 
dia. 

Queixaram se disto os poía-
renses, que prometeram nunca 
mais comprar o reportorio. No 
ano seguinte, o Borda d'Agua 
anunciava nesse mesmo dia chu-
va em toda a parte, menos em 
Poiares, 

Não sei se este caso é verda-
deiro, mas o velho Manuel Tei-
xeira era capaz de o fazer. 

Falta a historia do Botia ii 
Agua de Coimbra. Quem foi 0 
seu primeiro autor, quantos ano» 
tem, qual a sua tiragem, etc. etc. 

E' claro que se não diz quan-
to dá de receita nem quanto se 
gasta na despêsa — o segredo 4 
a alma do negocio. 

Basta só saber que o pobre 
José Maria, a quem roubaram ha 
tempo da carapuça 700 escudos, 
foram estes ganhos, na maior 
parte, a vender o Borda d'Agua, 

De novo rico que se consi-
derava, passou a velho pobre 
num alítir e fechar d'olhos!—C. A. 

PÉlPlMlÉ 
Diz-se que o sr. dr. Frederico 

Sanches de Morais, desgostoso 
por não ter sido reeleito para 
a viçe-presidencia da Comissão 
Executiva da Camara, cargo que 
exerceu no ano fiodo, vai reque-
rer uma licença ilimitada, afas-
tando se do exercício de qual-
quer cargo daquela corporação. 

Como se sabe, s. ex.a foi subs-
tituído, na vice-presidencia, pelo 
sr. dr. Carlos da Costa Mota, 
membro da Conjunção Republi-
cana, que para esse cargo foi 
eleito por unanimidade pelos 
seus colegas da Comiss&o Exe-
cutiva. 

Tendo o sr. dr. Costa Mota 
ficado com o pelouro da higiene 
e dos jardins, fica agora s. ex.1 

a representar a Camara iia e o . 
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missão dos aformoseamentos do 
Campo dos Bentos, e parece que 
também na Comissão de Inicia-
tiva de Turismo desta cidade. 

Falta de luz 
Mas porque é que as ruas de 

Corpo de Deus e de Martins de 
Carvalho não são ainda ilumina-
das a luz electrica, pertencendo 
elas á zona do bairro baixo e 
sendo das mais concorridas, de 
noite? 

Acaso estarão esquecidas ou 
desapareceriam do mapa das ruas 
da cidade?! 

Ambas as referidas ruas são 
das de maior transito de noite 
pela mais fácil comunicação en-
tre o bairro alto e o bairro baixo. 

Por elas passa muita gente 
que vai ou sai do teatro e que 
da alta tem de ir ao correio, que 
só fecha á meia noite. 

Apesar de tudo isto, nenhuma 
destas ruas tem a mais mortiça 
luz para iluminação publica, sen-
do as únicas da zona do bairro 
baixo que ainda não estão ilumi-
nadas a electricidade! 

Faleceu nos Hospitais da 
Universidade o sr. Manuel Fer-
reira Urbano, proprietário em 
Maçãs de D. Maria e cunhado 
do sr. João Augusto Simões Fa-
vas, a quem apresentamos os 
nossos pesames. 

• 

II 

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, faz pu-
blico que até ao fim do corrente 
mês se recebem na Secretaria em 
carta fechada, propostas, p*ra a 
exploração das pedreiras da Quin-
ta da Conchada. 

Coimbra 3 de Janeiro de 
1924. 

0 Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 1 

Quinta 
Compra-se pequena 

na região ãe Coimbra ou 
Tomar. 

1 Carta a R. D., 5. Se-
bast ião àa Pedreira, 2 9 , 
1.°, Lisboa. ^ 1 

Alviçaras q
D„i°;f£' 

gar uma lanterna de biciclete que 
foi perdida no dia 8, pelas 19 
horas desde o Chiado até ao fim 
da ponte de Santa Clara.! 

Rua Fereira Borges, n.° 112. 2 

Ajndante « f i s * 
de boa pratica oferece-se para 
drogaria em Coimbra. 

Carta á Redacção, 44. 2 

Armação JsJarSS: 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se SSEr 
Eduardo Coêlho n." 104. X 
p Q a n Aluga-se que tenha 5 
V O i B c t a 6 divisões, e quintal 
para os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 2 

P a c o Vende-se uma n a rua 
V J d B c * de Montes Claros 

Nesta redacção se diz çpm 
quem tratar. X 
P q g q Arrenda-se na rua de 
VfttBcfc Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas Jfur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
tna rua n." 51. X 

Pa a a Arrenda-se ou vende-
U f c t S c t s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Pafa tratar no Calhabé 204. 

P o o n Aluga-se uma e m Santo 
\JiAntonio dos Olivais a 
5 minutos do eiectrico com 6 di 
vibões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio |Misa-
rela, QJiwfe, - § 

GRANDES vende-se 
uma morada de ca-

sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 5 

P.Q "rtoí TO f o i «chada no 
VJcfcl u t / J . 1 d domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
senhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Quarto 

de Praça orde-
nado e Comis-

são, precisa-se na rua Visconde 
da Luz 27, 1.° X 

Chauffeur S i t 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Comp ma n C H U M B O 
de canali-

sações servidas a gaz e agua. 
Terreiro de Santo Antonio 

17-18. 2 

Ckamljo «SSSg 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 31 

Cachorros Pt
v'S™ 

otima raça. 
n.° 51 2." 

Rua Adelino Veiga 1 
T7!í2PY»Í + Q Q Oficial do exer-
H i S V / X l L c i a c i to dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega-se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 3 

Empregado com lon-
_ ga prati-

ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
melhores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

"Fatna DE H0MEM- com-
JC O i l i U o p ram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 4 Q « 1 a r o Vende-se uma e m 
U c f c l C 1 d e s t a d o nova. 

João tVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Individuo ^ Shea 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. . 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Mobília 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

W « + n vende-se e m estado 
ÍXJ.U l»U de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

P í n y i a P^ra estudo, rua das 
XTld.UU Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professora p í ã 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Perdeu-seS°» 
tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhora. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 2 

Perdeu-se 
» v * M v uma mala de 
prata, de senhora, desde a esta-
ção nova á rua Tenente Valadim, 
indo no carro eiectrico até a 
Praça da Republica. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 1 
On o AG Alugam-se 2 e 1 

U í l l l»US s a l a m u i t o lim-
pos, e perto da Universidade 
praprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

On q T»f A E COMiDA, for-
HS U c t ' A nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 10 

f h n r s f Q n a cidade, aluga-
X t l l l l vtAi s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Çojmbra, X 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini 

ciais. A. R. 2 

T? o t i o rj para criado que sai-
X L í t ^ d Z i b a I e f i d e 1 2 » 1 5 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

Terreno K S Í 
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 1 

Vs>nrlci-csA u m a casa n a 
v e i i a e s e R u a Dire i ta 

com os n.os 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V i a i n n í p C O M l o n g a v icfcjdi i ibe p r a t i c a d e 
Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece-se dá 
Referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende-se 
conde da Luz, os n.08 105 e 109. 

Trata se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 2 

V a n ri o . c q 1 m o t o r a sa" 
¥ U i i U U OtJ zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

V P Y I r l f t - R P 2 l o t e s d e t e r 

V C i l U C BC reno, proprio 
para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia, 
Montes Claros, MS. X 

Previne-se o publico de que, 
tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra de 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei desta comarca, 
e pela qual se pretende exercer 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 2 

Venda de 
animais 

Vendem-se por dssnecessa-
rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anui, 
saltando bem, euma muar de 4,5 
anos, engatada a só e de pa-
relha. • 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura X 

umas ii m n m 
Vendem-se em bom estado, 

e um cofre pequeno com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
Coimbra. X 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos oelo radio. 

Coosuitas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 

i Bombarda, 27, 1.°, — Chamadas 
I pelo telefone 51, 

Cí\SJ\ C R E S P O insto a Pastelaria Centra 
; AB-RICJ JÁ ; 

-:- Papelaria •:• Pertuiria ijeilas 
Únicos depositários dos prodactos RfilNHR SANTA 

quidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Larçã, 5 de Janeiro de 1924. 
— . . . S r . Director da Gazeta de 
Coimbra. — Acabo de lêr na 
Gazeta de Coimbra, que V. tão 
proficientemente dirige, uma no-
ticia respeitante ao lamentavel 
incidente que se deu em Larçã 
no dia 30 do passado mês de 
Dezembro e do qual resultou 
ter ficado ferido num braço, 
com um tiro de revolver, Anto-
nio dos Santos, natural do Bo-
tão. 

Ora, sr. Director, tal noticia 
está longe da verdade e só ami-
gos do sr. Crespo (único respon-
sável do que se passou) podiam 
contar o caso da forma como 
êle vem narrado. Para que res-
tabelecida, pois. fique a verdade, 
venho informar V., sem comen-
tários, do que se passou. 

O sr. Manuel Rodrigues Cres-
po, no referido dia 30 de De-
zembro, acompanhado não só 
de sua mulher e filha, mas ainda 
dum creado de nome Augusto 
Peça, passou no lugar de Larçã 
por volta das 6 horas da tarde, 
vindo da Mealhada para Botão, 
sua residencia. Ao chegar á en-
trada do referido lugar de Larçã, 
o seu dito creado travou se de 
razões com o Antonio dos San-
tos, não tendo, porém, o caso 
passado de mera troca de pala-
vras sem importancia. Ora foi 
nesta altura que o sr. Crespo, 
sem motivo justificado, por mera 
fanfarronada e em obediencia 
sem duvida àqueles instinctos já 
manifestados na agressão de que 
foi victima Joaquim Dias da 
Costa, disparou dois tiros contra 
o dito Santos, um dos quais o 
atingiu no braço esquerdo, sen-
do por mero milagre que este 
não caiu fulminado, bem como 
uma creança que estava junto 
dele e outras pessoas que ali 
estavam perto. Este facto, como 
era natural, indignou toda a 
gente que o presenciou, haven-
do alguns mais exaltados que 
pretendiam dar o correctivo a 
um tão injustificado e condena* 
vel procedimento. A maioria, 
porém, do povo de Larçã, acor-
rendo, teve a prudência e ener-
gia bastantes para não deixar 
agravar mais a situação, tendo 
facilitado ao sr. Crespo a sua 
retirada sem mais incomodos. 

Eis sr. director a verdade in-
teira e completa. E para que ela 
de todos possa ser conhecida, 
peço a V. a fineza da publica-
ção desta carta no seu apreciado 
jornal. — De V., etc., Abílio de 
Carvalho. 

Rua âa f í l fanâega 
n S U Ê I R R D f l F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
de todas as especie3 e outras d o e n -
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper imentou , 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes . 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
| 3 0 . V e n d e - s e em todas as farma-
claa e no Depos i to-Fannacia Adria-
na, Praça da Republ ica-Coimbra. 

;ueiro,Ij* 
Mm •:• Serrai mimi 

COÍMBRÀ (CALÇ DA) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO CORVO 

Depositário âe material eléctrico 

I I I I 
INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 

DE MAQUINAS ELECTRICAS 

l TRIiSPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho. 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

Pitus fi)H pin maauinas de me? 
Em tecido mercerisado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 
a Esc. 12S50 

CRHTO, L i m i T R Q F l - R u a Uiscon-
àe âa Luz, 27-1 / a n ã . - COimflRFi 

ELvns 
Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutâí 

secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

X ^ L ^ J M U ^ a j U A L V í S S J U l & A L * 
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De vez em quando e ha um 
tempo a esta parte surgem uns 
boatos mais ou menos oficiosos, 
de que o Tribunal da Relação 
de Coimbra ou vai ser extinto 
ou, pelo menos, vai ser mutilado; 
mas a tempestade passa e o Tri-
bunal subsiste. 

Mas, na hora grave que ao 
presente atravessamos, não ha, 
ou melhor, não deve haver lugar 
a hesitações e os serviços públi-
cos dispensáveis devem ser im-
piedosamente suprimidos, mas 
todos, sem olhar a pessoas nem 
a interesses particulares, e a co-
meçar por aqueles serviços que, 
não só são dispensáveis, mas até 
injustificáveis e que representam 
sinecuras. 

Encaremos, pois, de frente o 
problema da Relação de Coim-
bra para lhe darmos a solução 
mais conforme aos interesses da 
nossa Patria. 

Ha certos que consideram a 
Relação de Coimbra como um 
logradouro, uma regalia desta 
cidade; ela teria sido creada 
para satisfazer e calar os pedi-
dos, as importunações de Coim-
bra. 

E' preciso desfazer esta leu-
da: a Relação não foi meramente 
uma dadiva, um beneficio para 
Coimbra. 

E, diga-se desde já, que a 
cidade muito preza e considera 
a sua Relação, reconhece quanto 
lhe deve e veria com a maior 
magua e a mais legitima reacção 
qualquer ataque que ela sofresse. 

Mas, não se trata aqui dos 
interesses ou conveniências de 
Coimbra, que deveriam sacrifi-
car-se aos mais gerais e comuns 
da Patria inteira; e é sob este 
ponto de vista que se pode des-
assombradamente afirmar que a 
Relação de Coimbra é um orga-
nismo indispensável para uma 
boa administração da justiça. 

Já de ha muito, e antes mes-
mo do advento das actuais Ins-
tituições Politicas, se ventilava a 
necessidade de uma reforma ju-
diciaria com a extinção da Rela-
ção dos Açores e a creação de 
outra em Coimbra, e o doutis-
íimo e ilustre deputado, dr. Oli-
veira Ouimarães, actualmente 
Juiz da Relação, apresentou á 
Camara respectiva, em 1909, um 
projecto nesse sentido. 

Nesta ordem de ideias, logo 
após a implantação da Republica 
e por decreto de 24 de Outubro 
de 1910, foi extinta a Relação 
dos Açores; mas isso não signi-
ficava a desnecessidade de um 
terceiro Tribunal de Relação, 
mas sim apenas que nos Açores 
estava mal localizado e assim o 
entendeu o decreto n.° 4250, de 
8 de Maio de 1918, creando a 
Relação de Coimbra; e proce 
dendo assim veio obtemperar as 
justas reclamações do mundo 
juridico. 

Abundam as considerações 
de caracter doutrinário que jus-
tificam e tornam indispensável a 
existencia de um Tribunal de 
Relação em Coimbra, mas, entre 
estas destaca-se com grande re 
levo a existencia aqui da nossa 
mais notável Universidade. 

Temos pela Universidade de 
Lisboa o mais justificado res 
peito; os seus ilustres professo 
res são mesmo, apenas com uma 
única excepção, filhos da Uni-
versidade de Coimbra, e muitos 
deles foram seus distintos pro-
fessores; mas, saindo do meio 
calmo e propenso ao estudo da 
velha cidade académica para se 
tem integrar no movimento ver-
tiginoso da capital, com os seus 
prazeres, os seus negocios, aban-
donaram o ambiente proprio 
para as elaborações puras da 
sdencia, com a sua atenção e a 
sua actividade distraídas e dis-
persadas. 

Coimbra é ainda hoje em 
Portugal o meio mais adequado 
á investigação scientifica. J 

Mas, para o progresso da 
tçiencia do Direito e sua reali-
jflçSo na vida social; é indispen-

sável que, ao lado da sciencia 
abstracta, haja laboratorios prá-
ticos. 

A pratica sem a teoria é a 
rotina, mas a teoria sem a pra-
tica é a utopia. 

E' nos Tribunais de recurso 
que se congregam as hipóteses 
jurídicas mais interessantes e 
complicadas de uma grande area 
territorial. Em muitas dessas cau-
sas intervêm professores da Uni-
versidade; os srs. drs. Machado 
Vilela, José Alberto dos Reis, 
Manuel Rodrigues, Mário de Fi-
gueiredo, Oliveira Salazar, etc., 
frequentes vezes elucidam o 
Tribunal com as suas eruditas 
minutas. Os Juizes da Relação, 
por sua vez, tomam parte nos 
júris dos exames, frequentam as 
bibliotecas da Universidade e 
reagem sobre os ensinamentos 
doutrinários com a sua longa 
experiencia do fôro. E deste 
comercio, deste intercambio, re-
sultam as vantagens que são 
obvias para os dois institutos 

E' só peio culto da Sciencia 
que os povos progridem e se 
aperfeiçoam; foi o mestre-escola 
que venceu em Sadowa, e, infe-
lizmente, sob este aspecto, é 
notavcl a inferioridade de Portu-
gal, no dizer conceituoso, em 
bora um pouco pessimista, do 
alto espirito do sr. dr. Brito Ca-
macho. 

Escreve êie i 
«O português vive parasitarlamente 

ha largo9 tempos, no que diz respeito a 
coisas de inteligência, e, como o parasi-
tismo degrada o parasita, sucedeu-lhe 
tornar-se inapto para qualquer iniciativa 
intelectual. 

O certo é que em Portugal não ha 
espirito scientifieo; as melhores inteli-
gências assimilam mas não produzem, e 
ainda na assimilação observam rigorosa-
mente o principio do menor esforço, 
sem a preocupação de que lhe corres-
ponda o maior resultado. 

Nota-se em Portugal uma verdadeira 
atonia do espirito, como se nota uma 
verdadeira imbecilidade moral. Ha muita 
gente que leia; mas ha muito pouco 
quem estude, e raros sentem a necessi-
dade de andarem pelo seu proprio pé, 
sem muletas, investigando no sentido 
dc encontrar alguma coisa a ajuntàr ao 
pecúlio do saber humano». 

; Incapacidade étnica? Não o 
acreditamos; preferimos atribuir 
essa inferioridade a dois factores 
principais; exiguidade da retri-
buição dos professores que os 
fórça a procurar fora da sua acti 
vidade oficial uma justa retribui 
ção do seu trabalho e mereci 
mentos: falta de laboratorios 
experimentais. 

Ao Estado cumpre fazer um 
esforço supremo para remover 
estes obstáculos absolutos do 
nosso rejuvenescimento. 

Mas, como a compressão de 
despesas é a bandeira que se 
agita á frente dos que atacam a 
integridade da Relação de Coim-
bra, vamos a ver qual o valor 
desse argumento. 

Evidentemente que, se se po-
desse publicar um diploma que 
dissesse simplesmente isto: «Fica 
extinta a Relação de Coimbra. 
São mantidas as Relações de 
Lisboa e Porto com a sua actual 
organização" a economia era 
apreciavel, embora de resultados 
um pouco remotos. 

Mas será possível esta solu-
ção simplista? 

Responder nos-á a mais exa-
cta das sciencias: a sciencia dos 
números aplicada aos factos so-
ciais : a Estatística Social. 

Já em tempos, quando existia 
a Relação dos Açores, um aliás 
distinto Juiz da Relação do Por-
to, disse numa das suas tenções, 
para justificar uma demora ex-
cessiva, «que se via impossibili-
tado de cumprir os prazos pois 
que num curto período lhe ti-
nham sido conclusos 76 proces-
sos» (e, mesmo assim, funda-
mentou a sua tenção num docu-
mento que nem nos autos nem 
fora deles ex i s t i a . . . ) 

Pois bem: esta acumulação 
de serviço, que já ha tantos anos 
demorava a solução dos pleitos 
e, o que era pior, forçava a solu-
ções imperfeitas, não tem feito 

mais que acentuar-se de ano para 
ano, como facilmente se verifica 
pela distribuição nas Relações. 

São cada vez mais complexas 
as relações sociais, criam se no-
vos institutos jurídicos, surgem 
especies novas nos tribunais, no-
vo sistema tributário, inquilinato, 
divorcio, desenvolvimento do co-
mercio, constituição de grandís-
simo numero de organismos co-
merciais, sociedades por cotas, 
etc., etc. o que tudo dá lugar a 
inúmeros conflitos de interesses 
muitos dos quais veem aos tri-
bunais procurar solução. 

Mercê, em grande parte, da 
perturbação causada pela Gran-
de Guerra, a criminalidade au-
menta de uma forma pavorosa, 
a boa fé nos contratos quasi de-
sapareceu, a inconstância e o 
aumento cotidiano dos valores 
ecoiomicos das mercadorias fa-
vorecem as fraudes e a falta de 
cumprimento dos contratos. 

E quem é encarregado de 
refrear e reprimir esta explosão 
de instintos anti-sociais? 

São exclusivamente os Tri-
bunais. 

Assim o têm compreendido 
os Poderes Públicos criando no-
vos tribunais: Fiscais, Criminais, 
Economicos (Acidentes do Tra-
balho, Previdencia social). 

Esta é que é a orientação, 
esta é que é a corrente, esta é 
que é a necessidade. 

A justiça é uma função cor-
relativa da imoralidade social; é 
para lastimar que esta aumente, 
mas é um facto que nos vemos 
forçadojs a constatar. 

Vejamos, pois, o que nos diz 
a Estatística Social: 

Pelos elementos que nos for-
nece o relatorio da Presidencia 
da Relação de Lisboa do ano ju-
dicial de 1922 1923, apresentado 
pelo ilustre presidente, dr. Cae-
tano Gonçalves, averiguou-se o 
movimento seguinte: 

Processos distribuídos na Re-
lação de Lisboa no quinquénio 
de 1917-1922: 6010. 

Processos distribuídos na Re-
lação do Porto no mesmo perío-
d o : 4261. 

Calculando que em cada pro-
cesso interveem em média 4 juí-
zes, vemos que a cada juiz ca-
bem por ano, na Relação de Lis-
boa, 343 processos, ou seja por 
c da dia util, 1,4; e na Relação 
do Porto 243, ou seja 1 proces 
so por cada dia util. 

Ora diga-me quem sabe o 
que é a judicatura, e até mesmo 
quem não sabe, se é possível a 
um homem examinar, reflectir, 
decidir e redigir a decisão de 
uma causa em tão curso lapso 
de tempo. 

Chega um magistrado á Re-
lação já entrado em anos e can-
sado de uma axaustiva vida que 
é a da Magistratura; mas novo 
e vigoroso que fosse. 

Depois os piocessos que so-
bem aos tribunais superiores são 
em regra os mais difíceis, os mais 
vastos do fôro, e aqueles em que 
se debatem mais importantes in-
teresses e reclamam, porisso, um 
mais difícil e minucioso exame. 

Não sabemos com precisão 
como correm os serviços na Re-
lação de Lisboa e Porto, só sa-
bemos que hão-de correr o me-
lhor possível, porque a Magis-
tratura Portuguesa é honesta e 
activa, e porque conhecemos 
muitos dos seus ilustres mem-
bros, e o seu alto valor e mere-
cimento ; mas os dignos juizes 
destas Relações são apenas ho-
mens e a sua capacidade de tra 
balho não é ilimitada, e assim, 
pois, forçados pelos prazos que 
a lei lhes marca, forçados pelo 
afluxo constante de piocessos, 
necessariamente hão-de dispen-
sar a cada um destes uma aten-
ção minima e necessariamente 
ha-de ser iludido o principio 
fundamental destes tribunais de 
recurso, que é o julgamento pelo 
mínimo de 3 Juizes: será o Re-
lator o arbitro único da decisão 
da causa, e os seus adjuntos 
meros subscritores da opinião 
alheia. 

Decisões contraditórias subs-
critas ao mesmo tempo pelo 
mesmo Juiz, incompleto conhe-
cimento de toda a matéria do 

recurso, etc. etc. são contingên-
cias que a muita competencia e 
zelo dos Meritissimos Desem-
bargadores atenuará mas que 
dificilmente evitará. 

Desprestígio'enorme para a 
Magistratura; perigo iminente 
para as partes. 

Pôde, então, alguém pensar 
em, suprimindo a Relação de 
Coimbra, aumentar ainda o nu-
mero de procesos que acorrem 
ás duas Relações de Lisboa e 
Porto ? 

Perentoriamente e sem receio 
de contradita afirmamos: Não ! 
As Relações de Lisboa e Porto 
não podem aguentar qualquer 
aumento em o numero dos seus 
processos e, vamos mais longe, 
as duas Relações precisam de 
ser desacumuladas do seu actual 
excesso de trabalho, sob pena de 
uma imperfeita e ilegal adminis-
tração da justiça. 

Da maneira que, uma vez 
extinta a Relação de Coimbra, 
seria inevitável a creação de uma 
secção mais em cada uma das 
Relações de Lisboa e Porto e as 
suas Secretarias teriam também 
de ver o seu pessoal aumentado. 

E eis a tal pretensa economia 
quasi, se não de todo, sumida. 

Demais ha economias que 
são desperdícios, como ha dis-
pêndios que são economias. 

Ha despesas indispensáveis e 
impreteriveis e entre essas figu-
ram em primeiro lugar as feitas 
com a administração da justiça; 
ainda ha pouco escreveu um 
ilustre publicista que «a justiça 
marca o nivel da ordem, da edu-
cação, da cultura e do equilíbrio 
das classes numa sociedade" isto 
é, a justiça é um factor primor-
dial da civilisação e do pro-
gresso. 

Os Tribunais garantem a ca-
da um o que é seu, os Tribunais 
garantem a segurança pessoal do 
cidadão, e sem estas duas ga-
rantias essenciais com as respe-
ctivas sanções para aqueles que 
ofendem os sentimentos funda-
mentais de piedade e probidade, 
não ha progresso nem ha civili-
sação. 

São os Tribunais que man-
tém nas sociedades o império do 
Direito, isto é, dos princípios que 
confinam cada um na esfera da 
sua actividade sem perturbar a 
dos outros, e que o forçam a, 
como membro da colectividade, 
concorrer para o seu progresso 
e aperfeiçoamento» 

Em resumo e conclusão: 
A Relação de Lisboa está de 

tal maneira atravancada de ser-
viço que arruina com um exces-
so incomportável de trabalho os 
seus Magistrados, ao mesmo pas-
so que não pode oferecer ás par-
tes a garantia de uma, razoavel 
sequer, administração da justiça, 
e falseia os princípios a que de-
vem obedecer os tribunais de re-
curso. 

A Relação do Porto está qua-
si nas mesmas condições. 

Por outro lado a Relação de 
Coimbra tem uma capacidade de 
trabalho superior á soma do que 
lhe está confiado. 

Para que, pois, e sem acrés-
cimo de despesa, se possam ali-
viar as relações de Lisboa e Por-
to e melhorar a administração da 
justiça, a solução é : 

Deslocar para a area da Rela-
ção de Coimbra algumas comar-
cas que actualmente fazem parte 
das de Lisboa e Porto, como 
preconisou a doutíssima tese 
apresentada no Congresso Bei-
rão pelo notável e ilustre pro-
fessor Dr. José Alberto dos Reis, 
congresso a que por signal, as-
sistiu o ilustre Presidente do 
Conselho, dr. Alvaro de Castro: 

Reduzir a 12, incluindo o 
Presidente o numero dos Juizes 
da Relação de Coimbra, e a 14, 
incluindo o Presidente, os da 
Relação do Porto e aumentar 
com os 4 o numero dos da Re-
lação de Lisboa, que assim fica-
ria com 18. 

Deste modo Lisboa, aumen-
tado o numero dos seus juizes 
e diminuído o numero as suas 
comarcas, e o Porto diminuído 
o numero das suas comarcas, 
poderiam já dar regular expe-
diente ao serviço, e Coimbra 

teria ocupação bastante para os 
seus Juizes e passaria a desem-
penhar o papel para que foi crea-
da e que é a sua razão de exis-
tencia: permitir uma decisão ra-
pi ia e perfeita dos negocios ju-
diciais. 

Já depois de escritas estas li-
geiras mas fundamentais e irre-
futáveis, consideraçõís chega-nos 
ao conhecimento o modo como 
o Governo pretendeu ter resol-
vido o problema de que nos 
ocupamos: Reduziu a Relação 
de Coimbra a uma secção com 
sete juizes. 

Depois dé prestarmos a nos-
sa homenagem ás boas intenções 
do governo, e em especial, no 
caso sujeito ao ex.mo ministro da 
Justiça, seja-nos licito divergir ra-
dicalmente da solução adoptada. 

Em nossa consciência decla-
ramos que o problema continua 
sem ser resolvido. 

Engendra-se um organismo 
raquitico, infezado e inviável; 
inapreciável e remota economia 
se faz, pois que todo antigo fun-
cionalismo continua em função, 
aqui ou noutra parte, e, o que 

é mais grave, dificulta-se a admi-
nistração da Justiça: sendo fácil 
que entre os 7 juizes alguns es-
tejam impedidos de serviço por 
licença, doença, etc., como fazer 
vencimento nos casos frequentes 
de haver opiniões divergentes? 
Nos easos em q;ie o Supre-
mo Tribunal de justiça manda 
conhecer do feito por diferente» 
juizes? Terão de ir os proces-
sos para outra Relação! . . . 

Por outro lado, deixam-se as 
Relações de Lisboa e Porto pe-
jadas de serviço, ainda aumenta-
do com a passagem do conten-
cioso administrativo para os tri-
bunais civis. 

Não é resolver, é 'agravar a 
situação. 

Tal como o Governo a redu-
ziu a Relação de Coimbra fica 
um mal enraizado, arbusto que 
o primeiro vendaval derrubará. .. 

Se o Ooverno entende, como 
nós, que é necessaria a Relação 
de Coimbra, dê lhe condições de 
existencia, dê lhe função a de-
sempenhar, dê lhe dignidade, dê-
Ihe uebrêsa. 

A. 

I 111,, 
e suas immediações 

fonte Houa ou antiga "Fonte doa luôeus ,» 
de 1429, para a Camara lhe en-
viar o feito que corria entre o 
concelho e o prior de Santa Crui , 
ácerca das fontes da cidade; e * 
(segunda de 13 de Abril do mes-
mo anno, para o dito feito sobre 
as fontes d'el-rel, da rainha ('), 
e da fonte nova, o concelho au-
ctorisar a transacção proposta 
por elle (infante), e acceite pelo 
prior, e em que, este deixava á 
cidade o direito e posse, se os 
tinha, nas ditas fontes, ficando 
sómente com a agua de Sam-
sâo. 

Nas vereações de 21 de Agos-
to e 24 de Setembro de 1567, 
foram tomadas diversas delibera-
ções, sendo uma d'ellas a de 
mandar limpar e concertar a/o/í-
te dos judeus. 

Foi só no anno de 1725 que 
esta fonte passou a ser geral-
mente designada pelo nome de 
Fonte Nova (s), por occasião da 
reforma que lhe foi feita, e a que 
se refere a inscripção em roma-
no maiusculo, conjuncto e com 
abreviaturas, que ainda hoje alii 
se vê. A fonte tem duas bicas, 
sahindo a agua da bôca de duas 
carrancas. Na parte Superior da 
frontaria estão collocadas as ar-
mas do reino do tempo de D. 
João V, seguindo-se lhe na parte 
inferior as armas da cidade de 
Coimbra, e por ultimo a men-
cionada inscripção que é do theor 
seguinte: 

Passa como certo que esta 
fonte é a mais antiga existente 
em Coimbra. A elia se faz ia 
referencia na demarcação da pa-
rochia de Santa Cruz, ordenaSa 
pelo• infante D. Affonso e accèr-
dada em Junho de 1137 por vá-
rios prelados, auctoridades e ci-
dadãos de Coimbra, com D. 
Theotonio, primeiro prior do 
mosteiro de Santa Cruz. N'esse 
auto era designada pelo nome 
de fontem judeorum (fonte dos 
judeus). 

No Ensaio de huma descrlp-
ção física e economica de Coim-
bra e seus arredores, e publicada 
no tomo I das Memorias Econó-
micas da Academia Real das 
Sciencias, diz-se que esta fonte 
era a única (publica), nascida 
janto á cidade. O auctor escre-
veu o seu Ensaio antes de 1834, 
mas se o tivesse feito posterior-
mente, não deixava de addiccio-
nar a Fonte da Magdalena, que 
desde o referido anno foi desti-
nada ao consumo publico, e cuja 
agua nasce na cêrca do edifício 
da Maternidade. 

A agua da Fonte Nova tem 
a sua origem n'uma nascente 
que existe no sopé da collina, 
onde assenta a parte alta da ci-
dade de Coimbra. 

No archivo da Camara guar-
dam-se duas cartas do infante D. 
Pedro, duque de Coimbra, sen-
do a primeira de 2 de Fevereiro 

NO ANNO AVREO DA LEI DA GRAÇA DE MD.CC.XXV POR PROVI 
DÉCIA DIV. SÊDO S. P. BENEDICTO XIII ANNO I PONT. S. PONT. CCXIV1 
REINÃDO O AUGVST.0 IOÃO V POR GRAÇA DE DEOS REY DE PORT. E DOS AL 
GARV. DOS REIS XXVI E DO SEV REYNADO XVlII, E DE S. IDADE XXXVl MÂDOU 
PELLO DÕR PEDRO ROIS DE ALMEYDA SEU DE2. o r SVRTÊDÊTE DAS OBRAS PER 

TEC. A ESTA ÍNCLITA CID. ATHENAS DA LV9IT.* DE QUE HE 
ALVMNO REFORMAR ESTA FÕTE 

NOVA NA ORlOÊ MAS VELHA PELO TÊPO COMO FAENIX RENASCIDA 
APPARECE HE NESTE 

MÁRMORE ESTA EPIGRAFE MEMORIAL A POSTERID.® OBELISCO A 
MAG.e LAVRA A CID.6 

DECORO OS PRATIC.05 VTIL ABONO AO POVO EM TRANSPARÉTE LAMINA 
DE CRISTAL E ESTAPA A FONTE 

E CO L1NG0AS DE PRATA, (< 
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As palavras que faziam parte 
($$ fitiil da inscripção estão de 
tal fórma gastas, que não é pos-
sível decifra-las, e é por isso que 
esta inscripção trauscripta pelo 
sr. dt , João Correia Ayres de 
Campos, a pag. 65 do Fascículo 
Único do índice Chronologico dos 
Pergaminhos e Foraes existentes 
no Archivo da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, publicado 
em 1875, está também incom-
pleta. 

Uma das ultimas e mais im-
portantes obras feitas n'esta fon-
te, realisou-a o mestre Manoel 
Roiz (Rodrigues), accrescentan-
do a respectiva arca. A ella se 
refere a camara de Coimbra em 
$ de Janeiro de 1749, na infor-
mação enviada a el-rei e favora-
vel ao pagamento que o referido 
mestre reclamava, visto que tal 
ímportancia se applicava para a 
existencia e conservação da agua 
do chafariz da Fonte Nova, tam 
importante para o bem commum 
do povo d'esta cidade que V. Ma-
gestade foi servido mandar ree-
dificar como se averiguou antes 
que entrasse na dita obra, a qual 
não admittia demora pello pre-
juízo que do contrario se seguia 
ao mesmo povo. 

No cartorio do antigo mos-
teiro de S. Cruz, depositou o prior 
de Santa Cruz D. Afonso Martins, 
uma descripção feita perante um 
tabelião e na presença de teste-

munhas, relatando a tempestade 
enundações, trovoadas, etc., que 
houve na cidade de Coimbra, no 
dia 15 de Junho de 1611. Entre j 
outras cousas dizia o seguinte: 

à r 1 

<•Desta escuridão & trouões j 
" sahirão coriscos, os quaes de - ' 
" rão em hum muro da cerca do 
«dito Mosteiro de Santa Cruz, 
« que está na horta da parte de 
«cima, junto com o chafariz da 
«Ribella, que era muito forte de 
«pedra & cal, & derubarão do 
«dito muro bem dez braças.» 

Seria então também conheci-
da pela designação de Chafariz 
da Ribella, a Fonte dos Judeus, 
ou Fonte Nova? 

A agua da Fonte Nova se-
gundo o relatorio e analyse mi-
crobiologica feita pelos srs. Char-
les Lepierre e Nogueira Lobo, e 
publicado em 1902, era a peor 
que existia na cidade, devendo 
ser considerada como de péssi-
ma qualidade e o seu emprego 
para uso interno absolutamente 
prohibido. 

O dr. Pedro Rodrigues de 
Almeida, a quem se refere a ins-
cripção acima transcripta, foi 
quem elaborou egualmente a ins-
cripção em latim e portuguez, 
collocada em 1720 no arco da 
rua da Alegria, por ocasião da 
refórma d'esse arco. Terminava 
a inscripção em portuguez da 
seguinte maneira: 

i l f g 

ii BMi ll 

T e s o u r a r i a de Fi-
as de Coimbra 

:'. . FOI RENOVADA EM GLORIA DG DEOS E DA MAYM DE DEOS, V. MARIA 
• S. DA ESTRELLA, EM MAOEST. DO REY. LAVREA DE COIMBRA, DOS 
PATR.®* HONRA. DA REPUB. RESPLÊDOR, NESTA PEDRA P.a OS VINDOVROS 

MEMORÁVEL FILHO DA PATRIA CÕ O DEDO DA IMMORTAL FAMA A 
TODA IDADE LOVVAVELMENTE ESCREVEO 

O distincto escriptor e archeo-
logo, sr. dr. João Correia Ayres 
de Campos, quando transcreveu 
â inscripção do arco da rua da 
Alegria, no Fascículo 111 dos seus 
valiosíssimos índices e Summa-
rios dos livros e documentos. . 
da Camara Municipal de Coim-
bra (3), diz que o auctor d'essa 
inscripção «e erudito adminis-
«trador das obras do Mondego 
«P. R. de Almeida, é o mesmo 
a filho da patria, que dos seus 
«trabalhos na reformação da Fon-

a te Nova em 1725, também em 
« mármore, deixou outra epigra-
ii fe, memorial á posteridade, obe-
ii lisco á magestade, laurea á ci-
ii dade, decoro aos patricios, util 
a abono ao povo, etc.» 

E visto tratar-se de inscripções 
curiosas, não virá fóra de propo-
sito transcrever a que existe na 
povoação das Taipas, concelho 
de Guimarães, e que tem certa 
originalidade. 

JOÃO, PRIMEIRO REI DO REINO UNIDO, 
PARA QUE A MORTE MAIS TROPHEUS NÃO CONTE, 
DE INEXHORAVEL, SALUTAR BEBIDA, 
ESTE LEVANTA, MILAGROSA FONTE. 

ERAS VINDOURAS, DESEJAES OS NOMES 
DOS VARÕES CLAROS, D'ESTA OBRA AUCTORES. . . 
SOUSA PROMOTOR, JUIZ ESTEVÃO, 
COUTO, PINTO, ATHAYDE, SENADORES. 

( l) Dava-se a designação de fontes 
d'el-rei e da rainha, e ainda de dova 
d'el-rei, do príncipe, do loureiro, e do 
inverno, etc., ás nascentes que existiam 
junto ao antigo collegio de Thomar, na 
estrada de Cellas e terrenos proximos, 
dentro de arcas ou pequenas torres de 
alvenaria. 

Estas arcai ou torres foram manda-
das levantar em 1568 pelo desembarga-
dor Heitor Borges, quando veio a Coim-
bra restituir as aguas usurpadas pelos 
cruzios, a construir o aqueducto de S. 
Sebastião, 

A arca ou nascente denominada fon-
te d'el-rei, nada tem com a fonte que 
existe á entrada de Cellas. mandada edi-
ficar por el-rei D. José, também deno-

minada no século XVIII, Fonte d'El-rei, 
(•') Comtudo na carta do infante D. 

Pedro, de 13 de Abril de 1629, já se lhe 
dava o nome de Fonte Nova, o que faz 
suppôr que a refórma da Fonte dosjw 
deus, feita em 1725, já não houvesse si-
do a primeira modificação qtte teve. 

(3) Quem tiver de escrever sobre 
assumptos que se refiram á cidade de 
Coimbra, tem absoluta necessidade de 
consultar os differentes volnmes d'esta 
obra de grande valor e merecimento. A 
sua leitura tem sido sempre para nós da 
maxima utilidade, e n'estes apontamen-
tos foram aproveitados vários extractos 
de documentos e muitas indicações cu-
riosas. 

F. R. m a r f i n s âe Carualho. 

Aniversários 
' Fazem anos hoje: 

Ilidio dos Santos Azevedo, 
Lucas da Costa Carolino. 
Jose da Silva Cabo. 
José Teixeira. 
A'manhS: 
D. Julia Adelaide Tinoco. 
D. Aida de Carvalho. 
José Aguas Silva Ferreira. 
Na Segunda-feira: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tifllio Oarrido. 

Faz anos amanhã, 13 do corrente, a 
ir.11 D. Julia Adelaide Gomes Tinoco, 
distinta professora de piano nesta cida-
de, onde, devido á sua alta capacidade 
artística, faculdades de trabalho, método 
de ensino, a par duma esmerada educa-
ção, conta hoje uma escolhida e nume-
rosa lecionação de meninas da mais alta 
sociedade. 

Desculpe-me a inteligente professora 
se com estas minhas justas e imparciais 
referencias possa ferir a sua proverbial 
modéstia; mas creia que só sei fazer jus-
tiça ao mérito e á verdade. 

Digne-se pois a,sr.a D. Julia que co-
mo> o mais obscuro e antigo discípulo 
aceitar deste seu sincero e dedicado admi-
rador as mais respeitosas e cordiais fe-
licitações pelo seu festivo aniversario na-
talício. 

Coimbra, 12-1-1924 . -Ernes to Levy 
Correia. 

Nascimentos 
No dia de Natal deu á luz uma ro-

busta creança do sexo masculino' a sr." 
Di Rique! Rodrigues, dedicada esposa 

do nosso amigo, sr. Manuel Martins Ro-
drigues, professor primário. 

Doentes 
Foi ha dias operado, encontrando*se 

retido no leito, o sr. José Idães. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Tem estado bastante doente o nos 

so amigo, sr. Augusto Costa, bedel da 
Faculdade de Medicina e sua dedicada 
esposa. 

- Acha-se quasi restabelecido de um 
forte ataque de gripe, o nosso amigo sr, 
Joaquim de Sousa Lemos 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra, partindo breve-

mente para o Rio de Janeiro, o sr. dr. 
Antonio Alves Mendes de Campos, pro-
prietário em Torrozelo, Ceia. 

Boa viagem. 

li 

Parte para Lisboa uma 
c o m i s s ã o para tratar ào 

assunto 

Efectuou-se na passada quar-
a-feira, sob a presidencia do 
lustre professor da Faculdade de 

Direito e distintíssimo juriscon-
sulto sr. Dr. José Alberto dos 
^eis, uma reunião dos advoga-
dos desta comarca, a qual teve 
por objectivo apreciar o decreto 
que extinguiu uma das secções 
do Tribunal da Relação de Coim-
bra e redusiu a sete o numero 
dos seus juizes. 

Discutida uma tão desacer-
tada medida que, sem qualquer 
vantagem para o Estado, vem 
ferir gravemente os legítimos in-
teresses desta região e complicar 
ainda mais os serviços da justiça, 
ficou resolvido que a classe, jun-
tando os seus esforços ao de ou-
tras entidades a quem o proble-
ma interessa, protestasse junto 
dos poderes públicos e envidas-
se todos os meios para que á 
Relação de Coimbra fosse dada 
novamente a categoria que de 
direito lhe pertence. 

Dessa reunião, extraordina-
riamente concorrida, saiu eleita 
uma comissão composta dos dis-
tintos advogados desta cidade, 
srs. drs. José Paredes, Antonio 
Leitão e José Ferreira, á qual fo 
ram dados todos os poderes ten-
dentes á boa solução do caso, e 
que, como inicio dos seus tra 
balhos, já antes de ontem mes-
mo devia ter seguido para Lis-
boa juntamente com um repre 
sentante da Camara Municipal, 
Associação Comercial, Faculdade 
de Direito, Relação, Sociedade 
de Defesa e Governador Civil. 

A referida comissão devia ser 
portadora duma bem elaborada 
e inteligente exposição da auto-
ria do sr. dr. Rosa Falcão e na 
qual, com dados estatísticos < 
argumentos irrefutáveis, se de 
monstra a nenhuma vantagem do 
acto do poder executivo e os in 
convenientes que, de tal medida, 
resultam para uma boa aptteação 
da justiça. 

Oxalá que todo este movi 
mento, que uma tão grande ra-
são e justiça impulsionam, seja 
coroado do melhor êxito a bem 
desta terra que tão despresada 
tem sido. 

í« m 

Efectivamente partiu para Lis 
boa uma comissão dos represen 
tantes das forças vivas da cidade 
para junto do presidente do Mi 
nisterio reclamar contra a redu-
ção do Tribunal da Relação. 

* 5« M 

O Presidente daquele Tribu 
nal enviou o seguinte telegrama 
ao ministro da Justiça: 

O Tribunal da minha presidencia ao 
tomar conhecimento da noticia que os 
jornais publicam de que v. ex." se pro-
põe reduzir esta Relação a uma só secção 
com sete juízes, pede licença para ob-
servar que este numero de juizes é in 
suficiente para dar expediente regular 
para o serviço que esta Relação já hui 
tem e emite voto de que v. ex." nu 
estudo mais demorado deste assuntof 
ouvindo este Tribuual que tem informa' 
çòes proveitosas a fornecer, encontre 
outra solução que melhor assegure inte 
resses de boa administração da Justiça 
nos tribunais de segunda instancia. Ou 
trosim este Tribunal formula respeitosa-
mente o seu protesto contra o que u anun 
ciado decreto possa envolver de ofensivo 
principio constitucional da inamobilida-
de dos juizes. Transmitindo estes votos 
a v. ex a inspiro-me tão sómente no de 
sejo de cooperar na reforma que tam 
bem este Tribunal considera indispensá-
vel os serviços das três Relações. - O Pre-
sidente da Relação de Coimbra, - For jaz 
de Sampaio. 

a n 

O s e u mouimento no 
Z . ° s e m e s t r e à e l 9 Z 3 
Para podermos esclarecer o 

publico sobre a injusta supressão 
dos auxiliares da Tesouraria de 

inanças de Coimbra, procuramos 
informar-nos do movimento da 
mesma repartição. 

Em presença dos números, 
dir-nos-hão os mais imparciais 
se é possível bem servir o pu-
blico dispensando os quatro em-
pregados que ali fazem serviço, 

No referido 2.° semestre de 
923 houve o seguinte movi-

mento : 
Conhecimentos cobrados: de 

receita virtual, 16.303 e eventual, 
9.420; avisos enviados a contri-

Rua da Rlfanàega 
f l Q U E I K H D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca 
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e 
acelo. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Qeral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Caitsultório para a 

R, de S. Jefonimo <Junto ao Ho sita 

j O H i 
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A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, aca-
ba de aprovar e incluir no seu 
orçamento, a verba precisa para 
pagamento do aumento da cor-
poração dos Bombeiros Munici-

Duintes, 31.338; certidões de re- j pais, que por proposta do novo 
pxtraírla* * nso • imnortan- inspector do Serviço d'Incendios, axe extraídas, 5.080; importân-

cia dos valores selados vendidos, 
519.000S00; contribuintes que, 
por dia, vieram adquirir valores 
selados, media 210; recibos pa-
gos a pensionistas dos Monte-
pios, 1.040; letras vendidas men-
salmente, media 10.000. 

Este extraordinário serviço 
em sido desempenhado apenas 

pelo tesoureiro e quatro auxilia-
res, mas para que tudo esteja 
em ordem teem sido feitos nu-
merosos serões, havendo épocas 
no ano em que todo o pessoal 
rabalha das 11 da manhã ás 11 

da noite, apenas com o intervalo 
do jantar. 

E' para notar que este movi-
mento diz respeito apenas a 6 
meses e não compreende a co-
brança dos seguintes rendimen-
tos: contribuição industrial (par-
te complementar), taxa militar, 
mposto de rendimento, fóros e 

juros de aumentos suprimidos, 
cujos conhecimentos não pode-
ram ser extraídos pela respecti-
va repartição de finanças onde, 
apesar de haver 10 aspirantes e 
dois auxiliares, não foi possível 
processa-los, tal a aglomeração 
de serviço. 

A Tesouraria de Coimbra não 
só teve a seu cargo o movimen-
to desta cidade, incontestavel-
mente a 3.", como também o das 
26 freguesias rurais que consti-
tuem o seu concelho. 

Digam-nos agora como é que, 
nao estando já no tempo dos 
milagres, querem que se desem-
penhe o serviço sem pessoal. 

Qida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

" A N o t i c i a , , 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-

esmerado j ga local A Noticia, 
1 As nossa? fellcitaçôe», 

Foi encarregado o arquitecto 
sr. Jaime Mendes de fazer o pro-
jecto do grande edifício que o 
sr. Alípio Coimbra vai contruir 
na rua Ferreira Borges, no sitio 
onde esteve a Tatftcaria Crespo 
e onde está a ourivesaria Vilaça, 
devendo o sr. Abel Urbano ser 
encarregado, segundo nos cons 
ta, de dirigir as obras de cons-
trução. 

Termina, no proximo 
dia 18, o praso estabelecido pe-
la Camara, para receber as pro 
postas sobre a venda do mate 
rial e utensílios da extinta fabri-
ca do gaz, de cujo produto 5 0 % 
serão para a Caixa Oeral dos De-
pósitos, em virtude da fábrica 
lhe estar hipotecada. 

A Camara conservará na sua 
posse os terrenos e edifícios. 

Consta nos que vai ser 
brevemente aberto concurso para 
a construção do Mercado Muni-
cipal. 

Diz que os terrenos da 
Estrela são pretendidos por uma 
empreza de fóra de Coimbra para 
a continuação das obras de cons 
truçâo do palace Hotel-Estrela 

- o * A Casa Burnay vai, se-
gundo as nossas informações, es 
tabelecer nesta cidade uma su-
cursal, tendo já em vista casa na 
Calçada. 

São vários os preten 
dentes á casa da Nacional, na 
Avenida Navarro, entre elas dois 
hoteleiros, que a desejam arren 
dar» 

A Companhia, porem, só de 
pois do grande prédio concluido 
resolverá. 

Um americano, que ha 
dias visitou Sinta Clara, ofereceu 
á Rainha Santa 10 doilars em 
ouro. 

- o * Para um estabelecimen* 
to de mercearia foi trespassada 
a sm t o m a » Trindade, 

sr. capitão da O. N. R José d'Al 
auquerque, foi aumentada de 
orma a assegurar a precisa as-

sistência nos sinistros que se 
acorrerem: 

A antiga corporação compu-
nha-se de 40 elementos. 

A actual, em face da reorga-
nisação citada, é constituída peio: 

Corpo activo, com um co-
mandante, trez chefes de secção, 
sete de estação, um encarregado 
do material, sete bombeiros de 
l.a classes, sete de 2.", vinte e 
oito de 3.", dois clarins, um en-
ermeiro, dois cocheiros e um 

servente: —• total — 60 com re 
muneração. 

Corpo suplente. — Quarenta 
dois bombeiros, dois clarins, 

um enfermeiro e quatro maquei-
ros.—Total 49 sem remuneração 

com direito de passarem ao 
quadro efectivo. 

Fica a corporação constituída 
por 109 homens. 

A Comissão Executiva vae 
convidar indivíduos a inscreve-
rem-se como bombeiros. 

Na parede escala, ultimamente 
construída já no domingo pas-
sado houve exercício, com a as 
sistencia do vereador do pelouro 
sr. dr. Costa Mota e Inspector 
de Incêndios capitão da O. N. R. 
sr. José d'Albuquerque, mano-
brando-se com todas as escadas, 
manga de salvação e lençol. 

Aos bombeiros vai ser minis 
trada, alem da instrução da sua 
especialidade a de ginastica sue 
ca, aplicada, jogos sportivos, in-
cluindo o foot-ball, etc., etc. 

A Comissão Executiva por 
proposta do dito Inspector, auto 
risou a reparação de todo o ma 
terial e vae adquirir o preciso, 
para que o Serviço de Salvação 
Publica, seja digno desta cidade, 
no que está muito empenhado o 
dr. Costa Mota, vereador do pe-
louro d'lncendios. 

Contribuição preôial 
Durante o corrente mês de 

Janeiro acha-se aberto o cofre da 
tesouraria da Fazenda Publica 
deste concelho para a cobrança 
da segunda prestação da contri-
buição predial de 1922-23. 

Taxa militar 
Encontra-se a pagamento até 

ao fim do corrente mês a taxa 
militar correspondente ao ano 
de 1923. De 1 de Fevereiro em 
deante só será paga com juros 
de móra e, no praso legal, rela-
xada. 

Na semana passada cada res-
ma de papel para o nosso jornal 
custou 62$50. Decorridos oito 
dias apenas, já tivemos de o pa-
gar por 64$00, mais 1$50, com 
o aviso de que o papel conti-
nuará a subir de preço, criando-
se assim uma situação insusten-
tável que torna dificultosa não 
só a existencia da modesta im-
prensa da província, mas dos 
proprios jornais de larga tiragem. 

E' esta uma das mais terríveis 
crises, se não a pior, das que 
atravessa a imprensa periódica. 

Como os nossos presados 
assinantes vêm, têm sido justifi-
cados os aumentos de preço da 
assinatura que, muito contraria-
dos, temos feito, e oxalá que 
mais razões de ordem economi-
ca nos não obriguem a novos 
sacrifícios. 

Os jornais de Lisboa e Porto, 
segundo fazem constar, vão cus-
tar 30 centavos cada exemplar, 
se o Governo não puzer em 
pratica medidas que atenuem as 
despesas da imprensa periódica. 

| .RETRATOS 1 

O jogo 
A falta de espaço iníblu-nos 

de no nosso ultimo numero pu-
blicarmos uma inoticia referente 
ao jogo que novamente voltára 
a campear, até nos pontos mais 
centrais da cidade. 

Porém, desde que nos chega 
a nota da policia que abaixo 
transcrevemos, verificamos que a 
autoridade já tomou providen-
cias, que oxalá sejam mantidas. 

Segue a nota da policia: 
a Tendo havido algumas quei-

xas de que em algumas casas par-
ticulares e nalguns cafés da ci-
dade se faz jogo de azar, foram 
dadas pela policia ordens rigo-
rosas para a sua absoluta repres-
são." 

S e p ã o d@ flpte 
Os amadores da boa musica 

vão dentro em breve ser delicia-
dos Com a execução hábil do 
distinto violinista sr. Luís Silvei-
ra, que já ha anos tomou parte 
num dos mais brilhantes concer-
tos do Orfeão Académico, e que 
já então conquistou os maiores 
aplausos. 

Depois de alguns!anos de es-
tudo, Luís Silveira, acaba de se 
apresentar num concerto, que se 
realisou no salão do Conserva-
torio de Lisboa, onde alcançou 
um verdadeiro triunfo para a sua 
arte e para o seu talento. 

Como dizemos, e em virtude 
de noticias particulares que ob-
tivemos, Luiz Silveira vem bre-
vemente a esta cidade dar um 
conserto, que se realisará dum 
dos melhores saiões» 

De quatro palavras se compõe o 
seu nome completo: a 1.* é vulgar em 
santos, reis, papas e bispos de Coim-
bra; a 2.® é nome de vila próxima de 
Braga; a 3.® é arbusto espinhoso, e a 
4.» fruta muito aromatica. 

Activo e trabalhador, possue mui-
to daquilo com que se compram os 
melões. 

Foi negociante na.freguesia de 
5. Bartolomeu e agora é industrial 
na freguesia de Santa Cruz. 

Conta larga descendencia, tendo 
os filhos também grande amor pelo 
trabalho. 

Não lhe falta azeite, nem milho, 
nem arroz. 

MASCARADO. 

Edital 
Antonio Ferreira Vilas, Ertgé* 

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus* ' 
trial, Engenheiro Chefe dai2.t 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Joaquim Ma-

ria de Carvalho pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite na Ribeira de Mirandela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, concelho de Coimbra, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele» 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula* 
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 a classe sen» 
do os seus inconvenientes, chei* 
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com mil 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in* 
teressadas a apresentar por es-
crito na 2.a Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Ooverno Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podetn 
examinar-se os desenhos e do* 
cumentos juntos ao processo o.' 
1127. 

2.a Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 7 de Janeiro de 1924, 

Pelo Engenheiro Chefe, Fet» 
nando Chaves d'Oliveira Sat'* 
mento, engenheiro adjunto. 
]UT A 1 vende João Alves B»ra« 
^W" 0 * ta, rua Eduardo Coelho<. 
12 a 14. Telefone 523. 7 
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NOVIDADES E EX-

: CEHTRICIDRDES : 

Em Renzna, França, um agri-
cultor com 91 anos e 62 de ca-
sado, teimou em divorciar-se. 
Quando o oficial de deiigencias 
ia para lhe comunicar a senten-
ça, recebeu pelo telefone a no-
ticia de que e velhote tinha mor-
rido repentinamente. 

Milton Petrovich, da 
Servia, tinha a aspiração de ser 
o campeão de qualquer coisa, 
resolvendo por fim ser o cam-
peão da poligamia. Conseguiu 
por isso ser casado com quatro 
raparigas solteiras e deseseis viu-
vas. Se as 16 esposas vivas não 
levassem queixas á autoridade, 
continuaria a casar e contaria 
agora mais duas ou três dúzias 
de mulheres! 

Os limões é uma das 
frutas que mais tem subido de 
preço em Portugal. 

No século XVII, quando os 
limões apareceram em França, 
os estudantes das Universidades 
costumavam oferecer aos pro-
fessores os primeiros limões que 
apareciam no mercado. 

As damas da côrte costuma-
vam naquele tempo trazer con-
sigo limões que mordiam de 
quando em quando para se per-
fumarem e tornar os lábios bem 
vermelhos. 

-«o*- Uma invasão de gafa-
nhotos invadiu a província de 
Moçambique, onde tem causado 
muitos estragos. 

A Moagem teve de lu-
cros no ano findo a bagatela de 
170 mil contos, dando de grati-
ficação a cada director a ninha-
ria de 900 contos. 

Paga povo! 

Como nos tempos 
do Zé do Telhado 

Tem continuado os assaltos 
»os transeuntes na estrada da 
Beira, principalmente na ladeira 
do Baptista, onde ha duas ou 
trez noites, como a Gazeta de 
Coimbra noticiou no ultimo nu-
mero, foi assaltado um individuo 
que gritou por socorro, fugindo 
os dois meliantes para os lados 
da cêrca do Seminário. 

Como estes casos se tem re-
petido, torna-se necessário que 
aquela local e proximidades se-
lam vigiados não só pela policia 
mas também pela guarda repu-
blicana. 

Vê-se que é quadrilha que 
por ali aparece e ali faz campo 
das suas preêsas. 

Veja a autoridade se lhes dá 
a conveniente paga pelos seus 
serviços. 

Um grupo propôs-se dar caça 
»69 gatunos, tendo-se ali dado a 
noite passada uma scena desa-
gradavel com aquele grupo e 
um policia que trajava á paisana. 

Qaem achou? 
Uma pobre criada de servir 

velo à nossa redação lastimar-se 
por ter perdido ontem uma nota 
de 50$00 que não era sua. Di-
rlgia-se ao mercado, quando deu 
por falta daquela importancia, 
pedindo a quem a achou o favor 
de a entregar na nossa redação. 

t lMeia da S i e r i É 
No ano de 1923, a Biblioteca 

Geral da nossa Universidade, 
teve um movimento de 8.454 lei-
tores e o numero de obras con 
sultadas foi de 12.190. 

t' 

Teatro Avenida 
Está aberta a assinatura até 

ao dia 19, ás 20 horas, para cin-
co récitas pela companhia Aura 
Abranches, que se realisam nos 

, dias 21 a 25, com as peças Jus-
tiça da Lei, Génio Alegre, Aque-
le Olhar, Prisioneira e Avalau-
che. ^ 

R930cióçã0à05 H m l g o s 
Ôa Escola âe S a n t a Cruz 

Amanhã deve reunir-se na 
léde do ediffcio da Escola, na 
rya Figueira da Foz, a Comissão 
orgafiisadora daquela beneme-
títa Associação afim de tratar da 
cbncessao de subsídios às crianças 
pobres que frequentem aquele 
ptibelecimeoto dç ensino. 

Uma interpelação 
Lisboa, 11-1. — O sr. Cunha 

Leal acaba de anunciar ao mi-
nistro das Colonias, por inter-
médio da presidencia da Cama-
ra dos Deputados, uma interpe-
lação, sobre o regimen dos altos 
comissários das províncias ultra-
marinas. 

Não constitue segredo para 
ninguém o proposito que anima 
o fogoso parlamentar, realisando 
esta Sinterpelação. Os instrumen-
tos e divulgação amiga, as atitu-
des já assumidas, quer no parla-
mento, quer na imprensa, não 
consentem duvidas seja a quem 
fôr! 

O sr. Cunha Leal propõe se 
demolir o sr. Norton de Matos, 
alto comissário em Angola, cuj.i 
obra, a que não tern faltado de-
tractores, tem mere.cidojjtodavia, 
a nacionais e a estrangeiros, a 
amigos e adversarios, as referen-
cias mais liiongeiras e encomiás-
ticas. 

Para muita gente, o sr. Nor-
ton de Maios tornou-se um ídolo 
e o sr. Cunha Leal, que prome-
teu a si proprio destrui los a to-
dos, não quer perder a ocasião 
de tentar desfazer este. A sua 
fúria iconoclasta é, porem, tão 
sincera, que possuindo ele pro-
prio condições de o poder ser, 
ninguém mais do que ele se es-
força para não atingir essas pro-
porções. E, certo é também, que 
o tem conseguido, como poucos. 

Ha quem receie, devo con-
fessa-lo, os ataques do sr. Cunha 
Leal á administração do sr. Nor-
ton de Matos em Angola. São 
precisamente aqueles, que mais 
devidamente apreciam a obra 
patriótica do alto comissário, que 
é já hoje a esperança, quando 
não a garantia absoluta, dum fu-
turo brilhante para esse domínio 
colonial. 

Justificam-se até certo ponto, 
as apreenções dos administrado-
res da acção colonisadora do sr. 
Norton de Matos. E' que, quem 
o hostilisa possue, de facto, o 
especial condão de espalhar, em 
volta de si, o germen da ruina. 
A sua sombra, como a de certas 
arvores, entorpece e definha. E' 
um exemplar curioso d t j e t t a tura 
politica e que ninguém, nem 
pessoas nem organismos tem 
conseguido resistir. 

Compreende-se, portanto, o 
receio provocado por esta anun-
ciada interpelação. 

Teme-se que, a despeito das 
excepcionais qualidades de or-
ganisador, que destinguem o alto 
comissário de Angola, receia-se, 
que, apesar das comprovadas 
condições de resistência, de ener-
gia, de tenacidade, de animo for-
te, tantas vezes afirmadas pelo 
sr. Norton de Matos, este não 
logre escapar ao mau olhado do 
sr. Cunha Leal. O perigo está aí 
e não é outro. Tem se a convi-
cção, de que o homem, que pro-
duziu o assombroso milagre da 
nossa preparação militar, é uma 
vontade, é alguém, mas treme-se 
— tremem-se quantos anceiam 
pehs prosperidades do nosso 
patriotismo colonial —que não 
lhe vá acontecer agora, o que 
lhe aconteceu com o sidonismo 
de que era então paladino o seu 
terrível adversario d'hoje. 

Aparentemente, ha certas ra-
zão — mesmo que se não acre-
dite em bruxas — por se recear 
pela sorte das pessoas visadas 
pelo sr. Cunha Leal. Mesmo 
quando, com olhos de amigo, 
ele olha para elas, é publicando 
sempre o temor, de que a des-
graça venha em caminho. 

Por generosidade, t a l v e 2 , o 
sr. Cunha Leal não è das pessoas 
que fitam com persistência e em 
linha recta o seu semelhante. Se 
o fizesse, quem sabe?, o sr. Cu-
nha Leal não teria já nem ami-
gos, nem correligionários, nem 
adversarios. Estaria sò como o 
espargo no monte. E, quanto 
mais não fosse, era uma maçada. 

O proprio leader não consi-
derou invejável a sua situação 
quando poz em ordem o mundo 
planetario e não descançou, em-
quanto não criou a Humanidade 
para o admirar. 

Pela mesma razão, o sr. Cu-
nha Leal ainda não destruiu tu-
do, ainda não aniquilou toda a 
gente. E' mesmo o único gran-
de favor que o país lhe deve. 

Não concluiu ainda na Ca-
mara dos Deputados o debate 
politico. O requerimento apre-
sentado na sessão de ontem pa-
ra que a sessão fosse prorogada 
até liquidação do assunto não 
surtiu efeito, porque a concor-
rência, á noite falhou e a sessão 
foi encerrada. Hoje proseguiu o 
debate e, como acontecera até 
aqui, não deixou vestigio de 
maior na marcha do governo. 
Este deve obter uma nota de 
confiança por sensível maioria. 

A obra do governo, com ex-
cepção dum ou outro acto de 
politica de regedoria, tem efecti-
vamente conquistado a especta-
tiva g?ral. 

Alguns elementos que mais 
acirrados se mostraram contra ele, 
guardam prudente reserva e 
aguardam os acontecimentos. 

Veremos quanto tempo dura 
este ambiente de que o sr. Al-
varu de Castro poude, dc facto, 
tirar o maior proveito. 

Parece estar assente que a 
proposta de emprestimo para a 
província de Moçambique não 

volta a ser discutida, na Camara 
dos Deputados, emquanto os le-
gisladores não estiverem, efecti-
vamente, esclarecidos, pela do-
cumentação, de tudo o que se 
refira ao assunto. 

Venceram o bom-senso e o 
patriotismo. 

-ií 

O sr. ministro do Comercio 
trabalha afonosamente para pôr 
em ordem o problema das estra-
das. Com a prata da casa e, 
por meio de concurso publico, 
vai urgentemente fazer construir 
e reparar as principais vias do 
país. Ao que nos informam os 
trabalhos iniciar-se hão simul-
taneamente em três zonas — 
norte, centro e sul—-sendo as 
subsidiarias confiadas aos orga-
nismos regionais. 

y V vr >i» >.« >.* 

Serenou a trovoada nos 
arraiais monárquicos. A dissi-
dência criada pelo sr. dr. Alfredo 
Pimenta desapareceu, em holo-
causto aos interesses da causa. 
Assim o afirmam os dirigentes 
realistas. 

J* v/ 

O sr. ministro do trabalho 
obteve do seu colega das finan-
ças que ao Hospital da Univer-
sidade de Coimbra fosse pago o 
duodécimo relativo ao mês de 
Setembro. Na próxima segunda-
feira a respectiva ordem de pa-
gamento deve ser enviada a seu 
destino. v» »/ vr >ii 

O sr. governador civil da ci-
dade Universitária encontra-se 
aqui, procurando junto do go-
verno atender á satisfação de 
necessidades do seu distrito. 

V i r i ã t a s . 

- V W -

PELOS TRIBUNAIS 
Por difamação respondeu on-

tem no tribunal desta comarca, 
Joaquim Marques Mota, proprie-
tário do Valongo, Cernache, que 
foi condenado em 1.000$00 de 
indemnisação, 150$00 de impos-
to de justiça e em 20 dias de 
prisão correcional. 

0 tribunal da 
Relação com 2 

secções 
Acabamos de ser informados 

que o sr. ministro da Justiça, 
atendendo ao pedido das forças 
vivas da cidade, elevou para 10 
o numero de juizes, ficando duas 
secções com 5 cada uma. 

S. ex." prometeu também alar-
gar a area da Relação, aumen-
tando urgentemente o numero de 
comarcas. 

Escolas Normais Su-
periores 

Em virtude do Decreto que 
extingue as Escolas Primarias 
Superiores não se referir á situa-
ção dos alunos que actualmente 
as frequentam, o director da Es-
cola de Coimbra enviou ao sr. 
ministro da Instrução Publica o 
seguinte telegrama: 

Os encarregados de educação dos 
alunos desejara saber qual a situação 
destes perante a supressão das Escolas 
Primarias Superiores ,ponto que não sei 
responder-lhes, em virtude do silencio 
do Decreto 9354; peço a v. ex.° me in-
forme do que houver por conveniente e 
com possive! urgência, pois algumas fa-
milios desejam sair de Coimbra desde 
que seus filhos tenham o curso inutili-
sado. 

I s u p í e s s à o 
de unidades militares, 

nesta ciâaõe 
Pela reforma do exercito que 

está para ser publicada, parece 
que serão extintas, nesta cidade, 
o regimento de infantaria 35 e 
os grupos de companhias de saú-
de e de administração militar, 
respectivamente aquartelados em 
Santa Teresa e na Graça. 

As divisões militares corre 
que são reduzidas a quatro, fi-
cando a séde da 4.* em Coimbra 
e passando por tal motivo para 
esta cidade o Tribunal Militar 
que está em Vi?eu. 

na afins ih mi roriilr 
E' sabido que no mercado-íl 

vendadeiras que ali tem logar 
permanente compram os géne-
ros que ali aparecem levados 
por outras pessoas, indo depois 
vendê-los por muito maior pre-
ço em prejuízo do publico. 

Ha dias apareceu ali um ho-
mem a vender tainha por preço 
que a todos convinha. Não tar-
dou que as vendedeiras dali ihe 
comprassem todo o paixe que 
depois foram vender por preço 
muito mais elevado. 

Então não ha quem vigie es-
tas coisas pelo mercado? 

Pode isto consentir-se ? 

Com a avançada idade de 90 
anos, faleceu no Vale de Aze-
nha, o sr. Augusto Antonio da 
Cru2 Amante, venerando pai dos 
nossos velhos amigos, sr. dr. 
Francisco e José Antonio da 
Cruz Amante. 

O funeral do saudoso extin-
to, que se realisou ontem, foi 
muito concorrido, tendo tomado 
parte nele muitas pessoas de to-
das as classes sociais desta cida-
de, tendo constituído uma sen-
tida homenagem ás qualidades 
do extinto e a seus filhos e nos-
sos bons amigos, a quem envia-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

—Também faleceu a sr.' 
D. Alcina de Oliveira Aranda, 
de 16 anos de idade, filha do 
sr. Augusto de Oliveira Aranda, 
de Oliveira do Conde, para onde 
vai ser trasladado o cadáver. 

IPS Bi 

A ftR MARCENEIROS. Reta-
lhos de castanho, ven-

dem-se irês metros cúbicos; mos 
tra José Rodrigues Marques, Ar 
regaça, 25. 4 

Ajudante Hwosofcr í -
ce se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 3 

Aparador em nogueira 
preta nacio-

nal, vende se. Couraça de Lis 
boa, 11. 3 

P g r t DE~GUARDA, desapa-
u « i U Veceu da Cruz dos Me-
rouços, no dia 8 do corrent?, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 3 

GRANDES vende-se 
uma morada de ca-

sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 4 

H o r n f o i Precisa-se dando U c t j J l U i t l b o a g a r a n t i a 
Nesta redacção se diz. X 

Precisa-se, casa de 
muito serviço, bom 

ordenado. Quinta Dr. Pedro, 
Cumiada. 61. 2 

Dactilografa °cfeersee; 
Nesta redacção se diz. 4 

Empregado ZZ pr
d
a
e 

mercearia e fazendas, oferece-se. 
Couraça de Lisboa 87. 1 

Gratiflca-se b 
entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Vendem-se duas nogueiras já 
em armazém, em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 2 

Quartos 

T i f t l 1 3 n D c m , n g o , 13, pelas U & X l d i U 1 3 h o r a S ( n a r u a d c 
S. João, 22, vende-se em leilão, 
uma mobilia de casa de jantar e 
outra de eserttorio e vários obje-
ctos para uso domestico. 1 

P c m c o n Dá-se boa aiimen-£ C U D c t U t a ç â 0 ( p e l o s p r e _ 
ços de 5$50, sem vinho, e com 
vinho 6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

í l n i n f o arrenda-se uma a 
¥ U J L J L L «F» 3 léguas de Coim-
bra, nas Méans do Campo. 

Nesta redacção se diz. 3 
alugam-se com 

serventia de co-
sinha, a uifia ou duas senhoras 
respeitáveis. Rua do Correio, 74, 
2." andar. 1 
H n <mq n Precisa se para pra-

t i c a r e m escritório 
e escrever á maquina. Adriano 
A. Bizarro da Fonseca, Rua da 
Nogueira. X 
S a a « a Precisa-se que dispo-
w u u u nha d e 5 0 a 6 0 contos 
para desenvolvimento de Indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O; C. 3 

S a n a r i a USADA vende 
Ad quantidade, José 

Simões, 
Praça do Comercio. 106. 3 

I T f i Tl r! n de moveis no Café 
¥ O U . U d Coimbra, ámanhã. 

Vendem-se 2 bons fogões de fo» 
go circular. I 

Álvaro âe Mzttos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra* 

flgpadeeimento 
Candida Ernestina da Costa 

Pereira, Alice da Costa Pereira, 
José da Costa Pereira Júnior, 
Mário da Costa Pereira e Adolfo 
Costa, veem por este meio, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer 
penhoradamente a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de seu sempre 
chorado marido, pai e sogro, 
José da Costa Pereira, e bem 
assim àquelas que o acompa-
nharam á ultima morada. 

Neste simples agradecimento 
não podem deixar de especiali-
zar o seu medico assistente, 
ex.m0 sr. dr. Aureliano Viegas, 
pelos esforços que empregou 
para salvar o saudoso extinto. 

A todos, pois, protestam o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1923. 

Senhora viuva, respeitável, 
deseja bom quarto e pensão em 
casa de família seria, em Coim-
bra ou arredores. 

Carta com condições e pre-
ços á Agencia de Anúncios, rua 
dos Retrozeiros, 147, letras D. V. 
346 — Lisboa. 1 

Compro do continente usa-
dos de 1912 a 1923 aos seguin-
tes preços por cento: 

A 1$00 os de: 1 e meio, 1t 
3 encarnados; 3 e meio, 7 e 
meio, 8, 15, 20 e 24. 

A 2$00 os de: 12, 14, 15, 30, 
36, 60 e os de encomendas de 
40 centavos em diante. 

A 5S00 os de : 20 m. s/v, 20 
cast. s 1, 30 cast. s/a, 40, 501. s/a 
6 1 Esc 

A 1ÔS03 os d e : 75, 80, 90, 
1$10, 1 $20, 1 $50 e 2$00. 

A 5Q$00 os d e : 30 cast. s/ 
rosa, 

Pagamento imediato em car-
ta registada. 

M.m* V. da Conceição, Cal-
çada de Artoios, 40-2.° — Lis-
boa. 1 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

5.° Grupo de Me-
tralhadoras 

J ^ W X J I S Í C I O 
O Canselho Administrativo 

deste Grupo faz publico de que 
no proximo dia 18, pelas 13 ho-
ras, na parada do quartel, se 
procederá á venda em hasta pu-
blica, nos termos regulamenta-
res, de uma porção de pares de 
botas usadas, em muito bom es-
tado de conservação. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1924. 

O secretario, Peruando de OU-
veira Leite, ten. do 5.° Orupo. 

U e n â e : 

M los Sais, Limitada 
Praça 8 de Maio, 45-1.° 

C O I M B R A 

SBG1MEHTD 
Basilio d'01ivelra, agradece t 

todas as pessoas que contribuí-
ram para a subscrição aberta i 
favor de sua mulher, para t 
compra de um cinto abdominal, 
que clinicamente lhe foi indi-
cado. 

Santa Clara — Basilio d'OU» 
veira. 

CK T/SVIrtNO DC S H ' 
ADVOGADO 

H«a da Sofia, 35 %*f 



lllllllllllllllllllllllllllllli G A Z E T A O K C O I M B R A , D F 1 2 D K J A N E I R O D E 1 9 2 4 f l I l l l l l l i l l i l l l l H 

Al viçaras D Ã O - S E a 
quem entre-

gar uma lanterna de biciclete que 
foi perdida no dia 8, pelas 19 
horas desde o Chiado até ao fim 
da ponte de Santa Clara. 

Rua Fereira Borges, n.° 112. 1 

Ajudante comdeTanos 
de boa pratica oferece-se para 
drogaria em Coimbra. 

Carta à Redacção, 44. 1 

A r w i o p o n P a r a f c r m a c i a , 
l L L U l d j \ < X > U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 4S Coimbra. X 

Arrenda-se S t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 
p n R a Aluga-se que tenha 5 
V e t o d a 5 divisões, e quintal 
para Os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 1 
p n Q n Vende-se uma n a rua 
V < * B c t d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz Scom 
quem tratar. X 

P q q o Arrenda-se na rua de 
y c t » c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas [fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
P q g q Arrenda-se o u vende-
V O i » cfc s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 
p â Q n Aluga-se uma e m Santo 
U d i O d i Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio (Misa-
rela, Olivais. 4 

f l o v f o i T Q f o i achada n o 
U a i b U l i a domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
senhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Compra-se K ? 
sações servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio lt-18. 1 
Chumbo 
servidas a gaz e apua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 30 

"filflpri tn a 0ficial do exer" 
X i S i / I l b c i » c i to dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega-se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 2 
P a t r t H D E HOMEM, com-
A » * U i B pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.". 3 
r j . o 1 e r a Vende-se uma e m 
I T & l U J . eli e s t a ( j o nova. 

João ^Vieira S. Lima, Coim-
bra. X 

I n d i v i d u o 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Mobília V X i T 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
dò Coelho, 108-1.°. X 
M r t f n vende-se e m estado 
i l i U liU d e n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Pi o Ti n P a r a estudo, rua das 
I T X c t U U Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professora particular, 
com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Perdeu-se % s
doá,° 

tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhorft. Gratifica-se a quem entregar 
sesta rslacçSte* 1 

O r t Q r t n a Alugam se 2 e 1 
\ 5 U d » . l l i U » sala muito lim-
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 
f l n Q r f A E COMiDA, for-
^ U d . 1 liU n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 9 
na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Quinta 

Quarto 

Rapaz 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini-

ciais. A. R. 1 
para criado que sai-

ba ler, de 12 a 15 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

Vende-se Tua dmS 
com os n.°" 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.° 
10. X 

Vende-se gua
predo°viSa 

conde da Luz, os n.08 105 e 109. 
Trata-se com Custodio José 

da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 1 
V o n r l o - c m 1 m o t o r a g a " V c l i U t í StJ z o H n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

V o n r l õestantesmo-V e i l U e - O t í dernas, um 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se rua 
dos Sapatei-

ros, 19 a 37. 
Para tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. X 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as {arma-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

DDÍSO 
Previoe-se o publico de que, 

tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra de 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei desta comarca, 
e pela qual se pretende exercer 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 1 

Venda de 
animais 

Vendem-se por dssnecessa-
rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anos, 
saltando bem, euma muar de 4,5 
anos, engatada a só e de pa-
relha. 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura X 

i n âe i 
Vendem-se em bom estado, 

e um cofre pequeno com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
' Coimbra, X 

«jêf 

C A S A C R E S P O Iltl a Pa stear a sen ?a 

; AB*RIU JÁ ; 
nana Papelaria Perfumaria Objectos 

Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

i m ' w 

Casimiras para fatos, lans pa-
ra vestidos, panos para leaçoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.* 

Rua da Soto, n." 34 
Coimbra Telef. 453 

João Q e t e n e o a i P t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

P r a ç a S âe m a i o . ZS 

Um dos melhores estabelecimen-
tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
eoelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

SI « I da algueiro,l>. 
M i m •:• t o p •:• EleilrliÉ 

C 0 Í 1 B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 
MIRANDA DO COEVO 

• « • » « " -

Depositário âe material eléctrico 

I I II 1 
INSTALAÇÕES DE LUZ E RFPAR ÇÕES 

DE MAQUÍNAS ELECTRICAS 

Liquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Fitas 8IBDL09 safa «guinas de i i inib 
Em tecido mercerfaado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a Esc. 12S50 
CHDTO, L i m i T m H - R u a Uiscon-
âe àa Luz, Z7-V anâ.~ COimRRfl 

E L V A S 

Grande Salchichâria, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M J k V V X J m t * ^ L c V S » I ^ E A L 

Emalharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M&quiraas, Calde ira is , 
M o t o r e s & o u t r o s 
H « q u i i l s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m a q u r a i s m o a / A 

T ' REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

fune n 
1 gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Companhia EiliSS m Sv 
Ml: Prata itMMn:-Bffll 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possos mm BIS principais terras to paiz 

« V I S O n o P U B L I C O 
Quem âesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeirb consultar a s n o s s a s t a x a s 

m< 
m® 
M 

lasíaiaçõe U ÁGUA ti 
SANITÁRIAS 

%% A Z U L E J O S e 
T U B A G E N S 

• 

%% PapQisoPepeipQ%Ç.a | | 
<P Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 

ESTEBAM LAGUNAS 
Comunica aos seus Exm.os Clientes que 

mudou o seu escritório de Comissões c 
Consignações e deposito de tabacos es* 
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
junto á GAZETA DE COIABRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
oraens. 
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. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — A leitura da carta 
de Artur de Sacadura Cabral ao 
Diário de Noticias, deixou no 
meu espirito de português uma 
impressão muito semelhante á 
daquela apagada e vil tristeza 
de que fala o E'pico e que Au 
gusto de Castro ainda ha dias 
recordou no seu belo artigo Es-
quecer. Não tratamos agora de 
saber se a travessia á roda do 
globo será um facto na prima-
vera de 1925 —e oxalá que o 
seja. Falamos apenas do amargo 
desconsolo que nos assaltou ao 
lermos o relatorio de tudo quan-
to contribuiu para que a viagem 
aérea se não realizasse, como de-
via ser, na primavera deste Ano 
da Graça de 1924. 

E' extranhamente doloroso 
para o nosso coração de portu-
gueses, o sabermos que, de to-
das as causas que prejudicaram 
a tentativa do gigantesco raid, a 
que ressalta é precisamente aque-
la que nunca devera ter saido do 
limite das coisas felizmente igno-
radas : é o esquecimento! 

Esquecemos que a dois su-
per-homens, aos mesmos da no-
va tentativa a realizar, devem os 
portugueses a mais fúlgida e de-
lempoeirada glória dos últimos 
tempos. Esquecemos que a eles 
se deve, em grande parte, o pres-
tigio das nossas relações,«com o 
Brasil. Esquecemos que eles tudo 
sacrificaram, paz, tamilia, tran-
quilidade, por 36 horas de peri 
gos e de ameaças continuas, en-
tre o ceu e o mar, materialmente 
mais proximos dêste, espiritual 
mente, mais proximos daquele, 
numa ascensão continua, vertigi-
nosa, confiada, para a gloria e 
esplendor duma Patria. Esque-
cemos, em hora má esquecemos, 
que eles foram o polo transmis-
sor e sacudidor de todas as ener-
gias do povo português, deste 
meridionalissimo povo que numa 
tarde inolvidável, só numa tarde, 
sentiu orgulhosâmente o valor 
do seu destino e o alcance do 
seu querer iluminado. Esqueceu-
se tudo, tudo, e por sôbre os 
glorificados de uma hora esten-
deu-se o veu negro—do esque 
cimento só? Nãol Da ingratidão 
também. 

Encheu-se o molde em que 
se vasam as figuras épicas, colos-
sais, de que Eles são o tipo fiel 
e liai —de ínfimo e denegrido 
barro. Transformou-se a serena 
visão dum feito incomensurável 
mente superior à vulgaridade, 
numa retumbancia louca de aven-
tura. Em vez do bronze — o cho-
calho ! Em vez dos Heroes — os 
ídolos! E, por suprema afronta, 
por estúpido gracejo, deu-se aos 
pés dos fdolos a consistência da 
argila.. . 

De tudo quanto eles fizeram, 
nada lembra — e Deus nos livre 
de falar de tudo quanto muita 
gente boa veio a pensar do sen-
tido da tentativa da volta ao 
mundo em avião. Tudo passou. 
Tudo escureceu. E ao fazerem o 
balanço das forças e das proba-
bilidades com que poderiam con-
tar. os dois aviadores viram-se, 
material e moralmente, aban-
donados. . . Os governos, adia-
ram. . . ; e o povo, ou esqueceu, 
ou fez que esqueceu. 

Realmente, que importa a 
glória àqueles que se sentem im-
possibilitados de alcançar? Que 
importa, na verdade, o fantástico 
esplendor dos heroísmos, àque-
les que se sentem, fundamente, 
ingenitamente, cobardes ? . . . 

A nação portuguesa, confes-
setno-lo, deu neste momento da 
sua historia, um bem fraco exem 
pio das suas tão apregoadas vir-
tudes civicas. Quasi poderíamos 
dizer que nos transformámos em 
amadores da gloria — tão pouco 
nos temos preocupado em a 
adquirir por justo titulo. Para o 
provar, basta que recordemos o 
fotusiasmo louco, iafantil, que 

se apoderou de quasi todos os 
espíritos, quando por aí se falou 
vagamente num raid Lisboa-Ma 
cau, possivelmente Lisboa-Lis-
boa. Sonhou se então um mo 
mento de inapagável gloria — 
um avião português crusando os 
ares, abraçando a terra, espan-
tando o mundo num rufiar he-
roico das suas ásas gigantes. E, 
ainda no mesmo sonho, feito de 
exaltações meridionais, vimos o 
avião, um frágil avião que por 
milagre resistira a tudo, poisando 
serenamente á beira da Torre de 
Belem, por entre o ribombar dos 
canhões, por sob os arcos empa-
vezados dos navios, e vimos as 
felicitações diplomáticas, e os 
morteiros estrondeantes e os vi-
vas da multidão, e . . . mais nada! 

Sonhou se isto —e porquê? 
Porque os que se propunham 

tentar a viagem, se diziam ten-
tá-la com recursos pessoais ou 
recolhidos de qualquer manan-
cial oculto, e donde por conse-
quência não resultaria para a 
bolsa alheia qualquer especie de 
sacrifício. 

Era a g lor ia . . . por nenhum 
dinheiro! 

Deixe-me, sr. Director, que 
lhe diga de toda a minha magua, 
quando penso na egoística, inte-
resseira estreiteza de vistas da 
nossa alta finança. 

Quem podia fazer o novo mi-
lagre do oiro em rosas — não 
quis! E os pobres, aqueles que 
por sua causa não poderam fa 
zer a sua subscrição, a subscrição 
dos pequenos, que seria porven-
tura a maior, viram-se reduzidos 
e obrigados a comparticipar no 
escandaloso desaire que pesa 
agora sobre a nação e que não 
tardará a transpor as fronteiras 
— porque a viagem foi oficial-
mente comunicada. Isto é triste, 
porque, sejam quais forem as 
nossas ideias neste momento, 
convimos todos em que Sacadu-
ra Cabral e Gago Coutinho não 
mereciam tal, 

A nossa sina resume-se, no 
fim de contas, num fazer transi-
tar do relevo para a sombra, o 
nome de todos aqueles que ilu-
minaram uma vez as paginas 
santas — porque a gloria é uma 
especie de santidade pela qual os 
povos se tornam invioláveis — 
da nossa Historia. Transforma-
mos todos os nossos títulos de 
honra num dilletantismo vanglo-
rioso e inútil —porque não re-
compensamos nem lembramos, 
quando preciso é, aqueles que 
por nós, pelos eternos medíocres, 
lutaram até o sacrifício, 

Triste apanágio duma nação 
consciente e livre que perde to-
dos os momentos de provar que 
o é 1 O império das índias foi, 
no fundo, a desgraça e o desso-
ramento da raça portuguesa. E, 
no entanto, ai de nós no dia em 
que nos esquecermos dos nomes 
daqueles que o descobriram, que 
o fortaleceram e o defenderam. 
A gloria destes liberta-se da rea-
lidade crua dos factos, porque a 
nação é alguma coisa mais do 
que uma operação vantajosa de 
crédito, de que um consórcio de 
grandes capitais. E' feita de al-
guma coisa de imaterial, de irre-
dutível a cifras ou a interesses, e 
que, sem duvida porisso mesmo, 
devia pairar sempre na consciên-
cia de cada um, e onde cada qual 
devia ir procurar a razão de ser 
da sua própria existencia como 
membro e participante duma rea-
lidade histórica. 

As nações a quem escasseia 
uma tradição histórica, forjam 
uma lenda e criam uma tradição. 
Guilherme Tell nunca existiu. 
Nós, então, deixamos fugir to-
dos os momentos de acrescentar 
mais um loiro à nossa corôa de 
loiros. Honra nos seja i 

Por isto tudo, sr. director da 
Gazeta de Coimbra, e de tudo 
o mais em que não vale a pena 
insistir porque nos traria amar-

gos de bôca, ante o abandono a f 
que Portugal votou os dois He 
roes de ontem e de sempre, nós, 
humílimos e ignorados, recolhe-
mo-nos numa oração muda, co-
movida, onde vai toda a nossa 
nunca mareada admiração, toda 
a nossa infinita gratidão, por 
Aqueles que não obstante tudo 
hão de realisar em 1925, a volta 
do globo. 

Pela publicação destae cartas 
confessa, de v., etc., — João Can-
dido. 

A S F e & T A S 
O a ^ f l l D H f l S í í O T f l 

Real i sam-se este ano 
âe 3 a 8 âe 'Julho 

Em sua sessão de sabado, 12 
do corrente mês. resolveu a Con-
fraria da Rainha Santa Isabel, rea-
lisar este ano, nos dias 3, 4, 5, 
6, 7 e 8 de Julho, as tradicio-
nais festas em honra da Padroei-
ra de Coimbra, resolução que 
vai comunicar, em ofícios, á im-
prensa e ás corporações que va-
liosamente Costumam auxilia-la. 

Sendo absolutamente certo 
qUe as festas religiosas se efec-
tuará® este ano, achamos neces-
sário que se comece a pensar na 
organisação das comissões que 
hão de promover as festas civi-
cas. 

mm luin-n 
Em Coimbra luta-se com 

grande dificuldade para encon-
trar lojas para estabelecimentos 
comerciais, em vista de serem 
preferidas as que existem desde 
o largo de Miguel Bombarda até 
ao principio da rua da Sofia. 

Esta rua, incontestavelmente 
a melhor que tem esta cidade, 
pois é uma recta de 630 metros 
por 14 de largura, conserva o 
seu aspecto comercial até ao 
Carmo, mas daf para diante não 
passa de uns casarões enormes 
sem tojas para negocio. O pro-
prio estabelecimento de moveis 
que ha no antigo palacio Ameal, 
ninguém o vê por não ter portas, 
nem janelas, nem montras para 
a rua, 

Algumas lojas da rua da So-
fia estão servindo de armazéns, 
o que faz perder o aspecto que 
lhe podiam, dar os estabeleci-
mentos comerciais. 

E' pena que se não tenham 
feito novas construções nos pre 
dios do sr. Garcia d'Andrade no 
largo Miguel Bombarda,' para 
embelezar aquele sitio e pro-
porcionar mais lojas para nego-
cio Esse largo conservará a fei-
ção irregular que tem emquanto 
esses velhos prédios não desapa-
recerem. 

A' falta de casas para nego-
cio, vão-se estabelecendo lojas 
de negocio em ruas e becos dos 
mais mesquinhos que por af ha. 

Janeiro, hoje 
o primeiro mês 
do ano, deriva 
o seu nome, di-
zem sagazes re-
busca dores de 
velharias, de Ja-
no, o mais anti-
go rei da Italia, 
deus a quem 

este mês foi consagrado. Duran-
te muito tempo, entre os roma-
nos, este foi o 11.® mês do ano, 
mas passou a 1.® com Julio Ce-
sar. No primeiro de Janeiro sa-
crificava se, em Roma, a Jano 
nessa cidade que tinha o templo 
do deus fechado em tempo de 
paz e aberto em tempo de guer-
ra, e que Romulo tinhí mandado 
construir, ou que, segundo ou-
tros, se deveu antes a Numa 
Pompilio. Era uso representar-se 
o deus com duas faces: uma 
olhando para o passado, outra 
prescrutando o futuro. 

1-1449 - Nasceu Lourenço de Medicis. 
1 - 1 4 8 4 - Nasceu Ubrico Zwinglio. 
1 -1668-Morreu Salvador Correia de 

G i l m u HE um 
O Rito Comissário 
ôe Rngoia uem a 
Coimbra fazer uma 

conferencia 
O general sr. Norton de Ma-

tos, alto comissário de Angola, 
foi convidado pelo Instituto 
realisar uma conferencia, nesta 
cidade, no proximo dia 21. 

A conferencia que versará so-
bre a Mentalidade colonisadora 
dos portugueses, efectua-se na 
Sala dos Capêlos. 

Acompanha o sr. Norton de 
Matos, o deputado por Angola, 
sr. dr. Ernesto Carneiro Franco. 

• • • 

Também a convite do Insti 
tuto de Coimbra, o sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho reali-
sará na Sala dos Capêlos, no dia 
4 de Fevereiro, uma conferencia 
sobre o Estudo actual dos tre-
mores âe Urra, 

Sá. 
1 -1845-Nasceu a actriz e escritora 

Emilia Eduarda. 
2 - 1 7 9 0 - A carta de lei desta data 

criou a Academia Real de Fortificação, 
Arteiharia e Desenho, em Lisboa. 

2 -1905-Rendição do Porto-Artur. 
4 - 1 4 9 3 - C o l o m b o voltou para Espa-

nha. 
4-1837 - E' adotado como lei um pro-

jecto de Codigo Penal. 
4 -1868-Tumul tos no Porto e Lisboa 

(Janeirinha). Ministeiio Avila. 
4 - 1 8 9 1 - N e s t a data realisou-se em 

Lisboa, um congresso do partido repu-
blicano, presidido por Jacinto Nunes, e 
que elegeu o directorio constituído por 
Manuel de Arriaga, Teofilo Braga, Ma-
galhães Lima, Jacinto Nunes, Bernardino 
Pinheiro, Azevedo e Silva e Homem 
Cristo. 

6 - 1 4 9 8 - V a s c o da Gama chegou ao 
ao rio dos Reis. 

6-1829-Part ida de Saldanha com 
quatro navios de emigrados para a Ter-
ceira. 

6 -1876-Morreu o Marquês de Sá da 
Bandeira. 

7 - 1 3 2 5 - M o r t e do Rei D. Diniz, em 
Santarém. 

8-1824 - Nasceu em Abrantes o actor 
Taborda. 

9 -1827-Derrota dos absolutistas em 
Aguiar da Beira. 

10-1833-Morreu no Porto o musico 
Antonio da Silva Leite. 

11-1890 -Ultimatam da Inglaterra. 
11-1896-Morre João de Deus, em 

Lisboa. 
13-1750-Tratado entre Portugal e 

ispanha sobre limites da America. 
13-1752 - Morte de Leonor da Fon» 

seca Pimentel. 
H-I759 - F o r a m executados os su-

postos reus do atentado contra D. José 1. 
14-1893 - Morte, em Coimbra, de José 

Falcão. 
15-1871 - C o m b a t e de Saint-Jean-sur 

Erve. 
16-1805- O alvará desta data deu 

nova forma á distribuição do* cursos ju-
rídicos e criou mais duas cadeiras, em 
que o direito pátrio fosse ensinado siste-
maticamente adotando çpmo compendio 
as Instituições, que tinha composto 
Pascoal Jose de Melo Freire, 

16-1919-Morte do Dr. Rodrigues 
Alves, pela segunda vez eleito presiden-
te da Republica Brasileira. 

17-1562 - Publicou se o chamado Edi* 
cto de Janeiro, que prescrevia aos refor-
madores abandono de todas as egrejas, 
mas concedia-lhes que se reunissem fóra 
da dd3de, protegendo-os pela força ar* 
mada do Estado (França). 

17-1739-Nasceu D. Francisco Go-
mes de Avelar. 

17-1809-Morte de'John Moore. 
17-1855-Morte do Visconde de San-

tarém. 
17-1817-Representasse, pela primei-

ra vez, no teatro Ginásio Dramatico a 
revista: Viagem á roda da Parvónia, de 
Ouiiherme de Azevedo e Guerra Jun-
queiro. 

17-1892-Morte de D. Antonio da 
Costa. 

18-1862-Morte de Passos Manuel, 
18-1864 - Morte da actriz Josefa Soler. 
19-1796-Foram depositados na ca-

tedral de Havana os ossos de Cristóvam 
Colombo. 

19-1893-Morreu em Estocolmo An-
tonio da Cunha Sotto Maior. 

20-1544-Nasceu o rei D. Sebastião. 
21 1793 - Morreu no cadafalso Luiz xvl 
24 -1724-Nasceu o conde de Lippe. 
24 -1840-Nasceu Rodrigues de Frei-

tas. 
2ó-1583-Reur.em-3eascôrtes de To-

mar, no tempo de Filipe I. 
26-1766-Nasceu o Cardeal Saraiva, 

D. Fr. Francisco de S. Luís. 
2 7 - 1 8 4 2 - E ' de novo proclamada a 

Carta Constitucional. Pronunciamento 
militar no Porto. 

27-1909 - Morte do actor francês Co 
quelin Câdet. 

2 8 - 1 6 4 1 - A s côrtes convocadas para 
este dia fixaram em 20.000 homens de 
infantaria e 4 000 cavalos a força que de 
via levantar-se para acudir á defesa das 
fronteiras (Portugal). 

28-1856 - 0 governo português por 
decreto desta data concedeu á «compa-
nhia das aguas de Lisboa» o abasteci-
mento da agua á cidade. 

39-1642 -Recoftheclmínto da Inde-

"FIM E BB DE £§18!,, 
e suas immediações 

IX 
Fontes oci Chafarizes de Samsão 

Foram três os chafarizes que 
houve no antigo terreiro ou pra-
ça de Samsão. 

Os dois primeiros denomina-
vam-se de Samsão e de S. João, 
e estavam collocados respectiva-
mente, um ao norte e outro ao 
sul do referido terreiro do largo 
de Samsão, como se vê na vista 
panoramica da cidade de Coim 
bra, que faz parte da obra de 
Jorge Braunio, intitulada Thea-
trvm Vrbinus praecipvarum, im-
pressa de 1572 a 1618. Estes 
chafarizes haviam sido mandados 
construir pelos annos de 1403, 
por D. Affonso Martins, 19.° prior 
mór do mosteiro de Santa Cruz, 
cujo cargo exerceu de 1392 a 
1414.-

Vem a proposito dizer que 
foi também este prior mór quem 
mandou alargar o antigo terrei-
ro de Samsão, podendo assim 
ser aproveitado para ríelle se fa-
zerem festas de cavallo, e fican-
do os chafarizes collocados de 
fórma que servissem de balizas 
para se jogarem cannas e alcan 
zias. {{) 

O chafariz de S. João era de 
agua dôce, e maravilha de se 
contemplar o engenho enganoso 
com que lançava nove tornos de 
agua, não sendo os tornos verda-
deiros mais de trez (-). Foi de-
molido quando el rei D. Sebas-
tião mandou tirar do mosteiro 
algumas das aguas de que estava 
de posse, para serem encaminh«-
das para o aqueducto de S. Se-
bastião, (mandado reedificar em 
1570, e construído pelo archite-
cto italiano Fílippe Terreo), sen-
do d'ahi levadas ao alto da cida-
de á Feira, e a outras partes on-
de eram mais necessarias. 

Em 1592 foiicollocado no cen-
tro do outro chafariz, e sobre 
um pedestal quadrangular, a es-
tatua de Samsão feita pelo ma-
ginario Manoel Fernandes. A 
agua d'esta fonte era algum tan-
to salobra, mas mui proveitosa e 
das mulheres mui cobiçada e fre-
quentada, porque é boa para 
amassar o pão, e para lavar o 
rosto por que o faz mais alvo. (') 

(') Cannas e Alcanziãs eram anti 
gos jogos portugueses executados por 
homens ã Cavallo. No primeiro accomet 
tiam-se os combatentes com cannas, (es-
pecie de parodia a um torneio); no se-
gundo, (especie de cavalhadas), servin 
do-se os combatentes para fazer o tiro, 
de bolas de barro cheias de cinza, pó, 
etc. 

Na guerra alcartzia era uma especie 
de granada ou panella cheia de matérias 
accesas ou inflamaveis, com- que se atira' 
va ao inimigo. 

('O Descripção e debuxo do mostei-
ro de Santa Cruz, escripto em italiano 
pelo prior do mosteiro de S. Vicente de 
Lisboa, o conego D. Francisco de Men-
danha, e traduzida em portuguez pelo 
conego do mesmo mosteiro D. Veríssi-
mo. Foi impresso em 1541, e não em 
em 1540, como por equivoco diz Inocên-
cio no vol. Vil do seu Dicclonario Biblio« 
graphico Portuguez.-Veja-se O Mos° 
teiro de Santa Cruz de Coimbra, por 
Sousa Viterbo, Coimbra 1890 e 1914. 

pendetteia portuguesa pela Inglaterra; 
tratado de aliança. 

3 0 - 1 3 9 6 - U m grande incêndio des-
truiu grande parte da Ribeira-Velha, em 
Lisboa. 

3 0 - 1 8 3 4 - A c ç ã o e vitória de Pernes. 
31»18 í7 -José Liberato Ribeiro apre-

sentou na Camara dos Deputados uma 
proposta de lei para a construção dum 
observatorio astronomico, em Lisboa. 

31-1891-Movimento republicano no 
Porto. 

• • • 

SÔTfl—No principio de cada 
mês e referente a êle, publicar-
se-á aqui, durante doze mêses, 
uma lista de.factos, ou aconteci-
mentos, a qualquer titulo, dignos 
de registo. 

As listas serão muito incom-
pletas, certamente; mas quantos 
queiram dar elementos para elas 
concorrerão para as tornar mais 
completas, que o mesmo será 
dizer, torna las-ão mais vantajo 
ias, e mais interessantes, 

Encontram se referencias aos 
antigos chafarizes de Samsão, 
nos seguintes documentos exis-
tentes no archivo da Camara Mu-
nicipal de Coimbra. (J) 

1.* —Carta do infante D. Pe-
dro, de 13 de Abril de 1629, e 
as portarias de 1517 a 1518, pro-
híbindo que no tanque do cha-
fariz de Samsão e ao redor d'tlle, 
mettessem vasilhas e cousas su-
jas, e lançassem cysco e caquei-
radas. 

2.* —Contracto de 17 de Se-
tembro de 154^, celebrado entre 
a Camara de Coimbra e o mos-
teiro de Santa Cruz, no qual fi-
cou este desobrigado de demo-
lir o muro construído no seu oli-
val sobre a horta, e de fazer a 
nova calçada e os canos da agua 
da fonte de Samsão até á sua 
arca, junto á torre dos sinos, 
conforme o outro contracto de 
29 de Dezembro de 1540 com-
tanto que, para o chafariz de 
Samsão deixasse canalisar a agua 
da dita fonte e os sobejos da 
fonte d'el-rei, que elle (mosteiro) 
determinara mandar fazer á claus-
tra grande do sylencio, deixando 
no muro da cerca uma porta com 
as armas da cidade, de que os 
vereadores teriam a chave. 

3.a — Accordão de 24 de Maio 
de 1550 que o dito contracto 
confirmou sem embargo da res-
tauração e acção, que sobre elle 
corriam, devendo porém o dito 
mosteiro, no praso de dois me-
ses, pôr no seu muro, acima da 
porta da casa da referida cerca, 
uma pedra quadrada com as ruas 
da cidade, e o letreiro — Defron-
te destas armas estaa ha arqua 
de sãnsão que he da cydade. 

4.1 — Contracto feito entre 
Payo Rodrigues, de Villarinho.e 
a Camara de Coimbra em 1551, 
para a cedencia d'um caminho 
publico, dando em troca uma 
serventia calçada feita á custa do 
Collegio das Artes, então esta» 
belecido na Sophia. N'esse con-
tracto obrigava se também pela 
agua cedida pela cidade para o 
referido Collegio, a que dentro 
em seis annos corresse por alca-
truzes no Chafariz de Samsâot 
mas de fórma que a agua vinda 
a esse chafariz, chegasse sem sw 
Jidade, em cima onde se toma a 
agua limpa com cannas, etc. (s). 
Este contracto foi approvado por 
alvará de 3 de Maio de 1552. 

5.* — Alvará do 1.® de Dezem-
bro de 1568, reprovando e decla-
rando sem effeito * concessão 
da agua da fonte da rainha, fei-
ta pela camara ao mosteiro de 
Santa Cruz, porque mais serviço 
seu e do povo, seria leva-la á 
feira com a fonte d'el-rel, e dan-
do parte de haver escripto ao 
corregedor e conservador da Uni-
versidade para trazerem as ditas 
fontes ao uso publico, desapos-
sando, sem mais embargos, quem 
quer que d'ellas estivesse de 
posse. 

A estatua de Samsão foi derru-
bada e feita em pedaços em Se-
tembro ou Outubro de 1819, por 
umas traves que um carro con-
duzia, e que foram de encontro 
á estatua quando o carro passa-
va junto ao chafariz. 

Por se achar muito deterio-
rado e quasi inútil mandou « 
camara demolir em 1838 este 
chafariz, sendo a agua aprovei» 
tada com a do Claustro do Si-

(3) Descripção e debuxo do mõitel* 
ro de Santa Cruz, já citada, 

(4) Respigamos os extracto» d ' e í t e s 
documentos, dos índices e Summariot 
do sr, dr. JoSo Maria Correia Ayres dc 
Campos. 

(9) Na cidade de Évora segue-sí 
ainda presentemente o mesmo processo 
no chafariz existente na praça do Geral-
do, defronte da egreja de Santo Antío . 
SSo postas as vasilhas sobre a borda do 
tanque d'esse chafariz, e colloca-se em 
qualquer das bicas um tubo de folha de 
Flandres ou de canna, pelo qual corre # 
agua até encher estai vasilha», 
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lencio, para o novo chafariz de 
duas bicas construindo em 1839 
na frontaria do an igo mosteiro 
de Santa Cruz. onde então foram 
installadas varias repartições pu-
blicas. No centro d'este chafariz 
havia sido construído um pedes-
tal para alli ser collocada uma 
nova estatua de Samsão, o que 
não chegou porém a realisar-se. 
Alli se conservou o chafariz até 
ser demolido em 1876, quando 
foram edificados os novos paços 
municipais. 

O terreiro ou largo de Sam-
são, passou a denominar-se pra-
ça 8 de Maio, no anno de 1874, 
em commemoração da entrada 
do exercito liberal em Coimbra 
no dia 8 de Maio de 1834? com-
mandado pelo duque dá Ter-
ceira. 

No archivo da camara muni-
cipal d'esta cidade encontra-se 
um livro manuscripto, elaborado 
em 1524, contendo varias postu-

ras e accordos relativos á limpe-
za das ruas, praças, fontes da ci-
dade, e hygieue da policia urba-
na. Embora alguns desses accor-
dos se não relacionem directa-
mente com o assumpto de que 
nos estamos occupando, vamos 
transcrever os três seguintes por 
serem interessantes e curio-
sos: 

a Accordo de 18 de Julho de 
« 1517 e de 22 de Maio de 1518, 
«concedendo que os moleiros 
« podessem ter um gallo e até 

quatro gallinhas, das quais só 
uma com pintos, podendo tam-
bém crear alguns capões, se os 
pagassem de foro; — Idem de 
23 de Julho de 1517, para os 
mancebos não fallarem no rio 
e no caminho para elle, ou em 
outros lugares, com mulheres 
e moças, tornando-se suspei-
t o s ; - — / ^ ^ de 18 de Feverei-
ro de 1520, ordenando que 
ninguém faça seus feytos na 
escada da camara, etc., etc." 

F. H. m a r f i n s õe Carualho. 
-A/W-
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Esta estrelinha qne eu tenho 
no cimo do meu cajado, 
Deu-ma a minha namorada 
Quartis eu parti pra soldado. 

A Alegria aheniiçoada 
Que me vem do teu olhar, 
Tem não sei o que, Maria, 
Que te não sei explicar 

Se passas ao meu postigo, 
Diz cá p'ra dentro «bons dias», 
P'ra saber que no pascigo 

Já cantam as cotovias 

Não tenho á minha porta 
Campos vastos em redor ; 
A riquêsa que me importa 
Se já tenho o teu amor. 

- Teu amor e uma cabana 
Maria, deixa falar... 
Tenno mais o meu cajado • 
E rebanho p'ra guardar. 

Não ha por aqui cachopa, 
Quer seja pastora ou não, 
Que não me olhe enternecida 
Se lhe dou a salvação. 

Mas as outras que me importam, 
Maria, se eu intentei 
Em ti, que és a mais linda 
E aquela que eu mais amei 

Quando desço ao logarejo 
Dizem-me lá: «Quando casa?» 
Ai, Maria, este desejo 
Traz-me os sentidos em b/asa. 

Serra da Estrela. 
Joai Créapo. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Preciosa da Conceição Mota. 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. João Serras e Silva. 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 
A'mantiã: 
D. Amélia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo Ama-

ral e Melo. 
Jose Maria Lopes. 
Camilo Ribeiro. 
Antonio da Silva Feitor. 

Casamento 
Kealizou-se ha dias o enlace matrimo-

nial da sr.a D. Luísa Maia Leite gentil fi-
lha da sr.* D. Amélia da Conceição Maia 
Leite e do sr. Manuel Domingos da Cos-
ta Leite, com o sr. Carlos Moreira Mar-
ques. 

Serviram de padrinhos da noiva a sr." 
D. Adélia da Fonseca e o sr. José da 
Fonseca abastado capitalista de Felguei-
ral, e do noivo sua irmã a sr." D. Branca 
Moreira Marques Pereira Santos e Silva 
e seu cunhado, o sr. Amadeu Santos e 
Silva. 

A cerimonia religiosa realizou-se em 
casa dos pais da noiva. 

M Suisio Dias P í f i a 
Foi nomeado oficial maior da 

Universidade de Coimbra o nos-
so respeitável amigo, sr. José 
Augusto Dias Pereira, um dos 
funcionários mais antigos e esti 
mados daquele estabelecimento 
scienfifico. 

Ao nosso amigo a quem não 
faltam qualidades para o bom 
desempenho do seu elevado car-
go, para que acaba de ser no-
meado, apresentamos as nossas 
felicitações. 

LOTERIA 
A 19 de JaSeiro 

P R E f í l l Q 6 R R D D E 
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PEDIDOS A 

Alia si Uuaba Finte I 
LARQG p A § AMEIA§ 

j R E T R A T O S 
Deve estar farto de fazer contas e 

de mexer em notas sem serem de mu-
sica. 

Apesar de ter andado lá por onde 
andou, não tem nada de simplorio 
nem nunca fez a barba á podôa. 

Se todos exercessem os seus lu-
gares como ele exerce o seu, podia 
fazer-se umi grande compressão nas 
despêsas publicas, sem transtorno. 

O seu nome rima com fero; o so-
brenome é fiel e honrado; o apelido, 
se lhe substituírem uma letra, é titu-
lo de nobresa. 

MASCARADO. 

NOVIDADES E EX-

: CENTRICIDRDES ; 

Em Inglaterra estão sendo 
muito usados uns novos apare-
lhos para poderem ser estabele-
cidos em casas particulares, sa-
lões de baile, etc., para ouvir 
tocar musica executada na Ame-
rica e outros pontos. 

E assim se pode dançar ao 
som de musica tocada a muitas 
centenas de léguas de distancia. 

Um prodígio da telegrafia 
sem fios. 

Le monde marche! 
Na Orecia vai grande 

barafunda por causa da escolha 
do regimen politico: republica 
ou monarquia. 

Venizelos diz que a Orecia 
não está ainda preparada para a-
republica, mas os seus partida 
rios preferem este regimen, com 
o seu chefe na presidencia. 

Na Alemanha um bife 
custa a bagatela de 50 escudos. 

Se continuar a subida de 
preços das carnes em Ccimbra, 
não tardará que cá acouteça o 
mesmo. 

Se um bife sem batatas custa 
50 escudos, quanto custará ali 
um boi? 

Uma pastelaria de Lon-
dres, terra de gaiteiros, fabricou 
pelo Natal um bolo que pesava 
1.550 quilos. Só de manteiga 
levou 110 quilos, outro tanto de 
açúcar e 1640 ovos; (note-se bem 
que 1640 é a data histórica da 
restauração de Portugal). 

Um curioso avaliou o bolo 
em 5 contos. 

-•«• Em Lavos os pescado-
res bacalhoeiros fizeram ha dias 
pomposos festejos a S. Pedro, e 
tão grandes como nunca ali se 
haviam feito. 

A procissão levava 20 ando-
res, entre êles da Rainha Santa, 
do Sol, da Lua, das Estrelas, da 
Noite, etc. 

O percurso foi de 3 quiló-
metros. 

Em New-York existe 
o hotel Comodoro cuja sala de 
jantar chega para 4.000 pessoas. 

No centro da sala ha um 
circo onde se dão espectáculos 
durante o jantar. 

Ha tempo um domador apre-
sentou a!i quatro leões domesti-
cados e dois e lefante . 

Informa a Democracia do Sul 
que a planta que dá o tabaco 
nasceu da saliva da serpente. 

Nós temos a convicção de 
que, sabendo o tabaco agora pe-
lo preço que está, tanto ao alho, 
deve ter nascido dalgum a ho 
bravo. 

Ha multo também que os 
í c la ros vem chçi.aado a « tu r ro . 

Harmonia politica 
Musica celestial. 

L I 5 B 0 R , 14 âe laneiro, 

Confirmou-se inteiramente 
o que constava da nossa nota, 
ao desfecho do conflito mo-
nárquico. A reunião das ju-
ventudes realistas, comquanto 
tivesse decorrido, com certo 
nervosismo, terminou, como 
nós vaticinamos. Tudo em boa 
paz e harmonia. A grei evitou 
o escandalo, obedecendo á ba-
tuta do logar-tenente do sr. D. 
Manuel. Porque lá diz o dita-
do, ai daquele por quem o es-
candalo vier ao mundo. E, 
como o veículo do escandalo 
era o sr. Pimenta o que certa-
mente daria um escandalo 
muito apimentado, o letrado 
realista resolveu submeter-se 
ás deliberações do concilio 
para não fazer espirrar os seus 
correligionários, como pimen-
ta que é. 

O relato dessa sessão não 
deixa de ser curioso e digno 
de comentário. 

Para não fazerem excéção, 
os monárquicos, como bons 
portugueses, postos em gré-
mio, vivem na melhor «har-
monia». São assim todos os 
partidos nesta boa terra por-
tuguêsa. 

Os democráticos esfalfam-
se a proclamar a sua unidade 
partidaria. Saem os correligio-
nários formam outros partidos 
e as hostes que outrora co-
mandou o sr. Afonso Costa 
ficam integras, como se nada 
lhes acontecesse. Repudiam os 
milagres e admitem esse, como 
o da consubstanciação, que dá 
a presença de Jesus na mais 
pequena partícula consagrada. 
Quantas mais lascas se arran-
cam ao partido mais duro ele 
surge na opinião dos seus fi 
liados. Manda o sr. Antonio 
Maria da Silva e os que lhe 
são afectos; manda o sr. José 
Domingues dos Santos que 
se não confessam na capela 
do primeiro, outros dispõem 
também de grupelhos que dão 
alento a variadissimas coisas 
e o partido é sempre o mesmo. 

Os nacionalistas brama-
ram que era uma intriga tudo o 
que se dizia a respeito das des-
sidencias que minaram aquele 
partido. A scisao dele produ-
ziu-se e todos clamam que o 
partido está integro e cada 
uma das partes vai dizendo 
que o possue todo I 

Os socialistas guerreiam-
se, entre si, o mais que podem 
e os comunistas andam tam-
bém ás turras, sem se enten-
derem. A harmonia é um en-
canto 1 

Os proprios catolicos, gen-
te de ordem, para não fugi-
rem ao contagio de tanti saú-
de e fraternidade, dividem-se, 
armam um estado em Cida 
lado, como se todos os cami' 
nhos não fossem dar ao ceu. 

Esta deliciosa harmonia e 
concordia dos organismos po-
líticos define bem o estado da 
sociedade portuguesa. 

Tudo a desmoronar-se e 
a quererem fingir de pessoas 
decentes, correctas, adoradas, 
que sabem viver em familia. 

O sr. Ayres de Orneias 
produziu nas suas inciclicas, 
afirmações interessantíssimas. 
Uma, porém, merece especial 
reparo e destaque. Foi o ter 
dito que os correl igionários 
sabiam onde ele morava para 
lhe pedirem empregos! 

Evidentemente, os seus 

amigos políticos não lhos pe-
dem, para quando a monar-
quia voltar. O estomago não 
se contenta com ilusões e á 
cautela vão-lhos pedindo para 
já onde as influencias monár-
quicas se dizam sentir, no Es-
tado ou situações particulares. 

Foi, pois, uma confissão 
postiça de que é logico tirar 
as convenientes ilações. E 
uma delas é esta: os partidos 
não precisam de programas, 
precisam de orçamentos. 

-:íí 5:s ;ÍÍ 
O deputado independente, 

sr. Agatão Lança tenciona 
apresentar na respectiva ca-
mara, o projecto de lei conce-
dendo amnistia aos implicados 
no movimento revolucionário 
de 10 de Dezembro ultimo. 

O projecto será natural-
mente submetido á camara no 
momento em que esta come-
morar a data de 31 de Janeiro. 

O sr. Agatão Lança tem 
recebido, a proposito da sua 
iniciativa, o aplauso das figu 
ras mais representativas dá Re-
publica, sendo possível que, 
ao fazer a defeza do seu pro-
jecto, leia interessantes cartas 
nesse sentido. 

s? & 
Conforme dissemos, o sr. 

dr. Antonio da Fonseca é dos 
ministros que se dispõem a 
trabalhar, sem terem em vista 
o tempo que se demoram nas 
cadeiras do poder. N ã o o in-
teressam, de facto, as circuns-
tancias de ser ou não demora-
da a sua permanencia no go-
verno. Trabalha, sempre e, 
como sempre, está pondo em 
ordem os projectos. 

A proposta de iei sobre 
estradas, a que fizemos refe-
rencia, habilita o governo, de 
aqui para o futuro a tomar de-
liberações sobre o assunto 
sem necessidade de recorrer 
ao parlamento. 

Para essa mesma proposta 
o ministro consigna a verba 
anual de 30 mil contos só pa-
ra as grandes reparações e 
eleva os subsídios anuais para 
as estradas municipais de 80 
para mil contos. 

« M í« 
O sr. ministro da Guerra 

vai mandar regressar aos cor-
pos a que pertencem os ofi-
ciais que estão prestando ser-
viços nestas unidades. 

3lí Síí 5íí 
Hoje não houve sessão na 

camara dos deputados por fal-
ta de numero. 

E' a propaganda da dicta-
dura pelo facto. 

\iri&tus. 

Casa da Misericórdia C?icH d a C i d a d e 

0 tempo 
Já ha dias que estamos sob 

uma rigorosa invernia. 
A chuva tem sido torrencial 

e o vento tem originado impor-
tantes prejuízos. 

Os tapumes da Insua dos Ben-
tos e da Faculdade de Letras fo-
ram derrubados. 

Também caíu um poste da 
T. S. F„ em Montes Claros. 

O gerente da filial de Coim-
bra da Companhia Nacional de 
Alimentação teve a amabilidade 
de oferecer á Santa Casa da Mi-
sericórdia 50 kilos de macarrão. 

Também o sr. José d'Abreu, 
morador na rua Antero do Quen-
tal, comunicou á Mêsa que con-
corria mensalmente a favor da 
mesma benemerita ins ituição, 
com 2$50. 

Bem hajam os bemfeitores 
que não e esquecem da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, que tantos e tão bons ser-
viços presta á pobresa. 

E' preciso não esquecer que 
por falta de meios, se tem já su-
primido serviços, como a redu-
ção a trez dias apenas por sema-
na do funcionamento do bal-

NOTICIAS 
VAEIAS 

neano. 

Comido 
No Teatro Sousa Bastos r-^a-

lisou-se no domingo um comicio 
de protesto contra a sentença 
que condenou á morte os assas-
sinos de Dato. 

O comicio foi promovido pe-
lo grupo libertino Rebeldes. 

O comissário de policia, que 
assistiu ao comicio, não permitiu 
censuras ao tribunal que conde-
nou aqueles reus. 

Foi aprovada uma moção, pe-
dindo que a sentença fosse mo-
dificada. 

Estrada do Picoto ás 
Torres 

Foram concluídos, a semana 
passada, os estudos do traçado 
da estrada de ligação do planai 
to do Monte das Torres (Picoto) 
com as Torres, na estrada de Pe-
nacova. Esta estrada, que terá, 
cerca de 5 kilometros de exten-
são, torneia pelo sul a Mata de 
Val de-Canas. 

Ha cerca de um ano que ti-
nham começado esses estudos! 

Falta de laz 
A continuação da rua do 

Colégio Novo até á Fonte Nova 
encontra se por iluminar. 

E' ponto forçado de passagem 
dos moradores da parte central 
da cidade e do bairro alto que 
vão ao teatro e dali saem. 

Não só ali não ha luz mas o 
pavimento da rua está cheio de 
covas, que se enchem de agua 
quando chove, e mais ainda as 
silveiras que ali se encontram 
do lado da cerca da Misericórdia 
estão por cortar, fustigando as 
pessoas que por ali passam de 
noite 1 

Teatro Avenida 
Continua aberta a assinatura 

até ao dia 19, ás 20 horas, para 
cinco récitas pela companhia Aura 
Abranches, que se realisam nos 
dias 21 a 25, com as peças Jus-
tiça da Lei, Qénio Alegre, Aque-
le Olhar, Prisioneira e Avalan-
che. 

Rah?a 
Na Ademia de Cima, foi an-

te-ontem mordido um rebanho 
por um cão atacado de raiva. 

Duas ovelhas já foram abati-
das, estando nove em observa-
ção. 

Foram abatidos também nove 
cães que haviam sido mordidos. 

Informam-nos que já foi fe-
chada a escritura de trespasse de 

' um dos mais antigos estabeleci-
mentos da rua Visconde da Luz 
— antigo pela duração e pelo as-
pecto — para a instalação da su-
cursal da casa Burnay, que, no 
respectivo prédio, fará importan-
tes obras. 

O estabelecimento da rua 
Visconde da Luz, a que nos re-
ferimos, fica ma<s proximo de 
Samsão do que da Calçada. 

^ O Presidente da Co-
missão Executiva da Camara, sr, 
dr. Mário d'Almeida, instalou on-
tem, nos Paços do Concelho, a 
Comissão dos aformoseamentos: 
do Campo dos Bentos, que vai 
imediatamente dar começo aos 
seus trabalhos. 

A Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Municipali-
sados, logo que esteja concluída 
a instalação da luz electrica em 
toda a cidade, consta-nos que 
encarregará a respectiva reparti-
ção técnica de fazer o estudo do 
prolongamento da viação electri-
ca que falta para completar a rê-
de de linhas urbanas. 

S gundo as nossas informa-
ções, essas linhas parece que se-
rão a dos Arcos do Jardim — Se-
minario-Penedo da Saudíde, até 
Santa Tereza; a de Santa Tpreza 
— Cumeada, até aos Olivais; e a 
da Cruz de Celas — Montes Cla-
ros — Montarroio, até á Manu-
tenção Militar. 

No plano das nossas linhas a 
estudar, será por certo incluída 
a dupla, da baixa á Praça da Re-
publica. 

Anda a ser alterado o 
Largo da Sota, elavando-se o 
seu pavimento a mais 0,80 de 
altura. 

A regularisaçâo e pro-
longamento da rua da Madalena 
parece que estão assegurados 
tendo a Camara, no Orçamento 
do ano corrente, inscrito para 
esse fim a /erba necessaria. 
. . ° decreto que ha dias 
foi publicado, autorizando o Mi-
nistro das Finanças a entregar ao 
da Justiça o Presbiterio dos Oli-
vais, para ali ser construído o 
edifício da Tutoria da Infanda, 
não passa duma simples formali-
dade legai, que este ou outro 
Ooverno teria que adotar, visto 
ter sido aprovado pelo Parla-
mento o projecto de lei relativo 
á cedencia do Presbiterio para a 
Tutoria e instalação desta e res-
pectiva dotação e constituição 
de comissão que ha-de dirigif 
os trabalhos da construção do 
novo edifício, e tudo isto foi 
conseguido, como se sabe, a 
instancias dedicadas e tenazes 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra junto do 
sr. dr. Abranches Ferrão, então 
Ministro da Justiça. 

O decreto a que nos referi-
mos, não foi publicado pelo go-
verno do sr. Antonio Maria da 
Silva, a que o sr. dr. Abranches 
Ferrão não poz ponto, por ter si-
do substituído inesperadametité 
e, portanto, por não ter tido tem-
po para isso. 

Assim é que está certo. ijOI 

h Serra da Loazã j 
Sabemos que vão começar os 

trabalhos de arnorisação da Ser-
ra da Louzã, que serão superior-
mente dirigidos pela 2.* Circuns-
crição Florestal, com séde nesta gliteíteí 

Iluminação electrica 
Os moradores das ruas do 

Corpo de Deus e de Martins de 
Carvalho já ontem gosaram a su-
prema ventura de terem as suas 
ruas iluminadas a luz electrica. 

Seis longos anos, que parece-
ram seis séculos, não viam de 
noite um palmo adiante do na-
riz, não se conhecendo uns aos 
outros. Todos á noite pareciam 
da côr da graxa. 

Bem gritavam eles Fiat lux,'' 
mas seis anos bradaram no de-
serto. I 

Seis anos levaram a dar-lhes 
luz, muito mais tempo do que 
Deus levou a fazer o sol, obra 
incomparavelmente mais perfeita 
e sem despêsa de combustivel. 

Ao fim de seis anos 
Et lux facta est! 

Bem hajam e muito obrlga-
dos, 

Caridade 
Para 09 no39os pobres 

Do sr. Alfredo Moita, rece-
bemos 20$00 para doentes po-
bres, afim de sufragar a alma de 
seu saudoso irmão Ramiro Moi-
ta, falecido ha 3 meses. 

Essa esmola foi entregue con< 
forme determinou. 

Agradecemos àquele nosso 
amigo o seu acto de generosi-
dade para com os infelizes doen' 
tes. 

GUILHERME D'ALBOQ!IERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n," 62-1 
A's 14 horas 

Safé Soimbpa 
Por motivo de não se ter efe-

ctuado a venda de quaisquer dos 
objectos anunciados para o dia 
13 do corrente, continuam em 
exposição os mesmos objectos/ 
efitre ele3 o bem conhecido p j f 
eo deste estabelecimento, 
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SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de cosinlia com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORNECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

no districto de Coimbra 
(NOTA OFICIOSA) 

Um dos piores, senão o pior 
mal, que pode atingir uma na-
ção, é o da indiferença dos seus 
concidadãos em relação á causa 
publica. Porque quem se des 
interessa, abdica, perdendo, por 
esse motivo, o direito a protes 
tar contra quem mal governe 

Ora o povo português está 
enveredando por esse mau cami-
n h o — o que não deve ser, por-
que Portugal, sendo um país 
com um nome que na Historia 
representa uma grande vontade, 
bem merece que por êle nos 
sacrifiquemos um pouco, hon-
rando esse nome por um traba-
lho perseverante e honesto. 

Vamos, portanto, tomar parte 
Dà vida da Nação. 

Ao lado de quem? Da ex-
trema direita, onde o clero e a 
nobreza, ainda e sempre unidos, 
mantéem, com poucas alterações, 
os sagrados princípios de outras 
eras? Não, porque seria ir de 
encontro ao bom senso e á ló-
gica dos tempos em que estamos 
vivendo. 

Ao lado dos favorecidos da 
fortuna, — os nababos da finança 
ou os aventureiros da politica? 
Seria um passo inútil, porque 
essa fauna constitue hoje uma 
casta que, se nem sempre é pe-
rigosa, coloca, pelo menos, aci-
ma de todos os demais interes-
ses, os do seu cofre forte e os 
da s u a . . . mesa de jantar, com 
digestões feitas a tempo. 

, Ao lado então dos extremis-
tas, comunismo em frente? Tam-
t&m não. Em politica, como em 
tudo, a melhor formula é ainda 
&de Sebastião José de Carvalho: 
«Devagar que temos pressa". 

Ainda ha pouco (9 de De-
zembro), o Diário de Noticias, 
jornal bem conhecido pelas suas 
ideias conservadoras, depois de 
afirmar que a «monarquia hes-
panhola nunca deixou de ser 
uma aristocracia de generais e 
de bhpos" que «nunca teve uma 
tradição-democratica, como Por-
tugal, cuja historia é essencial 
mente municipalista e popu-
lar». 

Proclamava ainda esta ver-
dade: 

«Nos períodos mais centra-
listas da nossa administração 
publica, nunca a própria realeza 
deixou de ser uma força civil, 
apoiada no povo, contra o poder 
militar e contra a absorção reli 
giosa». 

E como se tais palavras não 
bastassem para bem definir seu 

pensamento, acrescentava, no seu 
numero de 31 do mesmo mês: 

«Mas diz se: os ventos so-
pram, lá fó-a, no sentido do ex-
tremismo conservador. . . Nida 
mais inex ic to . . . Porque só falar 
na Italia e na Hespanha e não 
olhar a França, em que a cam-
panha eleitoral se desenha no 
sentido dum forte impulso para 
as correntes de opinião da es-
querda constitucional; a Bélgica, 
cuja politica, depois da g u e m , 
ainda não deixou de se acentuar 
num sentido liberal; a Inglaterra, 
em que os trabalhistas conquis-
taram a victoria; e a Grécia, que 
acaba de proclamar a Repu-
blica?" 

Aos que pretendem lançar o 
país na ditadura, como única 
forma a opôr á onda de desor-
dem. social, responde o mesmo 
jornal conservador: 

«Erro a inda . . . Abram a his-
tor ia—a velha e a de hoje. 
Todos os movimentos, em Por-
tugal, apoiados nos direitos, 
tiveram sempre, como conse-
quência, projectar o país revolu-
cionariamente para a esquerda. 
Porque não ha de dizer sê a ver-
dade? 

«As direitas, em Portugal, 
nunca ofereceram, pelo s p u 
egoísmo, pela sua falta de orga-
nização, pela falta de auctorida-
de do seu exemplo colectivo nas 
horas em que tiveram de defen-
der-se e não se defenderam, em 
que tiveram de sacrificar-se e 
não se sacrificaram — as classes 
conservadoras nunca ofereceram 
e muito menos oferecem agora, 
apoio a qualquer acção de resis-
tência politica". 

Eis como a boa doutrina se 
impõe, até mesmo àqueles que 
por ela serão prejudicados. E 
porque? Porque ela, como as 
aguas correntes que em direcção 
ao mar vã•> cavando sempre o 
seu caminho, nâo cessam de 
alargar também a sua órbita 
que, cedo ou tarde, ha-de envol 
ver e despertar o coração do 
homem. 

Convencidos, igualmente, de 
que não é parando ou recuando 
que se vencem distancias, mas 
sim proseguindo sempre, embora 
lentamente, aqui estamos, hoje 
como ontem, dispostos a coope-
rar na marcha dos supremos 
ideais humanos, trabalhando sem 
desfalecimento pela causa da 
liberdade, da paz e do progresso 
de toda a terra. 

(Conclui no proximo numero) 

O material do qqz 
No dia 18 do corrente termi-

na o praso para a venda do ma-
terial do gaz. 

. Mais uma vez lembramos a 
conveniência de não venderem 
os candieiros de colunas orna-
mentadas que se encontram em 
frente dos Paços do Concelho, 
no largo Miguel Bombarda e nas 
avenidas, para terem adotados a 
luz eiectrica com globos brancos. 

Sempre darão muito melhor 
ispecto á cidade, contrapondo 
&o feio aspecto que oferecem os 
postes de madeira que por aí ha, 
wm ao menos terem sido pinla-
$0*1 

Faleceu no domingo o sr. Er-
nesto Rodrigues Deus, pai do sr 
Anibal Rodrigues de Deus, em-
pregado na íiíial de Coimbra da 
Caixa Geral dos Deposites. 

— Também faleceu o antigo 
e conhecido relojoeiro, sr. Joa-
quim Baptista. 

e t e n e o o F t j o õ o 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás iÔ 

e r a ç o S â e m « i o ? 

Carnes 
Fazendo-n^s eco da opinião 

publica, vimos fazer novamente 
um apêlo á Camara Municipal 
para que resolva o problema das 
carnes. 

Não se pode estar constante-
mente a levantar preços sobre 
um genero de primeira necessi-
dade. 

Hzja quem nos governe. Se 
a Camara não tem outro meio, 
deixe se de contemplações e 
volte ao regimen da arrematação. 

E deixe protestar os mais in-
teressados que sempre serão em 
muito menor numero do que os 
prejudicados, que são quasi toda 
a gente. 

Teem andado por af a ven-
der cabritos pelas ruas ao preço 
de 7 escudos o quilo e no mer-
cado quem o quizer não o paga 
por menos de 12 escudos! 

Que grande negocio 1 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria da Piedade dos Santos 

Moita, seu marido José Dias Moi-
ta (ausente) e seus filhos, por 
este meio agradecem a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o 
seu pesar pelo falecimento do 
seu chorado filho e irmão, Rami 
ro Moita, e que o acompanha-
ram até á ultima morada, assim 
como a todas as pessoas que se 
interessaram pela sua saúde, du-
rante a sua doença, e pedem 
desculpa de qualquer omissão 
nos agradecimentos diretos, por 
desconhecimento de moradas. 

A sua gratidão será eterna, 
para o ex sr. dr. André Mi 
randa, que com tanta proíicien 
cia e carinho empregou todos os 
meios ao alcance da sciencia para 
o salvar. Reconhecidamente agra 
decem também á firma Fânze-
res, Dias 6* C.a Lda., onde o seu 
querido Ramiro era empregado, 
por todos os seus cuidados e fa-
vores prestados, as^im como a 
todos os seus colegas, que pro-
varam bem a sua amlsade. 

A todos pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 12 de janeiro de 
1924. 

>r. JVovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica 6 e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

2.° GilO 
s i ! Is Saande 
ANUNCIO 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mez, pelas 13 horas, 
deverá ter logar, na sala das ses-
sões do Conselho Administrati-
vo, a arrematação de concertos 
no calçado das praças do Grupo 
•e adidas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Antonio Augus-
to de Sequeira Mendest 

S1 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

1 m ssí ísí i s í í i í u aapies i l i todo e iul«estofo 
« a • 

R. Alexandre Herculano, 8-12 
( f T P R f i Ç a D R R E P U B L 1 C R ) 

m i n i S T E R i O D R H B R I C U L T U R P í 

Direcção Gerei de Ensino e Fomento 

I f i Ê f 1 È 

Para os devidos efdtos se faz publico que ao dia 28 
de janeiro corrente se recebem propostas em carta fechada 
para a compra de madeira de choupo, em lotes, estando as 
condições de venda patentes na Secretaria desta Escola todos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional ds Agricultura de Coimbra, 9 de ja-
neiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

Cal Hidraulica, "E0CHED0,, 
empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, cm alve-
narias, rebôcos, etc. 

Resultados explendidos. 
Resistência garantida. 

H L NU 

T e l e f o n e s , 5 Z S - 4 1 5 . - C 0 i m B R F ) 

Canil Eli! 
SEBE; Praia b de Mala, 4 2 - j : - QOíaBM 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
hm l i n d a i m principais t e r r a s i paiz 

A V I S O r i o P U B L I C O 
Quem òese iar fazer o s e u seguro , ôeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Ao Capital 
Venóe-se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou em se-
parado, no centro da baixa e de 
bom rendimento. 

Livraria Cunha.—-Coimbra. 3 

H o o q Precisa-se alugar com 
V / » » e t 5 o u 6 divisões, per-
to da baixa, Trsta-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). 3 
H n a n aluga>se um 1." andar 

com 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

H q q j s A r r e n d a - s e a c a b a d a d e 
V C & m O i construir antes do ter» 
mimts da linha eiectrica do Ca» 
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com ô divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

P,5 ft de «W Loulou, vtnde-se 
na Cumeada^ 35. 1 

Impressor 
na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra, X 

i h i n f a í , alugam-se naCu-
H í U c U meada, proximo 
da G. N. R. Perguntar na mer-
cearia de Eduardo dos Santos, 
situada na Av. Dias da Silva. 2 

EMEOIO HEROiC 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a« 
ouquidões, TOSSES, eis. 

esmer 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No» 
gueira,22. Telef. 239. 1-v s-X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : t 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA GERAL ; » 
CONSULTAS DAS 13 ÁS lô 

R, VISCONDE DA LUZ, 10-J,» 
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A n q MARCENEIROS. Reta-
lhos de castanho, ven-

dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 25. 3 

Ajudante Hvros ofere-
ce se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 2 
em nogueira 
preta nacio-

Couraça de Lis 
2 

Moto 

TRESPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

$ de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n/ 32-34. X 

vende-se 
nova. 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. 

Professora 

Aparador 
nal, vende-se. 
boa, 11. 

particular, 
•com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
avores. 

Nesta redacção se diz. X 

ueiro, 
Mi v Eieilriiii 

COÍMBRÁ - (CALÇADA) 
• — - —/jfrp— n * 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 
M I R A N D A DO CORVO 

D e p o s i t á r i o â e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

I I I I 
INSTALAÇÕES DE LUZ E R E P A R A Ç Õ E S 

DE MAQUINAS ELECTRICAS 

Liquidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 

, Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

C L V R S 

eazefa flg Coim&i 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE. . 
TRIMESTRE. 

10S00 
5 $00 

Estrangeiro (Àno) 35^00 
Africa Oriental (Ano). . . . 25300 
África Ocidental (sno) . . . 20£00 

-w 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

A r m q r > 5 n P a r a f a r m a c i a -
JXA I I I a t e i U pasteUria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

i Arrenda-se S t 
i Eduardo Coelho n.° 104. > 

P q a o Vende-se uma n a rua 
<Uct»<*, de Montes Claros 

Nesta redacção 
quem tratar. 

se diz {com 
X 

Casa 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

íli de Eoiílra 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

P r o á e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

J O I O PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitador encartado 

flua da Sof ia , 35-1.° - eOUWSUfl 

Orande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flor, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N X J E 2 J U â L V E S J J S U k U 

O Â 3 Â 
Compra-se com urgência de 

casa com 5 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Oonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

Uende-se mais barata 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes 
estamparias inglesas, toalhas t 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C.â, L.' 

Rua da Sotc, n.° 34 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas Ifur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Casa Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 

Casa Aluga-se uma em Santo 
Antonio dos Olivais a 

5 minutos do eiectrico com 6 di 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela.jDlivais. 

í í f l q n s G R A N D E S vende-se 
v c & S O i o u m a morada de ca-
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Qabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 

Cão DE GUARDA, desapa-
receu da Cruz dos Me-

rouços, no dia 8 do corrente, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 

P . o v n f o i Precisa-se dando 
U O i j J A l i i i X b o a g a r a n t i a . 

Nesta redacção se diz. X 

f ! r o o H Q Precisa-se, casa de 
\ J l C t t U t L muito serviço, bom 
ordenado. Quinta Dr. Pedro, 
Cumiada. 61. 1 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se di2. X 

Chumbo compra se de 
canalisações 

servidas a gaz e arua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 29 

Dactilografa °cfeersee 
Nesta redacção se diz. í 

f T a f r i R D E H 0 M E M . com-J. ctouo p r am-se f bom preço 
Praça do Comercio, 36-1.°. 

( I f l l o r o Vende-se uma e m U £ b l t U di e s t a d o D0Va, 
João t Vieira S. Lima, Coim-

bra. X 

Coimbra Telef. 453 

lha eslar 
U e r i d e : 

Iiisí k Sais, Limitada 
Praça 8 de Maio, 45-1° 

C O I M B R A 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

ri I! usura 

Gratifica-se b
q7er£ 

entregar na Praça 8 de Maio, 21 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca 
dela, tipo raposa, de côr amare 
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Individuo q
ç;eShe" 

praça e estabelecido, aceita re 
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi 
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. 

M p l vende João Alves Bara 
ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 

em estado 
Manoel Go-

X 

E COMiDA, for-
J u a r t O n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 8 

Quartos Alugam se 2 e 1 
sala muito lim-

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oritntal de 
Montarroio n.° 47. X 

Quinta arrenda-se uma a 
3 léguas de Coim-

bra, nas Means do Campo. 
Nesta redacção se diz. 2 

Quinta na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
o da Costa, advogado, rua da 

Sofia, 22, Coimbra. X 

Rapaz Precisa se para pra-
ticar em escritório 

escrever á maquina. Adriano 
A. Bizarro da Fonseca, Rua da 
Nogueira. X 

T? a r»Q >7 P a r a criado que sai • A c t p d i á ba lert de í2 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. — Santa CUra. X 
C a a Í a Precisa-se que dispo-
Q U U 1 U n h a de 50 a 60 contos 
para desenvolvimento de indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O: C. 2 

Sacaria USADA vende 
quantidade, José 

Simões. 
Praça do Comercio. 106. 2 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. X 

V f i T I d P - H A 1 m o t o r a 

V e i i u e s e zolina stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

V o n f l o . a o 6estantesmo-v e i i u e - » t j dernaSi u m 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e es trangeiras 

OFICINA DC HMOLflÇãO 
Barba $50 

» aparada 1$00 
Cabelo 1$50 

- X 

Blecíriciôaõe 
4$ 
Mê • 

Instalações U A G U A 
SANITÁRIAS 

< m 

M A^h-í 1 í o de s a l a Jantar 
1ILU U l i A l Henrique II, 
vende se. Trata-se na rua Eduar 
do C»e'ho, 108-1.». X 

Vendem-se duas nogueiras já í i P í n r i n p & r a estuc*o, rua das 
em armazém, em bom estado, 4, AtkAAU Esteirinhas, 2, em 

Nesta redacção se diz. i' frente do Teatro Sousa Bastos. X 

> 

T U B â O E N S %t 
PopoisoPepeip 

Avenida Sá da Bandeira 

! e!efone 512 

féw^fmwmw 
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SENEEAL NORTON DE MATOS 
Por intermedio do Instituto 

de Coimbra, a douta Academia 
que ha tantos anos honra esta 
cidade, as letras e as sciencias 
pátrias, vamos na próxima se-
gunda feira ouvir, na Sala dos 
Capêlos da nossa Universidade, 
is ideias do Alto Comissário em 
Angola, sobre o valor mental 
dos Portugueses visto atravez da 
sua obra colonial. 

Para todos aqueles que teem 
uma noção clara das nossas ne-
cessidades presentes e uma visão 
perfeita das nossas necessidades 
futuras, o tema apresentado tem 
todo o poder de sedação proprio 
dos grandes problemas nacionais. 

Por demais, quando, como 
no caso presente, a individuali 
dade que o apresenta agitando 
ideias, tem tantas e tão tremen-
das responsabilidades a influen-
ciar as suas palavras e a orientar 
as suas atitudes. 

Honra, pois, sobremaneira, o 
nosso meio intelectual, a vinda a 
Coimbra do ilustre Alto-Comis-
sario. . ^ ' 

Prova com essa vinda, elo-
quentemente, que são verdadei-
ras em absoluto as suas apregoa-
das qualidades de homem supe-
riormente inteligente, duma in-
teligência perfeitamente equili-
brada com as suas faculdades de 
acção. 

Para quantos conhecem a 
nossa y^iyersidade, o valor pro-
vado dds seus Mestres, a pode 
rosa acção das suas doutrinas e 
ideias sobre a grande multidão 
da juventude estudiosa das nos 
sas Escolas, e ainda a importan 
cia e o numero dos homens de 
pensamento e cultura que for-
mam este tão característico meio 
coimbrão, fácil se torna apreciar 
um dos aspectos mais interes 
santes da vinda do Alto-Comis-
sario de Angola a esta cidade, e 
encontrar por isso a justificação 
do que acima dissemos. 

Tão entusiástica e diversa-
mente apreciada como tem sido, 
a personalidade rara do organi 
sador da nossa intervenção mili 
tar na guerra, para muitos, me 
nos dados a estabelecer critérios 
sem cuidar do que todos dizem, 
fácil se torna agora apreciar, atra-
vez das suas ideias, essa extraor-
dinaria figura de militar, politi 
co e estadista, que, quasi por si 
só, tem procurado novos cami-
nhos para a marcha internacional 
da Nação. 

Representa, pois, um aconte-
cimento singular a conferencia 
anunciada para segunda-feira, na 
Sala dos Capelos da nossa Uni-
versidade, e acertadamente se 
andou tornando-a publica para 
que todos possam aprecia-la. 

Aniversario* 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Julia Perestrelo Botelheiro. 
D. Suzana Efigênia Pmto Knopfli. 
D. Maria Alice Lucas. 
O menino Antonio Fonseca. 
Francisco Gomes. 
Amanhã: 
D. Isabel Cabral Metelo Pereira de La 

Gerda. , „ 
Herculano Augusto de Moura. 
José Grangera Abreu. 

Gatamento 
No passado domingo realisou-se o 

casamento da sr.a D Paquita Elias Casa-
novas, gerttiiissima filha da sr.a D. Marta 
Elias Casanovas e do sr. D. Henrique 
Elias, vice-consul de Hespanha, nesta 
Cidade, com o sr. Antonio Henriques 
Carvalho, comerciante na capital, filho 
da sr.® D. Maria das Dores Henriques 
Carvalho e d© sr. Manuel Lucas de Car-
valho. 

Paraninfaram por parte da noiva, 
teus pais, e por parte do noivo a sr.» 
D. Rosa Henriques de Carvalho, irmS 
do noivo, e o sr. José Qomes Freire 
Duque. 

A cerimonia religiosa realisou-se na 
l Sé Catedral, tendo sido celebrante o 

rev.ffl0 Bispo-Conde. 
Em seguida ao acto religioso, foi 

wrvldo no Hotel Avenida Um finíssimo 
copo d'agua aos muitos convidados, 
pnde se encontrava representada a mais 
tlta sociedade de Coimbra e Lisboa, 

Na corbeille, a abundancia de pren-
das de alto valor era grande. 

Os noivos seguiram para o norte em 
viagem de núpcias. 

Hascimento» 
Na ultima quinta-feira deu á luz uma 

creança d > sexo masculino, a sr . a D. Ma-
ria Justina Ferraz de Almeida e Sousa, 
estremosa esposa do nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Antonio de Almeida e 
Sousa. 

As nossas felicitações. 

Doentes 
Encontra-se ha dias retido no leito, 

0 Sr. Américo Pereira da Mota. 
-Encontra-se doente o sr. dr, An-

tonio Leitão 
- Agravaram-se os padecimentos do 

ir. dr. Malva do Vale. 
Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

1 sp, Presidente íi Se i a l i 
Corre que o sr. Presidente da 

Republica, que, no proximo dia 
31, irá ao Porto, onde se demo-
rará alguns dias, visitará Coimbra 
no seu regresso a Lisboa. 

R o s mortos na guerra 
O sr. Antonio Augusto Qonçalves 

Vil ser convidado para fazer o projecto 
ào monumento aos mortos na grande 
jjlitrra, a erigir na Figueira da Foz. 

O "foot-ball,, 
E' coisa sabida que o gosto pelo foot-

bali atingiu proporções verdadeiramente 
assombrosas. Não ha aldeia nem loga-
rejo, quer nos vales quer na cumeada 
dos montes, onde a rapaziada nâo faça 
simulacros de foot-ball. 

Quem o paga são os visinhos e os 
transeuntes dos locais desportivos pelo 
perigo que correm os desgraçados que 
por ali passam no momento em que as 
bolas giram no ar e vão partir os vidros 
das janelas ou atingir os incautos que 
despreocupadamente seguem pela rua 
publica. 

Ha dias deu-se com um nosso amigo 
um caso interessante. Entrou numa lo 
ja para fazer uma compra. Dentro do 
balcão havia dois caixeiros e um fóra, 
que nâo era da casa. 

Pediu o que queria, mas nenhum dos 
caixeiros ligava importancia ao freguez, 
falando e discutindo fazes do desafio da 
vespera. 

Falavam em goals, keeper, bachs, 
friqaiques, rasteiras e tudo mais, exce-
pto em coisas de negocios, até que o 
nosso amigo farto de ser esquecido, ioi 
fazer as compras a outra loja ,sem que 
isso importasse aos dois foot ballistas 
da casa nem ao outro fost-ballista que 
entrava na conversa. 

: MM H S I I 

Escalas Primarias i w r l i m 
Em resposta ao telegrama enviaoo 

pelo director da Escola Primaria Supe-
rior de Coimbra, ao sr. Ministro da Ins-
trução, sobre a situação dos alunos da 
mesma Escola, foi comunicado que a 
data da extinção das Escohs Primarias 
Superiores, vai ser mudada para 30 de 
Junho proximo, devendo ser publicadas, 
oportunamente, as necessarias instru-
ções. A todos os alunos serão mantK 
dos os seus direitos. 

Assinaturas pagas 
Recebemos, o que muito agra-

decemos, mais as importâncias 
das seguintes assinaturas: 

Joaquim Ferrarias, até 30 de Dezem-
bro de 1924. 

- Albino Alexandre de Pinho, até 25 
de Outubro de 1924. 

-Joaquim Agostinho Formigo, até 
31 de Dezembro de 1924. 

- D r . Joaquim Tavares Festas, até 31 
de Dezembro de 1924. 

Secção oficial 

O da da Gidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

FINANÇAS 
Fernando Augusto Veloso da Costa, 

secretario de finanças de 1." classe, no-
meado chefe de secção da Direcção de Fi-
nanças do distrito de Coimbra. 

COMERCIO 
Francisco Ferreira Paíricio, distribui-

dor de 1." classe da estação dos correios 
de Coimbra, elevado o seu vencimento 
anual a 324S00 por ter mais de 15 anos 
de serviço efectivo. 

INSTRUÇÃO 
Dr. João Maria Porto, nomeado pri 

meiro assistente do 5.° grupo da Facul 
dade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, 

TRABALHO 
Df. Jacinto de Freitas Morna, sub 

delegado de saúde do concelho de Coim-
bra, concedidos 30 dias de licença, 

NOVIDADES E EX-

CENTRICIDADES : 
Estão adotando em Inglaterra os gru-

pos musicais que tocam nos cafés, ho-
téis, salões de baile, etc., executarem os 
trechos de musica em scenarios que se 
harmonisem com essas mesmas musicas. 

Por exemplo, se tocarem a Carmen, 
«•scenari«~é adequado á vida espanhola; 
musicas da Africana e scenario africano, 
etc., etc. 

Mas querem ir mais longe os ingleses 
pensando em os músicos trajarem guar-
da roupa igualmente adaptado a essas 
musicas. 

Como informamos no nume-
ro anterior, foi segunda feira ins 
talada, nos Paços do Concelho, 
pelo sr. presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal, 
dr. Mário d'Almeida, a comissão 
encarregada de dirigir os traba-
lhos de construção do parque do 
Campo dos Bentos, que ficou 
constituída pelos srs.dr. Carlos da 
Costa Mota, presidente; coronel 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
secretario; engenheiros Abel Ur-
bano e Jorge Luceni. vogais. 

O sr. dr. Costa Mota repre-
senta a Camara e o sr. coronel 
João de Brito a Comissão de 
Iniciativa de Turismo. 

De acordo com o sr. presi-
dente da Comissão Executiva da 
Camara, foi resolvido convidar 
o sr. engenheiro Tudela, Dire-
ctor das Obras Publicas do Dis 
trito, a fazer parte da Comissão 
do parque, esperando-se qué s. 
ex.R se dignará aceitar. 

Na segunda-feira mesmo, fo 
ram convidados alguuns impor 
tantes horticultores do Porto a 
virem a esta cidade imformarem 
se do que se pretende fazer no 
Campo dos Bentos, para segui-
damente apresentarem os seus 
pareceres e propostas, que a Co-
missão apreciará. 

Os trabalhos, no Campo, es-
pera-se que comecem ainda este 
mês. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Camara, para tornar mais 
rapida a execução do projecto 
das obras a realisar, está nas dis-
posições de fazer uma vantajosa 
concessão, por um certo numero 
de anos, a quem se prepuzer 
construir o pavilhão para a ven-
da de artigos proprios do recin 
to e o lago de recreio, que fa-
zem parte, como se s&be, do pro-
jecto dos melhoramentos, cons-
tando-nos que, para esse fim, 
abrirá brevemente concurso. 

O corêto que está em frente 
do Coimbra-Hotel, na Avenida 
Navarro, parece que, como ha 
tempo dissemos, será mudado 
para o centro do novo parque. 

A Camara de Penacova 
oficiou á Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propagandade Coim-
bra, comunicando que deliberara 
elevar de 15$00 para 50$00 es-
cudos a sua quota de socio, sig-
nificando, assim, o seu reconhe-
cimento pelos valiosos serviços 
de propaganda prestados àquela 
vila por tão prestigiosa colecti-
vidade. 

A um importante co-
merciante desta cidade, com 
grande armazém na rua da Ma-
dalena, consta-nos que acaba de 
ser vendida uma das mais lindas 
propriedades de recreio, situada 
no Picoto, junto á Mata de Vale 
de Canas. 

Confraria da Rainha 
Santa Izabcl 

MISSA 
A Confraria da Rainha Santa 

manda celebrar na sua igreja, em 
Santa Clara, no dia 22 do cor-
rente, pelas 9 horas, missa sufra-
gando a alma da irmã D. Fran-
cisca Amélia Mourão Leite, fale-
cida em Paço de Sousa. 

A Mêsa convida os irmãos e 
a familia da extinta a assistir a 
este piedoso acto. 

Coimbra, lô de Janeiro de 
1924.-^-^4 Mêsa, 

Para combater a carestia da 
vida usarr, agora e-n França fazer um bolo 
de kilo e meio de farinha de fava para 
cada pessoa. E' o bastante para a ali-
mentação diaria. 

O pior é que se pega a moda, não 
haverá fava que chegue para tanta gente, 
por mais que haja quem vá a ela. 

Afinal parece que sempre se 
fará a grande asneira de regulamentar o 
jogo. Pois não seria melhor adotar me-
didas de repressão contra essa refinadís-
sima pouca vergonha?! 

Faltava isto para a má educação da 
nossa sociedade. 

Afirmam alguns jornais que 
os empregados telegrafo postal vão fazer 
a greve da vingança por não serem sa-
tisfeitas as suas pretenções. 

Essa gréve consiste em dar destino 
errario ás correspondências. 

E' isto tão condenável que não acre-
ditamos que se faça. 

-*>-»• Um médico francês acaba de 
descobrir que todo o mal da humanidade 
provém das unhas! 

Ele ha cada maduro! 
•o»»- A situação financeira da Ale-

manha vai melhorando. As receitas au-
mentaram de 14 para 61 milhões de bi-
liões de marcos e as despezns baixaram 
de 179 para 153 milhões de biliões. 

O serviço dos bombeiros foi 
primeiro posto em vigor na Alemanha 
no século Xin, seguindo-se depois a Fran-
ça, que em 1811 o militarisou. 

Naufragou no mar Negro o 
vapor Camejes, morrendo 300 passa-
geiros. 

A ROA DA SOFIA 
Alguém nos escreveu conformando-

se inteiramente com o que dissemos no 
numero anterior ácerca da falta de lojas 
para estabelecimentos comerciais, lamen-
tando, como nós, que para lá do Carmo, 
esteja a rua da Sofia, a melhor de Coim-
bra, tão despresada e tão esquecida. 

Em frente do quartel da Graça existe 
um grande prédio, propriedade do sr. 
dr. Apoliniod'Araujo Pinto, que tem um 
aspecto vergonhoso por falta de limpesa. 

Oxalá que se resolvam a rasgar mon-
tras e abrir portas no grande estabele-
cimento de moveis, no antigo palacio 
Ameal. Isso daria um belo aspecto àque-
le local. 

Lembra o signatário da carta que o 
Asilo de Mendicidade vendesse para 
construções o terreno da sua cerca, que 
tem frente para a rua e tem um grande 
muro, situado ao fim da Sofia. 

Bastaria dar-lhe 15 metros de fundo 
para ali se construírem dois grandes pré-
dios. 

Esse terreno podia dar uma boa re-
ceita para o Asilo, emquanto qne agora 
não passa dum terreno sem nenhuma 
utilidade. 

Não poderia também o Asilo de Men-
dicidade alugar para negocio as duas lo-
jas que ficam aos lados da porta de en-
trada do Asilo? 

Decerto lhe n l o fariam falta e o 
Asilo bem precisa de receita. 

Aí ficam expostas as ideias do signa-
tário da referida carta. 

Morou muitos anos numa rua da 
baixa, que mudou de nome em home-
nagem a um humilde mas inteligente 
conimbricense. 

Depois fez-se morador de um 
ponto afamado pelas excelentes vis-
tas e magníficos ares, onde tem na 
visinhança quem o defenda se um 
dia precisar. 

Quando teve de vestir farda para 
ir para a guerra, nâo para combater 
os homens mas para lutar com doen-
ças, a sua figura alta e desempenada 
tinha aspecto marcial. 

O seu nome parece um santuario. 
No nome e no sobrenome figuram 
santos muito conhecidos, que deram 
em Coimbra os seus nomes a um 
convento e a um colégio de frades, 

O apelido é uma divindade que 
revolucionou o mundo com a sua 
doutrina. 

MASCARADO. 

no districto de Coimbra 
(NOTA OFICIOSA) 

Diz o nosso programa: »E' 
necessário abolir todos os privi-
légios e monopolios. Nobreza 
só reconhecaremos a do traba-
lho, do talento e da virtude. 

«O ocioso será sempre um 
inimigo da nação e por isso 
aboliremos o regimen peniten-
ciário, condenando os delinquen-
tes a trabalhar, ao ar livre, em 
obras de proveito nacional. 

«Os exercitos permanentes, 
a vida de caserna, são males que 
todos os dias se agravam. Liber-
taremos o soldado, indo armá-lo 
á sua própria aldeia, onde con-
tinuará trabalhando no seu cam-
po ou na sua oficina, junto dos 
quais esperará, sem constrangi-
mento ou sacrificio, tal como 
acontece na Suissa, o momento 
em que perigue o solo pátrio". 

Mas de que servem progra-
mas, se as classes trabalhadoras 
— os homens do campo, da ofi 
cina, da imprensa,— todos, en-
fim, que trabalham com o fim 
de melhorar, não apenas a sua 
vida, mas a vida em geral - não 
.vierem cooperar comnosco, aju-
dando-nos, animando-nos e fis-
calisando nos de perto? 

Esse programa interessa á 
maioria, á grande maioria da 
Nação. Dela depende, ainda que 
êle se cumpra ou se não cum 
pra. 

Foi sempre assim. Os pro 
gramas não se cumprem, ou por-
que os organisadores e interes 
sados não teem força para os 
executar, ou porque não querem 
faze-lo, preferindo continuar 
vêr e a deixar i r . . . 

Porque não faremos nós a 
experiencia —a de nos interes-
sarmos todos pela vida da Patria 
e da Republica, acabando de ve 
com o deleterio aforismo de que 
roubar o Estado não é crime, 

II 

Manifesto de trigo m \ m 
Pela Administração deste Concelho 

foram afixados editais, faáendo saber que 
a Portaria n.° 3SÍ66, de 14 de Janeiro cor-
rente, prorogou até 25 deste mesmo mês, 
o praso para entrega das declarações so-
bre a existencia de trigo nacional a que 
se refere o artigo 1.°, do Decreto 9318, 
de 18 de Dezembro findo. 

Ai fica o aviso aos interessado*. 

Ao termo de prolongado e 
doloroso sofrimento duma hor-
rorosa enfermidade para a qual 
a sciencia medica é ainda impo 
tente, faleceu hoje, pelas 7 horas 
da manhã, o sr. Dr. Augusto 
Joaquim Alve9 dos Santos, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Letras e deputado pelo circulo 
de Coimbra em varias legislatu-
ras e antigo presidente da Ca-
mara Municipal desta cidade. 

O finado pertenceu á extinta 
Faculdade de Teologia, transi-
tando depois para a Faculdade 
de Letras, onde regia com gran-
de competencia as cadeiras de 
Pedagogia e Filosofia. 

Nasceu em Santa Maria de 
Cabração, no distrito de Viana 
do Castelo, aos 14 de Outubro 
de 1866, tendo por isso pouco 
mais de 57 anos. 

Data o seu doutoramento em 
Teologia de 24 de Junho de 1900. 
Foi também Ministro do Traba-
lho. 

Em todos os lugares que exer-
ceu demonstrou qualidades de 
inteligência e de trabalho muito 
apreciaveis. 

O extincto possuia uma gran-
de facilidade de exposição, que 
revelava em todos os seus d.s-
cursos. Quando lente de teolo-
gia prégou muitas vezes em 
Coimbra, Porto e Lisboa. 

O funeral realiza-se ámanhã, 
18 do corrente, pelas 14 horas, 
saindo o feretro da casa da resi-
dência do saudoso extinto, rua 
Alexandre Herculano, n.° 17. 

Nâo se fazem convites espe-
ciais, por expressa determinação 
do falecido. 

aforismo que originou essa admi-
nistração fraudulenta, que fe l 
baquear a monarquia e que le-
vou já, na vigência da Republica, 
um dos nossos estadistas a afir-
mar que o País estava a saque? 

Arrepiemos, pois, caminho, 
moralisando as relações do Es-
tado com as dos cidadãos, par» 
que também as destes entre si 
se moralisem. 

Aqueles, portanto, que dese-
jem dar fim a um tal estado de 
coisas, teem um só caminho a 
seguir: juntarem, proporem,dis-
cutirem, deliberarem e pôrem 
em pratica. 

Se a nossa inteligência, o 
nosso esforço e a nossa expe-
riencia — que em muitos de nós 
alcançou já cabelos brancos nas 
lutas sociais em prol dos que 
teem fome e sêde de justiça — 
algum préstimo teem, aqui os 
pômos á disposição dos que 
ainda crêem, desejando viver 
tempos melhores. 

Coimbra, 1 de Janeiro de 
1924. — A Comissão Distrital 
do Partido Republicano Radical 
de Coimbra, 

is 3ií Si 

Na sua ultima reunião a Co-
missão Distrital do P. R. R. de 
Coimbra, aprovou por unanimi-
dade a seguinte moção, votada 
já pelas comissões de Lisboa: 

Propor a nomeação de uma comissío 
de três membros, encarregada de deddir 
ácerca da qualidade moral e politica de 
todos os seus filiados, sobre os quais 
sejam feitas quaisquer acusações, deven* 
do essa comissão ouvir todos os corre* 
ligionarios que se proponham fazer refe-
rencias menos lisongeiras sobre qualquer 
filiado no P. R. R,, propondo a sua ime-
diata suspensão, quando as razões ale» 
gadas não satisfaçam cabalmente. 

Na mesma sessão se resolveu 
propor alterações ao programa 
do Partido, as quais serão levadas 
ao congresso do Porto, para ali 
serem discutidas. 

Mais se resolveu que ao con-
gresso fosse um membro d« 
cada missão, calculando-se que 
ali compareçam entre 15 a 20 
representantes do distrito. 

58 ÍS Jií 

Dirigir correspondência para 
— Secretario da Comissão Dis-
trital do Partido Republicano 
Radical — Arcos do Jardim a.° ôi 
— Coimbra. 

"Sport , , 
Recebemos o 1.° numero do Sport, 

quinzenário desta cidade, dirigido pelo 
distinto sportsman dr. David dos Santo». 

O jornal apresenta-se excelentemente 
colaborado e com um regular aspecto 
gráfico. 

Era uma lacuna que ha muito se en-
contrava por preencher. 

Coimbra necessitava já dum jornal 
sportivo. E' certo que o jornalismo é 
presentemente uma difícil e ingrata mis-
são. Mas estamos convencidos de que 
essa pleiade de desportistas que trouxe i 
luz da publicidade o Sport, saberá traba-
lhar com acendrado amor á causa para 
que o melo sportivo se fortifique e pos-
sa vir a marcar o togar a que tem jus. 

Felicitamos o corpo redactorial do 
novo aolega e desejames-lhe longa vida. 

f e s t a rel igiosa 
Fazendo trêz século em 20 de Janei-

ro corrente, que foi fundada a confraria 
de N. Senhora da Piedade de Celas, u m a 
comissão de adeptos do sentimento re-
ligioso e em homenagem aos homens 
desse tempo, decidiu comemorar essa 
data, e coincidindo ela c o m o d l i de 
Santo Mártir S. Sebastião, haverá nesse 
dia no Mosteiro de Celas, missa e Te* 
Deitm, v 

O temporal 
Na noite de ante-ontem para ontem ( 

desabou parte dum muro situado nat 
| i trazeiras da casa bancaria José Henrique! 
I i Totta, L.da, tendo causado prejuíso» 
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armazém de ferragens do sr. José Cesar 
Lopes, na rua Visconde da Luz. 

Quem s e r á ? 
No porto de Taveiro foi encontrado 

o cadaver de uma mulher, que aparenta 
ter 40 anos, estando miseravelmente 
vestida. 

O cadaver veio para a morgue, não 
sendo até agora reconhecido. 

Para lu í so 
Foi enviada ao poder judicial a criada 

de servir, Maria Rosa, natural da Mari-
nha Grande, que, estando ao serviço do 
sr. dr. Vaz Roxo, aproveitou a ausência 
dos patrões, para fazer uma limpesa á 
{rasq^eira, distribuindo por alguns vi-
sinhos garrafas de vinho do Porto, arti-
gos de mercearia, etc. 

Furtou também vários lençoes e con-
traiu dividas em nome do sr. dr. Roxo. 

FT POLICIO 
Informam-nos de que no caminho 

que segue em frente da rua das Parrei-
ras, em Celas, junto á antiga quinta do 
dr. Pedro Monteiro Castelo Branco ha 
uma cadela que assalta as pessoas que 
por ali passam, principalmente á noite, 
tendo já sido atacados pelo animal não 
só adultos mas também creanças. 

Pedem-se providencias. 

Por motivo 
de força Ao capital 

maior, vende-se a quota do só-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e mais afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
A ftfl MARCENEIROS. Reta-

lhos de castanho, ven-
dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 5. 2 

Ajudante Hvrof oYere-
ce-se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 1 

A p a r a d o r - r S 
Eal, vende-se. Couraça de Lis 

i )oa, 11. 

À r m o p q n Para f a r m a c i a ' JXk X i i c i y d i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se S s 0 ! 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

f i o a a Vende-se uma na rua 
U d * 9 d i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz Icom 
quem tratar. X 
P a c a aluga-se com 8 divi-
U c t S o L SÕCSi telheiro e um ter-
raço com jardim. 

Para tratar, rua Larga, 3. 
n « G Q Precisa-se alugar com 

5 ou 6 divisões, per 
to da baixa. Trata-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). 
p Q O n Vende-se a da rua dos 
U c t o c t Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei 
ria 18 a 20 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

P.Q oq Aluga-se uma em Santo 
v á » " Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa 
tela, Olivais. : 
r j n q n aluga-se um 1.° andar 
V c f c o c t c o m 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni 
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. 

f l o a a Arrenda-se na rua de 
V / c t B f t Bernardo de Albuquer 
que Celas, com duas entradas, 
•ove divisões, loja e aguas Jfur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 
P « n n Arrenda-se acabada d e 
V t t O O i construir antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas-furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

fio asa fl GRANDES vende-se 
WctBcbD u m a morada de ca 
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes beneficios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 2 

Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
Ihsté) aotes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cavp loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com Juas entradas 
pela Estrada d& Beira, Rua do 
Teodoro. 

P^ra lu tar no Calhabé 204. 

n a f t D E GUARDA, desapa-
VcLU receu da Cruz dos Me-
rouços, no dia 8 do corrente, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 1 

Precisa-se dando 
boa garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
Capital 
Chauffeur encartado 

oferece-se, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C h u m b O C°amaHsações 
servidas a gaz e asua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 29 

Cia r i p i a D E O U R O - Per" v c i u e x c t d e u . s e n a s e g u a . 
da-feira, no carro da meia hora 
para as 13, na paragem do Ca-
lhabé, uma cadeia de ouro com 
uma libra. Quem a perdeu é 
pobre e esse objecto não lhe 
pertencia. 

Gratifica-se com 100$00 a pes-
soa que a entregar nesta reda-
cção. 2 

Dactilografa ofere-
ce se. 

Nesta redacção se diz. 2 
F A T N A D E H O M E M , c o m -
•*• p r a m - se , bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 1 
Q n 1 o t » q Vende-se uma e m 
U c t i l C 1 cfc e s t a d o nova. 

João tVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Gratifica-se b
q
e
u
m

em
a 

entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Individuo y she
a 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Impressor e tipografo 
precisam-se 

na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra. X 

TVTpl vende João Alves Bara-
1U.C /1 ta( rua Eduardo Coelho 
12 a 14. Telefone 523. 

M o í i í í a ^ ^ I " 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

H / T n f n vende-se em estado 
i S I U IU de n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Professora pa^íf8 
anos de pratica de ensino, lecio 
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Pí o yi n para estudo, rua das 
X XcfclAU Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 
An a n E COMiDA, for 
Y U a i OU nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 7 

Quarto 
lino Veiga, 49. 

Precisa-se. Para 
tratar, rua Ade-

Quartos "Fglf i t 
dacção se diz. 

O t i q r f n e alugam-se n a Cu-
U c 4 ' 1 U U B meada, proximo 

da G. N. R. Pergnntar na mer-
cearia de Eduardo dos Santo6, 
ituada na Av, Dias da Silva. 1 

Quartos M,eo2,L! 
pos, e perto da Universidade 
próprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

On í ys 4*fi arrenda-se uma a 
Y U 1 U 3 léguas de Coim-
bra, nas Means do Campo. 

Nesta redacção se diz. 1 

T J n Y i Q p P a r a farmacia que 
Jfci&j^d,á s a i b a l e r i de 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 
| ) « y ) n ( 7 chegado! da provin-
M / d j j J e l á c i a d e s e j a coloca-
ção em qualquer ramo de co-
mercio, tendo alguma pratica de 
mercearia. 

Dão-se referencias na Barbea-
ria Académica, no Largo da Fei 
ra, ou em casa do sr. dr. Lucio 
da Rocha, rua Venâncio Rodri-
gues, 8. 1 

S e n h o r a T d ^ " ^ ^ 
ofetece-se para dama de compa-
nhia, para cozer roupa, engomar 
ou quaisquer outros trabalhos 
leves. Maria Augusta Dias, riia 
Dr. Pedro Roxa, 9. Coimbra. 2 
Q r t p í r i Precisa-se que dispo-
k J U v A U n h a d e 59 a 6 0 Contos 
para desenvolvimento de Indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O: C. 1 

Serralheiro 
oficial de serralheiro civil. 

Humberto Cruz, Observato-
rie Meteorologico, Cumeada. 2 

V p n r i e - s a o uma casa n a V U l i U C a t J R u a Direita 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V P Y I Í \ P - H P 1 m o t o r a g a 

V e i l U t J z o l l n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V e m A P - f t P a c a s a d a r u a 
V e i i U U BtJ d o s Sapatei-

ros, 19 a 37. 
Para tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. X 

Agradecimento 
Sebastiana Augusta Ferreira 

da Cruz vem por este meio tes-
temunhar o seu profundo reco-
nhecimento á comissão promo 
tora da homenagem ao tumulo 
de seu saudoso e inesquecível 
marido José Pereira da Cruz, bem 
como a todas as pessoas e cole 
ctividades que honraram com a 
sua presença ou se fizeram re 
presentar nessa comovedora ho 
menagem, especialisando dentre 
elas os srs. Antonio Maria da 
Conceição, Alfredo Machado, An 
tonio Carolino e Antonio Augus-
to Branco, a quem a signataria 
não pode deixar de apresentar 
particularmente os protestos da 
sua muita gratidão. 

Lousan, 12 de Dezembro de 
1923. 

F A - R M A e i A 
í r m e n i i ) F e r r e i r a , L i n . 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na' 

cionais e estrangeiras. 

de Col 

O n í r i c a n a cidade, aluga-H "-AlAOct s e c o m a ] g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea 
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Un-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra» X 

A V I S O 
Por deliberação do Definito-

rio é convocada a Assembleia 
Geral a reunir no dia 19 do mês 
corrente, ás 16 horas, na sala das 
sessões, e, caso não compareça a 
maioria dos irmãos, fica de*de 
já feita convocação para reunir 
no dia 27, no mesmo local e á 
mesma hora. 

Assunto: — Tomar conheci-
mento de um requerimento de 
irmãos e resolver sobre o que 
nele se expõe. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1914. 

O Ministro, (a) Antonio, Bis-
po Auxiliar. 

L O T Ê R Í Ã 
A 19 de Janeiro 

P R E m i O Q R B D D E 

1 2 0 : O O O f ô O O 
I pedidos a 

Julio ia Cunha Píuío 4 f i i 
LARGG DAS AMEIAS 

Mobílias de quarto e sala d»* 
jantar. Ver e tratar, rua Sar 
gento-Mór, 24 1,", 3 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da,2° 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Joaquina de 

Jesus Santa pretende licença pa-
ra estabelecer um lagar de azeite 
na Ribeira de Sernache, fregue-
sia de Sernache, concelho de 
Coimbra, distrito de Coimbra. 

E cojno o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 a classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es 
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1140. 

2/ Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 14 de Janeiro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Discípulo de P. Romero e ex-afi-
nador do Salão Rossini 

Afinações e concertos em pia-
nos orgãos. e todos os instru-
mentos músicos. 

Uma só vez na vida se com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e mal avisados andam 
aqueles que guiados pel̂ > espi-
rito da economia, de que se ar-
rependem mais tareie, s* n o di-
rigem a artista cnmnet<-nte, e co-
nhecedor do artigo, e que em 
geral todos dizem oonheci r. 

Quereis um b m r i m o g a r i r .» 
tido e af nado tratuuam n e lu 
rante um ?.no? Dirigi-vosaJ sé 
Antunes Filh<; que vos rn icsrá 
os melhores, — Rua da Mãosinha, 
Olivais — Coimbra. 2v-$X 

V E L U D O S 
Com 1; U de largo para reposteiros e estofos a 60S00 o R I . 

M e t a s com l,m 35 de Isrgo a 20$00om. 

V E N D E M : 

THE BBITISH PRODUCTS SUPPH!!, Lis. 
2 5 , C a l ç a d a â o C a r m o - L l 5 B O n 

Vende-se no Mercado de D, 
Pedro V, na barraca da mesma 
quinta. 3 

Dec laração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex-empregado da firma 
Victor Feitor & Paiva, comunica 
a todos os seus ex.mo" amigos, 
pessoas de suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.mo sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu a 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua das 
Fangas). 

ssiiidi mm 
Tendes, n u a 

C O I M B R A 

São por este meio convida- ! 

dos os Ex.fflu* Socios, a reunir 
em assembleia geral, no proximo 
dia 17 de Fevereiro, pelas qua-
torze horas, a fim de tomar de-
liberações sobre o seguinte: 

Apreciação e votação de con-
tas, referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1923; 

— Aumento de Capital; e 
— Assuntos diversos. 
Coimbra, 10 de Jaueiro de 

1924. 
A Qerencla. 

asío, 
Salgueiro, L'.' 

Moagem -:- M \ M -:- E t t i i i i É 

C O l A B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

E M 

MIRANDA DO CORVO 

Depositário òe material eléctrico 

I I I I 

INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS 

Uenôe: 

M dos Sitos, M\Él 
Praça 8 de Maio, 45-1° 

C O I M B R A 

O Â 3 A 
Compra-se com urgência de 

casa com ô ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 

Coimbra. 

i f e s mais liHli 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C.s, L.» 

Rua da Sotc, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

EMEDIO HEBOICQ! 
etiyçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidóes, TOSSES, m 

f \ O C a p i t a l 
Vende-se algumas moradas 

de C3sas, em conjunto ou em se-
parado, centro da baixa e de 
b sm rendimento. 

Livraria Cunhai—Coimbra, 2 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a moradi 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim* 
bra, Limitada. — Coimbra. 

De qualidade garantida, pari 
afiar serras. Vende a Transfor' 
madora, Limitada. Rua da No« 
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

Rua âa Rlfanâega 
P 1 6 U E I R H D R FOZ 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta» 
ção telegrafo postal, dos quartel! 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante 0 
inverno sob a gerencia do seil 
proprietário José Rodrigues Ca-» 
lado, que continuará servindo 
com timo o rigor e esmerada 
«ceio. 
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E O teà 

i 
Os esforços levados a cabo 

por esta cidade com resultados 
dignos de todo o louvor, para 
caminhar dignamente, nobre-
mente, por um caminho aberto 
a grandes realisações e a um 
grande futuro, esforços que a no-
bilitam, tem conseguido que os 
fpoderes públicos dela se desin-
teressem, ou antes, a vejam com 
olhos de não-simpatia, simples-
mente se lembrando de Coimbra 
guando a querem prejudicar ou 
quando lhe querem tirar o que 
quer que seja, que a engrandeça, 
ue lhe dê riqueza ou que lhe 

dê nome. 
Parece mostrar-se com isso 

ue o seu progresso turva a 
vista dos altos poderes públicos. 
Eles querem sempre cercear-lhe 
is regalias, cortar-lhe a expansão, 
4storcegar a sua vitalidade e o 
leu desenvolvimento, para ir, 
quantas vezes, em detrimento 
de Coimbra, acarretar para a 
capital repartições ou estabeleci-
mentos, que são já demais num 
meio pletorico de repartições de 
toda a ordem e de todo o feitio 
— onde os empregados não che-
gam a i r . . . por não caberem. 

; Obedecer se há a um critério 
justo, timbrando pela sciencia 
ou pela prudência? Talvez quasi 
nunca, porquanto se sabe que a 
aglomeração de certos organis-
mos não produz os mais eficien-
tes resultados, antes devem ser 
descongestionados, como agora 
íe usa dizer, para um melhor 
emprego das suas funções e para 
uma melhor e mais profícua 

racção dos seus orgãos. 

5» 3« 
Seria favorecida a Justiça Por-

tuguesa porque, numa hora de 
mau-humor, se quiz suprimir, ou 
asfixiar, a Relação desta cidade ? 

A tempo se viu que assim 
não era, felizmente para esta ci-
dade e para a Justiça que é como 
quem diz também para quantos 

(tem seus pleitos a ela entregues. 
Foi beneficiado o ensino com 

l reforma que, ha anos, se quiz 
lazer? 

O que representava ela nas 
tuas linhas gerais? 
, O desejo de criar uma facul-
dade mais na Universidade do 
Porto, onde o ministro da Ins-
trução desse tempo passou a ocu-
par um logar. Se justamente, ou 
ip&o, se com méritos para tal ou 
não, que o diga o vigoroso jor 
'çalistá sr. Homem Cristo que, 
tomo ninguém, conhece os es-
caninhos daquela faculdade e os 
homens que nesse bodo dum 
'ministro ali entraram. E á custa 

de qu ; se criara essa faculdade? 
A' custa de Coimbra onde se 
criaria uma faculdade técnica. . . 
no papel. 

Isso sucedeu ontem, isso su-
cede hoje, isso ámanhã se virá a 
dar desde que não haja amigos 
desta cidade e do seu desenvol-
vimento. 

Haverá vantagens de ordem 
técnica, em tirar desta cidade 
unidades militares para irem 
acumular-se em Lisboa? 

Haverá algum beneficio com 
isso para a economia publica, 
para as finanças publicas, para a 
defesa da cidade de Lisboa que 
a única é que tudo merece, e 

onde tudo se quer concentrar 
na teima antiquada de tudo es-
tar na mão dum ?ó, num regi-
men absoluto de outros tempos? 

Não haverá colossos para on-
de os governantes deviam lançar 
os olhos? 

Certamente. Mais largo pla-
no do que o cerceamento de re-
galias desta ou daquela cidade 
ou vila, devia preocupar o animo 
de quem quizesse operar uma 
reforma digna deste nome nos 
nossos habbitos e nos nossos ví-
cios. Números exorbitantes apa-
recem publicados nos jornais de 
onde se vê como certos poten-
tados são inatacaveis. A força, 
muito frequentemente, só se exer-
ce sobre os pequenos: sobre os 
grandes, nunca. 

Emquanto a acção dos gover-
nos se não exercer no sentido 
duma revolução nos nossos há-
bitos nefastos, de forma que se 
possa operar uma modificação 
rigorosa na nossa moral, hoje 
enfraquecida, nada de perdurá-
vel se fará. 

Não é prejudicando os legí-
timos interesses desta ou daque-
la região que se moralisam os 
costumes: isso pode concorrer, 
simplesmente, para um entorpe 
cimento da acção governativa. 

C 0 m P R E 5 S H 0 D E D E 5 P E Z H 5 
- w v -

SoD5idepQçõe5 fltendioeis 
Recebemos a seguinte carta, a que damos publicidade por 

acharmos justas as considerações que nela se fazem: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra: 
Aos primeiros anúncios de compressão de despezas entram na berlinda a 

Relação de Coimbra e a sua Universidade que tão alvejada tem sido pelos nossos 
governos, quando tudo impunha se cercasse de protecção e cobrisse de prestigio 
a que tem legitimo direito como mundialmente é sobejamente reconhecido. 

Em vez de se dar á Relação de Coimbra o que de direito lhe pertencia, 
ou seja o alargamento da sua area, a bem da administração da Justiça, visto que a 
necessidade da sua creação vinha sendo reconhecida desde o tempo <*a monarquia, 
elimina-se-lhe uma secção para não prejudicar as suas congeneres de Lisboa e 
Porto, terras pela politica previlegiadas. 

Mas admitindo que estes córtes eram dos incluídos no conceito da elimi-
nação das despezas desnecessárias, porque se não procedeu da mesma forma com 
a Faculdade de Direito de Lisboa? Pois não representaria a sua anexação á de 
Coimbra, que nunca deveria ter sido desdobrada e a maneira como tal desdobra-
mento se fez, o comprova, uma apreciavel economia a par de um reconhecido in 
teresse da própria instrução, sendo como é inegável que Coimbra é no n0S30 País 
a terra do estudo tanto para mestres como para alunos? 

Mas se já antigamente, quando só havia a Faculdade de Direito de Coimbra, 
se dizia que era preciso fecha-la por alguns anos, para 9e travar esse aluvião de 
bacharéis que anualmente dali saíam, como se compreende que neste momento em 
que se impõe o corte de despezas desnecessárias, se mantenha aquele luxo para 
Lisboa? E não será mais que suficiente num País pequeno como o nosso, uma só 
Faculdade de Direito? O nosso longo passado o demonstrou sobejamente. 

Entre, portanto, também na compressão de despezas a Faculdade de Di-
reito de Lisboa, centralisando-se o ensino em Coimbra, onde tão gloriosamente 
esteve sempre e o proveito desta medida não deixará de sentir-se logo, principal-
mente se uma parte da economia dela resultante fôr aplicada nos ordenados dos 
mestres para, sem necessidade de procura doutros empregos, serem só professores, 
corno deve ser. Para se conseguir este desideratum, outra melhor não pode ser a 
ocasião. Coimbra tem no Governo um seu filho adotivo que certamente aprovou em 
conselho de ministros os cortes que a Coimbra foram feitos e é a ele, portanto, que 
Coimbra deve dirigir o seu apêlo, apontando*lhe a desigualdade com que está sendo 
tratada. E ele que é uma creatura inteligente e de um são e eschrecido critério 
dirá; Coimbra tem razão, e justiça lhe vai ser f e i t a . - U m assinante, 

A carta que aí fica transcrita sugere-nos também as seguin-
tes considerações: E' ponto assente que Lisboa sobreleva a todas 
as terras da província em melhoramentos, e não se fala dela quando 
se trata de eliminar serviços ou reduzir despesas. 

Agora mesmo se está evidenciando este facto, não se ou-
vindo falar em Lisboa para compremir despesas. Isso fica cá para 
nós os da província e muito especialmente para Coimbra, que será 
a terra mais atingida. 

E' isto que se vai vendo e é isto que resultará, afinal, de 
tantas medidas adotadas e doutras que estão para adotar. 

Deixe-sc Coimbra dognir o sono dos justos, mas esteja certa 
de que, quando acordar, ficará tão sobresaltada que se arrependerá 
de ter dormido tanto. E a respeito de promessas, preferimos ver 
tudo bem a clarona folha oficial. Mais obras e menos palavras. 

CRÓNICAS, 
" O S P E S C A D O R E S , , 

( f i o m e u amigo Leite B r a g a ) 

N ã o é fácil escrever este ar-
tigo, porque falar de Raul Bran-
dão representa a gente tentar 
galgar uma montanha, ou expli-
car a luz o sol, Deus — e a luz, 
o sol, Deus, não se explicam, 
seutem-se, admiram-se, na sua 
grandeza e na sua pureza. 

Este livro que acabo de lêr, 
. Os Pescadores — é, a — pesar 

4c muito livro e m u i t o auctor 

devassados por mim, o melhor 
que conheço. Raul Brandão, é 
um génio, adora-se e não se ex-
plica já o disse. 

Depois de percorridas ao tre-
sentas e tantas paginas que com-
põem o volume, quando espe-
rava sentir o peso dos assuntos, 
a tortura do estilo, achei-me — 
e isto é espantoso! — leve e lú-
cido, como se acabasse de as-

sistir a uma exposição de dese-
nho; ou a um conjunto de qua-
dros, pintados por mão estranha 
e inegualavel de mestre. 

Raul Brandão atravez de as-
sunto tão melindroso —o da 
descrição, — passa naturalmente, 
com o poder milagroso da sua 
prosa estupenda; encanta! 

Jamais vi tanto engenho, tan-
ta personalidade reunida numa 
só. 

Raul Brandão, é pensador, fi-
losofo, homem de sciencia, cri-
tico, historiador e acima de tudo 
artista, um poderoso e excecio-
nal artista. 

Com que ternura, nos leva, 
através do seu Sonho Atui e 
Oiro, por essa costa translúcida 
do nosso querido paiz, como se 
de facto a estivessemos vendo, 
no esplendor da sua luz mila-
grosa, ou no encantamento do 

PFiLTfi DE T R H B R L H O 
Segundo a Revue Internatio-

nal da Travail, numero de De-
zembro, a falta de trabalho nos 
dois meses anteriores na Alema-
nha atingiu proporções invulga-
res. Cerca de 10u/o dos traba-
lhadores, abrangidos pelas esta-
tísticas estavam sem emprego, e 
40 " o trabalhavam parcialmente. 

e Polonia verificou-se uma dimi-
nuição de falta de trabalho. No 
respeitante ao ultimo país notou-
se a melhoria nas industrias: me-
talúrgica, de papelaria, de edifi-
cação, de construção mecanica, 
encardenação e química. 

Na America do Norte as es-
tatísticas acusam um pequeno 
aumento de empregados. Na Tchécoslovaquia, Áustria 

RUXILIO F 1 0 5 D E 5 E m P R E 6 R D 0 5 

Por comunicação do governo 
da União Sul Africana á Repar-
tição Internacional do Trabalho, 
aquele Estado verificou o proje-
cto de convenção adoptado pela 
Conferencia de Washington. 

Essa convenção obriga cada 
estado a instituir «bolsas de tra* 
balho» ou antes agencias publi-
cas gratuitas de colocação, sob a 
dependencia ou a vigilancia de 
uma autoridade central. Comis-
sões, que deverão compreender 
representantes dos patrões e dos 
operários, serão nomead s e con-

sultadas em tudo que se referir 
ao modo de funcionar dessas 
agencias. No caso de coexistên-
cia de agencias publicas e parti-
culares, medidas deverão ser to-
madas com o fim de coordenar 
as operações dessas agencias de 
conformidade com um plano na 
cional. 

De outro lado, o modo de 
funcionar dos diferentes siste-
mas nacionais será coordenado 
pela Repartição Internacional do 
Trabalho, de acordo com os paí-
ses interessados. 

U 1 5 I T F ) D E D E n n i 5 0 n F T R E P R R T l Ç f i O i r ) . 
T E R D F í C l O n f l L D O T R F 1 B H L H O 

Na sua recente visita á Euro-
pa, o sr. Henri Dennison, visitou 
a Repartição Internacional do Tra-
balho, aonde apreciou os servi-
ços, especialmente, de higiene 
industrial, emigração e diplomá-
tica. 

Este nome de Dennison é 
muito conhecido. Director da 
Dennison's Mfg Co, inventou 
um sistema de comparticipação 
de lucros aos operários, sistema 
que se tornou modelo para ou-
tras emprezas. Esse sistema Den-
nison, funda se, segundo o seu 
autor, nos princípios seguintes: 

Os lucros de uma empreza 
devem reverter aos que a fazem 
prosperar. O capital não deve 
ser remunerado além de uma 
determinada percentagem de in-
teresse; a direcção, entende-se 
como tal todas as pessoas que 
na usina tem unia parte de res-
ponsabilidade, deve, pelo con-
trario, receber a maior parte dos 
benefícios. Aplicando-se integral-
mente o seu principio, o sr. Den-
nison tornou extensivo ácerca 
de 10% do seu pessoal a entre-
ga de acções de seu negocio. 
Essa pratica, que data de mais 
de dez anos, deu resultados ex-
celentes. Depois da guerra, o 
sr. Dennison pensou aplicar o 
seu principio, sob uma forma di-
ferente, a todos os seus operários. 
Os primeiros ensaios pareceram-
lhe bastante concludentes. 

A diversas perguntas que lhe 
foram feitas, respondeu com afa-
bilidade o sr. Dennison, infor-
mando que dava toda a liberda-
de aos seus operários no tocante 
á filiação aos sindicatos locaes. 
O sr. Dennison aproveitou a sua 
viagem á Oenebra para ir a Gre-
noble, onde fez uma visita aos 
«Estabelecimentos Joya", cujo 

verde-azuí do mar, do mar inèx j 

gotavel e imenso! 
Como nos aproxima da bôâ 

gente, da família heróica dos pes-
cadores, dessa legião de sacri-
ficados, que passam a vida a 
cantar ao ritmo embalador das 
aguas. 

As suas invoeações no capi-
tulo Alguns Tipos enternecem e 
chocam, tão formidavelmente in-
sufladas de vida, a vida podero-
sa que Raul Brandão imprime 
aos seus personagens. Certos 
perfis de mulher, lembram nos 
desenhos arrancados a força de 
génio, atingindo outros o nivel 
consolador da bondade suave e 
resignada. 

Nunca vi mar assim! —• Nun-
ca vi assim paisagem! 

As suas telas, as suas agua rc 
las, sobre a Ria de Aveiro são 
únicas e inegulaveis, jámais co-
nheci pintor que assim pintasse; 

director, sr. Romanet, lhe deu 
explicações relativas ás obras so-
ciais de que foi o iniciador. O 
sr. Dennison interessou-se espe-
cialmente pelo modo de funcio-
nar da caixa dos abonos fami-
liais. 

O sr. dr. Alberto de Castro 
Pita, distinto advogado e digno 
presidente da Comissão Executi-
va da Camara Municipal de Pe-
nacova, acaba de dirigir ao sr. 
dr. Manuel Braga, presidente da 
assembleia geral da S. de D. e 
P. de C. e nosso muito presado 
amigo, o seguinte honroso oficio: 

Penacova, 14 de Janeiro de 1924.— 
Exm.° Sr. Dr. Manuel Braga. - Coim-
bra. - Tenho o prazer de comunicar a V. 
Ex." que a Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Penacova, da minha pre-
sidência, em sua sessão do dia >2 do 
corrente mês, deliberou exarar na acta 
um voto de profundo agradecimento e 
louvor a V. Ex.', pelos valiosos e dedi-
cados serviços prestados á nossa terra, 
sob o ponto de vista da propaganda das 
suas belszas naturais. 

Não podia, de facto, a Comissão da 
minha presidencia ser indiferente á acção 
de quem como V. Ex.a, não sendo deste 
concelho natural, nem aqui tendo quais-
quer interesses, se tem constante e te-
nazmente empenhado na obra de vaiori-
sação de Penacova como estancia de tu-
rismo, apenas sinceramente norteado 
por um porfiado e nobre objectivo de 
concorrer para o progreso desta linda 
região de Coimbra. 

Queira, pois, V. Ex." aceitar, com os 
vivos protestos da minha mais distinta 
consideração os meus votos de Siude e 
Fraternidade, o pre-idente da Comissão 
Executiva, Alberto de Castro Pita. 

Este jornal muito sinceramen-
te se congratula com tão honro-
so acto de justiça, prestado ao 
sr. dr. Manuel Braga, que á va-
lorissção e engrandecimento de 
Coimbra e sua região tem dedi-
cado sempre o seu melhor esfor-
ço e toda a sua boa vontade. 

fl " Qaaeta de Coimbra „ está à 
venda na Tabacaria CRESPO, 

e suas immediações 
i n 

FONTE DA B1CR 
No archivo da Torré do Tom-

bo guarda-se um Livro das plan-
tas e monteias ('), de todas as 
fabricas das inquisições d'este 
Reino e índia, ordenado por man-
dado do Ilir e R,mo S.or Dom 
Francisco de Castro Bp.° Inqui-
sidor Oeral do Cots.° destado de 
S. Mag.de- Tem a data de 1634, 
e foi delineado por Matheus do 
Couto, architecto das Inquisições 
d'este antigo reino. 

Na primeira planta referente 
á Inquisição de Coimbra, vêem-
se respectivamente sob os n.0 ' 4, 
5 e 12, os seguintes dizeres: 
Porta de entrada da Inquisição 
para o despacho, — Porta das ca-
sas do dispenseiro, — e Alcaide 
do cárcere. Entrada doâ presos. 

No pateo de S. Miguel, um 
dos locais onde eram feitos os 
autos de fé, havia duas portas, 
uma chamada de S. Miguel e 
outra de Todos os Santos. Quan-
do foi construído o respectivo 
edifício, essas portas davam en-
trada para os collegios de S. Mi-
guel e de Todòs os Santos, que 

leves e coloridas, pó e luz, azul 
e verde, verde e azul num mila-
gre, transfiguradoramente I 

E' a parte mais bela do seu 
trabalho, a mais alada a que en-
tontece de beleza, a que nos des-
faz em névoa e em côr! 

Nas Berlengas, sobretudo o 
dialogo com o faroleiro é musi-
ca, é opera, tão original, tão ele-
vado, tão extraordinário! 

Este livro, marca uma época, 
inicia um renas Cimento! Portugal 
não morrerá, emquanto sob o seu 
sol.se crearem artistas desta en-
vergadura, que róçam os limites 
máximos do génio. Os Pesca-
dores, são um hino á nossa pa-
tria, um breviário extraordinário 
de beleza e de luz! 

Raul Brandão que já não é 
novo, necessitava duma homena-
gem, duma grande homenagem 
nacional, que partisse das uni-
versidades, das escolas, da moci-

primeiro pe r t enemm ao mostei-
ro de Santa Cruz e depois aos 
jesuítas. 

O pateo de S. Miguel estava 
situado no local actualmente oc-
cupado pelo prédio dos herdei-
ros do sr. dr. Parreira, ao princi-
pio da rua da Sophia, tendo tam-
bém frente para o largo de Sam-
são, hoje Praça 8 de Maio. 

Estabelecido o tribunal da 
inquisição no edificio referido, a 
porta de S. Miguel passou a ser 
entrada principal, e é essa qu« 
está designada na planta com o 
n.° 4. 

Sob os n.os 5 e 12 vim Indi-
cadas mais duas portas, sendo a 
primeira a das casas do dispefU 
seiro, no pateo ainda hoje cha-
mado da Inquisição, e a segunda 
a da casa do Alcaide do Cárcere, 
pela qual entravam os presos, 
junto a esta porta e embebida 
na parede, estava uma pequena 
fonte d'uma só bica, construída 
no século XVI ou XVll. 

Com o tempo, a porta da ca-
sa do alcaide passou a ter a de» 

dade, de forma que Portugal in-
teiro sc juntasse a levar-lhe flô-
res, as flôres duma enorme gra-
tidão, pelas estranhas paginas de 
arte, que nos tem legado! 

Que como Camilo, João de 
Deus e Antonio Candido, Raul 
Brandão reconheça em vida, a 
grande estima que lhe consagra-
mos, a estima e a admiração a 
que o seu génio extraordinário 
tem direito, 

Foi ha dias, por uma tard« 
luminosa e perfumada, que aca-
bei de ler Os Pescadores. Nun-
ca mais se desvanecerá da minha 
memoria, o sentimento de sau-
dade que experimentei, ao des-
pedir-me da ultima linha! Pare-
cia-me ter deixado um Sonho, — 
o Sonho d'arte que Raul Bran*» 
dão sonhou, para escrever as pa-
ginas maravilhosas deste livro dd 
mar! 

¥*8fi©noeioí NggatSfi.-
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nominação de Porta da Bica. 
Por ella entravam os presos en-
viados ao tribunal da Inquisição, 
conforme se vê no Formulário 
pratico para uso do secreto da 
inquisição de Coimbra, que pos-
suímos nas nossas collecções, es-
cripto pelo respectivo notário o 
padre Bernardo Antonio Pereira. 

Transcrevemos d'esse Formu-
lário a seguinte formula que se 
refere á entrega dos presos: 

Aos tantos dias do mez de... 
de mil... annos em Coimbra, na 
Porta da Bica dos Santos Tribu-
naes da Santa Inquisição, ahi o 
Familiar F... entregou ao Al-
caide F... o preso F... e sendo 
buscado na fórma do Regimento, 
se lhe achou o que consta do li-
vro das Entradas; e porque o 
dito Alcaide se deu por entregue 
do dito preso, e se obrigou a dar 
conta d'elle, fiz este termo que 

comigo assignou. B. P. o escre-
veu. 

F... Secretario 
F... Alcaide. 

Em 1821, depois da extincção 
da Inquisição em Coimbra, foi o 
respectivo edifício adquirido por 
alguns particulares, que alli man-
daram construir vários prédios. 

A casa da rua da Sophia que 
pertenceu em tempos á sr.* D. 
Clara Candida Leite Ribeiro, e 
hoje á família do sr. Rocha Coim-
bra, é onde estava a Fonte da 
Bica. Em differentes títulos, con 
tractos, e outros documentos, 
ainda hoje se designa esse pré-
dio pelo nome de Casa da Bica. 

A fonte foi d'alii tirada em 
1845, quando se alteou o pavi-
mento da rua da Sophia. 

(') Esboço ou planta d'uma cons-
trucção indicando as respectivas eleva-
ções. 

F. R. m a r f i n s âe Carualho. 

Reunião intima 
A'manha, no Hotel Avenida, das 4 

âs 7 horas da tarde, realisa-se uma reu-
nião de famílias da nossa boa sociedade 
havendo chá tango com jazz-band. 

Aniversários 
Faz hoje anos a sr." D. Isabel Maria 

d'Almeida e Cruz, filha estremosa do 
nosso querido amigo sr. Francisco da 
Cruz e da sr.a D. Rosa Cruz, a quem 
desejamos imensas felicidades pelas suas 
esplendidas qualidades morais. 

Fazem anos, hoje: 
D- Albertina da Conceição Madeira e 

Santos. 
Dr. Henrique Videira e Melo. 
A'manhã: 
A menina Sofia Isabel Matias. 
A menina Maria Manuela Mesquita. 
D. Maria Arnalia de Brito Aranha. 
Manoel Mesquita. 
José Martins Nazaret. 
Na segunda-feira: 
Euridece Aguas Silva Ferreira. 
D. Adelaide da Conceição Valente. 
O menino Antonio Ribeiro Simões. 
Amâncio Velez Córado. 
Jorge Mendes. 

Casamento 
Realisa-se hoje o casameuto da sr.* 

D. Maria Albertina Sardinha de Oliveira, 
gentil filha do sr. dr. Augusto Borges 
de Oliveira, com o sr. José Falcão, quin-
tanista da Faculdade de Direito da nossa 
Universidade e filho de uma distinta fa-
mília de Torrozendo, Beira Baixa. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo ( j u n t a ao Hosp i t a l ) 

Cida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra está-se 
interessando, junto do governo, 
pela reintegração do sr. dr. Tei-
xeira de Abreu no seu logar de 
professor da Faculdade de Di-
reito da nossa Universidade, 

Ao sr. ministro, da Instrução 
Publica fez a Sociedade sentir a 
necessidade de não se perder a 
oportunidade de provocar o ime-
diato regresso de s. ex.a ao ma-
gistério superior, tendo-se assim 
em consideração não só o alto 
espirito e a alta cultura jurídica 
do ilustre professor, mas também 
a actual situação da referida Fa-
culdade, que tem, presentemen-
te, o quadro dos seus professo-
res reduzido ao minimo, pelas 
sucessivas transferencias para Lis-
boa de bastantes dos seus mais 
ilustres ornamentos. 

No caso de ser extinto 
0 regimento de infantaria 35, 
como se afirma, coosta-nos que 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo representará ao governo 
para que o edifício onde essa 
Unidade militar está aquartelada, 
em Santa Clara, não sirva mais 
para aquartelamento de tropas, 
e, aproveitando a oportunidade, 
reclamará também que a arte-
lharia ali aquartelada, seja trans-
ferida para outro edifício. 

Parece que a Comissão de 
Iniciativa, no relatorio que este 
ano dirigiu á Repartição de Tu-
rismo, esboça o interessante pla-
no que tem em vista realisar, 
para tornar o historico mosteiro 
de Santa C ara, onde está, como 
se sabe, o tumulo da Rainha 
Santa, um elemento valiosissimo 
ge Progresso para a cidade, re 

latorio que, segundo nos consta, 
foi superiormente aprovado. 

Se não estamos em erro, é 
esta a razão porque a Comissão 
se interessa para que a tropa seja 
dali inteiramente afastada. 

Pelo projecto de lei, 
discutido pelo Parlamento na 
passada sessão legislativa, e por 
cuja aprovação, como se sabe, 
tão dedicada e tenazmente se in-
teressou a Sociedade de Defeza 
e Propaganda junto do sr. dr. 
Abranches Ferrão, então minis-
tro da Justiça, á Tutoria de In-
faocia desta cidade pertencem: 

— o presbiterio de Santo An-
tonio dos Olivais e a respectiva 
cerca ; 

— e a dotação de 350 contos, 
importancia que o ministro da 
Justiça recebeu do da Ouerra, 
pelo edifício das Urselinas, e que 
consignou á construção do pro-
jectado edifício da Tutoria. 

Pelo referido projecto de lei, 
aprovado por unanimidade pela 
Camara dos Deputados e pelo 
Senado, também ficaram designa-
dos os membros da comissão que 
se encarregará de dirigir as obras 
e os trabalhos da instalação da-
quela instituição, e que são os 
srs. Juís presidente da Tutoria, 
presidente da Camara e Director 
das Obras Publicas. 

Cumprindo a lei, emanada 
do Parlamento, o Governo, no 
decreto ha dias publicado, já or-
denou que o Ministério das Fi-
nanças entregasse ao da Justiça, 
para ser destinado á Tutoria, o 
Presbiterio com a respectiva 
cêrca, faltando agora apenas que 
o sr. ministro da Justiça nomeie 
o magistrado para o cargo de 
Juís presidente, afim de que as 
obras possam começar. 

E' no pé em que estão as 
coisas. 

Como vão ser extintas muitas 
comarcas, consta-nos que o sr. 
ministro da Justiça nomeará para 
o cargo de Juís presidente, um 
dos magistrados das referidas 
comarcas, apezar de já haver 
muitos pretendentes. 

Secção oficial 
TRABALHO 
Branca Helena Possoio de 

Leão Vasco de Carvalho e Do-
mingos Fernandes Ramon, no-
meados, precedendo Concurso, 
assistentes dos serviços farma-
cêuticos dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Requereram novamente exa-

mes de Estado os alunos das 
Secções de Filologia Românica, 
Virgínia Faria Gersâo e Irene 
Borges de Sousa; de sciencias 
físico químicas, Apolinário José 
Leal e Luis Gonzaga de Freitas 
Monteiro, todos do curso de ha-
bilitação do magistério liceal; e 
José Maria Mendes, da secção de 
sciencias matematicas do curso 
de habilitação ao magistério nor-
mal Primário. 

O ano dc 1924 
O ano de 1924, que vai de-

correndo, não está infelizmente, 
fazendo a sua entrada com a 
brandura que todos desejamos, 
antes pelo contrario se vai assi-
nalando por terríveis catastrofes, 
como horrorosos temporais, tre-
mores de terra, naufragios, ex-
plosões, etc., etc. 

Ou ele, o 1924, não foâãe bi-
sexto e não principiasse á terça-
feira. Uma pitonisa estrangeira 
prevê um aflo de calamidedes. 

Longe vá o $çu agoiro! -

m\m tattn 
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FTmanhã, na Campo õ o s 
Bentos , pe las 15 horas . 

a 
os seus "mieis,, 

Recomeçam ámanhã os de-
safios para disputa do Campeo-
nato de Coimbra. 

São adversarios a Associação 
Académica, e o União Foot-ball 
Coimbra Club os dois grupos 
mais fortes de Coimbra. 

Descrever as forças dos dois 
teams julgamos ser desnecessário, 
visto serem já do domínio dos 
apaixonados do association. 

Desde a época passada que 
não jogam. O União segundo 
nos consta apresenta em sua me-
lhor linha, esperançada a lutar 
com uma energia e lealdade de 
maneira a dar o maior brilhan-
tismo á pugna. 

A Associação Académica, o 
glorioso team finalista do Cam-
peonato de Portugal, deverá, de-
certo, manter com brio o hon-
roso lugar, de campeão de Coim-
bra conquistado á força de muito 
trabalho pelos seus homens. 

Por isso prevemos que o ma-
tch de ámanhã será uma luta 
cheia de emoção, de jogadas 
brilhantes em que um adversá-
rio saberá ganhar e o outro per-
der com galhardia e estoicismo. 
Os grupos, segundo nos consta, 
apresentam-se assim constituídos: 

A. A. — Ferreira; R. Costa e 
Prudencio; Miguel, Esquivel e 
Galante; Tendeiro, Pais, Ferreira, 
Guimarães e Gil. 

União — Nito; Cabreira e 
Monteiro; Lucas, Correia e Al-
meida; Picado, Souza, Duarte, 
Daniel e Picado. 

O encontro é arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-
ball de Lisboa. 

O que disséram á Gazeta de 
Coimbra os capitães dos dois 
grupos: 

Penso que me convém, e 
muito, ganhar o desafio de áma-
nhã. 

Deposito nos rapazes da Asso-
ciação Académica toda a con-
fiança, e, comquanto o União 
Foot bali Coimbra Club seja o 
nosso mais perigoso adversario 
e se tenha preparado melhor 
para este encontro, a sua linha 
tem furos que me permitem es-
perar com sangue-frio o final 
do match de ámanhã, crente 
•uma victoria, embora difícil. 

O desafio será jogado, assim 
o creio, com a correcção que 
ambos os clubs devem ao seu 
passado e sobretudo á educação 
civica e desportiva dos seus ele-
mentos. — Ribeiro da Costa. 

As lutas, entre a Associação 
Académica e o União Foot-ball 
Coimbra Club, tem sido sempre 
cheias de energia e nobreza. Ao 
meu team não o anima um de-
sejo forte de ganhar, mas só 
mente o de se bater lealmente 
e de lealdade encontrar da parte 
dos seus adversarios, 

1 O grupo de que tenho a 
• honra de ser capitão saberá ga-
! nhar ou perder com aquela hon-
! ra que ^enobrece todos os spor-
\ tsmen. — Francisco Correia. 
í >/ »y ! -Ai. M r< 

2.e' categorias: União-A. A„ 
no campo dos Bentos, ás 13 ho-
ras; juiz, Victorino Doria. 

3" categorias: Conimbricen-
ses-Onze Brancos, ás 10 horas, 
no campo dos Bentos; juiz, Pi-
nho Quedes. 

; Misericórdia de 0\?ar \ 
Uma comissão de cavalheiros 

e estudantes que tomou a inicia-
tiva de realisar uma lotaria a fa-
vor da Misericórdia de Ovar, 
transferiu para o dia 20 de Abril 
proximo, a reali&ação do mesmo 
sorteio, marcado para 23 de De-

' zembro passado. 
Teem validade os bilhetes 

* vsndidos com «sta data, 

ile Cei 

Num covai do cemiterio da 
Conchada foi enterrado ontem o j 
cadaver do sr. Dr. Augusto Joa- j 
quim Alves dos Santos, cujo fu- j 
neral foi muito concorrido, to- ! 

mando parte nele representantes 
de todas as classes sociais, entre 
as quais se viam quasi todos os \ 
professores da Faculdade de Le-
tras, e alguns das restantes fa-
culdades, autoridades civis, estu-
dantes, etc. 

A chave do caixão era levada 
pelo reitor da Universidade. 

O sr. dr. Domingos Lara, go-
vernador civil deste distrito, re-
presentava os ministros do Inte-
rior e do Trabalho, o sr. dr. João 
Bacelar e o seu colega do dis-
trito do Porto; o sr. Adriano da 
Cunha Lucas, o sr. dr. Abel de 
Andrade; o sr. dr. Horácio Me-
nano, seu irmão o sr. dr. Paulo 
Menano, deputado por este cir-
culo; e o sr. dr. Antonio Dias 
representava a Camara dos De-
putados. 

O caixão ia coberto com a 
bandeira nacional. 

No cemiterio da Conchada 
fizeram o elogio do ilustre ex-
tinto, os srs. dr. Antonio Luiz 
Gomes, em nome da Universi-
dade; dr. Eugénio de Castro, 
pela Faculdade de Letras e Es-
cola Normal Superior; dr. Joa-
quim de Carvalho, em seu nome 
e no do pessoal da Imprensa da 
Universidade; José Maria dos 
Santos, em nome do Professo-
rado Primário Português; dr. Má-
rio d'Almeida, como pressente 
da Camara, e David Agria, pela 
redacção do Meteoro. 

A Camara resolveu ceder, 
gratuitamente, o terreno do coval 
e mandar ali colocar uma lapide. 

Dirigiu o funeral o nosso 
amigo sr. José Ernesto Donato, 
director interino da Biblioteca 
Geral da Universidade. 

A Comissão Executiva da 
Camara exarou na acta um voto 
de pesar pela morte do sr. Dr. 
Alves dos Santos, levantando a 
sessão em sinal de sentimento. 

Não é patente nossa, como 
usa dizer se, o caso seguinte 
que vamos narrar, sendo impos-
sível que em qualquer outra 
parte do mundo se possa dar. 

Numa rua da baixa existe 
um estabelecimento, que tem 
sobre as pipas de vinho o se-
guinte letreiro: Soldado Desco-
nhecido. 

Inacreditável, não é verdade? 
E' provável que o dono da 

casa não seja português, e só 
assim se compreende a espiri-
tuosa ideia. Mas apesar disso, 
quer seja alemão ou austríaco, 
tem obrigação de ser bem criado 
em terra alheia. 

Chamamos a atenção da po-
licia, de forma que tome as pro-
videncias que achar oportunas, 
sobre o caso exposto. 

Realmente, temos descido 
muito em matéria de educação 
e patr iot ismo. . . 

. Dl 
À viuva do dr. Aurelio da Costa 
Ferreira oferece á Faculdade de 
Medicina o basto do ssadoso 

homem de sciencia 
A sr." D. Alice Pimenta da 

Costa Ferreira, viuva do saudoso 
clínico dr. Aurelio da Costa Fer-
reira, ofereceu á Faculdade de 
Medicina de Coimbra, um busto, 
em tamanho natural, do também 
saudoso homem de sciencia Dr. 
Daniel de Matos. 

O referido busto tinha sido 
mandado fazer pelo dr. Aurelio 
da Costa Ferreira e destinava-o 
ao seu gabinete de trabalho. 

Exposição 

A fim de conferenciarem com 
a comissão encarregada das obras 
do Parque do Campo dos Ben-
tos, são esperados nesta cidade 
os representantes dos srs. Mo-
reira da Silva & Filhos, Jacinto 
de Matos e da Companhia Hor-
tícola, do Porto, que, segundo 
as nossas informações, preten-
dem encarregar-se das obras do 
projectado parque. 

Representam todos importan-
tes casas hortícolas da capital do 
norte, afamadas em construção 
de parques e jardins. 

Abre na próxima segunda-
feira, no salão da Sociedade Tiro 
e Sport, na rua da Sofia, pelas 
14 horas, a exposição de arqui-

! teetura, da Sociedade Nacional 
» d® Construções, Lim., de Lisboa. 

UMh flesle Mm 
Fi àe Penacoua ao B u s -

s a c o 
O sr. ministro do Comercio 

autorisou as verbas necessarias 
para as construções, no distrito 
de Coimbra, da estrada nacional 
n.° 46, lanço do Olival dos Moi-
nhos ao Caminho das Almas; 
estrada nacional n.° 52, lanço da 
Pomba do Salgueiro a Vale da 
Raposa; estrada nacional n.° 73, 
lanço Corta Montes a Penacova; 
reparação de que carece a ponte 
sobre o braço norte do rio Mon-
dego, na Figueira da Foz. 

A estrada nacional n.° 73, 
lanço Corta Montes a Penacova, 
é a tão falada estrada de Pena-
cova ao Bussaco, para cuja con-
clusão faltam apenas 2 quilóme-
tros. 

Vamos a vêr se desta vez se 
gasta a dotação que lhe é desti-
nada. 

Já por três vezes se perderam 
dotações importantes por falta 
de aplicação 1 

"Diário dc Noticias,, 
Este nosso colega de Lisboa, 

incontestavelmente o jornal de 
maior publicidade no uosso país 
e cujo poder de informação é 
bem conhecido, dedicou, no seu 
numero de quinta feira passada, 
duas paginas a Coimbra, recheia-
das de valiosos dados e afirma-
ções sobre a actual importancia 
desta cidade como centro comer-
cial e industrial e como centro 
de turismo, que deixaram em 
todos que tiveram o prazer de 
lêr esse numero a melhor im-
pressão. 

Uma pagina vinha ilustrada 
com algumas fotogravuras de 
monumentos desta cidade, e, na 
outra, publicava anúncios de 
muitas das mais importantes ca-
sas comerciais e fabricas 

Os artigos que inseria, sa-
lientando os progressos de Coim-
bra, sobre os seus principais as-
pectos, eram brilhantes e inte-
ressantes. 

Comercio & Industria 
O estabelecimento que a casa 

Burnay vem montar nesta cida-
de, não é bancario, mas de arti-
gos de iluminação electrica e for-
ça motriz, tendo anexos escritó-
rios de engenharia para organi-
sar projectos e todos os trabalhos 
relativos á instalação e funciona-
mento de fabricas, oficinas, etc. 

Como já dissemos, a casa 
Burnay, se as nossas informações 
não falham, tomou de trespasse 
a loja e um 1.° andar na rua Vis-
conde da Luz, onde se acha o 
Café Abrantes. 

Tem nomé dum santo que meteu 
as mãos nas aguas do rio Jordão; o 
sobrenome é coisa que abunda nas 
igrejas; o apelido faz lembrar aquele 
patriarca hebreu que foi pai de dose 
chefes de tribus israelitas, filho duma 
mulher que tinha o nome dum ins-
trumento muito conhecido. 

Teve grandes relações cora Mi-
nerva e Esculápio, mas mais lhe agra-
da a companhia de Mercúrio, que é o 
deus dos negocios. 

Parece, pela altura, ter nascido 
nos dias pequenos. 

Fez parte duma corporação admi-
nistrativa importante, 

Passou a sua mocidade nas vizi-
nhanças dum monumento historico, 
onde em antigos tempos nem todos 
podiam entrar sem apanharem a sita 
tapona. 

MASCARADO. 

V c n d c - s c 
Mobílias de quarto e sala de 

Jantar . Ver e tratar, rua Sar-
I geoto-Mór, 24-1,°, 2 

PELA UNIVERSIDADE 
O conselho da Faculdade d 

Medicina propoz para 2.° assi 
tente da cadeira de clinica e p 
liclinica obstétrica, o sr. Ameri 
Pereira de Lemos. 

REPHESENTAÇÃ 
A Faculdade de Medicina re-

presentou ao ministro do Traba-
lho, pedindo-lhe um subsidio pa-
ra cobrir o deficit dos Hospitais 
da Universidade. 

DESABAMENTO 
Desabou ha dias, com o tem-

poral, uma ribanceira sobre a li-
nha da Lóuzã, proximo da esta-
ção de Almalaguez. 

Os comboios sofreram graar 
des atrazos. 

iIMPORTANTE QUEBRADA 
A cheia do Mondego fez r 

bentar a mota do rio, em frente 
de Taveiro, causando prejuisoj 
importantes, principalmente em 
propriedades da familia Costa 
Alemão. 

0 NOVO MERCADO 
Vai por aí muita gente cheia 

de interesse para que a Camara 
abra concurso para o novo mer-
cado. 

Este é um melhoramento que 
não pode ter mais delongas, pois 
o mercado que aí temos cada 
vez está mais condenado peloi 
de cá e pelos de fóra. 

RAPAZIADA 
Os alunos da Escola Comer-

cial, na rua da Sofia, defronte da 
Oraça, quando á noite saem das 
aulas reunem-se ali, entrando 
numa barulheira infernal que in-
comoda e que é pouco ou nada 
própria daquele local. 

Não seria mau que a policia 
por ali apareça a essa hora para 
os fazer entrar na ordem. 

FILARMÓNICA «BOA-UNIÃO» 
A antiga Filarmónica «Boa 

União», de muito honrosas tra-
dições, acaba de ser reorganisa-
da, sob a hábil regencia do nosso 
conterrâneo sr. João Pinho, que 
foi musico de 1/ classe da ban-
da da marinha. 

Acaba de tomar posse a nova 
direcção, da qual recebemos um 
amavel oficio de cumprimentos, 
que muito agradecemos, solici-
tando todo o nosso auxilio para 
que se conjuguem todos os es-
forços afim de que venha a criar-
se na nossa terra uma banda de 
musica á altura dos créditos e 
importancia de Coimbra. 

Andam dispersos por aí ele 
mentos de valor que bem po-
dem servir para a organisaçio 
da nova filarmónica. Oxalá que 
êles não recusem o seu concurso 
para esse efeito. 

Pela nossa parte daremos l 
esta iniciativa toda a cooperação 
que lhe podemos oferecer, po-
dendo ficar certos de que a da-
mos da melhor vontade, pois 
chega a ser deprimente que unta 
terra como a nossa não tenha 
uma filarmónica e que seja pre-
ciso mandá-la vir de fóra quan-
do é precisa. 

ABERTURA D'AULÍ$ 
Reabrem na segunda-feira tt 

aulas do Instituto Industrial e dl 
Escola Industrial Brotero. 

GREM 0 OPERÁRIO 
Recebemos convite para d 

baile que se realisa ámanhã, nes-
ta simpatica colectividade. 

Agradecemos a gentilesa. 

ATENEU COMERCIAL 
Realisam-se ámanhã, pelas 13 

horas, no Ateneu Comercial de 
Coimbra, as eleições dos corpos 
gerentes para o corrente ano, 

POSSE 
A'manhâ, pelas 13 horas, ni 

sala da Associação dos Artistas, 
tomam posse os novos corpos 
gerentes da delegação em Coim--
bra da Associação de Classe dos 
Empregados Menores do Estado, 

DESASTRE? 
Ao Porto da Pedra e para ali 

levada pela cheia, apareceu o ca* 
daver da mendiga Josefa da Con-
ceição, desta cidade. 

O cadaver foi removido pari 
o oeçroterio, 
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Carta de Lisboa 
POLITICA DO DIA 

L 1 5 B R 0 , 1 8 ô e J a n e i r o . 

Ha dias que paira no ar, pela 
camara dos deputados, uma amea-
ça de temporal. Diz-se que. o 
sr. dr. João Camoezas, impelido 
por deliberações da junta parla-
mentar do seu partido, fará uma 
interpelação cerrada e feroz ao 
ministro da guerra, a proposito 
da demissão do comandante da 
3/ divisão e simultaneamente do 
caso da sindicancia ao general 
Sousa Rosa, pela sua acção em 
Africa durante a grande guerra. 

Esta noticia, espalhada, com 
ar de mistério e de sensação, nos 
corredores da camara, tem pro-
duzido, efectivamente, um certo 
frisson, entre aqueles que veem 
prestando justiça a nobre, altiva, 
patriótica atitude do sr. major 
Ribeiro de Carvalho posto numa 
das raras horas felizes de escolha, 
á frente do exercito português. 

O actual ministro da guerra 
tem incontestavelmente o aplau-
so de todos os que, acima dos 
interesses partidarios poem o 
prestigio da patria e o bom no 
me dos governantes. Foi um 
bravo combatente. E' uma figu-
ra moral que prestigia o regimen. 
Mas como a politica, entre nós, 
estraga e inutilisa tudo, julga-se 
que o ataque ao ministro da 
guerra tem por mira afasta lo do 
seu logar, para que as coisas vol-
tem ao mesmo pé. 

Segundo as nossas informa-
ções, porém, o perigo não é tão 
grande. O sr. João Camoesas 
não deixará mal ferido o minis-
tro da guerra, porque todos os 
seus actos estão acima de qual-
quer critica. No entanto apro-
veitará o ensejo para que o seu 
Correligionário não tenha de se 
queixar do abandono a que se 
vê votado peio partido. Foi pre-
cisamente por isso que a junta 
parlamentar democratica incum-
biu o sr. dr. João Camoesas de 
levantar a questão. 

E o que é esta questão. 
O sr. general Sousa Rosa não 

é victima do ministro da Guerra. 
O processo em que se viu en-
volvido teve origem alheia á von-
tade do ministro. E ainda ulti-
mamente, uns intrumentos sub-
metidos ao ministério da Guerra, 
levaram inevitavelmente ao mes-
mo fim. O ministro d'hoje só 
teve de se submeter ás circuns-
tancias, como militar brioso e 
disciplinado. Não o moveu ne-
nhum intuito politico e nada tem 
que vèr que essas circunstancias 
sejam ou não desagradaveis para 
o sr. Sousa Rosa. 

Ao que consta e que, desde 
já, existe no proceso relativa-
mente á acção desse oficial em 
Africa colocam-no numa situa-
ção muito dificil. 

As pessoas, que privam, com 
0 sr. general Sousa Rosa, afir-
mam que este tornara conhecido 
um relatorio, pelo qual demons-
tra que toda a sua acção obede-
ceu a instruções recebidas da 
metropole e exercida de acordo 
(Som os oficiais ingleses. 

No que se refere á sua de-
missão do comando da divisão 
do Porto, o sr. ministro da Guer-
ra limitará as suas declarações a 
dizer que o fez por conveniência 
de serviço. 

E' de crêr, afinal, que todo o 
Câso tétrico se limite a isto. 

V/ iíi 

A Camara ergueu-se ontem 
Indignada contra a situação cam-
bial. Na vespera um verdadeiro 
pânico invadiu esta praça, ele-
vando a libra a 152 escudos 1 

Não se compreende de facto 
que, na hora, em que o gcverno 
realisa as primeiras reduções de 
despesa, quando intenta obter 
os meios de regular até ao equi-
líbrio o orçamento do Estado, o 

C a m b i o dê semelhante salto, co-
- mo se lhe fosse mais favoravel 

l desordem nos centros públi-
cos. 

O parlamento vai tomar me-
didas rigorosas, afirmaado-se que 

operações de cambiais ser$o, 

de futuro, confiados ao tesouro 
e aos seus agentes. 

A questão dos tabacos, tão 
briosa e patrioticamente lem-
brada na camara dos Deputa-
dos, é já uma questão vencida. 

A proposta, votada nos de-
putados vai receber uma com-
pleta concordância do Senado, 
sendo, de acreditar, que o Esta-
do receba aquilo a que tem di-
reito. 

Tem-se estranhado a ausên-

cia do sr. ministro dos Estran-
geiros aos trabalhos parlamenta-
res. Atribue-se essa ausência ao 
desgosto do ministro ptla forma 
como está decorrendo a questão 
do- provimento das vagas nas di-
versas legações. 

A legação de Paris constitue 
o principal pomo de discórdia. 
Ha quem entenda — e bem— 
que para aquele posto só deve 
ser nomeado quem iver, além 
de méritos especiais, a recomen-
dação de republicano. E, como 
os candidatos são muitos e nem 
todos apresentam esse titulo, é 
bem possível que não seja este 
governo quem faça a nomeação. 
E assim andamos, deixando ao 
abandono a representação nacio-
nal naqueles países onde, neste 
momento, se tratam de impor-
tantíssimos interesses para a eco-
nomia do país. 

E' sina nossa! 

Contribuições 
Pelo disposto no artigo 39 

do decreto n.° 9040 de 9 de Agos-
to ultimo, são obrigados todos 
os proprietários ou usufrutarios 
de prédios urbanos a enviar du 
rante o mês de Janeiro de cada 
ano á repartição de Finanças do 
concelho onde estiverem situa-
dos, uma relação ou mapa em 
duplicado por cada prédio com 
os nomes dos inquilinos que ne-
les exerçam comercio ou indus-
tria, arte ou oficio, e a impor-
tância das rendas anuais pagas, 
por cada um, sob pena de 500$00 
de multa. 

I I 1 1 

Faleceu a menina Maria Luísa 
Faria Leite, filha da sr.a D. Feli-
zarda Faria, enfermeira militar 
no respectivo hospital desta ci-
dade. 

— Também se finou o meni-
no João Bartolo, filho do sr. An-
tonio Bartolo e sobrinho do nos-
so amigo sr. João Mendes Fer-
reira. 

— Também faleceu o antigo 
operário de ceramica, sr. Anto-
nio Carvalho, cunhado do nosso 
amigo sr. José Paulo, mestre da 
oficina de marcenaria da Escola 
Brotero. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Élati ils Mm s Pr BiaiaBàs ii Csialra assembleia Beral Srdliiãrla 
Em cumprimento do prece! 

tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs. associados-da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, ncr 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe-
ias 13 horas, para votação do re-
latorio do Conselho Financeiro 
e eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1924 e 1925. 

Em conformidade com a dis-
posição do art. 11.° dos Estatu-
tos, se não houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 3 de Fe-
vereiro, ficará adiada para o dia 
10 do mesmo mez, realiSando-se 
com qualquer numero de socios 
presentes, no mesmo local e 
hora. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, Manuel Braga. 3 

Por escritura de 12 de De-
zembro, findo, lavrada a folhas 
79 do livro numero 211 do no-
tário desta comarca Bacharel Au-
gusto Máximo de Figueiredo, foi 
dissolvida a sociedade colectiva 
que havia sido constituída entre 
Joaquim Dias da Costa e José 
Domingos Batista e que usava a 
firma de DIAS DA COSTA g* 
BATISTA, tendo a sua séde nes-
ta cidade. 

Em virtude desta dissolução 
todo o activo e passivo da so-
ciedade dissolvida íicou a per-
tencer ao ex-socio José Domin-
gos Batista, o que se anuncia 
para os devidos efeitos. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1924. 

O notario-ajudante, Augusto 
dos Santos. 

Ao capital 
maior, vende-se a quota do so-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e m a s afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
MARCENEIROS. Reta-

lhos de castanho, ven-
dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 5. i 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

quatro di-
visões R. 

X 
se 

Eduardo Coêlho n.° 104, 

Por escritura de 10 de No-
vembro de 1913, lavrada a folhas 
3 verso do livro n.° 211 do no-
tário desta comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
foi dissolvida a sociedade co-
mercial colectiva que nesta pra-
ça girava com a firma de «José 
dAlmeida Teixeira & C.'" e era 
constituída por José d'Almeida 
Teixeira e Jorge Mendes, com a 
sua séde nesta cidade na Praça 
do Comercio, tendo aquele ex-
socio Jorge Mendes ficado com 
todo o activo e passivo da re-
ferida sociedade dissolvida, o 
que se torna publico para todos 
os efeitos legais. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1924. 

O notário ajudante, Angusto 
dos Santos. 

Declaração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex empregado da Firma 
Victor Feitor & Paiva, Comunica 
a todos os seus ex.moS amigos, 
pessoas das suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.m" sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu a 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua das 
Fangas). 

Agencia com mais de 30 anos 
de existencia, dispondo de boa 
parte de casa, disponível para 
armazém, no centro da baixa, 
em Lisboa, oferece-se para re-
ceber fazendas por conta do fa-
bricante e para promover a sua 
colocação no comercio e direc-
tamente ao publico. 

Carta com condições a Mas-
sano & Gouveia, Lda., Rua Eu-
génio dos Santos, 35-2.° (anti-
gas Portas de Santo Antão). 1 

Alugam-se ; ; 0
p s T « : 

do-chã, com 4 divisões cada. 
Tratar com Antonio Maia, 

Olivais. 3 

f í a s a Vende-se uma na rua 
V d B c t d e M o n t e s c l a r o s 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. x 

H o g n Precisa-se alugar com 
v / o i o c t 5 ou 6 divisões, per-
to da baixa. Trata-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). i 

P n o Q Vende-se a da rua dos 
U d , 8 d Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

P o o n Aluga-se urna em Santo 
Antonio dos Olivais a 

5 minutos do eiectrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela, Olivais. 1 

H a c a aluga-se u m 1.° andar 
Kfoioa» c o m 5 divjSões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

H a s s Arrenda-se n a rua d e 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas ;fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f ! a Qfl Arrenda-se acabada de 
V f l , o a construir antes do ter-
minas da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Compra-se 

Dinlieiro S S 
sobre hipoteca ou fiador. 

Informa se na Avenida Sá da 
Bandeira, 94, 4 

Dactilografa ofere-
ce se. 

Nesta redacção se diz, 1 
para cai-
xa, pre-

f j a c f l S GRANDES vende-se 
wcfcBO«9 uma morada de ca-
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 1 

P f l q a Arrenda-se o u vende-
\JOtJSOi s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 

alugam-se duas, sen-
do uma com 8 divi-

sões e outra com 9, ambas com 
terraço e jardim, na Estrada da 
Beira n.08 63 e 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

1 moinho 
de café, 2 

potes de lata até 100 litros e 1 
balança de balcão, de 15 a 20 
quiios. 

Rua de S. Pedro, 17. 2 

Empregada 
cisa-se. 

Santos & Dias, Limitada, rua 
Ferreira Borges, 49-51. X 

T p g f n a D'HOMEM quasi no 
J . a u U S Vos, vendem-se. Rua 
das Covas, 43. 1 
Q q 1 q y » < 2 Vende-se uma e m 
\ 7 o > l t / l d» e s tado nova. 

João iVieira S. Lima, Coim 
bra. X 

Gratifica-se b
q
e
u
m

Cm 
entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

f r s t f t FUGIU um, grande, 
v i o / b U branco, tendo um olho 
azul claro e outro amarelo. 

Roga-se o favor de quem o 
encontrar o obsequio de o en-
tregar nesta redacção, onde re-
ceberá alviçaras. 1 

Individuo 7Sh e
a 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, 1 e 3. X 

Impressor preds0am-se 
na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra. X 

T i a r a T i l a i Vende s e a 
J J d X a U j d l fruta d a Quin-
ta de Santa Margarida, que cons-
ta de laranjas, tangerinas e li-
mões. 

Para tratar com José Maria 
Raposo, Largo da Fornalhinha. 
T q fa a compra-se qualquer 
JUsàUÉtB qU a n t idade de cai-
xas com latas servidas a gazelina, 
que estejam em bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 3 

vende João Alves Bara-
ta, rua Eduardo Coelho, 

12 a 14. Telefone 523. 

Mobília de
H

s
e
aXiT 

vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1A_ X 

em estado 
de nova. Manoel Go-

j mes de Carvalho. 
I Largo das Ameias. X 

1 M a q u i n a s ^ S S 
; nas e em estado de novo. Tor» 
| nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
' dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

I Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
! R. de S. José (ao Calhabé). X 

. o â 1 em-
0 0 pregado 

com pratica de mercearia, ven-
i das ou balcão. 
! 1 rapaz de 12 a 15 anos, que 
• Saiba ler, escrever e contar. 
| Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 

; Limitada. X 

| Professora 
j anos de pratica de ensino, lecio-
| na instrução primaria, português, 
! inglês e francês, piano, desenho, 
| pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

otovende se 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
br 

H a r n f a l Precisa-se dando U O i ] J l b d » l b o a g a r a n t i a . 
Nesta redacção se diz. X 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C h u m b o "SSSSA 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Oliveira. 27 

H a d a i a d e o u r o . per-
da-feira, no carro da meia hora 
para as 13, na paragem do Ca-
ihabé, uma cadeia de ouro com 
uma libra. Quem a perdeu é 
pobre e esse objecto não lhe 
pertencia. 

Gratifica-se com 100$00 a pes-
soa que a entregar nesta reda-
cção, l 

Pi Q TI A P a r a estudo, rua das 
X l d i l U Esteirinhas, 2 , e m 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professor 24
dípn'oTot 

rece se para lecionações ou pa» 
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 12 

Qvs o t » f A a a l u 2 a m " se com 
U e t l l»US s e r v i ç o d e ca-

sinha, a uma ou duas senhoras 
ou casal sem filhos. 

Rua do Correio, 74-2 ." . 1 

O t n a E COMIDA, for-
H ! t u nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 6 

Qn a ri fíU Alugam-se 2 e 1 
ILciX b U S sa5a m ui to lim-

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Mootarroio o.° 47, 

Quartos T ^ i K 
dacção se diz. 3 

n a t i n Precisa-se. Para 
U.a»I i/U tratar, rua Ade-

liao Veiga, 49. X 

G n i n + a n a c í d a d e , aluga-
y u i l i . b c t s e c o m a i g U m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 
P n v t n n para farmacia que 
Ui&yAá s a i b a l e t . ( d e 1 2 a J 5 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
1 2 . - S a n t a Clara. X 

G Q n L I A T * Q com 30 anos de 
O O H 1 L U X H . edade, séria, 
ofetece-se para dama de compa-
nhia, para cozer roupa, engomar 
ou quaisquer outros trabalhos 
leves. Maria Augusta Dias, rua 
Dr. Pedro Roxa, 9. Coimbra. 1 

S e r r a l h e i r o 
oficial de serralheiro civil. 

Humberto Cruz, Observato-
rie Meteorologico, Cumeada. 1 

S n r a t a Q d e e s t a n h o 
k J U t c L L & a e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 6 

Trespassa-se 
no largo das Ameias, 11. 

Para tratar na mesma. Nâo 
se trata com intermediários. 4 

Trespassa-se a
cc

m
a"a 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Caihabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 3 

f ] p . a c uma casa n a v enue-se Rua Direiu 
com os n.03 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 
TFftYl ri 1 m o t o r a sa* ¥ tíilUU 2olina stoport 
8-HP.; l i imador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.. X 

Y e n d e - s e 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

ilidis I í I i é s la mi Paiir"" 
U e n d e m » s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Anuncio 
Em Milin 

C a r t o r i o ô o S . ° O f i c i o 

1." Publicação 
Por sentença de 10 de Maio 

de 1922, que transitou em jul-
gado, foi decretado o divorcio 
entre os cônjuges D. Maria José 
Fernandes, também conhecida 
por D. Maria José Fernandes de 
Lemos Cavaleiro, proprietaria.de 
esta cidade, e Hermínia de Le-
mos Cavaleiro, empregado co-
mercial, da cidade do Porto, com 
o fundamento no n.° 2 do art. 4 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão. O Jul* 
de Direito, Aragão, 

ASA 
Compra-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Oonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro, 
— Coimbra. _ 

FA-RMA6IA 
Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 

(antiga rua das Fungas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas a r 

cionals e estraageiraii 



Únicos depositários dos productos RAINHA SANTA ecarpetes 
passadeiras, cor 

Preparado sem rival, para a cura (f 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
de todas as especies e outras doen- | 
ças de péle. Também evita e cura g 
as infeçõe produzidas pelas nava- | 
lhas de barba. f 

Quem uma vez o experimentou, | 
nunca mais deixa de o usar, em £ 
casos semeihantes. g 

Custa 5S00. Pelo correio mais | 
$30. Vende-se em todas as farma- | 
cias e no Deposito-Farniacia Adria- § 
na, Praça da Republica-Coimbra. | 

•>•".SMFBXSEMXO.V!KJBMW IIIIIIIIUM N1 W !• 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Passos apeias QÍS múm terras áo m 

mm is&s 
« V I S O P i O P U B L I C O 

Quem òesejar fazer o s e u seguro , âeue 
primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

( R * P R F j Ç R D H R E e U B L I C n ) 

m i n i 5 T E R I O QH ASRICULTURR 

Direcção Geral de Ensino e Fomento 

a GAZETA DE COIMBRA vende-se aa Tabacaria Crespo 
c o u t r o s 

'^Ifeq aí s i s m o s . 
• -Í ̂ .""F-- j 

Encarrega-ss da /, montagem. de / «j iábric» e /^S maqaiaismos / «̂Sv* 

í«oJ» m rwerv* ÍSI.Í JT$Jf§ 
ii g»?i9ti*. áspssi-

Uáo «t Cai» S*rjd h 
B*SG3Í!ã8 

fioetioAoe. 
Pára os devidos efeitos se faz publico que ao dia 28 

de janeiro corrente se recebem propostas em carta fechada 
para a compra de madeira de choupo, em lotes, estando as 
condições de venda patentes na Secretaria desta Escola iodos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 9 de Ja-
neiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

miitm 

par prejaiios, psgat 
sté 31 i» dumbro fo 1911 REPARAÇÕES § EM AUTOMOVEIS 1 

S s u C.;tep2Bh'&, i s a i s aati-
iça e- ;=ui<> poderos» dt» Portuga! 

safuros contra •> risco <k 
s •••br ^ »•>t)'IU>.s, 

<tbtm«"'*s«TÚ04- « "isc.̂ s- faííritl 

Iwmpnnm «a ®«ew 
/ - f 

U l i i & r ô M i b n n a f f 
' KM é» Gerp» í» Deu, 39 

' ' C O I M B R A . 

/ Tf=»l<a fone n,* 
/ 1 CIC GMMM INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS -COIMBRA 

TRIiSPASSA-SH 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n/ 32-34. X 

Em tecido mercerlsado reforçado, duração 
dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a E s c . 1 2 S 5 0 
C H n i O , L i m i T R Q n - R u a Uiscon-
â e d a Luz, 2 7 - 1 / a n à . - C Q i m R R R 

Raa Borges Carneiro, 62 a 98 
G O I M B R A 

- Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO COEVO 

Depositário õe material eléctrico 

INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS empregada em obras da maior responsabilidade e 

a preferida, por ser relativamente barata, em alve-
narias, rebocos, etc. 

Resultados explendidos. Resisíencia garantida. 

MM. I FiMíi n :n íi iÉ, | , HiilÉ 
ESCRITORIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°— Telef. 528 

FABRICA —Arco Pintado - Telef. 415 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces" cereais, trutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento fiôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero ck- carnes, tíc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso unir 
agente em Coimbra 

ZS, Talçaâa âo Carmo~LI 5 B O R 
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Portugal, creaàor de nações 

* F O I o T E Í T I R 

D R N O T R U E L C O D -

F E R E D C I R 
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Como noticiámos, o ilustre Alto-Comissaria de Angola, 
General sr. Norton de Matos, realisou ontem, na Sala dos 
Capelos a sua anunciada conferencia, a convite do Instituto 
de Coimbra. 

A vasta sala encontrava-se repleta de estudantes, vendo-
se na teia muitas senhoras, autoridades, etc. 0 professorado 
de todas as faculdades estava largamente representado. Pre-
sidiu á conferencia o reitor,da Universidade, sr. Dr. Anto-
nio Luís Oomes. 

O sr. Dr. Costa Lobo, em nome do Instituto, fez a apre-
sentação do conferente de quem teceu um largo elogio, dizen-
do ser esta a primeira duma serie cie conferencias que vão 
realisar-se nesta cidade. 

0 notável trabalho do ilustre colonisador, que publica-
mos na íntegra, foi coroada por uma estrepitosa salva de 
palmas. 

0 pensamento colo-
nial português pos-
to ern fáco pelo Rito 
Comissário em Rn-

gola 
Pensámos nós, um grupo de 

homens que a valer se interessa 
por coisas coloniais, fazer em Lis-
boa e por todo o País uma série 
de conferencias sobre diversos 
aspectos da nossa politica colo-
nial. 

A necessidade desta intensa 
propaganda a favor da nossa 
acção colonisadora todos a com-
preendem e todos a sentem. Ho-
je, talvez mais do que em qual-
quer outra época da nossa histo-
ria, carecemos de nos reconstituir 
em Nação forte e vigorosa, de 
afirmarmos, a nossa vitalidade e 
de mostrarmos que somos capa-
zes de levar até ao fim a missão 
de povo colonizador, de povo 
creador de impérios, que ha seis 
séculos iniciámos. 

Abraçou esta resolução, de 
maneira altamente penhorante e 
honrosa para nós, o Instituto de 
Coimbra, ao qual apresento aqui 
os meus maiores agradecimentos, 
e foi por isso Coimbra a terra 
escolhida para abrirmos esta sé-
rie de conferencias. Ao saber que 
era nesta cidade e nesta sala que 
teria de falar, uma grande como-
ção me tomou. Surgem enterne-
cçdoras, perfumadas de mocida-
de, de ilusões e de fantasia, as 
recordações de ha trinta e tantos 
anos. Foi aqui, em aparentemen-
te despreocupada e alegre vigilia 
de armas, uma época bem critica 
para a nossa nacionalidade, em 
que tanto perdemos do nosso 
patrimonio colonial que o meu 
caracter se formou, que a minha 
inteligência floresceu e que em 
mim germinou o ideal que me 
atirou para as nossas terras do 
ultramar á procura da grandesa 
da Patria. 

Aqui volto de novo, quebra-
do de muito trabalho e de muita 
injustiça, mas com o vigor bas-
tante para vos dizer palavras com 
ftue tento afastar descrenças e 

pesslmismos que tão fatais foram 
a muitos homens da minha ge 
ração e tanto mal fizeram e estão 
fazendo á Nação. 

O génio ôa raça tra-
çou o n o s s o ôest ino 

colonial 
Sabido é que as nossas ten-

dências de povo colonizador se 
manifestam desde os meados do 
século quatorze. São disso clara 
prova as expedições ás Canarias 
que se levaram a efeito no rei-
nado de Afonso IV; e que o gi-
gantesco e formidável desígnio 
de conquistarmos e descobrirmos 
novas terras germinara na alma 
nacional muito antes do sangue 
da casa de Lencastre entrar na 
família reinante portuguèsa, mos-
tram-no á evidencia as leis pro-
tectoras das construções navais 
e da marinha mercante do tem-
po de D. Fernando, 

Quando os descobrimentos 
se intensificaram, sobretudo com 
o impulso que lhes deu o infan-
te D. Henrique, Portugal era já 
um povo de navegadores e os 
heróis da epopeia não teriam 
aparecido então se a consciên-
cia da Nação os não tivesse exi-
gido como conductores e guias 
necessários á realização dos gran 
des feitos da Raça. 

A época dos descobrimentos 
revela, e firma-as para sempre 
no povo português, as caracte-
rísticas admiraveis da nossa men-
talidade colonial. — Cuidadosa, 
prudente, demorada e secreta 
preparação; organização porten-
tosa concebida inteiramente, sem 
cópia do estrangeiro, pelo génio 
português; execução em passa-
das largas mas sempre cautelo-
sas e com as necessarias pausas, 
não incluindo, porem, a heroici-
dade e o sacrifício da vida; a 
nítida visão dos objectivos a atin-
gir; a perserverança; a resistên-
cia aos revezes e ao infortúnio; 
o entusiasmo glorioso de reali-
zar. 

Tudo isso temos hoje, tudo 
isso tivemos sempre, com inten-
sidade maior ou menor segundo 

as vicissitudes da nossa hiáfóriâ, 
diminuído, por vezes, com o 
natural enfraquecimento do or-
ganismo nacional após o traba-
lho ingente das grandes realisa-
ções, mas sempre pronto a su-
blimar-se, quando novas e gran-
diosas missões se nos apresen-
tam. 

Esta tão forte mentalidade 
colonial do povo português teve 
sempre a contrariá-la o esforço 
que na metropole era necessário 
fazer para conquistar, povoar, 
administrar e desenvolver o tor-
rão lusitano. Poucos e falhos de 
recursos, como éramos, muitos 
temeram que de obra tão gran-
diosa como a dos descobrimen-
tos, resultasse o enfraquecimen-
to, a ruina e a perda da Nação. 
Os acontecimentos de 1580 pa-
rece que vieram dar razão a este 
modo de vêr; mas quem atenta-
mente estudar a historia de Por-
tugal nos anos que decorreram 
de 1557, data da morte de 
D. João III a 1578, ano de Alca-
cer-Quibir, virificará que todas 
as calamidades que caíram sobre 
a Nação, incluiado a maior de 
todas que foi a perda da nossa 
independencia, resultaram de te-
rem os dirigentes abandonado a 
politica de organisação colonial 
que caracterisou os três reinados 
anteriores e principalmente o de 
D. João III. 

Seria até muito curioso com-
parar as duas épocas, —a de 
D. João III, a sua obra de poli-
tica ^ultramarina, no dizer de 
Oliveira Martins «a melhor obra 
civiiisadora da Nação já ilustre 
pelas navegaçõ s do oceano, 
agora celebre pelas explorações 
dos continentes ignotos", a luta 
contra os argentados do seu 
tempo e a reacção que contra 
essa poliiica se levantou após a 
sua morte; e a época actual em 
que aparecem em oposição, por 
forma por vezes tão semelhante, 
á daquela época histórica as duas 
correntes da vida politica do 
país: —a do maior numero, a 
do povo português, a que nos 
leva para o pleno desenvolvi-
mento dos nossos dominios do 
Ultramar; de um numero dimi 
nuto de tremendas influencias 
que aponta as colonias como a 
ruina da Nação. 

R obra àe colonisa-
ção iguala em gcan-
õ e s a e prestigio a 
epopeia ô a s naue-

g a ç õ e s 
Com a politica colonial de 

D. João III, já iniciada por D. 
João II e seguida por D. Manuel, 
Venceram as geniais visões de 
Albuquerque. A conquista uni-
camente do mar, o mercantilis-
mo puro cederam o passo á ex-
ploração das terras descobertas e 
conquistadas, á criação de na-
ções. 

Principiamos a fazer o Brazil. 
Obra colossal, que ainda ho-

je assombra os descendentes dos 
seus executores, levada a cabo 
apenas com os nossos recursos, 
que bem poucos eram então, 
exemplo vivo do que fizemos no 
passado, do que somos capazes 
de fazer no presente e no futuro. 

Durante o esforço máximo 
da Colonisação do Brazil não 
abandonamos as outras colonias 
quer as do Extremo Oriente quer, 
sobretudo, as de Africa. —Ex-
plorações do interior dos gran-
des territorios descobertos; tra-
tados de comercio e de penetra-
ção com os chefes indígenas; 
conquista de territorios e sua 
afirmação pela construção de for-
talezas e de presídios; fundação 
de povoações portuguesas; a 
obra missionaria; medidas de 
administração e de desenvolvi-
mento comercial e 3gr ico la ;~ 
constitua provas continuadas do 

que nessa época fizemos em 
Africa. 

Durante o longo período que 
vai da época dos descobrimen 
tos nos primeiros anos do sécu-
lo dezenove, a mentalidade co-
lonial portuguesa, guardando as 
características fundamentais que 
a epopeia nacional fixára, outra 
adquiriu no exercício da ocupa-
ção, exploração, comercio e agri 
cultura de vastíssimas regiões. 

Nós que tinhamos sido o po-
vo descobridor mais notável de 
toda a historia, passamos a ser 
no Brazil e na Africa o povo co 
lonisador por excelencia, e a fun 
ção de colonisar alargou de no 
tavd maneira a visão politica da 
nossa acção de povo possuidor 
de vastos dominios. 

Com o decorrer do século 
dezenove essa visão politica, por 
tantos aspectos idêntica ás dos 
descobrimentos, definiu-se, pre-
cisou se em todos os seus deta-
lhes, transformou se numa nova 
e grandiosa missão a realisar em 
terras de Africa, tão valiosa co-
mo a da criação do Brazil talvez 
tão sublime como a dos desço 
brimentos. 

Mais uma vez carecemos de 
uma preparação cuidadosa e pru 
dente, toda nossa e só nossa; de 
passadas largas, mas cautelosas; 
do esforço de todos, dos recur 
sos da Nação; da sublimação das 
qualidades fundamentais da ra 
ça: — a perseverança, a heroici-
dade, o despreocupado s&críficio 
da saúde ou da vida, a resisten 
cia ao infortúnio, o entusiasmo 
glorioso de realisar. 

R metropole, com to-
ò a s as colonias, àe-
uem constituir um 
bloco único, numa 
m e s m a a s p i r a ç ã o 
àe prosperiàaóe e 

engrandecimento 
Hoje a Nação sabe o que 

quer e para onde vai em face da 
missão colonial que tem de le-
var a1 cabo. 

Em primeiro logar tem de 
fundir numa só politica as duas 
politicas históricas: —a da Me-
tropole e a do Ultramar. Tem 
de realisar a unidade de acção, 
de conjugar interesses aparente-
mente divergentes, de criar um 
único império pela intima união 
das colonias entre si e com a 
Metropole. O comercio metro-
politano e o comercio colonial 
teem de se ligar intimamente por 
meio de orientação e directivas 
idênticas, de interdependencias 
que nunca devem ser postas de 
parte. Comercio único a ligar 
com laços cada vez mais fortes 
todos os territorios da Nação. 
Mercados reciprccos que permi-
tam a circulação da riquêsa em 
todo o vasto império português. 
Industrias, sem peias de especie 
alguma, a aproveitarem e a trans-
formarem as possibilidades e for-
ças coloniais como o fazem na 
Metropole. A agricultura das 
terras do Ultramar a completar 
as dos nossos campos. Tudo isto 
pela forma como tantas vezes o 
tenho dito nos meus discursos 
de Angola: — «A mais intima, a 
mais estreita ligação da Metro-
pole e de todas as Colonias Por-
tuguesas, por forma a constituir 
e a construir para sempre uma 
única Nação; um Parlamento 
único, o da Metropole onde a 
representação colonial seja ca-
da vez mais numerosa para que 
os interesses das Colonias se-
jam mais defendidos e, sobretu-
do, cada vez mais compreendi-
dos; cuidado constante para que 
os interesses de um lado não se-
jam sacrificados pelos interesses 
do outro lado, para que o desen-
volvimento e a riqueza de uma 
parte do territorio nacional não 
sejam diminuídas ou demoradas 
com o fim de não fazerem con-
corrência ao desenvolvimento e 
á riqueza de outros territorios 
nacionais; a mesma politica eco 
nomica, aduaneira e de navega-
ção a ligar-nos a todos e mercê 
da qual a Metropole, deixando o 
campo larga ao desenvolvimento 
dos seus dominios e Colonias, 
se constitua um centro de atra-

cção forte e prospero para onde 
conviria o excesso cada vez maior 
da producção colonial; a Metro-
pole a marcar continuadamente 
nos seus dominios e Colonias a 
soberania nacional, por meio de 
destacamentos de forças do seu 
exercito e da sua marinha 'de 
guerra, a fornecer os funcioná-
rios, os técnicos, os operários, o 
credito e os recursos financeiros 
de que carecem. Que cada Co-
lonia, Angola e Moçambique á 
frente de todas as outras, tenha 
sempre presente que ámanhã, li 
gada, cada uma delas, como par-
te integrante de um grande im-
pério, ao Portugal da Europa, 
ás outras Colonias portuguesas, 
constituirá um dos principais fa-
ctores, o melhor dos elementos 
do resurgimento e da grandeza 
da Patria, prolongamento da na-
cionalidade, brilhante receptáculo 
da nossa língua, campo vastíssi-
mo á expansão da nossa civilisa-
ção que saberemos levar ao mais 
alto ponto das civilisações huma-
nas e que será abençoada pelos 
povos primitivos que a Historia 
nos entregou para os elevarmos 
até nós. 

R família como ba-
s e à a c o b n i s a ç ã o 
africana. Qè núcleos 
rurais e o germen 
ò a s p o v o a ç õ e s pis-

catórias 
Colonizar os nossos dominios 

ultramarinos com o povo portu-
guês :—é esse o problema pri-
macial. 

A sua resolução tem visado 
todo o meu esforço em Angola. 
E' esse problema que principal-
mente aqui me traz. A coloniza-
ção de Angola e Moçambique 
tem de ser de tal forma supe-
rior, de tão grande elevação mo-
ral, constituir uma obra tão es-
sencialmente portuguèsa que tal-
vez nesse ponto a nossa brilhan-
te mentalidade colonial ainda 
não tenha atingido todas as ne 
cessarias características. Mas é 
essencial que as adquira todas e 
por isso vou diligenciar dizer 
palavras onde elas se contenham. 

Seria fácil na época presente 
estabelecer nma grande corrente 
de emigração para Angola, des-
viar para aquelas terras portu-
guesas a maior parte dos emi-
grantes que de Portugal seguem 
para países estrangeiros, trazer 
da Amerfta para a Africa Portu-
tuguesa muitos milhares dos por-
tugueses que por lá se encon-
tram. Muito se fez já nesse sen-
tido, mas unicamente o que foi 
conveniente e razoavel fazer. 

Nisto, como no mais, temos 
de atravessar um período de pre-
paração, sem o qual a colonisa-
ção de Angola não se poderá 
realisar, tão rapidamente como 
desejamos, com o caracter defi-
nitivo para a transformação da-
quela vasta região. 

E o que digo a respeito de 
Angola digo-o a caminho a res-
peito de Moçambique. 

A colonisação de Angola tem 
de ser feita por famílias de tra-
balhadores da terra e de traba-
lhadores do mar que se reunam 
em pequenas povoações, que se-
rão o inicio da formação dos cen-
tros rurais, industriais e urbanos 
do futuro. 

Mas antes de provocar a emi-
gração desses grupos de familias 
é necessário ter a certeza de que 
eles encontrarão no local onde 
se fixar, campo vasto para o seu 
trabalho, e a sua condigna remu-
neração, condições higiénicas e 
comodidades que lhes permitam 
viver com conforto vida far a e 
fácil e multiplicar-se em gerações 
futuras cada vez mais prosperas, 
um meio de grande moralidade, 
o afastamento da possiblidade de 
cruzamento com a raça preta, um 
ambiente material e moral supe-
rior &o que deixaram aas suas 
terras da Metropole. 

Isto já se pode conseguir em 
muitos pontos de Angola e creio 
que em alguns de Moçambique. 
Mas para isso é necessário ter a 
possibilidade de gastar importan-
tes quantias e a nítida e pátrio-1 
tica visão de que esses gastos i 

são abençoados e que deles re-
sultarão altos benefícios para a 
Nação. 

O que mais fácil se apresen-
ta no actual momento em Ango-
la, em matéria de colonisação 
portuguesa, é o estabelecimento 
de grupos de pescadores nas 
praias do sul. Os mares que ba-
nham essas praias são abundan-
tíssimos em peixe e desta forma 
o trabalhador do mar pode, des-
de o primeiro dia do seu estabe-
lecimento, principiar a tirar re-
sultados do seu trabalho, o que 
naturalmente não acontece ao 
trabalhador da terra. Mas apesar 
desta grande vantagem e facili-
dade no estabelecimento de co-
lonias de pescadores, muita des-
pesa representa para o Estado a 
reunião de todos os elementos 
necessários para que a colonia 
de pescadores prospere e se fixe, 

A prospriedade e a fixação 
são, de facto, elementos essen-
ciais da colonisação das nossas 
terras de Africa. 

R obra reseruaâa 
ds m i s s õ e s religio-
s a s , impõe-se, tanto 
no p q s s a ò o , como 
no presente , ao es-
pirito c o l o n i s a d o r 

â o s por tugueses 
Cada família terá de encon-

trar á sua chegada uma casa mo-
desta e simples, mas confortável 
e higiénica, onde se possa ins-
talar; e essa casa do Estado de-
verá tornar se, com o pequeno 
quintal anexo, passado um pe-
ríodo de permanencia que terá 
de ser longo, de 10 a 15 anos 
pelo menos, propriedade do co-
lono, constituindo um casai de 
família. 

Alem da casa, pela qual se 
não cobrará renda alguma, o Es-
tado fornecerá a cada família, 
em condições razoaveis de pa-
gamento, a mobilia e os utensí-
lios necessários, a alimentação 
dos primeires dias, e aos grupos 
de pescadores que se constituí-
rem em companhias, os barcos, 
as redes, todos os aparelhos de 
pesca indispensáveis, facilitando* 
lhes também o seu pagamento, 

Oarantirá, alem disto, o Es-
tado aos pescadores, nos primei-
ros anos, a venda do peixe que 
pescarem, fresco ou preparado, 
pelo preço médio do mercado. 
Terão médicos que os trate; uma 
enfermaria ou um hospital; uma 
escola para os seus filhos; uma 
casa onde se reunam e onde se 
divirtam. E' o que já consegui 
realizar em Porto Alexandre. 

Cada grupo de familias esta» 
rá de principio sob a guia e di-
recção paternal de um funcioná-
rio publico, que poderá ser o 
Administrador local, mas, de 
preferencia, o medico ou o mis-
sionário de qualquer missão de 
padres portugueses que junto 
da colonia se instale. 

Se se tratar de grupos de fa» 
milias de trabalhadores da terra, 
além da casa tem de ser distri-
buído a cada familia o lote de 
20 a 40 hectares, onde haja 
abundante terra de semeadura 
e de pastagem e terra de mato, 
que, juntamente com a habita-
ção, constitua o futuro «casal de 
familia". Por forma idêntica ao 
que se faz para os pescadores, 
seriam fornecidos aos colonos a 
mobilia e utensilios indispensá-
veis, as alfaias agrícolas, a junta 
ou juntas de bois e os outros 
animais domésticos da região, 
essenciais á vida rural, as semen-
tes e a alimentação para o pe-
ríodo indispensável, que, neste 
caso, teria de ser de meses. 
Como guia e orientador do tra-
balho da colonia, um medico ou 
pelo menos um enfermeiro ou 
uma missão. 

E' aqui ocasião de repetir 
que de grande auxilio serão 
nesta especie de colonisação ru-
ral as missões de padres secula-
res que se estão formando e 
preparando em Tomar. Em tor-
no da missão, das suas moradias 
e da sua capela, podem facilmen-
te fixar-se familias dos no&os 
campos, constituindo aldeias es* 
senúftimente portuguesas, c a * 
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!ia âe Edi 
Jorual de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 5 3 0 0 
À f r i s a O r i e n t a l ( A n o ) . . . . 2 5 § 0 0 
Á f r i c a O c i d e n t a l ( i n o ) . . . 2 0 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

todas as suas características. A 
melhor fim não poderão visar as 
futuras missões portuguesas de 
Africa, e os padres que as devem 
constituir teem de se preparar 
para serem nossas coIonias ru-
rais os homens de bom conselho 
e de conciliação, de que tanto 
carecem os núcleos rurais, e ao 
mesmo tempo regentes agrícolas 
e enfermeiros, para saberem de 
tudo um pouco naquelas peque-
nas povoações, de princípio iso-
ladas do resto da civilisação. 

Como disse, o que se fez 
nestes últimos tempos em An-
gola torna possível desde já o 
estabelecimento de muitas colo 
nias piscatórias e rurais nas suas 
praias e nas suas terras. A ocu-
pação militar é completa e a 
ocupação administrativa aumenta 
em intensidade de ano para ano. 
A tranquilidade e a segurança 
são absolutas em Angola. Os ser-
viços médicos e de higiene são 
cada vez mais eficientes. Os ca-
minhos de ferro cortarão cada 
vez mais, em todos os sentidos, 
o vasto terrítorio daquela admi-
ravel Província Ultramarina; exis-
te já hoje em Angola uma im 
portante rede de estradas que 
liga os principais centros e per-
mite o fácil acesso ás vias fer-
reas; o capital aflue cada vez 
com mais confiança áquela5aben-
çoada colonia, e graças a ele o 
desenvolvimento de Angola, sob 
o seu aspecto comercial, agrícola 
e industrial, está a realisar-se de 
maneira que a muitos causa 
admiração e espanto. 

Será sempre com-
pensador toâo o sa-
crifício que o Esta-
do faça para com-
pletar a sua obra 

coionisaãora 
A colonisação, essencialmen-

te portuguesa, como venho de a 
esboaçar, vai sendo, portanto, 
cada vez mais possível. 

Ela é absolutamente necessá-
ria. Sem ela perdéremos Ango-
la, não poderemos levar a cabo 
a missão histórica que somos 
chamados a desempenhar na 
Africa. 

Os núcleos de colonisação 
quer se trate da terra, quer se 
trate do mar, não deverão ser 
constituídos inicialmente por 
mais de vinte famílias. As famí-
lias que se vierem juntar aos 
núcleos primitivos devem ser 
chamadas e auxiliadas pelos co 
tonos fundadores, limitando-se o 
Estado a dar-lhes iodas as facili-
dades de emigração e transporte. 

Mas mesmo com este nume-
ro limitado de famílias a des-
peza será grande se quizermos 
fazer em Angola urra coloniza 
ção digna deste n ne 

Calculo em .00 libras, em 
media e em er ivx s, a despeza 
a fazer com cada família, com-
preendendo transporte, primeiro 
estabelecimento, auxilio nos pri 
meiros íwmpos. Para estabele-
cer 20.000 famílias, ou sejam 1000 
núcleos de povoações portugue-
sas, seriam precisos dez milhões 
de libras, que diluídas por dez 
anos dariam um milhão de libras 
em escudos, de despeza, anual, 
metade da qual deveria ser feita 
pela Metrópole e outra metade 
por Angola. 

Não me parece que seja des 
peza com que a Nação não possa, 
mesmo nos difíceis tempos que 
vão correndo, e quanto ela seria 
productiva, nacional e salvador? 
todos o compreendem e o sentem 
aqui. 

Mas não bas*a esta especie 
d« colonização ^ara transformai 
Angola no brilhante prolonga-

mento da nossa nacionalidade 
que tão ardentemente todos nós 
desejamos realizar. Será ela a 
parte principal da obra de colo-
nização ; mas, em torno dela, 
para que ela produza todos os 
seus efeitos, ao mesmo tempo 
que ela se fôr estabelecendo, é 
necessário que para Angola se 
faça uma intensa emigração de 
éiites. 

Sem técnicos, sem homens de 
sciencias de alta cultura intele-
ctual e moral, de alta educação 
que, em grande numero, se vão 
fixar em Angola, para enquadra-
rem, orientarem e levantarem ra-
pidamente a um nivel superior 
os núcleos dos colonos formados 
com os magníficos elementos do 
nosso povo, não será possível a 
rapida realisação em Angola por-
tuguesa que todos tão ardente-
mente desejamos. 

Cumpre encaminhar 
para as colónias as 
elites, aprimorando 
com o concurso àz-
las o esforço âe to-
àos os trabalhado-

res 
Esta ingente tarefa que a nossa 

mentalidade colonial nos impõe, 
assume, perante a antinomia pro-
duzida pela necessidade de uma 
intensa e rapida colonização em 
terras de Africa, aspectos de tanta 
gravidade, de tanta responsabi-
lidade e de tanta magnitude que 
só a sciencia, a arte e uma moral 
sUperior os poderão resolver. 

Angola, toda a Africa por-
tuguesa, nada fará sem que os 
elementos superiores da nossa 
raça, os sábios e os artistas, ho-
mens de alta moralidade, para 
ali vão como chefes e guias in-
dispensáveis ao bem, á grandeza 
e ao prestigio da Patria. 

Nessas terras de Africa, ao 
lado de elementos da emigração 
portuguêsa, outros terão de vi-
ver e de prosperar, sem se mis-
turarem e fundirem, mas pres-
tando-se o auxilio indispensável 
para os melhores resultados de 
uma civilisação que a todos in-
teressa. Os povos que encontra-
mos nos territorios africanos se, 
por um lado facilitam a nossa 
missão, por outra a dificultam. 
Todo o nosso passado colonial, 
todas as nossas tradições nos 
obrigam a olhar as raças primi-
tivas não como povos a desviar 
ou a fazer desaparecer do nosso 
caminho ou a utilizar apenas co-
mo animais de trabalho, como 
outras civilisações fizeram e es-
tão fazendo ainda: — a nossa 
mentalidade colonial, de ha mui-
to formada neste delicado e me-
lindroso ponto de vista, obriga-
nos a olhar essas raças de dife-
rente forma, a procurar melhorar 
continuadamente as suas condi-
ções de vida, materiais e morais, 
a tira-los do estado selvagem 
onde, na quasi totalidade, ainda 
se encontram, a levanta-los a ci-
vilisações mais perfeitas, a com-
bater os seus vicios, os seus er-
ros e as suas superstições, a 
constituir-lhes seguros alicerces 
economicos para poderem pro-
gredir e desenvolver-se. 

E' indispensável que essa emi-
gração dos melhores se faça e em 
grande numero. 

Melhor local não poderia, por 
certo, escolher para dizer estas 
palavras do que esta cidade de 
Coimbra, do que esta sala da sua 
universidade. 

Coimbra, a sacrificada 

TiTiii \mmm 

presidente da Republica 
Segundo informações que co-

lhemos dâ-se como certa a vinda 
a esta cidade do sr. Presidente 
da Republica, onde se demorará 
dois dias. 

O ilustre Chefe de Estado 
hospedar-se-ha na Universidade, 
segundo também o nosso infor-
mador. 

Comercio & Industria 
A importante fabrica de cal-

çado Atlas, segundo nos consta, 
está em negociações para a ins-
talação, na Calçada, duma luxuo-
sa sucursal, tendo já oferecido 
pelo trespasse dum estabeleci-
mento uma avultada quantia. 

O sr. dr. Antonio José d'Al-
meida encarregou o sr. Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, de 
o representar no funeral do sr. 
dr. Alves dos Santos. Como o 
sr. Rodrigues da S lva se acha 
doente, foi essa missão desem-
penhada pelo sr. Albino Gaetano 
da Silva, 

Estava condenado a ter mor-
te certa o Instituto Industrial 
de Coimbra, visto com tão maus 
olhados por certa gente. 

Desde que se viu tomar as 
rédeas da governação publica 
um dos grandes inimigos desse 
Instituto, era de esperar que êle 
tivesse a duração das flores. 

O Instituto de Coimbra é um 
dos melhoramentos mais impor-
tantes que ficamos devendo a 
quem teve as melhores inten-
ções de beneficiar a nossa terra. 
Também se fica sabendo a quem 
devemos atribuir todas as culpas 
pela sua extinção. 

A extinção do Instituto In 
dustrial de Coimbra obedeceu a 
uma vingança, que um dia se vi-
rá a esclarecer, para que se saiba 
quem são os amigos verdadeiros 
da nossa terra e os fingidos. 

A conservação do mesmo Ins-
tituto parecia estar garantida pela 
palavra do sr. ministro do Tra-
balho, mas falhou, com surpresa 
duns e indignação da maior 
parte. 

O acto está consumado para 
gloria daqueles que nunca pu-
deram tragar o Instituto de Coim-
bra. 

Perdeu-se numa penada o 
que tanto custou a conquistar 
para esta cidade e que a eUrda-
va grandes vantagens e impor-
tancia. 

Saiba Coimbra a quem devia 
o Instituto e a quem deve agora 
a sua extinção. 

Coimbra continuará a ser a 
besta de carga, que tudo supor-
ta com a maior paciência e resi 
gnação! 

Coimbra tem sido a terra 
mais sacrificada com a supressão 
das despesas. E' preciso que 
isto se saiba e que mais alguma 
coisa se espere para ser atingida 
pelo cutelo degolador. 

Estejamos todos prevenidos, 
porque dentro do governo não 
ha amigos de Coimbra; ha sim 
quem tenha a ansia de a vêr re-

duzida a uma aldeia sem aquela 
importancia a que tem direito 
como 3.* cidade do país. 

Depois da redução da Rela-
ção de Coimbra, não sabemos 
se a cinco se a dez juíses, supri 
miram-se as secretarias privativas 
das faculdades, a Escola Prima-
ria Superior, e já se anunciam 
novas medidas de compressão 
de despesas. 

Em Lisboa ninguém fala, de 
Lisboa ninguém se lembra, em 
bora seja o grande sorvedoiro 
de gastos supérfluos. E' ali, prin-
cipalmente, que devem ir fazer 
economias. 

Ainda agora o Porto está 
reclamando contra a recusa de 
dotarem a Misericórdia daquela 
cidade com verba suficiente para 
não ter de fechar os seus hospi-
tais, e não ha maneira de o con-
seguir. Pois emquanto o Estado 
gasta com o Porto 741.400$00 
com a assistência publica, gasta 
com Lisboa com os mesmos ser 
viços, 19.123.000$, ou sejam 26 
vezes mais! 

Que córtes se tem feito em 
Lisboa para a compressão de 
despesas? 

E o que tem sido suprimido 
em Coimbra? 

E' isto que é preciso que 
fique bem no conhecimento de 
todos para que se saiba que 
Coimbra é a terra mais sacri-
ficada ! 

Coimbra está pronta ao sacri-
fício desde que êle seja por igual 
para todos. 

3ÍS ífe 

Hoje segue para Lisboa uma 
comissão de professores do Ins-
tituto, que vai pedir ao Governo 
a manutenção daquele util esta 
belecimento de ensino técnico. 

Para Lisboa teem sido envia-
dos telegramas de protesto con 
tra tal medida, constando-se que 
um deles dirigido ao ministro 
do trabalho por um grupo de 
correligionários seus, é redigido 
em termos violentos. 

U l O f l D E S e O R T I U R 

T""* ú V % t 1 F o o t - B a l l 
A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 

vence 
0 UNIÃO FOOT-BALL C. CLUB 

por 3 bolas a 0 

Jogo correcto, mas jogado com energia, como era de 
prever num desafio de campeonato. A assistência bastante 
correcta. A derrota do União deve-se quasi á sua linha de 
médios. 

Chico Correia com multas qualidades mas pouca inte-
ligência. Preocupa-se demasiadamente com a defeza olvi-
dando o ataque. Nito, bom, agil mas baixo, o que o deve 
prejudicar. 

A asa esquerda da Associação, brilhou, sendo os me-
lhores no desafio. Médios passam regularmente. 

Teem melhorado sensivelmente os grupos de Coimbra, 
precisando ainda de trabaluar com mais inteligência. 

IblftlO flOGU&IftA, 

1 

Palavras; escritas expressamente para a Gazeta de 
Coimbra pelo jornalista sportivo sr. Ilídio Nogueira, que 
arbitrou o emSontro Uniào-Associação. 

O desafio União-Academica, 
o mais importante da 1.* volta 
do campeonato, levou ao campo 
da Insua dos Bentos alguns mi-
lhares de espectadores, anciosos 
por presencearem uma luta bri-
lhante, cheia de inergia e de en ' 
tusiasmo, não só porque os dois 
grupos são fortemente constituí-
dos, mas também porque ha mui-
to entre ambos se estabelecera 
uma rivalidade forte, que nunca 
deixou, todavia de ser leal. 

A arbitragem de Ilídio No-
! gueira, arbitro da Associação de 

Foot-bal de Lisboa, muito con 
correu para atrair aquela mole 

, de gente, porque estava garan-
• tida d'ante*tnJo % ordem e a dis« t tf • 

cipiina dentro do campo. Ambas 
as linhas se apresentaram sensi 
velmente modificadas, tendo o 
União esboçado imediatamente 
uma fugida de que nada resul 
tou. 

O equilíbrio mantem-se entre 
os dois grupos, visivelmente pre 
dominando, depois, uma certa 
pressão sobre os unionistas, obri 
gando a sua defeza a um traba 
lho mais atento. 

A linha d'ataque da Acade 
mia, operando pela esquerda, des 
ce, algumas vezes ameaçadora 
mente, mas Nito, sempre opor 
tuno, inutilisa o seu esforço. 

A luta recomeça sempre, m a r -
cando o juiz todas as penalidades, 

no intuito, é claro, de evitar vio-
encias que uma excessiva bene-

volencia poderia ocasionar. 
São marcados fouls constan-

es aos jogadores do União e da 
Académica, tornando o jogo um 
pouco monotono. 

Em todo o caso a lealdade e 
a correção dos dois grupos man-
em-se, aparte uma ou outra vio-
encia imediatamente reprimida. 

A linha dos halves do União 
continua a fazer o mesmo jogo, 
chootando para a frente, sem cri-
erio nem inteligência, dando lo 

gar a entradas oportunas, fáceis 
e felizes de Ribeiro da Costa. 

A esquerda do Académico 
continua a produzir bom jogo, 
ugindo á vigilancia adversaria. 

Gil tem uma magnifica cabe-
ça, coroada pela assistência com 
uma grande salva de palmas. 

O União escapa e ameaça 
ferreira. 

E' a sua ponta esquerda que 
mais foge, mas, nervosamente, 
precipitadamente, atacada de 
perto por Miguel, magoado logo 
no começo do jogo. 

Esquivel, com a mania de de-
ender-se quando salta para a 

bola, ocasiona varias penalidades 
contra o seu grupo, uma das 
quais, marcada por Luís,fa sendo 
perigosa, obrigando Ferreira a 
enviar para fora. 

Nada resultou do corner. 
A esquerda da Académica, 

auxiliada pelos médios, ataca 
com persistência, tendo Oil um 
magnifico schoot ás redes e Nito 
uma belíssima e rapida defesa. 
A assistência animou-se com o 
esboço desta belíssima jogada. 

Mais umas descidas do União, 
mal conduzidas, perdendo-se nos 
backs, obrigam a defesa negra 
a colocar-se e a entrar com todo 
o cuidado que a situação requer 
Oil, fugindo, tem outro magni-
fico e perigoso pontapé da es 
querda, parado milagrosamente 
por Nito. 

Estamos a 30 minutos de 
jôgo, quando Miguel, correndo, 
atacado pelo half, pára e centra, 
interceptando o meia-esquerda, 
fabricando o 1.° goal. Nito não 
poude defender, coberto pelos 
backs. 

Uma espantosa manifestação 
corôa a primeira victoria da Aca-
démica. 

Alguns minutos depois o 
União reage, conhecendo-se-lhe 
já um pouco de desmoralisação. 

O jôgo continua a ser mais 
ou menos monotono, pelo nu-
mero de penalidades marcadas. 

Nito teve ainda uma defesa 
magistral a um pontapé de Ga-
lante. 

A segunda parte manifestou 
a mesma pressão da Académica, 
embora o União reagisse e amea-
çasse varias vezes as suas redes. 

A Académica, procurando ali-
cerçar a vitoria continua a carre-
gar, recebendo magnificas bolas 
dos seus médios. 

A pressão continua a acen-
tuar-se. Os médios do União 
fazem o mesmo jogo de des-
congestionamento, mas as bolas 
poucas vezes vão ter aos jogado-
res avançados. 

Chico Correia, trabalhador in-
cansável e óptimas qualidades, 
reage e procura auxiliar o seu 
ataque, mas poucas bolas con-
segue dar a sua linha dianteira. 

Teve, em todo o caso, neste 
jogo, um trabalho mais acertado, 
mais inteligente, cheio de ener-
gia e de vigor atlético. Ferreira 
poucas vezes é ameaçado, porque 
as jogadas dos halves perdem-se 
nos backs negros, onde Ribeiro 
da Costa actua com explendida 
colocação. 

Aos trinta minutos da 2.4 par-
te, Oil fugindo e Juvenal pas-
sando, corre para colocar a bola 
nos pés de Ferreira, que trans-
forma em goal. 

A mesma entusiástica mani-
festação assinala o novo feito da 
Académica. 

Garantida a victoria, a Aca-
démica começa a jogar com mais 
serenidade, mais confiadamente, 
reagindo aos ataques desespera 
dos dos unionistas. 

Ferreira é algumas vezes ata 
cado com impetuosidade, mas o 
keeper negro defende com a se 
renidade habitual. 

O jufs de campo continua a 
não permitir a minima violência, 
indiferente aos clamores das cla-
ques, raramente, todavia, dese 
nhados neste desafio. 

A união defende se com iner 
gia e Nito, o explendido jogador, 
continua a garantir o mesmo 
score ao seu grupo. 

Todavia a pressão da Acadé-
mica obrigou-o a um trabalho 

estenuante pelo numero de de-
fezas que é obrigado a fazer. 

Pouco tempo antes do final 
Gil, com um magnifico pontapé 
para cá da grande area, faz o 3.' 
goal a favor do seu grupo, sem 
que Nito, apatico, contasse com 
ele. 

Terminou o desafio por 3 
goals a 0, colocando-se a Aca-
démica em condições quasi se-
guras de ganhar o campeonato. 

A Académica, forte como na 
época passada, terminou, assim, 
a primeira volta, sem uma única 
derrota, nem um utiico empate. 

Os jogadores: 

Da ACADÉMICA 
O melhor jogador, quanto a 

nós, do grupo académico, foi o 
seu ponta esquerda, pela quali-
dade e quantidade de jogo que 
desenvolveu. 

Gil está, presentemente, em 
melhor forma do que na época 
passada. 

Depois foi o seu defesa, o 
capitão Ribeiro da Costa, inter-
ceptando e conduzindo o jôgo. 

Juvenal a meia esquerda, tem 
muito geito, bôa colocação, mas 
tem pouca altura. Auxiliou bas-
tante o ataque, distribuindo com 
consciência. 

Ferreira perdeu imenso jôgo, 
distribuindo, contudo, imensas 
vezes. 

Deve perder a mania de choo-
tar de longe, sem direcção ao 
goal, para se compenetrar uni-
camente da sua missão como 
fonrard centro. 

Guimarães fraco. Não é de 
estranhar. O antigo leão está 
agora um cordeiro. Voltas que 
a vida dá. 

Tendeiro trabalhador. Mé-
dios bons, tendo Esquivel feito 
pouco jogo. 

Prudencio rugular, Ferreira 
pouco trabalho e muito des-
c a n ç o . . . a acrescentar ao que 
já tinha. 

Do UNIÃO 
Nito foi o seu melhor ho-

mem. Continuou a série dos 
seus melhores desafios nesta 
época. Defesas oportunas, rapi-
das, inteligentes e perigosas. A 
êle se deve o score do seu gru-
po. Não se pode responsabilisar 
pelas três bolas entradas. 

Backs fracos. Trabalhadores, 
mas impetuosos demais. Halves 
fraquíssimos ou quasi nulos. 

Chico foi o melhor da linha, 
energico e voluntarioso, mas 
passando comprido demais. 

Avançados: Esquerdo, Pica-
do, bom; Daniel trabalhador, mas 
pouco ajudado; Duarte fraco. A 
aza direita regular, tendo Sousa 
alguns centros oportunos e peri-
gosos, perdidos vários pela má 
colocação dos seus homens. 

ARBITRAGEM 
A arbitragem de IHdlo No-

gueira foi meticulosa demais, 
monotonisando assim o jogo. 
Todavia evitou quaisquer violên-
cias com energia e decisão. Viu 
muitíssimo bem as deslocações, 

Duma grande imparcialidade^ 
cumpriu com todo o escrupulo 
e com toda a correcção o seu 
dificílimo logar. 

A assistência dispensou-lhe 
uma grande salva de palmas ao 
entrar no campo. 

Foi um bom arbitro, Impon-
do a correcção e a disciplina no 
campo. 

O PUBLICO 
Entusiasta, correcto e doido 

por foot-ball. 

Com a tenra idade de 2 m e -
ses, faleceu a inocente Maria de 
Lourdes Gaspar da Rocha Brito, 
filhinha querida do nosso respei-
tável amigo e ilustre professor 
da Faculdade de Medicina, sr, 
dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito. 

Avaliando bem a dor que 
compunge o coração dos pais 
amantíssimos, daqui lhes expres-
samos a nossa mais sentida má-
gua pelo triste acontecimento, 
que tão abruptamente os feriu. 

— Vitima dum desastre qu« 
sofreu há dias e pelo que teve 
de dar entrada num quarto par* 
ticular do Hospital da Universi-
dade, faleceu ali o sr. Francisco 
Fernandes Costa, pai do nosso 
imigo, sr. Alfredo Fernandes 
Costa e sogro do nosso amigo 
e considerado comerciante desta 
cidade, sr. Antonio Augusto 
Meves, 

A' família enlutada is nossaf 
condolências. 
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Aniversários 
Passa hoje o aniversario natalício do 

nosso amigo e distinto colaborador, sr. 
Vasconcelos Nogueira, que, restabeleci-
do da doença que o reteve no leito al-
guns dias, retomou no nosso jornal o 
seu posto de trabalho. 

Enviamos lhe sinceras felicitações. 
Fazem anos, .hoje: 
Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Luís dos Santos Lucas, Sobrinho. 
A'mauhã: 
D. Maria Helena Serras e Silva. 
João Lucas. 
Joaquim Moura Marques. 
José Joaquim Leitão Antunes. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Abranches Ferrão, de-

putado e antigo ministro da Justiça e 
professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa, foi pedida para o sr. dr. Manuel 
Sardinha d'01iveira, digno Conservador 
do Registo Comercial e novel advogado, 
nesta cidade, a mão da sr." D. Georgina 
Sá d'01iveira sua prima, filha gentilissi-
ma da sr." D. Isabel Sá d'Oliveira e do 
sr. Joaquim Borges d'Oiiveira, importan-
te proprietário, e aquele, filho do sr. dr. 
Augusto Borges d'Oliveira, juiz ajudante 
do Procurador da Republica junto do 
Tribunal da Relação desta cidade. 

Casamento 
Como aqui noticiamos, realisou-se no 

sabado passado, o auspicioso enlace da 
sr." D. Maria Albertina Sardinha d'01i 
veira, gentil e muito prendada filha da 
ir." D. Albertina Sardinha d'01iveira e 
do sr. dr. Augusto Borges d'01iveira, 

tuís ajudante do Procurador da Repu 
iliea junto do Tribunal da Relação desta 

ddade, com o sr. José Augusto da Costa 
Falcão, quintanista da Faculdade de Di-

[' reito da nossa Universidade, filho da sr.a 

D. Apolinaria Galvão Falcão e do sr. 
[ José Augusto da Costa Falcão, impor-
lltnte proprietário em Tortozendo, Beira 
} .Baixa. 

A cerimonia religiosa, que se realisou 
Í: na capela do palacio Marini, ao Calhabé, 
" revestida de grande brilho, sendo a 
llssa que se lhe seguiu assistida por 

•ande numero de senhoras das relações 
familia da noiva, algumas das quais, 

f iocôro , acompanhadas a orgão, fizeram 
f ouvir alguns mimosos cânticos religiosos, 
[ idquados ao acto. 

Em casa dos pais da noiva, foi 3egui-
j damente servido um primoroso copo de 
[ leua aos convidados, todos pessoas liga-
j das ás duas familias por laços de paren-

tesco e da mais intima amizade, findo 
[0 qual, os noivos partiram para Lisboa 
7 no sui-express, depois de visitarem a 

Rainha Santa Isabel, na Igreja de Santa 
| Clara. 
ti Entre os convidados estavam as sr.0 4 

[D. Conceição Borges d'01iveira, D. En-
arnaçSo Borges d'01iveira, D. Isabel Sá 
|'i'liveira, D. Georgina Sá d'Oliveira, D. 

aria Manuela d'OHveira Braga, D. Má-
fia d'01iveira Bernardes Catalão, D. Ma-

Luísa Seabra Amadeu Valente d'01i-
tlra, D. Maria de Lourdes Ferreira Ma-
us d'01iveira, D. Maria José da Costa 

Falcão, D. Maria da Encarnação Bernar-
des Catalão, D. Maria de Lourdes Ber-
lardes Catalão e D. Maria José Mendon-
l Salgado. 

E os srs. dr. Antonio Abranches Fer-
Jo, Joaquim Borges d'01iveíra, dr. Ma-
luel Braga, dr. Gaspar Teixeira de Quei* 
pz, Antonio Moura e Sá, dr. Alberto 

d'01iveira, dr. Alvaro Catalão, dr. 
ianuel Sardinha d'Oliveira, Adelino Sá 

POliveira, Manuel Alvaro d'01iveira Bra-
, Pedro Sá d'Oliveira, capitSo A. Sal-
do e Mário Paiva Santos. 
Na corbeille da noiva viam-se pren-

I multo valiosas e artísticas. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
nes pediu a sua demissão de 
sitor da Universidade, cujo pe-
io foi motivado pelo preenchi-
ento da vaga de oficial maior 

Universidade, que recaiu no 
íal adido, chefe da extinta 

cretaría da Faculdade de Medi-
dna, como noticiámos, nomea-
So esta feita de harmonia com 

I lei n.° 1344. 
O pessoal da secretaria geral 

ulgando-se prejudicado recla-
nou e o reitor recusou-se a dar 

posse, pedindo em seguida a 
demissão. 

O Senado Universitário on-
reunido para tratar do as-

ato, resolveu pedir a supressão 
lugar. 

(Monumento aos 
lortos da Guerra 
Está despertando um Certo 

ttteresse o espectáculo que a 
crescente colectividade recria-
ra Orémlo Operário, vai rea-

em favor do monumento a 
;ir nesta cidade aos mortos 
grande guerra. 
Subirão á scena A Patria, 

tca, patriótica e A Educação 
'«a, cujos ensaios teem con-

finado todas as noites. 
O espectáculo que promete 
Imponente, deverá realisar-se 
sede do Qremio nos princi-

os do mês de Fevereiro pro-
10. 
A Banda de infanteria 23 de-

fá também tomar parte, exe-
ando nos intervalos interes-

Bín tmmttQs dg musica. 

agalhães Lima e 
a legação em Paris 

L I 5 B 0 R , Z1 àe Janeiro. 

Segundo telegrama de Paris, 
para O Século, a imprensa diaria 
da capital francesa noticia a no-
meação de Magalhães Lima para 
substituir na legação portuguesa 
o sr. João Chagas. Diz-se que 
essa informação procede de Lis-
boa e fazem se á personalidade 
de Magalhães Lima as mais jus-
tas referencias. 

Não ha duvida de que, se 
fosse possível a candidatura do 
venerando democrata ao preen-
chimento daquela vaga, estava 
sanada uma das maiores ques-
tões de momeuto. São tantos 
os concorrentes, que este nome 
cairia como a espada de Dâmo-
cles cortando todas as dificulda 
des. Mas em tudo isto ha ape-
nas um ligeiro inconveniente: 
o dr. Magalhães Lima, a quem 
aliás ninguém falou a tal respei 
to, jámais aceitaria tal ofereci-
mento. Por esse lado os candi-
datos ficam descansados, o que 
não acontece aos governos que 
teem de fazer a nomeação. 

O velho propagandista, que 
é, de facto, o maior valor inter 
nacional da Republica, figura 
que o estrangeiro não evoca e 
recorda sem uma profunda admi-
ração, entende, coerente com o 
seu passado, que não deve exer-
cer funções remuneradas. Toda 
a sua vida publica é um exemplo 
de abnegação e crê que aceitan-
do qualquer encargo do Estado, 
que não fôsse gratuito, seria trair 
toda a sua linha de conduta. 

E' esse o pensamento do 
ilustre republicano, mas outras 
razões existem para que Maga-
lhães Lima não vá ocupar a si-
tuação que o sr. João Chagas 
deixou em Paris. E essas razões 
são também de peso c estão 
perfeitamente na Índole e no 
espirito de dedicação e altruísmo 
com que o venerando democrata 
serviu sempre os princípios. 

Mais do que nunca a Repu-
blica necessita que os homens 
bons do regimen voltem a exer-

INTERESSES REQIONAIS 

Minis is M ie iwull 
Realisou-se no sabado passa-

do, em Lisboa, como estava anun-
ciada, a assembleia geral dos 
aclonistas da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, 
para a aprovação do contracto 
relativo d construção do troço de 
linha da Lousã até Ooes, do Ca 
mlnho de Ferro de Argauil. 

Foi aprovado sem discrepai 
cia, como se esperava. 

As obras começam na próxi-
ma primavera, < 

ínportante donativo 
Do nosso ilustre conterrâneo 

sr. dr. Augusto Borges ^Olivei-
ra, muito digno ajudante do Pro-
curador da Republica junto da 
Relação de Coimbra, recebemos 
300 escudos com a recomenda-
ção de serem distribuídos, para 
comemorar o casamento de sua 
estremecida filha, a sr." D. Maria 
Albertina, realisado ontem, pelo 
seguinte modo: 

50 escudos, para as Creches; 
50, para a Associação dos Bom-
beiros ; 50, para a Misericórdia ; 
50, para o Asilo da Ordem Ter-
ceira; 100, para 10 familias po-
bres de Ccimbra. 

Vamos dar cumprimento ás 
generosas determinações do ofe-
rente, a quem reconhecidamente 
agradecemos, por nós e pelos 
comtemplados. 

C A. D. C. 
Já se encontra em cerca de 

5000 escudos a subscrição aberta 
pela Época para as despesas de 
construcção do edifício para a 
sede do C. A. D. C., nesta cidade. 

Neste Centro realisou se no 
domingo uma conferencia ver-
sando o têma; Le disclple de Bour-
jet, o inteligente académico sr. Jo-
sé Oonçalves Dias. Foi esta a 1/ 
lição de estudo deste ano ao re» 
ferido Centro* 

cer, sobre as multidões, com o 
seu abnegado exemplo, aquela 
influencia decisiva para a mudan-
ça das instituições. Começando 
o povo a descrer, preciso é que 
os velhos voltem a dizer da sua 
justiça, condenando os homens 
que traíram a suá missão e exal-
çando os que se conservam fieis 
aos programas apregoados nos 
comícios. 

E' urgente realisar este res-
surgimento de ideais, e essa obra 
poucos a podem levar 2 cabo, 
como Magalhães Lima, que si-
gnifica a abnegação maxima, a 
dedicação maior pelo prestigio 
da Republica. 

Apontou-se-lhe já essa neces-
sidade e, como se tratava dum 
novo sacrifício, dos que não exi-
gem publicação no Diário do 
Governo, foi imediatamente acei-
te e está já dedicada, fervorosa-
mente, cumprindo a missão que 
os re ublicanos lhe confiaram. 

Oxalá consiga levar a bom 
termo essa patriótica missão, que 
bem util será ao país e á Repu-
blica. Sobra-lhe fé; que lhe não 
faltem os homens de boa von-
tade. 

V? ÍJÍ w e<\ 

Consta que o sr. Presidente 
da Republica, no regresso do 
Porto, demorar se-ha em Coim-
bra, tendo-se falado já no assun-
to com as autoridades locais so-
bre assuntos da respectiva rece-
pção. 

>•{ i i 
Um nacionalista da l.â serie 

num grupo de amigos falava en-
tusiasticamente das afluências de 
correligionários ao congresso, 
dos que ficavam, dos que iam, 
poucos para a rua do Mundo. 

Um dos assuntos, menos re-
verentes ou mais afastado com o 
entusiasmo do politico, conta a 
conversa, expondo: Afinaléape-
nas um partido do Calhariz. . . 
de Bem fica. 

VI RI A T U S . 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Armando Silvestre Tavares da 

Silva, nomeado ajudante dê es-
crivão notário do primeiro oficio 
do juíso de direito da comarca 
da Lousã, Adelino Duarte de 
Carvalho, 

Viação clcctriea 
Consta-nos ter estado nesta 

cidade um representante da Oe-
nerale Etêctric Company, á qual 
a Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados lhe en-
comendou 3 carros electrico, e 2 
zorras. 

Cada carro fica, segundo as 
nossas informações, por 150 con-
tos. 

R Fabrica do Gaz 
Tendo findado no sabado, 19, 

o praso que a Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipa-
lisados marcara para receber as 
propostas dos interessados na 
compra do material da extinta 
Fabrica do Oaz, consta-nos ter-
se verificado, pela abertura das 
referidas propostas, que destas a 
mais elevada é de 380 contos e 
mais baixa de 105. 

L O T Ê R I Ã 
A 26 de Janeiro 

P R E m i O S R F m Q E 
120:000̂ 00 

PEDIDOS A 

Julio de E l i t a Pinto 4 Filho 
LAROQ DAS AMEIAS 

Bíssaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapêutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Cansiíltorio para a 

R, de S, Jeronimo (jante as 

T R I ^ U N A T S 

Cv..T e Comercial 
Distribuição d'ontem 

Ao oficio, Faria: Justificação avu-
lsa, requerida por Manuel Simões Diogo 
e D. Maria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, de Castelo Vie-
gas, contra o M. P. e interessados in-
certos. - Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 3.° oficio, Calisto: Acção eivei 
com processo ordinário, requerida por 
Maria de Jesus, solteira, maior, proprie-
tária, de Brasfemes, contra Alipio Alves 
Marques e mulher Rosa de Jesus, do di-
to logar. - Advogado, dr. José Ferreira. 

Ao 4.° oficio, Brito: Inventario or-
fanologico, por óbito de Antonio Do-
mingues, casado, que foi de Almalaguez, 
em que é cabeça de casal a viuva Beatriz 
da Conceição Reis, do mesmo logar. 

JURI COMERCIAL 
Pauta a funcionar no 1.° se-

mestre : 
Alberto Duarte Areosa, Amândio da 

Costa Neves, Antonio Gomes Cardoso, 
Armênio Correia Amado, Caetano da 
Cruz Rocha, David Leandro, Francisco 
da Fonseca Ferreira, João Alves Barata, 
João Rodrigues de Moura Marques, João 
Vilaça, Joaquim Pessoa dos Santos, Joa-
quim da Silva Santos, José Augusto da 
Silva Ferreira, Manuel Joaquim Vilaça, 
Manuel Gomes de Carvalno, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido, Manuel 
Simões Pinheiro, Porfírio Delgado, Raul 
José Fernandes, Rodolfo Pimenta e To-
más Trindade. 

Pauta a funcionar no 2.° se 
mestre: 

Adriano Ferreira da Cunha, Amadeu 
dos Santos e Silva, Antonio Esteves 
Marques, Antonio Marques, Artur Car-
doso de Figueiredo, Artur Ferreira da 
Cruz, Augusto Luís Marta, Eugénio An-
tunes Ramos. Gregorio da Silva Peixoto, 
João Mendes da Costa, Joaquim Crisos-
toaio da Silva Santos, Joaquim Lopes 
dos Reis, José Gomes Tinoco. José Hen-
riques Pedro, José Sebastião de Almeida, 
Lamartine Mendes Pimentel, Lotario 
Lopes Ganilho, Luís Manuel da Costa 
Dias, Manuel das Neves Barata, Plácido 
Vicente Alves dos Reis e Oscar da Silva 
Amorim. 

JURI CRIMINAL 
Pautas dos jurados que hão-

de servir durante o corrente ano 
judicial: 

Dr. Antonio Armando Temido, dr. 
Antonio Fernandes Ramalho, dr. Fran-
cisco Maria do Amaral, dr. Antonio Mar-
tins Lobo, dr. Francisco Pedro de Jesus, 
dr. Abílio Augusto Martins Fernandes, 
dr. Rodrigo da Silva Araujo, dr. Afonso 
Augusto Pinto, dr. Joaquim Tavares Fes-
tas, dr. João dos Santos Jacub, dr. Jose 
de Castro Falcão Pinto Guedes Corte 
Real, dr. André Miranda, dr. Antonio 
d'01iveira Guimarães, dr. Fernando Tei-
xeira d'Abreu, dr. Francisco Xavier Pe-
nalva Figueiredo Rocha, dr. Aureliano 
Anibal dos Santos Viegas, dr. Delfim 
Miranda, dr. Antonio da Cunha Vaz, 
Antonio de Moura eSá, Manuel Ferreira 
Mateus, Virgilio de Paiva Santos, Augus-
to Lopes, Francisco Pratas Silvestre, 
Custodio José da Costa, Adriano Augus-
to Bizarro da Fonseca, Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, José dos Santos Ma-
chado, José Maria da Rosa Pimenta, Al-
varo da Silveira Macedo e Camara, Adria-
no Ferreira da Cunha, Antonio Ferreira 
dos Reis, Ventura Batista d'Almeida. 
Augusto da Cunha, Raul José Fernandes^ 
João Maria da Silva Constantino, Fran-
cisco Alves Madeira Júnior. 

Dr. Antonio de Carvalho Lucas, dr. 
José Pinto Loureiro, dr. Guilherme de 
Albuquerque, dr. Antonio Maria Antunes 
Maia, dr, Luís Maria Rosete, dr. Gilberto 
Veloso da Costa, dr. Abílio Justiça, dr. 
Nuno de Barros e Cunha, dr. Alvaro 
Pereira Dias Ferreira, dr. Manuel José 
da Costa Soares Júnior, dr. Manuel de 
Figueiredo Nascimento Veiga, dr. Ma-
nuel Lopes de Quadros, dr. Antonio Al-
berto de Barros Lopes, dr. Domingos 
Miranda, dr. Artur de Azevedo Leitão, 
dr. Carlos Augusto da Costa,Mota, dr. 
Julio Machado Feliciano Júnior, dr. Ma-
nuel Marques Pereira, Bento da Silva 
Marques, Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
Joaquim Lopes Gandarez. Manuel Agos-
tinho Formigo, Alvaro Esteves Casta-
nheira, Alberto de Moura e Sá, João Ma-
ria Simões Rigueiro, J ião Simões da 
Fonseca Barata, Alberto Duarte Areosa, 
Joaquim Alves de Carvalho, Francisco 
Vilaça da Fon3eca. Mário Pais Martins 
dos Santos, José da Fonseca Carramanho, 
Ricardo Pereira da Silva, Augusto Mon-
teiro, Joaquim Ferreira Ribeiro, Manuel 
loaquitn Dantas Ouimarães, Augusto de 
Jesus Lopes. 

Â n T i m i . e o ^MA MALA 
2 1 U í i U U - S e d e senhora, 
na sexta feira, e entrega-se na 
Alfaiataria Louro, rua dos Estu-
dos, a quem provar pertencer-
lhe. 2 

com lotes de terre-
no, vendem-se em 

hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, e bem 
assim uma leira de terra com 
arvores de fruto, sita no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, 
pertencentes ao sr. Antonio Ma-
ria Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augus-
to Simões Ladeiro, no lugar da 
Povoa. 6 

CHEGADA de 
Lisboa, executa 

trabalho com toda a perfeição, 
servindo-se dos melhores figuri-
nos. Rua Sá de Miranda a.° 20 
— COIMBRA. 2 

Empregado 
Precisa-se para balcão, na 

\ Pastelaria Central, X 

Casas 

Modista 

Cem l: 30 de lapso para reposteiros e estofos a SOSSfl o ». 
M e t a s com 1 : 3 3 lie \ í w a ZOSOO o n . 

VENDEM: 
m b i i i i s h mmu siípphy, m. 

2 5 , Calçada âo C a r m o - L l 5 B O R 

um de assadas 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

i i i i u i i i i m m 
Convidam-ss os socios de 

este Centro a reunir na sua 
séde no dia 27 do corrente 
pelas 14 horas afim de tratar 
de essuníos que prendem com 
a vida do mesmo cei t"o. 3 

Alfredo Frias, com oficina 
de sapataria na rua Corpo de 
Deus, vem por este meio de-
clarar publicamente que se 
não responsabiiisa por qual-
quer divida contraída por sua 
mulher Maria dos Santos Vi-
deira, também conhecida por 
Maria Guerra. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1924. 

Alfredo Frias. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçoe proáueidas pelas nava-
lhas de baroa. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa d« o usar, em 
casos semeinantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

íMEDlG HEROICOI 
abocados Mi lagrosos 
apldamente d e b e l a m as 
ouquidões, TOSSES. eu 

oli ís Cmi i ile 
T i d l u , U M i l i 

C O I M B R A 

Cogusratão de assemâlela aeral 
São por este meio convida-

dos os Ex.ffios Socios1, a reunir 
em assembleia geral, no proximo 
dia 17 de Fevereiro, pelas qua-
torze horas, a fim de tomar de-
liberações sobre o seguinte; 

Apreciação e votação de con-
tas, referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1923; 

— Aumento de Capital; e 
— Assuntos diversos. 
Coimbra, 10 de Jaueiro de 

1924, 
A Qerencia, 

A o C a p i t a l 
Vende-se glgumas moradas 

de casas, em conjunto ou em se-
parado, no centro da baixa e de 
bom rendimento. 

Livraria Cunha,—Coimbra, 1 

R u a d a R l f a n â e g a 

P I S U E I R F ) Q f l F O Z 
Este hotel está situado no 

centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

mis lirals 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.* 

Rua da Soto, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

Discípulo de F. "Roméro e ex-«fi> 
nador do Saião Rossini 

Afinações e concertos em pia-
nos orgãos, e todos os instru-
mentos músicos. 

Uma só vez na vida se com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e mal avisados andam 
aqueles que guiados pelo espi-
rito da economia, de que se ar-
rependem mais tarde, se n2o di-
rigem a artista competente, e co-
nhecedor do artigo, e que em 
geral todos dizem conhecer. 

Quereis um bom piano garan-
tido e afinado gratuitamente du-
rante um ano? Dirigi-vos a José 
Antunes Filho, que vos indicará 
os melhores. — Rua da Mãosinha, 
Olivais — Coimbra. 2-v-s-X 

SâHMÍI 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

Tendo-se extraviado duas 
letras da importancia de 150 
escudos cada uma, sacadas 
pelo sr. dr. Joaquim Fernan-
des dos Santos, endossadas á 
firma Rodrigues da Silva & 
C.a , Lda., desta cidade e acei-
tes pelo sr. João do? Santos 
Correia, previne-se as casas 
bancarias ou seus representan» 
tes para as nâo negociarem, 2 

íãi iirii 
Ueriôe: 

Praça 8 de Maio, 45-li9 

C O I M B R A 
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Ao capital Por motivo 
de torça 

maior, veade-se a quota do so-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e mais afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Â r m q o S n P a r a í a n K a c i a . ^ . I I U c l V ^ U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Alugam-se « 
do-chã, com 4 divisões cada. 

Tratar com Antonio Maia, 
Olivais. 2 

P .ÍÍCQ Vende-se uma na rua 
\ J a i o a i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o a o Vende-se a d a rua dos 
V c i S d i Sapateiros, 27 a 31, 
com frente, para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. _X. 
f j a q a aluga-se um 1.° andar 
\ J a i O a i c o m 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
P a a o Arrenda-se n a rua d e 
VOrfSct Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
f l í l RS) Arrenda-se acabada de 
U a i a e b construir antes do ter-
minas da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas-furtadas com 3, 

Informa-se no Calhabé, 204, 

Cl51 RA Arrenda-se ou vende-
\ J a t o a i s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 aedar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. ,, 

Para tratar ao Calhabé 204. 

f ia aa a alugam-se duas, sen-
i» do uma com 8 divi-

sões e outra com 9, ambas com 
terraço e jardim, na Estrada da 
Beira n.0 ' 63 e 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

Compra-se J™0^ 
potes de lata até 100 litros e 1 
balança de balcão, de 15 a 20 
quilos. 

Rua de S. Pedro, 17. 1 
Precisa se dando 

boa garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

Capital 

Chaufftíur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Chumbo T S t s 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 26 

T i l t i T i o í r n Emprestam-se 
U l i m U l i U 5 o u 6 C 0 n t 0 s , 
sobre hipoteca ou fiador. 

Informa-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 94. 3 

fi-a 1 a Y«q Vende-se uma em 
i A O i á> e s t a d o nova. 

João iVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Gratifica-se b
q
e^ 

entitgar na Praça 8 de Maio, 21, 
1 ".ou no Calhabé, 168, uma ca-
déla, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Indivíduo 
e f5íãbsl@çiá0{ âssiía re-

presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra, que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, 1 e 3. X 

compra-se qualquer 
quantidade de cai-

xas com latas servidas a gazolina, 
que estejam era bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 2 

«1 vende João Alves Bara-
^^ ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 
1 * a de sala de jantar 

U WA1J.O, Henrique II, 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

fí rx Dá-se boa alimen-
tação pelos preços 

de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Prevenção A
d ™ 

Joaquim Rodolfo Batista, que te-
ve a sua oficina de relojoeiro ao 
Arco Almedina, previne todas as 
pessoas que ali tinham relogios 
para concerto, a reclamarem-nos, 
com os respectivos recibos, no 
praso de trinta dias, a contar da 
data deste anuncio, a Carlos Se 
vero, Rua Fernandes Tomaz, 14, 
das 13 ás 15 execeto aos domin-
gos. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 2 

Precisam-se píjo 
com pratica de mercearia, ven-
das ou balcão. 

1 rapaz de 12 à 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

Professora 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 

í pintura,, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

P - i €t n a P a r a estudo, rua das 
X A c i U U Esteirinhas, 2 , em 
frenfe do Teatro Sousa Bastos. X 

Professor 24
dÍp„1„Tot' 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 11 

Quarto E C0MiDA' lor-
-% nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 5 
O t t a r f f l f t Alugam se 2 e 1 
H u . a i i s a l a m u i t 0 H m _ 
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Orientai de 
Montaifoio n.° 47. X 

Quartos " M S . ^ 
dacção se diz. 2 

Precisa-se. Para 
tratar, rua Ade-

lino Veiga, 49. X 

Acha-se aberto, pelo espaço 
de oito dias, para a regencia da 
cade ira de inglês na Escola pra-
tica de Comercio, na rua de Joa-
quim Antonio de Aguiar, onde 
se dão as devidas imformações. 

Coimbra, 19 d§ Janeiro de í % 

BOLACHA NACIONAL 

V E N D E 
* 

fl! 

223 mm M OSliiiS lli Teleg: Massas 
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C O I M B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

E M 

MIILANDA DO COEVO 

Depos i tár io âe material eléctrico 

I B I I 

INSTALAÇÕES DE LUZ E PFPAR * ÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS 

iMwÊSmÊM 
• * 

v v -. ' - r'" v •'• 

SE 
Um dos melhores estabsíecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32*34, 

FEIJÃO 
CEVADA 

T&EM0Ç0 
MILHO NACIONAL 

Telef. n.' Z Z 3 Telg: m a s s a s 

f.sai MM 

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
Costaneiras e Outras Marcas 

(Telg. m a s s a s 

iioenlaiaa 
Telef. n.' 2 2 3 ) H M i 

H31I1Í ÍÊMl 

Eowii Ilílfi I lillillB 
Largo da Estação Nova COIMBRA 

R u a d a E s t a ç ã o E o v a - C O I M B R A 

O n i n t a n a cidade, aluga-^ UlJLlbcfc SC( c o m a i g U m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Piu-
o da Costa, advogado, rua da 

Sofia, 22, Coimbra. X 

P O Y I O V P a r a farmacia que 
Xb&jJeíá s a i 5 a l e r i d e 1 2 a 15 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

S N R F L F A A D E E S T A N H O 
O U t d i u d » o e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 5 
P O R 

Imotivo Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se a casa 
Feteira 

no largo das Ameias, 11 
Para tratar na mesma. Não 

se trata com intermediários. 3 

Trespassa-se a mer-
cearia 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Calhabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 2 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.°" 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro 

prietario na Rua dos Oatos n. 
10. X 

V o n ri R - f l f i 1 m o t o r a ga-
V o I I U B a o z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

Declaração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex empregado da Firmi 
Victor Feitor 8* Paiva, comunici 
a todos os seys ex.mt" amigos, 
pessoas das suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.mu sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu t 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua dai 
Fangas). 

V c n d e - s e 
Mobílias de quarto e saia de 

jantar. Ver e tratar, rua Sar» 
gento-Mór, 24-1.°. 1 

De Baptista, Damas & Comp., Lda. 
Largo òa Sé Ueiba, 1, 2 e 3 

Convidamos todas as pessoas que tenham moveis usados ou 
quaisquer outros artigos de utilidade domestica, de que»não preci-
sem e de que precisem ddazer se, o entregai os nesta agencia, até 
sabado, 2& do corrente? para o leilão que na DOMIMGO, ás 13 
horas, se realisa no 

L A R O Q D A S É V E L H A , 1 , 2 9 3 

núncio 
t m a E i i i t n 
Cartorio õa S.° Oficio 

2.* Publicação 
Por sentença de 10 de Maio 

de 1922, que transitou em jul-
gado, foi decretado o divorcio 
entre os cônjuges D. Maria José 
Fernandes, também conhecida 
por D. Maria José Fernandes de 
Lemos Cavaleiro, proprietária, de 
esta cidade, e Herminia de Le-
mos Cavaleiro, empregado co-
mercial, da cidade do Porto, com 
o fundamento no n.° 2 do art. 4 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de Direito, Aragão. 

El li 
umi P M " 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C.A, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

j F A - R M A e i A 
i Jrmii Ferreira, Lin. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas úa-

1 danais « estrangeiras, 

Em cumprimento do precei 
tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs. associados da f 
ciedade de Defeza e Propagan 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, no 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe* 
ias 13 horas, para votação dor 
latorio e das contas da Direcção^ 
referentes á gerencia de 1922 e 
1923, bem assim para votaçi 
do relatorio do Conselho Fina 
ceiro e eleição dos corpos gerea 
tes para o biénio de 1924 e 192' 

Em conformidade com a di 
posição do art. 11." dos Estatu 
tos, se não houver numero leg 
de socios para a Assembleia 
der funcionar no dia 3 de F 
vereiro, ficará adiada para o 
10 do mesmo mez, realisando 
com qualquer numero de socioi 
presentes, no mesmo local I 
hora. 

Coimbra, 17 de Janeiro dl 
1924. 

O Presidente da Mesa da Aí-
sembleia Qeral, Manuel Braga. 1 
A " Qasefa de Coimbra „ está i 
venda na Tabacaria Cft&SP 

A gerencia de^ta Sociedade 
convoca a Assembleia Oeral ( 
reunir na Séde da mesma soefe-
ciedade no dia 20 de Fevereir 
do corrente ano, pelas 15 horas, 
afim de ser discutida a seguinte 
ordem do dia: 

Mudança de firma ou den 
minação da sociedade. 

Alteração de todos ou par 
d s artigos e paragratos d o s se 
estatutos. 

Elevação do capital social 
qualquer outro assunto dive 

P .rto, 18 de J.neiro de 1 
1—A Gereaci* 
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A G A Z E T A DE C O I M B R A , interpretando o sentimento 
da cidade, protesta indignadamente contra a extinção do 
INSTITUTO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE COIMBRA. 

Esta ter ra desprotegida pelo Terre i ro do Paço, não pôde 
continuar a assistir de braços crusados, a todas as afrontas 
que lhe sejam dir igidas. 

O Povo de Coimbra exige a manutenção do referido 
'Instituto, e bem assim que os governos lhe dispensem a 
consideração a que tem direi to como terceira cidade do 
país, para o quê, se fôr preciso, lançará mão de todos os 
meios legais, de fórma que a sua dignidade não seja menos 
presada. 

A cidade de Coimbra, quer progred i r , e o latejár de 
todas as fontes da sua actividade, não permite peias nem 
obstáculos, no sentido forte da r iquesa e da felicidade que 
tão nobremente deseja e procura. 

j O O 

I N S T I T U T O 
INDUSTRIAL e COMERCIAL 

A extinção do Instituto In-
dustrial de Coimbra é assunto 
que geralmente interessa a esta 
cidade. 

E' que se trata de um curso 
de manifesta utilidade e vanta-
gem, como se vê pela extraordi-
baria frequencia que estes insti-
tutos teem em Lisboa e Porto e 
que viria certamente a ter em 
Coimbra. 

Só por espirito mesquinho de 
vingança, por despeito ou por 
capricho pode aparecer quem 
pretenda pôr se em campo na 
defesa da supressão desse curso. 
Filhos de Coimbra que põem es-
ses caprichos acima dos interes-
ses da nossa terra, não os com-
preendemos. São esses os ver-
dadeiros Amigos de Peniche. 

Um dia se poderá fazer luz 
Oesta questão para que se fiquem 
Conhecendo bem os que verda-
deira e sinceramente amam Coim-
bra e àqueles que querem pas 
sar por seus amigos mas que tra-

, balham na sombra, quando não é 
ás Ciam, para lhe fazerem todo 
0*1 que podem, 

já »« n^o trata de evitar me-

lhoramentos, é desfazer os que 
estão feitos! 

A tanto chega õ espirito mes-
quinho de certa gente que não 
quer saber do beneficio de dotar 
Coimbra com um curso de segu-
ra frequencia e utilidade, só para 
não deixar a gloria àqueles que 
o conseguiram. 

O pior mal de que sofre o 
Instituto Industrial de Coimbra, 
que logo teve o mal olhado dos 
seus inimigos, reduz-se a uma 
questão pessoal! 

Os alunos âa Instituto 
na 'Qaze ta àe Coimbra, 

Um numeroso grupo de alu-
nos do Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra veiu ante-
ontem á noite á nossa redacção 
manifestar nos o seu agrado pe-
la campanha da Qazeta de Coim-
bra em prol daquele util estabe-
lecimento de ensino técnico, la-
vrando ao mesmo tempo um 
energico protesto contra a ex 
tinção do Instituto, a qual rbe-
dece, sem duvida, a questões 
pessoais e politicas, com as quais 
nadas a cidade deve ter. 

Agradecemos aos alunos do 
Instituto ai atiláveis palavras que 
aos dirigiram, podendo conter 

com todo o nosso apoio numa 
causa justa como aquela que de-
fendem. 

Os alunos do Instituto e da 
Escola Comercial entregaram o 
seguinte protesto ao director do 
Instituto Industrial de Coimbra: 

E x m o Sr.i Os alunos da Escola Co-
mercial de Coimbra, profundamente 
maguados com a noticia da extinção do 
Instituto Industrial e Comercial desta 
cidade, conscíos de que ê milito louvá-
vel a compressão de despesas encetada 
pelo governo, que tão necessaria se tor-
na para a salvação da Pátria e presti-
gio da Republica, reconhecem, todavia, 
que essa medida ê altamente nociva e 
desprestigiosa para esta cidade, que 
gôsa dos fóros de ser a terceira do pais, 
e bem assim prejudicial para os alunos 
das escolas comerciais e industriais, 
qiler oficiais quer particulares, que 
Vêem neste Instituto a prosperidade da 
sua vida e o resurgimento da sua. Pa-
tria pelo trabalho, q<ie nasce da fonte 
de conhecimentos que aqui se veem re-
ceber. 

Se é certo que a sua frequencia ho-
je é diminuta, nem por isso se justifica 
a extinção. A sua existencia data de 
muito tempo; seus fins e resultados são 
ainda por poucos conhecidos, mas são 
já a base sagura duma melhor vida pa-
ra aqueles que se dedicam ás Carreiras 
do comercio e da industria. 

Todas as classes sociais podem e 
querem aproveitar, principalmente nós, 
que durante o dia mourejamos o nosso 
sustento, mas que nem por isso deixare-
mos de o vir frequentando, sacrificando 
o nosso bem estar, as nossas horas de 
descanco, já porque desejamos aumen-
tar os nossos conhecimentos, já porque 
aspiramos a carreiras mais remunera-
das do que as de simples empregados 
de escritorio, as quais sÔ se podem obter 
por intermédio deste Instituto, já que 
a sorte não uos fadou para, numa doce 
ilusão dum titulo nobilitante, frequen-
tarmos os Liceus e as Universidades. 

E' grande a frequencia das dife-
rentes escolas comerciais e in iustriais 
desta cidade, e a escola que hoje vem 
junto de v. ex.3 mostrar a sua profunda 
magna e protestar energicamente contra 
a extinção deste Instituto, cuja creação 
tanto agradou ao povo de Coimbra, por 
ver nele os bons caminhos que seus fi-
lhos podem tomar, representa, por as-
sim dizer, o sen)ir geral de todos esses 
estabelecimentos de ensino, que pen-
sam e sentem como nós. 

E porque esta é a expressão da ver-
dade, como v. ex." bem o crê, pedimos 
para que este nosso protesto se junte 
ao de todos aqueles que pugnam pelo 
mesme ideal. 

Também daremos conhecimento dele 
ao nosso mui digno director, aue, a nos-
so pedido o tonará conhecido e poit le-
ndo de s. ex.* o sr, ministro do Co-

mercio, esperando que v. ex,a proceda 
de igual forma. 

E' esta a defesa que vimos fazer 
deste Instituto, certos de que procura-
mos o bem de to lo o povo de Coimbra, 

Cumprimentamos V. Ex.', sr. Di-
rector e confiadamente esperamos a jus-
tiça que nos fará Sua Ex.a o Senhor 
Ministro do Comercio. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1924. 

Os alunos da Escola Comercia!. 

Estalas Primar l i S I Í Í I R 
Da Associação de Professores 

de Portugal (Aderente á Interna-
cional dos Educadores) recebe-
mos a seguinte nota oficiosa: 

A Associação de Professores de 
Portugal, constatando a urgente neces» 
sidade de remodelar profundamente to-
do o nosso sistema educativo, no senti» 
do de o integrar completamente nas ne-
cessidades da colectividade, formando o 
homem i itegral e profissional que ha-de 
edificar o novo mundo que o determi-
nismo social lhe impõe; constatando que 
a extensão e intensificação da cultura das 
massas populares é a pedra angular de 
todo o progresso social, - protesta con-
tra a extinção das Escolas Normais Su-
periores, em primeiro lugar por atentar 
contra u;na alta conquista das Ciasses 
populares e contra os seus legítimos di-
reitos de cultura, em segundo lugar por 
constituir uma violenta e odiosa medida 
de excepção ante a deficiente produção 
de todo o corpo da educação nacional 
em face das imperiosas necessidades da 
hora presente. Regista ainda o estranho 
facto de que o Governo e o Grupo Sea-
ra Nova preferissem o ministério da 
instrução ao ministério da guerra para 
radicais medidas de compressão das des-
esas públicas. 

A Associação de Professores de 
Portugal, vivendo acima de estreitos 
interesses de corporativismo, norteada 
pelos mais altos interesses de corporati-
vismo, norteada pelos mais altos Ideais 
pedagógicos e humanos, afirma mais 9. 
doutrina de que os govêrnos, por mais, 
patriotas que sejam os seus homens, nâo"1 

têein o direito de ser parciais nem de 
remir com a miséria e a humilhação dos 
funcionários públicos os crimss acumu-
lados do Estado. 

A extinção de comar-
cas neste distrito 
Diz o Jornal de Noticias, do 

Porto, que as comarcas que se-
rão extintas neste distrito são as 
de Penacova e Condeixa. 

IBS! • „ 
e suas immediações 

I V 

CHAFARIZ DA FONTE DA CADEIA 
Proximo da Cadeia de Sajita 

Cruz, e encostado a uma das fa-
ces da velha torre, construída 
para defeza do mosteiro durante 
o reinado de D. Affonso Henri 
ques, vê-se um chafariz, talvez o 
terceiro ou quarto alli collocado. 

O local onde se encontra es-
te chafariz, chama-se actualmen-
te largo da Cadeia; até 1834, 
porém, em que foram extinctas 
as congregações religiosas no 
nosso paiz, era alli o pateo do 
mosteiro de Santa Cruz. 

Por carta de lei de 20 de Ju-
nho de 1839. foi determinado 
que para o estabelecimento das 
repartições publicas e abertura 
de duas novas ruas de commu-
nicação psra o bairro alto, se 
concedia á Camara Municipal de 
Coimbra o edifiçio do extincto 
mosteiro de Santa Cruz, com o 
pequeno laranjal, a horta e en 
costa contiguas, e bem assim o 
uso da agua nascente na antiga 
quinta da Rivella, (hoje trans-
formada no novo bairro de San-
ta Cruz), que alimentava o cha-
fariz do pateo do mosteiro. 

Passou portanto desde 1839 
a ser utilisada peio publico a 
agua do referido chafariz. 

Esta agua provinha de duas 
nascentes situadas na quinta do 
mosteiro de Santa Cruz, uma 
junto do Jogo da Bola, e outra 
perto da Fonte da Nogueira, que 
foi depois designada tembem 
pelos nomes de Fonte do Tritão 
e Fonte da Sereia. A agua se-
guia encanada em direcção á re-
sidência e cêrca do geral dos 
cruzios, passando pela casa do 
palheiro de Santa Cruz em Ri-
vella, que pertencia ao mosteiro, 
casa que foi utilisada depois pa-
ra matadouro municipal, Este 

edificio ficava situado no local 
onde está actualmente a succur-
sal da Manutenção Militar. 

Ao lado da casa do palheiro 
existia uma passagem subterrâ-
nea, abobadada com tijolos, que 
ligava a horta e laranjal com a 
quinta do mosteiro, passando 
nesse ponto por baixo do cami-
nho publico. 

Ultimamente com as modifi-
cações feitas psra a transforma* 
ção de parte da quinta de Santa 
Cruz em parque ou passeio pu-
blico, foi aproveitada a ígua de 
algumas fontes inutilisadas para 
accrescentar a agua que corria 
para o edificio da Maternidade, 
cèrca e chafariz da Cadeia. 

Na cêrca é desviada a agua 
necessaria para lavagens e regas, 
seguindo a restante para a antiga 
casa aa botica do mosteiro, t 
depois directamente para o cha-
fariz da Cadeia, que deita mais 
ou menos agua, conforme a maior 
ou menor quantidade consumida 
na cêrca e edificio. da Materni-
dade. 

Segundo se lè na Descripçãõ 
e debuxo do mosteiro de Santa 
Cruz, já mencionada, o chafarií 
do pateo do mosteiro já effl 
1541 ('), data em que foi impres-
sa a referida Descripçãõ, era dif-
ferente do que fôra na primitiva, 
porque a agua corria nesse tem-
po da tromba d'um elephantt, 
em um tanque de pedra de nova 
invenção, encostado a uma for-
mosa torre de pedra parda, de 
canto talhado tão forte, que ti-
nha as paredes de quatorze pai* 

('') Innocencío no seu Dicclonarlê 
Bibliograpkico, menciona a traducçâo 4* 

S descripçãõ, 
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mos de largo, e de cento e vinte 
de alto. 

Em 1899, quando a cidade do 
Porto foi invandida pela peste 
bubonica, tomaram se medidas 
rigorosas nas principais terras do 
paiz, para evitar o alastramento 
de*sa doença. A imprensa de 
Coimbra chamou n'essa epocha 
a attenção das estações compe-
tentes, para a falta de limpeza 
que se notava nas fontes e cha-
farizes de Coimbra. 

O Conimbricense, que então 
dirigíamos referiu se desenvolvi-
damente a esse assumpto, e. ahi 
publicámos vários artigos e cor-
respondências ácerca das condi-
ções hygienicas d'esta cidade. 

Eis dois períodos d'uma carta 
inserta no mesmo jornal em 9 
de Setembro de 1899, relativa ao 
chafariz da Cadeia: 

Perto da cadeia ura outro fóco de 
infecção está patente aos olhos da poli-
cia e de todo o mundo. E' a fonte da 
torre. Na sua pia aceumulam-se desde 
tempos immemoriaes, asquerosos detri-
ctos em putrefacção. 

Temos pois no centro da cidade uma 

fonte publica, que funcciona como ver-
dadeiro e nocivo pantano. Oxalá o sr. 
medico municipal proceda como deve, 
em face d'esta nossa verídica informação. 

Pela analyse chimica a que 
procederam em 1902 os srs. Char-
les Lepierre e Nogueira Lobo, 
esta agua foi considerada como 
de má qualidade, devendo o seu 
consumo ser prohibido. 

Desde que este chafariz pas-
sou para a posse do município, 
soffreu duas modificações: 1." 
Pelos annos de 1839. O chafariz 
era largo e alto, typo vulgar — 
D. João V; —a architectura era 
recortada, e a agua sahia pela 
carranca d!um leão; — 2.* Foi 
feita esta modificação em 1911, 
quaudo estava presidindo á ve-
reação municipal o nosso distia-
cto patrício, o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. O chafariz re-
cuou então um pouco, e o tan-
que foi reduzido para permitir o 
alargamento da rua Olímpio Ni-
colau Ruy Fernandes e constru-
cçáo do passeio. N'essa occasião 
já não existia a carranca no cha-
fariz. 

F. R. m a r f i n s ôe Carualho. 

Fes tas àe Cariàaàe 
No dia 27 do corrente, domingo, 

peias 13 horas, a notável Artista e Pro-
fessora, D. Gloria Castanheira, inicia na 
sua sala de Musica a série de concertos 
em b-neficio da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

Vai renovar-se assim a comovente 
campanha do ano pretérito e oxalá com 
igual êxito. 

E' com grande sacrifício que a ilustre 
organisadora destas festas dirige tão 
complexos trabalhos, porque a sua saú-
de, sempre um pouco fraca, exigiu até 
que passasse mais dum mês na Figueira 
da Foz, donde, regressou apenas no dia 
21, ainda não restabelecida por completo. 

Ninguém ignora, contudo, que s. ex." 
em face dos desvalidos e dos Orfãosi-
nhos esquece absolutamente as mais sim-
ples e as mais ligeiras comodidades. 

O programa será uma maravilha de 
Arte, de técnica e de talento. Só musica 
de .Beethoven executada pela sr." D. 
Gloria Castanheira. O ideai será que 
agora como sempre auxiliem e acompa-
nhem a inspirada Pianista os nobilíssi-
mos Bemfeitores, que com.tanto altruís-
mo teem concorrido a estas Festas. 

Aniversários 
Fez anos, ontem, a sra . D. Gracinda 

Fernandes Pimenta. 
Fazem anos, hoje: 
D. Elvira da Conceição Domingues. 
A'mauhã: 
A menina Olimpia Ribeiro Simões. 
D. Fernanda da Silva Moreira. 
D. Cacilda Couveia. 
Dr. Antonio Roque. 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas. 

Gasantenfa 
Realisou-se na segunda-feira o casa-

mento da sr.a D. Lidia Nobre Matans, 

f;entil filha do Capitão d'infantaria sr. 
osé Matans e da sr.® D. Arselina da Pu-

rificação Nobre Matans, com o sr. Ar-
mando Rodrigues Martins, empregado 
bancario, filho do sr. João Rodrigues 
Martins e da sr.* D. Maria da Conceição 
Pereira Martins. 

Paraninfaram por parte da noiva, 
seus tios o capitão de infantaria sr. An-
tonio Matans e sua esposa D. Augusta 
dos Reis Matans, e por parte do noivo 
a sr.» D. Lucília Pinto d'01iveira da Silva 
Pereira e seu esposo o sr. Eduardo 
Proença da Silva Pereira, que se fizeram 
representar pelos pais do noivo. 

Depois do acto religioso, foi servido 
em casa dos pais da noiva um abundante 
e delicado copo dagua, e findo este os 
noivos seguiram para o Norte em viagem 
de núpcias. 

Na corbeile via-se grande numero 
de prendas de grande valor. 

: MHR0Q PQSI9L: 
Assinaturas pagas 

Recebemos, o que muito agra-
decemos, mais as importâncias 
das seguintes assinaturas do cor-
rente ano: 

9 4 4 - A n t o n i o Ferreira d'Araujo, até 
31 de Dezembro. 

9 5 6 - A n t o n i o Salgredo Machado,até 
10 de Abril. 

959 - A n t o n i o Seco, até 8 de Julho. 
987 - Francisco Mendes Martinho, até 

14 de Janeiro. 
9 9 6 - P a d r e Henrique Garcia d'01i-

veira Abranches, até 19 de Junho. 
1 0 0 6 - J o ã o Simoes Ventura, até 12 

dé Miio. 
1 0 2 3 - J o s é dos Santos Ferreira, até 

8 de Junho. 
+ • • 

Pedimos novamente a todos os nos-
sos assinantes em divida, o favor do pa-
gamento cía assinatura, afim de evitai as 
grandes despesas que atuaimente se fa-
zem com a cobrança pelo correio, 

Todas as importâncias recebidas serão 
registadas nesta secção. 

M È M i a Bfflli! M m 
Os Mutilados da Grande Guer-

ra na França, na Africa e no Mar, 
dirigiram ao Parlamento um pro-
testo contra o facto de alguns 
indivíduos, servindo se do nome 
de Mutilados da Guerra,-muitis 
simos, dos quaes, talvez nern á 
Guerra fossem, ou zona por ela 
compreendida, desejarem gosa-
dos mesmos benefícios que aos 
autênticos mutilados são conce-
didos. 

Acham justo que os Mutilados 
combatentes na Grande Guerra, 
sejam beneficiados, mas aqueles 
que se inutilizaram, quer por fe-
rimentos recebidos em combate 
ou por desastres, porque se lá 
não fossem, não teriam ficado 
inutilisados para ganhar os meios 
de subsistência, mas outros não 
podem nem devem ser atendidos. 

Ha muitos que a todo o transe 
querem passar por Mutilados, 
sem o serem. Isso compete ave-
riguar. 

Talvez fosse justo a esses in-
divíduos, que lhes aplicassem uma 
lei que só aos mesmos abran-
gesse, mas sempre separadamente 
dos Mutilados da Guerra; pois 
caso contrario serão confundidos 
os Mutilados com os outros o 
que deverá ser uma honra cha-
mar-se assim. 

FEIRA DOS 23 
A feira dc gados ontem este-

ve pouco concorrida. Os preços 
foram mais elevados do que os 
Sa feira anterior. 

Consaltorio-Aedico 
Na sua residencia, na Couraça 

dos Apostolos n.° 73, acaba de 
estabelecer consultorio o nosso 
amigo sr. Dr. Artur Dias Pratas, 
distinto observador no Observató-
rio Metereologico desta cidade. 

Formado nas faculdades de 
Medicina e Filosofia pela nossa 
Universidade, em cujas formatu-
ras obteve as melhores classifi-
cações, torna-se não só por esse 
facto crédor da confiança dos 
seus clientes, como também pela 
grande ponderação com que tra-
ta todos os casos entregues ao 
seu exame medico. 

Tendo exercido já o cargo 
de facultativo municipal em Buar-
cos e Penela, ali grangeou mui-
tas simpatias e uma justifica-
da reputação medica. 

Certos estamos de que não 
faltará ao estimado clinico uma 
numerosa clientela, dada a com-
petência que possue, porque 
bastante se fazia sentir a falta 
dum consultorio medico na par 
te média do bairro alto. 

Escola Erotcro 
A Escola Industrial Brotero, 

que este ano só abriu em No 
vembro, ainda não reabriu de-
pois das ferias de Natal, igno-
rando nós os motivos. 

O ano tem por isso sido pou-
co aproveitado até agora. 

Quando poderão ser cons-
truídas as oficinas junto da Es-
cola, para poderem ser retiradas 
do Jardim da Manga? 

Assistência pabiica 
Pela reforma que o sr. minis* 

tro do Trabalho vai fazer aos 
serviços da assistência publica, 
esta passará segundo dizam al-
guns jornais, para as juntas ge-
rais dos distritos. 

Falta ver os benefícios resul-
tados que a anunciada reforma 
trará aos serviços da Assisteqcia. 

NOVIDADES E EX-

: CENTRICIDADES : 

Em Tokio e outras cidades 
do Japão houve um tremor de 
terra que durou 18 minutos, cau-
sando 50 mortos, grande nume-
ro de feridos e 600 casas derru-
badas. 

Na freguesia de Moure, 
no Minho, houve desordem en-
tre os fieis que saíam duma no-
vena, por questão de namoro, 
sendo um deles morto com um 
tiro. 

Em Madrid deu-se um 
grande incêndio nas oficinas da 
Escola de Telegrafia. Os prejui-
sos são avaliados em 2 milhões 
de pesetas. 

-<»• Foi no século V que 
principiaram as preces publicas 
para pedir boas colheitas. O po-
vo usava percorrer os campos 
rogando o auxilio dos deuses 
para a terra produzir fartura de 
generos. 

-•«• Foi recentemente in-
ventado o Giro-pilot, que per-
mite as grandes embarcações na-
vegaram automaticamente sem o 
auxilio do timoneiro. 

Ha pouco foi vendido 
em New-York um serviço de 
mesa, todo de ouro, constando 
de 919 peças, que pertenceu á 
corte francesa. 

Foi vendido por cerca de 30 
mil contos. 

A cidade mais populo-
sa do mundo é New-York, que 
tem quase a população de Por-
tugal, cerca de 6 milhões de ha-
bitantes; depois Londres e em 
seguida Paris. 

Uma das primeiras me-
didas de compressão de despe-
sas feitas na Alemanha, foi a de-
missão de 10 dançarinas que re-
cebiam os ordenados pelos co-
fres públicos. 

Calhou a sorte a 10 lindíssi-
mas raparigas das mais novas. 

Foram estas que a sorte obri-
gou á compressão. 

^ Na Pérsia a mulher que 
fica viuva não pode aliviar o luto 
sem encher de lagrimas um fras-
quinho. 

E' sabido que existe a 
arvore do .sono, que faz dormir 
quem estiver á sombra dela; ha 
outra que faz chorar, deitando 
lagrimas; ha outra que faz es-
pirrar, e agora foi descoberta ou-
tra na Arahia que faz rir. 

Isto só na Arabia 1 
Mandem vir uns posinhoss, se 

ela não pegar de estaca. 
Ha por aí muita gente sorum-

bática que precisa de rebentar 
os coses das calças a rir! 

Em Paris tem aumen-
tado a criminologia. Em ó meses 
de 1923 nada menos de 13.035 
prisões, mais quasi 2.000 do que 
em igual período do ano ante-
rior. 

Infelizmente também se pode 
dizer o mesmo em Portugal. 

Em Paris, naquele período, 
houve nada menos de 191 assas-
sínios. 

Em Berlim uma senho-
ra foi a um atelier de modista 
provar um vestido. Distraida-
mente saiu dali sem vestir o ves-
tido que tinha despido, e então 
viu-se logo rodeada de curiosos 
e de policias, que a foram inter-
nar num manicomio. 

Só passado tempo o marido 
ali a foi buscar, desfazendo-se a 
policia em desculpas. 

O homem mais rico do 
mundo, presentemente é Hemy 
Ford. 

Tem de rendimento 200:00 
libras por dia! 

E' comerciante e industrial e 
conta 61 anos de idade. 

Como está acomulando a for-
tuna a todos os minutos, daqui 
a alguns anos, morre podre de 
rico! 

Em Lisboa cada café 
já custa 6 tostões. 

Quando acabará esta grande 
pouca vergonha é que se não 
sabe. 

NOTAS FALSAS 
Teem aparecido em circula 

ção muitas notas de 2$50 ch, 4, 
cujo desenho é muito grosseiro 
e imperfeito. 

Muitas delas, senão todas, 
teem o n.° PV 10603, sendo im 
pressas em pap»l bastante incon 
sistetiíe e de inferior qualidade 

Prevenimos o publico de que 
devem ter o maior cuidado na 
aceitação das notas deste valor 
Embora ma! feitas podem iludif 
os menos cautelosos, 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Foram reconduzidos na Faculdade de 
Medicina os seguintes assistentes, abaixo 
designados: 

Dr. José Antonio Cid de Oliveira, me-
dicina operatoria e pequena cirurgia ; 

Dr. Miguel Marcelino Ferreira de Mou-
ra, dermatologia e sifiligrafia ; 

Dr. Antonio Fernandes Ramalho, pa-
tologia e teurapeutica medica ; 

Dr. João Miguel Ladeiro, teurapeuti-
ca geral; 

Dr. Francisco da Cruz Vieira, clínica 
e policlínica medicas; 

Dr. José Nevil da Ascenção Pinto da 
Cunha Saavedra, clinica e policlínica me-
dicas ; 

Dr. Horácio Paulo Menano, clínica e 
policlínica cirúrgicas; 

Dr. Julio Coutinho Sousa Refoios, gi-
nocologia; 

Dr. Luís Augusto de Morais Zamith, 
clinica e policlínica cirúrgicas ; 

Dr. Joaquim Virgilio de Aguiar, hi-
g iéne; 

Dr. Adolfo Correia Soares, neurolo-
gia ; 

Dr. Mário Martins Ribeiro, medicina 
legal; 

Dr. Custodio Almeida Henrique, me-
dicina legal; 

Dr. José Bacalhau, patologia e teura-
peutica cirúrgicas; 

Dr. João do Vale Bitencourt, fisio-
logia ; 

Dr. José de Oliveira Reis, histologia 
e embriologia; 

Dr. Antonio Afonso Lucas, clínica e 
psiquiátrica; 

Dr. Pedro da Rocha Santos, clínica e 
policlínica obtétricas. 

— Dr. José Vicente Martins Gonçal-
ves, 1 ° assistente da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, con-
cedido o aumento de vencimento corres-
pondente á primeira diuturnidade, a con-
tar de 2 de Dezembro ultimo. 

-Conce ição Barata, professora ofi-
cial de Ponte de Sótão, concelho de 
Gois, distrito de Coimbra, concedidos 
15 dias de licença. 

F I N A N Ç A S 
Por ordem superior foram mandados 

retirar da praça os fóros pertencentes 
ao cabido da Se de Coimbra e atuaimente 
encorporaJos nos proprios da Fazenda 
Nacional. 

C O M E R C I O 
Antonio da Assunção, distribuidor 

supranumerário de Condeixa-a-Nova, de 
este distrito, exonerado a seu pedido. 

- Augusto Luís Carvalhinho, nomea-
do distribuidor supranumerário para o 
concelho da Lousã. 

INTERIOR 
Foi visado pelo Conselho Superior 

de Finanças o decreto que nomeou o sr. 
João Marques Perdigão Júnior comissá-
rio gerai da policia de Coimbra. 

E m f r R n ç n 

Engajamento à o s Tra-
balhadores 

Em França foi adotado um 
sistema para simplificar a reno-
vação do engajamento dos tra-
balhadores de estação, estran-
geiros. 

Para evitar demoras, gastos e 
formalidades complicadas foram 
auctorisados os mestres de obras 
e os empreiteiros de trabalhos 
públicos a licenciar no fim da es-
tação, os seus operários envian-
do os para os países de origem, 
sem que as partes sejam obri-
gadas a considerar como findos 
os contratos. Com esse fim, fo-
ram passados certificados que o 
patrão se obriga a ocupai-o de 
novo na próxima estação, com a 
condição que o dito trabalhador 
volte ao lugar onde trabalhava, 
logo que tiver recebido «avise" 
que lhe deve ser remetido até ao 
dia 13 de Abril. Esse certificado 
é entregue ao trabalhador, bem 
como os seus documentos de 
identidade, e serve de passapor-
te para a sua volta á França, 
bastando que o operário exiba a 
carta do seu patrão chamando o 
para retomar o seu serviço. Esse 
sistema foi experimentado o ano 
passado com os trabalhadores 
italianos e este ano aplica-se a 
todos os trabalhadores estran-
geiros. 

RETRATOS 

TtATRO AVENIDA 
Acha-se em Coimbra a Com-

panhia de Aura Abranches, que 
deu ontem o 3.° espectáculo, de-
vendo dar mais dois. 

A companhia é das mais com-
pletas e iguais que aqui tem vin-
do e também das que tem trazi-
do reportorio que mais tenha 
agradado. 

Aura Abranches, principal-
mente, tem colhido os mais ca-
lorosos e merecidos aplausos. 

Junta de Freguesia 
de Santa Cruz 

Sessão íxtraordinaria de 30 ds Dezeíibr 6 de 1923 
Foi convocada esta sessão extraordi-

naria para tratar simplesmente do estado 
em que se encontra à torre da freguesia 
de Santa Cruz. 

Esta Junta resolveu Chamar a atenção 
da Administração Geral dos Edifícios 
Publicoã é Monumentos Nacionais, e ofi-
ciar-se em 31 de Dezembro corrente, ao 
Presidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal desta cidade, e bem 
assim ao ex.m° 3r. Governador Civil, cha-
mando também a sua atenijào para este 
importante assunto, pedindo as neces-
sárias providencias. 

Sessão ordinarlí rfe 6 de Janeiro de 1924 
1 Foi presente um oficio datado de três 
; do corrente, do ex.rao sr. Governador 
' Civil do Distrito de Coimbra, comuni-

cando a esta Junta que foram dadas as 
' necessárias providencias para o estado 

em que se encontra a torre da igreja dt! 
Santa Cruz, desta cidade. 

$?SSão Sfdlnarla de 20 de Janeiro de 1924 
Foi presente ura oficio do ex. m o sr. 

Governador Civil, comunicando a esta 
Junta, que pela Administração Geral dos 
Editicios e Monumentos Nacionais, foi 
determinado a urgente elaboração das 
obras de que carece a torre de Santa 
Cruz, desta cidade. 

Foi presente um oficio do etf,ta0 sr. 
Presidente da Camara Municipal de Coim-
bra, dando conhecimento que foi resol-
vido em sua sessão extraordinaria feali-
Sada no dia 28 de Dezembro do ano fin-
do, cobrar as taxas anuais de licença a 
que se refere o artigo 2." da lei n.° 999. 

Foi também presente um oficio da 
Sociedade Industrial e Comercial de Mo-
veis, Limitada, pedindo a esta Junta au-
torisação para expor, por três dias. na 
igreja de Santa Cruz, uma imagem da 
Mater Dolorosa, que se destina á igreja 
de S. Mamede, de Lisboa- Foi resolvido 
por unanimidade autorisar esta socie 
dade a expor a imagem na dita igreja. 

Tratando-se novamente da torre, esta 
Junta lamenta e e s t r a n h a , que a C a m a r a 
Municipal desta cidade, tendo recebido 
um oficio, daUdo de 31 de Deze abro 
ultimo, c h a m a n d o a s u a atenção para o 
estado de ruinâ em que se encontra a 
dita torre, não tenha feito referencia a 
eU no s<traçto da ma w»9So, 

Que grande infelicidade para quem 
não pode deleitar-se com as maravi-
lhas com que Deus criou a Naturesa ! 

Mas também não pode haver maior 
ventura de que encontrar bemditas 
mãos que consigam restituir o mais 
apreciavel sentido corporal! 

O seu nome proprio principia pe-
las duis primeiras letras do abeceda-
rio e tem 4 sílabas com 6 letras, sen-
do uma vogal repetida. 

Se usasse brazâo de família de-
viam figurar nele um livro, uma es-
pada e uma balança, porque o seu 
apelido a todos dá iguais direitos. 

Deve gostar de ovos moles e me-
xilhões por ter sido nascido e creaado 
lá para aqueles sítios. 

MASCARADO. 

Associação Académica 
Na Associação Académica tem 

sido introduzidos alguns melho-
ramentos e outros estão em pro-
jecto. 

Já ali foi instalada a ilumina-
ção electrica. 

Projecta-se no 1.° pavimento 
um grande salão para conferen-
cias, tendo sido encarregado do 
plano para esta obra o arquite-
cto sr. Silva Pinto. 

O p r e ç o d a a g u a 
Está em cobrança a agua da 

catulisação geral e não ha quem 
; se não recorde que ela, tendo 

principiado a custar 1 tostão por 
cada metro, se acha já em 2$00, 
e mais 3$00 de aluguel do con 
tador. 

Já sabe ao alhol Mas o que 
mais custa é pagar o que se não 
consome. 

Quem escreve estas palavras 
consome regularmente \2 metros 
dagua por mês, e ainda ha pou 
co consumiu apenas 1 metro. 
Pois tem de pagar 4, e como a 
agua agora custa 2$00 por cada 
metro, lá temos de pagar mais 4 
ou 6 escudos de agua que se 
não consumiu, e isto num mèsl 

Quando se resolverão a ser 
justos acabando com isto? 

Quem tiver contador que pa-
gue o que consome e não é ne 
nhum favor para o consumidor. 

Abiçaras 
Dão se a quem entregar nes 

ta redacção um vale do correio 
de 448$80, pagavel em Coimbra 
a Clementina da Conceição. 

O vale foi perdido na terça 
feira ultima. 

Consultorio med co 
Clinica gera! 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

Faleceu a sr.a D. Emilia Fer-
reira Cardoso, viuva do nosso 
saudoso amigo e grande demo-
crata, que foi Luís Cardoso. 

Era irmã do nosso amigo sr. 
Adriano Ferreira Rocha. 

— Também faleceu a sr.* D. 
Virginía da Conceição Gama, 
com estabelecimento de venda 
de louça nesta cidade. 

Sufragando a alma da saudo-
sa extinta, seus filhos entrega-
ram nos 120$00 para os nossos 
pobres. 

— Em Santarém feleceu a es-
tromosa esposa do nosso queri-
do amigo, sr. Virgilio Pereira 
Moreira, ajudante de notário na-
quela cidade. 

A' família enlutada, a quem 
nos prendem laços da mais es-
treita amizade, enviamos os nos-
sos sentidos pezames. 

ditai 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da}2." 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Antonio Pe-

reira da Fonseca pretende licen-
ça para estabelecer um lagar de 
azeite na Ribeira de Casconha, 
freguesia de Sernache, concelho 
de Coimbra, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.u 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2:* classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2.* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1148. 

2.* Circunscrição Industrial, 
Coimbra, 22 de Janeiro de 1924, 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

Sutil de iissffss 
Para melhor regularisaçâo do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçSes a fa-
zer. 

A Administração 

Alfredo Frias, com oficina 
de sapataria na rua Corpo de 
Deus, vem por este meio de-
clarar publicamente que se 
não responsabilisa por qual-
quer divida contraída por sua 
mulher Maria dos Santos Vi-
deira, também conhecida por 
Maria Guerra. 

Coimbra, 21 de Janeiro dc 
1924. 

Alfredo Frias. 

Rua da fllfanâega 
e i B U E l R H D H F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartel» 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
iado, que continuará servindo 
com todo o rigor e estnerad? 
*CeÍo« 
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Quando Carlos VIII, apagado 
o fogo das guerras civis, que no 
século anterior, alastrara por to-
da a França, transpoz a barreira 
dos Alpes para conquistar o rei-
no de Nápoles, acabando por 
vencer a Italia, sentiu se, na rea-
lidade, vencido pelo espirito e 
pela arte do povo italiano. 

Sucedera aos vencedores da 
Sicilia o mesmo que, em recua-
dos tempos, tinha acontecido ás 
hostes romanas, triunfantes no 
solo heroico e sagrado da Hela-
de. O invasor viu-se redeminui 
do em pleno triunfo, deslumbra 
dos com os fulgores duma civi-
lisação ignorada. E, vencedores, 
exaltaram na, subineteram-se a 
ela. 

A Itália, morta para a recon 
quista do mundo pelas armas, 
desplumadas as aguias, que voa-
ram dominadoras, por sobre o 
orbe, creara novos ninhos para 
as aguias do pensamento, azas 
brancas de beleza, que tinham 
de surpreender as gentes. A Ita-
lia era então o pafs mais brilhan-
te do Ocidente. Vasco da Gama 
não tinha ainda reduzido, com o 
descobrimento do caminho ma-
rítimo para a índia, aquela esfe-
ra de influencia comercial que 
tornara as cidades do velho Lacio 
verdadeiras republicas de nave 
gadores, de sábios e de artistas. 
Génios, que ainda hoje assom-
bram a Humanidade, como no-
vos Hercules que desde o berço 
operam prodígios, pululam, ao 
alvorecer do Renascimento, ras-
gando novas fontes de belesa. 

Para o vencedor francês, a 
Italia foi um assombro e uma re-
velação. O luxo, o prazer espiri-
tual, o conforto duma civilisação 
requintada eram desc nhecidos 
na Galia. E o monarca vencedor, 
depois da vitoria, teve ensejo de 
escrever ao cunhado que jamais 
tinha visto tão belos palacios e 
jardins nem contemplado tão so-
berbas pranchas como as que ali 
encontrara e que ninguém as 
pintara iguais. 

Tudo indica que essa admi-
ração era sincera. Ela levou o 
entusiasmado monarca a meter 
a mão nas galerias dos Medíeis 
e a tirar de lá enfardando e man-
dando transportar para Amboise 
a bagatela de 80 mil libras de 
peso em preciosidades artísticas. 

E não se pode dizer, que es-
sa admiração disfarçasse a sim-
ples pilhagem, vulgar episodio 
de guerra, porquanto Carlos VIII 
procurou, em seguida, sem olhar 
k despezas, atrair ao seu país, 
com as preciosidades, os homens 
capazes de as realisarem, de as 
reproduzirem. 

Vinte e dois artifices, doutras 
tantas especialidades, continua-
ram a primeira caravana que dali 
partiu, a expensas regias, a ins-
talar-se em Amboise. Figuram 
oa lista, existente nos arquivos 
do Estado, os obreiros mais di-
versos desde o fabricante de ta-
pessarias e o lavrante de pra a e 
ouro ao tratador de papegaulx, 
como se os papagaios do tempo 
em vez de gritarem é o rei que 
vai á caça, tivessem especiais 
conhecimentos de retórica. 

A França tirou, desde logo, 
0 melhor proveito dos ensina-
mentos de italia. A corte, des-
provida de encantos, requintou 
por sua vez, concedendo aos ar-
tistas nacionais e estrangeiros as 
maiores honras. Francisco I de-
dedicou especial carinho aos ar-
tistas, não desdenhando amparar 
a cabeça de Da Vinci moribun-
do. Teve ao serviço Benevenuto 
Celini, a quem instalou no Hotel 
de Nesle donde o arredaram pa-
ra a sua patria a intriga e os tu-
multos provocados pelos operá-
rios do mesmo oficio. 

Todas as manifestações d'arte 
Itítigiram então o grau mais ele-
vado. A prata e o ouro, que 
Portugal para lá exportava, eram 
trabalhados pelos mais hábeis ar-
tifices, realisando maravilhas nun-
çi vistas-

Entra-se, por fim, na edade 
d'ouro e sob o influxo de Col 
bert a industria artística marca o 
seu apogeu. 

As manufacturas dos Gobelí-
no e do Louvre enchrm os pala-
cios reais, despejam para a Euro-
pa as maravilhas ci'arte decorati-
va, que atingem milhões por ano. 

Os ourives da galeria do Lou-
vre excedem tudo, ainda que um 
ditado da época diga que não é 
só ali que ha ourives. Pierre Ger-
main inicia a dinastia dos gran-
des lavrantes da prata. Deve ter 
sido um artifice distinto, apesar 
de não ser citado por um poeta do 
tempo que citando todos se es-

queceu dele. Foram trez as ge-
rações dos Germain, o ultimo dos 
quais, tendo creado justa reputa-
ção em todos os cantos da Eu-
ropa pelos seus admiraveis tra-
balhos, acabou por se arruinar, 
declarando urna quebra no va-
lor de 2.430.000 libras. 

A baixela de que o Estado 
português é possuidor constitue 
um das mais raras e mais belas 
colecções que actualmente exis-
tem com aquela procedencia, 
notável pelo numero de peças, 
superior pela finura da sua exe-
cução. 

NOTA — Este ligeiro apon-
amento, ácerca da orfeoverie fran-
cesa, é-rios enviado pela pessoa, 
que, no ultimo festival da Presi-
dência da Republica, deixou cair 
uma colher áe chá da baixela 
Germain, sendo apanhada pelo 
sr. ministro da França, com o 
respeito e a admiração que se-
melhante objecto reclamava. 

V I R I A T U S . 

- w v -

Hei to r da Un ivers idade 
Os jornais ôa capital ôãa corna certo que a 

gouerno aceitard o peàiào àe ò e m i s s õ o ào Reitor 
t àa Uniuersiàaôe õe Coimbra e que se inàigita 
para o substituir o sr. Dr. Bernardino m c c h a à o . 

Informações que a c a b a m o s àe receber àe 
Lisboa confirmam es te boato. 

flgpadeslaiento 
Antonio Ribeiro das Neves 

Machado, vem por este meio 
tornar publico o seu eterno agra-
decimento ao distinto clinico, 
ex.mo sr. dr. Aureliano Viegas, 
pela forma verdadeiramente hu-
manitaria como tratou sua espo-
sa, Virgínia de Oliveira Machado, 
duma grave doença de que feliz-
mente já entrou em franca con-
valescença. 

Que o ilustre clinico lhes des-
culpe este desabafo de sincero 
agradecimento, que, sabem, lhe 
vai ferir a sua reconhecida mo-
déstia. 

A sua ex.*, pois, protestam, 
mais uma vez. o seu profundo 
reconhecimento, bem como a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelas melhoras da enferma. 

Coimbra, 17-1 924. 

Nos termos do paragrafo pri 
melro do artigo 41 da lei de 
Sociedade por quotas, convoco 
os Sócios da CERAMICA MON 
DEGO, Limitada, a reunir em 
Assembleia Geral no dia 25 de 
Fevereiro proximo, pelas 4 ho-
ras da tarde, nos escritorios da 
mesma Sociedade, na rua da So-
fia, 78-1.°. 

Fins da convocação! 
Aumento ou redução de quo-

tas ; 
Aumento ou redução de ca-

pital ; 
Admissão de socios; 
Cessão de quotas. 
Coimbra, 19 de Janeiro de 

1924. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, Antonio Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde 
de Felgueiras). 

F Ã - R M A C I A 
rmeiiis Ferreira, Liei, 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na-

cionais e estrangeiras. 

Acha-se aberto, pelo espaço 
de oito dias, para a regencía da 
cadeira de inglês na Escola pra-
tica de Comercio, na rua de Joa-
quim Antonio de Aguiar, onde 
se dão as devidas imformações. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 1 

Hsssm&lela Oera! Qrdinarla 
Em cumprimento do precei 

tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs, associados da Sa-
ciedade de Deíeza e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, no 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe-
las 13 horas, para votação do re-
latório e das contas da Direcção, 
referentes á gerencia de 1922 e 
1923, bem assim para votação 
do relatorio do Conselho Finan-
ceiro e eleição dos corpos geren-
tes para o biénio de 1924 e 1925 

Em conformidade com a dis-
posição do art. 11." dos Estatu-
tos, se não houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 3 de Fe-
vereiro, ficará adiada para o dia 
10 do mesmo mez, realisando-se 
com qualquer numero de socios 
presentes, no mesmo local e 
hora. 

Coimbra, í? de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, Ma tuelBraga. 1 

m 
P Pi l f f 

U e n à e m - s e 
Para tratar, Nápoles 8t C.&, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

oelo telefone 51. 

GòlíHEBME D'áLB0QOERQDE 
CLÍNICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

A 2ô de Janeiro 
P R E f n i O B R F i n Q Ê 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

Julio U E s é i Pinto I Filio 
LARÇG DAS AMEIAS 

Â rm Q A Q A P a r a f a r macia, 
p a s t e l á r i a e t c . 

Vánds-ae. Avenida Sá da Ban 
d eira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se g;s° t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A l u g a m - s e 
do-chã, com 4 divisões cada. 

Tratar com Antonio Maia, 
Olivais. 1 

1 A 9 de primeiro leite, ofe-
xa.4Ai.sii r e c e . S ( f > T e r n 23 anos. 

Nesta redacção se diz. 1 

A j u d a n t e f t S f í T Í ? 
um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

BÍ P I P I P Í P v e n d e s e - R u a 
i U l o i e i i g da Moeda, 69. 

P í j c q Vende - se u m a n a rua 
XJs&iid* d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

P a s o Vende-se a d a rua dos 
U e t & d * Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 
H n a n Arrenda-se na rua de 

Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas [fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

CS Í5S Arrenda-se acabada de 
sfeSOi construir antes do ter-

minas da linha eiectrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha eiectrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 
g j l Vende-se nos Olivais. 

Para tratar com Anto-
nio Maia. 3 

Hq SIí? â r reD<*a-se com 8 boas 
divisões e sotão dividi-

do, com quintal e terraço. 
R. dos Estudos, 5. 3 

P q o í » arrenda se na baixa 
vcfcScfc c o m 5 divisões. Trata-
se na Praça do Comerçio, 32. 2 

A n n grande com quintal, ca-
« w » » poeira e jardim, aluga-

se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

H e 1 v a i r>n precisa s e n a 
U & l & t í i l U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Precisa se dando 
boa garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
encartado 

oferece se, 
dá referencias, 

Nests redacção se diz. X 
compra-se de 

canalisações 
servidas a gat e as-ua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Oliveira. 26 

E x p l i c a d o r « S u S : 
cê53, Inglêsa, Aritmética e Es 
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e Jin 
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 

f i a 1 o r a Vende-se uma e m Urdi lBldi e s t a d o novjU 
joão ^Vieira S. Lima Coim-

bra. X 

Ghiarda-livros te
d
Dó 

algumas horas vagas, encarrega-
se de pequenas escritas. 3 

Ghiarda-livros "j: 
litado e com boa pratica, ofere-
ce-se. 3 

If l f m A i r n niquelado per-
den-se. Dão-se 

alviçaras a quem entregar na 
Casa Crespo.) 1 

Individuo q
ç
u
a
£
 b
c^he

a 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, í e 3, X 

0 

C a p i t a l 

C e m l,m 30 fie largo uara reposteiros e estofos a G0$S8 o m. 

Setloetss com 1,m 35 de largo a 20S00 o m. 

V E N D E M : 

THB M I I I H PHODUOTS SiPPtil, t i l . 
Z5, Calçaàa ào Carmo—LI 5 B O F J 

7 n f n g compra-se qualquer 
U c t U c t S quantidade de cai-
xas com latas servidas a gazolina, 
que estejam em bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 1 

Vende-se barata. R. 
da Moeda, 69. X 

Bataria de Acumu-
laáores e lampadas 

electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

M«] vende João Alves Bara-
o í > ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 

W n l n l i n d e sala d e jantar 
J.U.U ÍJJ.Í.1.X Henrique II, 
vende-se, Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

M a q u i n a s 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Napcles & C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

S Dá-se boa alimen-
tação pelos preços 

de 5$50 sem viuho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

P r e v e n ç ã o A
d S 

Joaquim Rodolfo Batista, que te-
ve a sua oficina de relojoeiro ao 
Arco Almedina, previne todas as 
pessoas que ali tinham relogios 
para concerto, a reclamar^m-nos, 
com os respectiyos recibos, no 
praso de trinta dias, a contar da 
data deste anuncio, a Carlos Se-
vero, Rua Fernandes Tomaz, 14, 
das 13 ás 15 execeto aos domin-
gos, 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 1 

Precisam-se 
com pratica de mercearia, venc 
das ou balcão. 

1 rapaz de 12 a 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

P r o f e s s o r a 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores» 

Nesta redacção se diz. X 

P i a t i n P a r a estudo, rua das 
X i d M U Esteirinhas, 2 , em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

diplomado, 
24 anos, ofe-

rece-se para Iecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 10 

no Penedo da Sau-
dade, iínda viven-

da, vende-se, casa das andori-
nhas, é rodeada de jardim gran-
de, quintal sjardinado e arbori-
sado, acessorios, 15 divisões e 
alguma mobilia. 2 

f l l l « VÍ(\ E COMIDA, for-
H5 L i a ; 1 w a-ce jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 4 
A n « r f n a Alugam s e 2 e 1 
^ U c U U U S s a l a m u i t 0 J i m t 

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Moníarroio n.° 47. X 

Q u a r t o s T ^ l f â u 1 

dacção se diz. í 
Precisa-se. Para 

tratar, rua Ade-

Professor 

Quarto 
Uno yeiga, 49* 

í l n T n n a cidade, aluga-^ U i I I Lei s e c o m a l g u m a s 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

T? Q YIQ 17 P a r a farmacia que 
AAj&tf&ú s a i b a l e r d e | 2 a 1 5 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. —Santa Clara. X 

S n f f l í f i f l D E ESTANHO O U l / A l i i i » e c h u m b 0 ( a o s 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 4 

O n a r f n a alugam-se com 
¥ a d , x b U S serviço d e cosi-
nha a uma ou duas senhoras sem 
fi hos. Diz se na rua do Correio, 
68, loja. 1 

Qn a r t f i e pensão em casa U c i l U U d e { a m i H a s é f i a 
precisa senhora de todo respei-
to. Madame Richard, Hotel Coim-
bra, quarto n.° 43. 2 

Terreno 

Trespassasse 

Vende-se em 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, Jesé A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 4 

Trespassa-se tm
p
0°« 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rui 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a s s a - s e £ £ £ 
no largo das Ameias, 11. 

Para tratar na mesma. Nâo 
se trata com intermediários. 2 

a mer-
_ cearia 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Calhabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 1 

t r i a 1Q H + A c o m pratica de 
v x a , j a u i » e n-.iudezas e 

que dè boas referencia», preci-
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Y e n d e - s e rerfote p ip i lo 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claro» 
M. L. X 

Vendem-se du
r
a
0
5
çâ

r
2' 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 c a -

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena, 

17 ou Guarda Inglesa. X 
I J p Y i f l A - a f i u m a c a M n a 
V o Ã L i l o s e R u a Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. X 

I T p y s r | o .cp 1 motor a ga-v e n u e s e 2 0 í i n a s t ú p o r t 
8-HP,; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.. X 

V a n í l a - s a a M s a d a r u * V e X l l l S S U d o s Sapatei-
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

M Aiilii la-Miã He EiiBlri 
Convidam-se os socios de 

este Centro a reunir na sua 
séde no dia 27 do corrente 
pelas 14 horas afim de tratar 
de Essuntos que prendem com 
a vida do mesmo centro^ 



Q - A Z B T T A D E C O t M B H A , ! O H 3 ^ Á N E I B O O M S l O S S ^ f c 

TRESPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para t ratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

FAVAS 
AVEIA 

FEIJÃO 
CEVADA 

TREMQÇO 
MILHO NACIONAL 

Tele f . n.' 2 2 3 V63lde a T e l g : m a s s a s 

M u i l i i l f e l i i r n 
Largo da Estação Nova COIMBRA 

M i » 

lertseslí ffif? MS II HL, limai U EMilili: Deoasnapia n m 
O R Ç A M E N T O S C i R A T I S A Q U E t t O S P E D I R 

® Av. Navarro, 534.° 
(Antiga fíiiíásii-Clnb)—Telefoae 703 

"ÕSI3i„ 
O m a i o r a r m a z é m â e m a t e r i a l e l e c t r i c o e m C o i m b r a . — I n s t a l a ç õ e s e m t o ò o s o s g é n e r o s . 
— Q r a n à e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e â e C a n d i e i r o s ^ L u s t r e s , P l a f o n i e r s , 5 e r p e n t l n a s , e tc . , e t c . 

á. 

r 
Tendo-se extraviado duas 

letras da importancia de 150 
escudos cada uma, sacadas 
peio sr. dr. Joaquim Fernan-
des dos Santos, endossadas á 
firma Rodrigues da Silva & 
C.a, Lda.: desta cidade e acei-
tes pelo sr. João dos Santos 
Corre»a, previne-se as casas 
bancarias ou seus representan-
tes para as não negociarem. 1 

huv--—^'-

C A S A CRESPO 
: : ; A B * R I U JÁ ; : 

ittiiDli- v mm v Perfuiapia o&leitas oara Min 
Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

De Baptista, Damas & Comp., Lda. 
L a r g o àa 5é U e l j i a , 1 , 2 e 3 

Convidamos todas as pessoas que tenham moveis usados ou 
quaisquer outros artigos de utilidade domestica, de que não preci-
sem e de que queiram defazer-se, o entregal-os nesta agencia, até 
sabado, 26 do corrente, para o leilão que no DOMIMOO, ás 13 
horas, se realisa no 

LARGO DA SÉ VELHA, 1, 2 e 3 
«sr-

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
e Outras Marcas 
UBIiãB 9 ( T e l g . m a s s a s 

não 
Telef» ri.4 2 2 3 ) 

R u a d a E s t a ç ã o N o v a — O O I M B R A 

A Liquidadora 
. Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

cafpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
» melhor que ha no generq* 9 

MASSAS 

Telef. •.- 223 

e : SEMEAS 
V E N D E A 

1 l i i l de Sliilii 
Larpa da Esiaiãe nana Telee: Massas 

C O I M B R A 

a GAZETA BE COIMBRA vende-se na Tabacaria Crtíspo 

Filas Í18SLB8 oaunulaas 
Em tecido mercerisado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a E s c . 1 2 S S O 

C R H T O , LimiTRDR- R u a U l s c o n -
âe âa Luz, 27-1/ and.- CQimRRFl 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, em alve* 

narias, rebòcos, eíc. 
Resultados explendidos. Resistencia garantida. 

Çediáôs á 

ESC RITO RIO — Praça 8 de. Maio, 45-1Telef. 528 
FABRICA — Arco Pintado - Telef. 415 

Yende-se no Mercado de D. 
Pedro V, na barraca da mesma 
quinta. 1 

<m 

m» 
Mê 
% 

Instalações âe ACUA 
SANITÁRIAS 

£ 
p -

MB 

m 
> 

<m 
í • 
Mm — 

5 Telefone 
A # á # A ^ A H A ^ A I I 

M 

pQpaisoPepeipQ%Ç,1 

Avenida Sá da Bandeira 

MB 

• l t A f l l 

8 " nun a lanai t SJJ 

Casa 9os Estofos 
, , "' • i i."1'." 111 i" r m"iu» 

ANTGIIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

9 mi isiíeila e n d a de mapfss a de ioda e itilieef estofa 

Mobíl ias e decorações 
R.Alexandre Herculano, 8-12 

( R' eRHCPí DR REeUSLICR ) 

Preparado sem rlvai, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especíes e outras doen-

| ças de péie. Também evita e cura 
| as infeçõe produzidas pelas nava-
i lhas de barba. 

Quem uma vez o experimeatou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as f ar ma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Empregado 
Precisasse para ba-cáo, nâ 

Pastelaria Central. X 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin* 
tal e agua canalisada, podersdo 
ser fóra cia cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas a9 

condições a Manuel Gonçalvel 
de Campos, rua 12 dç Outu^>rof 
— Çoisabra. 
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c o seu pro 
A celeuma que levantou 

em Coimbra a extinção do 
Instituto Industrial e Comer-
cial, é no final de contas justa, 
e veio demonstrar mais uma 
vez o interesse que todos, con-
sagram á sua terra. Mas por-
que os conimbricenses se não 
interessem pelas medidas ado-
tadas pelo governo, no senti-
do das compressões ? De 
maneira nenhuma! Crêmos, 
que onde houver um portu-
guês se encontrará uma von-
tade, desejosa do ressurgi-
mento e do bem estar da sua 
Patria. 

A cidade de Coimbra pro-
testou contra a determinação 
do ministério do Comercio, 
porque julga e muito bem 
que se há despesas a fazer 
dentro do país, essas serão as 
que se destinem á instrução 

'^publica. E' vulgar ouvir 
'dizer, àqueles que sensata-
mente costumam ponderar os 
factos, que a referida escola 
tinha e teve sempre, um redu-
zido numero de alunos. Mas 
perguntamos: é razão para 
que ela se extinga? o que há 
a fazer? neste caso, intensifi-
car nas camadas populares a 
propaganda necessaria, para 
que a ela concorra o maior 
numero de alunos. 

Desenhou-se na cidade ha 
pouco um periodo de activida-
de em quasi todos os ramos 
sociais, e por esse motivo é 
de esperar que só agora co-
mece a frutificar o seu labor 
permanente e fecundo. Com 
o recrudescimento das neces-
sidades industriais e comer-
ciais, elevar-se-ha o numero 
daqueles que na mira duma 

ituaçSo mais proveitosa, con-
corram a essas escolas a 
adquirir a preparação neces-
saria. 

Assim pensará o senhor 
ministro do comercio, que 
por certo conhece de perto o 
desenvolvimento e o progres-
so do nosso meio. 

Por esse país fóra e sobre-
tudo em Lisboa, há tanto que 
fazer em matéria de econo-
mias, —serviços dispensáveis, 
situações parasitarias, que jul-
gamos não ser necessário vir 
bolir com o pouco que a 
Cambra tem sido dispensado. 

Desejamos, pelo contrario, 
q u e os governos cada vez mais 
Be interessem por nós, já que 
Crn tantos assuntos temos sido 
lezados. 

O país sofre duma doença 
quasi geral,—a madracice e a 
deseconomia! 

* Feliz será o governo, feli-
z e s os homens que consigam 
em Portugal o remedio para 
eises dois males, que afinal 
efe contasgreside no exemplo 
e^na vontade. 

Não se cansam determi-
nados órgãos da imprensa da 
câpital, em mostrar o cami-
nho da salvação publica. O 
nbíso mal não é incurável, 
e a resistência e espirito de 
sacrifício da raça, está de so-
bejo reconhecido, 

Não somos pessimistas, 
^ qutm escreve, bem ou mal, 

cumpre presentemente um de-
ver; orientar moiarisadamente 
a opinião publica, e afirmar 
que Portugal não se encontra 
destinado a morrer, mas sim 
a lutar contra todas as suas 
enfermidades— certo dum res-
surgimento brilhante e forte. 

E' enorme a manifestação 
de reacção e de optimismo 
que se nota em todo o país. 
A mocidade escolar, mais de 
que qualquer outra colectivi-
dade, afirma os seus proposi-
tos de fé e de confiança no 
futuro. 

Coimbra, acompanha na 
vanguarda esse movimento de 
acção e de riqueza, e por isso, 
se torna crédora do patrocinio 
e dos bons propositos dos 
governos em querer auxiliá-la, 
e em querer atender todas as 
suas legitimas aspirações. 

O l i l l l i M l 

A comissão que foi a Lisboa 
conferenciar com o sr. ministro 
do Comercio sobre a extinção 
deste instituto, obteve do minis-
tro a promessa de serem fundi-
das numa só as escolas de co-
mercio, industrial e de Brotero 
que ha em Coimbra, dando á 
nova escola uma organisação 
mais conveniente e mais util e 
ao mesmo tempo com menor en-
cargo de despesas. 

Isto prometeu o ministro mas 
de palavras ás obras vai grande 
distancia. O que se quer é que 
em Coimbra haja escolas que 
habilitem devidamente para as 
carreiras comercial e industrial, 
sem faltar o curso do electro-
tecnia, essencial nos tempos pre-
sentes. 

E' isto que o ministro ten-
ciona fazer, ou as suas palavras 
não se traduzirão em factos? 

Eatretauto —- fique isto bem 
patente — as escolas que querem 
suprimir não acabarão enquanto 
não estiver criada a tal escola 
em que o ministro falou. 

Não pode ser outra coisa e 
para isto chamamos a atenção 
das «forças vivas da cidade» que 
neste caso se teem mostrado 
bem mortas! 

A proposito do conflito com 
o Reitor da Universidade e o 
ministro da Instrução, o Senado 
Universitário aprovou a seguinte 
moção, que dirigiu ao ministro: 

Cansiderando que o governo das uni-
versidades deve ser orientado por nor-
mas inalteráveis que garantam a desci' 
plina e a boa ordem dos serviços; 

Considerando que estão ha muito 
pendentes das Estações Superiores as-
suntos que interessam fundamente á vi-
da da Universidade, não obstante as re-
petidas instancias do Reitor para serem 
resolvidos; 

Considerando que, em prefeito con-
traste com estas demoras, foi agora ra-
pidamente provido, sem audiência pre-
via do Reitor, nm cargo vago ha dois 
anos e que bem poderia ser extinto, 
visto a falta de provimento não ter pro-
duzido perturbação nos servidos) 

Ponderando assim que o pedido ds 
demissão por parti do Reitor, foi deter-
minado por uma justa compreensão da 
dignidade do seu cargo ; 

Resolveu por unanimidade: 
1." - Prestar homenagem d dedica-

ção e zelo com que o Reitor tem pro-
cura to servir os interesses da Univer-
sidade t 

2." - Exprimir O voto de qite sejam 
rentoviias as Circunstancias que força-
ram o Reitor a formular o seu pedido, 
por fórma que s. ex." pôssa dignamen-
te continuar i frente cia Universidade. 

A esta moção respondeu o 
ministro com o seguinte oficio! 

£x.mo sr. Presidente do Senado 
Universitário da Universidade de Coim-
bra!- Acabo de ler, com muita estra-
nheza, a copia da moção, unanimemente 
votada pelo Senado Universitário, que 
v. ex.* me remeteu. 

Convenço-tne que o Senado a votou 
em Circunstancias desfavoráveis á sua es-
clarecida ponderação e com desconheci 
mento dos factos a que ela se refere . 

Em primeiro lugar direi que, no se-
gundo considerando (sobre a proposta 
de reorganização da Secretaria Geral da 
Universidade, pendente desde.Outubro), 
não reparou o Senado em que o actual 
ministr»-só ha um mês exerce o cargo; 
que, recentissimamente, o Reitor falou 
com ele, sem fazer instancias sobre essa 
proposta; e que nenhum motivo ha para 
que a referida proposta (que ê, aliás, um" 
projecto de lei, só resolúvel no Parla-
mento) devesse ser resolvida com rapi-
dez, tanto mais que, impondo as cir-
cunstancias do Tesouro redução das des-
pesas, a citada proposta as não reduzia, 
«mas pelo contrario as aumentava». 

Em segundo lugar, notarei que alega 
no terceiro considerando o Senado Uni-
versitário que o cargo, que agora foi 
provido, poderia ser extinto, esquecido 
de que na proposta a que se refere o 
anterior considerando, «se propunha o 
provimento do dito cargo» (que agora 
foi provido, dc acordo com a lei, no adi-
do mais antigo e categorisado), o que 
persuade que bem fizeram os anteces-
sores do actual ministro, não se apres-
sando a dar andamento á proposta a que 
se alude, pois concederam assim tempo 
ao Senado para fixar as suas ideias, que 
ainda hoje são, Como se vê, contraditó-
rias. 

Pelo que toca, finalmente, ao quarto 
considerando, é estranhavel que tendo 
tido o Reitor coro o setus! ministre 

"duas longas conversações» nesta cidade 
de Lisboa «já depois de provido o refe-
rido cargo», só agora o ministro saiba 
«e pelo Senado Universitário», os moti-
vos do p dido de demissão do Reitor, e 
que aquele provimento colidia com a «jus-
ta compreensão da dignidade do seu 
cargo», segundo as palavras da moção 
do Senado Universitário. 

Creio, pois, que em presença destas 
razões e da recusa de posse ao nomeado, 
pouco a proposito apelou o Senado Uni-
versitário par3 as «normas inalteráveis 
que garantem a disciplina», preconiza-
das no primeiro dos considerandos da 
moção, e que o Governo da Republica 
se encontra disposto a sustentar. 

Lisboa, em 23 de Janeiro de 1924. 
S*ude e Fraternidade. - O Ministro 

da Instrução Publica•. 

O Senado Universitário on-
tem reunido resolveu nomear 
uma comissão que redigirá a 
resposta a dar ao oficio do sr. 
ministro da Instrução. 

Essa comissão é composta 
pelos srs. drs. J o s é Alberto dos 
Reis, Eugénio de Castro e Tei-
xeira Bastos. 

Hoje reune-se o Senado para 
aprovar essa resposta. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seit Cansultcrio para a 

R. de S-. Jeronimo (junto sa Hospital) 

M m m ias Misericórdias 
Vai reallsar-se em Lisboa um 

congresso das Misericórdias do 
país. 

A de Coimbra faz se repre-
sentar pelo seu provedor, sr. dr. 
Antqnio Tomé. 

Conci te a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite para ser-
virem na Província da Guiné, 
nos termos do Decreto de 14 de 
Novembro de 1901, aos 1.°' ca-
bos do 5.° Grupo de Metralha-
doras, carpinteiros de carros e 
1." cabos do Regimento de in-
fantaria n.° 23, 1." cabos contra-
mestres de corneteiros e carpin-
teiros de carros do Regimento 
de Infantaria n.° 35. 

Todas as praças que residam 
na area deste concelho e que 
aceitam o convite, devem apre-
sentar na Administração de Con-
celho, as respetivas declarações 
até ao dia 2 de Fevereiro pro-
scimoi 

E SUAS VANTAGENS 
No intuito de informar os 

nossos leitores esclarecendo con-
venientemente a opinião publica 
sobre as vantagens indiscutíveis 
da conservação do Instituto In-
dustrial e Comercial de Coim-
bra, procuramos o distinto enge 
nheiro chefe da Secção Electro-
técnica de Coimbra, inegavel-
mente uma autoridade no assun-
to palpitante que se debate, por 
se encontrar á frente de serviços 
estreitamente ligados á explora-
ção electrica, em todos os senti-
dos, sob a sua intervenção. 

Conseguindo vencer a sua 
relutancia em conceder-nos a sua 
autorisada opinião obtivemos, 
por fim, amavelmente, uma con-
versa que vamos rabiscando des 
pretenciosamente, donde se con-
clue, bem nitidamente, a neces-
sidade de manter o instituto, e 
donde sai a nossa consciência 
mais fortalecida para a sua ener-
gica defesa. 

A' nossa pregunta sobre as 
vantagens das escolas técnicas 
em Coimbra, respondeu s. ex." 
que não se compreendia, que, 
insistindo com fundadas e legiti-
mas razões a cidade, por manter 
os seus pergaminhos de centro 
intelectual do país, fóco artístico 
notável e, já hoje, importante 
factor industrial no seu organis-
mo economico, não possuísse ao 
lado da sua velha e gloriosa Uni-
versidade e Liceu, ao lado das 
suas frequentadissimss Escola Co-
mercial e Industrial, um Instituto 
de ensino técnico médio que ser-
visse de complemento a todos 
os intensos e perfeitos ramos de 
ensino, obrigando os filhes da 
região a deslocações dispendio-
sas e difíceis para Lisboa e Por-
to, ou no esfacelamento da car-
reira daqueles que, só aqui, po-
diam satisfazer as suas mais que 
legitimas aspirações de caminhar 
na vida. 

E, no momento actual em 
que na região existem algumas 
instalações electricas de impor 
tancia como sejam as de Figuei-
ra da Foz, Louzã, Goes, Miranda 
do Corvo, Castanheira de Pera, 
Curia, Luso e em que nesta ci-
dade a energia electrica começa 
a percorrer os fios estendidos 
pelas ruas, animando a industria 
local, como um sangue novo que 
se infiltra em veias de corpo dé-
bil numa reacção soberba contra 
os processos antiquados, mais do 
que nunca é necessário, absolu-
tamente indispensável, a prepa-
ração completa de técnicos ca-
pazes, competentes, para a ocu-
pação dos logares que estão' na-
turalmente indicados a crear, em 
consequência do desenvolvimen-
to que vai seguir-se. 

— E poderá preencher intei-
ramente o Instituto os fins que 
v» ex.a julga dever atingir-se pa-
ra um resultado util? 

— Mas, evidentemente; sen 
do o programa do Instituto de 
Coimbra idêntico aos de Lisboa 
e Porto, e tendo todos os indiví-
duos ali habilitados obtido boas 
colocações como engenheiros au-
xiliares em fabricas £ instalações 
importantes, é âe Operar que, 
seguindo a mesma õfientação, o 
Instituto de Coimbra cujo corpo 
docente não é inferior aos seus 
congeneres, venh4|a marcar um 
Jogar saliente na preparação dos 
seus alunos. 

- - 0 pape! d o engenheiro 
auxiliar pelo seu mais proximo 
contacto com os operários reu-
nindo na sua bagagem profis-
sional a pratica alíáda ao numero 
preciso de habilitações teóricas 
para a sua função, é, inegavel-
mente um papel notável impres-
cindível, nas modernas organisa-
ções industriais, estabelecendo 
como que um traço de união 
entre o engenheiro superior e 
os operários-mecânicos. 

—• Como se vê está justifica-
díssima a existencia do Instituto 
industrial, apreciando, é claro, i 

especialidade, sobre a qual me 
posso pronunciar. 

— Acrescentou ainda que os 
funcionários t e l eg ra fo -pos t ae s 
teem ali uma magnifica perspec-
tiva de alargarem os seus hori-
sontes futuros na classe, pelas 
facilidades de adquirirem uma 
melhor adaptação profissional, 
dos Serviços Electro técnicos. 

— Isto não deve ser indife-
rente duma maneira geral, em 
virtude do aperfeiçoamento que 
advém para serviços de tal ma-
gnitude e utilidade publicas, e, 
duma maneira especial, para 
aqueles que sendo filhos de 
Coimbra e funcionários dos te-
légrafos, podem assim estabele 
cer os glícercer de um futuro 
melhor. 

Agradecemos reconhecidos a 
s. ex.4 a amavel acedencia á nos-
sa solicitação para esta palestra 
que nos apressamos a transmitir 
aos nossos leitores, para sua 
orientação, julgando ter repro-
duzido o mais fielmente as suas 
palavras, e prestado um serviço 
de apreço ao povo de Coimbra. 

Vieram ha poucos dias a esta cidade, 
a convite da respectiva comissão do 
grande parque a que se tém chamado 
dos Bentos e que nós crismamos cora o 
nome de Parque da Cidade, o sr. Jacin-
to de Matos e representantes de duas 
outras importantes casas de horticultu-
ra e floricultura do Porto, para darem o 
seu parecer sobre o futuro parque que 
ali vai ser feito. 

Todos três ficaram encantados com 
a magnifica situação do terreno á beira 
do nosso enfeitiçado Mondego, que nSo 
tem rival, peia belesa das suas margens 
e encantos da sua paisagem, principal-
mente desde Penacova até Montemor, 
sendo incontestavelmente o seu ma» be-
lo trecho aquele que se desenrola desde 
a Lapa dos Esteios até á Memoria, em 
frente de Coimbra. 

Os três horticultores e floricultores 
portuenses, autenticas autoridades no 
assunto, ficaram de apresentar num pra-
so de poucos dias os seus projectos, que 
estarão em relação Com o que foi apre-
sentado pelo distinto engenheiro sr. Jor-
ge Lucena. 

V,1o ser enviadas aos três referidos 
horticultores copias da planta do ter-
reno para sobre elas deiineâremao par-
que em todas as suas linhas, com to-
dos os pontos de ornamentação e dis-
posição do campo, com semilhança Com 
o lindo parque da Curia. 

Os três concorrentes a esta obra 
mostraram-se empenhados em fazer o 
projecto e executa-lo. Trata-se por isso 
dum concurso â que concorrerão aí três 
entidades mais competentes que temos 
no país, ao mesmo tempo que se apro-
veitará do projecto do sr. Lucena o que 
s. ex." delineou sobre a Avenida Navar-
ro (estrada da Beira), alameda marginai 
do rio e arruamentos. 

Tudo isto nos dá a convicção de qtie 
o Farqtte da Cidade será uma obra 
grandiosa, bela, em todo o s>eu Conjun-
to, que virá aumentar muito mais os en-
cantos da nossa terra. 

A Camara resolveu convidar a comis-
são respectiva a retirar daquele campo 
os tapumes e tribunas até ao fim de Fe-
vereiro, pafa deixarem o campo livre 
para se dar execução á obra, havendo 
toda a conveniência em que se íaÇam eli 
plantações ainda este ano. 

A comissão do Parque reune-se hoje. 
Bem sabemos que não lhe falta a boa 

vontade de dar todo o impulso possível a 
esta «tu», e assim é conveniente para que 
já p e | B festas da Rainha Santa se possa 
oferecer aos nossos visitantes o Parque 
da Cidade não completo porque isso 
seria impossível, mas adiantado na exe-
cução do seu projecto. 

São esses 03 nossos desejos e tam-
bém de todos os habitantes de Coimbra 
que presam esta cidade, tão previieciada 
pelos encantos naturais que ela encerra. 

Secção oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Foi aberto concurso por espaço de 
60 dias para o provimento de uma vaga 
de assistente do 5.° grupo de sciencias 
geograficas na Faculdade de Letras. 

- Foram nomeadas directores de clas-
ses do Liceu da Infanta D. Maria, as se-
guintes professoras. 

D. Maria Emilia Moreira Salvador, da 
l . a classe J 

D. Maria Suzana Rodrigues dfí Car-
valho, da 2.a classe; 

D. Arminda Craveiro Simões Ribei-
ro, da 3." classe; 

D. Elisa Figueira, dss 4." e S." ctosieí, 

E ARTISTAS 
DE COIMBRA 

Mattr tgoloma, 
que tem estado em exposição na 
igreja de Santa Cruz, desta cida-
de, é uma admiravel escultura 
em madeira, da autoria do es-
plendido artista Alvaro Ferreira. 

E' duma delicadeza extraor-
dinaria a suave figura daquela 
Mater Dolorosa, onde o artista 
revela admiraveis qualidades, co-
locando o ao lado dos melhores 
artistas portugueses. 

Desde o rosto, naquela pro-
funda melancolia de quem sofre, 
desde a dolorosa expressão do 
olhar voltando-se para o ceu cle-
mente e magnanimo, até á per-
feição do manto, tudo nela in-
dica uma especial vocação de 
artista e uma sensibilidade de 
poeta. 

Alvaro Ferreira foi extrema-
mente feliz no seu trabalho, que, 
destinando-se á igreja de S. Ma-
mede, em Lisboa, honra sobre-
maneira a escola dos artistas de 
Coimbra. A pintura esplendida 
de delicadeza e de perfeição, t 
do distinto artista Saul d'Almei-
da e a maquette, onde ha a mes-
ma elevação e beleza, do gran-
de artista João Machado. 

Toda a gente em Coimbra 
deve ir á igreja de Santa Cruz 
admirar aquele trabalho desse 
distinto artista conimbricense. 

fausto Qonçalvss, 
recemchegado de Espanha, Fran-
ça e Italia, prepara-se agora para 
apresentar os seus quadros na 
próxima exposição da Sociedade 
Nacional de Belas-Artes. 

Depois do triunfo colossal 
que foi a sua exposição no Rio 
de Janeiro, é licito esperar que 
os quadros de Fausto Gonçalves 
consigam em Lisboa a consagra-
ção a que tem direito. 

(Antonio félctorino, 
o hábil ceramista desta cidade, 
dade, completou ha dias, o Cris-
to, cuja execução nós já noticiá-
mos. 

Tivemos já a oportunidade de 
admirar « seu belo trabalho, que, 
sem exagero se pôde considerar 
uma autentica obra de arte e um 
legitimo triunfo para o autor. 

Antonio Victorino vai agora 
iniciar a execução duma interes-
santíssima colecção de miniatu-
ras sobre a tourada portuguesa. 

Confiados no seu talento po-
demos afirmar que este novo 
trabalho ha-de honrar as suai 
tradições artísticas. 

é éssseiaçdo 4taâemlca, 
segundo consta, vai instalar nos 
baixos do edifício uma exposição 
de arte Goimbrã. 

A realisar-se este facto, que 
é uma velha aspiração de Coim-
bra, a Associação Académica só 
merece o nosso mais veemente 
aplauso. 

Procedendo desta maneira, t 
A. A. demonstra pelos Artistas 
de Coimbra um carinho extre-
tremamente louvável. 

Estamos certos de que os 
nossos artistas corresponderão 
galhardamente á ideia que se 
preconisa, saindo dos seus ate-
liers para o salão de exposições 
de forma a que toda a gente 
possa avaliar do gráu de adeao-
tamento da arte coimbrã. 

Bcncficencia 
Do 2: sargento Fatal, da O. 

N. R. recebemos a quantia dc 
13$50 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, importancia esta 
que o sr. Francisco dos Santos 
lhe havia entregue para saldo 
dumas contas, e que o mesmo 
senhor não quiz receber. 

Os nossos agradecimentos eia 
nome dos pobres contemplado! 
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Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escri-
tura de 29 de Dezembro de 
1923, lavrada no livro n.° 212 
do notário desta comarca, Ba-
charel .Augusto Máximo de 
Figueiredo, foi modificado in-
teiramente o pacto social da 
sociedade que girava nesta 
praça sob a razão social de 
SOCIEDADE DE INDUS-
TRIAS REUNIDAS, LIMI-
TADA, e que por aquela es-
critura passou a denominar-se 
F A B R I C A D E C A L D E 
C O I M B R A , L I M I T A D A . 

- Os novos estatutos são os 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

Primeiro 
A sociedade adota a denomi-

nação de FABRICA DE CAL 
DE COIMBRA, Limitada, que 
deverá regular-se pelo presente 
estatuto e pelas disposições da 
lei de 11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel em tudo quan-
to nela não ficar expressamente 
estabelecido. 

Segundo 
A sociedade tem a sua séde 

em Coimbra, ao Arco Pintado, 
freguesia de Eiras, podendo a 
sua gerência criar as sucursais 
ou agencias que entender, tanto 
no logar da séde, como em ou-
tras terras do país. 

1 Terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu começo desde hoje. 

Quarto 
O seu objecto é a exploração 

da industria de cal, cimento, ti-
jolo, telha e serração de madei-
ra, podendo ainda exercer qual-
quer outra industria ou comer-
cio em que os socios por maio-
ria acordarem. 

§ único 
Para que a sociedade possa 

preencher os fins indicados po-
de comprar terrenos ou mandar 
construir prédios proprios. 

Quinto 
O capital social é de escudos 

550.000$00, em dinheiro, que se 
encontram integralmente realisa-
dos e representado pelas seguin 
tes quotas; 

João Vieira da Silva Lima, 
100.000S00; 

Raul Monteiro Guimarães, 
93.000S00; 

Dr. Abilio Matias Ferreira, 
93.000$00; 

Delmino Anibal de Lima, 
76.000S00; 

José dos Santos, Limitada, 
75.000$00; 

Mário Pais Martins dos Santos, 
2 6 . 0 0 0 S 0 0 ; 

Antonio Manuel de Lima, 
2 ô . 0 0 0 $ 0 0 ; 

A u g u s t o S i m õ e s M a r t a , 
20.000$00; 

Manoel Mingote, 15.000600; 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, 13.000$00; 
Augusto de Oliveira Martins, 

13.000S00. 
§ único 

O capital social pode ser ele-
vado por uma ou mais vezes até 
á quantia de mil contos, por 
simples deliberação da gerencia 
que fica desde já e para todos 
os efeitos de direito expressa-
mente autorisada a proceder a 
esse aumento, quando o julgar 
oportuno. 

A subscrição far-se-ha entre 
os socios na proporção das suas 
quotas e só na sua falta poderá 
ser entre estranhos. 

Sexto 
Não haverá prestações suple-

mentares, e havendo necessida-
de de recorrer ao credito para 
satisfazer compromissos da so-
ciedade, sómente se poderá usar 
«isisse recurso por acordo dos só-

cios que representem metade do 
capital social, tendo preferencia 
a ser prestamista qualquer socio, 
quando seja em condições iguais 
ás melhores que possam obter 
fóra da sociedade. 

Sétimo 
Haverá um conselho fiscal 

eleito trienalmente, podendo ser j 
reeleito, composto de três mem- J 
bros efetivos e outros tantos1 

substitutos. 
Este conselho reunirá ordi-

nariamente uma vez por mês e 
extraordinariamente sempre que 
a gerencia o solicite. 

§ único 
Ficam já nomeados como 

membros efetivos do conselho 
fiscal os socios Mário Pais Mar-
tins dos Santos, Raul Monteiro 
Guimarães e dr. Abilio Matias 
Ferreira; e como substitutos os 
socios João Vieira da Silva Lima, 
Delmino Anibal de Lima e Au-
gusto Simões Marta. 

Oitavo 
A cessão de quotas ou de j 

parte de quotas para estranhos 
só poderá ser feita se nela con- j 
sentir expressamente a socieda-
de e se esta não resolver para si. 

O socio que pretender ven-
der a sua qUota assim o partici-
pará por escrito á sociedade que 
por sua vez convocará imediata-
mente a assembleia geral para 
os socios resolverem se a socie-
dade consente na cessão e se 
lhe convém ou não optar. 

§ primeiro 
Se a sociedade consentir na 

cessão e não resolver a amorti-
sação para si as quotas serão 
oferecidas aos socios individual-
mente que terão o direito de 
preferencia e de as adquirir pelo 
preço porque á sociedade é lici-
to amortisá-las. 

§ segundo 
Se dois ou mais socios qui-

zerem usar deste direito as quo-
tas serão entre eles divididas 
proporcionalmente ás suas pró-
prias quotas. 

§ terceiro 
E' permitida a cessão total ou 

parcial de quotas entre socios ou 
seus herdeiros, quando estes se-
jam esposa ou filhos legitimos, 
sem necessidade de consenti-
mento da sociedade, devendo 
no entanto ser dado conheci-
mento á sociedade dessa ceden-
cia, por meio de carta registada 
com aviso de receção. 

§ quarto 
Ficam desde já autorisados 

os socios Raul Monteiro Guima-
rães e dr. Abilio Matias Ferreira 
a cederem até metade das suas 
quotas a pessoas estranhas á so-
ciedade. 

Nono 
E' Absolutamente proibida a 

divisão de quotas excéto quan-
do entre os herdeiros dos socios, 
quando reconhecidos como so-
cios, e entre os socios atuais da 
sociedade que fazem parte desta 
sociedade. 

§ primeiro 
A remuneração de gerente 

será arbitrada pela assembleia 
geral que o nomeie. 

§ segundo 
Fica desde já nomeado ge-

rente a firma José dos Santos, 
Limitada, representada por to-
dos os seus socios, que entre si 
estabeleceram a divisão de fun-
ções de maneira a bem servirem 
a sociedade. 

Décimo segundo 
O gerente não poderá assinar 

em nome da sociedade, letras de 
favor, fiança ou outros doeu 
mentos de responsabilidade a 
que a sociedade seja estranha; 
se algum deles transgredir esta 
obrigação, pagará á sociedade 
uma quantia igual àquela por-
que a responsabilisou, ainda que 
ela não tivesse de pagar ao de-
tentor do titulo. 

Décimo terceiro 
Os balanços serão encerrados 

e as contas fechadas em trinta e 
um de Dezembro de cada ano, 
devendo porém haver balancetes 
no fim de cada mês, compreen-
dendo o primeiro exercício o 
tempo a decorrer até trinta e um 
de Dezembro de mil novecentos 
e vinte e quatro. 

Decimo 
Os co-proprietarios da quota 

social indivisa, nos casos em que 
a possa haver serão obrigados a 
nomear entre si, um represen-
tante e a dar conhecimento do 
seu nome á sociedade por meio 
de carta registada. 

Decimo primeiro 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra dele, ativa e 
passivamente, por um gerente 
sem caução, e que poderá ser 
escolhido mesmo de entre pes-
soas não associadas. 

O gerente será nomeado pela 
assembleia geral, podendo tam-
bém a assembleia-geral quando 
o julgar conveniente, aumentar 
o numero de gerentes, e regular 
a forma da assinatura pelos mes-
mos gerentes, de forma a obri-
gar a sociedade, 

Décimo quarto 
A assembleia geral da socie-

dade para discussão e aprovação 
de balanço e contas de gerencia 
terá logar dentro dos sessenta 
dias imediatos aos do termo de 
cada ano social. 

Alem desta haverá todas as 
demais extraordinarias que a ge-
rencia julgue necessarias, ou que 
lhe forem requeridas pelos so-
cios. 

§ primeiro 
As convocações serão feitas 

mediante cartas registadas diri 
gidas a todos os socios ou seus 
representantes com a anteceden-
cia de oito dias, indicando-se 
nelas o assunto a tratar. 

§ segundo 
Excetuando as deliberações 

sociais cuja validade depende de 
serem aprovados por maior re 
presentação de capital, nos ter-
mos da lei, são validas as deli 
berações da assembleia geral que 
forem aprovadas pela simples 
maioria dos votos correspondeu 
tes ao capital social. 

Décimo quinto 
Os socios poderão fazer-se 

representar nas assembleias ge-
rais por outros socios em que 
deleguem os seus poderes por 
meio de procuração, não poden 
do nenhum procurador repre-
sentar mais do que um man-
dante. 

Decimo sexto 
de 
da 

Os lucros sociais, líquidos 
todas as despesas e encargos da 
sociedade terão a seguinte apli-
cação : 

Cinco por cento para fundo 
de reserva; 

Cinco pof cento para fundo 
de depreciação de maquinismos 

^e mobiliários; 
Dez por cento para a geren-

cia e oitenta por cento para dis-
tribuição pelos socios na propor-
ção das suas quotas. 

§ Único 
Também na proporção das 

suas quotas, serão pelos socios 
suportadas as perdas que por-
ventura haja. 

Decimo sétimo 
Tanto a amortisação pela so-

ciedade, excetuando nos casos 
previstos no artigo decimo nono, 
como a aquisição pelos socios, 
serão feitas pelo valor que re-
presentar o desembolso, acresci-
do da correspondente parte no 
fundo de reserva. 

Decimo oitavo 
Dando-se o falecimento ou a 

interdição de qualquer socio, os 
herdeiros ou representantes po-
derão ficar interessados na socie-
dade, se isso lhes convier, desde 
que o declarem por escrito e 
obtenham a confirmação da as-
sembleia geral dos socios, sen-
do-lhes então facultativo sub-di-* 
vidir a quota do falecido ou in* 
terdito, mas exercendo em co-
mum os direitos deste emquanto 
fstiver todivíM? 

Decimo nono ^ 
Se, aos herdeiros do socio 

falecido ou representantes do in-
terdito não convier a continua-
ção na sociedade, ou quando 
para isso não obtenham confir-
mação da assembleia geral dos 
socios, a mesma sociedade lhes 
pagará a respectiva quota de ca-
pital e lucros, se os houver, e a 
parte do fundo de reserva, sen-
do esse pagamento feito no pra-
so de três meses da data da aqui-
sição da quota. 

§ único 
Para os efeitos da liquidação j 

da quota e mais direitos do so- j 
cio falecido ou interdito se obser-1 
vará o seguinte: j 

A conta do capital e parte do | 
fundo de reserva será feita pelo 
desembolso da quota e pelo que 
constar do ult mo balanço, e os 
lucros consistirão numa percen-
tagem proporcionalmente igual 
á que tiver havido no ultimo ano 
social correspondente ao tempo 
decorrido depois do mesmo ba 
lanço até á data do falecimento, 
ou até ao dia em que passar em 
julgado a sentença de interdição 
atendendo-se aos prejuízos que 
forem conhecidos, não havendo 
direito a lucros se o falecimento 
ou interdição se derem antes de 
findo o primeiro exercício. 

Vigésimo 
E' obrigatoria para a socie-

dade a amortisação de quotas. 
1.° — No caso de penhora ou 

arrolamento por virtude de fa-
lência, desde que o socio penho-
rado ou falido não queira ou 
não possa pagar a divida que a 
essas diligencias deu logar e des-
de que nessas condições seja ine-
vitável a venda judicial da quota, 
bem como em todos os demais 
casos em que em virtude de j 
qualquer procedimento judicial 
ou fiscal tenha sido ordenada á 
arrematação da quota em hasta 
publica; 

2.° — no caso de dissolução e 
liquidação da sociedade que faz 
parte desta, se por essa liquida-
ção ficar a pertencer toda ou 
parte da quota a individuo que 
presentemente não faça parte de 
esta firma social, pois que a quo-
ta desta se entende pertencer 
sómente aos seus associados de 
hoje sem que terceiro possa nela 
adquirir parte pelo seu interesse 
nessa sociedade. 

Vigésimo primeiro 
Nenhum dos socios poderá 

ter negocios ou industrias idên-
ticas aos da sociedade, nem ex-
plorá-los directamente, associado 
com outrem ou por interposta 
pessoa, no districto de Coimbra. 

§ único 
O socio que faltar ao cum-

primento da obrigação do pre-
sente artigo será excluído de 
socio e neste caso a sua quota 
será liquidada recebendo só-
mente cincoenta por cento do 
seu desembolso e ficando os 
outros cincoenta por cento em 
poder da sociedade, como inde-
mnisação por perdas e danos 
causados á mesma sociedade. 

Vigésimo segundo 
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
algum socio, e a dissolução só 
poderá ter lugar quando hajam 
prejufsos que reduzam a três 
quartas partes o capital social, 
ou quando cincoenta por cento 
dos votos do mesmo capital 
concordem nessa dissolução. 

Vigésimo terceiro 
No caso de dissolução da 

sociedade serão liquidatários to-
dos os socios e será obrigatoria, 
entre êles, a liquidação em glo-
bo do activo social, desde que 
qualquer dos interessados a re-
queira e nesse caso abrir-se-há 
licitação entre os socios, adjudi-
cando-se a quem mais vantagens 
oferecer. 

Vigésimo quarto 
Para todas as questões emer-

' gentes deste contracto, entre 
socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes, ou entre a sociedade 

| e qualquer destas entidades, fica 
j estipulado o fôro da comarca de 

Coimbra, com expressa renuncia 
a qualquer outro. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
de 1923. 

| O notário, 

Augusto Máximo de Figuel-
Háç i 

FAVAS 
AVEIA 

FEIJÃO 
CEVADA 

TREM0Ç0 
MILHO NACIONAL 

T e l e f . n . ' Z Z 3 V e n d e a T e l g : m a s s a s 

í h i i H Í O 
Largo da Estação Mova COIMBRA 

SE 
Um dos melhores estab3 !ecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n . ' 32-34. X 

MASSAS 
BOLACHA NACIONAL 

FARINHAS e : SEMEAS 
V E N D E A 

liM de l í g i a 
Telef. n/ 223 UOí yU yd OSKUÚU ÍHJUd Teleg: Massas 

C O I M B R A 

A Liquidadora 
Raa Borges Carneiro, 62 a 98 

G ! O I J X Í J B J E I J ^ 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por ujenos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
Costaneiras e Outras Marcas 
Telef. n: 2 2 3 ) WM 9 (Telg. massas 

[inl di filiiiiWo 
R u a da Estação Nova — C O I M B R A 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, em alve-

narias, rebôcos, etc. 
Resultados explendidos. Resistencia garantida. 

Pedidos á FÉiia r : a l tfs Gílira, 
ESCRITO RIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°— Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

VELUDOS 
Geni r 30 ile lirjo para reposteiros e estofes a GOSQO o m. 

Í O I H l,m 35 de feria a 
V E N D E M : 

IDE BSlIISa PBOOifOTS SIPPLi!, L i l 
2 5 , Calçada ào C a r m o - L l S B O f l 

Si—flIIWWiillDIlKJKtiWi» 
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A r m Q O Q r t P a r a tarmaoía, 
i l l l U d « V d i U p a s t e l â r i a e t c . 
vend«-se. Avenida Sá da Ban 
deira , 43 Coimbra. X 

A r m O N S N vende-secom-
I H I I L C T V C L U pleta, elegan-
t e , para mercearia, para ver e 
t r a t a r n a Estrada da Beira, 102. 5 

Arrenda-se £e
r
s°t 

Eduardo Coelho n . ° 104. X 

Arrenda-se y y ^ 
Alexandre Herculano. Para v e r , 
na mesma r u a n . ° 27, das 9 e 
m e i a ás 10 e meia. Para t r a t a r , 
c o m o advogado Coelho de Car-
valho , rua Visconde da Luz, 34. 4 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

A L - P Í N O F O Perdeu-se n a 
I X I L L L I " 0 » segunda-ieira, 
da Estação Nova até á R u a Ade-
l i n o Veiga, u m a l f i n e t e com u m 
b r i l h a n t e . 

Dão-se boas a l v i ç a r a s a quem 
o e n t r e g a r n a q u e l a R u a n . V > 0 . 2 

"RA R R Í ? R>3 N COBERTO DÊ Z Í Q-Dtll 1 dLdU C0( com J5 me. 
metros de frente é 5 de fundo, 
v e n d e - s e . Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n . ° 2. 3 

F I L P T P L P F P vende-se. R u a 
D l l / X L l U b B d a Moeda, 69. 

POETO Vende-se nos Olivais. 
UD>S<*« Para t r a t a r com Anto-
nio M a i a . 2 
PFLRQ a r r e n d a - s e na baixa 
KJAIOCB C O M 5 DIVISÕES. Trata-
se na Praça do Comerçio, 32. 1 

P o a o Vende-se uma n a rua 
U c t S c t de Montes Claros 

Nesta redacção se d i z com 
quem t ragar . X 
POA«A arrenda-se com 8 boas 

divisões e sótão ó i v i d i -
d o , com q u i n t a l e terraço. 

R. dos Estudos, 5. 2 
PÍS AO grande com q u i n t a l , ca-

poeira e j a r d i m , aluga-
s e . Para vèr e t r a t a r , Avenida dr. 
Dias d a S i l v a , 62 a 64. X 

P A ^ F L ARRENDA-SE um 2.° a n -
UCT^AI DAR e aguas furtadas 
s i to no Terreiro da Erva. 
_ Dirigir, R. da Louça, 116 2. 3 

P F T C Q de habitação com gran-
VMOET do quintal ou q u i n t a 
p e q u e n a nos arredores da cida-
de , compra-se. 

Informações, Alfredo L o u r e i -
r o , P. do Comercio, 32. X 

P õ e s Arrenda-se n a r u a d e 
V I T & A Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas J f u r -
tadas , 

T r a t a - s e c o m a dona na mes-
ma r u a n . ° 51. X 

P o í v o í r n P r e c i s a s e n a 
V A I A E I R O Casa H a v a n e s a . 

P r e f e r e - s e q u e s a i b a t r a t a r d e 
m o l d u r a s . X 

encartado 
oferece-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

Chumbo TaSsáçôS 
servidas a gaz e acua. R u a Di-
r é l t a , 132. Alfredo d'Oliveira. 26 

L « N Q Fezem-se á m á q u i -
JLOÍQ na em português, e 

(rtncès e inglês, Dirigir-se a 
H. S. Fabrica dos espelhos. 

Estrada da B e i r a . 2 

Professora 

Professor 

M P l vende João Alves Bara-
•XVJLCI. T3I RUA Eduardo Coelho, 
12 a 14. Telefone 523. 

Maquinas b o a s m o ^ e r -

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e f e r -
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.A, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé)^ X 

I Y F A 4 - F A Vende-se b a r a t a . R. 
da Moeda, 69. X 

P P T Í O Q n DÁ-SE b o a a l i m e n -
2. C-UDCTU TAÇÃO pelos preços 
de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Precisam-se 
com pratica de mercearia, ven-
das ou balcão. 

1 r a p a z de 12 a 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
r u a Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

part i cu lar , 
com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, a r t e aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se d i z . X 
diplomado, 

24 anos, ofe-
| rece-se para lecionações ou pa-

ra qualquer colocação decente. 
| Ladeira de S a n t a J u s t a , 44. 9 
I P « 0 R 3 4 no Penedo da Sau-
| R I E U I U DADE, l i n d a v i v e n -

d a , vende-se, casa das a n d o r i -
nhas, é rodeada de j a r d i m gran-
de, q u i n t a l a j a r d i n a d o e arbori-
sado, acessorios, 15 divisões e 
alguma m o b i l i a . 1 

Qn A r t n E COMIDA, for-

l i d / I l(U R e c e jantares. 
R u a Pedro Cardoso, 120. 3 

QN SS RTRTFÊ Alugam se 2 e 1 Lld iA 1>U» s a | a m u i t o j i m . 

| pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para t r a t a r , rua Oriental de 
Montarroio n . ° 47. X 

Q1 1 7 T l t f j n a c ' d a d e , a l u s a -ULi . i l vai SC( C 0 ) n a i g U m a s 

I arvores de fructo, excelente v i -
I nho, o l i v e i r a s e terra de semea-
; d u r a . Tem adega, casa de a l a m -

bique, casa que s e r v e para c r e a 
dos ou caseiro. 

P a r a t r a t a r , com o sr. dr. P i n -
to da Costa, advogado, r u a da 

; Sofia, 22, Coimbra. X 
DE ESTANHO 
e chumbo, aos 

melhores preços do mercado. 
R u a da M a d a l e n a , 1. 3 

f l n A « pensão em casa 
LICLL I/U DE f a m i l i a séria 

p r e c i s a senhora de todo respei-
1 to. M a d a m e R i c h a r d , H o t e l Ceim-
i T>RA> quarto n . ° 43. 1 

Soiitt is l i i f f l i i Esils, Limitada: 
Inmuliiti fla iimb, h l Comia de Mí ísé : Mmlm ti iemia Ma 1ilW„ 
= ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUE/n O S PEDIR = = 
O m a i o r a r m a z é m à e m a t e r i a l e l e c t r i c o e m Coimbra.*"— I n s t a l a ç õ e s e m t o à o s o s g é n e r o s . 
— Q r a n â e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e õ e C a n à i e i r o s , L u s t r e s , P l a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . , e t c . 

Viajante' 
que dê boas referencias, preci 
z a - s e . 

Praça do Comercio, 66. X 

Vêndem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar , rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

V P N R L P - Q P u m a c a s a n a 
v u i i u e s t ? R u a D i r e i t a 

com os n . C " 37, 39, 41. 
Para t r a t a r , com o seu pro-

prietário na R u a dos Gatos n . ° 
10. X 

Vende-se J J E t ó 
8 H P . ; 1 limador Selsort, curso 

J 36, tudo em estado de novo. 
i Vêr e t r a t a r : Avenida N a v a r -
; ro , 53, 1°.. __X 

j 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 d
p

a
r ddo .« t" 

| das as garantidas, bom juro c a r t a 
| a esta redacção com as letras 

J M. L. 3 

Sucatas 

Chauffeur 

Coi 

Explicador gtsfraS: 
c è s a , Inglesa, A r i t m é t i c a e E s -
c r i t u r a ç ã o C o m e r c i a l . 

Conversação francêsa e i n -
í j ê sa . 

R. Q u e b r a Costas, 25. X 

Terreno 

í l o l e t f Q Vende-se uma em 
u c i l U X a i e s tado nova. 

João &Vieira S. Lima Coim-
bra. X 

Suarda-livros teí0" 
a l g u m a s horas vagas, encarrega-
W de pequenas escritas. 2 

Qiiarda-livros 
Htado E com b o a pratica, ofere-
ce-se. 2 
I, ..,,., —.— 

M N F F \ F * B a t a r i a de Acumu-
4U.UUUJ. IA «ores e l a m p a d a s 
e l e c t r i c a s , vende-se no Banco 
N a c i o n a l Ultramarino. X 
Mobilia 
V e n d e - s e . Trata-se na r u a Eduar-
do Coelho, 108-1.°. _X 

A v e n d e - s e em estado 
de nova. M a n o e l Go-

tte* de Carvalho. 
Ut&Q d a s A m e i a s . X 

I H A NA RS com 3 anos de pra-
| XFCETPDÁ Uca de m e r c e a r i a , 
> oferece-se. 
I Q u i n t a de Marrocos. 2 

S P T L L S A R A OFERECE se para 
| U U Á L L I U Ã E I lecionar instru-
: ção p r i m a r i a em casa dos a l u n o s 
I Nesta redacção se d i z . X 

G Q T Í L I N R A oferece-se como 
i empregadaacei-
' tando proposta p a r a fora da ci-

dade. Dá e pede i m f o r m a ç õ e s . 
Resposta este j o r n a l . X 

V e n d e - s e e m 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, José A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 3 

Trespassa-se lm
p
c^ 

d e m u d a n ç a , u m estabelecimento 
com 1." a n d a r , num dos locais 
mais concorridos da b a i x a , tendo 
armações novas e e n v i d r a ç a d a s , 
com frente para 2 r u a s e r e n d a 
m u i t o b a r a t a . 

Informa J. P. P e r e i r a , R u a 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se áS 
no largo das A m e i a s , 11. 

P a r a t r a t a r na mesma. Não 
SE TRATA C °m intermediários. 1 

Y P N F L terrenos p a r a 
H E - U U Y - A U construções 

no mais lindo b a i r r o d a c i d a d e 
abrigados do Norte e voltados 
ao N a s c e n t e . 

Trata-se n a R u a F e r r e i r a Bor-
ges, 103-2. 6 

Vende-se ^ ^ 
p a r a construção, n u m dos me-
lhores sitios d a c i d a d e . 

Pedro G a r c i a , Monfes Claros 
M. L, X 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
E s p a d a n e i r a e F a l a , freguesia de 
S. M a r t i n h o do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem m u i t a agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli 
vais, m a t a de sobreiros e e u c a l i -
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só num andar, 
com a g u a c a n a l i s a d a , casa de 
banho, retretes, telefone, p á r a -
r ios, casas para caseiro e currais 
p a r a gados. 

Vende-se em globo, com mo-
b i l i a ou sem e l a , ou aos lotes, 
servindo muitos destes para cons-
truir casas. 

T r a t a s e na mesma q u i n t a , 
ou e m C o i m t j r a , n a r u a F e r r e i r a 
Borges, 103 2.°. 4 

R u a ô a R l f a n â e g a 

i f l Q U E l R R D f l f O Z 
S Este hotel está situado no 
| centro da cidade e muito proximo 

das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, q u i n -
t a l e agua c a n a l i s a d a , podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento i m e d i a t o . 
D i r i g i r carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, r u a 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

FA-RMACIA 
i n tu i ! Ferreira, Lira. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga raa das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas n a -

cionais e estrangeiras. 

he lis fearafs 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.1 

Rua da Sotc, n.° 34 
Coimbra telef. 453 

sloíos 
ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

w ie mtt e ile 
obi decorações 

Alexandre Herculano, 
( f T P R H Ç a Q f l R E e U B L J C n ) 

C I ^ E S 

: : ; TVB^RIU JA ; 
Tabacaria V Paselarla Perfumaria listas papa 

Únicos depositários dos productos RAINHA SANTA 

Por motivos imprevistos hão se realisa o leilão anunciado 
para ámanhã, dominho, ficando este adiado impreterivelmente para 
o dia 3 do proximo mês de Fevereiro. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedese outras doen-
ças de pele. também evita e curs 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o esperimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$u0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
das e no Deposito-Farmicia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra, 

Nos termos do paragrafo pri-
meiro do artigo 41 da lei de 
Sociedade por quotas, convoco 
os Socios da CERÂMICA MON-
DEGO, Limitada, a reunir em 
Assembleia Geral no dia 25 de 
Fevereiro proximo, pélas 4 ho-
ras da tarde, nos escritorios da 
mesma Sociedade, na rua da So-
fia, 78-1.°. 

Fins da convocação: 

Aumento ou redução de quo* 
tãs ; 

Aumento ou redução de ca-
pital ; 

Admissão de sócios; 
Cessão de quotas. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Antonio Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde 
d e F e l g u e i r a s ) . 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

U e n â e : 

tòí k santas. Limitada 
Praça S de Maio, 45 

C O I M B R A 

EMEDIO HERÓICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidaments debelam aa 

ouQiiidOes, TOSSES, eto. 

• r m 
i HM" 

Lda. 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

D i s c í p u l o d e F . ' R o m é r o * ex«afN 
nador do Salão Rossini 

Afinações e concertos em pla-
n o s orgâos, e todos os i n s t r u -
mentos músicos. 

U m a só v e z na vida SE com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e m a l avisados a n d a m 
aqueles que guiados pelo espi-
rito da economia, de que se a r -
rependem mais tarde, se não di-
rigem a artista competente, e c o -
nhecedor do artigo, e que EM 
geral todos dizem conhecer. 

Quereis um bom piano garaa-
tido e afinado g r a t u i t a m e n t e du-
r a n t e um a n o ? Dirigi-vos a José 
Antunes Filho, que vos indicará 
os melhores. —• R u a da Mfiosinha, 
Olivais — Coimbra. 2-v-s-X 

EDITAL 
A Comissão E x e c u t i v a dâ 

C a m a r a Municipal de Coimbra 
f a z publico que se acha aberto 
concurso pelo espaço de trinta 
dias, a c o n t a r da d a t a da segun-
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para o pro-
vimento do lugar de facultativo 
municipal deste concelho, com 
séde no lugar e freguesia de 
Cernache, compreendendo a área 
daquela freguesia e a de A n t a » 
nhol. 

O vencimento é de 1.200$00 
a n u a i s , com pulso sujeito á t a -
bela camararia. 

Os concorrentes dev< râo apre» 
sentar, dentro do referido prazo 
e em forma legal, na secretaria 
da C a m a r a , os seus requerimen-
tos devidamente instruídos. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara, 23 de Janeiro de 1924, 

O Presidente da Comissão 
E x e c u t i v a , Mário d'Almeida. 

Empregado 
Precisa-se para balcão, n a 

Pastelaria Central, 



GAZETA DE COIMBRA, DE 26 DEI JANEIRO DE 1 9 2 4 1III11I 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Paiva de Carvalho. 
Francisco da Fonseca, 
José Ferreira. 
José Gomes. 
A'manhã: 
D. Laura Soares Mauricio Zimbarra. 
D. Aurora Ventura. 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto. 
José Lopes. 
José de Barros. 
Antonio Gomes Carneiro. 
Na segunda-feira: 
D. Amélia Rosa da Fonseca. 
Dr. Luís Rosette. 

migresses Unis 
As festas da Rai-
nha SantaIzabel 

Sooí-ball 

M I É M R B 
pelo radio 

Com enorme concorrência de 
estudantes de medicina, fez o 
sr. dr. Alvaro de Matos, ilustre 
professor de Ginecologia, a apli-
cação de radio a diversos doen-
tes da sua enfermaria no Hos-
pital da Universidade. 

E' a primeira vez que se*apli-
ca o radio em Coimbra, motivo 
porque as preleções do sábio 
professor tem sido ouvidas com 
interesse enorme. 

Numa das doentes é o radio 
empregado como meio profiláti-
co das recidivas cancerosas, de-
vendo a intervenção cirúrgica 
ter togar dentro dum mez Na 
< u ra doente, portadora dum 
cancro inoperavel, o radio é apli-
cado como tratamento. Existindo 
casos em que o cancro inopera-
vel, mercê da Curseterapica. pode 
dar-se o facto interessante de a 
operação se vir a realisar com 
pleno êxito. 

Eis os motivos porque o in-
teresse entre os estudantes é 
enorme. 

O sr. dr. Alvaro de Matos 
trouxe o radio de Lisboa, pa-
gando do seu bolso particular as 
despezas do seguro, despezas 
que atingem uma soma muito 
apreciavel. 

S. ex.1 não se poupa a esfor-
ços para dar aos seus alunos um 
conjuncto de lições que muito 
lhes interessam. 

Ao ilustre professor apresen-
tamos os nossos melhores cum-
primentos pela sua bela inicia-
tiva. 

Camara Municipal 
í"-

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva, na sessão 
de ante-ontem: 

Resolveu nomear uma comissão com-
posta do Presidente e vice-Presidente da 
Comissão Executiva e vereador do pe-
louro do mercado, para a próxima futu-
ra arrematação das carnes verdes. 

- Deliberou oficiar á Associação de 
Foot-ball de Coimbra convidando-a a 
mandar retirar até ao fim do proximo 
mês de Fevereiro a vedação e bancadas 
que tem na Insua dos Bentos. 

. - R e s o l v e u que o advogado da Ca-
mara assista aos julgamento das multas 
por transgressão das Posturas Munici-
pais. 

-De l iberou indicar para fazer parte 
da comissão de aformoseamentos da In-
sua dos Bentos, o sr. director das Obras 
Publicas. 

- Resolveu aplicar a penalidade a que 
se refere o § 1.® do art. 23.° do Regula 
mento do Cemiterio Municipal a diver-
sos indivíduos que nâo construíram os 
jazigos no prazo indicado no mesmo 
Regulamento. 

-De l iberou mandar exumar os res-
to» mortais de uma filha do sr. Mateus 
Sergio Pires Leiria, morador no Rabaçal 
(Penela), por não ter pago a respectiva 
sepultura, visto já terem decorrido cinco 
anos sem que a respectiva importancia 
désse entrada no cofre da Camara. 

- D e f e r i u vários requerimentos para 
construções e reparações de obras na 
cidade, para renovação de sepulturas e 
aquisição de terrenos no Cemiterio Mu-
nicipal. : 

JnÍoyô campo de jogos 
A Comissão de Iniciativa de 

Turismo que, como se sabe, ins-
creveu no seu orçamento, já su-
periormente aprovado, uma ver-
ba relativamente importante para 
servir de garantia de juro a qual-
quer emprestimo a contrair para 
a compra dum terreno proprio 
para campo de jogos, vai oficiar 
á Associação de Foot bali comu 
nicando-lhe o firme proposito 
em que está de auxiliar valiosa 
mente qualquer iniciativa nesse 
sentido, no ano corrente e nos 
futuros. 

Entendemos que a Camara 
também assim deve proceder. 
E' esse o seu indeclinável dever 
e estamos convencidos que o sa 
berá cumprir, 

Com bastante tempo de an-
tecipação, e para que a cidade 
bem se possa preparar, resolveu 
a respectiva Confraria, em sua I 
sessão do dia 12 do corrente, 
realisar, com todo o esplender, 
as festas religiosas em honra da 
Rainha Santa Isabel, padroeira de 
Coimbra, nos dias 3 a 8 do pro-
ximo mês de Julho, e que, como 
se sabe, se costumam efectuar de 
dois em dois anos, atraindo a 
esta cidade muitos milhares de 
forasteiros. 

Coimbra que, ha um certo 
tempo a esta parte, se vem re-
vestindo, de ano para ano, de 
novos e cada vez mais luxuosos 
estabelecimentos, mais do que 
nunca precisa de atrair forastei-
ros que animem o seu comercio 
e movimentem todas as iniciati-
vas locais, e nâo poucas e im-
portantes elas são já, para que 
as possamos esquecer, sem fun-
damente as vermos prejudicadas 
no seu desenvolvimento. 

Ora. se assim é, forçoso se 
torna que comecêmos a congre-
gar esforços e boas vontades, pa-
ra que o programa a organisar 
resulte o mais brilhante e atraen-
te possível. 

A Camara, a Associação Co-
mercial, a Sociedade de Defesa 
e Propaganda e a Comissão de 
Iniciativa, teem o indeclinável 
dever de se interessarem pelo 
assunto, e, portanto, acertado 
seria que, em reunião conjunta 
dos representantes das referidas 
entidades, se começasse a trocar 
as necessarias impressões sobre 
a orientação a seguir e os traba-
lhos preliminares a efectuar. 

Pela Policia 
A Corporação da Policia está 

lutando com falta de guardas. 
Andam ao serviço apenas uns 
cincoenta, pois é elevado o nu-
mero de impedidos e licenciados 
por doença. A corporação tem 
0 mesmo numero de guardas 
que tinha há dez anos quando 
o movimento e população da 
cidade era incomparavelmente 
inferior ao actual. Assim, não 
é possível atender as necessida-
des da fiscalização, nem as mui-
tas reclamações feitas diaria-
mente. 

— De acordo com os carro-
ceiros e chaufeurs, o serviço de 
camions, carroças e carros entre 
a Estação Nova e á Praça 8 de 
Maio passou a ser feito pela rua 
Bordalo Pinheiro (subida) e pela 
rua da Moeda (descida). Este 
serviço tem sido feito com regu-
laridade. 

— Vai ser dada rigorosa exe-
cução ao regulamento das Pos-
turas Municipais, com aplicação 
de multas, visto durante um mês 
virem sendo avisados os infra-
ctores, sem resultado. Assim, ás 
pessoas que transitarem com 
carretos pelos passeios, que co-
locarem ou sacudirem tapetes ás 
janelas depois das 9 horas, que 
trouxerem galinhas pelas ruas, 
etc., etc., serão aplicadas as res-

1 pectivas multas. 
í —Os cocheiros, carroceiros, 
I leiteiras, cabreiros, engraxadores, 
• vendedores ambulantes, donos 
de bicicletes, de cães e de auto-

í moveis terão de apresentar as 
j respectivas licenças passadas já 

no corrente ano. De contrario 
serão autuados. 

— Chama-se a atenção dos 
chefes de família p3ra coopera-
rem com a policia afim de repri-
mir o jôgo da bola nas ruas e 
praças da cidade. São inúmeras 
a3 reclamações feitas neste sen-
tido e por isso a repressão vai 
ser feita com todo o rigor, com 
apreensão das bolas e castigo 
ao rapazio que fôr encontrado 
a jogar. 

Acácio Ribeiro 
Retirou de C imbra, inter-

rompendo a sua clinica, o dis-
tinto clinico e nosso amigo, sr" 
dr. Acácio Ribeiro. 

O incêndio na Estrela 
Faz amanhã 29 anos que um 

pavoroso incêndio destruiu o edi 
fício que foi colégio tíe Santo 
Antonio da Estrela. 

O dia 27 de Janeiro de 1895 
íoi ísmbem domingo, 

O 'Sporting, 
em Coimbra 

Consta-nos que o glorioso 
grupo Sporting Club de Portu-
gal, o valoroso campeão do nosso 
país, vem jogar a esta cidade 
com a Associação Académica, 
um desafio de foot-ball, cujo pro-
duto reverterá a favor da Filan-
trópico-Académica. 

O Sporting pretende pagar, 
assim, a recepção imponentíssima 
que lhe foi feita quando se reali-
sou o campeonato de Portugal. 

Mais uma vez esta gloriosa 
cidade hâ-de saber hospedar os 
jogadores do grande club do Lu-
miar, promovendo-lhe uma cari-
nhosa recepção. 

Campeonato àistrital 
Desafios marcados para áma-

nhã: 
l.hi categorias: 
União e Moderuo, ás 15 horas, no 

campo dos Bentos. 
2 . 8 8 categorias: 
Académica e Nacional, ás 13 horas, 

no campo dos Bentos. 
3." 8 categorias: 
União e Onze Brancos, ás 9,45, no 

campo dos Bentos. 
Conimbricenses e Académica, ás 11,30, 

no campo dos Bentos. 

PebsTRiBUNAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 23-1-924 
Apelação eivei. - Mangualde. - João 

de Sampaio Camões e muhier, contra 
José Marques Camões e mulher. - Rela-
ctor, Pereira Machado; escr., Pimentel. 

Agravos eiveis. - Idanha-a-Nova. -
Deolindo Marques e esposa, contra o 
Curador Geral dos Órfãos . -Re i . , J. Soa-
res ; esc., Pimentel. 

Ancião. - Abilio Simões Jorge, con 
tra Jose Mendes Grunho Júnior. - Rei., 
A. L. Freitas; esc., Quental. 

Oliveira do Hospital. —Bernardo An-
tunes Amaro e multier, contra José Ma 
ria Narciso e mulher e outros. —Relact., 
Pereira Zagalo; esc., Nogueira. 

Agravo comercial. - C a s t e l o Branco. 
— Francisco da Luz Uara Júnior, contra 
a firma Antonio Severino & Filhos, Ld . \ 
- R e i . , Pereira Machado; esc., Pimentel 

Agravo crime. - Covilhão. - Veríssi-
mo Alfredo de Sousa Braz, contra o M. 
P. — Rei., A .M.Gouve ia ; esc. ,Nogueira. 

Desastre no trabalho. - T o m a r . - A 
companhia de seguros «A Mundial» con 
tra Manuel Lopes e mulher . -Re i . , J. A. 
Rodrigues; esc., Nogueira. 

CiVtl e Comercia l 
AUDIÊNCIA DE 24 DE JANEIRO 

Ao 2.® oficio, Far ia , - Acção comer-
cial por letra, requerida pela firma desta 
cidade Henrique Pedro õt Vieira, contra 
Hermaní Oliveira Leite, comerciante, da 
Carregosa, comarca de Vagos. - Advo-
gados, drs. Fernando Lopes e Ricardo 
Lopes. 

- A c ç ã o comercial ordinaria, reque-
rida pela firma Henriques Pedro & Viei-
ra, contra Antonio Marques Saraiva, co-
merciante, da comarca de Ceia.— Advo-
gados, drs. Fernando Lopes e Ricardo 
Lopes. 

ORFANOLOGICO 
Ao 1.° oficio, A. Campos. - Inventa-

rio orfanologico, por falecimento de João 
da Costa Correia, morador que foi em 
Santa Clara. 

Ao 2.° oficio, Faria . -Idem, por fale 
cimento de Tereza de Cristo, moradora 
que foi em Taveiro. 

- I d e m , por falecimento de Feleciano 
de Sousa Damas, morador que foi em 
Taveiro. E' inventariante e cabeça de ca-
sal Joaquim Cazaleiro, do mesmo logar. 

Ao 3.° oficio, Cal i s to . - Idem, por fa 
lecimento de Maria de Jesas, de Vil de 
Matos. E' inventariante e cabeça de cv 
sal Joaquim Nogueira, do mesmo logar. 

Ao 5.° oficio, substituto Graça. 
Idem, por falecimento de Antonio Ma-
ria de Seiça, morador'que foi em Arzila. 

Rdminiatraôor Ôe Con-
celho 

Foi nomeado adminiiírdor 
do concelho de Penela, o sr. 
Carlos Luís Craveiro. 

Carta debisboa 
0 que ha de politica 

L 1 5 B 0 R , 25 de "Janeiro 

O infelií operário de carpin-
teiro, José Simões Oomes, que 
ha tempo, por desastre, ficou 
sem o braço esquerdo, inicia 
ámanhâ uma subscrição para a 
compra de um braço mecânico. 

E' digno da protecção do pu-
blico. A este acto de caridade, 
decerto ninguém deixará de prés 
tar o seu concurso. 

Circularam já os primeiros 
boatos de crise ministerial. Nós 
fomos dos que mal agoiraram 
da constituição do gabinete da 
presidencia do sr. dr. Alvaro de 
Castro. E, se vaticinamos um 
infeliz sucesso, para a empresa 
tentada por esse homem publico, 
não quer isso dizer que não fa-
çamos justiça ao seu patriotismo 
e ás suas virtudes politicas. Mas, 
as mesmas coisas produzem os 
mesmos efeitos e, em nada, o 
gabinete presidido pelo sr. Al-
varo de Castro se deferenciára, 
nos erros de origem, dos minis-
terios-relampagos, que desnor-
team, ha anos, o pensamento e 
os olhos de todos os portu-
gueses. 

No entanto os boatos, postos 
agora em circulação, são intem-
pestivos. O governo não está 
precisamente de pedra e cal. 
E as atoardas teem uma expli 
cação. O governo procura rea 
lizar uma obra, que todos nós 
reputamos necessaria—absoluta-
mente necessaria: reduzir as des-
pezas publicas, aproximando se 
tanto quanto possível do equilí-
brio orçamental. Isto bastava, 
para que certos astrologos des-
sem desde logo o governo como 
enfermo e atacado de doença 
mortal. Mas o governo tem 
ainda outra doença de que nin 
guém se salva. Está também 
refundindo, creando umas recei-
tas, mexendo na chaga tributa-
ria, que obriga a muitos gritos 
e imprecações. 

Como se vê, com tudo isto 
não se pode dizer, à priori, que 
o governo esteja de magnifica 
saúde. 

Entretanto pode afirmar se, 
com fundamento na realidade, 
que o ministério não está ainda 
em condições- de lhe passarem 
a certidão d'obito. Terá, então, 
longa vida? Longe disso. Ne-
gando veracidade aos boatos cir 
culantes, não queremos conceder 
a imortalidade ao governo do 
sr. Alvaro de Castro. Bem ao 
contrario. Não faleceu já, por-
que tinha uma missão a cumprir; 
está a cumpri-la e até onde a 
puder cumprir, irá vivendo. E, 
como não é governo que tenha 
muito folego, a carreira não será 
grande. 

Ha ministros já fatigadíssimos. 
O sr. Domingos Pereira, por 
exemplo, não aparece na camara 
dos deputados. Parece que não 
tem coragem de regressar ao 
parlamento, tantas são as sau-
dades que está curtindo por ter 
trocado a cadeira da presidencia 
da camara, pelo fauteuil de mi-
nistro. Ha quem diga sentir se 
o actual ministro dos estrangei-
ror, saturado de actividade poli-
tica, não se lhe daria iniciar a 
vida diplomatica. 

Também o sr. José Domin-
gues dos Santos, que aliá3 é uma 
pessoa saudavel, anda muito arre-
liado com a sua situação. O mi-
nistério da justiça não lhe sorri 
e aceitaria jubiloso que lhe abris-
sem a porta para se ir embora. 

Em volta dos ministros da 
Seara Nova, os srs. Antonio Ser 
gio e Mário de Azevedo Oomes, 
surge a tempestade, mas, apesar 
de tudo, não ha perigo imediato 
duma crise. 

O sr. ministro da guerra tem 
contra si muitas más vontades. 
E' um oficial etlergico, discipli 
nador e inteligente. Não é poli-
tico. Não reconhece outras im-
posições que não sejam as do 
prestigio do nome português 
que usa e do exercito a que 
serve. Assim, procederá sempre 
corajosamente, sem hesitações. 
Não é uma menina doentia, his-
térica, que amue á primeira con-
trariedade. Tem um plano a 
realizar. Submete-Io-ha ao par-
lamento. E' preciso que o po-
der legislativo o regeite, para 

"Bilhetes da Loazâ„ 
O sr, Carlos Fernandes* en-

viou-nos hoje o primeiro dos 
Bilhetes da Louzã, que se pro-

, põe publicar no nosso jornal 
Por virtude d» falta de espa-

, ço, só na iCiÇa-feira podemos in-
i strMo, m noms paginas» 

aceitar essa deliberação como 
indicativo do caminho que tem 
a seguir. 

Apesar do que nos bastidores 
da politica se trama, contra o 
governo, não haverá nele qual-
quer modificação, até depois do 
regresso d? Presidente da Repu-
blica, em visita projectada ao 
Porto. Depois disso, possível é 
que se dê uma recomposição 
ministerial, aproveitando-se tal-
vez o ensejo da saída de alguns 
ministros fatigados, para que 
também o sr. Antonio da Fon-
seca deixe o governo, para ir 
ocupar a legação de Portugal 
em Paris. 

Tal é a situação do governo 
e o que devemos julgar, em fa-
ce dos boatos que lhe anunciam 
a morte breve, com os indispen-
sáveis sacramentos parlamenta-
res 

VI RI AT US. 

Carreiro de tiro 
Com enorme concorrência 

teem-se realisados exercícios de 
fogo na carreira de tiro na es-
trada de Sezem. 

Os seus ilustres directores, 
srs. major Belisário Pimenta e 
capitão Cardoso, não se teem 
poupado a esforços para conse-
guir uma grande frequencia de 
civis. 

A partir de ámanhã, os exer-
cidos começam ás 12 horas até 
ás 15. 

Esta carreira, desde que foi 
elevada á categoria de l." classe, 
encontra-se aberta durante todo 
o ano. 

Representação 
Os inquilinos e proprietários 

do largo da Sota e rua Sargento-
Mór, entregaram uma represen-
tação á camara protestando con-
tra o aterro que ali se anda pro-
cedendo e que eles alegam pre-
judica-los bastante. 

Serviço de Incêndios 
O inspector de incêndios, es-

tá ministrando instrução de bom-
beiros aos sargentos, cabos e sol-
dados da O N. R. que só fazem 
serviço no quartel, os quais fo-
ram encarregados da estação que 
vai ser instalada na Cumeada. 

Caridade 
Sufragando a alma de seu 

saudoso filho José Diniz d'01i-
veira Carvalho, falecido em Lis-
boa, faz hoje 8 anos, recebemos 
do nosso bom amigo sr. Anto-
nio Diniz de Carvalho, 10$00 
para os nossos pobres. 

Bem haja. 

fflr. flovais e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica 6era! 

Partos, doenças das Se-Ç 
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556, 

Creança qaeimada 
Com horrorosas queimaduras 

pelo corpo, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, a menor 
de Ô anos, Laura de Jesus, do 
Ingote. 

A pobre creança abeirou-se 
da lareira, incendiando-se-lhes os 
vestidos. 

Aos caçadores 
Por decreto n.° 9388, publi-

cado no Diário do (Joverno, n.° 
17, de 23 do mês corrente, foi 
proibido o uso do furão, neste 
concelho, 

Conferencia 
O estudante sr. Manuel Ra-

poso Marques realisa ámanhã, ás 
14 horas, no C. A. D. C. uma 
conferencia sobre Os Açores. 

P e l a UniUER5lDBDE 
Prestaram ontem as suas pro-

vas para professores da faculda* 
de de Direito os 1.°' assistentes, 
srs. drs. José Beleza dos Santos 
e Cabral Moncada, 

Argumentaram os srs. drs. 
Paulo Mereia e José Alberto dos 
Reis. 

Presidiu o reitor. 

seio 
Exemplares raros 

IE-SE19 ISZEinnOIN I I 

M i l Si Eiiilfi 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro ( A n o ) 3 5 4 0 0 
africa Oriental (Ano). . . . 2 5 « 0 0 
Africa Ocidental (too) . . . 2 0 â 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

Mi è Ceira 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Consultorio med co 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 
Álvaro de Mittos 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas • 

pelo telefone 51. 

GUILHERME D'ÀLB0QOERQOE 
C L1N1CA QERAL 

Rua Viscondt da Lux, n,° 62-1* 
A's 14 horas 

J o ã o Q e t e n c o u f t 
Clinica Geral e Vias Urinarias " 

Consultas das 13 ás 16 

Praça 8 âe maio . 2S 

Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14550 
Milho branco 14$U0 

• amarelo . . . . . 13180. 
Centeio 1 3 $ 0 0 
Cevada . 7$00 
Aveia 7$O0-
Favas 12$70 
Grão de bico 21 $ 0 0 
Chicharos 15$00 
Feijão môcho . . . . . 30$Q' 

» branco . . . . v " . 
» pateta 2 5 , . . , 
» mistura . . . „ . 1 5 5 0 0 
• frade 18$50 

Batata 13SÕ|J. 
Trem oços ( 2 0 litros) , . . 11S09 
Galinhas, cada . . . . . 1 0 $ 0 ( l 
Frangos 4S5U. 
Ovos o cento. . . . . . 40$0Q 
Patos . . • • . . . , 8ÍOO 

R c i r e l i a n o ViegôS 
S j VIAS URINARIAS : 1 
t i : : SÍFILIS : : : « 
j : CLINICA GERAL : * 

CONSULTAS DAS 13 ÁS l(k 
R. VISCONDE DA LUZ, mf 
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As Escolas Brotero, Comercial de Coimbra e Instituto Industrial teem uma frequencia de 
700 alunos. 0 numero total de professores destas escolas é de 25. Em Lisboa, o numero de pro-
fessores de ensino técnico é de 194, não incluindo professores provisorios e assistentes! No Porto 
esse numero é de 94. 

A região central do País conta .para mais de um milhão de habitantes. 
^E o que fez o governo? Extinguiu o Instituto Industrial e Comercial de Coimbra e dei-

xou intactas, e muito bem, as escolas técnicas de Lisboa e Porto!! 

F) proposito ôa extinção ào Instituto 

lrfdustrial e Comercial õe Coimbra 

Tudo indicava e indica que as actuais Escolas Técni-
cas de Coimbra deviam, por parte dos poderes públicos, ser 
apoiadas, desenvolvidas e aperfeiçoadas. A sua frequencia 
numerosa e sempre crescente, o entusiasmo e o carinho que 
pela instrução dos seus alunos tinham os seus professores, 
a persistência da frequencia escolar, o amor que os alunos 
dedicavam ás suas Escolas, tudo isto eram provas inso-
fismáveis de que constituíam organismos úteis á colecti-
vidade. 

Para se avaliar da utilidade duma escola, é mister 
conhecer a sua frequencia e a maneira como os alunos triun-
fam depois, honrada e altivamente, na vida pratica. E nesta 
cidade sentia-se já a forma perfeita como se fazia a selecção 
dos alunos do ensino comercial e industrial. E até duma 
maneira bem eloquente, no primeiro e ultimo Congresso do 
Ensino Técnico, realisado em Lisboa, se evidenciaram os 
plunos dessas Escolas! 

" Pois bem: a tudo isto fez-se tábua raza, e foi-se, com 
um simples traçado duma pena, — tradução da vontade im-
perativa dum individuo, num regimen republicano parlamen-
tar — acabar com esta obra, produto de muito trabalho, de 
muita inteligência e de muita abnegação e sacrificio! 

Ainda mais: levou-se o desanimo, a tristeza e a des-
crença onde havia fé, alegria e entusiasmo pela educação 
profissional do povo português. ' 

Nunca em periodo algum da nossa historia houve 
um caso semelhante. Nem a reacção que se seguiu contra 
a reforma da instrução popular do Marquês de Pombal, nem 
a ditadura de Dias Ferreira, feriram mais fundo e mais ilo» 
gicamente a instrução nacional. 

Só a região que fica em volta desta cidade, conta 
mais de um milhão de habitantes, que começam a sentir a 
necessidade de se educarem e instruírem comercial e indus-
trialmente. Aqui vinham procurar nas suas escolas elemen-
tares e secundarias técnicas, a educação necessaria para, na 
industria e no comercio, não sobrecarregando — pelo con-
trario— o Estado, contribuírem para a sua riqueza e valo-
risação. 'i • j 

Não o entendem assim os actuais timoneiros do leme 
do Estado 1? 

, , - • • • • • *9 
O numero de professores efectivos dessas escolas, efa 

ê ^diminutíssimo s b : 

•,„ Oito para a Escola Comercial de Coimbra; dez para a 
Escola Industrial Brotero e para o Instituto, os mesmos de-
zoito, daquelas escolas, a que se juntaram mais sete engenhei-
ros professores provisorios, perfazendo um total de vinte e 
cinco professores para uma frequencia global de setecentos 
alunos! 

E ainda se diz, que ha muitos professores !? 

Note-se que desses professores poucos recebem orde-
nado por inteiro nessas escolas técnicas; e com a criação do 
Instituto, ficaram recebendo apenas um ordenado. 

t Em pouco sobrecarregavam as escolas técnicas o or-
{aftento do Estado. ^ 

Pelo decreto de 4 de Dezembro de 1921, aumenta* 
rairç-se os registos das firmas industriais e comerciais, mar-
ca^ etc., para com esse aumento constituir o fundo do ensino 
industrial e comercial, e verifica-se agora que o comercio e 
industria de Coimbra pagam para as escolas das outras cida-
des 1 Ora, logo passados dois meses da publicação desse 
decreto, havia um fundo de 270 contos (duzentos e setenta). 
Calcule-se a cifra que deve ter atingido até a g o r a . . . 

Aqui com as nossas escolas, uma parte minima, 40 
Contos, ridícula até, foi dispendida. 

Estas simples considerações, realçam melhor o ataque 
o enxovalho de que a cidade foi alvo. 

UMA INTERROGAÇÃO 
Não tem sido este jornal dos 

que tenham descurado o assunto 
que diz respeito ás homenagens a 
prestar aos soldados mortos na 
grande guerra. 

Quando, em 1921, se condu-
ziram até á Batalha, envoltos em 
louvores e juncados de lagrimas 
de saudade, os restos desses hu-
mildes filhos do Povo, as colu-
nas da Gazeta de Coimbra asso-
ciaram-se prontamente a essa ho-
menagem justa. 

Mas a homenagem não estava 
completa: para se completar prin-
cipiou Lourenço d'Almeida, a tra-
balhar num monumento de ferro 
que, honrando o Artista, também 
honrava quem tivera a ideia gentil 
de, no nosso grande monumento, 
—a Batalha—até ir colocar aque 
le lampadario que, chama da Pa-
tria, iria ali ficar para perpe-
tuamente iluminar as cinzas dos 
mártires do Devêr. 

Afincadamente trabalhou Lou-
renço d1 Almeida na feitura do 
seu Lampadario. Mais dum ano 
e ineio decorreu que, publicamen-
te ele esteve exposto, e marcou se, 
então, o dia em que devia solene 
mente ser colocado junto d sepul-
tura dos soldados portugueses 
que, em Africa, ou em França, 
tinham morrido. Seria, parece, 
no dia 9 de Abril de 1923. De 
pois anunciou-se que seria a 12 
de Novembro do mesmo ano. /4s 
datas passaram e o trabalho do 

Artista Conimbricense, repousa 
guardado no Museu Machado de 
Castro. Uma obra de Arte está 
belamente naquele refugio encan-
tador, que tanto honra a cidade 
de Coimbra, mas esta obra de 
Arte não pode ali ficar: isso se-
ria apregoar o nosso enorme des-
leixo, a nossa incúria, o nosso 
menor apreço pelas glorias nacio 
nais. 

Levou-se a efeito a feitura do 
monumento para ser inaugurado 
na Batalha, para lá deve ir sem 
que deva haver demoras, que nos 
depreciam, fazendo crer no nosso 
apagado patriotismo. O denso 
veu de esquecimento que se lan-
çou sobre a memoria dos humil-
des, que foram morrer a terras 
longínquas, não fica bem na nos-
sa alma nem no nosso coração. 

Não vem longe mais uma da-
ta das que se usa comemorar: 9 
de Abril. Não será tempo de a 
lembrar para que não surja, da-
qui a Umpos, a desculpa de que 
não ha tempo para fazer-se a en-
trega do Lampadario e a conco-
mitante cerimonia? 

Querer-se-á que o Lampada-
rio fique para sempre no Museu 
deixando de se efectivar a ideia 
tão gostosamente arquitetada, 
mks tão precocemente desviada 
do seu caminho pela nossa pre-
guiça e pelo nosso desleixo? 

Eis uma pergunta que gosta* 
ríamos obtivesse resposta. 

-i de Jane i ro 
Por ser ferlaâo rtocioriol, es tonâo por i s so 

f echaâos os n o s s o s escritórios e oficinas^ 

na quinta-feira, a " G a z e t a àe Coimbra,, 

n ã o S E PUSLÍCP) 

Oich da Gidode 

NOTICIAS 
VAEIAS 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados vai 
adquirir as duas bombas electri 
cas de que tanto precisa para a 
elevação das aguas do consumo 
publico, com a importancia pro-
duzida pela venda da canalisa-
ção e material da extinta fabrica 
do gaz, que foram adquiridas 
por uma casa de Lisboa. 

Essa importancia é de 380 
contos, mas o custo daquelas 
consta-nos que não irá além de 
200 contos. 

As bombas electricas, que vão 
ser adquiridas, trarão aos servi-
ços uma considerável economia 
de carvão. 

Já concluiu os seus tra-
balhos o funcionário da Direcção 
Oeral dos Serviços Florestais, 
que fôra encarregado de fazer o 
levantamento da planta dos ter-
renos necessários para o alarga-
mento do perímetro florestal da 
Mata de Vale-de-Canas, correndo 
todas as despezas por conta da 
Comissão de Iniciativa de Turis 
mo. 

A Comissão tem, p^r lei, am-
plos poderes para fazer obras e 
melhoramentos para fins de tu-
rismo, em recintos pertencentes 
«o Estado s ái corporações ad-

ministrativas, sendo á aprovação 
destas entidades submetidos 03 
respectivos projectos. 

Coimbra, com o parque do 
Campo dos Bentos e com a es-
tancia de recreio de Vale-de-Ca-
nas, ficará possuindo dois ele-
mentos do maior valor para o 
seu futuro progresso. 

A Comissão de Iniciativa, 
empregando os seus melhores 
esforços para realisar estes dois 
grandes melhoramentos, é digna 
dos maiores louvores e aplausos. 

Partiu ontem para Lisboa 
uma comissão composta do che-
fe do distrito, presidente da Ca-
mara, qu - também representava 
a Junta Oeral do Distrito, presi-
dente da Associação Comercial 
e jchefe da secretaria da Camara 
Municipal, que foi convidar o 
sr. Presidente da Republica a vi-
sitar Coimbra no seu regresso 
do Porto. 

A demora do sr. Presidente 
da Republica em Coimbra, ao 
que nos consta, será de trls dias, 

A tuna académica de S. Tia-
go de Compostela visita na pró-
xima Primavera, a cidade de 

' Coimbra* 

O Instituto Industrial e Comercial 

e a Escola Industrial âe "Brotero,, 

Os jornais desta terra não se cançam de apregoar 
que se instituíram e vivem, senão exclusivamente votados a 
defender e auxiliar tanto quanto lhes é possível e licito, as 
boas iniciativas, os interesses da população, tudo, enfim, que 
possa ser benefico á comunidade coimbrã. 

Com esta divisa, surpreender-se-hia a minha creduli-
dade de basbaque, se a experiencia descaradamente patenteada 
(ia vida e procedimento dos homens, não me houvesse dito 
o contrario. 

Senão, façamos incidir a nossa atenção para a cam-
panha que se tem sustentado em volta do Instituto Industrial 
e Comercial, e analisemo la. 

Um dos numerosos governos que a Republica tem 
tido, decretou a creação do Instituto (e se não estou em erro) 
sob a condição de com isso não acarretar encargos financei-
ros para o Estado! Deste modo, contava já esse governo 
com a cooperação desinteressada dos professores e respec-
tivo pessoal da Escola Industrial de «Brotero» e Escola Co-
mercial de Coimbra 1 ! . . . 

Funcionaria no edifício da Escola «Brotero» e com o 
material didáctico respectivo, etc. Numa palavra: um pro-
grama de ordem pedagógica de mão cheia, feito lei. 

Os jornais da terra exultaram com a felicidade mons-
truosa do acontecimento; posto que sendo a Escola «Brotero» 
um elementar estabelecimento de ensino de tão honrosas tra-
dições, que tantos artistas de reconhecido mérito tem ajudado 
a crear, justo era, pois, que a terceira cidade do país, fosse 
contemplada com um instituto industrial e comercial de en-
sino médio, aonde os seus filhos fossem desenvolver mais 
ainda, a habilidade nata que a elementar «Brotey» tivesse 
deixado de exeavar, dada a cercia dos seus prfegrçmas'. 

Ofganisado o conselho escolar «do Instituto, conse-
guiu este (pretextando não sei que razões, mas naturalmente 
o acanhamento do espaço de que aos dois estabelecimentos 
era dado servir-se), portanto, a permuta com o edifício aonde 
se achava instalado o Hospício da Maternidade. 

Caiu o Carmo mais a Trindade, mas desta vez apenas 
em eima de um dos professores do Instituto. 

Tem sido uma campanha sem nexo, completamente 
despida de senso, sem elevação de especie alguma, absoluta-
mente despfi morosa. j , 

? A imprensa local (salvo excepções) ocupada quasi sem-
pre com questiunculas que em nada a enobrece, não curou de 
saber nunca quais as condições de vida da Escola Brotero; 
apesar das ocasiões terc-m sido tão numerosas quanto propi-
cias. Que a Escola a alguns anos a esta parte se vem defi-
nhando dia a dia, é quasi do dominio publico; e os motivos 
de tal definhamento, não são apenas do segredo dos deuses. 

Pois então o desenvolvimento industrial do Coimbra 
não se tem acentuado cada vez mais nos últimos tempos, com 
a criação de novas fabricas e oficinas; e não lutam esses in-
dustriais, extraordinariamente com a falta manifesta de pes-
soal habilitado? 

Pois não sabe toda a gente, que dado o grau de des-
envolvimento actual das profissões, o operário necessita co-
nhecimentos teoricos que só a escola profissional lhes pode 
fornecer? E afinal, eu pasmo a vêr a Escola cada vez menos 
frequentada! 

Onde está o valor jornalístico dos homens que se in-
teressam pelos progressos desta terra? Se ha aí quem não 
esteja ainda atascado no chiqueiro pútrido da politiquice, e-se 
não sente manietado na defesa de mesquinhos interesses pes-
soais, repare e levante o seu protesto mas com hombridade, 
cont<a uma das grandes afrontas que se tem feito a esta terrai 
Para comprimir as despezas do Estado, vai o governo extin-
guir a Escola Industrial de «Brotero». 

E' assombroso! 
Como se não bastasse o abandono a que nos últimos 

tempos, os poderes constituídos teem votado esta Escola, com 
a cumplicidade da quasi totalidade dos seus professores, in-
cluindo o proprio director, vem agora o governo das com-
pressões e comprime até zero a que desta categoria foi um# 
das melhores escolas do país. — A í , P. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Meto. 
Coronel Moreira Sande. 
A'ntanbã: 
D. Máfia Rosalina da Paz Ruas 
O menino Alberto Pereira da Costa. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Na quinta-feira : 
D. Maria Julia Dias. 
D. Maria Amélia Magalhães Mexia. 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Santos Peça. 
Na sexía-feira: 
D. Brigida de Castro. 
D. Ernestina Mesquita. 
Francisco, Caetano. 

Casamento 
Realisou-se no sabado ultimo na Sé 

Nova, o enlace matrimonial da sr.a D. 
Maria Albertina Batista Mendes, gentil 
filha do sr. Constantino Batista já fale-
cido e da sr." D. Maria Gonçalves Ba-
tista, com o sr. Jorge Mendes, concei-
tuado comerciante da nossa praça. 

Paraninfaram por parte do noivo o 
sr. Arlindo Simões, comerciante nesta 
cidade e a sr.* D. Francisca de Sousa, 
aluna da Universidade de Lisboa, e por 
parte da noiva o sr. Francisco Rodri-
guesjtíornss e |ua esposa D. Henriqueta 
Alves de Melo bornes , proprietários da 
quinta^das "Canas. 

Ao banquete que teve lugar na quin-
ta das Canas assistiram os seguintes con-
vidados: as s r . " D. Maria Urbana Mon-
teiro Soares d'Albergaria Cabral, D. 
Delfina Batista, D. Julia Mendes Alves, 
D. Luísa Figueira, D. Maria Figueira, D. 
Uinbdina Figueira, D. Maria.Gonçalves 
Batista, D. Beatriz Mendes Figueiredo, 
D Elisa Figueira, D. Maria da Conceição 
Batista, D. Emília Mendes Costa, D Emí-
lia Delgado, D. Belmira Delgado, D.Ma-
ria Luísa Coutinho e os srs. Major Luís 
Figueira, Antonio Mendes Costa, Joa-
quim Leite Lopes, Profirio Delgado, Al-
berto Ferreira Amado, J e r n i m o João 
Batista; Jaime Fernando Batista, Abilio 
Aunusto dos Santos Júnior e Alfredo 
Alexandre Correia. 

O.s noivos partiram para Cintra e 
Lisboa a passar a lua de mél. 

Na corbeille viam-se inúmeras e va-
liosas prendas. 1 3 b 

. 1 

f J T O I I C l ^ ^ E U G I O S ^ t 

No dia 2 de Fevereiro, dia 
da Purificação de N. Senhora, 
celébra-se missa cantada e ben-
ção das Candeias e procissão 
dentro da igreja. 

i ^ M i i í i l . - I l t ò B I 

1 
Dota oficiosa 

No sabado, 19 do corrente, 
reuniu a Comissão Distrital do 
P. R. R. de Coimbra, afim de 
continuar a discussão do pro-
grama do Partido e «Iterações a 
propor no Congresso do Portó. 

Na mesma sessão foi dado 
conhecimento da resolução to-
mada na reunião das Comissões 
do P. R. P. desta cidade, que é : 
— Protestar contra a insidia que 
alguém, de má fé, faz correr, de 
que, o P. R P. ou algum dos 
seu& membros, vão ingressar no 
chamado partido radical. 

A Comissão; que neste dis-
tricto está orgánisando í P. R. 
R. desconhece a insidia de que 
se trata, pois não sugeriu nem 
autorizou ninguém a fazer quais-
quer démarches junto desse cor-
po politico ou de qualquer dós 
seus membros, comó tais. 

" 4 ÍK * 3K *P*;' 
A mesma ComUsão aproveita 

o ensejo que se lhe oferece 
para, mais uma vez, tornar pu-
blica uma das suas resoluções, 
votada por unanimidade: 

Nenhuma filiação se efecti-
vará sem que, ácerca da vida 
social de cada um dos que pre-
tendam ingressar e tomar parte 
na vida activa do Partido, se in-
quira devidamente, recusando 
admissão a todo aquele sobre 
que. recaiam acusações provadas, 
principalmente as que se relacio-
nem com a delapidação da Fa-
zenda Publica, ou particular. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. . 

A Comissão Distrital, 

Centro Republicano 
, Académico 

O Centro Republicano Aca-
démico de Coimbra vai promo-
ver comicios de prôpaganda re-
publicana atravez do pafs, deven-
do o primeiro ter lugar na Fi-
gueira da Foz, seguiado-se ou-
tros em Aveiro, Vizeu, Guarda, 
Porto e Lamego. 

Enviamos hoje á Gazeta de 
Coimbra, com os protestos da 
nossa maior admiração, o pri-
meiro bilhete da Louzã. 

Honra-nos muito, o benevolo 
acolhimento, que esse jornal nos 
vae dispensar nas suas colunas, 
—onde ha treze anos a cidade de 
Coimbra, tem tido a defesa mais 
calorosa e merecida. 

A Gazeta de Coimbra, pela 
sua norma, e pela sua insenção 
é aqui, muito justamente apre-
ciada. 

Fazemos votos para que con 
tínue, pugnando, não só por essa 
linda cidade, bem como por toda 
esta região que deseja progredir 
tam justamente. 

Estes nossos bilhetes, só teem 
um fitn. Tornar conhecida esta 
linda vila; falar da sua belesa e 
dos seus recursos. 

A Louzã, não só beneficiada 
pela riqueza e produção do seu 
solo, é também, hoje em dia, um 
centro importante de actividade 
industrial e comercial. E gosan-
do duma situação destas, que 
sómente pelo seu esforço colec-
tivo tem conseguido, muito jus-
tamente poderá concorrer, para 
o progresso e desenvolvimento 
do districto. 

sendo grande a percentagem de 
analfabetos. 

Muitíssimas fabricas, localisa-
das dentro e fóra da vila, animam 
e empregam todos esses braços; 
nos nossos proximos Bilhetes, 
cuidaremos detalhadamente, do 
seu numero e da sua produção. 

Se os leitores se interessarem 
por esta nova secção, terão en-
sejo de constatar que não dese-
jamos ser aqui, desprimorosos 
para ninguém, procurando nós 
tanto quanto possível manter 
uma conducta recta e indepen-
dente. 

Louzã, 23-1-924. 
Carlos Fernandes, 

eonsultorio medico 
Clínica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e mela 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

Alnnços e jantares, com vi-
nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

i M h l f l i m â e U l i i l f i 
O Conselho de Arte e Arqtieo 

logia, na sua ultima sessão, no 
| meou vogal do mesmo Conselho 

Julgamos um dever, prestar a ! ° ' ^ s t r e . d i n i c o e no
T

s«o respei 
nossa homenagem a todos aque- ( t a v e l ^ i g o . sr. dr. Jose Kodri 
les que tombados no campo da ! § a e s d.e Oliveira, manifestando 
morte, e em especial Emidio Na- í ass»m o seu reconhecimento 

esforçadamente luctaram I P e l a* o f e r t a s ultimamente feitas varro 
por esta região, e saudar os que 
vivos, por ela se interessam, e a 
ela queiram dedicar o melhor do 
seu esforço e da sua inteligência. 

A experiencia trouxe-nos á 
conclusão de que cada vez mais 
nos devemos debruçar para a 
terra; cada vez mais se torna ne-
cessária, a fomentação do traba-
lho regional, para que a nossa 
Patria possa enriquecer, e que-
brar as algemas que o urbanismo 
tão variadamente lhe tem apos-
to, enfraquecendo a e debilitan 
do-a, quér pela depravação mo-
ral, quer pela lei quasi geral da 
madracice. 

E' pois nas províncias que o 
nosso país conserva, as grandes 
energias, as grandes forças mo-
trizes, que a hão-de salvar e en-

por s. ex. 
Castro. 

ao Museu Machado 

Obra benemérita 
A beneméfita e talentosa pro 

fessora de piano, sr.* D. Glória 
Castanheira, realisou no domin 
go, na sua residencia, mais um 
concerto em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, de cuja instituição s. ex. 
tem sido uma desvelada prote 
ctora. 

Neste concerto a sr.* D. Gló 
ria Castanheira fez a apresenta 
ção da sua discípula M.e'e Barros, 
que, com a sua ilustre professo-
ra, maravilhou a selecta assisten 
cia. 

O produto deste concerto fo 
grandecer, Tenhamos fé em Por-! de 670$00, devendo nótar-se que 
tugal, na sua energia stoica, e ! a assistência era muito limitada; 

e or- j pois devido ás poucas dimen-
sões da saia onde se realisam os 
concertos, os convites são sem-
pre muito reduzidos. 

na sua nunca desmentida 
gulhosa bondade. 
yn ,,h gi. M.JK *,'.r 

Aqui na Louzã, pensa-se e 
muito bem, que o futuro engrank 
decimento da terra não advirá ; C a r t a dC i ^ O n t e i T l O r 
sómente da grande actividade j 
comercial, industrial e agrícola — j 
mas sim, do desenvolvimento lo- \ 
cal da industria de turismo. 

Das terras de beleza que fre-
quentemente se nomeiam nesta 
região é a Louzã quasi sempre 
esquecida, quando as suas con-
dições naturaes a colocam numa 
situação de destaque. Visitar o 
Bussaco, vêr Penacova, e não 
conhecer a Louzã, é perder uma 
das variantes mais pitorescas da 
nossa riquíssima paisagem/ Ha 
na verdade, aqui, locais encan-
tadores, prospectivas lindíssimas, 
a que a serra por vezes coberta 

27 de larteiro. — Vai por aqui 
grande entusiasmo edm a proxi 
ma representação da peça sacra 
Rainha Santa Isabel. 

E' a quarta época em que é 
posta em scena nesta vila esta 
oratoria, tendo sido sempre re 
presentada por amadores dramá-
ticos de reconhecida aptidão para 
a scena, embora a maior parte 
deles, d'ambos os sexos, sejam 
pessoas humildes e que teem 
visto pouco teatro. 

A primeira e segunda época 
em que a peça aqui foi levada 
foi ensaiada pelo conservador da 

de neve dá um sabqr curioso e í comarca de Ceia, sr. df. Antonio 
origipal. E tanto assim, que são \ Carvalho, pai da distinta atriz 
os estrangeiros aqueles que mais Ester de Carvalho. A terceira 
preferencia mostram em visitai a, época foi ensaiada a bonita cr-? 
dispensando lhe os maiores 
mais entusiásticos elogios. 

Ainda não possue a terra o 
conforto necessário, para que a 
onda de turismo para aqui se 
encaminhe, mas a pouco e pou-
co, se irão suprimindo essas de-
ficencias, e estamos certos que 
não levaremos muito tempo, a 
vêr, aqui, devidamente construí-
do, um bom hotel. 

O novo projecto do prosse-
guimento da linha ferrea, que 
supomos já aprovado, será um 
factor apreciavel, taato sob o 
ponto de vista comercial, como 
sob o de turismo. 

A construção do novo edifí-
cio da Camara Municipal no co-
ração da vila, e a próxima inau-
guração da luz electrica será 
eguaimente um passo importan-
te para o melhoramento do meio, 
servindo de estimulo a futuras 
realisações. 

r, n 

O povo daqui, é sobrío e tra-
| balhador, dispondo de notáveis 
í recursos. O operário tem uma 
I filarmónica, onde semanalmente 

fa i a sua educação musical, n3.o 

e j t o r i a pelo sr. D. João cPAlarcâ 
e agora pelo sr. Balbino de Cif 
valho, contador da comarca. 

De todas as vezes a peça tem 
encontrado excelentes interpre 
tes, o que faz acreditar que Mon 
temor o Velho .é uma terra onde 
ha vocações scenicas. 

O guarda roupa para a peça 
vem de Lisboa, tendo sido alu 
gado por um 1 conto de reis. 

Ha tempo levaram o Santo 
Antonio, não sendo a primeira 
nem a segunda época em que 
aqui foi. O desempenho agradou 
muito* 

Em Montemor o Velho vêem 
se coisas destas. Em Coimbra 
nem músicos para uma filarmo 
nica nem amadores dramaticos 
- C. 

LOTE RIA 
A 2 de Fevereiro 

P R Ê m i O Q R f l D D E 
ZQQ:QQQÍ$OQ 

PEDIDOS A 
fnnhs Pinfíi Á wtij Julio É M a Piais 

LARGO DAS AMEIAS 

OQITOArçiO 
"José õe Barros 

Mais uma vítima da grande 
guerra tombou para sempre. O 
sravo soldado da companhia de 
telegrafistas e nosso bom amigo, 
sr. José de Barros, faleceu na 
madrugada de sábado em Bar-
couço, onde se encontrava há 
meses em procura de alívio para 
os seus sofrimentos. 

Morreu aos estragos de uma 
uberculose, cuja doença teve o 

seu iaicio nos campos de bata-
ha, devido á acção dos terríveis 

gazes. 
A sua morte enluta-nos tam-

bém, porque José de Barros foi 
um dos nossos mais hábeis cola-
boradores, principalmente du-
rante o período da grande guer-
ra, donde nos mandava belas 
crónicas, nas quais vibrava toda 
a sua alma de português e de 
patriota. 

Colaborou também noutros 
jornais de Coimbra. 

A' família do nosso saudoso 
amigo enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

• • • 
Faleceu em Aveiro a sr." D, 

Celeste Melo de Morais Zamitli, 
nossa saudosa conterranea, es-
posa do professor do Liceu da 
quela cidade, sr. dr. Fernando 
de Morais Zamith, filha do sr. 
Joaquim Eduardo de Melo, nora 
do sr. coronel Zamith, sobrinha 
do sr. José Maria Raposo e cu 
nhada do sr. Joaquim dos Santos 
e Silva. 

A infeliz senhora, que era 
dotada de excelentes qualidades 
de coração, foi vítima de doença 
que se manifestou em seguida a 
um parto. 

O cadaver foi trasladado para 
Coimbra, devendo o funeral rea 
hsar-se hoje, ás 15 horas, da es 
tação nova para o Cemiterio da 
Conchada. 

Sentidas condolências. 

t \ ae desnaturada 
Na Tremoa, Virgínia de Je-

sas, solteira, de 22 anos, momen-
tos depois de ter dado á luz uma 
creança do sexo masculino, ma 
tou-a, dando-lhe um profundo 
golpe no pescoço. 

A desnaturada mãe nega o 
seu barbaro crime tendo sido 
ouvida na sua residencia por um 
agente da policia de investigação 
criminal desta cidade, visto o seu 
estado não permitir a sua con 
dução imediata para esta cidade. 

O pequeno cadaver deu en-
trada na morgue. 

Podia ser advogado se quizesse, 
mas prefere ser negociante e indus-
trial, por sinal que uma das suas in-
dustrias é uma grande lambarice. 

Q seu nome do batismo escreve-
se com um p, um f, dois 00, dois ii 
e dois rr. 

O seu apelido é laço apertado na 
1.» silaba, e depois é um verbo que 
também se pode dizer ides, 

Das janelas da sua habitação vê 
Coimbra. 

Já teve saudades da Patria, mas 
agora tem-a defronte de casa. 

Foi funcionário duma repartição, 
onde n5o agrada a freguesia, e gos-
ta muito de lêr o Correio da Manhã. 

MASCARADO. 

iliflis unis! usadas 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar. José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

D I S S O L U Ç Ã O 
D E S O C I E D A D E 

Por escritura de 3 de Janeiro 
corrente, lavrada nas notas do 
notário desta cidade, bachare 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 
foi dissolvida a sociedade que 
girava nesta praça sob o nome 
de BARATA PEREIRA, Limi-
tada. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O notário, J, F, Nunes Cor-
Hltti 

Ml Eli 
È li 

E'-nos pedida a publica-
ção do seguinte oficio: 

IU.'no Fx.mo Sr. Dr. Mário de 
Almeida, Dig.m0 Director da Es-
cola Comercial de Coimbra: — 
3elo presente oficio vimos, na 
qualidade de alunos da Escola 
que V. Ex." proficientemente di-
rige e como componentes da Co-
missão que tomou sobre si o en-
cargo de ultimar os trabalhos re-
erentes á confecção da bandeira 

a oferecer pelos alunos á mesma 
[scola, depôr nas mãos de V. 
:x.* todos os haveres respeitan-

tes á referida bandeira e que 
pela comissão iniciadora destes 
trabalhos nos foram ha tempos 
entregues, acrescidos do dese 
nho da autoria de S. Ex.a o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, ilus-
tre artista conimbricense, tão co-
nhecido em todo o nosso país e 
que amavelmente acedeu ás nos-
sas instancias, executando esse 
desenho, para por ele ser borda-
da a bandeira a que nos repor 
tamos. 

Deve V. Ex." extrauhar a nos-
sa atitude, tanto mais que V. Ex." 
teve ocasião de assistir e presidir 
a uma reunião de alunos, em que 
por um de nós foram proferidas 
palavras eivadas de um amor 
grande á nossa Escola, e conse 
quentemente a todos os assuntos 
que a interessassem e concorres 
sem para o seu engrandecimento. 

Mas V. Ex.* ha-de permitir 
que nos expliquemos, e certos 
estamos de que o espirito justi-
ceiro e altruísta de que V. Ex. 
é dotado, nos dará por fim rasão, 
porque jámais foi possivel coa 
dunar-se a persistência sincera 
de dois homens, com a teima 
propositada e criminosa em es 
magar todo um trabalho cuja te-
nacidade se colocou á prova e 
que se inutilisou de encontro a 
essa teima, que nasceu de vários 
outros homens que, maiores em 
numero e força, porque a mal 
dade tem sempre mais força, con 
seguiram desmoralisar a vontade 
que animava uma grande parte 
de condiscípulos em ver fundada 
a Associação Escolar, assunto de 
que em primeiro lugar nos ocupa-
remos. 

Conhece V. Ex.a as nossas 
dêmarches junto de V. Ex * e 
que—justo é frisar — foram sem-
pre coroadas dos melhores êxi-
tos, para levarmos a cabo a fun-
dação da Associação Escolar. 

Procurámos sempre que nas 
reuniões que se efectuaram, im-
perasse a boa disciplina e assim, 
foi pela comissão organisadora 
convidado o ilustre corpo do-
cente a assistir ás reuniões, o que 
da primeira vez, para satisfação 
de todos nós, aconteceu. 

Mau grado nosso, não suce-
deu o mesmo, na reunião con-
vocada para a leitora do regula-
mento provisorio, porque V. Ex.1 

nos declarou julgar contraprodu-
cente a comparência de V. Ex.* 
e dos restantes ilustres professo-
res a essa reunião, o que nos 
maguou profundamente, visto 
que os nossos fins, eram impre-
gnados da maior nobresa, pois 
tínhamos unicamente no no3so 
espirito, radicada a ideia do en-
grandecimento da Escola, e por 
consequência não destoaria, a 
nosso ver, a colaboração de todos 
os seus componentes. 

Desde esse momento nos con-
vencemos de que sossobraria o 
esforço empregado, porque infe-
lizmente o nosso povo não sabe 
hoje caminhar sem um guia forte, 
e esse guia neste caso, seriam os 
nossos professores que pela sua 
pratica da vida e pelo respeito 
que sabem e devem incutir no 
espirito dos novos, seriam como 
que os dignos alicerces de uma 
obra de que nos orgulharíamos 
todos. 

Sem motivo que, com argu-
mentos fosse justificado, alunos 
houve que se opuseram a que o 
regulamento fosse discutido, ale-
gando que não conheciam a sua 
matéria I . . . 

Como se não soubessem que 
bastava procurarem um membro 
da comissão, para de pronto 
lhes ser facultado o regulamento I 

Seguiram se estudos e refor-
mas extraordinariamente moro-
sos, que se prolongaram fastidio-
samente pelo resto do primeiro 
periodo de auías e seguindo se 
pelo das ferias do Natal, durante 
as quais não foi possivel reunir-
se, por faltarem precisamente 

aqueles que hoje são os respon-
sáveis pelo esmagamento de uma 
ideia para nós de muito valor 
educativo. 

Desapareceu o entusiasmo dos 
alunos, sendo arrebatado também 
o nosso que hoje é incapaz de 
se erguer de novo. 

Falta-nos o apoio dos que 
podiam e deviam empenhar-se 
por este ideal e que eram os alu-
nos que nos tinham dado a sua 
adesão como futuros socios da 
colectividade que pretendíamos 
criar, e que se desmoralisararn, 
em virtude da demora criminosa 
em se reformar um regulamento, 
que a boa lógica mandava que 
só se elaborasse definitivamente, 
depois de definitivamente ser 
fundada a Associação. 

Em face disto, demltimo nos 
de membros da comissão orga-
nisadora, dizendo-nos a consciên-
cia, que ficamos ilibados de quais-
quer responsabilidades, deixando 
para os causadores desta situação 
que entendemos ser melindrosa, 
o remorso de trucidarem um tra-
balho, que outras Escolas com 
menos palavras- e mais obras, 
conseguiram realisar em pouco 
tempo, 

Descritas as causas que nos 
levaram a não mais podermos 
pensar na Associação Escolar, 
cumpre-nos esclarecer também o 
motivo da nossa desistencia em 
levar a cabo a missão de que nos 
tínhamos incumbido, ultimando 
a confecção da bandeira. 

Contavamos com a Associa-
ção para levantar o espirito dos 
alunos, afim de conseguirmos os 
fundos necessários para este fim. 

Na nossa maneira de ver, a 
eles compete subscreverem-se e 
isso poderiam fazer com relativa 
facilidade, tendo em vista a po-
pulação da Escola Desmorali-
sados como estão, não se conse-
guiria deles um centavo. 

Seria esta, uma das grandes 
dificuldades com que iríamos de-
parar e nós não queremos juntar a 
tantas decepções, mais esta de 
que nos afastamos. 

São as palavras que deixamos 
acima, despidas de qualquer vai-
dade tola, e nós fazemos a V. 
Ex." a justiça de acreditar que 
para nós são elas outras tantas 
punhaladas, mas eram precisas e 
escrevendo-as, cumprimos um 
mandato da nossa consciência. 

Terminamos por depôr naa 
mãos de V. Ex.a como acima 
dizemos, tudo o que diz respei-
to á bandeira, rogando a V. Ex.* 
nos permita fazermos na impren-
sa, as apreciações que entender-
mos por justas sobre este caso 
que nunca julgámos chegar ao 
ponto degradante a que o leva-
ram alunos que assim provam 0 
seu desamor pelo progresso da 
Escola Comercial de Coimbra. 

Pedindo desculpa da decepção 
que a leitura deste oficio irá cau-
sar no espirito de V. Ex. \ 

Subscrevemo nos com o maior 
respeito, — De V. Ex.*, etc. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1924. 
(a) Luiz da Silva 
(a) Jaime Nascimento de Al* 

meida1 

E D I T A L 
João Marques Perdigão Júnior 

Comissário Geral da Policia 
Civica do Distrito de Coimbra, 
Faço saber que estando a ser 

organisado para efeitos policiaes 
e de assistência o cadastro dos 
indigentes dos dois sexos, resi-
dentes neste concelho de Coim-
bra nas freguesias da Sé Nova» 
Almedina, Santa Cruz, São Bar-
tolomeu, Santa Clara, e Santo 
Antonio dos Olivaes, pelo pre-
sente são avisados os respectivos 
interessados para no praso dfl 
trinta dias a contar desta data 
provarem neste Comissariado a 
sua indigência, instruindo os seus 
requerimentos com os documen« 
tos seguintes: 

a) atestado de indigência pas-
sado pela junta de Paróquia e 
confirmado pelo Regedor; 

b) certidão de idade; 
c) atestado de médico. 
De futuro só aos indigentes 

no cadastro policial, será conce-
dida licença para exercerem i 
mendicidade, emquanto fôr to-
lerado este regimen. 

Logo que seja possivel stf« 
primir o exercício da mendicida-
de, os cadastrados ficarão corfl 
direito a todos os socorros qué 
oportunamente forem estipulados 
pelas entidades competentes. 

Coimbra, 2õ de Janeiro da 
1924 

j O Comissário de Policia, Joãô 
' Marques Perdigão Junlort 
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Á morte de Tiófilo Braga 
L I 5 B 0 F ) , ZS âe Janeiro 

Morreu Teoíilo Braga. 
Pode considerar-se de luto a 

Republica com a morte deste 
ilustre cidadão, que, atravez de 
uma vida inteira, só soube hon-
rar e prestigiar o regimen e a 
Patria. 

Teofilo Braga desaparece do 
numero dos vivos numa hora 
bem triste da nacionalidade. Mais 
do que os perigos resultantes^ 
dum conflito, que poz em con-
vulção as nacionalidades, a Re-
publica que ele tanto serviu e 
amou, sofre os que derivam de 
uma decadencia de caracteres, 
duma completa inversão dos pu 
ros princípios democráticos. 

O venerando mestre morreu 
no momento, em que acalenta-
va ainda um sonho e uma espe-
rança: ver, no ocaso duma vida 
gloriosa, combatendo sempre, 
inalteravelmente pelo ideal, re 
surgir, mais uma vez, envolta em 
manto de pureza, a Republica de 
5 de Outubro. 

Era a sua constante preocu 
pação dos últimos dias. E, como 
o centenário de Camões abriu 
os horisontes á emancipação re-
publicana das ideas, ele, que fôra 
o instigador dessa glorificação, 
trabalhava agora, afanosamente, 
por chamar de novo á lucta os 
velhos e os novos combatentes 
da causa da Liberdade, colocan-
do-os de novo, sob a egide do 
cantor das glorias patrus. 

Escrevera, aconselhara os seus 
colaboradores a dedicarem á pró-
xima celebração do aniversario 
do nascimento do épico todo o 
seu esforço. Só essa evocação 
nos podia redimir, dando novos 
alentos aos que não descreram 
linda de todo dos destinos do 
regimen. 

E morreu, como se o Acaso 
lhe quizesse generosamente pou-
par mais desilusões, a ele que 
tantas sofreu, com os homens e 
com os acontecimentos do pafs, 

«s >íí ;IÍ 

Teofilo Braga faleceu na ca-
ía de sua residencia, na Traves-
la de Santas Oestrudes. Vivia só, 
fentregue aos seus trabalhos. 

Tratava-o desde ha muito sua 
fcjilhada a sr.* D. Julia de Carva-
lho, que reside no prédio fron-
teiro e que hoje, como de cos-
tume cèrca das 11 horas e meia, 
lhe levou o café do almoço. 
Abriu a poíta da rua, pois tinha 
para esse fim uma chave em seu 
poder, subiu a escada, batendo 
em seguida na porta do quarto, 
que entretanto não lhe foi aberta. 

Extranhando o caso, a sr.* 
D. Julia abriu essa porta, que es-
tava fechada apenas na tranqueta 
t deparou com o dr. Teofilo Bra-

Ía deitado no seu leito com o 
onco debruçado para o lado di-

reito entre a cama e a perede, 
dcvendo-se ao facto do intervalo 
ser pequeno, pois tem de largura 
ipepas uns 3 decimetros, haver-
se produzido um pequeno arra-
nhão no lado direito da testa. 

Sua afilhada apressadamente 
correu a chamar o sr. dr. Cuper-
tino Ribeiro, chegando este cli-
nico ainda a tempo de encontrar 
o corpo morno, mas nada mais 
podendo fazer do que verificar 
o obito, prontificando-se a parti-
dpal-o para o ministério do inte-
rior. 

O sr. dr. Teofilo Braga ja ha 
dias que vinha sentindo falta de 
ar, tendo-se ainda ontem queixa-
do do seu estado á s r / D. Maria 
Clara e ao estudante de letras 
«r. Correia Alves que foram vi-

tá- lo. 
Todavia ainda ontem mesmo 

o extinto trabalhou com toda a 
luddez , deitando-se, como de 
Costume, cerca das 11 e meia da 
doite. 

O sr. dr. Teoíilo Braga ocu-
pivt-se aos domingos na elabo-
tação duma obra sobre Camões, 

e queria dar pronta antes de 

Junho, data do centenário, tinha 
entre mãos um trabalho de Her-
culano, que fazia parte da reca-
pitukção da Historia da Litera-
tura, O Romantismo, e estava 
terminando um estudo sobre o 
Cristianismo. 

Apesar de se sentir já ha dias 
mal, nunca fez caso dos conse-
lhos que lhe davam para chamar 
o médico e ainda ontem, insti-
gado para isso pelo sr. José Ne-
ves, estudante da Faculdade de 
Letras, ele declarou que conhe-
cia bem a sua doença, contra a 
qual os médicos nada podiam. 

Apesar da sua avançada ida-
de, pois completava no proximo 
dia 24 de Fevereiro 81 anos de 

idade, fazia a pé o percurso para 
a sede da Faculdade de Letras. 

>líí -í-
Teofilo Braga fez testamento 

legando todos os seus bens á ci-
dade de Lisboa. 

Ao município impõe que con-
serve a casa tal como ela é, mos-
trando desejo que numa lapide 
se lhe grave esta inscrição: 

«Esta casa foi maior que o 
meu desejo.» 

Espalhada a noticia do faleci 
mento do ilustre cidadão nume-
rosas pessoas de todas as classes 
sociais desfilaram pela modesta 
residencia de Teofilo Braga. 

Ali esteve também o sr. em-
baixador do Brasil, espalhando 
flores sobre o cadaver. 

• * 

A sessão na Camara dos De-
putados foi exclusivamente con-
sagrada á homenagem a Teofilo 
Braga. 

O Governo apresentou a pro-
posta para a realisação do fune-
ral nacionsl, prestando-se a Teo-
filo Braga honras de chefe de 
Estado. 

V I R i A T U S . 

M^fSJI?! 

Os iiiai u mm leia-
EÍSJ He M® e Mm 

Lisboa, 28. — O provimento 
das legações está dando que fa-
lar. 

Diz-se que o sr. dr. Augusto 
de Castro, convidado por Lon-
dres, declinou o convite. 

Para a legação junto do Va-
ticano apresentam-se como can-
didatos os srs Domingos Pereira, 
Vasco Borges e Trindade Coe-
lho. 

Ao que corre nos bastidores 
da politica, estas escolhas de no-
vos diplomatas talvez apressem 
a queda do Governo. 

Ainda a burlados 500 
contos 

O inspector da policia, sr. 
Eurico de Campos apreendeu na 
Casa Totta um deposito de 11 
mil escudos que ali estava feito 
em nome de José Alves e depo-
sitado por um irmão de Jorge 
de Almeida, um dos principais 
autores da burla de 500 contos 
praticado na Exploração do Por-
to de Lisboa. 

Is is ialii ie pfiie 
Somos informados de que 

em virtude da tendencia favora-
vel das ultimas feiras de gado, 
os srs. José Maria Raposo, Anto-
nio Juzarte Pascoal e José Maria 
Henriques Júnior, proprietários 
dos talhos n.0 ' 13, 18 e 20, co-
meçam no dia 1 de Fevereiro a 
vender as carnes de vaca e vitela 
por menos 1$00 e 2$00 em cada 
kilo, conforme a tabela seguinte i 

Vaca de 1.*, 8$00 (menos 
1 $00); de 2.a, 7$00 (menos 1$00); 
de 3.*, 6$00 (menos 1$00); sem 
osso, 10$00 (menos 1 $00); lom-
bo, 12$00 (menos 2$00). Vitela 
de 1.*, 10$00 (menos 2$00); de 
2.* e 3.a, 8$00 (menos 2$00); sem 
osso e costeletas, 12$00 (menos 
2S00). 

Depois de composta esta no-
ticia, soubemos que o sr. José 
dos Reis (talho n.° 19), também 
acompanha os mesmos preços. 

A Camara Municipal estava 
resolvida a dar de arrematação 
o fornecimento das carnes ver-
des. 

• 

O Sa lgue iros , âo Porto, 
em Coimbra 

Acabamos de ser informados 
que na próxima quints-feira, 31, 
joga no Campo dos Bentos, ás 
15 horas, os 1." grupos do Sal 
guelrc, do Porto, com a Asso-
ciação Académica, 

Deu hoje por findo o seu 
governo na Universidade, o sr. 
dr. Antonio Luís Gomes, que se 
demitiu de reitor em virtude das 
ocorrências a que nos temos re-
ferido. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
mes retirou-se hoje para o Por-
to com sua família, no rápido do 
meio dia. 

Na estação encontravam-se 
muitos professores e estudantes 

A desinteligencia entre o sr. 
ministro da Instrução e o sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, estabele-
ceu uma tal incompatibilidade 
entre os dois que ha dias se 
considerava inevitável esta so-
lução. 

Oxalá que o governo acerte 
na escolha do novo reitor. 

Eneontra-se a ven-
da na Casa Crespo,, 
roa Visconde da Laz, 
e no kiosqcie do ftn. o 
d'Mlmcdina, onde se 
recebem ananeios. 

Agradecimento 
julietà Duarte Pedro Jorge 

Pama, MSria Aparecida Duarte 
Pama, Maria do Carmo Pama, 
Ana Duarte Pedro, Manuel Pe-
dro de Jesus e seus filhos, receo-
sos de terem cometido qualquer 
lapso nos agradecimentos devi-
dos ás pessoas que acompanha 
ram o seu nunca esquecido ma-
rido, pai, irmão, genro e cunha-
do á sua ultima morada, veem 
por este meio afirmar a todos a 
sua maior gratidão. 

30.000$00 Individuo 
novo, acti-

vo, dispondo desta quantia, de-
seja associar-se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Dirigir-se a José de Vas-
concelos — Arganil. 3 

2 0 7 0 0 0 $ 0 0 * ™ 
das as garantidas, bom juro carta 
a esta redacção com as letras 
J. M. L. 2 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o sen Cansuitórlo para a 
R, de S, JerortimQ (junís 25 Apitai) 

Bonita 

Á u t O m O V e l s c n h e i d e r 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 —Coimbra. 6 

magDifica 
' loja e pri-

meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° _4 

VIVENDA, con-
fortável e de cons-

trução recente, com muitas divi 
sões, arrenda-se. 

Para informações nesta reda-
cção 2 
P n f l o n com lotes de terre-
VctociiS» n 0 ( V e n d e m se, em 
hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, e bem 
assim uma leira de terra com ar-
vores de fruto, sita no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, per-
tencentes ao sr. Antonio Maria 
Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augusto 
Simões Ladeiro no logar da Po-
voa. 2 

f í r p a d t a D e ^ a 1 5 a n o s ' 
V 1 c a u a precisa-se e m casa 
de pouca família, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 
ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 3 _ _ _ _ _ _ 

Lisboa, executa 
trabilho com toda a perfeição, 
servindo-se dos melhores figu-
rinos. Rua Sá de Miranda n.° 20 
Coimbra. l 

f l n t r e l Vende-se, a o Ca-u i i v «t i i h â b é i p r o x i m o d 0 
electrico. Tem cerca de 70 oli-
veiras, e é livre de fôro. 

Informa, Ana da Conceição 
Pereira Sete Fontes, Celas. 1 

« â entre a Ave-
' s e nida Sá da 

Bandeira e Calhabé, um traves-
são de ouro, de valor estimativo, 
gratificando se bem a pessoa que 
o entregar nesta Redacção. 2 

Dactilografa 

ecisa-se 
Cabral, Melich & C.a, Limi-

tada —- Coimbra. 2 

Q"S1 í T! nâ c 'dade, aluga-Uáaauc& S f i | c o r n a i g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

a 3 & c o m ^ anos de pra-
AjJAá t i c a d e m c r c e a r i a | 

oferece-se. 
Quinta de Marrocos. 1 

PRECISA SE, para 
creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

a 17 PRECISA SE, para 
laiJJ&xu t e c a ( j o s e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
l. r andar. X 

Sucatas 

$ precisa-se, marçano 
^ j j & ú o u c o m p râtica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

DE ESTANHO 
e chumbo, aos 

melhores preços do mercado. 
Rua da Madalena, 1. 2 

SP Y t l i n r a oferece-se para 
& I 1 U U 1 d jecionar instru-

ção primaria em casa dos alunos 
Nesta redacção se diz. X 

S o n l k oferece-se como 
Qui l . JLI .Ui , di empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
H P Q T f r s m n Vende-se em 
X t J i i B l i U Montes Claros, 
muito bom para construções. 

Informa, José A. F. Nadaes, 
Mercado D. Pedro V. 2 

Trespassasse Z?ã 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

1 lote de ter-
reno proprio 

para construção, num dos me-
lhores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Exemplares raros 
1118" GilZETH U GDIMBRH vv 

H l H f e S 
SEBE: Praia 8 ie Mali, ih:- com 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimo» 

e terrestres. 
Possoo mm ms principais terras k m 

ftVfSO MO P U B L I C O 
Quem desejar fazer o s e u seguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

de 
e 

Vende-se 

V i £ ) " í Q T l t o c o m p f a í ' c a 
V i a j H i l l b W miudezas 

que dè boas referencias, preci 
za se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

Vêndê-se r . 
com os n.os 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. __X 

1 motor a ga-
zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
3ô, tudo cm estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.._ X 

Para comer-
cio e habita-

ção, a casa da rua Eduardo Coe-
lho (antiga rua dos Sapateiros) 
n.°* 40 e 42. 

Informa esta redacção. 2 

Vende-se 
Silvestre. Para tratar, segundas 
e sestas feiras, das 12 as 2 da 
tarde, na rua da S ;lii 123. 1 

Vendem-se p™0
àit 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.oí 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

IsilMs 
G0NV0GAÇÀ0 

Per ordem do sr. Presidente 
é convocada a Assembleia Geral 
dos socios activos e auxiliares 
para reunirem no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 20 horas, na 
Séde da Associação, 

Ordem dos trabalhos .'—Apre-
sentação das contas relativas ao 
ano findo. Alteração do artigo 
8.® dos Estatutos. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1924. 

O 1.° Secretariô, Samuel Cer-
veira da Costa. 

j o â o Q e t e n c o u p t 
Clinka Gerai e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás lõ 
P r a ç a s ô e m a i o . 2 5 

Por este anuncio ficam con-
vocados todos os socios da As-
sociação do Registo Civil, mora-
dores nesta cidade e em pleno 
goso dos seus direitos a reuni-
rem se em Assembleia Geral no 
dia 5 de Fevereiro de 1924, pe-
las 17 horas, na Praça da Repu-
blica, n.° 35 rez-do-chão, sendo 
a ordem do dia — organisação e 
estabelecimento de uma Secção 
da referida Associação nesta ci-
dade. 

Se não houver numero sufi-
ciente, por este meio fica já con-
vocada a segunda reunião no dia 
13 de Fevereiro de 1924, ás 17 
horas, e no mesmo local, que re-
solverá com qualquer numero. 

O socío autorlsado, José de 
Melo Santos.. 

tê dg Mên 
Jornal dô maior 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10J00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (ABO) . . . . . . 4 0 á 0 Q 
Africa Oriental ( A s a ) . . . . 2 5 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( ,BC ) . . . 2 0 Â 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

i r a B m i l , , 
li lie anuncias 

Para melhor regularlsaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

JVoVéiis e Sotisâ 
Director da Clinica de partos da Faettf* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças, 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei» 
ra Borges. — Telefone n.® 55ô, 

âlvaro ie Mattos 
Director da Clínica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radío. 

Consultas da 1 ás 4 da tardei 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

G01L9ERME D'ALB0QUERQUE 
CLÍNICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62*1* 
A ' s 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : i 
: : : : SÍFILIS : : : I 
: : CLINICA GERAL s « 

CONSULTAS DAS 13 ÂS lõ 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-t.° 

ACftCIO RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS. 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREASí 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-!:e 

Das 2 t meia ás 5, Largo do Casttlé; 

Telefone , 1 9 0 - C R U Z D E CFI A ? 



G A Z E T A XZTSl C O I M B R , ^ , D S 2 9 D E J A N E I R O O E 

Antiga quinta da BRASILEI 
RA, com frente para Pé de Cão, ; 
Espadaueira e Fala, freguesia de j 
S. Martinho do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli- j 
vais, mata de sobreiros e eucali- j 
ptoj. Linda casa de habitação ; 
corri 14 divisões só num andar, j 
com agua caní-lisada, casa de j 
banho, retretes, telefone, pára- j 
raios. casas para caseiro e currais; 
pará gados. 

iVende-se em globo, com mo-
bília ou sem ela, ou aos lotes, 
serwndo muitos destes para cons-
trujir casas. 

Trata-se na mesma quinta, 
cu em Coimbra, na rua Ferreira 
Bofges, 103 2.°. 3 

R u a â a Rlfanõega 
F I Q U E I RR D R T O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
cqjn todo o rigor e esmerado 
aceio. 

EHEDIO HEROiSO; i • 
ebuçados Mi lagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

F A K M A C I A 
iruiBflio Ferreira, Um. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na-

cionais e estrangeiras. 

-u 
Casimira? para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE 6» C.â, L/ 

Rua da Soto, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas a3 especiese outras doen-
ças de péie. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5 $ Q 0 . Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

ClBS " t i 
!) 

U e n õ e m - s e 
Para tratar, Napole» & CS, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

U e n d e : 

lipiíÉi U I I I Lda., Enaia is l 
Av. Navarro, 53-1.° 
(Antigo Ginásio-Ctob)— Telefone 703 

— ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM OS PEDIR 
O maior armazém àe material electrico em Coimbra. — Instalações em toâos os géneros. 
— Qranòe exposição permanente de Canàieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

'•m 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

oerfelia mm Is niaoles e de um e pia® estafa 
i ç õ e s # ! 

R. A lexandre Herculano, 8-12 
( FV eRFICFI R E P U B L I C O ) 

H á Pastelaria Cira C A S A CRESPO 
: : ; 7 V B - R I C I J A 

Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

A Tm o f>n n P a r a farmacia, 
2 1 . 1 I l l & j y c i U pa s telaria etc. 
vend»-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

A r m Q p o n vende-secom-
111c\>\<XV pieta, elegan-

te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 4 

Arrenda-se f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Arrenda-se 23cadsaarua 
Alexandre Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.8 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 3 

de tintureiro 
a d m i t e - s e 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

Ajudante 

A 1 • f i n a i o Perdeu-se na 
a u i i l t J l O segunda-feira, 
da Estação Nova até á Rua Ade-
lino Veiga, um alfinete com um 
brilhante. 

Dâo-se boas alviçaras a quem 
o entregar naquela Rua n.° 50. 1 

T i a r r a p 3 n coberto d e zin-
!•)«*.* A ® W l i U co, com 16 me-
metros de frente é 5 de fundo, 
vende-se. Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n.° 2. 2 

T l i n i p l o f o vende-se. Rua U l t l t l B U C d a M o e d a 6 9 

Casa ̂ ende"se nos oiî is. 
nio Maia. 

Para tratar com Anto-
1 

m * a M 
<m 

wmwmA w A®<êl el / * ® lectricidade 
_ > âe ÁGUA 

SANITÁRIAS mm 

m 
m 
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<ê > 
P q p q í õ o PepefpQ % 

á eira 

f&li w í 

Hm 

\ Telefone 5 1 2 
m 

fth-

M Molas, úiiltaia 

i s m 1.3$ 
Jaada dt num 
Ht» 4* prssSis. àpcc-
Uie 55 Csix* 8«r»i J* 

«Ms! 

ltk.MT#<!l 

'WHS&ÍMJSÍÍÍ, ?r*jft';«JS, S t f i i 
«tó 31 í.i .̂«íaSrs'9 HWl 

Praça 8 de Maio, 45 1° 
C O I M B R A 

#V*M»AOA « « » » » 

Ern premido 
Frecisa-se para balcão, na 
ébria Central. 

t Asa t» Ceffo ê» tau, 
1 * CtMMSKA 

THKSPASSA-SK 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por 
tas, e frentes para a rua Eduardo 
Coelho e das Padeiras. 

Para itratar, rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. x 

•Pm 

Smalhatia Mscântca e Civil 

M w t o m 6 o u t r o s 
^ ^ q u l a l s m o s , / ^ ^ y 

Etjflafrega-se da 
aaoatagem de 
fábricas ® 
Ea*qmsistnoB 

iquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 

O O I M B R A 
98 

E^ta casa fez ha franca uma importante compra de car-
petes, f ' i p e t e s de sufá e Gama que pode venier pnr menos 30 
p o r cento dp que qualqu r casa. 

Cont ínua a vender mob lias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no geoero, 

a & a Vei"i«í st* rua v/csío» <je Montes Claros 
Nesta redacção se diz com 

quem tratar. X 
n« grande com quintal, ca-

p o e i r i e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
n „ « o arrenda-se u m 2.° an-
VJdoet» d a r e a g u a s furtadas 
sito no Terreiro da Erva. 

Dirigir. R. da Louça, 116 2. 2 
n „ q n d e habitação com gran-
KJa / i i d j jjo quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
n a c a Arrenda-se n a rua d e 
UcfcSc i Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas f u r -
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Caixeiro 

Chauffeur 

Chumbo 

precisa se na 
Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

encartado 
oferece-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

compra se de 
canalisações 

servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Qliveira. 26 

f l f i T l l 9 H Fezem-se á máqui-
' U U j J i . c t » n a e m português, e 
francês e inglês. Dirigir-se a 
H. S. Fabrica dos espelhos. 

Estrada da Beira. 1 

Explicador g
d
u
âassfraS: 

cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
Q . q 1 o r o Vende-se uma e m XJ&lVl d e s t a d 0 n o v a > 

João Vieira S. Lima Coim-
bra. X 

Guarda-livros te
d
n
0 

algumas horas vagas, encarrega-
se de pequenas escritas. 1 

Guarda-Iivros 
litado e com boa pratica, ofere-
ce-se. 1 

IW rtfruv B a tar ia de Acumut 
i l l U b U i . labores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Mobília dye«XJT 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

em estado 
Manoel Go-

X 

T V f n t f t vende-se 
M - V 1 0 d e nova. 
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias, 
IR/T/jl vende João Alves Bara-

ta, rua Eduardo Coelho, 
12 a 14. Telefone 523. 

Maquinas boasmoder-
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.4, Ldi. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

T V T n f f n Vende-se barata. RÍ i l i O b b Q d a M o e d a 6 9 x 

P a n c 3 a D á ' s e b o a aHmen-
X D U 3 d U tação pelos preçoí 
de 5$50 sem vinho e com vinha 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Professora 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Professor ^'otot 
rece-se para lecionações ou pa-< 
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. g 
O n a r t n E COMIDA, for* 
t y U d l L O n e c e j a n t a r e s < 

Rua Pedro Cardoso, 120. 3 

On a r f r tG Alugam se 2 e í 
N ! U d a b U B sala muito Hm» 
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental dê 
Montarrolo n.° 47. X 

V a n r i o . o o terrenos parâ 
V e n u e - s e construções 

no mais lindo bairro da ddade 
abrigados do Norte e voltado! 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Feirein Bor-
ges, 103.2, 5 
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Hw ie fita esse fim 

lÊFfifflSilIfifiiS mm Demas 
Ro sr. Director õa Di-
uisão dos e s t r a à a s àes-

te Distrito 

Como já noticiamos, o sr. 
Ministro do Comercio acaba de 
conceder uma importante verba 
para a conclusão do lanço de 
estrada de Corta Montes a Pe-
nacova, na estrada Nacional n.° 
73, e que é um dos lidos do 
ifamado Triangulo de Turismo, 
Coimbra Penacova Bussaco, que 
tem a maior importanesa e al-
cance para esta cidade, principal-
mente sob o ponto de vista do 
turismo. 

Antes desta verba, outras fo-
r»m concedidas para o mesmo 
fim, mas, infelizmente, perde-
ram-se por falta de aplicação 
dentro dos respectivos anos eco-
nomicos, o que devéras é para 
lamentar. 

Para o futuro, p o r é m . . . 
Fazemos sinceros votos para 

que o caso se não repita, pois 
trata se, como o sr. Director da 
Divisão das estradas deste dis-
trito muito bem sabe, duma es-
trada que devéras interessa ao 
grande progresso de Coimbra e 
duma importante parte da sua 
região, e isto entendemos que 
deve pezar no animo do sr. en-
genheiro Tudela, cuja boa von-
tade esperamos se faça sentir 
duma maneira mais energica e 
eficaz ao exercicio do alto cargo 
que s. e x / exerce na Divisão 
das estradas do distrito. 

A verba que o sr. Ministro 
do Comercio acaba de conceder 
é, pois, absolutamente necessá-
rio que não se perca como as 
anteriores, para que não se diga 
que da parte do sr. engenheiro 
Director houve sempre uma ma-
nifesta má vontade para com 
essa estrada, cuja abertura ape-
nas depende de pouco mais de 
2 kilometros de extensão!! 

Pela nossa parte só teremos 
Satisfação de aqui fazer justiça 
ás intenções do sr. engenheiro 
Tudela, de quem aliás temos re-
cebido algumas apreciáveis de-
monstrações de estima, que que-
remos continuar a receber, mas 
no cumprimento do nosso dever 
de jornalistas, que nos obriga a 
u r , acima de tudo, imparciais e 
justos. 

Chegou na quarta-feira a 
Coimbra, regressando ontem a 
Lisboa, o nosso querido amigo e 
brilhante jornalista da capital, 
sr. Artur Portela. 

Uma missão delicada do Diá-
rio de Lisboa o trouxe de novo 
a Coimbra, cujas belezas e tra-
dições, Artur Portela tanto ad-
mira, e que a sua prosa brilhan-
te tem feito realçar nas colunas 
daquele diário, tendo alguns ar-
tigos sido transcritos no seu ul-
timo livro. 

Artur Portela leva assunto 
que mais uma vez deiiciará os 
seus admiradores, porque os 
conta em grande numero em 
Coimbra. 

Ao ilustre jornalista agrade» 
ttmos a sua honrosa visita* 

Oidm do Cidode 

NOTICIAS 
Y A E J A S 

Confirmando o que ha dias 
dissemos, são m&is de dois os 
hoteleiros que pretendem o gran-
de prédio da «Nacional», na Ave-
nida Navarro, para ali estabele-
cerem um hotel de luxo. Este, a 
concluir-se a construção do pré-
dio no fim de Maio, como se es-
pera e afirma o distinto enge-
nheiro que dirige as obras, seria 
inaugurado por ocasião das Fes-
tas da Rainha Santa, em Julho, o 
que bem preciso era. 

Consta nos que ha quem pre-
tenda, em separado, o rez-do-
chão, para um restaurante e bar 
á americana; porem, temos ra-
zões para crer que o prédio será 
todo arrendado para um grande 
e bom hotel, de que tanta falta 
se sente em Coimbra, principal 
mente de Abril ao fim de Outu-
bro. 

Restaurantes chegam os que 
já existem. Nenhuma cidade ou 
província, incluindo o Porto, os 
tem melhores, e talvez também 
Lisboa. 

Nestes últimos dias, 
teem sido trespassados alguns 
pequenos e antigos estabeleci-
mentos, nas ruas Ferreira Borges 
e Visconde da Luz, por chaves 
por preços elevados, regulando 
entre 50 e 80 contos, e rendas 
que oscilam entre 800$00,1.000$ 
e 1 500$00 escudos por mez. 

As lojas de que se tem feito 
trespasse s to as do sr. Tomaz 
Trindade, Café Arcada, sr. San-
tos Eusébio, Marques Pereira e 
Augusto Fonseca. 

O alargamento da Ave-
nida Navarro que, como se sabe, 
faz parte do projectado parque 
do Campo dos Bentos, consta-
nos que será feito por conta das 
Obras Publicas. 

A Avenida que, com os pas-
seios laterais, ficará com 32 me-
tros de largura, parece que será 
pavimentada a paralelepidos, pa-
ra o que concorrerão, exponta-
neamente, alguns moradores e 
proprietários do local, que da 
sua resolução, consta-nos, já de-
ram ou vão dar conhecimento á 
competente estancia oficial. 

O praso para a apresentação 
dos projectos, no concurso do 
parque, termina no proximo dia 
12, começando as obras logo em 
seguida. 

Com os projectos serão apre-
sentados os respectivos arçamen-
tos, ficando o autor do projecto 
que obtiver preferencia encarre-
gado da sua execução. 

O primeiro lanço da 
estrada a construir, do planalto 
do Monte das Torres (Picôto) á 
estrada de Penacova, consta-nos 
que ficará em forma de alamèda, 
guarnecida com bancos e arbo-
risada, na extensão de mais de 
Ô00 metros. 

Esse lanço de estrada, plano, 
atravessará em linha recta o re-
ferido planalto, tendo na frente 
a vista geral da cidade e largos 
horisontes e, na rcctaguarda, a 
Mata de Vale-de-Canas. 

O projecto deve seguir para 
Lisboa breve, para ser aprovado 
superiormente. 

^ Chegaram a Lisboa 200 
contadores para o serviço de 
abastecimento de agua desta ci-
dade, esperando-se brevemente 
mais. 

Contadores para o serviço 
de iluminação, já foram recebi-
dos mais de 1.000. 

Jantar de homenagem 
Por motivo da morte do sr. 

dr. Teofilo Braga, não se reali-
sou ante-ontem, como tínhamos 
noticiado, o jantar de nomenas 
gem oferecido ao antigo comer-
ciante da nossa praça sr. Augus-
to da Silva Fonseca, o qual ficou 
transferido amanhã. 

Está inscrito grande numero 
dos seus amigos pessoais e po-
líticos. 

O jantar realísa-se na Casa 
QiáiOí 

- A - W 

Depois de António Cândido, Guerra Junque iro ! . . . 
Depois de Junqueiro, Teófilo B r a g a ! . . . Portugal vê assim 
num praso curto desaparecerem-lhe três eminentíssimas figu-
ras. E como para as duas primeiras, por único remédio e 
última homenagem, a Pátria estende sobre a urna da última, 
os crepes roçagantes do luto nacional. 

Para aqueles que viam apenas em Teófilo Braga o 
popular, demasiadamente popular Teófilo do «chapéu de 
chuva», o homem que na Presidência da República tomava 
modestamente assento num carro eléctrico ou que, enquanto 
Professor, calcurriava mais modestamente ainda a calçada da 
Estrela, para aqueles que tomam em tudo a frágil argila hu-
mana por alvo de doestos, de ataques e de verrinas, para 
êsses, sem dúvida, a morte de Teófilo pouco ou nada repre-
sentou. Mas para aqueles que desprendendo-se da triste 
carcassa humana, libram mais alto numa região inacessível 
a paixões, numa região que com preciosidade poderíamos 
chamar de sonhos, a morte de Teófilo Braga representa uma 
grande perda. 

Teófilo Braga trabalhou —e trabalhou toda a sua 
vida! N a m país em que tam poucos trabalham e em que 
tam poucos vivem pelo trabalho, aquele facto bastaria a mar-
car para Teófilo um lugar inteiramente à parte na galeria dos 
eleitos. 

Eu sei [eu sei muito bem! que â opinião pública, nâ 
esmagadora maioria dos casos, se estabelece de ouvido; 
quero dizer, repete-se muito, indefinidamente (com a agra-
vante de quem conta um conto, lhe acrescenta um ponto), 
aqwiio que se está farto de ouvir dizer aos outros — com ou 
sem razão! A voz pública é assim entre nós um éco lon-
gínquo e deturpado daquilo que uma vez alguém pensou 
e traduziu. E assim também é que, hoje em dia, tam fàcil-
mente se consagra e exalta, como se derruba e arrasa, 

Teófilo Braga sofreu a triste consagração da opinião 
pública. E a opinião pública, pela inconsciente adaptação 
duma tolice que andou por muito tempo no ar, decidiu da 
obra de Teófilo da maneira mais sumária e negativa. N o -
venta e nove e meio por cento dos cidadãos portugueses, 
compreendendo nestes os que sabem lêr e os que soletram, 
julgou da obra de Teófilo Braga —chamando-lhe um monu-
mento de crassíssimos erros e de inquisitoriais heresias! 

Sem discutir, porém, o seu valor como sociólogo e 
sem me imiscuir na sua nebulosa de filósofo, o que me pa-
rece dever impôr-se, como uma verdade, ao espírito de todos 
nós, é o alcance inexcedido e dificilmente excedível dos seus 
cento e tal volumes. 

Restringindo-me ao ponto literário: será possível 
negar que não houve ponto que Teófilo tocasse (em regra) 
que não fosse preciso retocar ou reparar? N ã o é. A obra 
de Teófilo, aliás, é assaz c o n h e c i d a . . . no que ela sugeriu 
de escandaloso ou de censurável. Mas a massa anónima 
e farejadora do pecado, não cuidou do resto, quero dizer, 
da parte constructiva da sua obra e que vale por si iôda uma 
época literária de crítica e de polémica. Teófilo—desbravou, 
E' um conceito já conhecido (embora escassamente) èâte que 
eu aponto. Teófilo Braga realizou no domínio da história 
literária aquilo que todo o investigador realiza ao empreen-
der a publicação duma obra: coligiu, juntou, dispôs em pri* 
meira mão, aplicou, numa primeira revisão um processo 
sumário de crítica. O r e s t o . . . 

Em torno da sua obra, que é necessário considerar 
na unidade que representa, surgiu tôda uma literatura, tôda 
uma dispersiva obra de crítica e de contestação, violenta oor 
vezes, outras injusta, mas sempre em procura dum ideaf de 
rigor e de exactidão. 

Como a isca em pederneira, â obra de Teófiío acen-
deu em muitos espíritos um devotado zêlo pelas nossas coi-
sas literárias, zêlo êste que no seu ardor foi muitas vezes 
atingir o que pela primeira vez juigou ter atingido a verdade. 

E eis o que eu julgo, o que eu penso e o que se me 
oferecia dizer àcêrca dessa Figura eminente (passe mais uma 
vez o lugar comum como se êle não estivesse desacreditado) 
que morreu só, num quarto da sua casa de estudo. 

Sôbre o seu caixão, ha pouco cerrado, façâmos esta 
coisa belamente humana: calemos as vozes das inimisades 
políticas e deixemos rezar em nós a consciência de portu-
gueses. 

Há na vida de Teófilo dois pontos culminantes-^um 
trágico até o desespêro, outro sublime até à exaltação: um 
cume de Dor e um cume de Trabalho. 

Quem haverá aí que não tenha neste momento uma 
palavra de saiídade ou sequer de respeito, para quem sofreu 
tanto e trabalhou até à cegueira ? . . » 

Costa Pimpão. 

OS CONCERTOS 

DE CARIDADE 

a foaar 3a Mlserlfsrdla 
Teem resultado para a 

sr.* Dona Gloria Casta-

nheira um granàe êxito 

P R O G R A M A 

( BEETHOWEN ) 

32 VEREAÇÕES EM DÓ MENOR 
4 ° C O N C E R T O EM SOL MENOR 
SONATA A P P A S S i O N A T A 
ALLEURO ASSAI 

an lante con mete 
allegro manon troppo 

O concerto de Beethoven no 
dia 27 em beneficio da Santa 
Lasa da Misericórdia de Coimbra 
decorreu com um brilho extraor 
dinario e o publico mais selecto 
e mais distinto, que a sela de 
Musica mal comportava, acla-
mou a graede Artista com febril 
entusiasmo e com a mais sincera 
das emoções. 

O programa deliciosíssimo in-
chou. de assombro o auditorio. 
A poesia mais inspirada numa 
verdadeira tempestade de técnica. 

No concerto em sol menor, em 
dois pianos, acompanhou em um 
deles D. Maria José de Barros, 
discípula da Senhora D. Gloria 
Castanheira, apenas com 16 anos, 
mas que no seu aproveitamento 
demonstra bem quanto vale a dis-
cípula e quanto vale a Professo-
ra, que a boa sorte lhe deparou. 

Urartdus críticos e em grande 
numero, todos com larga erudição, 
colhida até nos mais belos cen-
tros artísticos do estrageiro, as-
severam que será difícil encon-
trar quem eguale a Senhora D. 
Gloria Castanheira na iuterpre-
tação dos mais celebres Maestros, 
por exemplo Beethoven, Wagner, 
Chopln, Listz, Mozart, etc. 

A mais ideal harmonia, a mais 
fina sencibilidade, o mais pro-
fundo sentimento. Nas passagens, 
que o exigem, uma execução ver-
dadeiramente vertiginosa, Com 
saudade evocamos o falecido pôeta 
da Musa Alentejana e de tantas 
obras de valor, Conde de Mon-
sarai, gloria da Literatura Por-1 
tugueza, que tinha pela nossa j 
Artista a maior admiração, | 

Representou a Santa Casa \ 
neste concerto (jâ o 8.°) os Se-
nhores : O Prove aor, Dr. Antonio 
Tomé; Sebastião de Almeida; 
Antonio Augusto N vss; e algu-
mas Orfãosinhas. 

A receita rendeu 703$00 es-
cudos. 

No Proximo Domingo, 3 de 
Fevereiro, repete-se o concerto, 
è não será a ultima vez, tal é a 
afluência de pedidos. 

Deus proteja os desfavoreci-
dos da sorte, que aos milhares 
se obrigam sob a protecção cari-
nhosa da Santa Casa da Mese-
ricordia e Deus não se esqueça 
da nobre Bemfeitora, cuja saúde, 
agora muito deli ada, riem sempre 
poderá arrostar com tantos tra-
balhos e esforços. 

Só por milagre poude executar 
o concerto de Domingo passado. 

A nossa querida Artista adora 
Bèethowen, mas é certo que o 
sublime Maestro justifica todas 
as paixões e que domina absolu-
tamente a razão e o sentimento. 

Nasceu em Bonn, Prússia, em 
1770, falecendo em Vienna no 
ano de 1827. 

Ha artistas que simbolizam 
um aspecto especial da natureza 
humana. Rafael, por exemplo, a 
beleza na graça e Miguel Angelo 
a beleza na força. Beethowen re-
presenta e exprime tudo l! 

D E 

Grémio Operário 
Na séde desta florescente co-

lectividade, realisa-se ámanhã 
uma recita familiar, que promete 

1 ter farta coscorrescia. 

Tem direito 
a ser atendida 

nas suas justas 
reclamações 

«As povoações da freguesia de 
S. Paulo de Frades e algumas da 
freguesia a'Eiras são as únicas do 
concelho de Coimbra que não 
teem estradas de comunicação, 
estando mal servidas por cami-
nhos intransitáveis. E contudo 
é por estes caminhos que vem 
todos os dias abundantes géne-
ros agricoias para o nosso mer-
cado e transitam carradas de le-
nha para as industrias da cidade. 

Uma Camara houve que man-
dou construir uma estrada do 
Promotor a S. Paulo, estrada 
magnifica e de grande utilidade 
publica, que virá a ligar no fu-
turo Coimbra pc-la Casa do Sal, 
Cosflhas, Lordemão, Val Velho, 
S. Paulo, Eiras, Coimbra; mas 
esta estrada está por acabar, fal-
tando a terreplanagem na exten-
são de 1 kiiometro entre Val Ve-
lho e S. Paulo, e igual extensão 
entre S. Paulo e Penedos. 

E por causa de 2 kilometros, 
deixa-se por concluir tão impor-
tante estrada e a parte que está 
feita a deteriorar-se! 

A Junta de freguesia de Pau-
lo de Frades mais uma vez re-
presentou á Camara ptuimto * 
conclusão da estrada e que lhe 
ceda o braçal para acudir aos re-
paros mais inadiaveis nos cami-
nhos, a não ser que queiram 
tornar impossível a vinda de 
carros a Coimbra com géneroa 
de consumo. 

A freguesia de S. Paulo—só 
esta — conta cerca de 2.000 ha-
bitantes, mas ha muitos mais, 
das freguesias de Santo Antonio 
dos Olivais e Eiras que aprovei-
tam com a nova estrada. 

Também a Junta de freguesia 
de S. Paulo representou para ser 
construído um cemiterio em 
S. Paulo de Frades, visto sef 
preciso trazer os cadáveres dali 
ao cemiterio da Conchada, o que 
tem graves inconvenientes e obri-
ga á perdà de um dia de traba-
lho ás pessoas que os acompa-
nharem. 

Veja a Camara se atende 08 
reclamantes a quem não falta ra-
zão e justiça nas suas reclama-
ções. 

contra o aso ilspl is farmaojâ 
Os alunos do 4.° ano da fa-

culdade de Farmacia de Coim-
bra, enviaram ao ministro do 
Trabalho e aos presidentes dal 
duas casas do Parlamento um 
telegrama de protesto contra o 
projecto de lei sobre praticantes 
de farmacia apresentado no Se-
nado, que julgam vexatorio para 
a classe farmacêutica e, pedem 
providencias contra o exercicio 
ilegal de farmacia, desejando 
mais rapidamente possivel que 
ihes sejam dadas garantias a que 
se julgam com direitos em virtu-
de do leu grau de licenciados» 

Novais e Sotisã 
Director da Clinica de partos da Fucút* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica geral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei* 
ra Borges, — Telefone n,° 55èj 
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Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Sara Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 

. D. Maria Aurélia Mesquita 
• José dos Santos Ferreira Júnior. 

A'manhã: 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

Casamentos 
Realisou-se lia dias em Algaça, Poia-

res, o casamento da sr.a D. Zaida da 
Conceição Domingues, com o sr. Cesar 
Dias Litna. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Eduardo Simões Coimbra, e a 
sr.a D. Zaida Augusta Simões de Carva-
lho, e por parte do noivo, o sr. Artur 
Correia de Moura Viegas, e a sr.® D. 
Maria da Anunciação Pedroso de Lima. 

Doentes 
Éilcontram-se doentes o sr. dr. Ta-

vares Pontes e o académico sr. Manuel 
Branco de Meio. 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra, vindo do Por-

to, a sr.® D Inocência Nogueira Pinto. 

Calendario àe Fevereiro 

Domingo..... — 3 10 17 24 

Segunda-taira. — 4 11 18 25 

Terçi-fáira... — 5 12 19 56 

Qirarta-íeira . . — 6 13 20 27 

Quinta-feira.. — 7 14 21 28 

Soxta-fsi a . . . 1 8 15 22 29 

Sabada 2 9 16 23 — 

Foi este mez, 
por algum tem-
po, o ultimo do 
ano romano. 
Sendo uso ha-

„„„ _ ver durante ele 

FfflUIM1 
dade romana 
foi dedicado a 

Neptuno, filho de Saturno, e que 
tinha no fundo do mar o seu 
palacio. 

No calendario republicano fi-
gurou como sendo quinto mez 
o espaço que decorria de CO, 21 
ou 22 de Janeiro a 19, 20 ou 21 
de Fevereiro e a que se deu o 
nome de pluviôse, certamente 
também, como entre os roma-
n(w. por causa Uai aUuuilaulcs 
chuvas que, em regra caem na-
quele espaço de tempo. 

Era durante o mez de Feve-
reiro que os romanos celebravam 
as festas expiatórias, ou februa-
les, que derivavam o seu nome 
do verbo februare (purificar, ex-
piar. i 

1 - 1 5 0 6 - D o m Manuel concedeu foral 
a Santarém. 

1-1849 - N a s c e u Anselmo Braamcamp 
Freire. 

2 -1539-Profes sou no convento de 
San-Domingos, de Lisboa, Frei Francisco 
Foreiro. 

2-1742 - Uma providencia desta data 
determinou que : «os mamposteiros dos 
Captivos intrometendo-se a tomar con-
tas ás Confrarias, os Provedores os pren-
dâo debaixo de chave, e dem conta ao 
Desembargo do Paço». 

3 - 1 7 2 8 - U m a providencia desta data 
concedeu privilégios aos soldados da 
guardà Real (Portugal). 

3-1769 - Morreu o papa Clemente 
XIII. 

3 - 1 7 9 1 - U m decreto desta data ali-
viou da dizima um reo condenado por 
sentenças de juizo de comissão, por ne-
nhuma regra da Chancelaria mandar pa-
ga-la das Sentenças deste Juizo, quando 
os litigantes a não deveriam no seu juizo 
proprio e ordinário (Portugal). 

4 - 1 6 8 6 - 0 alvará desta data engarre-
gou jp jesuita João dos Reis, lente de 
matematica na universidade, de examinar 
as fortificações do reino (Portugal). 

4-1789 - 0 decreto desta data esta-
beleceu a antiguidade que tinham os 
Masgitrados graduados em desembar-
gadores (Portugal). 

4-1799 - Nasceu no Porto o Visconde 
de Almeida Garrett. 

4-1844-Levantou-se em Torres No 
vas uma parte do Regimento de Cava-
laria n.° 4, tendo á sua frente o futuro 
conde de Torres Novas, Antonio Cesar 
de Vasconcelos e José Estevam Coelho 

' de Magalhães. 
5 -1524- Tem-se dito que Camões 

. nasceu neste dia ('). 
5 -1809-Nasceu o compositor Men-

deissohn. 
5 - 1 8 1 õ ~ U m decreto desta data au-

mentou os emolumentos dos desembar-
gadôres e oficiais do Desembargo do 
Paço (Portugal). 

5-1616-Exibiu-se pela l . a vez, o 
«Barbeiro de Sevilha» de Rossihi, no 
Teatro Ar 8entim, em Roma. 

5 -1844-Nasceu o poeta Simõe3 Dias. 
6-1642 - 0 alvará desta data diz que 

pertencia particularmente servir na cava-
laria ás pessoas nobres e fidalgas. 

6-1713 - Paz de Portugal com a Es-
panha. 

/ 6-1713 - Foi ordenadip nesta data que 
toJ.>s os ni"i >s estrangeiros que saíssem 
da cidade do Porto fossem vizitados por 
oficiais ds guerra nomeados peio Òo-

(') Os vefsos fntitulado3 Patria, da 
poetisa Amélia Janny, foram recitados no 
Q u b Académico na noite de 5 Fevereiro 
rk 

vernador das Armas, para se evitar que 
nesses navios embarcassem marinheiros 
portugueses. 

6 - 1 7 7 0 - F o i nesta data isento de ter 
egua de Lista quem tivesse cavalo de 
marca. 

(Foi revog. pela Res. 29 nov.°). 
6 -1811 -Combate de Ponte de Xe-

vora. 
6 -1818—Foi dado o titulo de Vis-

conde de Manique do Intendente a Pedro 
Antonio de Pina Manique Nogueira Ma-
tos de Andrade, filho do Intendente 
Pina Manique. 

6-1851 — Nasceu o actor Eduardo 
Brazão. 

6-1852 — Nasceu o actor João Rosa. 
6-1878 — Primeira representação da 

«Aida», de Verdi em San Ca;los. 
6-1901 — Morreu Tomás Ribeiro. 
7-1550 — Foi eleito papa Julio III. 
•7-1571 Nasceu Gabriel Pereira de 

Castro. 
7-1604 — Alvará de Dom Sebastião 

que reformou o Regitn sobre os 30 estu-
dantes porcionistas de medicina e cirur-
gia, que haveria na universidade, e o 
pagamentç) de seus partidos á custa das 
rendas dos concelhos. 

7-164S - Alvará sobre lançamentos da 
decima: tarifa do trigo a 150, azeite a 
250 r.eis. 

7-1S32 —- Nasceu José Ramos Coelho. 
7-1808 -Representou-sa pela primei-

ra vez no Teatro de San Carlos, em 
Lisboa, a peça «Mário Waltter», de Au-
gusto Machado. 

8-1809-Nasceu o musico Chopin. 
8-1817 —Uma port. desta data am-

pliou as licenças de policia sobre extran-
geiros, que dpveriam apresentar-se á po-
licia ou aos mâgistrados territoriais, apre-
sentando passaportes legais. 

I -1860-Morreu Poares de Passos. 
8-1867 - Representou-se, pela primei-

ra vez, no teatro Lírico (França, a peça 
de Joncieres: Sardanapalo. 

8-1879 -Representou-se , pela primei-
ra vez. em t.yon, a peça de Saint-Sains: 
Etienne Mareei. 

9-1737 —Provid.® pela qual ninguém 
devia romper terra alguma dos matos 
orcunvisinhos á R. Casa da Nazareth da 
Cruz da Légua pai a dentro. 

9 -1857-Alvará da introdução das ir-
mãs da Caridade, em Portugal. 

9-1866 —Foram representados, em 
S. Carlos, pela 1.® vez, os Huguenotes, 
de Meyerbeer. 

10-1502-Partiu, pela 2.» vez, Va.sqo 
da Gama para a índia com quinze navios. 

10-1581— Morreu em Almada, fr. 
Francisco Foreiro. 

10-1595 - Nasceu Braz Garcia de Mas-
carenhas. 

10-1708 —Carta de doação ao Infan-
tado da Casa da Feira. 

1 0 - 1 7 9 2 - O príncipe D. João (depois 
D. João VI) toma conta do governo no 
impedimento da rainha. 

10 -1794-Por aviso desta data man-
dou a rainha ao arcebispo de Braga que 
restituísse aos seus cargos, sem perda 
de tempo, a abadessa e religiosas de Santa 
Clara, de Vila Real, levantando-lhes a 
excomunhão. 

10-1809-Combate de Ledesma. 
10-1838-Nasceu a cantora Adelina 

Patti. 
II-1741 - Nasceu em Liège o compo-

sitor Grétry (André-Ernesto Modesto). 
11-1811 -.r.ombate de Rio-Maior. 
11-1821-Morreu Matias José Dias 

Azêdo. 
11-1843-Exibiu-se a peça de Verdi: 

Os Lombardos, pela 1.* vez no teatro 
Scala de Milão. 

11-1897-Primeira representação em 
S. Carlos (Lisboa) da peça de Puccini: 
Bohemia. 

12-1652—A carta regia desta data 
(D. João IV) determinou que o exercito 
em campanha se compuzesse de 17.671 
praças de infantaria, com 1268 oficiais e 
cêrca de 3140 cavalos. As bocas de fogo 
eram servidas por 150 bombardeiros, 
tendo por serventes auxiliares 200 ho 
mens de infantaria. 

12-1736 —Celebrou-se em Viena, o 
casamento de Francisco Estevam, duque 
de Lorena e herdeiro do grão-ducado da 
Toscana com a arqui-duqueza Maria Te-
reza, única herdeira do imperador Car-
los VI. 

12-1896—Morreu em Paris, o com 
positor Ambroise Tomas. 

13-1668-Celebrou-se o tratado de 
Paz entre Portugal e Espanha, pelo qual 
terminou a guerra da Restauração. 

13-1839 Nasceu no Porto a poetisa 
D. Maria Peregrina de Sousa. 

13-1883-Morreu, em Veneza, Ricar 
do Wagner. 

14-1817-Nesta data se estabeleceram 
14 regras gerais fundadas em Lei ou as-
sentos antigos e estilo da Casa da Su-
plicação para regular as antiguidades dos 
ministros para ela despachados. (Portu-
gal). 

14-1840-Nasceu o escritor Xavier da 
Cunha. 

14-1813-Nasceu o musico Luís Dle-
mer. 

15-1309 - E' desta data a carta de pri-
vilégios concedida por D. Dinis ao Es-
tudo Geral, que alguns chamaram Pri-
meiros Estatutos. 

15-1710-Uma providencia desta data 
determinou que os herdeiros dos faleci-
dos ab intestato não fossem obrigados 
a fazer-lhe sufrágios; quanto aos faleci-
dos com testamento, se guardasse o que 
neles se declarasse. Os Provedores e 
mais Justiças vigiassem se os párocos fa-
ziam excessos a este respeito, e haven-
do-os fizessem autos disso e os remetes-
sem ao Desembargo do Paço fazendo in-
timar-lhe que aparecessem no tribunal a 
dar a razão do seu procedimento. 

15-1811 — Foi conservado o logar de 
auditor geral da Marinha. 

15 -1817-Nes te dia foi dado beneplá-
cito ao indulto do delegado apostólico 
desta data, que permitiu aos habitantes 
da Estremadura. Beira e Alentejo adu-
bar as comidas de magro com a gordura 
de porco em logar de azeite durante a 
quaresma, exceptuando a 4.° feira de 
cinza, as têmporas, e as sextas-feiras e 
sabados, guardando-se a lei do jejum 

15-1817 - U m aviso desta data comu-
nicou ter D. João VI aceitado, e louva-
do, a proposta feita pelo Senado da Ca-
mara do Rio de Janeiro para erigir m 
praça do Pelourinho da mesma cidade 
uma pirâmide comemorativa da chegada 
do rei á mesma. 

15-1833-Combate e ocupação de 
Leiria. 

15-1841-Execução de Diogo Alves 
na forca. 

!5-i84$-E*se»»ioiWíi íío ísairoSgfi' 

la, de Milão, pela 1.® vez, a Joana d'Are, 
de Verdi. 

VI. w «.« ÍT* .1. 

No meado de Fevereiro se comple-
tarão estas efemerides. Mais uns quator-
ze dias roubariam agora um espaço que 
outros assuntos reclamam. 

De manhã, quando se levanta, põe 
os óculos e abre a janela, contempla 
um dos panoramas mais afamados da 
nossa terra. 

Um dia pensou que, sem ser san-
to, podia fazer muito bem á humani-
dade e lá segue nessa cruzada, rece-
bendo as bênçãos daqueles a quem 
restitue o mais aprasivel sentido do 
corpo. 

Na antiga Roma houve homens 
notáveis com o seu nome e até pipas 
tem havido seus homonimos. 

Osobrenomeé objecto indispensá-
vel aos bombeiros. 

O apelido é coisa afortunada nas 
primeiras quatro sílabas, restando a 
ultima para dar o laço. 

MASCARADO. 

Presideiife da ReDiibllra 
O sr. Presidente da Republi-

ca aceitou o convite que lhe foi 
dirigido para visitar Coimbra e 
cuja visita se deve efectuar, não 
no regresso de s. ex.a do Porto, 
mas no proximo mês de Abril. 

Na próxima segunda-feira, 
passa na Estação Velha, com 
destino ao Porto, pelas 14 ho-
ras, o sr. Teixeira Oomes, ilustre 
Presidente da Republica. 

Da Uainha Santa 
A Praça do Comercio, que teve sem-

pre um logar de destaque nas festas da 
Rainha Santa pela maneira como conse-
gue levar a efeito um programa que se 
impõe pela sua tradição regionalista, 
mais uma vez resolve prestar aos orga-
nisadores das festas deste ano o seu im-
portante concurso. 

Lima Comissão deste local deu-nos a 
seguinte noticia: 

Sendo o Rancho Infantil da Rainha 
Santa um dos números já consagrado 
das grandiosas festas de Coimbra, por 
deliberação de alguns amigos dedicados 
amigos deste Grupo Infantil, na maioria 
pais das creanç s que teem tomado par-
te nos seus festivais, foi resolvido dar a 
este Grupo, uma organisação definitiva, 
a qual ficou sendo a seguinte: 

Comissão organisadora. - Meninas: 
Graciana Rosa d'Almeida, Esmeralda Ta-
vares Nobre de Carvalho, Fernanda Soa-
res de Miranda, Alzira d'01iveira, Maria 
Ribeiro Simões, Alice dos Santos e os 
meninos José Pereira Diogo, Manuel Ce-
sar, Antonio Guedes, Francisco Campos, 
Adelino Duarte Areosa e José Maria Ma-
deira dos Santos. ' 

Direcção. -Pres idente , Manuel Ro-
drigues Pavia; vice-presidente, Ernesto 
Miranda; secretario, Mário de Pinho; te-
soureiro, Agostinho Rodrigues Bela. 

Direcção artística.—Cesar Magliano, 
maestro, e Raul Mesquita, ensaiador. 

• • • 

A Direcção resolveu iniciar desde já 
os seus trabalhos, para as festas da Rai-
nha Sarna e para o festival que vai rea-
lisar em Lisboa no Coliseu de Recreios. 
A Comissão Organisadora, que tem a 
seu cargo a inscrição das creanças, vai 
reunir-se para tomar conta do seu encar-
go-

O distinto maestro Cesar Magliano, 
que tem pelo Rancho Infantil a mais ca-
rinhosa afeição, tem já delineado, com 
Raul Mesquita, o eximio ensaiador, um 
programa novo, que pela sua graça e en-
canto deve causar mais um êxito sur-
preendente. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Pelos TRIBUNAIS 
Civrl e Comercial 

AUDIÊNCIA DE 28 DE JANEIRO 

ORFANOLOG1CO 
Ao 4.° oficio, Brito.—Inventario or-

fanologico, por óbito de David Baptista, 
do Casal, freguesia de Ceira, em que é 
inventariante cabeça de casal a viuva Ma-
ria da Glória, do mesmo logar. 

Ao 5.° oficio, substituto, OraÇa - I n -
ventario orfanologico, por óbito de José 
Duarte,casado,do logar do Ribeiro, fre-
guesia da Torre de Vilela, em que e in-
ventariante cabeça de casal a viuva Maria 
do Espirito Santo, do mesmo logar. 

as ss 
AUDIÊNCIA DE 1 DE FEVEREIRO 

1.° oficio, A. Campos. — Acção co-
mercial com processo ordinário, reque-
rida pela Auto-Industrial, Ld.a, de Coim-
bra, contra a Companhia Industrial e Co-
mercial Herminios, Ld.a, de Ceia e João 
Nogueira, solteiro, maior, desta cidade. 
— Advogado, dr. José Paredes. 

— Acção eivei com processo ordiná-
rio, requerida por D. Ana Candida Va-
rejão Castelo Branco, solteira, maior, 
domestica, de Vila Real, como represen-
tante de seu filho Antonio Augusto Va-
rejão Castelo-Branco, solteiro, maior, 
impúbere, contra Antonio Augusto de 
Sous i, oficial do exercito, em Coimbra 
— Advogado, dr. Carvalho Lucas, 

5." ofício, Perdigão.— Acção especial 
de tetra, requerida por Henrique Pedro 
& Vieira, firma desta praça, contra Amíl-
car Gonçalves da Paixão, de Vila Tor-
pin, comarca da Figueira de Castelo Ro-
0rigo, - Advoggdo, dr. Fernando Lopes, 

Um lis nassa Caaan 
Consta nos que ha alguém 

na Camara que está levantando 
grandes dificuldades ao proprie-
tário do terreno onde esteve a 
Tabacaria Crespo, e das casas 
onde está a ourivesaria Vilaça, 
que ali pretende construir um 
belo e grande prédio, que muito 
aformosearia esse ponto tão cen-
tral da cidade. 

As casas onde está a ourive-
saria, são, como se sabe, velhís-
simas e de horrendo aspecto, e, 
além disso, é opinião geral que 
ameaçam ruinas, pois apezar dis-
to, consta que alguém ha, repe-
timos, que entende que naquilo 
não se deve bulir! 

Parece inacreditável, mas ga-
rantem nos que é verdade. 

Voltaremos ao assunto. 

11 usa PQSTH L: 
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Assinaturas pagas 
1 8 2 - J o s é Ribeiro Mendes, até 20 de 

Julho de 1924. 
1 9 1 - D . Mafalda das Dôres e Silva, 

até 11 de Março de 1924. 
915 -At i e l Correia da Cunha, até 1 

de Abril de 1924. 
1145-Manuel Rodrigues, New-York, 

até 1 de Março de 1924. 
9 4 1 - A n t o n i o Dias, até 24 de Janei-

ro de 1925. 
1028-Joaquim Bento dos Santos, 

até 30 de Junho de 1924. 
987 - Francisco Mendes Martinho, até 

16 de julho de 1924. 
1031-Joaquim da Cruz, até 20 de 

Julho de 1924. 
1148 —Manuel Mesquita, até 31 de 

Dezembro de 1924. 
Os nossos agradecimentos. 

OQITUflrç iO 
Na sua residencia na Avenida 

Sá da Bandeira faleceu ontem o 
nosso amigo, sr. dr. Francisco 
Lopes de Morais, advogado, na-
tural de Luso. Era cunhado do 
sr. dr João dos Santos Jacob. 

O saudoso extincto era muito 
estimado, sendo por isso a sua 
morte muito sentida. 

— Também se finou o sr. 
Antonio da Cunha, antigo ope-
rário da Fabrica do Oaz. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

— Com 8 meses de idade, fa-
leceu ontem o menino Fernando 
José Amaral Cabral Metelo Fe-
zas Vital, filhinho querido do 
nosso respeitável amigo e ilus-
tre professor da Faculdade de 
Direito, sr. dr. Domingos Fezas 
Vital. 

Avaliando a dôr que oprime 
o coração dos pais amantíssimos 
daqui lhe endereçamos os nossos 
sentidos pêsames. 

• • • 

Missa de safragio 
Na igreja da Sé Nova foi on-

tem celebrada uma missa sufra-
gando as almas de D. Carlos e do 
Príncipe Real D. Luís Filipe, cujo 
piedoso acto foi muito concor-
rido, predominando entre a as-
sistência senhoras e académicos. 

No domingo passado, em l.a s 

categorias, o União venceu o Mo-
derno por 3 bolas a 0. 

& ;•( 

Em 2." categorias a Acadé-
mica venceu o Nacional por 2 bo-
las a 1. V/ v# w íS A J?i 

Em 3 aa categorias o União 
venceu o Onze Branco por 4 bo-
las a 0 e Académica, os Conim-
bricenses por 3 bolas a 2. 

V. ífs ÍS ;:s 

A convite da Associação Aca-
damica jogou ante-ontem, o 1.° 
team do Salgueiros do Porto. 

A victoria coube á Associação 
por 1 bola a 0. 

O team Académico teve na 
quinta-feira uma das suas me-
lhores tardes. 

A sua victoria não se pode 
atribuir ao factor chance. 

O jogo desenvolvido no 1.° 
j tempo foi francamente bom. A li 
' nha de médios dos negros, jogou 
bastante. Esquivel, explendido 
na distribuição de jogo mas de-
sastradíssimo nas recargas. 

Os ataques rápidos e fulmi-
nantes dos Salgueiros perderam-
se sempre nos pés de Ribeiro da 
Costa e Prudencio. 

Nos homens do Porto o me-
lhor foi José Pereira half-back 
de grandes recursos. Os defesas 
bons. O Keeper fraco. A linha 
dianteira é rapida e decidida; me 
lhores o centro e asa esquerda. 

5Í5 SIS 3* 
A arbitragem de Mário San-

tos foi bastante infeliz. Preju-
dicou os dois grupos. 

Algumas vezes viu pouco as 
deslocações, mas outras e n t ã o . . . 

;;; jk 
A assistência foi demasiada* 

mente bairrista. 

> SÍV-» 

C a r i d a d e 
Para o s n o s s o s pobres 

Recebemos de uma generosa 
senhora sufragando a alma de um 
ente querido, trez peças de roupa 
para serem entregues a 3 pobres. 

Vamos fazer a distribuição 
conforme o desejo da oferente, 
a quem agradecemos a sua dá-
diva. 

m mis 11 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 

. em conta. — Rua da Mãosinha 

«u v/ 

Realisa-se ámanhã as 15 horas, 
no campo dos Bentos, um impor-
tante desafio de foot bali entre o 
Sporting Club de Portugal e a 
Associação Académica, finalistas, 
do Campeonato de Portugal na 
época passada. 

O amador do bom foot bali 
terá ensejo, amanhã, de assistir 
a bom encontro. 

Que fará o team dos Acadé-
micos contra o glorioso Campeão 
Nacional que ainda ha pouco 
honrou o foot-ball português 
contra o famoso Sparta de Praga. 

O produto deste encontro re-
verte a favor do cofre da be-
nemerita Sociedade Filantrópica 
Académica. 

O Sporting vem jogar desin-
teressadamente, mostrando assim 
a sua gratidão ao povo e acade-
mia de Coimbra, pela forma gen-
til que aqui foram recebidos a 
quando do desafio Porto-Lisboa. 

SelliF da lialee^iUe 
Ao que nos informam o rei-

tor interino da Universidade de 
Coimbra, convidou o sr. dr. An 
tonio José de Almeida para reitor 
daquele estabelecimento scienti-
fico. 

Desastre com arma 
de fogo 

Com a carga duma espingar-
da caçadeira alojada-no rosto, 
em virtude de desastre, deu en 
trada no hospital desta cidade, 
Maria do Rosario, de 28 anos, 
natural de Vale de Açôr, conce 
lho de Miranda do Corvo. 

O desastre deu-se em Alma 
laguês, três dias depois da viti 
ma se ter casado, onde tinha ido 

| de visita a pessoas de familia 
i Ni ocasião em qus cumpri 
j mentava um primo este estava 

munido da espingarda e involun-
tariamente tocou Com o joelho 
no gatilho, dando assim lugar ao 
desastre, 

M l s ig i la i ! 
Um grupo de amigos do co-

nhecido propagandista das ideias 
socialistas, Antonio Isidoro Ro-
drigues, que o bairro alto ha 
muito conhece, promoveu-lhe 
uma festa de homenagem no dia 
do seu aniversario natalício, ofe« 
recendo-lhe uma pasta contendo 
uma mensagem e uma bela foto-
grafia do homenageado, oferta 
do distinto fotografo Pedro Len-
castre. 

Para que o acto da entrega 
se tornasse mais solene e a êle 
podessem assistir todos os seus 
amigos, o mesmo grupo pediu 
á Associação de Classe dos En-
fermeiros dos Hospitais da Uni-
versidade, a cedencia da sua sala 
para ali realisar a festa, a qual 
teve lugar no dia 30, ás 20 horas. 

A sala achava-se literalmente 
cheia de convidados, tendo-se 
realisado uma sessão solene a 
que presidiu Antonio Isidoro 
Rodrigues. Falaram vários ora-
dores, enaltecendo as qualidades 
de trabalho do humilde operá-
rio, seguindo-se a entrega da 
mensagem. 

O homenageado agradeceu 
reconhecidamente a todos os 
presentes a lembrança que tive-
ram para com êle, cuja lembran-
ça jámais olvidará. 

No final foi lhe oferecido 
pela comissão um abundante 
copo de água, que decorreu en-
tre o maior entusiasmo. 

Antonio Isidoro Rodrigues, 
que é um operário bastante inte-
ligente e trabalhador e um gran-
de amigo de coisas antigas, com 
pletara 58 anos. 

Subscreveram a mensagem 
150 pessoas. 

31 de Janeiro 
Por ter sido considerado de 

luto nacional o dia 31 de Janei 
ro, por virtude dos funerais do 
grande democrata que foi o dr 
Teofilo Braga, não se realisaram 
na q iinta-feira as manifestações 
comemorativas do 31 de Janeiro 

O P. R. P. devia realisar no 
seu centro na rua da Sofia, uma 
sessão, que ficou adiada para 
ámanhã. 

Um grupo de académicos foi 
naquele dia ao cemiterio de San 
to Antonio dos Olivais juncar 
de flores o tumulo do Dr. José 
Falcão. 

CONFERENCIAS 
A'manhã realisum-se no C 

A. D. C. duas conferencias, uma 
ás 14 horas, pelo sr. dr. Pereira 
dos Reis, sob o tema: «Queran 
ger, a sua época e a sua obra» 

A' noite o presidente do Cen 
tro, sr. José Vaz Pinto, f?rá ali 
uma exposição dos trabalhos da 
Confederação Oeral dos estu 
dantes espanhóis, aos quais êle 
foi assistir como representante 
dos estudantes portugueses ca 
tolicos 

— Como já noticiamos, 
ilustre professor da Faculdade 
de Sciencias, sr. Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, reallsa 01 
próxima segunda-feira, ás 16 
horas e meia, na Sala dos Capê 
los, a sua conferencia sobre 
«O estudo actual dos tremoreí 
de terra". 

A conferencia é feita a cod 
vite do Instituto de Coimbra. 

Representação 
A Junta da freguesia da Sé 

Nova enviou ao sr. Ministro da 
Justiça uma representação no 
sentido de ser mantida na posse 
e administração da Igreja de 
S. Pedro da mesma freguesia 
cuja posse data do ano d^ 1854 

A representação foi entregue 
pessoalmente ao respectivo ml 
nistro, prometendo s. ex." inte 
ressar-se pelo assunto. 

Camara Municipal 
Ante ontem não houve se* 

são da Camara Municipal por stf 
dia de feriado. 

BfiaiailÉa da ua ièi 
Na quarta-feira, ás 22 horai/ 

alguém teve o mau gosto de sti 
raf com fogo para o marco pos* 
tal do Castelo, o qua deu iugtí 
a que quasi toda a correspofl 
dencia que ali se encontrava enl 
grande numero, ficasse inutiii' 
sada. 
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Reálisa-se ámanhã, domingo, 3 de Fevereiro, pelas 13 
horas, na nova instalação da R Q E D C l f i U Q U 1 Q R T R -
RIH D E C O i m B R R , Largo òo S é U e l h a , 1, Z e 3 , 
um grande leilão de mobiliário usado, constando do seguinte: 
Uma linda mobilia de quarto em nogueira americana; uma 
dita de casa de rnêsa, estilo Henrique II; urna boa mobilia de 
sala de visitas em mogno, estofada; um par de serpentinas em 
prata; um magnifico e luxuoso biombo bordado a sêda; um 
belo caridieiro de suspensão; um grande gazomet.ro paraace-
tilene, em bom estado; um grande aparador com pedra már-
more, em castanho; um maple; comodas; banquinhas; lava 
torio com pedra; cadeiras, e muitos outros objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Falta de luz 
Tem vindo á nossa redacção 

varias pessoas moradoras em 
ruas onde ainda não chega a 
iluminação eiectrica, achando se 
por isso completamente ás escu-
ras, pedir-nos que lembremos a 
conveniência de dar luz a essas 
ruas. 

A Avenida Sá da Bandeira, 
largo Miguel Bombarda, ruas de 
Castro Matoso, Alexandre Her-
culano e bairro alto estão neste 
caso. 

Estes trabalhos da instalação 
eiectrica vão decorrendo com 
toda a morosidade que mal se 
pode supôr quando a cidade po-
derá toda gosar do bentficio da 
iluminação publica! 

«UE? 

Atropelamentos 
No largo das Ameias foi atro-

pelada por um carro de que era 
conductor, Augusto Leite de 
Sousa, Antónia Guilhermina R. 
Alves, que sofreu um grande fe-
rimento na cabeça. 

— Com o craneo fracturado, 
deu entrada no hospital desta ci-
dade, a menor de 5 anos, Engra-
cia Ferreira, da Nespreira, con-
celho de Gouveia, > nde foi co-
lhido por um automovel. 

h ' e s p a d e i r a d a 

Em estado bastante grave deu 
entrada rio Hospital da Universi-
dade o sr. Alfredo Seco Ferreira, 
proprietário de Vale de Açor, 
Miranda do Corvo, que di? ter 
sido espadeirado perto de Ceira 
por um soldado da G. N. R. 

Apresenta vários ferimentos 
pelo corpo e na cabeça e outro 
na região frontal com a profun-
didade de 4 centímetros. 

Contribuição Industrial 
(parte complementar) 

Está aberto o cofre da tesou-
raria deste concelho, durante o 
mês de Fevereiro corrente; para 
o pagamento, por unta só vez, 
da contribuição industrial (parte 
complementar). 

De 1 de Março em deante, 
receberá juros de móra. 

Taxa militar 
Os contribuintes que ainda 

ttâo pagaram a taxa militar, de-
vem faze lo imediatamente, pois 
se estão praticando os actos pre-
paratórios do relaxe. 

AVISO 
Um grupo de alunos da Es-

cola Industrial Brotero e do Ins-
tituto Industrial e Comercial de 
Coimbra, pede a comparência de 
todos os seus colegas destas es-
colas e b» m assim os da Escola 
Comercial, neste edifício, no dia 
4 de Fevereiro, (segunda-feira), 
pelas 20 horas, afim de ser re-
solvida a atitude a tomar em fa-
ce da pretendida extinção destes 
estabelecimentos de ensino. 

Coimbra, 29 da Janeiro de 
1924. 

José Augusto Monteiro, A. 
A. Alves da Veiga, João dos Reis, 
Albertino Merques, João Gaspar 
de Matos. 

Ir. Mm iiii 
Í! 

Ana Emília Jacob Lopes de 
Morais, Sara Serra de Morais Ve-
loso, Eliza S .rra de Morais e Sil-
va, Antonio Lopes de Morais, 
João Lopes de Morais, Alexandre 
Lopes de Morais, Saul Lopes de 
Morais, Alice de Almeida Morais, 
Maria da Graça Lobo de Morais, 
Rozalina Augusta Jacob, Ema 
Marcely Costa dos Santos Jacob, 
Mário Veloso, João Inácio da 
Silva, João dos Santos Jacob e 
Maria de Lourdes Pires Costa 
dos Santos Jacob, cumprem o 
doloroso dever de participar o 
falecimento do seu muito chora-
do marido, irmão, cunhado e tio, 

F, FffliiíS 'ãil S?É 
e que o seu funeral se realisou 
hoje, pelas 11 horas, saindo o 
préstito fúnebre da Sé Catedral 
para o Cemitério da Conhada. 

Não se fizeram convites es-
peciais. 

2 S Ê f e ^ 
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QFader 
Julio Carvalho, morador em 

Lisboa, na rua de Campolide n.° 
250, e mais familia, vem por este 
meio agradecer, impossibilitados 
de o fazer pessoalmente, a todas 
as pessoas que se dignaram acom 
panhar á ultima morada a sua 
chorada mãe Jacinta Lopes, e 
bem assim a todas as pessoas 
que se interessaram pela sua lon-
ga doença. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Madoa o seu Can&iútcria para a 

ds SJeranimo (joato se 

! | U I I I I K I 

iluenitla Us íumln 
C O i m B R H 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Gerai tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço. pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são: 

Apreciação das c- ntas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos ariigos 2.° e õ.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 3 

HHilllli 

0UDlH3£â3 
No j us7.o de direito da Co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm 
seus devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa que 
Manuel Simões Diogo e D. Ma 
ria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, residen-
tes no logar e freguesia de Cas-
telo Viegas, desta comarca, re 
quereram contra o Magistrado 
do Ministério Publico e interes-
sados incertos, afim de se habili-
tarem como únicos e univer-ais 
herdeiros de seu irmão e tio Eu-
génio Simões Diogo, solteiro, 
proprietário, morador que foi no 
sobredito logar e fregues :a de 
Castelo Viegas, para todos os 
efe.itos legais e designadamente 
para haverem a sua herança. 

Para serem julgados como 
requerem alegam os habilitandos 
os seguintes fundamentos: 

Que Eugénio Simões Diogo, 
solteiro, proprietário, residente 
que foi no predito logar e fre-
guesia de Castelo Viegas, fale-
ceu no estado de solteiro — ab 
intestato — t sem descendentes 
ou ascendentes; 

Que os habilitandos são os 
únicos e universais herdeiros do 
referido Eugénio Simões Diogo, 
porque este era filho de José Ma-
ria Simões, também conhecido 
por José Simões Diogo e de 
Maria d'Ascenção também co-
nhecida por Maria d'Assumpção, 
teve como únicos filhos que lhe 
sobreviveram os referidos Eugé-
nio Simões Diogo e Elisardo Si-
mões Diogo, também conhecido 
por Elisardo Simões, e, tendo fa 
lecido este deixou como única e 
universal herdeira sua filha s-ha-
bilitanda D. Maria da Piedade 
Simões Morais; 

Que os habilitandos são os 
proprios que estão em juizo, e o 
habilitado é o proprio de que 
se trata. 

E pelo referido processo cor 
rem éditos de trinta dias a con 
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando quais-
quer inter soados incertos que 
se julguem com direito á heran-
ça do dito falecido Eugénio Si-
mões Diogo, para na segunda 
audiência do juizo de direito do 
cível desta comarca, posterior ao 
praso dos mesmos éditos, verem 
acusar a sua citação e assinar-se-
lhes o praso de três audiências 
para contestarem a me>tn3 justi-
ficação, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências do referido jui-
zo fazem-se todas as segundas e 
quinfas-feiras de cada semana, 
no tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municípsis, á 
Praça Oito de Maio desta cida-
de, por onze horas, não sendo 
dias de feriado, pois, neste caso. 
observar-se-hão as disposições 
legais aplicáveis. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, 

Alexandre d'Aragão. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n,°* 10 e 12, em 
frente á eshçâo do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.p 122 í , e X 

A/NU/NCIO 
Em conformidade com o dis 

posto nos artigos 415 e 416 do 
Codigo Civil, se anuncia que 
nesta Administração se acha de-
positada, para ser entregue a 
quem provar pertencer-lhe e sa-
tisfazer as despesas feitas, uma 
bolsa com algum dinheiro em 
notas, que foi achada palas 10 
horas e meia de ontem, entre 
Smto Antonio dos Olivais e 
Cruz de Celas, pelo Secretario 
desta Administração, Franckco 
da Fonseca. 

P^ra constar se fez o presen-
te e idênticos que vão ser afifa-
dos devidamente. 

Administração do Conc«»lho 
de Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1924. 

O Administrador do Conce-
lho, Bernardo Pedro d'Almeida 

»Batista. 

nln H i i n iidm-
Vi 
hú 

P 

Não se tendo, por falta de 
numero, realisado a assembleia 
geral dos socios deste Centro 
convocada para o domingo pro-
ximo passado, são por este meio 
convocados novamente os socios 
do C. R. N. de Coimbra a reunir 
na sua séde, ámanhã, domingo, 
3 de Fevereiro, funcionando a 
assembleia com qualquer nu-
mero. 
Bernardo Pedro d'Almeida Ba-

tista. 

Por escritura de 5 de Janeiro 
de 1924, lavrada nas notas do 
notário abaixo assinado, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
praça girava sob a firma JOA 
QUIM FERREIRA & FILHOS, o 
que se torna publico para os de-
vidos efeitos. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1924. 

O notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 2 

Automovel f ^ l 
logares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 

Inf rmações, José F. Gali 
nh3. 3 

rrenda-se K ã 
á Casa do S-tl, pertencente a D. 
inocência Nogueira Pinto. 

Para tratar com a sua pro-
prietária, residente á Casa do 
Sjl 2 
â w o de primeiro leite, pre-

A ^ ^ i x o i c j s a . s e < Informações na 
tipografia deste jornal. 2 

Alugam-se2 ™ 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 6 

^ l l g f l P R E C I S A - S E 
â,íxc3j\j explicador para 

2 alunos. Resposta a esta re-
dacção a S. A. 3 

Ar 

Peugeot, 
14 HP, 7 

lugares (estado novo), vende-se. 
Nesta redacção se inferma ou 

telefone n.° 162. 6 
q «q em S. Martinho do Bis-
i©ci i p o grrenda-se com 6 

divisões, quintal com agua. 
Para tratar com Adelino de 

Matos, Ourivesaria Matos & Bor-
ges. 2 

f j â o a arrenda-se com 8 boas 
divisões e sotão divi 

dido, com quintal e terraço. 
Informa, rua dos Estudos, 5. 3 

arrenda-se acabada de 
construir, antes do ter-

mlnus da Hnha eiectrica do Ca 
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 

com 
boas 

referencias precisa-se, nesta re-
d3ção 3e diz. 3 

«yrt Cemitério da 
Conchada, vende-

se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata-se na rua da Moeda, 
n. ts 9 e 11. 3 

de costura, 
_ vendem se 

na casa penhorista, rua Visconde 
da Luz, 60-1.". 2 

Mn i Y í l í '"\cs Vende-se uma 
U Í . H . J J . J » bancada dupla, 

toda em ferro, com mós de 
1.200mní usada, mas em bum es 
tado de conservação; e uma ban 
cada simples, base. em madeira, 
com mós de 1.100mm, comph-ta 
mente nova. Preços convidati-
vos. 

Otto Biener & C.a, Limitada, 
Coimbra. 2 

para encaderna 
dor, vende se, R. 

Visconde da Luz, 60.-L0. 2 
de cobre com for-
nalha de ferro pa-

ra fabrico de cera, vende-se, rua 
Visconde da Luz, Ô0-1.°, 2 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa- . 

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. Resisiencia garantida. 

Peàiôos á Fateiío de til ie Mito, m: 
ESCRITO RIO — Praça 8 de Maio, 45-1."- Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

ministério òa Rgricultura 

Direcção âeral do Ensino e Fomento 
H s r 
tia im\ li im\\m m Mn 
Yenda áe madeira de Choupos 

Não se tendo realisado a venda de madeira de choupo 
dos lotes n.os 2, 3, 4 e 5, já anunciada, se faz publico para 
todos os efeitos que até ao dia 18 de Fevereiro proximo, se 
recebem novamente propostas em carta fechada para a compra 
de madeira dos referidos lotes, estando as condições de venda 
patentes na Secretaria desta Escola todos os dias úteis das 11 
ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 29 de 
Janeiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

•Âê f*** c , 
W W . 

- - - Companhia àe Seguros - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo c automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanê.a) 

Cima casa eom duas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a cima firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da ttoeda, 87. 4 

Quartos 

Tipografia 

Perdeu-se f̂
qtde 

o Mercado á Maautenção Militar, 
um berloque com duas cabritas» 

Graíifica-se quem o entregar 
ao seu dono, José Maria Barrei-
ro, barraca d» carne. 2 

se com 
de cosi-

nha a uma ou duas senhoras ou 
casal sem filhos, rua do Correio, 
74, 2.° andar. 1 

Vende se 
uma em 

bom est ido, própria para jornal 
e trabalhos comerciais. Compõe-
se de uma maquina inglsza, uma 
sistema diamant, uma guilhotina 
braçal, uma maquina de picotar, 
uma faca de cortar papel, tipos 
comuns e de fantasia, boa cole-
çâo de iaminario, quadrilongos 
de ferro, etc., etc. Está a funcio-
nar. Para ver e tratar na Tipo-
grafia Regional—Avelãs da Ca-
minho—Anadia, 1 

Trespassa-se ga
a :̂ 

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei 
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1." andar, para qual 
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadelro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 6 

Vende-se ZVZ'\mo 
da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. 3 

•se uma divisó-
ria para es-

critório, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1.° (antiga rua do 
Pateo da Inquisição), X 

Empregado 
Precisa-se para balcão, na 

Pastelaria Centrai, 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
Espaáaneira e Fala, freguesia de 
S, Martinho do Bispo, servida 
peio comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras da 
lameira, semeadura e horta, oli-
vais, mata de sobreiros e eucali» 
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só num andar, 
com agua canalisada, casa da 
banho, retretes, telefone, pára-
r dos, casas para caseiro e curraii 
para gados. 

Vende-se em globo, com mo-
bilia ou sem ela, ou aos lotes, 
servindo muitos destes para cons-
truir casas. 

Trata se na mesma quinta, 
ou cm Coimbra, na rua Ferreira 
Borges, 103-2.°. 2 

EMEOIO HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
a p l d a m e n t e d e b a t a m s i 

ooquidOes, TOSSES, st* 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de .Maio, 
onde também se re-
cebem anúncios* 



• I l l i f l l l l l i l l GAZETA D1S COIMBRA, DE 2 DE PEVEREIRODE 1©24 

A u t O U I O V e l s e n h o r 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 

Arrenda-se £ 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° 3 

À r i r i a r - 5 n p a r a f a r m a d a < 
i l I l I i c i V c i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

A r m a ç ã o p ^ . ^ èlegan-
te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 3 

Arrenda-se E S t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Arrenda-se ^3
ca

d
s
a
a
r
nua 

Alexandra Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.° 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 2 

A- í n f! o n fo d e tintureiro 
j l i l i c l 1 1 u t ? a d m i t e - s e 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

Bonita 

1 Elilií • Av. Navarro, 53-1.° 
19 u a i i i i i a i u u 1 (Antigo 6inásio°CIab)— Telefoae 763 

iPBsentente ia lllWãl Lda., Comoanliia âe MrnMi: Mmlm da Acreditada lampada IML 
ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUE tt OS PEDIR = 

O maior armazém âe material electrica em Coimbra. — Instalações em todos os géneros . 
— Qranâe exposição permanente àe Canàieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

Wí ftfn vende-se em estado s 
&S.LU liU ,je n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. ) 

"Ra r r a n a n c o b e r t o d e z i a 

J J e U . I c t L c t U C 0 ( c o m 1 6 m e 
metros de frente é 5 de fundo, 
vende-se. Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n." 2. 1 
" R i P"Í p ] p f p vende-se. Rua 
A U L À t l U b U d a Moeda, 69. 

VIVENDA, con 
fortavel e de cons-

trução recente, com muitas divi 
sões, arrenda-se. 

Para informações nesta reda 
cção. 1 

P a c a Vende se uma na rua 
V / a s a d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
f f l SÓ grande com quintal, ca-
VSaiOdj poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 6 2 a 64. X 
Pqqq arrenda-se um 2.° an-
V e l a d < d a r e a g u a s furtadas 
sito no Terreiro da Erva. 

Dirigir, R. da Louça, 116 2. 1 

P o a o habitação com gran-
i r c t s c t d o quintal o u quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P a s s o Arrenda-se na rua de 
v í t o c L Bernardo de Albuquer- í 
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

com lotes de terre-
no, vendem-se, em 

hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, é bem 
assim uma leira de terra com ar-
vores de fruto, sit* no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, per-
tencentes ao sr. Antonio Maria 
Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augusto 
Simões Ladeiro no logar da Po-
voa. 1 

P . n i T f i l m P r e c i s a s c n a 
< U t t l A6i . ro Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

encartado 
ofereee-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

compra-se de 
canalizações 

servidas a gaz e a?ua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Qliveira. 26 

P . r o o J « De 13 a 15 anos, 
VA O d i U t t precisa-se em casa 
dé pouca familia, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

a q u i n a s 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R^de S. José (ao Calhabé). X 

Vende-se barata. R. 
O b iiU da Moeda, 69. X 

Dá-se boa alimen- \ 
tação pelos preços j 

de 5$50 sem vinho e com vinho | 
6S00. i 

Nesta redacção se diz. X 

Pt W a a . S » empregado! 
para balcão.! 

SÍDÍDS 

Pensão 

Cabral, Melich & C.a, Limi 
tada —Coimbra. 1 j 

particular | 
com 18 ; 

anos de pratica de ensino, lecio-j 
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho,j 
pintura, arte aplicada, flores e : 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande 3ortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

ii m i wt i i l t mm ili! maples e de iaía o aí i t l t f esfolo 

Mobílias e decorações 
R. Alexandre Herculano, 8-12 

( FT P R R Ç F 1 Q F J R E P U B L I C O ) 

1 E B 
SEUS: Praia Bio l i o , 4 m : 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
apciss m priooipais 

7IVISO ^ O P U B L I C O 
Quem õesejar fazer o seu seguro, ôeue 

primeiro consultar as nossas taxas 

Casas 

J i 
. l a 

Cliauffeur 

Chumbo 

Dactilografa ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Explicador//^;: 
cêsa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francesa c in 
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
Vende-se uma em 
estado nova. 

Itaffl i selos de Partipl e Mn 
Exemplares raros 

EHDE-SE19 "filZEHSEGBINm,, 

nstalações i i f i A G D A 
íSANITÁRIAS > <m 

N 

PofQisoPepeipQ%Ç.! 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 

r i o e L i o A o e ' 

/ V M 4 0 A l « t t l l 
U k M ,' 

Ub&wftatafeium 
IUM i» Cory* <• Diu, N 

O O t M B K A > 

íssdft is mvn ,, S?t f 
Si? iit íar»Gfe, ispsí.-

jás «a íana ÍbsiT>í h 
9»5.«ÍMÍ 'ttAUtftt 

fjuí. . . . . . ivm&w 
!aásaiai3s?»es, w priísim, sagsi 

a$é Ji de sJsnaiiro í«!i 

4 . 1 § l i 4 2 4 $ 5 1 4 
K»u C-i©.p*anii, s » i i s 

f» * ai js pr-áírosa 5c Ponuga!. 
tosas sacares contra n risce 

aotJTfl prfldio», «obiiias, 
!sbfiiecii««ntos « riscos nirSti-
8115, 

João Vieira S. Lima 
ora. 

Coim 
X 

„ . . . . . . "s" Bataria de Acumu-
IÍU í ia 0 res e lampadas 

electricas, vende-se no Banco 
Hfcionsl Ultramariao, X 

iqui 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de car-

petes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 30 
por cento de que qualquer casa. 

Contínua a vender mobilias desde a mais nr>'esta até 
á melhor que ha np gçneiro( 

E L V A S 

Pordea-ne s"I 
Bandeira e Calhabé, um traves-
são de ouro, de valor estimativo, 
gratificando se bem a pessoa que 
o entregar nesta Redacção. 1. 

Professor 24to7ofc 
rece se para lecioaações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 

Í Ladeira de Santa justa, 44. 7 
~ E COMIDA, fõT-

nece jantares. 
Rua Pedro Cardoso, 120. 1 

na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Quarto 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e psm*-ntão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N U E L A L V E S L E A L 

Quinta 

R o - n a «7 PRECISA SE, para X c r e a d o d e f a r m a c i a > 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Chra . X 

U a n f l ? PRECISA-SE. para 
Xl tOi jJOta r e c ados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Rapaz precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

S n p f l í f l f f D E ESTANHO 
O U X c f c U d i S e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 1 

R p n T i n r Q oferece-se para 
O t J i l X l U X d, lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 
S p n T i n r f l oferece s e como 
tteililUi et empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Terreno 

h GAJSííTa Pé C O l ^ U s i A na Crespo 

Vende-se em 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, José A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 1 

írespassa-se m
p
n°£ 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se L l t l » 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar.* Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Yende-se 
ção, a casa da rua Eduardo Coe-
lho (antiga rua dos Sapateiros) 
n.oí 40 e 42. 

Informa esta redacção, 1 

U p T l d o - a o u m a c a s * n a v e i i ue se Rua Direiu 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro* 
prietario na Rua dos Oatos n,* 
10- X 

Vende-se ^ M í 
no mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltado» 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, J03-2. 4 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claroá 
M. L> x 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca» 
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena-
17 ou Quarda Inglesa. X 

^ T í Q 4 Q n f o c o m Pratica de 
¥ A d i J d i l l i i U miudezas e 

que dê boas referencias, precN 
za se. 

Praça do Comercio, 66. ){ 
Precisam sd 
dando-se td» 

das as garantidas, bom juro carta 
a esta redacção com as letras 
J- M. L. i 

Individuo 
novo. acti-

vo, dispondo desta quantia, de-
seja ass< ciar se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem se as melhores re.fc 
rendas. Dirigir-se a J;»sé de 
eoaçeloi —Atganil. 3 

20.000$00 

30.000500 
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Notas á margem dum centenário 

Longe das contestações dos sábios e dos eruditos, o dia 
5 de Fevereiro, qualquer que seja a opinião que venha a for-
mar-se sobre o rigor desta data, representa, ou deve represen-
tar, para os portugueses, não apenas o dia, mais ou menos 
hipotético, do nascimento de Camões, mas o momento ideal, 
não loealisavei no tempo, é certo, mas perfeitamente concebi, 
vel no espírito de cada um, em que por um sopro criador e 
iluminado do génio, foi gerada a feição gloriosa da Alma por-
tuguesa. Camões é o verbo anunciador da Patria formosa e 
linda, é o grito heroico de Portugal traduzido em som, em 
musica e harmonia. Camões é porisso um Simbolo. A vida 
Jum povo resunr-se, toda eia, num simbolismo mais ou me-
nos rico, mais ou menos poético, mas que b^sta por si a defi-
nir o caracter dêsse povo. Neste simbolismo de génio e de 
raça, Camões representa a sua expressão rítmica, como João 
Je Barros a expressão grandiosa e heróica, como Jerónimo 

sório a expressão eloquente, como Gil Vicente a expressão 
raciosa, como Bernardim a expressão afectiva, como Frei 
gostinho a expressão mística. Cada um daqueles nomes 

representa um marco miliário plantado sobre o chão da His-
ia em que se inscreve em letras g r a n d e s A Q U I É POR-

UGALI 
sí ;s 

Castilho, esse outro formoso espírito tam cego como 
genial e tam genial como ignorado, não queria que nas mãos 
das crianças das escolas se colocasse o livro Os Lusíadas, 
pela razão simples, entendia êle, de que elas o não compreen-
diam. (Castilho, aiiás, comungou, devotadamente, no culto de 
Camões). 

Nós outros, hoje em dia, por um inconsciente alarga-
mento daquela convicção, nem o damos a ler ás crianças — 
nem o lemos nós. No entanto, já se escreveu algures que, 
ainda que por uma fatalidade histórica Portugal viesse a des-
aparecer do mapa do mundo, a invocação do seu nome não 
desaparecia enquanto existisse Os Lusíadas. 

as as h 

Um estrangeiro disse um dia, certamente para iisongear 
a nossa consciência de patriotas, que em Portugal era vulgar 
ouvir-se recitar longos trechos d'Os Lusíadas, Para êle, por 
consequência, aquele livro andava na boca do povo português, 
como o Credo na boca do anacoreta. O culto da Pátria se-
ria assim, entre nós, uma verdadeira religião; mas a verdade é 
que só por ironia se dirá que o povo português conserva ain* 
da, íntegra, inviolada, a religião da Patria. 

K 5ÍÍ Hí 

O centenário do nascimento de Camões vai reacender, 
pot um momento, o gôsto pela adjectivação ôca e enganado-
ra. Nas 24 horas do dia 5, falar-se-ha muito de patriotismo, 
da Bíblia portuguesa, e a propósito de Bíblia, falar-se-hâ de 
Vasco da Gama, dos descobrimentos da índia, repetir-se ha 
a história das barbas de D. João de Castro, e de novo se dirá 
do primeiro cêrco de Diu, e de Malaca. 

Repetir-se-ha, com mais ou menos brilho, aquilo de 

2ue ironicamente falou o imortal Eça, isto é, que nós tomámos 
íochim, e muitas praças da Índia e também da Africa, que 

somos ainda lembrados em Ceilão, e que por isto tudo somos 
Incontestavelmente grandes. Mas j ia jurá-lo I não se dirá que 
somos inegavelmente pequenos, que estamos lamentavelmente 
em crise, porisso mesmo que arrefeceu em nós a dupla ideia 
'moral de Religião e da Terra, que Eles, os grandes portugue-
ses, souberam possuir em alto grau. Não se dirá que ao lado 
do conquistador ia o missionário, que ao lado da Espada an-
dava dantes a Cruz, e que nunca se arvorou o pendão branco 
das Quinas nessas terras longínquas sem a bençam de Deus. 
Não se dirá também que Camões ao traduzir em verso a idêa 
da Patria, não a concebeu arrasada pelo vendaval tumultuoso 
da descrença, mas fortalecida e encastoada na majestade de 
Cristo. Não se lembrará sequer, que o Brasil, democrata, mas 
religioso, ao erguer o monumento a Pedro Alvares Cabral, 
não imaginou uma figura demolindo à picareta um pedestal 
de Cruseiro mas um capitão, reverente e descoberto, de o'hos 
na altura, tomando posse daquelas terras em nome de Deus e 
do seu Rei. 

Não se dirá nada disto. Renovar-se-ha, com maior ou 
menor inspiração lírica, aquilo que milhares de vozes se têm 
esfalfado a repetir. O motivo porque não se dirá senão 
isto, sei-o eu e sabemo-lo nós todos: é que, perante a verda-
de forte de princípios fortes, Tradição, Patria, Orei, Religião 
e Deus, tudo isto, tem um cheiro péssimo a reacção —e na 
testa cívica que hoje se comemora, fica implicitamente abolida 
(òda a ideia reaccionaria. 

Costa Pimpão, 

TuFuam-se os ares 
Eúsboa, 1 de Fevereiro 

Quem supozer, que a poli-
tica vai bem, pelo facto de estar 
encerrado o parlamento e de 
não aparecerem, á su-erficie, 
acontecimentos alarmantes, está 
redondamente enganado, vive 
na mais completa ilusão. 

Hoje, mais do que nunca, se 
pode dizer, como dizia aquele 
politico do antigo regimen: anda 
coisa no ar. 

Os naturais inimigos da Re-
publica que não desarmam nun-
ca, unem fileiras para o ataque. 
Ha quem diga que os mais c m-
bativos elementos da reacção 
monarquica não desdenham a 
cooperação das hostes mais avan-
çadas, pensando que, na hora 
própria, se apropriam do triunfo 
que possam colher da bernarda. 
Fala-se, também, que os ditado-
res não desanimam, sucedendo-
se as aliciações no meio militar, 
no intento de crear um novo 
estado social, nos moldes da go-
vernança hespano-italiana. Esta 
efervescencia conservadora tem, 
por seu turno, um outro movi-
mento oposto. Os avançados 
extremes, os radicais organisam-
se furiosamente, conspiram e ali-
ciam, na mira de mudar o aspe-
cto á politica actual. 

A este movimento surdo de 
todas as actividades bélicas cor-
responde uma fraqueza, uma in-
diferença por parte do governo, 
que chega a causar calafrios. Era 
preciso a existencia dum gover-
no solido, com objectivos* E, em 
vez disso, temos um governo 
enfraquecido, desde nascença, 
incapaz de encarar os aconteci-
mentos, portanto, como seria 
para desejar. 

Todos sabem que alguns mi» 
nistros estão mortos por se ve-
rem livres dos seus postos. 
Querem ir se embora o mais 
de pressa possivel: verbl gratla: 
Domingos Pereira, José Domin-
gues dos Santos, Azevedo Go-
mes. 

E, entretanto, o ágio sobe; 
a vida encarece medonhamente, 
o que contribue para preparar o 
ambiente para todos os aétos de 
desespero. 

Apontam se alguns nomes, 
ácerca das quais o país pode 
ainda alimentar alguma esperan-
ça, sem necessidade de recurso 
aos meios extremos. Um desses 
nomes mais pronunciados nestes 
últimos tempos, é o do general 
Norton de Matos. Mas justa-
mente, o ilustre alto comissário 
em Angola —já o tornou publi-
co, em entrevista —não está dis-
posto a tomar as responsabilida-
des do governo, por meios que 
não sejam os constitucionais. 
Nem pode, de facto, fazer res-
peitar a lei, quem para governar 
tiver de passar por sobre ela. 
Isto, a despeito das melhores 
intenções que animem e inspi 
rem os ditadores. O nosso mal 
não está em falta de leis, mas 
em não se cumprirem. 

Neste labirinto em que vive-
mos, tudo se agrava e não é com 
revoluções que se dá remedio 
ao mal. A experiencia tem-nos 
demonstrado a saciedade, mas 
poucos são aqueles que tiram 
proveito da lição. 

n % % 
Corre, com insistência, que o 

pessoal telegmfo-postal declará 
hoje ainda a gréve, por não te-
rem sido atendidas as suas re-
clamações. 

E' natural, entretanto, que a 
correspondência não chegue nor-
malmente a seu destino. 

sff % M 
Afírma-se que a proposta de 

lei relativa aos sargentos vai ser 
retirada de discussão, para se 
discutir umas propostas de reor-
gaaisaçâo do exercito que o sr, 

ministro da Guerra tenciona apre-
sentar no primeira dia de sessão 
na Camara dos Deputados. 

X ss ss 
E' possivel que as primeiras 

sessões nos Deputados marquem 
já uma oposição mais viva ao 
governo, dando-se assim o que 
tínhamos previsto, no capitulo 
de duração do actual gabinete. 
— Yiriatus. 

C a r i a d e L i s b o a 
Por virtude da gréve do pes-

soal dos correios e telegrafos 
não. nos chegou hoje a Carta de 
Lisboa. 

A que hoje publicamos era a 
que se destinava ao numero de 
sabado. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
M ndou o seu Consulto rio para a 

R. de S. Jeronimo (junto so Ha niíal) 

Da Eainha Santa 
Não tendo aparecido o 

possuidor do bilhete premiado 
com o automovel da rifa rea-
Sisada pela comissão das festas 
de ha dois anos, consta-nos 
que aquele carro vai, ser ven-
dido e que o seu produto será 
aplicado ás festas deste ano, 
depois de liquidado o dificit 
que a comissão das festas teve, 
e que parece ser de 18 contos. 

— Em alguns pontos da 
cidade, já se trabalha para a 
organisação de ranchos a ca-
pricho, isto é, com todas as 
condições de brilho e agrado. 
Também entendemos que se 
não fôr assim, o melhor é não 
os organisar. 

— São tres os oradores sa* 
grados de fama que virão pré-
gar por ocasião das festas. 

O ilustre e distinto professor 
da Faculdade de Sciencias, sr. 
dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, 
a convite do Instituto de Coim-
bra, fez ontem uma conferencia 
na Saia dos Capèlos, sobre tre-
mores de terra, 

A assistência, que era grande 
e selecta, ouviu e conferente 
com o mais vivo itttefesse, dis-
pensando a s. ex." no fim da 
conferencia uma grande ovação. 

Referiu se o sr. dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho ás origens 
dos abalos de terra, as suas cau-
sas, o muito que se tem adian-
tado no estudo destes fenome-
nos. Quais as regiões mais su-
jeitas "aos tremores de terra, 
citando o Japão, Chili, México, 
Cabbria, Andaluzia, Lisboa, etc. 

Notou com estranheza que 
em Lisboa se permitam constru-
ções sem a devida segurança 
para resistirem aos fenomenos 
sísmicos, tanto mais que os ter-
renos em que essas edificações 
assentam são compostos por ca-
liça, entulho, etc., que não teem 
base solida. 

Hoje registam-se cèrca de 
60.000 abalos de terra por ano 
e há instrumentos de maior pre-
cisão do que havia. 

Falou doutros pontos que 
tornaram a conferencia cheia de 
interesse, servindo-se de mapas 
e gráficos para a tornar mais 
elucidativa. 

Fez a apresentação do confe-
rente o sr. dr. Costa Lobo, pre-
sidindo o sr. dr. Fernandes 
Costa, que está servindo de rei-
tor da Universidade. 

li sr. t. Pereira dos Seis 
no C. R. D. C. 

Os deveres dos jornais é des-
envolver ao máximo o poder da 
atracção e da simpatia, e hoje 
em que todas as classes portu-
guesas se encontram mais ou 
menos indisciplinadas esse dever 
mais se impõe. 

A indisciplina das classes é 
que trouxe a indisciplina do 
povo, e aquela foi provocada 
pela indisciplina intelectual, por 
isso admiramos sempre os ho-
mens em quem as ideias forças 
encarnam e se fazem verbo. 

Não pode, pois, a Qazeta de 
Coimbra, deixar de dar nota 
embora reduzida, da interessan-
tíssima conferencia do sr. dr. Pe-
reira dos Reis, sobre Dom Que-
ranger e a sua influencia sobre 
a mentalidade francesa, alemã, 
belga, brasileira e portuguesa. 

O conferente que conhece o 
assunto como poucas pessoas no 
nosso país, como foi confirmado 
pelo ilustre professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Serras e 
Silva que presidia á sessão, pois 
que o tem estudado com assi-
duidade e amor, desenvoiveu-o 
com uma clareza e concisão ex-
traordinárias. 

Dom Gueranger foi o orga-
nisador dos benedictinos que 
restauraram a arquitectura, a es-
cultura, a pintura, o vitral, a ar-
gentaria, a indumentária e a 
musica, fazendo resurgir tudo 
quanto é belo e antigo. 

Os artistas de Coimbra que 
continuam, ainda hoje, as suas 
tradições mesmo sobre a arte 
sacra, como bem provou a Ma-
ter Dolorosa, ultimamente ex-
posta na Igreja de Santa Cruz, 
muito aproveitariam em ouvir o 
ilustre conferente. 

Dom Gueranger foi também 
apresentado como o resurgidor 
da liturgia, a obra social da 
Igreja, por excelencia, pois que 
é a sua vida interior manifes-
tando-se externamente. 

Quem sabe hoje o que è a 
liturgia? E, no entanto, o seu 
conhecimento é a fonte primaria 
do espirito cristão, é a mais alta 
manifestação da fé e dos costu-
mes. 

Muito desejaríamos que os 
artistas de Coimbra convidassem 
s. ex.* a expor em conferencia 
especial as conclusões praticas 
e que lhe dizem directamente 
respeito. 

Sr. fio vais e Sousa 
* 

Director da Clinica de partos da Facal• 
dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creançaâ. 

Consultas das 3 ás S, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556 

Caminho de ferro 
de Arganil 

Na sexta-feira foi assinado 
em Lisboa o contracto de em-
préstimo do Governo á Com-
panhia do Mondfgo para a 
construção do caminho de fer-
ro da Lousã a Arganil. 

Oernpréstimo foi de 11.000 
contos, sendo 6.000 para o 
troço da linha até Goes, o qual 
deve estar concluído dentro 
de ano e meio. 

f e i t o r d a U n i v e r s i d a d ê 

Entre os vários nomes que 
se indigitam para reitor da Uni-
versidade, fala se também flo do 
sr. Dr. Eugénio de Castro, 

(I 
O ilustre Presidente da Re-

publica foi ontem, na estação 
de Coimbra B, na sua passa-
gem para o Porto, alvo duma 
quente manifestação de sim-
patia, na quaf lbmou grande 
parte a academia. 

Todo o elemento oficial 
foi cumprimentar o Chefe do 
Estado, sendo a guarda de 
honra feita por uma força dc 
infantaria 23 com a respectiva 
banda, tendo comparecido 
também uma força de infanta-
ria 35, da G. N. R. e as duas 
corporações de bombeiros. 

A' chegada do comboio 
presidencial a banda executou 
o hino nacional, ouvindo-se 
calorosos vivas ao Presidente 
da Republica, á Patria e á Re-
publica. 

Os directores das faculda-
des universitárias, que foram 
cumprimentar o Chefe do Es-
tado, ostentavam as suas insí-
gnias doutorais. 

' Também cumprimentaram 
s. ex.a os cônsul e vice-consul 
do Brazil e o vice-con&ul de 
Espanha. 

O sr. Presidente da Repu-
blica abraçou alguns académi-
cos, com os quais trocou al-
gumas palavras, agradecando 
as suas manifestações. 

Alguns estudantes toma-
ram de assalto uma carruagem 
do comboio presidencial don-
de foram desalojados por uma 
força da G. N. R. que usou 
de meios violentos, o que ori-
ginou protestos, havendo cor-
rerias. 

Álvaro ie Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51» 

UM PLANO DE 
0BEAS ITA CI-
DADE BAIXA 

Consta-nos que o verea-
dor do pelouro das obras, sr, 
Moura Marques apresentará 
na próxima sessão da comis-
são executiva um projecto de 
obras importantes a realisar 
imediatamente na cidade baixa, 
sem duvida o primeiro passo 
para a transformação daquela 
parte da cidade. 

O projecto consiste na 
abertura duma grande avenida 
que partirá do Banco de Por-
tugal até á estação velha, sen-
do as demolições feitas por zo-
nas e por expropriação psra 
utilidade publica. 

Essa glande avenida será 
cortada por novas artérias, me-
lhoramento inadiavel para ft 
expansão do comercio e in-
dustria. 

A primeira zona a expro-
priar será as ruas da Sota e da 
Madalena. 

Ao que nos consta Será 
dado imediatamente começo 
aos trabalhos. 

E' de esperar, porém, que 

Segue na ultima paginâ 

j 



G A Z E T A D E 3 C O I M I B R A , D E 5 O S F « i V E H E T B O O E 1 9 2 4 

Automóvel 
lugares (estado novo), vende se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 5 

Automovel 
logares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 

Informações, José F. Gali 
nha. 2 

A u t O m O V e l scnííeider 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 5 

Arrenda-se 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° 2 

Arrenda-se 
á Casa do Sal, pertencente a D 
Inocência Ni gueira Pinto. 

Para tratar com a sua pro 
prietaria, residente á Casa do 
Sal. 1 

Arrendasse 
Eduardo Coêlho n.° 104. ' X 

Arrenda-se ̂ Xua 
Alexandre Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.0 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 1 

A T » m o r õ n P a r a farmacia, 
- O - I I X I A V » * ' pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 
A T » m O f»3 n vende-se çom-

JXL ILLcty d-U p l e t a > elegan-
te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 2 

P R E C I S A - S E 
explicador para 

2 alunos. Resposta a esta re 
dacção a S A. 2 

Alemão 

A « m a de primeiro leite, pre-
J X l X L a i c j s a s e iaformaçõts na 
tipografia deste jornal. 1 

Alugam-se2raSS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 

Biciclete vende-se. Rua 
da Moeda, 69. 

p , A C n Vende-se uma na rua 
d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
fífl QÍS grande com quintal, ca-
V c t a o i p o e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar; Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
H á f t f i d e habitação com gran 
VscfliBai do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

f l a e a Arrenda-se na rua de 
V B i B c t Bernardo de Albuquer 
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
mâ rua n.° 51. X 

em S. Martinho do Bis 
po, arrenda se com 6 

divisões, quintal com agua. 
Para tratar com Adelino de 

Matos, Ourivesaria Matos & Bor 
ges. • u u ; f i M J 'ÊTííúM II 
P A M A arrenda-se com 8 boas 

divisões e sotão divi-
dido, com quintal e terraço. 

Informa, rua dos Estudos, 5.. 2 

f i ^ B S ) a r r e n c l a " 3 e acabada de 
\Jsxooi construir, antes do ter 

' minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin 
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 

H f l R H a r r í u d a - s e c o m 9 divi 
VStiocti s õ e s e terraço, na 
Estrada da Beira, 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

de pouca familia, exigem-se re-
erencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Dactilografa ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 1 

Explicador das lin-
_ guas fran-

cesa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glesa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
com 
boas Guardà-livros 

referencias precisa-se, nesta re-
dação se diz, 2 

TTH111 Í5TV1 mutilado ou in-
I X U J x L t / 1 1 1 c a p a z para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Jazigo No Cemiterio da 
Conchada, vende-

se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata se na rua da Moeda, 
n . " 9 e 11. 2 

Bataria de Acumu-
ladores e Iam padas 

electricas, vende-se no Banco 
Nacion»! Ultramarino. X 

f í1"fl v e n d e " s e e m estado 
U UU de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Eap 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Pára tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 82, Coimhra. 6 

n n PRECISA SE, para 
creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 
R n n o 7 PRECISA SE, para 
JLiiOifjajíà recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
I.° andar. X 

Rapaz precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

S a n T l n v £ l oferece-se pára 
O V U . 1 L U J . «* lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 

R o n T l r\y*Q oferece seoomo 
fcJUllllUl «4» empregada acei 
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

T P T T P T I n p a r a c00^»""-
A O A Í Ç A I U ç õ e S i v e n c ie-se 

com 1.0001"2 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu 
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 4 

( l a f í f l e q u i a t a c o m agua e 
v O i B O i arvores de fructo, ven 
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 6 
O a i T r É l T T T l Precisa se na 
V J & A A t U I U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

O l i a u f f e u r 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Creada Quinta 

Maquinas ZtstVl 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engeaho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

TVTa4-+a Vende-se barata. R. 
I T l U b b U da Moeda, 69. X 

Maquinas 
na casa penhorista, rua Visconde 
da L u z , 60-1 ." . 1 

n i n " h na Vende"se u m a 

U l i l l l J o bancada dupla, 
toda em ferro, com mós de 
1.200mra usada, mas em bom es-
tado de conservação; e uma ban-
cada simples, base em madeira, 
com mós de 1.100mm, completa-
mente nova. Preços convidati-
vos. 

Otto Biener & C.a, Limitada, 
Coimbra. 1 
M n T v i l i a C a s * d e i a Q t a f ' 
Àixu vixxat q u a s j n o v a v e n . 
de-se. Avenida Navarro, 57. 3 
P o r » a 3 n ^á-se b o a aUmen-
± C U o a u t a ç ã 0 p e l o s preços 
de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Professora paSír8 
anos de* pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se âh. X 

P r n f o a a h r diplomado, 
X X U 1 U 8 S U I 24 anos, ofe-
rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 6 

P r o n a o Para encaderna-
X I O U S d » dor, vende se, R . 
Visconde da Luz, 60.-1,". ' l 

Po Y| o l Q d e c o b r e c o m 

J . d U C i c t n a l h a d e ferro pa-
ra fabrico de cera, vende-se, rua 
Visconde da Luz, 60-1.°. 1 

Perdeu-se 
o Mercado á Manutenção Militar, 
um berloque com duas cabritas. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, José Maria Barrei-
ro, barraca da carne. T1 

Vende-
se a 

quinta de Montes Claros, aonde 
está Instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 6 

í l n I n f £ n a «dade, aluga-I ^ UAJX hd> s e . c o m a f g u m a s 
I arvores de fructo, excelente vi-

nho, oliveiras e terra de semea-
' dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratir, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Compra se que 
seji situada 

Trespassa-se a anti-
_ ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei 
tar-se o resto do edifício que tem 

j rez-do-chãoe 1.° andar, para qual 
i quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 5 

P O R 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se 
da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. 2 

Yende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i T l í i f i -RA 1 m o t o r a 

¥ eilUtJ 2olina stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Propriedade 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.os 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
1 0 . * 

Vende-se 
no mais lindo bairro da cida-fe 
abrigados do Norte e voltados 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 103-2, 3 

Vende-se 
para construção, num d . s me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

. g g d u a s car-
roças, 2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena, 

17 ou Guarda Inglesa. X 

Viajante Tú 
que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça do Comercio, 6ô. X 

30.000S00 
vo, dhpondo desta quantia, de-
seja associar-se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Dirigir se a José de Vas-
concelos — Arganil, 1 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
28 de Abril de 1923, lavrada 
pelo notário de Coimbra Ba 
charel Jaime Correia da En-
carnação, se constituiu uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

VILAÇA, LIMITADA, tem a sua 
séde nesta cidade e o estabele-
cimento na rua Ferreira Borges, 
1< j* com os n.0 ' 134 e 136, nesta 
mesma cidade. 

Segundo 
O seu inicio conta-se desde 

o dia dose de Abril corrente e a 
sua duração é por tempo inde 
terminado. 

Terceiro 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de farmacia, droga-
ria medicinal e industrial, po-
dendo explorar quilquer outro 
ramo de comercio ou industria 
quando a gerencia o resolva, 
com exclusão do bancario. 

Quarto 
O capital social é de escudos 

158:000$00 e corresponde ás se-
guintes quotas: 

De José Ferreira Valente, 
50:000$00; 

de Alberto Correia, 50:000$00; 
de Salvador Rodrigues, 50 

mil escudos; 
de Francisco Vilaça da Fon-

seca, 8:000$00. 

§ primeiro 
As quotas dos socios José 

Ferreira Valente e Francisco Vi 
laça da Fonseca acham-se inte 
gralmente realisadas, sendo a 
deste em dinheiro já entrado na 
Caixa Social, e a daquele cons-
titue o activo, liquido do passi-
vo, do estabelecimento d - dro-
garia que possue na dita loja do 
prédio sito na rua Ferreira Bor 
ges com os n.0 ' 134 e 136, que 
tem sido explorado sob a sua 
individual responsabilidade, que 
traz para esta sociedade e nela 
o põe em comum, com todos os 
seus direitos e obrigações de lo-
catario, com as armações, mo-
veis e utensílios, com as merca-
dorias e créditos, direito á assi-
natura do telefone n. 261 e mais 
activo, com * obrigação do res-
pectivo passivo e tudo constante 
do balanço que para este efeito 
foi dado. 

§ segundo 
Das quotas dos socios Alber-

to Correia e Salvador Rodrigues, 
acham se realisados 20 ^o em di-
nheiro já entrado na Caixa Social, 
e os restantes 80 % serão reali-
sados quando a gerencia o de-
terminar, 

Quinto 
Qualquer dos socios poderá 

fazer á Caixa Social os supri-
mentos de que esta carecer, me-
diante o juro que então se com-
binar. 

Sexto 
Nenhum dos socios poderá 

fazer cedencia da sua quota a 
pessoas estranhas á sociedade, 
sem que primeiro ofereça á so-
ciedade por meio de carta regis-
tada, que usará do direito de 
preferencia, dentro do praso de 
sessenta dias a contar da recéção 
da mesma carta. 

§ primeiro 
Quando a sociedade não quei-

ra adquirir a quota de qualquer 
socio, ficam os restantes socios 
individualmente com o direito a 
adquirir, pr Jerin^o sempre a to-
dos os outros o socio José Fer-
reira Valente. 

§ segun Jo 
S-. passados 60 dias nem a 

sociedade nem qualquer dos so-
cios quizer adquirir a quota, po-
de esta ser livremente cedida a 
qu&lquer pessoa estranha á so-

! sleáada. 

§ terceiro 
O preço da acquisição da 

quota pela sociedade ou por 
qualquer dos socios, será pela 
importancia realisad* dessa quo-
ta acrescida da parte correspon-
dente ao fundo de reserva e da 
parte dos lucros correspondente 
a igual periodo do ano anterior, 
salvo se a gerencia resolver dar 
balanço para o seu apuramento, 

E o seu pagamento será feito 
da seguinte forma: 

25 % no praso de 3 mtzes, 
25 °/o no praso de 6 mezes e os 
restantes 50 0 o no praso de 12 
mezes, tudo a contar da data da 
escritura da cessão da quota. 

Sétimo 
Ficam desde já nomeados ge-

rentes, com dispensa de caução, 
os socios José Ferreira Valente, 
Alberto Correia e Salvador Ro-
drigues, com uso da firma; fican-
do, porém, a cargo do socio Fer-
reira Valente a direcção dos ser-
viços da escrita, caixa e compras; 
a cargo do socio Alberto Cor-
reia, o serviço de viajante quan-
do a gerencia determiuar as saí-
das, e fora disso, o trabalho de 
expediente do estabelecimento; 
e a cargo do socio Salvador Ro-
drigues o serviço de armazém e 
expedição de mercadorias, po-
dendo, com tudo, quando assim 
o entenderem, alternar os seus 
serviços. 

§ único 
Nenhum dos socios poderá 

fazer uso da firma social, em le-
tras de favor, abonações, fianças, 
ou quaisquer outros casos estra-
nhos „á sociedade, não respon-
dendo esta em caso algum por 
semelhantes actos. 

Oitavo 
A retribuição dos gerentes 

será determiaade de comum 
acordo e a sua importancia será 
lançada na conta de despesas 
gerais. 

Nono 
O ano social é Q civil e no 

findo do qual será dado um ba-
lanço que deverá estar fechado 
60 dias depois. 

O primeiro balanço será dado 
em 31 de Dezembro do corrente 
ano. 

Decimo 
Os lucros líquidos, depois de 

retirada a percentagem legal para 
fundo de reserva, e sempre que 
sej i preciso reintegra lo, serão 
distribuídos pelos socios na pro-
porção de suas quotas realisadas. 

Decimo primeiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada, basta que um dos ge-
rentes assine em nome dela. 

Decimo segundo 
As assembleias gerais serão 

sempre convocadas por um dos 
gerentes, por meio de cartas re-
gistadas, indicando o assunto a 
tratar e marcando o dia da rea-
lisação da assembleia. 

§ único 
Se no dia indicado não com-

parecerem todos os socios, a as-
sembleia reunirá, passados 3 dias, 
resolvendo então os socios que 
a esta comparecerem, como bem 
entenderem, o assunto dá carta 
convocatoria. 

Decimo terceiro 
Dissolvida a sociedade por 

qualquer motivo, o socio José 
Ferreira Valente fica com o direi 
to ao estabelecimento e seus 
anexos, ficando os outros socios 
com o direito de receberem de 
aquele a importancia de suas 
quotas na forma do § terceiro 
do artigo sexto. 

Decimo quarto 
Nenhum dos socios ou seus 

herdeiros poderá requerer apo-
sição de selos ou arrolamento 
dos haveres sociais ou por qual-
quer outro motivo estorvar o 
regular andamento dos negocios 
da sociedade. 

Decimo quinto 
As deliberações das assem 

bleias gerais sobre, dissolução 
fusão, aumento «u diminuição 
do capital social seção notadas 
por tres quartas partes do capi 
tal realLádo p-ira que possam 
ter efeitos comerciais e judiciais. 

Decimo sexto 
A dissolução da sociedade 

dar-se-ha por qualquer dos mo-
tivos l?gais, sendo liquiiaíaiios 
todos os socios. 

Decimo sétimo 
No caso de falecimento i 

interdição de qualquer dos 
cios gerentes, José Ferreira V\ 
lente, Alberto Correia e Sito 
dor Rodrigues, a sociedade coj 
tinuará com os seus herdeiros i 
representantes legítimos, quanî  
estes assim o desejem. 

Quando se der o íalecimeni 
ou interdição do socio Francisi 
Vilaça da Fonseca, a sociedal 
reserva se no direito de, ou j 
admitir nela os seus herdein 
ou representantes, quando estj 
o queiram, ou u=;ar da íacuU» 
estabelecida no § 3.° do artid 

Decimo oitavo 
Nos casos omissos riguhrij 

as disposições da l?i de 11 
Abril de 1901 e mais Iegislaç 
aplicavel, e só no fôio da 
marca ds Coimbra a sociedaj 
poderá demandar e ser 
mandada com renuucia a qual 
quer outro. 

O notário ajudante, J. A., 
reira de Vasconcelos. 

da escritora de altel 
ração do pacto, coí 
aamento de capita) 
da sociedade sob 
firma de Vilaça, Lj 

mitada. 
No dia cinco de Janeiro | 

mil novecentos e vinte e quatr 
nesta cidade de Coimbra e 
meu cartorio, na rua da Soíi 
numero cincoenta e cinco, 
rante mim Bacharel Jaime Coi 
reia da Encarnação, notário na 
ta mesma cidade e comarca, conj 
pareceram por uma parte os El 
celentisdmos Senhores, José Fel 
reira Valente, solteiro, maloj 
Alberto Correia, Salvador Rod 
gues, solteiro, maior e aquej 
casado, to los comerciantes, 
Francisco Vilaça da Fonseca, 
sado, proprietário; e por outi 
os Excelentíssimos Senlioresjol 
quim Martins do Aimr.il Chivl 
e sua esposa Dona Maria do Rj 
paro Martins do Amaral, prij 
prsetarios, todos moradores n& 
ta cid,»de e pessoas cujas id utj 
dades reconheço por serem i 
meu conhecimento pessoal, 
que certifico. 

E, em presença das testetnd 
nhãs idóneas, minhas conhecidâi 
ao deante nomeadas e no flij 
assinadas, pelos quatro primeiro! 
outorgantes, foi declarado: 

Que são eles os únicos social 
da sociedade por quotas com sij 
de nesta cidade sob a firma i 
VILAÇA, LIMITADA, constitui) 
da por escritura lavrada na mlj 
nha nota no dia vinte e oito i 
Abril de mil novecentos e vintj 
e três. 

Que por unanimidade dpld 
mesmos quatro primeiros ouiow 
gantes, lei resolvido alterar pafj 
te do pacto sociai da mesma so 
ciedade, e elevar o seu capita 
que era de cento e cincoenta i 
oito contos, a duzentos e cia 
coenta e oito contos, e que essj 
aumento fosse realisado com 
quotas de dois novos socios quJ 
para a mesma sociedade foraq 
admitidos, que são os outorganj 
tes Joaquim Martins do Amaril 
Chaves e esposa. 

E assim, tendo estes sido éit 
ctivamente admitidos para a diti| 
sociedade, todos os outorgante 
primeiros e segundos, resolv» 
ram por unanimidade alterar eo 
parte o pacto social- constante' 
da dita escritura por mim lavrai 
da no dia vinte e oito de Abri 
de mil novecentos e vinte e trê 
sendo essa alteração a seguintej 

O artigo quarto fica as&io 
redigido: 

Quarto 
O capital social é de du*ít&] 

tos e cincoenta e oito contos 
corresponde ás seguintes quotasl 

De José Ferreira Valente, cilM 
coenta contos; 

De Alberto Correia, cincoen-
ta contos; 

De Salvador Rodrigues, cia*j 
co nta contos; 

De Francisco Vilaça da Foti' 
seca, oito contos; 

De Joaquim Martins do Amî  
rd Cha/es, cinc> nta contos;^ 

De DUUÂ M a r i a UY RÍPATJ 
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M3íHns do Amaral, ciacoenta 
contos. 

A este artigo é adicionado 
mais um paragrafo: 

Paragrafo terceiro 
As quotas dos dois últimos 

socios Joaquim Martins do Ama-
ral Chaves e esposa, estão já 
integralmente realisadas em di-
nheiro, entrando na Caixa Social 
no dia primeiro de Janeiro cor-
rente. | 

O artigo sétimo fica assim 
redigido: j 

Sétimo 
Ficam desde já nomeados ge- ! 

rentes, com dispensa de csução, ' 
os socios José Ferreira Vaknte, ; 
Alberto Correia, Salvador Rodti- i 
gues e Joaquim Martins do Ama-1 
ral Chaves, e todos com uso da ! 
firma; ficando, porém, a cargo 
do socio Ferreira Valente, a di~ i 
recção da escrita da sociedade e j 
a compra dos artigos explorados : 
pela mesma sociedade, sendo es- i 
tas compras sempre feitas de j 
acordo com os socios que na j 
ocasião estiverem na séde social; 
a cargo do socio Amaral Chaves,! 
fica a Caixa Soeis!, podendo, na 
sua ausência, pois que fica com ' 
liberdade de poder ausentar-se j 
por tempo indeterminado ser , 
desempenhado esse cargo por | 
qualquer outro gerente, que. as-
sumirá a respectiva respomabili- ; 
dade, durante o tempo que tal; 
cargo exercer; a cargo do socio j 
Correia fica o serviço de viajan- j 
te, quando a gerencia deterrni- j 
nar as saídas e fóra disso fica a 
seu cargo o trabalho de expe-
diente do estabelecimento; e a 
cargo do socio Salvador Rodri-
gues fica o serviço de armazém 
e expedição de mercadorias; po-
dendo, com tudo, quando assim 
o entenderem, alternarem os seus 
serviços. j 

O artigo decimo primeiro fi-
ca assim redigido: 

Decimo primeiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada é necessário que os 
respectivos actos sejam firmados 
por dois gerentes, ficando pira 
tal fim nomeados os outorgan-
tes Ferreira Valente e Amaral 
Chaves, podendo este, nos seus 
irrp-dimentos ser substituído por 
qualquer outro gerente por ele 
indicado. 

O artigo deci no terceiro, fica 
assim redigido: 

Decimo terceiro 
Dissolvida a sociedade por 

qualquer motivo, o socio José 
Ferreira Valente tem o direito 
de opção sobre o estabelecimen-
to e seus anexus. 

Em tudo o mais fica em ple-
no vigor o estatuído na dita es- j 
critura cie vinte e oito de Abril 
de mil novecentos e vints e três. ; 

Foi finalmente mais declara- j 
do pelos quatro primeiros outor-
gantes : 

Que só por eles serão supor-
tados os prejuízos que, por ven-
tura, possam ser acusados no ba-
lanço fechado em trinta e um 
de Dezembro ultimo. 

Assim o disseram e outorga-
ram por minuta que me apresen-
taram, sendo testemunhas pre-
sentes, Alberto de Moura e Sá, 
casado, proprietário, morador 
nesta cidade, em Montes Claros 
e Eduardo Luiz Marta, casado, 
proprietário, morador nesta mes-
ma cidade, em Santa Clara, que 
assinam esta escritura comigo e 
com os outorgantes, depois de 
ser lida em voz alta na presença 
simultanea dos mesmos outor-
gantes e testemunhas, por mim 
referido notário. 

Coimbra, dose de Janeiro de ; 
mil novecentos e vinte e três. 

No juizo de direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2." oficio, correm 
stfus devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa que 
Manuel Simões Diogo e D. Ma-
ria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, residen-
tes no logar e freguesia de Cas-
telo Viegas, desta comarca, re 
quereram contra o Magistrado 
do Ministério Publico e interes-
sados incertos, afim de se habili-
tarem como únicos e universais 
herdeiros de seu irmão e tio Eu-
génio Simões Diogo,. solteiro, 
proprietário, morador que foi no 
sobredito logar e freguesia de 
Castelo Viegas, para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para haverem a sua herança. 

Para serem julgados como 
requerem alegam os habilitandos 
os seguintes fundamentos: 

Que Eugénio Simões Diogo, 
solteiro, proprietário, residente 
que foi no predito logar e fre-
guesia de Castelo Viegas, fale-
ceu no estado de solteiro — ab 
intestato — t sem descendentes 
ou ascendentes; 

Que os habilitandos são os 
únicos e universais herdeiros do 
referido Eugénio Simões Diogo, 
porque este era filho de José Ma-
ria Simões, também conhecido 
por José Simões "Diogo e de 
Maria d'Ascenção também co-
nhecida por Maria d'Assumpção, 
teve como únicos filhos que lhe 
sobreviveram os referidos Eugé-
nio Simões Diogo e Elisardo Si-
mões Diogo, tsmbcm conhecido 
por Elisardo Simões, e, tendo ía 
iectdo este deixou como única e 
universal herdeira sua filha a ha-
bilitanda D. Maria da Piedade 
Simões Morais; 

Que os habilitandos são os 
próprios que estão em juizo, e o 
habilitado é o proprio de que 
se trata. 

E pelo referido processo cor 
rem éditos de trinta dír,s a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, criando quais-
quer inter ssados incertos que 
se julguem com direito á heran-
ça do dito falecido Eugénio Si-
mões Di'igo, para na segunda 
audiência do juizo de direito do 
cível desta comarca, posterior ao 
praso dos mesmos éditos, verem 
acusar a sua citação e assinar se-
lhes o praso de três audiências 
para contestaram a me>ma justi-
ficação, seguindo-se os demais 
termos, 

As audiências do referido juí-
zo faZem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
no tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais, á 
Praça Oito de Maio desta cida-
de, por onze horas, não sendo 
dias de feriado, pois, neste caso, 
observar-se-hão as disposições 
legais aplicaveis. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do cível, 

Alexandre d'Aragão, . 

E m p r e g a d o 
Precisa-se para balcâOj na 

Pastelaria Central. 
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P y o n i d e da Basomotro 
C O l f D B R P l 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Geral tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço, pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são: 

Apreciação das contas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos artigos 2.° e 6.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 2 

Em boas condições e com 
renda baraía, o prédio do Largo 
das Ameias u.os 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 l.° X 

bUtmn utnr f lpí l 1 
Lfí lCbiy OLOl ilUUs 

ICsljyçados Milagrosos 
fsj p| apidamsnie debelani as 

I íoupiáões, TOSSES, sto. 

Miliíl 
lÉítiãl 
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O dividendo deste Basco do 
2." semestre de 1923 á razão de 
escudos 3J$0Q por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 3 

José Ferreira Valente. 
Alberto torreia, 
Salvador Rodrigues. 
Francisco Vilaça da Fonseca. 
Joaquim Martins do Amaral 

Chaves. 
Maria do Reparo Martins do 

Amaral. 
Alberto de Moura e Sá. 
Eduardo Luiz Marta. 

O notário, Jaime Correia da 
Encarnação. 

De qualidade garantida, para 
âftar serras. Vende a Transfor-
madora Limitad*. Rua da No-
gueira, 22. Te ld . 239, 1-v-s-X 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
Espadaneíra e Fala, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli-
vais, mata de sobreiros e eucali-
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só nurn andar, 
com ggua canalisada, casa de 
banho, retretes, telefone, pára-
r ios, casas para caseiro e currais 
para gados. 

Vende-se em globo, com mo-
bília ou sem ela, ou aos lotes, 

j servindo muitos destes para cons-
: íruir casas. 

Trata se na mesma quinta, 
ou em Coimbra, na rui Ferreira 
Borges, .JU3-2,0» 1 

Por escritura de 5 de Janeiro 
de 1924, lavrada nas notas do 
notário abaixo assinado, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
prsça girava s^b a firma JOA-
QUIM FERREi-RA & FILHOS, o 
que se torna publico para os de-
vidos efeitos. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1924, 

O notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. I 

m ' 

v e n d e m - s e 
Ninguém compre, sem con-

sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v-s—X 

1. Br. M e l de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6SÒ0. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Rua àa Rlfandega 
e i Q U E l R R D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-s?- aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

P f H H P ''ViríiPB sĵ  lilmliluik atSiflill ifô 
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Uenôem-se 
Para tratar, Nápoles & C.a, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabí). X 

jg Preparado sem rival, para a cura g 
| de Dermatoses, Herpes, Kqgemas £ 
| de todas as especiese outras doen- | 
| ças de péíe. Também evita e cura I 
| as infcçõe produzidas peias nava- | 
I lhas de barba. f 
3 Quem uma vez o experimentou, | 

nunca mais deixa de ô Usar, em jj 
casos seuieihantes. 'í 

Custa 5S00. Pelo correio mais í 
130. Vende-se em todas as farma- I 
cias e no Deposito-Farmacía Adria- g 
na, Praça da Republica - Coimbra, 

Gdll&ERHE D'ALBflQ0ERQ0E 
CL.INICÀ GERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1° 
A'9 14 horas 

GonsuSíorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolas, 78 

Artur Dias Pratas 
Aure l iano Viegas 
: : VIAS URINARIAS : : 
s : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 
CONSULTAS DAS 13 /ÍS lo 
• R" V 1 S C Q N I D E DA L\J7- S8-i.c 

Vendem se 
i s l i y i « partilhas os prédios da rua Ade-

E n c o n t r a - s e á ^ e n » . n'°s 5 1 a 5 5 e r u a d a s 

da na C a s a C r e s p o , Trata-se na rua da Moeda, 91 
c . _ r —Coimbra. 1-v-s—X 

r o a F e r r e i r a B o r d e s , 1 — r — — — - — - — 
e n o s k i o s q u e s d o ^ 0 Q 0 9 e t e n e o u p t 

At» n P l l m p / i f n ^ p Clinica Oeral e Vias Urinarias 
nr c ae n i m e a m a e o w w i t . . d« 13 4 . i « 
da i raça 8 de i la io. j prqçotía«moio f2s 

Uma casa com daas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a cima firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, ron da Aoeda, 87. 3 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados esplendidos. Resistencia garantida. 

peaiaos ú pafipiía lie cal u íolite, n; 
ESCRITO RIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

M&if nH i l U P f ^ l i i i i m P 1 H l i l l p m mim lly ^ B i l u y O I u y! 
x e m p l a r e s r a r o s 
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- - • Companhia òe Seguros - - -
Capital : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, ggricolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRAi 
CARDOSO & Cp (CâSã Havanêsa) 

liiiii ii mm 
Para melhor regularisação do 

serviço ds anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães & fa-
zer. 

A Administração 

seoe: PmaideMãio, 42-i:-oon 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possas mm m pritópi terras !§ palí 

R V i S O ^ O P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o s e u seguro, ôeue 

primeiro consultar as n o s s a s t a x a s 

mesma 
COIMBRA ^ 
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não surjam dificuldades de 
forma a tolher esta obra. 

Antes todos os esforços se 
devem congregar para a reali-
sação destes trabalhos que se-
rão o inicio da transformação 
da cidade baixa, ha tanto tempo 
tão reconhecida e reclamada. 

in 01 Imw 
COimBRR 

COIMBRA TU ÉS O LEITO 
ONDE SE DEITA O LUAR; 
MONDEGO CANTA COM GEITO 
CANTIGAS P'RA O EMBALAR. 

O MONDEGO DOS POETAS 
DA SAUDADE E DAS CANTIOAS, 
ANDA AGORA ENAMORADO 
DAS PERNAS DAS RAPARIOAS. 

RAPARIGAS E ESTUDANTES 
SÃO DUAS COISAS AMIGAS, 
SE UMA RIMA COM DESCANTES, 
A OUTRA RIMA COM CANTIGAS. 

AS TRICANAS E ESTUDANTES, 
NA MAIS SANTA COMPANHIA, 
COMPOZERAM OS DESCANTES 
QUE A OENTE CANTA HOJE EM DIA... 

MONDEGO VAI DE MANSINHO 
PELOS CHOUPAIS, SEM CANCEIRAS ; 
PASSA O TEMPO NO CAMINHO 
A FALAR ÁS LAVADEIRAS. 

José Crespo. 

Aniversários 
Fizeram anos, ontem: 
Os meninos Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão, e José Luís, filho do sr. 
Manuel Matias. 

Antonio Nunes Feio 
Cliarco José da Silva Zimbarra 
Fazem anos, hoje: 
Pompeu de Meireles Garrido 
Augusto dos Santos e Silva. 
João Augusto Marques Gomes 
A'manhã: 
O menino Antonio, filho do sr. Ar-

tur Pereira da Mota. 

Casamentos 
No sabado realisou-se no santuarlo 

de Nossa £ e n h o i a da Glória, na Vila 
Marini, ao Calhabé, o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Maria Helena Faria de 
Magalhães Pinto Basto, gentilissima fi-
lha do sr. Marcos Faria de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto, com o novel ad-
vogado sr. dr. Luís Maria d'Assls Tei-
xeira de Magalhães, filho do sr. dr. Luís 
Gonzaga d'Assis Teixeira, antigo juís de 
Direito. 

Testemunharam o acto, por parte da 
noiva, sua avó, a sr.* D. Crisanta Faria 
de Magalhães Ferreira Pinto Basto, e seu 
pai; por parte do noivo, seu pai e sua 
mãe D. Maria da Natividade d'Assis Tei-
xeira de Magalhães, representada por sua 
filtia D. Maria d'Assis Teixeira de Ma-
galhães. , 

Celebrou a cerimonia o rev.® Reitor 
da Sé Nova, sr. Alfredo do Amaral, que 
dirigiu aos noivos uma brilnanic alocu-
ção. Tanto a missa como a cerimonia 
do casamento foram acolitado pelo pai 
do noivo, nota enternecedora que bas-
tante impressionou a numerosa assistên-
cia. 

Sua Santidade Pio XI, dignou-se en-
viar aos noivos a benção Papal. 

Na corbeille da noiva viam-se riqui-
simas prendas, algumas de raro valor 
•rtistico. 

Em casa do pai da noiva teve depois 
logar um explendido copo d'agua, for-
necido pela acreditada Pastelaria Mar-
ques, de Lisboa. 

Entre a numerosa assistência recor-
da-nos ter visto as senhoras: 

D. Crisanta de Magalhães Ferreira 
Pinto Basto, D. Amélia d'Assis Teixeira 
de Magalhães de Mendonça, D. Maria 
Natalia Pereira Couceiro de Magalhães e 
Menezes (Felgueiras), D. Annie Furtado 
de Mendonça, D. Crisanta de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto Correia da Silva, 
D. Ofélia Jorge dos Santos Franco, D 
Alice Faria de Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Fernandes Marques, D. Berta Car-
valho da Silva Pinto, D. Silvia Ferreira 
Pinto Basto, D. Maria da Conceição de 
Assis Teixeira de Magalhães, etc., ete. 

E os srs.: Dr. Luís Gonzaga d'Assis 
Teixeira de Magalhães, dr. Clemente de 
Mendonça, dr. Antonio d'Assis Teixeira 
de Magalhães, Alexandre Furtado de 
Mendonça, Luís d'Assis Teixeira Coelho 
de Magalhães e Menezes (Felgueiras), 
Antonio Correia da Silva, dr. Manue' 
Fernandes Marques, Pedro de Abreu 
Franco (Restelo), Gabriel Coelho do 
Amaral Reis, etc. çic. 

Os noivos partiram para Arcos de 
Val-de*Vez, onde foram passar a lua de 
mel. 

fioentes 
Encontra-se gravemente enfermo o 

gr. D. João de Melo. 
— Também tem estado doente o dis-

tinto professor da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. João Marques dos Santos. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

Partidas • chegadas 
Com sua família esteve nesta cidade 

O sr. Ferreira Mesquita, director da C. 
P. Na sua visita á cld.-fde foram acom 
panhados pelo nosso respeitável amigo 
3r. dr. Mário Rimos aquém os ilustres 
visitantes manifestaram a sua grande ad-
miração por Coimbra. 

— Está em Coimbra, o tenente de ca-
g a r i a , sr, l « ( s de Melo. 

O i d o d a C i d a d e 

V A R I A S 
Verificamos, por ocasional-

mente ali termos passado ontem, 
que os trabalhos de construção 
dos novos armazéns e cais de 
mercadorias estão assumindo o 
maior desenvolvimento. Algu-
mas centenas de homens ali an-
dam empregados, e os diversos 
materiais de construção descar-
regados são aos montes. Os 
comboios, transportando pedra, 
tijolo e terra para as obras e para 
o alteamento a que se anda pro-
cedendo, são numerosos todos 
os dias. 

Quem verdadeiramente se 
interessa pelos progressos da 
cidade, sente grande satisfação 
em presencear tamanha e tão 
intensa actividade. 

Assim, não duvidamos que, 
no proximo verão, estejam con-
cluídas as obras dos armazéns e 
cais, e possam começar as do 
edifício da nova estação. 

— Também verificamos, na 
mesma ocasião, que proseguem 
as obras da muralha do cais do 
rio, embora vagarosamente. 

A estrada marginal, desde os 
armazéns da Colonial Oil para 
baixo, já se vê que a argará bas 
tante, talvez cerca de 7 a 8 me-
tros. 

Se essa estrada se podesse 
estender até á ponta extrema do 
Choupal, acompanhada da mu 
ralha protectora, que magnifica 
obra, que grande melhoramento 
não seria para Coimbra. 

Para já, porém, será alargada 
só até ao mirante do João Lopes, 
se não estamos em erro, e ainda 
é obra para três ou quatro anos. 

— Vão ser introduzidos al-
guns importantes melhoramentos 
no Café Restaurante de Santa 
Cruz, para o tornarem ainda mais 
atraente e confortável. 

Os seus proprietários não se 
poupam a esforços de toda a 
ordem para atingirem esse fim, 
correspondendo assim á simpa-
tia que tão merecidamente lhe 
dispensa o grande publico que 
o frequenta. 

— A Companhia Hortícola, 
do Porto, já enviou o seu pro-
jecto á Comissão do parque do 
t a m p o dos Bentos, devendo, 
antes do fim desta semana, ser 
recebidos os das restantes casas 
concorrentes. 

Os técnicos das casas que 
pretendem construir o parque, 
são da opinião que nessa obra 
não se gastarão mais de 12 a 14 
contos, exceptuando o largo 
passeio a pedrinha miúda que 
circundará todo o recinto, o pa-
vilhão para restaurante, o corêto 
è o mictoriò. 

A ideia do lago parece ter 
sido posta de parte pela Comis-
são do parque. Sendo assim, e 
como a Comissão de Iniciativa 
de Turismo destinou para a 
construção daquele 27 contos, 
temos que este ano se poderão 
fazer todas as terraplanagens, 
plantações e arruados. 

— A casa de Lisboa que com-
prôu á Camara o material da 
extinta fabrica do gaz, vai co-
meçar esta semana a levantar as 
canalisações das ruas e praças 
da cidade. • 

A referida casa já pagou a 
1." prestação, na importancia de 
cerca de 190 contos, tendo todo 
o material sido vendido por 
cêrca de 380 contos. 

Com o respeito devido á sua pes-
soa, entra hoje na nossa galeria esta 
ilustre dama, embora não seja de 
Coimbra, nem do nosso país, nem 
resida na nossa terra. 

Mas aqui viveu alguns anos e aqui 
deixou honrosa tradição do seu no-
me pelas festas de arte que promoveu 
e que abrilhantou com o seu concurso. 

Trocou a Lusa-Atenas pela sua 
linda vivenda numa das mais afama-
das vilas deste distrito e não muitas 
léguas afastada dela. 

O seu nome tem 3 silabas, entran-
do a primeira na palavra Saraiva e 
rimando as outras duas com Qiocunda. 

O apelido é arvore de boa madei-
ra que não dá fructo. 

MASCARADO. 

Ontem pelas 13 horas, um Sn-
! cendio destruiu, na Ladeira do 
| Seminário, dois barracões que 
j serviam de deposito de lenha. 
; pertencente? eo sr, Francisco M a -
* ria Bento. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L 4 Ç Ã 0 

SESSÃO DE 2-2-924 
Apelações eiveis.— Oliveira do Hos-

pital — José Nunes Júnior e mulher, con-
tra João Amaral e mulher.—Rei., J. Soa-
res ; Esc., Quental. 

Leiria- Antonio Bernardo Branqui-
nho e mulher, contra Lourenço Caseiro. 
— Rei., A. M. Gouveia; esc., Nogueira. 

Coimbra Alipio dos Santos Fonse-
ca, contra João Maria da Silva Constan-
tino.—Rei., Barata ; esc., Pimentel. 

Mangualde—Berta Soares Guimarães 
de Carvalho, contra Rosalina Soares Mar-
tinho.— Rei., A. Franco ; esc., Pimentel. 

Apelações crimes. — Cantanhede — 
Francisco Antonio Calado, contra o M. 
P.—Rei., Pereira Machado; esc., Pimen-
tel. 

Taboa — Manuel Nunes e Evaristo 
Joaquim Pinto e outros, contra o M. P. 
— Rei., Barata; esc., Nogueira. 

Agravos eiveis. - Ancião—A Fazenda 
Nacional, contra João Gonçalves.—Rei., 
A. Franco ; esc., Pimentel. 

Oliveira do Hospital—José Soares de 
Albergaria, contra Luciano Albino Gon-
çalves.—Rei., Campos de Melo; esc., Pi-
mentel. 

Taboa—Antonio Augusto Dias e mu-
lher, contra José Felicio e mulher e ou-
tro. Rei., J. Cipriano; esc., Quental. 

Agravo comercial. Covilhã Lucia-
no Gaspar, contra João Nave Catalão & 
Filhos,Sues. Rei., Barata; esc., Quental. 

Agravo crime. — Cantanhede — José 
Francisco Arribança e outros, contra o 
M. P. e Manuel de Seiça e Castro e ou-
tros. — Rei., J. Sereno; esc., Nogueira. 

Civ l e Comercia l 
AUDIÊNCIA DE 4 DE FEVEREIRO 

3° oficio, Calisto: Acção de pro-
cesso ordinário, requerida por Francis-
co Francisco França Amado, solteiro, 
maior, proprietário, contra Miguel Bra-
ga, casado, proprietário, ambos desta 
cidade. - Advogados, drs. Fernando Lo-
pes e Ricardo Lopes. 

4." oficio, Brito: Acção de proces-
so ordinário, requerida por Henriques 
Pedro & Vieira, firma desta cidade, con-
tra Miguel Carvalho Rosinha, comercian-
te e industrial, de Figueiró dos Vinhos, 
e José dos Santos Godinho, comerciante 
em Coimbr^. - Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

- Acção de divorcio, requerida por 
Virginia Sartoris Falcão Machado, casa-
da, desta cidade, contra seu marido Ma-
nuel Falcão Felix Machado, também des-
ta cidade. — Advogado, dr. Camilo Va-
lente. 

5.° oficio, substituto, Qraça: Car-
ta precatória para nomeação de louva-
dos e avaliação de bens, extraída do in-
ventario ortanologico por óbito de José 
Gaspar Coutinho, do logar da Gandara, 
freguesia de Ançã, comarca de Canta-
nhede, em que é inventariante a viuva 
Justina da Silva Coutinha. 

sor aiaa 
por 9 Mu 

Saia a is-
nal i i i ta , 

a o 
Com a assistência de alguns 

milhares de pessoas, realisou-se 
no domingo passado o encontro 
entre a Associação Académica e 
o Sporting Club Portugal. 

A victoria coube ao club cam-
peão de Portugal pelo ele/ado 
score de 9 bolas a 0. 

Depois da brilhante victoria 
A. A. team dos académicos sobre 
o Salgueiros do Porto, o interes-
se em presencear a luta entre os 
campeões de Coimbra e Lisboa, 
era grande. 

Contra a espectiva geral a 
Associação Académica jogou in-
feriormente e sem moral, princi-
palmente na segunia parte. 

O Sporting fez uma exibição 
cheia de beleza de passes curtos 
e precisos. Filipe Santos, Portela 
e Emilio Ramos jogaram admí 
ravelmente. Ferreira e Jorge Vi 
eira intercetaram com precisão 
fornecendointeligentemente jogo 
aos avançados. João Francisco 
Carlinhos, Alves e Torres Pereira 
jogaram bem. 

As bolas foram marcadas a 
l.a por Emilio Ramos a 2.*, 3." e 
5.a por Alves, 4.a, 6.", 7.a e 8. 
por João Francisco e a 9." por 
Carlinhos. 

Na Associação Académica Ga-
lante, Miguel, José Afonso e Ju-
venal jogaram bem. 

Os restantes jogaram bastante 
mal. Esquivel e Ferreira Keeper 
tiveram a sua pior. tarde. Ten-
deiro um elemento nulo. Pru-
dencio regular na segunda parte. 

A arbitragem a cargo do sr. 
Figueiredo, dos Salgueiros do 
Porto, imparcial. 

* • • 
Foram os seguintes os resul 

tados dos desafios de 3.88 cate 
gorias, do campeonato de Coi 
mbras 

A Associação Académica ven-
ceu o Onze Branco por 8 b las 
& 2, e o União venceu o Aviz 
por 3 bolís a 1, 

Eis o resposta que o 5 e -
naòo Universitário 
deu ao oficia ào sr. 
ministro õa Instru-

ção 
Exm0 Senhor Ministro da Ins-

trução Publica: o Senado da 
Universidade de Coimbra tomou 
conhecimento, com profunda ma 
gua, do oficio que V. Ex.a se di 
gnou dirigir-lhe. 

Em primeiro lugar pede li-
cença para lembrar a V. Ex." que 
os seus membros, em que se con-
tam os mais antigos professores 
da Universidade, são homens 
de ordem; e, como tais, não es 
quecem o respeito que devem 
aos seus superiores hierárquicos, 
à sua função de educadores e a 
si proprios. 

Julga V. Ex.a menos ponde-
rada a moção de 21 do corrente; 
e âo Senado afigura-se que V. 
Ex.a não dispensou ao texto dessa 
moção as honras duma leitura 
atenta e cuidadosa. 

Todo o oficio de V. Ex.8 as-
sentpi na pressuposição de dois 
factos essenciais: 

1.° — Que o projecto de re-
organização da Secretaria Oeral 
da Universidade, remetido em 
Outubro de 1923, era do conhe-
cimento e da responsabilidade 
do Senado; 

2.° —Que o segundo consi-
derando da moção, em que se 
aludia à demora na resolução de 
assuntos que interessam profun-
damente à vida da Universidade, 
tinha em vista lamentar que o 
referido proj cto ainda não hou-
vesse obtido aprovação. 

Permita-nos V. Ex.a a decla-
ração respeitosa, mas p*rentó-
ría, de que ambas as suposições 
são infundadas. 

O projecto de que acima se 
fala nunca foi submetido à con-
sideração do Senado; o Senado 
desconheciaabsolutamente o con-
teúdo e os termos de tal tenta-
tiva de reorganização. 

Não podia, portanto, o Se-
nado querer referir se ao men-
cionado projecto quando pôz em 
relêvo a inutilidade das instân-
cias do Reitor para serem resol-
vidos assuntos que interessam 
profundamente à vida da Uni-
versidade. E seria, na verdade, 
estranho e ridículo que o Se-
nado reputasse de interesse fun-
damental para a vida universitá-
ria a questão da composição 
burocrática da Secretaria Oeral. 

O Senado quiz aludir, no seu 
considerando, a outros assuntes, 
tais como, por exemplo, a ques-
tão dos 50 contos devidos à Uni-
versidade e a do provimento de 
lugares técnicos, que há muio se 
arrastam perante as Instancias Su-
periores e cujo adiamento tem 
causado os mais graves emba-
raços. 

De certo que não cabem a 
V. Ex.* responsabilidades na de-
mora da resolução dos assuntos 
indicados; nem o Senado quiz 
imputar lhas: a frase «estão há 
muito pendentes" não podia vi-
sar uma pessôa que só há um 
mès exerce o cargo de Ministro 
da Instrução 

Mas é que causa na verdade 
tristeza vêr por um lado como 
são vetadas ao abandono, por 
parte dos poderes públicos em 
geral, pretensões justíssimas da 
Universidade e observar por ou-
tro lado como se dfeide com 
tão vertiginosa rapidez um caso 
de simples interesse particular. 

Do que fica expôsto resulta 
que não há, na atitude do Se-
nado, a contradição apontada no 
oficio de V. Ex.a 

OSenadocoerentementeman-
tem o seu ponto de vista: que 
o lugar agora provido bem po-
deria ser extinto sem prejuízo 
para o serviço. 

Quanto ao modo como foi 
feita a nomeação para o lugar de 
Oficial Maior, vago há dois anos 
sem o menor inconveniente, não 
o aprecia o Sanado para evitar 
nesta exposição notas irritantes. 
Entretanto não p de eximit-sc a 
notar que nenhuma insiâ )ci? foi 
feita, por parte do Reitor pnra 
que a prop sta ou prrjeeto ti-

] vess? an lsmento rápido, como 
v, r * 

seu oficio; e em face disto pa-
rece ao Senado que pouco a pro-
pósito foi invocada, no Decreto 
de nomeação, a urgência de ser-
viço. 

Teve o Senado conhecimento 
dos motivos que determinaram 
o pedido de demissão do Reitor 
por intermerdio dos Directores 
das Faculdades a quem o Reitor 
apresentou os seus cumprimen-
tos de despedida, depois duma 
sessão da Junta Administrativa. 
E, expôsto o modo como as coi-
sas se tinham passado, o Reitor 
acentuou que se considerava 
amesquinhado e diminuído na 
sua autoridade, acrescentando 
não haver posto logo a questão 
de confiança nas duas conversa-
ções que com V. Ex.a tivera em 
Lisboa por estar longe de se su-
por perante um facto consuma-
do: ignorava em absoluto que o 
Decreto da nomeação já estives-
se publicado no Diário do Oo 
verno e. esperava naturalmente o 
momento de ser ouvido para 
então dizer da sua justiça. 

Em face de tudo isto, não 
podia o Senado deixar de repu 
tar juito e bem cabido o meiin 
dre do Reitor, a quem haviam 
sido prometidas facilidades e ga-
rantias excepcionais, a "> ser viva-
mente iríítado pelo próprio Se-
nhor Presidente da Republica 
para aceitar o cargo de Reitor 
da Universidade. 

O Senado não levantou nem 
discute a questão da legalidade 
da nomeação; apenas exprimiu 
o seu sentimento por esta se ter 
feito em condições e circunstan-
cias que afectaram o prestígio 
do Reitor; emanifestou-se sobres 
saltado perante a iminência de 
deixar á Reitoria da Universida-
de pessoa que tanto se tem em-
penhado pelo engrandecimento 
deste velho instituto. 

E' este o verdadeiro espirito 
da moção de 21 do corrente, em 
que não há propositos de agres-
são ou censura para quem quer 
que seja. 

Queira V. Ex.a aceitar os 
protestos da nossa maior consi-
deração. — Saúde e Fraternida-
de.—Sala das Sessões do Senado 
da Universidade de Coimbra, em 
26 de Janeiro de 1924.—O Pre-
sidente, (a) Dr. Eugénio de Cas 
tro e Almeida. 

OQITUArç iO 
Subitamente, faleceu o sr. Al-

bino Seco, marchante desta ci 
dade. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi muito concorrido. 

Era pai do industrial, sr. Ar-
lindo Seco, cunhado do nosso 
amigo sr. José Maria Henriques 
e sogro do nosso amigo sr. Má-
rio Simões. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Na sua residencia, na Es-
trada da Beira, faleceu o abas-
tado proprietário, sr. Antonio 
Rodrigues. 

—Em Azambuja, faleceu hoje 
o sr. Jaime Artur Mota, que du-
rante alguns anos residiu nesta 
cidade, onde era muito conheci-
do e estimado. 

Era pai do sr. dr. J | ime Ar-
tur da Mota Júnior, que há dois 
anos aqui concluiu a sua forma-
tura em Medicina. 

As nossas condolências. 
— Também faleceu a menina 

Manuela Cortinhas, filha de José 
Maria Cortinhas, que contava 
apenas 5 anos de idade. 

Sentidos pesames. 

Beneficencia 
O sr. dr. Antonio Lopes de 

Morais, residente no Porto, en-
viou nos a quantia de 150$00 
para distribuirmos pela Miseri-
córdia, asilos da Infancia Desva-
lida e dos Cegos, sufragando as-
sim a alma de seu saudoso irmão, 
dr. Francisco Lopes de Morais. 

Ao geperoso bemfdtor agra-
decemos o seu donativo, a cuja 
distribuição vamos proceder co-
mo é seu desejo. 

LOTERIft 
A 9 de Fevereiro 
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A nova estacão das 
Ameias e â linha da 

Louzã 
Construída a nova estação 

central das Ameias, cujos traba-
lhos devem começar no ano cor-
rente, a linha do caminho de 
ferro da Louzã ficará erçire a es-
trada marginal do riç> e o edifi-
do da nova^estação, que, como 

Te sabè, terí^-principal fachada 
voltada para a Avenida Navarro 
e o Largo das Ameias. 

A estrada marginal do rio es-
tá previsto que terá um dia de 
ser muito alargada á custa da-
quele, desaparecendo a rampa do 
chamado porto das Ameias. Fi-
cará, mais ou menos, da largura 
que se está dando a essa estrada 
dos armazéns de petroleo da Co-
lonial Oil para baixo. 

Os engenheiros da Compa 
nhia consta-nos que preveem isto, 
tendo em vista o grande aumen-
to de trafego que terá, no futu 
ro, a linha da Louzã, quando 
prolongada até a Arganil e dos 
concelhos industriais da Beira 
Baixa, como está projectado. 

Os trabalhos do seu prolon-
gamento até Qoes começam, co-
mo se sabe, na próxima prima-
verá. 

Alegrai-vosópovol 
Santo Inácio da Baixa Cali-

fórnia, é a terra onde se vive 
mais tempo. 

Uma pessoa que ali morra 
com 90 anos, é considerada co-
mo morrendo na flor da idade. 

Actualmente existe ali um jo-
ven com 185 anos, possuindo 
excelente memoria, bom apetite 
e grande agilidade. 4 

Já se vê que é um esquecido 
da vida que a morte não encon-
trou ainda com a sua foice. 

E' notável também que os 
habitantes daquela localidade são 
os maiores bebedos da Califórnia. 

Não quer isto dizer que se 
deitem para aí a embriagar-se a 
torto e a direito, porque cá os 
grandes bebedores são os que 
morrem mais depressa. 

Foi um viajante francez que 
trouxe, esta informação para a 
Europa. 

Não será isto um novo pro-
cesso de fazer reclame do álcool? 

Provavelmente o tal francês 
é caixeiro viajante dalguma casa 
de exportação de vinhos! 

ifios si km 
Aniversários 

- Fazem anos, hoje i 
A menina Celeste Ferreira de Sá 

j. D. Hermínia Sousa Trindade 
1 D. Maria do Pilar Tavares Rosado 

* D. Julia Isabel Pinto d1 Almeida 
j? D. Maria José Madeira Toscano 

D. Maria do Carmo Ribíiro. 
A'manhã: 
D. Maria Teresa Cabral Metelo Perei-

ra de La Cerda 
D. Maria da Conceição de Melo Qar* 

tido Meireles 
D. Leonor Firmo 
D. Ilda Madeira de Carvalho 

» Lutero Correia Rosa 
Dr. Francisco Victor Duarte 
Tenente-coronel José Coelho Correia 

Ai Cruz 
Carlos Ruivo da Costa. 

Nascimentos 
Na segunda-feira deu í luz uma me-

nina a sr.* D. Maria Madeira Neves, de-
dicada esposa do sr. Jo2o da Costa Ne-
ves, encontrando-se a parturiente e filha 
bem. 

Os nossos parabéns. 

Partidas « chegadas 
Embarcou ha dias para Manaus, 0 

nosso querido ainigo e conterrâneo, sr. 
Manuel Mesquita, que conta em breve 
regressar a esta cidade. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
- E s t e v e em Coimbra, dando-nos » 

honra da sua visita, o que muito nos pe-
hhorou, o sr. dr. Antonio Monteiro da 
Çosta, ilustre professor d < Escola Supe-
fior de Medicina Veterenaria, de Lisboa. 

Este nosso querido amigo é fíího do 
nosso antigo assinante sr. José Antonio 
Munteiro da Costa, proprietário e resi-
dente na Carapinheira, 

- T j m b e m nos deu o prazer da sua 
visita o distinto jornalista e e sa i tor de 
Avei- sr. Marques Gomes. 
" A|r«desemos muito penhorados, 

ÉiiiÉ I É Í Í 
H i i i l l i susto 

Os alunos do Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, 
Escola Industrial de Brotero e 
Escola Comercial de Coimbra, 
reunidos em sessão magna no 
dia 4 de Fevereiro pelas 21 ho-
ras, numa das dependencias do re-
ferido Instituto, resolveram apre-
ciar a tão debatida questão da 
extinção do primeiro destes es-
tabelecimentos íie ensino. 

A mesa foi constituída pelo 
sr. Antonio Martins, presidente, 
secretariado pelos srs. José Au-
gusto Monteiro e José Portugal 
Simões Amaro. 

Aberta a sessão foi concedi-
da a palavra ao aluno João dos 
Reis, que ilucidou a assembleia 
do que se ia tratar e fez algumas 
considerações, apresentando por 
fim em nome da comissão inicia-
dora do movimento, a seguinte 
moção, que foi aprovada por una-
nimidade e que acompanhada de 
um oficio foi enviada ao ex.mo 

sr. Ministro do Comercio: 
Os alunos do Instituto Industrial e 

Comerciai de Coimbra, Escola industrial 
de Brotero e Escola Comercial de Coim-
bra, vivamente alarmados com a nota 
oficiosa e noticias de varia ordem sobre 
a projectada extincção do primeiro des-
tes estabelecmentos de ensino, que a 
efectivar-se viria comprometer grave-
mente o ensino técnico ministrado nesta 
cidade, e tolher muitas carreiras já ini-
ciadas, considerando que a cidade de 
Coimbra pela sua população, peio seu 
extraordinário desenvolvimento indus-
triai e comercial, e pela sua situação 
geografica, amplamente justifica a exis-
tencia de escalas de todos os graus deste 
ensino; tendo em atenção a elevada fre-
quencia destas escolas e finalmente as 
suas justificadas apreensões, pelo futuro 
do ensino técnico desta cidade, visto 
que uma medida de excepção para Coim-
bra, não filiada numa remodelação geral 
deste ensino, já de si odiosa, pode cons-
tituir um precedente que afecta grave-
mente a manutenção e a integridade das 
outras escolas, resolvem levar ao conhe-
cimento de s. ex * o Ministro do Co-
mercio: 

O seu protesto contra a-anunciada 
extinção do Instituto Industrial e Co-
mercial; , 

O seu veemente desejo de junta" 
mente com a manutenção integral de 
todos estes estabelecimentos de eusino, 
lhes serem concedidos todos os meios 
indispensáveis para se tornar mais pro-
fícua e eficiente a sua acção, dando-lhes 
instalações condignas e não regateando, 
amplas dotações para os s íus laborato-
rios e oficinas; 

E finalmente a sua lndignaç3o pelos 
mal dissimulados propositos de se esbu-
lhar a Escola Industrial e o Instituto, do 
edificio que lhes foi legalmente concedi-
do, e que é o itnicô em Coimbra que se 
adapta á Instalação, funcionamento e 
progressivo melhoramento, das suas 
condições materiais, em vista da impos-
sibilidade no presente e num futuro 
proximo, de se construírem edifícios 
expressamente destinados a estas es-
colas. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1924.— 
A comissão iniciadora do movimento* 

Falaram vários alurlos, protes-
tando todos Contra a anunciada 
extinção do Instituto e ao mes-
mo tempo pedindo, não só a sua 
conservação como a dos demais 
estabelecimentos de ensino té-
cnico, e dotações necessarias pa-
ra cOmpra de material de ensino 
e a construção de novas oficinas 
para a Escola Industrial de Bro-
tero que tão pessimamente estão 
instaladas. O aluno José Lobato 
de Vasconcelos, propõe que se 
oficie ás diferentes escolas técni-
cas de Lisboa e Porto para que 
nos secundem neste movimento, 
pedindo ao ex.m° Ministro do 
Comercio a conservação destes 
estabelecimentos de ensino, o 
que foi aprovado, assim como, 
dar conhecimento do resultado 
da reunião aos respectivos dire-
ctores e saudar toda a imprensa 
que se tem manifestado a favor 
desta causa. 

Por proposta de José Augus-
to Monteiro, foi aprovado por 
unanimidade a publicação duma 
carta aberta ao Ministro do Co 
mercio. 

João 

to Mouteiro, José Lobato de 
Vasconcelos Galvão, José Portu-
gal Simões Amaro e Alvaro Eli-
zeu. 

Foi lido e aprovado um pa-
recer apresentado por Albertino 
Marques, o qual é do teor se-
guinte : 

Os alunos do ensino técnico de 
Coimbra, reunidos afim de apreciarem 
e resolverem sobre as campanhas de 
descredito que sobre a Escola de «Bro-
tero» se tem feito, entendem que é seu 
dever esclarecer o publico do seguinte: 

1 . ° - Q j e a sua decadentia tem ori-
gem desde o terrível incêndio que, em 
12 de Janeiro de 1917, lhe destruiu todo 
o seu mobiliário e material escolar, pou-
pando apenas algum material 4a auja de 
física e da biblioteca, que é importantís-
simo. 

2 . ° - Q u e as mudanças e péssimas 
instalações que a esta Escola foram dadas 
depois desse incêndio, tem sido a causa 
principal de tão grande ruína. 

3 . ° - Q u e as suas oficinas, tem sido 
sempre más, mas que depois do incêndio 
ficaram em estado tal que não possuem 
as mínimas condições pedagógicas nem 
higiénicas, estando todavia ao serviço 
da instrução da mocidade, que terá de 
honrar o futuro do país. 

Por isso pedem ao Estado a conser-
vação da sua Escola, de tão gloriosas 
tradições, dotando-a com oficinas, mate-
rial escolar e mobiliário condignos, e 
que a sua instalaçao se mantenha no 
edificio onde se encontra, atendendo á 
sua situação, que é o centro industrial 
e comercial desta cidade, 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1924. 

im bí mm 
O sr. dr. Anselmo de Andra-

de, espinto brilhante de econo-
mista, fez reeditar o seu esplen-
dido trabalho, Viagem na Es-
panha, que, sem sombra de exa-
gero, tem alcançado um legitimo 
sucesso literário. Ha ali paginas 
duma beleza fecunda, onde se 
revela uma Incida inteligência e 
uma invulgar erudição. 

Passa por elas toda a Es-
panha intelectual, mística, tau-
romaqulca e amorosa, os perfis 
trágicos ds D. Quixote, D. fàSo 
Tenorio, Filipe II e a sombra 
apocalitica do Escurial, 

A edição, perfeitíssima e ex-
tremamente cuidada, é da Coim-
bra Editora, a mais importante 
etn preza livreira do pais. 

" Hispania „ 
Principiou a sua publicsção 

em Lisboa um interessante se-
manario com este titulo, escrito 
em espanhol e orgão em Portu-
gal da colonia espanhola residen-
te no nosso país. 

Propõe-se a bem redigida fo-
lha afirmar a provada e histórica 
superioridade da Raça forte do 
Iberis, tornando Íbero-America-
no, herdeira da civilisação latina 
e creadora dessa trande e moça 
civiiisação transatlantica. 

Por todo o jornal, de exce-
lente aspecto, sobressaiem as 
melhores palavras para a nossa 
Nação proclamando com as mais 
leais expressões a necessidade 
dum entendimento sincero entre 
os dois povos irm3os. 

Pelo que vimos, podemos 
apreciar o cuidado posto na co-
laboração, queé verdadeiramente 
escolhida e pensada. 

Ao novo colega as nossas 
sinceras saudações. 

Por outro lado, propõe-se 
ainda combater a ignorancia que 
separa os dois povos peninsula-
res, assegurando o trabalho das 
elites em tal sentido e procuran-
do dar solução pratica ás con 
versas e brindes dos diplomáti-
cos nas chancelarias, nos ban-
quetes e nas recéções. 

Propondo-se conseguir do 
governo espanhol a protecção e 
amparo para a Colonia, tornando 
conhecida a sua força colectiva 
e prestigiada a sua actividade, 
procura realisar também a crea 
ção em Lisboa da Casa de Es-
panha. 

dos Reis propôs que 
fosse nomeada uma comissão, e 
que essa comissão ficasse em 
sessão permanente aguardando 
resoluções do Governo, o que 
foi aprovado. A comissão ficou 
composta dos seguintes alunos i 
Antonio Martins, Albertioo Mar 
tiuei, João dos Reis, José August 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra.— Permitame sr. Director que tome 
a liberdade de o felicitar vivamente, pe-
los incitamentos incessantes e eloquen-
tes que faz a favor dos progressos de 
Coimbra. 

Sem a menor duvida sequer, se pode 
estabelecer um paralelo entre a nossa 
cidade d'agora e a Coimbra d'outros 
tempos. O seu desenvolvimento é cons-
tante e realisado com vertiginosa rapidez 
em todos os seus ramos de actividade 
economica e social. Este facto que se 
está igualmente verificando por todo o 
paiz, vem confirmar vigorosamente o 
traço iminente do portuguêz d'hoje, que 
quer resgatar muitos anos de inércia, 
indiferença e abatimento, lançando-se 
com intrepidez em realisações, que de-
mandam iniciativa, trabalho e magnificas 
faculdades d'acçâo. 

E' por isso que incitar os progressos 
de Coimbra em todos os aspectos da sua 
vida citadina, é contribuir não só para 
o seu aformoseamento, mas também 
pelejar pela riqueza bem necessaria á 
prosperidade dos seus habitantes. 

Num dos seus últimos números re-
feria-se a Qazeta de Coimbra á rua da 
Sofia, notando-ihe com razão a sua des-
elegancia e a falta de estabelecimentos 
de certa ordem, que a tornem mais agra-
davel, mais moderna e mais progressiva. 

A Sofia apesar do impulso dado com 
a abertura da rua Fabril que ha-de ser 
o inicio da futura trausformação da rua 
e da sua area, que é caracteristicamente 
industrial, também vincado o seu ar an-
tigo e evocador de velhas e gloriosas 
tradições. 

O seu melhor estabelecimento co-
mercial e industrial, instalado no Palacio 
Amial, e que pertence á firma A. Ama-
do, Lda., ainda que o exterior o não re-
vele, significa interiormente uma magni-
fica adaptação, que o torna nesta cidade 
modelar no genero, devido á inteligente 
e comprovada competencia daqueles in-
dustriais. 

Mas apesar das modificações que se 
vão lentamente introduzindo na Sofia, 
ela acentua bem o seu caracter medieva! 

fradesco nos vastos e desmanchados 
casarões que a ornam. Mas sr. Direc-
tor é de jusiiça e de dever aproveitar 
todas as ocasiões que se nos ofereeem, 
para lhe tentar modificar a fisionomia. 
Fala-se agora com insistência em trans-
ferir para Lisboa a guarnição e as equi-
ptgens da Companhia de Administração 
Militar aquattelada naquela rua. Se as-
sim é e se essa transferencia fôr por 
diante, parece me sr. Director que temos 
uma óptima ocasião de aproveitar aquele 

uartel, instalando lá o famoso Palacio 
'a Justiça com todas as suas repartições 

espalhadas por diferentes cantos de Coim-
bra. E ainda podíamos ir mais longe 
instalando interiormente naquele quartel 
a cadeia, tranfeiindo a do seu actual lo-
cal, que, como muito bem sabe, deixa 
muito a desejar. * -

Com certeza para tudo isso será ne-
cessário dinheiro, que também se pode 
conseguir", pois a velha cadeia e o seu 
logar renderão o bastante para fazer no 
quartel dá Sofia todas as modificações a 
adaptações exigidas. 

Creio bem que ãe se podesse em-
preender esta iniciativa a Sofia ficaria um 
pouco alterada no Seu movimento, na 
sua vida própria e no seu aspecto rigido. 

Deixo sr. Director ao seu cuidado 
este alvitre, se ele merecer o seu acolhi-
mento e fòr d'gno de figurar no seu ve 
ho programa de constantes reformas 
oimbiSs. 

Agradecendo-ihe a publicação destss 
inhas subscrevo>mo com toda a consi-

deração, de v. etc. - Um ãssidúo leitor. 

Pela Politica 
Não é exacto que o capitão 

sr. Abel de Almeida seja propos-
to candidato a deputado pelas 
comissões politicas do P. R. P,, e 
ainda que o fosse não aceitaria 
tal encargo* 

f l í ^ u a d a m a d a l e n a 

Pela repartição de obras da 
Camara, já se iniciaram alguns 
trabalhos que se prendem com 
a próxima expropriação das ca-
sas e terrenos necessários para 
o alargamento e prolongamento 
até aos Oleiros, da rua da Ma-
daléna, que, mais tarde, será am-
pliada até ao Arnado, e, depois, 
até Fóra de Portas. 

A rua da Madaléna, que, co-
mo se sabe, começa no Largo 
Miguel Bombarda, junto ao Ban-
co de Portugal, ficará sendo uma 
das principais ruas da cidade e 
das de maior movimento indus-
trial e comercial. 

E' uma boa obra que a actual 
Camara procura realisar. 

Por viajarem de graça 
Ontem á chegada do rápido 

do Porto, foram presos na esta-
ção do caminho de ferro desta 
cidade, nove estudantes que re-
gressavam do Porto sem bilhete. 

Eram aguardados por duas 
forças da G. N. R„ uma de ca-
valaria e outra de infantaria, os 
quais vieram escoltados para o 
quartel do Pateo da Inquisição. 

Um numeroso grupo de aca-
démicos tentou manifestar-se em 
frente do quartel, mas uma força 
de cavalaria impediu lhes a pas-
sagem ao cimo da rua Dr. Pedro 
Roxa. 

Os presos foram postos em 
liberdade ás 23jhoras. 

Cuiuiiii è pratas 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra são convocadas todas as 
praças licenciadas da classe de 
1922, residentes neste concelho 
e pertencentes á Companhia de 
Telegrafistas de Praça e á 3.* 
companhia do batalhão de tele-
grafistas de campanha, as quais 
devem apresentar-se imediata-
mente no quartel general da 5.a 

divisão, para serviço extraordi-
nário. 

OQITOflRIO 
D. lacto òe (Tielo 

Victimado por doença cardía-
ca, faleceu ontem o sr. D. J ão 
de Melo, professor de equitação 
da Escola Nacional de Agricul-
tura, logar que exercia desde 
1886, em que veio para Coimbra, 
para a caudelaria nacional, fican-
do depois a exercer o mesmo 
cargo na referida Escola. 

O extinto gosava da maior 
consideração e estima pelas qua-
lidades que tanto distinguiam o 
seu caracter, e que o tornavam 
uma figura em evidencia no 
nosso meio. 

Era filho dos falecidos vis-
condes d'Oliveira e contava 75 
anos de idade. 

Tendo vindo para Coimbra 
ha tantos anos, afeiçoou-se a es-
ta cidade como se fosse daqui 
natural, conquistando as maiores 
simpatias e grande numero de 
amigos e admiradores. 

Foi um professor de equita-
ção distintíssimo e como tal to-
mou parte em algumas festas 
desportivas, montando cavalo» 
em liberdade magnificamente en-
sinados. 

Era natural de Oliveira do 
Douro (Gaia), casado com a sr." 
D. Guilhermina de Melo e pai 
do sr. Luís de Melo, tenente de 
cavalaria. 

A' família do saudoso finado 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Â U m S n P R E C i S A - S E 
- C L i e l i i c t U explicador para 
2 êlunos. Resposta a esta re-
dacção a S. A. 1 

aaca PBsisi 

Teatro Avenida 
Tem obtido grande êxito tto 

Teatro Avenida, onde se teem 
exibido já ha dias, o conhecido 
artista Vilar e o dueto Les Jerco-
lis, que todas as noites são mui-
to aplaudidos. 

Vilar dá-nos em todos espe-
ctáculos novos e interessantes 
números, assim como Les Jerco-
lis> 

Feliz terra 
Dos jornais de Lisboa, ontem 

chegados a Coimbra; 
Encontra-se no Tejo o vapor Qlaucõ, 

do Comissariado dos Abastecimentos, 
que ha nove dia3 partiu para Cabo Bran-
co, trazendo a bordo 65 toneladas de 
pescado, que hoje será posto á venda 
nos locais do costume, aos preços se 
guintes: Cachucho, 1$60; goraz, 3$00; 
marmota, 2$60; pescada, 3$40; e pargo, 
2$40. * 

E o Lisboeta ainda se insur 
ge contra a carestia da vida, 
quando ele vive em maré de ro-
ses em relação a Coimbra, onde 
o kiio de pescada custa 10$00 
regulando o outro peixe que 
eles adquirem entre 1$6Q e2$ô0 
o kilo, entre 6$00 e 7$00. 

E como só l isboa é o país. 
certamente, que um kiio de ba 

í tatus ali não cuíta 1Í2G o kijo* 

Assinaturas pagas 
913-B-Vir iato Teixeira, até 24 de 

Abril de 1924. 
9 8 1 - D . Eugenia Simões Cantante, 

até 10 de Julho de 1924. 
1 0 9 2 - D r , Antonio de Carvalho Sa-

raiva, até 31 de Dezembro de 1924. 
Os nossos agradecimentos. 

\ RETRATOS I 
Sempre direito e com aparência 

de novo, nem lhe abundam os cabe-
los brancos, nem os anos lhe fazem 
mossa. 

Parece a mocidade permanente! 
Deve estar farto de vêr peças e 

de vêr actores, e também na scena 
já deu o seu contingente, mas n l o 
como profissional. 

Tomou medidas a muita gente, 
mas agora ha muito que lhas tomam 
a éle. 

O seu nome e sobrenome fazem 
lembrar duas personagens notáveis 
do Novo Testamento; seguem-se 
dois apelidos, um vulgar, de que ha 
mais na sua vUnhança, e depois uma 
palavra com duas sílabas: a 1." letra 
do alfabeto e uma coisa que pega 
como betume. 

MASCARADO. 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
qae também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão sómenfe Bel-
mira Martins, proprietária, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe que seu marido Joaquim Gon-
çalves Rama Júnior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidadc 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casa l vem 
por este meio declarar para os devidos c 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 

arilns ferreira Barbosa 
(Segue-se o reconhecimento) 
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Pedem nos 'para chamarmos 

a atenção das autoridades com-
petentes para reprimir a matan-
ça clandestina de suinos, no To-
vim, onde a carne é vendida ao 
publico sem a devida inspecção 
sanitaria. 

• • • 

Alguns moradores do Arco 
do Ivo vieram á nossa redacção 
para pedirmos á Camara Muni-
cipal que mande reparar a lam-
pada da luz electrica que ali se 
encontra ha bastantes dias sem 
dar luz. 

E' conveniente que a Camara 
atenda este justo pedido para 
evitar que se cometam diversas 
scenâs, que a escuridão tem pro-
tegido. 

lia por aí outras lampadas 
que não iluminam, precisando 
ser substituídas. 

"Meteoro,, 
Por declaração que nos foi 

enviada em carta pelo sr. José 
de Melo Santos, com data de 4 
do corrente, deixou este senhor 
desde aquela data os cargos de 
secretario e editor do Meteoro 
e Meteorolito, deixando também 
a Redacção e Administração 
destes jornais de ser na Praça 
da Republica, 36, e passando a 
sê-lo na Rua da Moeda, 12-14, 
nesta cidade. 

Eaz-se esta declaração para 
conhecimento da Imprensa e de 
todos os subscritores do Meteoro, 
pois são êles, com o director, 
que constituem a empreza destes 
jornais. 

Coimbra, ô de Fevereiro de 
1924.—O Director, David Agria. 

Ven-
de Antiguidades 

camas, armários, mesas, etc., Sa-
raivaNunes, Casa do Sal. 2 

Autõmovel Efffift 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 4 

£utomovel da marca 
IDEAL, 2 

lógares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 
; Infirmações, José F. Gali 
nha. 1 

A u t o m o v e í ^ , 
18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34— Coimbra. 4 

Arrenda-se 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
D.° 50 1.° 1 

Arrenda-se Se
r
s° R. 

Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A n u a ç a o s S T S í : 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Armação 
té, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 1 

Alugam-se^SS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra cojp. 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 

Gasa 
oio Maia. 

Vende-se nos Olivais, 
Para trarar, com Anto-

Í I Q OQ Vende-se uma na rua 
d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. 
fia RA grande com quintai, ca-
Va»0<& poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f ! a c o d e habitação com gran 
\ JOiOth do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

arrenda-se com 8 boas 
' divisões e sotão divi-

dido, com quintal e terraço, 
informa, rua dos Estudos, 5. 1 

P ^ i a o arrenda-se acabada de 
V & O d ; construir, antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Brira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 
\ f l j j arrenda-se com 9 divi-

s õ e s e terraço, na 
Estrada da Beira, 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. 'X 
e quinta com agua e 
arvores de fructo, ven-

de-se na Cumeada. 
Trata-se com Antonio Loio 

Cera, travessa dei Montarroio, 
n.° 13. 5 

P a " i * 5 r p " i m P r e c i s a s e n a 
Vrt.lA.eiIU CasaHavanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Oàaufíeur 0ferecease°, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

f l - r o a r l a D e 1 3 a 1 5 a n 0 S i 
V I C a U d i precisa s e e m casa 
de pouca família, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador g
d
ufs i 

cêsa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francesa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
com 
boas Ghxarda-livros 

referencias precisa-se, nesta re-
dação se diz. 1 
I T n Y n o Y n mutilado o u in-
H . U l l l t / 1 1 1 capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 
T q r f ( \ N o Cemiterio d a 

O c t ú l g U Conchada, vende-
se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata-se na rua da Moeda, 
n.c® 9 e 11. 1 

M o b í l i a d e q u a r t 0 ' v e n 

I H U U l l l c t de-se moderna 
para 1 pessoa, boas madeiras e 
cspdhos. Preço rasoavel. — Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 2 
M n f n t . Bataria d e Acumu-
i l l U u U l laaores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 
j y f A i A vende-se em estado 
1 I1U OU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas b ~ . r e 

nas e cin estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, i Lima 
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
t, R. de S. Jose (ao Calhabé). X 

M o b í l i a C a s a d e i a n t a r -
l i X U U l l l e b quasi nova, ven-
de-se. Avenida Navarro, 57. 

Precisa-se empregado 
para balcão 

Cabral, Melich & C.', Limitada 
— Coimbra. 2 

Professora "tTíé 
anos de pratica de ensino, lecio 
na instrução primaria, português, 
inglês e trancês, piano, desenho, 
pintura, arte apucaúa, flore» e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. 

Professor ^oTot 
rece se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente 
Ladeira de Santa Justa, 44. £ 

Propriedade Ve
s
n
e
de 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 

O n a r í n a a l u g a m - s e e f o r 
^ U d l l i U B necem-se janta» 
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

f l n i "Flf í* n a «dade, aluga 
% W-AJUí-íOj se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi 
nho, oliveiras e terra de semea 
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra X 

í l r t í n f a Compra-se que 
U - l l l i i d » s e j a situada nos 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida S á ' d a 
Bandeira, 82, Coimhra 5 
] } n « n i ; PRECISA SE, para 
Ã A t f X ^ A ã c r e a d o de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

PRECISA SE, para 
I l d | / t l a recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1 a n d a r . X 
T? Tlfl 7 precisa-se, marçano 
J.kc-j jJcL^ oii com pratica, para 
mercearia e vinnos. 

Nesta redacção se diz. X 
de castanho, ven-
de para ornamen-

tação e aplicação a electricidade, 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

S o T i l i n r n s ó > d e f o r t u n a . 
U ^ H i l U l <h titular, precisa 
governanta senhora com apti-
dões e de grande seriedade. 

Resposta a esta redacção. 2 
Q a v i Ti r \ r«o oferece-se para 
O t l i l l L U l d lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 

Yende-se 1 lóte de ter-
reno proprio 

para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vendem-se 
muares .e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

I M ® 1 g S l ! l 
Exemplares raros 

I I E 8 D E - S E I I " E 9 Z E T I I E G I I N I I I , , 

Encontrasse á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Ar o de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

£4 ' U L 
Companhia àe S e g u r o s -

Vf> 

S c m T i r i T Q oferece-se como 
U C 1 1 1 1 U 1 c t empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 4 

O dividendo deste Banco do 
2.° semestre de 1923 á razão de 
escudos 30$00 por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 2 

Troca-se uma casa em 
Santo Antonio 

dos Olivais, com 8 divisões, quin-
tai, loja e agua, por uma na ci-
dade com 5 a 6 divisões. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais B. M. 1 

Trespassa-se J, 

T a r r a n r \ P a r a constru-
A U 1 1 U 1 1 U ç õ e S ( Vende-se 

com 1.000m3 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 3 

anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 4 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

V P T I r l u m a t e f r a d e 
v e i i u e - B U r é g a ( n o s i t i o 

da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. M 

Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

T r e s p a s s a - s e 
Uma casa com dcias lojas e três am-

plos salões no rrftlhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motivo do 

proprietário do reíerido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, reis da Moeda, 87. 2 

EMEDIO HER8IG0Í 
ebuçados Milagrosos j 
apldaments debelam as j 

ouquidões, TOSSES, m empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebôcos, etc., etc. 
Resultados explcndidos. ftesistencia garantida. 

P e ô i à o s d Fikrlii de cai de Coimbra, tira: 
Em boas condições e com 

renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 

í ferro podendo servir para escri-
j torio ou armazém, 
i Para tratar na Rua Ferreira 

Borges n.° 122 1.° X 

séiIé d a s 

Trespassa-se 

9 u i f i i i i i 

nuenida n Bazomelpo 
c a i m B R R 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Oeral tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço. pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são; 

Apreciação das contas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos artigos 2.° e 6.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 1 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1.° (antiga rua do 
Pateo da inquisição). X 

I T f i T l í? f í-SA 1 m o t o f s g a * V U 1 1 l i e » t ? z o l i n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar i Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V s x r i r l u m a c a s a a a v e i i u e a e R u a D i r e i t a 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos o." 
10. X 

« f í terrenos para 
construções 

no mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltados 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges 103-2. 2 

1 7 l f i í ú n t a c o m Pratica d e 
V i a j c i X I U e miudezas e 

que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça d o C o m e r c i o , 65. X 

IDS mm da 
S I F I M P M " 

U e n à e m - s e 
Para tratar, Nápoles fl« C. \ 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

8. Sr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mès, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se celas a preços 
modicos. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutlca Cirúrgica 
Clinica Oeral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o sen Cansultorio para a 

R, de S. Jeronimo (juiits ai Hi^lUl) 

ESCRITORIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°- Telef. 528 
FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

ministério õa Hgricultura 

Direcção âeral do Ensino e Fom nio 

E s é Mm\ f c f i i f l n l l i r a 

Yenda de madeira de Choupos 
Nâo se tendo realisado a venda de madeira de choupo 

dos lotes n.os 2, 3, 4 e 5, já anunciada, se faz publico para 
todos os efeitos que até ao dia 18 de Fevereiro proximo, se 
recebem novamente propostas em carta fechada para a compra 
de madeira dos referidos lotes, estando as condições de venda 
patentes na Secretaria desta Escola todos os dias úteis cias 11 
ás lõ horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 20 de 
Janeiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

i a sen 
mi: mbjjrjjj[W-Efll lM 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros maritimos 

e terrestres. 
m PessBMpcte bis principais terras do paiz 

A V I S O m o P U B L I C O 
Quem desejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

v Á o e u o A o e ^ 

J i f j j fÂairiSâi mwt f f 
lu t e Corf «• Om, s i 

wnsi ijuiãooj 
fsnáo f«»rr» , , . , , 

iii» u Ç*í5J fie»-*! « Vfí!i'« . tiMWM 
foiíi tfJ^ÍOO 

ijitásaítIssfSM, par tt*\n\ioi. sagss 
síí 31 6t àtirnfro it i9H 

' i . S í 4 

SM» Qattpfcxfti*, 4 mi\-
$6 a «4Í? pMwíf á d-> íMrí^si 

isforM •••• 
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Pí maneira descritiva e justificatiua 
apresentada tí Camara pelo seu 

engenheiro sr. àr. Rbel Dias Urbano 

A Repartição de Obras da 
gamara Municipal de Coimbra 
rem submeter á apreciação da Ex-
celentíssima Comissão Executiva 

planta de projecto de abertura 
le novos arruamentos e de rec-
tificação e melhoramento das 

as existentes na zona da rida 
de baixa delimitada pela Ave-

ída Navarro, pelas ruas Ferreira 
rges e Visconde da Luz, e pe-
Praça 8 de Maio e Largo das 
eias. 
Este projecto é uma parte do 

ílarro geral de arruamentos da 
nixa da cidade, 

A baixa de Coimbra é o gran-
bairro em que acentuadamen-
se concentram os movimentos 

lomercial e industrial da cidade, 
itraídos e fixados nesta zona pe-

importantes vias de comuni-
ção que aqui se reúnem, li-

ando a cidade com o distrito e 
:om País: as estradas da Beira, 
lo Porto, de Lisboa e da Figuei-
a da Foz, as linhas ferreas do 
forte e da Louzã e o rio Mon-
ego. 

E' também o bairro em que 
riais se concentra a população e 
Im «que são mais precarias as 
fcondições higiénicas da habitá-

[mal orientadas em que o ar diíi-
iilmente circula e em que os 
aios do sol mal penetram, er-
guern-se altas casas de defeituo-
sa construção, com grande altu-

[ ra desproporcionada á escassa 
argura das ruas, de fachada mes-

jquinha, com os rez do chão hu-
nidos e infectos, frequentemen-

te inundados, nas quais se com-
rime e definha uma população 

densíssima. 
Excluindo as ruas da Sofia, 

Isconde da Luz e Ferreira Bor-
||es, as principais ruas da baixa, 
[com largura em geral não exce-
dente a trez metros, são insufi-

entes para a intensa circulação 
[de viaturas e de peões que por 
[tias se fazem muitas vezes com 

rande risco dos transeuntes. 
Esta insuficiência das vias de 

Idrculação para o movimento que 
[por elas se efectua agravou-se 
com o extraordinário desenvol-
vimento industrial e comercial 

i da cidade manifestado na cons-
[trução de grandes fabricas e im-
portantes oficinas e no trafego, 
[lempre crecente, das estações do 
[caminho de ferro. 

A's vereações e a todos os 
[que se interessam pelo progres-
so e desenvolvimento de Coim-

ra impõe-se como o capital me-
lhoramento da cidade o rasga-

[fliento de novas ruas, a rectifi-
ação do traçado e perfil das 
ilstentes e a elevação do seu 

[j)jviniento a uma cóta superior 
Uo nivel das cheias normais do 
'Mondego, no importante bairro 
que se estende desde a Porta-

í gem até á Casa do Sal ao longo 
I da linha ferrea, e da antiga es-
ftrada do Porto-Lisboa. 

No plano geral de melhora-
mentos da baixa de Coimbra 

procura-se atingir os seguintes 
hfíus: 

Reconstruir e modificar as 
casas de maneira a satisfazerem 
aos princípios de higiene da ha-
bitação, em ruas amplas, bem 
arejadas e com boa exposição ao 
»ol; 

descongestionar a população 
' acumulada em casebres infectos; 

estabelecer uns arruamentos 
1 em que se faça com facilidade e 
(iaegurança a circulação, sempre 
^crescente, de peões e viaturas; 

finalmente, melhorar na baixa 
D Mística d» cidade, tão rica em 

belezas naturais e tão mesqui-
nha nos aspectos dos seus edifí-
cios particulares quer isolados 
quer constituindo agrupamentos. 

Para se melhorar a higiene 
da bíixa é indispensável o seu 
aterramento, fazendo desapare-
cer a especie de concha, cujos 
bordos são constituídos pelo 
Cais e ruas da Sofia, Visconde 
da Luz e de Ferreira Borges, ca-
vidade na qual se vem acumular 
as aguas das cheias e das enxur-
radas vindas das encostas das co-
linas da alta e de Montarroio, 
ás quais não dá suficiente vazão 
a canalissção dos esgotos. 

O perfil longitudinal das ruas 
tem de ser subordinado a este 
aterramento,. elevando-se os pa 
vimentos de modo a coincidirem 
nos arruamentos novos com a 
superfície gerada por uma linha 
recta que se apoie no coroamen-
to do muro do Cais e no pavi-
mento das ruas a cima mencio-
nadas. 

No traçado dos novos arrua-
mentos deverão estes ser acomo-
dados á direcção das correntes 
principais presentes e futuras, 
da circulação e á fácil e mais 
curta ligação dos centros e dos 

s de grande movimento 
j âcttts t nî  fJvv-̂ f̂ffst}̂ ^̂ ^ 

tros de circulação, na baixa de 
Coimbra, a Praça 8 de Maio que 
é o coração da cidade aonde 
convergem as principais artérias, 
e o Largo i' iguel Bombarda; é 
o maior núcleo excentrico de cir-
culação o Largo do Cais das 
Ameias junto á estação do ca-
minho de ferro. 

Com a construção-dos novos 
caís de mercadorias da linha fer-
rea estabelecer-se ha um novo 
núcleo de iatensa circulação nu-
ma rotunda projectada na proxi-
midade destes cais e no prolon-
gamento da rua da Madalena, a 
qual estabelecerá a ligação dire-
cta entre este núcleo de circula-
ção e o da Estação Nova. 

O coração da cidade não liga 
directamente com o núcleo prin-
cipal de circulação, e a sua inter-
comunicação mais directa é feita 
actualmente por vielas e ruas es-
treitas em que a circulação de 
peões e viaturas se faz imperfei-
tamente, sem condições de rapi-
dez, comodidade e segurança. 

Esta flagrante deficiencia de 
comunicação directa da Praça 8 
de Maio com a Estação Nova 
impõe, como capital mlhoramen-
to da cidade, o rasgamento de 
uma avenida que ligue estes dois 
importantes centros de circula-
ção constante e intensa. 

E' por isso que no plano ge-
ral de melhoramentos da cidade 
se projecta, como artéria princi-
pal, uma avenida de trezentos 
metros de comprimento e vinte 
seis metros de largura que par-
tirá daquela Praça e irá desem-
bocar no Largo do Cais das 
Ameias, ficando lhe paralela a 
fachada da projectada estação do 
caminho de ferro. 

Esta avenida satisfará as exi-
gências duma intensíssima circu-
lação e será, para assim dizer, o 
magestoso vestíbulo de entrada 
da cidade; o viajante e o turiste 
ao sair da estação e á entrada na 
cidade, terão logo na sua frente 
a imponente prespecíiva dos Pa 
ços Municipais e do venerando 
templo de Santa Cruz. que sim-
bolisam, em arquitectura, os bra-
ZÕes de Coimbra. 

Neste projecto referente á pe-
quena zona compreendiJa entre 
tsta avenida, o cais e as ruas dc 
Ferreira Borges e Visconde da 

Luz, conserva-se no estado actusl, 
com ligeiras modificações, a an-
tiga Ptaça do Comercio, são re-
ctificadas as ruas da Sota e dos 
Esteireiros dando-se-lhes a lar-
gura de doze metros, e abrem-
se as novas ruas indicadas na 
planta junta, as quais ligarão es-
ta zona com a Avenida e Praça 
do Comercio e a partilharão em 
quarteirões, procurando-se evi-
tar, quanto possivel a expropria-
ção de terrenos ocupados por 
casas de grande valor e aten-
dendo se ás correntes principais 
de circulação. 

Nesta pequena zona o pavi-
mento das ruas será levantado a 
um nivel inferior ao do coroa-
mento do cais, em virtude da 
consemçâo da Praça do Comer-
cio e da circunstancia de terem 
sido construídos recentemente, 
ao nivel agora estabelecido, al-
guns edifícios importantes. 

Na execução gradual deste 
projecto convém começar pelas 
ruas da Sota e dos Esteireiros e 
pela transformação do actual Lar-
go das Ameias no primeiro tro-
ço da avenida. 

Na memoria descritiva do 
plano ger3l de melhoramentos 
da cidade baixa serão expostas 
as considerações que dizem res-
peito ás condições economicas e 
financeiras de execução dos me-

lhoramentos que se projectam. • • • 

O projecto, que mereceu 
já a aprovação plena da Ca-
mara Municipal, representa o 
mais grandioso melhoramento 
da nossa terra, pois virá fazer 
desaparecer o cancro que aí 
temos da baixa da cidade, cheia 
de ruas estreitíssimas, tortuo-
sas, húmidas e sem nenhumas 
condições de higiene. 

Ha muito que está acon-
selhada esta grande obra, que 
cada vez mais sé torna inadia-
vel pela necessidade de novos 
arruamentos e fáceis meios de 
comunicação. 

A' frente da repartição das 
obras municipais encontra-se 
o engenheiro distintíssimo, sr. 
coronel Abel Urbano, cheio 
de boa vontade para deixar o 
seu nome ligado a esta gran-
de obra. 

Isto nos basta para termos 
confiança na execução do pro-
jecto. 

A venda dos terrenos a 
expropriar está completamente 
garantida. 

E11IS SE CDIH 
e suas immediações 

ip 

v 

C h a f a r i z d a F e i r a 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
que--também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão sómente Bel-
mira Martins, proprietário, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-

gue„ seu marido Joaquim @on~ 
Rama JuTTfoi; •pWî p.LOiUvj1 i ^ m s s Ê È 

eiante, anda contraindo dívidas na eidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos e 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de i924. 

(a) Belmira Martins Ferreira BarUos 
(Segue-se o reconhecimento) 

Não podemos indicar preci-
samente a data da primitiva cons-
trucção d'este chafariz, comtudo 
conservam-se no "archivo da ca-
mara de Coimbra vários docu-
mentos, e existe uma publicação 
cuja leitura nos faz ver qual fos-
se a epocha provável da sua edi-
ficação. Referimo-nos á vista pa-
noramica da cidade de Coimbra, 
publicada por Jorge Braunio num 
dos volumes do seu Theatrvm 
Vrbium praecipvarum, (obra im-
pressa durante os a m o s de 1572 
a 1618), e onde esse chafariz 
vem indicado na tabella respe-
ctiva sob a designação de fons 
fori, (fonte da Praça). 

Embora essa obra n3o mere-
ça Inteira confiança pelas muitas 
inexactidões que contém, com-
tudo encontram-se algumas indi-

NO ANNO DO SÒR 
DE 1 5 7 0 O INViGT 
1SS1MO REI . DOM 
SEBASTIÃO . O I 

NO 3 ANNO DE SEV 
GOVERNO MÃDOV 

REEDIFICAR DE NO 
VO TODO ESTE AQ 
VEDUCTO MAIS N 

OBREMENTE DO Q FO 
RA FEITO AVIA M . T 0 S 

ANNOS COMO CÔ 
STA PELO RASTO Q 
E TODO ELE SE AC -

HOV CVBERTO DF 

em»v< -

esposta a uma í 
sidiosa declaração 

Minha mulher, D. Belmira Martins, declarou nos jor-
nais que ando contraindo dividas, pretextando a sua aplica-
ção em proveito do casal e que não toma a sua responsabili-
dade. Repelindo eu tal declaração, producto de especulações 
e intrigas dum pretendente ao Bôlo deixado por Joaquim 
Eduardo Ferreira Barbosa, torno publico Cjue: 

N ã o tenho contraído dividas em proveito comum do 
casal para o qual aquela Senhora levou entre outras, as se-
guintes dividas: 

Ao Banco de Portugal (letra) . . . . , 18.000$00 
A Francisco França Amado (letra) . 11.000$00 
Ao Dr. Fernando B. Barreto (letras) 23 .000$00 
A Alfredo Correia (dum legado) . . . 50 .000$00 
A Florêncio Oranado (dum legado) 4 .000$00 

Para ocorrer ás despesas de juros, contribuições, segu-
ros, reparações e alimentos, tem o casal, de todos os seus 
rendimentos anuais apenas, cerca de 50 .000$00. 

Foi este o partido do meu casamento, em vantagens 
de administração, salientando que o filho de minha mulher 
por meio do inventario que requereu em Coimbra cativa para 
ele a propriedade de metade de todos os bens deixados por 
um individuo que não era pai dele, tendo agora como pro-
tector um celebre coche iro ! ! ! 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 1924. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, 

(Segue-se o reconhecimento ) 

A ^ f u r T j t i e â 
melro chafariz da Praça de b. 
Barthoíomeu, passava antes por 
um reservatório construido na 
mesma epocha junto do angulo 
noroeste do adro da Sé (hoje Sé 
Velha), que por sua vez recebia 
a agua do deposito do largo da 
Feira. 

Esses dois depositos foram 
substituídos ou modificados em 
1573, quando el-rei D. Sebastião 
por carta regia de 7 de Maio do 
mesmo anno, mandou construir 
duas fontes na cidade, que vie-
ram a ser os chamados chafari-
zes da Feira e da Sé Velha, e 
como é muito presumivel que a 
vista panoramica da cidade de 
Coimbra, publicada na obra de 
Jorge Braunio e impressa de 
1572 a 1608, tivesse sido dese-
nhada pelos annos de 1571, fa-
cilmente se poderá concluir que 
o chafariz da Praça de S. Bartho-
íomeu, que alli se vê indicado, 
só pederia ser alimentado n'essa 
epocha pelos referidos depositos, 
visto não existirem ainda os cha-
farizes da Feira e da Sé Velha, 
edificados em 1573 ou 1574. 

N'esta hypothese é admissí-
vel que o chafariz da Praça ti-
ves e sido construido pelos an-
nos de 1370 a 1572. Mas se tal 
facto se não dá, e a vista pano-
ramica referida foi desenhadx de-
pois de 1573, limitar-nos-hemos 
a affirmar que o chafariz da Pra-
ça, pelo menos, existia em 157», 
anno em que foi impresso o vo-
lume I da obra de Jorge Braunio, 
onde já é feita referencia a esse 
chafariz. Isso nio altera porém 
o que n'este capitulo dizemos 
ácerca do chafariz da Feira. 

Eis alguns documentos que 
mais directamente se referem a 
este chafariz: 

1— Alvará d'el rei D. Sebas-
tião do 1.° de Dezembro de 1568, 
no qual reprova e declara sem 
eifeito a concessão da agua da 
fonte da rainha, feita pela ca-
mara ao mosteiro de Santa Cruz, 
porque mais serviço de Deus, 
seu e do povo, seria o leva-la d 
feira com o da fonte d!el-rei (4); 
e participa que escrevera ao cor-

cações na mencionada estampa, 
que podem talvez admittir-se. 
Uma d'ellas refere-se ao chafarix 
que na vista panoramica de Coim-
bra se vê collccado ria praça de 
S. Barthoíomeu. 

A agua d'este chafariz vinha 
encanada d'um tanque, reserva-
tório ou deposito, que fora cons-
truido no largo da Feira, talvez 
ainda em 1570, e logo que se 
concluiu o aqueducto de S. Se-
bastião, mandado reedificar por 
el-rei D. Sebastião. A esta re-
construcção se referem duas ins-
cripções, uma em latim e outra 
em portuguez, que se encontram 
na parte superior do arco de 
S. Sebastião do mesmo aque-
ducto. 

A inscripção em portuguez, 
diz assim; 

ARVORES . Ê . PELOS KV 
ROS . DO . PENEDO . A 

a J R A S . E • DO . COMO . Ê DA 
• f tv CIDADE . Q . SE . ACH 

ARÃO . FEITOS . DO 
, QVAL CÕ A LOVCA . VE 

I.H1CE . DO . TPÕ E Q 

RÃDE DESCVIDO 
DOS . HOMENS . NAÒ 

AMJA . MEMORIA . E CÔ 
ÇSTE . DEREITO . DESCV 

' BERTO . RESTITVIO 
AS . FÕTES . ESPALHAD 

AS . AO . CONCVRSO 
DA . CIDADE , E . DAS . ESCOLAS. 

ervador da Unl-
versdaoe pa * as auas loora - ' 
tornarem ao uso publico, desap-
possando, sem mais embargos, 
quem quer que d'eilas estivesse 
de posse. 

2." —- Carta ou alvará do mes-
mo monarcha, de 14 de Agosto 
de 1570, para que os vereadores 
enviassem o traslado de instru-
mento, por que provava ser da 
cidade a agua que a elle fèra 
agora trazida por seu mandado. 

3.° —Carta regia de D. Se-
bastião de 7 de Maio de 1573, 
ordenando que se fizessem as 
duas fontes da cidade, repartia* 
do-se egualmente a agua por 
ambas. 

Estas fontes ou chafarizes lo* 
ram os do largo da Feira e da 
Sé (actual Sé Velha), tudo le-
vando a crer que antes de cons-
truídos estes dois chafarizes e 
logo em seguida á conclusão do 
aqueducto em 1570, tivessem si-
do feitos os dois depositos de 
agua da Feita e da Sé, pois n&e 
pode conceber-se que estivesse 
três annos o bairro alto sem ser 
abastecido de agua, havendo»a 
em abundancia. 

4.° — Sentença de 7 dc Janei-
ro de l ô l l do desembargador 
encarregado de determinar as 
duvidas entre a camara de Coim-
bra e o bispo conde, sobre a 
agua do pateo do paço episco-
pal, ordenando que tenham cum-
primento os contractos feitos en» 
tre a dita eamára e o prelado em 
1585 e 1588, ácerca da agua que 
vinha encanada do chafariz, da 
Feira, cujo curso e canalisação 
se não poderiam succeder em 
vida do dito bispo conde para 
outra nenhuma parte differentt 
d'aquella por onde ora vay, — O 
chafariz do antigo paço episco-
pal está encimado pelo brazão 
do bispo D. Affonso de Castello 
Branco, a quem se deve a res-* 
tauraçâo do paço em 1585. 

(Continua) 

(') N'esta data ainda não havia aldtí 
construido qualquer deposito de agua nd 
largo da Feira. 

R, marfins de Caryalhq^ 

t 
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As Andorinhas 
O telegrafo anuncla-nos o 

regresso das andorinhas, quando 
o frio agressivo nos fustiga, nos 
hostiiisa com inclemencia. 

As andorinhas enganaram se; 
procuravam certamente a tepidez 
do sol do Mediterrâneo e, sem 
saber como, vieram aportar a 
Lisboa. Porque o frio é cada 
vez mais intenso, cada vez mais 
frio. 

O Sol, qual mocidade que 
tenta ser forte, pretende em vão 
acarinhar-nos, iludir-nos, ameni-
sando a temperatura. Debalde 
o loiro dos seus raios, cobre de 
brilho a massa branca da cidade, 
ou a extensão do campo; de-
balde êle tenta penetrar nos 
ambientes pobrinhos a aquecer, 
a animar! o frio é cada vez mais 
Intenso, o frio é cada vez mais 
hostil! 

2K SS X 
Levantei-me ontem mais ce-

do; saí para o campo. Tudo 
branco; branco como a farinha 
dos moinhos. Branca a relva, 

brancos os outeiros, brancas as 
arvores, brancos os silvados! 
Quiz saber a paisagem, quiz de-
fini-la, em vão! Parecia-me tudo 
amortecido, tudo enregelado, 
procurando numa concentração 
a ultima chama de calor, o der-
radeiro vestígio de tepidez. E eu 
que gosto da paisagem! 

Veio o sol. Loiro e fraco, 
tentou sorrir, tentou ser doce, 
tentou ser amavel: em vãoí 

Tudo branco, branco como 
a farinha dos moinhos! 

Vieram as andorinhas! Terão 
que esperar. Há-de resurgir o 
sol de Abril, colorindo os lábios 
das flores, confortando o silencio 
das folhagens. Hão-de desper-
tar as fontes; hão-de cantar os 
ribeiros, tudo há de ser alegria 
e saúde. As arvores cobrir-se-
hão de novo e toda a força da 
natureza desabrochará em be-
leza. 

E o sol, o sol será então a 
força poderosa e fecunda, cheia 
de alegria e cheia de saúde. 

D l i C É A i 

Teófilo Brága 
Esse velhinho que morreu, 

octogenário e cheio de saber, 
teve em vida o destino de todos 
os que na humanidade, marcam 
um lugar de honra: mais inimi-
gos do que amigos! 

Teofilo Braga era alguém, e 
a sua perda deve comover todo 
o coração de português. 

Educado ha meio século nos 
princípios liberais e republicanos, 
durante uma vida- inteinf* não 
quiz desviar-se do seu caminho, 
e assim morreu. Mas era sin-
cero, falava claro. 

O que espanta na sua perso-
nalidade, é o poder de assimila-
ção quasi inegualado e a fielda-
de da sua memoria: tempera-
mento orgulhoso e forte, teve 
uma vida de lutas, uma vida de 
polemica; e lutou sempre. 

Pertenceu àquela geração de 
batalhadores que deixaram um 
sulco de luz na •r^vs**-»*' 

T^ciií* uwvtu 
go predestinado, que nos tem 
doado talentos brilhantíssimos 
em quasi todos os campos de 
actividade intelectual: Antero 
de QuentaV Manuel de Arriaga, 
Hintze Ribeiro, etc., etc. Parece-
me que desaparece com ele o 
ultimo representante, da geração 

do realismo. Como hoie a moci-
dade pensa de maneira diferente! 
Quer literariamente, quer social-
mente, o tempo e a experiencia 
levaram-nos a mudar de rumo, 
levaram-nòs a procurar outro 
abrigo. 

Pelo relato dos jornais, nota-
mos, com admiração, o espirito de 
socialidade d'aquele homem que 
supunhamos entregue só a si e 
aos seus livros. Teofilo Braga, 
teve sempre dois enormes cul-
tos; o da Patria e o de Camões. 

A grande figura do Épico 
imortal, encontrou nele o seu 
melhor amigo. 

O sábio ilustre, segundo o 
testemunho dos seus amigos im-
punha-se egualmente, pela bon 
dade com que acolhia todos os 
que recorriam á sua sciencia e 
ao seu conselho. E' isto um 
admirave\oredicado, e outro não 
—«açà^j ' Q G)' 
AO trabalho; trabalhoTrsemprc, 
trabalhou uma vida inteira, aque 
le velhinho octogenário, que po-
de por isso mesmo servir-nos dc 
exemplo, a nós aos novos, — que 
temos sobre o? ombros a respon-
sabilidade delicada duui passado 
glorioso! 

Vasconcelos Nogueira. 

Aniversario» 
Fizeram anos, na quinta-feira, o 9r. 

Joaquim Miguel Ruas; e ontem, a sr.a D. 
Eurídice Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Baptista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente Campos Rego. 
Amanhã: 
O menino José, filho do sr. José Lu-

cas Ferreira 
As meninas Maria Iréne Vaz Serra e 

Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventura 
José Vasconcelos de Sousa Napoleâ 
{oaquitn Alves de Faria 
iduardo Ferreira Arnaldo 

Segunda-feira: 
A menina Clementina Madeira de 

Carvalho 
D. Lucinda Sant'Ana Rocha 
Dr. Manuel José da Costa Soares 
Antonio Botinas da Silva Dias 

Gasamentoa 
Pelo rev.° pároco da Sé Velha, sr. dr. 

Luís Lopes de Melo, realisou-se ha dias, 
em casa da sr.* D. Filomena de Brito e 
Cunha e do sr. Anibal Rui de Brito e 
Cunha, nesta cidade, o casamento de sua 
irmã e cunhada sr . ' D. Maria Emília de 
Sena Faria e Vasconcelos, gentii filha da 
sr.4 D. Maria Rita de Sena Belo Faria de 
Vasconcelos, com o sr. dr. João Carlos 
de Carvalho Reis e Silva, filho da sr." D. 
jesuína de Carvalho Reis e Silva e do sr. 
João Carlos dos Reis e Silva. 

Foram madrinhas a tia da noiva sr," 
D, Maria Antónia Sena Belo e a mãe do 
noivo, e padrinhos o tio da noiva, sr. 
dr. Antonio Sena Belo e o pai do noivo. 

Os noivos partiram para Lisboa, on-
de foram passar a lua de mel, de onde 
seguem para a Golegã, onde vão fixar 
residencia. 

Na corbeille dós noivos viam-se riquís-
simas prendas, algumas de raro valor 
artístico. 

Doentes 
Foi ha dias operada pelos ilustres 

professores srs. Drs. Angelo da Fonseca 
i; tSi-saia Barreto, encutitraridu-se feliz-
mente melhor, a sr." D. Joaquina da 
Costa M n d e s , dedicadíssima e»p<M do 
Soi$o amigo, sr- Majiuef Con-

ceição Mendes, comerciante em Coimbra. 
No quarto particular do Hospital da 

Universidade, onde se encontra a ope-
randa, tem acorrido inúmeras pessoas 
da Figueira da Foz, donde é natural, a 
Informar-se do seu estado 

Desejamos muito breve o seu com-
pleto restabelecimento. 

— Ha já alguns dias que se encontra 
retido no leito com uma doença grave, 
o sr. Manuel Nunes Henriques, filho do 
nosso respeitável amigo sr. Carlos Hen-
riques, gerente da filial em Coimbra da 
Companhia Nacional de Alimentação. 

Pedem nos que lembremos 
a conveniência de fazer acabar 
o costume de despejar aguas da 
lavagem da casa, das janelas da 
estação do correio para a rua. 

E' um serviço que não fica 
bem numa terra como a nossa 
e que certamente os funcionários 
superiores da estação desconhe-
cem que se faz. 

\<i sí % 
Mais uma vez pedimos que 

se mande limpar a montureira 
que ha no terreno em frente da 
Associação dos estudantes cris-
tãos, na rua Alexandre Hercu-
lano. Aquilo nem na mais reles 
aideia se permite. 

JÍÍ SÍ: 

A's proximidades da estação 
velha vão todos os dias uns ho-
meus para comprarem quantos 
ovos ali aparecem e que veem 
para serem vendidos em Coim-
bra, tratando logo de os encai-
xotar para expedir pelo caminho 
d" ferro. 

E' claro que, ist> faz se tm 
prejuizo dos consumidores desta 
cidade, que teem de os comprar 
mais caros. 

Pedepi se provídeaela^ 

O concerto de musica classica 
no domingo, 3 de Fevereiro, mais 
um triunfo para a insigne Ar-
tista. 

Já o nono, incluindo dois de 
Beethowen (este e o de 27 de Ja-
neiro). 

O publico sempre selectissimo, 
com o mais intenso entusiasmo. 

A sr." D. Qloria Castanheira, 
excedeu-se a si própria na inter-
pretação da Sonata Appassio-
nata. 

Os artistas com flama e com 
génio deslumbram e torturam. 

Na celebre Sonata a musica 
ascende, eleva-se, até tudo pren-
der e subjugar no seu ritmo e na 
sua doçura, na sua fantasia e 
no seu ideal. Acaricia-nos a ra-
zão, a alma, o coração, penetra 
todos os mistérios do universo. 

Sonhos, pensamentos, que não 
podem ser aguilhoados, voam, li-
vres e soberanos, ne espaço até 
se confundirem com as estrelas 
do Ceu. 

Na obra de Beethowen pas-
sam e palpitam as grandes de-
dicações cívicas, épicos heroísmos, 
deveres sacratíssimos, amores ar-
dentes, afeições puras e serenas, 
amizades firmes e invencíveis, a 
alma humana, que enche a na-
tureza e o universo. 

Vemos, conforme as nossas 
crenças, o Olimpo do classicismo 
e o paraíso dos cristãos. Voa-
mos com os Deuses e com os An-
jos. 

A tragica evocação dos gran-
des Maestros impressiona e es-
panta ; não é certo que a grande 
pianista, D. Gloria Castanheira, 
possue essa vis misteriosa? 

No dia 17 do corrente mez de 
Fevereiro, e ainda em beneficio 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, com o concurso de 
notáveis discípulas, vae ser des-
lumbrante a Festa de Chopin, 
que a ilustre Senhora está orga-
nisando e ensaiando com afan e 
com a extraordinaria competen 
cia que todos lhe reconhecem. 

A saúde de s. ex.a, por des-
graça muito enfraquecida, é que 
foi causa de se desistir da audi-
ção de Beethowen, marcada para 
o dia 10. 

A sr." D. Qloria Castanheira 
estugou Chopin na Aknyvihff^*-
*;.-i"/Puri»y e arJísTasde renome 
confessam que é uma das mais 
notáveis interpretes daquele su-
blime poeta de piano. 

Sínodo diocesano 
Recebemos e agradecemos 

um exemplar do Sinodo Dioce-
sano de Coimbra, celebrado nos 
dias 30 e 31 de Julho ultimo, sob 
a presidencia do ex.mo e rev.mo 

Bispo Conde. 
Celebra-se um sinodo em ca-

da diocese, de 10 em 10 anos, 
mas na diocese de Coimbra o 
ultimo sinodo havia sido cele-
brado em 1591, pelo bispo D. 
Afonso Castelo Branco. Havia 
portanto mais de 3 séculos que 
não se reunia o sinodo em Coim-
bra. 

A referida reunião foi feita 
conforme o Canon 358. 

São duma alta importancia as 
resoluções tomadas no sinodo 
celebrado no Seminário de Coim-
bra no fim de Julho, pois sobre 
todos os pontos se regulamen-
tou: pessoas, sacramentos, culto 
divino, ensino religioso, procis-
sões, seminário, etc. etc. 

Lasa Atenas, Lda. 
Os srs. Francisco da Costa 

Oaito, Antonio José Eva e Ade-
lino da Costa Oaito, os dois pri 
meiros como gerentes, participam 
nos, em circular, teem tomado 
de trespasse com todo o seu 
activo e passivo, aos «Estabele-
cimentos Jeronimo Martins & Fi 
lho", de Lisboa, a sua «Agencia 
em Coimbra", que vinham ge-
rindo desde o seu inicio. 

Esta sociedade fica sendo de-
nominado Lusa Atenas Lda., e a 
sua séde continua sendo na rua 
do Amado. 

Cá e lá! 
Em Braga já se tem realisado 

reuniões das forças vivas dali 
para lev«r a efeito com todo o 

\ brilho as f e s t a s da cidade, que 
j se realizam peh» S João. 

Em Cuimbra ainda nada se 
fez para as festas da cidade, que 
s lo &3 da Rainha Santa, nos p i-
meiros dias de Julho! 

Por causa da greve dos em-
pregados telegrafo-postais, mais 
uma vez foi adiado o Congresso 
das Misericórdias. 

S! «1» «1» Mi. .W 

A policia não está satisfeita 
com o decreto que melhora os 
seus vencimentos. 

Acha pequena melhoria. 

Também por causa da gréve 
foi adiado sine-die a reunião em 
Coimbra dos estudantes republi 
canos que frequentaram a nossa 
Universidade de 1903 a 1910. 

Pelo projecto da reorganisa-
ção do exército, serão suprimi-
das trez divisões, que esse pro-
jecto não diz quais são, mas que 
se sabe estarem indicadas as de 
Braga, Vila Real e Vizeu. 

Ficarão 27 regimentos de in-
fantaria e criados batalhões de 
caçadores que serão colocados, 
de preferencias, nas terras onde 
se acham os regimentos que fo-
rem extintintos. 

ÍS SS JS 
Tem havido mosquitos por 

cordas em Lisboa por causa do 
café ter subido para 6 tostões 
a chicara. 

Nós ainda somos do tempo 
em que com 10 reis de café se 
tomava meia dúzia de tijelas de 
café. 

Em Coimbra passou para 5 
tostões cada chicara de café. 

Ao contrario do que infor 
maram alguns jornais de Lisboa, 
intensificou se a gréve passiva 
do pessoal dos correios e tele-
grafas, que está causando im-
portantes prejuizos. 

m louzõ 

\ w n m la luz i M i 
Louzã, 7.—-No domingo pro-

ximo, realisa-se nesta ^pitoresca 

ca. que vem sendo ha anof uma 
ardente aspiração do publico 

Deve-se á Camara actuai c í 
firma Pâdiína, Rebelo & C . \ 
Limitada , tão util empreendi-
mento, que impulsionai* de 
uma maneira notável o progresso 
da terra. 

A festa promete ser brilhante, 
com a comparência do elemento 
oficial e de individualidades em 
destaque no meio, do que dare-
mos uma noticia pormenorisada 
na proximà semana. — C. F, 

Crónica dos Livros 
Ti li ii—ít 

Ontologia Portuguesa — Rntero âe Figueireâo 
organisada pelo dr. Agostinho Campos. Edição 
livrarias Aillaud e Bertrand. 

O ultimo volume editado pe-
las importantes livrarias Aillaud 
& Bertrand, da magnifica cole-
ção Antologia Portugueza reú-
ne algumas das melhores com-
posições literarias do eminente 
prosador Antero de Figueiredo. 

Pouca gente sabe, mesmo 
aqueles que se dedicam particu-
larmente á literatura, que o es-
critor ilustre da Espanha, nasceu 
nesta linda cidade e que, por 
circunstancias especiais, daqui se 
afastara para sempre. 

Antero de Figueiredo é dos 
mais característicos escritores por-
tuguezes, possuindo uma prosa 
elegante e um vocabulario for-
moso. 

A sua estreia literaria, ainda 
muito novo, constituiu imedia-
tamente uma promessa. 

A critica ainda não se ocu-
pou desta figura complexa, atra-
vez das suas mais interessantes 
manifestações intelectuais, desde 
a sua iniciação num poderoso 
subjetivismo literário, até atingir 
a fase actual onde o mesmo li-
rismo canta as suas harmonias 
de balada. 

Apenas, fragmentariamente, 
críticos e jornalistas ilustres sau-
daram, em artigos efemeros de 
vários jornais, a aparição dalgu-
mas das suas mais valiosas obras 
literarias. 

Fidelino de Figueiredo dedi-
ca-lhe um estudo interessantis-
mo; Julio Dantas uma das suas 
magnificas cartas publicadas no 
Primeiro de Janeiro; Manuel da 
Silva Oaio um curioso exame 
sobre a sua personalidade de 
prosador, do qual ressaltam es-
plendidas qualidades criticas; Pi-
nheiro Torres, jornalista catolico, 
faz-lhe um panegerico veemente, 
a proposito do seu livro, Senho-
ra do Amparo; Julio Brandão, o 
esplendido critico português, 
canta, em frases incicivas, a b !-
lesa do seu primoroso talento. 

Jornalistas brazileiros, d'alera 
atlantico, wultécem, ao fttesr-ó 
tempo, entusiasticamente, o gran 
de liricc da profunda tragedia 
D. Pedro s D. Inez. em cuias 

paginas passa a ancia amorosa 
poética da nossa raça: o ob~ 
vador e paisagista impecável 
Espanha e das Recordaçõ 
Viagens. 

O Brazil, por intermedio 
suas primeiras mentalidades 
Portugal pela pena dos seus j 
nalistas e críticos, erguem-
um pedestal em mármore, 
cuja base assenta a sua bron 
figura de prosador. 

O dr. Agostinho de Camp 
antigo companheiro das 
boémias literarias em Coimb 
ainda estudantes e rebeldes, 
ça-lhe no famoso volume, um» 
miravel estudo em meia dúzia 
paginas brilhantes e valiosas. 

Este volume de «Antolo 
Portuguesa» reúne trechos 
melhores obras de Antero 
Figueiredo, numa ordem ló 
e inteligente. 

Ali ha pedaços de lirismo 
de sonho, de tragédia e de 
grimas; d'agonias e anceios; bl 
femias e dores; amor e odio; 
va e ciúme; delírio e febre, 
das as manifestações do espiri 
e da alma humana, cristalis 
em beleza imortal pela fe< 
vibratilidade deste temperam 
to de prosador. 

Não ha coração de portu 
que não conheça a tragédia 
D. Pedro, nesse drama formi 
vel d'amor, precisamente n 
época rude em que a sensi 
dade pairava para além da al 
humana, condensada nessas 
ginas de fogo, deiirio e ódio, 

Antero de Figueiredo é hi 
uma das mais belas figuras 
literatura portuguesa. 

A sua obra, çpmplexa e 
lhante, merecia, na verdade, 
acolhimento que encontrou 
espirito ilustre do dr. Agostia 
de Campos, fazendo-a pass 
agora, numa ressureição apote 
tica, nas paginas da «Antolo 
portuguesa". 

..... 4 . 4 • -

Continua-se a fazer t erit 
. de todos os livros, sendo-n 
enviados dois exemplares. 

Cada vez se torna mais pre-
ciso tratar da construção do no-
vo mercado, que se diz a Cama-
ra tem tenção de mandar fazer, 
dando essa obra por concurso. 

Infelizmente nada ha feito 
para abrir esse concurso, e ai 
continua á vista de toda a gente 
essa vergonha que aí temos, ver-
dadeiro foco de doenças neste 
tempo de chuvas, geada ?e frio, 
com que as pessoas que ali vão 
são contempladas. 

Veja a Camaía se trata deste 
melhoramento, sem duvida o 
mais importante e necessário em 
Coimbra presentemente. 

| RETRATOS| 

Vencimentos da po-
licia 

O ministro do Interior, prati-
cando um acto de inteira justiça, 
apresentou ou vai apresentar ao 
Parlamento um projecto de lei 
no sentido de melhorar a preca-
ria situação em que se encontra 
a policia do país. 

Conquanto esse projecto sa-
tisfaça a policia de segurança, 
êle deixa em situação inferior a 
policia de investigação criminal 
de todo o país, o que não é 
justo. 

Mas ainda ha mais, o que é 
verdadeiramente irrisorio: um 
cabo da policia dc segurança, 
o r aquele projecto, fica ven-
cendo 5òi$J0, enquanto que o 
inspector da policia de investi 
gição de Coimbra fica auferindo 
apenas 54u$J0, ainda sujeito a 

* descontos! 

Trabalhai, meus irmãos, que o tra-
balho é honra. Assim faz ele, que é 
homem de muitos negocios. 

Deve ter acordado multas vezes 
com o barulho dos comboios. Quan-
do se sentir encalorado, não lhe fica 
longe o Mondego para se refrescar. 

Tem-lhe feito suar o topête um 
logar que tem exercido, sem remu-
neração, numa corporação muito im-
portante. 

Vamos agora ao nome que lhe 
deram na pia batiamal; Tem 4 sí-
labas, começando pela primeira vo-
gal e acabando numa coisa que se re* 
pete no fim de 12 mezes. 

Quanto ao apelido, usa chamar-se 
aos que se querem fazer palonços, o 
que ele não é porque sabe bem onde 
tem o nariz. 

MASCARADO. 

D . Í T i a r l a â a C o n c e i ç ã o 

P a i a â a S i l u a 

Sufragando a alma desta bon-
dosa senhora, cujo aniversario 
do seu falecimento passa no pro-
ximo dia 11 do corrente, os seus 
afilhados, Francisco Mendes da 
Silva e esposa, mandam celebrar 
missas nas freguesias de Eiras, 
Santo Varão, S. Bartolomeu e 
também na Igreja do Carmo, as-
sistindo a esta os asilados da Or-
dem Terceira e os do Asilo de 
Mendicidade de que estes senho-
res são bemfeitores. 

Em comemoração deste acto, 
recebemos também 50$00 para 
os nossos pobres, que muito 
agradecemos por nós e pelos 
contemplados. 

A direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários resolveu 
promover no dia 24 do corrente, 
uma romagem ao cemiterio da 
Conchada para homenagear a 
memoria das vitimas do trágico 
incen-iio da Tabacaria Crespo. 

Aquela corporação vai dirigir 
convites a todas as Colectividades 
de Coimbra psra tomarem parte 
nesta sentida homenagem. 

O parque da "Cidade, 
Ante-ontem já tinham da 

entrada na Camara Munici 
dois projectos para o parque 
Cidade, no Campo dos Bent 
faltando o do sr. Jacinto de Mat 

Os dois projectos recebid 
são tão bonitos que se fica e 
duvida de qual é o melhor. 

Certamente que o que 
não será inferior e ai se entra 
dificuldade da escolha. 

Antes assim para termos 
certeza de que o grande parq 
ficará sendo um encanto de 
leza, gosto e comodidade. 

Notto consultório 
medico 

Abriu o seu consultorlò, 
rua da Sofia n.° 5 2.°, o nos 
respeitável amigo e distinto e 
nico. sr. dr. João Maria Port 
que ha pouco concluiu brilhant 
mente o seu concurso para 1. 
assistente da Faculdade de M 
dicina, depois de uma longa 
tada em diversos hospitais i. 
mães, onde se dedicou ao estu 
de doenças dos pulmões e c 
ção, versando sobre as doen 
deste a sua espleniida disse 
ção de concurso. 

Oferta importante 
A Companhia Agrícola 

tramarina ofereceu a sua vali 
coleção de Zoologia ao res" 
tivo musêu da Faculdade 
Sciencias da Universidade dl 
Coimbra. 

Princípios d'incendio 
Na rua dos Esteireiros, na 

sldencia do relojoeiro, sr. Ani 
nio da Silva, houve ante ont 
á noite começo de incendo. 

— Também ontem á noite f 
ram pedidos socorros para 
principio de incêndio na rua 
Padeiras* 
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#1 "Sazefa áa Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

B UII 
Apareceu em Buenos Aires 

uma mulher que afirma ser a j 
princesa Olga, filha do Czar da 
Rússia e que todos incluiam no 
numero das vítimas do grande 
massacre da familia imperial rus-
sa. 

Um diplomata que ali viveu 
muitos anos diz não poder reco-
nhecer essa senhora. 

Pelo Natal os fiscais da 
lei sêca deitaram nas cataratas 
do Niagara 2.250 litros de Whis-
ky falsificado. 1 

O peixe ali colhido tinha apa-
nhado uma grande bebedeira. 
Ha quem diga que o peixe pes-
cado por esta forma é mais sa-
boroso. 

A Rússia ameaça inva-\ 
dir a China pelo facto desta per 
mitir no seu territorio os inimi 
gos da Rússia. j 

Se por ventura viessem o s ; 
dois grandes colossos a bater-se, 
imagine-se que carnificina! 

Louis Douval, conde-
nado e , f*sêso ha 24 anos em 
França, acusado de ter assassi-
nado a mulher, pediu mais uma 
vez a revisão do processo, pro-
vando-se que o condenado esta-
va inocente, recebendo por isso 
20 mil francos de indemnisação 
e uma pensão anual de 12 mil 
francos. 

Tinha sido condenado á mor-
te e a pena comutada em presi-
dio perpetuo. 

Os ingleses dão o ca-
vaquinho por ver os tornozelos 
das mulheres. 

Ha tempo realisaram-se em 
Londres concursos de tornozelos, 
mas isto fez-áe sem ver as caras 
és respectivas proprietárias dos 
ditos tornozelos. Apenas se viam 
as pernas do ]oelho para baixo, 
o bastante para os ingleses se 
darem por satisfeitos. 

Os tornozelos tornam-se de-
feituosos com os sapatos aperta-
dos e saltos muito altos. O re-
medio é usar saias compridas. 
Af fica a receita. 

No dia do enterro de 
Lenine a temperatura em Mos-
cow era de 25° abaixo de zero I 

Um medico inglês e 
outros são da mesma opinião, 
afirmou que as mulheres que 
tem por costume tratar da pele 
envelhecem mais depressa do 
que as outras. Os cremes de 
beleza, a glicerina, os pós, etc., 
etc., concorrem para estragar a 
pele, enche-la de rugas e man-
chas. 

Contemplai as raparigas bo-
nitas, do campo, como elas, sem 
quererem saber de mixordias, 
conservam toda a frescura da 
sua mocidade durante muitos 
anos. 

Na Noruega íem-se 
botado ultimamente grande nu-
mero de pessoas obesas, vindo 
a descobrir-se que elas usam re-
ceptáculos dependurados sobre 
o estomago, onde conduzem ál-
cool, vinhos, aguardente, etc. 

Os homens gordos passaram 
por isso a ser apalpados e revis-
tados, e as mulheres, que são 
as que mais transgridem e que 
mais contrabando conduzem, 
essas são apalpadas com muito 
cuidado e cerimonia, mas por 
gente do mesmo sexo. 

. Assim deve ser pelo respeito 
devido á moralidade, que é uma 
coisa que muitos só vêem a 
grande distancia e que outros 
aunca chegam a encontrar. 

O Japão é o país onde 
ha mais excentricidades com res-
peito a casamentos. 

Em Omi, por exemplo, usa-
Be o namorado entregar á namo-
rada uma manga do casaco do 
dia da primeira entrevista. 

Os pais do rapaz vão, passa-
do tempo, verificar se a manga 
pertence ao filho e então é que 
dão autorisação para o casa-
mento. 

Na província de Timadzuke 
são as mulheres que pedem os 
homens em casamento, não ten-
do os pais dos noivos nada com 
Isso. 

Em Tuska as filhas dos pes-
cadores, para poderem casar, 
hão de mostrar que podem sus- j 
tentar a familia, porque se os ; 
maridos forem também pescado- j 
rw, são as mulheres que tem 
obrigação de os sustentar quan-
do não poderem ir ao mar, ! 

m\i das Bulis Fer-
iai § Mi ãe la riu 

5 u f r a g a n â o a s u a al-
ma, celebra-5e no pro-
ximo õia 1Z, terça-feira, 
pe la s 10 horas , ama, 
m i s s a na Igreja àe San-
ta Cruz. 

Camara Municipal 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva, na sessão 
de ante-ontem: 

Resolveu mandar anunciar 
que de 15 de Fevereiro a 15 de 
Março proxitno se acha em pa 
gamente o imposto braçal e a 
contribuição directa. 

-— Resolveu que os Vereado-
res dos Serviços Municipalizados 
e das Obras, conjuntamente com 
os Engenheiros dos mesmos Ser-
viços procedam à escolha do lo-
cai p3ra a construção da cabine 
dos Oleiros. 

— Aprovou o projecto de no-
vos arruamentos da zona baixa 
da cidade. 

— Resolveu submeter à apre-
ciação do Senado um projecto 
de regulamento sobre obrigato-
riedade de construções em ter-
renos destinados para esse fim. 

— Deliberou mandar anunciar 
a arrematação do imposto dire-
cto municipal da freguesia de 
Cernache. 

— Resolveu enviar à Junta da 
Freguesia de Santa Cruz copia 
de um oficio que lhe foi dirigido 
pela Administração Oeral dos 
Edifícios e Monumentos Nacio-
nais, acerca das obras de que 
carece a Torre da Igreja de Santa 
Cruz. 

— Tomou a responsabilidade 
pelo tratamento no Hospital Mi-
guel Bombarda do indigente e 
alienado Antonio Teodoro, de 
22 anos, da freguesia da Sé 
Nova. 

—• Resolveu anunciar a venda 
da erva do Salgueiral de Alcar-
raques. 

— Deliberou oficiar ao Co-
missário de Policia e Ouardá»Re-
publicana pedindo-lhe a sua in-
tervenção no sentido de evitar 
que o rapazio ande pelas ruas 
da cidade a brincar com bolas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparaçôss 
de obras na cidade, para colo-
cação de taboletas e para apas-
centamento de gano caprino. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para aquisição de terrenos 
no Cemitério Municipal e reno-
vação de sepulturas. 

Amanhã jogam em 1." cate-
gorias, o Moderno contra a As4 

sociação Académica. 
O jogo reaíisa-se no campo 

dos Bentos ás 15 horas. 
Desloca-se amanhã a 1/ ca-

tegoria do União, onde susten-
tará um desafio contra o Sport 
Club Anadia. 

Conferencia 
O rev.° dr. Perreira dos Reis 

realisa amanhã, ás 14 horas e 
meia, no C. A. D. C. a sua se-
gunda conferencia sobre Dom 
Gueranger. 

Nas obras para a construção 
do novo edifício do C. A. D. C., 
na Couraça de Lisboa, explodiu 
na madrugada de quinta-feira, 
uma bomba, que não produziu 
estragos, tendo no entanto posto 
em sobressalto os moradores de 
aquela rua e das circunvislnhas, 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Antonio Pires da Silva Ma-

chado, sub-delegado do Procu-
rador da Republica na comarca 
de Condeixa a Nova, exonerado. 

—Bacharel João Manuel Fran 
co de Sousa, nomeado substituto 
do Juiz de Direito da comarca 
de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Manuel Eduardo de Oliveira, 

nomeado professor interino para 
a escola de Pombeiro, concelho 
de Arganil. 

—Manuel Nunes Carlos, idem, 
para a escola da Louzã. 

— Preciosa Marques Maia, 
idem, para a escola de Quiaios, 
Figueira da Foz. 

— Celeste Alexandrina de 
Almeida, idem, para a escola de 
Santa Cruz, desta cidade. 

— Amadeu Paulo Rodrigues 
Quedes, nomeado temporaria-
mente professor para a escola 
de Vila Nova, Mjranda do Corvo. 

— Candida 'Peças Martins, 
idem, para a escola de Ferreiros 
de Além, concelho de Vila Nova 
de Poiares. 

— Antonio de Almeida, pro-
fessor da escola movei de Mari-
nha das Ondas, concelho da Fi-
gueira da Foz, exonerado a seu 
pedido. 

— João Augusto dos Santos, 
presidente da Comissão Execu-
tiva da Camara da Louzã, no-
meado presidente da Junta Es-
colar do mesmo concelho. 

— Cesar Dinis de Carvalho, 
amanuense da extinta Secretaria 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, con-
cedidos 30 dias de licença por 
motivo de doença. 

— Anulado o decreto que 
colocou José Fernandes Braga 
no lugar de guarda do Liceu 
Dr. José Falcão, de Coimbra. 

oõ j fõgg jg 
Rna R. Leite B r a g a 

Cantanhede, 7—Faleceu nes-
ta vila, no dia 4 do corrente, a 
sr.1 D. Ana A. Leite Braga, es-
tremosa esposa do sr. Miguel 
Leite Braga e avó do nosso ami-
go sr. Artur Leite Braga, empre-
gado da Casa Totta, nessa cidade. 

No funeral da inditosa se-
nhora, a qual era bastante con-
siderada nesta vila, encorpo-
raram-se pessoas de todas as 
classes sociais. 

Sobre o feretro foram depos-
tas algumas coroas de flores ar-
tificiais. 

Conduziu a chave da urna 
em que o cadaver foi encerrado, 
o sr. Francisco Pinto de Carva-
lho. 

A' beira da sepultura fez uso 
da palavra, enaltecendo as qua-
lidades da extinta, seu neto, o 
sr. Artur Leite Bragi. 

A' familia enlutada apresen 
tamos o nosso cartão de sentidos 
pesames. — C. 

!!í IS SC 

Faleceu em Gandara de Cam-
bra o quartanista de Medicina, 
em Coimbra, sr. Humberto de 
Matos. 

Faleceu o sr. Manuel de Ma-
tos, antigo operário de carpin-
teiro. 

Era sogro do industriai de 
alfaiate, sr. Abílio dos Santos. 

Sentidos pezames, 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercia l 

AUDIÊNCIA DE ? DE FEVEREIRO 

Ao 2.° Oficio, Faria: AcçSo espe-
cial de letra, requerida por Francisco 
Coutinho Gouveia, casado, proprietário, 
do Loreto, ares desta cidade de Coimbra, 
contra Elias Duarte Mota, de Condeixa-
a-Nova. - Advogado, dr, Ricardo Lopes. 

Ao 3.° Oficio, Calisto: Acção de le-
tra, requerida pela firma comercial desta 
praça, Pereira, Oliveira & Ferreira, Lda. 
representada pelo seu socio gerente 
Eduardo Ferreira, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, contra João dos 
Santos Correia, casado, comerciante, da 
rua Adelino Veiga, desta cidade. - Advo-
gado, dr. Pinto da Costa. 

Ao 5." Oficio, substituto, Graça í 
Auto de emancipação, requerido por 
Abilio Maria M. Mendes Pinheiro de Ma-
galhães Mexia, casado, professor, desta 
cidade, contra seu filho Manuel de Ma-
galhães Me*ia Macedo Pimentel Sulhão, 
também desta cidade 

Aluga-se uma maquina 
de pont á-jour. 

Informa. Leão d Ouro, 3 

s t o f o s 
ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

il « i s perfslla rap di! rales e fie ioda e estofo 
Mobílias c decorações 

R. Alexandre Herculano, 8-12 
( f T P R R Ç F ) D H R E e U B L I C R ) 

i zefa to OflirnDr 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$Q0 

Estrangeiro ( A B O ) 4 0 5 0 0 

Africa Oriental (Ano). . . . 40^00 
Africa Ocidental (tno) . . . 20 i00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua da Sofia n.° 5-2." 

com auto-
rissção do 
senhorio 1 
amplo sa-

lão que mede 200812, prestando-
se para qualquer grande empre-
za. Rua da Sofia, 15. 1 

Para que se nSo dè curso a 
versões menos verdadeiras ácer-
ca da saída do sr. José de Melo 
Santos, de secretario e editor do 
Meteoro de que sou director e 
actualmente gerente, declaro que 
só por motivo de doença e não 
por qualquer outro, e ainda por 
que ele assim o desejou, o sr. 
José de Melo Santos deixou os 
referidos cargos. 

Só temos a censura lo por, 
depois de já não pertencer ao 
jornal se dirigir á imprensa e a 
diversas entidades quando nada 
a isso o autorisava. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1924. 

David Âgfia. 
Luzo, na Avenida da Fon-
te do Castanheiro, o me-

lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão. rua da Lou-
ça n.° 80. 4 

Precisam-se 3
d
0
e
 c
2
0°na 

tos, dando-se garantia superior, 
ou mesmo hipoteca. 

Carta ás iniciais F. M. L. a 
esta redacção dando o juro e 
condições. 1 

Rapaz Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

Bissaya -Bar re to 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

/?. de S, Jeronimo (ionto ao Hospital) 

Antonio Mnria da Oama Júnior sua e esposa; 
Cassiano Maria da Gama, sua esposa e filhos; 
Carlos Maria da Gama, sua esposa e filhos; 
José Maria da Gama; 
João Maria da Gama; 
Fausto Maria da Gama; 
Amilcar Maria da Gama; 
Maria José d'Oliveira da Conceição Carvalho, seu tíia-

rido e fi hos, 
veem por este meio tomar publico o seu eterno reco-

nhecimento ás pessoas das suas relações e amisade pelos fa-
vores recebidos por ocasião da morte de sua querida e sau-
dosa mâe, irmã, cunhada e tia, 

Oipginia da (Soneeição Gama, 
bém como ás que d k p e ^ p ^ m a honra de assistir aos respon-
sos que se efectuaram na igreja de Santa Cruz e que daqui 
prestaram a ultima homenagem acompanhando-a ao Cemitério 
da Conchada. 

Agradecem também muito penhorados a todos que em 
tão triste conjuntura lhes dispensaram os seus serviços, afeçtos 
e dedicação. 

A todos, pois, testemunham a mais profunda e indele-
vel gratidão, pedindo desculpa de qualquer falta involuntária 
que tivessem cometido. . 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 1024. 

e c i m e n f o 
Francisco Ferreira e familia, veem por este meio, na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que durante o longo periodo da doença do seu 
sogro, pai e avô, 

Antonio l^odpigues punias 
se interessaram pela sua saúde e aos que acompanharam os 
seus restos mortais até á eterna morada. 

Aproveitando esta oportunidade, convida todos os ami-
gos do extinto a assistirem á missa do 7.° dia que se realisa 
no dia 11, pelas 8 horas e meia da manhã, na Igreja da Sé 
Nova, pelo que desde já se confessam eternamente gratos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 1924. 

Dr. JVov&is e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica Qera l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

CoBsultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone 556. 

âlvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio* 

Consultas da 1 ás 4 da táfdei 
Rua de Tomar, 5. — Chamada! 

peto telefone 51? 
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Antiguidades Ven-
de 

camas, armarios, mesas, etc., Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 1 

Automovel 
lugares (estado novo), vende se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 3 

Automovel ScSer 
18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 —Coimbra. 3 

Arrenda-se Se
r
s° f 

Eduardo Coelho n.° 104. X 
Â - r m o p a n P a r a f a r m a c ' a . 

JXL llLcl\dj\J pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X Alugam-se2caSS 
Claros, uma- com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 3 
P í a e a Vende-se nos Olivais. 
\ J d i O a j P a r a t r a r a r ( c o m Anto-
nio Maia. 2 
PO DQ Vende-se uma na rua 
UcLSHi de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
p f l « « grande com quintal, ca-
V£tiOc& poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

P o c m d e habitação com gran 
U c t S c f c do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P o « a Arrenda-se n a rua d e 
V e t o a> Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

P í l S Q a r r e n ( ^ a S e acabada d e 
V d o a f construir, antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé. Estrada da beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Imforma-se no Calhabé, 204. X 

P f l S S ) e 4 u * a t a c o m a 2 u a e 

V O i S c b a rvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 4 

Caixeiro precisa-se na 
Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. 

P . T P a d f l De 13 a 15 anos, 
V i c a u a precisa-se e m casa 
de poupa família, exigem-se re 
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador ^ i 
cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 

TTAYYI OM mutilado ou in-
4 J . U l U . e i U c a p a z pa r a o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

W n l l l l l Q d e quwt0. v e n _ 

I S l U U l l I s i de-se moderna 
para 1 pessoa, boas madeiras e 
espelhos. Preço rasoavel. — Sa-
raiva Nunes, Casa do Sai. 1 
M n f n r B a t a r i a d e Acumu-
1IAU I r U l labores e iampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

IWTA+A vende-se em estado 
JXLU liU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.1, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

M o M Í i a Casa.de jantar' 
U A A A a quasi nova, ven-

de se. Avenida Navarro, 57. 1 
T V T n l i í l i a m o d e r n a d e 
Í2LU M i l l e t q u a r to , própria 
para menina ou senhora, boas 
madeiras e espelhos, pouco uso. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal, 1 
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l Sr. MA í!u latos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Eillfitios "Hin 
U e n à e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.03 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

E M E D I O HERGIOI 
ebuçados M i l a g r o s o s 
a p l d a m e n t e d e b e l a m a s 

ouquidões, TOSSES, etc. 

O dividendo deste Banco do 
2° semestre de 1923 á razão de 
escudos 30$00 por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 1 

Pianos neis i usados 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v-s—X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s*X 

Encontra-se á feri-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

UB 1 iiOl 
Para melhor regularisação do 

serviço ds anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães â fa-
zer, 

A Administração 

IIÉi COIMBRA I kl 
»Praia 8 de li jh/-031 

» ̂ jPIBfl*"" " " 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
mi principais terras tis p<z 

F k V I S O & 0 P U B L S C O 
Quem à e s e | a r fazer o s e u seguro , òeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

<â<Â ÍÁIà 
• - - Companhia àe 5 e g u r o s - - -
Capital : um mtU\ão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (CãSã Havanêsa) 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente ba ata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explenclidos. Resisteacia garantida. 

™5 d mi He cal de uinri, Li." 
ESCRITO RIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

Uma casa com doas lojas e três am-
plos saiões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da oeda, 87. o 

2 
# 4 6]ecfr!ci9a3e I 

dB AGUA j§# lostalaçOis 

| | T U B â S E N S 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quein uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio maÍ9 
$30. Vende-se em todas as farma-
cia9 e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Professor diplomado 
24 anos, ofe 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 4 

Vende 
se a Propriedade 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele 
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 
® Trata se com o proprietário 

na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 4 

P r A r > í f i & . a a empregado 
XTX CJbASd» S» p a r a balcão. 
Cabral, Melich & C . \ Limitada 
— Coimbra. 1 

Q t i í i r t n a a l u g â m - * e e for-
^ U a i UUB necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n í n f a o a c * ^ 6 - a,ug*-
Y u m o a s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

GOUHERME D'ALBOQUERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horaa 

João Qetencoar-t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 10 
P r a ç a 8 à e f T l a í o . 2 3 

n • l l l T l f a Compra s e qu? 
„ seja situada nos 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida S,i da 
Bandeira, 82, Coimhra. 4 

Ti Q T l f l 7 PRECISA-SE, para 
l A i A ^ J d t ú c r e a d o de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

P o - n a 7 PRECISA SE, para 
r e C ados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Consultorio medico 
C l i n i c a g e r a l 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 
A u r e l i a n o Viegas 
: ; VIAS URINARIAS ; i 
: : : : SÍFILIS : : í i 
: : CLINICA GERAL : 5 
CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 

R, VISCONDE DA LUZ, #0-1." 

R a p a z precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

R p n V i n v a só> d e fortuna, 
O t J i l l i U I c t titular, precisa 
governanta senhora com apti-
dões e de grande seriedade. 

Resposta a esta redacção. 1 

Senhora 
^ u empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 3 

P O R 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

T o r r o t i A P a r a constru-
X C l X O MU ç õ e S | vende-se 
com 1.000™2 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 2 

a anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edificio que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 3 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra* 
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

T T f t n f i D . C O 1 motor a ga-V OHtLo »tJ toj!na stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
35, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar» 
ro, 53, 1°,. X 

V p T I f ? n . c â u m a 6 8 8 8 n a v e n u e se Rua Direi{, 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro« 
prietario na Rua dos Gatos n." 
10. _ X 

T f i a "í q n + o c o m Pratica de 
V miudezas e 

que dè boas referencias, preci" 
za se. 

Praga do Comercio, 66. X 

XFar\t\ o . o a 1 lote de ter-y UiAUtJ-Bt í r e n o p r o p r i o 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M J L X 

Vendem-se du
r
a
0'ça?2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena. 

17 ou Guarda Inglesa. X 

Vendem-se pa
s
r
â
a
0
dií; 

partilhas os prédios da rua Ade* 
lino Veiga n.0 ' 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—- X 

« a terrenos para 
construções 

nc mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltado» 

; a<» N iscente. 
Trata-se na Rua Ferreira«Bor-

' ges 1103-2, 



Áiici X 
: : : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S , : : : 

Redacçgo e administrado, FATIO D A INQUISIÇÃO, 6 , 1." T e r Ç O - f e i r a , 1 Z Õ e F e u e r e i r O Ô e 1 9 Z 4 Tipografia, PÁTIO D A INQPISIÇÃO, 27. - Telefone, 351. 
N : 1559 

l i lSI Í l Eciltor, Diamantii o Rlfcmlío A r r o b a i m DiRECTOP, Jo3o Ribeiro Arrobas AcJmlrilst., Manuel Ribeiro Arrobas 

- w v -

Temos sempre a maior satis-
fação em noticiar projectados 
melhoramentos na nossa Coim-
bra, como também nos é bas-
tante desagradavel vêr que mui-
tos deles não passam de pro 
messas, não chegando a trans-
formar-se em factos. 

Referimo n s no numero an-
terior ao projecto de reforma do 
bairro baixo, incontestavelmente 
a obra de maior vulto e impor-
tancia para Coimbra. 

Todos sabem que sendo a 
parte mais populosa e mais co-
mercial da cidade, é também a 
parte de mais detestável aspecto 
pelos seus arruamentos e pelo 
grande numero de habitações 
mesquinhas que neles se acu-
mulam. 

Nunca nenhuma vereação mu-
nicipal deitou os seus olhos pa-
ra esse cancro, embora se reco-
nheça não ser possível evitar a 
sua transformação um dia, mais 
cêdo ou mais tarde. 

Entendem muitos que sendo 
difícil e dispendioso rasgar ave-
nidas nesse labirinto de ruas es 
treitas, infectas e húmidas, prefe-
rível seria não empreender nesse 
bairro melhoramentos, e abrir 
outro ou outros noutros pontos 
para onde o comercio se esten-
desse. 

Mas isto é uma orientação 
errada. 

A situação do bairro baixo é 
de tal ordem que não é possivel 
prescindir dessa parte da baixa, 
ligada intimamente ao coração 
da cidade. 

Noutros tempos seria muito 
mais fácil abrir duas ou trez ruas 
largas no bairro baixo; hoje é 
isso muito mais difici! pela gran-
de despeza que isso importa e 
pela dificuldade de encontrar ha-
bitações para as famílias que re-
sidirem nas casas a expropriar. 

Além disto tem-se permitido 
para af muitas edificações com 
errados alinhamentos, que são 
uma vergonha. 

Mas tudo isto tem de se ven-
cer para transformar o bairro 
baixo. 

Uma larga avenida desde o 
Largo Miguel Bombarda até ao 
Amado; do Largo da Sotaá Pra-
ça do Comercio, e a dos Oleiros 
á rua da Sofia, atravessando o 
Terreiro da Erva, são as mais in-
dicadas. 

A Avenida dos Oleiros á Pra-

ça 8 de Maio é certamente das 
mais importantes, mas também a 
mais dispendiosa. 

Rasgadas estas trez grandes 
artérias, o bairro baixo passará 
logo por uma grande transfor-
mação, modernisando se rapida-
mente com novas edificações e 
estabelecimentos, porque muitos 
procurarão adquirir ali terrenos, 
que se pagarão por bons preços. 

Estas nossas considerações 
em nada vão de encontro ao pro-
jecto do sr. Abel Urbano, com o 
qual concordamos inteiramente 

Mas perguntamos nòs tam-
bém: Será a Camara Municipal 
actual capaz de tomar sobre si o 
encargo de realisar este grande 
melhoramento, ou será ele de 
mais para as suas forças e inicia 
tiva? 

Será preciso invocar a me-
moria dos presidentes das Ca-
maras que deixaram os seus no-
mes ligados a melhoramentos 
importantes, ou existe ainda 
quem seja capaz de empreender 
outros melhoramentos de vulto 
de que a cidade precisa? 

Fala-se nos nomes dos drs. 
Dias da Silva, Marnoco e Sousa 
e Lufs da Costa d'Almeida, mas 
tem de juntar-se-lhes o nome do 
dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, a quem se deve a compra 
da quinta de Santa Cruz, inicio 
do alargamento e embelesamen-
da cidade. 

Chegamos a um tempo em 
que é preciso pôr termo á inér-
cia municipal, para fazer reviver 
os créditos de que gosou o mu-
nicípio de Coimbra. 

Os rendimentos da Camara 
tem subido imenso, mas nada se 
vê que justifique a despesa que 
se fkz. A Camara actual não tem 
por emquanto uma obra que as-
sinale a sua gerencia, como a não 
deixaram as suas antecessoras 
depois da do dr. Maraoco. 

Falou-se ha tempo em que a 
Camara í» dar a construção do 
«ovo mercado a uma empresa, 
mas sobre o caso faz-se o mais 
absoluto silencio, parecendo que 
tal projecto irá, como outros, 
para o cesto dos papeis velhos. 

Acontecerá agora o mesmo 
ao projecto dos novos arruamen-
tos do bairro baixo? 

Se assim acontecer, já sabe-
mos que a Camara actual é 
mais para promessas do que para 
obras. 

Ani?ersarlot 
Fez ano9, ontem, o menino José An* 

tonio, filho do tenente sr. Fernando de 
Oliveira Leite. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Umbelina, filha do major 

8r. Figueira 
A menina Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo Freitas 
Amanhã: 
D. Amélia Rita Alves Mendes 
D. Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo Santos Arrobas 
Dr. Antonio Leitão 

Gaiamentos 
Realisou-se no sabado o casamento 

do sr. Luís Morais Pires, comerciante em 
Coimbra, com a sr." D. Lidia Teixeira, 
gentil filha do sr. José Augusto Teixeira, 
comerciante no Porto, e da sr." D. Na 
zaré Marques Teixeira. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, o sr. José Maria dos Santos Júnior e 
tua esposa, D. Albertina Madeira Santos, 
e por parte da noiva, seus estremosos 
país. 

Na cõrbeiUe dos noivos vlam-9e inú-
meras prendas de alto valor, » 

S i i i i i M f tia OaeielhD 
Tendo o sr., dr . Bernardo Pe-

dro, pedido a exoneração daque-
le cargo, por haverem sido ex 
tintos taes logares, está a desem-
penhar as respectivas funções de 
Delegado do Ooverno, o Secre-
tario da Administração, nosso 
amigo sr, Francisco da Fon-

M I E m PfiSTIS 
81 illlli SBSIfl 

Recebemos uma carta pedin-
do que se diga qual o numero 
em que saiu premiado o auto-
movel com que se obtiveram 
fundos para auxiliar as festas da 
Rainha Santa, realisadas no ano 
de 1922. 

Como é assunto que só po-
de ser esclarecido pela comissão 
que promoveu essas festas, en-
dereçamos-lhe o pedido para ser 
devidamente satisfeito. 

Choque 
Ontem ás 18 e meia horas1 

quando o carro electrico n.° 7, 
guiado pelo guarda-freio Fran-
cisco Amaral, seguia para a Es-
tação Velha, chocou violenta-
mente com um camião da Com-
panhia Nacional de Alimentação, 
tripulado pelo chau/feur Antonio 
Honorio. 

Do embate, que se deu á 
Casa do Sal, resultaram grandes 
prejuiso3 materiais, especialmen-
te no carro electrico, que ficou 
com a frente completamente es-
tilhaçada e o camião com o guar-
da* lamas inutilisado e caixa da 
ferramenta. 

Felizmente não houve desas-
tres pessoais, 

O carro electrico foi eoodu-
sido á Central, 

MiMEaiiÉIeiírlls- gM?dQ Gidade 
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Os n o u o s corpos geren-
tes eleitos para obie-

nio âe 19Z4-19Z5 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Manuel Braga, realisou-se no do-
miago passado, 10, a Assembleia 
Geral Ordinaria da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, para votação do relatorio e 
contas da Direcção e do relato-
rio do Conselho Financeiro, e 
para eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1924-1925, ten-
do sido regularmente concorrida 
de associados. 

Aprovados, por unanimidade, 
as contas e os relatoriõs, e vota-
do um voto de louvor á Direção 
pelo muito zelo, dedicação e bri-
lho que imprimiu aos actos da 
sua gerencia, e depois de larga 
e brilhantemente ter discursado 
o sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção cessante, 
foram eleitos os seguintes cor-
pos gerentes: 

Mesa da Assembleia Oeral: Dr. 
Mário Nogueira Ramos, presidente; To-
maz da Fonseca, vice-presidente; José 
Ernesto Donato, primeiro secretario; 
Ernesto Mercier Miranda, segundo secre-
tario; Elisio Neves, vice-secretario. 

Direcção: Dr. José Maria Cardoso, 
dr. Antonio Assis Teixeira (Conde de 
Felgueiras), dr. Joio Miguel Ladeira, 
dr. Manuel Figueiredo Nascimento Vei-
ga, capitão Antonio Gonçalves Dias, ca-
pitão Carlos Jesu9 Costa e João da Fon-
seca Barata. 

Suplentes: Victorlno Plinas Doria, 
Adelino Sá de Oliveira e João Vaz Louzâ. 

Conselho Consultivo: Dr. Alberto 
da Rocha Brito, coronel Fernando de 
Melo, dr. Francisco Rosa Falcão, dr. Jo-
sé Pinto Loureiro e capitão Abel d'Al-
meida. 

Conselho financeirp:, Dr. João Am-
brosio Neto, dr. Antonio Ribeiro, Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, Nicolau da Fon-
seca e Antonio Marques. 

Esta lista, que o sr. dr. Ma-
nuel Braga, presidente da Mesa 
da Assembleia Oeral apresentou, 
de acordo com a Direcção ces-
sante, foi aprovada por aclama-
ção. 

O acto da posse dos novos 
corpos gerentes realisa-se no 
proximo domingo, pelas 20 ho-
ras, devendo ser muito concorri-
do e revestido de certo brilho. 

Imposto de transacção 
Está em cobrança na Tesou-

raria da Fazenda Publica, duran-
te o corrente mês de Fevereiro, 
o imposto sobre o valor das tran-
sacções relativo ao l.6 trimestre 
de 1924. 

Findo este praso serão co-
brados juros de móra e seguida-
mente se procederá ao relaxo. 

As declarações (novo modelo) 
para as avenças do imposto so-
bre o valor das transações são 
vendidas nas tesourarias da Fa-
zenda Publica dos concelhos, ao 
preço de $50 cada exemplar, mas 
para este concelho ainda não as 
forneceu a Imprensa Nacional, o 
que está ocasionando prejuisos 
aos contribuintes. 
Imposto pessoal de rendimento 

Somos informados de que 
este novo imposto, longe de ter 
sido abolido ou suspenso, vai ser 
posto em cobrança neste conce-
lho muito brevemente. 

VARIAS 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (junto ao Hospital) 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Bus da Sofia n,e 2-2." 

Já foi ou vai ser convocada 
parece que para sexta-feira a reu-
nião do Senado Municipal. 

-•«• Termina hoje o praso 
para a apresentação dos proje-
ctos do parque da cidade, deven-
a respectiva comissão reuair-se 
ainda esta semana para a sua apre-
ciação. 

O apresentado pela casa dos 
srs. Moreira da Silva & Filhos, 
do Porto, que a Coimbra de pro-
posito mandou quinta feira pas-
sada um seu representante en-
trega-lo, informam nos que é pri-
moroso sob todos os aspectos. 

Hoje, deve ter sido recebiuo 
o da casa do sr. Jacinto de Ma-
tos, também do Porto, que pas-
sa por ser a mais afamada em 
construção de parques e jardins. 

O projecto preferido, seja 
qual fôr, será executado pela ca-
sa que o apresentou, que ime-
diatamente receberá esse encar-
go da comissão do parque. 

A comissão do Coliseu 
Conimbricense consta-nos que 
prossegue nos seus trabalhos, a 
que conta brevemente imprimir 
nova actividade. 

A nova Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra parece que 
vai interessar-se para que as fes-
tas da cidade, a realisar no proxi-
mo mês de Julho, atinjam o maior 
brilho. 

Pelo deputado sr. dr. Manuel 
de Sousa Coutinho foi apresen-
tado ao Parlamento um projecto 
de lei alterando a redacção do 
artigo 10.° do decreto n.° 7823, 
dando aos oficiais e sargentos 
milicianos que fizeram parte do 
Corpo Expedicionário Português 
em França ou das expedições ao 
Ultramar, e que estejam ou ve-
nham a ser licenceados ou aba-
tidos ao efectivo, a preferencia 
legal em qualquer concurso ou 
provas em que tomarem parte 
para melhoria de situação nos 
quadros do funcionalismo a que 
pertençam ou para admissão a 
qualquer emprego do Estado, 
corporações administrativas, etc. 

Serão também preferidos para 
a matricula na Escola Militar 
quando possuam as habilitações 
legais e idade não superior a 30 
anos. 

O referido projecto dá-lhes 
ainda varias garantias em abonos 
de vencimentos e aposentação. 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de /^aio. 
Um guarda de po-

licia modêlo 
No domingo, seriam 17 horas, 

um guarda da policia civica, ten-
do a 3 ou 4 metros de distancia 
um mictorio, entendeu que em 
plena rua, ao fundo da Couraça 
da Estrela, devia satisfazer as 
suas necessidades. 

Uns populares que nesse mo-
mento passavam, indirectamente, 
censuraram a atitude do referido 
guarda, o que lhe? mereceu se-
rem injuriados pelo policia mo-
dêlo, e ainda por cima um deles, 
o sr. Armando da Costa Borges, 
foi preso, permanecendo 7 horas 
no calabouço. 

Ora não seria mau que o sr. 
comissário de policia averiguasse 
o caso, e fizesse saber ao seu 
subordinado que não vivemos 
em Marrocos, nem tão pouco a 
farda lhe dá direitos que aos ou-
tros sâo punidos. 

Belmira Aartins Ferreira Barbosa, 
que também assina Belmira Aartins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão somente Bel-
mira Aartins, proprietária, moradora d 
Guarda Ingleso, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe que seu marido Joaquim Gon-
çalves Rama Júnior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos c 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1924. 

(a) Belmira Martins Finita Barbosa 
(Segue-se o reconhecimento) 

Festas da cidade 
Em Braga, como já infor-

mamos, realisou-se uma reu-
nião das forças vivas da cida-
de para a realisação das festas 
de S. João, resolvendo-se fa-
ze-las com o maior brilho. 

Em Viana do Castelo a di-
recção do Sport Club Vianen-
se resolveu tomar a iniciativa 
das festas da Agonia, reinan-
do o maior entusiasmo para 
que elas se levem a efeito. Por 
estes dias reunem-se para este 
fim as diversas corporações 
da cidade. 

E em Coimbra o que se 
faz para as festas da Rainha 
Santa? 

Até agora ainda se não 
pensou nisso, a não ser a 
Confraria. 

fio vais e Sousa 
Director da Cltrtica de partos da Facul* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinico Serol 

Bartos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei -
ra Borges. — Telefone n." 556 

i l i i t i k i i 
Os mictorios teem falta de 

limplsa e de iluminação, 
m aí 5tt 

As batatas já se vendem em 
Coimbra ao preço de 1$30 o kilo! 

Então não haverá quem olhe 
por isto ? 

Havemos de estar todos su-
jeitos á ganancia insaciavel dos 
vendedores? 

E' preciso que alguém venha 
em socorro das algibeiras dos 
compradores e dos estomagos 
dos consumidores. 

n $ 

Tem continuado a vir á nossa 
redacção varias pessoas pedlr-
nos que reclamemos iluminação 
para as suas ruas. 

Isto vai tão vagarosamente, 
que estamos a ver que só lá pa-
ra as kalendas gregas a cidade 
estará toda iluminada! 

N íií 3K 
Apesar de ter abatido o pre-

ço da carne de vaca, não falta 
quem se queixe de venderem, 
pelo preço da vaca, grande por-
£Iq de gordura, 

| RETRATOS" 
Vale mais quem Deus ajuda do 

que quem muito madruga. 
E' por isso que gos* uma magni-

fica propriedade, que dá grande far-
tura d'uvas e outras especialidades 
que se vendem no mercado. 

Nédio, luzidio, baixo e reboludo, 
nem parece ter quasi todos os dias a 
grande massada de percorrer alguns 
kilometros entre a casa e a reparti 
çSo, ora subindo, ora descendo. 

Estando em boas relações com 
os bem-aventurados, o seu nome 
completo parece o "Flos-santorum». 

O nome proprio é o dum santo 
muito conhecido que se festeja em 
Março; o sobrenome é dum outro 
santo que figura no mesmo mês e 
que foi mártir; tem a seguir o «pe-
lido do santo casamenteiro, acabando 
por toda a corte celestial. 

MASCARADO: 

Igreja e Claustro de 
Santa Clara 

Ha muito que se tem vindo 
reclamando providenciaa para se 
proceder ás reparações de que 
çarecem os telhados da igreja de 
Santa Clara e o claustro, que 6 
um exemplar famoso da Renas* 
cença. 

Oa últimos temporais causa-
ram maior ruina aos telhados, 
arrastando o vento muitas telhas, 
o que causa grandes infiltrações 
nas abobadas da igreja e do 
claustro.. 

Estão bem á vista os danos 
causados pelas aguas da Chuva e 
portanto não se pode alegar igno-
rância da parte de quem está 
protelando a realisação da refor-
ma dos telhados e limpeza das 
abobadas. 

O respectivo orçamento )i se 
acha aprovado, mas falta a auto-
risação para o recebimento dessa 
verba, o que instantemente soll» 
citamos para que se salvem a 
tempo essas duas preciosas obras 
de arquitectura. 

A greve dos correios 
Com grave prejuiso para o 

publico e para o país, continua 
no mesmo pé a gréve dos fun-
cionários dos correios e telégra-
fos, não se vendo modo de so« 
lucionar um contlito de tal im-
portancia, 

Ha mais de 8 dias que nestft 
redacção não é recebida uma 
carta de fóra de Coimbra 1 

O posto radio telegrafo desta 
cidade, em Montes Claros abriu 
hoje ao publico. 

A Associação Comercial de 
Coimbra foi pedir ao governa4 

dor civil que transmitisse ao go-
verno a resolução dos comer-
ciantes que estio dispostos« gjf* 
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pensar os seus empregados, se 
necessário fôr, no sentido de que 
possam trabalhar na normaiisa-
ção dos serviços telegrafo pos-
tais. B35WHS-«> í«IKOSO«W»iw«-' 

O B I T U Á R I O 

Faleceu ontem o sr. Artur 
Fernandes de Carvalho, 3." ofi 
ciai da estação telegrafo postal 
da Lousã. 

Serviu no C. E. P. donde veio 
com a saúde bastante abalada. 

Era pai do sr. dr. Humberto 
Fernandes de Carvalho, antigo 
administrador deste concelho, e 
cuuhado do sr. dr. Francisco José 
Fernandes Costa, antigo minis-
tro e presidente da Junta do 
Credito Publico e do sr. dr. Ma-
nuel Fernandes Costa, Reitor da 
Universidade de Coimbra. 

O extinto, que ha muito se 
afastara do serviço por motivo 
de doença, era bastante estimado 
pelos seus colegas. 

—Também se finou em Coim-
bra a sr.a D. Maria dos Prazeres 
Marques, natural de Penalva de 
Alva. 

— Em Celas faleceu a sr.a D. 
Constança de Moura Vieira, tia 
dos nossos amigos srs. Cesar Di-
nis de Carvalho, Jesuino de Mou-
ra Vieira e João Vieira Narciso. 
1 —Faleceu esta madrugada, 

nesta cidade, o sr. Alfredo José 
Antunes, capitalista, de Vila Real 
de Traz os Montes, para onde 
vae ser transladado o seu cada-
ver. 

— Faleceu em Pevidem, con-
celho de Guimarães, o quinta-
nista de medicina da Universida-
de de Coimbra, sr. Joaquim Cor-
reia da Cunha Guimarães. 

Os seus condiscípulos vão 
oferecer-lhe uma grande coroa 
que será ali levada por uma 
deputação. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos sentidas condolências. 

ainda colocado ofei*e-
ce-se . Oir.g r carta a 
esta Redação a Z. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 14 deste mês, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação a quem maior lanço ofere-
cer, a erva do Salgueiral de Al-
carraques. 

As condições para esta arre-
mação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
metda. 

No dia 15 de Março proximo 
efectua se a venda de todos os 
penhores, com mais de 3 meses 
de juros. 

Os senhores mutuários deve-
rão pagar juros até 29 do cor-
rente. Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1924. Justiniano Rosa d'Al-
meida e Filhos. 2 

a casa Fsiteira, no lar-
go das Ameias, n.° II. 

Trata-se na mesma 
com a sua proprietá-
ria* 4 

BllEliS 
No dia 17 pelas dôse horas 

na estrada que de Coimbra se 
gue até ao lugar d'Abrunheira 
do Bairro e proximo deste lugar 
vão á praça boas propriedades 
situadas á beira da estrada, ten-
do uma delas a superfície apro-
ximada de 10 dias de lavoura, 
com oliveiras e bastantes arvo-
res de fruío. 

Exchrecimentos, rua do Que 
ÇQfai 13 V, % 

fl "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, , 

Alviçaras 
gar nesta redação, uma cigarreira 
de prata com um nome grava- j 
do. 2 

Automóvel 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 2 

Propriedade 

Â u t o m o Y e l Rochet-
Scnheider 

18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 2 

Arrenda-se Z t s t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Alugam-se2 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 2 

, , «n Vende-se nos Olivais. 
fXOOi p a r a trarar, com Anto-

Â 1 n ( r n . c o u m a maquina 
X X I 1 1 5 0 . f ò t J d e p o n t á-jour. 

Informa. Leão d'Ouro. 2 

C 
nio Maia. 

Pqoq Vende-se uma na rua 
V Ã O cfc d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o q « grande com quintal, ca-
w c t o c t poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
P a O Q d e habitação com gran 
U c t S c t d o qUintal o u quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P a c a Arrenda-se n a rua d e 
V c i o c f c Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n." 51. X 
P « a o e quinta com agua e 
w a i o c f c arvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 3 
p Q I Y o i r n precisa s e n a 
V / c i l A u l i U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Chauffeur £ £ * 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador^1*: 
cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R.' Quebra Costas, 25. X 

P « Y i Luzo, na Avenida da Fon-
te do Castanheiro, o me-

lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão, rua da Lou* 
ça n." 80. 3 

Empregadas v
p
ê e

A
r 

pão. Aceita a Panificação de 
Coimbra Lda. X 
T T a w o m mutilado o u in-
J 1 U I L L C U J , capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

M n f n r Bataria d e Acumu-
i l L U l i U J . ladores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 
M A f n vende-se e m estado 
J1LUUU d e n o v a i Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 8t C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins £hora 
vendem-se dois novos. Rua Pe 
dro Cardoso 47. X 

Professor diplomado, 
24 anos, ofe 

rece-se para lecionações ou pi-
ra qualquer colocação díceete. 
Ladeira d« Justa, 44, 3 

Vende-
se e 

quinta de Montes Claros, sonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 3 

O n o v i A « alugam-se e for-
Y U - C t l necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O - n - i t t i s i n a cidade, aluga-
Y se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. __X 

l l n i T i f í J Compra-se que 
U l i i bd i s e j a situada nos 

arredores desta cidade, cu reti 
rada o máximo 5 quilome'ros. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 82, Coimhra. 3 

P o r v a »7 PRECISA-SE, para 
J & d J J c t á c r e a d 0 d e f a r m ac ia . 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

Rapaz Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

| } a i 1 « 7 PRECISA-SE, para 
Xl ia t j Ja iCi recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 

f i e m T i n r o oferece-se como 
O O n i I U X d , empregada acei-
tando proposta para fora da ci 
dade. Dá e pede imtormações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 2 

Co 1 o «J Alugam-se duas gran-
u a i c t o d e S ( e b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.v 

10. X 

Trespassa-se P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com l.u andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

n T a - r - r o T i n P a r a constru-
l O U t J M U ç ô e S i vende-se 

com 1.000mi de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 1 

Trespassa-se l^fl 
brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apíadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 2 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i T l l i f t « 8 f t 1 m o í o f a 
V U i i U U OtJ z o H n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar í Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vendem-se 
muares e àrreir-s. 

1 motor ESTOK, por 1? ca-
j valos, a uzz pobre. 

Pera tratar, rua ds Madalena, 
H l p u Q m m inglês*. H 

QpeOemente abeptupa das sups instalações 
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C O I M B P Ç J K 

E?imtiíiiíis li klíMl Hlil ll Effllli liíi I. í I. 
Encarregam-se â e s ô e já àe estudas, projectos e orçamentos 

para ins tações electricas âe luz e forca motriz 

Proulsorlsmenfe tones es s e i o s deusa w i í i o s i Soo lo l o , n.° 12 

v e n d e - s e ryn
0
0
te píoprío 

para construção, num dos me-
lhores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vi Q "i Q T< f o c o m pratica de 
V l c t J d i U O t í miudezas e 

que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

EMED10 HERQlCQj 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a* 

ouquidões, TOSSES, etc. 

Idlffílos "Oficinas U linp UM" 
Uenàem-se 

Para tratar, Nápoles 8* C.*, 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°* 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio. ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 l.° X 

8. Or. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

I I 

•II 

Para melhor regularisação do 
serviço de anuucios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Uazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e Cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa í$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmstcia Adria-

3 na, Praça da Republica-Coimbra. 
S 

ÍSiSS 

- - - Companhia âe 5 e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.° (Casa Havanêsa) 

-S 
Uma casa com doas lojas e três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por moti\?o do 

proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da Aoeda, 87. 1 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. ftesisíencia garantida. 

e e õ i ã 0 3 d p « a o e U \ d e n o i o i a , t ira: 
ESCRITORIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 
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Os mortos da .Grande 
Guerra são os que melhor 
representam a nossa Pátria 
actual e até podemos dizer a 
humanidade de hoje. 

Eles tornaram-se grandes 
e cada vez, infelizmente, mais 

' afastados dos portugueses que 
. hoje vegetam nesta triste terra 
de Portugal. 

A atitude de nós todos 
revela em ultima analise um 
requintado egoismo vesteril, ou 

j por outras palavras, uma au-
sência de amor pátrio e uma 
fraquesa de inteligência. 

Quem não nota hoje em 
todas as classes uma grande 
falta de seriedade? 

A Verdade quer-se tratada 
í com religioso respeito, indo-se 

para ela com toda a alma, co-
mo disse Platão. 

E hoje, nós os portugue-
ses e muito principalmente os 
que residem em Coimbra, e 
melhor ainda, os legítimos 
representantes desses glorio-
sos portugueses mortos na 
Orande Guerra, teem apresen-
tado bem publicamente todas 
as naances da contradição. 

E' uma atitude bem pouco 
intelectual e que bem paten 
teia uma completa degradação 
espiritual. 

Hoje não ha português 
que não duvide, o que de-
monstra a verdadeira doença 
da inteligência de que todos 
sofrémos e cujas consequên-
cias são estas crises de von-
tade, isto é, a própria negação 
do pensamento. 

Pensar é querer, é deter 
minar-se; mas hoje os portu 
gueses anulam-se; não esco-
lhemos, confundimos; não 
preferimos, escravisamo-nos; 
não julgamos, tornamo-flos 
criminosos. 

O coração n8o nos move, 
não nos aquece, não nos re 
solve, porque a inteligência 
não nos vence nem nos con 
vence. 

Hoje em Portugal a pre 
paração interior está revo 
gada. 

Coimbra, o coração de 
Portugal está escrevendo em 
todos os aspectos uma triste 
pagina da sua vida, 

N ã o houve ideia generosa 
para a nação que não nascesse 
em Coimbra. 

E hoje quem ha entre nós 
que pense e medite colectiva-
mente? Qual é a obra ele-
vada, grande, moralisadora e 
pura que podemos apre-
sentar? 

Portugal tem uma historia 
em que brilha em todas as 
suas paginas perfeição, santi-
dade, belesa e talento. 

Essa historia está hoje in-
terrompida. 

Coimbra ensinou sempre 
a viver, simplesmente, humil-
demente, com fé, com boa 
vontade, com caridade e com 
consciência. 

Vejamos um exemplo frl-
sante, prova terrível que nos 

.enche a todos de vergonha, 
Ha uma classe que é talvez 
a mais despresada entre a Hu-
manidade: é a dos palhaços, 
filhos das estradas, presas do 
abandono, do vicio e da fome, 
e no entanto tiveram também 
09 S£US representantes na 

Grande Guerra, entrando nas 
linhas dos bons combatentes, 
empunhando com denodo os 
copos da espada vingadora 
da sua honra e da Humani-
dade. 

Souberam morrer como 
os nossos heróis. 

Houve um palhaço, «um 
faz tudo», que fez um apêlo 
ao coração dos seus colegas, 
ao seu sentimento de honra 
e esse apêlo encontrou éco no 
coração e na alma de todos 
os cómicos, nos arlequins e 
nos zíngaros. 

E lá está o monumento 
dos palhaços heróis, dos có-
micos heróis, mortos na Gran-
de Guerra, no Largo da Avia-
ção, da cidade de Andericht, 
na Bélgica. 

Os portugueses também 
se bateram valentemente, tam-
bém souberam morrer, como 
ultimamente comprovou ainda 
o marechal Hindemburgo ao 
capitão Brandão Nunes. 

Em Coimbra também foi 
feito um apêlo, mas o monu 
mento não se er ig iu . . . 

Os zíngaros de cara caia-
da sentiram, a sua alma colec-
tiva chora junto desse monu-
mento. . . e nós?I 

N ó s não temos dedicação 
colectiva, mas sim colectiva-
mente a pior das politicas de 
odio, de destruição, de revo-
lução e de bomba. 

Que as colectividades de 
Coimbra tenham alma e co-
ração, são os nossos votos. 
~P. R. 

AOS 

Mortos da Guerra 
Ao núcleo organisador desta 

patriótica iniciativa foram envia-
das mais as seguintes importan 
cias, que ele muito agradece, e 
cuja recepção acusa; 

Transporte 8. D83S09 
Anotiimo Julio, do Porto 2$50 
Donativos enviadoí pelo 

sr. Luís doa Santos, desta ci-
dade. (Lista n.8 189) 6$00 

Produto de uma subscri-
ção'aberta em Bragança, por 
iniciativa dos nossos patrícios 
tenente João Pereira de Brito, 
de infantaria 30, José Can-
deias Duarte, inspector esco-
lar em Bragança, entre os co-
nimbricenses ali residentes e 
vários amigos de Coimbra. 
(Lista n.° 463) . . . . 143$00 

A ifaiispofta^ 8.234S59 
• • • 

Lista n.°lS0: Luís dos Santos, 1$50; 
José Pereira Baptista, 1 $50; Manuel M. 
Roldão, 1$50; Alfredo Gomes Ferreira, 
1$50. Total, 6S00. 

Lista n.° 4631 Tenente João P. Bri-
to, 10$00; José Candeias Duarte, 20$' 0; 
Carlos Augusto Beça, 10$00; Dr. José J. 
Carvalho Salasar, 5$00; José Ferreira de 
Campos, 10$00; tenente Antonio Nobre, 
S$00; major Filipe Morais, 2$50; tenente 
Joaquim Ribeiro Abreu, 2$50; alferes Q. 
Furtado, 2150 ; alferes Antonio Oliveira 
Faria, 10$G0 ; alferes Amândio Murais, 
2$50; anonimo, 1$50; anonimo, 1§50; 
capitão Alvaro Cepêda, 10$00; tenente 
Manuel Machado, 2Í50; um anonimo que 
Serviu no 23 e no 35, 5$00; anonimo do 
distrito de Coimbra, 5$u0; do Zé Bicho, 
2$50; Aderito Mendes Madeira, 5|00; ca-
pitão Abílio S. Camões, 10J00; tenente 
Luís Portugal F. e Melo, 5$00; nome 
ilegível, 9$00; José Montanha, 10$00. To-
tal, 143$00, 

• • • 

Toda a correspondência, ou 
qualquer donativo, devem ser 
dirigidos a este jornal ou ao vo-
gal-tesoureiro do núcleo organi-
sador, tenente Campos Rego, in-
fantaria 23, — Coimbra. 

nossa população 
Segundo o ultimo censo dis-

tribuído, havia no continente 269 
concelhos com 3.653 freguesias, 
1.332.772 fogos e uma popula-
ção de residencia habitual de 
5 668.232 habitantes, quando a 
população de facto ascendia tão 
somente a 5.662.062. Contavam-
se a essa data no Continente 
1 655.650 solteiros e 1.739.310 
solteiras; 909.250 casados e 
958.138 casadas; 1.038 homens 
e 1.386 mulheres separado? ju-
dicialmente, sem contar 2.992 
varões e 4 235 mulheres divor-
ciadas. 

O numero de viúvos eleva se 
a 93.136 e o das viuvas a 856.842. 
Analfabetos havia 1.695 333 va-
rões e 2.289.776 mulheres; sa-
biam ler 966.783 varões e 670.135 
mulheres. A população de Por-
tugal (Continente e Ilhas Adja-
centes) eleva se a 6.032.991 ha-
bitantes, em vez de 5 963.0^6 
habitantes em 1911, (5 423.132 
em 1900, e 5.049.729 em 1890), 
donde se vê que a população 
tem ido sempre em aumento. 

O censo da popukção em 
1920 mostra um aumento de uns 
72.935 habitantes sobre o censo 
de 1911. 

O numero dos divorciados 
em Dezembro de 1920 ascendia 
a 2.992 varões e 4.235 femeas, 
contra 1.231 e 1454 em 1911. 

!« 5* JS 

Ja ln i a r i o s 
Está em grande risco de ser 

encerrado o balniario da Miseri-
córdia, em virtude da receita não 
cobrir a grande despesa de pes-
soal e combustível. 

Fechado esse balniario, o pu-
blico ficará sómente com o dos 
Hospitais da Universidade, que 
não fica tão central como aquele 
nem é tão economico. 

Ha, pois, toda a conveniên-
cia em ser mantido o balniario 
da Misericórdia. 

Não poderia conseguir-se que 
as verbas concedidas pelo sr. dr. 
Lima Duque, quando da primei 
ra vez sobraçou a pasta do Tra-
balho, reverta a favor da Mi-
sericórdia para que ela podesse 
conservar aberto o seu balnia-
rio? 

Essas verbas, que cremos se-
rem de 20 contos, são ínsuficien 
tes para o fim a que foram des-
tinadas. 

PROVIMENTO DO LUGAR DE OFICIAL MAIOR 
DA SECRETARIA GERAL DA UNIVERSIDADE 

. . . sr. director da Qazeta de 
Coimbra, meu querido amigo:— 
Venho explicar, por i n t e rme io 
do seu jornal, se assim o enten-
der, o que se passou com a co-
locação de meu Pai na situação 
de adido e posterior nomeação 
para oficial maior. 

A nomeação, para o lugar de 
oficial maior da Secretaria Geral 
da Universidade, de José Augus-
to Dias Pereira, oficial chefe da 
secretaria da Faculdade de Me-
dicina, adido nos termos do de-
creto n.° 9:353, de 7 de Janeiro 
de 1924, foi feita de harmonia 
com o disposto no art. 6." da lei 
n.° 1:344 e com o § 2.° do art. 
2.° do decreto n.° 8:469, de 6 de 
Novembro de 1922. 

Diz o art. 6.° da lei n.° 1.344: 
Poderão todavia fazer-se as nomea-

ções que o Conselho de Ministros jul-
gar indispensáveis, mas nomeando so-
mente para tais cargos funcionários que 
naja a mais nos quadros. 

O § 2.° do art. 2.° do decreto 
de 6 de Novembro de 1922, diz: 

Os funcionários que ficarem a mais 
dos quadros, poderão, nos termos do 
art. 6.° da lei 1.344, ser providos defini-
tivamente nas vagas que se derem. 

Tratava-se dum funcionário 
adido, a nomeado foi aprovada 
em Conselho de Ministros e vi-
sado o respectivo decreto pelo 
Conselho Superior de Finanças. 

Entre os oficiais chefes de 
secretaria adidos, que tinham um 
curso superior, José Augusto 
Dias Pereira era o mais antigo; 
e o atestado da sua qualidade 
de serviço, desde a data do pri-
meiro despacho em 10 de Mar 
ço de 1903 até á data actual, 
passado pela Secretaria Geral da 
Universidade e confirmado pelo 
Reitor, diz; 

Tem servido a Universidade com a 
maior inteligência, provada competên-
cia, ineXcedivel zêlo e honestidade per-
feita, 

O mesmo atestado afirma 
que, além dos serviços a seu 
cargo, tem prestado 

importantes 'serviços na Secretaria 
Geral, com igual competencia, zelo e 
probidade, 

Haveria por ventura, por par-
te do 1.° oficial, José Henriques 
Seco, direito á promoção? 

Diz o art. 5.° da lti 1.344: 
Fica suspenso o provimento de to-

das e quaisquer vacaturas nos quadros e 
empregos das secretarias do Estado, re-
partições ou serviços dele dependentes, 
serviços autonomos e corporações ad-
ministrativas ou subsidiadas pelo Estado, 
não podendo, outrosim, essas vacaturas 
dar lugar a promoção qualquer que ela 
seja. 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
que também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama oa tão somente Bel-
mira Aartins, proprietária, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe qae seu marido Jo, quim Gon-
çalves Rama Janior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos e 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1924. 

(a) Belmira Martins Ferreira Barãosa 
(Se^c i e - se o reconhecimento) 

Assim, não se podia promo-
ver o sr. José Henriques Seco. 

Invocam o art. l.° da lei n.° 
1.344 que diz: 

E' autorissdo o Governo a reduzir o 
quadro dos fuucionarios e a decretar a 
situação daqueles que excederem os no-
vos quadros, com respeito sempre dos 
direitos adquiridos. 

Os direitos adquiridos, a que 
se refere este artigo, são, como 
é intuitivo, os dos funcionários 
que excederem os novos quadros, 
em virtude da redução a que o 
artigo diz respeito. 

Dando, porém, de barato que 
este artigo também se refira aos 
direitos adquiridos dos funcio-
nários a que não diz respeito, 
pergunta-se: teria o sr. Henrique 
Seco quaisquer direitos adquiri-
dos ou mesmo uma legitima 
presunção de direitos? 

Qual é a disposição legal que, 
normalmente, antes da le i 1.344, 
regulava o provimento dos luga-
res das Secretarias ,Gerais das 
Universidades ? 

E' o decreto 4.418, de 25 de 
Maio de 1918, e não o decreto 
de 19 de Agosto de 1911, por-
que aquele, publicado posterior-
mente, é o que está em vigor. 

Diz o artigo 2.° do decreto 
4:418: 

As primeiras nomeações para os lu-
gares novamente creados pertencem ao 
Governo. As vagas que forem ocorren-
do serão providas alternadamente por 
antiguidade e por concurso de provas 
publicas, cujo programa será regulamen-
tado oportunamente. 

Tendo sido o lugar de oficial 
maior ultimamente provido por 
antiguidade, deveria a seguir ser 
por concurso de provas publicas. 

Quem garante a alguém que 
em concurso será o primeiro 
classificado ? 

Nem sequer o funcionário 
adido Perdigão que, embora não 
tenha um curso superior, é mais 
antigo que o nomeado, ficava 
prejudicado, porque, para este, 
professores de Direito se tinham 
entendido com o Governo para 
o manterem no Instituto Jurídi-
co, o que ficou assente. 

Poderia alegar-se que o no-
meado não podia ser colocado 
num cargo de vencimento maior? 

Diz o § único do art. 3.° do 
decreto n.° 8.469, de ô de No-
vembro de 1922: 

Os funcionários que forem prestar 
serviços em quadros diferentes daqueles 
a que pertenciam, serão pagos pelos ser-
viços onde forem colocados, recebendo 
ò vencimento e melhoria a que tinham 
direito no seu quadro, se pelo novo set-
Viço nâo couber remuneração superior. 

Prevê portanto essa hipótese. 
Verifica-se, pois, que, mesmo 

que a lei 1.344 não existisse, 
não havia direitos adquiridos, e 
verifica se ainda que só se dese-
ja a lei 1.344 para reduzir fun-
cionários á precaria situação de 
adidos, contestando-se-lhes os di 
reitos que a mesma lei lhes con-
fere ! * 

Ter-se-ia, porventura, feito 
provimento dum cargo dispen-
sável ? 

Em Outubro de 1923 o Rei-
tor da Universidade, sr. Dr. An-
tonio Luís Gomes, mandou para 
o Ministério da Instrução, uma 
proposta na qual o cargo de ofi-
cial maior aparecia como indis-
pensável ! I 

De novo, em Janeiro de 1924, 
antes da publicação da nomea-
ção, o mesmo Reitor, em res-
posta ao Governo sobre os car-
gos vagos a suprimir, afirmou 
que o lugar de oficial maior não 
deveria ser suprimido!! 

O Senado Universitário vem 
agora afirmar que desconhecia 
as propostas do Reitor e que 
considera o cargo dispensável. 

Então o Reitor dá informação 
ao Governo sem ouvir o Senado 
a ponto de estarem em comple-
ta contradição?! 

Onde está então o respeito 
pelas prerrogativas universitárias? 

Em conclusão: José Augusto 
Dias Pereira, oficial chefe da Se-
cretaria da Faculdade de Medici-
na, viu suprimido o seu lugar, 

apesar de nomeado mediante 
proposta unanime da Faculdade, 
ao abrigo da lei 1.344, e não po-
de ter os direitos que a mesma 
lei lhe confere! 

Quando a primeira vez o no-
meado se apresentou para to-
mar posse, o senhor Reitor disse 
que aguardava que o ex.m° Mi-
nistro se pronunciasse sobre uma 
reclamação que lhe iam apre-
sentar os empregados da Secre-
taria Geral e que ele Reitor lhe 
pedira para analisar. 

O sr. Ministro achou-a sem 
fundamento e ordenou a posse 
do nomeado, apesar de eu pro-
prio lhe pedir que anulasse a 
nomeação, se verificasse que ti-
nha cometido uma ilegalidade 
ou ofendido direitos legítimos. 

O sr. Reitor não deu posse, 
não obstante o telegrama do 
ex.rao Ministro, porque (ao que 
afirmou) esperava que a resolu-
ção fosse em sentido contrario. 

Assentando agora definitiva-
mente que o lugar é dispensá-
vel e pode ser extinto, não es-
perem que eu me oponha a mais 
essa compressão de despesas, 
apesar de ser advogada em con-
dições muito especiais. 

Quanto aos empregados re-
clamantes, talvez andem iludidos, 
porque uma das propostas, que 
me fizeram depois da nomeação 
de meu pai, consistia na nomea-
ção do sr. Henriques Seco para 
oficial maior e de meu pai para 
1." oficial, logo que nova lei per-
mitisse nomear aquele senhor. 

Para essa proposta só viam 
por agora o obstáculo da lei e 
eu vi mais do que isso porque 
vi a explic.ição de coisas que pa-
recem inexplicáveis á primeira 
vista. 

Antes a lei permitisse a no-
meação do sr. Henriques Sêco e 
não permitisse a de meu pai, 
porque, ao contrario do que afir-
mam, não teria oposição da mi-
nha parte, se tivessem deixado 
estar meu pai socegado num lu-
gar que honradamente desem-
penhava com manifesta utilidade 
para os serviços. 

Direi ainda aos empregados 
da Universidade que me recordo 
bem dos telegramas que me en-
viaram, agradecendo a minha 
intervenção a seu favor junto do 
sr. dr. Domingos Pereira, então 
Presidente do Ministério, e do 
sr. dr. Sousa Coutinho, Chefe do 
Gabinete do Ministro da ins-
trução Publica, num Qoverno 
que eu servia como Oovernador 
Civil. 

Caso curioso, nâo pedi a es-
se governo a nomeação de tneú 
pai, que tinha sido nomeado ati-
tei iormente por proposta da Fa-
culdade de Medicina, nem lhe 
pedi para meu pai colocação me-
ihor; e é de crêr que talvez tives-
se possibilidade de o fazer 1." 
oficial se fosse esse o meu de-
se jo , . . 

Só apareci a defender a situa-
ção de meu pai, quando o colo-
caram injustamente como adido. 

A consciência diz-me também 
que já procurei defender a Uni-
versidade, e talvez com algum 
êxito, quando os seus professo-
res foram injustamente atacados, 

Procedi agora e então em ho-
menagem á justiça. 

Não o digo para que me agra-
deçam, nem mesmo para que o 
tenham em atenção. 

Nada lhes peço, nada quero 
e nada aceito. 

Se um lugar, que ha um mês 
era indispensável, pode agora ser 
suprimido, suprimam-no. 

Direi, para terminar, que meu 
pai é farmacêutico de l .1 classe 
pela Universidade de Coimbra, 
com prémios em todos os anos 
do seu curso, que sempre foi con-
siderado um curso superior. 

Estranho portanto que em-
pregados da Universidade tives-
sem dito, em ar de desdem, que 
a sapremacla vem da manipula-
ção de pílulas ou de saber distin* 
gulr a linhaça da mostarda, 

E&tranho-o tanto mal», Quatr* 
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to é certo que, assim, podiam, 
Involuntariamente, ferir os justos : 

melindres duma classe préstimo-' 
sa na qual, apezar de farmacêu-
tico de 2.4 classe, tem lugar de 
merecido destaque o actual Rei-
tor da Universidade. 

Creia me seu amigo muito 
dedicado e grato.—Coimbra, 10 
de Fevereiro de 1924. — Alberto 
Alvaro Dias Pereira. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Julia Barata Gordo. 
Abilio Augusto dos Santos Júnior. 
Amanhã: 

D. Maria Soares Duque. 

Casamentos 
Consorciou-se no domingo na Cara-

pinheira, na capela particular do -sr. dr. 
Alfredo Soares Couceiro, nesse dia ben-
zida pelo rev.° pároco da freguesia, e sr. 
dr. Bernardo Teixeira Botelho, filho do 
meretissimo juís do Supremo Tribunal 
da Justiça, sr. dr. Bernardo Botelho da 
Costa com a sr.° D. Albina de Figueire-
do Paiva, interessante filha do nosso 
amigo sr. José de Figueiredo Paiva. 

O noivo fez com distinção a sua for-
.matura em medicina. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, seus pais, e por parte da noiva sua 
irmã a sr.* D Adosinda Paiva e seu 
cunhado, o sr. dr. Alfredo Soares Cou-
ceiro. 

O rev.° pároco de Tentúgal proferiu 
uma brilhante alocução, pondo bem em 
relevo a importancia desse acto e de bom 
conselho aos nubentes. 

Finda a cerimonia religiosa, realisou-
se <fm casa do sr. dr. Alfredo Soares 
Couceiro um magnifico almoço, no qual 
foram feitos muitos brindes. 

Aos noivos, a quem desejamos todas 
as felicidades de que são dignos pelas 
suas excelentes qualidades, foram ofere-
cidas muitas e valiosas prendas de noi-
vado. 

Até principio de Março devem em-
barcar para Porto Amélia, onde o s r . d r . 
Bernardo Botelho vae exercer clinica. 

— Realisou-se no domingo passado, 
dial 10, o casamento da sr.» D. Deolinda 
Duarte Araujo, gentil filha da sr.a D. 
Madalena Duarte Araujo e do sr. José 
Luís Martins d'Araujo, conceituado ne-
gociante na cidade do Porto, com o sr. 
Carlos Figueiredo, empregado comer-
cial. 

Aos noivos desejamos-lhe muitas fe-
ttcidades. 

Secção oficial 
INTERIOR 
José Clemente Oomes, oficial 

da secretaria do governo civil de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença. 

JUSTIÇA 
Luís Augusto de Melo e Cas-

tro, contador, substituto, da co-
marca de Soure, deste distrito, 
exonerado a seu pedido. 

INSTRUÇÃO 
Fernanda Brito da Veiga, 

guarda do Liceu da Infanta D. 
Maria, em Coimbra, concedidos 
90 dias de licença por motivo de 
doença. 

—Conceição Matos Alves Ga 
go, nomeada professora interina 
para a escola primaria de S. Mar 
tinho do Bispo. 

— Em virtude da publicação 
do Dec. n.° 9423, que manda 
transitar imediatamente para os 
Liceus o pessoal adido das Es-
colas Primarias Superiores, pas 
sará para o Liceu José Falcão, o 
chefe do pessoal menor da esco-
la de Coimbra sr. José Bento 
Correia, o continuo-servente sr. 
Alberto Diniz da Fonseca e o 
servente-jardineiro Joaquim dos 
Santos Carvalho. 

Progressos da cidade 

B 
Como esta avenida vai passar 

por importantes transformações, 
foi rètiràda para a Arregaça a 
brita que ali estava para a repa 
ração do seu pavimento, que se 
encontra cheio de covas. 

Parece que a Camara está 
na disposição de oferecer ás 
Obras Publicas a faxa de terreno 
necessário para o grande alarga-
mento que vai sofrer a Avenida 
Navarro, desde o Largo Miguel 
Bombarda á Ladeira do Baptista, 
alargamento que parece será 
feito por aqueles serviços do 
Estado. 

São dois grandes melhora-
mentos em via de realisação — 
este a que nos estamos referin-
do e a nova estação do caminho 
de ferro. 

A Avenida Navarro, alargada 
e bem iluminada, em frente da 
estsçâo, será dum efeito deslum-
brante, principalmente depois da 
construção do grande parque da 

LOUZÂ, 12. 

O Bilhete de hoje, é um Bilhete ele-
ctricidade, um Bilhete relampago. j 

Inaugurou-se no domingo nesta vila, 
a iluminação electrica, que foi motivo 
para manifestações de regosijo de toda 
a população. A manhã acordou, ou por 
outra, não chegou a acordar porque era 
escura como a noite, e o ceu, um ceu 
beligerante quiz mostrar-nos com a tro-
voada, e com os relampagos o que era a 
verdadeira luz electrica. A tarde enfei-
tou-se um pouco mais, e pelas 5 horas, 
no salão da Camara Municipal foi lido e 
assinado o auto de entrega da rede de 
distribuição e cabine de transformação, 
á firma arrendataria Padilha, Rebelo & 
C.", Limitada. Ao acto, concorreram 
centenas de pessoas de todas as classes 
sociais. 

Em seguida procedeu-se á cerimonia 
da inauguração da cabine de transforma-
ção locaiisada no meio da vila, e da cen-
tral, na fabrica da firma arrendataria. O 
Bispo Auxiliar de Coimbra, honrou a 
cerimonia, benzendo o material e as ins-
talações. 

Pelas 8 horas da noite num dos ar-
mazéns da importante fabrica, foi ofere-
cido pelos senhores Padilha, Rebelo um 
copo d'agua a dezenas de convivas. O 
salão encontrava-se finamente ornamen-
tado, decorrendo a festa com animação. 

Num outro recinto foi também ser-
vido um copo d'agua aos operários. 

Apesar de representadas as duas cor-
rentes politicas, monarquica e republi-
cana, os brindes foram afectuosíssimos, 
no desejo dum maior engrandecimento 
da Louzã. 

O dr. Carlos Sacadura afirmou em 
palavras ponderadas, o seu muito amor 
á Louzã, e a satisfação que sentia por 
ver realisado na sua terra um melhora' 
mento tão importante; o dr. João San-
tos manifestou igualmente a satisfação 
que sentia, bem como o dr. José Caído' 
so, declarando este ultimo sr. com sim-
plicidade que já ha doze anos pensara e 
lembrara a necessidade de tal realisação; 
salientando as belesas da terra, e os es-
forços de todos aqueles que sendo filhos 
adotivos concorrem com os seus natu 
rais com tanto interesse para o seu pro 
gresso e bem estar. 

Falaram ainda varias pessoas, tendo 
o padre Fernandes proferido um ele-
gante brinde, bem como o joven advo 
gado dr. Ulisses Cortês que fez um dis-
curso sobrio e brilhante de mocidade. 

Na segunda e terça-feira acabaram as 
festas, tendo percorrido a filarmónica 
da vila as ruas, seguida de muito povo, 
realisando-se á noite no Club, dois bai-
les que decorreram animadamente, dan-
çando-se até ás 8 da manhã. 

O estudo da respectiva Instalação foi 
feito por uma comissão composta pelos 
dr. Carlos Sacadura, João de Lemos, e 
dr. Laércio Simões Lopes, estudo de que 
se desempenharam com muito brilho. 

A Camara Municipal, presidida pelo 
dr. João Santos, e de que fazem parte 
elementos de incontestável competência 
como os srs. José Dias Anastacio, Baeta 
de Campos, Antonio Henriques dos San 
tos e muitos outros, dispendeu o maior 
dos esforços e a maior das dedicações 
para que tão importante melhoramento 

> se tornasse num facto. José Dias Anas-
tacio, um novo, trabalhou com muita 
competencia, devendo sentir-se satisfei 
to por ver realisada a obra a que com 
tanto amor se consagrou. 

A firma Padilha, Rebelo & C.«, Llml' 
tada, e em especial o socio sr. Rebelo 
Arnaut, egualmente puzeram em tal rea 
lisação a melhor boa vontade, sendo pa 
ra notar as admiraveis faculdades de or 
ganisação e de trabalho, efue caracteri 
sam aquele ultimo senhor. 

A rede de distribuição de energia é 
trifasica, a quatro fios, vindo em alta 
tensão da Central da fabrica Padilha, Re' 
belo para a cabine da Camara. Permite 
o fornecimento de luz e força motriz em 
toda a extensa area iluminada, estabele-
cendo ligação independente para a ilu 
minação publica e particular. 

Todo o material empregados na rêde 
e na central è do melhor, sendo dignas 
de nota as aparelhagens da central e ca-
bine, com maquinas suecas, da marca A, 
S. E. A., e as armaduras das lampadas de 
iluminação publica, as mais elegantes que 
temos visto. 

Dirigiram toda a instalação os eng& 
rtheiros srs. Agostinho Tavares e José 
Mascarenhas, directores-gerentes da casa 
Tavares, Mascarenhas 6 C.a , Ld,* - En-
genheiros-dessa cidade, sendo lisongei 

í ro para Coimbra eãte facto. 

A rede de distribuição, feedei' de 
alta tendão, e cabine de transformação 
foram construida9 pela Camara, e arren-
dadas por 19 anos á firma Padilha, Re* 
belo a- 0 , \ que construiu a Centra!. 

A renda é paga em energia electrica; 
14.00 kw por ano, podendo a Camara , 
dispor deles, com a iluminação publica e i 
edifícios municipais. 

O capitalista João Antunes dos San-
tos, pai do sr. dr. João dos Santos, deu 
o auxilio financeiro á Camar», sendo di-
gna de respeita tão digna atitude. 

Sí íií 5S 

A vila da Louzã poderá depois deste 
grande melhoramento, realisar outros 
que se tornam necessários como o Jar-
dim do Regueiro, Escola Nova e edificio 
para a Camara Municipal. 

Este ultimo encontra-se já em prin-
cipio, sendo de esperar que a" pouco e 
pouco se tornem num facto, os restan 
tes. 

5rS 5S S5 

O presado semanario Alma Nova, 
que se publica aqui, teve a amabilidade 
de se referir com aplauso á nossa secção 
«Bilhete da Louzã». 

Agradecemos a justiça das suas pala-
vras, e a lealdade com que reconhece 
os propositos do nosso esforço, que só 
teem um fim como já afirmámos por ou-
tras palavras: concorrer por pouco que 
seja para o engrandecimento da nossa 
terra, merecedora da maior das felicida-
des. 

Carlos Fernanda» 

C i d a d a G i d o d e 

VARIAS 

O sr. Mansy comprou por 2 
milhões de dolars o jornal New 
York Evening Mail. E' o pos-
suidor de nove jornais diários 
naquela cidade. 

A Revue de France, de 
15 de Janeiro, publica um artigo 
de Antoine Béclère, da Acade-
mia de Medicina, mostrando to-
das as probabilidades de estar 
descoberta r cura do cancro, 
quando no seu inicio, pela apli 
cação do radio sobre os tecidos 
vivos. 

Foi por aéaso que Henri Be-
cquerei descobriu este resultado. 
Tendo-lhe aparecido no %corpo 
uma ferida que não conseguia 
curar, esta desapareceu quando, 
casualmente, ele trazia no bolso, 
junto da ferida, uma parcela de 
radio. 

A cidade de Tokio, no 
Japão, destruída pelos terramo-
tos e devastada pelos incêndios, 
vai ser reconstruída com aveni-
das de 100 metros de largura a 
rodiar a cidade, metropolitanos 
e um grande canal para receber 
navios de 6.000 toneladas. 

Milton Herskey, o rei 
do cacau e do chocolate, tem 
uma fortuna enorme, que ele 
aplica por forma a fazer bem a 
muita gente. 

Recebe sob a sua protecção 
os orfâos pobres, sustentando os, 
educando-os, mandando lhes en 
sinar rudimentos de engenharia, 
o fabrico da manteiga e do quei 
jo, a serralharia, etc., etc. 

Nunca anunciou os seus es-
tabelecimentos e nunca se serviu 
do , correio por que só se utilisa 
do telegrafo. 

Lá pela estranja as da 
mas estão pondo em pratica cor-
tar as sobrancelhas. 

Também o grande Leonardo 
Vinci nunca gastou tempo em 
fazer sobrancelhas ás suas vir-
gens. 

Os homens também rapam o 
bigode e então deixem as mu 
lheres rapar as sobrancelhas. 

Pelos TRiBUNftl 5 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 13 DE FEVEREIRO 
Apelação Citei. - Seia - João Dimazo 

Mendes, contra Joaquim de Brito Abran' 
tes e outros. - Rei., J. Sereno; e;c,, R 
Nogueira, 

Apelações crimes.—Tondeh- O M. 
P,, contra João José Manuel. - Rei., A 
L, Freitas; esc., Pimentel. 

Cantanhede-O M. P., contra Manuel 
de Pinho, - Rei,, A. M. Gouveia; escri-
vão, Quental. 

Agravos eiveis - Cantanhede - Luís 
Gomes Andre e mulher, contra Joaquim 
Gomes André e mulher. - Rei,, A. Mar-
çal; esc., Pimentel. 

Vizeu - Maria Emilia Ribeiro da Cu-
nha e marido, contra Abel da Cunha 
Neto e o u t r o s . - R e i , L. do Vale; escri 
vão, R. Nogueira. 

Agravo ctimé. - Arganil - Jaime Hett' 
riques da Cunha e outros, contra o M, 
P . - R e l . , Sá e Mota; esc , Quental. 

PASSAGENS 
Escrivão Pimentel.— Fornos de Al 

godres - D. Maria do Ceu Cardoso de 
Menezes GirSu, contra José Bernardino 
de Matos, - Do sr. dr. B. C. Melo para o 
sr. dr. J. Sereno* 

Escrivão R. Nogieira. - M e d a - A n 
tonio Joaquim, Amado e esposa, contra 
Afonso Antonio de SeíÇa».- Do sr. dr, 
j. Sereno para o sr. df. A. Mar^J, 

NOTICIAS 

A Conjunção republicana, se-
gundo as nossas informações, in-
siste pela sua mais larga repre-
sentação na Comissão Executiva 
da Camara, direito que brilhan-
emente conquistou nas ultimas 

eleições, principalmente depois 
da repetição da eleição da asem-
aleia dos Olivais. 

E', afirma, um direito incon-
estavel e não um favor. Tam-

bém assim o entendemos. 
Quanto ás festas da 

Rainha Santa, padroeira de Coim-
bra, a opinião dominante, no co-
mercio, é de que se devem fa-
zer, embora sem certos dispên-
dios excessivos e escusados dos 
outros anos. 

Sendo assim, o que convém 
é que seja nomeada uma comis-
são central, para marcar a orien-
tação geral a seguir, a qual ser-
virá para regular os trabtlhos a 
realisar pelas comissões de ruas 
e quaisquer outras que se orga-
nisem para o mesmo fim. 

-o*" Consta nos dc boa fon-
te que, na Bica da Cheira, ao 
Calhabé e junto á estrada, foi 
encontrado um grande terreno 
plano, com condições deveras 
apreciaveis para campo de jogos, 
hipodromo, exercícios militares 
e até para campo de aviação — 
tal a sua extensão. 

Tem ainda a grande vanta-
gem de ser terreno de séca, por-
que, se fosse de réga, o seu cus 
to seria elevadíssimo, e, conse 
quentemente, dificil se tornaria 
adquiri-lo. 

Faz parte duma quinta, bem 
murada do lado da estrada, e es 
ta tem á entrada um grande tan-
que de agua de mina, que só é 
utilisada, por não chegar para 
mais, para regar dois taboleiros 
mais baixos da mesma. Com 
essa agua, se a quinta fosse toda 
adquirida, poderia fazer-se uma 
boa piscina. 

Já varias pessoas foram ver 
esses terrenos, achando-os apre 
ciáveis para os fins aqjma indi-
cados. 

Sabemos que uma im-
portante sociedade comercial, 
com séde numa das (principais 
prsças da cidade baixa, acaba de 
resolver, em assembleia geral, 
vender o grande prédio onde es 
tá instalada e que é sua proprie-
dade ha cêrca de tres anos. 

O prédio referido acaba de 
sofrer importante modificação, 
que muito o valorisou, e a reso-
lução tomada sobre a sua venda 
é motivada, segundo nos consta, 
em não precisar a sociedade co-
mercial, sua proprietária, de ta-
manho prédio para a sua insta-
lação. 

As condições Interiores do 
prédio e a sua magnifica locali-
sação, recomendam-no para uma 
boa peosão, de que tanta falta 
ha em Coimbra, e até mesmo, 
com certa facilidade, se adapta-
ria a uma casa de saúde, de que 
esta cidade não menos está ca-
recida. 

: COMUNICADO A 

Resposta a uma, 
declaração 

o b i t u á r i o 

Faleceu em Lisboa, a sr.8 D. 
Maria Corte Real de Mesquita 
estremecida esposa do nosso co-
lega na imprensa, sr. Manuel de 
Mesquita director do Jornal de 
Benguela e director da Compa-
nhia do Amboim. 

A ilustre finada que alguns 
anos residiu em Coimbra era ma-
drinha e cunhada do nosso ami 
go Tomaz Trindade. 

— No Porto, onde se encon-
trava no goso de licença, faleceu 
o sr. Domingos Antonio Couto 
Barbosa, pagador da Divisão de 
Estradas do Distrito de Coimbra. 

Mole iro a s s a s s i n o 
Ante-ontem, no Sebal, perto 

de Condeixa, o moleiro José 
Cêra que de ha muito andava 
de rixa com o seu visinho Joa-
quim Leonardo Lopes, por cau-
sa dumas propriedades a que 
ambos se julgaram com direito, 
assassinou este, vibrando lhe uma 
facada no ventre, 

A rixá teve o seu tpi l rgo 
sangrento naquele dia. porque o 
moleiro foi encontrar a mulher 
da vitima a colher laranjas Quttia 
daqueles propriedades, 

Sr. Redactor. —No numero 
1.558 da Gazeta de Coimbra vem 
publicada uma declaração assina-
da por Joaquim Gonçalves Rama 
Júnior, em resposta a uma outra 
que minha mãe D. Belmira Mar-
tins, actual esposa daquele se-
nhor, havia publicado anterior-
mente na mesma Gazeta, como 
precaução contra futuras respon 
sabilidades que porventura áma-
nhã lhe quizessem assacar em 
dividas que, segundo ela, o mes 
mo Rama andava contraindo. 

Na referida declaração que o 
mencionado Rama subscreve, 
não se limita "este, como seria 
natural, a envolver apenas o 
nome de minha mãe, pois pre-
tende também, levianamente e 
sem fundamento, envolver a mi-
nha humilde pessoa. 

Indispensável se torna, pois, 
que eu, bem contra minha von 
tade, venha dar por este meio 
duas palavras de esclarecimento 
afim de que o publico que me 
não conhece possa aquilatar de 
vidamente do que se passa e 
consequentemente da razão que 
assiste ao mencionado Rama ao 
afirmar, ferindo a nota moral (!) 
"que eu pretendo cativar, por 
meio de inventario, metade da 
herança de um homem que não é 
meu pai, e que goso da protecção 
de um conhecido cocheiro.» 

E' certo, sr. redactor, ter eu 
requerido na comarca de Coim 
bra onde anda correndo os seus 
tramites, um inventario de maio-
res respeitante á fortuna pessoal 
de minha mãe, na data do seu 
casamento com o mencionado 
Rama. 

Quais são, porém, as razões 
morais e jurídicas que o funda 
meutam? O que se pretende 
com esse inventario? E' fácil 
explicá lo. 

Em 19 df Setembro de 1922, 
faleceu nesta cidade, á Ouarda 
Inglesa, Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, nessa data marido 
de minha mãe, a qual, após esse 
falecimento, se viu a única se-
nhora e possuidora de uma for-
tuna que não será demais com-
putar, presentemente, em três 
mil contos. 

Um ano após esse faleci-
mento, o dito Rama, rapaz de 
29 anos, contraía casamento com 
minha mãe, senhora de 5 1 ! . . . 

As razões determinantes deste 
enlace por parte daquele, com 
uma senhora de idade tão des-
proporcionada da sua, não po-
diam passar despercebidas a 
qualquer pessoa e muito menos 
a mim, que o conheço. 

A própria lei, duvidando em 
principio da isenção e pureza de 
tais uniões por parte do marido, 
claramente estatue, inspirada 
num'a l to principio de morali-
dade e justiça, »que a viuva de 
mais de 90 anos que contraia 
segundas núpcias, não poderá 
alhear por qualquer titulo a me-
tade dos bens que possuir á data 
do seu casamento, emquanto 
tiver filhos ou outros ascenden-
tes de anterior matrimonio que 
os possam herdar." 

E' a lei a garantir assim o 
futuro, dos filhos de matrimonio 
anterior da viuva, contra a pre-
sumível ganancia do cônjuge 
marido. 

Em face, pois, desta situação 
criada pelo novo casamento de 
minha mãe, eu, filho de anterior 
matrimonio da mesma, tratei de, 
baseado na lei, requerer na co 
marca de Coimbra o já aludido 
inventario de maiores, afim de 
que no mesmo se descrevessem 
todos os bens que minha mãe 
possuía á data do seu ultimo 
casamento com o dito Rama. 

Se assim não fizesse, bem 
podia acontecer estar desapare-
cida ámanhã a maior parte desses 
bens e consequentemente lesado 
eu no direito que a lei me Con-
fere de receber integralmente a 
metade da mesmos, á data do 
f a l f i n f t o f'1* mínii* mà*?. 

E que este receio nâo era de 
iodo infundado, bem o demons-
tra a aludida declaração de mi-
nha mãe* 

Mas é preciso notar-se que, 

por efeito do aludido inventario,] 
eu nada tiro a minha mie, 
Ela continuará, apesar do mes-1 
mo inventario, a possuir e dis-
frutar conjunctamente com o 
dito Rama, todos os bens que 
possuía á data da casamento] 
com este, com a restrição ape-l 
nas de não poder ser dissipada] 
a metade dos mesmos bens. 

Juridicamente justificável ural 
tal procedimento, pois foi a pró-
pria lei que mo indicou e san-
ciona, quem o poderá condenar I 
á fice da própria moral? 

Moral, para o dito Rama, se-1 
ria este (a juntar ao quinhão que] 
já lhe cabe por efeito do casa-, 
mento) ficar á vontade para gas-1 
tar o que quizesse durante a vida i 
de minha mãe, vendendo, dissi-1 
pindo, esbanjando, se assim o| 
entendessem os dois. 

Moral, segundo o seu crite-j 
rio, seria que êle (um adventicioj 
para minha mãe) ficasse sendo1 

0 único herdeiro de toda uma} 
fortuna de muitas centenas dei 
contos, e que eu, filho legitimo 
da actual detentora dessa fortu-l 
na, ficasse sem coisa alguma. 

E' imoral, segundo a sua mt 
neira de ver, que eu, para garan 
tir o meu futuro, de minha ti 
posa e dos filhos que vier a 
defenda, baseado na lei, partel 
duma fortuna que veio parar ás] 
mãos de 'minha mãe, por efeitoj 
do seu segundo casamento comi 
um homm que não era meu pai 

Mas já não é imoral que ele, 
que nada é igualmente a esse hoA 
mem, se garanta, pelo casamento] 
com uma boa parte dessa fortu-
na, fortuna que, como homem] 
de negocios, designa na aludida] 
resposta pela pitoresca designa-
ção de bôlo. 

Moral, para o dito Rama se-
ria que o bôlo fosse apenas,, 
para o seu estomago! , 

O publico que aprecre. 
De resto eu não pretendo, co«j 

mo capciosamente se diz na alu-, 
dida declaração, cativar metade 
da fortuna dum homem que aio] 
era meu pai. 

Por efeito do casamento de*] 
te homem com minha mãe e co-
mo consequência ainda da suai 
morte, ficou esta sendo a unia | 
e legitima senhora de toda « s í j 
fortuna. 

Procedendo eu, pois, comol 
procedo, não pretendo cativar 
parte da fortuna dum homem 
que não é meu pai, mas sim sal-
var parte da fortuna duma senhí>\ 
ra que é minha mãe da presumí-
vel ganancia dum homem que ] 
nada me é. 

Assim é que está certo. 
Mas se quizessemos ir á pro-

veniência dessa fortuna para s« 
aquilatar da moral do meu pro-
ceder, eu direi então que a la-] 
tenção do falecido marido d« 
minha mâe, era que toda a sua 
fortuna viesse amanhã a perten-, 
cer a mim, a quem ele Irtclusúé j 
contemplou em seu testamento,! 
como prova da afeição que me 
dedicava, Com o avultado legado 
de cincoenta contos. 

Efetivamente, ocorre pergurt» 
tar: deixando o falecido marido | 
de minha mãe toda a sua foftU' 
"ha a esta (que me tinha e teffl] 
ainda como seu único filho) pari 
quem se convenceria ele queit 
passar ámanhã toda a sua fortu- ] 
na? 

Não era para mim, unlco her-
deiro de minha mãe? 

Então talvez fosse para o 
Rama, pois o falecido marido de 
minha mãe já previa, antes da sua 
morte, o novo casarpento dela 
aos 51 anos, com o referido ca-
ca valheiro. 

E é por essa razão que se tor-
na uma imoralidade eu não d?.i' 
xar o mesmo Rama senhor d< 
toda a fo r tuna . , . 

Deve ser isso. 
E por aqui me fico, sr. Re-

dactor, pois quanto á tal protec-
ção que me dispensa um conhe-

j ci-io c o c h i l o d-stíi terr^ (ilusão 
! directa ao correcti vo que hadi« 
; lhe aplicou um aljuilad >r désta 
1 cidade, por virtude de questões 
jcom as quais uada tenho), sój 
I direi que, para mt; dmfroijUf 
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no campo pe soil e se tiver ne-
cessidade de o fazer, não preci-
so da protecção de ninguém. 

Estes braços com que a na-
turesa me dotou teem ainda a 
força bastante para afastar qual-
quer importuno que se me atra-
vesse no caminho. 

E se tal acontecer nem fica-
rei livido de susto, nem tão pou-
co recorrerei atrapalhadamente 
ao telefone a reclamar o auxilio 
dos m e u s . . . 

O declarante Rama deve per-
ceber-me. Elç e o tal cocheiro 
a quem se refere.., 

Perdoe-me, sr. redactor o es-
paço que lhe roubei, e creia-me 
com muita consideração, de V., 
etc.— Coimbra, 13 de Fevereiro 
de 1924. — Alfredo Dias Correia. 

(Segue-se o reconhecimento). 

n mutPliilÉ das esmlas 
Foi publicado um decreto 

tornando obrigatorio nas escolas 
primarias oficiais de Lisboa e 
Porto com mais de trinta alunos 
a criação de mutualidades esco-
lares, destinadas á constituição 
de dotes infantis e a auxilio no 
caso de doença. 

Todas as escolas primarias 
oficiais do país que desejem or-
ganisar mutualidades e receber 
subvenções do Instituto de Se-
guros Sociais Obrigatórios e Pre-
vidência Oeral, devem requerer 
á comissão de que que trata o 
artigo 10.° do mesmo decreto. 

O capital das mutualidades 
será constituído pelas quotas dos 
alunos matriculados e pelas res-
pectivas subvenções do Instituto 
de Seguros Sociais, concedidas 
a caiJa associado, dentro dos 
limites das suas disponibilidades. 

Aniversario 
Passa hoje o 22? aniversario 

do sr. Augusto Mendes Moreira 
Sacadura, distinto aluno da Fa* 
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade, onde brilhantemente 
cursa a sua carreira. 1 

Cooperativa dos Em-
pregados Públicos 
Reuniu-se domingo a assem-

bleia geral desta Cooperativa, em 
2.* convocação, que discutiu e 
aprovou os seus novos Estatutos 
e nomeadamente o reforço do 
capital por forma a garantir aos 
associados as vantagens e os be-
nefícios para que foi criada, e a 
garantir também um futuro de-
safogado, liberta das dificuldades 
que a crescente depreciação da 
moeda trouxera nos últimos tem-
pos ao seu regular funcionamento. 

A actual direcção, que tomou 
posse em 3 de Joe i ro ultimo, 
tem evidenciado dn icação e zê-
lo pouco vulgares, e conta segu-
ramente com o auxilio eficaz de 
muitos associados que se empe-
nham deveras por que a sua 
Cooperativa seja mantida numa 
Situação de confiança e de cre-
dito, continuando a ser nesta 
praça comercial o estabelecimen-
to regulador dos generos de pri-
meira necessidade. 

A frente da direcção está o 
sr. dr. Adriano Oomes, distinto 
professor do Liceu José Falcão e 
muito dedicado á causa coope-
rativista, 

Delegado do Governo 
Tomou hoje posse de dele-

gado do Ooverno, neste conce-
lho, o nosso querido amigo sr. 
Alvaro da Costa Morais, admi-
nistrador aposentado de Circuns-
crição, da província de Moçam-
bique. 

Conferencia 
No dia 20 do corrente, o sr. 

dr. Julio Machado Feliciano rea-
lisa uma conferencia na Associa-
ção dos Médicos do Centro de 
Portugal. 

Hidrofobía 
Seguiram ontem para Lisboa, 

ifim de receberem tratamento no 
Instituto Camara Pestana, Maria 
dos Santos Neves, Maria Gaspar 
d-s Neves, GU-ria Gaspar das 
Neves e Maria Candida das Ne 
ves, que foram mordidas em Vil 
de Matos por um cão que se 
supõe ç»Umse atacado de hidfo-
/obia. 

Crónica dos Livros 
• i i — i i i i — n - • v : " 

O CLRÍDOR, tragédia em 3 actos , por l o â o àe 
Castro. —Edição àa Liuraria Lusitana, àe Lisboa 

João de Castro, que os 
nossos leitores conhecem já da 
tragedia a Horda e do movi-
mento nacionalista esboçado 
ha tempos em Lisboa, que lhe 
valeu seis mezes de prisão no 
Limoeiro, abalançou-se agora 
na realisação de mais uma tra-
gedia, escrita, como o proprio 
auctor confessa, durante a sua 
existencia de prisioneiro. 

Embora a tragedia seja um 
assunto literário de dificilima 
concepção, correspondendo a 
uma época distante de realisa-
ções mentais, João de Castro, 
em O Clamor acentua as qua-
lidades reveladas na sua pri-
meira tentativa, descrevendo 
com um grande poder de dra-
ma, a vida intensa e dolorosa 
dos homens do mar. 

As scenas primordiais pas-
sam-se numa praia ao longo 
da costa portuguesa, e serve-
Ihe de assunto principal a for-
midável ironia do mar que sur-
preende na sua faina heróica 
os humildes pescadores cuja 

vida é uma grandiosa luta con-
tra a sua fúria indomável. 

O primeiro acto, depois da 
catastrofe, perdidas as vidas de 
aqueles homens audaciosos, 
esmagada a lancha de encon-
tro á penedia informe, atinge, 
ás vezes uma intensa grandeza 
de tragedia. 

A multidão!* acudindo á 
praia, abatida pelas convulsões 
que produz aquele drama lan-
cinante, chorando e blasfe-
mando, cheia de revolta con-
tra o mistério do mar, passa, 
pela nossa imaginação, desvai-
rada e humilde, rezando e so 
frendo, impotente para resti-
tuir a vida aos cadaveres dos 
pescadores heroicos. 

A vida marítima é descrita 
em tintaè de grande colorido. 

João de Castro descreve-
no-la com uma certa proprie-
dade, poder de analise, obser-
vação cuidada e feliz, 

As ilustrações de Alberto 
Jourdain tão interessantíssimas 
revelando a sua personalidade 
artística. 

R 5 R 0 5 H 5 D O m E D I D O 3 E 5 U 5 , conto ô o Ha-
tal, por ÍTlaria Benedita ÍTlousinho õe Rlbu-
querque Pinho. — Eàíção àa Liuraria Lusitana, 
àe Lisboa. 

A sr.a D. Maria Mousinho 
d'Albuquerque publicou um 
lindo conto, Rosas do 
Menino Jesus, oferecido á sua 
Luísita, onde a interessante es-
critora descreve um episodio 
simples, cheio de lirismo e de 
sentimentalismo, ocorrido nas 
vesperas de Natal. 

A sensibilidade que revela 
a sua alma, procurando educar, 
na formusura duma moral cheia 
de elevada generosidade, o es-
pirito da creança, ainda com a 
imaginação em voo, merece-
nos uma altíssima admiração 

O conto é simples, mas 
não deixa de ser cuidado com 
um certo brilho literário, reto-
cado com carinhosa atenção e 
fica, maravilhosamente, no re-
licário dessa noite de paz e 
amor, quando a neve cae, len-

AS GAMES 
Afinal a carne de vaca não se 

vende a 10 mas a 11 escudos ca-
da kilo. A de 10 escudos é tão 

, cheia de gordura que não faz 
| conta nem arranjo ao freguez; 
j por isso es oute hade comprar a 
' 11 escudos ou pagar gordura ao 

preço de 10 escudos! 
Quem paga tudo isto é o 

consumidor, que, por aqui ou 
, por ali, é sempre o logrado. 

Quando se resolverá a Ca-
mara a olhar por isto? 

Ainda ha dias num talho um 
cortador, afirmava que a carne 
já tinha voltado ao preço antigo! 

Fica este assunto por nossa 
couta. 

Iluminação electrica 
Foi ontem inaugurada a luz 

electrica no bairro alto. 
Este facto causou grande con-

tentamento nos seus habitantes. 

Varíola 
No Botão e no Outeiro do 

Botão, grassa com grande inten 
sidade a epidemia da variola, 
tendo havido casos mortais. 

tamente, lá fóra, e a alegria 
ascende nas alma e nos cora-
ções humanos. 

De leitura corrente, leve 
como o rufiar da aza, o es-
pírito da creança facilmente 
apreende a moralidade que en-
cerra nas suas paginas côr de 
rosa. 

As ilustrações de Mily 
Possoz, quasi aereas, dão-lhe 
um aspecto interessantíssimo, 
onde mais uma vez se vinca o 
seu temperamento artístico e o 
cuidado, o esmero e a correção 
com que são feitas as impres-
sões que saem das oficinas da 
Lusitania Editora.-

• • • 

Continua se a fazer a cri-
tica de todos os livros, sendo-
nos enviados dois exemplares. 

=* --<»• • «mbm&rs»*. 
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PEDIDOS A 

io da §i!a Finfo I lo 
LARGO DAS AMEIAS 

Agradecimento 
Candida Nazareth dos Santos, 

proprietária da confeitaria San-
tos tf Filhas, desta cidade, des-
conhecendo a merada de muitas 
pessoas que cm vida de sua sau-
dosa irmã, Maria José dos San-
tos, lhes dispens ram a fineza 
das suas visitas e por ela se in-
teressaram durante a sua longa 
doença, e a doutras que tomaram 
parte no seu funeral, vem por 
este meio agradecer-lhes p<-nho-
radamente, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária. 

Seja-lhe também permitido 
confessar neste momento, muita 
consideração e reconhecimento 
ao sr. dr. Vicente Rocha, distinto 
clinico desta cidade, que nunca 
abandonou a doente e lhe pro-
porcionou muitos dias de alivio 
ao seu sofrimento, que sua ex.* 
tentou minorar carinhosamente. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade dé Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo tslefone 5b 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE .. 
TRIMESTRE. 

10$00 
5 $00 

Estrangeiro (Ano) 40500 
l í r i c a O r i e n t a l (Ane). . . . 4 0 á 0 0 
Á f r i c a O c i d e n t a l ( t n o ) . . . 2 0 4 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Ad-
ministração Mi-

litar 
Conselho edminlsípsflua 

O Conselho Administrativo 
do Grupo, faz publico que no 
dia 18 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de 32 pares de bo-
tas usadas, em bom estado. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Fevereiro de 1924. 

O Seeretario, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra, ten. 

iSHGSSSl 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s-X 

Consultorio med co 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

I Artur Dias Pratas 

GMLHEBME D'ALB0QUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62*1.° 
A's 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
VIAS URINARIAS : : 
: : SÍFILIS : : : : 
CLINICA GERAL : : 

CONSULTAS DAS 13 /ÍS 16 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.® 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (Junto ao Hospital) 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás Í2 horas 
Rua daSoffa n,° 5-2* 

(Jma casa com duas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a uma firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aend.es da Luz, rua da Sofia, 
35-1/ — Coimbra. 

iquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de car-

petes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 30 
por cento de que qualquer casa. 

Coníínua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no getiero. 

i - i . . ii 1 1 . 

fio vais e Sonsa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Geral 

• % 

Partos, doenças das Se-
nho^js e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556 

J o ã o Q e t e n e o u p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás Ifl 
P r o ç a S â e m a l o , Z S 

flqpadeeimento 
Lucília Amélia da Cruz Ri-

beiro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.mc ' srs. drs. Bis-
saia Barneto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mais alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo,, com o seu saber e tena 
cidade, a primeira das signatá-
rias; assim como agradecem ao 
ex.1*3 sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba-
lho, zêlo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim* com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. 

Não tendo nenhum dos ex.**' 
senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosas serviços, que a sua 
comprovada abnegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 2 

la I Eito 
Encontra-se è ven-

da na Casa Crespo, 
rua Ferreira "Borges, 
e nos kiosques do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Aaio. 
T t i a 1 sa p3 r» de|armazem 
J . i l S b á l d V d U composta 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para f e n d a s , miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vett^e-
se ou trespassa-se. 

Filar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Pr&ça 8 
de Maio 45 h° X 

Th 1 Tl o r - n a vendem se dois 
U l l X i a i o a com pouco uso 
e uma maq*uina nova, com dois 
níveis, para 5 litros de café. 

José Augusto Tavares da Cos-
ta, Santa Clara, Coimbra. 2 

Escritura ^ s S * 
ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. 

Informações, rua do Correio 
n.° 86 2.°. 5 

Ghiarda-livros % 
damente habilitado, que poãsa 
dispor de 4 horas por semaaa, 
precisa se. 

Nesta redação se diz. 

(Juarda-livros C
E£ 

rega-se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.' 3 

Guarda-livros aíj; 
colocado, oferece-se. Carta a es-
ta redação a A. J. B. 2 

Oferece-se '^Zl0 , 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. M S. 3 

Precisam-se 
tras aceites e com bom fiador. 

Carta a A. R. a esta redação, 

" P t o n A vertical para estudo. 
í i c t l i U R u a d 0 5 Militares 
n«B 11. 3 

\ T a t 1 r i o d e 4°° pinheiros ¥ c n u a D a q u i n t a d e s jQo 

sé do Pinheiro em Soure, com 
fácil acesso ao caminho de ferro. 

São 300 bravos e 100 mansos. 
Bons para madeira. 

Proposta a Oonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 97 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 4 

Vendem-se piHdi£ 
partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.°" 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

l i í I i lL 
Para melhor regulatjsaçlo do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazetd 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de/publicaçães a fa* 
ttr, 

A AdminlstraeS* 
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Seouris 
SEDE: Praia a fle Halo. 42-1/- CDIHBBB ̂  

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
ias mi príooloâis terras do w 

« V I S O f l O P U B L I C O 
Quem desejar f a z e r o s e u s eguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

El Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M a q u i n i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

REPARAÇÕES 
E M AUTOMOVEIS 

<» '"ne n.* 
1 CIC gnnits INDUSTRICENSB 

'AVENIDA DOS OLE1ROS-COIMBRA 

jfefei-̂ V 
wtm^-r 

V 

& fioeitOAOc * 
mm\ UMMOSM 
fasta á» mim ..... SlJJSJáSS* 
ida»! ás |V»tii, i«poii-
iídss u Saiu Gertl <i« 

. . . . . . . . mnp.to 

tuuii Siri» nxttsr 
Ttea 4» Corf »tu, N 

fotti....... II74U|1M 
SadefflaluçOíj, per prejnUos, panai 

it« Si â» duMnhro de 19U 
4 . 1 £ 1 : 4 2 4 $ 5 S 4 

S s u Cnsapaaiua, * sssis 
g* • «AIS podoros» da Portugal 
tona segnroj contr* o risco de 
fogo, sobre prédios, «ob i l i a i , as-
EabelecimenJos a riscos Kanti-
anos. 

empregada em obras da maior responsabilidáde e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebôcos, etc., etc. 
Resultados explendielos. ftesistencia garantida. 

P e ô i ò o s d Fibrila de Cal He delira, Li/ 
ESCRITO RIO —Praça 8 de Maio, 45-1.0-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

Electricidade 
IÊ Instalações U ÁGUA 

SANITÁRIAS 
< m A Z U L E J O S e 
^ T U B A G E N S 

GF PQPQÍSO PepeipQ % Ç.1 

t> Avenida 5á da Bandeira 

l l Telefone 5 1 2 

Av. Navarro, 53-1.° 
(Âitigs Giiásit-Clíb)— Telefeie 713 

Reopesesfaife m SÍMEIS, \âi Gimilli Ht M\Mi: MM da MHé lampafla "BUIU 
: = = = ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM O S PEDIR ====:=:=:::= 
O maior a r m a z é m âe mater ia l electrico em Coimbra. - Insta lações em todos os géneros . 
— Brande expos i çõo permanente õe Canâieiras, Lustres, Plafoniers, Serpent inas , etc., etc. 

li ti sêln A PtAiil i Eiimn 
Exemplares raros 

UEHOE-SE IH "IIKITI IE EBIHIMI,, 
• l ja\ • \ mi a i •*> a i bi « \ a i Bi m • • m. 

- - - Companhia ôe S e g u r o s - 9- -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanêsa) 

Àl viçaras DÃO SE a 
quem entre-

gar nesta redação, uma cigarreira 
de prata com um nome grava-
do. 1 

Automovel ^,'7 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 

Arrenda-se Sé" t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A r m a P Q n P A R A F A R M A C I A -
2 1 1 ILL et y cl U p a s telaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. * X 

Alugam-se2 "SS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 1 
À 111 e r a • f l f l u m a maquina 

X L l U & c L de pont-á-jour. 
Informa. Leão d'Quro, 1 

Vende-se nos Olivais. 
Para trarar, com Anto-

1 
Casa 
nio Maia. 
p Q a a Vende-se uma n a rua 
V Á S ! * de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P f l (19 grande com quintal, ca-
v a « o c t p 0 e i r a i e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Diasjda Silva, 62 a õ4. X 

PO O O d e habitação com gran 
U c t O c t d o quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, ̂ ^ o ^ o m e r c i o 1 3 2 ; X 
P o c a Arrenda-se n a rua d e 
UdiBcfc Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na me 5-
ma rua n." 51. X 
O» qq e quinta com agua e 
vc i iSc t i arvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera( travessa de MunUtroio, 
n.° 13. 2 

P f l i T f t í r n p f e c l s a s e n a 

v t t U t / i l U Casa Havanesa. 
Prefere-se que saiba tratar de 

molduras. X 
encartado 

oferece-se, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Chauffeur 

Explicador das lin-
_ guas fran-

cesa, Ingiêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
giêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
' P y y i Luzo, na Avenida da Fon« 

te do Castanheiro7<S me-
lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto» 
oio Mendes Galvão, rua da Lou* 
«a n," 30. % 

Empregadas 
pão nos seus Deposites, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

PARA 
venda 

T T n m © m mutilado o u in-
1 A U U J . C H 1 capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 
M n f n r Bataria d e Acumu-
i U U l U I laaores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Moto Too," em 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. 

estado 
Manoel Go-

Vendem-se 
boas moder-Maquinas 

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 8t C.1, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins Shora 
vendem-se aois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

Professor ̂ 'oTofe 
rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 2 

Vende-
se a 

quinta ue Montes Claros, aonde 
está instalada a estaçãu de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
iructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 2 

Propriedade 

Quartos tlT* -se e for-
-se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações X 

O n í t i f a a a cidade, aluga-
X se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

O n í t l f o Compra-se que 
y U l l i l i H i s e j a gituada nos 
arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida Sa da 
Bandeira, 82, Coimhra. 2 

R a p a z Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

"D o v>D <7 PRECISA-SE, para 
JCbc lJJc tú creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

V fl -nSL7 PRECISA-SE, para 
ir tecados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
l.9 iodar, X 

Q n - n Vi AT*Q oferese-secomo 
O e i i l i U I a empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 1 

CA 1 o a Alugam-se duas gran-
O d i l c i S d e S ( c b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se a anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 1 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f l n d fi-sfi 1 motor a 8a-
V O l i U U z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vèr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V o n r l o-QC> u m a c a s a o a venue-se Rua Direita 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.° 
10. X 

Vendem-se du'!ç„"r; 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Quarda Inglesa. X 

Vende-se renotC pdroprío 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claros 
M. L. X 

Viajante^«SffiS*. 
que dê boas referencias, preci-
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

EMEDIO HERQiCO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a« 

ouquidões, TOSSES, i t i 

No dia 17 pelas dôse horas 
na estrada que de Coimbra se 
gue até ao lugar d'Abrunheira 
do Bairro e proximo deste lugar 
vão á praça boas propriedades 
situadas á beira da estrada, ten-
do uma delas a superfície apro-
ximada de 10 dUs de lavoura, 
com oliveiras e bastantes arvo-
res de fruto; 

Exclarecimefitos, ítía do Que-
bra Gostai 13 Í 

ilis "Oficinas ia Earap Paiaif 
U e n õ e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

H. Or. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

F r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as e spedese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

a c a s a F e i t e i r a , n o ta«*« 
g o d a s A m e i a s , n . ° II* 

T r a t a - a e n a m e s m a 
c o m a s u a p r o p r i e t a * 
p i a i 4 

No dia 15 de Março proximo 
efectua-se a venda de todos os 
penhores, com mais de 3 meses 
de juros. 

Os senhores mutuários deve-
rão pagar juros até 29 do Cor« 
rente. Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1924. Justiniano Rosa d'AU 
meida & Filhos, Sucessor. 1 

a i n d a c o l o c a d o o f e i * e « 
c e - s e . D i r i g i r o a r t a a 
e s t a R e d a ç ã o a Z . 
l i 

II 

Para melhor regularlsaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa* 
ter. 

A Administração 

O C T A V I A N O D E S R ' 

ADVOGADO 

Eus da Sfelíê, 3S 
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J U S T I Ç A í í 
A todos os portugueses 

'que amam a sua Pátria, mas 
muito em especial àqueles que 
na Grande Guerra, em Fran-
ça, cumpriram o seu dever de 
soldados,batalhando pela hon-
ia e pelas tradições do velho 
Portugal, na luta pela defesa 
4o Direito e da Liberdade, foi 
pungente constatar que o cé-
lebre marechal do exercito ale-
mão, W o n Hindenburg, um 
.dos mais notáveis cabos de 
jguerra da actualidade, no seu 
magistral livro de memorias 
Aus meinen Leben, relativas á 
Orande Guerra e /fê> referir-se 
á Batalha de La Lyz, travada 
em 9 de Abril de 1918, co-
mentando a acção das nossas 
•tropas nessa encarniçada ba-
jalha fôra superiormente in-
justo até ao ponto de dizer 
delas o seguinte: 

No dia 9 de Abril, aniversa-
rio da grande batalha de Arras. 
Apesar de todos os obstáculos 
naturais e artificiais, as nossas 
tropas conseguiram, sob a pro-
tecção do fogo da nossa artilha-
ria e dos nossos morteiros de 
trincheira, realisar victorlosa-
mente este ataque surpreendente 

'.que nem os ingleses, nem os por-
tugueses intercalados no meio 
deles, consideravam possível. As 
tropas portuguesas abandona-
ram, na maior parte, o campo 
de batalha numa fuga louca, 
deixando aos seus aliados o cui-
dado de nos combater. 

Apenas estas poucas e la-
cónicas linhas o velho mare-
chal endereçou no seu livro 
de memórias com referencia 
ao papel desempenhado pelas 
nossas tropas nessa formidá-
vel batalha. Mas elas basta-
ram, na sua frieza implacavel, 
provenientes como elas eram 
de uma autoridade incontes-
tável, cojno a de W o n Hin-
denburg, para servirem como 
que de arma ameaçadora e 
toaculenta, usada em detri-
mento do nosso valor e da 
nossa competencia e capaci-
dade combativas em França, 
por aqueles que por todos os 
meios—até os menos licitos e 
05 mais condenáveis—tenta-
ram, e tentam ainda, (quantas 
ivezesl) denegrir e amesqui-
lihar o valor da nossa partíci 

'paçfio militar no conflito eu-
ropeu ao lado dos aliados. 

Se a afirmação de Won 
Hindenburg fosse baseada na 
verdade, bem estava. Conten-
tar-se-ía o nosso procedimen-
to em lamentar o fracasso 
demonstrado tirando dele um 
proveitoso ensinamento para 
# nossa futura preparação mi* 
litar e aceitando o veridictum, 
ainda que amargo e doloroso 
*para o nosso brio e para o 
nosso patriotismo nacional, da 
alta'autoridade donde dima-
nou. 

Mas nâo era. 
Um brioso combatente da 

Orânde Guerra, nessa inolvi-
dável jornada de heroísmo que 
foi o 9 de Abril, o capitão de 
artilharia N u n o Alvaro Bran-
ififto Antunes, num gesto no-

bre e digno que muito e mui-
to o deve nobilitar na nossa 
estima e nossa consideração, 
com base na rigorosa verdade 
dos factos e movido somente 
pelo patriotismo, pois não é 
só na guerra que ele se mani-
festa, respeitosamente escreveu 
ao marechal Hindenburg mos-
trando-lhe a injustiça das suas 
palavras, muito certamente ba-
seadas em erros de relatos, 
solicitando-lhe a justiça da 
sua rectificação. 

A resposta do célebre ca-
bo de guerra, correctíssima e 
honrosa em extremo para o 
nosso brio, como nem podia 
deixar de ser, não tardou em 
ser dada ao ilustre oficial do 
,nosso exército, capitão Bran-
dão Antunes. 

Aqui a transcrevemos pa« 
ra que todos os portugueses a 
conheçam e por ela constituir 
um precioso documento que 
faz justiça a Portugal, honran-
do os seus valorosos solda-
dos, dignificando ao mesmo 
tempo o seu ilustre autor que, 
nosso inimigo de ontem, leal 
e valoroso como ele é, acima 
de tudo quiz colocar a verda-
de como deve proceder todo 
o militar digno que ama em 
alto grau a honra e o patrio-
t ismo: 

Hannover, 19 de Janeiro de 
1924. — Ex.m° Senhor Capitão.— 
Peço desculpa de ter demorado 
a resposta á sua carta de 19 de 
Novembro de 1923. O facto de 
eu ter de mandar rever o arquivo 
do nosso estado maior de então, 
certamente explicará essa demora. 
Os factos narrados no meu livro 
baseiam se nos depoimentos de 
um ofkial inglês prisioneiro e nas 
informações dadas por oficiais 
alemães que tinham tomado par-
te no combate. As investigações, 
a que desde então se tem proce 
dido, dão, porém, um juizo dife-
rente do comportamento das tro-
pas portuguesas, e não tenho 
duvida em declarar o seguinte : 
No meu livro Aus meinem Leben, 
acha-se na narração da batalha 
do Lys o seguinte periodo: 

a As tropas portuguesas, na 
sua maior parte, retiraram se do 
campo da batalha em uma fuga 
desordenada, renunciando defi-
nitivamente ao combate a favor 
dos seus aliados". 

Conforme fui informado, esta 
redacção deve ser modificada. 
O assalto dos alemães encootrou 
os portugueses um uma posição 
pouco iavoravel, e o progresso 
do ataque alemão loi mais favo-
recido por este facto do que por 
culpa da tropa. Considerando se 
as circunstancias difíceis, a tropa, 
tanto o oficial como o soldado, 
bateram-se valentemente. 

Nas edições novas do meu 
livro far-se-ha igualmete a cor-
pondente rectificação. 

O meu coração de velho sol-
dado regosija-se vendo a nobre 
atitude com que V. Ex.1 defende 
a honra da sua arma. 

Quanto mais valente é o ini-
migo tanto mais gloriosa é a vi-
toria sobre o mesmo. 

Saúdo a V. Ex.a, At.0, Vn.°r 

—- Won Hindenburg, marechal 
do exercito, 

Que atentem nessas pala-
vras singelas mas verdadeiras, 
aqueles que, cavilosamente, 
não perdem ensejo de afiles* 

quinhar o valor combativo da 
nossa raça, o heroísmo ances-
tral do nosso soldado, que 
tem sido sempre vivido e sem-
pre scintilante apezar dos er-
ros, apezar das infelicidades 
nacionais. 

São palavras insuspeitas e 
autorisadas proferidas por um 
inimigo de ontem cujo talento 
e cujo valor profissional o 
mundo inteiro reconhece. 

São palavras de justiça 
que ficarão imorredouramente 
a atestar nas páginas da His-
tória a intrepidez e a patrio-
tismo dos nossos bravos Sol-
dados na Flandres. 

Fez-se Justiça! 
Militares como sômos, ir-

mãos de armas daqueles que 
em França, como nós em 
Africa, atravessaram esses dias 
dolorosos da guerra, o nosso 
coração exulta de alegria, a 
nossa alma revive de esperan-
ça e de entusiasmo por vêrmos 
enfim triunfar, acima da men-
tira e da infamia, a Verdade 
pura e alvinitente, espalhando 
a Justiça, proclamando a fa-
ma sempre imortal da nossa 
Raça! 

C. R. 

OidVda Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Comissão de Iniciativa des-
ta cidade, pôs á disposição da 
Direcção Geral dos Serviço* Flo-
restais a verba inicial de 10.000 
escudos, inscrita no seu orçamen-
to do ano corrente, já superior-
mente aprovado, a fim de serem 
expropriados alguns terrenos ne-
cessários á ampliação do períme-
tro florestal da Mata de Val-de-
Canas para efeitos de turismo. 

A levantar a plantà geral dos 
terrenos a expropriar, esteve 
nesta cidade, em Janeiro, um fun-
cionário da Direcção Geral,xre-
quisitado pela Comissão de Ini-
ciativa, a cargo de quem corre-
ram as respectivas despesas. 

Reúne, na próxima ter-
ça-feira, nos Paços do Concelho, 
pelas três horas e meia, a Co-
missão do parque da cidade, pa 
ra a apréciação dos projectos 
apresentados e escolha do que 
ha-de ser posto em execução, 
por ter sido preferido. 

• E'amanhã, pelas 20 ho-
ras, que se realisa o acto de pos-
se dos novos corpos gerentes da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, esperando se 
que seja muito concorrido e ani-
mado de seus associados. 

I3V£!P!RE SSOE 3 
i d e V i a g e m 

Bordo do Pedro Oomes, 9 
de Janeiro de 1924, — Meu caro 
Arrobas. — Quer noticias mi-
nhas? Elas aí vão. 

Acabamos de dobrar o Cabo 
•Palmas, ponto culminante do 
grande convexidade da costa 
Africana do Noroeste, o que si-
gnifica que temos de dizer adeus 
áS brizas frescas do Norte por 
todo o tempo que vai durar o 
•osso exílio! A temperatura vai 
tornando-se insuportável, á me 
dida que nos vamos internando 
•o grande forno constituído pela 
enorme prega da costa que se 
chama Golfo da Guiné. 

Viagem insípida, parecendo 
um século a quem vem de dei-
xar as pessoas queridas e as nos 
sas risonhas e alegres terras de 
Portugal:,— essa incomparável e 
saudosa Coimbra, que nós os 
que af fomos creados, os que te-
mos a nossa mocidade ligada a 
ela por tantas recordações belas 
e infindáveis de um tempo, que 
— por ma! dos nossos pecados, 

não pôde voltar, não podemos 
deixar sem uma lagrima nos 
olhos, sem uma saudade que 
oprime, que entristece e que nos 
relembra, momento a momento, 
as paginas da vida passada; — 
as de ha muitos anos, e as mais 
recentes! Santa Clara e a Rainha 
Santa, Pontes do Mondego, Cou-
raça de Lisboa, Santo Antonio e 
tantos outros logares queridos, 
aonde estais v ó s ? ! . . . 

Já lá vai a Madeira, esse gran-
de jardim, de clima ameno e d ô -
ce, aonde a vida é horrorosa-
mente cara, mas donde não ape-
tece safr! Estamos em pleno in-
verno das altas latitudes boreais, 
Pois ao desembarcarmos no Fun-
chal a temperatura já nos dispen-
sou os abafos e agasalhos que 
usamos durante a travessia; edali 
por deante, o f r i o . . . foi um ar 
que lhe deu. Em 30 de Dezem-
bro havia lá belas rosas de to-
das as qualidades, martírios, ca-
mélias opulentas e lindas, laran-
jas magnificas, morangos, etc. 
etc. Um torrão abençoado! 

Desembarquei; ouvi a minha 
missa — era domingo — depois 
meti-me num automovel e dei 
um passeio pela estrada de Ma-
chico. Ao chegar fiquei estar-
recido i paguei 100.000 réis por 
hora e meia, tendo estado para-
do mais de meia hora em casa 

de um velho amigo d'Africa, que 
fui vizitar! 

Calcula-se em 30.0Gp in-
dígenas o numero de victimas da 
ultima fome que assolou o ar-
chipelago! Um horror! 

Em S. Vicente fugi da horde 
onde os vendedores ambulantes 
transformam os deck em estabe-
lecimentos comerciais, com lar-
go mostruário de grande copia 
de artigos gentílicos, objectos de 
coral e productos da industria 
Madeirense; aonde o carvão ne-
cessário para alimentar o ventre 
do monstro que nos leva, anda 
pelo ar transformado em poeira 
finíssima e negra, que penetra 
pelas mais estreitas frinchas. Ga-
lhardamente recebidos — eu e 
mais a guns passageiros —na r -
sidencia do Senador Vera Cruz, 
cônsul do Brazil e vice cônsul 
do Pará em Cabo Verde, nosso 
companheiro de viagem, ainda 
trago saudades das comodidades 
e sobrio conforto de sua casa, 
da afabilidade e franqueza com 
que nos recebeu, e sobretudo do 
magnifico almoço que nos deu, 
que não fugiu á velha e prover-1 

bial usança africana, e da qual, 
quem nunca experimentou, não 
pôde fazer ideia 

Em S. Tiago um simples pas-
seio pela cidade mostrou-me que 
tudo estava como ha mais de 
um ano! Como sempre, pobre 
terra mártir, á espera de um go-
vernador efectivo, que ha-de che 
gar um dia para pôr em pratica 
as mil e uma medidas que a Pro-
vinda anciosamente aguarda pa-
ra se desenvolver! 

O mar, um verdadeiro lago, 
mesmo á saída de Lisboa, o que 
desta quadra do ano é invulgar. 
O navio, como não ha outro, 
qual outra rocha que fluctuasse. 

Enfim, cá vamos andando es 
ta vida de bordo, de comer e 
dormir, entre um bocejo e uma 
partida de bridge, sempre á es-, 
pera que a sineta de bordo nos 
chame á sala de jantar, aonde 
se dão rendez-vous, quatro vezes 
por dia, as que nâo enjoam. Por* 
que também tem havido quem 
enjoe com este mar e neste bar-
co! 

A época do ano é que é es-
pecialmente má para encetar uma 
viagem destas. Ainda com a al-
ma quente e comovida com a 

(Segue ria segunda pagina) 

e suas immediações 
v 

C h a f a r i z d a F e i r a 
O largo da Feira tinha anti-

gamente a denominação de pra-
ça nova de Almedina. Em 1540 
passou a ser designada por largo 
da feira, depois que D. João III 
ordenou que alli se fizesse a fei-
ra franca dos estudantes e offi-
ciais da Universidade, o que re-
presentava n'essas epochas affas-
tadas, um dos mais famosos pri-
vilégios concedidos por aqutlle 
monarcha ao velho instituto de 
D. Diniz. Este mercado, suspen-
so em 1861, continuou a funccio 
nar em 1868, sendo prohibido 
definitivamente em 1899, quando 
a peste bubonica assolou a cida-
de do Porto. 

A agua que corria peio aque-
ducto de S. Sebastião era em 
grande abundancia, pois que 
ainda em 1733, dizia Bernardo 
de Brito Botelho, (pseudonymo 
de Fr. Bento da Cunha, natural 
de Coimbra), na sua Historia 
Breve de Coimbra, que a tomo-
vam muitas vezes á porta da 
Castello, superabundada no Chão 
da Feira, repartindo se para o 
Real Collegio da lCompanhia, pa-
ra o chafariz da Sé Velha, e pa-
ra o da Praça algumas vezes. 
Faltou dizer que ia também pa-
ra o Collegio da Sapiência (actual 
collegio dos orphãos), para o da 
Estrella, para o chafariz do paço 
do Bispo, etc. 

A agua que do chafariz da 
Feira se repartia para o Collegio 
dos Jesuítas, foi concedida por 
doação feita em 25 de Janeiro de 
1713, e sua confirmação em 3 de 
Março, nas quais « por esmola e 
« mercê se concedia ao coll?gio 
ii da Companhia, a agua de uma 
a bica do chafariz da feira a cor-
a rer pelo cano que o dito colle-
ii gio faria construir á sua custs, 
«desde as ave-marias até á ma-
«drugada, com as mais condi-
ç õ e s formuladas pelos commis-
ii sarios para este caso especial 
«eleitos em vereação." 

O collegio dos jesuítas pas» 
sou depois a estar na posse de 
occupar todos os dias uma das 
bicas do mesmo chafariz com o 
seu carro, e sobre elle uma pipa 
que alli enchia. 

Ao que succedeu mais tarde, 
proveniente d'estas concessões, 
se refere a provisão do desem-
bargo do Paço de 13 de Julho 
de 1715, que ordena ao provedor 
da cidade de Coimbra "que na 
«cadeia publica d'ella prendesse 
a por dois meses o juiz e o es-
«crivão do povo, que, com al-
•I guns Creados do mosteiro de 
" Santa Cruz e com outras pes-
a soas, haviam quebrado o cano 
" por onde de noute corria a agua 
«de uma bica do chafariz da 
a Feira para o collegio da Com-
ii panhia, ficando os ditos juiz e 
a escrivão privados de tornarem 
a a servir os tais cargos, e de en-
»trarem na mesa dos vinte e 
a quatro, e que outro sim, adver-
«tisse asperamente na camara o 
»corregedor, que d'este tumulto 
a fora causador, dando a senten-
ii ça contra o dito collegio, e re-
ii velando-a antes de publicada." 

Em 30 de Agosto de 1745 
passou a camara uma carta de 
propriedade ao repartidor da 
agua do cano da feira para o pa-
ço do bispeve'collegio da com-
panhia. Tinha este empregado a 
seguinte obrigação; «abrir as 
respectivas*1 portas nos dias de 
inverno- pelas quatro -horas para 
as cinco da manhã, lançar as di-
tas aguas do cano para a cidade, 
e de verão pelas três horas, e 
depois de trindades meia hora, 
as lançará para o dito collegio 
da Companhia, de maneira que 
em um ou outro tempo, ainda ar 
pardo, nâo accrescentará nem di 
minuirá, mas antes se fará com 
egualdade, de sorte que não te 
nha o povo razão de queixa.« 

O collegio da Sapiência já re-
cebia agua do deposito do cha-

fariz da Feira, pelo menos desde 
1763. A canalisação seguia pela 
Couraça dos Apostolos, passan-
do ao fundo d'esta rua peia par-
te superior do arco do Collegio 
Novo, até entrar na cosinha. 

Em 1827 fez a camara uma 
representação ao duque de Bra-
gança, príncipe regente, pedindo 
a porção de agua que de noute 
corria para o collegio, mas sup-
pomos que este pedido não foi 
attendido. Jk agua só deixou de 
corn-r para o collegio pela extin-
cção das ordens religiosas em 
1834. 

O extincto collegio da Sa-, 
piencia foi depois concedido á 
irmandade da Misericórdia, pe-
la carta de lei de 15 de Setem-
bro de 1841 para n'elle estabe-
lecer os ramos da sua adminis-
tração e os collegios de orphios 
e orphãs. 

Em 1843 sollicitou a mesa da 
respectiva irmandade á etmara 
municipal a cedencia de agua do 
deposito do chafariz da Feira, 
para consumo dos collegios e it-
gas no cerco, o que sendo defe-
rido se lavrou a escriptura em 20 
de Março d'esse anno, ficando a 
irmandade a pagar á camara o 
fôro annual de 20$000 reis. A 
agua continuou a seguir para o 
Collegio peia antiga canalisação, 
mas sendo demolido o arco do 
Collegio Novo em 1888, por oca-
sião do desabamento do muro 
do respectivo cêrco, foi mudada 
a tubagem que passava por cima 
do arco, para o pavimento da rua, 
seguindo depois, coma antiga-
mente, para a cosinha. Desde 
1888 que esta agua só é appli-
cada para lavagens, havendo tor-
neiras tanto no refeitorio como 
no cêrco. 

Em 1827 foi também permit-
tido por provisão do desembargo 
do Paço, que os religiosps do 
collegio de S. Bento, de Coim-
bra, podessem conduzir pelo 
aqueducto da cidade, ante» de 
dar entrada no chafariz da Feira, 
a agua a que tivessem direito, 
introduzindo-a no referido colle-
gio para uso das suas officinas 6 
cêrco, e cedendo d'ella para o 
publico somente a terça parte. 

• • • 

Em 1747 foi reformado o cha-
fariz da Feira, superintendendo 
a esse serviço o corregedor José 
Botelho da Costa e Vasconcellos, 
intendente das calçadas, pontes 
e mais obras publicas da cidade, 
que mandou desentulhar os ca-
nos e os aqueductos que condu-
ziam a agua d'este chafariz para 
o da Sé Velha e da Praça, e pro-
ceder a varias reformas n'esseS 
chafarizes, que ficaram com bel• 
los frontespicios, e em estado de 
poderem prestar o necessário au-
xilio, quando houvesse qualquer 
incêndio na cidade. E' o que 
consta do attestado passado peia 
camara ao referido intendente, 
em data de 23 de Dezembro de 
1747. O chafariz da Çeira sem-
pre teve três bicas. 

Em 1864, durante a vereação 
presidida pelo sr. conselheiro dr. 
Antonio Luís de Sousa Henri-
ques Secco, foram reformados os 
chafarizes da Feira t da Sé Ve-
lha, com o fim de manterem de-
pósitos de agua para occorrer 
aos incêndios. A este facto nos 
referimos mais detidamente no 
capitulo immediato. 

O chafariz da Feira nâo sof-
freu então alteração no numero 
de bicas, sendo postas na fronta-
ria as armas da cidade e a data 
de 1864. A pedra que tem a da-
ta está corroída pelo salitre. 

Em 19** foi feita uma ligeira 
modificação n'este chafariz, sen-
do entáo presidente da vereação 
municipal o sr. dr. Marnoco 4 
Sousa. O tanque que era muito 
fundo foi reduzido na sua aiturft 
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MOVAS T A X A S 
postais, telegráficas e telefónicas 

No Km dum largo período 
de interrupção dos serviços pos-
tais, telegráficos e telefonicos, 
interrupção que foi quasi com-
pleta, embora se lhe chamasse 
greve de «braços caídos», surgiu 
no Diário do Governo uma no-
va tabela de preços bastante ele-
vados, a que nem todas as pes-
soas poderão chegar. 

Chegamos a um tempo em 
que só por absoluta necessidade 
se fará uso de qualquer destes 
serviços. 

As taxas que estavam em uso 
fizeram Teduzir o movimento das 
correspondências; agora será mui-
ta mais acentuada esta diminui-
ção; de modo que esta receita 
virá a produzir muito menos do 
que se imagina. 

O que tornou o decreto mais 
censurável, é o facto de o man-
dar entrar imediatamente em exe-
cução. 
.. Sem o mais simples aviso, 

vão-se multar correspondências 
que podem vir de localidades 
onde nem daqui a cinco dias ou 
mais chegue a noticia da altera-
ção das taxas. * 

Antigamente isto fazia-se com 
prasos nunca inferiores a 10 ou 
15 dias de aviso, que constava 
de editais afixados pelas estações 
e pelos locais mais públicos. 

Agora no proprio dia em que 
o decreto aparece publicado, 
nesse mesmo dia os empregados 

dos correios podem multar essas 
correspondências, se levarem fal-
ta de franquia! 
- E essa multa para cada carta 
é nada menos de 33 centavos e 
de 20 centavos para cada bilhete 
postal. 

E' como segue a nova tabela 
de taxas a pagar para correspon-
dência particular no continente: 

Cartas, cada 20 gramas ou 
fracção, $40; bilhetes postais sim-
ples, $25; bilhetes postais com 
resposta paga, $50; bilhetes-car-
tas simples, $60; bilhetes cartas 
com resposta paga. 1$20; jornais, 
cada 50 gramas ou fracção, quan-
do expi-didos pelas redacções, 
no continente e ilhas, $04; por 
particulares, $06; impressos, ca-
da 50 gramas ou fracção, $20. 

Telegramas oficiais, cada pa-
lavra, $01; telegramas particula-
res nacionais, cada palavra, $20; 
cobrança minitna, 2$00. , 

Encomendas postais, com li-
mite até 6 kilos, 4$50. 

Cada período de conversação 
telefónica de 3 minutos, de Coim 
bra para Lisboa ou Porto, 4$00; 
para a Figueira da Foz, 1$50, pe-
las linhas telefónicas do Estado. 

Os subscritoreis destas linhas 
terão o desconto de 10 "/o por 
pericdo. 

O preço da subscrição anual 
dos telefones passou para 250$00. 

e conservou o mesmo numero 
de três bicas. 

Fez-se esta modificação quan-
do. se procedeu ao alteamento 
do largo da Feira. 

TOSSES 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Alice Augusta dos Santos Angelo 

.Lopes 
Virgilio dos Santos 
A'manh5: 
D. Albina Oomes Figueiredo Botelho 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D. Lídia Fernandes de Mesquita e Sola 
Segunda-feira: 
D. Maria Henriqueta Oomes Ferreira 
D. Branca de Noronha 
D. José Alves Matoso, Bispo da Ouar-

. da 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura. 

£«dldo de casamento 
Pelo distinto poeta sr. dr. Sanches 

da Gama, ilustre professor do Liceu e do 
Instituto Industrial e Comercial, foi pe-

; dida em casamento, para o sr. Vasco de 
Miranda Baptista, Inteligente aluno da 
Escola de Ouerra e da Faculdade de Di-
reito, a sr." D. Maria Idalina Lopes Pa-
redss, gentil filha da sr.4 D. Maria Can-
dida Lopes Paredes e do sr. Joaquim 
Oomes Paredes, e irmS dos nossos ami-

*;go| srs. dr. José Paredes e Avelino Pa 
redea, desta cidade. 

Doentes 
Tem estado doente a sr.8 D. Amélia 

Mascarenhas Bandeira, dedicada esposa 
do nossó respeitável amigo, coronel sr. 
José tia Silva Bandeira. 

Desejamos as melhoras da bondosa 
senhora. 

Jacinto dç Matos 
Acaba de visitar de novo esta 

cidade o sr. Jacinto de Matos, 
importante horticultor e distinto 
paisagista, do Porto, que a Coim-
bra veiu tratar de assuntos que 
se prendem com a apresentação 

,do 'Seu projecto, sobre a cons-
trução do grandioso parque da 
cidade, no Campo dos Bentos. 

O sr. Jacinto de Matos, que 
é considerado o mais afamado 
construtor de parques e jardins 
do nosso país, e que também é 
muito conhecido no norte de Es-
panha, onde tem realisado obras 
notáveis, já entregou o seu gran-
dioso projecto á Comissão do 
parque da cidade. 

O grande parque da Curia, 
tSo justamente admirado por to-
dos que o conhecem, é obra sua. 

Presentemente, anda cons-
truindo, se não estamos em erro, 
O jardim publico da cidade de 
Aveiro. 

Conhecendo tudo o que ha 
de melhor na aspecialidade, por 
ter percorrido varias veies a Eu-
ropa em viagens de estudo, o sr, 
Jacinto de Matos está devéras 
empenhado em dotar Coimbra 
com uma obra que sobremaneira 
honre esta cidade e corresponda 
á sua fama de horticultor e pai-
sagista distintíssimo* 
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n B R fi D E 01M E H T D 
Maria Emília Gaspar da Ro-

cha Brito e Alberto Moreira da 
Rocha Brito, na impossibilidade 
de pessoalmente agradecerem a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelo estado da sua filhinha 
Maria de Lourdes ou se incor-
poraram no seu funeral, veem 
fazê lo por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, patenteando a todos 
o seu indelevel reconhecimento 
e gratidão. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

AOS 

Mortos da õuerra 

Ao Núcleo organisador desta 
patriótica iniciativa foram envia-
das mais as seguintes importan 
cias, que ele muito agradece e 
cuja recepção acusa: 

Transporte g .234$09 
Antcnio Augusto Í n d i o . . . . . 25S00 
Abel Bernardes.. 2$50 
Joaquim Lopes Qandarez. . . 5$00 

A transportar 8.266$S9 

M SIS 55* 
Toda a correspondência, ou 

qualquer donativo, devem ser 
dirigidos a este jornal ou ao vo-
gal-tesoureiro do nucico organi-
sador, tenente Campos Rego, in-
fantaria 23. — Coimbra. 

Contra a carestia da 
vida 

O Partido R. R. vai realisar, 
brevemente nesta cidade, um co-
micio de protesto contra a ca-
restia da vid^ 

leal!1!! HiiEitlda 
5 r é c i t a s d e a s s i n a t u -
ra , n o s d i a s 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J*)Ã0 MLVÀ, com as peças: 

i Dia 21 | 
A C A S T A S U Z A N A 

S D i a 2 2 1 

5 1 D 0 5 àe CORHEUILE 
| O t a . S>3 3 

SOLDADO CHOCOLA TE 
11 D i a 2 4 $ 

ts PU?ÍL*S D3 SB. HEITOR 
| D i a 2 5 8 

M O : E I R O d ' * L O * L Á 

Está aberta a 
ass inatura até 

ao àia 18 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, as assinatu-
ras da Gazeta de Coimbra, com 
estampilha, passam a custar mais 

por trimestre. 

Impressões 
de viagem 

(Coitinuado da l.a pagina) 

Consoada, vimos passar o Ano 
Bom e os Reis em pleno mar, 
com o pensamento nas famílias, 
que certamente de nós se lem 
braram ao almoço ou ao jantar, 
mas cuja tristeza não se compa-
ra á nossa, quer dizer, á minha, 
— pois não tenho procuração de 
ninguém para escrever, — que 
quasi só vi estranhos á minha 
beira! A' meia noite de 31 para 
1 o paquete vibrou festivos sil 
vos de apito e de sereia; as si-
netas e quantas campainhas ha 
via repicaram. Muita alegria, 
mesmo muita; mas eu, no meu 
camarote, a sós com as minhas 
saudades e as minhas recorda-
ções, não consegui afastar o pen-
samento de todos vós, dessa 
minha querida Coimbra, aonde 
me ficaram os que me são que-
ridos. 

Toda a alegria de bordo não 
conseguiu penetrar-me a alma, 
que chorava de saudades, nem 
impedir que duas lagrimas me 
chegassem aos olhos I 

Você, meu caro Arrobas, faz 
ideia do que é a solenidade de 
um momento daqueles? Envple 
no mar alto, em noite escura, na 
solidão e no silencio do Oceano, 
esses repiques festivos perden-
do-se na imensidade e na vasti 
dão dos mares, apenas escuta 
dos por Deus, nas alturas, que 
nos vai seguindo com a sua aten-
ção e benevolência protectora? 
Sem um eco; sem uma sonori 
dade? Não faz ideia, com certe-
za. E' belo; é comovedor . . . 

Tristeza, só t r is teza! . . . 
Trazemos já 4 dias de nave 

gaçâo, entre mar e céu, sem qual-
quer nota alegre. Nem uma vela 
ou chaminé que fumegue; nem 
uma baleia; nada! Por vezes, 
cardumes de toninhas aproai 
mam-se do navio, e correm á 
poriia, como desafiando-o para 
um gigantesco match de veloci 
dade. Com suas evoluções e sal-
tos, são o intertenimento dos 
passageiros por alguns quartos 
de hora, mostrando nos vy.\ de 
agua seus dardos negros e bz i 
dios. Pois até essas a m l p s se 
teem escondido ! . . , Defronte da 
Serra Lfõa fomos assaltados por 
forte temporal, com vento quen 
te da terra, impetuoso e violento, 
e Com mar algo cavado, que fez 
oscilar algum tanto esta carcassa. 
Os dois dias de sopro arrasta-
ram-nos para longe da costa umas 
120 milhas, o que nos impediu 
de vêr a coita >:la Serr- d* Li 
betia, e o próprio . >.b , Palmas, 
que d<>brames h k, por volta 
das 3 da marthã. E agora, de 
terra, nem cheiro, até ao Prínci-
pe, que abordaremos lá para sa-
bado, 12. 

Quando voltarei? Talvez mais 
breve do que eu mesmo supu-
nha quando h«15 dias deixei essa 
t e r r a ! . . . Só Deus o s a b e . . . 

Um abraço do seu amigo 
! muito grfttóí — Henrique Corte 
\Reai. ' 

Houo tampo is isois 
Segundo as nossas informa-

ções, a Comissão de Iniciativa de 
Turismo acaba de comunicar, em 
oficio, á Associação de Foot Bill 
desta cidade, o firme proposito 
em que está de auxiliar valiosa-
mente a aquisição do terreno ne-
cessário para um grande campo 
de jogos. 

No orçamento já superior-
mente aprovado, a Comissão ins-
creveu a verba de 8.000$00 es-
cudos, «que destina á garantia 
de juro de qualquer emprestimo 
a realisar para tal fim. " verba 
que a Comissão promete refor 
çar nos anos seguintesr sendo 
muito possivel até, segundo as 
nossas informações, que ainda 
também o possa fazer este ano, 
se fôr preciso. 

A Comissão, por lei, pode 
contrair emprestimos, garantidos 
pelas suas receitas, que são im-
portantes, nas mesmas condições 
em que'as corporações adminis-
trativas os podem realisar. 

Na cidade, a opinião publica 
manifesta se simpaticamente a 
esta ideia, que só merece aplau-
sos e louvores, mas muito apre 
ciavel seria que o terreno a ad-
quirir fosse tão espaçoso que 
chegasse para os mais variados 
generos de sport, hipodromo, 
exercícios militares, etc. 

ogiTUflrçio 
Faleceu ontem a s r / D. Ma-

ria do Carmo Ferraz Correia, es-
tremosa esposa do nosso respei-
tável amigo, sr. Antonio Nunes 
Correia, antigo e bemquisto co-
merciante desta cidade e agente 
da Companhia Predial do Cre-
dito Predial Português. 

A virtuosa senhora, que deixa 
em todas as pessoas que com ela 
conviviam, a maior saudade pe-
las excelentes qualidades de co-
ração de que era dotada; era 
mãe do sr. dr. Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, notário nesta ci 
dade, e sogra do advogado sr. dr. 
Pinto Loureiro. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— No Cidral faleceu o enge-
nheiro civfl, sr. Augusto Camilo 
Arcanjo Pinto, natural de Nova 
Gôa (índia). 

loiiaiaa He ciasse dos Em 
Drenadas Menores do Estado 

O Presidente da Direcção 
enviou á Comissão Central das 
Reclamações do Funcionalismo 
Publico, que reúne hoje, sabado, 
pelas 13 horas, no Ministério das 
Colonias e bem assim os srs. Mi-
nistro das Finanças e Antonio 
José Malheiros, Director Oeral 
da Contabilidade Publica, uma 
representação elaborada por Ro-
dolfo Braga, tratando da situação 
em que ficaram os archeiros da 
Universidade, o pessoal da ex-
tinta circunscrição do centro, do 
Museu Machado de Castro, dos 
cantoneiros das Obras Publicas 
e dos empregados e chefes do 
Pessoal Menor dos Liceus de 
Lisboa, Porto e Coimbra, pedin-
do uma ractificação á tabela pu-
blicada no Diário do Governo, 
1." serie, de 20 de Dezembro de 
1923. 

Escola Comercia! de Colira 
Sob a presidencia do tenente 

sr. Martins, realisou-se na sexta-
feira, numa dependencia desta 
Escola, gentilmente cedida pelo 
seu director, sr. dr. Mário de Al 
meida, uma reunião geral dos 
alunos, para a eleição dos corpos 
gerentes, da Associação Escolar, 
recentemente fundada, que fica-
ram assim constituidos: 

Direcção: — Presidente, An-
tonio Martins; vice presidente, 
José Simões Amaro | secretários, 
Augusto Cesar da Mata e Valen-
tim Neves Duque; vogais, Ma-
nuel Caetano e Mateus Ferreira 
Mateus j teseureiro, José Lobato 
de Vasconcelos Galvão. 

Assembleia Geral: — Presi-
dente, Agostinho Domingues; 
secretários, Joaquim Bento d'01i-
veira e Costa e Alfredo Saraiva 
Faria. 

Conselho Fiscal i — Presidem 
to, Fernando Mendes Campante; 
secretario, José Bôto; Relator, 
Antonio Paulo do Nascimento 
Bravo. 

Polis P i j j S j p i i e 

P oooa Comissão Emliua 
Realisa-se hoje uma sessão 

plenaria da Camara Municipal, 
parecendo que será modificada 
a actual constituição da Comissão 
Executiva com a entrada de mais 
um representante da Conjunção 
Republicana, o que produzirá a 
saída dum membro da maioria, 
que da Comissão tem feito parte 
até aqui. 

Se assim fôr, não andaremos 
| longe da verdade se dissermos 

que entrará o sr. dr. Micalef 
Pace, ficando por tal facto a 
Conjunção com três membros 
na Comissão Executiva, que é, 
como se sabe, constituída por 
sete. 

Isto estava por nós previsto 
desde a repetição da assembleia 
dos Olivais, e aqui o dissemos. 

O sr. dr. Smches de Morais 
| é que parece será o substituído, 
| constando-nos que o sr. Adriano 
1 Lucas, que tem estado licensea-

do, tambért} não será hoje re-
eleito para a Comissão Executiva, 
mas sim o sr. Plácido Vicente. 

| R E T R A T O S \ 
O nome que recebeu na pia batis-

mal é o mesmo dum santo apostolo 
muito festejado pelo povo. Ha uma 
localidade que dá á familia o apelido 
por que êle é mais conhecido. 

Também o nosso retratado usa 
papel timbrado e tem alguma coisa 
que se destaca na frontaria da sua 
casa. 

Superintende numa slmpatlca e 
benemerita instituição, como alguém 
que lhe pertenceu. 

Qosa os rendimentos e frequen-
tes vezes vai para outra terra recrear 
o corpo e consolar o espirito. 

MASCARADO. 

Realisa-se ámanhã, no campo 
dos Bentos, ás 14 e meia horas, 
um desafio de foot-ball, entre 
as selecções de Coimbra e Fi 
gueira da Foz. 

A selecção de Coimbra vai 
assim constituída i 

Nito, Ribeiro da Costa (capi-
tão), Prudencio, Miguel, Esqui 
vel, Galante, Daniel. Correia, 
Matos, Juvenal e Picado. 

Is » 
Num treino realisado na pas 

sada quinta feira entre a sdecçã 
e o Moderno, venceu a selecção 
por 3 goak a í , . 

m 00 pino 
Pedem-nos para que chame 

mos a atenção de quem compe-
tir para o estado vergonhoso em 
que se encontram as ruas do Ga 
Zometro e Arnado, pois com es 
tas ultimas chuvas tornaram-se 
intransitáveis. 

HHRG0 PBSTfl̂  n 

A s s i n a t u r a s pagas 
Assinatura n.^—Abilio Honorato dl 

Cruz, até 5 de Setembro de 1924. 
Idem. n.° 82-A - Alvaro Oomes dl 

Melo, até 23 de Abril de 1924. 
Idem, n.° 206-Manuel Ramos, até 21 

de Maio de 1924. 
Idem, n.° 887-A - D. Maria Costa. Pi 

to de Andrade, até 25 de Abril de 1924. 

Os nossos agradecimentos. 

Pelos TRIBUNAIS 
Ju lgamento 

Em audiência geral respon-
deu ontem pelo crime de homi-
cídio voluntário frustrado, Carlos 
Domingos, de Lisboa, que ht 
tempo, na rua Olimpio Njcplíu 
Rui Fernandes, vibrou uma fa-
cada no peito á sua amante, Mt* 
ria da Conceição, natural de Pom-
bal. 

Foi condenado em 6 anos de 
prisão maior celular seguida dt 
10 de degredo, em possessão de 
1." classe. 

C o n t r a a Ditadura 
O grupo libertário desta d-

dade, Os Rebeldes, correspon-
dendo ao apêlo feito contra i 
Ditadura pela C. O. T., resolveu 
entre outros, assuntos de caracter 
reservado, publicar um manifes-
to, afim de prevenir todos oj 
amantes da liberdade a estarem 
de sobreaviso contra o projecta-
do movimento ditaturial. 

—rr 
Serviço *de incêndios 

Já se encontra na Alfandegi 
de Lisboa a auto-bomba que se 
destina á corporação dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra. 

Aniversario luctaoso 
Passa hoje o 5.° aniversario 

da morte desastrosa do malogra-
do Francisco Ferreira Gazeo, 
que no desempenho do serviço 
da I. M. P. n,° 10, de que era 
alistado, foi colhido pelo com-
boio na estação de Coimbra B, 
vindo a falecer no hospital. 

O saudoso extinto era filho 
do nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira Oazeo, para quem o aniver-
sario que hoje passa é de amar-
gura e de dôr. 

Pela C a m a r a 
Reune-se hoje o Senado Mu-

nicipal para proceder á nova elei-
çeo da Comissão Executiva. 

Conferencias 
Brevemente vem realisár duâí 

conferencias, na Sala dos Cape-
los, os distintos professores da 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa, srs. drs. José de Matos So-
bral Cid e Reinaldo dos Santoi 

Estas conferenciasVealisam-S« 
por iniciativa da Sociedade de 
Sciencias Medicas de Lisboa, on-
de vai realisar uma confereadt 
o sr. dr. Rocha Brito. 

Congresso académico 
No prosfimo mês de MarÇo 

deve realisar-se nesta cidade um 
congresso dos estudantes das 
três Universidades, a cuja inau 
guração presidirá o sr. ministro 
da Instrução. 

Entre outras, desse congres-
so, seráo apresentadas as seguin 
tes téses: 

Federação Académica Portu-
guesa, Credito Escolar e Filan-
trópico, Casa dos Estudantes, 
Campo de investigação scienti/i-
ca e campos de cultura intelec-
tual e Aproximação luso-brazl-
leira. i^n — 

^a tadoa ro Manicipal 
No mês de j ineiro foram aba-

tidas, neste Matadouro, as s e -
guintes r e Z e s : 

90 bois, com 24.014 kilos; 
56 vitelas, com 2 558; 3.561 car* 
nelros. com 22.200; 100 porcos, 
Jom 9.985. T»>tal de kil js, 58.758, 
m. n >s 15 087 k los do que era 
igual mii do ano aoterior. 

Rectificação 
Por em parte ter saíio inexa-

cta, rectificamos a noticia que 
dêmos no penúltimo numero so-
bre os nomes dos eleito» para a 
nova Mesa da assembleia gerál 
da S. de D. e P. de C. 

Para 2.° secretario foi eleito 
o sr. Alberto da Silva Sancheè, 
para 1.° vice-secretario o sr. Er» 
nesto Mecier Miranda e para 2.« 
vice-secretario o sr. Elisio Neve», 

R extinta fabrica do 
^ ' ^ u U i ^ í i i a r t o f J 

Já começou a ser levantádi 
das ruas a canalisaçâo da extinta 
fabrica do gaz, vendida a uma 
casa de Lisboa. 

O levantamento começou « 
ser feito no largo da Sota. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Pátologk 

e Terapeutica Cirúrgica 

, Clinica Oeral OperaçâeJ 
Doenças de Senhoras •., 

Mitdon o seu Cansultorio para a 

> R. de Si Jerortimo (J«.H» u 
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COIMBRA 
Por escritura lavrada no 

cartório do notário bacharel 
Jaime Correia da Encarnação, 
da cidade de Coimbra, no dia 
25 de Janeiro de 1924, foi 
constituída uma sociedade co-
mercial por cótas, de respon-
sabilidade limitada, entre Fran-
cisco da Costa Gaito, Antonio 
José Eva e Adelino da Costa 
Gaito, para ser regulada na 
forma dos artigos seguintes: 

1.° 

Esta sociedade adopta a de-
nominação de Lusa Atenas, Limi-
tada, tem a sua sede nesta cidade 
de Coimbra, e o seu estabeleci-
mento e escritorio em casa pró-
pria, na rua do Amado, 140, 
freguesia de Santa Cruz, desta 
mesma cidade. 

. 2° 
O seu objecto é a exploração 

do comercio de mercearia, pa-
pelaria, cereais, legumes, e de 
qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria que resolvam 
explorar, com excepção do ban-
caria. • í,i-.| 

3.® 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, e as suas opera-

. ções consideram-se iniciadas em 
j" de Janeiro corrente. 

4.® 

O capital social é de 720.000$, 
que corresponde á soma das 
cotas dos três socios, que é de 
240000$ cada uma. 

§ único 

Estas três cotas encontram se 
já realisadas e são todas consti-
tuídas pelo valor atribuído ao 
prédio onde está instalado o 
estabelecimento, ás mercadorias, 
créditos, moveis e utensílios do 
dito estabelecimento, que lhes 
pertence em comum e em par-
tes iguais, por venda e trespasse 
que lhes fez a sociedade anóni-
ma de responsabilidade limitada, 
com sede em Lisboa, denomi-
nada Estabelecimentos de Jero-
nimo Martins & Filho, e que 
tudo êles outorgantes trazem 
para esta sociedade e nela con-
tinua em comum. 

Ficfl permitida a Cessão de 
cotas entre os socios, no todo 
ou em parte, e a sua divisão. 

O socio que desejar ceder a 
6ua cota a estranhos assim o 
comunicará á sociedade, que 
deliberará, dentro de trinta dias, 
se lhe convém ou não a aqui-
sição. 

Se porém a sociedade não 
quiser ou não puder legalmente 
exercer o direito que assim lhe 
fica assegurado, poderá então a 
cota ser cedida a pessoa estra-

n h a 2 sociedade. 
Tanto a amortização pela so-

ciedade como a aquisição pelos 
socios será feita peio valor cons-
tante do ultimo balanço geral 
aprovado, acrescido da respec-
tiva parte do fundo de reserva 
e dos lucros do exercício então 
corrente, calculados pelos apu-
rados em igual periodo do ano 
anterior. 

I SÍPWP % 
A administração e gerencia 

da Sociedade e a sua representa-
ção em juizo e fora dele, activa 
e passivamente, serão exercidas 
pelos dois socios, Francisco da 
Costa Oaito e Antonio José Eva, 
com dispensa de caução, mas só 
em actos e contratos que digam 
respeito á mesma sociedade, 
séndó-lhes por isso expressa-

mente proibido, sob pena de 
Restituição e de responsabilidade 
pessoal por perdas e danos: apli-
ta f os fundos sociais em nego-
„ci<?» estranhos á sociedade; em-
prestar ou distrair dinheiro da 
caixa, sob qualquer pretexto; e 

•firmar, em nome da sociedade, 
ietras de favor, fianças, abona-
| 0 t » « outro» semelhantes tetos 

ou documentos, em proveito 
proprio ou de outrem. 

§ 1.° 
Para que a sociedade fique j 

inteiramente obrigada, basta que j 
os respectivos actos sejam em ; 

nome dela assinados por um só 
dos gerentes. 

§ 2.° 

Os gerentes podem ser subs-
tituídos na administração e ge-
rencia da sociedade, nas suas 
ausências ou impedimentos, por 
qualquer outro socio a quem 
êles, para tal efeito, confiram 
mandato especial, para o que 
ficam autorizados. 

§ 3.° 

A remuneração aos gerentes, 
além da que fica desde já desi-
gnada na percentagem dos lu-
cros a distribuir, será fixada em 
assembleia geral. 

7.° 

Ocorrendo a morte ou inter-
dição de qualquer socio, e se os 
seus herdeiros ou representantes 
não declararem dentro de trinta 
dias, a contar do falecimento 
ou do transito em julgado da 
sentença da interdição, que de 
sejam continuar a exercer o* 
seus direitos na sociedade, pode 
a sua cota ser amortizada ou di-
vidida entre os socios sobrevivos 
ou aptos, e o seu pagamento 
será efectuado nos termos da 
ultima parte do artigo 5.°, sendo 
20 por cento de pronto e o resto 
em quatro prestações trimestrais, 
iguais, com o juro igual ao do 
Banco de Portugal. 

8.° 

As assembleias gerais, quan-
do hajàm de ter lugar, serão 
convocadas com antecipação de 
quinze dias, pelo menos, por 
meio de cartas registadas, sem-
pre que a lei não exija outros 
requisitos. 

9>o 

O ano social é o ano econo-
mico e considera-se como pri-
meiro exercício o tempo decor-
rido desde o inicio da sociedade, 
1 de. Janeiro, até- 30 de Junho 
do proximo ano. 

10.° 

A escrituração será feita sob 
a responsabilidade da gerencia, 

I e os balanços, dados em 30 de 
Junho de cada ano, deverão estar 
fechados e aprovados até 30 de 
Setembro seguinte, salvo Caso 

, de força maior. 

11.° 

Os lucros líquidos resultantes 
do balanço aprovado, depois de 
deduzidos 5 por cento para fun-
do de reserva legal, até se preen-
cher, mais 5 por cento para re-
parações e instalações de moveis 
e utensílios, e ainda 28 por cen-
to para gratificação aos gerentes, 
será o remanescente dividido 
pelos socios na proporção das 
suas cotas. 
I 12.° 
\ Os socios, por si, seus her-
[ deiros ou representantes, renun 
ciam, expressamente, ao direito 
de aposição de selos e arrola-
mentos aos haveres sociais. 

13.° 

Só no fôro da comarca de 
Coimbra, com expressa renuncia 
de qualquer outro, é que serão 
dirimidas todas as questões 
emergentes deste contrato/ 

- 14.° 

Nos casos omissos regularão 
as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. ^ 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1924.—O notário, ajudante, José 
Augusto Pereira de Vasconcelos. 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

P r o d e r i i a | 
Preparado sem rival, para a cura | 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
de todas as especiese outras doen- | 
ças de péle. Também evita e cura 1 
as infeçõe produzidas pelas nava- | 
lhas de barba. f 

Quem uma vez o experimentou, | 
nunca mais deixa de o usar, em j 
casos semelhantes. I 

Custa 5$00. Pelo correio mais | 
$30. Vende-se em todas as farina- i 
cias e no Deposi to-Farmacia Adria- | 
na. Praça da Republica-Coimbra. | 

WS 

fígpadeeimento 
Lucília Amélia da Cruz Ri 

be :ro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.mr® srs. drs. Bis-
saia Barreto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mai«j alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo, com o seu saber e tena-
cidade, a primeira das signatá-
rias; assim como agradecem ao 
ex.m" sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba-
iho, zelo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. 

Não tendo nenhum dos ex.1"" 
senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosos serviços, que a sua 
comprovada abuegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 2 

Campa inhas de por ta cu 
c c s d a , sem ser prec iso 
p i lhas n m asais gas tos 

na m ntagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como agente : 

líi 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Tresm-si 
Em boas condições e com 

renda barata, o prédio do Largo , 
das Ameias, n.os 10 e 12, em ! 
frente á estação do Caminho de í 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armaZern. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n," 122 h" X 

um. i r . um ihl-u° 
P e d i d o s 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem firmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, não nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 3 

figpadeGimento 
Manuel Ribeiro, Rosa da 

Conceição Ribeiro, Antonio Ri-
beiro, Maria da Conceição Ri 
beiro, José Ribeiro, Albertina da 
Conceição Ribeiro, Fernanda da 
Conceição Ribeiro e Fernando 
Ribeiro, veem por este meio, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer 
penhoradamente a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de sua sempre 
chorada filha e irmã, Celene da 
Conceição Ribeiro, e bem assim 
àquelas que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

Não podem, oe>te simples 
agradecimento, deixar de espe-
cializar os médicos assistentes, 
pelos esforços que empregaram 
para salvar a saudosa extinta. 

A todos, pois, protestam o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

miEsamn miin 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. n SILVA GHJMAHÃES 
i 8 : 4rco 1'ÂlseáÍBa : 2 2 

COIMBRA 
Isisí. SB3 Teigg. GOiMARÃES S 

Artigos âs ouro s praia p • 
prios para br mies : Objectes 
cast pedras ânas : Relogics 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fsbr.caatss : 

Oficinas de 
Òrivesnria 

Joaíheriã e 
Relojoaria. 

(Tstiic « nicra prsdís;) 
Execaçâo rapida e perfeita de 
gusíça«r ccaoerto, tanto em 
artigos âe ouro sa p;aia, ecsio 

tm reisgíBS 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tardei 
Rua de Tomar* 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Maio Humanltarra i!e M 
toiros Mrles is ti 

C O N V I T E 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d!a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta^idade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará pelas 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Assot lições para 
se presentarem com os seus es 
tandartes. 

A Direcção. 

EMEB10 HEBOICOI 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

GOIiHERME D'ALBOÇUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 hora3 

Consultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

ur Dias Pratas 

E L V / 3 S 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N U E L A L V E S LEAL, 

A GAZETA DE COIMBRA vende-se na Tabacaria Creepo 

azeía U CDiíia 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Bstrangeiro (4no) 40500 
Africa Oriental (Ano) . . . . 4OéO0 
África Ocidental ( í n o ) . . . 2 0 3 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

J o ã o P o r t o 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua daSofia n.° 5-2,0 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1 -v s-X 

eas 

IffllSJIJI 
8. Hf. Banlel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, ô$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Pianos nouos e asados 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. »— Rua da Mãosinha 
- O l i v a i s . 2 v-s—X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: s : s SÍFILIS í : : » 
: : CLINICA OERAL : * 
CONSULTAS DAS 13 /ÍS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.® 

Eneontra-se 6 ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Ar. o de Almedina e 
da Praça 8 de aio. 

fio vais e Sousa 
Director da Clínica âe partós da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 

Clinica Q e r c l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges* — Telefoa« o." 556. 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também se 
vendem 300 tanchas de Oliveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbra. 4 a 

Ha CO Vende-se na Boiça da w a & a C e f r a a 1 5 m i n u t o s d t 

estação com loja, 1.° andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata se com Tomaz José sa 
mesma. 6 

Compositores £a
b
r
r; 

de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 6 

Empregado ̂ píaS: 
ca de armazém de mercearias c 
cereais, oferece-se. Carta a esta 
redacção âo n." 8. 2 

Empregada 
bendo escrever á maquina, ofe« 
rece se. 

Nesta redacção se diz. í 

Mobília 
para 1 pessoa, pintada a branco, 
boas madeiras e espelhos, 6 pe-
ças, pouco uso. Vende barato 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 1 

aquina 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

S i ^ P - f l a T » Vende se um» LUUC u d i c a p o t a e piJ<tIJ 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

Trespassa-se|^â: 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa se nesta redacção. X 

T « T T * É » « A Pa r a construção, 
J . Oi í e i i u vende se nom«-
lhor sitio da cidade. 

Trata Armando Perestrelo, 
Observatório — Coimbra, 4 

V ú Y i ^ a . f i ú u m grande V OilUtJ se oHva, proxjmo 
da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Oregorio. 6 

Vendem-se pYiodlvd« 
partilhas os prédios da rua Ade« 
lino Veiga n.0" 51 a 55 e rua dal 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

J o õ o Q e t e n e o u r t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

PraçaS Ôe maio. 23 
ft i i fla 

Mm Paiapd" 
U e n õ e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C\ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Precisam se por 3 meses, daa* 
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás lo!* 
ciais P. G X 
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Av. Navarro, 53-1.° 
UiUiUfi & U«iniBfei8U| Blinayya I (Aatiga QMásU-ClHb)—Telefm 7«3 

Reoresentante ía SIEMERS, Lda., Comoantiía de Bledrlcidsde: Deoasltarla da M i l M lampada 1 S I P „ 
= = = ORÇAAEHTOS GRÁTIS A QUEtt O S PEDIR = = = = = 
O maior a r m a z é m àe mater ia l electrica em Coimbra. - Insta lações em toàos os géneros . 
— S r a n à e expos i ção permanente àe Canàieiros, Lustresy.plafoniers, Serpent inas , etc., etc. 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. ftesistencia garantida. 

peados d féíii U Cal de Coimbra, tira: 
ESCRITO RIO —Praça 8 de Maio, 45-1.°-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

i-.v.v.z 

C A S A CRESPO lualBiPastelariaCeatra 
: : ; A B - R I C I J Á 

latoaria •:• Papelaria -:- Perfumaria •:• 01 
Únicos depositários dos productos RRINHR SRNTR 

SEDE: Prata 8 i i M i tz-i.'-
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
cias nas principais terras do m 

« V I S O m o P U B L I C O 
Quem ^desejar fazer o s e u seguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n e s , C a l d e i r a s , / ^ 
M o t o r e s e o u t r o s > 
M & q u i a f s m o s . 

Encartega-.se da 
montagem de 
fábricae e 
maquiaismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

*TV1<» fone n.* 
i cie graEnM industricensb 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

m 
M 
te» # 

mmim 

n 
m 
<í 

Í tsiMITAEIAS 
g A Z U L E J O S e 

t t T U B A G E N S à S 
• t a a t a n O — - — - — - — -

pQPQÍ50FePeÍPQ%Ç. 
Avenida Sá da Bandeira 

<4® — 
Çfò* • p asses ata 

" Telefone o l 

a 

w m m m 

ainda colocado ofere-
ce-se. D i r ig i r c a r t a a 
esta Redação a Z. 

O C T F Í V I f t N O D C S f t ' 
ADVOGADO 

Ru» da Sofia. 35 Io. 

Luro, na Avenida da Fon-
' * te do Castanheiro, o me-

lhor terreno, para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão, rua da Lou-
ça n.° 80. 1 

Empregadas p
v*n

R
d
A
a 

pão nos seus Depositos, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

- - - Companhia àe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros msritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (C s® Havanêsa) 

t 

UEHDO 
Exemplares raros 

SE l i I M I T I DE i i 

Cima casa com daas lojas c três am-
plos salões no melhor sitio da bai\a. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
íiejar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicit.dor João 
Perdigão f e n d e s da Luz, roa da Sofia, 
55-1." — Coimbra. 

C? rioeitoADe v 

„ ^ • ̂ r^stlfc:.. 
1*9* \/V<MíiSA 

- y j 

> Ma «* Cane U Data, 31 
" " C O I M 8 K 4 / 

copitai u u m 
r»d« i* num HUtlém 
id«K ,4* jarniti», óposi-
Udo si Emi 8«r«l k 
Sipoute...... H.MSflm 

!«:«!. «loures 
lidemsfíifdu, por prtjahus, pagas 

a té I! it dMeabro tf* 1911 

Ssta Goapâmbià, » nm «ti-
p è s u i s podarosj da Porlugai, 
toa* ssguros eoutra o risco d« 
fogo, sobra prédios, sobi i i s s , ss -
tabaíecisaenlos * riscos mariH-
«Oií. 

Arrenda-se S t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

Ã r m Q P Q T i P a r a farmacia, 
A l U L c i y d u pasteUria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

T i l 1 l i o r o a vendem-se dois UIXUOJÍ. W » com pouco uso 
e uma maquina nova, com dois 
níveis, para 5 litros de café. 

José Augusto Tavares da Cos-
ta, Santa CUra, Coimbra. 1 

Vende se uma na rua 
de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

Arrenda se na rua íie 
Bernardo de Albuquer-

que Celis, com duas eritfaaas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas, 

Traiâ-se cora a acua oa mes-
ma rua n.* 51. H 

Escritura c
sZe<SÍ 

ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. 

Informações, rua do Correio 
n.° 86 2.°. 4 

Guarda-livros D
v-; 

damente habilitado, que possa 
dispor de 4 horas por semana, 
precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Guarda-livros S car-
rega-se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.; 2 

ain-
da 

O o a o grande com quintai, ca-
VO»pa< p 0 e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f l f l <?ÍL habitação com gran-
w e t o o » d 0 qU in tal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P n i " y p i precisa-se n a 
l . c t À A e H U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

o h a u f f t í u r 0
e , ~ 

da reft-.rencias. 
Ncst& redacção se diz. X 

Explicador ^ 
cês*, l«glêsa, Aritmética e. Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
' giêsa, 
i K. Quebra CpiU», 2% X 

Guarda-livros 
colocado, oferece-se. Carta a es-
ta redação a A. J. B. 1 

T T n m oto mutilado o u in-l l U l l i v i l i c a p a z parg o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação d 1 ™ 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

TVÍ rkf a t » Bataria de Acumu-
I T I U b U I Adores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Oo-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Maquinas ZZÍZZ 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. -José (ao Calhabé). X 

O l i Q r f n e aiugam-se e for-
y LLcLI b u o necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in*-
formações. X 

DE SE-
NHORA Manequins 

vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. . X 

Oferece-se '«SX 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. M. S. _ 2 

Preciaam-se ̂ .Te". 
tras aceites e com bom fiador. 

Carta a A. R. a esta redação. 
P í Q Y i n vertical para estudo. 
X 1 A 1 L U R u a d o s Militares 
n.° 11. 2 

Professor 24̂ °8
mot' 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 1 

Vende-
se a Propriedade 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e c«sa, M. Cruz 
Matos. 1 

O n i n t . f i n a d d a d e . Y u.111 iid SCi c o m a l g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

TC a - n a 7 PRECISA-SE, para HAJJcbá c r e a d 0 d c {armacia 
Avenida da Ponte, 12. Santa 

Clara. X 

"R n T i a 7 PRECISA-SE, para 
Xbd j f c Jc t â recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

1? Q HQ 7 Precisa-se. Nesta 
J t c t } J c i < S redacção se diz. X 

R o n Tl A vq oferece-se como 
UO X I X 1 U 1 empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
C Q l « a Alugam-se duas gran-Odilc*» deSi e b e m s i t u a d a s . 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

Trespassa-se m
p
0̂  

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com vario 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

Vende-se 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V o n Q . f i A uma casa n a v e i i u e se Rlla ^ i ^ 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.* 
10. X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Quarda Inglesa. X 

V A n d V U B A 1 lote de tef' v e u u e - s e rcno proprid 
para construção, num dos me* 
ihores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

V í a t n r i t a c o m P r a t l c â d < 

V i a j a U U e miudezas « 
que dê boas referencias, p red ' 
zase . 

Praça do Comercio, 66. X 
V o r i f l o d e 400 pinheiros 
V e.LLU.£i na quinta de S Jo' 

sé do Pinheiro em Soure, corri 
fácil acesso ao caminho de ferro< 

São 300 bravos e 100 mansos. 
Bons para madeira. 

Proposta a Oonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padd< 
ras, 17 ou Largo das OlariaS 

O n 1 t i ta Compra-se que 
y U l i i U d » s e j a situada nos 
arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilomeTos. 

Psra tratar, Avenida Sá da 
) Bandeira, 82, Coimjirat 1 

a c a s a Feitaira» no lar« 
go d a a A m e i a s , n.° fl< 

T r a t a - s e n a m e s m a 
c o m a s u a p r o p r i s t a * 
i*ÍPi jl i 
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Deve reunir-se hoje a comis-
são nomeada para fiar o seu pa-
recer sobre os projectos para o 
grande parque que se vai fazer 
no campo dos Bentos. 
" Todos os projectos apresen-

tados satisfazem aos requesitos 
mas é justo salientar o do sr. Ja-
cinto de Matos, distincto flori-
cultor e horticultor do Porto, 
cuja competencia é bem reco-
nhecida em vista dos parques 
que já tem mandado construir 
em diferentes localidades e que 
constituem verdadeiras obras ar-
tísticas no seu genero. 

O sr. Jacinto de Matos viajou 
pelo estranjeiro e ali colheu o 
mais completo conhecimento de 
parques e jardins. 

Tem por isso a competencia 
adquirida da sua natural vocação 
para estes trabalhos e do muito 
que tem visto e que já tem feito. 

O grande parque que se vai 
fazer em Coimbra num local éuja 
situação é invejável de belesa, 

' pode considerar-se uma obra 
proximamente realisavel. 

Está nisto empenhada não só 
a Camara, mas quasi todos os 
habitantes desta cidade, que fi-
carão tendo ali o mais aprasivel 
ponto de recreio, ao mesmo tem-
po que será também o mais 
atraente local para os nossos vi-
sitantes passarem ali algumas ho-
ras. 

Coimbra engrandecer - se - á 
eom este importante melhora-
mento, cuja realisaçâo se acha 
garantida por verbas consignadas 
naf respectivos orçamentos da 
Camara e da Comissão de Tu-
rismo. 

Pensar em que esse campo 
possa vir a ter outra aplicação, é 
um contrasenso, pois seria im 
possivel contrariar a opinião pu-
blica. • • . 

Temos presente O Sport, jor-
nal que se publica nesta cidade, 
cnde se volta a debater este as-
sunto e por fórma que não é a 
mais aconselhada para provar a 
razão que diz assistir lhe. 

Consideramos este caso liqui-
dado porque já não seria possi-
vel conseguir que o campo dos 
Bentos deixe de ser o futuro 
parque da cidade, como deseja 
a grandíssima maioria da popu-
lação de Coimbra, 

Esperamos que a Comissãcí 
deixe hoje este assunto resolvi-
do para que as obras possam 
principiar nos primeiros dias de 
março, e assim ficará liquidado 
este assunto sem mais receio de 
se pensar no «fruto proibido" e 
sem mais motivo para tratar do 
Caso com alusões pessoais ime-
fcciddSé 

Está cidade bastante deve em 
serviços a essa pessoa visada, que, 
rSâo sendo de C oimbra, a ela tem 
mais amor do que a grande maio-
ria dos seus proprios filhos e 
mais daqueles que o não são e 
pretendem prejudicar um dos 
maiores melhoramentos com que 
esta cidade pode ser dotada. 

L 

Passa hoje o aniversario na 
falido do nosso querido amigo, 
w. Diamantino Dinis Ferreira, 
funcionário superior do Ministé-
rio de Agricultura, que foi um 
dos mais devotados amigos da 
instrução popular em Coimbra, a 
qjie prestou relevantíssimos ser 
viços, sendo o seu nome ainda 
hoje lembrado com saudade e 
gratidão por aqueles que no seu 
colégio receberam a instrucção. 

Daqui lhe enviamos as nos-
fts mais sinceras felicitações. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, a assinatu-
ra da Oazeta de Coimbrat com 
estampilha, passa a custar mais 
tfôQ por trimestre, 

l a s o s B F É S O i d n d a C i d a d e 

batata 
em Penafiel, foi vendida a 8$00 
e a 10$00 a arroba de 18 kilos, 
e o milho a 20$00 cada 20 litros. 
E' o que informa o nosso colega 
Correio de Penafiel, de 16 do 
corrente. 

Por cá, no mercado, é o que 
se sabe. Sempre a subir! 

A batata já se vende a 1$50 
o kilo cá na terra!! 

0 ' braçal,, 
vem este ano multiplicado pelo 
coeficiente 25 (reparem bem!) a 
contribuição do serviço, ou seja 
o afonsino imposto de prestação 
de trabalho braçal, lançado pela 
Camara Municipal deste conce-
lho em relação a 1923. 

Era, ha pouco mais de 2 anos, 
de dois tostões por cabeça—hoje, 
5$30—o anacrónico «braçal" que 
será indispensável em concelhos, 
como a Pampilhosa, que não tem 
estradas nem caminhos regulares. 

Alem d'antiquado e vexato-
rio, e a sua exigencia não se 
compadecer com as faculdade? 
do 3.° município do país, tem a 
supina desvantagem do seu pro-
ducto não cobrir todas as des-
pezas preparatória da cobrança, 
incluindo as dos vencimentos 
dos empregados incumbidos de 
movimentar o mostrengo. 

Se isto é verdadeiro, para que 
aguentar este falso adorno orça-
mental? 

Uma ninharia—2400 por cen-
to — para mais! 

1 RETRATOS I 
Mais baixo do que alto e mais 

gordo do que magro, tem de fazer 
despesa no oculista. 

O santo do seu nome figura no 
mês de Dezembro, e o apelido é pa-
rentesco proximo e nome que se da-
va a um personagem nas antigas tou-
radas, 

Agora deita ele uma carrada de 
figura com a presidencia de certa co-
missão, 

E nada mais é preciso para se sa-
ber quem é o retratado, que rtâo é 
conimbricense, mas que aqui ficcu-
depois de deixar a pasta encarnâda. 

MASCARADO. 

Janta de freguesia da 
Sé No\?a 

Consta-aos, de fonte segura, 
que o sr. ministro da Justiça aten-
deu a representação feita pela 
Junta de Freguesia da Sé Nova, 
no sentido de ser mantida a pos-
se e administraç&p da igreja de 
S. Pedro. 

oretfl das [arnês 
A propósito da noticia que 

demos ha dias com relação ao 
preço das carnes, veio procurar-
nos o sr. Juzarte Pascoal para 
nos afirmar que no seu talho se 
tem cumprido á risca a ultima 
tabela de preços estabelecidos 
para as carnes de vaca e de vi-
tela, isto é, com redução de 1 a 
2 escudos em kilo. 

Quer acreditar que os seus 
colegas terão feito o mesmo, 
mas se o não fazem, que se dê 
conhecimento da pessoa q t ç as-
sim pretenda enganar o publico. 

Diz o sr. Pascoal que as car-
nes cm Lisboa e Porto se ven-
dem por preços mais elevados, 
podendo por isso a respectiva 
comissão comprar os gados tam-
bém mais caros, e é isto que es-
tá fazendo mal, porque obriga 
os marchantes das outras locali-
dades a comprarem as rêses pe-
los mesmos preços que se com-
pram para Lisboa e Porto e por-
tanto a terem de vender mais 
saro & os fregueses. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Realisou-se domingo, como 
aqui noticiámos, a posse dos no-
vos corpos gerentes da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, acto este que decorreu 
muito animado e foi revestido 
de certa importancia pela cate-
goria das pessoas que a ele as-
sistiram e ptlas afirmações pro-
dusidas em prol dos interesses e 
aspirações de Coimbra e região. 

Saudando os novos corpos 
gerentes, falaram os srs. drs. Ma-
nuel Braga, Torres Garcia, Car-
los Dias, e, agradecendo, os srs. 
drs. Mário Ramos, José Cardoso 
e o sr. Fonseca Barata, o primeiro 
presidente da nova mêsa da As-
sembleia Geral e o segundo e 
terceiro respectivamente presi-
dente e vogal da Direcção ces-
sante. Principalmente a benefi-
ca acção do sr. dr. Torres Gar-
cia, foi muito louvado e aplau-
dido, dando-se justo e mereci-
do relevo aos valiosos serviços 
presta os por s. ex.a á causa do 
progresso local e regional. 

O sr. dr. Manuel Braga tam 
bem recebeu as mais inequívo-
cas, calorosas e unanimes demons-
trações de simpatia e apreço de 
todos os presentes, recordando-
se a grande dedicação e o tenaz 
esforço que s. ex.4 vem dando 
desde 1914, á causa do engran-
decimento e prestigio da Socie-
dade, e á da defesa e propagan-
da de todos os legítimos interes-
ses e aspirações da cidade e re 
gião. 

Os srs. dr. José Cardoso e 
conde de Felgueiras, dignos pre-
sidente e vice-presidente da no-
va Direcção, foram muito cum-
primentados e saudados. 

Entre as pessoas que assisti-
ram a tão brilhante acto, viam-
se individualidades filiadas nos 
mais antagonicos partidos polí-
ticos, mas que ali estavam, sem 
execução, fraternal e absoluta-
mente integradas nos fins da So-
ciedade, e sinceramente dispos-
tas a cooperarem com os novos 
corpos gerentes, em todos os 
trabalhos atinentes ao maior pro-
gresso, prestigio e bom nome da 
cidade e região de Coimbra. 

A impressão que todos trou-
xeram de tão simpático e brilhan-
te acto, foi a melhor e a mais 
animadora. 

A Oazeta áe Coimbra apre-
senta aos novos corpos gerentes 
da Sociedade os seus mais since-
ros cumprimentos, fazendo os 
melhores votos para que a sua 
acção venha a ser a mais util 
possivel para o progresso de 
Coimbra. 

CDBDepatlua Hi 

Foram aprovados, na ultima 
sessão da assembleia geral desta 
Cooperativa o relatorio e contas 
da gerencia do ano de 1923, po-
dendo ser examinadas na séde 
das 12 ás lõ horas dos dias úteis. 

— Já foram distribuídos pelos 
socios, os exemplares com as al-
terações mais importantes intro-
duzidas nos novos estatutos, al-
terações que trazem para a so-
ciedade uma nova orientação 
tandente a consolidar o seu cre-
dito pelo reforço do capital so-
cial. 

Alguns socios já entregaram, 
duma só vez, 500$00, e outros 
já subscreveram com l.OOQfOO, 
esperando-se que até 15 de Mar-
ço esteja fechada a subscrição. 

gie r i i i¥ i í z iT i i i i i l i i s 
Atendendo ao que foi expos-

to pelas camaras municipais so-
bre a deficiencia das receitas das 
taxas de aferição e conferição de 
medidas, alambiques, reservató-
rios, balanças de braços, deci-
mais e romanas, o governo de-
cretou o aumento das respecti-
Vis taxas* 

I S B I T 
E M e O l M B - R A 

l Biademla iaz-ine uma p i s a manifestam 
ile larlehe em w lema logar parle ía 

Saudando os Académicos hespanhoes que desde hoje são 
hospedes de Coimbra, o nosso jornal interpreta o senti-
mento de amizade desta velha Cidade de sábios e doutores. 
Os escolares de Coimbra, abraçando fraternalmente os 
seus irmãos Peninsulares, estreitam dessa maneira toda 
a brilhante mocidade que no País irmão representa a sua 
melhor esperança. E que esta visita e essas demonstra-
ções de afecto sirvam para mais crescer a rubra flor da 
amizade Peninsular— são os nossos votos sinceros e os de 
toda esta Cidade que enternecidamente os saúda e aclama. 

Quasi inesperadamente che-
gou ás 2 horas da madrugada a 
esta cidade a tuna da Universi-
dade de Valadolid. 

Só na vespera os estudantes 
de Coimbra souberam da che-
gada dos seus colegas espanhóis, 
tendo-lhe, no entanto, preparado 
uma manifestação que ultrapas-
sou toda a espectativa, apesar 
da hora tardia da sua chegada. 

O Comboio que conduziu os 
académicos, que são em numero 
de 46, chegou cerca das 2 ho-
ras, sendo nessa ocasião quei-
mada uma grande girandola de 
morteiros. 

Trocaram* se cumprimentos, 
erguendo-se calorosos vivas ás 
duas Universidades e academias. 

A açademia em pêso aguar-
dou o comboio, estando larga-
mente representada a cidade que 
também se associou á manifes-
tação. As senhoras deram tam-
bém o seu concurso á recepção. 

Organisou-se depois uma 
marcha luminosa, que foi bri-
lhante, na qual tomou parte uma 
filarmónica seguindo para a As-
sociação Académica onde foram 
dados os cumprimentos de boas 
vindas. 

Pelo trajecto os vivas eram 
constantes, tendo as senhoras na 
rua Ferreira Borges, lançado flo-
res sobre o cortejo, o que deu 
lugar a vibrantes aclamações á 
cidade. 

Os estudantes de Valladolid 
ficaram alojados nas republicas. 

J8 X J8 

A iluminação electrica con-
servou se até de madrugada. 

% X ti 

Os £ârros eléctricos trazem 

as bandeiras portuguesa e espa-
nhola. -;>Í ííí x 

Hoje ás 12 horas, deverá or-
ganisar-se um cortejo da Asso-
ciação Académica para a Camara 
Municipal, onde serão recebidos 
pelos representantes df cidade. 
A Camara está sendo ornamen-
tada. 

Sí M Ir? 

No Teatro Avenida realisa se 
hoje um sarau de gala em que 
toma parte a tuna de Valladolid. 

lií 5iS 5S 

A'manh§, a hora que ainda 
nâo está determinada, rea!ísa-se, 
no Campo dos Bentos, um desa-
fio de foot bali em honra dos 
nossas visitantes, entre o União 
Foot-ball Coimbra Club e a As-
sociação Académica, incluindo 
esta na sua Iklha 3 jogadores es-
panhoes. 

Tomam parte no desafio as 
tunas de Valladolid e a de Coim-
bra. k ;Í? m 

Áminhâ haverá sessão soléne, 
na Sala dos Capêlos, na qual usa-
rão da palavra os srs. Drs. Rocha 
Brito e Eugénio de Castro. 

• • 
A' hora a que escrevemos, 

13 horas, a cidade alta encontra-
se em festa. 

As janelas das ruas por otíde 
passa o cortejo estão repletas çle 
senhoras e engalanadas com col-
chas de damasco. 

O edifício onde funciona a 
Escola Normal Primaria tem um 
aspecto encantador. As alunas 
enchem as janelas e varandas de 
onde pendem colchas de damas-
co ornamentadas com flores. 

Aniversario* 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Correia Fer-

raz. 
Diamantino Dinfs Ferreira. 
A'manhã: 
D. Lelia Pessoa Donato. 
D. Laura da Costa Dias. 
D. Maria do Ceu Abreu de Sousa 

Vieira. 
José de Figueiredo Paiva. 
João Antonio Fonseca de Sousa. 

0' 

z0 

f O O f - B A L L 

fl s e l e cção âe Colm* 
bra uence a õa Fi-

gueira por 3-1 
O JOGO 

Para escolha da selecção que ha-de 
representar o distrito de Coimbra, con-
tra o grupo representativo de Braga, 
realisou-se no domingo o encontro en-
tre os mixtos desta cidade e da Figueira. 

O team de Coimbra marcou desde o 
inicio do jogo uma superioridade bas-
tante sensível. 

O dominio na segunda parte foi ab-
soluto. Nito fez apenas duas defesas. 

O desafio não teve jogadas de emo-
ção, fazes que tornassem um jogo mais 
interessante. 

As bolas de Coimbrã foram marcadas 
uma por Mato* e duas por Chico Cor-
reia. A bola da Figueira foi feita tiuma 
entrada oportuníssima de Américo de 
Oliveira. 

OS JOOADÔRÈS 

Keepefsl Nito, pouco que fazer. 
Duas defesas admiráveis. Foi infeliz ria 
d^fesz que eaboÇou pára a bola <Jue Amé-

rico transformou em gàal. Martins, é 
bastante fraco. 

Defesas.' Ribeiro da Costa, regu' 
lar; Prudencio,fraco, Querra, bom| Bel-
miro, inferior. 

Médios.' Qalante, Esquivel e Duaf te, 
equivaleram-se. Jogaram com acerto. 

Bordalo, o melhor dos médios da Fi-
gueira da Foz. 

Avançados! De Coimbra, Chico Cor» 
reia e Daniel (A . A.) , os melhores. Os 
restantes seguros. Da Figueira, só Bai-
Ião fez coisa de geito. Américo, falou 
de mais. 

A ARBITRAGEM 
Mais uma ver Luís Lucas nos confir-

ma as nossas opiniões anteriores. Fez 
uma arbitragem correcta e Imparcial, 

Jtí Jií Sií 
Antes de inciado o jogo houve troca 

de flores entre o Presidente da A. F. C„ 
dr. Carlos Figueiredo, e o Presidente do 
Conselho Técnico da Figueira, sr. Anto-
nio* Esteves. 

Esta cerimonia foi coroada dom uma 
estrondosa salva de palmas. 

COMÍCIO 
contra a projectada 

ditadura 
Iniciaram se os trabalhos pa-

ra a realisaçâo, no proximo do-
mingo, dum comício nesta cidâ-
de, contra a tão falada ditadura 
militar das direitas. 

Parece que se efectuará ao 
Teatro Aveaida» 

D E 

FEVEREIEQ 
16-1279-Morreu o rei D. ^ fonso 11 

(Portugal). « 
16 -1486-Fo i eleito rei dos romanos 

pelos príncipes eleitores o arquiduque 
Maxímiliano,v 

16-1770-Morreu o violinista Tartini. 
16-1892-Cantado a piimeira vrz na 

Opera Imperial de Viena o Werther, de 
Massenet, 

17-1807-Representou-se, pela pri-
meira vez, a peça de Méhul: Joseph. 

17-1320 — Nasceu o violinista Vieux-
temps. 

17-1859 — Representou-se, pela pri-
meira vez, no Teatro Apolo, de Roma, 
a peça de Verdi: um baili de mascaras. 

1 8 - 1 7 6 3 - A s armas de Infantaria e 
cavalaria tiveram novo regulamento pe|q 
alvará desta data e de 26 de Agosto d* 
1761 (Portugal). 

18-1784-Nasceu o violinista Pagani-
ni, em Génova 

18-1834-Batalha de Almoster. 
18-1881 - Casou Guilherme II da Ale-

manha. com a princesa Augusta Victo-
ria Landesburgo Augustenburgo. 

18-1886 - Primeira representaçlo, em 
S. Carlos (Lisboa) da Gioconda, de Pon-
chiei li. 

19-1810-Tratado de Comercio entre 
Inglaterra e Portugal. 

19-1811 - C o m b a t e do Campo d« 
Santa Bngracfa. 

19-1894-Morreu em Madrid, Fran-
cisco A. Barbieri. 

20 -1827-Acção junto de Ituzango, 
entre brasileiros e argentinos. 

20-1879-Morreu Joaquim Heliodoro 
da Cunha Rivara. 

20-1896-Representação em S. Car-
los (Lisboa) da Irene, de Alfredo Keil. 

2 1 - 1 5 2 9 - F o i convocada uma dieta 
em Spira. 

2 1 - 1 8 1 6 - Foram extintas as ordenan-
ças do reino (Portugal). 

2 1 - 1 8 1 6 - P e l o regulamento desta d i -
ta a infantaria devia ter 37.248 homenij 
alem dos caçadores, cujo numero era de 
8316, a cavalaria ter 7140 homens com 
6372 cavalos, artelharia 356Ô homens, 
com um corpo de quatro companhia» 
de conductores, composto de 276 ho-
mens e 400 bêstas muares. O batalhão 
de artífices engenheiros era de 681 ho-
mens (Portugal). 

22-1777-Casamento do príncipe D. 
José com sua tia D. Maria Benedita (Por-
tugal). 

22 -1801-Data da primeira organlss» 
çâo, em Portugal, da artelharia de ctm* 
panha e batarias a cavalo. 

22 -1828-Chegou a Lisboa D. Miguel 
para assumir a regencla do reino. 

2 2 - 1 8 3 1 - 0 imperador D, Pedre 1, 
do Brasil, publiéou em Ouro-Preto, a 
proclamação conhecida pelo nome desta 
cidade. 

22-1888 - Morreu, em Paris, o musico 
Alard, 

23-1685-Nasceu o Compoilotr ali* 
mão Handel (Jorge Frederico). 

2 3 - 1 8 2 3 - 0 conde de Amarante le-
vantou o grito de revolta em Vila Real, 
proclamando o governo absoluto. 

23 -1835-Pe la primeira vez sç repre-
sentou, em Paris, a peça de HalçvJM 
Jatte. 

23-1870-PrlmeIra representação, no 
Teatro de S. Carlos (Lisboa) da p e ç i d » 
Miguel Angelo; Eurico, 

24-1500 - Nasceu, em Oand, Carlos V. 
2 4 - 1 7 5 8 - N a s c e u Matias José Dia* 

Azevedo, 
24-1777-Morreu o rei D. José 1 

(Portugal) . 
24-1840-Representou-se , pela prl» 

meira vez, na Opera Cómica, • peça de 
Amb. Thomas: Carline, 

24-1843-Nasceu , em Ponta Delgada, 
Teofilo Braga. 

24-1848 - Revolução deste dia (França. 
24-1881 - Primeira representação, em 

S. Carlos (Lisboa) da peça de BottoI 
Mefistófeles. 

24-1891 - Foi proclamada a constitui* 
çâo da Republica Federal (Brazil). 

2 5 - 1 5 2 1 - P e l o regimento desta dati 
do fisico*mór ninguém podia usar da fl* 

*slca sem ser examinado pelo fisico-môr 
em teoria e pratica, e ter carta dele, OU 
licença nos lugares em que não pudesM 
haver fisleos examinados. (Portugal), 

25-1547-Nasceu D. Joio d'Austrlâ, 
filho de Carlos V. 

2 5 - 1 5 7 0 - A bula desta data excomun-
gou Isabel de Inglaterra, desligou os súb-
ditos do juramento de Fidelidade e proí» 
biu®lhei sob a mesma pena, obedecer to 
governo heretico da rainha. 

24-1776-Incêndio do Teatro Ducal, 
de Milão. 

25-1819-Morreu Filinto EHslo. 
. 25-1855-Nasceu o poeta Cesário 

Vêrde. 
25-1878- Morreu, em Angra do H«# 
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rpísma» o general João Antonio Marçal. 
26- V561 - Morreu, era Turin, o musico 

português Jorge de Montemor. 
^6-1802 - Nasceu Victor Hugo. 
2Ó-1866- Morreu a actriz Manuela 

Rey. V - . . . 
26-1885' -O acto geral desta data fez 

aplicar os princípios de direito interna-
cional moderno aos povos da Africa. 

27-1017-Morreu frei Bernardo de 
Çríto. 

" '27-1894-Primeirarepresentação, em 
S. Carlos (Lisboa), do Palstaff, de 
Verdi. 

28-1841 - Primeira representação, em 
S. Carlos (Lisboa), da peça de Manuel 
1. dos Santos Cerco de Diu. 

28-1923 —Morreu, no Rio de Janeiro, 
Rui Barbosa. 

29-1.792 ^ Nasceu o compositor Ros-
sini, em Pesaro, na Italia. 

29-1824 - Assassínio do Marquês de 
Loulé, no Paço. 

29-1862 — P o i represéntada a peça 
dè O o u n o d : La reine dt Saba. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Bacharel Egídio Costa Aires 

de Azevedo, reconduzido a pri-
meiro assistente da 5.* classe 
(Medicina interna) da Faculdade 
dé Medicina da Universidade de 
Coimbra. 1 

Realisou-se, no sabado a nova 
eleição da comissão executiva da 
Camara Municipal, a qual deu o 
resultado que prevíamos no nos-
so ultimo numero. 

Foram eleitos os srs. drs. Ni-
colau Rijo Micalei -Pace e Pláci-
do Vicente, em substituição dos 
srs. dr. Frederico Sanches de 
Morais e Adriano Lucas, que 
passaram para o Senado. 

Conferencia * 

A conferencia que o distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. Julio 
Máthado Feliciano, realisa áma-
nhã, ás 20 horas, na Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal, intitula-se Conferencia me-
dico-humoristica. 

Reanião operaria 
Promovida pela Federação 

Metalúrgica, deve hoje efççtuar-
se uma reunião magna dôS?ope-
rarios metalúrgicos, afim de tra-
tarem de assuntos importantes 
para a classe. 

Na reunião que se efectua na 
Casa dos Trabalhadores, pelas 
19 horas, tomam parte os propa-
gandistas de Lisboa, Jacinto Ru 
fino e Joaquim da Silva. 

OBITUÁRIO 
Faleceu o menino Fernando 

de Melo Gaspar, filhinho queri-
do do nosso amigo e considera-
do comerciante desta cidade, sr. 
Manuel Gaspar. -

Avaliando a dôr que feriu os 
pais amantíssimos, enviamos-lhes 
as nossas sentidas condolências. 

— Também faleceu, esta ma-
drugada, no Hospital da Univer-
sidade, o sr. Eusébio de Matos 
Cabo, irmão do nosso amigo sr. 
Manuel de Matos Cabo, indus-
trial nesta cidade. 

Sentidos pêsames. 
— Faleceu ontem o sr. Anto-

nio da Silva Feitor antigo e mui-
to considerado mestre de obras. 

Gosou durante a vida o res-
peito e a estima que merecia por 
ser um perfeito homem de bem. 

Foi um chefe de familia exem-
plarissimo e um pai muito estre-
moso. 

A seus filhos e especialmente 
Éonosso querido amigo sr. Vítor 
Feitor apresentamos a expressão 
sentida do nosso imenso pesar 
por tão triste acontecimento. 

Em boas condições fe com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
forio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1." X 

e e s m e r i l 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora,. Limitada. Rua da No-
g u e i r a , ^ . Telef* 239, 1-ys-X 

Mm I « 
GONV.TE 

Manuel Antonio Júnior, 1.° 
sargento n.° 90 do quadro de 
sargentos do Secretario Militar, 
em serviço na Inspecção d'In-
fanteria da 5." Divisão do Exer-
cito, natural da freguesia da Ca-
ranguejeira, concelho de Leiria, 
filho de Manoel Antonio ou Ma-
noel Antonio do Rio e de An-
gelica Pereira, anuncia que re-
quereu pelo Ministério da Justiça 
a necessaria autorisação para usar 
o nome de Manoel Antonio Car-
reira Lopes Pereira do Rio. 

Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nessa mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
ao referido Ministério a oposição 
que tiverem no praso maxímo 
de trinta dias. 

(a) Manoel Antonio Júnior. 

im oe nati 
FA L £ G E U 

José de Matos Cabo, ausen-
te ; João de Matos Cabo, ausen-
te, e Manuel de Matos Cabo, 
participam o falecimento de seu 
pai e irmão Eusébio de Matos 
Cabo, e que o seu funeral se rea-
li a ámanhã, 20, pelas 15 horas, 
safndo o préstito fúnebre da casa 
mortuaria dos Hospitais da Uni-
versidade. 

So ldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleável, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito ugo, etc. 

Executam-se na Qarage Mo-
derna, Rua Candido do» Reis, 
11 a i5. " 5 

TELEFONE 25ô 

Figueira àa f o z 

Agradecimento 
Lucilia Amélia da Cruz Ri-

beiro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.®0' srs. drs. Bis-
saia Barreto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mais alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo, com o seu saber e tena-
cidade, a primeira das signata-
rias; assim como agradecem ao 
ex."0 sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba 
lho, 2êlo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. i 

Não tendo nenhum dos ex.mos 

senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosos serviços, que a sua 
comprovada abnegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 1 

Encontra-se 6 vcn 
da na Casa Cresp i 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

Arrendasse Ss°f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

A r m q o a n P a r a f a r m a c i a -
J X l I L L d V c t U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 
Pa a a Arrenda-se na rua de 
VJCL94 Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
Pj» grande com quintal, ca-
V c t s s o i p o e j r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
P n q n de habitação com gran-
U t t i D c t (j0 qU in tal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
r o , J ^ d o C o m e r c i c ^ ^ . X 
P n a n Vende-se na Boiça da 
V A S O * c e i r a a 15 minutos da 
estação com loja, 1." andar, quin 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata se com Tomaz José na 
mesma. 5 

f Í 5 f t f l g a , g o s d e raça pura' 
u a D O tem para vender u m 
casal, o sr. Jorge Lacerda, filho 
no Banco Industrial Português, 
das 2 ás 4 da tarde. 2 
Compositores p a r a 

o b r a 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 5 

com lon-
ga prati-Empregado. 

ca de armazém de mercearias e 
cereais, oferece-se. Carta a esta 
redacção ao n." 8. 1 

escri-
tório pa 

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró & Compa-
nhia Lda. Mortagua. X 

Empregado t
d
0
e
ri 

Empregada t™ 

Empregadas 

esen-
_ sa-

bendo escrever á maquina, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 
PARA 
venda 

pão nos seus Deposites, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

Escritura 
ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. Informações, rua do 
Correio n." 86-2.°. 3 

Gnarda-livros c
E
a
n
r; 

rega se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.J 1 

T T r t m a m mutilado o u in-
n u m u ILL c a p a z p a r a o u t r o 

serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação de
c
s armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

e s c r e v e r 
ROYAL, ven-Maquina £e

c 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

Maquinas boasmodeV-
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

DE SE-
NHORA 

vendem-se dois novos. Rua Pe 
dro Cardoso 47. X 

T V T A + A T Bataria d e Acumu-
i X l U I / U I lajores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Manequins 

TVTrtf n v e n d e s e e m estado 
XlLU OU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Oferece-se 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. MJS. 1 

Oferece-se 
ra escritorio, Para tratar aesti 
redação, 4 

P - J a v i a vertical para estudo. 
J . I c t l i U R u a d o s M i i i t a r e s 

n.° 11. 1 

Pinheiros 
ra, na Quinta do Pinheiro, em 
Soure, onde se podem vêr. Ven-
dem-se 300 pinheiros bravos e 
100 mansos, aceitando duas pro-
postas, sendo uma para 200 a 
escolher dos 400 que estão mar-
cados e outra para todos os "400. 

Proposta a Gonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 17 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 2 

f l n Q "T+rtO alugam-se e for-
Y , u « ' 1 b u a necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 
í l r n f l + a n a cidade, aluga-
V u x i i l i d i s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 

"R Q na »7 PRECISA-SE, para 
J f e c i j J c t á c r e a d o d e { a r m a C i a . 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Cia™. X 

H A Tlf l 7 PRECISA-SE, para 
i « a j J a ú recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 
P n m n n Precisa-se. Nesta 
X I r e d a c ç ã o s e diz. X 

R o n V i n - r a oferece-se como 
U C U. I I U i. ct empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
Qo 1 Q O Alugam se duas gran 
O d / I c t a d e S ( e b e m s i tuadas. 
Informa se na Rua da Sota, n. 
10. X 

Sidp-Of l r VeQde se uma 
w c a p o t a e pneus 

em bom uso, etc. 
Estrada da Beira, 56-2.°. 

Trespassa-se P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
*r mações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se bSg: 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi 
ções. 

Informa se neata redacção. X 

Trespassa-se 
cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

T a r r a T i n para construção, 
J . Ol 1 U U . U Vende-se no me-

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório — Coimbra. 3 

V e x i u e B B 0 l i v a j proximo 
da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 5 

Vende-se TJFZ 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vèr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

Elíi u 

11 

U e n à e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C.a, 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

R. Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

5 . D O O $ 0 0 
Precisam se por 3 meses, dan-

do-se bom juro. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais P. C. X 

Campainhas de porta cu 
escada, sem ser preciso 
pilhas n m roais gastos 

na m ntagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$00 esc. 
Vende como agente : 

M a n o e l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

5 récitas de assinatu-
ra, nos dias 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J 0 Í 0 MLVA, com as peças: 

| D i a 21 I 
A G A S T A S U Z A N A 

| D i a 2 2 B 
5 I H 0 5 à e C O R D E U I L E 

| D i a 2 3 | 
SOLDADO CHOCOLA TE 

H D i a 2 4 | 
AS PUPILAS DO SR. REITOR 

|| D i a 2 5 | 

M O L E I R O « T / I L C f l L ã 

\ 
E s t á aberta 
as s ina tura até 

ao àia 18 

10 contos 
e com bom fiador. 

Carta com condições a A. R. 
a esta redação. 2 

EMED10 HEBOICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamenta debelam aa 

ouquldões, TOSSES, its. 

Proderxna 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Tanibem evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5500. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

11 J l XI! m 11 J) II VII II JÇOÈiS. II m 
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• - • C o m p a n h i a õe S e g u r o s - - -

Capi ta l : um milhão z quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C.a (Casa Havanè a) 

He seles de M i l e 
Exemplares raros 

UEHOE-SE Nil "GAZEIA DE CD1MBBS 

T T c i n <1 p * f i o 1 m o t o r » s*-
V U l i U U 2 o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e trafar; Avenida Navar-
ro, 53, 1".. X 
U o n r l o . a o " m a casa n a V U 1 L U U R u a D i r e i l a 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vendem-se du
r^2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valoSj a gaz pobre, 
Para tratar, rua da Madalena. 

17 ou Guarda Inglesa. X 

kJfc uiHHIWTffiHH a» 
0<* r C rioeuoAoe 

U B i & w f t a f o à n a n r 
Í M a «• ear» te OMS, SI 

O O I M B R A a 

capitai U t t M S 
frade és r«ir»« IH 
fêss j« fenstía, 4«pou-
tido » ÍSÍH Ssrsl sa 
Stwitoi n u w n 

f«Ul 117 0H(JHO9 
l>d»ffi«!M(ia*t, per prsjslm, sjjm 

«té 31 d« denaibro d* 1911 

4 J 9 1 t 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahía, a anis sati-

gâ « «aíi poderost de Portafsl, 
tom» segares contra o risco d« 
fogo, sobre prédios, «obilias, «í 
ubeieeia5»i;oB c riscos saariti-

T v o s p â s s â - s s 
Uma casa com doa^ lojas e três am-

plos sa!ões n^ m lhor sitio da baixa. 
Estv' tr« spassc é feito p ir moti\?o da 

p r o p r i e t á r i o do referido estabelecimento se 
Íi0-r ^ ame f i r m a ;o mesmo' artigo. 

Para tratar, com o solicit dor João 
Perdigão Mendes da Laz, raa da Sofia, 
35-1.* — CoiiTibra. 
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Coimbra recebeu, enternecida-
mente, os estudantes espanhóis que 
são ainda nossos hospedes. 

Quando o nosso jornal vai ser 
impresso, continuam as festas em 
sua honra. 

0 povo de Coimbra associou-
se á alegria Académica que tem 
enchido a Cidade com um coro dc 
aclamações. 

A sinceridade da recepção feita 
aos estudantes de Espanha feliz-
mente que tem sido por eles apre-
ciada no seu verdadeiro sentido. 

E a fraternidade entre a Aca-
demia dos dois países tem sido 
tão estreita .e tão absoluta, que 
dela promete resultar mais alguma 
coisa do que o que tem aparecido 
como produto das severas nego**' 
ciações diplomáticas. 

Pode, pois, orgulhar-se a Aca« 
demia de Coimbra e o povo desta 
cidade, de nobremente terem sa-

bido contribuir para a grande obra 
de fraternidade Ibérica que, reali-
sada, asseguraria o triunfo da Pe-
nínsula na Europa e tornaria mais 
fácil manter a nossa civilisação 
transatlantica. 

Por outro lado, a colaboração 
entusiástica do povo de Coimbra 
nas homenagens aos académicos 
espanhóis, tendo o carinhoso sen-
tido de prestar ^dessa maneira o 
tributo de reconhecimento á gen-
tileza com que Valladolid recebeu 
os estudantes desta cidade, prova 
á evidencia quanto lhe interessa a 
sua Academia e, traz com tudo isto 
o significado da sua vontade á obra 
de aproximação que as mocidades 
de ambas as Patrias procuram rea-
lisar. 

E se os poetas dizem que todo 
o Amor de Coimbra é feito de fil-
tros amorosos que embriagam e 

que aqui deixou errantes na me-
lancólica paisagem a linda e des-
venturada Inez, essa suave figura 
da familia do Cid, o Campeador -
explicado está o afecto com que 
Coimbra recebeu os jovens patrí-
cios daquela que foi o Colo de 
Garça. 

E Santa Isabel de Aragão, a 
Aãe de todos os pobres, Unitivo 
de todas as dores, Padroeira desta 
cidade, abençoará o amor nascente 
entre os dois povos irmãos, ha 
tanto tempo apartados, por velhas 
lutas da Historia, como dois ve-
lhos fidalgos que, sentindo o de-
sejo de abraçar-se , continuam 
nos seus castelos, separados a 
custo, pelos écos longinquos duma 
tradição exagerada. 

O nosso jornal saúda, pois, 
carinhosamente os estudantes es-
panhóis. 

Emídio rro COTEJANDO... 
— v w — — — — 

0 que em França se faz 
em matéria de patriotismo, 
& 0 que se faz em Coimbra ? 

A pequena comuna de Bonnelles, na região de Limours 
(Seine-et-Oise), durante a Grande Guerra teve 25 dos seus 
fi hos mortos pela nação no campo da honra, 

Nos primeiros dias do mez de Setembro de 1923, a co-
muna elêvou-lhes um singelo monumento que foi solénernettté 
inaugurado, dignando-se assistir ao acto inúmeras personal!* 
dades da aristocracia mundana e vultos militares entre os quail 
sobresaía a figura iminente, e sob todos os tiíulos ilustre, do 
general Malleterre, um dos mais famosos heroes franceses da 
guerra e um escritor militar de distinta reputação, 

Recortamos dum jorna! da época, a proposito desta ho* 
menagem, as seguintes palavras: 

Incontestavelmente, Emí-
dio Julio Navarro foi um es-
tadista dos que mais se evi-
denciaram no ultimo quartel 
do século passado. 

Homem de rasgada inicia-
tiva, manobrava no ministério 
das obras publicas, cuja pasta 
sobraçou, com o mais com-
pleto conhecimento de todos 
os ramos de serviço que de-
pendiam desse ministério, pa-
ra onde entrou com os olhos 
bem abertos para não ter, co-
mo tantos outros, de assinar 
de cruz. 

Foi um ministro a valer, 
e os seus proprios inimigos, 
porque era natural que os ti-
vesse, em vista do seu grande 

. talento, prestigio e nunca des-
falecida força de iniciativa, fo-
ram os primeiros, mais tarde, 

' a fazer-lhe justiça. 
Todos diziam que era um 

estadista para um país mais 
rico e maior que o nosso. 

A acção de Emidio Navar-
ro, apezar de subjugada pela 
pobreza do nosso erário, foi 
predigiosa durante o tempo 
que foi ministro, deixando 
muito de bom, que se aponta 
ainda hoje como obra de va-
lor. 

Emidio Navarro foi tam-
_ bem um jornalista que fv rma-
' va no primeiro plano entre os 
mais notáveis do seu tempo. 
E é certo que os havia então 
como não ha hoje. Rodrigues 
Sampaio, Mariano de Carva-
lho, Antonio Enes, Pinheiro 
thagas, Rodrigues de Freitas 
Ptantos outros, eram do que 
tem havido de melhor no nos* 
BO tempo. 

A Emidio Navarro, pela 
facilidade de concepção, co-
nhecimentos vastos de admi-
Mtração e governação publi* 

ca, e pela facilidade com que 
escrevia artigos elegantes na 
forma e substanciosos na ma-
téria, ninguém ousava dispu-
tar o logar que indubitavel-
mente ocupava entre os mais 
acirrados e temíveis polemis-
tas. 

E' por isso que o jornal 
As Novidades, que ele criou, 
dirigiu, orientou e enriqueceu 
com os seus famosos artigos, 
ainda hoje conserva a tradição 
de ter sido um dos mais temi-
veis jornais de combate. 

Pois esse homem, em quem 
se reuniam tantas qualidades 
recomendáveis, foi também o 
maior amigo da nossa terra. 

Nunca existiu outro que 
tanto fizesse por ela, nem ja-
mais Coimbra encontrou outro 
a quem tanto deva. Pena foi 
que já nesse tempo ele não 
encontrasse a gente desta ci-
dade mais unida no amor á 
sua terra para que ele não 
achasse tantos atritos em tu-
do quanto fez e quanto ten-
cionava fazer. 

Como sempre, cada um 
puchava para seu lado e daí 
provinha o desanimo que o 
ministro sentia por não saber 
como poderia proceder para 
agradar a todos. 

Haja vista a directriz da 
linha ferrea de Arganil no 
seu ponto de saída de Coim-
bra. Teve ele de ceder ao 
maior numero, mas não pela 
melhor forma porque se a li* 
nha tivesse seguido pelo Val 
de Coselhas, Coimbra em vez 
de estar pejada de cancelas a 
interceptar-lhes as passagens 
para a margem do rio, pode-
ria ter hoje uma lindíssima 
Avenida desde as Ameias até 
ao Choupal. 

Coimbra nunca pagou a 

esse estadista o muito que lhe 
ficou devendo, mas sempre é 
tempo de prestar a homena-
gem devida á sua memoria. 

Vai fazer-se o grande par-
que da cidade no Campo dos 
Bentos, que ainda faz parte 
da Avenida Navarro. 

Ali ficará muito bem o seu 
busto de bronze sobre um pe 
destal de mármore. 

Luso, que ele serviu e en-
grandeceu, já liquidou ha mui-
to esta divida. Paguemo-la 
nós também para que se não 
diga que Coimbra é uma terra 
de ingratos. 

já ha muito se devia ter 
prestado este tributo de grati-
dão á memoria do grande ami-
go desta cidade, se circuns-
tancias se não dessem que nos 
levaram a pôr de parte essa 
ideia quando um dia a quize* 
mos pôr em pratica. 

Mas ainda é tempo e ago~ 
ra ficará melhor o monumento 
em sua honra no grande par-
que da cidade. 

Pela nossa parte estamos 
prontos a cooperar para esta 
obra e até, se assim concorda-
rem, em abrir subscrição para 
èise fim. 

O que é precisc^é que se 
organise uma comissão que 
tome a seu cargo essa inicia-
tiva. 

Um grande perigo 
Por ocasião dos últimos tem-

porais, desprendeu-se do telhado 
do prédio contíguo ao terreno 
da antiga casa Crespo, onde se 
deu a grande catastrofe do ano 
passado, uma chapa de ferro zin-
cado que velo caír na rua Fer-
reira Borges. 

O prédio donde caíu essa fo-
lha de zinco está inabitavel pelo 
seu estado de ruína. 

Estarão á espera que aquele 
local continue a ser tatidlco? 

Por pouco que a tal folha de 
zinco não apanhou duas pessoas 
que passavam, o que seria morte 
certa Que grande responsabili-
dade assumem aqueles que de-
vendo olhar para isto, fecham os 
olhos por não quererem ver! 

Um uelioio h Mesto 
Por iniciativa das juntas de 

freguesia de Lisboa vai ali reali-
sar-se na próxima sexta-feira, um 
grande movimento de protesto 
contra a carestia da vida, na qual 
tomarão parte delegados das jun-
tas de freguesia de todo o País. 

As juntas de freguesia desta 
cidade, reunidas sob a presidên-
cia do sr. dr. Hermano de Car-
valho resolveram enviar a Lisboa 
um delegado para as representar, 
que é o sr. José Augusto da 
Silva. 

Mais resolveu, secundando o 
movimento de Lisboa, promover 
naquele dia uma grande mani-
festação contra a carestia da vi-
da para a qual vSo convidar as 
juntas de freguesia de todo o 
concelho e o povo de Coimbra, 
que se reunirão na Praça 8 de 
Maio, seguindo depois para o 
Governo Civil, onde junto do 
chefe do distrito, se mânife&tatão 
contra a carestia da vida. 

• * • 

Aproveitando a estada em 
Coimbra dos delegados das jun-
tas de freguesia do concelho, 
Coimbra apresentar-lhes-ha as 
bases para a Federação daque-
les cargos administrativos. 

O F"RIO 
O termometro marcou 

ontem 1 abaixo àe O 

Nos últimos dias tem feito 
um frio glacial. 

Ontem a cidade assistiu ao 
espectáculo muito invulgar de 
vêr caír á rçeve em blocos. 

Do Observatório Metereolo-
glco informàm-nos qUe ontem, á 
sombra, o termómetro marcou 
no ar 1 abaixo de zero e tia rel-
va 5 também «baixo de zero. 

• t I t 1 H 1 I ( I H i • * ( I i 1 II i i t i 

Cerimonia encantadora que a 
piedade de todas as comunas ce-
lebra por sua iniciativa, teria tal-
vez passado despercebida, se não 
fosse a qualidade da generosa 
donataría, que se substituiu aos 
subscritores habituais e que é 
ao mesmo tempo a autora do 
monumento: a s r / Duqueza de 
Uzés. 

Foi ela, com efeito, quem es* 
culpiu esta França de mármore 

que com uma mio aperta *0al<< 
xonadametite uma bandeira ao 
passo que com a outra corôa de 
louros a lapide que contém 25 
•ornes. E aí está também por-
que o general Mãlleterre e tau* 
tas pessoas de elevada posição 
social vieram no domingo ultimo 
a Bonnelles. No pedestal do 
Monumento lê-se a seguinte l o s -
crição i 

Bonnelles, ads seus Filhos 
mortos pela Patria — 1914*1913» 

Por este singelo relato se palpa á evidencia quanto o 
dever de homenagear os seus mortos pela Patria, constitua 
em França o mais sagrado dos encargos. 

Em todas ou quasi todas as localidades em França, dei» 
de o mais importantes até á mais modesta, a piedade e o fef» 
vor patriótico dos seus naturais, tem cumprido convictamente 
este indispensável e sagrado dever de gratidão. 

E é assim que a França, a nação gloriosa e imortal, Sâ» 
be sempre triunfar dos seus inimigos nas horas amargas e in-
certas do perigo, porque todos os seus filhos se compenetram 
do exemplo grande, alto, sublime, dos seus Heróis, 

E n ó s ? E em Coimbra? Que fazemos? Em que de* 
monstramos a nossa capacidade intelectual e patriótica? 

Tristeza... Demonstramo-la sim mas é só na vil lufa 
em prol do conchego politico, na odiosa intriga de campana-
rios toda ela envenenada de fel, toda ela recheada de hipocri-
sias, sórdida de interesses; ávida de ganancias. Os factos O 
demonstram, Provas ? Quantas se queiram,.. - C, & 



a Á S g E T A D E COIMBRA, D E S i O J £ F^VlSREIRO D E Í 9 2 4 

Q, Gloria Tastanheira 
O concerto de Chopin do dia 17, do-

mingo, nas salas da grande Artista, em 
benefjeio da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra, foi um verdadeiro des-
lumbramento e o pnblico distintíssimo e 
numeroso gosoti as mais deliciosas im-
pressões, que é licito aonhar. 

O concerto em mi menor, a dois pia-
nos, com as sr.'* D. Qloria Castanhei-
ra e D. Maria Carlota Tinoco evocou e 
dramatizou até ás lagrimas a alma tor-
turada do genial poeta do piano, Fre-
derico Chopin. 

D. Maria Carlota Tinoco, que em 
Lisboa foi discípula de bons mestres, e 
que possue grande técnica e um belo 
temperamento artístico, conseguiu que 
a ilustre professora, D. Qloria Casta-
nheira, lhe esteja dando lições em 
Coimbra. 

D. Guilhermina Frazão teve mo-
mentos na extraordinaria interpretação 
do Scherzo em si menor duma tal gran-
deza e duma tão sentida poesia, que 
pela alma de todos passou uma emoção 
profundíssima. 

D. Maria Ltiiza Sobral (Balada); D. 
Adelina Patena (Estudo em dó menor); 
revelaram os singulares predicados de 
talento, de erudição, e de elegancia, 
que ninguém desconhece, e que lhes 
dão fóros de artistas, até de professo-
ras. 

D. Maria Camolino (Qrande Polo-
naise, op. 53); D. Maria José de Barros 
(Andante spianato e Qrande Polonaise); 
comprovaram que é justo o orgulho, 
que por estas ilustres discípulas sente 
a grande Professora, D. Gloria Casta-
nheira. Teem diante dos olhos um glo-
rioso futuro. 

D. Maria José Lima surpreendeu 
alem de toda a medida, porque, apenas 
com 11 anos, foi encantadora de nitidez 
c de mimo nos Prelúdios números 4, 6 
e 20. 

Satisfizeram com agrado e com re-
levo as juvenis discípulas, D. Marga-
rida Serodío, D. Manuela Barreto, D. 
Ernestina Coimbra. 

Encerrado o concerto, a sr.* D. 
Qloria Castanheira, perante um grande 
grupo de admiradores, que se demora-
ram um pouco mais, executou inspira-
dos trechos de Chopin. Ondas de har-
monia, que pareciam subir não dum 
piano, mas duma verdadeira orquestra. 

A Alma de Chopin a voar num ceu, 
eira azul, ora sombrio, para o infinito 
profundo, grave e imenso. 

Luzes maravilhosas, fulgurando em 
um belo sol poente. 

Chuva de pérolas sobre espelhos de 
cristal. 

A interpretação sonhadora e divina 
da grande Artista, D. Gloria Casta-
nheira, dá pleno realce á frase apaixo-
nada de George Sande: —a individua-
lidade de Chopin é mais exquise que a 
de Bach, mais poderosa que a de Bee-
thowen, mais dramatica que a de We-
ber. 

N O T A . - Com o mesmo fim huma-
nitário repete-se o concerto no dia 24, 
(domingo). 
' Multiplicam-se os pedidos de convi-
tes. 

Aniversario* 
Fez anos, na terça-feira, 0 sr. Or-

lando Augusto dos Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado 
D. Hortense Leitão 
D. Belmira Pereira da Silva 
Dr. Antonio da Silva Ferreira Totta. 
A'manhã: 

. O menino Máximo Correia dos San-
to» e Silva 

O. Virgínia Castilho d'Albuquerque 

Casamentos 
Na passada segunda-feira, celebraram 

Ò seu enlace matrimonial, a sr." D. Aida 
d'Atineida Cruz, interessante e muito 
prendada filha da sr.* D. Rosa d'Almei-
âa Cruz e do sr. Francisco da Cruz, pro-
prietário nesta cidade, com o nosso que' 
rido amigo e distinto colaborador sr. dr. 
Mário Dias Vieira Machado, jornalista 
muito conhecido, que há pouco concluiu 
a sua formatura na Faculdade de Direito, 
filho- da sr.a D. justa Vieira Machado e 
do industrial desta cidade, sr. Antonio 
Dias Vieira Machado. 

A cerimonia efectuou-se na Capela 
do Sacramento da Sé Catedral, assistin-
do muitos convidados das relações dos 
noivos e de suas familias, compartilhan-
do todos da alegria daquele dia, as mes-
mas que hão-de concorrer para a felici 
dade dos cônjuges que são dotados de 
sentimentos e qualidades que muito os 
enobrecem. 

Presidiu ao acto o rev.° Reitor da Sé 
Catedral, sr. padre Alfredo Augusto do 
Amaral, que proferiu uma alocução mui-
to brilhante, premiando os sentimentos 
cristãos da noiva e as qualidades do seu 
consorte, fazendo depoÍ9 a benção das 
ftíanças, seguindo-se a comunhão, as bên-
çãos matrimoniais que os noivos rece 
ram com todo o recolhimento, emquan 
to o Órgão fazia perder pelo vasto tem' 
pio, harmonias de vários trechos de mu-
sica sacra. 

Testemunharam o. acto por parte da 
fioiva, sua irmã e cunhado, sr.® D. Maria 
de Lourdes d'Almeida Cruz Teixeira de 
Aguiar e seu marido o sr. Luís Freitas 
Teixeira d'Aguiar, e por parte do noivo 
Sua irmi e cunhado sr.' D. Alice Con-

Vieira Machado f seu marido o 

sr. dr. José Pilar d'01iveira Barros, me-
dico no Algarve. 

Após a assinatura da cerimonia, dirí 
giu-se o cortejo para casa dos pais da 
noiva, na rua do Dr. João Jacinto, onde 
foi oferecido uni banquete aos convida-
dos, que nos brindes dirigiram aos re-
cem-casados palavras muito afectuosas, 
de que são merecedores. 

A corbeille decorada com muito gos-
to, ostentava prendas de grande valor, 
ás quais a Qazeta de Coimbra, onde o 
noivo encontra muitos amigos, vai jun-
tar o seu cartão de parabéns com os 
desejos das maiores venturas. 

5 récitas de assinatu-
ra, nos dias 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J^ÂO SILVA, cora as peças : 
T Oa 2 1 I 

A C A S T A S U Z A N A 

| Dia 22 | 
5in05 â e C O R D E U I L E 

| Dia 93 H 

SOLDADO CHOCOLA TE 

{| D i a 2 4 I 

AS PUPiUS DO SR. REITOR 

í D i a 2 5 I 
MOLEIRO «TrtLCftLá 

I fTs 9 horas J. 
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O advogado Hector Granei, 
falecido ha tempo em Paris, de-
terminou no seu testamento que 
o seu cadaver fosse envolvido 
em álcool; e assim se vê, diz 
um jornal americano, o cadaver 
dentro dum grande frasco. 

Dois bandidos assalta 
ram numa terra de França o di-
rector das organisações de cari-
dade, Herman Brickman, tentan-
do rouba lo. Este ao ver-se em 
frente de dois revolvers, excla-
mou: «Roubem-me, mas olhem 
que este dinheiro de&tina-se a 
socorrer as crianças, filhos de ho-
mens que, como vós, são leva-
dos ao desespero pela pobresa 
e necessidade. 

Os dois assaltantes entrega-
ram então quanto levavam para 
essas crianças. 

Assim fazia o José do Te-
lhado. 

Em Granada o proprie-
tário duma casa não via maneira 
de se ver livre dum inquilino, 
que vivia só. 

Uma noite resolveu ir a essa 
casa, arrombou a porta do andar 
habitado pelo tal inquilino e me-
teu-se-lhe na cama. Quando este 
entrou no quarto ia morrendo 
de medo, afirmando logo que 
não continuaria ali a residir. 

E assim conseguiu o proprie-
tário o seu fim. 

Na antiga Roma usa-
vam anéis de verão e de inverno, 
e na idade-media usavam-se den-
tes de animais engastados nos 
anéis no dedo polegar. 

Os anéis serviam para com-
bater a superstição de cousas 
más que podiam acontecer aquém 
os usava, 

Ha tempo um norte-
americano propôs a criação de 
um imposto sobre os romances, 
o que não é mais notável do 
que o imposto sobre as portas e 
janelas. 

Na Turquia existiu o imposto 
chamado dinheiro dos dentes e 
consistia no direito que todos 
os musulmanos tinham a comer 
ali de graça, bem como a comi-
tiva e os respectivos cavalos. 

Em Roma deu se ha 
dias um caso interessante. Um 
capitalista passeava num parque 
quando viu dois bandidos assal-
tar uma senhora para a roubar 
O capitalista correu em socorro 
da dama e depressa apareceu 
um operador cinematografsco a 
dizer lhe: 

— O sr. prestou-nos um gran 
de serviço em dar o seu con 
curso para esta fita. Muito obri 
gado. 

O capitalista ficou fulo por 
figurar ao film, 

Instalações electricas 
Pelo sr. Ministro das Finan-

ças e Instrução foi apresentada 
ao Parlamento uma proposta de 
lei criando um imposto de selo 
especial sobre as instalações ele-
ctricas para iluminação particular, 
que será escriturado nas contas 
publicas sob a rubrica de Fundo 
Especial dos Estudos. 

Este imposto será anual e in-
cidirá sobre as lampadas de ener-
gia electrica para iluminação, 
calculado pela forma seguinte: 

Por cada lampada até 25 ve-
las, $10; de 25 a 50, $20; 50 a 
100, $30; e superior a 100, $60. 

As receitas deste imposto 
destinam-se a ocorrer aos encar-
gos da Junta de Orientação de 
Estudos. 

Como as instalações electri-
cas em Coimbra são muito bara-
tas, ainda faltava mais este im 
p o s t o ! . . . 

Comercio & Industria 
Por escritura publica, lavrada 

nas notas do notário desta cida-
de, sr. dr. Joaquim Nunes Cor-
reia, constituiu-se uma sociedade 
por quotas sob a razão social de 
Mendonça, Paredes & Batista, 
Limitada, e da qual fazem parte, 
alem dos srs. Américo de Men-
donça, Avelino Gomes Paredes 
e João Batista, aos quais foi con-
fiada a gerencia, os srs. dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
dr. José Paredes e Augusto dos 
Santos. 

Tendo instalado a sua séde e 
armazém na R. Visconde da Luz, 
27-2. andar, destina-se esta so-
ciedade á exploração por ataca-
do, do ramo de malhas e miude-
zas, e ainda ao comercio de re-
presentações. 

E' boal 
A um morador da rua de 

Castro Matoso mandaram ha dias 
fechar a agua com o fundamento 
de falta de pagamento, o que 
não era verdade pois esse nosso 
amigo trazia o recibo no bolso) 

E lá teve ele a maçada de ir 
mostra-lo á repartição das aguas! 

Será b m que casos destes se 
não repitam, pois só provam mau 
serviço. 

Teatro Avenida 
Como temos anunciado na 

secção respectiva, realisa se hoje 
a l.a recita de assinatura, neste 
teatro, com a peça em 3 actos, 
Casta Suzana, pela Companhia 
de Opereta de Lisboa, dirigida 
pelo actor sr. João Silva. 

Amanhã, levarão á scena a 
opereta cómica Os Sinos de Cor-
neville, peça já muito conhecida 
da nossa plateia. 

| RETfiATOS 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, a assinatu-
ra da Qazeta de Coimbra, com 
estampilha, passa a custar mais 
1$Õ0 por trimestre, 

Quasi todos os dias rece-
bemos cartas anónimas para 
pedirmos providencias ás au-
ctoridades contra o jogo, pois 
ha muitas casas de tavolsgem 
pela cidade, algumas das quais 
nos são apontadas, 

N ã o d .mos publicidade a 
essas cartas por serem anóni-
mas, no entanto aí deixamos 
apresentado o facto á auctori-
dade. 

A outras cartas que por-
ventura nos sejam dirigidas, 
mas devidamente assinadas, 
não temos duvida em lhes dar 
publicação, ocultando no en-
tanto a assinatura. 

Principio de Incêndio 
Esta madrugada manifestou 

se um principio de incêndio no 
! armarem das maquinas Singer, 
f na Rua Feraaodes íomá», 

Contempla de casa um monumen-
to historico e tem na loja muito com 
que aliviar as dôres. 

O seu nome proprio tem tres si-
labas: a 1.* entra na palavra Ermo, 
a 2." figura na palavra Nespera, a 3." 
faz parte da palavra Neto. 

O sobrenome talvez viesse de 
França e até parece mostrar-se agra-
decido. 

Quanto ao apelido é nome de ter-
ras portuguesas e faz parte do nome 
duma vila deste distrito. 

Gosta do azul e branco e é um 
apaixonado das festas da Rainha Santa. 

MASCARADO. 
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OQITOfl^IO 
Faleceu nesta cidade a s r / 

D. Maria Julia Alçada Alves de 
Matos, cunhada do falecido ar-
cebispo de Mitilene. 

O seu cadaver foi trasladado 
para Lavos. 

Sufrágios 
Em varias igrejas desta cida-

de são rezadas missas por alma 
das victimas da catastrofe da casa 
Crespo, no proximo sabado. 

Em Santa Cruz. mandadas 
rezar pela viuva do infeliz Eduar-
do Crespo, realisam-se também 
missas por alma de seu marido e 
das restantes victimas. 

' 9os iMntes 
Estão afixados avisos aos con-

tribuintes sujeitos á taxa com-
plementar da contribuição indus-
trial para apresentarem durante 
o mez de Março proximo as suas 
declarações na forma da lei n.° 
1368 e seu regulamento. 

Tem pena de multa os que 
deixarem de entregar tais decla-
rações. 

Este imposto, em relação ao 
1.° trimestre de 1924, está em 
cobrança no mez corrente, sendo 
necessário advertir que não ha 
avisos individuais para o seu pa-
gamento voluntário. Trata-se de 
pagamentos por avença, prévia-
mente contratada e aceite. 

OS 
Sufragando a alma de seu 

saudoso marido, o malogrado 
Eduardo Crespo, recebemos da 
sua viuva, a sr." D. Lucilia Amé-
lia da Cru2 Ribeiro Crespo, a 
quantia dè 100$00 para distri 
buirmos por 20 pobres. 

A' generosa bemfeitora os 
nossos agradecimentos. 

Energia Electrica 
Somos informados de que os 

moradores da Avenida Navarro, 
Estrada da Beira e Calhabé, 
podem desde já fazer as suas 
instalações electricas, pois que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados, Conta até 
ao dia 10 de Março lançar cor-
rente nas linhas desta zona. 

Pela Politica 
Já foi publicado o decreto 

marcando o próximo dia 6 de 
Abril para a eleição de deputado 
pelo circulo de Coimbra, vaga 
deixada pela morte do ir. dr. 
Aiyçi dos í>aato», 

U 
E M e Ò I M B K A 

Continuam a ser alvos de gran-
des manifestações de regosijo 

O sarau literário seguiõo àe baile, em sua honra, 
realisa se hoje na Camara municipal 

O distinto aluno da Faculdade de Medicina de 
Valladolid, D. Diego de Leon y Camacho, que nos deu 
hoje a honra da sua visita, deixou-nos escritas as suas 
impressões ácerca da sua estada em Coimbra e que 
gostosamente transcrevemos: 

A ruego dei ilustre Director de este importante 
periodico de Coimbra me veo obligado a dar mi mo-
desta opinion sobre nuestra estancia en esta linda, 
carinosa y hospitalaria ciudad de Coimbra. 

Algunas veces al hablar de uma cosa que se la 
quiere el corazon se impone al cerebro y es tal la emo-
cion que se siente al pronunciaria que no se hencuen-
tran letras ni pensamientos para expresar el agrade-
cimento eterno de nuestros corazones por la amabilida 
y carino que vosotro hábeis tenido para con nosotro. 
Nada mas por que mi mano tiembla y no puedo decir 
mas y Viva Coimbra y Viva Espana. 

Diego õe Leon. 

A Academia de Coimbra 
pode orgulhar-se de manter 
ainda aquela cavalheiresca 
hospitalidade que de longos 
tempos a tem caracterisado e 
merecido justificada admira-
ção. 

E a cidade compartilhan-
do também da sua alegria 
soube emprestar-lhe o sorriso 
e a graça das suas mulheres 
e dar-lhe toda a colaboração 
para que os estudantes de 
Valladolid daqui levassem as 
recordações mais gratas. 

E na verdade assim suce-
deu. 

A recepção aos estudan-
tes valladolitanos constituiu 
uma apoteose que, segundo 
eles, ficará indelevel no seu 
espirito e por toda a parte as 
manifestações sucederam com 
um entusiasmo que por vezes 
chegou ao delírio. 

Na Escola Normal, na Ca-
mara Municipal, na Associa-
ção Académica e na Univer-
sidade, a alma portuguesa e 
espanhola ermanadas pelo 
mais vivo sentimento patrió-
tico, trocaram saudações afec-
tuosas e estreitaram-se rela-
ções que unirão por laços ca-
da vez mais estreitos a amiza-
de dos dois povos. 

K 3» Si 

Na quarta-feira (oram os aca-
démicos de Valladolid recebidos 
pela Camara Municipal, onde 
ihes deu as boas-vindas o presi-
dente da comissão executiva, sr. 
dr. Mário d'Almeida, e o acadé-
mico, sr. Fortunato da Fonseca, 
em nome do vice-consul da Es-
panha e da colonia espanhola 
de Coimbra, retribuindo^lhes es-
ses cumprimentos o académico 
Miguel Sanza de Llanos, presi-
dente da Tuna de Valladolid. 

A banda de infantaria 23 exe-
cutou o hino espanhol e a Tuna 
o português, o que deu lugar a 
entuaiasticas manifestações aos 
dois países e respectivas univer-
sidades. Sí 3K 3K 

Os estudante espanhóis foram 
acompanhados para a Camara e 
daqui para a Associação Acadé-
mica num cortejo em que toma-
ram parte mais de 6.000 pessoas, 
no qual tomou parte a banda de 
infantaria 23. 

Pelas ruas por onde passou 
o cortejo as janelas encontravam 
se ornamentadas com colchas de 
damasco. íií » 

Na Escola Normal, onde as 
àlunas aguardavam a chegada 

'do» estudantes, « manifestação 

chegou ao auge. Uma verdadeira 
chuva de flores caiu sobre os 
académicos, e os vivas sucede-
ram-se com entusiasmo. 

Uma comissão de alnnas da 
Escola Normal colocou na ban-
deira da Tuna de Valladolid uma 
rica fita de seda branca com uma 
dedicatória muito afectuosa. 

A Tuna executou a Portu-
guêsa e outros trechos de linda 
musica. 

K >Í; ;ÍÍ 

Na Associação Académica 
houve recepção onde se troca-
ram as mais afectuosas saudações, 
sendo oferecido aos seus colegas 
um delicado copo de agua. \ 

Jií Sí 3S 

O sarau, que se realisou no 
Teatro Avenida, teve uma con-
corrência invulgar. Venderam-se 
bilhetes de cadeira a 30$00 e um 
camarote por 200$00. 

Era tal a afluência de povo 
que as portas do Teatro tiveram 
de ser franqueadas a toda a gente. 

O sarau decorreu com entu-
siasmo. 

No lugar de honra encontra-
vam-se os srs. Dr. Eugénio de 
Castro, representando a Univer-
sidade, e dr. Mário de Almeida, 
pela cidade de Coimbra. 

m 5K Sí 

Os estudantes espanhóis fo-
ram hospedado» nas republicas, 

X H 5IÍ ' ^ 

Alguns alunos de Medicina 
de Valladolid assistiram ontem a 
uma operação, feita nos Hospi-
tais da Universidade, pelo dis-
tinto cirurgião, sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

Sí Sí H 

O s r . Alipio dos S a n t o r f o n -
seca ofereceu esta noite, na sua 
residencia, aos estudantes espa-
nhoes, um chá seguido de baile, 
que se prolongou até de madru-
gada. 

5» Sí « 

Também o sr. Esteban Lagu-
nas ofereceu vinho do Porto e 
charutos aos seus compatriotas. 

3K 515 m 

Em todos os edifícios públi-
cos foi hasteada a bandeira na-
cional, tendo havido feriado na» 
repartições dependentes do Mi-
nistério da Instrução. 

3tf 5* 

Ontem foram os estudante» 
de Valladolid recebidos pela U a r 
versidade, cuja recepção teve lu-
gar na Sala dos Capelos que se 
encontrava replecta, vendo se en-
tre a assistência muitas senhoras* 

Pronunciaram brilhantes dis* 
cursos os srs. Dr. Eugénio de 
Castro, em nome da Universi* 
dade, e Dr. Alberto d» $>fhf 
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Brito, fazendo este orador um 
vibrante apêlo á mocidade dos 
dois países para que conservas-
sem as suas patrias livres. 

Houve muitos aplausos e vi-
vas entusiásticos. 

Ontem, no campo dos Ben-
tos, realisou-se um desafio de 
foot bali em honra dos estudan 
tes de Valladolid, entre o União 
e a Associação Académica, ven-
cendo esta por 3-1. 

No team da Associação to-
mou parte um estudante espa 
nhol. 

O pontapé de saída foi dado 
pela sr.a D. Maria Luísa Fernan-
des, madrinha dos estudantes de 
Valladolid. 

O União Foot Ball Coimbra 
Club ofereceu á Tuna um lindo 
raiano de flores naturais com fitas 
das côres nacionais de Portugal 
t Espanha. 

% si 

Uma comissão da qual fazem 
parte os srs. drs. Eugénio de 
Castro, Mário o'Almeida, Mário 
Ramos, e o Presidente da Asso-
ciação Académica promove hoje 
é noite na Camara Municipal, 
em honra dos Estudantes de Val-
ladolid, um sarau literário segui-
do de baile. 

Os estudantes de Valladolid 
retiram ámanhã para o Porto, no 
rápido do meio dia. 

Esta tarde, no Hotel Avenida, 
um grupo de senhoras, oferece 
ao$ estudantes espanhóis um 
chá seguido de baile. 

5ií 

A noite passada os estudan-
tes fizeram serenatas em vários 
pontos da cidade. 

flilSIS llFBÉÍiS 
estriei» 

Chegaram hoje a es ta 
ciâaâe 

Chegou hoje ã esta cidade 
um grupo de jornalistas estran-
jeiros, que fez parte do Congres* 
so da Imprensa Latina. 

Os ilustres hospedes vem vi-
sitar Coimbra, sendo acompa-
nhados nessa visita pelo sr. Dr. 
Costa Lobo. 

A's 13 horas deviam ter sido 
recebidos na Universidade pelo 
sr. Dr. Eugénio de Castro. 

Secção oficial 
COMERCIO 

José de Abreu Pinto Cocha-
do, pagador de 2." classe, em 
serviço na pagadoria da Divisão 
Hidraulica do Mondego, transfe-
rido, por conveniência de serviço, 
para a divisão de Estradas do 
distrito de Coimbra. 

— José Pedro da Silva, no-
meado pagador interino da Di-
visão Hidraulica do Mondego. 

INSTRUÇÃO 

) Semiramis Maria, professora 
Oficial de Roda Cimeira, fregue-
sia de Alvares, districto de Coim-
bra, dispensada de servir a esco-
la dó referido lugar, por espaço 
de dois mezes, ao abrigo do de-
creto 7.704. 

— Augusto Lopes Cristino, 
professar oficial de Coloneal, 
Concelho de Gois, distrito de 
Coimbra, concedidos 30 dias de 
licença por motivo de doença. 

AGRICULTURA 

Dr. José Simões Neves, pro-
fessor de português e latim da 
Escola Nacional de Agricultura, 
conce idos trinta dias de licença 
para gosar na Alemanha. 

Egla U n i U E R S l D R D E 

Defenderam^se a sua téses de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. Oaudino Alves 
tHoíí e Fernando Augusto Mo-
ttiri, 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
S E M E S T R E 10S00 
T R I M E S T R E 5 8 0 0 

Com eitítmpiliia mais 1$60 por trimestre 
Estrangeiro e Áfr. Orient., ano 54í00 
Africa Ocidenta', ano . . . . 26â00 
Espanha, ano . . . . . . . . 30f00 

A N Ú N C I O S 
C a d a l inha $ 4 0 
C o m u n i c a d o s $ 5 0 
N a pr ime ira p a g i n a 1 $ 0 0 

O s s e n h o r e s a s s i n a n t e s t e e m o 
d e s c o n t o d e 2 0 p o r c e n t o . 

A o s r e c i b o s c o b r a d o s p e l o 
c o r r e i o a c r e s c e m a i s a i m p o r t â n -
c ia d e 1 4 0 0 e s c u d o . 

Btreiaiaole Sa 

EDITAL 
A Comiasão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sua sessão de ho-
je, resolveu que as suas sessões 
ordinarias tenham logar no Salão 
Nobre dos Paços Municipais, to-
das as quintas feiras, pelas treze 
horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros dc igual tecr. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 16 de Fevereiro 
de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

Fio «Touro com 
meda lixas 

Perdeu se, na tarde do dia 
19, entre a Portagem e Sanção, 
um fio d'ouro com 6 medalhas 
d'ouro, esmalte e mdreperola , 

Gratifica-se bem quem o en-
tregar. 

Nesta redacção se informa. 2 

Orande variedade de eores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. ^ 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Pa(o do Conde, 8 e 9, t 
Rita das Solas, 34 

uWmm 
A 23 de Fevereiro 

P R E m i O B R R f l Q Ê 
1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

P E D I D O S A 

Mio ia Ma Pinío í Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

tociarfo Humanltaría de Bom-

beiros M a r i o s ie Coiiira 

C O N V I T E 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d«a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta cidade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará pelas 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Associações para 
se presentarem com os seus es 
tandartes, 

A Direcção. 

Escola Lí^re das Ar-
tes do Desenho 

Convidam se todos os socios 
desta colectividade, a compare-
cer na sua séde, no proximo 
domingo, dia 24, meia hora an-
tes da partida do cortejo fúnebre 
para o cemiterio da Conchada, 
a fim de acompanharem o seti 
estandarte. ~ A Direcção< 

pÉlrjÉílp p MÉÉ$ E l l È 8 A v - ¥ a v a r r o > 5 3 1 ; 

SiLik ílillJUy y yyiyiyylayf yilllliyiliS | (Antigo Ginásio=C!ab)— Telefone 703 

ÍSK, HL, Coniã ii SIÍIÍFÍIÍÉÉ: Depasilaria U Mlf im lmrti "flSIlP,, 
= = = = = ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM O S PEDIR = 
O maior armazém âe material eiectrico em Coimbra. — Instalações em toàos os géneros . 
— Grande exposição permanente âe Canâieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

N O I T E T 
li 23 un l 

G I C A 

± . ° A N I V E R S A R I O 

I l i os mm C S E S P O & m O I I I Í I meras 
M I S S A S 

Lucilia Amélia da Cruz Ribeiro Crespo, manda resar no pro-
ximo sabado, pelas 9 horas, ua igreja de Santa Cruz, missas sufra-
gando a alma de s tu saudoso marido Eduardo Crespo e das ou-
tras victimas da tenivel catastrofe da noite de 23 para 24 de Fe-
vereiro de 1923 e que feriu de côr o coração de todas as famílias 
que no incêndio perderam os seus entes queridos. 

Convida as famílias enlutadas por aquele triste acontecimento, 
e as pessoas das suas relações e amisade, a assistirem a estes pie-
dosos actos, o que reconhecidamente agradece. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 1924. 

i t t i M l 

- ^ ' -"i -

leiGr.PeHiiHi: 
Pedidos 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem firmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, não nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 2 

A "Gazeta dc Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

Domingo 
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VEMDEM-SE 
Ninguém compre, sem con-

sultar, Jusé Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgâos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. —- Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v s—X 

Calenôario àe Fevereiro 

Octaviano de Sá 
ADVOGADO 

Rua da Soiía, 35 Io. 

Encontra-se á \?en-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Areo de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

fyr. jVovais e Soma 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Qera! 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

GUILHERME D'ÀL80Q0ERQUE 
C L I N I C A OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1:0 

A ' s 1 4 h o r a s 

Gonsultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

J d õ o Q e t e n c o u p t 
Clinica Gera! e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

p r a ç a s ò e maio , 2 S 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua d a S o f i a n . ° 5 - 2 . 0 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : 
: : : : SÍFILIS : : : 
: j CLINICA GERAL : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. V I S C O N D E D A L U Z . 88-!.° 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S, Jeronimo (iíHiio 19 H&spiíai) 

SaoaHac 
m iltos ns lo iri 

V e N ^ E 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 
Largo da Estação. - Coiml) r a 

Armasem 
ção e instalação Wizard, tem 
peço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru2, Praça da Republica, ô 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também se 
vendem 3 0 0 tanchas de Oiiveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbrai 3 a 

D i n h e i r o soj?a
re

e*£ 
t a m 20.000Í00. C a r t a a es ta re -
dacção a A. S. 3 

P o a a n a hab i l i t ada , enca r re -X S S S U c t g a_ s e d e q u a i q u e r 

escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Podein-
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 4 

Trespassa-se ou ar-
renda-

í se um estabelecimento de mer-

Terreno 

cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

T V l l l f t d t chumbo, vende-s« 
X l i . U U quantidade em su-
cata e em bom uso, no Obsef* 
vatorio Metereologico, Cumea-
da,—Coimbra. 3 

um lote num 
dos melhores 

pontos da cidade. Vende se. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 6 

Vendem-se Tío
dl£ 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.°* 51 a 55 e rua da8 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

SP r t t t t n » Precisa-se desta 
L U I i o U b importaúcia a 

praso de 90 dias, sobre letra cora 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

Quarto Precisa-se bom, 
para uma ou duas 

pessoas, mobilado ou sem mobi-
lia, 

Resposta a este jornal âo 
n.° 29. 2 

l i 
I I 

Para melhor regularísação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa" 
2er, 

A Administração 
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Arrenda-se 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A r m 9 P Õ n p 3 r a J a r m a c i a ' J X L U l d i \ a t U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 
" R v i n o n d e senhora, antigo, 
• D i l U l / U perdeu se desde o 
Teatro Avenida até á rua Antero 
do Quental, passando pela rua 
Lourenço Azevedo. 

Dá-se o seu valor a quem o 
entregar nesta redacção. 2 

P o a o aluga-se, n a Cumiada. 
V í M J d » Dirigir á Quinta Dr. 
Pedro, Cumiada, 61. 
H n a n Arrenda-se na rua de 
V c f c S d Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.® 51. X 
P í l RA grande com quintal, ca-

p 0 e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
p « n n d e habitação com gran-
XJ&úcXi do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P n Q n Vende-se na Boiça da 
U a s c l Ceira a 15 minutos da 
estação com loja, 1.' andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata-se com Tomaz José na 
mesma. __4 

P o - m o d e mogno e m bom 
U d U l d i estado, vende-se. 
Para ver, na travessa das Alpen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 3 

Compositores HW 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 4 

de escri-
tório pa-

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró & Compa-
nhia Lda. Mortagua. X 

Precisa-
se para 

trabalhar na praça, dá-se bom or-
denado e comissão. 

Fernandes Thomaz & Miran-
da — Coimbra. 3 

Empregado 

Empregado 

Empregada 
bendo escrever á maquina, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 1 

Empregadas ™R
d
A
a 

pâo nos seus Depositos, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

T T r t l t t O T O mutilado ou in-
J. i .UXl l t71Xl c a p a z p a r a o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

instalação d ™ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquiaã de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da fírma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Maquina 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

de e s c r e v e r 
ROYAL, ven-

Maquinas Vendem-se 
_ boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

DE SE-
NHORA 

M o T i i l í a . d e s a l a d e j a n 

M . V M i l l e t t a r vende-se. 
Informa Leão d'Ouuro. 3 
T V T n f f t vende-se em estado 
111U UU de nova. Manoel Go-
nies de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Òferece-se r.rrPí 
ra escritorio. Para tratar nesta 
redação. 3 

Pinheiros 
ra, na Quinta do Pinheiro, em 
Soure, onde se podem vêr. Ven 
dem se 300 pinheiros bravos e 
100 mansos, aceitando duas pro-
palas . ^ s d o p*ra 200 « 

Quartos £££ 

escolher dos 400 que estão mar : 
cados e outra para todos os 400. 

Proposta a Gonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 17 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 1 

se e for-
se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n i n f a n a c i d a d e ' l l u s a -
Y l U U U d s e c o m a i g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22. Coimbra. X 
TJ Q na 7 PRECISA-SE, para 
U í & J J c b ú c r e a d o d e farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

H 9 no 7 PRECISA-SE, para 
J M O i j J a i a recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 
Tl q r s q 7 Precisa-se. Nesta 
X t c t p d á redacção se diz. X 

Q a u l l a v q oferece-se como 
O W 1 1 1 L U 1 di empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
CQ 1 q « Alugam-se duas gran-
U c t i c t » d e S i e bem situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

Q í p . f l a r Vende-se uma 
O A U C U c t J - capota e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2 o 

Tresp 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nesta redacção. X 

o c s o . c f t U m es-
c t a » c t - 0 0 tabele-

cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

' P o T v n n n P a r a construção, 
X « 1 1 t J H U Vende-se n o me-

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório — Coimbra. 2 

V A Y l d n - f t A u m g r a n d e 
V B J 1 U B olival proximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 4 

Vende-se T ^ Z 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i Y I <1 fi-flft 1 m o t o r * V CMUO Btf zolina stoport 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se n
d® i?; 

> v m w v reno proprio 
para construção, nutíl dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claros 
M. L. X 
Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

17*1 Q i q Yi f o conhecendo o v i d j c u i u e A l t 0 e B a i x o 

Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 3 

Precisam-se, 
Letras aceites 

e com bom fiador. 
Carta com condições a A. R. 

a esta r«daçâo, t 

10 contos 
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Serralharia Mncânica s Civil 
REPARAÇÕES 

1*1 l a r ® - » « 
• ^ s q u t í s l s n i o s . 

Eacarr^íja-se da 
moatadeoi de 
iábric«s e 
m«qaiaÍsmo* 

SEOE : Praia B de Maio. 42-1;- GDiMBilfl 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 

A V I S O n o P U B L I C O 
Quem âgâe |ar fa2er o s e u s eguro , ôeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Trespassa - se 
Cima casa com doas lojas c três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motivo do 

proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama l irma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aend.es da Luz, raa da Sofia, 
55-1/Coimbra, 

Exemplares raros 
UEHDE-SE RH "GiZEIl IS EfllNIM,, 

"aoiéOnriAz* 
- - - Companhia àe 5 e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

i l i l L P i S 
l Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Campainhas de porta cu 
escada, sem ser preciso 
pilhas n: m roais gastos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como «gente i 

Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Encontrâ~se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de A aio. 

EMEOIO HERDICQ! 
ebuçados Milagrosos 
apldamenta debatam it 

ouquidões, TOSSES, «to. 

P r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5J00. Pelo Correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Ill 
II 

U e n ô e m - s e 

II 

Lda. 
Para tratar, Nápoles & C.4, 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Precisam se por 3 meses, dan-
do-se b"m juro, 

Carta a esta redacílo ás inl-
ei&ia P. C. X 

So ldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Garage Wo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a 15. 5 

TELEFONE 256 

Figueira àa Foz 

Em boas condições re com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0" 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-vs-X 

mm 
(Relojoaria) 

. i . e u silva m m i n 

18: Arco 4'ÁlmedÍM: 22 
COIMBRA 

Talei. 889 Teteg. GUIMARÃES S 

Artigos di ouro t prata p -
prtos para brindes : Objectos 
com pedras ãaas : Relogíos 

it bolço i piadalas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaría 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(ledas oi mm próis;) 
Execução rapida i perfeita de 
qualquer concerto, tonto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogtos 

C O N F R O N T E M 0 8 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

a casa Fei teira, no lar* 
go das Ameias , n.° lia 

T r a t a - s e na mesma 
com a sua propriets* 
r i a . 3 

Âlyaro de Mattos 
Director da Clinica de MulkerêS 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. jf 
Doenças das^Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tãrdél 
Rua de Tumar, 5. — Chamada» 

pelo telefone 91, 
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ío SP. t lullo Machada 
foi uma Kçâo 

• ^ c F f ê l í f â t 
eeruòiçõd,dis-
se o professor 

- o i n e e n o i o d 

sr. 
Com numerosa assistência que 

enchia a sala da Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, 
realisou na quarta feira passada, 
o sr. dr. Julio Machado uma in-
teressante e erudita conferencia 
medico humorística, á qual pre-
sidiu o sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

O sr. dr. Alberto Pessoa, pre-
sidente da direcção da mesma 
Associação, fez a apresentação 
do conferente, a quem faz as mais 
elogiosas referencias. 

A conferencia que por todos 
foi ouvida com o maior interesse, 
fez rir com vontade e quasi cons-
tantemente os ouvintes, entre os 
quais se encontravam quasi todos 
— senão todos —os quintanistas 
da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade. 

Uma prolongada salva de pal-
mas cobriram as ultimas palavras 
do nosso amigo e patrício dr. Ju-
lio Machado, a quem o profes-
sor Almeida Ribeiro — antes de 
encerrar a sessão — felicitou 
pelo seu belo trabalho, qu clas-
sifica de uma lição cheia de sa-
ber e erudição, a que não faltou 
o fino espirito-humoristico, de 
resto já bem conhecido em sua 
ex.*. 

Alguns estudantes da Facul-
dade de Medicina de Valladolid 
que assistiram á conferencia, fo-
ram alvo de uma carinhosa e en-
tusiástica manifestação. 

UB BflBECIKEHTD 
Oauid Leandro e es-

posa, ueem agradecer 
a toòas as p e s s o a s , que 
acompanharam d s u a 
ultima morada o s e u 
querido filhinho, asse* 
guranâo a s u a muita 
gratidão pe las prouas 
de est ima que lhes dis-
pensaram. 

r C a n Mililoal 

p ruina n Coitaria 
Segundo as nossas informa-

ções, a vistoria que segunda-fei-
ra passada foi feita aos dois pré-
dios contíguos ao terreno onde 
esteve a Tabacaria Crespo, con-
siderou-os como ameaçando rui-
na iminente, e, portanto, como 
constituindo um grave perigo. 

A vistoria foi feita por dois 
engenheiros e um arquitecto, no-
meados pela Camara. 

Ora, sendo isto um facto, co-
fiio nos informam, cumpre á Ca-
mara intimar imediatamente os 
inquilinos a despejar e o proprie 
tario a demolir. 

Se o não fizer, só sua será 
â responsabilidade de qualquer 
grande desgraça que venha a 
acontecer. 

O publico deve evitar passar 
proximo doa referidos prédios, 

H 7* U M 7* N O 
- v w -

Recordando a data de 24 de Fevereiro a GAZETA 
DE COIMBRA curva-se cheia de Saudade e de 

emoção perante a memória daqueles que 
morreram no cumprimento da 

sua . missão Gloriosíssima 
. . . N u m momento a voz 

lugubre dos s inos soou ater-
radoramente, anunciando á ci-
dade, então no primeiro sôno, 
um fogo grande. 

Todos os s inos das torres, 
badalando nervosamente ao 
mesmo tempo, davam á cida-
de estremunhada a impressão 
real duma enorme desgraça. 

De todos os lados vozes 
anciosas inquiriam do local 
do fogo. 

— E' no Crespo! 
Rôlos enormes de fumo, 

de mistura com intensíssimas 
linguas de fôgo, que pareciam 
ameaçar o proprio ceu, da-
vam-nos a certeza de que a 
Baixa estava a ser devastada 
por um incêndio colossal. Bra-
zeiro enorme, àquela hora já 
alimentado pelos corpos de 
duas victimas, e essa vista fa-
zia-nos tremer de raiva e dôr 
pela nossa impotência para o 
debelar num segundo! 

Recordar essa lancinante 
tragedia, é referir a dôr que 
nos queimou o peito ao ouvir-
m o s aquele ah 1 colossal sol-
tado por milhares de bocas, 
quando a derrocada sepultou 
em vida uma dezena de ho-
mens. 

A o s gritos aflictivos de 
toda a gente, respondia o gar-
galhar sinistro e trágico do 
madeiramento ao ser destruí-
do pelo fogo. Desdenhando 
de tudo, o fogo continuava a 
sua faina destruidora e á falta 
de madeira queimava corpos 
de homens, que, num momen-
to de abnegação, se tinham 
lançado no salvamento dos 
milhares de objectos que exis-
tiam dentro da casa Crespo. 

Sfí 5« « 

Depois, treze caixões, tre-
ze corpos calcinados pelo fo-
go, caminho do cemiterio, le-
vados pelo povo de Coimbra 
na maior manifestação de dôr 
e de saudade dg que ha me-
moria nesta terra. Uma banda 
de musica, tocando uma mar-
cha fúnebre, acordes gritantes 

de amargura e desespero pe-
rante o implacavel, fazia com 
que de todos os o lhos as la* 
grimas brotassem intensamen-
te. Aqui e alem gritos lanci-
nantes, ais dolorosos, soltados 
pelas mães e irmãs daqueles 
que a morte arrebatara! 

ÍS M 
Mas a dôr não deixou de 

oprimir o peito dos conimbri-
censes. Toma um novo aspe-
cto, transforma-se em «carida-
de! E então assist imos a esse 
maravilhoso sentimento de so-
lidariedade que foi a subscri-
ção para as familias das victi-
mas. 

De todos os lados chegam 
donativos que vão enxugar 
muitas lagrimas, que vão su-
prir as faltas que a morte trou-
xera para muitos lares! 
, » A Gazeta de Coimbra, re-
cordando esse movimento ex-
plendido de caridade orgulha-
se de alguma coisa ter con-
corrido para que as subscri-
ções atingissem quantias tão 
avultadas. 

SíS iíí 5tS 

Recordando essa data te-
nebrosa em que a morte tan-
tas vidas ceifou, curvamo-nos 
perante a memoria dos mor 
tos, balbuciando ao ceu uma 

Como estava anunciado, rea-
lisou-se ontem a manifestação 
contra a carestia da vida, promo 
vida pelas juntas de freguezia de 
esta cidade e na qual se fizeram 
representar as suas congéneres 
do concelho. 

Seguidas do pcvò partiram 
da Praça 8 de Maio em direcção 
do governo civil onde o chefe 
do distrito recebeu uma comis-
são delegada dos manifestantes. 

O sr. dr. Hermano de Carva-
lho, da Junta de freguesia dos 
Olivais, entregou a seguinte re-
presentação ao sr. dr. Domingos 
Lara: 

Excelentíssimo Senhor Qovernâdor 
Civil, - As Juntas de Freguesia do Con-
celho de Coimbra, de harmonia com as 
deliberações tomadas em reunião das 
Juntas de Freguesia desta cidade, em 19 
do corrente, e seguindo o exemplo das 
suas congéneres de Lisboa, vêm perante 
V. Ex.4 protestar contra a carestia da 
vida, que dia a dia se vai agravando de 
uma forma assustadora. 

As Juntas de Freguesia, Senhor Qo-
vernâdor Civil, vendo que esta sua que 
rida Patria está á beira de um enorme 
precipício não podem por mais tempo 
ficar silenciosas. 

Como legitimas representantes deste 
povo que tSo escravisado e vilipendiado 
tem sido pelos nossos governantes e 
por todos aqueles que á sombra da sua 
situação tem arranjado fortunas colos-
sais, arrancadas á miséria deste mesmo 
povo, conduzindo o paiz ao descalabro 
em que se encontra não podem deixar 
de protestar respeitosa mas energica-
mente contra este estado de coisas, in-
timamente convencidas j i e que V. Ex.", 
como verdadeiro patriota e homem de 
bem, nâo deixará de se colocar inteira-
mente ao seu lado, fazendo ver ao Go-
verno da Republica a necessidade Ina-
diavel e absoltfta de promover o bara-
teamento dos generos de primeira ne' 
cessidade, de maneira que nós possamos 
viver um pouco mais desafogadamente , 

sem aquelas preocupações e mal estaf 
que lentamente nos limita o» dias da 
vida. 

Intimamente confiamos em que V. 
Ex." não deixará de patrocinar esta nos-
sa causa, que é â.causa do povo que 
representamos. - Saúde e Fraternidade. 
- Coimbra, 22 de Fevereiro de 1924. -
Pelas Juntas d« Freguesia do Concelho 
de Coimbra. - A Comissão, 

O governador civil disse acei-
tar de bom grado a manifestação 
das junta9 de freguezia, pois a 
carestia da vida aumenta de dia 
para dia, não se sabendo o que 
será o dia de amanhã Justificava 
a manifestação, por que os gover^ 
nos pareciam divorciados da opi 
nião publica, sem apoiados na 
qual podiam viver. 

Referiu-se á obra dô governo 
sctual, de cuja orientação que 
traçou muito havia a esperar. 

O sr. Tomaz da Fonseca fa-
lou em nome do P. R. R. e que 
o seu partido daria o seu apoio 
ao governador civil e ao governo 
nas medidas tendentes a debelar 
a carestia da vida. 

O orador disse mais que den-
tro em breve, iria ali entregar 
duas propostas da mais alta im-
portancia para o povo, sobre 
educação e assistência e que o 
seu partido iria promover um 
comido contra a carestia da 
vida 

O sr. Carlos Alberto Pinto 
de Abreu alirmou que as juntas 
de freguezia tinham ao seu lado, 
neste movimento ordeiro e legi-
timo, a classe operaria. 

O sr dr. Domingos Lara pro-
meteu mais uma vei ser o inter-
prete das juntas de fregueii» 
junto do govtrco, 

prece pelo seu eterno des-
canço! 

5!i íií 5tí 

Para as familias das 
uictimas 

" Pára tíntarrftõS ao dona-
tivo recebido em Junho do 
ano findo, dos nossos conter-
râneos senhora D. Maria Leo-
nor Barreira Antunes e Tito 
Livio Barreira Antunes, alunos 
do liceu de Loanda, recebe-
m o s na quinta-feira, na casa 
bancaria Pinto & Sotto Maior, 
a quantia de esc. 2 .312$50. 
A subscrição aberta por estes 
nossos queridos conterrâneos 
atingiu portanto 7 .082$50. 

Agradecendo em nome dos 
contemplados, este novo do» 
nativo, não queremos deixar 
de louvar o carinhoso auxilio 
que aqueles nossos conterrâ-
neos lhes dispensaram. 

A' senhora D. Leonor e a 
seu irmão Tito, duas almas de 
eleição que Deus destinou pa-
ra o bem, dirigimos as nossas 
melhores felicitações pelo êxi-
to explendido de sua Carinho-
sa iniciativa, 

K u 

f l ramagem âe.dmanhâ 

E' ámanhã, pelas 13 horas 
e meia, que sai da Praça do 
Comercio, a manifestação fú-
nebre ás victimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo. 

Para esta romagem fazem 
convites aos seus associados: 

O Club Operário Conim-
bricense, Associação de So-
corros Mutuos União Artísti-
ca, Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho, devendo 
os soc ios desta colectividade 
comparecer na sua séde, e a 
União dos Sindicatos Operá-
rios. 

>•? % 

Um grupo de ariiigõâ do 
Saudoso Saul dos Santos man-
da celebrar uma missa sufra-
gando a sua alma, na igreja 
de S. Bartolomeu, na próxima 
segunda-feira, ás 1 horas e 
meia. 

d̂s estudantes esoanliBes 

tra imponente 
m a n i f e s t a ç ã o 
que honra a 

Coimbra i a Mm 
Retiraram ontem no rápido 

da manhã para o Porto, os es-
tudantes da Universidade de Val-
ladolid, que desta cidade leva-
ram as mais gratas impressões. 

A sua despedida na estação 
do caminho de ferro revestiu 
também grande entusiasmo, e 
onde a academia acorreu em 
grande numero. 

A ultima noite da sua estada 
em Coimbra, constituiu para os 
nossos visitantes mais uma de-
monstração da bela hospitalida-
de da nossa terra. 

A festa de arte realisada em 
sua honra na Camara Municipal, 
que foi seguida de baile, decor-
reu brilhantíssima, oaqual tomou 
parte um grupo de senhoras de 
esta cidade. 

Os estudantes na sua partida 
manifestavam com a maior sen-
sibilidade a sua gratidão á aca* 
demia e ao povo de Coimbra 
pela forma carinhosa e entusiás-
tica como os recebeu e ainda 
pelas atenções que aqui lhes dis-
pensaram que eles jamais pude-
ram antever. 

A "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

v* u > > os kiosques e na Casa Crespo 

O i d a d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

A grande plaea a mosaico, 
que está no centro da Praça do 
Comercio, parece que vai sofrer 
modificações. Ouvimos dizer que 
a Camara vai reduzir bastante as 
suas dimensões, para assim pò-
der alargar as ruas lateraes, pre-
sentemente muito estreitas para 
o importante movimento de veí-
culos que tem a Praça. 

As duas estações do 
Caminho de Ferr%desta cidade 
deram, no ano final», um rendi-
mento de cerca d^tí.OOO contos 
á Companhia Portuguèsa. 

O custo da nova esta-
ção central das Ameias, cujas 
obras começarão este ano, está 
calculado entre 1.500 -a 2.000 
contos, só o edifício. 

Para tratarem de assun-
tos que se prendem com o alar-
gamento da Avenida Navarro* 
consta-nos que irão brevemente 
a Lisboa o sr, dr. Mário d'At* 
meida, digno Presidente da Co ' 
missão Executiva da Camara, ê 
o sr. Abel Urbano, engenheiro 
chefe das Obras do Município. 

Conferenciarão com a Admi-
nistração da Companhia Portu-
guesa dos Caminhos de Ferro e 
com o Administrador Oerai das 
Estradas. 

Foi aprovado por utti* 
nimidade, pela Comissão dos 
aformoseamentos do Campo dos 
Bentos, na quarta-feira passada, 
e também pela Camara, em ses* 
são de quinta-feira, o primoroso 
projecto do parque, apresentado 
pelo sr. Jacinto de Matos, distid* 
cto horticultor e paisagista do 
Porto, que já aqui justamente 
nos referimos. 

Está em expsoição numa mon-
tra do estabelecimento do sn 
João Mendes, na Calçada. 

O contracto para a sua cons* 
trucção consta-nos, se não foi 
feito hoje, que será fechado 
gunda-feira* 
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Uma aventara original 
Foi num sabado de Maio, quando 

ainía era poeta (18 anos), que se deu 
a aventura que relato. 

Era no Jardim Botânico e, sentado 
num banco no terraço onde está Brote-
ro, arquitectava na minha cabeça um 
soneto, forma classica, estilo moder-
nista. 

Um soneto de amor, onde dessem o 
braço a técnica e a arte. E na minha 
filo-harmonia, escolhia frases mais ou 
menos correctas e elegantes que fossem 
o meu desiderato. 

Mas, fosse pelo que fosse, o metro 
era insuficiente e a rima não servia. 

Enervava-me a estatua do Lineu 
português, e resolvi ir p^a o terraço 
do coreto. 

E para lá fui, sentando-me num 
banco fronteiro á fonte de bronze que 
ha por. baixo do coreto. 

Estive aí alguns minutos coodernan-
do ideias, escalonando rimas, dispon-
do sílabas, mas como nada fizesse de-
vido d irritação causada pela fonte que 
não deitava agua, levantei-me e fui 
para dabaixo da arvore da borracha. 

Mas nesse dia as Musas tinham-rne 
abandonado, sem que o percebesse e 
nada fiz aí. 

Então levantei-me e fui para a rua 
das Tílias, a essa Hora deserta. 

Deserta não. Uma rapariga nova, 
elegante e bonita acabara de se sentar 
num banco, exactamente defronte do 
meu. 

E quando, depois de muita matuta-
ção, eu tinha pronta a primeira quadra 
do meu famoso soneto, ela pergunta-
me: 

— O cavalheiro deseja alguma coisa? 
-Eu? Mas... minha senhora... — 

gaguejei.„ 
— Sim. Para que me segue ? Estava 

sentada num banco junto á estatua, veio 
sentar-se em frente; vou para o terra-
çs do coreto, segue-me ; vou para junto 
da estufa, vai pòr-se sob a arvore da 
borracna; venno para aqui, vem atraz 
de mim... 

— Mas minha senhora... dizia eu 
atrapalhado —... nada quero. 

— Não ! Naturalmente é acanhado e 
receia qualquer coisa. Fale, ande. 

— Mas, minha senhora, foi involun-
tariamente. . . 

— O quê? Então não me seguiu de 
proposito ? Nada quere de mim ? Na 
da me quere dizer ? 

E como eu fizesse sinal de que não 
com a cabeça, ela exclama, cnorando: 

— Oh! como são os homens.' 

FALCÃO MACHADO. 
0 

t 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Victor da Silva Feitor, 
Na Segunda-féíra: 
O menino José Teixeira Robles Jií' 

nior. 
D. Leonor Robles Teixeira. 
Jeronimo João Batista. 

Doentes 
- T e m estado gravemente doente o 

sr. José Maria Henriques. 

Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, o sr. Ar 

cebispo de Braga. 

Teatro F i u e n i à a 

Os pei jos 
Ha países onde os beijos vão 

a desaparecer dos costumes e 
hábitos desses povos; mas outros 
países ha onde os beijos aumen-
tam em numero e intensidade, 
Já não são dois os osculos entre 
pessoas, amigas, são três, quando 
não são quatro. 

A sciencia ha muito conde-
nou o uso dos beijos porque eles 
podem ser o transmissor de doen-
ças contagiosas e mortais; mas a 
sciencia teve de ceder o seu bom 
conselho á fúria de certa gente 
que morre por dar uma dúzia de 
beijos, sem despregar os lábios 
das bochechas das pessoas que-
ridas e amigas. 

Admite-se o beijo nas crian-
cinhas, o primeiro beijo nupcial, 
o osculo da despedida, quando 
corações que se amam se apar-
tam, e poucos mais; mas o que 
será um beijo dado por cerimo-
nia numa boca desdentada exa-
lando o aroma de essencia de 
cano? 

N<» compressão das despesas 
deve figurar tambsnj a compres 
são ác b ij >s. Haja economia 
em tudo, mesmo porque ha mui-
tos beijos que são falsos. 

H.*ja vUa o que judas deu 
de Pivipo-Mestre I 

A COMPANHIA DE OPERETA 

Na quinta-feira fez a sua es-
treia em Coimbra uma compa-
nhia de opereta dirigida pelos 
actores João Silva e Silva Júnior, 
a qual traz no seu reportorio pe-
ças conhecidas, mas sempre bo-
nitas, que o publico se não can 
ça de ver. 

A companhia, apesar de or-
ganisada para trabalhar na pro-
víncia, abalançou se a pôr em 
scena a Casta Suzana, Sinos de 
Corneville, Moleiro d'Alcalá, O 
Soldado Chocolate, e outras ope-
retas que requerem um conjunto 
de circunstancias para poderem 
agradar. 

Não temos presentemente em 
Portugal elementos para organi-
sar uma companhia de 1/ ordem 
de opereta. Lucta-se com a falta 
de vozes para os primeiros pa-
peis. Esta dificuldade vem de 
longe. 

Sendo ela bem manifesta, 
claro está que uma companhia 
deste genero destinada a traba-
lhar só na província, não podia 
compor-se de artistas-caniores, 
pela grande falta que deles ha. 

Devemos, porem, fazer justiça 
aos artistas que aí temos agora, 
dizendo que a companhia é su-
perior á nossa expectativa e que 
se não deve exigir mais a uma 
companhia que se apresenta 
sem pretensões. Ha nela elemen-
tos aproveitáveis e que não fica 
riam mal numa companhia de 
Lisboa ou Porto, onde muitas 
vezes fornecem ao publico gato 
por lebre, com os mais vivos 
aplausos. 

Já aqui tem vindo compa-
nhias de opereta não melhores 
do que esta. 

A companhia que aí temos 
seria uma companhia para as 
exigencias de certo publico, se 
tivesse mais d< is outros artistas 
que cantassem e tivesse melhor 
scenario. 

O guarda roupa satisfaz, mas 
já não podemos dizer o mesmo 
do scenario, que prejudica bas 
tante as peças. 

Como a companhia não tra-
zia nome nem dela se tinha ou-
vido falar, alguns espectadores 
viram a e ouviram-a com certa 
reserva e desconfiança. Em todo 
o caso, os dois espectáculos já 
dados tiveram grande concor-
rência, não faltando ali o publico 
que esperava talvez encontrar nes-
ta companhia o que muitas vezes 
se não vê em outras com repu 
tação feita. 

vi 

Rterieu Comerciol 

OS BAILES DO CARNAVAL 

Nos proximos dias 2 e 4 de 
Março, realisam-se no Ateneu 
Comercial de Coimbra magnífi-
cos bailes de Carnaval. 

O entusiasmo que reina entre 
os associados daquela colectivi-
dade éindiscritivei. 

A Comissão Recreativa do 
Ateneu Comercial trabalha afa-
nosamente, não se poupando a 
sacrifícios, para imprimir àqueles 
bailes um brilhantismo desusado. 

Como todas as festas ali rea-
lisadas, os bailes de Carnaval, 
devem ser caracterisados por 
uma alegria e entusiasmo inten-
so, pois que, segundo nos cons-
ta, serão apresentadas algumas 
interessantes surpresas, de ex-
plendido efeito, 

Jií X 

E m m o n t e m ô r 

D. Mariana Soares; Qénio do Bem, 
D. Lucilia Maranha; Qénio do 
Mal, Alíredo Beirôa; Arnaldo, 
Armindo Coelho; O Barqueiro, 
Eduardo Morais; Mestre Garcia, 
Manuel Ricardo. 

Tanto a p?ça como a orques-
tra dirigida peio sr. Alvaro Ca-
dima, deixaram aos numerosos 
espectadores as mais gratas re-
cordações por uma noite tão ale-
gremente passada, tendo se ali 
visto gente não só do concelho, 
como da Figueira da Foz e de 
Coimbra. — C. 

F O O T - B A L L 

f i a F i g u e i r a c!a F o z r e a l i -
sa-ss á m a n h ã o II C o i m -

b r a - F i g u e i r a 

Parte ámanhã ás 0 horas e 
meia para a Figueira da Foz, o 
onze representativo do foot-ball 
conimbricense, onde deverá ba-
ter se contra a selecção figuei-
rense. 

Estamos certos que os distin-
tos sportsmens que compõem a 
nossa equipe saberão manter 
com brilhantismo a mesma su-
peiioridade que no domingo 
passado mostraram sobre a equi-
pe da cidade vistnha, no campo 
dos Bentos. 

Acompanham a seleção de 
Coimbra muitos desportistas que 
irão dar o seu apoio moral no 
campo da luta. 

Seria conveniente que todos 
os sportsmens fossem ámanhã á 
Estação Nova, na hora da aba-
lada, levar um pouco de confor-
to aqueles onzes rapazes que 
irão honrar, com elan admiravel, 
o nome desportista da cidade 
de Coimbra. 

Z4 âe Feuereiro 

de homenagem 

RECITA DE AMADORES 

Montemôr-o- Velho, 19.— Em 
beneficio da Misericórdia e Hos-
pital desta vila, realisou-se no 
domingo, um espectáculo no 
Teatro Ester de Carvalho, um 
espectáculo, cujo desempenho, 
íoi confiado a distintos amado-
res sob a direcção do sr. Bene-
dito de Carvalho, tendo subido 
á scena a peça em 5 actos, Rai-
nha Santa Isabel, cujos papeis 

Taram assim distribuídos: 
Rainha, D. Tereza M . i í ; D. 

Diniz, Antonio Morais Forte; Dt 
fonso, Abel Brandão; P. Keal, 

Fernando Pessoa; r. loiçalo, 
Ramiro Me-iina; Martim Rodri* 
trues, Henrique Maraaha; Leove-
gildo, Deolindo Soares; D. Mê-
cia, D. Emilia Flores; Mendigat 

Pelas TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 20-2-1924 
Apelação comercial. - Castelo Bran-

c o - J o ã o Correia & C . \ contra Mourato 
Orave e esposa.— Rei., J. A. Rodrigues; 
esc., Quental 

Apelações crimes. — Montemór-o-
Velho — O M. P., contra Conceição Ca 
chula. - Rei., Campos de Melo; esc., Pi-
mentel. 

Anadia - O M..P., contra Francisco 
Lopes da Cruz. - Rei., J. Sereno ; esc., 
R. Nogueira. 

Figueira da Foz - O M. P. , contra 
Julio da Costa. - Rei., A. Franco; esc., 
Quental 

Agravos eiveis. - Vila Nova de Ou-
rem - A Fazenda Nacional, contra Var-
dasca & Vardasca. — Rei., J. A. Rodri-
gues; esc., R. Nogueira. 

Coimbra - Antonio da Silva Braga, 
contra Antonio Mateus. — Rei., Pereira 
Machado; esc., Pimentel. 

Recurso administrativo. - Louzã -
A C. E. da C. M. de Miranda do Corvo, 
contra Eduardo Augusto d'Almeida. — 
Rei., J. Cipriano; esc., Quental. 

PASSAGENS 
Sania Combadão — Amâncio Maria 

Lourenço, contra José Antonio de Sou-
sa e mulher. - Do sr. dr. A. Marçal paia 
o sr. dr. J. Cipriano. 

Co imbra-Dr . Joaquim cie Magalhães 
Mexia e esposa, contra Fernando Fran-
cisco, mulher « outros. — Do sr. dr. J. 
Cipriano para o sr. dr. J A. Rodrigues. 

Coimbra D. Mitilda Julia Pio Ca-
valheiro e outros, contra D. Maria José 
do Patrocínio do Ceu Cavalheiro. - Do 
sr. dr. Campos de Melo para o sr. dr. 
L. do Vale. 

• • 

Julgamento 
Em audiência geral respon-

deu ontem, no Tribunal desta 
cidade, Emilia da Conceição, s 
Manhas, acusada do crime de 
de aborto. 

Foi condenada em 2 anos de 
prisão maior celular ou 3 anos 
de degredo em possessão de l.a 

classe, e em 200$00 de imposto 
de justiça. 

O advogado apelou da sen-
tença. 

O julgamento que despertou 
grande interesse, foi muito con-
coriido. 

| &BTRAT0S| 

C O N V I T E S 

fssocia ão hmÈm ie Bom-
beiros fountarios de Coinifira 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d!a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta cidade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará peias 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Associações para 
se presentarem com os seus es 
tandartes. 

A Direcçãd. 

?!í Jií M 

Escola Litfre das Ar-
tes do Desenho 

Convidam se todos os socios 
desta colectividade, a compare-
cer na sua séde, no preximo 
domingo, dia 24, meia hora an-
tes da partida do cortejo fúnebre 
para o cemiterio da Conchada, 
a fim de acompanharem o seu 
estandarte. — A Direcção. 

«13 W A ?Í5 

, S U F R Á G I O S 
As missas que a sr.a D. Luci-

lia Crespo, mandou celebrar por 
alma de seu saudoso marido e 
das victimas do terrwel incêndio, 
foram muito concorriJas. 

As senhoras em grande nu 
mero trajavam rigoroso luto. 

Jií $ lii 

O rev.? píroco te S nta Cru7. 
celebra amanhã, as 11 horas, en 
aquela igreja, missa sufragand-
a alma d.<s victimas do terrível 
inseodip da Tabacaria Crespo, 

NãoJhe ficava mal usar papel tim-
bradro com o deu« Mercúrio, que é o 
deus dos negócios. 

Sem querer ser rival de Camões, 
também faz versos, é sem pretensões 
a Verdi também faz musicas. E tem 
geito, gosto e habilidade para fazer 
muitas outras cousas. 

Deve ter ouvido muitas vezes o 
murmuiio brando da agua de certa 
fonte que tem a tradição de noites 
de folguedo, de poesia e d'amor. 

Tem o nome dum rei e o sobre-
nome foi nome doutro rei, ambos 
tios últimos 60 anos. 

O apelido é o mesmo dum afama-
do clínico, cujas mãos tem livrado 
muita gente da morte. 

MASCARADO. 

Faz hoje 85 anos, que em 
egual dia do ano de 1839, foi 
fundada nesta cidade a Nova 
Academia Dramatica de Coim-
bra. 

Os seus estatutos foram apro-
vados por decreto de 4 de De-
zembro de 1840, sendo ministro 
do reino Rodrigues da Fonseca 
Magalhães. 

Por carta de lei de Setembro 
de 1841 foi concedida á mesma 
Nova Academia o usofruto do 
colégio de S. Paulo; e foi-ihe 
dada posse do dito edificio em 
8 de Março de 1842, pelo admi 
nistrador do concelho sr. Dr. 
Bernardino Joaquim da Silva Car 
neiro. 

Teatro H i a 
5 r é c i t a s d e a s s i n a t u -
ra, n o s d i a s 21 a 25 

Peia Companhia de Opereta 
J ÃO SILVA, cora as peças : 

B D!et 7 3 I 

SOLDADO CHOCOLA TE 

[| D i a 2 4 1 

AS PlPíL^S 00 SR. RE T0R 

Comício contra a 
dictadura 

A'manhã, ás 15 e meia horas, 
realisa se no Teatro Sousa Bas-
tos, um comício de protesto con 
tra a tão falada dictadura, que se 
pretende impor no nosso país. 

Nesse comício tomarão parte 
oradores de todos os partidos 
da Republica e do Centro Repu-
blicano Académico. 

B í s s a y a - B a r r e t o 
Director do Serviço de Patologia 

? Terapêutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

M'ido't o seu Cansuitorio para a 

de S, Jerónimo (jHíi!) 8? 

D i a 2 5 i 
M O l E ! R O d ' A L C * I L Á 

1 R ' ^ Q h n r n q 1 

O Q I f U f l r ç í O 
Subitamente, faleceu ontem 

numa obra que andava dirigin 
do, na rua Sub Ripas, o nosso 
amigo, sr. Joaquim Ferreira de 
Araujo, considerado mestre de 
obras, residente no Arieiro. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento apresentando á familia 
do saudoso extinto as nossas 
sentidas condolências. 

Jií >ií 5ií 

Em Espinho faleceu a sogra 
do sr. Dr. José Belesa dos San-
os, ilustre professor da Facul-

dade de Direito da Universidade 
de Coimbra. 

As nossas condolências. 

Contra a cares-
tia da vida 

Na manifestação realisada em 
Lisboa contra a carestia da vida 
tomaram parte dezenas de mi-
lhares de pessoas, que junto do 
Parlamento protestaram contra 
a ganancia terrível que avassala 
todo o país. 

Durante a manifestação de-
ram se vários incidentes, sem 
importancia de maior. 

O Parlamento comprometeu-
se a executar num curto praso 
as medidas exigidas pelo povo. 

C Â M B I O S 
José Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s / Madrid . . . . . . 

Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
a/ Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. 

1 /̂64 
1370 
4050 

12000 
32000 

5500 
1380 
1200 

152100 

¥enda 

VVm 

1405 
4160 

12300 
32650 

5660 
1420 
1255 

156$00 

tais no puDiiio 

mica mm 
Assinaturas pagas 

Assin. n.° 127 —João Teixei-
ra Fontes, até 14 de Maio de 
IQ25. 

Assin. n.° 200-A — Manuel 
Martins Candido, até 12 de Fe-
vereiro de. 1Q24. O jornal não 
se pubiicou no dia 31 de Janeiro. 

Assin. n.° 1105— Constanti-
no Fernandes Thomé, (S. Paulo) 
até 1 de Fevereiro de 1925. As 
assinaturas para o estrangeiro, 
custam agora, em virtude do au-
mento das taxas postais, 54$00 
por ano e não 35$0J como re-
meteu. 

Assin. 1078-A — Antonio To-
mé, (S. Paulo) até 1 de Feve-
reiro de 1925. O preço da assi-
natura aumentou para 54$00 em 
virtude da subida do preço da 
franquia postal, e não 35$00, co-
mo enviou. 

Assin. n.° 1139 — José Augus-
to de Meneses, até 11 de Feve-
reiro de 1924. 

Os nossos agradecimentos. 

Renovamos o nosso pedido a 
todos os assinantes que estão em 
divida, o favor de nos enviarem 
as respectivas importâncias, pelo 
que lhe ficaremos muito gratos. 

A Administração. 

Pa'a dí mm gate 
Da União de Mercearia e Fa-

rinhas, Lda., recebemos a quan-
tia de 20$00 para os nossos po-
bres. 

Esta importancia é devida ao 
facto do seu estabelecimento lhe 
ter sido furtado um bacalhau cujo 
atrevimento os socios daquela 
conceituada firma fizeram pagar 
por aquela quantia. 

Os nossos agradecimentos. 

Conferencia 
A'manhã, no C. A. D. C. o 

sr. Alvaro Temudo realisa uma 
conferencia subordinada ao tê-
ma: Um retábulo de João de 
Ruão. 

Abalo de terra 
No Observatório Meteriolo-

gico da nossa Universidade, foi 
registado ontem pelas 15 horas, 
35 minutos e 22 segundos, um 
abalo de terra a uma distancia 
aproximada a 3Ô3 kilometros, 

Pode ter sido no sul do Al-
garve ou na Oalisa. 

Ha quasi seis meses que a 
calçada, ao meio do Beco da 
Amoreira, proximo ao Teatro 
Sousa Bastos, se encontra levan-
tada, ocasionando já alguns pe 
quenos desastres. 

Jlf 5K 

Os mictórios não são devida 
mente lavados, serviço que é pre-
ciso fa2er-se diariamente. 

Novamente pedimos que se 
•mande limpar a estrumeira no 
terreno em frente da Associação 
Cristã dos Estudantes, na rua 
Alexandre Harculano. 

Torna-se preciso mandar cor-
tar as silvas da rua do Colégio 
Novo para a Fonte Nova. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das t^ixas postais, a assinatu-
ra da Gazeta de Coimbra, com 
estampilha, passa a custar mais 
l$0Q por trimestre, 

Analise das agcias 
Segundo a ultima analise fei-

ta á agua que abastece a cidade, 
foi considerada pura em todos os 
reservatórios. 

Desastre 
Com graves ferimentos na 

cabeça, deu entrada nos Hospi-
tais da Universidade o capatsz 
da C. P., Francisco Simões, de 
45 anos, da Carapinheira do Cam-
po. que ontem perto da Estação 
Velha, foi atingido com estilha-
ços de um tiro de pedreira. 

Imprensa Latina 
O sr. dr. Julio Henrique? pe-

diu aos jornalistas Mexicanos do 
Congresso da Imprensa Latina, 
para enviarem ao Museu do Jar 
dim Botânico de Coimbra, foto* 
grafias da mais alta arvore do 
mundo, que existe naquele país. 

Ontem, pelas 2 horas da tar-
de, desapareceu do Largo da So*~ 
ta, onde trabalhava, como ser-
vente de pedreiro, Joaquim dosf 
Reis, de 13 anos, do logar dq 
Espirito Santo das Touregas, S, 
Martinho do Bispo. 

Supõe-se que esta cre&nç* 
fosse levada para fóra de Coinv 
bra. por uma senhora que disse 
chsmar-se Ana da Silva, Brazl' 
leira, e ser de Soure-

A pobre mãe, Maria Rosa Vij 

leia, pede ás autoridades ou i 
quaisquer outras pessoas que sai-
bam do paradeiro de seu filho 0 
favor dc a preveniremj 
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Na rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
yendem-§e coníecti em cores vivas, 

Iem sacos de 5 kilos, a 7$5Q cada 
i!o, estalos de at i rar ao chão e ou-

jjros art igos aos preços da fabrica. 2 

b l e n à o r i o â e P e r e i r o 2.5G0$00 f n t í í 

Csrta a esta redacção ao n.° niigo 

Segunda-faira . 

^erça-teira... 

fuarta-feira . . 

Juinta-fíira.. 

Sexta-lei a . . . 

3 10 17 

11 J 8 

12 I 19 

13 

14 

15 

16 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

M M í 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10S00 
TRIMESTRE 5$00 
Com eitampillia mais 1$BB por trimestí e 
Estrangeiro e i f r . Orient., ano 5 4 ^ 0 0 
Africa Ocidcnta', ano . . . . 26^00 
Espanh:*, ano 3(1^00 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados . . . $50 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1J00 escudo. 

MERCA 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14$50 
Milho branco. . . - . • . . 14$U0 

amarelo 13S80 
Centeio . * 13S00 
Cevada 7S00 
Aveia 7 $00 
favas. - 12170 
Qrão de bico 21 $00 
Chicharps 15S00 
Feijão môcho 30$00 

branco 30$00 
» pateta 25$00 
» mistura 25S00 
» frade . . . . . . 18S50 

Batata 13$00 
Trem oços ( 20 litros) . . . U$00 
Oalinhas, cada 10$00 
Frangos 4S50 
Ovos o cento. . . . . . 40$00 
patos . . . . . . . 8S00 

flovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se-
v nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

llfcierla ia jg 

H k 
Í[0S FMI 
i l i i t 

Faz-se publico que, no dia 
13. do proximo mês de Março, 
pelas 14 horas, na séde desta 
Direcção Geral, se receberão 
propostas em carta fechada 
para a venda de dois automo-
veis, sendo um marca Ford e 
outro marca Maxwel. 

As condições para esta 
venda acham-se patentes nesta 
"Direcção Geral e na séde da 
2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, onde se encontram 
recolhidos os referidos auto-
moveis. 

Direcção Geral dos Servi-
ç o s Florestais e Aqiiicolas, 
em 18 de Fevereiro de 1924. 

Pelo Director Geral,/«//o 
Yiannãi 

15^ 1 

3 r n p f n q Precisa sfi d.PSÍa 

O O U l i l ^ i í importancia a 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 4Ò.00S00 £ 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano ce Sá, ou solicita 
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

J / L t r e n d a s s e visões R . 
Eduardo Coelho n.° 104. -X 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi 
sões para habitação, também se 
vendem 300 tanchas de Oliveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbra. 2_a 

A r m Q P Q A P a r a farmacia, 
. O . i . l I i c L V c l i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

Ãrmasem 
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. 

Trata-se com. Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 5 

na Esfra 
da de Lis-

de senhora, antigo, 
perdeu se desde o 

Teatro Avenida até á rua Antero 
do Quental, passando pela rua 
Lourenço Azevedo. 

Dá-se o seu valor a quem o 
entregar nesta redacção. 1 

aluga se, na Cumiada. 
Dirigir á Quinta Dr. 

Pedro, Cumiada, 61. 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se coai a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

grande com quintal, ca-
Vcfcac* poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

de habitação com gran 
do quintal ou quinta 

pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei 
ro, P. do Comercio, 32. X 

Vende-se na Boiça da 
Ceira a 15 minutos da 

estação com loja, 1.° andar, quin 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata sé com Tomaz José na 
mesma. 3 

Arrenda se uma na rua 
W d S c t Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e l.° 
andar para escritorios e os res-
tantes divisões para-habitação. 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus. 6 4.". 4 

P « a o â Vende se, informa na 
Uc&Sa» q u i n t a d e Montes Cla-
ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 6 
f l a m a de mogno em bom 
U a i i i a estado, vende-se. 
Para ver, na travessa das Alpen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 2 

Compositores 
de livro: precisam~se na Coimbra 
Editora. Lda. 4 

p a r a 
o b r a 

de escri-
i « tório pa 

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró 8* Compa-
nhia Lda. Mortagui, X 

• Av. Navarro, 53-1.° 
mUífUO 0 UOlUlUy&yil, UlIIliiyyy s (Antigo GinásMnb)-Telefone 703 

I W M T À Ê M i r a , HL, CIIIIIUI le M \ I M \ : M M L L I M ii M i l a laiii l l „ 
— - ORÇAMENTOS GRÁTIS A Q(JE/V\ OS PEDIR o 
O maior armazém òz material eiectrica em Coimbra. — Instalações em toâas as géneros . 
— Sranòz expos ição permanente âe Canàieiros, Lustres, Plafoniers, 5erpentinas , etc., etc. 

Empregado Precisa-, 
se para : 

írsb;*lhar na praça, dá-se bom or-
denado e comissão. 

Fernandes Thomaz & Miran-
da -- Coimbra. 2 

Empregadas P A R A 
venda 

pão nos seus Deposites, sceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

H n m p m mutilado o u in-
l i u i u c j j .x capaz para ouiro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

de e s c r e v e r 
c t ^ U - l M c i r q Y A L , ven-

de-se. 
Rua Eduardo Coelho, 75. X 

M c t C j l l i n a S b o a s n S d e r 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.s, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins n h o r a 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

n l n l i a de 'sala d e jan-
U UAXld» t a r > Vende-se. 

Informa Leão d'Ouuro. 2 

Mrt+n vende-se em estado 
u ^U de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

p . q p um rapaz de 
d 14 anos pa-

ra escritorio. Para tratar nesta 
redação. 2 

O f e r e c 

PO S Q A Q habilitada, encarre-
XjO^U&j ga-se de qualquer 

escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in-
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica, 

Carta á redacção a J. F. 3 

Q11 9 t 1 " 0 deseja-se mobila-uLe«l O U jj0i c o m o u s e m 
pensão, sendo de preferencia no 
Penedo da Saudade. 

Resposta a Pacheco de Fi-
gueiredo, medico, Rua de S. 
João, 62. 1 

Precisa se bom, 
para uma ou duas 

pessoas, mobilado ou sem mobi-
lia. 

Resposta a este jornal ao 
n,° 29. 1 

Qn a r t n a a |ugam-se e for-
l i c f c l l)Vi$ necem-se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

na cidade, aluga-
U i . v íh s e c o r n a j g U m a s 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin 
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. _X 

Tl q *Va v PRECISA-SE, para 
J&ciJhJ&á creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12, Santa 
Clara. X 

U T i a 7 PRECISA-SE, para 
i recados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

de 12 a 15 
' anos, preclsa-

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se dl?. 3 

SA CRESPO iuniQ a Pastelaria Centra 
: : ; A B ^ R I U J Á ; : : 

]úm:\i •:• Papelaria Perfumaria -:- Siilos para brindes 
k.. 

Cínicos dcposiíôrios dos prodoctos RAINHA SANTA 

l í Q - n a ^ Precisa-se. Nesta 
•Ui&jMú/ú redacção se diz. X 

„ Precisa se no ULTI 
M 0 FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 53-52. X 

Q a T í l i A f Q oferece-se como 
D U i i l i U l £Í e i T 1p r eg a ( j 3acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. -X 

SQ 1 Q fi Aiugam-se duas gran-
c h l d o d e £ c b e m situadas. 

Informa se na Rua da Sota, n.' 
10. X 

Sí r i o P a r - Vende-se uma 
J . U C - U 8 / 1 capeta e pneus 

em bom uso, etc. 
Estrada da Beira, 56-2.°. 

de chumbo, vende se 
quantidade em su-

cata e em bom uso, no Obser-
vatório Metereologico, Cumea-
da.—Coimbra. 2 

Trespassa-se ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa 
ra tratarr no mesmo. X 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. _ X 

respassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi 
ções., 

Informa-se nesta redacção. X 

Trespassa-se 
cimento situado em logar mais 
sprasivel desta cidade. 

Nesta redação se d i t . X 

Ta r r ® T i n Pa raconstrução, 
£5 J. x v i A U vende-se no me 

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório— Coimbra. 1 
um lote num 

dos melhores 
pontos da cidade. Vende-se. 

Trata se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 5 

U ô T í í l a CASAS, uma 
¥ O M U s f c no Terreiro da Er 

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

V e n d e - s e U
PT* t S 

rio envidraçada e uma mala de 
viagem grandes 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1.°. (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

ÉVYt f l g g e u m g r a n d e 
¥ Ç34J.U, - ' *S t? 0 j j v a j proximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 3 

uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um batefíQ pequeno com varão 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
'Rssuiiasos explsndidcs. ftesisiencia garantida. 

Peôiòos d Faífiia fie cal ie CoiíHra, Lia: 
ESCRITORIO— Praça 8 de Maio, 45-1 -Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado ~ Telef. 415 

mm. 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr, Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do j 
Pateo da Inquisição). _X j 

ende-se 
8-HP.; 1 limador Selson, curso , 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar 
ro, 53, 1°.. X 

" Í 7 Í - ] •-> n. uma casa na ^ encu-se Rua Dirdtâ 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Cíafos 
M. L. X 

em-se 
muares e srreios. 

I motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua dâ Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

~ ~ em-se p â r
s

a
5od idS 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.03 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moedg, 91 
— Coimbra. l-v-s—X 

Viajante CT^xo 
Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vinhos A
da'fc"vaa? Rcõ' 

nhecida pela Eletrica, tem uma 
especialidade de vinho tinto do 
sr. Claro, da Portela do Gato. 

Cada litro, 80 centavos, e por 
5 litros, 3$80. e vinho branco 
cada litro a 1$Q0. 2 

Os Ex.n,os S r s . Ofi-
ciais da Guarnição 
Militar de Coimbra 
podem desde já efectuar as suas 
compras de lanifícios da acredi-
tada fabrica de Santa Clara, na 
Casa dos Lanifícios, da rua Fer-
reira Borges n.05 108-110, que os 
vende nas mesmas condições de 
qualquer artigo que adquiram na 
Cooperativa Militar. 

Preços tixos e sem compe-
tencia. 3 

Di T í l i P i r n s o b r e h i P ° t e " 
A a a â ^ w a a U ca, empres-

tam 20.000000. Carta a esta 
dacçlo « A. S, 2 

A "Gazeta de Coim-
h p f t ESTÁ Á VENDA EM TODOâ 

u >» os kiosques e na Casa Crespo 

OTERI f t 
1 de Março 

P R E m i o B R f ^ n o e 
Z 0 0 : 0 Q 0 $ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio ia Cunha Pinto í Filio 
LARGO DAS AMEIAS 

ca «í 
a 

3 g. 

o 
^ S 
r i 
H 2 

1 * s s 
s s 

!P a. rt © -- c O. o g I i go 
n a s; 
fl íl í . 
c — w 
« y o 

£ « O. 3 o 3 ^ <5., „ fui r?-(* o 
í i t j 3 
s? 5? 2 »» íoi 
i (*' 
o 3 

3. n o 
** O» 

S p 

c EJ 
I M I rt O 

O -1 Al 
3 a. 
a 
<S> u 

O 

3. 3» 

B> 

I 
6. r» 

a» «1 
a o o 
0! 

8 tu 
á 5 ' 

O» 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio* 



GAZETA DE COIMBRA, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1-924 

S a D a R a c i o n a 

» e f l o e i a 
lis i l t o pretas l i m t i 

V e j M i d e 
COMPANHIA RACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 
Largo da Estação.-Coimbra 

F F I I T A I 
T O S S E S ra • • 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 

BRONQUITES 

£ 
O 
£ *r / m 

a, 
^ /nstituto 

Q Pasteur 
de Gisboa 

Mf = — 

LISBOA 
H. I . do A l m a d a , 69 

PORTO 
R o a d o s Clérigos, 3B 

161ecirici9a5e 
<m 

% Instalações â e A G U A 
S A N I T Á R I A S 

%% AZULEJOS e 
T U B A G E N S <% 

í m 

* P a p a i s o Pepe ipa % Ç." 
Avenida Sá da Bandeira 

Orande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Conde, 8 e 9, e 
Rita das Solas, 34 

% • 

U Telefone 
^ f è i i i â f á i i r 1 4 

ê ^ 

8. Or. Daniel de Mitos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modicos. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Plaquleas, Caldeiras, 
M o t o ? s s q o u t r o s 
Maqui sismos. 

E n c a r r e g a - s e d » 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u i a i s moa 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOOÉNE 

em todos os metais : ierro for-
jado, fundido, maleavel, <ilumf-

; nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en 
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Qarage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a 15. 4 

TELEFONE 256 

f igue ira âa Foz 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p U fone n.® 
1 C1C gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

• - • Companhia âe 5 e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão z quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

as selos de Mg i Cites 
E x e m p l a r e s r a r o s 

ímui is "iiuiui 

( R o l o j o a r l a ) 

J. 1. Bi SILVA BDIMARÂES 
IS: Arco á'Alaediia: 22 

COIMBRA 
Telef. 889 Talag. SUIMARftES r8 
Artigos de ouro t praia p • 
prtos para briadts : Objectos 
com pedras tinas : Rtlogios 

di bolço i peadalas doi 
t melhores fabrieaatts : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joaíheríã e 
Relojoaria. 

(Tnlcs m isasas prsdltf) 
Execução rapida t per/etta dt 
qaalqatr eoacirto, taato em 
artigos dt ouro ou prata, como 

em rtlogios 

. CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 6 de Março 
proximo, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a quem maior lanço 
oferecer, uma arvore que se en 
contra na estrada d* Guarda In 
gleza, junto ao mufo de suporte 
da propriedade de Antonio Car-
valho. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

! Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al 
meida. 

Precisam se por 3 meses, dan-
I do-se bom juro, 
| Carta a esta redacção ás ioi-

| | ciais P, Ç, X 

Campainhas de porta ou 
escada, s e m ser prec i so 
pi lhas n e m m a i s gas tos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como agente : 

M a n u e l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

£ 

Em boas condições 'e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n." 122 1.° X 

EMEDIO HEROICO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamsnt t debe lam as 

ouquidOes, TOSSES, ito. 

a casa Feiteira, no lar* 
go das Ameias, n.° II. 

Trata-se na mesma 
com a sua proprietá-
ria» I 

P r o d a r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio malí 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Mús de esneril 
Oe qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada Rua da No 
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s-X 

Edifícios "Oficinas 
s 

II 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C . \ 

Lda. 
R . d e S . J o s é ( a o C a l h a b é ) . X 

F i o (Touro c o m 
m e d a l h a s 

Perdeu se, na tafde do dia 
19, entre a Portagem e Sanção, 
um fio d 'ouro com 6 medalhas 
d'ouro, esmalte e m^dreperola, 

Gratifica se bem quem o en-
j iregar. 
' NçsU re4actâo se loforp*. 1 

III li Seiuns 
S£06: Prata a de Haíi. 4M.'- CllSBgH 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possne mm nas principais terras floptz 

AVISO «O PUBLICO 
Quem âesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

& HPÇUOAOfc * 

y ra «.!»»•• j| 

Jĵ jjf f iuinii, mm 
> ft»« U Corr* *• 0«u, » 

' C O t M B U A , 

apitai LUM80U8 
fsjdíii r.«ry» |}S.ilI#l»l 
ídw è» {trulit. d»p»si-

Ui» ii Ctin 8«rtl ii 
D»«it«i t S M i j t m 

T»m... IÍ7 0?W00 
l«d»ffldii»ç»M, (wr projolio», p»ir»» 

«té 21 U JiiMBkro 4* l9ll 

4.1 B1i424$5l 4 
8 * u GoasparnhU, x m i s uitv 

sí« $ m i s poderosa de Portuga! 
'míi* leguro» contra o risco rf» 
'ogo, wbw prédios, «obiíi** «* 
;ab«ieci»antos « risco» miriti 
•o*. 

Uma casa com doas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é íeito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aendes da Laz, raa da Sofia, 
3S-1." — Coimbra. 

i i 

>11 

Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

V E N D E M - S E 
Ninguém compre, sem con-

sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgâos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mâosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

SÉWÉOllH i,° 
Pedidos 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem iirmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, nSo nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 1 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de rtaío, 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tardes 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

GUILHERME D'ALB(JQUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Lux, n,° 62-1.• 
Â's 14 horas 

Consultorio medico 
Clinica gerai 

CONSULTAS ás 14 horas e ffleli 
Couraça dos Aposto los, 78 

Artur Dias Pratas 
A " <3a«eta d« Coimbra „ está á 
vencia na Tabacaria CRESPO, 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Oeral e Vias Urinaria» 

Consultas dàs 13 ás 1(V 

Praça 8 âe m a i a , 23 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coraç&o e dos puteróes 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 hora» 
Rua da Sofia n.° 5-2 . . 

A u r e l i a n o Viegas 
: : VIAS URINARIAS : f 
: s : : SÍFILIS : : s t 
: s CLINICA OERAL : f 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 19 

R. VISCONDE DA LUZ, 88*1.* 

Octaviano de Sá 
A D V O G A D O 

R n » 4a S«H«, 19 4*| , 
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D E 

Um ano decorrido sobre um 
facto, que enlutou a cidade, e em 
que, uma vez mais, se notou 
quanto os serviços de incêndios 
nesta terra estão k n g e de ser 
sofríveis, quanto mais bons, ocor 
re perguntar: 

Pensou se já a sério com pru-
dência e com critério, na com-
pra do material preciso, dos apres-
tos necessários para conseguir se 
a sufocação, ou a menor propa-
gação dos incêndios? 

Dotaram se de material con-
digno, regular; esses bravos que 
tanto trabalharam, com tanta e 
tanta dedicação, no incêndio de 
ha um ano, para eles poderem 
mostrar, quando exigidos, os seus 
esforços humanitários, a sua nun-
ca desmentida coragem, numa 
missão grandiosa como é essa 
de querer arrancar ao fogo um 
seu semelhante, ou os seus ha-
veres e dos seus? 

Uso é sempre, quando se vê 
o mal e se sente que a incúria e 
o desleixo produziu um desastre, 
apregoar remedios, prometer lar-
gos cuidados, mas o tempo de-
corre e nós ficamos sempre na 
mesma apatia, no mesmo ma-
rasmo, sem que nada de novo e 
de productivo se faça, sem que 
i>e consiga obviar aos inconve-
nientes extraordinários resultan-
tes; da f«lia de decisão e de ini-
ciativa. 

Podem se querer apresentar 
desculpas para deixar de adqui-
rir, ou para deixar de gastar com 
certos serviços, que venham a 
produzir encargos para o muni-
cípio, mas falando-se de serviços 
desta ordem nunca tal desculpa 
pode ter cabimento, porque a 
vida dos habitantes duma cidade 
não pode estar á mercê da in-
cúria e de quem gaste os rendi-
mentos Imunicipais sem atender 
ás necessidades mais instantes e 
mais urgentes dos munícipes. 

Compreende-se que haja eco-
nomia noutros serviços, com-
preende-se que se queira admi-
nistrar de forma que se não vá 
sobrecarregar quem paga, e que 
para nada é ouvido, mss essas 
economias devem fazer-se em 
outros serviços, nunca no serviço 
de incêndios. 

Todos nesta cidade pensam 
que o pessoal dos bombeiros é 
bom, mas que lhes não dão os 
meios precisos. E' isso que se 
torna inadialvei, sem em mais 
nada se pensar antes de o fazer. 

Deve ficar de memoria a ca-
tástrofe de ha um ano, para que 
este assunto se não descure, an-
tes seja olhado com cuidado e 
com interesse. 
• São estes os desejos de quem 
preza Coimbra, são os desejos 
deste jornal, que sempre tem 
pugnado pelo desenv lvimento 
"dá cidade, pelo seu progresso, 
pela sua vitalidade e prosperi-
dade. 

h "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

" l i os kiosques e na Casa Crespo 

O d d a G i d o d e 

ITICIAS 
V Á B X Á S 

Depois d* Carnaval, realisar 
se-á uma grande reunião para 
se tratar da organisação da co-
missão central das festas da Rai-
nha Santa. 

A Associação Comercial já 
respondeu á Confraria, comuni-
cando muito amavelmente que 
entende que as festas se devem 
fazer com o maior brilhantismo, 
mas que julga indispensável a 
constituição imediata da Comis-
são Central com elementos da 
mesma Associação, C a m a r a , So-
ciedade de Defesa e Propagan 
da. Comissão de Iniciativa de 
Turismo, Confraria da Rainha 
Santa, e de outras entidades. 

Na Repartição d'Obras 
da Camara já se iuiciaram os tra-
balhos necessários e respeitantes 
ás expropriações a fazer para 
alargamento e prolongamento 
da avenida da Madaléna. 

Deve ter sido hoje as-
sinado o contracto com o sr. ja-
cinto de Matos, distinto horticul-
tor e paisagista do Porto, para a 
construção do parque da cidade, 
cujo projecto, em exposição des-
de quinta feira, tão grande im-
pressão de agrado tem causado 
em toda a cidade. 

A comissão do parque reúne 
hoje pelas 15 horas e meia, nos 
Paços do Concelho. 

A verba destinada a custear 
as despezas, já está ha muito de-
positada na Caixa Oeral dos De-
positos e na sua Delegação em 
Coimbra. 

Passou ontem o terceiro ani-
versario do falecimento do ve-
nerando professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, Dr. 
Dauie! de Matos, ct'ja morte en-
lutou não só a Universidade de 
que o ilustre extincto era um 
dos mais brilhantes ornamente s, 
mas a sciencia medica portugue-
sa que no Dr. Daniel de Matos 
contava um dos mais distintos e 
abalísados cooperadores. 

A figura veneranda do ilustre 
Mestre viverá sempre no espirito 
dos conimbricenses para quem.a 
sua alma de eleição foi pródiga 
em benefícios. 

Recordando esía data lutuo-
sa, a Oazeta de Coimbra curva-
se respeitosamente perante o tu-
mulo do seu saudoso e querido 
Amigo. 

Ví vi r.i jts ra 

Sufragando a alma do Dr. 
Daniel de Matos, um caridoso 
anonimo do Porto, a quem o 
saudoso clinico fez uma opera-
ção, veio expontaneamente a 
Coimbra para mandar celebrar 
uma missa sufragando a sua al-
ma, a qual teve logar na igreja da 
Sé, entregando-nos 50$00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres, em nome dos quais agra-
decemos. 

f O O T - B U L 

R se lecção àe Coim-
bra bateu a àa fi-

gueira par 3-1 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos,' hoje: 
D. Maria juse dos SantoS. 
Dr. José Jacinto F o r j a z de Sampaio. 

• Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-
palo. 

Jorge de Moura Marques. 
Bernardino da Silva Gomes. 
A'manhá: 
D. Adelaida Augusta Marques Perdi" 

Bio. 
D. Ana Marques Borges. 

, D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
D, Maria d'Assuução Tavares d'Al-

friida Campo?. 

Está sendo assinada em Coim-
bra utna declaração de compro-
misso dos antigos alunos da nos-
sa Universidade para darem todo 
o apoio moral á Associaçãc Aca-
démica, para realisaçâo tíos seus 
fins e a constituírem uma liga de 
defesa da integridade do mesmo 
instituto. 

«MB» • 

Sindícan c i a 
Informam-nos que em resuí 

tado da sindicância feita á filial 
da Caixa Gera! de Depositos 
nesta cidade, por motivo do ar-
rombamento e furto de diversos 
objectos, como então noticiámos, 
foi suspenso e substituído o en-

i carregado da secção de penhores, 

Como noticiámos, ante-ontem 
realisou se na Figueira da Foz, 
o 11 encontro das selecções de 
Coimbra e Figueira. O resulta-
do foi egual ao I encontro, rea-
lisado no domingo anterior, 3 1. 

As selecções jogaram um 
pouco melhor, principalmente a 
da Figueira, que, apresentando 
nova linha, fez um jogo mais 
energico. 

A selecção de Coimbra, em-
bora jogasse também um pouco 
melhor foi lhe mais difícil conse-
guir a victoria neste encontro. 

Vtf 
#*£ h.K 

Antes do começo do match, 
por iniciativa do capitão da se-
lecção de Coimbra, fez se um 
minuto de silencio, cm homena-
gem ás vlt mas do incêndio da 
Casa Crespo. Toda a assistência 
se levantou, descobrindo se. 

Foi um momento bastante co-
mevedor. 

íTí í'\ 

Não querendo de forma al 
guma envolver a visinha cidade, 
que não é responsável pela ati-
tude de meia dúzia de díscolos, 
não podemos também de deixar 
de exarar nesta secção, o nosso 
veemente protesto contra o que 
ali se passou e que depõe bas 
tante contra os seus autores que 
chegaram á agressão e ao insulto 
soez, porque os seus adeptos. .. 
perderam, o que está em con-
traste com a forma por que os jo 
gadores da Figueira aqui foram 
recebidos ha uma semana. 

A assistência era diminuía, 
mas entre tia, aiguem levou o 
sey bairrismo ao ponto de insul-

: tar' os jogadores e o arbitro, sr. 
| Luís Lucas«:ontra quem, no de-
] correr do jogo, foram arremes-
' sadas pedras, por este não hztt 
a arbitragem não como as regras 
determinam mas ao belo prazer 
de parte dessa assistência. 

O arbitro, no entànto, mar-
cou algumas penalidades, embo-
ra injustamente contra Coimbra, 
resultando um único goal devido 
a um penalty que Nito não quiz 
defender. 

u & 

A' saída do campo essa as-
sistência não satisfeita com a ar-
bitragem apuparam não só Luis 
Lucas, como os jogadores e a 
gente de Coimbra que ah tinha 
ido assistir ao desafio. 

Alguém desta casa que f i 
assistir ao desafio, esteve na imi 
nencia de ser covardemente agre 
dido p o r . . . ser de Coimbra e 
de se manifestar contra as vio-
lências que se estavam praticando. 

No regresso a Coimbra, os 
desordeiros manifestaram se mais 
uma vez, apedrejando os joga-
dores desta cidade. 

No entanto apraz-nos regis-
tar a atitude de alguns socios do 
Sporting, que indignados com o 
que se passou, pretenderam de-
fender a gente de Coimbra, ar-
remessando até uma cadeira, da 
janela da sua séde, contra o gru-
po dos discolos. 

Repetimos: a Figueira não é 
responsável por estes desmandos 
mas compete-lhe o dever de re-
pelir indignadamente esses indi-
víduos, cujas violências que pra-
ticaram depõem contra o bom 
nome duma cidade civilisada. 

Compare-se: No dia 17 do 
corrente, os jogadores da Figuei-
ra da Foz, que aqui vieram, fo-
ram, como já díâsemos, recebi-

P I T U N A 

ãos béHSS ile HilrM 
• eue chegar a Toimbra 

par e s t e s à ias 

Visitará brevemente esta ci-
dade a Tuna da Universidade 
Central de Madrid, que virá 
acompanhada de alguns profes-
sores ilustres e distintos homens 
de sciencias e de letras. 

Vem recomendada pelo Rei 
tnr da Universidade, pelo Rei e 
pelo governo espanhol. 

Ao palacio do Oriente já foi 
uma deputação de estudantes 
comunicar a Afonso XIII a reso-
ção que tomou a Tuna de visi-
tar Portugal. 

Os tunos e as individualida-
des que os acampanham são nu-
merosos, mais de 100 pessoas. 

A coionia espanhola residente 
em Coimbra, reunida no domin 
go para resoiver sobre a rece-
pção a fazer aos estudantes da 
Universidade de Madrid, que 
veem acompanhados de senhoras 
e professores, resolveu nomear 
uma comissão para elaborar o 
programa das festas a hzer em 
sua honra. E' o que nos consta. 

Parece que também visitará 
proximamente esta cidade a Tu-
na da Universidade de S. Tiago 
de Compostela. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu criar, em prin-
cipio, os serviços anti rábicos que 
funcionarão junto dos gabinetes 
de Patologia Oeral. sob a dire-
cção do ilustre professor, sr. Dr. 
joão Marques dos Santos. 

Aqueles serviços sò funcio-
narão depois de devidamente 
instalada a secção de Patologia 
Oeral, que ficará nas saias ulti-
mamente adaptadas para o mu-
seu de Técnica Cirúrgica, junto 
da igreja da Sé Nova e cedidas 
para aquele fim pelo sr. Dr. Bis-
saia Barreto, 

Por ter coincidido com & ma-
nifestação fúnebre, a hora a que 
se devia realisar, no Teatro Sou-
sa Bastos, o comicio contra a di-
tadura, iicou este adiado sine-
die. 

Secção oficia 
INSTRUÇÃO 
Anselmo dos Santos Ferreira, 

nomeado professor interino psra 
a escola de Pombeiro, concelho 
de Arganil, distrito de Coimbra. 

---Olívia Nogueira, idem, para 
a escola de Gois, concelho de 
Gois, deste distrito. 

•—Joaquim dos Santos Boiada, 
idem, para a e3Cola de Aldeia das 
Dez, concelho de Oliveira do 
Hospital, deste distrito 

— Manuel Edmar de Oliveira, 
idem, para a escola de Lourosa, 
do mesmo concelho e distrito. 

— David Oliveira Lopes, pro-
fessor da escola de Algaça, con-
celho de Poiares, concedidos 8 
dias de licença. 

TRABALHO 
Foi concedido alvará de li 

cença a Santos & Silva, da Cor-
rente, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, para um estabeleci 
mento de 2.a classe (fabrica de 
Sabão). 

dos na estação do caminho de 
ferro pelos sportmen de Coim-
bra que os receberam festiva-
mente, oferecendo-lhes no fim 
do desafio um jantar num dos 
primeiros restaurantes de Coim-
bra, no Santa Cruz. 

Aos jogadores de Coimbra 
ninguém os aguardava e durante 
o j ;go e na partida para Coim-
bra foram mimoseados com in-
sultos e agfes&ôes! 

Teatro Rueniàa 

A COMPANHIA DE OPERETA 

Com a bonita opereta O mo-
leiro d'Alcalá, também conheci-
da pelo titulo de O chapéu de 
três bicos, deu ontem a 5.a e ul-
tima recita de assinatura a com-
panhia de opereta dirigida por 
joão Alves Silva, director geren-
te, e joão Silva Júnior, director 
artístico. 

Esta companhia que nunca 
tinha vindo a Coimbra e da qual 
fazem parte artistas que aqui não 
eram conhecidos, deve estar sa-
tisfeita pelo êxito que alcançou, 
'pois não lhe faltou a concorreu 
cia em todas as recitas, chegan-
do a acabar os bilhetes em três. 

E' justo que assim aconteces 
se para que volte mais vezes a 
Coimbra, onde decerto terá o 
mesmo acolhimenfo. 

Organisada para a província, 
não se pode exigir mais, e só o 
não compreendem aqueles que 
ignoram as dificuldades que ha 
no nosso país pira crisr uma boa 
companhia de opereta, em que é 
preciso bons artistas para repre-
sentar e boas vozes para cantar, 
scenario, guarda roupa, boa or-
questra, ctc., e tudo isto não se 
consegue nem ás ve^es á custa 
de muito dinheiro. 

Ha nesta companhia artistas 
a quem se n3o pode negar o seu 
valor e que bem podiam ter o 
seu logar em companhia, mais 
completas e de reputação feita. 
Outros artistas mais fracos não 
desmancham o conjunto. Umas 
peças tiveram melhor desempe-
nho do que outras devido a aciia-
rem-se alguns artistas deslocados 
nos seu papeis, como Carmen 
Osorio, que está bem melhor no 
papel da Casta Suzana do que 
no de Margarida, das Pupilas do 
sr. Reitor. 

Fsquem certos os artistas de 
esta companhia que já se tem 
visto aqui companhias de opere-
ta, e de duas nos lembramos nós 
vindas do Porto, muito longe de 
se compararem a esta. 

Uma companhia que põe em 
scena peças com as responsabi-
lidades que teem as cinco que 
aqui levou, e que consegue ter 
a concorrência que tiveram to-
das elas, é por que tem condi-
ções para agradar, tanto mais 
que a plateia de Coimbra é das 

i mais exigentes, embora nem sem-
pre seja das mais justas. 

Oxalá que os artistas levem 
desta cidade as melhores impres-
sões e bons desejos para nos vi-
visitarem mais vezes. 

Uma companhia como esta 
podia ter o seu ponto de resi-
dencia em Coimbra, indo daqui 
dar espectáculos a Aveiro, Vizeu, 
Leiria, Figueira, Ovar e outras 
terras do centro do psí?. 

Seria a maneira de o respei-
tável publico ser menos maçado 
com estupendas fitas de cinema-
tógrafo. 

A companhia seguiu para 
Ovar. 

• • • 
Veio ontem apresentar os 

seus cumprimentos á Oazeta de 
Coimbra, gentilesa que muito 
nos penhorou, o sr. João Alves 
da Silva, director-gerente da 
companhia de opereta que tra-
balhou no Teatro Avenida 

Os nossos agradecimentos. 

Beneficen c ia 
Do aluno do 3." ano da Fa-

culdade de Medicina e nosso 
amigo, sr. Antonio Augusto Mar-
ques Donato Júnior, recebemos 
a quantia de 19SQ4, para distri-
bu ímos pelos nossos pobres, im-
portancia esta que sobrou das 
dfespesas feitas pelos delegados 
do curso do 2." ano medico de 
1922-1923, quando da sua ida 
a Lisboa psra tratar de assun-
tos que interessaram ao mesmo 
curso. 

Vamos distribuir a referida 
quantia, agradecendo em nome 
dos pobres contemplados. 

de homenagem 
ás mins da m M i n 

Constituiu uma grande 
mani fe s tação àe sen-

timento 

Ainda sob a impressão dolo-
rosa, que jamais se apagará do 
espirito dos conimbricenses, cau-
sada pelo incindio trágico da Ta-
bacaria Crespo, a cidade rendeu 
no domingo o preito da sua sau-
dade infinda á memoria das vi-
ctimas dessa horrível catastrofe. 

E' que nós sentimos ainda 
aqueles lances doloros que vive-
mos em horas amargas, quando 
os que pretendiam salvar se eram 
devorados pelas chamas ou caiam 
estatelados nas pedras da calça-
da e do enorme brazeiro se re-
tiraram cadaveres informes que 
nos atrrrorisaram. 

Como nós o sentiu também 
a cidade porque nessa romagem 
piedosa se eocorporou larga-
mente, orvalhando de lagrimas 
e juncando de flores o imenso 
cova! que absorve 13 cadaVeres. 

E no cumprimento dum de-
ver de gratidão para com a me-
moria ás vicíimas, algumas sa-
crificadas peia sua abnegação, lá 
fomos também ao cemiterio da 
Conchada levar lhe a nossa sau-
dade e o preito da nossa home-
nagem. 

V » «l» i ií M 

A manifestação, que se deve 
á iniciativa da direcção da As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários, partiu ás 15 horas da Pra-
ça d i Comercio, na qual se en-
corporaram alguns miihires de 
pessoas de todas as classes so-
ciais. 

Ha multo que se não fazlt 
em Coimbra um cortejo tão bem 
organisado desde o funeral da» 
victimas do grande incêndio,que 
aqui se não fazia uma manifesta-
ção tão concorrida. 

O cortejo era muito extenso 
e abria com 4 soldados de cava-
laria da G. N. R., seguindo se-
lhe a corporação dos bombeiros 
municipais com o breack tirado 
a uma parelha, conduzindo flo-
res, a filarmónica de Fala, todas 
as assoei?ções de classe coth os 
seus estandartes cobertos de cré-
pes, a filarmónica Boa União, 
academia da Universidade e do 
Liceu também com as suas ban-
deiras, a banda de infantaria 23, 
corporação de policia, associa-
ções de socorros mutuos e d# 
recreio, Camara Municipal com 
a bandeira da cidade, oficiais do 
exercito, direcção da Associação 
dos Bombeiros Voluntários, ios» 
pector dos incêndios, etc, etc., 
fechando o cortejo a corporação 
dos bombeiros voluntários, á 
frente da qual seguia um carro, 
também tirado a uma parelha, 
artisticamente ornamentado e on-
de eram conduzidas coròas. 

O carro era ladeado por bom-
beiros. 

E por entre alas compactas 
de povo, que depois se encorpo-
raram no cortejo, este foi seguiu» 
do em direcção ao cemiterio exe-
cutando as bandas de musica 
marchas fúnebres. 

No cemiterio da Conchada, 
já antes da chegada do cortejo, 
a concorrência era extraordiná-
ria, o que dificultava bastante a 
enirada ali. 

Sobre o coval e os ataúdes 
das victimas foram depostas mui-
tas coroas de flores naturais 8 
artificiais, contando-se ás cente* 
nas os ramos de flores. 

Junto do coval das victimas 
falaram em nome da direcção dft 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, o seu presidente, sr< 
Alberto Duarte Areosa; Alberto 
Pereira, pelo Ateneu Comercial) 
Aires Barata, em nome do pes* 
soai dos Hospitais da Universl* 
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dade, e João Carvalho em seu ; 
nome. 

Junto dos ataúdes de Eduar-
do Crespo t. Amílcar de Abreu 
tamb?m houve discursos, todos 
eles repassados da mais viva sau-
dade e sentimento. 

Durante o dia esteve a meia 
haste a bandeira nacional na Ca-
mara Municipal e em outros edi-
fícios. 

35 2ÍÍ 5S 

O Grupo Dramatico de Ta-
veiro, a Sociedade Recreativa e 
o Grupo de Tricanas de S. Mar-
tinho do Bispo também se fize-
ram representar no cortejo com 
os seus estandartes. 

Os artistas da companhia de 
opereta que se encontrava no 
Teatro Avenida, também se en-
corporaram no cortejo. 

Rectificando 
Nas palavras que, em nome 

do P. R. Radical desta cidade, 
pronunciei perante o governador 
civil e representantes das juntas 
de freguesias, apenas ofereci o 
apoio do partido que represen-
tava para combater a crescente 
carestia da vida, que tanto está 
afligindo as classes menos abas-
tadas. 

Quando declarei que concor-
dava com muitas das medidas 
de moralidade e economia do 
governo do sr. Alvaro de Castro, 
não me esqueci de o fazer tm 
meu nome pessoal. 

Coimbra 24 de Fevereiro de 
1924. — Tomaz da Fonseca. 

(S. 1 . 3 . U 
Capita! 1:0003100 

Séde em Lisboa — Rua I ens, 49. 

I Segaras em todos os ramos 
Rgente em foimbra : Mari0 Sovais 

QQiyoflHio 
Dr. Serpa Croz 

A' hora do nosso jornal en-
trar na maquina acabamos de 
receber a triste noticia do fale-
cimento do notário desta cidade, 
sr. dr. Serpa Cruz. 

A sua morte foi ocasionada 
pela mordedura duma mosca, no 
rosto, caso que se deu na sua 
residencia, na Praça 8 de Maio, 
no sabado ultimo. 

X aí 58 

Faleceu no sabado na Estra-
da da Beira, ao Calhabé, o me-
nino Normando Guedes Fernan-
des, de 7 anos de idade, extre-
moso iilho do ilustre professor do 
Liceu Infanta D. Maria e da Esco-
la Comerciai, sr. (Ir. Albano Maria 
Fernandes. 

O funeral realisou-se ante-
ontem de tarde, com grande 
acompanhamento, para o cemi-
terio da Conchada, onde o pe-
quenino cadaver hcou deposita-
do no jazigo municipal. 

Foram oferecidas muitas co-
roas e bouqutts com eternecidas 
dedicatórias e dirigiu o funeral 
o sr. dr. Aurelio de Almeida, co-
lega do pai da inditosa creança. 

Organisaram-se vários turnos 
e no saimento fúnebre tomaram 
parte muitas senhoras, alunas do 
Liceu da Infanta D. Maria e alu-
nos da Escola Comercial, além 
doutras pessoas de representa-
ção. 

m 5Í; ;is 
Em casa de seu primo, o sr. 

]oão Machado Feliciano, faleceu 
o sr. José Machado Feliciano, 
comerciante em Poiares, e que 
durante muitos anos foi empre-
gado do falecido comerciante sr. 
Miguel José da Costa Braga. Era 
irmão do nosso amigo, sr. Amé-
rico Machado. 

Também faleceu esta manhã 
o industrial de caldeireiro, sr. João 
d'Almeida Martinho, cunhado do 
sr. Alfredo d'Oiiveira. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Hidrofobia 
No logar de Fala, freguesia 

de S. Martinho do Bispo, um 
cão atacado de hidrofobia, mor-
deu 11 pessoas, alem de vários 
animais. 

Entre as pessoas mordidas, 
que seguem hoje para Lisboa a 
fim de receberem o respectivo 
tratamento, conta se uma crian» 
cinha de poucos mezes de idade, 
hlha do dono do animal raivoso, 

No lugar da Povoa, onde ele 
foi abatido pelo povo, aiada cau-
sou bastantes prejuízos, 

Fez ontem anos a sr." D. Gra-
cinda Fernandes da Piedade, se-
nhora dotada das mais belas qua-
lidades de coração, dote formo-
síssimo que a tornam muito que-
rida por todas as pessoas que 
tem a felicidade de com ela con-
viverem. 

Felicitamo-la pelo seu aniver-
sario natalício fazendo votos para 
que esta data se prolongue por 
muitos anos.— Um grupo d'Ami-
gas. 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobília. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen 
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer-lhe. 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda -
de e Aipenduradas 

Vendem se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-se com Alfredo Marti-
nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab. X 

Centro do P. R. Por-
tuguês, de Coimbra 

conuiTE 
Não se tendo realisado no 

dia 24 a Assembeia Geral para 
eleição dos Corpos Gerentes, 
convido novamente os socios a 
reunir para esse tim no dia 28 
do corrente pelas 20 horas. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Julio Carvalho. 

2 . 5 0 0 $ 0 0 

Grande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kiio. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Con ie, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

Faz-se publico que, no dia 
13 do proximo mês de Março, 
pelas Í4 horas, na séde desta 
Direcção Oeral, se receberão 
propostas em carta fechada 
para a venda de dois automó-
veis, sendo um marca Ford e 
outro marca Maxwel. 

As condições para esta 
venda acham*í-e patentes nesta 
Direcção Oeral e na séde da 
2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, onde sé encontram 
recolhidos os referidos auto-
móveis. 

Direcção Oeral dos Servi-
ços Florestais e Aqíiicolas, 
em 18 de Fevereiro de 1924. 

Pelo Director Geral Julio 
Mário Vianna. 

Precisa s.e dc 
esta quantia. 

Carta a esía redacção ao n.° 
15, X 

Campainhas.' de por ta ou 
escada , sem ser prec iso 
p lhas n m mai* gastos 

na m ntagem, 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$00 esc. 
Vende como agente : 

M a n u e l F e r n a n d e s I a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, nuleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam se na Garag» Mo» 
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a i5. 3 

TELEFONE 256 

Figueira âa Foz 

A j u d a n t e 
sa se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la & Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

A r m Q P Q n P a r a t o m a d a , 
J X L J U d y d j U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Armarem Tr'rrm
s,e 

v com arma-
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. j 

Trata-se com Artur Ferreira 
da C r u z , Praça da Republica. 4 , 
FIO CSQ aluga-se, na Cumiada. ; 

\Jti&di Dirigjr á Qainta Dr, 
Pedro, Cumiada, 61. 

P o a o Arrenda-se n a rua d e 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur- j 
tadas. j 

Trata-se com a dona na mes- ! 

ma rua n.° 51. X 
P n q n grande com quintal, ca-
V O i o a u p 0 e j r a e js rdim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva. 62 a 64. X : 

H« qq de habitação com gran-
\ J a i O a i quintal ou quinta ; 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. j 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Põ qn Vende-se na Boiça da ' 
v » d o c L c e j r a a 15 minutos da 
estação com loja, 1.° andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. | 

Trata se com Tomaz José na : 

mesma. 2 . 

Arrenda se uma na rua ' 
U e t a c i Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1.®, 
andar para escritorios e os res-; 
tantes divisões para habitação. I 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus, 6 4.°. 3 

f i j j j n Vende se, informa na 
U c t S i f c quinta de Montes Cla-
ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 5 

Na rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
vendem-se confecti em cores vivas, 
e em sacos de 5 kilos, a 7$50 esda 
ki o, estalos de atirar ao chão e ou-
tros artigos aos preços da fabrica. 1 

i Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Precisam-se por 3 meses, dan 
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás ini 
Ciais P. G X 

EMEDIO HEROiGO; 
ebugados Milagrosos 
apldamente debatam ss 

ouquidões, TOSSES, its. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
rias Ameias n.°3 10 e 12, em 
frente á est ção do Caminho de 
ferro podendo servir para escri 
tório ou armaZem, 

Pm tratar na Rua ferreira 
Borgss n.s 122 1." X 

O n n r t n » H a p a r a a , u g a r 

y U d l l U » mobilados n a 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conven 
cionais, rua Corpo Deus 112. X 
O n u r f n a alugam-se e for-
Y U.Éfci t U S necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n i r s t í i n a c i d a d e - a , u s a -
^ u i u u a s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 
"D g y» n n PRECISA SE, para 
• i-vcLfJata recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Rapariga anosjpredsa5 

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se diz. 2 

Rapaz Precisa se no ULTI 
MO FIGURINO. 

_ R . Ferreira Borges, 50-52. X 

Senhora iSiẐ SZZí 
•wrwMMw*. mi empregada acei 
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X C a I n n Alugam-se duasgran-
O c t l c M S d e s > b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n. 
10. X 

Q l f l n P o r Vende-se uma 
Q l U t í - U t i l C a p o t a e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

Casas 
dação se diz. 

Arrendam- se na Guar-
da inglesa. Nesta re-

P « YTlfl, d e mogno e m bom 
U O i U l a estado, vende se. 
Para ver, na travessa das Aipen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 1 

a r a 
b r a 

Instalação 

Compositores J 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 3 

f | o T f f t ^ MÂO para crian-
we&x x u ça fabricação ingleza 
vende se em estado de novo. 

Nesta redação se diz. X 
de armazém 

composta 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Vendem-se 
boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 0t C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins ^0ra 
vendem se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

TVTnTn l i o d e sala d e jau--I f l U U U l d i t a r v e n d e s e . 
Informa Leão d'Ouuro. 1 

S o t l V t n r a E d u c a d a , entre O f c J l i i i U I c t 4 0 / 5 0 a n 0 S i ij. 
vre, que saiba bem fazer e diri-
gir o que respeito a uma casa, 
precisa-a cavalheiro çom 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeito mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 3 

Trespassa-se 

Maquinas 

estado 
Manoel Go-

vende se em 
a ^ u u u d e o o v a 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

P â e a n a habilitada, encarre-
í e B 8 U d ga-se d e qualquer 
escrita comerci*l, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in-
cumbir se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 2 

Vende-se de um es-
tabflecimrnto co-

merrial e industrial, antigo e bem 
afreguesado, Carta a esta reda-
ÇãO a B, C, 3 

ou ar-
renda -

9e um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa 
ra tratar no mesmo. X 

POR 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se J,5 ;̂ 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nestà redacção. X 
Um es-Trespassa-se tabele. 

cimento situado èm logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se 

Terreno 

UMA 
_ mer-

cearia e vinhos em óptimas con 
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.°* 4 e 6 . _ _ 6 

um lote num 
dos melhores 

pontos da cidade. Vende se. 
Trata se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 4 

Terrenos1 

Vendem se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. 1 

T S l l l O £ 'e c ^ u m b o , Vende se 
X ULUU quantidade em su-
cata e em bom uso, no Obser 
vatorio Metereologico, Cumea-
da. — Coimbra, 1 

V o n r i o CASAS, uma V VUU.it no Terreir0 da Er_ 
va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

V A T i d O . O D u m g r a n d e 
V t m u t i B C olival proximo 

da Estação Velha, para tratár com 
Antonio Marques Gregorio. 2 

X T a r i r l P - S P 1 m o t o r a g a _ 

* C J J . U C zolina Stoport 
8 HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro. 53, 1°„ X 
ITOTIÍIO-CQ uma casa na v e u u e se Rua Direita 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

T f o T l r l o - c o U m a divisoria 
V W l l U t J DtJ p a r a escrito-

rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1 (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

T T p n f l n - o n S E C R E T A R l A 
V t J i l U t í BB gramofone, 

discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." !Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se na mesma casa. 3 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

Viajante 

3n r m l A f l Precisa-se dest 
U U J U U U B importancia 

conhecendo 0 
Alto e Baixo 

Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece se. 

Nesta redacção se diz. 1 

T T í Tl l i na A taberna da Rua v AAJ.JJ.U» d a s C o v a S ( C Q j 

nhecida pela Eletrica, tem uma 
especialidade de vinho tinto do 
sr. Claro, da Portela do Gato. 

Cada litro, 80 centavos, e por 
5 litros, 3$80, e vinho branco 
cada litro a 1$00. 1 

desta 
a 

praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que s« 
combinar. 

Carta a esta redacção com a9 
iniciais S. B. X 

4 0 . 0 0 $ 0 0 t e r . " 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano ,e Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
ele todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o. usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mali 
$30. Vcnde-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

ifiis líiilias to 
I ! 

Lda 

U e r i ô e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C.'( 
t, 
R. de S. José (ao Calhabé):H 
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O projectado e g r a n d i o s o 
parque da cidade, que dentro 
de alguns dias se vai começar 
a construir no C a m p o dos 
Bentos é, incontestavelmente, 
a maior obra de aformosea-
mento que, nos ú l t imos anos , 
alguém tern pensado levar á 
pratica em Coimbra. 

O distintíssimo horticultor 
e paisagista, a quem a C a m a -
ra e a C o m i s s ã o de Iniciat iva 
de Turismo tão acertadamente 
acabam de encarregar da di-
recção dos trabalhos da sua 
consbução, e que é o ma i s 
afamado construtor de par -
ques e jardins do n o s s o país, 
bem alto e desassombrada-
mente afirma que, no género, 
nenhuma outra cidade portu-
guesa possuirá melhor e ma i s 
linda obra de aformosearnento. 

E, na verdade, assim será. 
Se, porém, considerarmos 

que também serão, dentro de 
breve praso, do i s factos , a 
nova estação central do cami -
nho de ferro das A m e i a s e o 
alargamento da Aven ida Na-
varro, com j u s t i f i cado o r g u -
lho p o d e m o s assegurar q u e a 
nossa terra não receiará, de 
futuro confrontos c o m qua l -
quer outra cidade de provín-
cia, por mais progressiva e 
esperançosa que se apresen te . 

A Avenida Navarro, alar-
gada e bem iluminada, desde a 
estação do caminho de f e r ro 
até ao fundo do Campo dos 
Bentos, abraçando estreita 
mente o grandioso parque da 
cidade, debruçado graciosa-
mente sobre o M o n d e g o , pro-
porcionará a todos os n o s s o s 
visitantes um go lpe de vista 
tão atraente, uma prespecíiva 
tão bela, que só isto bastará, 
Se mais não houvesse , para 
todos, ainda os mais ex igen-
tes, levarem de Coimbra as 
mais l isongeiras e radicadas 
impressões de agrado. 

Q u e m o não v ê ? 
Q u e m o não reconhece? 

' Só os que propositada-
mente querem ser cegos , ou 
os obcecados . Mas,, quer uns, 
quer outros, que bem p o u c o s 
são, já se devem ter convenci -
do de que estão em erro, e que 
em Coimbra ha uma opinião 
publica forte e inteligente que 
nunca consentirá que a cidade 
seja conduzida por outro ca-
minho que não se ja o do b o m 
senso e o do seu bem pautado 
è rtfletido progresso. 

Q u e m tentar o contrario, 
perderá sempre o seu tempo. 

fc-e > st&eeexi» 

^íào ha selos em Coimbra 
Não ha á venda na tesouraria 

da Fazenda Publica estampilhas 
do imposto do sêlo de 1-, 2 e 3 
centavos, apesar de terem sido 
requisitadas á Casa da Moeda, 
legundo nos disseram. 

Ptdem-se pro vide heiasi 

m 
ku m , 

q í >h 
M S f f f S 
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<As < / b d u i b 

Soubemo-lo ontem discreta 
mente, a uma he ra de conversa 
pó de arroz, e sentimo nos sur-
prezos: as saias vão subir! 

Meu Deu*! Ainda ontem 
desceram como o caír do pano 
no final duma Zarzuela. —e já 
hoje querem trepar numa verti-
gem, coma o hastear duma ban-
d e i r a . . . E' assim. S-snpre 3 
sincope, o imprevisto, nesta hora 
vertigem, nesta hora jazz-bancS, 
em qué a moda quasi não deixa 
crear a própria moda. 

0 a n t i g o :onveruo 

d d o G i d o c t e 

Sentimos sempre uma triste-
za ao encarar aquele convento 
velhinho que para lá da ponte, 
sofre resignadamente- o desdem 
de nós todos. Rvferimo-nos ao 
convento de. Sinta? Ciara, que 
apesar de todas as campanhas, 
de todos os protestos, não logra 
ver-se protegido e amparado. j 

Defende-lo da ação das cheias, ! 

limpe-lo, desenterra-lo seria uma ! 
tarefa que iscaria bem á linda j 
cidade de Coimbra. 

E se um dia, — isto que di-
zemos — se tornasse uma reali-
dade ! ? v» sy *><r ííí Vã 

poluta 
A nossa crise politica e eco-

norrica, nuntem-se no mesmo 
pé. As dificuldades aumentam, 
e porquê? Parece nos não errar-
mos, 20 dizermos que a culpa é 
dt nós todos ; a falta reciproca 
de confiança moral e material, 
que se nota lamentavelmente na j 
sociedade portuguesa. 

JYlictorios 

Lembramos á Camara Muni-
cipal, que a questão dos mictó-
rias em Coimbra, se torua ver-
gonhosa. Deteriorados e. sujos, 
atestam singularmente a indife-
rença que por ai lia, por tudo 
quanto seja decencia e asseio. 

Porque se não resolve a Ca-
mara a construir mictorios subter-
râneos, conforme já alvi 

ramos 
ha tempos nestas colunas. 

VJ > ií 
Õ p a r q u e d a J n s u a 

Oxalá, que. este decantado 
retalho da cidade, sej t aformo-
seado conforme merece. E a pro-
posito, aplaudimos a ideia que 
em fundo deste jornal foi lança-
da, afim de que lá se coloque, 
em sitio devidamente escolhido 
o busto de Emidio Navarro. Se-
ria uma pequena prova da grati-
dão que devemos àquele que foi 
homem publico eminente e jor-
ualisía ilustre. 

?;? 5;í Sí 

JÀ p r i m a v e r a 

Aproxima-se a quadra ff Hz 
dos enamorados e dos poetas, 
porque as primeiras florações nos 
encantaram já por esses campos 
verdes dos arredores. A Prima-
vera é a única crt-atura iuira e 
s» mpre nova, que conhocemos e 
que não consegue aborrecer nos 
exagerando. Direi mesmo qu<: 
nunca vi toilettes com>i as suas, 
e embora não dance o fox trott, 
tem o condão de conservar uma 
frescura e uma elegância que 
causa inveja á mais moderna das 
nossas elegantes. 

i / »; l . iv. 

NOTICIAS 
U; JL XX ky 

O Rincho Infantil da Praça 
do Comercio, em organisação 
psra as festas da Rainha Santa 
defste ano, terá 82 pares. 

O de ha dois anos tinha ape-
nas 32 pires. 

O Rancho dará alguns festi-
vais no Jirdim Botanieo, ou em 
ouiro recinto aprasfael, para com 
o seu producto aux liar a comis-
são central das festas. 

Consta nos que já está 
escolhido o magistrado que vai 
ser nomeado juís presidente da 
Tutoria da Infanda. E' presen-
temente delegado do Ministério 
Publico em uma das comarcas 
do norte do p<is devendo bre-
vemente s t r promovido a juís 
de direito. 

Da nomeação do juís presi-
dente, depende absolutamente 
o começo d is obras do edifício 
da Tutoria para o que ha, como 
se sabe, a dotação inicial de 350 
contos, 

- • » Sabemos que o grande 
íerreno da Bica da Che ra , ao 
Calhabé, que ha dias aqui indi-
camos como tendo magnificas 
condições para campo de jogos 
e outros iins sporiivos, tem sido 
muitíssimo visitado por pessoas 
que se interessam pelo assunto. 

A algumas temos ouvido di-
zer que dificilmente se encontra-
rá, nos arrabaldes da cidade, 
outro com t3o apreciaveis con-
dições psra o fim em v i s t a , 

E' tão extenso que chega para 
t udo . e a sua iocalisação, janto ê 
estradt, á iinha eléctrica e ao ca 
mirlho de Ferro da Lousã, não 
pode ser m lhor. 

Não está positivamente situa-
do no centro da cidade, mas z 
verdade é que em todas as ci-
dades os vemos nos arrabaldes, 
nas per ferias, ás v z s afa-.tadas 
dois e tres kilometros, e até mais, 
do centro. 

Emfitn, estamos convencidos 
que Coimbra virá a ter, dt-ntro 
da breve praso, um dos melho 
res campos de jogos do país, 
não importando que. seja aqui 
ou ali, com tanto que esteja bem 
localisado. 

O sr. Frederico Albuquerque 
R is_, tendo tido conhecimento 
pelo nosso jornal que o terreno 
da Bica da Cheira, a que gqui 
nos temos referido, é o da qum 
ta que ali possue, aproveitando 
a oportunidade de ter vindo da 
terra oade reside a esta cidade, 
procurou-nos para muito ama-
velmeuíe r.os autorisar a decla 
tar que está nas disposições de 
entrar em negociações com quem 
a pretenda, no todo ou em parte, 
para qualquer fim sooríivo. 

-«"•*• A Direcção da Associa-
ção de Foot Ball acaba de diri-
gir se á Camara, em oficio, pe-
dindo com o maior empenho 
para que esta a autorise a con 
servar por mais deis mezes, na 
Insua dos Bentos, a vedação do 
campo de jogos e as bancadas, 
afim de que não se deixem de 
realisar nesta cidade, em Março 
e Abril, algumas projectadas e 
grandes festas desportivas. 

A Camara entregou a solu-
ção do assunto á comissão de 
consíruçãb do «Parque da Cida-
de", que, como se sabe, é com 
posta deft srs. engenheiros Jorge 
Lucena, Abel Urbano e TudeSa, 
dr. Carlos da Costa Mota e co 
ronel João de Brito. 

Esta comissão reúne amanhã. 
Acaba ámanhã o praso que a 

Camara deu á referida Associação 
para retirar as vedações, etc,, do 
campo dos Bentos. 

"Gazeta dc Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen- j 

to das taxas postais, a assluatu-1 
ra da Gazeta de Coimbra, c o m I 
estampilha, passa a custar mais I 

$00 p o r trimestre, i 

João " 
MEDICO 

» V i 
Doenças docoraçSo e dos pulmões 

Clmica gersi 
i 

Consultas das I3 l 2 ás 15" 2 /toras ; 

Praça 8 de Maio, 2? 

Já se e n c o n t r a aber ta no 
B a n c o U l t r a m a r i n o a insc r ição 
para socios , neste a n o mus : ca l . 
A i n a u g u r a ç ã o é no dia 9 de 
Março , no Tea t ro S o u s a Bas-
tes, c o m o O r f e o n Ru so Co-
ro de Cossacos do Kuban. 

R e c o r t a m o s do A B C de 
M a d r i d a segu in te critica, pela 
qual se avalia a i m p r e s s ã o 
q u e eles lá d e i x a r a m : 

«No Teatro da Comedia, pe-
rante os socios da Cultura Mu-
sical, que enchiam todos, abso-
lutamente todos os lugares, e 
com a assistência da R inha Vi-
ctoria, apresentaram se ontem os 
Cossacos do Kuban, grupo or-
f e o n i c \ que não obstante a re-
cente est-ída em Madrid da Ca-
pella Listiv'a e dos Coros Ukra-
niinos, alcançaram um exilo 
triunfal. • 

Formam a massa çoral canto-
res selecionados por Sok'>K>ff, 
se a maestro e Director, entre 
soldados de que ele era capitão, 
nos últimos exercitòs regulares 
da Rússia. 

Nasceram todos no Kuban. 
Vestem o t r s j í do seu p.ís, e 
que o seu amor por Carfeo é 
tanto ou maior que a devoção a 
Marte, demonstra-o o detalhe de 
cantar sem papel, porem suges-
tionados p t lo olhar e pela mão 
de S kofoíf. 

As suas vozes são de exce-
lente qualidade; certamente as-
sombros os graves, recordando 
as dos baixos cantantes e pro 
íun ios de aquela Capela Russa, 
de inolvidav.-1 memoria; e é a 
sua caract-mtica a flexibilidade, 
a disciplina destes de perfeita 
entoação e a sua di c-lidiide tan-
tos nos pianissimos como tics 
fortes. Cantando com a boca 
fechada, chegam a efeitos de 
harmonium, e o contraste é da 
maior emoção quando em cân-
ticos populares essa modalidade 
harmónica serve de acompanha-
mento a frases bravias e modu-
lações selvaticss. 

Repetiu o côro muitas das 
paginas do programa, reduzido 
o publico pela grandiosidade do 
c njuncto e o rafinée dos mati-
zes, e lem.ntos necessários para 
dar realce ás canções de O i u k i , 
Kolatilm, Esckaik ky, etc, que 
constituíam o mteressaate pro 
grama do concerto». 

O p r a s o da inscr ição ter-
mina no dia 3 de M a r ç o . 

A d i r eção ga r an t e um mí-
n i m o de 5 conce r to s . 

Pede-se po i s á s p e s s o a s 
q u e se dese jem inscrever, o fa-
vor de o fazerem q u a n t o an-
tes, 

A inscr ição faz-se no Ban 
co U l t r a m a r i n o d a s 13 e meia 
á s l õ ho ra s . 

becçã.o oficial 
I N S T R U Ç Ã O 
Dr. Luciano Antonio Pereira 

da Silva, professor da Faculdade 
de Sciencias e da Escola Normal 
Superior da Universidade de 
Coimbra, concedidos 00 dias de* 
iicença para realisar uma viagem 
de estudo nas bibliotecas de Ma-
drid, Toledo e Valladolid. 

J U S T I Ç A 
Alice Br&2 de Oliveira, exo 

ner«da do lugar de ajudante do 
posto do registo civil da Vinha 
da Rainha, concelho de Soure, 
distrito de Coimbra. 

---Antonio Rodrigues Serra-
no, nomeado psra a q u d e lugar. 

•— Licenciado Manuel de Gus-
mão de Mascarenhas G*.ivão, 
fxonerado do cargo de sub de-
legado do Procurador da Repu-
blica da comarca de Montemór-
0-Velho, distrito de Coimbra, 

ffnÍPi s PifP f i l l . M n | g i | J | | f l l l <e* «f . I S> 

R s t a b e r n a s n ã o p ~ ò e m 
e s t a r c b z r t a s depo i s 

à a s Z l h o r a s 

Foi publicada uma lei proi-
bindo a instalação de novos es-
tabelecimentos de venda de vi-
nho ou quaesquer bebidas al-
coólicas ao copo, num raio de 
500 metros em Lisboa e de 200 
metros nas outras localidades, 
em tô-no dos edifícios públicos 
e em especial das escolas. 

Não poderá também, ser ins 
talado qualquer novo estabele-
cimento com o mesmo ramo de 
negocio, num local que diste de 
500 metros do estabelecimento 
da mesma'n3turesa mais proximo, 

Ans menores de 15 anos, íica 
prohíbida a entrada nas tabernas, 
s r b pena que irá desde multa 
até prisão, do tab-rneiro ccn 
sentidor. 

Di! ii noras de um dia ás 
õ do dia seguinte é proibida a 
vi nda de vinho cu quaesquer be-
bidas alc< ólicas, devendo, du 
rante este período, conservar se 
encerradas. 

m psTiirisni 

O Hera ido de Castilla q u e se 
publica em Valladolid, publica 
uma larga informação da estada 
em Coimbra da Tuna da sua 
Universidade. 

A propósito devemos infor-
mar que as op?raçõ?s a que 05 
estudantes de Valladolid assisti-
ram nos Hospitais da Universi-
dade, foram feitss pelo distincto 
operador, sr. dr. Angelo da Fon-
seca. 

Conferencias 
Mr. Charles Bommer profes-

sor da Universidade de Bruxeias, 
realisa hoje ás 16 horas e meia, 
numa das dependências do Jar-
dim Botânico uma conferencia 
i n t i t u l a d a Geografia e Botanica. 

O iiusíre professor acompa-
nhado do sr. dr. Luís Carriço tem 
feito expior?çôes nos suburbios 
da cidade colhendo interessantes 
exemplares de Geograíia e Bo-
tanica. 

— O sr. dr. Afonso Duarte 
realizou, na Associação Cri-dá 
dos Estudantes, uma interessante 
conferencia sobre Os bairros dt 
Coimbra. 

— O professor da Faculdade 
de Letras de Coimbra, Mr. Leon 
Bernard, realisou na sua Facul-
dade uma conferencia sobre Pas-
cal. 

Na próxima segunda feira de 
Carnaval reahza-se nesta simpa-
tica colectividade um baile que 
promete decorrer com o maior 
brilhantismo, em virtude da boa 
vontade que a sua nova Direcção 
tem empregado no sentido de 
conseguir levar a efeito uma festa 
que não desmereça daquelas que 
ali se teem dado. 

Pelo numero de famílias que 
teem solicitado convites, de es-
perar é que a Direcção que ha 
pouco tomou posse, consiga os 
seus desejos. 

TXfiO CIVIL 
No ultimo domingo, na Car-

reira de Tiro de Sezem, os ati-
radores que obtiveram maior nu-
mero de pontos a Í00 metros, 
íoram : 

Deitado: Dr. Aureliano Vie-
gas, com 39 pontos; de joelhos: 
José Simões Birreto, c m 43; 
de pé: José Botelho Mira nda ; 
com 3 , 

Realisou se no sabado, 23, a 
convite dos alunos da Faculdade 
de Farmacia, uma reunião dos 
farmacêuticos desta cidade, no 
edifício da mesma Faculdade, 
para tratar de assuntos tenden-
tes á defesa do bom nome e dos 
interesses a que a classe farma-
cêutica se julga com direito. 

Presidiu, na qualidade de far-
macêutico mais antigo, o sr. Au-
reliano dos Santos Viegas, secre-
tariado pelo aluno Antonio Lei-
tão e p- lo delegado dos estu-
dant-s de Farmacia, o aluno Ar-
!ur Dionísio, que depois de agra-
decer 2 comparência dos senho-
res farmacêuticos, manifestou o 
seu profundo desgosto pt lo des-
preso a que os governos teem 
deitado a classe a que dentro 
em breve tinha a honra de per-
tencer e o estado de inércia, de 
i%txplicavtl apatia, em que esta 
se tern conservado, permitindo, 
por tal forms, o abuso de o maior 
numero dí fàrrrncias do pais ser 
d i r i j a s por pessoas completa-
mente leigas em sciencia farma-
cêutica n u s ás qu-iis. apesar disso, 
um decreto ri .ivel, incoerente o 
estultamente elaborado, ainda ha 
poucopublicado, conf?re, alem de 
esse direito, o pomposo graSUte 
ajudantes técnicos de farmacia, 

«Ta! estado de cousis — di2 
— não pode continuar. E' preciso 
vincar bem no espirito do povo 
que ser farmacêutico não é saber 
distingir a mostarda da linhaça, 
fazer hóstias ou preparar pílulas, 
mas sim exercer uma sciencia — 
a sciencia farmacêutica — como 
o mcriico exerce a medicina, o 
engenheiro a engenharia, o advo-
gado a advocacia, que o cursO 
de farmacia abrange sete anos 
de Liceu t quatro de Universi-
dade e que os conhecimentos 
nele adquiridos jamais se podem 
abter por simples pratica, ainda 
que longa, que de harmonia com 
o tiotavel progresso da sciencia 
farmacêutica, o moderno farma-
cêutico tem de possuir uma gran-
de bagagem scientifica e, muito 
principalmente, profundos e vas-
tos conhecimentos químicos e 
analíticos, que, finalmente, o far-
macêutico não é como muita 
gente pensa, um comerciante 
mas sim um homem de sciencis, 

Como formar, porem, esta 
(pinião publica ? 

impondo-nos pelo nosso sa* 
ber e exigindo do governo qua 
mande encerrar todas as farma-
cias que não tenham á sua fren* 
te um farmacêutico diplomado, e 
cos conceda um certo numero 
de garantias a que nos dá direi-
to o nosso curso, o nosso diplo» 
ma. 

Para isto é necessário que 
nos imponhames não em grupos 
isolados, como até hoje se tem 
feito, mas colectivamente, 

Os farnv-eeuticos do Norte e 
Sal do p m ^ f a se encontram or-
ganisados em associações. 

Aos farmacêuticos do Centro 
de Portugal compete também 
faze lo. 

E! o que, para terminar eu 
proponho. 

Corn imenso regosijo regista-
mos o facto desta proposta ter 
sido aprovada por unanimidade 
confiantes em que, dentro em 
breve, os farmacêuticos do Norte, 
Centro e Sul do país, dt: comum 
acordo e coadjuvados p los alu-
nos das tres Faculdades, elabo-
rem e imponham ao governo â 
Reforma de Exercício Lega! de 
Farmacia, prestigiando assim uma 
classe que nos países civilisadcs 
ocupa entre as outras um lugir 
de destaque. 

R "Gazeta cie Cojm-
>raM 

ESTÁ A VENDA EM TODOS 
05 Mosques c na Casa Oet»V!f 

L 
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Sé de em Lisboa — IvetlS, 49. 
Segaros cm todos os ramos 
Rgente em Coimbra : Mari0 Sovais 

mirni os mim 
entenderem em nome da socie-
dade. 

Oitavo 

Anualmente será dado um 
balanço que se fechará com a 
data de 31 de Dezembro, deven-
do estar escrito e assinado no 
respectivo livro até 31 de Janei-
ro prescrevendo todo o direito 
de reclamação contra ela logo 
que esteja devidamente assinado 
pelos socios. 

Se faz publico para os de-
vidos efeitos que no dia 15 
de Fevereiro corrente, foi la-
vrada no livro 55 B a fls. 35, 
do notário desta comarca, Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, uma escritura de so-
ciedade comercial por cótas 
de responsabilidade limitada, 
entre Albertino Esteves Cas-
tanheira, Francisco Antonio 
Diniz e Antonio Ribeiro de 
Melo, cujos estatutos são do 
teor seguinte: 

Primeiro 
A sociedade adóta a firma 

CASTANHEIRA, DINIZ & ME-
LO, LIMITADA, tem a sua séde 
e estabelecimento nesta cidade, 
O,} Largo Doutor Miguel Bom-
barda, números de policia 13,15 
e 17, podendo crear sucursais ou 
filiais aonde os socios resolve-
rem. 

Segundo 
O seu objecto é o comercio 

de mercearia e qualquer outro 
ramo de comercio ou industria 
que entre si os socios acordem, 
excéto o bancario. 

Terceiro 

A sua duração é por tempo 
indeterminado; e o inicio das 
suas operações começou em 1 
de Fevereiro do corrente ano. 

Quarto 
O capital social é a quantia 

de 90.000$00, correspondente a 
3 cótas de 30.000$00 cada uma, 
em dinheiro já entrado na Caixa 
Social pertencendo cada uma 
delas a cada um dos socios. 

Quinto 
Não podem ser exigidas có-

tas suplementares, mas os socios 
poderão fornecer á sociedade 
como suprimentos os fundos de 
que possam dispôr e eia careça, 
mediante o juro igual ao do 
Banco de Portugal. 

Sexto 
A cessão de cótas fica de-

pendente do consentimente da 
seciedade, pois esta poderá usar 
do direito de preferencia; e, se 
esta a não quizer .competirá o 
mesmo direito ac„ socios, e se 
mais de um a quizer será divi-
dida, 

Sétimo 
A administração e gerencia 

da sociedade pertence, com dis-
pensa de causão, aos socios Cas-
tanheira e Diniz; e, só eles po-
derão usar da firma social, mas 
tão somente em negocios que 
digam respeito á sociedade, sen-
do-lhes expressamente proibido 
o uso da firma para quaisquer 
actos de favor, sob pena de 
aquele que transgredir pagar á 
sociedade a importancia ou obri 
gação da responsabilidade que 
tomar. 

§ uníeo 
Ficam desde já autorisados 

os gerentes a tomar de arrenda-
mento e de trespasse qualquer 
brsáto e estabelecimento que 

' S * ' . <. 

§ único 

O primeiro balanço fechar-
se-ha no fim do corrente ano. 

Nono 

Ao socio Melo assiste o di 
reito de fiscalisação quer por ele 
feita directamente quer feita por 
pessoa que ele julgue habilitada 
para o fazer; e, neste caso de 
comum acordo com os demais 
socios. 

Decimo 

Dos lucros líquidos apurados 
pelo balanço se deduzirá a per-
centagem de 10 ° /o para o fundo | 
de reserva legal e 10 °/o para a 
depreciação de moveis e utensí-
lios, devendo o resto ser dividi-
do em partes iguais pelos socios. 

Decimo primeiro 
Para seus gastos pessoais po-

derão os socios gerentes retirar 
da Caixa a importancia de que 
fôr estipulada por acordo dos 3 
socios, importancia aquela que 
será levada a despezas gerais. 

Decimo segundo 
No caso de dissolução, da so-

ciedade se mais de um socio qui-
zer ficar com o estabelecimento 
social, terá o direito de preferen-
cia aquele dos socios que na li-
citação maior lanço oferecer, 
contanto que garanta aos outros 
socios o pagamento do que se 
verificar pertencer lhes. 

Ana Emilia Jacob Lopes de 
Morais e mais família, participam 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que mandam re-
zar uma missa por alma de seu 
saudoso marido, irmão, cunhado 
e tio, no proximo dia 1, sabado, 
ás 11 e meia horas da manhã, 
na Sé Catedral. 

Agradecem desde já, muito 
penhorados, a todas as pessoas 
que assistirem a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

r, uncio 
Mário dos Santos, solteiro, 

maior, estudante da Faculdade 
de Sciencias, residente em Coim-
bra na Avenida Sí da Bandeira, 
anuncia que requereu pelo Mi-
nistério da Justiça, autorisação 
para que, de futuro, possa usar 
o nome de Mário Salvatori San-
tos. 

Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nessa mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição que tiverem, no praso 
tnaximo de trinta dias. 

(a) Mário dos Santos. 

H. Sr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modico^. 

T O S S E S 
GRIPE 

CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

O 

£ > 
* 

Gr 
O 

A, 

fli ̂ padecimento 
Julia Campos, na impossibi-

lidade de o fazer pessoalmente, 
vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se encor-
poraram no funeral de sua Mãe, 
Maria da Conceição. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

Decimo terceiro 

No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos socios, 
os herdeiros ou representantes 
dele não ficarão fazendo parte 
da s ciedade, ficando contudo, 
com o direito a haver o valor da 
cota do falecido ou interdito 
acrescida dos lucros e fundo de 
reserva ou diminuída dos pre-
juízos conforme se verificar no 
balanço que para este efeito será 
dado. 

Decimo quarto 

O pagamento em qualquer 
dos casos referidos nos 2 artigos 
anteriores será feito no praso de 
18 mezes a contar da data da li-
citação ou do balanço, em pres-
tações mensais e iguais repre-
sentadas por letras afiançadas por 
pessoa de reconhecido credito, 
devendo as mesmas prestações 
vencer o juro igual ao do Banco 
de Portugal, podendo a socieda-
de antecipar o pagamento. 

Decimo quinto 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum dos socios ou 
seus herdeiros poderá sob qual-
quer pretexto requerer aposição 
de selos ou arrolamentos dos 
haveres sociais. 

Decimo sexto 
Em tudo o que fica omisso 

serão aplicadas as respetivas dis 
posições legais. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

O Notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

figpadeeimento 
José Domingos Ferreira e seu 

irmão Antonio Domingos Ferrei-
ra veem por este meio agradecer 
a todos os seus amigos e pessoas 

; das suas relações que acompa 
nharam o cadaver de sua Máe, 
Mana do Nascimento Ferreira, 
do Alto de Santa Clara para o 
cemitério da Conchada. 

A todos, pois, o nosso eterno 
reconhecimento, 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

a, 
co instituto 

Q Pasteur 
de Lisboa ^r 
LISBOA 

R H. lio Almada, 69 
PORTO 

Rua dos Ciírigos, 36 

T R E S P A S S A - S B 
Trespassa-se o grande Café 

Coimbra n ^ t a ciiade, situado 
na rua da S >fia, tendo a super 
ficie aproximada de 200 metros 
quadrados, prestando - se para 
qualquer grande empreza. 

No seu recheio, que se ven 
de todo, ha nove bilhares entre 
os quais existe o que pertenceu 
a El-Rei D. Fernando e que me-
de 4m 2m, e a esplendida cas-
cata do mesmo monarca, objec-
tos estes que estiveram na gale-
ria de antiguidades do Paço da 
Pena. 

Vendem se também bebidas 
nacionais e estrangeiras e alguns 
quadros de valor. 1 

.e 5 a 
A D V O G A D O 

Eua d» Sofia, 35 í6 . 

O Dividendo deste Banco, 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis ( excepto aos sabados ) 
das 11 ás 15 horas, «m casa do 
seu correspondente Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Sucesssor; Rua 
Corpo de Deus, 40. 3 

Primeiro andar e único do 
prédio, com entrada indepen-
dente e com sete divisões, íen 
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor 
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial, 

Tem alguma mobília de es-
critório, um grande biombo en-
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata se c- m Porf í r io D lg* 
do, rua Ferreira Borges, 121. 4 

1 de Março 

P R & m i O Q R R I 1 Q E 

2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 
PEDIDOS A 

H:h 
LAROO DAS AMEIAS 

Campainha» de por ta « u 
escada , sem ser prec iso 
p>lhd$ a- m mai* g*-t«>s» 

na m n tagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-

sas de habitação. -;-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Varide como agente ! 

M a n u s l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.9 39 

ou no : : : ; : j : 
C A R R O D O P O V O 

onde torna encomendas 

l i i l í " i i í i l ! l i 
|i PiSllí I ! Sr 

U . T i à c m 

P a r a tratar , N á p o l e s 8 ? C , 

R . d c 5 . j u » é («u U l h « b é ) , X 

EMED10 HEBDiCOi 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

Mil! 11 Mil 
Orande variedade de cores 

em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kiio. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Couie, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

M a r i a a p 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfu-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 

§§ Am bar - Fouger - Ideal Joaninha 
Li las - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Uualche - Fiore - Origatn - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Viuleta - Cravo Rosa - Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa. 

Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n." 3, L. 20$U0 
Elixir DentiSrico, Litro. . 35$u0 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 

| ainda porque u cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam- se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fome Pepfumadora 
Soldaduras 

Pelo sistema AUTOGÉNE 
em todos os metais; ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam se na Garage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a .5. 2 

TELEFONE 25ó 
Figueira àa Foz 

Precisam-se por 3 meses, dan-
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais P . C . 'X 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Em boas condições e cem 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.os 10 e 12, em 
frente á estação d« Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

F r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outra9 doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pela9 nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as firma-
rias e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Ajudante 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor 
madora, Limitada Rua da No 
gueira. 22. Telef. 239. 1 -v s X 

P i m s 1 2 1 1 1 « bsííbs 
V Ê M D E M - S E 

Ninguém compre, sem cor,-
•>ult»r, J sé Antunes, Filho, afi-
nador e repfn-ad' r de pianos t 
órgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preçs s 
>m couta, Rua da Mâosinha 
— Olivais. 2-v-s—X1 

Arrenda-se 
recente construção. 

Informa esta redacção. 

Arrenda-se 2 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também sí 
vendem 300 tanchas de Oliveira, 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendel 
Coimbra. l-j 

de guarda-
livros preci-

sa-se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la 8< Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. 

A r m a s e m T ™ s . ! 
ção e instalação Wizard, tert 
poço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreta 
da Cruz, Praça da Republica. 3 

P . a e a aluga-se, na Cumiada, 
U e L S H , D i r ! g i r á Q u i a t a Df i 
Pedro, Cumiada, 61. 

Ho a a Arrenda-se na rua dl 
U É t B c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entrada!, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n." 51. X 

grande com quintal, c»-
U c f c S í c f c p o e j r a e j 8 r d i n i ( a i u g I , 

se. Para ver e tratar, Avenida df. 
Dias da Silva, 62 a 64. 

H í s CO de habitação com grao« \JOtOO, d o q u i n t a | o u q u i n t | 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. 

Informações, Alfredo Loitfel» 
ro, P. do Comercio, 32. 

f l o c Q Vende-se na Boiça dl 
u a s e t C e i r a a 1 5 m i n u t o s d l 

estação com loja, 1.° andar, qub 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. -

Trata se com Tomaz José si 
mesma. j 

f ! a sa Arrenda se uma ria rui 
UÉfcBct Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deui 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1J 
andar para escritorios e os res' 
tantes divisões para habitação* 

Para tratar na Rua Corpo d * 
Deus. 6-4. 1 
" | n n n Vende se, informa ni 
J q u i n t a d e Montes Cia 

ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda d< 
uma quinta. 4 

" T l ^ M À O Para criaoj 

A U Ç3 fabricarão ingltti 
en e $•* em es tadu d e novo* 

Nesta reçUçáo ?« diz. X 
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iinti u Ssiiro 
de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$80 por trimestre 
Estrangeiro e Afr. Orient., ano 54̂ 00 
Africa Ocidental, ano . . . . 26SA0 
Espaishs, ano . . . . . . . . 30í00 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de 1 $00 escudo. 

Rapariga a
d
n
e 

se, que pos« 
Nesta red 

Eapaz 

Casas ̂ rrer,damsena<^uar" 
dação se diz. 

da Inglêsa. Nesta re-
1 

P o ç o arrenda-se com 6 divi-
V J r f c d S 5 f S Eléctrico á por-
ta. Tiata-se na Casa do Sal, 7. 2 

Compositores 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 2 

f o T Y o f r n viajante. Preci W a i A O l ^ V s a . s e q U e c o 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredares, para artigos na-
cionais'e estr*n jeitos. 

Prefere se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 
! armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende ; 
se ou trespassa-se. 

Falar no escritório da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Instalação^ 

Maquinas Vendem se 
_ boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima 
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé).. X 

Manequins £ h o r a 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 
Tsf A f n vende-se e m estado 
m u U U d e n 0 V a s Manoel G o 
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

P e e i a n a habilitada, encarre 
í e S S U A g a . s e de qualquer 
escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in 
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, ..inclusivamente como 
Ijudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 1 

Q u Vende-se de um es-
tabelecimento co 

mercial e industrial, antigo e bem 
afreguesado. Carta a esta reda 
çãe a B. C. S 

de 12 a 15 
anos, precisa-

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se diz. 1 

Precisa-se no ULTI 
MO FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 50-52. X 

^ o n l i r i V Q oferece-se corro 
U C l L i i U l d empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Quartos ^ 
fe$, Nestta rei 
formações. 
Quinta 

G « ] c, « Alugam-se duas gran-
U c t l s x W d e s > c bem situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n. 
10. X 

íl P - P q T Vende se uma 
U i U t ' " U ( J ) i capota e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

S o n T i A r a Educada, entre o e j i i i u i a 40 50 an0Si jj. 

Vende-se 

vre, que saiba bem fazer e diri 
gir o que respeito a uma casa, 
precisa-a cavalheiro com 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeite mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 2 

Trespassa-se ou ar-
renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se 

O n Q r + r t a se-
tyUa' bUS Eduardo Coe-
lho, n.° 104. í 
On a rf na H a P*fa a,u*ar 

^ U e b l b U B mobilados n a 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conven 
cirnais, rua Corpo Deus 112. X 

se e for-
-se janta-

fes, Ne*ta redacção se dão in-
formações. X 

Vende-se a 20 mi-
nutos de Coim-

bra, bom rendimento, muita fru-
ta, vinha, olival, mata, etc., mui-
to saudavel e excelente panora-
ma. Tem casa de habitação e 
d' pendencias. 

Informa Ernesto Agostinho, 
alquibe v<~ Coimbra. 3 
(}?adot -e4.jj na cidade, aluga-
Y^LiW4 se» c o m ateumas 

IfvSç,1 de fructo, excelente vi-
bhd, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia 22-, Coimbra. X 

R f l t l f l ? PRECISA SÊ, para 
ir recados e pequenos 

Serviços de escritório, que saiba 
ler e «:screvef. 

Rua Ferreira Borges 122, 
1." andar. X 

Trespassa-se nativo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° aodar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Ioforma-se nesta redacção. X 

Trespassa-se 
cimento da mercearia com habi 
tação. Bairro de S. José- 1. 3 

T r e s p a s s a - s e 
cimento situado em logar mais 
aprssivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 
UMA 

_ mer-
cearia e vinhos em óptimas con 
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.°* 4 e 6. 5 

rt um lote num 
A t J I I tJXAU dos melhores 

pontos da cidade, Vende se. 
Trata se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 3 

Venda 
* no Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 
V f l n r ô P - S P u m g r a n d c 
V O i i U e 0jivai prcximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 1 

Vende-se IZlVJÚ 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
3ô, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. _ X 

Vende-se "Z 
com os n.os 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 
I T a Y í r i â . c ú Uma divisória ¥ p a r a e s c r i t 0 _ 
rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1.°. (Antiga Rua 
do Pateo da inquisição). X 

V e n d e m ^ ê ^ ^ i 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca» 
valos, a gaz pobre. • 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

-se SECRETARIA 
gramofone, 

discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se tia mesma casa. í 

uma divisó-
ria para es-

critório, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do | 
Pateo da Inquisição). X j 

T f a r > . r l o . c q para comercio ' 
V C M U e wtJ e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.os 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendêm^sê par
s
a
ão

di£ 
partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.08 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

3 contos ftjS*SeJF: 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

40.00$00 SKTSST 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano de Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

«Gill,, 
Para melhor regularisaçãò do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa 
zer. 

A Administração 

GJlíHERME D'à1B0Q0ERQDE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

Elli d 
Encontra-se á ven-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqoes do 
^reo de Almedina e 
da Praça 8 de Fsaio. 

aos i l i ii Si iííê 
V E H O K 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 

Largo da Estação.-Coimbra 
m : .í-r ' ' , 

& flOCUOAOt ^ 

UOA W » t 

hài to f Àainit, wtm 
toa i» torpe 4a Dom», 39 

COIMBRA., 
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Ssit» Co»ps*fua, » ssjms « ( ) • 
{> * «»is podeross 4e -"yrlsgíí 
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m 160 f 
anida Sá andeira 

Eniia CfllMBRB i Sins 
SEOE: Prata 8 de Ma la , 4 2 - 1 : - CflíHBBB 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
ase-oias bis priooipais ̂  « i 

^ V i S O n o P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o seu seguro, ôeue 

primeiro consultar as n o s s a s taxas 

6á 

' - - Companhia õe Seguros - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO d C.° (Casa Havanêsa) 

respassa-sd 
(Ima casa com duas lojas e três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motitfo do 

proprietário do referido estabelecimento sc 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aendes da Laz, roa da Sofia, 
35-1.' Coimbra. 

s mi n M U I s [QUIS 
Exemplares raros 

n u m II '1IZEIBIE CDIMill,, 
Alvaro âe Mattos 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

- e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Sêtíhoras 

MHdou o seu Cansultorio para a 

R. de 5. Jeronimo (janta Efl Hospltai) 

J o ã o Q s t e n c o u p t 
Clinica Geral c Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás !6 

e p a ç a S ô e m a i o , 2 S 

J^o vais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Fatui-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Geral 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças, 

Consultas das 3 ás 5, Rua ferrei* 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : $ 
i í : : SÍFILIS : : s 5 
: : CLINICA GERAL s J 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

R. VISCONDE DA LUZ. 88'1." 

Consultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolas, 78 

Artur Dias Pratas 
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II 
ÍSiSl I I L u i t 

e s u a s i m m e d i a ç õ e s 
v i 

C h a f a r i z da Sé Ve lha 

Corno dissemos no capitulo 
anterior, parece não restar a me 
nor duvida, de que junto ao an-
gulo nordeste do adro da Sé 
Velha, fora construído também 
um deposito provisorlg d? a?<ia, 
pelos annos de 1570, o qual foi 
modificííao ou transformado em 
1573 ou 157 4, ,n't\m chafariz ci-
úma só bica, dando-se assim 
cumprimento ao determinado ^a 
Carta Regia de 7 de Maio de 
1573. 

Pelos annos de 1610 ou lôl l, 
mandou o bispo D. Aff >nso de 
Castello Branco modificar este 
chafariz, que passou a t e r duas 
bicas, sendo ladeado p?-los bra-
zões dos bi-pos D. Jorge de Al-
meida e D. Affonso de Castello 
Branco. (') 

O facto de serem collocadps 
os brazões dos jbispos D. J"rge 
de Almeida e D. Affonso da 
Castello Branco, aos lados do 
chafariz da Sé Velha, tem feito 
persuadir que fôra D. Jorge de 
Almeida quem mandara cons-
truir este chafariz, modificado 
depois em 1611 por D. Affonso 
de Castello Branco. 

Isso porém não passa d'uina 
supposição sem base solida ou 
documentos auctorisados que a 
justifiquem. Basta dizer-se que 
os primeiros chafarizes da Sé Ve 
lha e =da Feira foram mandados 
construir em 1573, e portanto 
30 annos depois de haver falle-
cido o bispo D. Jorge de Almei-
da. E á objecção que já ouvi 
mos adduzir, da que existindo 
umã mina na rocha em que as-
senta o edifício da Universidade, 
e uma pequena fonte no claustro 
da Sé, seria possível que D. Jorge 
de Almeida mandasse canalisar 
essa agua para o exterior da 
egreja e construísse junto do 
adro um chafariz, — respondere 
mos que passa sem contestação 
a affirmativa de antigos escripto-
res de que não existira qualquer 
deposito de agua ou fonte publica 
no bairro alto, antes de ser con-
cluído o aqueducto de S. Se-
bastião. 

D. Affonso de Castello Bran-
co fez obras importantíssimas 
tanto no interior como no exte 
rior da Sé Velha O; mandou 
collocar portanto o seu brazão 
na parede' do adro do referido 
templo e junto ao chafariz, e se 
lhe addiccionou o brazão de D. 
Jorge de Almeida, não foi com o 
intuito de se referir á construc-
ção do chafariz, mas sim para 
perpectuar d'essa fórma, os ser-
viços relevantes que á egreja da 
Sé havia prestado egualmente o 
bispo D. Jorge, tais como a cons-
trucção da Porta Especiosa na 
fachada norte do referido tempío 
considerada «o trabalho mais pri 
« moroso e mais completo da pri 
«meira Renascença classica em 
«territorio portuguêr;" a notá-
vel pia baptismal; o retábulo 
gothico, em talha doirada da ca 
pella mór, onde se vê o brazão 
de D. Jorge de Almeida; a Ca-
pella abridal do lado do Evan-
gelho; a reforma do adro da 
Sé, etc. V) 

(') O livro intitulado Conquista, 
antiguidades e nobi esa da mui insigne 
e ínclita cidade de Coimbra, de Anto-
nio Coelho Gaseo, embora impresso 
pela primeira vez em 1805. havia sido 
escripto anteriormente a 1666, como 
affirma Pedro José de Figueiredo na sua 
Collecção de retratos e elogios de va-
rões e donas, pois vira o respectivo au-
tographo. Deve portanto merecer cre-
dito o que este auctor refere ácerca de 
D. Affonso de Castello Branco. Diz 
Coelho Oaseo: - «Reedificou, sendo bis-
n po do Algarve, os paços dos seus bís-
« pos, e os de Coimbra muito sumptuo-
« sãmente, trazendo muita agua a elles... 
« Realçou esta cidade com muitas obras 
a publicas e fontes, etc. •> 

(2) A D. Affonso de Castello Branco 
se deve a construcção de obras de muito 
valor na cidade de Coimbra, entre as 
quaes sob: esahem as que foram feitas na 
Sé, o euificio do convento de Sant'Anm, 
a construcção dos chafarizes da Sé e d i 
Praça de S. Bartholomeu, a reconstruc-
çSo do adro-da mesma Sé, o tumulo de 
prata onde está encerrada a Rainha San-
ta Izabel, etc , etc. Durante muitos an-
nos ia o Sena lo da Camara á porta da 
Sé, no dia de Ramos, ler um cartaz das 
obras c maravilhas feitas por este pre-
lado 

D. Affonso de Castello Branco dís-
pendeu em esm< i<s e com as obras que 
mandou f izer na ctdide dc Coimbra <•-
no seu bisoado quantia superior a qui-
nhentos mil cruzados. 

( '. D. Jorge de Almeida era filho dob 
condes de Abrantes, foi bispo de Coim-
Jbía durante 00 annos, t fallcceu em 1513, 

Os documentos mais antigos 
que conhecemos, referentes ao 
chafariz da Sé Velha, são a carta 
regia de D. Sebistião de 7 de 
Maio ds 1573 a que jí fizemos 
referencia, e a licença concedida 
pela Camara Municipal em 1666 
ao conego M. Gomes, para po-
der canalisar para o quintal das 
suas casa*-, por baixo da see, as 
aguas perdidas do chafariz da 
mesma see, sem prejuízo di con-
cedente. Esse quintal p?rtence 
actualmente ao prédio que p^s-
sue o sr José Mana* de Oliveira 
Mattos, na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, vendo se ainda hoje 
nó referido quintal uma bica e 
tauque que recebe os sobejos da 
agua do chafariz da Sé Velha. 

Em 1747 foi totalmente mo-
dificado este chafariz, e a isso 
nos referimos já quando tratá-
mos do chafariz da Feira. N'essa 
occasião passou a ter uma só 
bica que sairia d'uma carranca. 
Na vista da igreja da Sé Velha 
que se encontra no Iii/ro Portu-
gal de Ferdinand Denis, impres-

so em Paris no anno de 1841 
vê-se o desenho do chafariz s.-
Sé Velha em harmonia com est 
modificação. 

Em 1857 quindo se andava 
aterrando o espaço destinado á 
adípliação do cemiterio da Con 
chada, foi vista a alludida car-
ranca, já em pedaços, nos entu 
lhos que a camara havia manda 
do conduzir pira aquelle local 

Isto porém não deve causar 
estranhesa a quem conhece os 
vandalismos que se tem pratica-
do com vários ornatos, lapides, 
e outras recordações históricas. 
Assim succedeu á jnscrípção em 
portuguez que existia no antigo 
arco da rua da Alegria, e que 
por occasião da sua demolição 
em 1842, foi parar envolvida nos 
entulhos á Porta Fidalga do 
mosteiro de Santa Cruz, onde o 
fiilecido e erudito escripíor e 
archeologo, sr. dr. João Correia 
Ayres de Campos, a encontrou ; 
— assim succedeu também aos 
daixos rele /os d? primorosos ara-
bescos, que ornavam a abobada 
da mencionada Porta Fidalga, 
os quais depois de 1834 foram 
partidos a carojirtello, sendo da 
da uma no /a fórmi aos fragmen-
tos restantes, e feitos os compe-
tentes furos, para n'elles serem 
espetados os celebres pendões 
alcatroa os, que abrigavam as 
sardinheiras da antiga praça de 
S. Bartholomeu. ' 

( Continua) 

F. R. ÍTlartins àe Carualha. 

SECÇÃO LITERARIA 

FATALIDADE 

No artigo « Fontes e Chafarizes da Coimbra », publicado na 
Qazeta de Coimbra do dia 9 do corrente mês (n . ' 1558), apareceu 
com graves erros o letreiro em português, relativo ao aqueducto 
de S, Sebastião; por isso aqui se reproduz devidamente emendado: 

NO ANO DO SOR 
DE 1 5 7 0 O INV1CT 
bSIMO REI DOM 
SEBASTIÃO O I 
NO 13 ANO DO SEV 
GOVERNO MÃDOV 
REEDIFICAR DE NO-
VO TODO ESTE AQ 
VEDVCTO MAIS N 
OBREMÈTE DO Q FO 
RA FEITO AVIA MTS 
ANOS COMO CO 
NSTA PELO RASTO QVE 
Ê TODO ELLE SE AC 
HOV COBERTO DE 

ARVORES F. PELOS FV 
ROS DO PENEDO A-
TRAS E DO MÕTE DA 
CIDADE Q SE ACH 
ARÃO FEITOS DO 
QVAL CÕ A LÕQA VE 
LHICE DO TPÕ E Q 
RÃDE DESCVIDO 
DOS HOMENS NÃO 
AVIA MEMORIA E CÕ 
ESTE DERE1TO DESC-
VBERTO RESTITVIO 
AS FÕTES F.SPALHAD 
AS AO CONSV VSO 
DA CIDADE E D 
AS ESCOLAS 

A n i v e r s a r i o » 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Madaléna Ferreira Gom»s. 
D. Maria da Encarnação de Mimoso 

Serr3. 
D. Tereza Argentina d1 Almeida Ma-

tozo. 

N O T I C I A S R E L Í G K ^ A S + 

Q u a r e n t a H o r a s 

Faz se na Igreja do Carmo 
«sta devoção p-la forma seguinte: 

Domingo. — Missa sf iene e 
exposição do S. Sacramento ás 
12. Terço e Pratica ás lô horas. 

S gunda Mra, — Missa e Co-
munhão ás 8 •• meia. Terço e 
Pratica ás 16 horas. 

Terça feira. — Missa e Cornu 
nhão as 9. Terço e Pratica ás 16 
horas. 

Quarta-feira de Cinzas.—Ben-
ção, imposição da Cinza, e mis-
sa ás 8 horas « . 

Igreja de Santa Grua 
Na quarU-feira haverá nesta 

igr*}\ Benção, imposição da Cin-
za e missa ás 8 e meia. 

0"Sarau 
... .Sr. Director da Qazeta de 

Coimbra. — Peço a v. o grande 
obsequio de dizer no seu jornal 
que nada tenho com o Sarau, 
numero único que apareceu ha 
dias tm Coimbra. 

Lembraram se do meu humil-
de nome para pae do recemnas-
cido. Ora o tal menino é filho 
de paes incognitos. . . Só depois 
duma acção de investigação de 
paternidade se pode chegar a uma 
conclusão c^ r t a . . . 

Eu desde já varro a minha 
testada. 

De resto todos sabem que, 
quando escrevo, nunca me sirvo j 
do anonimato. 

D-, v. e tc , Augusto Morna. 

Lá por fóra estão pondo em 
pratica não fazer brindes nos 
banquetes. A ideia é excelente 
porque todos sabem que eles 
servem muitas vezes para apa-
nharem valentes camoecas. 

No Canadá um rapás 
de 10 anos saldou uma sua irmã 
de morrer num grande incêndio, 
atravessando grandes labaredas, 
e depois subiu ao andar supe-
rior para salvar um cão e um 
gato, o que conseguiu. 

Joseph Gilbert, pro-
prietário de fabricas de tintura-
ria cm França, deixou uma for-
tuna de 720 000 contos, para di-
vidir por 4 filhos. 

Chegava para reformar o bair- . 
ro baixo de Coimbra, para fazer 
o canal para a Figueira e ainda 
crescia dinheiro para enriquecer 
muitas familias e comprar bata-
tas a 15 tostões o k Io. 

Na antiga Grécia e em 
Roma usavam se cabeleiras pos-
tiças. 

Na França nos séculos XIV e 
XV as rainhas e damas da corte 
usavam cabeleiras postiças, tin-
gindo os cabelos de loiro. 

No Oriente usavam os cabe-
los pretos. 

No tempo de Luís XIII do-
minava o cabelo vermelho com 
pó d'açafrão. 

j Muitos povos selvagens usa-
• vam embranquecer o cabelo com 
cal. 

i Cada terra com sua mania...! 
A transmissão da foto-

grafia a grande distancia já não 
é segr 'do. 

Ha trmpo foi transmitido pe-
los fios electricos o retrato do 
general Jam^s Harbord de Var-
sóvia para New York, ou sejam 

, 14 000 kilometros de distancia! 

DESASTRE 
U m a mulher morta pe-

la combDio 
Esta manhã em frente da 

Con-tructora foi colhida por a 
locomotiva que reb >cava dois 
vagons carregados de carvão, 
com destino á Porcelana, a men-
diga Brigida dos Santos, de 70 
anos, com residencia em Vila 
Franca. 

A desgraçada ficou com a 
cabeça separada do corpo, der-
ramsndo-se a massa encefálica. 

No local do desastre compa 
rect-u muita gente, tendo o ca-
daver sido removido para o Ne-
crotér io . . . algumas horas de-
pois. 

v w 

. . . Onde jura d'amor é voz de instantes 
E prestes esquecida 

M. da Silva Oaio 

Um nosso amigo que ha dias 
esteve em Braga, foi encontrar 
nos hotéis onde esteve livros de 
ilustrações da cidade, que são 
oferecidos a tq^os os hospedes. 

Alem disto dá-se ali também 
aos hospedes umas ^guiasinhas 
portáteis, também ilustradas, com 
a descrição do que se deve ver 
naquela cidade. 

Nestas guias diz-se que Braga 
é a 3.e cidade de Portugal. 

Como serviço de propaganda 
é excelente. O mesmo deverá 
fazer se em Coimbra para depois 
se pôr em confronto o que Bra 
ga tem para ver e o que nós cá 
temos em Coimbra, que dá bf,m 
para passar aqui seis dias, vendo 
sempre coisas novas t magnifi-
cas. 

A "Qâsatís sla Qoimbra „ está á 
vsnclí? n« Tabacaria <21íES£0, 

Ora viva, sr. doutor. Rijinho co-
mo parece, não é verdade? 
* Pois olhe que não tem pouca ma-

çlda em andar sempre cá e lá, ora 
na terra das letras, ora entre serra-
para ver o que lhe pertence c admi-
nistrar o que é seu. 

E então que belo queijo, que ex-
celente manteiga e magnifico mel! 

Nunca virou a casaca para a subs-
tituição da coroa pelo barrete. 

O seu nome tem três silabasr a 
l.o não é coisa boa, e as outras ditas 
é Coisa afamada em Coimb a e que 
também tem lá na sua vila. 

O apelido é o nome que tem um 
domingo da Quaresma. 

Adeus, sr. doutor; tenha cuidado 
não parta as lunetas. 

MASCARADO. 

CARIDADE 
Sufragando a alma de «'ma 

sua filhinha queriia. recebemos 
de um n >sso respeitável amigo 
a quantia de 25$J0 para 5 pobres 
doentes. 

Agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua valiosa oferta e, 
vamos fazer a respectiva distri-
buição. 

PÉ CIÍPIÍH Í iuiia 
O sr. Gregorio da Silva Pei 

xoto, com estabelecimento de 
mercearia na Praça do Comer 
cio, e agencia de passagens e 
passaportes, tomou para socio o 
seu antigo empregado, sr. Joa-
quim Pires Cardoso, passando a 
firrnrt a denominar se Gregorio 
da Silva Peixoto & C . \ 

Ao sr. Pires Cardosô que é 
muito considerado pHa^ sua< ex 
cepcionais qualidades de traba 
lho e de Ínidigí-rscsa, dest-jamos 

maiores prosperidades, 

À raiva 
Como noticiamos, seguiram 

para Lisboa,aa fim de receberem 
tratamento no Instituto Camara 
Pestana, 11 pessoas do lugar de 
Fala, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, mordidos por um cão 
atacado de hidrofobia. 

Segundo nos informam o 
mesmo animal raivoso, andou no 
luear de Povôa, da mesma fre-
gueí-ia, onde se supõe que tives-
se também mordido vatios ou 
tros animais e cujos donos se 
recusam a mata los. 

Como se trata de um caso 
gravíssimo para a saúde publica, 
chamamos a atenção das autori 
dades competentes para que se 
tomem entrgicas providencias 
que assuntos desta ordem re-
querem. 

Assim o esperamos. 

Isabel,afilhada da Rainha 
Santa, lavadeira e natural de 
Coimbra. 

A filhita, era dela e do Mar-
elo, V ano de Direito, e chama-
va-se Inêz. 

O Marcelo coihecera-a numa 
suave tarde de Maio, após a 
Queima das Fitas, e amou-a en-
tão sinceramente. 

Ela apaixonara-se por ele. 
Passeavam juntinhos, pelos 

arrabaldes de Coimbra, mas o 
sitio preferido era o Choupal, 
onde ele cantava acompanhado á 
guitarra, desafiando cotovias e 
rouxinois. 

Mas o amor desaparecera ne-
le, desque nasceu a Inêz, em 
Março. 

E ia em quatro meses jâ'esse 
arrufo, esse aborrecimento pela 
Isabel, que muito chorava. 

Ele estava agora em fetos 
finais. 

Soube-o Isabel e quiz levar-
Ihe Inês, mas a serventa a Pa-
trocínio dissera-lhe que Marcelo 
estudava em casa de condiscí-
pulos. 

Espiara-o, mas nunca o en-
contrara. 

E enquanto lavava umas ca-
misitas, ali á Memória, ía pen-
sando e sismando na sua vida. 

Que seria dela, com a filha 
nos braços, aquela creança que 
dormia na areia? 

O Mondego deslisava manso, 
e uma calma reinava no Chou-
pal. 

Ouviu-se ao longe o silvo da 
locomotiva da ligação; e momen-
tos depois, alguém dizia-lhe: 

— Isabel! O Marcelo vai-se 
agora embora, no comboio /... 

Foi um choque ! 
Pensou em vê-lo pela ultima 

vez, ir á Estação Velha. 
Era longe; não tinha tempo. 
Resolveu ir vê-lo á ponte de 

ferro. Tomou a creança e foi, 
não se importando com a roupa 
que o Mondego lhe roubava. 

Brilhavam ao longe as pare-
des brancas da cidade. 

Avança a locomotiva, arras-
tando os vagãos, e aprestando-
se para mais làta correria na li-
nha recta da via... 

Como foi aquilo ? 
Não se soube: Sentiu se atraí-

da, e caiu sobre os rails. Largou 
a creança que veiu despedaçar o 
craneo nos pilares da ponte, en-
sanguentando o rio, que a levou. 

Ela já não viu isso: A loco-
motiva passou sobre ela, vertigi-
nosa, rapida; farrapos de carne 
cairam no Mondego, que seguiu 
rubro. 

Ninguém vira os desastres... 
Choupos doirados, rio de pra-

ta, entre salgueiros, e uma voz: 

O amor dum estudante 
Dura o-ai-a soluçar 
Qemido pelas guitarras 
Numa noite de luar. 

$alcâo Rachado 

OQITOflrçiO 
Não foi a sogra do sr. dr. Jo-

sé Beleza dos Santos que faleceu 
em Espinho, mas sim a sogra 
duma cunhada de s. ex.\ 

— Vitimada pela terrível tu-
berculose, e depois de prolon-
gado sofrimento, faleceu a sr." 
D. Mabilia Braga, filha querida 
do nosso velho amigo, sr. José 
Faustino e cunhada do sr. Ricar-
do Campos. 

A infeliz senhora dotada das 
mais belas qualidades de cora-
ção, deixa em todas as pessoas 
que com ela conviviam a mais 
pungente saudade. 

Também faleceu a menina 
Maria da Luz da Conceição Cos-
ta, filha do sr. Fabrício Costa. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Caienâario àe Feuereiro 

eio s T 

Julgamento 
Pelo crime de roubo respon-

deu ontem no tribunal desta ci-
dade, a gatuna do Porto, Victo-
ria Ferreira Dias, que foi conde-
nada em 7 anos de prisão maior 
celular ou em 10 anos de degre-
do em possesso de í.* classe. 

- > ! o j o e . r l « i . 

j. 1. Si SILVA GOiMÂRÃES 
18: Arco é'A!oGeáiaa : 22 

CQIMBR 4 
Tsisf. 689 Telsg. guMIARjlES S 

Artigos dl ouro e prata p -
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Rslogios 

de bolço £ pêndulas dos 
: mtiharss fabricantes 

Oficinas de 
Orives&ria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toáa« is mssms prédio) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto esi 

> artigos ás nro ou praia, como 
eu rslogios 

CONFRONTEM 0 5 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 
í 

D o m i n g o . . . . . — 3 1 0 1 7 2 4 

S e g u n d a - f e i r a . — 4 1 1 1 8 2 5 

T e r ç a - f e i r a . . . - 5 1 2 1 9 2 6 

Q u a r t a - f e i r a . . — 6 1 3 2 0 2 7 

Q u i n t a - f e i r a . . — 7 1 4 2 1 2 8 

S e x t a - f e i - a . . . 1 8 1 5 2 2 2 

2 9 1 6 2 3 — 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L4 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ « 90 dias. 
s/ Paris 
9/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
9/ Sui9sa 
9/ Italia 
s/ Bélgica 
9/ Suécia 
9/ Noruega 
9/ Dinamarca . . . . 
9/ Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Venda 

1 13/ifi 127.u 
1 5 > 

1317 1340 
3896 3965 

11491 11693 
30795 31315 

5332 5426 
1333 135Ô 
1139 1159 
8029 8170 
4043 4114 
4877 4962 

153ÍOO 156500 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa' 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca' 
lisação. 

Trata-se com Aè a io Marti' 
nho da Fonseca, n C o r ^ ç d o dl 
Saudade. p S | b . - X 

Encontra-se á ven-
da na Casa Cresp i, 
rua Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de 
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0 MAIOR ACONTECIMENTO DESTE SÉCULO EM TERRAS DE PORTUGAL 

INTERESSANTES PORMENORES 
consefenÈiiM.-

laslaailas para se uendep 
- o ureilese aifiam 

L 

Ontem, pelas 10 horas, o tra-
balhador Manuel Ribeiro, por al-
cunha o Picanço, de 60 anos de 
idade, natural d'A!çaperna, quan-
do cavava uma terra para semear 
batatas, proximo da Fonte dos 
Amores, notou que a enxada ba-
tia numa coisa que lhe pareceu 
ser uma pedra. 

Escavando em volta conse-
guiu encontrar, com grande sur-
presa sua. um cofre de ferro, 
muito antigo. 

O cofre estava fechado, mas 
sem grande custo poude o Ma-
nuel Ribeiro abri lo, encontran-
do dentro dele um livro de mui-
tas folhas, em manuscrito, tendo 
na parte superior um retrato de 
senhado, com um olho fechado 
e o outro aberto, uma pena de 
pato e um pergaminho tâmbem 
escrito. 

Surpreendido o Manuel Ri-
beiro com o achado, foi mostra-
lo aos trez companheiros que 
trabalhavam perto, aconselhan-
do-o um deles a vir á cidade 
vender aquilo a um ferro-velho, 
outro disse-lhe que fosse mostrar 
o livro ao França Amado, e o 
outro que deitasse tudo aquilo 
ao rio. 

O Manuel Ribeiro aceitando 
o conselho do segundo, prepa-
rou-se para vir á cidade * falar 
com o sr. França. Ao passar por 
uma venda no Rocio de Santa 
Clara entrou ali e bebeu meio 
litro de vinho e comeu meia dú-
zia de azeitonas com brôa. Mos-
trando o cofre que levava com 
o que tinha dentro, um freguês 
que ali se encontrava esteve a 
examinar tudo, e descobrindo 
que o livro manuscrito tinha o 
titulo de Os Lusíadas, de Luiz 
de Camões, escrito por ele pró-
prio, disse para o Manuel Ri-
beiro : 

— Isto não presta para nada. 
Esta obra anda por aí impressa 
e até eu a tenho e vale mais lê-
la impressa do que escrita, de 
mais a mais com uma letra leva-
da do diabo. Isso só para em-
brulhar palitos ou para fazer 
foguetes. 

O Manuel Ribeiro ficou mui-
to desanimado, bebeu mais três 
decilitros e lá veio a caminho da 
cidade procurar o sr. França 
Amado. 

Passando á porta da livraria 
Moura Marques, perguntou a es-
te, que estava á porta, se queria 
comprar aquilo que ele tinha 
fechado perto da Fonte dos Amo-
res. O sr. Moura Marques obser-
vou tudo, esbugalhou muito os 
olhos, puxou as barbas e disse 
para o Manuel Ribeiro: 

— Se você quer 4$500 por 
tudo isto eu dou lhos. O cofre 
é para guardar o projecto do 
Canal para a Figueira, o mais 
não tem valor nenhum. 

— Já agora não vendo sem 
falar com o sr. França Amado, 
disse o Manuel Ribeiro, que foi 
pela rua Ferreira Borges á pro-
cura do sr, França. 

Entretanto u sr. Moura Mar-
ques segui? dc perto o Manurl 
Ribeiro, que la conscguiu en 
contrar o sr. França Amado. 

Este vendo tudo aquilo ex-
clamou assombrado: 

— O' seu diabo, você tem 
iqui uma grande fortuna, mas 
olhe que em Coimbra n io ha 

que pague isto tudo, 

Você o que deve fazer é ir ven-
der isto a Inglaterra ou aos Es-
tados Unidos. Vá quanto antes 
e não dê com a língua nos den-
tes. 

O Manuel Ribeiro, já com os 
olhos a luzirem de satisfação, 
disse: 

— O' sr. França, eu lá para 
isso não sirvo. Só se fôr a mi-
nha Jacinta, que é mais esperta 
do que eu. Então em que terra 
se vende isto bem? 

—• Em Londres, por exemplo. 
— Na terra dos gaiteiros? 

• ; -fsífr .ma terra dos gaiteiros. 
— ^á sgura vou mostrar isto 

ao sr. NcVcsr .da livraria, e lá se 
foi o Manuel Ribeiro. 

Ao passar na cadeia foi á 
venda do sr. Camões e bebeu 
meio litro de vinho. 

Já vinha na rua quando vol-
tou a traz para repetir a dose, 
porque — dizia ele —- era boa 
pinga. 

Saindo dali, dirigiu-se ao 
bairro alto e entrando na livra-
ria Neves, estava a mostrar o 
achado, quando um policia foi 
ter com ele para ir falar com o 
sr. inspector. 

O Manuel Ribeiro pediu ao 
policia que lhe dissesse aonde 
podia decilitrar porque estava 
com muita sêde. O policia lá 
lhe indicou a venda, bebendo ali 
o Manuel Ribeiro meio litro. O 
policia bebeu um copo d'agua 
por andar com dores de esto-
mago._ 

ll p se passou ea Camlssa-
M-Diase l az see -
saião em l i s to . - f i e -

Levado á presença do êf. 
Eurico de Campos, este viu logo 
que se tratava do original dos 
Lusíadas e que a pena de pato 
era aquela com que Camões os 
escrevera. O que não podia era 
ler o pergaminho por causa da 
letra ser muito exquisita e sumi 
da, mas telegrafou logo para a 
baixa a pedir ao sr. dr. Simões 
de Castro que fosse imediâta-
mente falar-lhe. Efectivamente 
este distinto bibliófilo não se fez 
demorar e com o auxilio duma 
lente poude ler no manuscrito o 
seguinte, ao fim de quatro horas 
e meia de trabalho: 

Estes são os meus * Lusíadas*. 
Esta ê a pena com que os escre-
vi, e o retrato é meu e foi dese-
nhado pela minha Catarina. O 
canto do assassinato da D. Inez 
de Castro foi todo escrito aqui á 
sombra dum parreiral. — Saúde 
e Fraternidade. — Luiz de Ca-
mões. 

O Manuel Ribeiro, queixan 
do se de muita sêde pediu que 
o deixassem ir beber uma pinga 
e lá foi mais meio litro. 

O sr. inspector telefonou lo-
go para o Governo a dar conta 
do caso e duas horas depois re-
cebia-se dali o seguinte tele-
grama : 

«Reunido conselho ministros, 
resolveu que siga para aqui em 
comboio especial cofre e mais 
objectos encontrados. Lusíadas 
váo ser vendidos para matár de-
ficit. Dê ordem para vir toda 
fi r j a disponível guardar achado. 
Em Lisboa fez sensação noticia 
nos placarás» 

O sr. inspector providenciou 
neste sentido, dizendo ao Ma-
nuel Ribeiro que se fosse embo-
ra por que o cofre iieava ali 

guardado para lhe ser entregue 
mais tarde ou pago por muito 
dinheiro. 

O Manuel Ribeiro veio para 
a baixa e voltando á venda do 
sr. Camões, bebeu mais três de 
cilitros, principiando a dar vivas 
ao Camões, não se sabendo se 
era ao poeta se ao dono da 
venda. 

Já com uma grande carraspa-
na, veio para a rua fazer tal ba-
rulho, que um policia advertiu-o 
que entrasse na ordem ou que 
o metia na esquadra. O Manuel 
Ribeiro comsça a embirrar com 

Manuel Ribeiro ( O P I C A N Ç O ) 

o guarda, ameaçando o de que 
lhe ia ás ventas, e lá vai o Pican-
ço para a esquadra. Fez lá tanto 
barulho toda a noite, que o si-
neiro de Santa Cruz não poude 
dormir. Foi uma felicidade já 
não existir ali o Hospício, por-
que concerteza espantaria o so-
no ás criancinhas. 

A' meia noite aparecia a mu 
lher do Manuel Ribeiro, a sr.* 
Jacinta Picôa, na esquadra a di 
zer ao homem que em má hora 
ele encontrou aquela grande por-
caria, que era a causa da sua 
desgraça. 

Os vivas ao Camões não cês 
saram até de manhã, que foi 
quando mandaram o Ribeiro em 
paz, dirigindo se logo á venda 
do sr. Camões para matar o bi 
cho. 

liei a Mn Hia genle 
sa 

Já se encontram nesta cidade 
muitos bibliófilos, arqueólogos, 
jornalistas, bric-d-bracs, ferros-
velhos, poetas, fotografos, etc., 
uns para verem e outros para 
comprarem, mas nada conseguem 
adquirir. 

Apenas o sr. Favas obteve a 
enxada do Manuel Ribeiro por 
25 tostões. 

Um empreíario do Porto quer 
contraí r o Manuel Ribeiro para 
estar em exposição no Palacio 
de Cristal durante oito dias a 6 
mil reis por dia, 2 litros de vi-
nho e 2 postas de bacalhau frito 
ao almoço e brôa, e um caldo 
verde e um prato de tripas ao 
jantar. 

Nao se fala noutra coisa. 
Um homem que anda por aí 

a comprar garrafas e chumbo, jà 
ofereceu pelos Lusíadas uma 
conta calada. 

Honrarias e ofertas 
A' meia noite achava-se reu-

nido o Senado Municipal, que 
aprovou a seguinte proposta do 
sr- dr. José Rodrigues: 

Dar ao Rocio de Saota Ciara 

o nome de Manuel Ribeiro, o 
Picanço; erigir lhe ali uma esta-
tua equestre; pôr-lhe á porta 
uma lampada electrica de 25 ve-
las e passe gratuito nos eléctri-
cos. 

O sr. Damião oferece-lhe uma 
gabardine e um par de luvas de 
pele de cão; o sr. Eloi um cha-
péu alto; o sr. Pinto de Matos 
umas botas á papo-sêco; os Ar-
mazéns do Chiado um vestido 
de veludo côr de cereja encar-
nada e um chapéu côr de cereja 
preta para a sr.a Picôa; a Socie-
dade de Propaganda de Coim 
bra nomiou o Picanço socio ho-
norário e oferece lhe um jantar 
em Penacova; os balniarios das 
freguesias da Sé e de Santa Cruz 
ficam á disposição dos dois; o 
sr. Olaio uma ceia de polvo ou 
lampreia e salada de camarões; 
o sr. Aureliano Viegas um pur-
gante de sal amargo; as forças 
vivas da cidade 5 litros de gero-
piga e um jantar no Hotel de 
Turismo; as sociedades desporti-
vas oferecem um dessfio àe foot-
ball em honra do / icanço e da 
Picança, etc., etc. 

De madrugada recebeu-se ou-
tro telegrama de Lisboa dizendo 
o seguinte: 

«Venha também o Picanço 
para assistir á recita de gala no 
teatro S. Carlos. Aqui anda tu-
do doido com o achado.» 

M e s . - o retraia l 
Havendo denuncia dê que o 

comboio será assaltado no túnel 
de Chão de Maçãs p8ra rouba-
rem Os Lusíadas irão também 
4 policias e todos os valientes 
que se sentirem com forças para 
se baterem com outros valientes. 
O archeiro Gazio pediu p a r a j r 
com a sua alabarda. 

Muita gente tem ido ofere-
cer-se á policia, mas é preciso 
cautela pois alguns querem ir de 
borla só para ver Lisboa. 

O retrato que figura no ma-
nuscrito não se parece nada com 
o que por aí anda do poeta, pois 
mostra-se com bigode e môsca 
e não com barba cerrada, e o 
olho que tem fechado é o es-
querdo e não o direito. 

II sr." laiiefa Pilia reeela a 
itelii 

O Picanço é pouco atilado, 
mas a sua mulher Jacinta Picôa 
é inteligentissima. Tem uma gran 
de veia poética e fala com muito 
acerto de politica. Ontem can 
tou ela no fado corrido, á porta 
da Associação Académica, a se-
guinte quadra feita por ela: 

O meu homem é quem achou 
Os versos do Camões; 
Se eu tivesse ido para a guerra 
Tinha matado todos os alimões. 

O Picanço tem cinco dedos 
em cada mão, dois buracos no 
nariz e um caio num calcanhar. 

Tornam-se notáveis ss ideias 
que a s r / Jacinta Picôa tem so-
bre governação publica, tanto 
mais que ela não sabe ler nem 
escrever e só sabe contar até 25. 
Daí para cima atrapalha-se muito. 

E' curioso ouvi-la falar do 
modo como ela governaria o país 
se fosse ministra. 

Diz ela: perdoava todas as 
dividas do estado e dos cidadões 
portugueses (a s r / Jacinta erra 
muito o plural das palavras que 

terminam em ão); acabavam to 
das as leis e todas as autorida-
des, ficando só o Mexerico em 
cada freguesia para resolver to 
das as questões dentro da sua 
área e condenar como quizesse, 
mas só a trabalhos de agricultu-
ra. O Mexerico andaria vestido 
de encarnado e usaria uma vara 
com uma coisa retrocida na 
ponta. 

Não tinha vencimento nem 
emolumentos, mas podia ir com 
a familia comer aonde quizesse 
e todos eram obrigados a dar-
lhe o que ele quizesse; fecha-
vam-se as cadeias, que passariam 
para hospitais, e mandavam-se 
os presos semear batatas; aca-
bava o crime de moeda falsa, 
podendo cada um requesitar ao 
Mexerico as notas que quizesse, 
para o que haveria uma maqui-
na em cada freguesia; todos os 
géneros voltariam aos preços de 
antes da guerra, excepto as es-
tampilhas de 25, que passavam 
para 30 reis por causa das moe-
das de cinco; não haveria em-
pregados públicos e todos os ci-
dadões e ci ladonas eram obriga-
dos a servir o estado dos 20 aos 
22 anos; os médicos, farmacêuti-
cos, dentistas, parteiras e enfer-
meiros exerciam as suas profis-
sões, um dia em cada semana, 
gratuitamente; acabavam as dro-
gas estrangeiras e voltavam os 
medicamentos feitos com ervas 
e agua; prcíbição*da mendicida-
de, podendo os pobres ir comer 
aos hotéis e casas de pasto, e 
vestir-se ás casàs de prego; to-
dos os proprietários eram obri-

gados a dar casa de graça a quem 
a não tiver; eram proibidos o 
doce, o vinho, o tabaco e o rapé; 
era considerado o pior crime de-
sejar a mulher do proximo; como 
ha mais mulheres do que homens, 
cada" cidadão podia casar com 
duas cidadãs e dormir com elas 
ambas; acabavam todos os feria-
dos, excéto acs domingos; todos 
trajaria^ do mesmo modo e só 
se poderia comer o que o Mexe-
rico determinasse na vespera; 
acabavam as tabernas e em seu 
lugar abrir-se iam escolas gratui-
tas de instrução primaria; a Ca-
mara de Coimbra era obrigada a 
fornecer luz e agua aos seus mu-
nícipes; cada cidadão e cada ci-
dadõa eram obrigados a saber 5 
ofícios para evitar as greves; aca-
bavam as bombas menos as de 
incêndios, etc., etc. 

»s m 
Como se vê, é um programa 

assombroso de governação pu-
blica s3Ído do bestunto duma 
mulher do povol 

Sentimos não lhe poder pu-
blicar o retrato, mas ela recusa-
se a deixa Io tirar emquanto não 
tiver farpela nova. 

A Qazeta de Coimbra não se 
poupou a despesas e sacrifícios 
para dar uma larga e completa 
informação, tendo mandado vir 
um repórter de Lisboa e encar-
regado o distinto fotografo da 
rua das Padeiras sr. Belo Ferraz, 
de tirar o retrato do Picanço. 

Estava Coimbra guardada pa-
ra este grande acontecimento. 

Viva Coimbra I 

Illlin Ilií n i InllsU fittH 

d t t ura 
0 canal, as quedas tTagua de Cosê-
ilias e o que mais adeante se verá 

Do Congresso da Imprensa 
Latina, guardo a dentro do meu 
peito, aquela saudade meiga, que 
só os grandes acontecimentos po-
dem despertar. E' que jámais 
poderei olvidar aquela camara-
dagem, melhor aquela franca ami-
zade, que durante tantos dias 
creou raízes entre os jornalistas 
latinos, para ámanhã tomar vul-
to, fazer-se arvore e florescer em 
rosas eternas que o tempo não 
conseguirá emurchecer . . , 

Diz me daqui do lado uma 
querida camarada cubana que o 
vosso tão português conselheiro 
Acácio não escreveria melhor. 

, , . Eis a minha glor ia! . . . 
Mas, como ia dizendo, guar-

do do Congresso uma eterna 
recordação. No entanto de<ro 
distinguir o maravilhoso passeio 
ao Bussaco. Que estupenda ve-
getação tão cheia de côr e de 
perfume! 

Pede-me a Qazeta as minhas 
impressões, Não sei, nem posso 
recusar. Elas aí vão escritas na 
minha língua o romêno. Confio 
plenamente na vossa autorisada 
competencia para traduzir o meu 
idioma. O que vos peço é uma 
recomendação para o revisor . . . 
Compreendeis, não é verdade? 

• o B u s s a c o a S o u z e l a s 
e âe S o u z e l a s a Coimbra 

O Bussaco é um logar de me-
ditação e de reza, onde a alma 

se confunde com a alma dos 
monges, logar onde os corpos se 
revestem dos hábitos fradescos e 
onde a agua ao precipitar-se da 
montanha para o vale parece chq-
rar eternamente os pecados do 
mundo. 

E' S. João do Deserto, a cape-
linha misteriosa de tragedia* on-
de a nossa alma cáe de joelhos e 
onde os lábios balbuciam ao céu 
uma prece por todos aqueles que 
arrastam a sua pesada cruz pcf 
este mundo de sofrimento e de 
dôr! 

E' um mundo novo, onde a 
beleza atinge o máximo, mas, 
precisamente por isto, é um lo-
gar de renuncia onde o homem 
tem de meditar. 

*. i . i i • i 

Decedidamente sou um ho-
mem do século, um homem mo-
derno (com licença do meu que* 
rido Augusto de Castro). Eis A 
razão porque resolvi tomar o lu« 
xuoso e confortável electrico qufi 
me transportou a Coimbra, a ci-
dade do turismo por excelenda. 

Em Souzelas senta se junto 
de mim um entusiasta de Coim-
bra. Travamos logo conversa. 
Quem era? O dr. Dias Pereira, 
ancien député e poderoso influen-
te politico. 

Com uma cativante amabili-
dade este nosso amigo presta-
nos os primeiros esclarecimentos* 
Tomámos as nossas nota», Ve*-
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Como nos 
a "GAZETA DE 
se publica na 
feira. 

anos anteriores, 
COIMBRA,, nâo 
próxima terça-

tiginojamente o electrico, cha-
mado o do Triangulo do Turis-
mo, corria pela estrada. O con-
ductor amabilissimo, atende os 
passageiros, tendo para cada um 
uma irase amavel e um sorriso 
acolhedor que dispõe bem. 

— Mas é adoravel! — excla-
meis 

O meu amigo ílucida: 
— E' que em Coimbra existe 

ha muito uma escola de boas ma-
neiras dirigida por um antigo e 
conceituado livreiro 1 

— Bravo ! — rematei. 
Cinco minutos depois o ele-

ctrico parava em Coimbra, no 
'Largo Miguel Bombarda . . . onde 
ha uma estatua a Joaquim Anto-
nio de Aguia r . . . 

O que os m e u s olhos, 
uiram 

Se o meu chorado confrade 
francês Artur Meyer não tivesse 
escrito um livro intitulado — «O 
que os meus olhos viram" — cer-
tamente que eu não hesitava um 
segundo em intitular assim as 
minhas memorias de Coimbra. 

Assim não! De mffis a mais 
já um jovem literato de Coim-
bra, João Ameal, publicou um 
livro chamado ass im. . . 

Os meus olhos maravilhados 
fixaram-se no Mondego, o rio 
do sonho e da beleza etefrna. 

O dr. Dias Pereira apresen-
ta-me neste momento ao poly-
scientifico de Coimbra Mr. Pa-
thé Júnior. 

E' um homem alto, esguio, 
olhar brilhante denotando vas-
tíssima inteligência. No entanto 
o que existe de característico 
nele é a barba, uma barba muito 
ruiva. 

Mr. Pathé, notando a minha 
curiosidade, diz me: 

— Feriu-lhe a retina, a minha 
barba ? 

— E' verdade! 
— Pois é como lhe digo, tem 

uma historia 1 
— Uma historia ?! 
— Principiou por ser preta, 

como a do minusculo Moura 
Marques, o máximo reformador 
de Coimbra! 

E, batendo-me no ombro, co-
meçdu: 

—X^uiz abrir um pôço numa 
quinta minha. A vinte metros 
de profundidade, agua oxige-
nada! 

— Uma fortuna 1 — exclamei. 
— Esperando desenvolver a 

sua extracção mandei abrir mais 
poços. E, caso extraordinário, 
ao vigésimo pôço a agua encon-
Yrava-se a 1 metro de profundi-
dade e era tão oxigenada que a 
formula era a seguinte: Hs O20! I! 

— Estupendo! 
— Pois bastou o vapor desta 

agua para me transformar & côr 
da barba! 
; —Fantastico I 

— Pois é como lhe digo! Até 
um cão Setar que era preto co-
mo azeviahe, ficou amarelo ao 
Baltar por cima do pôço quando 
perseguia uma lebre! 

O Canal de Coimbra d 
Figueira 

Mr. Pathé, notando que os 
tttéus olhos não deixavam de se 
fixar ào Mondego, diz-me: 

— Maravilhoso, não é verda-
de ! 

— E' facto, mas é estranho! 
— As margens são de vidro! 
— De v id ro ! ! ! ? . . . 
— E' verdade! E' uma obra 

monumental do engenheiro Te-
les de Menezes! 

Neste momento o dr. Dias 
Pereira dispediu se de nós e des-
ceu á gare do Metropolitano. 

Mr. Pathé continuou: 
— Teles de Menezes, depois 

de ouvir os meus conselhos, des-
cobriu umas maquinas de aspi-
ração de areia e simuitanea fa-
bricação de vidro I 

— E como foi realisado esse 
trabalho monumental? 

— Em cada nurgem do rio 
foi montada uma maquina. Ver 
tiginosameate a areia foi des 
aparecendo do leito do rio. C<>m 
o vidro fabricado construiram 
se as m irgens onde agora o sol 
se reflecte, dando-nos este espe-
ctáculo deslumbrante a que es-
tamos assistindo! 

r>-1' tjm oçj-fçito monumento 

da engenharia coimbrã! — ex-
clamei maravilhado. 

Mr. Pathé conta-nos: 
— Mas ha mais. O Moura 

Marques, a grande alma do ca-
nal, pensou depois no Metropo-
litano. Ora a cidade baixa está 
a um nível inferior ao Mondego. 
De harmonia com um engenhei 
ro distincto e depois de eu ter 
dado o meu parecer, foi resolvido 
cimentar o fundo do rio. 

— Linda lembrança! 
— Note que já o Horácio Me-

nano e o Saavedra tinham pu-
gnado por este processo, num 
livro que publicaram sobre a me-
dicina na Alemanha, livro que o 
dr. Julio Machado comentou a 
capricho. 

— Óptimo! — balbuciei em-
quanto tomava as minhas notas 
sofregamente. 

O s R u e n i ò a s D o u a s 
Dirigi me depois ao vereador, 

sr. Moura Marques. E' o Mar-
quês de Pombal de Coimbra. 
Em quinze dias deitou abaixo a 
baixa e fez dela um primor, uma 
maravilha! Do Larg i Miguel 
Bombarda á Estação Velha ras-
gou uma avenida de 100 metros 
de largura. Dum e doutro lado 
prédios enormes, cheios de be-
leza e duma linha arquitectural 
harmoniosíssima. 

Moura Marques recebe-me 
sorridente. Quiz abraça lo, aperi 
ta-lo ao peito, mas só consegu 
apanhar-lhe um cabelo. 

Homem de vistas largas, con-
seguiu o milagre de restaurar 
Coimbra. Convidou-nos a tomar 
assento no seu automovel e foi 
mostrar-nos as surpreendentes 
quedas d'agua da ribeira de Co-
selhas. 

— Como conseguiu realisar 
este empreendimento? interro-
guei. 

— Deve-se principalmente á 
campanha moralisadora dum bri-
lhante jornalista e advogado. 

— E' muito conhecido na Ro-
ménia, in terrompi! . . . 

— Pois foi ele. De resto não 
fazia sentido que a Camara esti-
vesse a consumir carvão quando 
tinha aqui agua. 

— Claro! 
— Esse jornalista repetidas 

vezes pediu para que as maqui 
nas geradoras fossem empregues 
na aspiração da agua do Mon-
dego agua que a canaiiisação 
transportasse para Coselhas. Aí 
construída numa larga compor-
ta, a agua cairia duma altura de 
cem metros, alimentando assim 
a turbina que fornece a luz para 
a cidade. 

— Mas ele é advogado I 
— Ouviu, com certeza, o sr. 

dr. Costa Lobo que é eximiu 
nestes trabalhos. 

Despedimo-nos. Dirigi-me ao 
campo de aviação para tomar um 
Breguet que me transportasse a 
Lisboa. No caminho encontrei 
um perfeito batalhão de atletas 
que vinham do Stadium coman-
dados peio sr. Major Reis. Infor-
maram me que se preparam para 
a Olimpiada da Figueira em 1925. 

Chegado ao campo de avia-
ção tomei logar no aeroplano e 
dirigi me a Lisboa. E' ainda sob 
a maravilhosa impressão aí sen-
tida que escrevo. 

Eis as minhas notas. Creia a 
Qazeta de Coimbra que será eter-
na a recordação de Coimbra que 
agora, na Roménia, começa a vi-
ver na minha saudade. 

Budapest, Fevereiro de 1924. 

Mr. Luckwarm. 

Gastão m M\mw\ 
Brevemente será posta á ven-

da em todas as livrarias uma pe-
ça em 3 actos, intitulada Ultimo 
Capitulo, da autoria do ilustre 
escritor e jornalista, o nosso dis 
tinto amigo Gastão de Betten-
court. 

Pelo sucesso obíido^pelos 
precedentes trabalhos deste nos-
so amigo, constituíra decerto 
mais um triunfo para o seu autor 
o livro a que nos referimos e 
que aguardamos com muito in-
teresse. 

A " Qasafa de Coimbra „ as tá á 
V«fi<U na Tabacaria QUSS90, 

Com uma assistência que 
enchia por completo as vas-
tas salas da Casa dos Traba-
lhadores, efectuou-se ontem 
uma imponente sessão publi-
ca de protesto contra o anun-
ciado movimento dictatorial e 
carestia da vida. 

Abriu a sessão, o operário 
Gaudêncio Cardoso, que ex-
poz o fim da sessão, comba-
tendo com calor a carestia da 
vida, tendo palavras de revol-
ta contra a ganancia dos açam-
barcadores* e inépcia dos go-
vernantes. 

O professor sr. Tomaz da 
Fonseca, demonstrou o peri-
go da dictadura, apontando 
as suas anomalias, citando fa-
ctos que arrancam fartos aplau-
sos da multidão. 

Aconselha os operários a 
ingressarem nos seus sindica-
tos de profissão, e crearem 
cursos profissionais, afim de 
poderem elevar-se nos seus 
conhecimentos educativos 

Depois de combater a ca-
restia da vida e a ditadura 
apresenta uma moção que 
conclue assim: 

1.° — Protestar veementemen-
te contra a ameaça duma tira-
nia militar e civil; 

2. —Secundar qualquer mo-
vimento que tenha p^r fim o 
combater a dictadura; 

3.° — Saudar a C. O. T. e to-
dos os agrupamentos revolucio-
nários que se teem mantido na 
brecha em defesa das liberdades 
populares; 

4 o — Convidar a organisação 
operaria local a preparar por to-
das as formas um movimento 
de protesto local contra a dita-
dura e carestia da vida. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram também os srs. José 
da Velha e Mário Campos, 
protestando este contra a de-
tenção em Espanha dos ope-
rários, Manuel Joaquim de 
Sousa e Manuel Campos. 

Falaram ainda os srs. Al-
meida Costa que combateu a 
ditadura citando o que por 
Espanha se tem feito, e dele-
gados dos manipuladores de 
pão e dos metalúrgicos, que 
deram, em, nome da sua clas-
se o apoio ao movimento. 

A sessão encerrou-se com 
entusiasmo. 

Kj Palias s Salas Pf 
0 CAEITAYAL 

Teatro Rueniâa 
Neste teatro, como nos anos 

anteriores, iniciam se hoje os es-
pectáculos carnavalescos, exibin-
do-se nestes dias films adquados 
aos folguedos do Carnaval. 

' W 5ií 3K 
Teatro S o u s a B a s t o s 

Neste teatro também se rea-
lisam nas 4 noites de Carnaval, 
espectáculos cinematográficos. 

M Sí Jií 

Pelos Clubs 
Nos clubs, que abaixo men-

cionamos, dos quais recebemos 
os respectivos convites que mui-
to agradecemos, realisam-se bai-
les nos seguintes dias: 

Ateneu Comercial, — No do-
mingo e terça feira. 

Club Operário. — No domin-
go e terça-feíra. 

Coimbra Club. — No domin-
go e terça feira. 

Grande i.lib — N i segunda-
feira, soirée rnasq lée. 

Grémio i )p?rarlo. — H -je e 
segunda-feira. 

M III JrS 
Em muitas casas particulares 

tarnb'm se realisam bailes de 
Carnaval, para nlguns dos quais 
o nosso jornal foi convíiado a 
f p e r se r ep re sen to 

O í d « d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

Esteve nesta cidade o Dire-
ctor Oeral dos Serviços Flores-
tais, constando-nos que visitou a 
Mata de Vaí-de-Canas, onde se 
informou do importante plano 
de melhoramentos que a Comis-
são de Iniciativa ali vai introdu-
zir, para efeitos de turismo. 

Foi indeferido pela Ca-
mara, depois de consultada a 
Comissão encarregada da cons-
trução do parque da cidade, o 
requerimento da Associação de 
Foot Ball, pedindo para conti 
nuar ainda por mais alguns me 
zes, o campo de jogos na Insua 
dos Bentos. 

Estando fechado, ha já dias, 
o contrato com o constructor do 
parque, qualqueradiamenti, ago-
ra, do começo dos respectivos 
trabalhos, traria prejuízos certos 
e não pequenos. A' Associação 
de Foot-Ball foi comunicada on-
tem, em oficio, esta resolução 
da Camara. 

O campo de jogos rendeu, 
nestes últimos nove mezes, pro-
ximamente 90 contos. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Licenciado Nuno de Barros e 

Cunha, ajudante do notário da 
cormrca de Coimbra, bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
exonerado. 

A G I C U L T U R A 
Foram concedidas as seguin-

tas licenças, para o ano de 1924: 
A João Vieira & Filhos, para 

preparar e vender adubos na rua 
do Oazómetro, desta cidade; a 
Cipriano O-.l Rodrigues, para 
vender adubos agrícolas em 
Quiaios, concelho da Figueira da 
Foz, e a Fortunato Vaz, para im-
portar, preparar e vender adu-
bos na Camarneira, concelho de 
Cantanhede. 

CiÉiiíias miras 
A Associação Medica Lusita-

na, de acordo com a Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal, tomou a iniciativa de pro-
mover em Lisboa,.Porto e Coim-
bra, conferencias scientificas, so-
bre assuntos de medicina e ci-
rurgia, 

Sabemos que as primeiras 
conferencias se hão de realisar 
em Coimbra, na Sala dos Cape 
los, obsequiosamente cedida pe-
lo Reitor da Universidade, nos 
dias 12, 13 e 14 de Março. 

Na primeira será conferente 
o professor Sobral Cid, cuja con-
ferencia será subordinada ao ti 
tulo modernas teorias em~psy-
chiatria. 

A conferencia do professor 
Celestino da Costa, intitula se A 
histologia na medicina moderna, 
e a do sr. dr. Reinaldo Santos, 
A cirurgia dos pancreas. 

No domingo, 15, realisar-se-
ha na Pastelaria Central, um ban-
quete oferecido aos ilustres con-
ferentes e ao sr. dr. Costa Saca-
dura, presidente da Associação 
Medica Lusitana, para o qual já 
estão inscritos muitos professo-
res da Faculdade de Medicina e 
alguns académicos desta fitdade. 

A inscrição continua aberta 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal. 

F 
Quanâo ía para tirar um 

balàe âe a g u a 
Ante-ontem á tarde, quando 

Conceição Jorge das Neves, ca-
sada com o pedreiro Antonio 
Firmo, natural e residente na 
freguesia de S. Martinho do Bis 
po, descia a um pôço que fscv 
próximo da sua residência, par,» 
tirar um b il ie (1? água tão d» 
sastro-a o fez, que, caindo, pe-
receu af-gaua. 

A inMiz, que contava apenas 
30 anos, ueixa 4 íilnos na ortan 
jad *. 

No seu funeral, que ontem 
se realisou para o cemiterio da 
m e s m a freguesia, encorporaram-
ic muitas pefioas. 

: Heras 
Vai por aí, entre gente mo-

ça e alegre, um certo mau hu-
mor a proposito da delibera-
ção da Camara sobre a cons-
trução do grandioso parque 
da cidade, no Campo dos Ben-
tos. 

Francamente, não vemos 
razão para tanta irritação. 

Se bem considerarmos, 
ninguém em Coimbra deixa 
de reconhecer a necessidade 
de haver um bom campo de 
jogos, onde a mocidade possa 
á vontade dediçar-se aos exer-
cícios fisicos, tão necessários 
ao revigoramento da raça. 

A discordância existe ape-
nas sobre o sitio onde deve 
estabelecer-se esse campo, e 
isto, no nosso entender, não é. 
motivo para maltratar quem 
quer que seja que esteja em 
desacordo com a nossa opi-
nião, porque não é insultando 
e enxovalhando que se defen-
dem ideias ou se fazem aceitar 
como boas, opiniões sobre 
este ou qualquer outro as-
sunto. 

N ã o ; ideias, opiniões, de-
fendem-se com argumentos 
convincentes, com razõf^ que 
calem bem no espirito 
co pela clareza, sinceridade e 
correcção com que são expos-
tas ou se debatem. 

Tudo o que não seja isto, 
pode ser o que quizerem, me-
nos discussão séria e digna de 
homens ilustrados e que se 
prezam. 

O Campo dos Bentos já 
deliberou a Camara, sua legi-
tima possuidora, que seja des-
tinado a um grande e lindo 
parque, que honre e prestigie 
a cidade, e que saibamos, a 
Camara, é a única entidade 
que tem autoridade para po-
der dirigir e administrar os 
interesses da cidade e do mu-
nicípio. 

Ora, se assim é, e se a sua 
deliberação não desagradou á 

grande maioria dos munícipes, 
porque tanta irritação ? 

N ã o ; o caminho é outro. 
Se o Campo dos Bentos 

não existisse, os apaixonados 
jogadores de foot-ball, não 
deixariam por certo de ter o 
seu campo de jogos, como o 
teem outras cidades, sem o 
Campo dos Bentos. 

Os rapazes, no nosso en-
tender, o que devem, aprovei-
tando a boa oportunidade que 
se lhe oferece, é interessar a 
cidade na aquisição do terre-
no necessário para consegui-
rem o que até aqui não teem 
tido: um campo de jogos que 
inteiramente lhes pertença e 
onde só eles mandem. 

Todas as bolsas se abrirão 
de bom grado, porque os ra-
pazes, tirando-lhes certos des-
temperos tão proprios dos 
verdes anos, a todos são sim-
páticos. 

Deixem, pois, o Campo 
dos Bentos, que tanto os tem 
arreliado, e metam ombros, 
com vontade de fazer alguma 
coisa de geito, ao empreendi-
mento. 

Dinheiro não lhes faltará, 
e com dinheiro até se poderá 
fazer um bom campo de jogos, 
e, se o querem perto, mesmo 
das insuas imediatamente con-
tíguas ao Campo dos Bentos. 

Pela nossa parte, desde já 
lhes garantimos o melhor e 
mais dedicado concurso deste 
jornal. 

Que mais querem ? 
Peçam-nos tudo, que nós 

tudo lhes daremos para que 
não nos matem e esfolem em 
v i d a . . . 

E isto por nos opormos a 
que tão lindo e invejado recin-
to seja entaipado entre altos e 
pesados muros 1 

E' só este o nosso crime, 
-que, pensem bem, não é mo-
tivo para grande penitencia, 
para pena maior. • • • * * 

RETRATOS 
Todos o conhecem, nâo por 

lhe terem falado, porque ele 
não fala a ninguém, mas por 
andar bem á mostra por toda 
a parte. 

Muitos o tem consultado, 
mas ele bastantes vezes tem 
errado. 

Chapéu d*aba larga e ca-
saco comprido, até parece con-
decorado. 

A bengala é a sua compa-
nhia e pretende lêr nos astros 
como quem lê numa cartilha. 

E' já bastante velho, como 
mostra pelo seu queixo que 
parece um gancho para depen-
durar chouriças. 

Quem passlar junto ás 
grades do Cais, aí tem o no-
me por que ele é mais conhe-
cido. 

O velhote tem basofias de 
ser o mais verdadeiro. 

Vale! 
fflASCAftABO 

1 nela i 
Perto de Mogofores foi co-

lhida ante-ontem, por um com-
boio rápido, a esposa do sr. dr. 
Alberto Sucena, residente em 
Cantanhede. 

O cadaver da pobre senhora 
ficou horrorosamente mutilado. 

Pobre creança! 
Em Souz-Us, um »*So devo 

rou os orgãos genitais a ««ma 
crtança de 3 meses de nome 
Germano, filha de Augusto Sil-
va, assentador da C. P. 

A pobre creança veiu para o 
hospital desta cidade onde se 
eaeoqtra em tratamento* 

A n i v e r s a r i o * 
Fe« anos, ontem, a sr.* D. lzabel Fer-

reira d s Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia de Lacerda Felix. 
D. llse Biener. 
Manuel Qusmfio de Mascarenhas Gal-

vão. 
Benjamim Marques dos Santos. 
Francisco Pinto Magalhães. 
A'manhS: 
D. Ouiihermina Adelaide Barata d o í -

do. 
D. Amélia d'Almeida da Silva Pimenta. 
Na Segunda-teira: 
D. Ana da Costa Soares Perdigão, 
D. Maria José Barros e Cunha. 
Dr. Mário Costa d'Almeida. 
Padre Alfredo Augusto Arnâral. 
Na Terça-feira: 
D. Isabel Antunes Oomes, 
Dr. Eugénio de Castro. 
Mário Pessoa Leitão. 
Na Quar ta - fe i ra : 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca. 
Firmino da Mata Arnaldo. 

Doentes 
Está muito doente, 0 Sr. dr. Joâé Pe< 

reira d'Almeida. 
Desejamos ao nosso respeitável amí' 

go as suas boas melhoras. 

oQiToarçio 
Faleceu o sr. Joaquim Azeve' 

do, antigo encadernador, nattl* 
ral desta cidade. 

O seu funeral realisou-se ott-
tem com grande concorrência 
para e cemiterio da Conchada. 

Era tio dos nossos amigos 
srs. Antonio, Adelino e Ilidid 
Azeredo. 

A' família enlutada os nossos 
p e s a m e s . 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 13lh ás 15* 2 horâi 
Praça* 8 de Maiot 
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C?J lendário de Aarço 
Domino — 2 9 16 |23/30 

Seguida-Uir». — 3 10 17 »7»I 

Terça-fciri. . . — 4 11 1 8 2 5 

Quarta-feira.. — 5 12 1 9 2 6 

Quinta-feira . . — 6 1 3 2 0 2 7 

Sexta-feira... — 7 1 4 2 1 2 8 

Sabado 1 8 15 2 2 2 9 

Foi neste mês 
que os roma-
nos celebraram 
festas a Miner-
va e as Hyla-
rias, que ti-

HfDPjl nham o seu 

ÎftUU tanto de seme-
lhança com as 
festas do Car-

naval. Os romanos consideraram 
Marte pai de Romulo e Remo, e 
este mês foi o 1.® do ano roma-
no do calendario de Romulo — 
que assim quiz prestar homena 
gem a seu mitologico pai. 

Ha reminiscências da palavra 
Marte não só na palavra Março, 
como na desigaação dada, em 
língua francesa, á nossa terça-
feira: mardi (dies Martis, dia 
de Marte). Os alquimistas de 
ram o nome deste deus ao ferro 
por as armas de guerra serem 
fabricadas ccm ele. 

Ainda hoje em Merida (Es-
panha) se encontram ruinas dum 
templo dedicado a Marte. 

1-1562 — Carnificina de Vassy. 
1-1579 Regimento do Conselho Ge-

ral da Inquisição (ainda inédito) 
2-1801 Querra com a França. In-

vasão do Alemtejo. 
2 -1814-Morreu Antonio Pereira de 

Sousa Caldas. 
2-1900—Morreu Antonio de Serpa 

Pimentel. 
2-1904-Representou-se pela 1." vez 

í peça de G.d'Annunzio Afilha de Jerio. 
3-1506-Nasceu o infante D. Luiz, 

pai do prior do Ctato. 
3 -1829-Nasceu Bulhão Pato. 
3-1875—Representou-se, na Opera 

Cómica, a peça de Bizet, Carmen. 
3-1899 - Morreu o poeta Simoes Dias. 
4 -1394-Nasceu no Porto o infante 

D. Henrique. 
4-1513—Reuniu-se o conclave que 

elegeu papa com o nome de Leão X, João 
de Medids. 

4 - 1 8 3 8 - F o i mandada publicar, e ju-
rar, uma nova constituição s«ída da re-
volução de Setembro. 

5-493 Morte de Odoacro. 
5-1501 - Saiu de Lisboa, com destino 

i Índia, uma pequena esquadra de 4 na-
vios sob o comando de João da Nora. 

5-1811 - Batalha de Fuentes de Ofioro 
5 -1859-Nasceu no Porto o actor 

Ferreira da Silva. 
5 -1909-Morreu em Lisboa o actor 

Taborda. 
5-191?. — Morte do dr. Manuel de 

Arriaga. 
6-1474. — Nasceu Miguel Angelo. 
6 -1719 . -Nasceu o duque de Lafões, 

fundador da A. R. das S. 
6 1811. — Assalto ápraçade Badajoz. 
7-1311.— A carta deste dia determi-

nou que a feira chamada da Ladra, em 
Lisboa, se fizesse onde a Camara deter-
minasse. em cada uma semana por um 
dia como era costume em tempo de seu 
Pae e de seu Avô, dizia a magna carta 
de D, Diniz. 

7-1699. - Nasceu o dr. Ribeiro San-
ches. . 

7-1704.-DeclaraçSo de guerra á Es-
panha (Portugal). 

7-1812 - 3 . ° sitio de Badajoz, ate 6 
Abril do mesmo ano. 

7-1822. - Nasceu o compositor Masse 
(Felix Mat ia-Victor. 

7 -1837 . -Morreu o pintor Domingos 
Antonio de Sequeira. 

1 1834-Nasceu o medico Sousa Mar» 
tina. 

8-1830. Nasceu João de Deus, em 
Messines. 

8-1869 . -Morreu o compositor Ber-
itloz (Heitor). 

8-1895.— Grande apoteose a Jo8o de 
Deus. preparada pela mocidade acadé-
mica. 

9.1444 —Morte do poeta Leonardo 
Bruni, de Arezzo. 

9-1451 — Nasceu Américo Vespuclo. 
9-l5'J0— Pedro Alvares Cabral Saiu 

Com a sua frota do porto de Lisboa. 
9-1749 — Nasceu o orador Mirabeau 
9-1759 —Representou-se, a 1.» vez, 

I peça Blaise le Savetier, de Philidor. 
9-1891—Morreu José Silvestre Ri-

10-1526-Bizarro e Almagre fizeram 
Um contracto soléne para a conquista 
do Perú. , ^ , 

10-1768-Nasceu o pintor Domingos 
Antonio de Sequeira. 
' 10-1829-Morreu D. João V (Por-
tugal). 

C A M B I O S 
3osé Henriques Totta, L.a 

Gotaç&o oficial 

11 Londres cheque . 
1/ » 90 dias. 
•/Paris 
»/ Madrid 
•/ Berlim 
1/ Amsterdam, . . . 
t l New York . . . . 
1/ S u i s s a 
1/Italia 
1/ Bélgica 
»/ Suécia 
I/ Noruega 
9 / Dinamarca . . . . 
/ Rio de Janeiro. . 
bri-ouro , . . > . 

Português, 

C o m p . Y a n d a 

1 "/.» 1 J3/aj 
1 63/M — 

1271 1293 
3887 3955 

11481 11681 
30789 31329 

5339 5432 
1325 1349 
1103 1122 
8049 8190 
4067 4139 
4904 4990 

1S3I0Q 156J00 »» 

destrói, por com-
pleto, uma fá-

brica 
Ontem, ao anoitecer, mani-

festou-se um violento incêndio 
na fabrica de surragem de peles, 
do sr. Tiago d'Almeida, á Guar-
da Ingleza. 

O fogo, cuja origem se igno-
ra, desenvolveu se com uma ra-
pidez assombrosa para o que 
contribuíram os produtos quimi-
cos que ali são usados, a gazolina,. 
papei velho e farrapos de que a 
mesma fabrica servia de deposito. 

Os prejuízos são totais e ava-
liados em mais de 600 contos, 
sendo só uma pequena parte co-
bertos pelas companhias de se-
guros. uma delas a Coimbra. 

O primeiro material a chegar 
ao local do incêndio foi dos 
Bombeiros Voluntários, que ime-
diatamente montaram 3 agulhe-
tas. 

Os bombeiros das duas cor-
porações trabalharam dedicada-
mente, mas os seus esforços fo-
ram debaldes devido á inten-
sidade ccm que o fogo desen-
volvia a sua acção destruidora. 

O incêndio, observado da 
Avenida Navarro, constituía ao 
mesmo tempo um espectáculo 
surpreendente. 

4 • • 

Ontem o sr. Tiago d'Almei-
da havia recebido uma impor-
tante remessa de peles que por 
felicidade não tinha sido levan-
tada. 

• • + 

Lembramos ao sr. comandan-
te da G. N. R. a conveniência de 
determinar que aos seus subor-
dinados sejam dadas algumas 
instruções sobre a missão dos 
representantes da imprensa, para 
se não darem casos, como ontem 
sucedeu com o correspondente 
d 'O Século, de Lisboa que, sem 
motivo, foi tratado com menos 
correcção, por um soldado da 
mesma guarda. 

Sindicancia 
. . . Sr Director da Qazeta de 

Coimbra. — No seu muito lido e 
conceituado Jornal de terça feira, 
26 do Corrente, sob a epigrafe 
«Sindicancia» feita á Filial da 
Caixa Oersl de Depositos, vem 
publicada uma noticia e que a 
ninguém mais visa senão a mim, 
encarregado durante o espaço de 
perto de quatro anos da secção 
de penhores, devo declarar que 
o motivo de ter sido suspenso e 
substituído, /íada tem que ver 
com o arrombamento e furto de 
diversos objectos, feitos naquela 
secção, visto que tais factos estão 
afectos á policia a qual ainda 
até hoje nada disse de sua justiça. 

Quando esta definitivamente 
se pronunciar, é nessa altura, que 
então ilucidarei devidamente o 
publico ácerca das verdadeiras 
causas que provocaram como diz 
a noticia, a minha substituição. 

Coimbra, 29 de Fevereiro de 
1924. — Paulo Ferreira. 

A "Gazeta dc Coim-
K p p . ESTA Á VENDA EM TODOS 
V1 u » > os kiosques e na Casa Crespo 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
sabér que no dia 20 do proximo 
mês de Marçp pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação quatro ta-
lhões de terreno para construção 
junto á Praça da Republica, sen-
do t r t i com frente para a rua 
n.° 2 da Avenida Sá da Bandeira 
e um com frente para a Travessa 
n.° 4 da mesma Avenida. 

A base de licitação é de 150$00 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Munici 
pio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do roncelho, 
28 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário de Al-
tttém, 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Carlos Pe-
reira da Luz pretende licença 
para laboração de um lagar de 
azeite na Quinta de S. Tomé, 
freguesia e concelho de Condei-
xa, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo D e c r e t o n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 o classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1173. 

2.* Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1924. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

I ) W I H I f ) 

i | If MUI 

19, Prata la Comia, 21 
COIMBRA 

São avisados os socios de que 
a Assembleia Geral ordinsria tem 
logar no proximo, dia 30 de Mar-
ço, pelas 13 horas, na sede da So-
ciedade para apreciação das con-
tas relativas ao exercício de 1923. 

Alteração do pacto Social em 
diversos artigos e paragrafos. 

Admissão do mestre da fa-
brica para socio. 

Aumento do capital social. 
Coimbra, 29 de Fevereiro de 

1924. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, Antonio Augusto Neves. 

O Conselho Administrativo 
faz publico de que no seu Quar-
tel e no proximo dia 14, por 13 
horas, se procederá a arremata-
ção, em hasta publica de rações 
de forragens em verde para os 
solipedes deste grupo e adidos 
no ano de 1924. 

O competente caderno de 
encargos está patente nesta Se-
cretaria todos os dias úteis e du-
rante as horas de expediente. 

Se a primeira praça ficar de-
serta a segunda far-se ha no do-
mingo seguinte, dia 21, á mes-
ma hera. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Fevereiro de 1924 

O Secretario, Fernando de 
Oliveira Leite, Tenente do 5.° 
Orupo. 2 

Automovel 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 6 

Qg» com 6 divisões e repa-
WcLocfc r a ( j a (je n 0 v 0 i arrenda-
se. Para tratar, na rua do For-
no, 6. 3 

f l n - P r s s grande, vende-se. Pa-
u u u e r a vêr e tratar, rua 
Larga, 52. 2 

Vendem-se p£"cr,s 

truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
koio Cêra* K 

• A W 

& ie li i 
O pagamento deste dividendo, relativo ao 2.° semes-

tre de 1923, cativo de impostos sobre a aplicação de capitais 
e das duas avenças de sêlo de averbamento e contribuição de 
registo, Decretos n.0s 4:692, 4.748, 8:719 e L«i n.° 1:368, ha-
de começar ámanliã, 29 do corrente, das 10 ás 14 horas, e 
continuará em todos os dias úteis. 

O imposto sobre a aplicação de capitais na importan-
cia de 3$29 por acção, incide sobre todas as acções, quer 
averbadas ao portador, quer nominativas; a avença de sêlo 
de averbamento na importancia de $18 incide somente sobre 
as acções nominativas e a avença da contribuição de registo 
na importancia de $86 sobre as acções averbadas ao por-
tador. 

Recomenda-se aos Srs. Accionistas, para regularidade 
do serviço, que mencionem os titulos averbados ao portador 
em relações separadas dos titulos nominativos. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 1924. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
\ 'Ht; 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Serodio. 

Sii dg Coimbra 
Encontra-se á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kíosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 
Octaviano de Sá 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 35 1°. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$60 por trimestre 
Estrangeiro e Afr. Orient., ano 5 4 / 0 0 
África Ocidental, ano . . . . 26 íOÕ 
Espanha, ano . . . . . . . . 3 0 ? 0 0 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1$00 escudo. 

alia Sa Sa» (S. fl. S, U 
C a p i t a l 1 : 0 0 0 . 0 0 0 9 0 0 

Séie em Lisboa — Rua Ivens, 49. 
| Segar s em todos os ramos 

Rgente em Coimbra : Mário $ovms 

MlllMF S M : -DBJSH3yi.il 

Exemplares raros 

Ml 19 ' W I I ! D E ! » n 

<dá 
imm 

Companhia õe Seguros 
Vt> 

Capital ; um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.° (Casa Havsnèsa) 

i r W X f t M & t t i t S à i 

ectric 
instalações e ÃOUA 

SANITÁRIAS 

PopaisoPepeipa$Ç." $ 

J ! T e l e f o n e 
ê f ê f ê l 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca* 
lisação. 

Trata-se c$m Alfredo Marti-
nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab. X 

Álvaro dê Mattos 
Director da Clinica de Mulheris 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamada» 

pelo telefone 51. 

A a r e l i a n o V i e g a s 
í : VIAS URINARIAS : « 
S i : : SÍFILIS : : : j 
j : CLINICA GERAL í : 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 

R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.» 

Gonsultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e mela 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

ftovais e Sotisa 
Director da Clínica de partos da Faeul« 

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Sé-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

Bíssaya -Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (junto ia Hísollll) 

j o õ o Q e t e n c o u H i 
Clinica GertI e Vias Urinarias 

Consultas das 13 4« Ift 

Praça 8 de m a i o , 28 



GAZETA PE COIMBRA, DE 1 DE MARÇO DE 1-924 

Os melhores e os tnais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perf li-
madora, dos GRANDES 
ARMA ZENS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Qualche - Fiore - Origam - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Violeta - Cravo • Rosa - Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa 

Colonia Espanhola, Litro 25$O0 j 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35Ç00 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte Pertimaflora 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
rias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

TOSSES 

EMEDIO HEB01C0! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidõss, TOSSES, eto. 

GRIPE 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

m 

£ 
4 -

£ 
Qi 

4, /nafituto 
Q Pasteur 

* efe Lisboa 
tr 

LISBOA 
fl H. rio Almada, 69 

PORTO 
Jua dos CUrigos, 36 

D. Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 
" Fornece-se comida aos do-

micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modicos. 

gHilSHSeSítilS 
Campainhas de porta ou 
escada, sem ser preciso 
pilhas nem mais gastos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-

sas de habitação. 
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$0Q esc. 
Vende como agente : 

Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Orande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni 
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Conde, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

imiia-i in p 
Primeiro andar e único do 

prédio, com entrada indepen 
dente e com sete divisões, ten 
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor 
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de es-
critório, um grande, biombo en 
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma 
zem de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delga 
do, rua Ferreira Borges, 121. 3 

O Dividendo deste Banco 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis ( excepto aos sabados 
das 11 ás 15 horas, em casa do 
seu correspondente Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Sucesssor; Rua 
Corpo de Deus, 40. 

I I 
t i 15 

I I 

U e n ô e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C. 

Lda. » 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

UDS l IIS 
V E N D E M - S E # 

Ninguém compre, sem con 
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me 
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- Olivais. 2 v-s—X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°* 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1." X 

Arrenda-se £1* t 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Ajudante 
sa se com habilitações e com 
pratica. Dirigir-se a Carreio, Be-
a & Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

O n 9 r f n a alugam-se e for-
y U c t i UUB necem se janta 
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

Quartos "S rí„ 
ho, n.° 104. 1 

A v m a r õ n P a r a t o m a d a , 
i l l l i i d v c i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

A r m a s e m T 3 s . ™ í 
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 2 

P a c o aluga-se, n a Cumiada. 
V d o a i D i r i g i r á Qu inta Dr. 
Pedro, Cumiada, 61. 

P g « n Arrenda se na rua de 
U c t a O . Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

fia Q^l grande com quintal, ca-
V O i S a * poeira e jardim, aluga 
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
p « q j j d e habitação com gran 
U c L b a i quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Po C£» Arrenda se uma na rua 
VcfcSc t yiSConde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1. 
andar para escritorios e os res-
tantes divisões para habitação. 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus, 6-4.°. 1 
p n o n Vende se, informa na 
UÉtS t t» q u i n t a de Montes Cia 
ros, aonde esta instalada a tele-
grafia àem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 
p o T T O MÃO para crian 
KJOil 1 U ça fabricação ingleza 
venue se em estado de novo. 

Nesta redação se diz. X 

fia o o arrenda-se com 6 divi-
V J d S c t sões. Eléctrico á por-
ta. Trata-se na Casa do Sal, 7. 1 

Compositores C 
de livro: precisam-se na Coimbra 

a r a 
b r a 

Editora. Lda. 1 

Caixeiro ~ ™ 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredores, para artigos na* 
cionais e estr^njeiros. 

Trefere-se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 

Instalação d ~ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

O m t l f Q n * cidade, aluga-^ U l l i - t c t s e c o m a | g u m t s 
arvores de fructo excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 

R n - n a 7 PRECISA-SE, para 
ir recados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Eap « „ Precisa se no ULTI-
i h £ i MO FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 50-52. X 

R o n Tl n r o oferece-se como 
O t 5 1 l I l U i d e m pregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Vende-se " ' S * 
rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. * 

Ver e tratar na Ru* Dr. P^ 
dro Róx«, n.° 1 1 (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Qqarda Inglesa. X 

V o n l i f t - í ! P SECRETARIA V U J 1 U U gramofone, 
discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se na mesma casa. 1 

V o t l f i o . a o para comercio V C i l U C BC e habitação, o 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°* 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

3 contos p7̂ ;r.ní,s': 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

CA 1 Q « Alugam-se duas gran-
Dct lc t» des> b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, ri.° 
10. X 

ou ar-
renda -

Trespassa-se 

R o r i V i n r a E d u c a d a . entre 
OeilliUi.it 40 50 anos, li-
vre, que saiba bem fazer e diri-
gir o que respeito a uma casa, 
precisa a cavalheiro com 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeite mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 1 

Trespassa-se 
se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nesta redacção. X 
um es-

_ tabele-
cimento úe mercearia com habi-
tação. Bairro de S. José. 1. 2 

40.00$00 s
EreS;,í 

ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano de Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

» 1 1 1 ! l i i 
Casa p<rticu'.*r dá p nsãocom] 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X j 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNEl 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como! 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças! 
de automoveis, blocos, cambotas, ] 
dentes em todas as rodas de eu-', 
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Garage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, j 
11 a 15. 1 

TELEFONE 256 
Figueira àa Foz 

i i 

II 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás j 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Trespassa-se 

Trespassa-se ê": 
cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. * X 
UMA 
mer-

Vendem-se 
boas moder-

Manequins 

Precisam-se por 3 meses dan? 

do-se bom juro. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais P, C. # 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

DE SE-
NHORA 

vendem se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

M«f vende-se em estado 
u u u de nova. Manoel Oo-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

fiimia Vende-se de um es-
y U U l c t tabelecimento co-
mercial e industrial, antigo e bem 
afreguesado. Carta a esta reda-
ção a B. C. 1 

Quartos Ha p?,iv,ugar 
X mobilados na 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conver 
cionais. tua Corpo Deus 112. X 

fo Vende-se a 20 mi-
L t t nutos de Coim 

bra bom rendimento, muita fru-
.ta, vinha, olival, mata, ^tc., mui-
to saudavel e excelente panora 
ma. Tem casa de habitação t 
d pen lencias, 

lnf<rma Euiesto Agostinho, 
ftlquiUdor-t£oimbr«j 2 

Trespassa-se 
cearia e vinhos em óptimas con-
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
justa n.°' 4 e 6. 4 

T o r r o n n uni lote num 
I t U l U I l U d 0 5 melhores 
pontos da cidade. Vende-fce. 

] Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 2 

V Ck Tl r i o DE CASAS, uma 
V B U U . i t n o Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

Vftii d fi-flA 1 motor a 
V D i l u o B U z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar : Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
TTciTí r i o . c q " m a aw* da venue-se Rlu Dircita 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
piietano na Rua dos Gatos n.° 
U _ * 

Vende-se T ^ t 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de meUl amarelo, tudo eavidra» 
çado e envfniisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Ruxa n.n 1 -1 . (antiga rua do 

dt Inquisição). X 

iK-mm 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
m m ais 

/ « V I S O « O P U B L I C O 
Quem àese |ap fazer o s e u seguro , õeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

f* lnqu!»a$, Cas ldairss , 
1*1 « t o e o u t c o s 
M a q u i & i s m o s . 

— o — / d 
Encarregai d* 
montagem de 
fábricas e 
maqninismos Miçáfl de ferro e bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 CIC grimas INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmSRA 

frffK* Jinu fAadniii mm 
(Ml* G«rM4« Dw, St 

C O I N B M M 

Capitai 1.34i:800SB0 
hú» i* rtum ilt.ll7|lll 
Í3«B jí ;meti», átposi» 
Uáe is Siiu ôsrsl 
hPo.it« nmwi 

?etti in.mtm 
isdiaclscçsii, per prijnlioi, pafai 

até 31 de dinmítro de 190 

Ests Gorapiahii, & mis aiii-
S* e mis poderosa de Portugal, 
;o®a «efuroi contra o risoo de 
fogo, sobre prédios, «sobilías, «•-
labeldciaentos e riscos marlti-
«ao», 

T l f @ S p â S S â a S $ 
(Jma c a s a corn d a a s l o j a s c t r ê s am* 

! pios saiões no mdhor sitio da baixa. 
: Este trespasse é feito p^r inoiivo do 
1 proprietário do referido estabelecimento se 
iicpr o ai na f ;rma do mesmo artigo. 
I Para tratar, c m f» solicit dor João 
Per ligão IAqndes da Luz, r o a da Sofia, 
3 5 - 1 / C o i m b r ã , • 



Coimbra 
Ano XIII : : : : P U B L I C A - S E 

Redacçio e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." 

À S T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E 

Quinta-feira, 6 áe março àe 1924 
S Á B A D O S , : : : : 

Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351. N.' 1568 
| Editor, Diamantino Ribeiro Arrobat 1 — DIRECTOR, J o S o Ribeiro Arrobas Admlnlst., A u g u s t o Ribeiro Arrobas 

Já entrou em execução o no-
vo aumento do imposto do sê-
lo, sendo as actuais taxas multi-
plicadas pelo factor 5, quasi dum 
modo geral. 

Cada mela folha de papel se-
lado custa agora 1$10. Em com-
pensação não foi agravado o sê-
lo dcs recibos e dos vales do 
correio, nem as letras de cambio, 

Os cheques á vista foram ex-
cluídos do aumento, mas o sêlo 
dos anúncios foi elevado a $15 
centavos por cada publicação. 

Emfim, é de esmagar ! 
Ha na lei casos em que o fa-

ctor é de 10 e 20 em certas li-
cenças e nas multas. 

Aviso a tempo 
Informam-nos que as visto-

rias feitas aos dois prédios con-
tíguos aos terrenos da antiga ca-
sa Crespo, deram por perigosas 
pelo seu estado de ruina as refe-
ridas casas, ha muito sem mora-
dores em qualquer dos seus an-
dares. 

Em vista do resultado das vis-
torias, já deviam ter sido demo-
lidos esses prédios para que não 
venha a suceder naquele local 
mais algum caso fatídico, como 
ia acontecendo ha tempo em que 
uma folha de zinco se despren-
deu da parede do telhado vindo 
cair á rua onde ia matando duas 
pessoas que passavam ali nesssa 
ocasião. 

Quem está dando causa á de-
mora da demoliçio desse prédio 
assurHé uma enorme responsabi-
lidade que, em caso algum, pre-
tendíamos para nós, tanto mais 
quf é aquele o ponto de maior 
concorrência da cidade. 

' Se as vistorias condenaram os 
prédios é preciso quanto antes 
manda-los demolir, mesmo para 
desaparecer aquela vergonha, su-
bstituindo aqueles velhos par-
dieiros por um prédio explendi-
do, cujo projecto já se acha feito. 

Nada de demoras. 
O nosso aviso af fica. 
As leis fizeram-se para se 

cumprirem. 

Atisica de Camara 
Tendo-se dissolvido a Socie-

dáde de Concertos, organisou-se 
uma teritf.de cinco concertos de 
musica de camara que se realisa-
rio no Teatro Sousa Bastos. 

Qs quatro primeiros estão já 
marcados com os artistas Viana 

, da Mota, Fernando Cabral, Ma-
rie Antoinette Aussenac e Lea-
Bach. 

Encontram-se já bastantes bi-
lhetes vendidos e é de esperar 
que Coimbra não queira acabar 
de vez com os concertos musi-
cais. 

A inscrição continua aberta 
ní Casa Crespo. 

Asilo de Mendicidade 
Foi autorisado o Asilo de 

Mendicidade de Coimbra, a acei-
tar o legado instituido em seu 
lavor ao testamento de Antonio 
Aogusto dos Santos, e para fa-
ter a troca das metades das pro-
priedadés rústicas que fazem 
parte do mesmo legado por for-
ma que o Asilo fique com pro-
priedades inteiras. 

4nW«rt«rio* 
Faiem anos, hoje: <» 
D, Ana Maria Mendes da Silvão 
Amanhã: 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 

6«*afttentos 
Consorciou-se no sabado, na. Sé Ca-

tedral, o sr. Mário Figueiredo Simões 
Dias com a sr.* D. Maria Pureza Leitão 
Barbosa, de Penacova. 

Os noivos, á quem luguramos as 
toaiores venturas, asguiram para Lisboa 
U4f v Ho residir. 

Oida d a G i d o d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

Segundo as nossas informa-
ções, é do teor seguinte o oficio 
que o sr. presidente da Comis-
são de Iniciativa de Turismo di-
rigiu, no dia 15 do mês findo, 
ao sr. presidente da Associação 
de Foot-Ball, a proposito da 
ideia de se adquirir em Coimbra, 
o terreno necessário para um 
grande campo de jogos: 

«Tenho a honra de comuni-
car a V. Ex.* que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo desta ci-
dade, a que tenho a honra de pre-
sidir, inscreveu no seu orçamen-
to do ano corrente, já superior-
mente aprovado, a verba de 8.000 
escudos, que poderá ser reforça-
da nos anos seguintes, a fim de 
ser aplicada á garantia de juro 
de qualquer emprestimo para a 
compra do terreno necessário a 
um bom campo de jogos, melho-
ramento este em que a Comis-
são de Iniciativa p õ e o maior 
eppenho por reconhecer que é 
hoje m-na necessidade imperiosa 
e urgente para o progresso da 
vida local, para a educação físi-
ca da mocidade e para o desen-
volvimento das associações e 
grupos sportistas de Coimbra, 
cujas aspirações a Comissão da 
minha presidencia terá muito 
prazer de ver satisfeitas, contri-
buindo o mais possível para a 
sua consecução, e isto tendo 
sempre em vista o sempre cres-
cente engrandecimento desta ci-
dade. 

Fazendo, gostosamente, esta 
comunicação á Associação de 
Foot-Bali confio que V. Ex.a se 
dignará informar-me do que esta 
autorisadamente pensa relativa-
mente ás condições do terreno a 
adquirir e preparação do campo, 
pois muita satisfação terá a As-
sociação de Iniciativa em proce-
der, no assunto, de harmonia 
com a orientação e indicações 
da Associação a que V. Ex.s 

dignamente preside." 

Procedendo assim, a Comis-
são de Iniciativa de Turismo só 
demonstra que muito dedicada-
mente se interessa pelas aspira-
ções da Associação de Foot-Ball 
e grupos sportistas desta cidade, 
atitude que só merece os nossos 
maiores louvores e aplausos. 

Os barbeiros 
Os barbeiros de Lisboa re-

solveram exigir nada menos de 
30 escudos por dia de seu salario I 

E não contentes com esta 
bagatela, impõem aos mestres 
que nâo aceitem oficiais que não 
estejam sindicados. 

Aqui só ha duas coisas a fazer: 
comprar uma navalha de barba 
para se barbearem uns aos ou-
tros e os mestres tratarem dou-
tro oficio, ou deixar crescer a 
barba e o cabelo como Adão. 

Banquete 
A direcção da Associação Aca-

démica e um grupo de amigos 
do sr. Manuel Gomes d'Almeida, 
presidente daquela colectividade, 
ofereceu-lhe ha dias, por motivo 
do seu aniversario natalicio, um 
banquete que se realisou na 
Pastelaria Central. 

Ao Champagne usaram da 
palavra diversos estudantes que 
puzeram em relevo as altas qua 
lidades de caracter e de inteli-
gência do homenageado, frisan-
do a sua dedicação pela Associa-
ção Académica, onde, á custa de 
um trabalho árduo e intenso con-
seguiu realisar uma obra que se 
impõe a toda a Academia. 

Durante o banquete dominou 
grande alegria, recebendo Oomes 
tí^lmeicla inequívocas provas de 
carinho e de admiração de todos 
os assistentes» 

O Carnaval 
Como nos anos anteriores, o 

Carnaval nas ruas decorreu insí-
pido. 

No entanto nos teatros e nas 
sociedades recreativas houve bas-
tante animação, onde apareceram 
costumes interessantes. 

Nas ruas apenas o conhecido 
Carequinha se salientou, fazen-
do as honras do Carnavel nos 3 
dias. 

Ao Orande Club, Oremio 
Operário, Club Operário, Ateneu 
Comercial e Coinsbra Club a 
Qazeta de Coimbra agradece os 
convites que lhe dirigiu para os 
seus bailes e ainda a forma aten-
ciosa como recebeu os seus re-
presentantes. 

Atendendo ao que represen-
taram os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, o governo 
autorisou os referidos hospitais 
a receber o producto de 10 obri-
gações de 6 por cento do Banco 
Nacional Ultramarino, do valor 
nominal de 90$00 cada uma, que 
foram sorteadas no ultimo se-
mestre de 1922, a fim de con-
verter o producto das mesmas 
em inscrições de assentamento 
da divida publica. 

O concerto de Chopin de 17 
de Fevereiro foi repetido na ter 
ça-feira (26) e não no domingo 
(24) por ser este dia o primeiro 
aniversario do sinistro do Casa 
Crespo, no qual tantas vítimas 
pereceram. 

A sr." D. Glória Castanheira 
nobremente prestou as suas co-
movidas homenagens. Bem haja. 
]á no ano pretérito, depois de 
ter adoecido de pavor pela ca-
tástrofe, adiou por muito tempo 
os concertos de caridade. 

Apesar do adiamento decor-
reu com igual brilho e o publico 
não era possivel que fosse mais 
distinto e mais selecto. 

As ilustres auxiliares da de-
dicada Protectora da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra des-
pertaram o mesmo entusiasmo 
anterior. 

Na sublime creação de Cho-
pin (concerto em mi menor) a 
grande e inspirada artista atin-
giu uma intensidade verdadeira-
mente dramatica e foi profunda 
e angustiosa a emoção desper-
tada. 

Do piano, que mais parecia 
uma orquestra, voava tragica-
mente a frase melódica de Cho-
pin, que Liszit num panegirico 
entusiasta chamou a suprema 
harmonia. 

No remate do concèrto, já 
fora do programa, a pedido da 
Senhora Condessa do Amial Mãe, 
a grande artista executou um 
Andante celebre de Beethoven. 

Musica longa e erriçada de 
dificuldades, cheia de contrastes 
ardentes e impetuosos. A alma 
torturada do Maestro com todos 
os seus mistérios e paixões. 

Que magica execução a da 
S.4 D. Oloria Castanheira I! 

Como descreve-la 1! 
Que o digam as lagrimas dos 

que tiveram a ventura de a ouvir 
e de a aclamar. 

Nota. Na lista geral dos con-
certos o do dia 26 é já o umde-
cimo. == Y. 

Egas d'Alpoim 
Fez na segunda-feira trez 

anos, que nesta cidade, faleceu 
o sr. Egas d'Alpoim, ficando o 
seu cadaver depositado no jazi-
go que sua familia possue no 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, em cuja igreja foi naquele 
dia resada uma missa por sua 
alma, mandada celebrar por sua 
mãe, achando-se o respectivo 
Caixão coberto de flores. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Joaquim Afonso Fernan-

des Duarte, chefe da secretaria 
do Liceu José Falcão, em Coim-
bra, exonerado a seu pedido. 

— José Augusto Dias Pereira, 
chefe da extinta secretaria da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, nomeado 
para aquele logar. 

— Dr. José Joaquim de Oli-
veira Guimarães, professor da 
Faculdade de Letras, nomeado 
interinamente para a regencia da 
cadeira de pedagogia da mesma 
Faculdade. 

— Dr. Joaquim de Carvalho, 
idem, idem, para a regencia da 
cadeira do curso semestral d£ 
moral e instrução civica superior 
da mesma Faculdade. 

— Dr. Maximino José de Mo-
rais Correia, primeiro assistente 
da Faculdade de Medicina, idem, 
para a regencia da cadeira de 
psicologia infantil da mesma Fa-
culdade. 

— Maria do Carmo Simões, 
professora de ensino primário 
geral, nomeada temporariamente 
para a escola de Vila Nova, con-
celho de Miranda do Corvo. 

— Alberto Coelho, transferi-
do para a escola de Lavos, con-
celho da Figueira da Foz. 

— Felismina Elisa Serrano 
Correia, professora provisória do 
8." grupo do Liceu Infanta D. 
Maria, em Coimbra, exonerada 
a seu pedido. 

is % 
O Diário do Governo deve 

publicar amanhã a exoneração 
do sr. dr. Antonio Luiz Oomes 
de reitor da Universidade de 
Coimbra. 

II lei lontra ss tabernas 
Na terça-feira de Carnaval al-

guém surpreendeu trez indivi-
duos todos bem avinhados, com 
a seguinle conversa: 

— Deve fazer-se um comício 
para protestar contra a pouca 
vergonha de semelhante lei, que 
tolhe a liberdade de comercio e 
diminue o consumo do vinho, 
dizia um. 

— Apoiado. Agora quem qui-
zer uma carraspana tem de apa-
nha-la antes das 9 horas da noi-
te, dizia outro. 

— Mas se o vinho é preciso 
psra dar calor e forças, quem se 
sentir fraco o que ha de beber? 
•—dizia o terceiro. 

E anda esta gente a fazer con-
tractos para a exportação do vi-
nho para o estrangeiro, quando 
não querem que cá se b«ba. Ora 
cebolorio 1 

O que vale é que a lei prc í-
be as tabernas abertas depois 
das 9 horas da noite, mas nâo 
prcíbe que se beba vinho nem 
que seja na cabeça dum tinhoso. 

E lá seguiram os tres ôJres 
Sofia fóra á procura dãlguma 
taberna onde molhassem o bico. 

LOUCURA ? 
Rpareceu o caâauer âo 

proprietário Joaquim 
Bernardes 

Num ribeiro do Canal dos 
Penedos freguesia de S. Paulo 
dos Frades, ioi encontrado o ca-
daver do proprietário Joaquim 
Bernardes, de 49 anos, da Fi-
gueira de Lorvão que ha tempo 
desapareceu. 

Supõe-se que o desgraçado ali 
tivesse cahido, pois dava indi-
dicios de alienação mental. 

O cadaver foi logo autopsiado 
e levado para o cemiterio da 
terra da sua naturalidade. 

Pela Imprensa 
Completam mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
local O Despertar, a cuja reda-
cção apresentamos as nossas fe-
licitações. 

TICOS OS fifflClll 
Para a defesa dos seus inte-

resses reuniram no Ateneu Co-
mercial, ás 15 horas de domingo 
passado, os ajudantes de farma-
cia desta cidade a qual foi pre-
sidida pelo sr. José de Albuquer-
que Manso Preto secretariado 
pelos srs. Salvador Rodrigues e 
Luciano Marques dos Santos. 

O sr. Manso Preto expôs aos 
colegas o motivo da reunião, la-
mentando que se pretenda ferir 
e crear uma situação vexatória a 
uma classe laboriosa como tem 
sido a dos ajudantes de farmacia. 

Expôs também que a causa 
da questão do exercido de far-
macia foi levantada pelos alunos 
da Faculdade de Farmacia de 
Coimbra propagando se a do 
Porto e á de Dsboa em vista da 
proposta da extinção de 2 Fa-
culdades de Farmacia no país. 

O orador sr. Manso Preto 
alongou-se ainda em varias con 
siderações acerca da questão. 

Foi também aprovado por 
unanimidade: 

Telegrafar ao sr. Ministro do 
Trabalho pedindo que seja revo-
gado o decreto ultimamente pu-
blicado sobre o exercicio de far-
macia e que seja restabelecido 
o antigo curso de farmacêuticos 
de 2.'1 classe a fim de legalisar a 
situação dos práticos. 

Saudar por intermedio da 
Associação da Classe de Lisboa 
com profundo reconhecimento, 
a Imprensa, o digníssimo farma-
cêutico sr. Emilio Fragoso e tam-
bém todos os conscenciosos far-
macêuticos que estão a fivor das 
nossas justas e intransigiveis fe -
clamações. 

Foi também aprovada a cons-
tituição de um cofre de resisten 
cia para utilidade de todos os 
que necessitem de a ele recorrer 
no caso de, pela causa ser for-
çoso o abandono de trabalho. 

Dar todo o apoio moral e 
material a todos os colegas da 
Região Sul de Portugal, acatan-
do todas as deliberações dessa 
Associação. 

Ficou nomeada uma comis-
são constituída por José de Al-
buquerque Manso Preto, Salva-
dor Rodrigues e Luciano Mar-
ques dos Santos com plenos di-
reitos para poder tratar e resol-
ver todos os assuntos da classe, 
convoear reuniões quando o en-
tenda e aguardar todas as infor-
mações das démarches dos cole-
gas de Lisboa e resoluções para 
inteirar a classe em Coimbra e 
região a fim de seguirem solida-
riamente o mesmo caminho. 

Recebemos de R, A. A. a 
quantia de 5$00 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, cuja 
generosa oferta, muito agrade-
cemos. 

m 
O sr. ministro do interior re» 

duziu as despesas com a G.N.R. 
em 3.000 contos. 

Na 3." companhia do Bata-
lhão 5, com séde em Coimbra, 
foram reduzidas as secções desta 
cidade e Arganil e suprimidos 5 
sub-postos. 

Dr. Ea^enio de Castro 
Este distincto poeta e profes-

sor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra aceitou 
o convite para correspondente 
de um importantissimo diário 
de Argentina. 

S. Tomás dfAqaino 
A'manhã festeja-se no Semi-

nário o 6.° centenário de S. To-
más d'Aquino. 

Além da solenidade religiosa, 
haverá sessão solene de farde 
promovida pelos alunos do Se-
minário* 

O Q I T U A r ç i O 
t)r. José Pereira eTAlmeida 
Apoz um doloroso sofrimen-

to, faleceu na segunda-feira á 
noite, na sua residencia, oo bair-
ro de Santa Clara, o nosso res-
peitável amigo e distinto clíaico, 
sr. dr. José Pereira d'Almeida, 
cuja morte foi muito sentida em 
Coimbra. 

O ilustre extinto conquistou 
nesta cidade pelas suas excepcio-
nais qualidades de caracter e pe-
lo seu saber, as maiores simpa-
tias, sendo por isso geralmente 
considerado. 

Vitimou-o uma perfuraçSo 
gastrica, tendo sido impotentes 
todos os cuidados da scien-
cia, que lhe foram prodigalisa-
dos com a maior dedicação e ca-
rinho por alguns dos seus mais 
distintos colegas. 

O cadaver do saudoso extin-
to foi trasladado para o cemité-
rio da Figudra da Foz, para ja-
zigo da família. 

As honras fúnebres foram lhe 
prestadas na capela da Senhora 
da Conceição da Ponte, onde se 
viam representadas todas as clas-
ses sociais de Coimbra, e reprer 
sentahtes da politica monarquica. 

A Confraria da Rainha Santa 
de que o sr. dr. Pereira d'Al-
meida era Presidente, estava lar-
gamente representada, vai man-
dar celebrar exequias, no 3J.® 
dia do seu falecimento, sufragan-
do a sua alma. 

K X H 

Vitimado por uma sincope 
cardíaca, também faleceu o nos-
so amigo, sr Adelino Viriato da 
Costa e Almeida considerado ti-
pógrafo da Imprensa da Univer-
sidade. 

Era muito conheddo e esti-
mado e um operário que honrou 
bem a sua classe pelas faculda-
des de inteligência de que era 
dotado. 

O seu funeral foi muito coa-
corrido. 

si; x 
Também faleceu nesta cida-

de, a sr.* D. Alice Sande Mari-
nha, saudosa esposa do sr. dr. 
Acácio Sande Marinha, advoga-
do e presidente da Camara Mu-
nicipal de Pombal. 

O cadaver ficou depositado 
no cemiterio da Conchada. 

« JK » 
Subitamente, faleceu ô sf. 

José Maria Januario, empregado 
comercial. Era irmão do sr. Ar-
naldo Simões Januario. 

O desditoso moço contava 
apenas 16 anos de idade, sendo 
a sua morte muito sentida. 

$ ii « 

A's familias enlutadas ãpre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolendas. 

A "Gazeta de Coim-
b r a ESTÁ A VENDA E M TODOS 

* > os kiosques e na Casa Crespo 
" * "" " — r r r i w, m , 

João Ameal 
Foi operado de apendicite em 

Lisboa, o distinto escritor nosso 
conterrâneo sr. João Ameal. 

O enfermo encontra-se livr« 
de perigo, pelo que o felidtamos 
e a seus estremosissimos pais. 

Inspecções electricas 
Principiaram hoje as inspe-

cções, por parte dos serviços 
electro - técnicos, ás instalações 
electricas feitas em Coimbra, de-
vendo principiar na próxima se-
mana na Figueira da Foz. 

Tremor de terra 
No domingo, ás 6 horas, 53 

minulos e 4 segundos foi regis-
tado no Observatório Meteoro-
logico, um abalo de terra, a uma 
distancia provável de 140 kilo-
metros. 

O abalo foi sentido nesta d* 
dade. 
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Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anael e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos qae o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Um liiiliir do Eiitrllilifi 
Rua âo Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

DO S O L I C I T A D O R A L B E R T O PITTA 

ns Carson's 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

ijrt« Contra a humidade e po-
íliQ dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CÓRES. 

•lOFFOSilia riorres°braS d e f e r r ° e C X t e " 
Tintas de esmalte. — 32 co-
res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

[I BELLE 

e m DEPOSITO: 

Mm I. Bisarra da fonseia 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corsoa $ Sons, de Londres 

Coifa l i s i l , I l l a 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua lof io Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesm?s condições, Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Arrenda-se S/de 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Ajudante de guarda-
livros preci-

sa-se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la & Cristino Lda. 

Praça do Comercio. X 

Automóvel 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 5 

P f l Hâ, C G m ® divisões e repa-
X J a i o a i r a ( j a de n 0 vo , arrenda-
se. Para tratar, na rua do For-
no, 6, 2 

P a a o Arrenda-se n a rua d e 
VCfcoo» Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

"Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51 X 

VJ a grande com quintal, ca-
poeira e jardim, aluga 

se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

alugam se uma com 
5 divisões e outra 

com 15 divisões, proprii para in-
dustria, negocio ou habitação. 

informa-se na Praça 3 de 
/Aaio, 41. 2 

Caixeiro 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredores, para artigos na-
cionais e estranjeiros. 

Prefere se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 

Caixeiro oferece-se in 
dividuo para 

praticar em ourivesaria ou sapa-
taria. Rua Corpo de Deus, 49-2.° 
— Silva. 

Creada rapariga precis* 
se para casal. 

Bom ordenado. Dirigir á família 
Fernandes. Fornos da Cal, Alto 
de Santa Clara.— Coimbra. 

Instalação d ~ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir "~para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
osé dos Santos Lda. Praça 8 

de Maio 45 1.° X 

f i n f r â grande, vende-se. P a v u x i e r a v ê r e t r a t a f ( 

Larga, 52. 
rua 

1 

I T f l r m n n i n d a d a s 

£ U i l U l & l / i t t » Associações 
de Socorros Mutuos.—Coimbra 

Ajudante de farmacia com 
mais de . quatro anos de pratica 
precisa-se. As condições estão 
patentes na mesma farmacia, pa 
ra onde se podem dirigir. 

* 0 í r 3 ^ de ferro vende se 
servindo para pen 

são restaurante ou hotel. 
Largo da Freiria 5. X 

T o w o t i n u m 'nt e n u m 
X C a A U J J . U d o s m e j h o r e s 

pontos da cidade, Vende-se. 
Trata-se çom Artur Ferreira 

da Cruz, Praça d? Republica. 1 

TVT A - r r o i G Executam-se avul-
171U V C l » s o e tazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2. — Coimbra. 4 
Pí o YI n alemão de 1/ ordem. 
XT I t W l U Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
erro, com 3 pedais e serpentinas 

duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
ro Sousa Bastos.) X 

P - r o - F o í f n Precisa se no 
L L e i t J I U U Colégio d e S . 
Pedro. Exigem-se boas referen-
cias. 2 

A n i r i f o Vende-se a 2 0 mi-y U l l i U i n u t o s d e C o i m . 
bra bom rendimento, muita fru-
ta, vinha, olival, mata etc., mui-
to saudavel e excelente panora 
ma. Tem casa de habitação e 
dependencias. 

Imforma Ernesto Agostinho 
alquilador — Coimbra. 1 
P n v i o n Precisa se no ULTI-
X L d J J d á M 0 FIGURINO. 

R. Ferreira Borges 50 52. X 

Sala e quarto aluga-se na 
baixa. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se ou ar-
renda 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se motivo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
cearia e vinhos em óptimas con-

ições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.0 ' 4 e 6. » 3 

um es-
_ tabeci-

mento de mercearia com habi 
tação. Bairro de S. José 1. 1 

Trespassa-se 

V o n l i a D E CASAS, uma 
¥ O i l U d n o Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio. 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 

duas na Rua do Pateo (Celas), 
18,^0, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. _X 
V o n l i c . o ú P a r a comercio 
V e i i U . e - » « e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

L e i h n o 
Realiza-se no proximo do-

mingo, dia 9 de corrente peia 
1 hora da tarde na Agencia Li-
quidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1, 2 e 3, um gran-
de leilão de mobiliário usado, 
constando de uma rica mobilia 
de sala de jantar, uma explendi 
da mobilia de sala de vizitas em 
mogno de cuba, estufada, uma 
boa mobilia de escritorio em no-
gueira, uma comoda toilett em 
mogno com pedra, e espelho de 
cristal e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Atenção 
Comunicamos a todas as pes-

soas que tenham mobiliário usa-
do e que pretendam desfazer-se, 
de o mandarem a £sta Agencia 
até ás 6 horas da tarde do dia 8 
do corrente para ser vendido no 
referido leilão. 

Batista, Damas & C." Lda. 2 

V o n LI Q . Q Q uma instalação 
V e i l U t í - S f c J deLuzWizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixar-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. X 

EMEDÍO HEROICQj 
ebuçados Milagrosos 
apldamontt debatam a> 
ouquidões, TOSSES, *te. 

A u m e n t o 
dc capital 

Por escritura publica la-
vrada no Notário dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, em 17 
de Janeiro de 1924, foi aumen-
tado o capital social da COIM-
BRA INDUSTRIAL, Limita-
da, desta cidade em cento e 
trinta mil escudos, ficando por 
esse motivo alterado o artigo 
4." da escritura social lavrada 
nas mesmas notas em 10 de 
Janeiro de 1923 que passa a 
ter a seguinte redacção: 

Artigo quarto 
O capital social é de 300.000$ 

é corresponde á soma das se 
guintes quotas: 

Doutor Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos ViHra da 
Mota (Conde de Juncal), 62 000$; 

Pessoa & Veiga, 50.000$; 
Diogo Barata de Tovar Pe-

reira Coutinho Furtado de Melo, 
30.000$; 

Antonio dos Santos Silva, 
30.000$ ; 

Dom Luiz Henriques de Len-
castre (Visconde do Torrão), 
20.000$; 

Doutor Bento Rodrigues Fer-
reira Malva, 45.000$; 

D. Maria José de Abreu Pes-
soa, 20.000$; 

José Adelino da Silva Rapo-
so, 20.000$; 

José Mendes Pedrosa, 15 000$; 
Turibio de Matos & Compa-

nhia, Limitada, 8.000$. ^ 

Paragrafo único -
A importancia corresponden-

te ao aumento, dará entrada na 
caixa social em cinco prestações 
eguais pela seguinte maneira: 
As duas primeiras até ào acto 
da assinatura da presente escri-
tura ; a terceira, até um de Fe-
vereiro; a quarta, até um de 
Março, e a quinta, até um de 
Abril do ano correntÈ. 

Em tudo o mais vigora a ci-
tada escritura de 10 de Janeiro 
de 1923. 

Semi» 1 pi 

intimado Manuel de Me-
que" se^dígnâram Tom ar par tTno j lo Nunes Geraldes, ausente, mem-

(Sociedade Anónima de Res-
ponsabilidade Limitada) 

Capital social, esc. 2.000:003$90 
Séde- G U R Í A 

São convidados os srs. Acio-
nistas a comparecerem na assem-
bleia geral ordinaria que ha-de 
efectuar-se no dia 23 de Março 
de 1924, pelas 13 horas, no salão 
do estabelecimento termal, sen-
do os assuntos a tratar: 

Discutir e votar o relatório e 
contas da Administração, relati-
vos ao exercício de 1923 e o 
parecer do Conselho Fiscal, e 
bem assim pronunci r-se sobre 
a oportunidade de se efectivar o 
disposto no § 3.° do artigo 4." 
dos Estatutos. 

Curia, 5 de Março de 1924. 
O Presidente da Assembleia 

Oeral, Abel de Matos Abreu. 

flgpadeeimento 
Ricardo de Campos e familia 

agradecem a todas as pessoas 

Ptrtw li i tt 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfu-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Oualche - Fiore - Origam - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics : 
Violeta - Cravo Rosa - Opopo-
nax - Peau cTEspangne - Colonia 

Russa 

Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35$00 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte Perfumadora 

funeral 
Braga 

de sua cunhada Mabilia bro do Conselho Administrativo 
da Escola Industrial Brotero, de 

Coimbra, 5 de Março de 1924. j Coimbra, durante o ano de 1921-

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miquei Bom 
barda, á porta do estab-lecitnen-

| to do sr. José Mendes Pedrosa 
j algum ainheiço, que aquele con 
< ceituado comerciante entregará 
' a quem provar pertencer-lhe, 

Ricardo de Campos. 

Ao capital 
Vendem se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Prensas e esma-
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBRQAR1EN-
SE Albergaria-a-Velha. 4 

1922, para no praso de 30 dias, 
contados da data desta publica-
ção, alegar o que tiver por con-
veniente sobre os motivos por-
que na conta da citada gerencia 
submetida a julgamento do Con-
selho Superior de Finanças, se 
deixou de mencionar no debito 
a quantia de Õ40$00, existente 
na Caixa Oeral dos Depositos, 
com a agravante de aos juros li-
quidados pela referida Caixa ha 
ver abatido os juros correspon 

. dentes á quantia não escriturada, 
Findo aquele praso se proce 

| derá á organisação do eompe 
i tente processo de mtilta a que 
j se refere o artigo 318 do Regi-

meuto s>m vigor. 
I Administração do Concelho 
de Coimbra, 1 de Março de 1924. 

O Delegado do Governo, Al-
varo da Costa Morais. 

O Dividendo deste Banco, 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sábados) 
das 11 ás 15 horas, em casa d^ 
seu correspondente Bazilio X' 
vier d'Andrade, Sucesusor; RUA 
Cnrpo de Deus, 40. 1 

I 

1 

GiS" Particular dá p nsã< cor 
abuadancii e aceio, ni nusm 
ha quartos cm mobilia. Rua 
Corpo peut. U2. X 

O Conselho Administrativo 
faz publico de que no seu quar 
tel e no proximo dia 14, por 13 
horas, se procederá a arremata 
ção, em hasta publica, de rações 
de forragens em verde para os 
snlipedes deste grupo e adidos 
no ano de 1924. 

O competente caderno de 
ncargos está patente nestá Se 

cretaria todos os dias úteis e du 
f^nte as horas de expediente. 

Sc a primeira praça ficar de 
verta a segunda far se ha no do 
ninço seguinte, dia 21, á mes 
m.s hrr^. 

Quartel em Coimbra, '28 de 
Fevereiro jJjí JQ24 

O Secretario. F^rnondú âe 
Uveira Leite, Tenente do 5." 

Qfupo» í 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedes e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
clas e no Deposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

i l» artigo 
Primeiro andar e único do 

prédio, com entrada indepenf 
dente e com sete divisões, tetH 
do um salão com vinte metro» 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor-
vo, uma das ruas mais centra)*' 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de eif 
critório, um grande biombo efl*j 
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo\ servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delgi j 

do, rua Ferreira Borges. 121. J 

ma og um 
Encontra-se á meti-

da na Casa Crespo, n a 
rua Perrdra í-íofgcs 
c n s kíosques do 
Arco dc Mlmedin- £ 
da Proça 9 dc Ã&ky 
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E' uma verdade incontes-
tável que os governos nada 
teem feito para baratear o cus-
to da vida, e con tudo é este o 
gfãnde problema a resolver 
em primeiro logar para se en-
trar no regimen economico in-
dispensável, sem ser preciso 
fazer mais notas nem a u m e n -
tar subvenções . 

Enquan to isto não se fizer 
viveremos todos dentro d u m 
circulo vicioso. 

E ' certo que aos governos 
compete a so lução do proble-
ma, mas o publ ico também tem 
de cooperar nesta obra, crian-
do cooperativas, ligas sociais 
de compradores , etc. 

Em França havia antes da 
guerra 3261 cooperativas, e 
hoje existem ali duas vezes 
mais, dupl icando as t ransa-
ções. 

A intervenção do Estado, 
principalmente com respeito 
ao pão, á carne, ao peixe e 
muitos out ros generos de con-
sumo, é absolutamente indis-
pensável e urgente, assim co-
mo se torna inadiavel legislar 
com acerto, igualdade e segu-
rança sobre o inquil inato. A 
lei que lhe diz respeito está 
ainda mui to longe de satisfa-
zer a gregos e troianos. Os 
inquilinos precisam defender-
se da ganancia de mui tos pro-
prietários, mas estes também 
nâo podem perder quasi intei-
ramente o direito que lhes as-
siste c o m o d o n o s do que lhes 
pertence. 

Em França o governo aca-
ba de apresenta i ao par lamen-
to medidas importantes para 
o barateamento da vida. Em 
Portugal é do que menos se 
tem impor tado gove rnos e 
parlamento! 

Pois pode lá conceber-se 
que em Portugal se venda ba-
tata a 1$>50 o ki lo?! 

E o que se diz da batata 
pode dizef-se de t udo mais. 

Hoje faz mais um ano 
que faleceu nesta cidade, 8 
de Março de 1887, o poeta-
operário Idnimbricense - ADE-
LINO VEIOA - que em vida can> 
tou e sofreu. 

Na memoria dos subrevi* 
untes que o conheceram, de' 
n estar ainda a lembrança 
ie que, a «doçura dos; seus 
cantos contrastava com o mar' 
tirio das suas privações, man-
tendo, ele, sempre, durante os 
teus sofrimentos, a mais com-
pleta resignação.» 

«Esta virtude explica a 
tttagua de ontem que o acom-
panhou á cova, e justifica a 
saudade de hoje, que lhe hon-
ra a memória.» 

Na lagem fria da sua se' 
pultura, depozemos um ramo 
de flores, prestando assim ho-
menagem ao poeta dos "so-
nhos e ilusões das vidas ra* 
diosas». 

u i í f imos 50DS 
R rtINHR A A E 

A ti, boa velhinha, a tí meus cantos, 
Que são últimos sons da minha lyra, 
Repassados de dôr, de maguas e prantos, 
Tão tristes como um ai de quem suspira. 

São como as parietarias sem perfume 
Que brotam sem cultura na soidão; 
Se a vida em desventura se resume, 
Só pôde ser a dôr a inspiração. 

Podesse eu dar-te cantos de harmonia, 
Lançando em teu regaço algumas flores, 
E ouvir-te inda dizer: «chegou um dia 
Que achei um Unitivo ás minhas dores l...» 

Mas... zombe o mundo embora dos meus versos 
E rasgue o pobre livro e o lance ao pó, 
Aceita os meus cantares, os sons dispersos, 
Que és tu a inspiração, oh! mãe!... tu só!... 

O D E LIDO U E 1 5 R 

O i d a d a C i d a d e 

Foi aprovada oficialmente a 
verba de 50 000S00 para inspe 
cções ás escolas de ensino pri-
mário geral e infantil. 

Os inspectores escolares de-
verão visitar de preferencia as 
escolas que nâo foram inspecio-
nadas no ano anterior, tendo di-
reito, quando em serviço, ao sub-
sidio,diário de 10$00, regressan-
do no mesmo dia da inspecção 
á séde do circulo e ao de 20$00 
em todos os outros casos, além 
das despesas de transporte. 

Aos círculos escolares de 
Coimbra, Figueira da Foz, Arga 
nil e Lousã, coube, para esse 
fim, respectivamente, as seguin-
tes verbas: 900$00,700$00,800$00 
e 700$00, 

"A Verdade,, 
Qrgõo âe Ressurgimen-

to nacional 
Este nosso colega de Lisboa, 

sob a direcção do sr. Alfredo de 
Carvalho, vae brevemente apa-
recer completamente remodela-
do, com novas secções e com as 
atuais melhoradas. Inserirá cró 
nicas, sobre o estado financeiro 
em que se encontra o país e so-
bre o desenvolvimento das colo* 
nias portuguesas. 

Inserirá também uma secção 
especial dedicada ás colonias por-
tuguesas espalhadas por todo o 
mundo e que por meio do nos-
so colega A Verdade estarão ao 
corrente de tudo quanto se pas-
sa em Portugal. 

Dedicar-se-ha cuidadosamen-
te o nosso colega ao Comercio 
e Industria, salientando os ho-
mens honestos que teem contri-
buído para desenvolvimento co-
mercial e industrial do país. 

Deverá pois em breve apare-
cer completamente remodelado 
o nosso colega que esperamos 
terá um bom acolhimento em 
todas as camadas sociais. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á Redacção e Admi-
nistração na Rua de Santo Anto-
nio dos Capuchos. 80, Lisboa. 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S t 

Igreja da Qraça 
Via Sacra, Sermão, Miserere 

e benção do Santo Lenho, ás 15 
horas, durante todos os domin-
gos da quaresma. 

BRftGA 
A capital do Minho vai crear 

novamente uma sociedade de de-
fesa e propaganda dos interesses 
da cidade. 

No numero dos melhoramen-
tos a realisar figura, em primeiro 
logar, o problema das comuni-
cações, pois Braga está mal ser-
vid* de via» ferreat» 

N0TICM.S" 
V A R I A S 

Foi trespassada a Casa Lon-
dres, na Calçada, afirma-se que 
por 100 contos de chave. 

Vai ser nela instalada uma fi-
lial da grande fabrica de calçado 
Atlss, do Porto, para venda dire-
cta dos seus afamados produtos. 

Segundo , o projecto já 
pronto, o prédio que o sr. Alí-
pio Coimbra vai construir na 
Calçada, ficará sendo um dos 
mais elegantes, vistosos e impor-
tantes desta cidade. 

Com o custo das velhas ci-
sas que vão ser demolidas e do 
terreno da desaparecida papela-
ria Crespo, calcula-se que o no-
vo prédio não ficará por menos 
de 800 contos. 

Com a base de licita* 
ção de lS0$00 escudos cada me-
tro quadrado, vai a Camara ven-
der, ao cimo da Avenida Sá da 
Bandeira, alguns pequenos lotes 
de terreno que ali possue, terre-
no que ainda em 1914, ha '10 
anos, ninguém lhe pegaria por 
mais de 3$00 escudos cada me-
tro. Muito terreno foi vendido, 
na'teferida Avenida, entre 1$50 
a 2$50. 

Aos lotes que agora vâo ser 
vendidos, parece que no proxi-
mo dia 20, diz-se que já ha vá-
rios pretendentes. 

O produto da venda, que de-
ve talvez atingir cerca de 150 
contos, senão mais, destina-o a 
Camara á regularisão e prolonga-
mento da Avenida da Madalena* 

Volta a falar se, com 
certa insistência, na construção 
dum grande teatro moderno 
nesta cidade. Afirma-se mesmo 
que, para tratar do assunto, al-
gumas negociações foram já aber-
tas por um importante grupo de 
capitalistas, que teem em vista a 
compra dum terreno que está 
situado num dos melhores pon-
tos da cidade. 

A necessidade dum grande 
teatro moderno, cada vez se tor-
na mais imperiosa e urgente em 
Coimbra. 

Os dois que existem são pe-
quenos e bastante antiquados. 

Do Campo dos Bentos 
já foi retirada toda a madeira das 
vedações e bancadas que ha per-
to dum ano ali existiam, afim de 
dentro de muito breves dias, se 
poder dar começo aos trabalhos 
de preparação geral daquele ter-
reno para a construção do gran-
de parque da cidade. * 

A Camara conta este 
ano poder dotar o parque de 
Santa Cruz com um corêto, que 
tanta falta lhe faz. Parece que a 
Comissão de Iniciativa de Turis-
mo também se interessa pelo as-
sunto* 

Louzã, 6 de Março. 
Isto com seriedade. Vi on-

tem as primeiras arvores floridas, 
o noivado côr de rosa das ma-
cieiras em flôr! A natureza pre-
para-se para alegria virgem da 
festa perfumada de Abril! Re-
verdecem os lameiros, desabro-
cham as flores, o ceu desdobra-
se tepidamente como se fosse 
um pano húmido de seda azul. 
A natureza a ensinar ao homem 
o caminho exacto da vida, ao 
homem que teima cada vez mais 
em artificialisar se; que pensa 
com obstinação na verdade do 
supérfluo e do inútil. 

Sinto - me cxplendidamente 
num salão verde de folhagens, 
mobilado a troncos pitorescos de 
faias, e sentado na macieza agra-
davel dos estofos do relvado, 
assim comunico, a fala inteligen-
te da natureza simples, o mila-
gre das falas sossurradas, ao 
embalo das aragens; a harmonia 
estranha da beleza que se escon-
de, do ritmo que se presente no 
arfar da terra, das raizes dos 
troncos! 

Isto meus amigos, é a verda-
de ! Os românticos, aqueles bons 
românticos dos tempos de Elvira, 
suspiravam ante os scenarios do 
campo, lacrimejando ao ouvir o 
arrulhar da rola ou o zéfiro des-
ferindo endeixas nas vergonteas 
dos salgueiraes. Depois o realis-
mo deu-se de encafuar- nos na for-
nalha das cidades a dissecar as 
pobres misérias que por lá se 
ostentam; e os Jacintos aparece-
ram na literatura, mas habitando 
o 202 sem que Tormes lograsse 
preocupar-lhes um pouco a ima-
ginação. Agora, agora creio ser-
mos razoaveis aceitando o campo 
como ele é, tonificante e repleto 
de beleza, ensinando-nos singu-
larmente os verdadeiros princí-
pios de estetica, aqueles, que 
a mão mais maravilhosa quasi 
não consegue reproduzir intei-
ramente. 

K Jíl SS 

A serra aqui cobriu-se de ne-
ve a semana passada. Pintura a 
branco, tudo branco, lembrando 
um scenario de peça do Norte. 
A neve caiu durante duas horas 
em bailados lentos, os bailados 
da neve, que são dum encanta-
mento estranho. A' noite a lua, 
uma lua enorme iluminou a pai-
sagem, enchendo de brilho os 
cumes das serranias. Noite iné-
dita para mim, — nunca vi tanta 
brancura — mais branca do que 
a brancura das açucenas! 

3ÍS irí St? 

Prometemos num dos Bilhe-
ôntecedentes faiar da industria e 
do comercio local. Fa-lo-hemos 
num dos proximos, porque o Bi-
lhete d'hoje é um Bilhete que 
nadâ vale; —tudo isto é litera 
tura, e a literatura em Portugal 
é artigo desnecessário, mas que 
apesar disso paga direitos. 

Tornou-se num luxo caro, 
um luxo de dias santificados. 

Vi JK H 
Apesar de metidos aqui na 

serra lemos ultimamente dois li-
vros a todos os títulos notáveis. 
"A Ressurreição'' de Manuel Ri-
beiro, onde o autor continua a 
manter a elegancia e a facilidade 
dos dois livros antecedentes a 
«Catedral" e o «Deserto». 

Este novo trabalho veiu en-
riquecer as letras contemporâ-
neas, bem como «Saúde e Fra-
ternidade" que Campos Montei-
ro, medico distinto no Porto, 
compôz numa hora feliz. Sátira 
leve e despertenciosa, revela a 
par dos muitos recursos literá-
rios do autor, um notável conhe-
cimento da nossa vida politica e 
dos homens que dela fazem par-
te. Não se apagará tão depressa 
o enormç sucesso que obteve. E, 
até á vista. 

n ia m 
Continuando. O Carnaval fez 

suspender este Bilhete que não 
esperava ser tão grande, e já que 

UM nome que enriqueceu 
as letras patrias, e que-
Coimbra jubilosamen-

te acolheu, hoje se conserva 
quasi esquecido. A sua obra 
dispersa por publicações va-
rias a muitos não tem chega-
do, principalmente aos novos, 
que imperfeitamente a conhe-
cem — para não dizer que na-
da a conhecem. 

Amélia Janny, que viveu 
tanto naquela casa, que se de-
bruça sobre o rio, e onde ao 
longe se descortina a crista da 
serra da Lousan, na Couraça 
de Lisboa chamada, que para 
a capital ela olha, quasi por 
completo vai caindo no olvido. 

Ha tempo, em colunas des-
te jornal, alguém lembrou que 
na casa da poetisa, saudada 
por Castilho, fosse colocada 
uma lápide que lembrasse o 
nome da «Poetisa do Mon-
dego». 

d Alguém se lembrou mais 
disto ? 

Em dias de hoje parece 
que as glórias literarias não 
merecem nada. Cada vez me-
nos se sabe lêr, embora me-
nos se não leia. 

Em breves dias — a 19 do 
corrente — dez anos se con-
tam que ela morreu. 

Como seria lindo, tocante, 
que a mocidade fosse até jun-
to da sua sepultura naquçle 
dia, lá em cima á Conchada, 
depor umas flores sobre a sua 
campa—flores belas, como be-
lo era o seu espirito, flôres dos 
jardins encantadores da terra 
perfumada de Coimbra, que 
ali ficariam espalhando em tôr-
no um odôr suave, embriagan-
te, como um perfume embria-
gante perdura em nosso espi-
rito ao sentir poesias suas to» 
cadas de encanto e de suavi-
dade. 

nuno Beja* 

por ele passamos falemos da im 
pressão que nos deixou numa 
terra da província. 

O Carnaval, o Carnaval afi-
nal de contas é aquilo que ve-
mos todos os dias desde o dia 1 
de Janeiro ao 31 de Dezembro; 
é tudo uma questão de mascara. 
Que seria fd to do primeiro ci-
dadão pacifico, que saísse de 
manhã de sua casa sem afivelar 
aqueia mascara que se torna ne-
cessária no palco curioso da vida 
moderna! 

A mascara é tudo o resto 
quasi n a d a , . . 

ík m m 

A parodia carnavalesca nesta 
terra das serras não deixa de ter 
a sua graça. As mascaras percor-
reram as ruas, por vezes com 
graças alusivas. 

Da resto compreende-se me-
lhor que os divertimentos sejam 
na província e não nas cidades 
onde por certo não ha vagares 
para grandes explosões de ale-
gria. 

Carlo» Fernandes. 

Rteneu Comercial 
Segundo nos consta uma co-

missão de socios da velha guar-
da desta colectividade, vai den-
tro em breve realisar um impo-
nente baile, 

A comissão constituída por 
elementos que nos tempos pas-
sados deram todos os seus es-
forços para os progressos do 
Ateneu, está na disposição de 
organisar uma festa cheia de 
brilhantismo, onde a mocidade 
possa expandir a sua juventude 
numa noite de alegre convívio e 
entusiasmo. 

o É r i i a s i m w r n 
Na União Oeral dos Traba-

lhadores vão realisar-se confe-
rencias educativas para as quais 
já se encontra inscrito o sr. To-
maz da Fonseca. 

Para ali fazerem conferencias 
vão ser convidados os ilustres 
professores da Faculdade de Me-
dicina, srs. drs. Bissaia Barreto e 
Rocha Brito. 

Oscar da Silva 
O distinto pianista ^gspmpo-

sitor, Oscar da Silva, dá um con-
certo, no dia 11 do corrente, no 
Teatro Sousa Bastos, dedicado á 
Academia de Coimbra, 

teircalaiÉG 
se os n o s s o s gouer-
nos auxil iassem as 

g r a r í ^ s iniclatiuas 

O carvSo é um artigo de pri-
meira necessidade que nos leva 
muitos milhares de contos todos 
os anos para o estrangeiro-

Sendo isto um facto, seria de 
toda a vantagem que os gover-
nos em Portugal patrocinassem 
as emprezas de obras hidro-elec-
tricas. 

Poucas tem conseguido vêf 
coroadas de bom êxito as inicia-
tivas destinadas a este fim. Ou-
tras tem sossobrado por falta de 
capitais. Está nesse caso a Com-
panhia Nacional de Viação e 
Electricidade com a qual á Ca-
mara de Coimbra fez contracto 
para o fornecimento da energia 
hidro-e^ectrica do ^ezere, con-
tracto já feeçindido. 

Oihe fctem o governo para a 
grande riquesa que temos em 
Portugal nas quedas d'agua e 
faça per auxiliar as empreíaa 
que queiram criar centrais hidro 
e termo electricas. 

Quando este problema estl» 
ver resolvido o toosso país pode» 
rá entrar no melhor periodo da 
sua regeneração, não só para o 
seu progresso industrial e co* 
mercial, mas para a sua existem-
tencia economica porque deixará 
de mandar muitos milhares de 
contos para o estranjeiro. 

E' na energia electrica que 
existe um grande se não o maiof 
factor de produção e engrandeci-
mento dum país. 

Carestia da \?ida 
Na Associação de Classe dos 

Alfaiates vai realisar-se uma ses-
são de protesto contra a carestia 
da vida. 

A " Gazeta de Coimbra „ «stá à 
venda na Tabaeari« CftESPOi 

Por to e barra da Fi-
gueira da Foz 

A fim de reforçar a verba de 
â 000S00 inscrita no orçamento 
sob a rubrica Subsidio d Junta 
Autonoma do porto e barra da 
Figueira da Foz, foi aberto no 
ministério das Finanças um cre« 
dito especial da quantia d* 
75.000$00, 
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Hm versamos 
Fazem anos, hoje : 
D. Sara de Moura Marques 
Dr. José Maria Cardoso de Seixas 
Eduardo Abreu Campos 
Manuel Brandão. 
Amanhã : 
Marqueza de Pomares 
D. Maria das Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata Dias 
D. Maria Angelina Pinto Knopfli 
O menino Opilio, filho do sr. Fran-

cisco Oomes 
Adelino dos Santos Azevedo 
Segunda-feira: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande. 

Partidas e cksgsáas 
Retirou esta manhã p?ra Lisboa, em-

barcando na próxima segunda-feira para 
Santos (3ra--.il), o nosso amigo sr. José 
Soares Aragão. 

Desejamos ihe uma feliz viagem e 
uma próspera estada no Brasil. 

mm Semino 
Foi prorogado até ao dia 15 

do corrente o praso para a ins-
crição dos congressistas ao con-
gresso nacional académico, que 
vai realisar-se nesta cidade. 

Ordem publica 
A noite passada houve rigo-

rosas prevenções na O. N. R., 
tendo-se concentrado forças de 
infantaria e cavalaria no quartel 
do Pátio da Inquisição. 

: g r a n d e : 
expos i ção 

de tapêtes de «BEIR1Z 99 

PREÇOS DA FABRICA Largo de Santa Cruz, 9,10 e 11 

lasse F n i t i i a 
A Comissão nomeada pela 

Assembleia Oeral dos Farmacêu-
ticos desta cidade, em sua sessão 
de 23 de Fevereiro findo, para a 
elaboração dos Estatutos que 
hão-de reger a Associação dos 
Farmacêuticos do Centro de Por-
tugal, tem a honra de convidar 
os ex.mc" Farmacêuticos a com-
parecerem na reunião que se 
realisará, no edificio da Faculda-
de de Farmacia, no dia 10 do 
corrente mez, ás 21 e meia ho-
ras, afim de submeter á aprecia-
ção de v . " ex ." o projecto dos 
referidos Estatutos. 

PI f CHIS IE EOli 
e suas immediações 

v i 
Chafariz da Sé Velha 

Era a analogas devastações, 
e a outras muito mais importan-
tes praticadas na cidade e distri-
to de Coimbra, que se referia 
Alexandre Herculano em carta 
que possuímos, datada de 27 de 
Julho de 1838, e dirigida a um 
distinto professor da Universi-
dade, quando dizia: — «Salve-
«me V. o passado, que o pre-
« sente perdido vai, e oxalá que 
a o abysmo não engula também 
a o futuro.» 

A vereação municipal delibe-
rou em 1750 que dos sobejos 
das aguas dos chafarizes da Fei-
ra e da Sé Velha se formasse 
um tanque junto ao collegio da 
Estrella, dando-se aos collegiais 
os sobejos d'esse tanque. 

O chafariz da Sé Velha foi 
ainda mais duas vezes modifi-
cado: 

l.a —Em 1 8 6 4 , i sendo presi-
dente da vereação municipal o 
sr. conselheiro dr. Antonio Luís 
de Sousa Henriques Secco, o 
chafariz soffreu algumas modifi-
cações. Foi tirada a carranca 
pela bocca da qual sahia a agua; 
passou o chafariz a tçr duas bi-
cas em vez d'uma; è i largou-se 
o. reservatório que existia junto 
á fonte. Foi conservado apenas 
o arco. da fachada que tinha o 
anterior chafariz. 

O pavoroso incêndio que re-
duziu a cinzas em 18 de Junho 
de 1864, o prédio pertencente 
aos srs. drs. José Oomes Ribeiro 
e Jeronymo José de Mello, e a 
propaganda e exforços feitos 
n'essa occasião pelo destincto e 
benemerito clinico, sr. dr. José 
Antonio das Neves Doria, con-
tribuíram sem duvida para serem 
melhoradas n'esse anno, as con-
dições dos reservatórios do cha-
fariz da Sé Velha e da Feira, 

Quando se fez esta refórma 
notou-se que as armas deCoim 
bra collocadas no respectivo cha-
fariz, e em outras fontes da ci 
dade, estavam erradas. 

O Conimbricense occupou se 
por mais d fuma vez do assum-
pto. Este lamentavel erro, que 
data dos annos de 1863 e 1864, 
e continuou a repetir-se na fa-
chada da escola do largo da 
Feira ; nos candieiros da illumi 
nação publica; na capeila do ce-
mitério ; na própria frontaria dos 
paços municipais; no edificio 
destinado ao posto as dej-infe-
tçã etc., consistia em estar in-
vertida a posição do leão e da 
serp<% sendo aUribuido o facto d 
copia de o desenho do brazão 
da cidade, da gravura impressa 
ao frontespicio dos relatorios da 
própria camara, mandados pubii 

ca f áté 1883, gravura que conti-
nha o alludido erro. 

O sr. Antonio Maria Seabra 
de Albuquerque refere-se a este 
erro no Conimbricense de 1865 
e na sua interessante memoria 
intitulada Considerações sobre o 
brazão da cidade de Coimbra, 
publicada em 1866, accrescen-
tando egualmente que a corôa 
collocada como timbre sobre o 
mesmo brasão em 1863, no cha-
fariz da Feira e depois no da Sé 
Velha, não era a própria, deven-
do portanto substituir-se pela 
corôa ducal a que a cidade de 
Coimbra tinha incontestável di-
reito. 

«A corôa ducal começou a 
fazer parte do brazão de Coim-
bra desde D. Pedro, filho de el 
rei D. João i, primeiro Duque de 
Coimbra." 

Em 1911 foi approvado pela 
camara desta cidade a substitui-
ção nas armas da cidade da corda 
ducal pela corôa mural. (') O res-
pectivo escudo passou em 1925 
a ser cercado pelo collar da or-
dem da Torre e Espada, do qual 
pende a medalha da mesma or-
dem. 

2.a modificação do chafariz 
da Sé Velha. Não se demoliu 
o arco, passou a ter uma bica, e 
foi ampliado o deposito ou re-
servatório da agua do mesmo 
chafariz. 

3.V—Em 1898 o adro da 
egreja da Sé Velha foi reduzido 
consideravelmente, e portanto a 
rua foi augmentada em largura 
quasi dupla da que tinha ante-
riormente. O chafariz recuou. Os 
brazões dos bispos D. Jorge de 
Almeida e D. Affonso de Cas 
tello Branco que alii estavam 
até essa data, foram removidos 
para o Muzeu de Arqueologia 
do Instituto e daí posteriormen-
te para o Muzeu Machado de 
Castro. 

TRespn 
Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador joão Perdi-
gão Mendes da Luz, 
l^ua da Sofia, 35-1. . 

A L E X 
as 

( l) No tempo dos gregos e dos ro= 
manos, tinha o nome de corda mural, o 
premio que se concedia ao primeiro sol-
dado que escalava os muros d'uma ci-
dade sitiada. Era de oiro e cercada de 
desenhos em íórma de ameiai. 

w w >{« >T« 

ERRATA 

No artigo «Fontes e chafari-
zes de Coimbra ", publicado no 

1566 da uazeta de Coimbra, 
a linha 29 do letreiro do sque 
dueto de S. Sebastião, apareceu 
trrada, e p> r isso se deve subs-
tituir (j#jpeguiatc forma: 

ÁS AO COMV VSO 

Um Filosofo envia-nos a 
seguinte carta: 

Meu caro amigo sr. Director. 
—• Não vá pensar que me faz al-
gum. mal a lei sobre tabernas sal-
da ha pouco do santuarío legisla-
tivo. Não bebo vinho e por isso 
tanto se me dá que elas estejam 
abertas como fechadas; mas quem 
lêr a lei n.° 1.547, que lhe diz 
respeito, não deixa de se rir com 
algumas disposições, entre as 
quais destaco as seguintes: 

Em Coimbra, por exemplo, 
não podem estabelecer-se taber-
nas a 200 metros de distancia 
das escolas e repartições publi-
cas, mas não proíbem que per-
maneçam aquelas que ha nas vl~ 
sinhanças dessas casas. 

Nâo se pode beber vinho ao 
copo num local que diste menos 
de 500 metros de outras taber-
nas. Mas não se pode beber o 
vinho pela garrafa, por uma tije-
la ou púcaro, em vez de ser pelo 
copo ? 

E' proibida a entrada de me-
nores de 15 anos nas tabernas. 
Então se o pai quizer que o filho 
lhe vá buscar 3 decilitros de vi 
nho para o jantar, não pode ir? 
Tem de pagar a quem lhe avie 
este recado? 

Proíbe-se que as tabernas es-
tejam abertas das 9 horas da 
noite ás 6 da manhã, de modo 
que se pode beber vinho em jejum 
e nâo d ceia. 

O que se faz a um freguez 
que 3 minutos antes das 21 ho 
ras vá a uma taberna comprar 
uma garrafa de vinho e õ venha 
beber á porta da rua, ás 21 e 3 
minutos ? — Um Filosofo. 

^ l ^ Q L ^ R S l D f l Q E 

Por proposta do Conselho da 
Faculdade de Medicina, foi con-
vertida em curso de psiquiatria a 
cadeira de psiquiatria e o curso 
de propedêutica medica foi ele-
vado a cadeira de propedêutica 
medica. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Antonio Marques, nomeado 

empregado provisorio da Repar-
tição de Finanças do Concelho 
de Oliveira do Hospital, deste 
distrito. 

—José Guerra Abrantes, idem, 
idem. 

COMERCIO 
Mário da Cunha e Almeida, 

chefe de estação, em serviço pro-
visoriamente na estação telegra-
fo-postal de Coimbra, elevado o 
seu vencimento a 354$00 anuais, 
por ter mais de 5 anos de servi-
ços prestados. 

— Maria dos Remedios Oli-
veira Oentil Homem, ajudante da 
estação de Cantanhede, distrito 
de Coimbra, concedidos 60 dias 
de licença por motivo de doença. 

— Antonio de Andrade Ruas, 
professor da Escola Comercial da 
Figueira da Foz, nomeado para 
desempenhar as funções de se-
cretario da mesma Escola. 

INSTRUÇÃO 
Ana Rosa de Almeida Barre-

to, professora da escola de ensi-
no primário geral de Covas, con-
celho de Tábua, concelho de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença. 

: MiRCO PDSIilli: 

f. H. msrtiris õe Carualho* 

S u i c í d i o 
No logar de Antas, concelho 

de Anadia, suicidou se ontem, 
atirsndo-se a um poço, Maria de 
Almeida, viuva, de 48 anos de 
idade, natural e residente r-o 
mesmo logar. 

A pobre mulher, desde que 
hs um ano perdeu o marido, co-
meçou a dar indícios de aliena-
ção mental, pretendendo yarias 
vezes pôr termo á vida. 

Deixa 6 f i l h o » , d o s duais 4 
mefiGreí*, 

Para os nossos polires 
Passando hoje o aniversario 

do falecimento do seu saudoso 
marido, a sr.* D. Octavia Marini 
Garcia, enviou-nos 50$00 para 
serem distribuídos por alguns 
dos nossos pobres. 

A' bondosa e caritativa se-
nhora agradecemos a sua esmola. 

ss 
O nosso querido amigo e pa-

trício sr. Alexandre Tavares, atual-
mente no Rio de Janeiro, man-
dou pagar a sua assinatura, so-
brando da importancia recebida 
em cheque, a quantia de 44$00, 
que manda destinar aos nossos 
pobres, por ocasião da Pascoa, 
sufragando assim a alma de sua 
saudosa esposa. 

Os nossos agradecimentos. 

Por escritura de 9 do corren-
te, outorgada nas notas do notá-
rio, sr. dr. Jaime Correia da En-
carnação, desta cidade, consti 
tuiu-se uma sociedade denomi-
nada Agencia Comercial e Indus-
trial, Limitada, para a explora-
ção do ramo de Electricidade, 
Comissões, Consignações, Conta 
Própria, da qual são gerentes os 
srs. João Dias Junioç e Carlos 
José de Oliveira. 

Os elementos de que dispõem 
e os conhecimentos de comer 
cio de alguns dos socios, são 
garantia bastante para assegura-
rem o bom nome da nova so 
ciedade. 

Assinaturas pagas 
Assig. 197 —Manuel Joaquim 

da Silva, até 12 de Dezembro de 
1923. 

Assig. 208 — Artur Lopes Ne 
to, até 2 de Junho de 1924. 

Assig. 418 A — Oregorio Dias 
Júnior, até 5 de Março de 1924. 

Assig. 1081—Alexandre Ta-
vares (Brazil), 56100, até 1 de 
Novembro de 1924. A impor-
tancia de 44$00 terá a aplicação 
que deseja por ocasião da Pas 
coa. 

Assig. 1132 —José Martins 
Pena (Brazil), 56$00, até 20 de 
Julho de 1924. 

Assig. 1164—Antonio Simões 
Parente (Brazil), 56$00, até 1 de 
Fevereiro de 1925. 

Os nossos agradecimentos. 

Çpr 
U y l | U i 3 5S» tfíewijfg 

Ps(& melhor regularização do 
serviço *je anúncios, pedimos a*.; 
pessoa que anuncias» na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
fc o numero de publicações a fa-
zei» 

A Aáminlstraçtis 

O Q I T O f l R I O 
Faleceu na Figueira da Foz, 

com mais de 80 anos de idade, 
o sr. dr. Adriano Porfírio Teixei-
ra Barbosa que durante muitos 
anos residiu em Coimbra com 
sua esposa e filhos, na sua casa 
da rua da Sofia. 

Foi o primeiro tesoureiro da 
agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, onde conquistou 
numerosos amigos, devido ás 
suas excelentes qualidades de 
caracter. 

m K 
Após prolongado sofrimento, 

sepultou-se ontem o operário de 
sapateiro sr. Constantino Cabral. 

JK 38 H 

Faleceu a sr." D. Maria José 
Henriques Serra, empregada na 
livraria da Coimbra-Editora. 

Sií K % 

A's familias enlutadas apre 
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

f ls MrnU ira 
Qectaraçôes dum as-

trologo 
O ilustre astronomo Frede 

rico Doom, director do observa-
torio da Ajuda, declarou não ter 
razão de ser a aproximação de 
Marte, como explicação dos úl-
timos abalos scismicos. 

Se fosse assim seria um cata 
clismo o proximo dia 22 de agos-
to, que é quando Marte está mris 
proximo tis terra: a bagatela de 

i 56 milhões de quilómetros, 

(Jtna dama inglesa foi a um 
cabeleireiro para lhe tingir o ca-
belo. O mestre declarou que só 
com duas doses de tintura o ca-
belo ficaria bem. A dama con-
cordou pagando por este servi-
ço uma boa porção de libras. 

Uma semana depois a senho- ] 
ra dava entrada numa casa dé 
saúde com uma doença terrivé^.' 
na cabeça originada pela tintura.^ 
que lhe aplicara o cabeleireiro. 

Quatro mezes esteve a dama 
em tratamento. Foi levada a ques-
tão. ao tribunal, sendo o cabe-
leireiro obrigado a pagar uma 
indemnisação de 500 libras á da-
ma, que ficou sem cabelo. 

Um espanhol, filho da 
marquês de Santa Clara, tem a 
faculdade de ver através dos cor- : 

pos opacos. 
Em Madrid foi submetido a 

grandes experiencias scientificas 
com bom resultado, encontran-
do-se agora em Paris onde os 
médicos que o teem visto decla-
ram acharem-se em presença dé 
um grande acontecimento scien-
tifico. 

Em Pernambuco e ou-
tras cidades do Brasil foi conce-
dido o descanço semanal aos pa-
deiros, mas com a condição dé 
nunca faltar ao publico pão 
fresco. 

Cá em Portugal ás segundas-
feiras consola-se a gente com pão 
duro c o m o . . . pedras. 

Numa cidade do leste 
da França foi preso um gatuno 
que se dava á profissão de rou-
bar automoveis, transformando* 
os depois para os vender. 

Roubava os veículos não só 
encontrados nas ruas mas tam-
bém nas garages. 

E não roubava mais nada 1 
As damas inglesas es-

tão usando muito o monóculo. 
A principio usavam-o com certa 
timidez, mas agora até chegam 
a tirar o retrato com ele. 

Em França deu se re-
centemente um caso interessante. 

Um condenado a pena de 
morte por crime de assassínio e 
que aguardava na prisão o dia 
do cumprimento da sentença, 
matou um guarda da cadeia, pelo 
que foi novamente julgado t 
condenado á morte. Tinha por» 
tanto de morrer duas vezes. 

O advogado apelou da se-
gunda sentença e assim se vai 
protelando a execução. 

Provavelmente continuará a 
matar gente por não ter pressa 
de ir para o outro mundo. 

Na cidade de Brasford 
vai fazer-se a experiencia de cal* 
cetamento das ruas com parale* 
pipedes de borracha. g | « i 

E' o que nós cá precisamos 
para não termos tantas dores de 
calos. 

O emprezario dum ca-
fé concerto ha pouco falecido 
em Franca, determinou no seu 
testamento que as bandas de 
musica que fossem no seu fune-
ral só tocassem soisac alegres t 
que aos músicos se pagasse, o 
dobro, desde que se apresentai 
sem com ar presenteiro, 
não havia razão para tristezas. 

I nova M ó] si 
Havendo toda a conveniência 

para o Estado no aproveitamen-
to do papel selado da taxa $30, 
que está ainda em circulação e 
em deposito na Casa da Moeda 
o Ministro das Finanças deter* 
minou que seja completada a 
taxa devida, segundo a nova lei, 
com a aposição de estampilhas 
do mesmo imposto na impor ta i 
eia de $70. 

Esta concessão termina ao 
dia 31 de Maio proximo. 

Defendeu hoje a tése de uotj-
toramento na Faculdade de Me-
dicina O sr José Martin-
Serpa, que obteve a classificação 
dt 19 valores, 

Eneontra-se d pen-
d e i m C a s a C r e s p i 

| r u a F e r e i r a B T t j c s 

| n s k í o s q u e s d o ' - A r * 

| c o d e H l r n e d i n . i e c b 

P r a ç c í 8 de M,fiH» p 
í V ; . L i v r a r i a M e t f 

ma rua Larga, 
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POR UM FIO ELECTRICO 
- v w -

Ontem seriam 16 horas, deu-
se tum lamentavel desastre, que 
custou a vida a uma pobre crian-
ça de nome Waldemar da Silva, 
de 9 anos de idade, filho do pe-
dreiro Antonio da Silva, natural 
e residente nesta cidade. 

Foi o caso que, a infeliz crian-
ça, andando a brincar com um 
outro pequeno, supõe-se que a 
jogar o foot-ball, no laranjal que 
fica proximo da Avenida dos 
Oleiros, onde andam a construir 
a nova estação do caminho de 
ferro, precisou de fazer u n u ne-
cessidade e encostou-se a uma 
laranjeira que segura a espia de 
um dos postes da iluminação ele-
ctrica. 

Em dado momento, porém, a 
cdança não supondo que a espia 
pódesse ter qualquer ligação com 
os fios electricos, agarrou-se a 
ela com a mão direita, caindo 
imediatamente fulminada. 

Aos gritos de varias pessoas 
que presenciaram de longe a 
triste ocorrência, compareceram 
uns operários que trabalham em 
umas obras um pouco distantes 
dali e que, com a maior solicitu-
de, conduziram a victima para 
cima dumas vigas de madeira 

, que se encontram próximas, até 
chegarem as respectivas auctori-
dades. 

Velozmente correu pela cida-
de a triste noticia, acorrendo ao 
local inúmeras pessoas para pre-
senciarem o facto, entre elas o 
pai da creança, que, em altos 
gritos, chorava amargamente a 
morte do seu malogrado filho 

Esta scena comoveu profun-
damente todos os presentes. 

Perto das 18 horas chegou o 
sub-delegado de saúde que ve-
rificou o obito, sendo o cadaver 
conduzido numa maca para a 
morgue. 

O cadaver apresentava um 
âspecto sereno, apenas um pouco 
rôxo e a mão direita queimada. 

Nos bolsos foi lhe encontrada 
uma bola de farrapos pretos, com 
que ele costumava jogar o foot-
ball. 

Como nota interessante di-
rêtnos que o pequeno que esta-
va na sua companhia, quando se 
deu o desastre, deitou a fugir 
ein corrida desordenada. 

K 53 » 

A proposito deste lamenta-
vel desastre, sugere-nos á men-
te varias considerações sobre a 
forma como estão e são feitas as 
instalações electricas na via pu-
blica. 

Infelizmente para nós, como 
este, outros casos se virão a dar, 
se alguém não tomar a peito es-
ta importante questão. 

Algumas instalações estão fei-
tas, segundo os entendidos, de 
uma forma perigosíssima para o 
publico e, a atesta-lo está o de-
sastre de ontem. Se não veja-
mos. 

A quando das instalações ele-
ctricas para a Avenida dos Olei-
ros, fabricas e prédios ali exis-
tentes, os operários encarrega-
dos desse serviço dei taram im-
previdentemente alguns metros 
de fio eiectrico de alta tenção 
enrolado no cimo do poste, o 
qual, pendia sobre a dita espia 
Ora, ibriudo a corrente, a espia 
ficava completamente ligada. 

Ai está como se deu o de-
sastre. 

E, num caso destes, ninguém, 
absolutamente ninguém, supu-
0ha ali tamanho precipício. Até 

rias a n 
uma criatura idosa càía na ra-
toeira, (chamamos-lhe assim), 
quanto mais uma creança. 

Toda aquela gente que acor-
reu logo ao local do desastre a 
íoformar-se do que se passava, 
foi unanime em verberar aspera-
mente a forma como estão feitos 
os respectivos serviços de ilumi-
nação. 

Alem disto, temos a acrescen-
tar a falta de competenciaj a 
inexperiencia absoluta dos indi-
víduos a quem a Camara encar-
regou tais serviços. 

Temos visto para «í criaturas, 
a fazer montagens e instalações 
electricas na via publica, que 
nuaca souberam o que era uma 
lampada ! Abandonaram as suas 
artes para irem para electricis-
tas... Ora assim, muitos mais 
desastres se darão, se não houver 
alguém que encare de frente 
casos tão graves como o de on-
tem, que, senão fôra a imprevi-
dência e o desmaze lo, não se 
dava. 

Basta seleccionar o pessoal 
e aí temos uma solução eficaz! 

0 Itfli 

Calendario dc / la rço 

Pito la Fiz 3 
pà dtoli 

a Cilia 
Do Século de hoje: 

O porto da Figueira da Foz 
e o c»nal entre esta cidsde e 
Coimbra, melhoramento de ha 
muito reclamado, vai ser dentro-
em breve uma realidade. As ne-
gociações eataboladas entre a 
casa constructora da especialida-
de e as forças economicas das 
duas cidades estão a caminho de 
solução. 

Pelo canal, as mercadorias 
quer de exportação, quer de im-
portação, servir-se hão da esta-
ção de CoitTib a-B, e para com-
plemento desta importante obra 
construir-s?-hão as projectadas 
rêdes de Vizeu a Tua, Coimbra 
a Covilhã e Louzã a Arganil. 

A linha de Vizeu a Tua já se 
encontra delineada pela Compa-
nhia Nacional sua concessiona-
ria, assim como a da Louzã a 
Arganil, pela Companhia do 
Mondego, sua exploradora. 

Gmiyo — 2 9 16 

Safiunda-faira. — 3 10 17 2Vai 
Tsrça-feira... — 4 11 18 25 

(juarta-f£ira.. — 5 12 19 26 
Qu'nta-!e!ra .. — 6 13 20 27 
Sexta-fel a . . . 7 14 21 28 

Ssbatío 1 8 15 22- 29 

m ííí m 
C A M B I O S 

3osé Henriques Tofta, L3 

s/ Londres cheque , 
s/ » 90 d i a s . 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsterdâm. . . . 
» / New York . . . . 
8 / Suissa. . . . . . . 
s/Italia 
8/ Bélgica 
8/ Suécia . . . . . . 
8/ Noruega 
8 / Dinamarca . . . . 
8/ Rio de lanelro. . 
Libra-ouro . . . , , 
Ouro P o r t u g a l . . 

Gomp. Yenda 

138$0 140$ 
136$5 — 

1289 130S 
3922 3979 

11968 12142 
32102 32562 

5553 5Ó34 
1380 1400 
1135 1152 
8380 8500 
4351 4416 
5082 5156 

155$00 158$00 

Da decreto pg Isenta áe direitos 
a Impartação de certos ysnsros 

Foi ontem á assinatura presi-
dencial o seguinte decreto: Sen-
do necessário facilitar a concor-
rência ao mercado português dos 
productos alimentares nomeada-

| meadamente cereais; consideran-
do que um dos m?ios mais efi-
cases para determinar essa con-
corrência é a entrada livre dos 
mesmos productos, usando da 
faculdade que me confere o n 0 

3 do artigo 47.° da Constituição 
Politica da Republica Portugue-
sa, liei por bem decretar o se-
guinte : 

j Artigo 1.° —A contar da da-
ta da publicação do presente di-
ploma é permitida a importação 
livre de todos os direitos alfan-
degados e impostos do comercio 
marítimo e consular de rezes bo-

I vinas e productos alimentares, 
que se destinem ao abasteci-
mento publico. 

Art. 2.° — Fica revogada ioda 
a legislação em contrario. 

38 % 5íí 

Ge da U Marrooos 
Em virtude da isenção de di-

reitos aprovada em conselho de 
ministros, foi permitida a impor-
tação de 15 mil cabeças de gado 
bovino de Marrocos-

aí 

M E H Ç A u O S 
Montcmir-o- Velho [medida 14,63) 

í S o Trigo . . . . . 
Milho branco 

<• amarelo 
Centeio 
Cevada . . . . . . . 
Aveia 
Payas . . . . . . . . 
Qrão de bico 
Chicharos. . . . . . . 
Feijão môcho . . . . . 

» branco i , . . . 
' p a t e t a . . . . . . 
» mistura 
» frade . . . . . . 

Batata 
Treinoços ( 2 0 litros) . . . 
Galinhas, cada 
Frangos . 
Ovos o cento 
Patos . . 

17 $00 
16$50 

?$00 
13$00 
29$00 
19 $00 
32S00 
32$00 
30$00 
30$00 
18$50 
27$00 
14S00 11100 
esoa 

30$00 
12S00 

A "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ A VENDA EM TODOS 
t ' 1 C l , , os kiosques e na Casa Crespo 

O propagandista M. Paihssres 
de Maiaí&ia, pede-aos para fazer 
publico que segue para Santa-
rém, Almeirim e Torres Novas, 
em busca de subsídios para as 
palestras que pretende fazer nes-
ta cidade em propaganda intima 
e patriótica de caridade, nos pri-
meiros diâs de Abril, 

Vai á praça amanhã, dia 9 de 
Março, a propriedade denomina 
da Quinta dos Ligares situada 
no logar da Zouparria (Souzélas). 

A dita propriedade poderá 
ser vendida com pinhal ou sem 
ele, conforme convier, mas qual-
quer das coisas só se entregará 
convindo o pr> ço. 

A praça é feita, amanhã, 0, 
dentro do mesmo prédio ao 
meio dia, 

OeelopoçQD 
Antonio Di :s Raimundo vem 

tornar publico qu?? dissolveu a 
sociedade que tinha com o s tu 
filho João Dias Raimundo, fican-
do o activo e passivo da socie-
dade a cargo do signatario. 

Comunica também que mu-
dou a sua cficlna para o Adro 
de Baixo, 12. 

Coimbra, 7 de Março de 
1924. 

Antonio Dias Raimundo. 2 

flqpadeeimento 
Augusto Costa e sua esposa 

veem por este meio agradecer ao 
Ex.ffl) Sr. Dr. José Cipriano Ro-
drigues Diniz, a fórma altamen-
te carinhosa e desinteressada co-
mo se dignou trata los da grave 
doença que ultimante sofreram, 
carinho e desinteresse que nun-
ca poderão esquecer e de que se 
confessam sumamente gratos. 

A todas as pessoas que se in-
teressaram pela sua saúde igual-
mente agradecem as provas de 
estima que lhes dispensaram, a 
quem confessam também a nos-
sa gratidão. 

Coimbra, 29 de Fevereiro de 
1924. 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber : 

Frascos com 1 litro 4$50 
» " Vâ » 2$80 
" » 7* " 1$85 

» Vs » 1$35 
» escolares a $70 

Descontos aos revendedores. 
Cadernos de papel e envelo-

pes, a $50. 
Saboqetes, desde I $00. 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8 9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

flgpadeeimento 
Tendo sido tratado de uma 

doença em condições bastante 
melindrosas, pelo Ex.wo Sr. Dr. 
Armando Gonçalves, venho-por 
este msio patententear lhe o seu 
muito reconhecimento, não só 
pelo esperado bom êxito da re 
ferida doença devida á sua com-
provada competencia de Clinico, 
como ainda pelas muitas atenções 
que sua Ex.* se dignou dispen-
sar lhe convencido de que com 
este facto não ferira as susceti-
bilidades da sua modéstia, en-
globando neste agradecimento 
o farmacêutico Sr. João Ave-ino 
Cortí'2ão, p lo muito zelo com 
que a tratou á ordem do mesmo 
Sr. e assistiu na sua longa doença 
e convalescença. 

Coimbra, 5 de Março de 1924. 
Antonio Monteiro Bento, Guarda 

florestal. 

i lHS Pi! 
V e n d e 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 

| Largo da Estação.-Coimbra 

A t r a - í q a Vende-se a herva 
J X V t f l c t U de 6 alqueires de 
semeadura, para pasto de gados. 

Pode ver-se na quinta do sr. 
Veloso em Montes Claros. 

Trata se com Felipe Pereira 
Forte, na rua do Correio, 27. 1 

Ajudante p ŝí «'S 
esta redacção se diz. X 

A r r 7 n d a - s e S . £ 
recente construção. 

Informa esta redacçlo. X 

Peugeot, 
7 logares, 

(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162 . - -Coimbra . 4 

GÍ5 «A com 6 divisões e repa-
rada de nevo, arrenda-

se, Para tratar, na rua do For-
no, 6. 1 

C ' R ' S 3 . ^ r r e n ^ 8 ' s e 0 3 r u a 
Bernardo de Albuquer-

que Ce"l3s, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas, 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

Vende-se um pinhal, sito na 
Coitada, freguesia das Means — 
Moatemór-o-Velho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar còm o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
Ihs. 3 

LOTE Ri 
15 de Março 

P R E m i Q Q R f i D Q Ê 
' 120:000^00 

PEDIDOS A 

JoElo n íeis Finta I Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

DECLARAÇÃO 
Declaro eu Joaquim dos San-

tos Mota, que fui entregue em 
Agosto proximo passado, dum 
requerimento de José Rodrigues 
Tondela, para efeitos deste mes-
mo ser registado no Tribunal do 
Comercio, da firma do estabele-
cimento de mo&ilias que este 
possui na rua da Moeda, o qual 
girava sob a firma A Mobilado-
ra, o qual agora se vetiíicou não 
estar, em virtude de já haver ou 
tra firma do mesmo nome, que 
é do proprietário de mobílias 
desta cidade, sr. Joaquim da Sil 
va Santos, na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Coimbra, õ de Março de 1924. 
Joaquim dos Santos Mota. 

joâo Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 11 ds 13 horas 
Praia 8 de Malot 2,9 

grande com quintal, ca-
poeira e jardim, aluga-

I se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
| Dias da Silva, 62 a 64. X 

Ou s a i s © alugam-se uma com 
d H i l B 5 divisões e outra 

| com 15 divisões, própria para in-
j dustria, negocio ou habitação. 

Informa-se na Praça 8 de 
; Maio, 41. 1 

i P , r p í > í l n c o m Pe l ica de v i ÍUIBctUU nh0S( Prccisa E 
Casa Avenida, 

! Avenida Sá da Bandeira, 75. 2 

Vendem se em 
grande quan-

t idade 
Armazéns do Chiado. X 

preclsa-se que sai-
ba lêr. Fafmacia 

e Drogaria Vilaça, Limitâda, rua 
Ferreira Borges, 134. 2 

H a í l n a í r n o t a « e - s e i n -
U d A A S l I U dividuo para 
praticar em ourivesaria ou sapa-
taria. Rua Corpo de Deus, 49-2.° 
— Silva. 1 

C r e a d a 

Grade 

rapariga precisa-
se para casal. 

Bom ordenado. Dirigir á familia 
Fernandes, Fornos da Cal, Alto 
de Santa Ciara.— Coimbra. 2 

Vende sa para se 
pulfura ou 2 varan-

das. R. José Falcão, 33. 1 

PAWXA com forno e estufa, 
£ U g d i U muito bem cons-
truído, vende-se, Largo da Frei-
ria, 5. X 

I n s t a l a ç ã o ^ armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falsr no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

de escrever 
_ Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedfo Car-

doso, n o , 

I V T n T r p i 3 E x e c u t a m - s e avul-V C A O s 0 e f a z e m . s e 

bilias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2.—-Coimbra. 3 

diz. 
oço de pasteleiro, precisa-

se, nesta redacção se 
X 

Prefeito 

P d a e n a habilitada dispon* 
X t ? S & U í i d o d e 2 horas pof 
ncite, encarrega-se de qualquer 
esetita. Carta a esta redacção a 
W . W . 2 

alemão de 1/ ordem. 
Vende-se um de cor-

das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas, Atura 1!",40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Fm frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Precisa-se no 
Colégio de S. 

Pedro. Exigem-se boas referen-
cias. _ 1 

í l h l a v f A aluga-se sem mo-
^ U A I I U biiia, proximo d a 
Praça 8 de Maio. Nesta redac-
ção se diz. X 

Q- n í ^ f a n o s Olivais com 
U A i J . u a habitação, agua 

naciíva, ótimo local proximo do 
eiectrico, vende se. Diz se nesta 
redacção. 2 s X 

R f t O I r t t r a b*l h í l d o r f necessi-U U v i y u m a c a s a e m b o m 
local, fazendo b j m negocio ou 
de largo futuro, que tenha pra-
tica de balcão ou escritorio. 

Nesta redacção se diz. 2 
ou ar-

__ renda-
se um estabelecimento de mer= 
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se motivo 
de mudança, um estibeiecimento 
com 1.® andar, num dos IOCÍÍS 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa j. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se ^ 
cearia e vinhos em óptimas con-
; ições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro* 
prietario, na Ladsira de Santa 
justa n. f ' 4 e 6. 2 

Vende-se K ! ^ 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.c ! 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 
V f i T Í d f t . f l f t uma instalação 
V O l i U t f de Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo dá 
Freiria 5 e 6. X 

Trespassa-se 

•se terrenos 
para cons j 

truções em Condeixa (estradâ 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
LoiC Cêra. X 

Octaviano de Sá 
A D V O G A D O 

Ru* 4a Saí!», 35 
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9 arson s 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

1ÍP9 Contra a humidade e po-
211 u dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

rnnnnciillQ Para obras de ferro e exte-'I9FFDSIII9 riores. 
iftlfna rs DorrD Tintas de esmalte. — 32 co-mm mm !i>uuuuu res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

E m DEPOSITO: 

t i i i 1. Bisam da Mm 
C O I M B R A - R U A D A N O G U E I R A 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corson & Sons, do Londres 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Suião Auxiliar Is Canlribuinfe 
Rucbào U i s c a n à e da Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

& fioeitoftot 

USA I " 

pmt*em < 

Ub&wflafaJt.aaar 
It&fCatf-lkm+a 

agita! UlfcMSM 
f s s d s d s rusrM..... S S S - f 
IdsK da priatis, òpost-
tido u Sóís í 3«r i l d» 
hfmto n.m$m 

fsui... «37.0310108 
I«d«ias!ss?3c», par prsjai»», psi«t 

at< 31 dt dtzemíro de 

4 . 1 B l t 4 2 4 S S 1 * 
Esu Çoiapsabii*, a sni.it- as 

ya 9 «ais podsross d« Portwf* 
tom sssuro* coatr.x o mtm 4« 
fogo, *5br« preáios, «obilía». «s-
la'ii9Íect®eatos ® riscos mríti-
»os . 

Electricidade 
Instalações ie Á G O Â 

SANITÁRIAS 
A Z U L E J O S e 

T U B A G E N S « f 

1 
m> 

# > 
• a 

PopaisoPepeipa^Ç.1 m< 

• 
m 

m ? Telefone 1 
<4® 
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# J Á s r i É 
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T O S S E S 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

m 

s £ * 
Gr 

O 
A» 

ft 
di /nstituto 

o* Pasteur 
J* c/e Lisboa 

LISBOA 
R. N. do Almada, 69 

PORTO 
lua dos Ctrigas, 36 

Realiza-se no proximo do-
mingo, dia 9 de corrente pela 
1 hora da tarde na Agencia Li-
qnidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1, 2 e 3, um gran-
de leilão de mobiliário usado, 
constando de uma rica mobília 
de sala de jantar, uma explendi 
da mobilia de sala de vizitas em 
mogno de cuba, estufada, uma 
boa mobilia de escritorio em no-
gueira, uma comoda toilett em 
mogno com pedra, e espelho de 
cristal e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

F r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

EMEOIO HEB0IC01 
ebuçados Milagrosos 
apldaments debelam as 

ouquidOss, TOSSES, «to. 

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

IHiil 
Casa particular dá pensão com 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Ao capital 
Vendem se algumas morada? 

de casas, em conjunto ou seps 
rado, de, bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Prensas e esma 
gadores paia 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Orandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARIEN-
SE. — Albergaria-a-Velha. 3 

Plenos h \ esal 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- Olivais, 2-V-8—X 

Primeiro andar e único do 
prédio, com entrada indepen-
dente e com sete divisões, ten-
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor-
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de es-
critório, um grande biombo en-
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delga-
do, rua Ferreira Borges, 121. 1 

Pi»ia a psso 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfli-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 
A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Oualche - Fiore - Origain - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Violeta - Cravo - Rosa • Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa 
Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35$U0 

Alem das qualidades serem 
tuúo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte luliiiiiri 

1HIES1 
relojoaria) 

J. 1. Si SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ̂ Almedina : 22 

COIMBRA 
telot.ssa TsíiMMAES 8 

Artigos de ouro e prata p -
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Rslogios 

de bolço e pendalas dos 
; melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas is mesRi prsálsj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios ^ 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem se para construções 
com pedra no local.1 

Exposição Sul e completa 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-se com Alfredo Marti 
tiho da Fouseca, tio Penedo da 
Saudade, »ab.-X 

Sttrralharh ASncâatca e Qívu 

REPARAÇÕES 
M a q u i a a s , C a H a l r a s , 
M o t o r i s « o u t r o s 
l * ! « q u i « i l s m o s . / 

Eacarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m&quiaiamos 

FflBdição de ferro s brenze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

1 C1C gramta INDUSTRICENSB 
rAVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a 3oão Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

V9> "ooiàovruki* 
• • • Companhia âe 5 e g u r o s -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót Ca (Casa Havanêsa) 

SEDE: Praça & de Maio, 42-]/- GOlttBHfl 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possue apeias nas principais terras do pîz 

AVISO no PUBLICO 
Quem âese lar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

H selos de Mgl Í 
Exemplares raros 

UEHQB-SE IH11 BflZ&Tfl DE l i 

!l 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
ASSINATURAS 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$80 por trimestre 
E s t r a n g e i r o e i f r . Orlent . , s o a 5 4 / 0 0 
Africa Ocidental , a o o . . . . 2 ò é f t « 
Espanha, a n o . . . . . . . . 3 O ? 0 0 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira paeiha 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresca mais a importân-
cia de 1 $00 esciidOi 

f t a re l i&no Vic^ t i s 
s : VIAS URINARIAS : * 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA OERAL s f 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1." 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras,-

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tafdej 
Rua de Tomar, 5. Chamada 

pelo teleJooe 51, % 
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D Bin 
DA VIDA 

A França está atravessando 
uma crise eccnomica terrivel, co-
mo nós. 

Ha dias o presidente daquela 
grande Republica, discursando na 
Camara do Comercio de Paris, 
teve passagens da mais alta im 
portancia para se conseguir o ba-
rateamento da vida, que não de 
ve esperar se sómente da acção 
dos governos. 

«Produzir e poupar» — disse 
o presidente. 

Aumentar a produção é dimi-
nuir a carestia da vida, é mesmo 
o que se torna mais essenciaí 
Criar e aumentar impostos e re-
duzir despesas cão basta, porque 
isto é melhorar as finanças do 
tesouro, mas não combater a ca 
(estia da vicia. 

Reduzir o preço dos géneros 
»ó se conse ue produzindo cada 
vez mais, trabalhando sempre 
mais. Aumentar a circulação fí 
'uciaria para dispender em sala 
os e ordenados e não aumentar 
produção, é andar por caminho 
ado ; porque assim consegue-
sempre o aumento de preços 

os gene os. 
Desenganem-se —diria o che-

« da Republica Francesa — que 
indispensável criar o amor pe-
trabslho e trabalhar para pro-
zir muito. 
As oito horas <ie trabalho 
rio seriam bastantes se todos 

íbalhassem e empregassem bem 
tempo, mas infelizmente não 
ntece assim. 
A salvação da patria — disse 

presidente — está na produção 
tensa em todos os dominibs. 
'meiro trabalhar e depois en-

pensar na tesouraria para pôr 
casa em ordem. 
E' isto que se deve dizer ás 
sses trabalhadoras ou pelos 

icios, ou na imprensa ou pe-
dnema. 
Comidas condições de Portu-

são igualmente más, como 
f França, é bom que estas 
'as sejam por cá expandidas 

que todos se convençam de 
trabalhar e trabahar muito é 

r condições de vida para o 
teamento dos generos, acom-
ando a actividade individuai 
uma certa economia para 

se não consuma de mais sem 
sidade. 

Ora em Portugal tem-se per-
muito o gesto pelo traba-

e dá se isto exactamente 
ndo ele é mais preciso. 
Aceitem-se os exemplos da 
ça para alcançar o baratea-
to da vida e estejam certos 

que as condições economicas 
nosso país hão-de melhorar 
velmente. 

(rsarioa 
anos, no domingo, a sr.* D. Lu-

f da Conceição Soares. 
Item anos, h o j e : 
}Heloísa de Castro Araujo . 
'.José Rodrigues d'01iveira. 
banhã: 
I «posa do sr. Francisco Mendes 

[menino José Ferreira dos Santos, 
pncisco Mendes da Silva. 
Re Moura Marques. 

Itu 
içontra-se doente com o sarampo-
nina Alice Leitão, filha estremosa 
. d r . Antonio Leitão.' 
!stá bastante doente a sr." D. Rosa 
Ira , esposa do sr. Francisco Fer-

Tambem se encontra ret ido no le i -
l i r . José Dias Martins Pereira. 

[Prevenções 
!tm continuado as preven-
jfigorosas na O. N. R. 
Í prevenções estenderam-se 
Im á policia que se concen-
no comissariado, tendo sido 
radas as esquadras, 
(exercito tsmbem tem esta-
! prevenção, 

Realisa-se hoje no Teatro 
Sousa Bastos, o seu anun-
ciado concerto musical 

Oscar da SUv», o genial interprete de Chopin 
e de Scliumann, realisa hoje no Teatro Sousa Bas-
tos o seu primeiro concerto depois da sua chega-
da da America do Norte, onde conseguiu triunfos 
inolvidáveis. 

Escolhendo a cidade de Coimbra para realisar 
este concerto, Oscar da Silva quiz significar nos 
o seu estrenho amor por esta terra que ji ha anos 
o aplaudiu com delirio. Rasão forte para que os 
amadores de boa musica acorram ao Teatro a tri-
butar ao grande artista os aplausos calorosos a 
que tem direito. 

Como compositor, Oscar da Silva, é o artista 
incomparável das Dolorosas, paginas de martirio 
e de tortura infinita, paginas que nos sufocam e 
nos fazem chorar. 

Como pianista é a técnica assombrosa, aliada 
a um sentimento profundo. 

Sob a pressão dos seus dedos previle^Édos o 
piano chora e soluça num choro e num soluçar 
que s ó o s poetas sabem tradurir. Educado n a 
Alemanha, Oscar da Silva não perdeu aquela sen-
timentalidade portuguesa, antes pelo contrario, 
soube intensifica-la, deu-ihe uma fórma nova, 
creando assim uma personalidade inconfundível. 

O programa a executar é o seguinte: 

PRIMEIRA PARTE 
1 - Elevação ScHUMANN 
2 - S c h e r z o B I U H M S 
3 -Romance S C H U M ANN 
4 - Polaca Militar C H O P I N 
5 — Nocturno » 
6 - Valsa " 
7 — Fascningsschwank SCHUMANA 

a) Alíetrro, b) Romanza. c) Scherzino, 
d) Intermezzo, e) Finale 

S E G U N D A P A R T E 

1 - Capricho (N 0 2) P.\OAN!NI-S<"íiUMANN 
2 - M e w t e to Scherzanío STAVENHAOEN 
3 - B o r b o l e t a s OSCAR DA SILVA 
A-Esqui!o » » 
5-Seis Paginas Portagte.cas... » » 
6 - Tarantela » » 

Qida da Cidade 

Si iíilí! 
pela energia electrica 

A proposito da noticia que 
dêmos no numero anterior, do 
desastre de que resultou a elec-
trocução do infeliz Waldemar da 
Silva, de 9 anos, fornecem-nos a 
seguinte informação; 

Os metros de fio condutor 
que os operados deixaram enro-
lados sobre o poste, não perten-
cem á linha de alta tensão, mas 
sim de baixa. 

Essa parte da rède de distri-
buição de energia electrica, está 
ainda por concluir, não funcio-
nando portanto e justificando-se 
assim, em parte, a imprevidência 
dos operários. 

A espia em que a criança to-
cou foi de facto a de poste de 
baixa tensão e de modo algum 
a sua morte, nas circunstancias 
em que o desastre se deu, podia 
ter sido causada por urna des-
carga da aita, 

Qualquer derivação acidental 
dos circuitos de baixa tensão, 
que já funcionam para aquele, 
em construção, colocou a espia 
em carga e originou a lamentá-
vel ocorrência, 

OBíTOfiRIO 
Faleceu o sr. José da Cunha, 

antigo comerciante e proprietário 
desta cidade. 

Havia sido aeom tido de 
doença súbita na Praça do Co-
mercio. 

— Também faleceu o indus-
trial de pintor, sr. Manuel Cor-
reia. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Sufrágios 
Sufragando a alma do saudo-

so medico Dr. José Pereira de 
Almeida, cekbrou-se hontem na 
igreja da Rainha Santa, uma missa 
a que assistiram a viuya, filhas e 
muitas outras pessoas aaiigas do 
extinto. 

No fim do piedoso acto fo 
ram distribuídas esmolas a gran-
de numero de pobres. 

— Também o sr. Victor Con-
deixa mandou ontem rezar na 
•Capeia da Misericórdia uma mis-
sa com a-mesma intetjsão, 

ip n 

11 1846 -Nasceu o poeta Gonçalves 
Cresno. 

12-1453 - Nas Cortes de Lisboa desiã 
data, foram exiintos osacontiados z bes-
teiros, tanto de conto como de camara 
e todos os oficiais-mores e pequenos. 

12-1795 - Nasceu o engenheiro Gre-
gorio Antonio Pereira de Sousa. 

12-1884 — Apareceu o 1.® numero do 
jornal L'Echo de Parts. 

13-1821 - Abdicação de Victor Manuel 
da Sardenha, 

14-1867 -O decreto desta data criou 
o Asilo de D. Maria Pia, em Xabregas. 

15-1558-Morreu Francisco de Sá ds 
Miranda. 

iv 1766-Nasceu Curvo Semedo, 
15-1811 - C o m b a t e de Fozde Arouce. 
16-1736-Morreu o compositor Per-

goiese í João Baptista), 
16-1782-Nasceu em Santarém o vis-

conde da Serra do Pilar. 
16-1794-Nasceu em Óbidos o ora-

dor sagrado padre Francisco Rafael da 
Silveira Malhão, 

16 1824-Combate de Los Santo3. 
16-1825-Nasceu Camilo de Castelo 

Branco. 
16-1882-Em sessão da Camâra Mu-

nicipal de Lisboa, foi apresentado, pelo 
vereador Teofilo Ferreira, o projecto de 
construção dum chalet para uma escola 
Erachei. 

1 7 - 1 5 0 6 - D o m Lourenço de Almeida 
ganhou uma brilhante victoria em frente 
do posto de Cananôr. 

17-1727 - Morreu a imperatriz da Rús-
sia Catarina I, mulher de Pedro, o Grande, 

17-1S62--Morreu o composi tor Ha-
ievy, 

Paolo Emilio 00 Brlll MÈl 
Encontra-se em Coimbra este 

nosso distinto amigo, como de-
legado da academia de Lisboa, 
para tratar de assuntos que se 
relacionam com o proximo Con-
gresso Académico. 

Filho do ilustre jornalista Bri-
to Aranha, Paulo de Brito Ara-
nha, antigo colaborador da Qa-
zeta de Coimbra, teve a amabili 
dade de vir cumprimenta-la e 
cumprimentar nos. 

Agradecemos, desejando lhe 
muitas felicidades. 

Paulo de Brito Aranha, passa 
por ser um dos mais inteligentes 
académicos da atual geração aca-
démica de Lisboa, e assim se 
justifica a escolha que dele fize-
ram para representar no proxi 
mo congresso a realisar em Coim-
bra. 

Eaiva 
Aiim de se sugeitar ao trata-

mento anti rábico, seguiu para 
Lisboa o sr. Manuel Correia Um-
belino, que foi mordido por um 
efto suspeito atacado de raiva, 

PeiaPoiitica 
Na reunião que ss comissões 

politicas do Partido Democrático 
deste circulo realisaram ha dias 
nesta cidade, foi resolvido que o 
candidato do partido na próxi-
ma eleição suplementar de de-
putado, para a vaga deixada pe-
io dr. Alves dos Santos, seja o 
sr. dr. Alfredo Guisado, residen-
te em Lisboa. 

O candidato dos nacionalis-
tas dissidentes será, como se sa-
be, o sn José de Nspoles, resi' 
dente n* Granja de Alfarelos. 

A ekição efectua se cm um 
dos primeiros diss do proximo 
mez de Abril. 

0 "lei sêeo„ 
Na Turquia foi proibido o uso 

do vinho e da cerveja. Os que 
forem encontrados nas ruas em-
briagados apanham uma sova 
rial aplicada pela auctorldade 
competente. 

Mas aqueles que se embebe-
darem em casa escapam ao cas-
tigo. 

Os vinhateiros e fabricantes 
de cerveja protestam por se ter 
reduzido muito o consumo des-
sas bebidas. Não só por Uío mas 
pelo cerceamento das receltas-do 
estado, o regimen sj>co vai des 
aparecer da Turquia. 

A lei seca na America vai so-
frer grandes alterações. 

Pretendem que seja permiti-
da a venda de bebidas com a 
graduação alcoolica até 2 e 3 
quartos de gráu. Agora só são 
permitidas até 1 e meio gráu. 

Caso não o consigam, im-
põem que sejam também proi-
bidos o chá e o café, pois tam-
bém podem produzir entoxica-
ções. 

Estamos a ver que daqui a 
pouco nem agua se pode beber! 

Haoíes io Farm 
Encontram se em Coimbra al-

guns delegados da Associação dos 
Empregrados de Farmacia do Sul, 
que a esta cidade veem efectuar 
démarches para o bom funciona-
mento das respectivas associa-
ções, causa que ha muito veem 
defendendo. 

Na Pastelaria Central será 
hoje oferecido um jantar àqueles 
delegados por uma comissão dos 
seus colegas de Coimbra, 

NOTICIAS 
VARIAS 

Parece estar definitivamente 
combinado que o sr. Presidente 
da Republica visitará esta cidade 
no proximo mez de Maio, che-
gando no dia 15 e demorando-se 
alguns dias. 

Diz se que a Camara 
está disposta a fazer, ela própria, 
a rapida demolição des dois pre 
dios da Calçada que ameaçam 
iminente ruina, se o seu pro-
prietário a não fizer dentro do 
mais breve praso, como o recla-
ma a opinião publica. 

Depois, apresentar íhe-íia a 
conta. 

O referido proprietário, se-
gufido as nossas informações, 
tem, pendente do competente 
tribunal, uma acção de despejo 
contra o arrendatário das loj3s, 
que se recusa a fazer o despejo 
antes de ser indemnisado por 
aquele, que, se não fosse esta 
questão, já teria feito a demoli 
ção e começado a construção do 
novo prédio. 

E' muito notoria a má 
impressão que causa em todas 
as pessoas que visitsm a ridade, 
o prédio onde esteve o Palace-
1lotei, na Avenida Na varro,, logo 
á ssfíía da estação do Caminho 
de Ferro, e que um íncendio de-
vorou, deixando o em ruínas. 

Aquilo não pode continuar 
assim, cumprindo á Camara pro-
videnciar por forma que um no-
vo prédio seja construído, digno 
do local. 

Se, agora, a impressão é má, 
amanhã será peior com a constru-
ção da nova estação, cujis obras 
aind* este stio devem começar. 

Ji é tempo da Camara inter-
vir. 

Segundo as nossss in-
formações, que consideramos 
absolutamente seguras, a Cama-
ra mandou retirar pelo seu pes-
soal, as vedações e bancadas do 
Campo dos Bentes, porque a sua 
autoridade fôra manifestamente 
desrespeitada. A Associação de 
Foot Ball fôra delicadamente con 
vidada pela Camara, em oficio 
do mez de janeiro, a retirar as 
referidas vedações e bancadas 
até ao fim do mez de Fevereiro, 
o que a Associação não fez, des-
respeitando assim as deliberações 
e ordens da única entidade que 
tem autoridade e poder para di 
rigir e administrar os interesses 
e as coisas que pertencem ao 
Município. 

Esta é que è a verdade e só 
a verdade, segundo as informa-
ções seguras que temos, repeti-
mos. 

• Teatro Rueniâa 
Realisa-se hoje a estreia, no 

Teatro Avenida, da troupe Maria 
Luiza, a minuscula atrisinha que 
já na ultima época captou fartos 
e justos aplausos, assim como o 
seu companheiro, o incompará-
vel artista liliputiano Campinos, 
que vem dar uma serie de espe-
ctáculos com algumas pequeni 
nas revistas e actos de variedades. 

Maria Luiza, pela sua origi-
nal habilidade artística, já con-
seguiu este ano, no Porto, os 
mais acolhedores aplausos, 

Além destes dois artistas fa-
zem parte da tournée mais alguns 
elementos de valor, 

- 3 » mm 

Reitor âa UniOersiàaâe 
Fala se no sr. dr. José de 

Castro para reitor da Universi-
dade de Coimbra. 

Reune-se amanhã a Junta Ge-
ral do Distrito para tratar, de en-
tre outros assuntos, da eleição 
da eomissão exesutiya, 

Ha pessoas que se conven-
cem, naturalmente por falta de 
fducação ou de reflexão, que fa-
zem uma excelente figura, insul-
tando e enxovalhando toda a 
gente que com elas não concor-
riam, e que sempre primaram 
por ser leais e correctas nos seus 
dizeres e actos, ao terçarem ar-
mas com os adversarios. 

E' um erro, e não pequeno. 
Nó-, confessamos, numa te-

memos tais adversarios. porque 
sempre lhe voltamos despreocu-
padamente as costas, seguindo 
inalteravelmente o nosso cami-
nho — que é sempre para a fren-
te e com firmezai 

O nosso feitio fortemente 
combativo, embora bisUnte cal-
deado jí pelo perfeito conheci-
mento dos homens e pria expe-
riencia que nos vem das coisas 
da vida, dá nos hoje a ductrlida-
de necessaria para. sem desvios 
excusados, levarmos a bom ter-
mo todss as nossas esmpanbas, 
não precisando psra isso de dis-
pôr srnSo — de bom humor, fé e 
tenacidade, de què aliaz lemos 
abundante stock. 

Assim apetrechados, temos 
vencido sempre e . . . contlnuar-
se-ha, . . 

Insultos, enxovalhos, insidias, 
nunca nos serviram para armas 
de combate, porque ião as peio-
res de que alguém se pode ser-
vir para se impor á consideração 
e estima publicas, que só se C O Í S -

quistam quando, nas nossas pa-
lavras e nos nossos actos — ha 
dignidade., aprumo e isenção. 

Assim temos procedido sem-
pre e assim continuaremos pro-
cedendo, sem olhar para t r az , . . 

Sem olhar para traz—-repa-
rem bem! 

A nossa força procuramos 
sempre exprimi la, sem ridículas 
bravatas, por meio da fé inque-
brantável e da íerrea tenacidade 
que pomos s m p r e na defesa das 
nossas opiniões e ideias, mas res-
peitando as dos outros, porque 
nunca olridamos, em qu^qtier 
fase da nossa vida, e isto uma 
questão de princípios que sempre 
defendemos, qut a hberdade bem 
compreendida—oh senhores Tor» 
quematías! — não é apanágio só 
nosso. 

Ora, aqueles que nâo nos co° 
checem, aqui nô s teem ao natu* 
rai, tal qual somos. 

Como veem, não temos as 
cores do diabo com que os se* 
nhores nos p in tam. , . 

Estamos convencidos, que se 
escaparmos da anunciada ma-
tança, e da consequente salmou-
ra, ainda havemos de ser todos 
amigos do coração, que a vida 
são dois dias, e não vale a pena 
querer mal á pele do proximo, 
quando aseossa íambem pode 
correr o risco de o r d e m . , . Com-
preendem ? 

Haja, pois, p&t e eoneordia 
entre todos os homens de boa 
vontade! 

E . , . passe a caravana. 
& # * 

ioisoiotão dum OtSiio 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

tem pronto o projecto da re-
construção do seu prédio em que 
houve o incêndio do Palace-Ho» 
tel. 

Parece, porem, que terá ds 
desistir desta obra por a Camara 
determinar um novo alinhamento 
do prédio, que teria de recuar 
alguns metros, o que nâo con-
vem ao proprietário. 

Oxalá que dificuldade Sê 
resolva para desaparecer o aspe* 
cto desagradavei que tem a casa 
incendiada. 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos puímõe! 
Clinica geral 

Consultas das // ás 13 horas 
Praça 8 de Maio, 2P 
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Começa ámanhã a grande liquidação, por virtu-
de de trespasse para ramo diferente de negocio, 
de toda a magnifica existencia da 

cm camisarfa, rouparia branca para senhora c criança, 
sedas, malhas, chapéus, perfumaria, modas e novidades 

Ijgfita todos, ÊSIÉIÉ los, os lios silo n ío Ho, e olé w oreio inferior 
Fatos d'homem e de criança, para liquidação da secção 
de alfaiataria, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 

Ilaminação pablica 
Ontem na Avenida Sá da 

Bandeira não havia uma única 
lâmpada eiectrica a ilumina-la, 
a não serem as do Teatro Ave-
nida. 

Não se justifica este esque-
cimento e despreso por local 
tão concorrido, um dos melhores 
de Coimbra. 

Em algumas ruas, principian-
do pela da Sofia, conservam se 
ha dias algumas lampadas apa-
gadas. 

Este serviço está longe de 
satisfazer as necessidades do pu-
blico, que está farto de viver 
em trevas. 

í\ "Gazeta de Coim« 
U ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
i ' ' O ) » os kiosques e na Casa Crespo 

li 

S. A. R. L. 

mm EM mui 

fl "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRES90, 

Ajudante ££25; 
esta redacção se diz. X 

A r r e n d a - s ô & 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

A u t o m o v e l f S t 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 3 

P . V A Q r? 9 rapariga precisa-
\JL c a u a s e p a r a casai. 
Bom ordenado. Dirigir á familia 
Fernandes, Fornos da Cal, Alto 
de Santa Clara.— Coimbra. 1 

ividondo OQuinIemsntor do 
exercício lo 1922-1923 

Encontra-se em pagamento 
na Filial em Coimbra, Largo da 
Estação, 8 °/o, das 14 ás 16 horas, 
nos dias 20, 21 e 24 do corren-
te, e todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras seguintes ás mes 
mas horas. 

Coimbra, 10 de Março de 
1924. 

O Conselho de Administração. 

P » 
i \ 

15 de Março 

p R e m i a q R h n n e 
j Z 0 : n 0 0 Í 3 0 

PE PIDOS A 

i mU 

pflQ£1 Arrenda-se na rua de 
V a » 3 c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Po a a grande com quintal, ea-
V O i B d i p o e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

P . T f t a i \ a c o m P r a t i c a d e vi" U l U c t U U n h o s P r e c i s a a 

Casa Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 75. 1 

P a i v A + o a Vendem-se e m 
v s i l A U u y s g r a n d e q i u a . 
tidade. Armazéns do Chiado. X 

P ^ í o f l n precisa-se que sai-
V I Â f t U U b a lêr. Farmacia 
e Drogaria Vilaça, Limitada, rua 
Ferreira Borges, 134. 1 

Empregado f™ 
te, oferece se. 

A. B. Nesta redacção. 

coq-
corren-

" P f i ^ S f t com forno e estufa, 
x U g a u ^ muito bem cons-
truído, vendesse. Largo da Frei-
ria, 5. X 

wsis.y Fifffíl s fio 
LARÇQ DAS AMEIAS 

Instalação d ™ £ 
de prateleiras, meza, estante en 
vidraçada, secretária, maquina de 
escre er e telefone, pudendo ser 
vir para fázend»*, inusdazs.5 ou 
quaes.juer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no esoitodo da Iki..* 
José os Ssfltos Lda, Praça 8 

m $ 45 1.' X 

: grande : 
exposição 

de tapêíes de "BEIRIZ 99 

PREÇOS DA FABRICA Largo d@ Santa Cruz, 9,10 e 11 

T t í c r i â f l TEORICO e PRA-
Á l l g i U S T I C 0 . Individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Maquina \em£gton, 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

W f t W f â í f l Executam-se avul-
i - u v o * ° s o e fazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2. — Coimbra. 2 

de pasteleiro, precisa-
se, nesta redacção se 

X 

Restaurante 

Moço 
diz. 

Pessoa habilitada dispon-
do de 2 horas por 

noite, encarrega-se de qualquer 
escrita. Carta a esta redacção a 
W. W. 1 

P í a t i n alemão d e 1.* ordem. 
X A c t l I U vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura 1"\40. Rua das 
Esteirinhas; 2. (Ern frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) ___ X 

^ sluga-ss sem mo-
^ bilia, proximo da 
Mii", NfSta redac-

jãu se 'U2. ' X 

e Casa 
de pas-

to, com gabinetes reservados, 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redação se informa. 3 

£%r»í»in trabalhador, 
O U v l U ta-oumacass 

necessi 
casa em bom 

local, fazendo bom negocio ou 
de largo futuro, que tenha pra-
tica de balcão ou escritorio. 

Nesta redacção se diz. 1 

Trespassa-se g™d
a
e 

ztm para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 3 

Txespassa-se 

yuax 
Pt ç * 8 d 

n « í ~ 4 . j > no® Olivais com 
% U A A L h a b i t a ç ã o , agu? 
nactivs, Otsrne le-ái próximo do 
elacidco, vtnút-u. Diz se aesía 
f«d*ç ção» 

ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada <if Brira, 108 e 199. Pa 
ra tratar no rnesmo^ X 

Trespassa-se JJg* 
df mudança, um estabelecimento 

1 com í 0 aodsr num dos locais 
I mais c-.ocorridos da Baixa, tendo 
1 armações novas c envidraçadas 
j com frente para 2 ruas e ren-.ía 
! muito barsta. 
j Infonna j. Pi Pereira. Rua 

P*aelr*ff 23,; . X 

UMA 
mer-Trespassa-se 

cearia e vinhos em óptimas con-
ições num dos melhores pontos 

de comercio. 
Para tratar com o seu pro-

prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n . " 4 e 6. 1 

1 7 « T I í l A . S A Para C0merCÍ0 ¥ W 1 L U O - K U e habitação, o 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n."' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Y e n d e - s e r u t w ^ a 
com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 0. X 

Vendem-se Jgsk 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. X 

Prensas e esma« 
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su 

perior a todas as outras pela1 

resistencia, forma pratica e ene 
nhosa como é fabricado o jo| 
do parafuso. 

Grandes descontos aos 
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARiE 
SE. == Albergaria-a-Velha. 

1 
teca. 

Precisam-se 
sobre hipo-

Nesta redacção se diz. X 

Ao capital 
Vendem se algumas moradas 

de casas, em conjunto cu ,»ep«-
rado. de bom rendimento, no 
centro da batxa. Para tratar n* 
Livraria Çuaha.—Çoimtir*. X 

Preparado sem rival, para a < 
de Dermatoses, Herpes, E 
de todas as especies e outras d< 
ças de pele. Também evita e c u n 
as infeçõe produzidas pelas ntvfr j 
lhas de barba. 

Quem uma ver o experlmeatoi. 
nunca mais deixa de o usar, em'| 
casos semelhantes. 

Custa 5$Q0. Pelo correio mail 
$30. Vende-se em todas ss farnu-
cias e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Foi encontrado hha 
manhã no largo Miguel Ba 
barda, á porta do estabeledrT 
to do sr. José Mendes 
algum dinft-sro, que aquele i 
ceítuado comerciante 
a q v m provar p«twtef-! 
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Ha poucos dias, Nuno Beja, 
io lembrar nas colunas da Qa-
la de Coimbra, e a propósito 
nome querido de Amélia Jan-
uma homenagem que seria 

tocante simplicidade que 
vesteria: a de irmos todos, mo 
"S, «até iunto da sua sepultu 

lá cima à Conchada, depôr 
ornas flores sôbre a sua campa". 
Tocante homenagem seria, na 
verdade, e eu desde já me apres 
o com a minha braçada de vio 
tas para essa romagem de s«.ú-
de. 
Quando, em tempos, se filou 
colocação duma lápide na ca-
em que viveu a Poetisa, a 

eio da encosta da Couraça de 
sboa, virada ao Mondego «das 
bas murmurosas", eu escrevi 
m artigo no Despertar pondo 
m descolorido mas creio que 
liciente relevo, a necessidade 

Ide fazer da homenagem da lápi-
Je o remate ou a cúpula duma 
bra mais grandiosa e que ainda 
tempo de fazer-se: a compila-

lo das suas poesias. 
Ainda hoje insisto nesta ideia 

I nunca ela deixou de me preo-
cupar o espirito. Mas isto é tare-
fa quasi impossível para uma pes-
soa, ainda que ela seja dotada 
de toda a boa vontade (a não 
ser que de mais não curasse), 
pois que a obra de Amélia Jan-
oy dava para encher volumes. 

Não ha, suponho eu, uma co-
lecção de autógrafos por onde 
alguém pudesse pensar em fazer 
Uma edição tanto quanto pessi 
vcl integral das suas poesias. De 
maneira que quem se der a jun 
tar a obra dispersa de Janny, 
tem forçosamente de investigar 
por dezenas de jornais literários 
da época e colher, aqui e além, 
as flores espalhadas, com pródi-
ga mâo, por quasi todos eles, 
dos mais humildes aos mais ce-
lebrados. 

Esta é que é, em meu desau-
tôflzado entender, a melhor ho-
menagem a prestar a Amélia 
Janny, que ninguém verdadeira-
mente conhece, e da qual pou-
cos poderão filar com algum co-
nhecimento de causa. Seria belo 
que no dia em que fossemos iá 
cima à Conchada restituir em 
tlôres naturais as fiôres de Oraça 
e de Beleza que ela semeou em 
Vida, que nesse dia, repito, se 
juntasse um grupo de Amigos 
de janny disposto a trabalhar 
pela maior glória da «Poetisa do 
Mondego", que o não foi só do 
Mondego, mas do Lima e de 
Portugal inteiro. 

O perfil de Amélia Janny, 
destaca-se e avulta tanto mais 
quanto mais somos levados ao 
«onhecimento da sua modéstia 

(sem limites. Por culpa da sua mo-
déstia excessiva, invencivel, é que 
nós não possuímos a colecção dos 
seus versos. Porque não ha de 
haver quem resgate aquela culpa 
restituindo a Poetisa ao lugar 
que ela merece na Literatura 
Portuguesa pela água diaman-
tina das suas jóias poéticas? 

Dizem, e eu creio, que a Mo-
cidade é propensa, de natureza, 
aos rasgos nobres! Que melhor 
ocasião de se ser rasgadamente 
hobre do que êste em que se 
trata de salvar um Nome do ol-
vido crescente e por pouoo irre-
pirtvtl? 

Aí fica pois uma ideia a jun-
tar à de Nuno Beja; e oxalá que 
ambas frutifiquem, pelo menos 
tanto, como frutificou em ambos 
nós o entusiasmo e a simpatia 
pelo talento, só d« alguns pres 
sentido, da querida Janny E en 
quanto um ou outro vai p - ^ a n 
do, sé houver alguém que p 
se, na viabilidade do que. deixo 
escrito, eu vou repetindo para 
mim, para não esquecer o quila-
te de que »ra feito aq iHe sua -
víssimo espírito de Mulher, » 
quadra que eis, aos 15 anos, irn •• 
provizou numa tarde triste ds 
chuva, enquanto estendia a mão 
em coucha, a aparar as gôUs de 
água, quadra queain da hoj* (e 
eu sei o com certeza) perdura 
na memória de algumas pessoas 
da familia: 

Ó chuva! caí! caí! 
Caí-me na minha m i o : 
Assim pudera a virtude 
Cair-ine no coração. 

C o s t a P i m p ã o 

PORTUGUÊS 

u iiiiii 
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Amanhã, pelas 20 e méis ho-
ras, na Sida dos Capelos, deve 
realisar se a primeira conferencia 
do Intercambio Médico Portu-
guês, promovido peia Sociedade 
das Sciencias Medicas de acordo 
com a Associação dos Médic >s 
do Centro de Portugal. 

O conferente é o Professor 
sr. Dr. Celestino da Costa, da 
Faculdade de Medicinà de Lis-
boa, que dissertará sobre A His-
tologia na Medicina Moderna. 

No sabado, no mesmo local 
e hora, realisar se-ha a conferen-
cia do sr. Dr. Reinaldo Santos, 
sobre A (irurgia de Pancreas. 

A conferencia do Professor 
sr. Dr. Sobral Cid, sobre As Mo-
dernas Orientações em Psiquia-
tria, realisa se no domingo, pe-
las 4 horss e meia da tarde, tam-
bém na Sala dos Capelos. 

Consta nos que as conferen-
cias serão- presididas, respectiva-
mente, pelo Reitor da Universi-
dade, pelo Director da Faculda-
de de Medicina e peio sr. Dr. 
Costa Sacadura, ilustre presiden-
te da Sociedade de Sciencias 
Médicas. 

No domingo á noite na Pas-
telaria Central, deve ter lugar o 
banquete oferecido por médicos 
desta cidade a este ultimo senhor 
e*aos ilustres conferentes, para o 
qual ha mais de 60 inscrições. 

Mm a solida is mi 
O sr. Comissário geral da 

policia de Lisboa ordenou re-
centemente que sejam cortadas 
as melenas dos rufias que caiam 
sob a alçada da policia. 

Para breve anumia-se que 
serão presos todos os indivíduos 
que usem de palavrões indecen-
tes nas ruas, bem como aqueles 
que dirijam a palavra a senhoras 
na rua publica, ainda mesmo que 
seja para lhes elogiar a beleza 
ou as virtudes. 

isso de palavrões imorais usa-
se muito cá pela terra, e a poli-
cia bem faria se quizesse prestar 
a sua atenção a este assunto. 

Bastava fazer umas vizitas 
amiudadas á estação do Cami-
nho de ferro e pelas margens 
do rio, 

O í d a d o 6 i d o d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

As obras dos novos armazéns 
e cais da estação do caminho de 
ferro proseguem cada vez com 
maior actividade. Mais de 200 
homens ali trabalham, mesmo 
aos domingos, não falando n»s ' 
mulheres e nos menores cuo» 
dos pm vários serviços 

No serviço de aterro anda um 
comboio c m numero o - vagon» 
e pessoal transportando hm <* . 
pedra d Lr-rêto para aii. 

O-* trabalhos do pro 
1 -ngamento di linha da Louzã 
d<*vem com çar no próximo mês 1 

de Abril, segundo afirmam al 
guns j rnais d Li boa. 

O can 1 da Ficueir» s [ 
Coimbra, de que quasi toda a 
gente se ri nesta cidade p' r nio j 
guern acreditar em tão arrojada í 
e dispendiosa obra, está de novo 
na ber l inda . . . 

Alem do Século do dia 8, 
também o Mundo do dia 10, e 
outros jornais, n<<ticism que tão 
grande melhoramento vai ser 
uma realidade dentro de breve 
prasf ! | 

Nós também somos do* que, j 
sem ver, não queremos CP r , j 
mas isto sem desprimor pars <><; 
poucos que no canal sineerá-
mente acreditam, e para o conse 
guirem louvavelmente trabalham I 
com fé e dedicação. 

Dissemos aqui que a 
Casa Londres foi trespassada por 
100 contos. Foi por 108 contos 
e não por 100. 

O Lsrgo das Ameias, 
que para vergonha da cidade fi-
ca juoto da estação do Caminho 
de Ferro, assemelha-se ao mais 
ordinário terreiro de feira de al-
deia. 

As mulherstnhas que aii ven-
dem frutos apresentam se inde-
centemente trajadas, e os frutos 
são expostos em cestos de detes-
tável aspecto e sobre mesas e cai-
xões que metem nojo, sem que 
a Camara olhe para aquilo, spe-
zar das repetidas reclamações 
que aqui temos feito. 

Os engraixadores que ali es-
tacionam, não se apresentam me-
lhor. 

De noifo chamámos para o 
assunto a atenção não só da Ca-
mara, mas também da Socieda-
de de Propaganda e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

Em outros pontos da cidade 
vê se o mesmo espectáculo, que 
pouco recomenda a cidade. 

Temos a opinião de que a 
Camara só deve conceder licen-
ça para venda de frutos e outros 
artigos. nas ruas e praças da ci-
dade, desde que as pessoas que 
a raqueiram se obriguem a ado-
tar os modelos das bairacas, 
quiosques, toldos, mesas, estra-
dos, etc., aprovados pela sua re-
partição de obras. 

Para isso deve a Camara man-> 
dar fazer os respectivos desenhos, 
afim de que, de pronto, saiba o 
que ha-de exigir de quem re-
queira licença para os referidos 
fins. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo, que está dando á Ca-
mara a mais apreciavel e valiosa 
cooperação, não pode descurar 
o assunto. 

Cumpre-lhe mesmo ajudar a 
Camara a resolve-lo da fórvna 
mais pratica e airosa para o pres-
tigio e bom nome da cidade. 

Está isto no programa do tu-
rismo em todâ a parte. 

Coimbra deoe receber os nossos hospedes com todas 
as probas de carinho e simpatia para qae todos 
eles levem d:\ nossa terra a meis gr: ta lembrança. 

F5 Direcção éa Esfuôanf ína fficórííena, que a m a n h a chega a 
acompanhada ôo cateôratico D* Lucio a í ! Pogoaga 

Coimbra» 

mno mm 
Assinaturas pags» 

Assin. 208 — Artur Lopeg Ne-
to, até 2 de Junho de 1924. 

Assin. 925 — Alfredo da Cos-
ta Pinto, até 6 de Maio de 1924. 

Assin. 1032 — Joaquim Fer-
nandes, até 30 de Junho de 1924. 

O? nossos agradecimentos. 

Com muita calma, como quem 
és£i"cve uma carta, vou tentar 
anlíissr imparcialmente' si qUêstão 

*do 'Congresso Nacional Acadç-
mií-o, e de algum m o d o , resta 
bclecer a verdade sobre e 'te as-
sun to—poís é mister fazer "alar 
a serie desencontradissima de 
boi tos que, no nosso psts, sur-
ge sempre, a proposito de tudo 
e d e nada e que constitui o ad-
vet sario mais temível de todas 
às iniciativas «Imantadas. 

Enviado peia Federação Aca-
deti ica de Lisboa; especialmente 
a Coimbra, afim da obter infor-
mações sobre a rnaisha e progra 
ma. de trabalhos do Congresso e 
de trazer á Academia desta ci-
dade os protestos de apoio e so-
lidariedade dos estudantes de 
Li sboa, aproveito, por este meio, 
o ensejo de dar publicidade ao 
gr&nde interesse que nós mani-
fe itamus em face do alcance, de 
imiportaneia e dt responsabili-, 
dade de obtas» desta ordem e' 
desta nesturesa, 

No «no da graça de 1924, 
quando ha já miais de dez anos 
que os estudantes dos outros 
paises envidam os seus esforços 
em realisações de valor iotelec-
tuai indiscutivelmente acima de 
toda a crítica e os conjugam in-
ternacionalmente, constituindo-
se em organismos eiijo objectivo 
pratico é cada vez mais util e 
mais profícuo e em « d o r dos 
quais só se não prende a aten-
ção de quem, por circunstancias 
sobremodo lameutaveis, os n^o 
conhece ainda — vós não podía-
mos deixar dè ttedicar grande 
p i í te da nossa actividade ao es-
tudo destes problemas, seguin-
do-os com cuidado e procuran-
do cumprir, com jpwsteza, aquilo 
que nos parece ser a função so-
cial do estudante. 

Bem sei que a Federação 
Académica de Lisbç-a — úaica 
entidade que rea! e ofíci iltnen-
íe representa os estudantes de 
estís cidsde, spezw das calunias I ro trabalho 
malévolas propaladas por crea | sem querer 

nir assembleias de selecção e não 
de numero, uma vez que cada 
colectividade federada lâ envia, 
por eieição, apenas cinco dele-
gados. Todavia, qusndo em No-
vembro de 1923, se constituiu 
uma comissão cuja actividade se 
prolongou durante dois mezes 
para elaborar o projecto de 
Constituição e de Regulamento 
e Programa de trabalhos dum 
Congresso de Estudantes de Por 
tugal, dando assim cumprimento 
a uma aspiração das direcções 
desde 1922 houve verdadeiro en-
tusiasmo em torno desta ideia. 
E os rapazes só esperavam que 
o projecto fosse tornado defini-
tivo — o que evidentemente só 
poderia suceder depois de crea-
da a Comissão Executiva do 
Congresso, com representastes 
de Coimbra, Lisboa e Porío — 
para elaboraram 8s suas tesos 
dentro da orientação oprovada. 

Vão longas já estas conside-
rações e o meu intuito não é 
apreciar estes factos mas sim-
plesmente fazer historia, para es 
çlarecer a opinião geral. 

Eis porque vou imediata 
mente passar a integrar as mi-
nhas afirmações dentro das nor-
mas que estabeleci. 

Quando em Lisboa se teve 
conhecimento, embora particular, 
por intermédio do jornal ,4 Aca-
demia, de qua em Coimbra se ia 
realisar um Congresso Nacional 
Académico, os estudantes ficaram 
muito surpreendidos com essa 
noticia, porquanto nada anterior, 
oficial, se tinha recebido, a pre-
parar, a sondar t garantir 
ambiente. 

Oiã o nosso ponto de vista 
entendia que a organização dum 
Congresso não deveria ser por 
simples convocação. 

Portanto, e em harmonia com 
os factores de bom êxito em rea-
iissções destas, entre es quais o 
tempo é capitã! e que com a nos-

j sa maneira de pensar — o primei-
a efectuar (e isto 
entrãr em porme-

turas que eu conhnço mui to ; nores de ordem técnica, que 
bem—tem organização que, den- \ só interessam a quem de di-

gito) seris precisamente eví-J tro de, certo âmbito, pe^mfU*, rcu 

tar o fracasso de lançar uma 
ideia destas em público e de não 
se encontrar eco nas entidades 
competentes, as quais natural-
mente se sentiriam melindradas 
por uão terem merecido à cons :-
deração de ser ouvidas em as-
sunto de tão magn:? e tão lato 
interesse. 

Acrescendo ainda que, além 
do núcleo iniciador, é costume 
crear-se a Comissão Executiva 
do Congresso, composta de re-
presentantes idóneos de todas as 
colectividades de importância, 
com cujo auxilio se conta; a qual 
tem por fins nâo sómente fszef 
a propaganda, mas elaborar as 
bases definitivas, compreendeu-
do o programa, como já tive oca^ 
sião de referir, envia-las a todos 
os possíveis congressistas, da? 
um praso krgo para a entrega 
das teses, verificar mais tarde se 
estas cabem e teem valor dentro 
das suas determinações, organi-
sar as secções de pareceres e 
conseguir que nenhum dos as-
suntos previstos dtsxe de ser át* 
vidameotc estudado. 

Tudo quanto se afastar mui* 
to deste pteno pode pôr em che-
que ---parece-me — o prestigia 
duma classe. 

Diga se de passagem que es= 
tou convencido de que a manei-
ra de proceder da comissão or-
ganisadora foi consequên ia dá 
precipitação com que entendeu 
que deveria realisar se o Con-
gresso ; nós em Lisboa, como já 
dei a entender, tínhamos forma-
do tenção de marcar um praso 
multo mais largo. 

Mas nem só surpreza houve 
em Lisboa. Houve também ex-
pectativa : porque, como já atra2 
disse, análogo congresso nós 
pensavamos lá em pôr em prati-
ca a, porisso, já uns dias antes, 
logo que a Assembleia Geral da 
F. A. L. aprovou o programa da 
Direcção, em 14 de Fevereiro 
ultimo, haviam sido expedidos, 
paru as A. A. de Coimbra e Por-
to, os ofícios pr-paratorios que 
deveriam crcar aquele ambiente 
a que jl também fiz referencia. 

Neles se esboçava a defesa 
de princípios de «solidariedade ê 
disciplina, enira a anarquia das 
massas e o rsteril egoísmo dal 
camadas dirigentes; de cultura e 
selecção dos melhores, & favor da 
formação das «eiiíes» e da sus 
acção nacional; de idealismo pa-
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Começou ontem a grande liquida 
de de trespasse para ramo 
de toda a maánffica existeticla da 

, por vlrtu 
e neáocf 

C Ha, roupar ia b ranca p a r a s enhora e cr iança, 
as , chapéus , per fumar ia , modas e novidades 

is es [íé, indom-se líi, Ê Í I Í É los, is rts 
Fatos d'homcm e de criança, para liquidação da secção 
de alfaiataria, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 
Vtgíi? f fê w m k È m ã 

- á ^ t ^ f 
fòsR&fe. ^ <. - } 

: B P I M I I luís-
PÉS Hl! ISllÈlf 

Ctiulli llililstrillii 
O, Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico, que no 
dia 26 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de um macho, jul-
gado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Março de 1924. 

O Secretario, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra, tenente. 

5." Brugo li 
lias U HiBislfr 
i MM 

iiSSSlIl lUlllStFIIIU 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo, faz publico que no 
dia 27 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á arrematação 
de rações de verde, para os soli-
pedes d^s regimentos de infan-
taria n,os 23 e 35 e 2.° Grupo de 
Companhias de Saúde. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo, até ás trese horas daque-
le dia, acompanhadas da caução 
provisoria de 50$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condiçõesí estão patentes 
na Secretaria, todos os dias úteis, 
desde as 11 ás lõ horas. 

Quartel em Coimbra, 11 dv 
M a r ç o d e 1 9 2 4 

O Secretário, Julio Augusto 
da Silva Muilaguerra, tenente 

V e n d e m s t a l g u m a s m o r a d a 
d e c a s a s , e m c o n j u n t o o u s e p a -
r a d o . d e b o m r e n d i m e n t o , n o 
c e n t r o da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra, X 

flopadeeimento 
Maria Nazareth, Arlindo S?co, 

Mário Seco, josé Maria Seco, 
Maria Preciosa Gomes Seco, Ma 
ria da Conceição Seco Simões, 
Carlos Gomes, Mário Simões, 
Maria Izabel Amado Seco, Julia 
da Conceição Carvalho Seco e 
Luiza dos Reis Seco, veem por 
este meio agradecer a todos os 
seus amigos e pessoas das suas 
relações que acompanharam o seu 
querido marido, pai e sogro Al-
bino Seco, ao Cemiterio da Con-
chada. 

A todos, pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 2 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

Taiiii IÉÉ¥ 
M I L E E É É S 
. A. Fv . L. 

FILIAL II GQIMBBH 

i o É e r e s Voluntar os k olmdra 
Rgraâecimento 

A Associação Humanitaria 
de Bombeiros Vduníarios de 
Coimbra agradece, por este meio 
ás Associaçõ-s, Corporações e 
demais entidades que se incor-
poraram no cortejo de homena-
gem ás victimas do incêndio da 
Tabacaria Crespo e bem assim á 
Imprensa local e a todas as pes-
soas que, para a efectivação da-
quela homenagem, lhe prestaram 
o seu concurso. 

Coimbra, 10 de Março de 
1924. — A Direcção. 

Qívldfindo oompfemeiitar tio 
e x e r c í c i o ie \ill\m 

E n c o n t r c - s e e m p a g a m e n t o 
n a Fi l ia l e m C o i m b r a , L a r g o d a 
E s t a ç ã o . 8 " o , d a s H á s !ó h o r a s , 
n o s d i a s 2 0 , 2 1 e 2 4 d o c - « • ! 
t e , e t u d a * a s s r g u n d a s , q ^ a t a s 
e sexta? f ir -s s !jint*;s as nv-s-
m a s h. ras 

C o i m b r « , 1 0 u e M a r ç o Í 
1 9 2 4 . 

O Comdho de ÃdnUnísinção. 

Por sentença de 25 do mês 
de Fevereiro ultimo, na respe-
ctiva acção de divorcio por mu-
tuo consentimento requerida por 
o Doutor Macario Ferreira, env 
pregado publico, morador no 
bairro de Sant'Ana, desta cidade, 
e Dona Elvira da Natividade Bri-
to Moura Portugal, domestica, 
moradora em Santo Antonio dos 
Olivais, desta cidade, provisoria-
mente divorciados, foi autorisa-
do o divorcio definitivo, entre i 
esses conjujes, visto' que tendo 
sido pessoalmente intimados, nos 
termos e para os efeitos do arti-
go 40 do decreto com força de 
lei de 3 de Novembro de 1910, 
não compareceu o requercute 
corjuje no dia designado para a 
respectiva conferencia, estando,. 
assim, legalmente provada a sua 
não reconciliação; o que se anun 
cia para os efeitos legais. 

Coimbra, 8 de Março de 1924. 
O escrivão, Qualdino Manoel 

da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, le-

xandre d'Aragão. 

a " Q a z e t a âe Coimbra,, 
está á uenàa na Filta, na 

L1URRRIF1 D E U E 5 

X m fl Q Tl f D de Pasteleiro, 
X L j U U c t i l OU precisa-se em 
esta redacção se diz. X 

Arrenda-se Sa
a

(
vi 

recente construção. 
Informa esta redacção. X 

Automovel ^ í S 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 2 

Banheira 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103. 3 

HQQQ Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com & dona na mes-
ma jrua_DL^5L X 

r j « grande com quintal, ca-
wcUiaoj p o e j r a e jardim, aluga 
se." Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

Compra-se um
n:"TJ; 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s 4 
D e i x o u - s e Kr;eED

cí: 
uaval, no camarote n.° 10, de 2." 
ordem, um leque de grande es-
timação. Pede se á pessoa que 
o achou a fineza de o entregar 
na rua da! Moeda 44 2.°, aonde 
recf btrá ai viçaras. 1 
- rn 5i m p r e g a d o £ 

15 < 

(' R F m i O 
1 2 0 : ) 

k 

Março 

3 R ' 1 n L i B 

iC 3 O 

pt 10 

para c o n 
_ ;a corren-

te, of rece-se 
A. 13 Nt&la r e d a c ç ã o . ' 1 

i r * a rl nr* Pr':>c® a * s : c, m lir_ 
t u q u e i e t n r a s p i i m e i r a s 

c i a s e tl< i c u, 
N »!a rt vk«ç- :>e i n f o r m a . X 

a m Us i^iís fíiiiis í í mi 
LARGO DAS AMEÍAS 

! « rt)*§ t\ i*'!rn- e 
. a y ^ a u .f uito bem con 
I truí o, veu^i Largo da i rei 
1 r fy S* H 

Q « f n DESAPARECIDO u \ 
U d i U U n i t e d e 4 d o corren-
te, r3ça semelhante á francesa, 
cscuro no lombo claro na barri 
ga, trazendo ao pescoço um pe-
queno chocalho de cobre e uma 
fita lilaz, e que dá ptlo nome 
de Kiss 

Avisa se a pensoa que o tem 
em seu poder que o animal é ve-
lho e doente, estando sujeito a 
um tratamento especial e morre-
rá se não lhe fôr ministrado esse 
tratamento. 

Dão-se aíviçaras a quem o 
entregar ou indiear o seu para-
deiro na rua Lourenço de Aze-
vedo, 3. 1 

Instalação'd™S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quàesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1." X 

T r s c r i TEORICO e PRA-
A i i g i e a T i c a I n d i v i d u o 

com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Q ti n 1TS 9 de escrever 
d ^ U A i i í i Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 
•â« Executam se avul-

so e fazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2.— Coimbra. 1 

Moço de pasteleiro, precisa-
se, nesta redacção se 

diz. X 
134 q yi a alemão de 1 o r d e m . 
A Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e. serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas. 2. (Em frente ao tea-
tro S usa Bastos.) X 

aluga-se sem mo-
bília, proximo da 

Pr ça 8 de Maio. N^sta redac-
ção se diz. X 

Pitei am se 2 u 
3 maep ndtn 

tes d - preferencia na Alta 
Pára tratar, rua Direita, 60, % 

Uuart Ki 

uano 

O m u t a n o s Olivais com 
Y a A U ^ ^ habitação, a g u a 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Éestaurante 5e
c
p
a
a
3
s! 

to, com gabinetes reservados( 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redacâo se informa. 2 

S í m l l f t r a o f e r e ce - se para 
k J U A l A X U i c l lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 2 

Trespassa-se 
zem para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 2 
ou ar-

_ renda-
se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo X 

Trespassa-se mo
p
;̂  

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos loesis 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

T T o n l i c . g o umainstalaçao 
V e i i u e s e d e Luz Wizard 

com portta de trez caudieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 ejõ^ X 

vendem-se 
par» ma M r a ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

ri«td se cura M«nuí*l d'Oíi-
v ir,-, no logar d o s C i s a i s , S, 
Marti h ' do Bispo, ou o>m Joa-
quim fernandes, pedreiro, m 
o b r a da Companhia Nacional, uà 
AveuidA Navarro,4 

Trespassa-se 
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PREÇOS DA FABRICA Largo de Santa Crus;, 9,10 e 11 

UMNBSH 
884 iiiMiit 

f ! 0 £ U D M > C * 

M iliSÍFi 
J . 

g g ã S i i ! 

FABRICA BE PREGARIA 
Rua loão Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas roesmps condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Um vastíssimo cst 
bcleeimcnlo 
ciai. 

Tpata-sc c 
l icitador j o ã 
gâo Mendes da Luz 
Kua da Sofia, 35-1.°. 

P-l i 
P* 

m 

• 

mw 

l l l s U i l 
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SÀtfITABIAS 1? 

IS I r 
í 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a I » 

Ti n . elefone 

1 s s 

f 

11 Serralharia Mecânica e Civil 

i i r e p a r a ç 0 e s 

f j i i 1 $ q u i a » s , C a l d e o u , 
' § 1 P I m o u t r o s 

S f H a q u i a i i f f i o s 
m 

E n c e r r ^ a - s e d a 
s a o a t a j j a ® d e 
l á b r t c * 3 a 

B ; 
íî -íf 

# 5 

11 
las* 

hm i krr-izi 
R E P A R A Ç Õ E S 

E M A U T O M O V E I S 
» * ÍÊ 

fose 
A CiL graníS;, /NDUSTRICBNSE 

AVENIDA DOS OLEIROS- -COIMBRA 

? ? 
- - - Companhia âe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão c quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C-a (Casa Havanêsa) 

§ ^ f ® * 

E x e m p l a r e s r a r o s 

!! 

{ f i s m 
1 ' <9 Cor»» <• Oau, 38 
I * COI 
^«8aww£3MEgs«BBaBsaa»aaBEaBga 

d? r«»r« E i S . l * í | l l l 
•Íjq «* g?.r»tii, iopoíi-

!.».« ?« is 8«.**i 4í 
[^oí.v» nm&m 

ífct*l « I 7 M Í 0 1 W 

íuásniílíaçSss, par pr«jahos, pagw 
sté 3í d» d^iíiabjra do S9ÍJ 

Síuts 0 «tpash!*, í í^ais aaM-
>5i i !»•«» prttJaross de Pofiagi i , 
loiKf -.^jf^-oj iiott.ra o risco do 
l-qp, 5 »obti!*s. «s-

13. 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

FiUiiiSi 
Rua do Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P i T T Â 

i: Praça § os 
Esta ompannia continua a 

seguros marítimos 
0 terrestres. 

A v a s o 3 0 P U B L I C O 
Quem d e s e j a r f a z e r o s e u seguro , ôeue 

primeiro consul tar a s n o s s a s t a x a s 

GRIPE 
CONSTIPAÇÕES a - | 
BRONQUITES 

1 GAZETA DE COIMBRA miHl. 
na Livraria Neves, Rua L a r g a ; Tabacaria Crespo; e nos kiósquepi 

Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

PmiHi ía madeira 'jsssŝ sjs; 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

Hala anil-iomia rlõ7e,obras de ,crr<> 5 exle-
iffliilSj U BBLLB - 32 -

lilllHD ^ i n t a C 0 D Íra toda a humidade das pare-
redes. 

E m D E P O S I T O : 

mi i iiiim ii Mm 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corsm & Sen*; ás Lenires 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber: 

Frascos ccm 1 litro 4$50 
* i> l/-> " 2 | 8 0 

1 $85 
V» " 1 $ í5 

» escolares a $70 
Descontos aos revendedores. 
Cadernos de papel e envelo-

pes, a S50. 
Sabonetes, desde l |00 . 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8 9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

Preparado sem rival, para a cara 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
ds todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 

. as infeçõe produzidas peias nava-
lhas dc barba. 

Quem uma vez o expe r imen tou , , 
nunca mais deixa de o usar, cm 
casos semelhantes. 

Custa 5$G0. Feio correio mais 
$30. Vende-se era todas as farina-
d a s e ao ncpo3Íto-Fsrm?.cia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra, 

ffSífl 

«M? i 

I E 0 1 0 Hl f» í 

abuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquídOes, TOSSES, sm 

Vende «e u m p i n h a l , sito na 
Coitads, f r e g u e s i a d a s Means — 
Montemór-o-Vt!ho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar com o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
iha. 2 

rensas e asma-
gaáores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARIEN-
SE. — Albergaria-a-Velha. 2 

P i i ms i usada! 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar, J^sé Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- O l i v a i s . 2 v-s—X 

m I fia 
i u i 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo D Í U S , 112. X 

DeelapoçQo 
Antonio Dias Raimundo vem 

tornar publico que dissolveu a 
sociedade que tinha com o seu 
filho João Dias Ríimundo, fican-
do o activo e passivo da socie-
dade a cargo do signatario. 

Comunica também que mu* 
dou a sua oficina para o Adro 
de Baixo, 12. 

Coimbra, 7 de Março de 
1924. 
I Antonio Dias Raimundai 
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tríótico, a contrapor ás divisões 
politicas e ás praticas desnacio-
nalisantes; de extensão universi-
tária, como primeiro passo para 
a união moral das mocidades 
universitária e operaria, em re-
dor das ideias de cultura, de ci-
vismo e de renovação nacional; 
e de união dos Estudantes de 
Portugal e do Brasil, como ex-
pressão inicial dum movimento 
de expansão mundial dos povos 
de lingua portuguesa", fim re-
dor desta objectivo é que estava 
elaborado o projecto de progra-
ma, que especificava aquelas sec-
ções. 

Desde logo resolvemos aba-
far a nossa iniciativa — e colabo-
rar neste Congresso, organisado 
pelos estudantes de Coimbra (o 
primeiro que publicamente se 
sabia). Nesse sentido foi dirigi- j 
do um novo ofício á A. A. C., j 
participando a leitura da Acade-
mia e mostrando a conveniência 
de conjugar os esforços, a fim 
de obter a maior proveítividade 
possível, tanto mais que o local 
que, em Lisboa, havia sido esco-
lhido, para o Congresso da nos-
sa iniciativa, eta também a cida-
de de Coimbra. 

MÍÍS havia, claro, espectativa: 
porque nó?, para Coimbra, não 
podíamos tomar uma atitude, sem 
sabermos qual era a atitude des 
ta cidade em face de idêntica so-
licitação nossa. Por isso, como 
a resposta demorasse, terceiro 
oficio foi enviado á A. A. C. E 
só em 28 de Fevereiro se rece-
beu de Coimbra a primeira e 
única explicação —e ainda esta 
não foi do presidente da A. A. 
C, mas do presidente da comis-
são organisadora do C. N. A. 

Dalguma maneira este oficio 
não representava uma resposta 
capaz de nos dar plena satisfação 
— porque propriamente se não 
referia ao conteúdo dos ofícios 
da F. A. L„ nem á colaboração 
oferecida. 

Mas como os estudantes de 
Lisboa, que já pretendiam reali-
zar o Congresso, evidentemente 
viam com bons olhos a iniciativa 
dos seus colegas de Coimbra — 
e por eles estão sempre dispos-
tos a manifestar a sua solidarie-
dade inquebrantável — e, alem 
disso, como se aproximava rapi-
damente a data do Congresso, 
foi resolvido concorrer segundo 
as bases publicadas e enviar um 
delegado a Coimbra (o humilde 
autor destas linhas) com os fins 
que de inicio apontei. 

De tudo quanto aí fica, pre-
tendo apenas que a Academia de 
Coimbra fique a conhecer a atitu-
de de maxiina correcção da F. A. 
L. e os motivos porque não en-
viaram mais cedo os seus repre-
sentantes oficiais as escolas fe-
deradas, excluindo Direito que, 
por questões de ordem interna, 
só agora enviou os seus delega-
dos a federações e, ipso facto, 
ignorava aquela marcha buro-
crática. 

Evidentemente, devido a este 
atrazo cuja culpa não foi nossa, 
as teses dos estudantes de Lis-
boa não poderão ter a preparação 
que estava em seu desejo. Toda-
via, embora a Academia de Lis-
boa materialmente não possa 
prestar melhor e mais valioso 
concurso, ela virá trazer aos seus 
colegas de Coimbra as manifes-
tações da sua simpatia, do seu 
apoio e da sua solidariedade. 

Paulo Emil>o de B r l ^ M a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Cesaitina Pimenta, 
D. Idalina Tavares da Costa. 
Amanhã: 
A menina Alice Nunes Henriques, 
O menino Rogério Ferreira Queiroz 
João Pinto de Magalhães 

P a r t i d a s « c h e g a d a s 

De visita a esta cidade encontram-se 
a sr." D. Maria José Marrocos Pignateli 
e seu irmão José Marrocos Pignateli. 

Encontra-se á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de A l m e d i n a e dó 
Praça 8 de aio e 
na Libraria Neves, 
na rya 

W. UllUlGUU 
U i s i i a a F a c u l d a d e â « 

m e d i c i n a â e C o i m b r a 

Esteve ha dias nesta cidade 
Mr. Dubreuil Chambardel, ilus 
tre professor de anatomia e. an-
tropologista da Universidade de 
Tours. 

O eminente homem de scien-
cia acompanhado do distinto pro-
fessor sr. dr. João Marques dos 
Santos, visitou as dependencias 
da Faculdade dc Medicina, que 
deveras o surpreenderam, e cuja 
admiração manifestou com pala-
vras que muito honram a Facul-
dade de Coimbra. 

Regosijamo-nos com esta fa-
cto, porque ha quem pretenda 
fóra d* nossa terra ocultar a im-
portancia da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, e cujas insta-
lações e métodos de ensino as 
mais abalisadas sumidades scien-
tificas do estrangeiro que nos vi-
sitam muito admiram. 

« SlliBiaiB ag EHgrtlS FESTAS TRADICIONAIS 

A comissão organisada em 
Braga para as festas de S João, 
que são as festas da cidade, al-
cançou no primeiro dia em que 
abriu a subscrição cêrca de 17 
mil escudos. Um dos subscrito-
res, o sr. visconde de Guilhofrei, 
contribuiu com mil escudos. 

Compare-se isto com o que 
eStá sucedendo em Coimbra com 
as festas da Rainha Santa! 

Nem sequer ainda se tratou 
de qualquer reunião para inicio 
dos trabalhos! 

aiaa nua na a 
Em vários pontos do país, co-

mo os nossos leitores devem ter 
visto pela leitura dos jornais de 
grande informação, estão-se or-
ganisando, e em outros já se or-
ganisaram, associações de carac-
ter regional com os mesmos fins 
e natureza da nossa Sociedade 
de Defeza e Propaganda, cujos 
beneficos e elevados exemplos 
de dedicação e actividade se pro-
põem seguir, na defesa e propa-
ganda constante e eficaz dos le-
gítimos interesses e aspirações 
das respectivas regiões. 

Em Chaves e em Vila Real 
já, ha alguns meses, funcionam; 
e em Vizeu, Braga, Caldas da 
Rainha, Moura e Tavira estão se, 
presentemente, empregando os 
melhores esforços para a sua ra-
pida organisação. 

Isto, se por um lado é moti-
vo para justo envaidecimento 
dos homens que tanto teem con-
tribuído com o seu tenaz e va-
lioso esforço para o progresso, 
prestigio e bom nome de tão 
prestante colectividade, por ou-
tro, tal facto, só honra e enalte-
ce Coimbra, que, assim, tão di-
gnamente se sabe impôr á consi-
deração, estima e apreço das ou-
tras regiões. 

Se os homens que ainda ha 
poucos dias foram honrosamente 
investidos nos cargos directivos 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, precisassem 
de qualquer forte estimulo para 

|QS animar a trabalhar com afinco 
e amor pela grande causa do 
progresso desta cidade e sua re-
gião, outro melhor, por certo, 
não encontrariam do que este a 
que, tão oportuna e gostosamen-
te, hole aqui nos referimos. 

Homens novos e cheios de 
vida, e com qualidades pessoais 
e virtudes cívicas por demais co-
nhecidas e afirmadas, nada lhes 
falta —se quizerem trabalhar — 
para brilharem e triunfarem, hon-
rando as tradições nobilíssimas 
de tão prestante e simpatica co 
iectividade. 

E por ser esta a nossa since-
ra e profunda convicção, é que 
temos fé e esperança de que a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda ha de continuar, como até 
aqui, a ser a força inergica, inte-
ligentemente dirigida e sempre 
pronta a agir em prol do pro-
gresso de Coimbra e de todas as 
legitimas aspirações da sua re 
gião, 

Só assim o seu tão salutar 
exemplo poderá continuar a ser 
honrosamente seguido poroutra> 
cidades, vilas e regiões. 

E' o que nós sincera e arden 
temente desejamos, e o que de 
seja toda a cidide que, nos actos, 
da nova Direcção, tem postas as 
SUSS t c p l h o r ç s a t o ç õ t f , 

Sociedade de Mu do f a i a r a 
Previnem-se as pessoas que 

se inscreveram nesta Sociedade, 
a requisitarem a importancia dos 
seus bilhetes no Banco Ultrama-
riuo. 

Em virtude certamente das 
dificuldades da vida e de estar-
mos já no fim do ano musical, 
além dos preços elevados dos 
artistas estrangeiros, devido ao 
nosso mau cambio, a Sociedade 
de Concertos não poude abrir 
este ano, o que esperamos se fa-
ça no proximo ano musical, em 
Outubro. 

A Direcção da Sociedade, 
comtudo, corno não houve este 
ano concertos em Coimbra e 
não querendo privar Coimbra de 
tão elevado meio de cultura, re-
solveu reabrir a sua Sociedade 
de Musica de Camara, entre-
gando a sua organisação á sub-
direcção desta Sociedade, sr. An-
tonio da Mota Lima e Constan-
tino Cardoso, que já a reorga-
nisaram. 

Os camarotes estão todos pas-
sados, e da plateia poucos loga-
res restam, estando inscrita a 
nossa sociedade elegante e inte-
lectual que faz parte da Socie-
dade de Concertos. 

Os concertos realisam-se no 
Teatro Sousa Bastos e começam 
dentro de poucos dias. Abre os 
concertos Viana da Mota, depois 
o grande violinista Fernando Ca-
bral, a harpista Lea Bach, Aus-
senac, etc. 

A inscrição, por toda a serie 
de concertos, está aberta na Ta-
bacaria Crespo. 

UiQg BSSBGlBTiUfl 
Por espaço de 15 dias, a con- j 

tar de 7 do corrente, acham-sei 
patentes, na Associação dos Ar-
tistas de Coimbra, o relatorio, : 

as contas e o parecer do Conse- j 
lho Fiscal do ano de 1923, afim 
de serem examinados pelos so-
cios, das 19 ás 21 horas. 

31$ 3K JS 
Para o mesmo fim se acham 

patentes, naquela Associação, os 
mesmos documentos da Associa-
ção Conimbricense de Socorros 
Wutuos para o Sexo Feminino. 

3» 3ÍS 
O balancete do 4.° trimestre 

da Associação dos Artistas, acusa 
uma receita de 3.881 $49 e uma 
despesa de 3.876$35, havendo, 
portanto, um saldo positivo de 
5$ 14. 

- - . ^ ^ • ^ m s m f t m / ^ ^ ^ ^ B ^ ^-^mXSMXmKBLmmimMmua 

interesses de clqsses 
Na Faculdade de Farmacia 

reuniram-se com os respectivos 
alunos, os farmacêuticos desta 
cidade que aprovaram o projecto 
dos estatutos da sua associação 
de classe. 

ÍÍS 5t« «t 
Estiveram nesta cidade, afim 

de tratarem da fundação aqui de 
uma associação de classe, tres 
delegados da Associação dos 
Praticantes de Farmacia Sul, que 
tiveram a amabilidade de nos vir 
cumprimentar, o que muito lhes 
agradecemos, tendo tido para 
nós deferencias que muito nos 
cativaram. 

(PADROEIRA DE COIABRA) 

Estamos quasi na segunda 
quinzena de Março e ainda ne-
nhuma reunião se realisou para 
se combinar a orientação a im-
primir aos trabalhoa de organi-
sação das festas da cidade, que, 
como se sabe, coincidem com as 
da Rainha Santa Isabel, padroei-
ra de Coimbra. 

Já vai sendo, porem, mais 
que tempo de se começar a tra-
tar disso. 

E' sempre prejudicial guar-
dar-se tudo para a ultima hora, 
mas, infelizmente, é o que ha 
muito é habito em Coimbra fa-
zer-se. 

Já o mesmo não se dá em ou -
tras localidades, onde, com a con-
veniente antecipíção, é antigo 
costume tratar-se de tudo a tem 
po e horas. 

Em Braga, por exemplo, e 
em Viana do Castelo, já p r ^ e n -
temente se cuida das festas do 
S. João e da Agonia, que respe-
ctivamente se realisam em Junho 
e em Agosto. 

Não; convém não perder 
mais tempo. 

A Associacão Comercial, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a Comissão de Iniciativa 
de Turismo, e outras entidades, 
precisam de entenderem-se so-
bre o assunto. 

O que primeiro ha a fazer é 
nomear a comissão central das 
festas e, seguidamente, as sub-
comissões auxiliares. 

Depois, ajustar a orientação 
a seguir e os trabalhos a reali-
sar, de harmonia com os recur-
sos que se calcule poder conse-
guir para as festas a realisar. 

A organisação do programa 
disto essencialmente depende, 
e este é absolutamente necessá-
rio torna-lo conhecido o mais 
cedo possível. 

A orientação seguida ha já 
tantos anos, relativamente á rea-
lisação das festas nas ruas da 
baixa, talvez seja necessário mo-
difica-la, porque estas teem tido 
aspecto pesado e o seu custo é 
elevado. 

Ornamentações mais simples 
e mais leves custariam muito 
mais baratas e não seriam de 
pior efeito. 

Tudo depende do gosto e da 
arte, do ornamentador. 

As iluminações também po-
dem ser feitas sobre outra orien-
tação. 

Convém também considerar 
as vantagens que ha, e também 
as possibilidades, de se efectua-
rem festivais nos mais recomen-
dados e apreciaveis recintos da 
cidade, mesmo para a comissão 
tirar receita para as festas. 

Emfim, ha muito a fazer e 
por isso mesmo é que insistimos 
na necessidade de se organisar a 
comissão central das festas. 

Não ha tempo a perder. 

ofliTUArçio 

Secção oficial 
INTERIOR 
Vicente de Sousa Bianco, ci-

dadão brasileiro, residente nesta 
cidade, concedida a naturalização 
de cidadão português, o qual só 
produzirá efeito depois de regis-
tada a respectiva carta. 

J U S T I Ç A 
Bacharel Eduardo de Medei-

ros Antunes, revedor da Relação 
de Coimbra, concedidos 30 dias 
de licença. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Eusébio Barbosa Tama-

gnini de Matos Encarnação, no 
meado para o cargo de biblio-
tecário da Escola Normal Superior 
da Universidade, durante o trié-
n i o d e 1 0 2 4 - 1 9 2 7 . 

— Licenciado Mário Augusto 
da Silva, reconduzido no lugar 
de 2.° assistente do 1,° grupo da 
2." secção da Faculdade de Scien-
eias da Universidade de Çoim-

Com 3 anos de idade, faleceu 
a interessante Maria Julia Fer-

nandes Tomaz, filhinha da sr.a D. 
Maria Augusta Fernandes Tomaz 
e do falecido funcionário das fi-
nanças, Pedro Fernandes Tom.z 
e neto do sr. Pedro Fernandes 
Tomaz, da Figueira da Foz. 

— Também faleceu o sr. Hen-
rique Pereira de Miranda, aspi-
rante de finanças. 

— Na sua residencia á Guar-
da Inglêsa, faleceu o professor 
aposentado, sr. José Augusto Sa-
raiva. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

S u f r á g i o s 
Os srs. Miguel Martins Gue-

naga e João Pinto da Costa man 
daram celebrar ontem, na igreja 
de Santa Cruz, uma missa sufra-
gando a* de Artur Fernan-
des de Carvalho, que foi guarda-
livros dos Serviços Municipalisa-
dos, onde aqueles funcionários 
prestaram serviços. 

A\?iso a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite aos car-
pinteiros de carros e primeiros 
cabos de Infantaria n.° 23 e pri-
meiros cabos de Infantaria n.° 
35, licenciados e de licença re 
gistada, domiciliados na area des-
te concelho, para irem servir na 
Prcvincia da Guiné, nos termos 
do Decreto de 14 de Novembro 
de 1901. 

As praças que aceitarem o 
convite devem apresentar as res-
pectivas declarações na Admi 
nistração deste Concelho, até ao 
dia 20 de Março corrente. 

Exposição 
O sr, Fausto Beleza abre, no 

dia 15 do corrente, das 16 ás i8 
horas, na Fotografia Lencastre, 
a sua exposição de aguarelas e 
desenhos. 

Casas de batata 
O sr governador civil do 

Porto mandou encerrar todas as 
casas onde constava que se jo 
gava. 

E em Coimbra o que é que 
f« fez? 

Presos por suspeitas 
No sabado á farde chegaram 

a esta cidade dois indivíduos em 
said-car, vindos de Lisboa, Ger-
mano da Silva, jardineiro da Ca-
mara Municipal daquela cidade, 
e Adelino Henriques dos Santos, 
carpinteiro, também ali residente. 

Aquele andava gastando tanto 
á larga que o caso deu nas vis-
tas á policia, que o capturou, o 
mesmo acontecendo ao compa-
nheiro e aos chaujfeurs. 

Na esquadra foi encontrada 
ainda ao Germano a importante 
quantia de 31.460$00, que ele 
alega pertencer-lhe e a uma sua 
amante. 

A policia de Coimbra aguar-
da informações de Lisboa sobre 
as declarações do Germano. 

Achados • 
Procurou nos a sr.à Ana da 

Conceição, moradora na rua do 
Salvador n.° 8, para nos dizer 
que tem em seu poder, um em 
brulho, com a indicação Farma-
cia Godinho, Pampilhosa do Bo-
tão. 

Esse embrulho foi-lhe entre-
gue por uma pessoa que não co-
nhece e que lhe pediu para o 
guardar por pouco tempo, mas 
não voltou a procura-lo. 

» % 3ÍS 

Também se achou um bonet 
de creança, no domingo. Encon-
trasse nesta redacção e entrega-
se a quem provar pertencer-lhe. 

Aatadoaro Aanieipal 
Neste Matadouro foram aba-

tidas no mês de Fevereiro, as 
seguintes reses: 

95 bois, com 25.399 kilos; 75 
vitelas, com 3.460; 3.298 carnei-
ros, com 20.890; 119 porcos.com 
12.763. Total de kilos, 62.512, 
menos 5.392 do que em egual 
mês do ano anterior. 

Carestia da vida 
O sr. governador civil não 

permitiu que se realisasse ante 
ontem a anunciada sessão de 
protesto contra a carestia da vi-
da que tinha lugar na União dos 
Sindicatos Operários, e promovi-
da pela Associação de Classe dos 
efiçiMs « costureiras de alfaiais, 

fjl 

Um nosso respeitável amigo, 
entregou-nos 20$00 para os nos-
sos pobres, em sufrágio da alma 
do saudoso medico dr. José Pe-
reira d'Almeida. 

Ao generoso bemfeiíor os 
nossos agradecimentos. 

Roabo 
Ao sr. José Pinto Idães, em-

pregado na casa Singer desta 
cidade, roubaram ontem na es-
tação Nova, parte de uma cor-
rente de ouro a que estava liga-
da uma medalha da Cruz Ver-
melha Espanhola, com que o 
mesmo sr. havia sido agraciado. 

Calendario de Março 
Domingo . . . . 
Seguuda-fsira. 
Tsrça-fsira... 

Çuar í a - f e i r a . . 
(juinta-feira . , 
Sexta-fei a . . . 
Sábado 

— 2 | 9 16 

— 3 10 17 í 4 /3-

4 11 18 25 
— 5 12 19 2 6 

- 6 13 2 0 

21 

27 
— 7 14 

2 0 

21 28 
1 8 15 22 29 

3!í JK 3« 

C A M B I O S 
losé Henriques Totfa, L.a 

C o t a ç ã o o f i c i a l C o m p . Venda 

s/ Londres cheque . , 142$ 144$ 
s/ » 90 dias. . 139$50 — 

1327 1345 
4068 4126 

— 

12324 12479* 
33211 33679" 

5725 5306 
1366 1383 
1130 1141 

8/ Suécia 8711 8834 
4403 4465 
5102 5174 

s/ Rio de laneiro. . . — 
5174 

Libra-ouro . . . . . . 156$Q0 160$0Q 
Ouro Português . . . — — 

Ml il Clillfl 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1-SBQ por trimestre 
Estrange i ro e Afr. Orleat . , « a o 5 4 * 0 0 
Africa Ocidental , a n o . . . . 2 6 S 0 0 
Espanha, ano 3 0 ^ 0 0 

" A N Ú N C I O S 
Cada l i n h a . . . . . | 4 0 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1 $00 escudo. 

Guarda-livros c
e
a
n
r: 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção » A. 
1. ± 10 

» •• - - i m u i » 

TT í íTI f l c . c f l Para comercio v e n u e - s e e habitação, a 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se íerreoo# 
W para cons-

truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cèra. x 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

i i n n i ? n T 7 i s n R F . E M n n n i l 

Para melhor regularisaçâd do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morai» 
e o numero de publicaçães a fa-

. ler, 
4 A d m i n i s t r a 
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E. VISCONDE DA 

acaba de receber directamente da Alemanha uma colossal variedade 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e outros para uso doméstico 

'ESTAS TRADICIONAIS 

19 m 
(PADROEIRA DE COIMBRA) 

A Associação Comercial, em 
oficio dirigido á respectiva Con-
fraria, já manifestou a opinião 
e que as festas da cidade de 
em realisar-se este ano com o 

ileostumado brilhantismo, mas pa-
fa que se dê começo aos neces 

[Ljirios trabalhos, indispensável 
le torna, acrescenta no referido 

'Oficio, que se organise desde já 
hima comissão central, de que 
sdevem fazer parte representan-
tes da Associação Comercial, Ca 
mara, Sociedade de Defesa e 
Propaganda e Comissão de ini-
ciativa de Turismo, pelo menos. 

Ora, sendo assim, convém 
que, agora, as outras entidades 
tambçm se manifestem, e isso 

\ e m perda de tempo. 
A Saciedade de Defe&a e Pro-

paganda e a Comissão de inicia-
4iva_n4a-Pfi£Íem continuar no seu 
extranho mutismo, que estamos 

certos não significa desacordo 
com a opinião da Associação Co-
mercial, mas simplesmente es-
quecimento da absoluta necessi-
dade de se começar a tratar dos 
trabalhos para a realisação das 
festas da cidade, que, como se 
sabe, coincidem com as da Rai 
nha Santa Isabel, padroeira de 
Coimbra. 

E desde que todos estão de 
acordo, os presidentes das res-
pectivas direcções devem ime-
diatamente entender-se para con-
vocarem uma reunião conjunta 
dos seus membros, a fim de se-
rem nomeadas a comissão cen-
tral e as sub-comissões auxiliares, 
e, seguidamente, marcarem' a 
orientação a seguir nos trabalhos 
a realisar. 

E' isto o que urge fazer, e 
estamos convencidos se fará, pois 
não iia tempo a perder. 

Gida da Cidade 

NOTICIAS 

C A R T A S 
D E U M 

PROVINCIANO 
Pico dos Regalados, 14 de 

Março de 1924. — Amigo e sr. 
Arrobas: — Queira desculpar não 
ter recebido ha muito tempo no-
ticias minhas e da s r / Micaela, 
mas desde que principiaram a 
puchar as orelhas aos seios do 
correio, não temos outro reme-
dio senão apertar os cordões á 
bolsa. 

Olhe que não ha noite ne-
nhuma que a sr.* Micaela não 
sonhe com os sêlos de 25 reis 
cada um para as cartas com que 
nos namorámos até dar o nó 
conjugal. 

Chegamos a um tempo que 
tté o namorar custa caro, quan 
do se tem de comprar as estam-
pilhas, Hoje uma carta de na-
moro que vá pelo correio não 
fica em menos de 5 tostões com 
o papel e o envelope. 

Ç)ra com 5 tostões jantava-sí 
naquele tempo num bom hotel, 
como se não janta hoje por 14 
ou 15 mil reis. 

Não fazia tenção de lhe es-
crever tão depressa, mas li num 
grande orgão da imprensa que o 
canal da Figueira para Coimbra 
é coisa que está para breve, e 
por isso me apresso a dar os pa-
rabéns aos conimbricenses. 

Não faz ideia do regosijo que 
vai em nossa casa desde que es-
sa noticia nos entrou pela porta 
dentro. 

Logo nessa noite a sr.4 Mi-
caela se fartou de dar-me ponta-
pés na cama, a sonhar com o ca-
nal, imaginando que já ia em 
Viagem e em risco de naufragar 
Das alturas d'AIcarraques. 

Vai Coimbra entrar em maré 
de rosas. Ele é o eanal, o tea-
tro, o mercado, a praça de tou-
ros e muitas coisas mais, que 
Deus nos fará o favor de se fa-
zerem em nossa vida. 
K Coimbra é a terra que mais 
fe tem adiantado nas taxas dos 

serviços camaurios, mas está cheia 
de melhoramentos como um ovo. 
Ele é o Penedo da Siudade a 
respirar progresso por toda a 
parte desde o pavimento das ruas 
tão graciosamente cheio de co-
vas até ao alinhamento dos pré-
dios que parecem-Jinhas dentro 
da algibeira. 

Estamos cheios de saudades 
de Coimbra e por isso logo que 
a sr.* Micaela esteja curada das 
frieiras, aí nos tem para ver tan 
tas cousas novas* 

Mandaram nos dizer que já 
chegaram a vender aí sardinha a 
3 tostões cada uma. 

Nós não achamos muito, por-
que o que se gastar na sardinha 
poupa-se no vinho, visto não se 
poderem emborrachar de noite, 
que é quando mais convém aos 
amadores para poderem logo ir 
para a cama. 

Cá na minha casa ainda está 
em vigor a lei antiga. E' cada 
cafdina á ceia, que não pode fa-
zer ideia. 

Das leis que tem vindo á luz, 
diz a sr." Micaela que é aquela 
com que ela embirra mais, e o 
mesmo sucederia ao patriarca 
Noé. se fosse vivo. 

Olhe que hà muita gente boa 
a quem a lei sêca faz diferença 
por não se poder molhar por 
dentro á vontade, embora não 
seja proibido embebedarem-se 
de noite com vinhos finos que 
veem de fora e que teem de ser 
pagos em ouro. 

Mande me dizer se é verdade 
a carroça das malas do correio 
ter sido requesitada para o mu-
seu dos coches riais. 

Lá se vai mais essa preciosi-
dade! 

Quando formos a Coimbra 
conte com um lombinho da nos-
sa porca, que acabou a sua exis-
tencia no dia do apostolo S. Ma-
tias. Era uma porca e peras. 

Seu amigo e obrigado, Pro-
copto das Dôres. 

VARIAS 
O Parque de Santa Cruz pre-

cisa de ser policiado, principal 
mente nos dias em que se reali-
sam desafios sportivos no campo 
de jogos. O rapazio e bastantes 
adultos, que os querem gosar de 
borla, encarrapitam-se nas arvo-
res e tomam os pontos mais al-
tos sobranceiros ao campo, mal 
tratando os canteiros e os buxos 
do parque, cuja conservação tem 
merecido i Camara ultimamente, 
e deve continuar a merecer, o 
mais apreciavel cuidado. 

Ainda em 1922, a Camara 
dispendeu ali cerca de 22 contos, 
mostrando-se o parque presen 
temente de bom e atraente as 
pecto, e, portanto, é de necessi-
dade que tão aprasível recinto 
seja policiado, para que não vol-
te depressa ao seu antigo e ver 
gonhoso estado. 

Esperamos que a Camara e a 
policia tomem isto ao seu cuida-
do como lhes cumpre. 

Confirma se a noticia 
que ha dias aqui demos sobre o 
proposito em que está a Camara 
de modificar ç actual aspecto an-
tiquado da Praça do Comercio. 

Ccmo já está inteira-
mente limpo de barracas e veda-
ções que durante tantos anos o 
desíeiaram e entaiparam, vão co-
meçar, dentro de muito breves 
dias, as obras de construção do 
grande parque da cidade, no 
Campo dos Bentos. 

O distinto paisagista e hoiti 
cuítor do Porto, que a Camara e 
a Comissão de Iniciativa de Tu 
rismo tão acertadamente contra-
taram para esse fim, e que é o 
autor do lindíssimo e grandioso 
projecto aprovado, não está já 
nesta cidade para dar começo ás 
obras, porque tçve de ir á Gali-
za dirigir os primeiros trabalhos 
de construção do parque e jar 
dins do palacio do matquez de 
La Gandara, um dos grandes de 
Espanha, 

Porém, tudo nos leva a crer, 
segundo as nossas informações, 
que, dentro de muito breves dias, 
estará em Coimbra. 

n s i v i 

JEm Maio proximo deve rea-
lisar se em Coimbra o II Con-
gresso do Ensino Técnico; 

Na ultima reunião da direcção 
do Sindicato dos Oficiais e Cos-
tureiras de Alfaiate, foi aprova-
da a seguinte moção: 

Considerando que o publico 
consumidor tem um inegável di-
reito de se ocupar da sua situa-
ção economica; 

Considerando que este sindi-
cato num legitimo intuito de 
efectivar uma companha pró ba-
rateamento da vida, pretendeu 
realisar uma sessão magna da 
classe para protestar contra a ca-
restia da vida; 

Considerando que essa sessão 
foi proibida, por parte das auto-
ridades í 

A direcção da Associação de 
Classe dos Oficiais e Costureiras 
de Alfaiate, reunida em sessão 
extraordinaria, resolve; 

1° Protestar contra a cares-
tia tía vida; 

2.° Protestar contra ã proi-
bição da reunião magna; 

3." Convidar os corpos direc-
tivos dos sindicatos, a uma reu-
nião conjunta afim de ser apre-
ciada a atitude de quem influiu 
junto do chefe do distrito para a 
proibição ds sessão* 

II 

iminentô ruína 
Informações do en-
genheiro chefe â a s 
obras âo município 

O sr. Francisco Vilaça 
Novais, comerciante de ouri-
vesaria estabelecido nas lojas 
das casas que ameaçam ruina 
iminente na Calçada, a propo-
sito das noticias que no nos 
so jornal temos dado ácerca 
do grande perigo que repre-
sentam para a segurança pu-
blica as referidas casas, conti 
guas ao terreno onde esteve a 
tabacaria Crespo, escreveu-nos 
urna carta a pedir-nos que rec-
tificássemos essas noticias por, 
afirma, serem destituídas de 
verdade. 

Nada rectificamo?,por não 
termos que rectificar, mas, pe-
lo contrario, confirmamos em 
ab--oluto tudo quanto aqui te-
mos dito, demonstrando as-
sim, mais uma vez, que a Qa-
zeta de Coimbra só faz cam-
panhas serias e baseadas na 
verdade e no bem publico. 

E' o que se vai ver com 
toda a evidencia. 

O sr. dr. Abel Urbano, 
engenheiro chefe das obras do 
municipio, tendo sido consul-
tado pela Camara sobre o es-
tado de segurança das referi-
das casas, informou—que elas 
ameaçam ruina iminente e 
oferecem grande perigo para 
a segurança publica, e afirma 
que, tal estado de ruina, já 
foi constatado por uma cc« 
missão de vistoria de que ele 
engenheiro 'fez parte, mas que, 
tendo-se agravado esse esta-
do desde a data em que a co-
missão apresentou o seu pa-
recer, julga da maxima ur> 
gencia a demolição para sê 
evitar uma provável catas* 
trofe. 

E como o sr. engenheiro 
chefe das obras do municipio 
manifestasse á Camara a opi-
nião de que uma nova visto-
ria fosse feita aos referidos 
prédios, para que, com o seu 
parecer, a Camara ficasse de-
finitivamente bem esclarecida 
sobre a necessidade da sua 
demolição imediata, foi a nova 
comissão de vistoria nomea-
da, sendo o seu parecer o se-
guinte: 

— Que os prédios preci-
sam de ser reconstruídos ur-
gentemente, principalmente 
pelo estado de ruina ém que 
se encontra a parede sul, e 
•que os trabalhos de recons-
trução não podem ser feitos 
sem a sua completa desocu-
pação, 

Da Comissão fizeram par-
te os srs. engenheiros Jorge 

Lucena e José Tavares e ar-
quitecto Silva Pinto. 

Esta vistoria foi feita em 
19 de Fevereiro findo, cons-
tando-nos que, dali para cá, o 
estado de ruina dos prédios 
se tem agravado bastante. 

^Completamente desampa-
rados dum lado, e andando 
em reconstrução a única casa 
a que presentemente estão en-
costados, qualquer falta de 
apoio que esta ainda lhes dá, 
ou qualquer abalo, podem 
produzir uma catastrofe que, 
inevitavelmente, porá em gra-
ve perigo a segurança do pu-
blico. 

Se tal suceder, que vá a 
responsabilidade a quem to-
car, 

Pela nossa parte, temos 
cumprido apenas o nosso de-
ver e demonstrado fica mais 
uma vez que este jornal só faz 
campanhas serias e inspiradas 
no bem publico e nas boas 
normas jornalísticas. 

E' o que temos a dizer ao 
sr. Vilaça. 

fip. Jaime Mê 
Passa depois de ámanhã o 

aniversario natalício do nosso 
querido amigo e distinto advo-
gado nos auditorios desta comar-
ca, sr. dr. Jaime Sarmento. 

As suas qualidades de inteli-
gência e de caracter teem-no im-
posto á admiração de todos aque-
les que tiveram já o prazer de 
com ele travar as mais simples 
relações de amisade. 

No dia do seu aniversario, 
dia de festa para o seu espirito 
e de alegria para a sua alma, não 
poderemos deixar de saúda lo, 
prestando homenagem ás suas 
explendidas faculdades de tra» 
balho que sempre o impoterarti 
como um dos mais considerados 
advogados da comarca de Coim-
bra. 

A Gazeta de Coimbra, que 
sempre encontrou no dr. Jaime 
Sarmento um amigo sincero, en-
via-lhe as suas mais calorosas 
saudações, desejando-lhe que es-
se dia dc festa se repita por lar-
gos anos. 

HmiW 5 l i ga 
No proximo mez de Abril, 

começa a sua plena laboração 
a grande fábrica de cerveja da 
Avenida Navarro, montada com 
os maquinismos mais modernos 
e aperfeiçoados. 

Ultimamente, entrou para a 
importante sociedade sua pro-
prietária, a casa Pinto & Sotto 
Maior. 

— Os proprietários da fábrica 
de pelaria e feltros que ha dias 
um incêndio devorou no Almé-
gue, arrabalde desta cidade, cons-
ta-nos que pensam em construir 
um grande prédio para fazer as 
suas novas instalações, que serão 
muito mais importantes. 

Inferi im Porl 
Como noticiámos, realisou-se 

ontem a primeira conferencia do 
Protessor da Faculdade de Me-
dicina de Lisboa, sr. Dr. Celesti-
no da Costa. 

A esta e ás outras conferen-
cias, que se reaiisam hoje e áma-
nhã, nos referiremos no proximo 
numero desenvolvidamente, 

Ha já bastantes anos que este 
edificio lamentavelmente se man-
tém sem cobertura e num esta-
do de abandeno verdadeiramen-
te deplorável, quando, se fosse 
concluida a sua restauração e 
aplicado a qualquer fim utii e 
harmonico com o seu valor his-
torico e artístico, devéras pode-
ria contribuir psra que a cidade 
possuísse m is um apreciavel 
elemento de progresso e de atra-
ção. 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia estamos convencidos 
que é o primeiro a lamentar que 
a Igreja de S. Tiagò ainda per-
maneça num tão deplorável es-
tado de abandono, que muito 
amarga e sinceramente deve con-
tristar os seus ilustres membros. 

Mas não seria possível, de 
acordo com o Conselho fazer de 
esse monumento alguma coisa 
diferente do que é hoje, fechado, 
descoberto, esquecido e perdido 
para a vida progressiva da ci-
dade? 

Quer-nos bem parecer que 
sim, desde que nesse sentido se 
congreguem todas as boas von-
tades, e a do sr. Antonio Augus-
to Gonçalves, ilustre membro 
do Conselho, a elas superior-
mente presida. 

Sabemos que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo inscreveu,-
no seu orçamento, verba para a 
organisação d u m í u m o especial 
destinado a uma exposição per-
manente de productos artísticos 
e industriais de Coimbra e re-
gião, ideia esta que podia ser 
aproveitada para levar á pratica 
qualquer iniciativa que permitis-
se a conclusão rapida da ígrrja 
de S. Tiago e o seu aproveita-
mento, caso nâo seja reentregue 
ao culto, para um museu ou pa-
ra a planeada exposição de pro» 
dutos regionais de arte moderna, 

Esta iniciativa, estamos con-
vencidos que não seria antipáti-
ca ao sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, e, sendo assim, acharía-
mos bem que a Comissão de Ini-
ciativa, se dirigisse a s. ex.' que, 
por certo, não deixaria de a re« 
ceber com o carinho e com a sim-
patia que sempre costuma dis-
pensar a todos que sincera e de* 
dicadamente procuram ser úteis 
ao progresso, prestigio e bom 
nome ^ C o i m b r a . 

A l<fl£ança aqui fica, 

Foi ha seis anos, se nâo es-
tamos em erro, que Oscar da 
Silva deu em Coimbra o seu ul-
timo concerto. 

Depois correu mundo em 
tournée artística, e na quinta-fei-
ra de novo tivemos o prazer es-
piritual de o ouvir novamente 
entre nós. 

Digamos já de entrada que o 
concerto marcou pelas qualida* 
des excepcionais de executante 
e de compositor. Seja-nos, po>-
rem, permitida uma observação í 

Porque nâo figurava no pro-
grama quasi inteiramente dedi-
cado a Chopin e Schumann em 
que se especialisou o sr. Oscar 
da Silva, uma obra de fundo, 
uma das Sonatas de Chopin ou 
os Estudos Sinfonicos ou o Car* 
naval de Schumann, ou uma ou-
tra obra semelhante? Os pro-
gramas teem uma estetica que é 
necessário seguir, sob pena de 

• i • i «rã 
SEQUE NA ULTIMA PAGINA 
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Ajudante SE22S 
esta redacção se diz. X 

Arrenda-se ££ % 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Automovel , ' S 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 1 

Banheira 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103. 2 

"Ri pi í»1 « ta I V e n d e se ba" D l t l t i t í M J r a t a R u a d o 
Padrão n.° 39. X 

f i o a o Arrenda-se n a rua d e 
VJOiBct Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
•ove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f i o OQ grande com quintal, ca-vifcSeL p o e i r a e j trdimi a i u g t . 
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f ! O OQ a Vendem-se 2 prédios VS&Sil i» c o m o s n<o. 32 e 33 
da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6; teem ligação in-
terior. 

Informações, Praça do Co-
mercio, 36-1.". 3 

f l a r f o i r u Perdeu-se no 
\JctJ. btUI . i l passado domin-
go. Dão-se alviçaras a quem a 
entregar na rua do Corpo de 
Deus, 6-3.°. 2 

Compra-se uma maqui-
na á-jour 

em segunda mio. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s-4 

Deixou-se 
cavai, no camarote n.° 10, de 2.* 
ordem, um leque de grande es-
timação. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entregar 
na rua da Moeda 44-2.°, aonde 
teceberá alviçaras. 1 

Empregado Viajante 
_ _ para o ra-

mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-ô 

Guarda-livros " car-
rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 9 

Instalação'd™£ 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.» X 

T n <rl á a TEORICO e PRA-
• L l l g l U » T I C 0 . individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23, 
T i O n r l a n moderno, muito 

leve, em estado 
ftovo, vende )osé Santos, Leiria. 2 

Maquina 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

M n r n d e pasteleiro, precisa* 
« i v y u s e > n e s t a redacção s e 
dte. X 

Pi á Tl A «fcroio de 1/ ordem, 
í I f c t l i U vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 

aferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Pl n 11 f i V e n d e - s e armado em ferr0( cor(jas cru2a . 
das, castiçais duplos, bordões de 
Cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 
^ José Antunes, F i lho-Ol iva is 
Coimbra. 2-vp «X 

Perdeu-se r„m™ 
tinha umas gaspeas de senhora, 
saltos novos e uns talões perten-
centes aos mesmos sapatos. 

Caso seja encontrado o refe-
rido saco ou alguém o tenha em 
seu poder, pede-se o favor de o 
entregar a Jaime Soares (Peral-
ta), rua dos Militares n.° 27 — 
Coimbra. 

Professora d
r«s$y 

lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

f l n o T»+na Precisam-se 2 ou 
t y U a i OUS 3 independen-
tes, de preferencia na Alta. 

Para tratar, ruaDireita, 60._ 1 
nos Olivais com 

habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
eiectrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 

Quinta 

Restaurante 
to, com gabinetes reservados, 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redação se informa. 1 

R o n V l f i r a oferece-se para 
O u l i i l U X o i lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das famílias. 

Rua da Sofia, 36. 1 
T a T i a v n a trespassa s e pa-
J . d U O I l i d r a o mesmo o u 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 3 

Trespassa-se g™d
a! 

zem para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 1 

Trespassa-se ou ar-
renda 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se Jg* 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações covas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 
V o y i d a . o a uma instalação 
V U U . U U s e d e Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar co largo da 
Freiria 5 e 0. X 

V o n i i o . g a Para comercio 
V tJUUU-BU e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cèra. X 

Vendem-se 
para madeira ou lenha. Vende 
se qualquer quantidade. 

Trata se com Manuel ^Oli-
veira, no lugar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Jo* 
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro.4 

um 
bom violino 

estado. 
Dirigir á rua Eduardo Coe-

lho, 108-2.°. 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão Miar to Coníritiyinís 
R u a do Uisconõe âa Luz, 3 4 - 1 / 

DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a l o ò o Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

TRespnssn-se 
/ 

Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador joão Perdi-
gão Mendes da Luz, 
l^ua da Sofia, 35-1.°. 

M(lo de ferra § Mi 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

Tele jurais INDUSTRICENSE 
AVENIDA DOS OLEIROS-COJMBRA 

figpadeeimento 
Teodora da Conceição Cunha, 

Maria Tinoco da Cunha, José da 
Cunha e José Tinoco, vem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada seu chorado ma-
rido, pai e sogro, José da Cunha. 

A todos, pois, o seu inolvi-
dável e eterno reconhecimento. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 

GAZETA DE COIMBRA mtMi: 
ca Livraria Neves, Rua Larga; Tabacaria Crespo; e nos kiósques. 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimeo- i 
to do sr. José Mendes Pedrosa,! 
algum dinheiro, que aquele con-1 
Mituado comerciante entregará i 
a quem provar pertencer-lh«, ' 

f \ l M 4 9 A • « • W » « 
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m w UMONUS 
»M4« it -««ro ,. i t s m i m 

•m I». §«-s! «U 
.. . n.m$m 

tsUi, II? 0? ( f iW. 
*s4í<síí3*$í5ss, par príjaSieg, gagas 

«té II ii i t i m i r a tf* 190 

4 . l l 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Efivá C o v p u h i a , s « a i s a» li-

ga j mis poderosa da Foríagai, 
t o m segares coair* o risco dt 
fogo, «tare prsôi ts.. ísebiKat, «s-
íabft!««t»eatos » riscos «sarfiti* 
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Agradecimento 
Maria Nazareth, Arlindo Seco, 

Mário Seco, José Maria Seco, 
Maria Preciosa Oomes Seco, Ma-
ria da Conceição Seco Simões, 
Carlos Oomes, Mário Simões, 
Maria Izabel Amado Seco, Julia 
da Conceição Carvalho Seco e 
Luiza dos Reis Seco, veem por 
este meio agradecer a todos os 
seus amigos e pessoas das suas 
relações que acompanharam o seu 
querido marido, pai e sogro Al-
bino Seco, ao Cemiterio da Con-
chada. 

A todos, 'pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 1 

Casa particular dá pensão 
abundancia e aceio, na mes 
ha quartos com mobilia. R 
Corpo Deus, 112. 

Prensas e esm 
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é 

perior a todas as outras pela 
resistencia, forma pratica e en 
nhosa como é fabricado o j 
do parafuso. 

Orandes descontos aos t» 
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBRGARiEN 
S E . = Albergaria-a-Velha. i 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e curt 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Agradecimento 
Ouilhermina Campos e suas 

irmãs Maria e Autera veem por 
este meio agradecer ás pessoas 
que acompanharam á ultima mo-
rada a sua saudosa mãe, Maria 
do Nascimento Campos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 4 do 
livro de notas n.° 213 do notá-
rio desta cidade e comarca, dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
a sociedade com séde nesta ci-
dade e que girava sob a razão 
social, de Wenceslau 81 Carva-
lho, alterou o seu pacto social, 
admitiu como novo socio o sr. 
Manuel da £ruz Wenceslau, au-
mentou o seu capital e adotou a 
firma Wenceslau & Companhia. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1924. 

Wenceslau & C." 

Livros asados 
Compram se e vendem se, na 

rua do Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 6-s 

Ao capital 
Vendem-se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

EMED10 HEROlCO! 
sbuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouqoídOes, TOSSES, m. 

Vende-se um pinhal, sito na 
Coitada, freguesia das Means — 
Montemór-o-Vdho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar com o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
lha. • 1 

A " â a l e t a da Coimbra,, aatt i 
venda na Tabacaria 69RSP0, 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber: 

Frascos com 1 litro 4$50 
" » 7â » 2$80 
» n l / i » i $ g § 
0 " Ví " 1$3S 
" escolares a S70 

Descontos aos reveededores. 
Cadernos de papei e envelo-

pes, a $50. 
Sabonetes, desde 1$00. 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8-9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca* 
lisaçlo. 

Trata-se com Alfredo Marti* 
cho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab.-X 
ImiMUTTI Ml IMIllllllllll 

Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiósques do Rr-
^o de Almedina e da 
Praça 8 de ttaio c 
na Livraria Neves, 

raa Larga, 



Já começou a grande liquidação, por virtude 
de trespasse para ramo diferente de negocio, de 
toda a magnifica existencia da 

^ it dr 

cm camisaria, pouparia branca para senhora c criança, 
sedas, malhas, chapcus, perfumar ia, modas c novidades 

Tatos ({'homem e de criança, para l iquidação da secção 
de al faiatar ia, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 

xande : 
expos i ção 

Compra e uenâe aos melhores preços a 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

de fapêíes 
PfiEÇOS DA FABEICA 

Tinta a agua, 38 côres combináveis. 
linn Contra a humidade e po-

ii VUUIMJ UH 1I1UUBH U dridão. Pintura especial 
para sobrado» e moveis encerados. — 3 CORES. 

•lOFPOSlõJ r i " » 0 6 ' " * " " " 

EsmaElOi LE BEbLE ™ a s * - 32 -
Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

Largo de Santa Cruz, 9,10 e 11 

"00x*0serL& i« 
• * • Companhia ôe Seguros 
Capital : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRAt 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Em DEPOSITO: 

liis 1, llum li fm 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corsos $ Soas, ás Londres 

,SANITÁRIAS || 
â l ¥ l i E ! J O S e l a 

TT Jsl A- @ E Hf S |gj® 

p e i p Q ^ Ç . " | | 

A v e n i d a S á é ã B a n d e i r a 

l l Telefone 

Exemplares raros 
8IÍBS-SE U "liZEIl ie EBlWIfl,, 

Ministério da Agricultura 
Direcção Qeral do Ensino e fomento 

iiè i i i i i l m l i M n fl 1 Méu 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que desde o dia 17 do corrente mez 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas, 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 14 de 
Março de 1924, 

Pelo Director, Antoniç Augusto Garcia tf Andrade^ 
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transformar um eoncerto publi-
co numa soirée intima, feita ape-
nas de números soltos. Nos pro-
gramas que temos visto de Os 
car da Silva, não é fácil encon-
trar obras de Beethowem, Bach 
e alguns outros autores. 

Ora Oscar da Silva possue 
um talento previligiado. para ser 
um grande interprete destes au-
tores. Façamos votos para que 
num proximo concerto o possa-
mos aplaudir nestes autores co-
mo ontem em Chopin e Schu-
mann. 

As obras destes autores, bem 
como Brahms, tiveram uma in-
terpretação condigna. 

Se por vezes o «rubato» e os 
fortes soam com uma certa du-
reza, em compensação os pia-
nissimos são duma poesia, duma 
pureza incomparáveis, assim é 
justo salientar o Nocturno de 
Chopin, o Scherzo de Brahms e 
a belíssima Romanza de Schu-
manu. 

Propositadamente deixamos 
para o fim as composições do 
artista. 

Sem falar do Esquilo peça 
que foi bisada, e das Borboletas 
admiraveis de leveza e de inte-
resse as Paginas Portuguesas 
executadas neste concerto, são 
tanto pela sua inspiração e feli-
cidade de escolha e desenvolvi-
mento dos temas sem contesta-
ção nenhuma uma obra perdu-
rável na musica nacional. 

E' a primeira tentativa seria 
de aproveitamento do nosso rico 
folk-lose nacional. 

Esperemos que Oscar da Sil-
va, á semelhança de Chopin com 
as Polacas, nos dê as Lusitanas, 
obra de maior folego. Espera* 
mos também o quarteto de cor-
da que este tem em preparação 
e outras obras de maior vulto 
em que o seu talento melhor se 
possa evidenciar. 

Mas desde já agradeçamos a 
Oscar da Silva o grande prazer 
artístico que a sua inconfundível 
personalidade como compositor 
nos soube dar no seu concerto 
de elevada arte. 

Algumas notas discordantes 
no concerto: nem a imprensa 
•em a direcção da Sociedade de 
Concertos foi convidada, Nenhu-
ma culpa tem nisso o artista, ape-
nas quem o organisou. 

A imprensa e a Sociedade de 
Concertos, que tanto tem auxi-
liado os artistas que a Coimbra 
veem, merecem dos organisado-
res dos concertos o cumprimento 
das boas praxes tradicionais. 

A casa com pouca gente, o 
que é de lamentar, atenta a ca-
tegoria do concertista e do com-
positor. 

T e a t r o f l u e n i â a 

A troupe artística de Maria 
Luiza e Campinhos deu na quin-
ta-feira o ultimo espectáculo, 
sendo aplaudida em todas as re-
citas, não lhe faltando a concor-
rência. 

Maria Luiza, a joven artista 
de 15 anos apenas, está uma 
actriz completa, que declama e 
canta muito bem. 

Tèm feito progressos bem 
acentuados. 

Hoje estreia-se a troupe de 
Tomaz-Violetas. 

Acha-se aberta *a assinatura 
para 5 espectáculos pela compa-
nhia de Chahi-Cremilda. 

f O O T - B f t L L 

Associação de Foot-Ball 
O Conselho Técnico da Associação 

de Foot-Ball marcou para ámanhã os 
seguintes jogos: 

/. categorias : 
Associação Académica e Moderno, ás 

15,30; juiz, Luís Lucas. 
União e Sport, ás 13,30; juiz, Anibal 

Roque. 
2."' categorias: 
União e Associação Académica, ás 

10,45; juiz, V. Doria. 

3." categorias: 
Associação Académica e Aviz, ás 9 

horas, ás 9 horas; juiz, Henqque Ama-
ral. 

• • • 
Classificação geral das 1." 

na 1.* volta: 
Associação Académica. . . . 
União Foot-ball Coimbra C. 
Sport Club Conimbricense 
Moderno Foot-ball Club . . 

Das 2." categorias: 
Associação Académica. . . . 
Sporting Nacional 
* União Foot-ball Coimb. C. 
Aviz Atlético Club. . . . . . . 

1 categorias, 

6 pontos 
4 
2 
0 » 

Na ultima quinía-feira houve 
uma festa associatiava na Asso-
ciação de Classe dos Proprieta 
rios de Carroças e Anexos, para 
comemorar o seu 1.® aniversario 
de fundação e a sua respectiva 
inauguração. 

A's 19 horas efectuou-se uma 
sessão soléne, a que presidiu o 
sr. Jaime Dias, Secretariado pelos 
srs. José Neves e José Antonio 
Paulete, fazendo uso da palavra 
os srs. José Marcelino, Antonio 
Fernandes, Antonio Dias e ou 
tros que enalteceram os feitos da 
Associação. 

No final da sessão teve logar 
um abundante copo d!agua. 

As salas da Associação encon-
travam-se artisticamente orna-
mentadas. 

Na sala das sessões também 
foi inaugurado um busto da Re-
publica, oferta do socio sr. An-
h r J o Fgrnaodes, 

4 pontos 
4 » 
2 » 
0 » 

(*) O União venceu o Aviz por 1-0, 
tendo perdido os 2 pontos por incluir 
na sua linha um jogador abrangido pela 
lei do ano. 

Das 3 . 1 1 categorias: 
União Foot-ball Coimbra C. 6 pontos 
Os Conimbricenses 6 » 
Associação Académica. . . . 6 » 
Onze Brancos 2 » 
Aviz Atlético Club 0 

Das 4 . " categorias: 
Onze Brancos 5 pontos 
Os Conimbricenses 4 » 
Santa Clara 3 » 
Aviz Atlético Club 0 « 

• • • 

Varias noticias 
No domingo passado, em 1 . " cate-

gorias, o Uni io venceu o Moderno por 
bolas a 0. 

Em 2.»' categorias, o Nacional ven-
ceu o União por 1-0; e em 3 . " o União 
foi vencido por Os Conimbricenses por 

bolas a 0. 
- Como estava anunciado não se 

realisou o treino entre a seleção de 
Coimbra e uma outra de jogadores de 
1.** categorias. 

- Segundo nos consta o conhecido 
ogador do Sporting Club Figueirense 

sr. Edmundo Bailão, selecionado para o 
lugai de avançado centro da seleção de 
Coimbra, não se poderá deslocar a Bra-
ga, em virtude de doença. 

• • • 

Soc iedade âe tiro 
O Sport Club Conimbricense, na sua 

reunião de Direcção, efectuada ante-on-
tem, resolveu fundar uma sociedade de 
tiro, que será dirigida pelo sr. capitão 
Cardoso. Na mesma reunião foi aprova-
do o respectivo regulamento. 

Rssailaião M Faria-
Mm Us Centro de 

PoM 
Como já dissemos, realisou-

se no edifício da Faculdade de 
Farmacia, desta cidade, uma reu-
nião dos farmacêuticos do Con-
celho de Coimbra juntamente 
com os alunos do 4.° ano de Far-
macia, para a aprovação dos es-
atutos da «Associação dos Far-

macêuticos do Centro de Portu-
gal». 

Presidiu o ilustre professor 
da Faculdade de Farmacia, dr. 
Vicente José de Seiça que, de-
pois de saudar a assembleia, re-
cordou em breves palavras o mo-
vimento em que havia ,tomado 
parte quando do ministério Hin-
ze Ribeiro "e expremiu a sua 

grande satisfação por ver que os 
alunos da Faculdade de Farma-
cia de Coimbra, num gesto de-
cidido e nobre, iniciaram e ca-
minham na vanguarda do movi-
mento em prol do Exercício Le-
gal de Farmacia. 

Em seguida o Delegado dos 
alunos, que juntamente com o 
ilustre assistente da Faculdade 
de Farmacia sr. Antonio de Je-
sus Pita, secretariava o presiden-
e, expôs as suas démarches jun-
o do Centro Farmacêutico Por-
uguês, da Sociedade Farmaceu-
ica Lusitana e dos alunos das 

Faculdades de Farmacia de Lis-
boa e Porto. 

Seguiu-se no uso da palavra 
aluno dr. Jaime da Oraça Mira 

que fez largas referencias á ma-
neira como actualmente é exer-
cida a profissão farmacêutica em 
Portugal e como ela o deve ser 

Partido Republica-
no Radical de 

Coimbra3 

As comissões politicas do P. 
R. P. de Coimbra, deliberaram 
intensificar a propaganda na area 
deste distrito, começando por 
um comício publico que se rea-
lisará no proximo domingo, 16, 
pelas 15 horas. 

São oradores os srs. Tomaz 
da Fonseca, dr. José Rodrigues 
da Costa, dr. Almeida e Costa, 
dr. Capela e Silva, de Coimbra; 
Mem Verdial e Américo Cardo 
so, do Porto; drs. Lopes de Oli-
veira e Bessa da Veiga, de Lis-
boa. 

Presidirá a velha e respeitá-
vel figura do tempo da propa 
ganda o venerando Téio dc Me-
nezes. 

Do Porto vem assistir a este 
comício grande numero de radi 
cais, embarcando em S. Bento 
no rápido da manhã de domin 
go e regressando no rápido da 
noite. 

Espera se que de Espinho 
Oaia e Ovar também venham 
outros republicanos. 

O comício realisa-se no Pateo 
da Inquisição, se o tempo o per-
mitir, caso contrario, realisar-se 
ha no Teatro Avenida. 

ííí ss m 
O sr. dr. Lopes de Oliveira, 

que é um ilustre professor e ho 
mem de letras, fará á noite uma 
conferencia sobre a Actual situa 
çâo economica e financeira, em 
local que será anunciado na oca-
sião do comício. 

a "Gazeta ôe Coimbra,, 
esta á venda na Rita, na 

P U R R R I p n g U E S 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Virgilio Joaquim de Aguiar. 
Braz João Rodrigues. 
Amanhã : 
D. Maria da Conceição Cabral Perei-

ra do Amaral. 
Na segunda feira. 
Dr. Jaime Sarmento. 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Teixei-

ra Homem Barbosa. 
Jorge Condes de Lacerda. 

Doentes 
Tem estado com um forte ataque de 

gripe o sr. Manuel Fernandes Querido. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Foi publicado um decreto 

mandando transitar para o Ins-
tituto Jurídico da Faculdade de 
Direito da Univocidade de Coim-
bra o pessoal dá extinta secre-
taria da referida Faculdade e 
que estava na situação de adido. 

— Rita Medeiros do Amaral, 
nomeada professora interina para 
a escola de Escumalha, concelho 
de Cantanhede, deste distrito. 

— Arlindo de Sousa Henri-
ques, idem, para a escola de 
Monte Redondo, concelho de 
Penacova, distrito de Coimbra. 

— Anulado o decreto de 3 
de Agosto ultimo que colocou 
o empregado menor da extinta 
Inspecção da Circunscrição Es-
colar do Centro, Fernando da 
Cunha Rocha, no Liceu Central 
do Dr. José Falcão. 

COMERCIO 
Alexandre Dias da Silva, dis-

tribuidor supranumerário do con-
celho de Oois, anulado o despa-

de futuro, salientando que o far- _ cho de 19 de Janeiro que o trans-
maceutico moderno é um h o - ' feriu, a seu pedido, de Arganil 
mem essencialmente scientifico 
e, como tal, se deve impôr para j 
que a classe farmacêutica seja 
em Portugal como é no estran-
geiro, muitíssimo considerada, j 

Continuando no uso da pala-

para Oois. 
_ — José Maria Ferreira Coelho, 

nomeado distribuidor supranu-
merário para o concelho de Oois. 

— Antonio dos Santos Cor-
tes, distribuidor supranumerário 

vra exprobou com profunda in- do concelho de Coimbra, demi 
dignação o facto de muitos far-i tido por abandono de lugar, 
maceuticos, por falta de caracter 

coerencia, alugarem, venderem 
ou emprestarem os seus diplo-
mas como se fossem papeis de 
credito, contribuindo assim, para 
que a maioria das farmacias do 
país, fossem dirigidas incompe-
tentemente por empregados de 
farmacia, que são sem duvida 
alguma, os principais causadores 
da maneira deprimente como 
por alguma gente é vista, intele-
ctualmente, a classe farmacêuti-
ca portuguesa. 

Terminou frisando que a pre-
tensão do restabelecimento do 
antigo curso de 2.* classe era es-
túpida e infundamentada e que 
o empregado de farmacia é um 
assalariado do farmacêutico e 
não uma entidade farmacêutica 
como algumas pessoas supOe. 

Foi muito aplaudido. 
O sr. Santos Viegas, atendes» 

do á maneira inteligente como 
estavam elaborados os estatutos 
e ao curto espaço em que foram 
organisados, propôs um voto de 
louvor á comissão elaboradora 
constituida pelos srs. Antonio de 
Jesus Pita, Francisco Ferreira Pi-
nharanda, Artur Dionisio e dr. 
Jaime da Oraça Mira, proposta 
que íoi aprovada por unanimi-
dade.) 

Seguiu-se a discussão dos es-
tatutos que foram aprovados com 
poucas emendas. 

Finalmente foram eleitas três 
comissões provisorias. 

A primeira, composta pelos 
srs. Victor Feitor, Ernesto Mi-
randa, Antonio Antunes dos San-
tos e Francisco Ferreira f inha-
randa, destinada a dirigir os tra-
balhos de inicio. 

A segunda constituida pelos 
srs. Antonio Luís de Paiva, Joa-
quim Antonio Casimiro Júnior e 
Fernando Batista, destinada a an-
gariar fundos. 

Finalmente, a terceira cousti-
tuida pelos srs. drs. Antonio 
Duarte Ouimarâes e Guilherme 
de Barros e Cunha. 

A sessão, que decorreu da 
melhor forma, esteve muito con-
corrida. 

JUSTIÇA 
Por proposta do sr. Ministro 

da Justiçãa foi cedido, a titulo 
definitivo, á Camara Municipal 
de Miranda do Corvo, distrito 
de Coimbra, o antigo presbiterio 
da mesma freguesia e concelho, 
para instalação das escolas de 
ensino primário geral, residencia 
dos respectivos professores e 
para alargamento da Travessa 
da Senhora da Conceição, me-
diante a indemnisação de 6.000$, 
que serão pagos á Comissão 
Central de Execução da Lei da 
Separação, em tres prestações de 
2.000$, 2.400$ e 2.200$, respe-
ctivamente, já acrescidas do res-
pectivo juro. 

riziu ás autoridades de Coimbra 
a pedir a sua intervenção, tendo 
seguido para ali o sr. Inspector 
da Policia de Investigação, acom-
panhado de um medico. 

Feito o respectivo exame, ve-
rificou-se que a Luisa se achava 
taum estado de prostração extra-
ordinário, tendo o pai sido inti-
mado a dar lhe liberdade, pois 
que não podia ter sequestrada 
uma sua filha maior, sob pena 
de procedimento criminal. 

Apesar disto, o pai continuou 
a manter encerrada a Luisa, pelo 
que o mandaram apresentar na 
policia, bem como sua mulher, 
sua filha e o noivo, para que se 
liquidasse este assunto. Ali ficou 
resolvido, apasar dos protestos 
do pai, que o casamento se rea-
lisasse, indo a noiva para casa 
de um seu irmão até ao dia de-
terminado. 

O pai não se conformando 
com a medida tomada pela auto-
ridade, continuou exclamando: 
«Ladrões, roubaram-me a minha 
filha. Hão de paga-las.Marotos!" 

E assim terminou esta fita, 
tendo os noivos seguido de car-
ro para a Bemcanta, no meio de 
grande galhofa das pessoas que 
assistiram e acompanharam os 
interpretes... 

O enlace realisou se hoje, 
com grande pompa. 

Mais uma vez o amor triun-
f o u ! . . . 

1 
3f 11ll» 

ÍU uc uiiimiii 
Foi eleito socio honorário do 

Instituto de Coimbra, o Rev.m® 
Núncio Apostolico Sebastien Ni-
cotra que virá em Maio a Coim-
bra tomar posse do seu logar fa» 
zeado nessa ocasião uma confe-
rencia ao lastitutoi 

R intervenção da auto-
ridade 

Vamos contar aos leitores um 
caso interessante passado ao lu-
gar da Bemcaota, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, suburbios 
desta cidade. 

No referido lugar residem 
Henrique Martiaho e sua mu 
lher Mabilia Ferreira, os quais 
teem vários filhos, eatre eles 
Luisa Ferreira de 24 anos, que 
já ha bastante tempo aamorava 
com asseatimeato dos pais Amé-
rico Presilha, tatgbem ali mora-
dor. 

Designado o dia 1 de Março 
para a realisaçâo do casamento 
e depois de feitas as costumadas 
despesas, resolveram confessar-
se na vespera, para o que o noi-
vo se dirigiu nessa manhã a casa 
dos pais da noiva, que já o 
aguardava para esse fim. 

Porém, quando o Américo 
Presilha se aproximava da casa, 
aparece lhe o Henrique Marti 
aho exclamando em altos gritos: 
«Ponha-se daqui para fóra, seu 
maroto. Você não leva a minha 
filha, custe o que custar". 

Perante tão extranha atitude 
o Américo quedou se, pronun-
ciando apenas algumas palavras 
de repulsa e indignação. 

A noiva, coitada, íoi encer-
rada pelo pai logo nessa altura 
na própria casa da sua residen 
cia, conservando-a ali perto de 
10 dias I 

(mediatamente o noivo se di-

DE MAD&ID 
Sm Çoimbpa 

Chegou ontem ás 21 horas a 
Coimbra no rápido de Lisboa, a 
tuna dos estudantes de Madrid, 
que na estação era aguardada 
por milhares de pessoas, vendo-
se eatre a assistência muitas se-
nhoras. 

A academia, largameote re-
presentada, á chegada do com-
boio que conduzia a estudantina 
irrompeu com vivas á Espanha, 
soltando os espanhóis vivas a 
Portugal. A banda de iafaataria 
23 executou o hino espanhol, 

Em manifestação, os nossos 
hospedes seguiram para a Asso 
ciação Académica onde lhes foi 
oferecido um copo d'agua. 

Ali lhes deram as boas-vin-
das os estudantes srs. Jacob Pin-
to Correia e Alberto Araujo, que 
ao mesmo tempo lamentaram 
que a visita oficial não fosse fei-
ta aos estudantes da Universida-
de de Coimbra que oficialmente 
haviam visitado os seus colegas 
de Madrid, e ainda que apeoas 
horas antes da sua chegada ti-
vessem, oficialmeate, comunica-
do a noticia da sua visita. 

Pelas ruas do trajecto houve 
muito povo que assistiu á passa-
gem dos estudantes. 

Hoje serão recebidos na Uni-
versidade, na Sala dos Capelos, 
ás 14 horas e pela Camara Mu-
aicipal ás 16 horas. 

A' aoite, ao Teatro Sousa 
Bastos, haverá um sarau em que 
toma parte a tuaa de Madrid. 

A presidente de honra das 
festas á estudantina é a sr.a D. 
Angela Vilamoura, gentil filha 
do sr, Dr. Angelo da Fonseca. 

)lí fi » 
A tuaa segue ámanhã, ao rá-

pido, para o Porto. 

Em New-York e provavelmen-
te em toda a America do Norte 
estão em uso as estatísticas, al-
gumas bem curiosas. Uma delas 
é, por exemplo, saber quantos 
divorcios se fazem durante o ano 
por causa das sogras e dos so-
gros, estando demonstrado que 
elas provocam mais do dobro do 
que eles, o que prova que as so-
gras tembem ali teem cabelinho 
na venta, como cá, salvo o devi-
do respeito ás que o não tem. 

E' tal a tendencia dos 
chinezes para beber opio, que se 
afirma que em Pekim sessenta 
por cento dos empregados dos 
correios e quarenta por cento 
dos . empregados dos caminhos 
de ferro são opiomanos.i 

Ford, o autor de uma 
marca de automoveis, possue 
uma fortuna avaliada na bagate-
le 170:003.000 libras e diz-se que 
acumula a sua fortuna em 80.000 
libras por dia. 

Coitadinho, que corre riseb 
de morrer á fome! 

» Uma dama iaglesa foi 
vítima dum grande roubo de 
jóias. No dia seguinte avisava 
nos jornais o gatuno que lhe 
restituísse dois objectos de me-
nor valor e ficasse com o resto. 
E' claro que assim abriu as por-
tas a outros larapios. 

Marta Mausfield, a no-
tável artista de cinematografia, 
morreu ha tempo queimada quan-
do ia a subir para o seu automo-
vel, com rico trajo de vestido 
de cauda que acabava de servir 
para a película Os Warrens de 
Vergina. Ao pôr o pé no auto-
movel explodiu um fosforo que 
rapidamente incendiou as roupas 
da artista. 

Era linda e contava apenas 
23 anos. Tinha sido educada em 
New York. 

Isidora Ducan é uma 
celebre daaçariaa russa, muito 
coohecida e admirada até pelos 
ciaematografos. 

Dançava descalça e um poe-
ta russo apaixonou-se por ela 
por causa dos seus delicadissi-
mos pés. Fez-lhe proposta de 
casamento, que ela aceitou, indo 
passar a lua de mel a Berlim. 

O poeta porém deu em em* 
briagar-se, aplicando na esposa 
formidáveis sovas. Dacan reque-
reu o divorcio, voltaado a ser 
dauçarina. 

Mas para não ter mais coo» 
quistadores pelos seus elegaa» 
tes pésiahos, protestou aunct 
mais dançar descalça. 

E faz muito bem. 
As principais cidades 

estrangeiras estão cheias de pro-
fessores de dança, muitos deles 
príncipes russos, alemães e aus-
tríacos que ficaram na penúria 
depois da guerra. Ha também 
muitos militares, empregados no 
comercio e criados de cafés que 
se lançaram nessa vida, ganhan* 
do por cada lição pouco meãos 
duma libra, ou 8 libras a dúzia. 

Um medico alienista 
distinto, estranjeiro, afirmou ha 
dias numa coafereocia scieatifica, 
que a l o ha pessoa alguma que 
aão seja tarada. Todos tem bô ' 
lha mais ou m e ã o s . . . a princi-
piar por ele, está claro. 

Também o dr. Wild-
man Hart afirmou numa coofe» 
reacia em Loadres, que devido 
ao sport, os chiaêses tem aumea* 
tado a sua estatura aos últimos 
viate anos, em centímetro e meio 
e que gosam de tanta saúde qu« 
só morrem com muita difieul» 
dade! 

Sessões da Camara 
Em toda a parte, onde ha 

f ornais, se publicam os extratos 
das sessões camararias, no que 
ha toda a conveniência para 
trazer os munícipes ao corrente 
de que se passa e do que se re-
solve de interesse publico. 

Infelismente em Coimbra ha 
muito tempo que se encoatra 
uma grande dificuldade em obter 
estas informações e por isso não 
se estranhe que as não publi 
quemos com a devida regula 
ridade. 

A própria Comissão ex-cu 
tiva desejava decerto que aão 
deixem de ser publicados os ex-
tratos das suas deliberações. 

Fica assim respondido ás pes 
soas que nos tem dirigido pe 
dindo a publicação regular das 
resoluções camararias. 

A falta aão t aossi.« 

Perdeu-se EJS £ 
9 horas uma saca de prata com 
um lenço. 

Dão se alviçaras a quem I 
entregar nesta redação. 1 

M l l i Ilegal ie i n i i 
Em virtude das justas récla* 

mações dos estudantes de fafoiá* 
cia do país e de todas as entid*» 
des farmacêuticas, por determi-
nação do sr. ministro do Traba-
lho vão ser constituídas em to-
dos os distritos do pafs comis-
sões de fiscalisação das farmacias 
que tem por fim reprimir o exer-
cício ilegal desta profissão. 

Seguiram esta aoite para Lis* 
boa, acompanhados por 4 agen-
tes da policia daquela cidade, 
aqueles indivíduos presos pof 
suspeitas em Coimbra * um dos 
quais foi apreendida a Importas' 
tc qqantia de 31.õ4Qf00, 
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m e L i n 

S O N E T O 
O sino repicara alegremente 
Chamando á festa a gente do povoado ; 
Para ouvir um orador muito afamado, 
Tudo ia ligeiro e impaciente, 

Vivera ali, creança e adolescente, 
Pelos montes errante, a guardar gado 
Ordenára-se á custa do morgado, 
Homem piedoso, bemfazejo e crente. 

Ficara bom: nunca esquecera aquela, 
Que ao peito seu, tão pobre e amando-o tanto, 
Tanta vez o levara a essa capela! 

Sobe ao púlpito, emfim, sob esse necanto; 
Mas na turba só vê a imagem d'Ela, 
E desce, sem falar, banhado em pranto 1 

• fimelia lonny 

Levada até Antonio Feliciano 
de Castilho pela admiração de 
Antonio Xavier Rodrigues Cor-
deiro elogiosamente apareceu o 
nome da poetisa D. Amélia Jan-
oy enaltecido pelo grande Cego 
na Conversação Preambular do 
poema de Tomaz Ribeiro: Dom 
lalme e ele mesmo, o burilador 
excelso da lingua portuguèsa, a 
apresentou, em Maio de 1862, no 
celebrado Teatro Académico. 

Poesias suas andam dispersas 
em varias publicações do tempo 
como, por exemplo, no Cysne 
do Mondego (n." 11), nos Prelú-
dios literários, nas Estreias lite-
rárias, no Portugal Pitoresco e 
na raríssima revista Panorama 
photographico de Portugal 871-
1874), dirigida pelo escritor sr. 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, revista em que ela figu-
rou como colaboradora, a par 
de nomes notáveis nas letras pá-
trias, como Augusto Filipe Si-
mões, Candido dê Figueiredo, 
Vilhena Barbosa. Simões Dias 
Oonçalves Crespo, José Silves-
tre Ribeiro, etc. 

Nesta ultima revista vem pu-
blicadas as poesias:- Lamentos 
(1869), Poesia no álbum da sr.4 

D. Maria da Gloria da Fonseca e 
Vasconcelos (23 de Maio de 
1861), Nunca mais!, A Borboleta 

' e ainda O' Mocidade! * Versos 
recitados em a noite dos meus 
anos, e dedicados ás pessoas que 
Se dignaram passal-a junto de 
mim*. Esta poesia, publicada a 
pags. 22 24 do volume IV, tem 
do fim a data: Coimbra, 25 de 
Fevereiro de 1874. 

Também se encontra abun-
dante colaboração da poetisa no 
Almanaque das Senhoras, no Al-
manaque de Lembranças Luso-
Brasileiro e ainda, no Almana" 
que do Comercio do Lima. 

Neste primeiro almanaque, e 
referente a 1908, se publicou o 
soneto acima transcrito neste 
jornal. , , , 

No Almanaque de Lembran-
ças de 1880, a pags.'279, se pu-
blicou a poesia O ermo-recorda-
(ão dum passeio, como também 
se publicaram poesias suas nos 
mesmos almanaques de 1865, 
1866 e 1868. 

No livro do sr. dr. Simões de 
Castro: Ouia historico do viajan-
te no Bussaco, entre varias poe-
sias aí publicadas e escritas em 
louvôr do Bussaco, prefaciadas 
por A. A. da Fonseca Pinto, vem 
a poesia Bussaco (Luso, 18 de 
Junho de 1875), de D. Amélia 
janny, que ao prefaciador mere-
ceu as seguintes palavras: 

«A sua lyra, já famosa pelos 
hinos ao Progresso e á Liberdade 
impregnou se ds melodias sua-
víssimas nas solidões do Bussaco. 

Tiveram os monges do de-
serto mais um canto; mais uma 

Ítrinalda lhes adorna a humilde 
azlda. 

Qi seus perfumes são grato 

incenso queimado nas aras da 
religião''.. 

Existem impressas as suas 
poesias Progresso (18*7) e a 
Querra, hoje raras. Também cor-
re impressa, em folha, a poesia 
Patria, recitada no Club Acadé-
mico na noite de 5 de Fevereiro 
de 1881. Esta poesia foi também 
publicada no n.° 15 de 12 de 
Abril de 1890 do Jornal para 
todos, semanario popular, que 
em Coimbra se publicou. 

Também se imprimiram, em 
folha, dois sonetos dedicados á 
memoria de sua mãi e á memo-
ria do dr. Raimundo Francisco 
da Gama, assim como uma poe-
sia dedicada á memoria do fale-
cido medico dr. Sousa Refoios. 
Também corre impressa a poesia 
O Medico, homenagem ao dr. 
Raimundo Gama. 

D. Amélia Janny foi premiada 
no concurso da Academia de 
Mont Real pela sua poesia; W-
Ctor Hugo. 

Possuía o colar do Instituto 
de Coimbra; era sócia do Retiro 
Popular Português, no Rio de 
Janeiro; sócia do Grémio Literá-
rio do Fará; da Associação dos 
Artistas de Coimbra, para onde 
foi escrita a poesia Progresso, a 
que acima se faz referencia. 

São do erudito professor sr. 
Dr. Mendes dos Remedios as se-
guintes palavras a respeito da 
poetisa: 

A sua musa é tranquila, docé e per-
fumada, como foi todo o seu viver, con-
sagrado ao amor de Coimbra, á amizade 
do pequeno grupo de admiradores que 
com ela conviviam, ao circulo de gran-
des e fecundos ideais que lhe povoavam 
o< coração - a amizade entre os indiví-
duos, a paz entre 09 cidadãos, o pro-
gresso e a liberdade. Viveu eterriãmente 
jovem, querida e estimada e quando ela 
desapareceu alguma coisa se foi com ela 
- desta paz dourada que nos nossos 
tempos perturbados nos parece um so-
nho. A obra de D. Amélia Janny ficou 
dispersa, por grande fiumerc de revistas 
llterarias. Era um preito merecido que 
Coimbra lh'as reunisse. 

A poetisa faleceu em 19 de 
Março de 1914. 
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Sobre a poetisa D. Amélia 
Janny, entre outros, podem con-
sultar-se os seguintes livros: 

Pedro Eurico; Figuras cio Passado, 
1915, pags. 205-236. 

Dr. Mendes dos Remedios: Historia 
da Literatura Portuguesa, 1921, pags. 
350 

Nuno C Cardoso: Poetisas Portu-
guesas, 1917, pags. 154. 

Portugal, dicionário, vol. Ill, pags. 
1014. 

E mais: 
Brasil-Portugal (revista) , de 1 de 

Abril de 1914, artigo de D. Julia de 
GusmSo. 

O Dia ( jornal) , 8 de Julho de 1914. 
Iconografia.—Manuel Maria Bordalo 

Pinheiro desenhou á pena um retrato de 
D. Amélia janny. 

q " B o z e t o ôe Coimbra,» 
estd d uenàa na Rita. na 

uuRRRia n e v e s 

C O N T R A 
tir 

e contra 

O comicio ôo ?. R. ?. no 
Pátio âa Inquisição 

Como havíamos noticiado, 
realisou-se no domingo, no Pa-
teo da Inquisição, o comicio con-
tra a carestia da vida e contra a 
ditadura, promovido pelo P. R. 
R., ao qual presidiu o sr. coronel 
Alexandre Mourão. 

Usaram da palavra os srs. 
Tomaz da Fonseca, dr. Lopes de 
Oliveira, Francisco de Magalhães, 
o operário sr. Proença, dr. Ca-
pela e Silva, Mem Verdial e Amé-
rico Cardoso, cujos oradores fo-
ram muito aplaudidos, tendo si-
do proferidos enérgicos e violen-
tos discursos contra a carestia 
da vida, contra a inépcia cos go-
vernos no sentido de a debelar, 
tendo alguns oradores atacado 
também o escandalo dos T. M. 
E. que consideram uma deshonra 
para a Patria. 

A assistência aprovou as pro-
postas já «presentadas ao con-
gresso do P. R. R., realisado no 
Porto, tendentes a debelar a ca-
restia da vida. 

Outra pedindo o antigo con-
vento de Santa Clara, cêrca e res-
pectivos anexos que se destina-
riam para assistência a menores 
e instalação da Tutoria da In-
fancia. 

Também foi aprovada uma 
proposta, na qual se pede ao 
governo a actualização dos im-
postos e combatendo o aumento 
da circulação fiductaria. 

O sr. Tomaz da Fonseca que 
apresentou estas propostas; apre 
sentou também uma outra no 
sentido da Camara proceder ao 
saneamento da cidade baixa, man-
dando demolir casas anti-higié-
nicas, construindo outras em sua 
substituição destinada ás classes 
pobres. 

O sr. Francisco Magalhães, 
de Cantanhede, apresentou uma 
moção, condenando 03 assaltos 
á fazenda particular, cuja pratica 
condenável não resolve o pro-
blema da carestia da vida. 

O comicio foi encerrado com 
vivas á Republica. 

h "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VENDÁ EM TODOS 

' ' • ^ i i os kiosques e na Casa Crespo 

Os Gerentes da TRANS-
F O R M A D O R A , L.n A , tendo* 
lhes constado que alguém se 
tem utilisado desta firma com 
intuitos de exploração comer-
cial, vém declarar, para os de-
vidos efeitos, que são atual-
mente únicos socios e proprie-
tários da mesma, Manuel Ba-
ptista de Almeida, Abel Ama-
do de Carvalho, Adelino Ba-
ptista de Almeida e Hermene-
gildo dos Santos, conforme 
consta da escritura de 7 de 
Agosto de 1923, lavrada nas 
notas do notário, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação, e pu-
blicada na Gazeta de Coim-
bra, n.° 1495, de 1 dé Setem-
bro do ano findo. 

Mais declaram que esta 
Sociedade apenas possue dois 
estabelecimentos, ambos nesta 
cidade, sendo urn na Rua da 
Nogueira, n.os 20 a 24 (séde 
social), e outro na Rua da So-
ta — vulgo Largo do Cais — 
n.03 5 a 7. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924, •2 

l i f f l í i Éfí 
R s conferencias 
àos Professores 

ôe ÍTleôicina àe Lisboa 
Sob o ponto de vista scientifico e li-

terário e inuito honroso para a Univer-
sidade de Coimbra, foram brilhantíssimas 
as conferencias que á nossa Universida-
de vieram realisar os distintos professo-
res da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
srs. Drs. Celestino da Cesta, Reinaldo 
dos Santos e José Sobral Cid. 

Estas conferencias foram da iniciati-
va do presidente da Sociedade de Scien-
cias Medicas de Lisboa, sr. Dr. Costa 
Sacadura, que estabeleceu o intercambio 
medico entre os trez grandes centros 
universitários Lisboa - Porto - Coimbra, 
sendo escolhida esta cidade, pora ser a 
primeira honra que devéras nos envai-
dece. 

A primeira conferencia - do sr. Dr. 
Celestino da Costa - versou sobre a 
Histologia na Medicina Moderna, ten-
do-se referido ao saudoso professor da 
Faculdade de Medicina de Coimbra, dr. 
Costa Simões, o iniciador dos estudos 
histologicos em Portugal, pois foi na 
Universidade de Coimbra onde eies se 
fizeram em primeiro logar, aíirmando 
que as suas obras foram as de maior im-
portancia que sobre aquele ramo da 
sciencia foram feitas nas trez escolas de 
Medicina do país. 

Quando da realisação desta conferen-
cia também usaram da palavra os sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, presidente 
da Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal, que fez o elogio do sr. dr. 
Costa Sacadura, iniciador do inter-c^m-
bio scientifico nas tres cidades de Por-
tugal, e este ilustre medico que falou 
em nome da Sociedade das Sciencias 
Medicas de Lisboa, dizendo que a tradi-
ção e os pergaminhos da Universidade 
de Coimbra impuzeram-na á primeira 
das visitas. 

Viinos cheios de fé no triunfo da 
Causa que ilumina o nosso intuito. Tra-
zemos como pendão na cruzada em que 
nos empenhamos a grandiosidade da in-
tenção que norteia. Coimbra recebe-nos 
com a fidalguia medieva! inscrita a oiro 
nos seus brazões. 

Endereçando aos promotores desta 
recepção destacadamente a Associação 
dos Médicos do Centro de Portugal e 
ainda o seu ilustre presidente, em nome 
da Sociedade das Sciencias Medicas de 
Lisboa, o mais veemente agradecimento, 
quero significar-lhes quão grato será 
para nós podermos retribuir em breve, 
na medida das nossas forças, o gentil 
acolhimento feito aos embaixadores ple-
nipotenciários dos votos de estima e de 
confraternização que os socios da Socie-
dade das Sciencias Medicas de Lisboa en-
viam aos médicos de Coimbra. 

A segunda conferencia foi feita pelo 
sr. Dr. Reinaldo dos Santos, que fez uma 
larga exposição dos seus casos clínicos, 
sobre a Cirurgia dó Pancreas. 

Atites de entrar no assunto da sua 
coraíerencia( o Ilustre homem de scien* 
cia falou assim de Coimbra, da sua arte 
e da sua Universidade t 

Não $ sem uma profunda emoção 
oue pela pnimeira vez fala em Coim-
bra. E todavia nâo na talvez fonte dé 
tradição nacional para ele que as in* 
terroga, cUltiVa e exalta - que mais 
admiração e estudo lhe tenham mere* 
eido. 

Admira a sua tradição tiniVersitafia, 
oriunda da civilização admiravel do sé-
culo Xltf francês, e ao seu ensino, ds 
siias alternativas de prestigio, de de-
cadência e àe renovação, tem ido pro-
curar o segredo da evolução da nossa 
cultura, porque Coimbra, desde os «es-
lados> de Santa Cruz e o meio humanista 
do reinado D. João tlt, (que em Évora 
teve um emulo) até á reforma pomba* 
Una, foi sempre o centro onde essen-
cialmente se gerou e reflectiu a cultura 
nacional. 

Por outro lado, os seus diletantis' 
mos de investigador da historia da arte 
portuguesa — modesto mas apaixonado 
e que especialmente se tem interessado 
pela escultura cuja historia está por 
fazer - leni-o trazido repetidas vezes 
a Coimbra furtivamente, como quem 
visita secretos amores. E' que por toda 
a parte onde se encontra e estuda um 
belo tumulo, imagem ou retábulo, se 
reconhece a influencia da irradiação 
coimbrã, não apenas pelos seus mestres 
mas pela própria matéria da região, 6 
calcareo de Ançã e PortUnhos, brando, 
dócil e dúctil como o falar regional, de 
tio bela modulação e ritmo que a Voz 
acaricia as palavras como a luz envolve 
as formas. 

As margens dò Mondego tem assim 
dado ás artes ptçsticas, desde a fun-
dação da nacionalidade, O mais rico 
da sua inspiração escultural — e nâo 
apenas por iuf/Uencia do seu gosto e 
do seu espirito, mas em pedaços do seii 
proprio corpo. 

Coimbra ê ama região nâo apenas 
de poetas, mas de escultores, e se comô 
pensa o ilustre historiador de Nilno 
Oonçalves, das brumas da costa de Por-
tugal, na irisação da sua luz húmida, e 
na policromia deite belo tapete orien-
tal que o poente estende todas as tar-
des sobre o nosso mar, es/á a explicação 
do génio pictural dos portugueses dos 
séculos XV e XVI, aqui em Coimbra 
na ondulação suave das suas colinas, na 
Calma da paisagem, próprias para su-
gerir e gerar sentimentos de proporção 
e equilíbrio, está talvez como em Piza, 
i ngo apenas, na plasticidade do seu 

calcar eo, o segredo da sua granie tra-
dição escultural. 

Tão cheio de admiração pelo presti-
gio das suas tradições de espirito e de 
beleza, como não havia de ser grande 
a sua emoção ao sauda-la na Universi-
dade que recolhe e continua a gloriosa 
herança do seu passado.' Por isso, se 
outros o fizeram e faraó com mais elo-
quência, ninguém o faz com mais sin-
cera emoção. 

Agradece a honra que o falar aqui 
representa. Sente bem as responsabili-
dades da sua representação. Sendo nes-
te inter-cambio o primeiro cirurgião que 
vem a Coimbra, tendo por único titulo 
o de cirurgião dos hospitais, sabe toda-
via, porque um pouco da historia da sua 
profissão e da sua arte lhe não é des-
conhecida, as responsabilida ies que a 
tradição do grande hospital de To los-
os Santos - criado pelo génio desse gran-
de amigo dos humildes e do homem de 
scien ia que foi D. João II-lhe impõem 
Se Coimbra foi o grande centro de cul-
tura universitário, o hospital de To los-
os-Santos foi o berço da cirurgia portu-
guesa — e ê carregado de todo o pêso 
dessa formitavel tradição, que através 
das vicissitudes da vida nacional só mer-
gulhava para resurgii mais forte, que 
o conferente tem de honrar perante a 
primeira Universidade do país os no-
mes de Antonio de Almeida, Ribeiro 
Viana, Magalliees Coutinho, Barbosa e 
Sabino Coelho, para só citar os do ul-
timo século. 

A terceira conferencia foi feita pelo 
sr. Dr. José Cid de Oliveira, sobre Xs 
Modernas Orientações da Psiquiatria. 
Evocou com palavras de studade e de 
justiça a tigura do abalisado professor 
Dr. Daniel de Matos, aquém, certamente, 
todos os presentes eram devedores de 
um exemplo, de um Conselho ou de uma 
lição. Se Daniel de Matos hoje fosse vi-
vo, o seu espiíito exultaria com a apro-
ximação entre os médicos dos trez cen-
tros universitários do país. 

Depois deste pequeno exordio, o sr, 
Dr. Sobral Cid começou por afirmar que 
a maior parte dos alienados nSo ofere-
cem dificuldades ao nosso exame psico» 
logico em outros, porém, o estudo da 
psicologia é por assim dizer impossível. 

Faz depois uma larga e brilhante li-
ção sojbre a demencia precoce, apontan-
do ca&ta da sua vida clinica que muito 
interessaram todos os ouvintes. 

A's conferencias, que foram muito 
apreciadas, assistiram os professores da 
Faculdade de Medicina e os médicos 
desta cidade. 

ÍK K m 
Pelos niedico3 de Coimbra foi no dc 

mingo oferecido um banquete ao sr Dr. 
Costa Sacadura e aos iiustres conferen-
tes, o qual teve lugar na Pastelaria Cen-
tral, tendo-se trocado os mais afectuo-
sos brindes* 

De uma luta entre õols 
Irmãos sai um feriôo 
que uem morrer ao 
Hospital âesta ciâaôe 

No sitio dos Moinhos, pro-
ximo de Vil de Matos, José Fer-
reira Concilho, solteiro de 41 
anos, feriu involuntariamente, na 
cabeça, o seu irmão joâo, que, 
conduiido para o Hospital da 
Universidade, aqui faleceu dois 
dias depois de ter dado entrada. 

O José andando a trabalhar 
numa sua propriedade, ouviu 
grande gritaria em casa da fami-
lia, para onde logo correu, para 
inquirir do que se passava. 

Ao eiltrar em casa deparou-
se com o João a agredir brutal-
mente uma sua irmã de nome 
Carolina. 

O José pretendeu ímpor-se, 
mas o irmão pegando numa ett-
chada correu para a irmã em ati-
tude agressiva. 

Aquele agarrou se ao irmão 
e entre os dois estabeleceu-se 
luta e bem que o João largasse a 
enchada esta bateu-lhe na cabe-
ça, produzindo-lhe um grande 
ferimento pelo que teve de dar 
entrada no Hospital. 

São estas as declarações do 
preso que, ao saber que o irrrião 
havia falecido, veio entregar-se 
ante-ontem de manhã á policia, 
onde afirmou que era a primei-
ra vez que entrava na policia, 
nunca ter servido de testemunha, 
nem tão ser sua intenção agredir 
o Irmão. 

Caso curioso Í Na policia ha-
via um mandado de captura do 
juiz criminal contra o falecido 
para ir cumprir a pena de 60 dias 
em que tinha sido condenado 
pelo crime de agressão. 

A " âaaeía áe Goírabfa „ está à 
v«nda na Tabacaria GRE990, 

(padpilena 
Seguiu para o Porto no do-

mingo a Estudantina de Madrid, 
que aqui chegou na sexta feira á 
noite. 

A recepção foi acentuada-
mente fria e duma grande indi-
ferença, ao contrario do que se 
fez á tuna de Valiadolid que foi 
primorosamente recebida nesta 
cidade, donde os académicos es-
panhoes levaram as mais gratas 
impressões. 

Os estudantes de Coimbra 
justificam esta difere nça de acolhi-
mento, na recepção que os estu-
dantes desta cidade tiveram em 
Madrid o ano passado, quando 
ali estiveram a tuna e o orfeoo. 
Foram ali recebidos sem provas 
de carinho e sem entusiasmo, 
enquanto que os estudantes de 
Valiadolid os receberam com 
as manifestações da mais afec-
tuosi camaradagem. 

Outra razão' apontam os de 
cá para justificar o seu procedi-
mento. E' o facto do académico 
de Madrid que veio antes da tu-
na para tratar da hospedagem ter 
declarado que a visita dos estu* 
dantes madrilenos seria de pou-
co tempo e por isso não se en-
comodassem com a recepção. 

Ambas as rasões fizeram es* 
friar inteiramente os académicos 
de Coimbra, que nenhum entu-
siasmo manifestaram pelos seus 
colegas madrilenos. 

Deu-se, porem, o caso do pre-
sidente da tuna de Madrid se ter 
referido na recepção na Sala dos 
Capelos, na Camara Municipal e 
no sarát^á fórma porque os es-
tudantes de G imbra tinham si-
do recebidos em Madrid, acen-
tuando que não fôra por despri-
mor nem menos consideração 
pela academia de Coimbra, mas 
que nem sempre as coisas se re-
solvem como se quer por difi-
culdades que surgem. 

O mesmo estudante madrile-
no exaltou a nossa Universidade 
pelas suas gloriosas tradições e 
os seus alunos, 

Dadas estas explicações O as-
sunto devia cons ide ra ra liqui-
dado, cessando as dissenções. In-
felizmente não aconteceu assim 
porque no sarau alguns academi-
eos cantavam na plateia quando 
a tuna tocava, o que fez retirar 
um dos executantes, gesto este 
que desagradou a alguns espe-
ctadores. 

Ainda veio ao palco um estu-
dante de Madrid p^dir desculpa 
do gesto do seu camarada, mal 
o sarau acabou mal, sem aquele 
calor que teem sempre estas 
festas. 

E assim teve de retirar se de 
Coimbra a estudantina de Ma-
drid, que certamente estará ar-
rependida de ter vindo visitar 01 
académicos conimbricenses. 

Como filhos de Coimbra, ea-
tristece-nos o que se passou com 
os nossos hospedes, de mais « 
mais estudantes dum país com O 
qual desejamos viver nas hielho-
res relações de bons visinhos. 

Os académicos de Coimbra 
andariam melhor recebendo os 
seus colegas de Madrid com 
aquele entusiasmo com que tem 
recebido os seus camaradas de 
outras cidades espanholas, fa-
zendo lhes ver á hora da partida 
que tinham esquecido resenti-
mentos e que a generosidade é 
um sentimento que fica bem em 
toda a parte, 

Se assim se tivesse feito, que 
nobre exemplo e que glande li-
ção! 

No dia êm que os estudantes 
de Madrid assim eram recebidos 
em Coimbra, reaiisava-se na ca-
pital espanhola um banquete em 
honra do sr. Dr. Paulo Merêa, 
professor da Universidade de 
Coimbra, no qual tomaram parte 
sumidades na politica, na scien-
cia e na literatura. 

Também a missão militar por-
tuguesa ali foi recebida com to* 
das as demonstrações de entsé* 
siãsmo e s mpatia, 
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Por ciúmes? 

M morto a firo 
N O S A B A D O 

o 2.° chefe de Coimbra-B 
MANUEL CORREIA d'OLIVEIRA 

- w v -

OUVINDO 0 CRIMINOSO 
O leitor já sabe, porque a no-

ticia correu veloz pela cidade e 
porque a imprensa diaria a tal 
facto se referiu, que no sabado 
pelas 20 horas foi morto a tiro, 
na rua da Sofia o sr. Manuel 
Correia de Oliveira, 20 chefe da 
Estação de Coimbra-B. 

O criminoso, João Pereira da 
Siíva, habilissimo serralheiro da 
casa Anibal Lima & Irmão ope-
rário antigo, diligente, querido 
pelos patrões e pelos seus cama-
radas, é um rapaz de 27 anos, 
simples, correcto, falando com 
certa calma. 

, Praticado o crime, escondeu-
se numa casa junto á rua do 
Carmo, onde foi preso. Viu-se 
então um espectáculo repugnan-
te e indigno de quem o prati-
cou. O preso, agredido violente-
mente por diverso; soldados, 
é quasi sem dar acordo de si 
que entra na esquadra de poli-
cia. 

O chefe Oliveira era muito 
conhecido em Coimbra, onde 
contava bastantes amigos. 

Forte, viril, tinha a mania de 
conquistador — dizem. 

O criminoso, deitado na sua 
cama na enfermaria prisão do 
Hospital vai contar-nos quais as 
razões que o levaram a assassinar 
o chefe Oliveira. 

" Era tõo amigo õele co-
mo se fosse meu 
pal„— õiz-nos o cri-

minoso 
João Pereira da Silva, pucha 

numa fumaça do seu cigarro e é 
com um gesto acabrunhado de 
desalento que responde á nossa 
primeira pregunta: 

— Porque matou? 
— Tinha de ser! 
— Conhecia o Oliveira ? 
— Fui visinho dele no Ingote. 
E com profunda amargura: 
— Era tão amigo dele como 

se fosse m e u p a i ! 
— Então porque o matou ? 
O criminoso ageita-ie um pou-

co melhor na cama e conta-nos; 
^ - N o domingo, ha oito dias, 

eu e minha mulher, fomos ao ci-
nema. Chegados ali, diz me ela: 

—«Olha, o chefe Oliveira es-
tá na geral!" 

"Ao que eu respondi: 
— Está onde quer estar 1 Que 

tens tu com isso? 
Não sei porquê o coração deu* 

hie salto e fiquei apreensivo. 
Terminada a primeira fita olho 

para o chefe Oliveira e reparo 
que êle não tirava os olhos da 
tninifá mulher. No fim da se-
gunda e da terceira a mesma 
coisi; 

No intervalo o Oliveira pas-
sou para as cadeiras e,foi sentar-
se mesmo defronte dè nós, não 
tirando os olhos da minha mu-
lher. 

«Fique, vasado. No f inal ,o 
Oliveira foi 0 ultimo a safr. De 
proposito deixei safr minha mu-
lher sosinha, para vêr o que se 
passava. O Oliveira acercou-se 
dela e disse lhe: 

- « O h visinha! Oh! visinha! 
Adeus, adeus! 

— E ela? —perguntámos. 
— Nada respondeu! 
— E depois? 
— Tratei de averiguar. O Oli-

veira não deixou de nos seguir 
até Sattsão. Deu voltas enormes 
para se encontrar comnosco. 

^ — Móra ainda no Ingote? 
— Não. Móro na rua da 

Moeda. 
— Vá, continue! 
O Pereira conta-nos depois: 
— Quasi doido, espumando 

odio, cheguei a casa atirei-me a 
minha mulher, apert«-i lhe o pes-
coço . . . 

— Que queria? 
— Sab;r o que havia entre 

ela e o Oliveira! 
. —E ela? 

ir Nada me disse. Depois des-

fiz-me em caricias e meiguices. 
Foi então que ela me contou 
tudo. 

E o criminoso, ofegante con-
ta a sua narrativa: 

— Quando moravamos no In-
gote a minha mulher costumava 
aviar recados ao Oliveira. Um 
dia foi buscar um pipo de vinho 
á Estação. Ao chegar a casa o 
Oliveira agarrou-a e atirou-a de 
encontro a uns pipos. Quiz abu-
sar dela. Ela resistiu e gritou. 

«Ao ouvir isto, cheio de có 
lera, exigi de minha mulher uma 
jura em como mais nada se ti-
nha passado. Ela jurou, mas eu 
fiquei apreensivo, acabrunhado, 
só pensando no Oliveira.» 

Agora em parentisis. Na casa 
Anibal Lima & Irmão disseram-nos 
que o criminoso, até ha oito dias 
fôra um empregado cumpridor e 
pontual. Desde segunda-feira mu-
dára quasi completamente, Safa 
a horas desencontradas e andava 
pelos cantos da fabrica, taciturno 
e triste. 

Sí ÍK Vi 

Continuámos: 
— Onde comprou o revolver? 
— Não era meu. 
— Pediu-o emprestado ? 
— Não! Pertencia a um rapaz 

de Eiras que m'o déra para eir*> 
concertar. 

— Na posse do revolver, so 
nhou em se vingar? 

— Pensei em dar cabo de 
mim! 

- ? ! ! ! 
— Na sexta feira á noite quiz 

pôr termo á vida mas minha mu 
lher obstou a isso. Depois, pen-
sando bem, tenho dois filhinhos 
e seria uma tragédia * minha 
morte. Ela tirou-me o revolver 

— Como lhe voltou ás mãos ? 
— No dia seguinte pedi-lh'o, 

pois queria entregá-lo ao tal 
rapaz! 

— S a b a d o ? . . , 
— Isso! 
— O dia do crime,.< 
O Pereira da Silva descreve 

nos o que fez nessa tarde. 
— Sahi da fabrica com um 

amigo que me desafiou para ir 
tomar um copo. Porque segui 
caminho diferente desencontrei 
me de meus filhos que me ti-
nham ido procurar para lhes dar 
o dinheiro para o pão. Quando 
cheguei a casa, minha mulher 
disse-me que eles tinham ido á 
fabrica. Voltei a sair em sua 
procura. Na fabrica informaram-
me que eles já se tinham ido 
embora e que fosse no s ;u en-
calce, pois podiam ficar debaixo 
de algum carro. Na rua da So-
fia vi o Oliveira a falar com um 
amigo. Tive uma ideia. •. 

- Q u a l ? 
— Quiz certificar-me, quiz vêr 

mais uma vez o que êle fazia. 
• ^ E depois? 
— Mandei chamar minha mu 

lher. Ela veio. Escondi-me. 
O Oliveira viu a. Deixou ra-

pidamente o amigo e fel atraz 
dela a chamar: 

«Oh, visinha, oh, visinha!" 
Doido, desvairado, sedento 

de vingança, corri sobre êle e 
desfechei o revolver! 

Eis o que o criminoso nos 
contou. 

A sua narrativa entrecortada 
ás vezes de frases amargas de 
desprêso e de tortura, modifica 
se, por vezes, e fala então o ho-
mem ciumento, o coraçae rasga 
do pel••» odio tremendo ao ho 
mem que lhe q u e m roubar a 
mulher, o seu sonho de ha beis 
anos, a mãe de dois hihus que 
eram o seu enlevo e a sua espe 
rança. 

Lè-se no seu ohur, tedu o 
odio peia victima, muito eiubura 
lameote o fim tiagico que teve. 

fí$ srí ííii 

D chefe Oliveira foi ferido 

por bala que lhe atravessou o 
craneo. Faleceu ás 6 horas de 
domingo, recolhendo o cadaver 
á casa mortuaria donde será re-
movido para a morgue afim de 
ser autopsiado, realisando-se hoje 
o seu funeral. 

Embora o Pereira da Silva, a 
trate como sua mulher, a verda-
de é que ela era sua amante ha 
cerca de seis anos, de quem ti-
nha dois filhos. 

Como é natural o crime cau-
sou geral consternação na cida-
de, tendo corrido as mais desen-
contradas versões. 

A verdade é que o chefe Oli-
veira era exemplar no cumpri-
mento do seu cargo na C. P. e 
era muito respeitado, deixando 
viuva. 

E' no dia 24 do corrente que abre, 
com O incomparável pianista Viana da 
Mota, a série de 5 concertos que a So-
ciedade de Musica de Camara realiza em 
este ano musical. 

Os outros concertos são preenchidos 
por artistas como Fernando Cabral, An-
toineth Aussenac, Lea Bach, etc. 

A inscrição que já se encontra quasi 
coberta e que continua aberta na Casa 
Crespo (ao lado da Pastelaria Central) é 
de esperar que o seja completamente, 
dada a categoria dos artistas e a avidev 
de musica que Coimbra deve sentir pois 
que ha bastanfes mezes um único con-
certo aqui se realizou, o do grande artis-
ta Oscar da. Silva. 

A n i v e r s á r i o s 
Fez anos, ontem, o menino Raul, fi-

lho do sr. Miguel Rodrigues. 
Amanhã : 
A menina Maria José da Silva Bote-

lho da Costa. 
D. Matilde Sampaio e Melo. 
D. Maria Candida Ferreira Martins. 
D. Maria José Esteves. 
D. Alcina Alvares de Carvalho Lemos. 
José (Jernardes Coimbra. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 

Partida» « chagadas 
Partiu para Manteigas o sr. Santos 

Eusébio, e sua esposa. 

18-1558.-Realizou-se a Assembleia 
de Francfort. 

18 1828.-Assassínio dos lentes de 
Coimbra, em Condeixa. 

1 8 - 1 8 3 4 . - 0 dec. desta data extin-
guiu a Casa do Infantado. 

18-1842. - Promulgação do novo Co-
digo Administrativo. 

18-1900, -Morte do poeta Antonio 
Nobre. 

19-1745. - Nasceu o grande advogado 
Manuel de Sousa Lobão. 

19-1752 . -Nasceu em Coimbra, o 
compositor José Mauricio. 

19-1808.-Abdicação de Carlos i V d e 
Espanha. 

19-1850. -Nasceu a actriz portugue-
sa Virgínia Dias da Silva. 

19-1891.-Primeira representação no 
teatro de S. Carlos (Lisboa) da peça de 
Freitas Oazul: Frei Luis de Sousai 

19-1914.-Morreu Aiuelia Jann?, 
20-14ã2. - A lei portuguesa de»te dia 

isentou de aboletamento os estrangeiros. 
Esta lei foi relativa expressamente aos 
inglêses, mas aplicavel, por efeitos de 
tratado, ás nações mais tavvrtcidas. 

20-1516 , -Morte do Poeta de Man 
tua Baptista Mantovano. 

20-1800.-Batalha de Heliopolis dada 
pelo general Kleber contra as tropas 
turcas, que ficaram vencidas. 

20*1828.— Nasceu o dramaturgo Hen 
rique Ibsen. 

20-1883 . -Morte de José M. da Silva 
Leal. 

21-1685. -Nasceu o musico Bach 
(João Sebastião;, 

21-1848 . -Abdicou Luís Carlos, da 
Baviera. 

22-1518 . -F icou ultimada é firmada a 
concessão dos navios que aeorapanhu 
riam Fernão de Magalhães. 

22-1832 - Morreu Uoéthéi 
22-1845. - N a s c e u o poeta Guilherme 

Braga. 
2 3 - 1 5 3 6 ; - A bula desta data, de 

Paulo III confirmou o estabelecimento 
da Inquisição em Portugal. 

23-1821. Por dec; desta data foras» 
suspensas as admissões e entradas jkr 
noviços para as ordens religiosas e mi 
litares, exceptuando os convento» de 
freires de Cristo, Santiago e Avis, esta-
belecidos em Coimbra. 

23-1849.-Abdicação de Carlo» Al-
berto, da Sardenha. 

24-1550. — Paz entre a Inglaterra e a 
França. 

25-1762. — Nasceu em Lisboa o com-
positor Marcos Antonio da Ponseca P o i -
tugal. 

24-1795 — Morte de Martinho de Ma-
io e Castro. 

24-i8l7. Nasceu o compositor Mail-
lart (Luis). 

Qciem achou? 
Uma empregada da E. P. Superior, 

icrdeu um molho da chaves desde a rua 
Sub-Rípas ao Largo da Sé Velha, as quais 
tinham uma corrente junta. 

A quem as encontrou pede-se o fa-
vor de as entregar a Maria Pureza Ro-
drigues na referida Escola. 

Guarda-livros c
e
a
a
r 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
L. 8 

OQITOflí^IO 
Faleceu ontem o proprietário 

e antigo comerciante desta cida-
de, sr. Alberto Carlos de Moura, 
que foi um grande exemplo de 
honestidode e honradez na sua 
vida comercial e particular. 

Por isso o extinto tinha a jus-
ta consideração que merecia o 
seu caracter tão digno de ser 
imitado. 

Era talvez o mais velho dos 
comerciantes de Coimbra e da-
queles que já se achavam afasta-
dos da vida comercial. 

O finado foi vereador da Ca-
mara Municipal numa situação 
regeneradora, a cujo partido per-
tenceu. 

Ao seu presado filho o sr. 
Herminio de Moura e Sá e a to-
da a mais familia do saudoso ex-
tinto endereçamos as nossas sen -
tidas condolências. 

—Também faleceu o sr. Fran 
cisco Simões de Carvalho Pio. 

Sentidos pêsames á familia. 

Instalação de
c
a
0
rmposta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
osé dos Santos Lda. Praça 8 

de Maio 45 1.° X 

No dia 23 de Março corrente, 
pelas 13 horas, vender-se hão em 
praça particular, se o preço con 
vier, os seguintes prédios: 

Uma casa no Terreiro da Er 
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da Cadeia, 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n." 4 e õ. 

Duas na rua do Pateo ou Dr 
Manso Prêto, n."8 18 e 20 e 20 e 
22. 

Uma nos Palacios Confusos, 
n.0 ' 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n . " 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.°* 26 28 e 30 e 32. 

Uma na Rua Visconde da 
Luz, n.0 ' 5õ a 60. 

A praça é feita no dia e hora 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n.° 40, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Coimbra, 13 de Março de 
1921. 

O testamenteiro, Diogo José 
Soares. 

Ajudante *S55S 
esta redacção se diz._ > 

Arrenda-se Jeídí, de 
recente construção. 

Informa esta redacção. > 

B a n h e i r a * * ^ 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103, 1 
(JA ftíL grande com quintal, ca 
V O I O O Í poeira e jardim, aluga 
se. Para ver e tratar, Avenida dr, 
Dias da SiIva, 62 a 64. X 
f j o o a acabada d e cobstruir 
V i w P a » vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos .Olivais 
(S, Sebastião;. 

1 rata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas ——" - 1 — " • 

com quintal, vende-se. 
para tratar: R. dos Oa-

Os alunos da Faculdade de LeUâs. da 
cadeira de liistoi ia ua -\rte, acompanha-
dos o i>eu piuicBSur, sr. Dr. Vngili/ 
Correi;., v&o uu ptoxttuo dia 20, eiii via-
gem viu estudo a tíatdhia. 

Casa 
tas, 8, _ 

Po a a Arrenda-se na rua de 
i j È t a c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas, 

Trata-se com a dona na m e s -
ma rua n.° 51. 

T n c r i £ f l T E O R I C O e PRA-
lllglUS T l C o . Individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. Para trater, ma da Sofia, 23. 

T.QYir ia i i m o d e r n ° . m u i t o 

m U U d i U leve, e m estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 1 

de escrever 
_ Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 

Maquina 

Pi o TI N de mesa vende-se 
X A d i l l U informa Venâncio, 
Olivais. 

Pi o n n alemão de 1.* ordem 
A A O i i l U vende-se um de cor 
das cruzadas, todo armado em 
erro, com 3 pedais e serpentinas 

duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
ro Sousa Bastos.) X 

Perdeu-se r 
tinha umas gaspeas de senhora, 
saltos novos e uns talões perten-
centes aos mesmos sapatos. 

Caso seja encontrado o refe-
rido saco ou alguém o tenha em 
seu puder, pede-se o favor de o 
entregar a Jaime Soares (Peral-
ta), rua dos Militares n.u 27 — 
coimbrã. 

P r o f e s s o r a ^ ' 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

Quinta nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Quinta 

ATI d A.«3A Para comercio v e x i u e - s e e i i a b j ! a ç à 0 ( 0 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.08 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V i n l i r t n Compras? um V l U I X l i U u s a d o c e m b o m 
estado. 

Dirigir á rua Eduardo Coe-
lho, 108 2.°. 2 

18.000$00 5 - T S S 
teca. Nesta redacção se diz. X 

Ão capital 
Vendem-se algumas moradas 

de casas, em conjunto cu sepa-
rado. de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar ua 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

EME010 HEB0JC01 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, ets. 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

LOTERIft 
22 de Março 

P R E m i O B R f l D Q E 
120:000®00 

PEDI D OS A 

Julio da CDoha Pinta S Fio 
LAROO DAS AMEIAS 

Vende-se a do Pi-
côto, nos subur-

bios de Coimbra, composta de 
magnifica casa de habitação, ga-
rage, terrenos de horta, pomar e 
jardim. 

Para tratar, Julio Carvalho, 
Rua da Madaléna, Coimbra. 2 

' F a T l A - r n n trespassa-se pa- • ^ 
X A U O I A L » r a o mesmo ou r H 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 2 

Trespassa-se «a
c
r;a 

e vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 4 

TOSSES 
GRIPE ÈÊK% 

CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES ' 

£ 
cT Or 

O A» 

<t 

Trespassa-se 

O sr. dr. Fortunato de Almeida fea* 
lisa tiu» dias 2u e 2> oo corrente, na Sala: 
dos Capeios, petas 16 notas e meia,duas-

(conferencias sobre o tema; A decait*» 
c{a de império português, 

P n o A a Vendem-se 2 prédios 
U e l B M S com os n.°* 32 e 33 
da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6; teem ligação in-
terior, 

Informações, Praça do Co 
mcrcio, 36 i£. 2 

C* s i t - Q Perdeu se no 
CVA I « t u i a passado domin-

go. Dão se áiviçaras ? quem a 
e c l r ^ a r n a r u a d * C o r p o d e 

, Deu*», 6 3,p. _ _ _ i 

i ;: pj,ra o ra-
mo de m*Tc*;ari*s e papelaria, e 
que b<»4k> reler»ttciií£, pr-ci 
sa se. 

Carta a B»z?irro & Carvalho 
Limitada/ rtfta Victor Cordon, 6, 
Us&ofc ^ ' 

ou ar-
renda-

se um estabelecimento de mer- j 
cearia com um torno anexo, n a ' 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa- j 
ra tratar no mesmo. X j 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2»ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

V ã T l l í A - f i A uma instalação V e i i u e ' » © deLuzWizard 
com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo-da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Traísr com o dono Antonio 
Loio Cèra. _ X 

V endeiQ-se 4i°í!ptZ 
para madeira uu lenha. Vende-
£•• qualquer quantidade. 

Trata «e Cuíii Manuel <J'Oii 
vir ira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro, 3 

* /nsfítuto 
o Pasteur 

de Gisboa 
% = — 

LISBOA 
H K. do A lmada , 69 

PORTO 
Hn des Cerigss, 38 

Proderma 
Preparado sem rlvíl, par» a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30, Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

de mais de 2000 frascos còrtí 
tinta em diversos tamanhos-, â 
saber j 

Fraseos com 1 libo 4$'5o 
» » lh " 2 $80 

» V* » 1$85 
" >> Va " 1$35 
» escolares a $70 

De-contos aos reven-íedofes, 
Cadernos de papel«?. envelo-

pes, a $50. 
Sabonetes, desde 1$00 

P A P E L A R I A E T A B A C A R I A 

Paço do Conde, 8-9 e rua d<: 

Adelino Veiga, 34 
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Gazeia de Coimbra 8 Eli 
- v w -

De dia para dia continua 
a agravar-se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$90! ! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Oazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

dos seus amaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais 1 $50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da provincia. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

Temos presente um exemplar 
dâ representação dirigida ao sr. 
^Ministro da justiça a proposito 
do decreto n.° 9359, que reduziu 
o quadro do Tribunal da Relação 
de Coimbra. , 

O folheto tem o titulo «A 
administração da Justiça nos tri-
bunais de 2.* instancia-Reíormas 
a introduzir". 

A representação demonstra a 
necessidade de manter a Relação 
de Coimbra, organisando-a por 
forma a poder desempenhar, com 
vantagem, a função que lhe per-
tence. 

Indica as reformas a introdu-
zir, começando pela área desta 
Relação, que não tem uma base 
judiciária nem regional, e nisto 
assenta o seu principal defeito. 

Existe um trabalho do ilustre 
professor sr. Dr. José Alberto dos 
Reis sobre este assunto, trabalho 
•que obedeceu a um estudo cons-
ciencioso que serviu de tese no 
Congresso Beirão realisado em 
Coimbra. 

Para admitir a extinção da 
Relação de Coimbra será preciso 
que cada juiz da Relação de Lis-
boa e Porto julgassem por anq 
mais de 300 processos, o que sè 
torna impossível. 

Indica a representação o mo-
do de reorganizar, com vanta-
gens para o serviço e para o pu-
blico, a Relação de Coimbra, 
nas seguintes bases: 

Io — E' viciosa a distribuição 
dáS comarcas pelas três Relações 
do continente; 

2.° _ A área territorial da Re-
lação de Coimbra nem tem uma 
base judiciária nem tem uma base 
regional; 

3,° _ Para se obter, tia se-
gunda instância, o mais perfeito 
equilíbrio entre a rapidez dos 
julgamentos e o estudo cons-
ciencioso e reflectido das causas 
há que alargar considerávelmente 
o distrito judicial da Relação de 
Coimbra; 

4" —Este alargamento pode 
fazer-se sem prejuízo da como 
didade dos povos e sem sacri 
ficio, antes com manifesto res 
p^ito, da unidade regional, res-
tituindo-se á Beira o que á Beira 
pertence. 

Oscar da Silva 
De Coimbra vão a Aveiro as-

sistir á festa do insigne pianista, 
Oscar da Silva, festa que se rea-
lisa no sabado, muitas pessoas 
desta cidade. 

O distinto violinista, sr. D. 
José Paes, vai tomar parte no sa-
rau, tocando alguns solos de vio-
lino, acompanhado por Oscar da 
pilvn* 

ia lasliral Bafas 
Vêmos no nosso presado co-

lega Comercio do Porto uma ex-
tensa noticia referente á pastoral 
que s. ex.a rev.ms o sr. Bispo 
Conde publicou ha dias, segundo 
é de usa no quaresma. 

A deste ano versa um têma 
de grande importancia social: A 
luta contra a tuberculose, acon-
selhando o clero a fazer uma 
persistente campanha para indi-
car aos habitantes das respectivas 
freguezias quais os meios de 
combate contra essa terrível en-
fermidade, principiando pela hi 
giéne individual e publica, con-
tagio, etc. 

Não basta a acção do medico, 
outras individualidades podem 
auxiliar esta grande cruzada e o 
padre está neste caso. 

Como se vê, a pastoral deste 
ano versa um assunto da maior 
importancia e a ela nos teríamos 
já referido se nos fosse enviada, 
como foi a vários jornais de fóra. 

Mais um concerto, e ainda 
em beneficio da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, no dia 
23, pelas 2 horas. A insigne ar-
tista, 'apenas poude recuperar al-
gumas forças físicas, tratou de 
organizar com as suas notáveis 
Discípulas esta Festa de Carida-
de, exclusivamente de musicas do 
celebre pianista e compositor, Ro-
berto Schumann, que apesar de 
uma vida muito curta (1810 a 
1856), ê considerado o sucessor 
directo de Beethowen na Historia 
de Musica. 

Na obra do genial maestro da 
Saxonia passa a alma humana 
com todas as paixões e sentimen-
tos, com todas as dores e alegrias, 
com todas as torturas e tempes-
tades. 

O programa, que será publi-
cado, é uma maravilha de saber 
e de inspiração. 

A grande professora na sua 
nobilíssima cruzada de beneficiar 
encontra em todo o Pais as mais 
entusiásticas homenagens, o que 
demonstra que ainda se não ex-
tinguiram de todo na nossa raça 
os sentimentos de gratidão e de 
justiça. 

Por Deus não ê completa a 
derrocada. 

Evocando aé lutas da sr.a D. 
Qlorla Castanheira pela Santa 
Casa, um grande orador sagrado 
recorda as conhecidas palavras 
do Evangelho, tão dramaticas e 
tão emocionantes: tive fome, e 
destes-me de comer; tive sede,e 
destes-me de beber; andava mi, 
e me vestistes; acarinhastes os 
pobres e os desditosos, foi a mim 
que destes a doçura dos vossos 
carinhos e do vosso amparo. 

Consola-nos o debate sobre 
este delicado assunto, expendido 
na conceituada Oazeta de Coim-
bra e nos diários mais conside-
rados de Lisboa e do Porto como 
nas colectividades farmacêuticas 
das três cidades universitárias, 
secundado por professores e pelo 
actual Ministro do Trabalho, que 
tem sido um elemento de incon-
testável valia. 

Iniciaram esse justíssimo mo-
vimento os estudantes da Facul-
dade de Farmacia de Coimbra, 
surtindo os seus benéficos resul-
tados com a publicação do re-
gulamento profissional da Far-
macia por aquela pasta, seguin-
do se a creação de uma associa-
ção farmacêutica nessa cidade 
acadénvca, assim como a reorga-
nização do Centro Farmacêutico 
Portugal com séde no Porto, que 
publica o seu orgão quinzenal 
A Acção Farmacêutica, do qual 
fazem parte assistentes da Facul-
dade de Farmacia do Porto e 
farmacêuticos cotegorizados do 
antigo e do actuai curso. 

E', pois, consolador este des-
pertar de energias, velhas e mo-
ças, unidas em defeza da classe! 
E dele adveem não só o respeito 
devido á profissão, como as ga-
rantias usufruídas e a que dão 
direito os diplomas, até hoje im-
punemente usurpadas pelos aju-
dantes de farmacia! 

E porque esta campanha? — 
não só por não ter sido regula-
mentado o exercido farmacêu-
tico, a quando da reforma do 
ensino superior em 1911 — como 
o devia ter sido, — como ainda 
por se verem os ajudantes isen-
tos de continuar usufruindo re-
galias, corno se possuissem os 
respectivos diplomas i — sirn, os 
cursos nenhuma valia represen-
tavam . . . 

Não haverá ninguém que se 
compraza com as suas atribuições 
ou garantias profissionais — qual -
quer que seja a carreira — inva-
didas por quem não possua os 
respectivos diplomas e crentes es-
tamos, de que se os actuaes aju-
dantes de Farmacia fossem pos-
suidores dos documentos escola-
res competentes, haveriam de 
acordar com esta campanha dos 
farmacêuticos e dos estudantes 
de Farmacia. E para exemplifi-
carmos, a Associação Médica Lu-
sitana, com sede no Porto, deli-
berou na sua penúltima sessão 
ordinária redigir um projecto e 
a competente representação aoã 
poderes públicos, de modo a 
coibir-se identicamente o exer-
cício ilegal da Medicina, que se 
estende impunemente de norte 
a sul. E haverá quem condene 
tal resolução ? i 

Não são unicamente os far-
macêuticos , portanto, que dese-
jam ver respeitada a sua profis-
são, legalmente conquistada. 

Reconhecemos a dificuldade 
de deslocação a muitos dos 
actuaes ajudantes e cão conde-
namos em alguns as suas quali-
dades práticas profissionais; po-
rém na nossa, como em todas as 
nações cultas, houve sempre di-
ferença de garantias para os di-
plomados de qualquer curso e 
para os respectivos auxiliares 

Portanto estes, que pugnem 
por um curso auxiliar como os 
existentes para a Medicina e En-
genharia, claramente de garantias 
restrictas; porém não e nunca 
pelo restabelecimento de um 
curso antiquado e que nem a 
sciencia moderna, nem as Uni-
versidades e nem mesmo o bom-
senso permitiriam. Sim, o actual 
regimen politico reformando o 
ensino em 1911 extinguiu um 
curso, creando um outro con-
soante as evoluções da sciencia 
e o professado nos paizes mais 
avançados no f&tno scieníiíico. 
Então a sciencia poderá ter efei-
tos retroactivos?! Não nos cons-
tam protestos dos ajudantes de 
Medicina, Engenhar! ,cirurgiães-
dentistas, sem discutirmos os dos 
cursos do Exército e dâ Mari-
nha, pois reconheceram e muito 
bem t tia superficial preteaslo. 

DA SECRETARÍA GERAL DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

E A SUA E X T I N Ç Ã O 
Sobre o provimento do lu-

gar de oficial maior publicou 
a Seara Nova um artigo do 
ministro da Instrução Publica 
Antonio Sergio, intitulado No 
Governo, que, com a devina 
vénia, a seguir transcrevemos, 
que publicou no dia 15 de 
Fevereiro ultimo: 

«O caso da Universidade de 
Coimbra tinha-se resolvido em 
cinco minutos, se não houvesse 
tanto histerismo em Portugal. 

Relatemos alguns factos es-
senciais. 

Em Outubro do ano passado, 
o Reitor da Universidade de 
Coimbra mandou para o Minis-
tério um projecto, de remodela-
ção dos serviços administrativos 
acompanhado de um ofício em 
que recomendava o projecto, de-
clarando que o perfilhava. 

Se o perfilhava, é que o pro-
jecto fôra feito por outrem. dE 
quem se poderia julgar que fos-
se o autor ? d Quem poderá ela-
borar projectos de remodelação 
na Universidade, que o Reitor 
perfilhe e recomende, senão o 
Senado Universitário ? 
• Todos julgaram, pois, que o 
projecto era obra do Senado 
Universitário, t 

Ora, esse projecto incluía o 

provimento do cargo de oficial 
mór, que estava vago. 

Concluia-se pois, logicamen-
te, que o Reitor e o Senado que-
riam que se fizesse o provimento 
desse cargo. 

Os antecessores do actual mi-
nistro não o proviram, apesar de 
isso. Porquê? Naturalmente para 
não onerarem o Tesouro com o 
vencimento respectivo. 

Essa razão deixou de existir. 
Com efeito, quando o actual mi-
nistério subiu ao poder, supri-
miu as secretarias privativas, fi-
cando adidos (quer dizer, a re-
ceberem vencimento sem traba-
lhar. até que fossem nomeados 
para outros cargos) alguns fun-
cionários. 

Entre estes, havia um que to-
das às pessoas competentes que 
o Ministro ouviu sobre o assunto 
declararam ser apto a ir para o 
ta! cargo vago de oficial mór, 
que o projecto de remodelação, 
recomendado e perfilhado pelo 
Reitor, indicava que se preen-
chesse. 

O Ministro desconhecia aíé á 
data, absolutamente, a existên-
cia do individuo que nomeou 
bem como a dos seus parentes e 
amigos, eram políticos, e que 
politica tinham; e não fazia em-
penho algum, nem faz, em que 
haja oficial mór, e, havendo-o, 

se a tivessem de possuírem cursos 
restrictos e de atribuições idênti-
cas aos superiores! . . . Seria uma 
veleidade! 

O Decreto de lõ de fevereiro 
findo, publicado no Diário dô 
Governo, I série, cujos exempla-
res foram rapidamente esgota-
dos, regulamentando o exercício 
profissional farmacêutico, encerra 
d e f i c i ê n c i a s ? s e m dúvida; to-
davia, terá de cumprir-se para o 
que terá a intensificação das co-
lectividades farmacêuticas pe-
rante as Delegações de Saúde, 
ás quais foi confiado e muito 
bem o seu cumprimento, cujos 
membros são médicos e alguns 
dentre estes possuidores ainda 
do curso farmacêutico. 

Para o respeito da profissão, 
garantia do diploma e para honra 
da classe, a que pertencem indi-
vidualidades de conceito quer ao 
nosso paiz como no estrangeiro, 
o Decreto haverá de cumprir-se 
inexoravelmente no prazo esti-
pulado de 6 mêses. 

Pertencentes ao Centro Far-
macêutico Portuguez e colabo-
radores da Acção Farmacêutica, 
saudamos os nossos colegas e os 
estudantes de farmacia da glo-
riosa Universidade de Coimbra 
peia sua persistência em favor 
das garantias profissionais e honra 
de curso, que mais atenção de-
veria ter merecido até hoje aos 
poderes constituídos e esta sau-
dação abrange a considerada 
Gazeta de Coimbra, sempre em 
defeza das causas justas e nobres. 
Saul Allyrio Pereira, licenceado 
em farmacia e jornalista. 

Porto, 17-4-924. 
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Reuniram-se os estudantes da 
Faculdade de Medicina no edifí-
cio do Hospital da Universidade, 
a fim de apreciarem a questão 
do exercício ilegal de farmacia. 
tendo resolvido por unanimidade 
apoiar os seus colegas dâ Facul 
dade de Farmácia, mostrando-se 
também contrários á pretensão 
infundamentada do restabeleci-
mento do antigo curso de 2,* 
ciasse. 

Os Gerentes da TRANS-
FORMADORA, L.™ tendo» 
lhes constado que alguém se 
tem utilisado desta firma com 
intuitos de exploração comer-
cial, vém declarar, para os de-
vidos efeitos, que são atuai-
mente únicos socios e proprie-
tários da mesma, Manuel Ba-
ptista de Almeida, Abel Ama-
do de Carvalho, Adelino Ba-
ptista de Almeida e Hermene-
gildo cios Santos, conforme 
consta da escritura de 7 de 
Agosto de 1923, lavrada nas 
notas do notário, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação, e pu-
blicada na Oazeta de Coira° 
bra, n.° 1495, de 1 de Setem-
bro do ano findo, 

Mais declaram que esta 
Sociedade apenas possue dois 
estabelecimentos, ambos nesta 
cidade, sendo um na Rua da 
Nogueira, n.°" 20 a 24 (séde 
social), e outro na Rua da So-
ta — vulgo Largo do Cais — 
n.°" 5 a 7. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 1 

"Correio de Coimbra,, 
Entrou no 3.° ano de publi-

cação o nosso ilustre colega Cor-
reio de Coimbra, tendo melhora-
do muito o seu aspecto geral, 
com novos tipos e maior formato. 

Publica uma extensa lista de 
distintos colaboradores, muitos 
dos quais são professores, cone-
gos, párocos, etc. 

Assim tem o nosso presado 
colega assegurada a sus existên-
cia, que bem desejamos seja bas-
tante prospera. 

S i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

que seja este ou aquele indivi-
duo. Tudo isso lhe é indiferente. 
Do seu ministério, só o interes-
sam as questões pedagógicas; são 
lhe aborrecidas as questões bu-
rocráticas. 

Ouvidas as entidades compe-
tentes, nomeou o funcionário 
adido que os competentes lhe 
indicaram; á nomeação o Con-
selho Superior de Finanças deu 
o seu visto. Tudo portanto lhe 
pareceu normalissimo, e nunca 
lhe passou pela ideia que tives-
se praticado um acto «politico» 
e de qualquer forma objeciona-
vel. Aliás, julgou isto um caso 
de expediente como mil outros 
que resolveu, incapaz de passar 
á historia. 

Não contava com o histeris-
mo lusitano. 

O Reitor de Coimbra veio a 
Lisboa, e falou ao Ministro. Já 
havia sido publicado o decreto da 
nomeação do oficial mór. E numa 
entrevista, longa e cordealissima, 
em que o Reitor fez ao Ministro 
as mais lisonjeiras declarações, 
falou-se na nomeação do oficial 
mór, dizendo o Reitor: 

— «A nomeação que V. Ex.* 
fez talvez origine uma reclama-
ção. Se a reclamação não apare-
cer, muito bem; se aparecer, te-
nha V. Ex.1 a bondade de a ou» 
vir e lhe dar o destino que jul-
gar melhor». 

Foi isto o que disse o Reitor. 
Repare se que o Reitor não 

disse «a nomeação que V. Ex.* 
vai fazer"", ou «a nomeação que 
V. Ex.a tenciona fazermas sim: 
«a nomeação que fez", O Reitor 

falou como quem sabia que a no-
meação era um facto consumado; 
e, apesar disso, nâo levantou por 
si proprio nenhuma objecção, 
nem se mostrou maguado, sur-
preendido ou ofendido; muitd 
pelo contrario. Falou como se o 
facto o não interessasse, mas 
apenas a um possivel reclamante, 
que se julgava com direito ao 
cargo. E nessa entrevista apre-* 
sentou uma nova edição do pro-
jecto sobre a secretaria, em quê 
mais uma vez se indicava a ne« 
cessídade do cargo de oficial mór, 

No dia seguinte, nova entre-
vista cordealissima do Reitor com 
o Ministro. 

Nessa tarde, parte o Reitor 
para Coimbra. E, chegado a 
Coimbra, passa o Reitora supor-
se desconsiderado num acto por 
que até então se n lo mostrara 
nada oíèso, e pelo qual se decla-
ra indiferente. O certo é que as 
coisas vieram ao ponto de man-
dar um telegrama ao Ministro & 
pedir-lhe a demissão, pura e 
simplesmente, sem indicar os mo-
tivos de tal pedido. 

A esse telegrama respondêU 
o Ministro (pelo seu chefe de 
gabinete, pois tinha de partir 
para o Parlamento, donde o cl ia' 
mavam) nos seguintes termos; 

«Enca r r ega -me Sua Excelencia Minis-
t r o i n s t r u ç ã o a p r e s e n t a r V . Ex . a s eus 
m e l h o r e s c u m p r i m e n t o s p e d i n d o desis ta 
i n e s p e r a d o ped ido demissão . 

S e n h o r Min i s t ro p o u d e ha dias pa» 
lentear_ Vossa Excciencia sua considera* 
ção e d e s c o n h e c e d o r e m b o r a r azões seu 
ped ido está convenc ido de q u e V. fcx .* 
p o d e r á m a n t e r - s e á f r e n í e da Universi* 
dade pres t ig ia t ido-a e d i r ig indo-a com o 
c o m p r o v a d o cr i té r io aíé h o j e d e m o n s -
t r ado , -Simoes Raposo, chefe do gabi-
ne t e . 

Ora, com este telegrama ãmt* 
bilissimo deram-sa dois factos 
extraerdmarios; L° o Reitor não 
respondeu ao telegrama, persis-
tindo portanto em nâo declarar 
ao Ministro o motivo do seu pe-

| dido de demissão; 2.° o Reitor 
j a lo deu conhecimento de tal tc« 
(legnima a certas pessoas 
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quem se expandia (fazendo as-
sim supôr que não era bem tra-
tado pelo Ministro) pelo que os 
dois professores que vieram mais 
tarde a Lisboa falar com o Mi-
nistro lhe declararam com o 
maior espanto ignorar o telegra-
ma, cuja existencia, secundo dis-
seram, bastava para mudar a seus 
olhos todo o aspecto da questão. 

Se o Reitor, em vez de man-
dar um telegrama sibilino, da 
primeira vez, e de deixar de res-
ponder, da segunda, se tem ex-
plicado com o Ministro, — tudo 
se teria arranjado facilmente. 

Mas o Reitor nem teve a co-
ragem de contrariar os inimigos 
do funcionário nomeado, nem a 
de aparecer ao Ministro a pedir-
lhe a revogação de um despacho 
contra o qual não reclamara no 
primeiro nem no segundo en-
contro, e sobre cuja pretensa ile-
galidade ou inconveniência se 
negou até hoje a explicar-se. 

O Reitor com efeito só po-
deria ter uma saída: fazer o que 
fez o Senado: declarar dispensá-
vel o cargo de oficial mór. Mas 
isso não o queria fazer o Reitor, 
porque por duas vezes perfilha-
ra um projecto em que se reco-
mendava o provimento do dito 
cargo. Pôde porém fazê-lo o Se-
nado, porque o projecto (só mais 
tarde o Ministro o soube, com 
grande espanto dele e de toda a 
gente) — não era do Senado o 
projecto! O projecto perfilhado 
pelo Reitor, e por ele recomen-
dado ao Ministério, foi elabora-
d o . . . pelo pessoal da secretaria, 
e mandado para Lisboa sem co-
nhecimento dos professores! Ta-
bleau! 

E aí está, talvez, porque o 
Reitor achou preferível amuar, 
barafustar, tomar atitudes altiso 
noras de dignidades ofendidas... 
a explicar-se calmamente com o 
Ministro, que com tanta amabi 
lidade lhe respondeu, convidan-
do-o a uma explicação. 

Mais uma vez, portanto, se 
demonstrou a veracidade — e 
aplicabilidade — do aforismo dos 
franceses: «tu tefàches. donc 
tu as tort\ 

m 

Fi extinçõo do lugar 
- O Diário dó Qovêrno pu-

blicou o seguinte decreto: 
Tendo sido provido o lugar 

de oficial maior da Secretaria 
Geral da Universidade de Coim 
bra por decreto de 9 de Janeiro 
ultimo, atendendo a que a ma-
nutenção desse lugar fora pro 
posta pelo respectivo reitor, não 
obstante achar se ele vago; 

Mas havendo o Senado Uni 
versitario, já depois da publica 
ção, não só do decreto n." 9:353, 
que extinguiu as secretarias pri 
vativas das diferentes Faculdades 
e da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra, como 
também do que fez o provimen-
to acima referido, emitido o pa-
recer unanime de que o cargo 
de oficial maior "bem podia ser 
extinto sem prejuízo para o ser-
viço", pelo que o funcionário 
nomeado para o referido cargo 
pediu para regressar á situação 
anterior; 

Considerando que a situação 
do Tesouro impõe uma rigorosa 
economia dos dinheiros públi-
cos; 

Usando da faculdade que me 
confese o n.° 4.° do artigo 47.' 
da Constituição Politica da Re-
publica Portuguesa: 

Hei por bem. sob proposta 
do Ministro da Instrução Publi-
ca, decretar o seguinte: 

Artigo 1.° E' extinto o car-
go de oficial maior da Secretaria 
Oeral da Universidade de Coim-
bra. 

Artigo 2.° O oficial chefe da 
extinta Secretaria da Faculdade 
de Medicina da mesma Univer-
sidade, nomeado para o referido 
cargo de oficial maior por decre-
to de 9 de Janeiro findo, regres-
sa á situação de adido, nos ter-
mos do decreto n.° 9:353, de 7 
de Janeiro de 1924. 

Artigo 3." Fica revogada a 
legislação em contrario. 

Neste decreto faz-se refe-
rencia ás propostas do Reitor 
da Universidade, ás represen-
tações do Senado Universitá-
rio e ao pedido do funcioná-
rio nomeado para o referido 
cargo. 

A Gazeia de Coimbra pu-
blicou a representação do Se-
nado Universitária e hoje pu-
blica a copia do requerimento 

dirigido ao sr. ministro da 
Instrução Publica pelo nosso 
presado amigo sr. José Augus-
to Dias Pereira, em seguida à 
representação do Senado Uni-
versitário : 

O requerimento 
<>Ex.ma Ministro da Instrução 

Publica—José Augusto Dias Pe-
reira, oficial chefe da Secretaria 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, adido 
nos termos do Decreto 9353, ten-
do sido nomeado, ao abrigo do 
art. ô.° da Lei n.° 1334, oficial 
maior da Secretaria Oeral da Uni-
versidade, por Decreto publicado 
no Diário do Governo, de 11 de 
Janeiro de 1924, aprovado em 
conselho de ministros e visado 
pelo Conselho Superior de Fi-
nanças, apresentou-se na Reitoria 
da Universidade para tomar pos-
se do referido cargo, no dia 14 
de Janeiro. 

Pelo Ex.mo Reitor, Dr. Anto-
nio Luiz Gomes, lhe foi dito que 
não dava posse por aguardar que 
o Ex.M0 Ministro se pronunciasse 
sobre uma reclamação de empre-
gados da Universidade, que lhe 
ia ser apresentada, e que lhe pe-
dira para analizar. 

Passados dias foi o requeren-
te informado de que o Ex."" Mi-
nistro depois de analisar a recla-
mação, comunicára telegrafica-
mente ao Ex.miJ Reitor da Uni-
versidade para que se dignasse 
dar posse ao nomeado. 

Apresentando se o requeren 
te, de novo, para esse fim, na 
Reitoria da Universidade foi re-
cusada ainda a posse, tendo o 
Ex.mo Reitor pedido a demissão 
do cargo, como é do domínio 
publico. 

O requerente, apresentando 
se a tomar pósse, procedeu de 
harmonia com a lei e na con-
vicção de que tinha sido nomea-
do para um cargo necessário ao 
serviço da Secretaria Geral da 
Universidade. 

Tal convicção baseava-se no 
facto de terem sido extintas as 
secretarias privativas das Facul-
dades e assim na proposta do 
Ex.1"0 Reitor, enviada ao Minis-
tério da Instrução Pública em 
23 de Outubro de 1923, e na 
nota de 10 de Janeiro de 1924, 
em resposta ao Governo sobre 
os cargos vagos a suprimir, por-
que, tanto numa como noutra, 
se considerava o cargo de oficial 
maior como indispensável na or-
ganisação da referida Secretaria 
Oeral. 

O Senado Universitário, po-
rém, manifestou ao Ex.mo Minis-
tro opinião contraria á do Ex.rao 

Reitor, entendendo que o lugar 
de oficial maior poderia ser ex-
tinto sem prejuízo para o serviço. 

Tal deliberação do mais alto 
organismo universitário, que só 
ao Governo, e não requerente, 
compete apreciar, impõe, no en-
tanto, a obrigação de expor a V. 
Ex." o que se lhe afigura digno 
de atenção, 

Compreendeu-se que o re-
querente se apresentasse para 
tomar posse, como o fez, quando 
supunha que tinha sido nomeado 
para um cargo necessário ao 
serviço. 

Em face porém da resolução 
do Senado Universitário, embora 
contrária á opinião do Ex.rao Rei-
tor, supõe o requerente que se 
lhe impunha a obrigação moral 
de não voltar a apresentar-se 
para tomar posse dum tal cargo, 
que o mais alto organismo uni-
versitário considerava inútil. 

Aceitar um cargo inútil é cen-
surável em qualquer altura; em 
época de compressão de despe-
zas é condenável. 

Tal foi a razão porque o re-
querente não se apresentou .para 
tomar posse, preferindo expôr a 
V. Ex.a a sua situação. 

Tomar posse dum cargo, que 
rapidamente seria suprimido, po-
dia significar desejo dum aumen 
to de vencimento, proveniente 
duma nova situação de adido de 
um cargo de vencimento maior. 

Tal situação não a podia acei-
tar o requerente. 

O governo certamente consi-
derou indispensável o referi-lo 
cargo, em virtude das informa 
ções oficiais que possuia; no en 
tanto, competindo-lhe ainda, em 
seu alto critério, julgar da extin 
ção desse lugar, é de crêr que, 
com as novas informações oficiai 
provenientes do Senado Univer 
sitano. o governo venha a ext* ; 
guir o íUgár de oficial maior d-
Secretaria Geral da Universidade 
de Coimbra, 

Nesta hipótese, porém, pede 

o requerente que seja mandado 
regressar à sua anterior situação 
de adido como oficial chefe da 
Secretaria da Faculdade de Me-
dicina, porque deseja manter o 
seu nome completamente alheio 
a quaisquer interesses materiais. 

Pede deferimento. 2 de Fe-
vereiro de 1924. — José Augusto 
Dias Pereira. 

Este requerimento, que no-
bilita o nosso querido amigo, 
sr. José Augusto Dias Pereira, 
foi mais uma prova da sua 
seriedade, como funcionário 
que o é, pelas próprias infor-
mações da Universidade, dos 
mais distintos. 

São inúteis quaisquer co-
mentários. 

ile 
Mão desconhecida me fez en-

viar, num destes dias, as duas 
poesias transcritas, informando-
me o gentil anonimo, que são ho-
je muito raras as folhas avulsas 
em que foram publicadas, e que 
se distribuíram no Teatro Aca-
démico, nas noites indicadas nas 
respectivas datas. 

Publicando as agora presta-
se homenagem á sua autora, 
a poetisa D. Amélia Janny. 

Para a pessoa, que teve a 
lembrança do m'as fazer conhe-
cer, vão os meus agradecimentos. 

19-Março-1924. 
NUNO BEJA 
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Ao Eximio Actor Simões 

Hoje ainda mil risos festivos, 
Só .aplausos retumbam aqui! 
A'manhã o silencio, a tristeza: 

| Eis a herança que resta de ti.' 

Hoje ainda virentes coroas 
A teus pés vão seu brilho olvidar! 
A'manhã, quanno ausente já flores, 
Ha-de o pranto essas rosas murchar. 

Hoje um hino ao Actor inspirado, 
D'almo preito sincero penhor.' 
A'manhã, só gemidos queixosos, 
Expressivos lamentos de dor! 

Hoje ainda o sentir que arrebata, 
Ante o génio que Deus te ofertou l 
A'manhã suspirar d'amargura 
Pelo astro que a ausência ofuscou! 

Hoje ainda fervente, anhelante, 
Pode a turba seus brados soltar ! 
A'manhã só nos resta o teu nome, 
-E no peito a saudade-um altar. 

Coimbra, 12 de Maio de 1862. 

AMÉLIA JANNY. 

3ii m m 
Ao Exímio Actor ftosa 

Dizendo que arrebatas quem te escuta, 
Filho da inspiração, 

Per de-se a minha voz, quando te aclama 
Inteira uma Nação! 

Quando do seio em fogo aos lábios sobe 
Teu nome sem rival, 

Se em delirio te aplaude a Academia 
-A flor de Portugal-; 

Se em febril ovação ao teit talento 
Quiser um hino teccr, 

A que, altiva aos tiranos, só ao génio 
Se curva com prazer; 

Quando em rápido olhar prendes, dominas 
A multidão que vês: 

Canto a Patria e a ti-dizendo: Salvê, 
Artista Português. 

Coimbra, 7 de Março de 1863. 

AMÉLIA JANNY. 

PÉ» no teatro H i r t a 
Ontem, quando se realizava 

o espectáculo da companhia Cha-
by, caiu em frente do teatro o 
cabo condutor da inergia ele-
ctrica, cujos efeitos se fizeram 
sentir ali, estabelecendo-se pânico 
entre os espectadores, que Julga-
vam tratar-se dum incêndio. 

Algumas senhoras desmaia-
ram. 

Se o caso se tivesse dado á 
saída dos espectadores, poderia 
ter havido algum desastre pes-
soal. 

Felizmente não passou de 
susto. 

O t e m p o 
Desde domingo que a cidade 

está s<>b a influencia dum inver-
n > muit<> rig< roso, *,en<"lo a chu-
va consfanre e to r r r iaa l . 

O rio Motukg - leva um gran-
de eucheme, estando já alagadas 
as insuas marginais. 

A espirita parisiense m.n,e Te-
leme, que se gaba de ter previsto 
o terramoto do Japão, anuncia 
que no ano de 1924 só a Holan-
da, dos países da Europa, gosará 
de paz absoluta. Haverá calami-
dades de varia naturesa. Até a 
Inglaterra sofrerá graves desor-
dens internas. 

A cidade de New York 
tem 9 milhões de habitantes. Um 
dos seus hotéis tem 2000 quar-
tos e grande numero de salões 
para cavaco, fumar, leitura, dan-
ça, musica, etc., etc. 

Os jornais ali teem de 16 a 
24 paginas. Publicam annuncios 
permanentes que custam mais 
de mil escudos cada um. 

O matematico Pluche, 
de Paris, anda ha muito tempo 
preocupado com a solução do 
problema da quadratura do cir-
culo. Não faz outra coisa se não 
pensar no caso e isto o tras tris-
te e macambúzio. 

Ha dias chegou a casa ra-
diante de alegria. A mulher ven-
do-o assim, disse-lhe: Já sei o 
motivo do teu contentamento— 
descobriste a quadratura do cir-
culo . . . 

— Enganas te, encontrei mas 
foi uma casa devoluto. 

Lá, como cá, uma grande fal-
ta de casas para alugar. 

O mais antigo jornal 
do mundo é o Tsen-Tze-Kivan-
Pao, gazeta oficial de Pekin. que 
conta mais de mil anos. 

Em França a musica 
foi considerada uma arte infe-
rior até ao fim do século XVIII. 
Os músicos, por isso, eram tra-
tados com um certo despreso. 

O violão passava por ser o 
intrumento mais inferior e des-
presiveL-

Supõe muita gente que 
a apendicite é uma dança mo-
derna. Encontrou-se, porem, ha 
pouco, uma nota do grande me-
dico Heister pela qual se vê que 
um criminoso em Altdorf mor-
reu de apendicite. O mesmo me-
dico admite a hipótese do rei 
Herodes e Ana d'Austria terem 
morrido também da mesma 
doença. 

Um grande zoologo in-
glês depois de muito estudo che-
gou á conclusão de que o ani-
mal mais veloz é o lebreu, cão 
de fila inglês, e depois o cavalo, 
o tigre, a hiena, o lobo, etc. -
Das aves é o pombo-correio. 

O lebreu pode chegar a per-
correr 1.300 metros por minuto. 

Na China ha um dia do 
ano chamado da «festa dos cre-
dores". Nesse dia todos os chi-
neses teem o direito a pagar-se 
por suas mãos dos que lhes de-
verem. 

Os ourives podem apoderar-
se das jóias, os sapateiros do cal-
çado, os alfaiates e modistas do 
vestuário, etc. etc. 

Tratando-se de roupas bran-
cas, teem de ficar como Adão 
no Paraiso! 

Guerra ás moscas! 
A Repartição do Turismo ofi 

ciou ás Comissões de Turismo de 
Luso, Cascais, Figueira da Foz e 
Gerez, para pôrem em uso me-
didas indicadas por essa reparti-
ção para dar cabo das moscas. 

Então só nessas quatro terras 
existem môscas? 

Comquanto Coimbra não se-
ja das terras mais sujeitas a essa 
praga, também as cá temos e bom 
era aplicar-lhes a receita para 0 
seu extermínio. 

Também se não pode dizer 
que nesta cidade haja muita gente 
caréca, a quem as mô>cas mais 
atormentam, mas isso não obsta 
a que se faça o extermínio das 
môscas. 

Que medidas se devem então 
adoptar para dar cabo delas? 

Iniciativas locais 
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Revendedores 
• de tabaco 

Os armazenistas e revendedo-
res de tabaco desta cidade, en-
viaram um telegrama aos seus 
colegas de Lisboa, dando o seu 
incondicional apoio ao protesto 
contra o imposto com que o go-
verno pretedde onerar o tabaco 
estranjeiro. 

Também enviaram um tele-
grama ao presidente do Senado 
pedindo a sua intervenção no 
sentido de ser bem ponderado e 
tomado {na devida consideração 
o protesto dos seus colegas da 
capital. 

P e l a J J D Q Ê 
Defendeu a sus tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
deuaa. o sr. José Lopes Diasju-

, rente, duas conferencias, ua Saia i nior, que obteve a classificação 
! dos Capêlos; I de 18 valores. 

A convite do ilustre director 
da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Lucio Martins da Rocha, no 
proximo mês de Abril, vem fazer 
duas conferencias á Universidade 
de Coimbra, o professor da Fa 

! culdade de Medi' ina de Ham-
' burgo. Dr. Weyg.<ndt. 

3K 
- Mr. Vutiey. d cano da Facul 
I d a d a d « L a t r a s d e M o n t o ^ - I i T , 
! realiza nos di*s 24 e 25 do c;;r-

Começo àos traba-
lhos òa sua cons-

trução 

Desde segunda-feira que se 
encontra em Coimbra o sr. Ja-
cinto de Matos, distinto paisa-
gista e horticultor do Porto, que 
vem dar começo imediato aos 
trabalhos de construção do gran-
dioso parque da cidade, no Cam-
po dos Bentos, cujo projecto, já 
aprovado e exposto, tão grande 
e boa impressão de agrado cau-
sou na opinião publica. 

Os primeiros trabalhos que 
vão ser executados, serão os de 
preparação geral do terreno, para 
receber, seguidamente, as impor-
tantes plantações que lhe estão 
destinadas, nas épocas próprias. 

Devendo medir 20 000"*2 de 
superfície, o parque ficará sendo 
o mais importante e belo re-
cinto de recreio de Coimbra, po-
dendo nele realisar-se as mais 
brilhantes e atraentes festas. Den-
tro dele caberão grandes multi 
dões á vontade, sem que haja a 
receiar estragos. 

Teve isto muito particular-
mente em vista o autor do pro-
jecto, o distinto paisagista e hor-
ticultor a quem a Camara e a 
Comissão de Turismo tão acer-
tadamente encarregaram da sua 
construção. 

A alameda central iicará com 
10 metros de largura e as duas 
laterais com 5 cada uma, corren-
do as tres de ponta a ponta do 
campo, isto independentemente 
da alameda marginal do Monde-
go e da Avenida Navarro, que 
ficarão fóra do parque. 

Além disto, a alameda cen-
tral ficará com tres espaçosas ro-
tundas, uma ao centro e uma em 
cada extremidade. 

Tesoureiros da Fazenda Publica 
Pelo Ministério das Fiftinças 

foi publicado um decreto extin 
guindo os logares de propostos 
e auxiliares dos tesoureiros da 
Fazetída Publica, sendo abonadas 
aos tesoureiros as verbas de des-
peza autorisadas com os propos-
tos e auxiliares pela legislação 
anterior ao presente decreto. 

Cada tesoureiro da Fazenda 
Publica continua, porém, obriga-
do a ter sempre um proposto da 
sua livre nomeação e escolha en-
tre os indivíduos dos dois sexos, 
mas semente de nacionalidade 
portuguesa, para o substituir nos 
seus impedimentos legais. 

O Estado abonará, a contar 
de 1 do corrente, aos tesoureiros 
com destino ás despèsas com os 
propostos e pessoal auxiliar, uma 
verba equivalente ao ordenado 
dum proposto, segundo a classe 
dos concelhos, cabendo aos con-
celhos de 1.* classe, entre êles o 
de Coimbra e Figueira da Foz, a 
verba correspondente a dois or-
denados. 

Estas importâncias serão pa-
gas em duodécimos, sem qual-
quer dedução ou imposto. 

Conferencia 
As conferencias do sr. dr. 

Fortunato de Almeida, que de-
viam efectuar-se hoje e ámanhã, 
na Universicade, foram adiadas 
por virtude de doença do ilustre 
conferente. 

Que lindos objectos ele tem no 
seu estabelecimento! 

O pior é ser preoiso muita mas-
sa para os comprar. 

Nascido e criado nas abas duma 
das mais lindas serras de Portugal, 
passou depois parte da sua mocidade 
numa terra muito conhecida dos co-
nimbricenses, onde se revelou um 
admirador de Talia. 

O seu nome é o de um santo 
muito popular e milagreiro. Tem 
plantada no seu nome completo a 
arvore do fruto mais util e rendoso, 
e depois sôa aos nossos ouvidos, co-
mo uma trombeta, a dôce palavra que 
durante a guerra todos pronuncia-
vam com ancia pelo amor que se de-
ve á humauidade. 

Vejo-o de casa quando ele está á 
janela e vejo-o na loja quanto vou 
visitar o mata-frades. 

Mascarado 

Bnnco de Portagal 
O Banco de Portugal teve de 

lucros no ano de 1923 nada me-
nos de 32:897 contos e de des-
pesas 22:983, tendo por isso lu-
cros líquidos de 9.914 contos. 

Sabem qual a verba que fi-
gura nas despesas pela estampa-
gem de notas? 

Nada menos de 11:734 con-
tos! 

No referido ano o aumento 
da circulação fiduciaria foi de 
365:800 contos, e nas respe-
ctivas notas se gastaram 11:734 
contos!! 

A no\>a estação 
Já começaram ha dias as son-

dagens junto da estação do ca-
minho de ferro para a constru-
ção da nova estação. 

Comissário de policia 
Em virtude de uma ordem do 

respectivo ministério pela qual os 
oficiais de justiça não podem 
exercer comissões de serviço, vai 
deixar o logar de comissário ge-
ral da policia de Coimbra, o es-
crivão de direito, sr. João Mar-
ques Perdigão Júnior. 

fl ultima oràem 
No corpo de policia foi re-

formado o chefe da 1.* esquadra 
sr. Eduardo Simões e promovido 
àquele posto o cabo graduado 
sr. Abel Dias, que pissará para 
a 2.® esquadra, indo para a 1." o 
chefe Matias. 

K »5 W 

Diz-se que para o lugar de 
Comissário da Policia, será no-
meado o capitão sr. Paulino Sá 
Afonso dos Reis, ou o major sr. 
Artur Oaspar Madeira. 

f l trauez õa Região 

Ecos & Noticias 
Na companhia do sr. dr. José 

Pereira Cardoso, grande capi-
talista, residente em S. Paulo, 
Brazil, estiveram no domingo 
passado, no Senhor da Serra os 
srs. dr. Manuel Braga, coronel 
João de Brito de Almeida, capi-
tão Antonio Oonçalves Dias, Vir-
gilio Paiva Santos e Francisco 
França Amado, onde lhes foi ofe-
recido, pelo sr. Virgilio Paiva 
Santos, um magnifico almoço em 
que também tomaram parte ou-
tras pessoas desta cidade, de 
Ceira e da freguezia de Semide, 

Também ali estiveram os srs. 
Saul de Almeida, distinto artista 
desta cidade, e Luiz Simões, um 
dos mais hábeis e conhecidos 
construtores deste concelho, que 
para o almoço também foram 
convidados. 

O sr. José Pereira Cardosô, 
embora resida ha muitos anos 
na cidade de S. Paulo, é natural 
do Senhor da Serra, tendo em-
barcado para o Brazil ha cerca de 
50 anos. 

Chegou a Coimbra ha pouco 
tempo para visitar a sua terra na-
tal, pela qual tem o mais enter« 
necido amor. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. José Pereira Cardoso, 
que possue uma grande alma de 
patriota e de benemerito, e um 
dedicado amigo de Coimbra, en-
carregou os srs. dr. Maouel BraJ 

ga, coronel Brito, capstão Dias< 
Virgilio Paiva Santos e França 
Amado, constituídos em comis-* 
são, duma importante missão jun--
to de algumas entidades desta 
cidade.- X, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Q. menino Jorge Máximo, filho do sr. 

Manuel Olívia Dantas Guimarães 
D. Maria da Trindade Abreu Guima-

ries 
D. Maria José Sant'Ana Ventura 
Eurico de Campos 
Daniel BrazSo Machado 
José Maria Maia 
Antonio Pinto 
João Pinto. 
A'manhã: 
0 menino Américo Correia dos San-

tos e Silva 
D. Lucília Ferreira Roque 
D. Isabel Teixeira Marques 
Desiderio Eugénio da Caridade Frias 
Rui Augusto Alves Mendes. 

Hascimentos 
Teve o seu bom sucesso, na terça-

•eira, dando á luz uma creança do sexo 
feminino, a sr.* D. Adelaide Vieira da 
Mota e Freitas, dedieada esposa do sr. 
JuSo de Freitas, e filha do sr. dr. Joa-
quim Maria de Sá e Mota, juiz da Rela-
- — e da sr « Augusta ção de Coimbra, 

Vieira e Mota. 

Doentes 
Encontra se bastante doente a dedi; 

cada esposa do ilustre clinico sr. dr. Jose 
Cipriano Rodrigues Diniz. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Calendario de Aarço 
Domingo — 2 9 16 23/30| 

Segunda-feira. — 3 10 17 

Terça-f eira... — 4 11 18 25 j 

Quarta-teira . . — 5 12 19 26 

Qulnta-feira . . — 6 13 20 27 

Sexta-fei-a... — 7 14 21 28 

Sabado 1 8 15 ,22 29 

Sí Vi 5)5 

c A M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Joaquim de Carvalho, no-

meado para o lugar de secretario 
da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra. 

— Eduardo Maria dos Santos, 
nomeado para o lugar de 2.° 
assistente da cadeira de anato-
mia descritiva da Faculdade de 
Medicina da mesma Universi-
dade 

— Bacharel Américo Viana 
de Lemos, nomeado para o lugar 
de 2." assistente da cadeira de 
clinica e policlínica obstétricas 
da mesma Faculdade. 

— Benjamim Bronze Mendes, 
professor oficial na escola da Po-
cariça, concelho de Cantanhede, 
transferido para a escola de Outil, 
no mesmo concelho. 

— Antonio Julio Fragata, pro-
fessor oficial na escola de Fontes 
Transbaceiro, concelho de Bra-
gança, transferido para a escola 
da sede do concelho de Monte-
mor-o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

— Maria Dias Oomes, pro-
fessora oficial na escola do Car-
valho, concelho de Penacova, 
concedidos 30 dias de licença, 
por motivo de doença. 

— O Diário do Governo, pu-
blica uma portaria constituindo 
os júris para os Exames de Esta-
do a realisar no presente sno le-
ctivo dos candidatos ao magis 
terio local pela Escola Normal 
Superior da Universidade de 
Coimbra. 

JUSTIÇA 
Bacharel Antonio Mendes de 

Gouveia, juiz da Relação de 
| Coimbra, autorizado a gosar vinte 

nove dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

COMERCIO 
David Rebelo, nomeado dis-

tribuidor supranumerário para 
I concelho de Condeixa. 

Teatro R u e n i â a 

AGRICULTURA 

Cotação oficial 

tl Londres cheque . 
g/ « 90 dias. 
B/ P a r i s 
tl Madrid 
tl Berlim 
»/ Amsterdam. . . . 
t l New York . . . . 
tl Suissa 
s/ Italia 
8/ Bélgica 
t l Suécia . . . * . . . 
8/ Noruega 
8 / Dinamarca . . . . 

'tl Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. Yenda 

143$ 1451 
141$50 — 

1689 1712 
4205 4264 

12332 12505 
33313 33779 
5754 5835 
1403 1423 
1408 1428 
8789 8912 
4506 4568 
5168 5240 

15á$00 162100 

MH8CD POSim 
Assinaturas pagai 

Assinante n.° 140—Tenente 
Joaquim Alves, Aveiro, até 31 
de Março de 1925 —Este nosso 
querido amigo pagou com 25$00 
a assinatura dum ano. 

Assinante n.° 1111—Eduardo 
Silva (S. Paulo), até 11 de Março 
de 1925—As assinaturas do es 
trangeiro custam 56$00, por ter 
aumentado a franquia postal. 

Os nossos agradecimentos. 
M M }« 

Aos nossos assinantes em di-
vida pedimos a alta fineza de 
nos mandarem a importancia das 
suas assinaturas, 

Foram concedidas as seguin-
tes licenças para o ano de 1924: 

A Manuel Augusto da Cruz 
Brajal, de Balças, Cantanhede, 
para vender adubos e corretivos 
agrícolas em Balças, Febres 
Cantanhede. 

— A Antonio dos Santos Sei-
xo, de Cantanhede, para vender 
adubos e corretivos agrícolas em 
Cantanhede e Lentisqueira. 

— A Antonio José Boiço, de 
Casal de Bolho, Cantanhede, para 
vender adubos agrícolas em Ca-
sal do Bolho. 

A Rosete & Ferreira, de Es 
cumalha, Cantanhede, para ven-
der adubos e corretivos agríco-
las em Escumalha. 

— A Joaquim dos Santos Cêra, 
de Fontinha, Cantanhede, idem, 
em Fontinha e Cantanhede. 

— A Manuel Batista Barrei-
ra, de Camarneira, Cantanhede, 
idem, em Camarneira. 

A' Empresa Industrial e Agrí-
cola, Limitada, de Setúbal, para 
vender adubos em Coimbra. 

— A João de Oliveira Fresco, 
de Mira, para vender edubos e 
corretivos agricoias. 

— A Manuel Simões Matias, 
de Mira, Idem. 

— A Manuel Miranda Quité-
rio, de Mira, idem, 

— A Tomé da Costa Pimen-
tel, de Mira, idem. 

— A Manuel Francisco de 
Morais, de Ermida, Mira, idem. 

Companhia eremilda-diabi 

Estreiou-se ontem, como no-
ticiámos, a Companhia Cremilda-
Chabi, que representou, com ge 
ral agrado, a peça Negócios são 
negócios. Chabi Pinheiro, no pa-
pel principal, fez um sucesso ex-
traordinário, tendo sido muito 
aplaudido. 

Hoje representa-se a peça Po-
liche, e ámanhã a peça de gran-
de sucesso Blanchete. 

O Teatro tinha um enchente 
colossal. 

Tomaz Vieira 

Com a sua troupe Tomaz-
Violetas esteve em Co:mbra o ce-
lebre actor Tomaz Vieira, figura 
de alto relevo do teatro portuguez. 

Tomaz Vieira que é um gran-
de actor, causou-nos profunda 
impressão quando o vimos no 
Avenida a cantar cançonetas e a 
recitar monologos. Muito embora 
seja eximio artista e faça rir a 
bom rir, o certo é que Tomaz 
Vieira deve voltar novamente ao 
teatro de declamação onde foi al-
guém. 

O grande mal do teatro por-
tuguês é haver muitos actores e 
poucos artistas. Ora o Teatro 
Nacional exige que esses actores 
se deixem do palco que pertence 
por direito proprio aos artistas. 

Ora Tomaz Vieira é um ar-
tista impecável. Porque abando 
nou a declamação? 

Pela razão simples, acredita-
mo lo, de que essa aluvião de 
novos, sem talento esem aptidões, 
que invadiu os palcos portugue-
zes tornou impossível a vida àque-
les honestos obreiros do teatro 
que, como Tomaz Vieira fizeram 
da sua profissão alguma coisa 
de grande e de util. 

Obedecendo efreorrente mate-
rialista da época, Tomaz Vieira, 
viu-se na necessidade de organi-
sar a sua troupe para não mor-
rer de fome e para fugir â baixa 
intriga que hoje domina nos nos-
sos palcos. 

Fazemos votos porque numa 
nova fase do teatro português 
Tomaz Vieira volte a ocupar o 
lugar proeminente que pelo seu 
talento e peia sua arte lhe per-
tence. 

QQiyoggio 
L i ò i a D o b r e i T l o t a n s ' 

Vitimada por uma tuberculo-
se galopante, faleceu esta manhã 
na casa de seu pai o capitão sr. 
José Matans, a sr." D. Lidia No-
bre Matans, esposa extremosa do 
sr. Armando Rodrigues Martins, 
empregado na casa bancaria dos 
srs. Pinto & Soto Maior. 

A infel;z senhora, que conta-
va apenas 20 anos d; idade, ha-
via concluído o ano passado o 
curso para o imgisterio primário 
infantil com elevada classificação 
e faz hoje precisamente dois me-
ses que tinha casado! 

A's famílias enlutadas, espe-
cialmente a seu marido e ao nos-
so amigo capitão sr. José Ma-
tans, enviamos a expressão do 
nosso sentido pesar, por tão fa-
tal desenlace. 

O seu funeral realisa-se áma 
nhã, pelas 15 horas, saindo o 
préstito fúnebre da rua Boavista, 

AP g o 1924 

IT Ft L 
A Con issão Executiva da 

Camara Mui i Jpsl cie Coimbra 
az saber que pelas 13 horas do 

dia 3 do proximo mês de Abril, 
nos Paços do Centelho, ha de 
dar de arrematação a quem maior 
anço oferecer os lotes de terre-

no n.0" 20, 21 22, 23 e 25 com 
frente para a Rua Abiiio Roque. 

A base dc licitação é de 5$00 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na 
Repartição de Obras do Muni-
cipio em todos os dias úteis das 

1 ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
ho, 14 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

l!3í 
Novamente pedimos que se 

mande cortar as silvas que se 
encontram na rua que vai da rua 
do Colégio Novo para a Fonte 
Nova, as quais já estão estorvan 
do o transito publico. 

Fratricídio 
Realisou-se ontem o funera 

de João Ferreira Conchilho, que, 
como noticiamos foi morto invo-
luniariamente pelo irmão. 

O cadaver foi conduzido para 
o cemiterio de Vil de Matos. 

h "Gazeta 
Dra,. 

de Coim-
IiSTÁ A VENDA EM TODOS 
os kiosques e na Casa Crespo 

Ajudante precfsa-seeín 
esta redacção se diz. X 

Binoculo 
Avenida, na passada.quarta-feir», 
19. Dãq-se alviçaras a quem o 
entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 71. 2 

sa 
tos, 8. 

com quintal, vende-se, 
para tratar: R. dos Ga-

arrenda-se com 9 divi-
sões para ver da 1 ás 

na Estrada da Beira n.° 
X 

horas, 
65. 

Francisco da Cunha Matos, chefe 
da Secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber que desde 17 até 23 
do corrente mês de Março, das 
11 ás 17 horas, se acham expos-
tas, a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da 
mesma Camara tanto as relações 
dos cidadãos inscritos de novo 
no recenseamento eleitoral deste 
concelho como as dos que dele 
foram eliminados, das quais uma 
copia v?i ser afixada no local do 
estilo; e que o prazo das recla-
mações a fjzer, segundo as dis-
posições do artigo 21." do codi 
go eleitoral e do artigo 2.° da 
lei n.° 294, de 20 de Janeiro de 
19!5, persnie o respectivo Juiz 
de direito começa em 24 do dito 
mês de Março e termina em 
de Abril proximo, nos termos 
do quadro dos prazos anexo á 
supradita lei n.° 294 

Coimbra, 15 de Março dc 
1924. 

Francisco da Cunha Matos 

Ha S í l grande com quintal, ca-
\J A o a poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Siiva, 62 a 64. X 

acabada , de construir, 
vende-se ou arrenda-se 

em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião!. 

Trata-se na própria casa com 
sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P n o n Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Vendem-se 2 prédios 
com os n.os 32 e 33 

da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6 ; teem ligação in-
terior. 

Informações, Praça do Co-
mercio, 36-i.0. 1 

Comp ra- se 

a-

M M 
z0 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 
Vi Vi % 

Encontra-se d \>en-
na Casa Crespo, 

f O O T « B f f L L 

Resultados dos desafios de 
domingo: 

3.GH categorias: — A. Acadé-
mica vence Aviz por 6 bolas a 0. 

2.as categorias:—União vence 
a A. Académica por 2 bolas a 0. 

1."' categorias— União vence 
Sport por 2 bolas a 0. A. Aca-
démica vence o Moderno por 3 
bolas a 1. 

raa Ferreira Borges, | D r > ftlfredo da Canha 
nos kiosqcies do Ar 
eo de Rlmedina e da 

Encontra-se nesta cidade, ten-
do-nos dado o prazer da sua vi-
sita, gentilesa que muito agrade* 
cemos, o ilustre jornalista sr.- dr. 

I i \ ) r a r i n Ne\)es Alfredo da Cunha, antigo dire-L i v i a u u n v w a , c t o f d Q D . á r i o d Q m i d a $ i d £ 

8 de M aio e Praça 
na 
tei raa Larga, i Msboa. 

Esiolas Primarias h j i t e H 
Sendo necessário proceder á 

remodelação dò ensino primário 
superior de forma a harmonizar 
a sua feição social e utilitária 
com o critério de rigorosa eco-
nomia, e considerar, portanto, os 
interesses dos alunos que se en-
contravam matriculados, visto 
que o decreto que extioguiu as 
E. P. S. entra em vigor no dia 1 
de Julho proximo, o governo, 
pelo ministério da instrução Pu-
blica, nomeou uma comissão da 
qual fazem parte deputados e 
professores de diversos estabe-
lecimentos escolares, para pro-
ceder á remodelação do mesmo 
ensino. 

Os trabalhos da comissão, 
deverão estar concluídos até ao 
dia 15 do mez de Abril, incidin-
do, principalmente sobre os se* 
guintes pontos: 

Fim e composição duma Es-
cola P. S. com os seus curso ge-
ral e secções técnicas; quais as 
escolas que deverão subsistir; 
possibilidade de criação de se-
cções do curso geral, cursos já 
existentes em escolas industriais 
e selecção do actual pessoal do-
cente, atendendo se á situação 
especial dos devidamente diplo-
mados. 

Antonio de Sousa Godi-
nho, retirando temporariamen 
íe para Loanda, Africa Oci-
dental, e não tendo tempo 
para apresentar as suas des-
pedidas pessoalmente a todos 
os seus amigos e fregueses, 
fa-lo por este meio, oferecen-
do os seus limitados présti-
mos naquela cidade. 

Coimbra, 17 de Março de 
1924. 2 

Para qual-
quer ramo 
de negocio, 
tfespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
l iquidando-se também toda a 

Deseja se entrar em negocia 
ções com os que tenham quais 
quer produtos vendáveis 
zil, podendo dirigir-se 

Praça do fo rmações 
cio n 

no Bra-
para in-
Comer-

4 

uma maqui-
na á-jour 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nasta redacção se diz. 2-v-s 2 

psra t spirv 
gardas execu-

tam se com a maior perfeição, 
Manuel Duarte Nunes rua 

da Figueira da Foz, Ccimbra X 

de escri-
torio pa-

râ serviço ds expediente preci-
sam A. Cró & C.* Lda. — Mor-
íagua, 2 

* 3.° Grupo 

ANUNCIO 
Pelo presente se fa2 publico 

que no dia 29 do corrente mez, 
pelas 13 horas, e na sala das ses-
sões do Conselho Eventual deste 
Grupo, em Santa Clara, se pro-

impregado p ĵ*! 
mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa, 

Guarda-livros c
e£ 

rega-se dc escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. ? 

:lês 
fazenda existente eo preço da j cederá á arrematação em hasta ! publica de fornecimento oe ver-factura com uma pequena per-
centagem. 

Para tratar com o solicita-
dor j oâo Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°, 

A "Qaseía d@ Coimbra , , está á 
venda na Tabacaria e t?ESP0 4 

de no corrente ano para cs soli-
pedes de grupo e adidos, 

O caderno de encargos e mais 
condições encontra-se patente no 
Conselho Eventual todos os dias 
úteis das 12 ás 16 horas. 

Quartel em Santa Clara, 14 
de Março de 1924. 

O Secretario-tesoureiro, Julio 
Ribeiro da Costa, tenente mili-
ciano, 

S50 Ui lS 
Nos próximos dias 9, 10 e 11 

realisa-se nesta cidade o Con-
gresso" Nacional Académico. 

Está inscrito grande numero 
de congressistas, 

Código eleitoral 
de 

aos 
O sr. governador civil 

Coimbra enviou circulares 
directores dos estabelecimentos 
de ensino desta cidade, pedindo 
para que remetam, no mais curto 
praso de tempo, listas alfabéti-
cas contendo os nomes de todos 
os professores, a iitn de dar cum-
primento ao que dispõe o art.* 
52 do Código eleitoral em víeor. 

Na acçâc de divorcio 1 iti— 
giosoj requerida por Manuel 
Ferreira, contra sua mulher 
Maria dos Anjos Cunha, de 
Souzelas, por sentença de um 
do corrente mez, que fez tran-
sito em julgado, ioi decretado 
e autorizado o divorcio dos 
referidos cônjuges, com o fun-
damento no n.° 1.° do artigo 
4.° do Decreto de 3 de N o -
vembro de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 19 do 
citado Decreto, 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito cível, 

Alexandre d!Aragão, 

Compram-se e veildem-se, na 
rua do Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 5 s 

TEOR1CO e PRA-
TICO. Individuo 

com longa permanencia em In» 
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, rna da Sofia, 23, 

T P n i ç â . & A urgente dois 
i 6 W 8 a * £ S C quartos o u 

sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
íoosoo. 

Resposta â José, Café Mon-
tanha. K 

• " --. mu: ..ml. ,...-.o^-xiairx^-í^ar^c* , ••...«.i, • . ^ 

Precisam-se Tltta
st 

ralheíros, ferreiros e fundidores 
A. Cró ft C. ' Lda. — Mortágua 

fc-MliUXti iccionar crean-
ças, ensinando também lavores, 
Vai a casa das famílias. 

Rua da Sofia, 3ô. 3 

J o ã o P o r t o Trespassa-
MFtiirvi * — MEDICO 

Doenças do coração a dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 11 ás 13 horas 
Praça 8 de Maio, 2.° 

enos entre o 
Penedo da Saúda-

Alpenduradas da 
Vendem-se para construções 

com pedra ao local. 
Exposição Sul e completa-

mente abrigada do Norte. 
A mais bela e pitoresca loca-

lisaçâc. 
Trata-se com Alfredo Marti-

nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab.-X 

estabe* 
lecl» 

mento na Figueira da F02, com 
abitação e armazém. 

Informa-se na Estrada da Bel» 
ra 43. _ 4 

Vende-se lc|irS S 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru 2. 

Praça da Republica. X 

ÍÕOOOSOO 
vindo a garantia e juro. 

Dirigir carta a este jornal 
com as inicbls M. L. 3 

Emprestam-
se. Trata-se 

com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. x 



Instalação d t
c ™ 

de prateleiras, tneza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1." X 
T . q t i ^ i i moderno, muito 
-Uc tMU.s fc lL leve, em estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 2 

Maquina \em£gt<m, 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

Piano 
Olivais. 

de mesa vende-se, 
informa Venâncio, 

"Piann a l e m ^ ° ^ o r d e m . 
A ÍOíaíU Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 
p ; q t í a Vende-se armado em 
X X c t i l U { e i r 0 ( cordas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuíno, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—-Olivais 
Coimbra. 2-v-p-s-X 

P r o f e s s o r a d
r
e

esiSbi! 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

O - n í n f a nos Olivais com 
U i . l l b e l habitação, agua 

nactiva, õtimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. 2-s-X 

Vende-se a do Pi-
coto, nos subur-

bios de Coimbra, composta de 
magnifica casa de habitação, ga-
rage, terrenos de horta, pomar e 
jardim. 

Para tratar, Julio Carvalho, 
Rua da Madaléna, Coimbra. 1 

Quinta 

T a T l f t r n a trespassa-se pa-j . d » u c i n a r a 0 m e s m o o u 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 1 

Trespassa-se cearia 
e vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 3 

Trespassa-se ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se «SES 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

V f i t l í l â p f i f i uma instalação 
V G i i a e - S G de Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc» 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cera. X 

4.500 eu-
caliptos, 

para madeira ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

Trata-se com Manuel d'01i-
veira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro. 2 

• S P p a r a comercio 
o c e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°® 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

1 / l o l l T l f í C o m P r a - s e u m » A v w i i y usado e em bom 
estado. 

Dirigir á rua Eduardo Coe» 
iho, 108-2.°. 1 

18.000$00 
kca, Nest* redacção se diz. X 
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Mm iíios e selas m tsieicass 
C o m p r a e uenâe a o s melhores preços a 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

Instalações 
SANITÁRIAS 

m 
H 

T U B A G E N S 

| | PGPGÍSO Pepeif o % Ç.a | | 
• a • í 

Telefone 

I i L L 
- - - Companhia òe 5eguro3 - - -
Capital : um milhão e qu in^n tos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanêsa) 

ssn-s 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial : 
(Taxa anaal e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão MIM di Cnírlhlili 
© 

Rua ôo Uisconâe âa Luz, 34-1." 

DO S O L I C I T A D O R ALBERTO PITTA 

Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Luz, 
Rua da Sofia, 35-1.°. 

# 
ÉÉ Serralham Mecânica e Givil 

REPARAÇÕES 
O * 

J Y 
M a q u i e i s , C a i d s l r s s , / ^ ^ ' 
M o t o r e s o o u t r o » 
P l a q u i a i s m o s . 

Eacarrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

r i* 

i f r 

Faadição de ferra 8 brooze 

gísms iNDUSTRÍCENSS 
^ 'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

rsons 
Tinta a agua, 38 còres combináveis. 

PresersatluD Ha madeira sr. 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

„ |pfiA3Íiia Para obras de ferro e exte-
riores. 

Elias ííim ™asdc esmalte. 32 co-

jjmn Tinta contra toda a humidade das pare-
lillliiii redes. 

E m DEPOSITO: 

Moo i Bisam da Fonseca 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corson £ Soas, de Londres 

jÊ&ãÈSk 
& riòiimSc! 

mm 
fíSá-3 Us rí!$m. 

u4« u Svu ô$fâl ét 
§5S5$i!W 

uuw ssipsgy 
m.níém 

'sl.àSSjf-Sí 
falai 'tilMi&M 

par príjslsss, paja» 
Síé 31 ã» tombre» £9 !9L< 

- Jfafri - . - s a g " . , 
f V M A B A em VOWV 

Sjr' ' 

> Bsa êe Serpe te Saa, 3$ 

Esta Cosapaahi», % m&í* 
3* o víí.-Í poé»ro5> í.-a iV-ítagê' 
w«b* seguro-» Ctmrs -f fisco às 
fogo, *obre prediga, mbiixii, u 
tabelecísseatos yjscc* mrít;-
saos. 

l i iIsli i iM, bimitadi 
FABRICA DE PREGARIA 

R u a 3oõo Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porta, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinadas a pfeços fixos 
Condições especiais para grartdes consumidores 

a GAZETA DE COIMBRA 
I na Livraria Nevei, Rua Larga; Tabacaria Crespo; e nos kiósques, 

í MÊS L O í e ' < I A 

Exemplares raros 
22 dtí Março 

k f t e m i o 6 R R H D E 
; 1Z0:C5QQ$00 

UlMí 89 'llUIllllllUllj^0'*»*-• r LAROO 'PÁS AMEIAS 

EMEDIO HEROICO. 
aptdaments dabolam a« 
ouquidões, TOSSES, eu 

A "Saseta de Coimbra,, está é 
vanda «a Xabaearia CRESPO, 

GRIPE 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES £ tf 

Br 
N o 

A» w 

Gr 

Ar 

<*/ /nstituto a, _ o Pasteur 
* de Lisboa sr 

% = = 
LISBOA 

R. N. rio Almada, 63 
PORTO 

D i i a Jnn Plniitnnn 9 C 

Ao capital 
Vendem-se algumas moradas1 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no | 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

P r o d a r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

r • 

i 
Casa p.articular dá pensão com 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA colimes 
18: Arco á̂ Àlmediaa: 22 

COIMBRA 
Telef. 639 Telsj. GUIMARÃES 'S 

' ; ^ T""* 
Artigos ds ouro e praia p -
ptios para brindes : Objectos 
com pedras ãaas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
s melhores fabricantes : 

Oftcmas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas se mestas grstiiej) 
Execução rapida 1 perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

C O N F R O N T E M OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Ma fle casas 
No dia 23 de Março corrente, 

pelas 13 horas, vender se hão ent 
praça particular, se o preço cot> 
vier, os seguintes prédios í 

Uma casa no Terreiro da Et* 
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da CadeiA* 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n.° 4 e 6. 

Duas na rua do Pateo ou Dr> 
Manso Prêto, n.oS 18 e 20 e 20 * 
22. 

Uma nos Palacios Confusôí. 
n . " 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n.18 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.09 26 28 e 30 c 32. 

Uma na Rua Visconde dft 
Luz, n.°" 56 a 60. 

A praça é feita no dia e hori 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n.° 40, onde se prestam todos os 
escl reeimentos. 

Coimbra, 13 de Março dé 
1921. 

O testamenteiro, Diogo Josi 
Soarei 2 



Ano XII! Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." 

P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S , : : : : W 0 Í C 1 Z 
5 a b a â o , ZZ âe m a r ç o âe 19Z4 T i p o g n t ^ ^ 2 7 , - T e i e f o n e , 351. 

j | E d i t o r , Diamant ino Ribeiro Arroba» 

R. VISCONDE DA 

-3irio».xriMiiarri —a 111 ~ — r rxrx-r o »ss: xz « — 

acata de receber directamente da Alemanlia uma colossal variedade 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e outros para uso doméstico 

O que ha alguns anos se tem 
leito em Coimbra com referen-
da a obras íSUnicipais, deixa as-
sombrada toda a gente que as vê. 

Parece ignorar-se nesta nos-
sa terra o que seja uma linha 
recta — tudo torto como uma 
foice! 

Para servir afilhados tem-se 
saltado por cima de tudo, sem 
contemplação alguma pela este-
tica da cidade. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade nasceu torto e cada vez 
que se lhe mexe mais torto fica. 

O bairro da Cumeada tem 
sido estudado varias vezes e ain-
da se não chegou á ultima pala-
vra. 

Anda ainda em construção o 
grande prédio da Companhia de 

' Seguros «Nacional", e já as por-
tas do lado da Sota se veem so-
torrada a grande altura. 

Veja-se o alinhamento que 
se deu a tantos prédios grandes 
recentemente construidos ao fun-
do da rua das Padeiras! 

Aquilo é bem a prova da fal-
ia de competencia de quem tem 
superintendido nestes serviços e 
que se tem deixado comprometer 
com imposições para satisfazer 
pedidos políticos e de afilhados. 

A' frente da repartição dobras 
municipais encontra-se agora pes-
soa muito competente que de 
certo se não deixará influenciar 
por pedidos. Tem ele decerto o 
grande desgosto de não poder 
remediar tantas asneiras feitas, 
mas algumas poderá ele evitar 
ainda. 

A que aí citamos está íotíge 
de ser tudo que de disparatado 
e vergonhoso se tem consentido. 

E' preciso pôr ponto em tan-
tas asneiras e que se deixe a po-
litica á porta dos paços do con-
fcelho. 

Isto assim não pode conti-
nuar. .È' uma gfande vergonha 
para Coimbra. 

Ha aldeia mais reles do país 
não sesiam permitidos tantos dis-
parates. 

Nem parece que vivemos em 
'uma terra onde ha tantos funcio-
nários habilitados para estes ser-
viços e tantas escolas de dese 
bho para distinguir uma linha 
recta duma linha curva, 

Binôa 09 e s tudantes âe 
íTlaâriâ 

A foto-gravura que ha dias 
publicámos da direcção da "Es-
tudaotina de Madrid" foi-nos 
amavelmente cedida pelo nosso 
jpolew local A Academia, 

Respondendo ao oficia que 
lhe foi dirigido pela Confraria 
da Rainha Santa, a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda resolveu, em sua sessão 
de ante-ontem, que o seu dele-
gado na Comissão Central das 
Festas da Cidade, seja o sr. joão 
da Fonseca Barata. 

Nomeados os delegados da 
Camara e da Comissão de Turis-
mo, o que não pode demorar, 
haverá uma reunião conjunta na 
Associação Comercial, afim dos 
representantes das cinco entida-
resolverem sobre a orientação a 
seguir e o programa das festas a 
realisar. 

Assim urge, porque não ha 
tempo a perder. 

«ti . , ÍIÍ Jfc ?,i 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva da Camara in-
dicou o seu presidente como seu 
delegado a assistir á reunião na 
Associação Comercial, afim de se 
resolver sobre as festas da Rai-
nha Santa. 

Congresso Académico 

SEGUNDO noticiam os jornais, 
a Academia resolveu final-

mente intervir nos assuntos do 
piís, reunindo a delinear o ca-
minho a seguir. Impõe-se a acção 
intelectual dos homens d'ámanhã, 
afim de que a nossa sociedade 
possa melhorar na esperança de 
um futuro brilhante. 

% carestia da vida 

0 deputado sr. Sá Pereira, 
apresentou hoje na Camara um 
projecto de lei, pelo qual serão 
demitidos, sem direito a qualquer 
indemnização, todos os funcioná-
rios públicos civis ou militares, 
que sejam comerciantes ou in-
dustriais, ainda mesmo que não 
tenham interferencia na gerencia 
das casas a que estiverem ligados. 

Que bela medida não seria 
esta se fôsse aprovada! Mas não 
é, tenham a certeza, porque se o 
fôsse teria de se encerrar a Ca-
mara dos Deputados e a maior 
parte das repartições publicas ci-
vis e militares. 

Mas, emfim, ao menos re-
gista-se o desassombro do fo-
goso deputado ao apresentar esta 
medida radical, de um grandis-
simo alcance para o barateamento 
da vida ! 

EoM U iiiill 
C O N V I T E 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a slma do seu saudoso 
Presidente Doutor José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e Irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924. 

O 1.® Conselheiro, servindo 
de Presidente, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior. 

í p O D O S se queixam do agrava-
mento do custo da vida; e 

não se compreende o motivo 
porque dia a dia ela apresenta 
um aspecto peior. 

Os protestos veem de todos 
09 lados, e embora ã imprensa 
se esfalfe a gritar, não ha quem 
veja isto, a tomar um geito. 

Será caso de se perderem de 
todo as esperanças? 

" £ u s i t a n i a „ 

TflSTA revista nacionalista apre-
senta-se admiravelmente re-

digida, com a colaboração dt 
homens ilustres no nosso meto 
intelectual. Propõe-se estudar o 
nosso passado e fazer reviver a 
gloria do nosso país. 

Desejamos-lhe longa vida, e 
Um crescente acolhimento dq 
publico, 

t f í d a d a C i d a d e 

NOTICIA! 
VARIAS 

[=)5 ult imas eâições 
â a s l ivrarias fTillauò & 

Bertranâ, âe Lisboa 

Recebemos as publicações 
abaixo mencionadas, das impor-
tantíssimas livrarias Aillaud e 
Bertrand, de cujas oficinas teem 
saído valiosas obras que tornam, 
assim, mais rica a literatura na-
cional. 

A falta de espaço tem-nos 
inibido de fazer uma larga re-
ferencia a estas valiosíssimas 
obras, algumas das quais já coir 
quistaram plenamente o nosso 
mercado literário, 

Sendo norma do tiôsso jor-
nal, seguida já de ha longos 
anos, receber, para a critica, dois 
exemplares de cada obras publi-
cada, lementarnos profundamen-
te Que nos tivesse sido enviado 
um txnico exemplar de cada pu-
blicação que vai ser submetida 
á nossa critica. Larrvwtamo lo 
tanto móis, quanto é cwto que 
se trata duma importantíssima 
empreza literaria como é as li-
vrarias Aillaud & Bertrand, a 
quem a literatura portuguesa de-
ve assinalados serviços, impon-
do-se pela fecundidade das suas 
edições e pelo alto valor mental 
de todas as obras que saem das 
suas oficinas. 

As obras recebidas foram as 
seguintes. 

O Herdeis, peça em 3 actos, 
por Carlos Selvagem; Perfil da 
Mulher Brasileira> por Austre-
gésilo ; Os Pesci?'dorès, por Raul 
Brandão; Colecço?$ de Didacíi-
cas, por Faria de Vasconcelos; 
Lingtía Minha Gentil, por Ma-
nuel de Sousa Pinto; A ãetaal 
carta politica da Eun W» P ° r 

Luís Sehwalbach ; Bibliofetn- u(is 
Noivas: A Mulher, O Amor* O 
Lar. 

Tchecoslo\?aqoia.~ Tribunais do Trabalho 
Na Tcheco-slovaquia, o mi-

nistro da Justiça elaborou um 
projecto de lei tendente a desen-
volver a acção dos tribunais in-
dustriais existentes. Para o futu-
ro esses tribunais tomarão o no-
me de tribunais do trabalho, e 
funcionam nas localidades onde 
se reconhecer a sua necessi-
dade. 

Serão constituídos por um 
presidente e um suplente, magis 
trados de carreira, e de deter-
minado numero de vogais tanto 

dos patrões como de operários. 
Nos tribuuais do trabalho 

tchécos serão julgados os 'lití-
gios concernentes ás seguintes 
questões: retenção de salários, 
multas, etc; questões de contra-
tos, pensões, auxílios, concessão 
e teor dos certificados do traba-
lho; conflitos originados por con-
tratos de arrendamento das ca-
sas para operários por parte dos 
patrões, proprietários das mes-
mas; questões entre optrários e 
patrões por causa do trabalho, etc. 

China.-Emprego do Fosforo Branco 
Por comunicação do governo 

chinez á Repartição Internacional 
do Trabalho, a China aderiu á 
convenção de Berne, proibindo 
o emprego do fósforo branco 

• (amarelo) nas fabricas de fósfo-
ros. 

E' mais uma prova da in-

fluencia da organização Interna-
cional do Trabalho nos países 
orientais. Até á deciaracão^ de 
guerra a citada convenção tinha 
sido ratificada por dez, mas este 
numero aumentou para treze en-
tre os quais se conta a índia e o 
Japão. 

Conferencia Internacional do Trabalho. 1924 

Consta-nos de boa fonte que 
a Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda vai pedir á 
Camara que o elegante pavilhão 
que, no parque da cidade, vai 
ser construído para servir de pe-
queno restaurante, tenha uma 
disposição interior e exterior ta! 
que sirva também para uma ex-
posição de fotografias dos mais 
belos aspectos panorarnicos e 
monumentos de Coimbra e sua 
linda região. 

Achamos a ideia muito feliz 
e util para a propaganda turísti-
ca da cidade e região, e portan-
to natural é que a Camara de 
bom grado aceda ao pedido. 

Segundo as nossas informa-
ções, parece que a comissão do 
parque é de opinião que, para o 
projecto do referido pavilhão, 
deve ser aberto concurso publi 
co, arrendando-o depois a quem 
se propuzer construi-lo e explo-
ra-lo em melhores condições de/ 
preço e gosto. 

Parece que a Sociedade de 
Propaganda pretende proporcio-
nar aos turistas, com o pedido 
que vai fazer á Camara, o co-
nhecimento rápido, por meio da 
fotografia, de tudo o que ha de 
belo e digno de ser conhecido 
no distrito de Coimbra, come-
çando por esta cidade, 

As fotografias serão dispos-
tas em estreitos quadros, em 
modelo de frisos, hoje muito 
usados no estranjeiro para tal 
fim, e com os dizeres em portu-
guês, inglês e francês. 

O pavilhão, para o efeito de-
sejado, poderá ter uma galeria 
envidraçada ou uma pequena sa-
la aaefca, 

Yída Universitária ( 

n i n a i l a i i u luiui i 
Uma comissão composta dos 

^Oàdemicos srs. Fernandes Mar-
tins, PicSo Telo e Raul Madeira, 
procurou na quinta-feira á noite 
o presidente da Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, sr. dr José Cardo-
so, a quem pediram a valiosa 
•cooperação da prestante colecti-
vidade, nos trabalhos a realisar 
psra o mafor brilhantismo do 
Congresso Académico Nacional, 
marcado para o? dias 9, JO e 11 
do proximo mez de Abril, nesta 
cidade, 

O sr. dr. José Cardoso, que 
i amavelmente recebea a comissão 
na séde da sociedade, poz á dis-
posição dos organisadores do 
Congresso Académico Nacional, 
toda a boa vontade da Direecção, 
que fará todo o possivel para 
que os congressistas sejam rece-
bidos com as maiotes atenções 
e demonstrações de simpatia pe-
ia cidade» 

Eleições 
Como já informámos, é tio 

dia õ do proximo mês de Abril 
que se realisa a eleição do de-
putado por este circulo para o 
preenchimento da vaga deixada 
pelo Dr. Alves dos Santos. 

O sr, José de Nápoles, de 
Alfarelos, apresenta se como in-
dependente e o sr. dr. Alfredo 
Ouizado. vereador da Camara 
Municipal de Lisboa, como de-
mocrático, - --

Pelo Director da Repartição 
Internacional de Trabalho foi co-
municado aos governos dos paí-
ses membros daquele organismo 
que a sexía conferencia interna-
cional dc Tr&balho se reunirá em 
Genebra a 14 <de Junho do cor-
rente ano. Est&e mareados na 
ordem do dia; 

1 — Utilisação dos prazeres 
operários; 

2 — Igualdade de tratamento 
dos trabalhadores estranjeiros e 
nacionais vitimas de acidentes no 
trabalho; 

3 — Suspensão semanal de 24 
horas nâS fabricas de vidfo de fo-
%o contínuo; 

4 —- TrabainP aocturno aas 
padarias. 

Será tornado conhecimento do 
relatorio da Repartição sobre ma-
téria de emendas ás conven-
ções. 

Também deverá ser examina* 
do o relatorio da comissão con-
sultiva do carbunculo com o fim 
de estudar as medidas mais opor* 
tunas para realizar o voto forma-
do por essa comissão na sessão 
efectuada em Londres—Dezem-
bro de 1923. Assim também 
apreciará os relatorios relativos; 
ao funcionamento da Repartição 
Internacional de Trabrlho; ao es-
tudo da falta de trabalho, e so-
bre o nivel da vida dos operários 
nos países onde o leambio está 
depreciado. 

H o r á r i o d o T r o ^ l h o n a A m a n h a 

Sob 4 prssidencia de Artur 
Foiitaine reuniram-se o conselho 
de administração da Repartição 
Internacional do Trabalho, no 
qual tomou parte miss Margaret 
Bondfsd, secretaria parlamentar 
do ministério do trabalho inglês. 

Depois de tomar coniicimen-
to do relatorio do Director refe-
rente á actividade dâ Repartição 
nos últimos meses, o delegado 
governamental da italíá anunciou 
a próxima rectificação de todas 
as convenções adotadas pelas 
conferencias, salvo a do horário 
das oito horas que se acha de-
pendente do Parlamento. 

Pelo delegado patronal fraa-
cez, foi observado o facto, o dia 
de trabalho de 8 horas tinha sido 
suprimido na Alemanha, sendo 
dado por motivo para justificar 
essa rjrolongação do dia de tra-
balhosa necessidade de aumentar 
a produção para fazer face ao 
pagamento das reparações, acres-
centou ainda esse delegado que 
em vista das declarações feitas, 
recentemente, por pessoas auto-
risadas, principalmente peio pre-
sidente do Reíchstag, declarações 
essas que confirmam o desejo ou 
a vontade da Alemanha de exe-
cutar essas reparações, parecia 
difícil poder-ae proibir aos ale-
mães que trabalhassem mais duas 
horas, quando só um suplemento 
de trabaiho permitiria á Alema-
nha satisfazer as suas obrigações. 

Pelo delegado patronal ale-
mão foi dito que para fazer face 
aos seus compromissos, a Ale-
manha, devia, em primeiro logar, 

^Uãf, e, depois, trabalhar 
econoi,. -.ç â prolongação do 
mais, e q. * tinha outro 
dia de trabalha nf as repara-
fim senão o de pa b "mar dos 
ções. De resto, no p». 
patrões alemães, isso não é s. A 

um regimen temporário, impostu 
pelas circunstancias excepcionais 
e que terá fim com elas. 

Também o delegado operário 
alemão observou que a questão 
das 8 horas constituía no mo-
mento acíu^J o centro de todas 
as preocupações sociais da Eu-
ropa. Seria inadmissível, na sua 
opinião, que o Conselho puzesse 
em discussão o principio do dia 
de 8 horas, proclamado unani-
mamente de um comum-acordo 
em Wasihngton, pelos governos, 
os patrões e os operários do 
mundo inteiro. 

Lembrou ainda que os opa* 
rários alemães, mais do que nin-
guém, não tinham cessado de 
afirmar a sua vontade de pagaf 
as reparações. Mas declarava, 
ele, delegado operário alemão, 
que quer fazer suportar sobre 
os hombros dos operários ale-
mães todo o pêso das reparações 
seria inadmissível. Demais, se a 
produção deve ser intensificada 
na Alemanha, outros meios per-
mitiriam alcançar esse resultado 
de maneira mais eficiente, sem o 
aumento das horas de trabalho. 

Depois o representante do 
governo germânico defendeu a 
doutrina exposta pelo delegada 
patronal do seu país. 

Então o delegado operário 
f r a n c e z declarou que não era pos? 
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Gazeia de Coimbra 
— v w -

De dia para dia continua 
a agravar--se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$90!! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Gazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

JORNAL DE MAIOR 

IIRSGEM EM mm 

R 5 5 i n R T U R F i 5 

6 mezes 13$00 
3 mezes 6$50 

Com estampilha: 
3 mezes •. 7$50 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 5õ$00 

Africa Ocidental: 
Ano 26$00 

Espanha: 
Ano 32$50 

nnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $40 

Comunicados: 
Cada linha. $50 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

• • • 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce a importancia 
de 1$00. 

sivel que o Conselho admitisse a 
tese do delegado patronal fran-
cez e do alemão reconhecendo 
o direito a uma só nação de sair 
do regimen normal da duração 
do trabalho. A questão das re-
parações é uma questão acerba 
para qualquer francez, seja qual 
fôr a sua classe social; por sua 
parte, apoiava com todas as suas 
forças as iniciativas capazes de 
regularisar as reparações e de 
restabelecer. a paz na Europa, 
mas se opunha á que se estabe-
lecesse um vinculo qualquer en-
tre o pagamento das reparações 
e a ;prolongação do tempo de 
trabalho na Alemanha. Ele, dele-
gado operário francez, contesta-
va também que a prolongação 
da duração das horas de traba-
lho viesse aumentar a produção. 
Muito pelo contrario, tal era a 
verdade. O dever da Repartição 
era muito simples: apressar por 
todos os meios a ratificação da 
convenção de Washington con-
cernente ás 8 horas. 

Depois a delegada do gover-
no britânico, lembrou que o go-
verno trabalhista não perdia de 
vista o problema das reparações, 
achava que a questão da dura 
ção do trabalho, era de umaim 
portancia internacional. G^ctuai 
ministro britânico do trabalho 
que foi justamente o pr.-ssdente 
da comissão das oito noras por 
ocasião da Conferencia de Was 
hington, fará todos os esforços 

E ^ T E 
dos seus amaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais 1 $50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da província. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

para provocar a aplicação simul-
tânea das oito horas em todos 
os paizes. 

Também afirmou, essa dele-
legada, que a experiencia feita na 
Orã Bretanha, provava que os 
dias de trabalho prolongado não 
aumentavam a produção e que, 
por tal razão, ela absolutamente, 
não aderia á opinião que a pro-
longação do dia de trabalho e o 
pagamento das reparações eram 
questões vinculadas indissoluvel-
mente. 

Resumindo o debate, o Dire-
ctor da Repartição Internacional 
do Trabalho salientou a impor-
tancia enorme das declarações 
que tinham sido feitas pelos re-
presentantes governamental, pa-
t r o n a i s operário da Alemanha, 
no tocante ao desejo comum das 
reparações; elas marcavam mais 
um passo na direcção da paz eco-
nomica. 

O Director também faz notar 
que a declaração desses delega-
dos indicava o caracter necessa-
riamente transitorio da prolonga-
ção da duração do trabalho na 
Alemanha. 

Mas, mesmo nessas condições, 
ninguém pode pensar em so-
licitar da Repartição Internacio-
nal do Trabalho o consentimento 
de ultrapassar os limites fixados 
pela Convenção de Washington. 
Já se tinha provado de resto, a 
possibilidade de um maior ren-
dimento da produção, sem au-
mento das horas de trabalho. 

Emfim, desejava-se ter a cer-
teza de que o aumento previsto 
da producção alemã serviria real- j 
mente, como se afirmou, para o j 
pagamento das reparações e que 
os operários alemàes não seriam 
os únicos na nação a suportar o 
encargo e que não lhes seria im-
posto um sacrifício inútil á paz 
do mundo. 

Se, no momento actual, to-
dos os Estados tivessem ratifica-
do a convenção de Washington, 
nenhuma inquietação subsistiria 
nesse particular. Talvez a Alema-
nha apelasse para o artigo 14 da 
convenção de Washington para 
derogar «por motivo de seguri-
dade nacional", as clausulas ge-
rais dessa convenção, mas, os 
Estados teriam, então, o dever 
e o poder de vigilar as condições 
dessa derogação, sob a garantia 
de suas obrigações mutuas. 

Assim aparece hoje, mais cla-
ra do que nunca, a utilidade de 
um funcionário regular e com-
pleto da Organisação Internacio-
nal do Trabalho e a necessidade 
de prosseguir activamente a hora 
de ratificações. Era o dever que 
o Director da Repartição Interna-
cional do Trabalho, fortalecido 
com a aprovação unanime do 
Conselho de Administração, se 
consagrará com ardor e. sem des-
falecimento. 

O Conselho de Administra-
ção adoptou, finalmente, sem 
oposição, uma moção encarre-
gando o Director da Repartição 
Internacional do Trabalho de 
continuar os esforços já feitos 
para conseguir a ratificação das 
diversas convenções votadas pela 
Organisação Internacional do 
Trabalho e de chamar sobre ela-» 
a atenção geral por meio de pu 
blicações convenientes, iíiiiic n 
do as razões que deram logar a 
essas votações, bem co.no p ;1-
diiusão de r.idos o» informas v 
bre as experiencias já feit-ia em 
consequência da aplicação dessas 
cottvepções, 

Com os últimos temporais, 
desabou uma casa em Lisboa, 
soterrando muitas pessoas, 12 
das quais morreram. 

Na Figueira da Fez sucedeu 
o mesmo, tendo ficado soterra-
do um menor de 11 anos, que 
apareceu morto. 

Em Coimbra ha casas em ruí-
na que ha muito deviam ter sido 
demolidas. Estão neste caso os 
dois prédios contíguos ao terre-
no da casa Crespo, na rua Fer-
reira Borges, absolutamente con-
denados por duas vistorias e que 
uma catorrice interesseira leva o 
dono do estabelecimeuto que ali 
ha a não querer desocupar a loja. 

A Camara tem de tomar uma 
resolução e esta não pode ser 
outra senão mandar demolir os 
prédios, e o proprietário e in-
quelino que resolvam depois o 
caso dentro ou fóra do tribunal. 

Basta de mais contemplações, 
que o caso não as permite. 

E' perigo de segurança pu-
blica. 

A proposito, apontamos á au-
toridade competente a casa que 
fica nas trazeiras do prédio da 
Farmacia Viegas, que ameaça 
ruina. 

Nâs mesmas condições se en-
contra um prédio nas escadas de 
S. Cristóvam, que já foi conde 
nando, mas aonde ainda não che-
gou o camartelo. 

^ M N H U t i g g m 
Teatro Hueniàa 

Companhia Cremilda-Chabi 

Esta Companhia deu já três 
espectáculos dos cinco para o 
que abriu assinatura. 

Chaby e Cremilda teem nas 
peçis já representadas os papeis 
principais, cujo desempenho tem 
sido esplendido. 

Chabi é o artista que diz com 
mais naturalidade, e nisto está o 
seu principal merecimento, pois 
não é esta a qualidade que mais 
se revela nos nossos artistas. 

Tem havido enchentes em 
todas as recitas. 

Hoje e amanhã os últimos 
espectáculos seguindo a compa-
nhia para a Figueira. 

• Santos Melo 
Deu-nos o prasêr da sua vi-

sita, o nosso conterrâneo e muito 
presado amigo, sr. Santos Melo, 
distinto actor, que ha muito faz 
parte da companhia de Chaby 
Pinheiro, atuaimente em Coim-
bra. 

Santos Melo é dos antigos 
amadores dramaticos de Coimbra 
aquele que tem feito carreira pro-
fissional mais longa. Adelino Vei-
ga, Portugal e Ramalhete morre-
ram novos. 

Agradecendo os cumprimen 
tos de Santos Melo, fazemos os 
mais ardentes votos pelas suas fe-
licidades. 

Serviços dc limpeza 
O sr. dr. Costa Mota, ilustre 

vice-presidente da comissão exe-
cutiva da Camara e vereador do 
pelouro da limpeza e higiene, 
apresentou na ultima sessão da 
Camara uma proposta, que foi 
aprovada por unanimidade, e pe-
ia qual são substituídos por ca-
mio'nettes os carros empregues 
nos serviços de limpeza, cujo as-
pecto repugnante é improprio 
da terceira cidade do país. 

A substituição destes serviços 
trazem para a Camara uma eco-
nomia anual de 20 contos. 

A proposta do sr. dr. Costa 
Mota ê digna do aplauso da ci-
dade. 

Contribuição predial 
Termina no dia 31 do corren-

te, o praso para o pagamento 
voluntário da contribuição pre-
dial respeitante ao ano de 1922 
1923. 

P H R í i 1 U Í S O 

F'»f hoje enviado ao p<.der 
ju ticial J >»é Ferreira Conclui o, 
q u e ha dias m a t o u , í n v o l u n t a 
riâmeote ( o seu i rmio , 

Camara Municipal 
Sessão de 13 de Março 
Resolveu nomear uma comis-

são composta do presidente da 
Comissão Executiva, do seu vi-
ce-presidente e da chefe da se-
cretaria da Camara para proce-
derem ás démarches necessarias 
para a realisaçâo das festas de 
recepção ao sr. Presidente da Re-
publica que deverão ter lugar na 
segunda quinzena de Maio. 

— Deliberou elevar para vinte 
escudos o preço de cada metro 
de estrume. 

—Resolveu prorogar por mais 
30 dias o pagamento voluntário 
da contribuição do braçal. 

—Resolveu anunciar que bre-
vemente começarão a fazer-se en-
terramentos desde a serie A até 
á sepultura n.° 4, serie D do lei -
rão n.° 14, onde serão deposita-
dos cadavsres de creanças. 

—Deliberou indeferir uma pe-
tição dos funcionários dos cor-
reios e telegrafos, acerca da isen-
.ção do serviço do braçal. 

—Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparação 
de obras urbanas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para colocação de letreiros 
e taboletas para renovações de 
sepulturas no Cemiterio 

—Admitiu no Asilo de Celas, 
Hipólito dos Santos e José Ra 
mos. 

Sessão de 20 de Março 
Resolveu dar de empreitada 

a mudança da cabine da Aveni-
da Dr. Dias da Silva. 

— Deliberou oficiar ás juntas 
de freguezia, pedindo-lhe que in-
diquem quais as obras de maior 
necessidade que carecem os ca-
miohos das referidas freguezias, 
afim de ser aplicada a verba re-
cebida da contribuição de braçal. 

— Resolveu que o vereador 
do pelouro da limpesa e higiene 
substitua o actual serviço de lim-
pêsa da cidade, que está sendo 
feito por tracção animal, por ca-
mionettes próprias para o mesmo 
hm, bem como resolveu adqui-
rir uma camionette para transpor-
te de uma bomba de incêndios. 

— Resolveu retirar da praça 
anunciada para o dia 3 de Abril 
proximo, os lotes de terreno n.09 

15, lõ e 17, entre as ruas n.° 10 
e 12 de Outubro e a rua n.° 11 
do Bairro de Montarroio. 

— Deliberou oficiar ao comis-
sário de policia,informando-o que 
de futuao a descarga do carvão 
transportado pelos carroções da 
Beira, deverá ser feita no Terrei-
ro da Erva. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas, colocação de 
letreiros e taboletas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para renovações de se-
pulturas no cemiterio. 

f O O T - B f t L L 

O I encontro Coimbra-Braga 

Partiu hnje no rápido do meio 
dia para Braga, a seleção de 
Coimbra, que ali vai sustentar 
amanhã um encontro com a se-
leção daquela cidade. 

Pela primeira vez vai ser pos-
to em cheque o valor do foot-
ball de Coimbra e Braga. 

A seleção de Coimbra ainda 
que não tenha tido uma prepa-
ração cuidada vai decerto anima-
da dos mais ardentes desejos de 
fazer marcar no norte do país o 
valor do nosso foot-ball 

Estamos certos que os dignos 
representantes da nossa querida 
Coimbra saberão honrar sobre 
maneira as nobres tradições spor-
tivas, desta terra, criadas a épo-
ca passada pplo team Académico, 
finalista do Campeonato de Por-
tugal. 

A Seleção de Coimbra vai 
assim constituída: 

Nito, Ribeiro da Costa e Ne-
to; Miguel, Esquivel e Galante; 
Pais, Juvenal, Matos, Chico Cor-
reia e Picado. 

Vão como suplentes Pires, 
goal-keeper, do Sport e Chico 
Duarte, médio centro do União. 

Pela Associação de Foot-Ball, 
acompanham a equipe os srs. 
David Santos, do Conselho Té-
cnico, e Carlos Mesquita, da di-
reção daquela agremiação. 

Sri 3K 

Realisa-se ámanhã no Campo 
da Quinta Agricola um desafio 
de foot-ball, entre o Ginásio 
Club Figueirense e a Escola Agri-
cola Foot Ball Club, 

»« K n 

Hovo grupo de »foot-ball» 
Acaba de fundar-se nesta ci-

dade mais um grupo de foot-ball, 
que se intitula Progresso Foot-
ball Club e tem a sua séde na 
rua Figueira da Foz. 

Fazem parte deste novo agru-
pamento desportivo, alguns jo-
gadores já feitos e que aos grupos 
a que pertenceram deram o maior 
do seu esforço e saber. 

Pelo entusiásmo com que os 
rapazes estão animados, é de es-
perar que o Progresso tenha uma 
longa vida. Nós os saudamos, 
desejando-lhes os maiores triun-
fos. 

A U T O M O B I L I S M O 

^ e l a U n i y E R ^ H G i E 

Na sua ultima reunião, o Con-
selho da Faculdade de Medicina, 
resolveu abrir concurso, por es-
paço de 90 dias, para o provi-
mento de dois lugares de 1.°" as-
sistentes do 6.° grupo (cirurgia), 
e por espaço de 15 dias para o 
lugar de 2.g assistente de Farma-
cologia. 

Eduardo Simões 
Como já noticiamos foi apo-

sentado o chefe da 1." esquadra 
policial, sr. Eduardo Simões, que 
deixa o seu nome bem lembrado 
na corporação pelo zêlo e com-
petencia com que êle desempe-
nhou as funções do seu cargo, 
quer como agente da investiga 
ção de cuja policia fez parte; co-
mo cheie de esquadra, ou no 
exercicio de comissário geral da 
policia, que algumas teve de 
substituir. 

E' um funcionário que deve 
fazer falta na corporação, pois 
nèle se reuniam qualidades que 
raras veies se encontram juntas 
no mesmo individuo. 

Lamentando que a corpora 
ção policial se v*ja forçada a dis-
pensar os seus serviços, felicita 
mos o sr. Simões pelos bons ser 
viços que prestou á corporação a 
que pertenceu. 

P . ê s o s e r n t a r j s i f o 
Vi.) Jos das cadeias do Porto, 

Chegar.im hoje a esta cidade, pa-
ra a Cadeia Nacional, 35 prêsos 
condenados a pêna maior, 

percurso de 28 000 metros, vae 
despertar, á semelhança dos anos 
indos, o máximo interesse atra-

indo também a concorrência de 
equipes de Lisboa e de outras 
ocalidades do país. 

Os prémios que os organisa-
dores oferecem, são valiosos. 
Alem das 6 medalhas da Cama-
ra Municipal, contam se os obje-
ctos d'Arte das Casas Navarro e 
Sport, bem como o Bronze Spor-
ting e cinco medalhas oferecidas 
pelo mesmo jornal. 

D*, Lisboa, devem concorrer, 
pelo mesmo as equipes do Spor-
ting C. Portugal, vencedor no 
ano findo, e dos Vendedores de 
'ornais, segundo classificado. 

Do Porto temos o Njn 'Al va-
res, Nautica, F. C. Porto e S. C. 
Porto, etc. 

Ml Ha Priivira 
Com, a assistência de todos os 

professores e alunos das Escolas 
P. S., Primária Geral e Infantil, 
realizou se hoje na Escola N >r-
mal Primária desta cidade, a Festa 
da Primavera, da iniciativa do 
Conselho Escolar. 

Presidiu á festa, que decor-
reu com o maioy?rilhantismo e 
constou de sessãcrsoléne, recita-
ções, musica e canto coral, etc., 

ilustre director sr. dr. António 
eitão. 

No final, o orfeão da Escola 
cantou várias canções portugue-
sas adequadas ao acto, tendo 
sido muito aplaudido. 

O salão onde se realisou a 
interessante festa achava-se ar-
tisticamente engalanado, dando 
um aspecto encantador. 

Os alunos apresentaram-se to-
dos vestindo fatos claros, algu-
mas alunas de lindíssimas e vis-
tosas toilletes, e de flores na la-
pela, anunciando, assim, a che-
gada da Primavera! 

Bemvinda seja I 

A 1/volta de Portugal 

Partiu, no ultimo domingo, 
o automovel Fiat, estando cal-
çado com pneus Goodyear, que, 
tripulado pelo distincto mecâni-
co sr. Luís Merino, por um en-
genheiro e pelo representante 
do Sporting, foi percorrer o per-
curso, em viagem de estudo, da 
Volta de Portugal para automo-
veis, que aquele jornal vae rea-
lisar, conforme temos noticiado. 

O Sporting, recebeu já tele-
gramas de varias localidades do 
pafs, tais como: Famalicão, Pon 
te do Lima, Viana do Castelo 
Monção e Praga, dando conta 
do grande entusiasmo que esta 
prova está despertando, não só 
naquelas localidades, como em 
outros pontos onde o automo-
vel passou. 

Tudo leva, portanto, a acre-
ditar que a l.a Volta de Portu 
gal vai constituir um verdadeir< 
sucesso, compensando assim os 
esforços dispendidos pelos orga-
nisadores. 

A sua importancia para a pro-
paganda do automobilismo no 
nosso pafs é muito para consi 
derar, tanto mais que aquela pro 
va é a primeira que, no genero, 
entre nós se realisa. 

As 3 . " e 4.as étapes, de Bra-
gança- Ouarda e Guarda-Elvas, 
começaram já a ser também per-
corridas. 

ftTLÊm^O 

A 3 * Volta do Porto 

Encerra-se ámanhã, ás 24 ho-
ras, na redacção do Sporting, 
106, 3.", Porto, a inscrição para 
a grande pr Va atlética por esta-
fetas Volta do Porto, que aquele 
jornsl ht disputar no dia 30 de 
este rm:z. 

O numero de inscrições até 
agora recebidas é a mais cab 
afirmativa dc que esta prova, ao 

"Gazeia de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

n t r a u e z õ a R e g i ã o 

Ecos & Noticias 
O prolongamento da linha da 

Lousã até Ooes, — o chamado 
segundo troço do Caminho de 
Perro de Arganil — é, presente-
mente. o assunto que mais pren-
de as atenções dos conselhos in-
teressados do Alio Distrito. 

As obras começarão em Abril, 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Mondego já recebeu da 
Caixa Geral dos Depositos, 4.500 
contos, resto dos 5.500 autorisa-
dos por lei para tal fim. 

Em Goes, já é notoria a in-
fluencia de tão importante me-
lhoramento na vida economiba 
local. Já ali, presentemente, se 
trata de estabelecer uma boa 
hospedaria, dois fornos e um ca-
fé, ao mesmo tempo que alguns 
estabelecimentos comerciais ali 
existentes tratam também de 
alargar as suas instalaçõ s. 

Na Forca, parece que tam-
bém algumas instalações índus' 
triais se vão fazer, de certa im-
portancia. 

Depois, em a linha chegando 
a Goes. tudo leva a crer que se-
rá continuada até Arganil, den-
tro de breve praso. 

Em Ceia e na Covilhã, já se 
prevê isto mesmo, tanto que já 
ali se começa a discutir com 
calor e Interesse, o estudo a fa-
zer do traçado de penetração até 
àquelas duas localidades da Bei-
ra Baixa. 

Para Coimbra, ninguém já-
desconhece a importancia e al-
cance economicos que esse Ca-
minho de Ferro terá, desde que 
esteja concluído. 

Será, incontestavelmente, utíi 
dos maiores melhoramentos de 
todos os tempos. 

A importancia comercial dd 
esta cidade crescerá considera-* 
velmente, quando Coimbra es-
teja em estreita e directa ligação 
pelo Caminho de Ferro de Ar-
ganil, com os mais ricos conce-* 
lhos do seu alto distrito, e coni 
os mais importantes centros to--
dustriais do distrito da Guarda, 

Felizmente, que ha as mais 
fundamentadas esperanças de 
ver, dentro de alguns anos, a 
realissção completa desta grande 
e antiga aspiração regional, qué 
tão de perto e directamente in-
teressa a Coimbra, florescente 
capital da região central do pai»; 

X, 
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li i Eectfi 
Aniversários • 

Fazem anos, hoje: 
D. Magda Isabel Borges Carneiro. 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Oalvão.; 
Augusto da Cunha Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eusé-

bio. 

Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Doentes 
Na sua residencia sujeitou-se a uma 

melindrosa operação, a sr." D. Mariana 
Martins, irmã do nosso respeitável ami-
go, sr. Francisco,de Oliveira Martins. 

Foram operadores os distintos clíni-
cos srs. drs. Angelo da Fonseca e José 
Rodrigues de Oliveira, anestesiando o 
sr. dr. Morais Zamith. 

A operação decorreu com a maior 
felicidade encontrando-se a doente rela-
tivamente bem. 

-Encontra-se em tratamento num 
quarto particular dos Hospitais da Uni-
versidade, o sr Manuel José Rodrigues, 
professor da Escola Primaria Superior 
de Vila Real. 

Partidas e chegadas 
Tem estado em Coimbra, o senador 

sr. dr. Pereira Osoi io . 
- E s t á em Coimbra, o sr. dr. Fran-

cisco José Fernandes Costa. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Luís Moncada, professor 

ordinário da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, nomeado para o 1." grupo, 
Historia do Direito e Legislação 
Comparada. 

— Drs. José Beleza dos San-
tos, Manuel Rodrigues Júnior e 
Mário de Figueiredo, professores 
da mesma Faculdade, nomeados 
para o 4.° grupo, Sciencias Ju-
rídicas. 

— Dr. Albano Maria Fernan-
des, professor efectivo do Liceu 
da Infanta D. Maria, nomeado 
director da 1/ classe do referido 
liceu. 

— Foi nomeada uma comis-
íSo de 18 professores presidida 
pelo sr. dr. Francisco da Costa 
Cabral, director geral do ensino 
secundário, para fazer uma revi-
são geral dos programas do en-
sino dos liceus, tornando-os com-
patíveis com a necessidade de 
aquisição e desenvolvimento in-
telectual dos alunos. 

COMERCIO 
Mandando passar a teléfono-

postal a estação telégrafo-postal 
de Alfarelos gare, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

Conferencias 
Amanhã, ás 14 horas e meia, 

0 Sr. dr. João Serras e Silva, rea-
lisa, no C. A. D. C. uma confe-
rencia ácerca de «A vida de M.m ' 
Leseur, e ás 20 horas, o sr. Afonso 
Temudo, sobre «Um retábulo de 
João de Ruão". 

Asilo de Mendicidade 
Foi concedida autorização ao 

Asilo de Mendicidade de Coim-
bra, para vender em hasta pú-
blica um prédio anexo ás suas 
instalações e uns terrenos incul-
tos e improdutivos. 

O produto da venda será para 
proceder a reparações inadiáveis 
Bo edifício do Asilo, e o res-
tante aplicado na compra de 
titulos da divida pública. 

O Ministério das Finanças 
*• terá interferencia directa na ven-

da, nas termos das leis especiais 
de desamortização. 

I 

Con\?ite a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite aos pri-
meiros cabos dos Regimentos de 
Infantaria n . ' 23 e 35, lícencea 
dos e de licença registada, do-
miciliados na area deste Conce-
lho, para irem servir na Provin-
da de Timor, nos termos do De-
creto, de 14 de Novembro de 
1901. 

As praças que aceitarem o 
tonvite devem apresentar as res-
pectivas declarações, na Admi-
nistração deste Concelho, até ao 
dia 3 do proximo mês de Abril. 

Deseja-se entrar em negocia-
ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir-se para in-
formações á Praça do Comer-
ão o.010# 3 

Com os necessários co-
mentários, visto referir-se a 
uma "local» incerta nesta jor-
nal (ha 11 dias!), publicamos 
a seguinte carta que nos foi 
dirigida pela Direcção da As-
sociação de Foot-ball de Coim-
bra: 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra.— Tendo «ido publicado 
no seu conceituado jornal uma 
local em que se afirma que a As 
socisção de Foot-ball de Coim-
bra, foi menos correcta para com 
a Ex."" Camara, somos obrigados 
a pedir a V. a publicação do re-
lato dos factos que começaremos 
a expôr, porque só assim se po-
derá sjuizar da verdade. 

Tendo esta Associação rece-
bido no fim de Janeiro ultimo, 
um oficio da C. M. de C. para 
ser levantado até fins de Feve-
reiro, o tapume e bancadas exis-
tentes na Insua dos Bentos com 
a respectiva autorisação, foi por 
esta A. F. C. feito um requeri 
mento pedindo para que se pro-
longasse essa autorizasão, apre-
sentando razões que nos pare-
ciam bastantes. Esse prolonga-
mento da autorisação seria até 
fins de Abril, ou princípios de 
Maio, data em que se deve reali-
zar a final do campeonato de 
Portugal em Foot bali. 

Coma resposta a esse reque-
rimento foi-nos dito que isso era 
impossível porque as obras de 
ajardinamento iam principiaç ime-
diatamente, tendo esta comuni-
cação chegado à A. F. C. no dia 
29 de Fevereiro. 

Nesse mesmo dia foi o presi-
dente desta Associação falar com 
0 Ex.mo Senhor Coronel Brito, 
secretario da Comissão de Ajar-
dinamento, e pedir para que man-
tivessem até mais tarde a ve-
dação e bancadas da Insua dos 
Bentos, porque de pronto esta 
cidade não tinha outro campo 
em condições. 

Sua Ex.* respondeu nos que 
admirava tal resolução dos seus 
colegas da Comissão de Ajardi-
namento, tanto mais que êle lhes 
tinha falado mostrando a vanta-
gem da conservação do Campo 
dos Bentos e a pouca necessida-
de de arrancar o tapume. Disse 
mais que ia convocar uma nova 
reunião para tratar deste assunto, 
reunião que teria logar na quar-
ta-feira de Cinzas e á qual assis-
tiria o Presidente da A. F. C. 
para se liquidar este caso com 
proveito das duas entidades. 

Lembrou-nos s. ex.a que fos-
semos ao encontro do sr. Presi-
dente da C. M. de C. pedir para 
que a vedação não fosse tirada 
por emquanto contando lhe o 
que havia. 

S. ex.1, o sr. Presidente da 
Camara, respondeu nos qué estl-
cessemos descançados que nada 
disso se passaria) garantindo-
nos sob palavra que a Camara 
de Coimbra não mandaria fazer 
tal, tanto mais que isso já não 
era com ela, pois tinha ficado as 
sente que tudo o que dissesse 
respeito a Insua era só com a 
Comissão de Ajardinamento. 

Na quinta feira, 6 do corren 
te, estivemos outra vez com o 
ex.*' sr. coronel Brito, dizendo-
nos s. ex." que lhe não tinha sido 
possivel reunir a Comissão na 
quinta-feira. mas que a ía ime 
diaíamente convosar para o dia 
seguinte, sexta feira. 

Como v. vê não houve da 
parte da Associação de Foot-ball 
de Coimbra falta de respeito nem 
incorreção para ninguém, mas 
sim alguém foi incorreto para 
com esta Associação. 

Assim é que está certo, não 
é verdade? 

Agradecendo, se subscreve 
com a maxima consideração, A 
Direcção da A. F, C. 

A carta só confirma o que 
dissemos na tal local do dia 
11, onde aliaz classificamos 
muito propriamente a atitude 
da A. F. C. de desrespeitosa 
para a autoridade da Cama-
ra, e não de incorrecta, como 
inexactamente naquela se diz. 

Desde que a A. F. C. re-
cebera da Camara, como con-
fessa na carta, duas comuni-
cações recusando-lhe termi-
nantemente autorisação para 1 conservar no Campo dos Ben* 

3, tos, alem do mês de Feverei-

ro, as vedações e bancadas 
que ali existiam — o seu inde-
clinável dever era respeitar as 
ordens e determinações da re-
ferida corporação administra-
tiva, e não confiar em falíveis 
intervenções individuais de 
quem quer que fosse, para 
conseguir um adiamento que 
seguramente podia prever que 
não lhe seria concedido: 

—porque estando fechado 
o contracto com o construtor 
do parque, era absolutamente 
necessário que o Campo estr* 
vesse desembaraçado das ve-
dações e das bancadas para 
começar os respectivos traba-
lhos ; 

— e porque tendo a Ca-
mara deliberado, de pleno 
acordo com a Comissão de 
ajardinamento, não conceder 
o adiamento pedido pela A, F. 
C., já nem uma nem outra en-
tidade desfaria o que por una-
nimidade haviam resolvido. 

De resto, o sr. secretario 
da Comissão de Ajardinamen-
to, por melhor que fosse a sua 
vontade de ser agradavel á A. 
F. G, — nada podia conseguir 
para fazer voltar atraz a Ca-
mara e a Comissão. 

Nem ele podia fazer a 
canvocação da Comissão, por 
isto só competir ao presidente, 
nem a sua intervenção parti-
cular podia ter outro caracter 
que não fosse o de méra con-
sideração pessoal para com o 
presidente da A. F. Ç., p o i s 
ele não esquecera, nem esque-
ce que foi e é absolutamente 
solidário com as resoluções da 
Camara e da Comissão. 

Assim é que está certo. 
Por hoje, mais nada se nos 

oferece dizer, quanto a n ó s . . . 
Porém, parece-nos que al-

guém mais tem o dever de fa-
lar no proximo numero. 

õgjjjPOfl^O 
Quasi subitamente, faleceu 

na madrugada de ontem, o sr. 
Alberto Vilhena, tesoureiro pa-
gador aposentado da Filial, na 
Figueira da Foz, da antiga Caixa 
Geral dos Depósitos. 

O saudoso extinto, que era 
muito considerado e geralmente 
estimado,- era irmão dos srs. drs. 
Antero e Arnaldo Vilhena, e cu 
nhado do nosso respeitável amigo 
e distinto professor da Faculda-
de de Medicina, sr. dr. Fernando 
Duarte Silva de Almeida Ribeiro. 

O cadaver foi trasladado para 
o cemitério de Figueira de Cas-
telo Rodrigo, de onde o finado 
era natural. « 

A' ilustre família enlutada en-
viamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

— Também se finou o indus 
trial de sapataria, Adelino Mar-
tins dos Santos. 

Os nossos pêsames, 
Também fa eceu, ante-on-

tem, na Louzã, a filhinha queri-
da do nosso distinto colaborador 
sr. Vasconcelos Nogueira. 

Não havendo palavras de con-
forto e de resignação possíveis 
para atenuar o desgosto da per-
da do ente amado, limitamo-nos 
a enviar àquele nosso amigo a 
expressão sincera do nosso pesar. 

A morte do chefe 
Oliveira 

Ainda se encontra na enfer-
maria prisão do Hospital da Uni-
versidade, o serralheiro João Pe-
reira da Silva, que assassinou 
com um tiro de revolver, o chefe 
da estação de Coimbra, Manuel 
Correia Oliveira. 

O criminoso foi ontem ali 
ouvido pelo hábil agente Costa, 
da policia de investigação cri-
minal, e, segundo nos consta, 
confessou as declarações feitas 
ao redactor da QazetaíâíCoim-
bra, a que já demos publicidade. 

Livro 4? 

Compram se e vendem-se, n& 
rua do Forno, ô. Também SÊ 
compram e vendem colecções de 
éâtimpilha^ 4 § 
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QUARTA-FE1RA, 25 DE M A R Ç O E DIAS SEGUINTES, AS 13 H O R A S 
F ÁS 20, C O N S T A N D O EM ESPECIAL DE G R A N D E S E VÁRIOS STOCKS de 
diferentes artigos tais como: louças de Alumínio e esmalte, Porcelanas da Indica, China, 
Japão, Saxe, Sèvres e outra?, Fsiences, Terre Cuits; grande quantidade de Bibelots diversos, 
Cristais, Oistofles, Wurtemberg e Orivit, Casquinhas e outros metais, Bronzes e cobres de 
Macau, Perfumarias e sabonetes dos melhores fabricantes estrangeiros e nacionais, magnificas 
Cutelarias, Candieiros para Electricidade e outros muitos mais objectos e artigos de grande 
Utilidade que devido á sua brutal e g-ande existencia se torna impossível descrever. 

D Q T R 
pequenos lotes. 

Toôos e s t e s artigos serão uenôiôos em grandes e 

Mi Éía luM iiÉiii 6 di s é p í i ô s s o m\i ii liilis 
H T I N 

7 Travessa dc S. 
Telefones 4292-Horte e 

Endereço telegráfico 

omingos, 1 
1293-Central 

No d'a 23 de Março corrente, 
pelas 13 horas, vender-se- hão em 
praça particular, se o preço con 
vier, os seguintes prédios: 

Uma casa no Terreiro da Er-
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da Cadeia, 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n.° 4 e 6. 

Duss na rua do Pateo ou Dr. 
Manso Preto, n.0 ' 18 e 20 e 20 e 
22. 

Uma nos Palacios Confusos, 
n.os 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n.'8 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.oe 25 28 e 30 e 32. 

Uma na Rua Visconde da 
Luz, n.°* 56 a 60. 

A praça é feita no dia e hora 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n." 40, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Coimbra, 13 de Março de 
1921. 

O testamenteiro, Diogo Jose 
SoareSi 1 

E' convocada a assembleia 
geral da sociedade Botas, Neves 
& C.£ Lda. que terá logar ás 14 
horas do dia 26 de Abril de 1924 
na sua séde, na rua das Padeiras 
n.0 ' 1 a 9 afim de deliberar sobre í 

(a) Apresentação de contas 
da gerencia. 

(b) Redução do numero de 
gerentes e sua nomeação. 

(c) Redução ou aumento de 
capital. 

(d) Remuneração da gerencia, 
\p) Usar do direito ds prefe-

rencia para sessão de quotas ou 
consentir a sua acquisição por 
socios ou estranhos. 

Coimbra, 21 de Marga de 
1924. 

Os gerentes, 
Caetano Jaime das Neves 
João Cardosô Botas• 

Aos í x o é í é s í o s Senhores Sou-
\mi Novais e Sousa e José 
til de oliveira 

iifiii se mi 
Venho agradecer publicamen-

a v.8* ex./1" de todo o coração, o 
carinho e a inteligência com que 
trataram meu filho da bronco-
pneumonia, que o ía viciimando. 

E apesar de quasi perdido 
num dado momento, registo a 
esperança que v.a" ex." sempre 
mantiveram e em especial o ex."i0 

sr. dr. José Cid de Oliveira que 
como medico assistente foi de 
uma íncansavel dedicação. 

Por tudo os protestos de meu 
profundo reconhecimento. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 

Manuel Abes Monteiro^ 

q e s t a b e l e c i m e n t o d e 

a r t i g o s d e e i e e t r i e i s l s ! ® 

d a d e m a i s b e m i n s t a » 

d o d e s t a e l t i a d e f c o m 

g r a n d e e i i e s i t e S a y s a v e 

f . ° e 2 « ° a n d a r e s , 

p i o s s a f Ô e s p a r a e x -

p o s i ç ã o , a r s n a i s n s e 

e s c r i t o r a s » 

O a r l a á Q zeta. de 
Coimbra a S. A. G. 

Antonio de Sousa Godi-
nho, retirando temporariamen-
te para Loanda, Africa Oci-
dental, s não tendo tempo 
para apresentar as suas des-
pedidas pessoalmente a todos 
os seus amigos e fregueses, 
fa-lo por este meio, oferecen-
do os seus limitados presti» 
mos naquela cidade. 

Coimbra, 17 de Março. 

Para- qual-
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per» 
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor joão Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

ias n.° 25. 3 

Empregado c
{°i£pdé 

mercearia, oferece-se. Carta á 
Redaçãa a A. R. _ 2 

Farmacia J°cm0K5 
com movimento, preferindo»se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 5 Coimbra. 8 

o votíQi ^m n o t a S 500 cvJL L U B b i i i ô c s e d e t r i l j ã 0 

vendem se a preço convidativo. 
Nesta redação se diz. 2 

,0 o Casa na rua das 
Esteirinhas n.0 ' 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bandeira 24 1.°, no dia 26 e 
28, pelo meio dia, 3 

V í a í a n f A C o m Pra*«ca 
V d e Lanifícios 

para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieírâ, 
Coimbra; ___ 6 i i m i i i r 

Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçles a fa-
zer. 

A Administraste 
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Participsçõcs, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão Auxiliar Hd Giilriliiiíi 
R u a ô o U i s c o n ô e à a Luz , 34-1 . ° 

D O S O L I C I T A D O R A L B £ R T 0 PITTA 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

H s q u i o a s , C a l d s i r a s , 
Motores e © E I Í P C S 

f * f a q u l » i s m o $ . 

Encanrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

Feitio de ferro o bronze 
R E P A R A Ç Õ E S 

E M A U T O M O V E I S 
mm m* 

TV1<» Eune a.9 
i tiC gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

& f ^ t D A & f * 

• - 1 4 0 4 IW 

C l p I I i l « r » , 
Físdo 4i r»M?Tí.,.,., Sil.i??^ 
lás» ás gmtfia, dspoíí-

ifiáe ri Ki.Sxa g«rii k 
hj»MÍto9 . »8.$8I|Í68 

lotei.. . . . . . . 

'sdiffiaiu^ei, psr ?rijaiios, psgsi 
sté 13 d* dsííssfcr® ás 1911 

4 . 1 B l t 4 2 * $ 5 1 4 
Esía CosipasMa, % mis «sti-

ga s saais poderosa de PcrtEgal, 
tona segnroi contra o risco de 
togo, loire prédios, atobiliai, 6s-
tsbelsciMsstos a fiscos c*riti-
saos. 

f l i I l l i 
Exemplares raros 

i £ « IP BIKTIIE 

h "Qazeta de Coim-
K R ~ ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
k 4 os kiosques e na Casa Crespo 

Â í n r l a n t p d e p « s t e l e i r 0 < 
£k \ U U d J A l i 15 p recisa-se em 
esta redacção se diz. X 

PERDEU-SE 
um no Teatro 

Avenida, na passada quarta-feira, 
19. Dão-se alviçaras a quem o 
entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 71. 1 
Po £13 arrenda-se com 9 divi-
v/dtDcL s 5 e s p a r a v e r (ja i ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65^ X 
P â fiS» graDC*e c o m Q u i n t a l , ca-
V & o t t p o e j r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva. 62 a 64. X 
P a s a acabada d e construir, 
\Jcbaai vende-se ou arrenda se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

5 > i a a Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

C o m p r a - s e uma maqui 
| na á-jour 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s 1 

Coronhas^™: 
tam-se com a maior perfeição 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

Empregado 
ra serviço de expediente preci-
sam A. Cró & C.* Lda. —Mor-

de escri 
torio pa-

tagua. 1 

Empregado 
mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Explicações ^ Z t 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-5 

Ghiarda-livros c
e
a
Q
r: 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 

T y i oT àa TEORICO e PRA-
J L . U g . L e » TICO. Individuo 
com longa permanencia em In 
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Instalação 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser 
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende 
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

T . â r i f l Q n m ° d e r n o , muito 
U t t i i l U c i U leve, e m estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 1 

Maquina de escrever 
Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 

Olivais. 

de mesa vende-se 
informa Venâncio 

alemão de 1/ ordem 
Vende-se um de cor 

das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais « serpentinas 
duplas. Atura lm,4Q. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Professora 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

r e m £ S , q o urgente ois 
Â ^ I - c f lrBU quaitos o u 

sala grande e<>m ou sem mobilia 
pros«mo da baixa, renda ate 
I O O S O O . 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

Tornei 
ros ser-

ralheiros, ferreiros e fundidores 
A, Cró C.* Lda. Mortagua 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Tainbem evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e na Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

' P l f l Y l f t Vende-se armado em 
J . XOJ-LLU FE R R 0 I cordas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho —Olivais 
Coimbra. 2-v-p s X 

Quinta nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 

S a n T l n - y o oferece s e para 
O B l i i l U l d i lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 2 
estabe-

leci-Trespassa-se 
mento na Figueira da Foz, com 
abitação e armazém. 

loforma-se na Estrada da Bei-
ra 43. 3 

Trespassa-se Mer-
cearia 

e vinhos num dos melhores lo 
caes da Alta-» 

Nesta redação se diz. 2 
ou ar-
renda* Trespassa-se 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

T f nr\ l í o . a o uma instalação 
V U U U C deLuzWiza rd 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, "bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vende-se Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

V e m < 3 Q . C Ú para comercio 
V U U . U . U - B U e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se JSSS 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi 
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. x 

Vendem-se 4X'o", 
para madeira ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

Trata-se com Manuel d'01i 
veira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro. 1 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 , E
P ~ ! 

vindo a garantia e juro. 
Dirigir carta a este jornal 

com as iniciais M. L. 2 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

53.000$00 
com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. X 

Terrenos entre o 
Penedo da au 
de e Âlpenduradas 

f e n d e m se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-sé com Alfredo Marti-
nho da Fonseca, ao Penedo da 
Saudade. nb,-X 

lílaiii, 1 Mi MM i liioi m 
C o m p r a e u e n à e a o s m e l h o r e s p r e ç o s a 

o 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

M o o x * o x r x A X j 
- - - C o m p a n h i a ôe S e g u r o s -

Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C." (Casa Havanèsa) 

Um vastíssimo esta 
bclccimciito comer-
cial. 

Trata-sc com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Lu; 
l^ua da Sofia, 35-1.°. 

arsons 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

Contra a humidade e po-
dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 
Para obras de ferro e exte-
riores. 
Tintas de esmalte. — 32 co-Esmaltes [ Í BELLE res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

e m D E P O S I T O : 

Mm 9. iam da Fonseia 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corson £ Sons, de Londres 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a l o ã o Cabreira, 3 S . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

EMEOIO HEBOICO! 
e&uçados Milagrosos 
apldaments dtbeiant as 

ouquIdOes, TOSSES, ate. 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aedo , na mesma 
ha quartos com rnobilb. Rua 
Corpo Deus, U2. X 

Ao capital 
Vendem-se algumas moridif ] 

de casas, em conjunto ou sepi*j 
rado. d e bom rendimento, n o ] 
centro da baixa. Para tratar u] 
Livraria Cunha. — Coimbra. X j 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmõet 
Clinica geral 

Consultas das 11 ás 13 hor 
Praça 8 de Maio, 

• • t. • 
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Teatro Rueniâci 
O nosso colega O Despertar 

publica uma carta, ser.i sssina-
tura, em que claramente se re 
fere á Gazeta de Coimbra pela 
campanha que esta tem feito 
contra a conservação das duas 
casas em ruina junto ao terreno 
da casa Crespo. 

Pelo que se lê nessa carta, o 
seu autor não acha bastante que 
duas vistorias feitas por peritos 
competentíssimos, incapazes de 
venderem a sua consciência, te-
nham a opinião de que os refe-
ridos prédios sejam urgentemente 
reconstruídos, principalmente pelo 
estado de ruina em que seencon-
tra a parede sul, e que os tra-
balhos de reconstrução não po-
dem ser feitos sem a sua com-
pleta desocupação. 

Nada mais será preciso para 
obrigar o inquilino que ali se 
encontra a desocupar a loja. 

Essas casas ninguém as quer 
habitar por não oferecerem se 
gurança, a não ser o arrendatá-
rio da loja, o qual ali permanece 
por conveniência própria. 

Nesta justíssima campanha 
estamos excelentemente acom-
panhados com a Camara e com 
os peritos, que querem a deso-
cupação do prédio e a sua ur-
gente demolição. Nada temos 
çom o proprietário sr. Coimbra, 
que nem sequer conhecemos. 

Não estamos aqui a defendê-
lo, nem admitimos meias pala-
vras que possam supôr que da 
nossa parte ha intenções de na-
tureza reservada» Se alguém tem 
interesses ligados a esta questão, 
bão somos nós. 

Não é esta a única vez que 
levantamos campanhas contra a 
conservação de prédios em ruína. 
Fizemo-lo com um da rua de 
Sub-ripas, outro da rua do Ca-
bido, outro ao cimo da rua 
Nova, etc. 

A Gazeta de Coimbra oferece 
às suas colunas ás pessoas que 
queiram citar outros prédios em 
mau estado. 

O nosso fim é evitar qual-
quer cstastrofe como está suce 
dendo. em Lisboa, onde o desa-
bamento de duas casas causou a 
morte de doze pessoas. 

Isto tem mais importancia do 
que interesses pessoais. 

Faça-se a demolição do pré-
dio e o senhorio e inquilino que 
discutam a questão nos tribunais. 

C o m p a n h i a Cremilda-Chabi 

Deu no domingo a 5.a e ul-
tima récita a companhia de Cha-
bs, com a comedia em 3 actos 
Parlapatão, que não agradou e 
que é dos piores tta&áíhos de 
teatro de Schwalbach. 

A comédia Ser ou não ser, 
representada na vespera, também 
se não pode dizer que deixasse 
o publico muito satisfeito. 

São peças destinadas a faze-
rem tir, o que não basta para 
poderem agradar. 

Já se não pode dizer o tnesmo 
dsts trez peças anteriores, que 
deixaram o publico ssíis.feito. 

Nos dias 4 e 8 de abril temos 
aí a Companhia de Lucilia Si-
mões, que vem dar 5 espectá-
culos. 

por 2 "goals ; , a 1 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Isabel Ferreira Donato. 
D. Olimpia de Jesus A. Monteiro. 
Nuno Pereira Sande Sacadura Bote 

Corte Real. 
A'manhl: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra. 
.Autonio Madeira Soare3 dc Brito. 
Carminé Silva Ferreira. 

DF. liiíli ia Cosia f u r t e 
O Diário de Lisboa lembra 

que no dia 26 de Abril proximo 
faz um século que nasceu em 
Coimbra o dr. Inácio Rodrigues 
da Costa Duarte, notável cirur-
gião operador e preparador de 
anatomia, que estudou e fez um 
curso distinto em Bruxelas. 

Além da sua singular aptidão 
medico cirúrgica, no tempo em 
que havia poucas competências 
desta especialidade, o dr. Inácio 
foi também um musico apreciá-
vel e um excelente cavaqueador, 
contando-se dele numerosas par-
tidas, que bem provam a sua 
graça natural. Deixou varias pu-
blicações scientificas. 

Coimbra não deve deixar pas-
sar esse centenário sem que a 
memoria desse seu filho ilustre 
fique consagrada por uma lapide 
comemorativa na casa onde vi-
veu e morreu e sem que se dè á 
rua de Sub Ripas o seu nome. 

A Universidade, a que ele 
prestou bons serviços, também o 

deve esquecer. 

A proposito da earta da Di-
recção da- Associação de Foot-
Ball de Coimbra, que publica-
mos no nosso ultimo numero, 
recebemos do sr. Coronel João 
de Brito Pimenta de Almeida, a 
seguinte: 

. . . Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. - T e n d o lido no seu acreditado jor-
nal de 22 do corrente, uma carta da Di-
recção da A, F. C., em que se far refe-
rencia ao que se passou entre mim e as 
pessoas que me procuraram no dia 29 
de Fevereiro, no Coimbra-Hotel, onde 
acidentalmente me encontrava, venho, 
para esclarecimento inalteravel da ver-
dade, rectificar algumas afirmações feitas 
na referida carta. 

A comissão que me procurou, com-
posta de trez membros da A. F. C,, en-
tre eles o ex.m o capitão-medico, sr. dr. 
Carlos de Figueiredo, pediu-me que me 
interessasse junto da comissão de ajar-
dinamente do Campo dos Bentos, para 
que esta consentisse em receber o ex.m o 

capitão-medico, presidente da A. F. C., 
a fim deste lhe formular a pretçns3o da 
A. F. C., sobre a conservação durante 
mais algum tempo dos tapumes e ban-
cadas, no campo. 

Kespondi-lhes que o aâsunio do 
Campo dos Bentos estava definitiva-
mente resolvido pela Camara e pefe 
comissSo de ajardinamento, no mais 
completo" acôrcfef- e que, agora, pouca 
ou nenhuma possibilidade havia de vol-
tar atrat; todavia, acrescentei, por con-
sideração pessoal para ccrn os mem-
bros da comissão da A. F. C., acedia 
ao pedido que me era feito, mas que sô 
trataria disso depois do carnaval. Assim 
foi. 

No dia 7 do eo f ren te mez, sexis-
feira depois do carnaval, por não ter 
podido ser antes em virtude dos meus 
muitos afazeres oficiais, consegui falar, 
pelas 13 horas, com o presidente da 
Comissão de ajardinamento, que já an-
teriormente procurara, sem o encon-
trar, a quem dei conhecimento do pe-
dido que me fôra feito no Coimbra-
-Hotel, na noite do dia 29. 

S. Ex a, depois de amavelmente ouvir 
a minha exposição, disse que já era tarde 
para atender a pretensão da A. F. C. 
visto que os tapumes e as bancadas já 
haviam sido retirados na madrugada 
passada, em harmonia com a resolução 
da Comissão de ajardinamento, tomada 
por unanimidade. 

Devo ainda esclarecer que, tendo eu 
encontrado, no dia 6, na Praça 8 de 
Maio, o £x.m B capitâo-médico, sr. dr. 
Carlos de Figueirddo, garanti-lhe que, 
no dia seguinte trataria da pretensão 
da A. F. C., expondo-lhe nessa ocasiíío 
as razões porque ainda o não tinha 
feito. 

Também informei a comissão que 
no dia 29 me procurou, que se não 
fòsse a atitude injustamente agressiva 
tomada para com a Camara e para com 
a Comissão de Iniciativa de Turismo, 
por alguns dos elementos interessados 
na conservação dos tapumes e das ban -
cadas durante mais alguns dias,o reque-
rimento que, no fim de Fevereiro, a 
A. F. C. dirigira à Camara, talvez tivesse 
sido deferido, dada a boa vontade por 
todbs manifestada. 

Feito o contrato com o cons t ru to r 
do:parque, este obrigou-se a começar 
os respectivos trabalhos no dia 10 do 
corrente, e, sendo assim, até este dia 
o campo tinha de ficar desembaraçado 
da madeiras que o pejavam. 

A sua forçada ida a Espanha e o mau 
tempo que tem feito, é que tem demo-
rado os trabalhos. 

De resto, devo declarar que as re-
soluções da Comissão de ajardinamento 
teem sido todas tomadas por unanimi-
dade, e que a minha solidariedade com 
os meus colegas da Comissão é absoluta 
e mais completa. 

Sem mais, creia-me, sr. Director,— 
De V., etc. —João de Brito Pimenta de 
Almeida.-Coimbra. 24-3-924. 

Regressaram victoriosos, recebidos peias saudações 
entusiásticas da juventude conimbricense, os representantes 
desta nossa linda região do sul que tão brilhantemente sou-
be vencer em Draga. 

A honra que o seu valor trouxe, ccm a sua victoria, 
para a nossa cidade, torna-os credores de toda a nossa 
estima e destas palavras de saudação, singelas na sua sin-
ceridade, e que são o melhor tributo que a nossa admiração 
pode oferecer-lhes. 

Coimbra rejubilou, entusiasticamente, ao saber da boa 
nova que rapidamente se espalhou por toda a cidade, levan-
do a alegria e o contentamento até ás pessoas de idade, poi-
que os novos, esses, deliraram, 

Por isso, afirmamos sem receio, interpretar a vontade 
geral da cidade, saudando aqueles que se empenharam em 
tão nobres lutas erguendo bem alto, com a sua victoria, o 
nome e o prestigio de Coimbra 

No seu numero de 22 do 
corrente & Gazeia da Figueira, 
em artigo do sr. A. Pinto dc Al 
mr ida, e referindo-se ás notas e 
dados bibliogrísficos, que o nos-
so jornal publicou no seu nume-
ro de 18, informa que a poetisa 
também colaborou na revista 
Hymnos e Flores, que se publi-
cou de 1S62 a 1863 e que, se-
gundo o mesmo senhor, durou 
precisamente um ano. 

« J ? >i» r.i 

Também o jornal da Figueira 
da Foz A Voz da Justiça, no seu 
ultimo numero se refere, em cor-
respondência de Coimbra, á poe-
tisa cujo nome bastante esqueci-
do, bom era que se recordasse, 

Pelo enviado-especiaí da Ga-
zeta de Coimbra a Brags, a assis-
tir ao I desafio Coirnbra-Br.?ga, 
foi nos comunicada telegrafica-
mente a victoria do onze conim-
briseese por 2 1. 

Antes, porém, particularmen-
te, soube-se o resultado, no cor-
reio, onde se tinha juntado mui-
ta gente. A comunicação foi fei-
ta por uma gentil telegrafista, 
rompendo a multidão com bur-
ras pela selecção de Coimbra, 
[mediatamente se espalhou por 
toda a cidade a boa nova, repe-
dendo-se em vários pontos as 
manifestações de alegria. Ao ar 
subiram bastantes foguetes sen-
do queimados muitos morteiros. 

O contentamento era geral. 
Coimbra rejubilou por ver que 
os seus representantes souberam 
mostrar, lá, o desejo que toda 
ela soube depositar na sua sele-
cção». Por isso viu, galhardamen-
te cumprida a sua missão. 

No proximo numero publi-
camos as notss da reportagem 
do nosso euviado especial que 
são a prova eloquente da ma-
neira como os rapazes da nossa 
Coimbra, terra da velhas tradi-

ções, souberam cumprir, á risca, 
o grande desejo de todos cós. 

W « .>;; 
Pelo posto da T. S. F., de 

Montes Claros, também nos foi 
comunicada a victoria do team 
de Coimbra. 

V f Vir v i ?>£ >ii 

Os jogadores que ontem che-
garam a Coimbra no rápido da 
noite, eram aguardados na Es-
tação Nova por grande numero 
de pessoas que lhes fizeram uma 
manifestação muito afectuosa. 

Foram erguidos inúmeros vi-
vas a Coimbra, aos jogadores, 
etc., sendo alguns conduzidos aos 
hombros dos manifestantes até. 
ao Café Santa Cruz, onde se re-
petiram as maaisfestãções. 

K yí X 
A A. F. C ofereceu aos jo-

gadores que fizeram parte da 
selecção um banquete de home-
nagem, que se realisou no San-
ta Cruz, sendo pronunciados en-
tusiásticos discursos e levantados 
os costumados hurras. 

Durante o banqneta foram 
lançados ao ar muitos morteiros 
e foguetes. 

A Primavera 
A Primavera fez este ano a 

sua entrada com focinho de cão, 
como diziam os nossos avosi-
sínhos. 

Tem chovido à farta, a po-
tes, e o céu côr de chumbo e o 
vento soprando do lado de S.t° 
Amaro fazem prever a continua-
ção do mau tempo. 

E como tudo serve pars jus-
tificar o aumento de preços das 
subsistências, as batatas já se 
psgam a 1$80 o quilo i 

Os casacos de borracha ti/e-
ram de ssír do guarda-roupa. 

Os " palhinhas» ainda estão 
longe do seu reinado do verão. 

Até os passarinhos estão mu-
dos. 

— 

Secção 
Realizou-se no domingo pe-

las 10 horas, a racfiíicaçSo do ju-
ramento de bandeiras ás praças 
da ultima encorporação do 5.° 
Orupo de Companhias de Admi-
nistração Militar, de que é co-
mandante o sr. Coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida. 

"Depois da leitura dos deve-
res militares o seu comandante 
dirigiu aos novos soldados pala-
vras de incitamento para que 
nunca, seja em que transe for, 
deixem de cumprir o seu dever 
de soldados e de poríuguêses. 

A alocução usual nestas ce-
rimonias foi ieita seguidamente 
por um oficial do Grupo, liado 
o que as novas forças ratificaram 
o juramento, tendo-se observado 
também as demais demonstra-
ções festivais do costume. 

Novo bairro 
Informam-nos de que uma 

empresa projecta mandar abrir 
um bairro na encosta do Monte 
do Pio 

Ha muito que se peasâ nesta 
obra que seria ampliar a cidade 
para aquele ponto, um dos me-
lhores de Csimbra pela sua ma-
gnifica situação e esplendidas 
vistas. 

A Camara certamente auxi-
liará esta iniciativa particular em 
tudo quanto esteja dentro das 
suas atribuições, visto tratar-se 
de um importante melhoramento 
público» 

SP 

COMERCIO 
Alexandre de Paiva, João 

Maria Figueira, Mário Rodrigues 
da Silva e Alvaro dos Ramos Ro-
dlgues, guarda-fios, colocados na 
rèdc telefónica de Coimbra. 

— José Pereira Medina, guar-
da-fios, colocado na séde telefó-
nica da Figueira da Foz. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Nicolau Rijo Micalef Psce, 

vogal da junta Escolar de Coim-
bra, nomeado presidente da mes-
ma Junta. 

— Horácio da Cruz Barata, 
professor primário geral de Fol-
ques, concelho de Arganil, deste 
distrito, nomeado director da 
mesma Escola. 

— Foi expedida uma circular 
aos inspectores escolares comu-
nicando que o sr. ministro da 
Instrução determinou a bem do 
prestígio do ensino, que devem 
informar superiormente de todas 
as irregularidades que alguém 
ao seu conhecimento sobre o 
funcionamento das escolas mó-
veis, na área da sua jurisdição, 
reservando-se o ministro a veri-
ficar das falias apontadas. 

JUSTIÇA 
Justino Nunes de Melo, aju-

dante do escrivão do primeiro 
oficio do juizo de direito da co-
marca de Cantanhede, Candido 
Domingos Cravo, exonerado, 
por ter sido nomeado para outro 
lugar. 

Na Corunha projecta-se crear 
uma biblioteca galaico-portugue-
sa e realizar na abertura, em 
Agosto, uma exposição da nosss 
ceramica artística. 

Recebemos do nosso cônsul 
ali, o nosso amigo, sr. Antero da 
Veiga, uma cgrta em que nos 
solicita a nossa propaganda no 
sentido de lembrar aos nossos 
artistas e industriais de cerâmica, 
a conveniência de concorrerem 
a essa exposição ccm os prudu-
cíos da sua Industria. 

E como Coimbra merece, pe-
lo desenvolvimento e perfeição 
que aqui tem tido a ceramica 
artística, um destacado togar 
nessa exposição, convencido es-
tamos que a Ceramica de Coim-
bra nâo deixaria de aproveitar o 
ensejo para provocar o desenvol-
vimento das cossas arics indus-
triais. 
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25-1505 . -Levan tou fe r ro de Lisboa 
uma esquadra comandada por D. Fran-
cisco de Almeida. 

2 5 - 1 7 9 4 . - P o r decreto desta data fo-
ram concedidos prémios aos soldados 
por tugueses que tomaram parte na cam-
panha do Roussillon. 

2 5 - 1 8 1 1 . - C o m b a t e de Campo Maior, 
ganho pela cavalaria portuguesa. 

2 5 - 1 8 6 8 . - M o r t e do 1.° conde de Ca-
bral. 

26-1811 . -Combate de Malpartida. 
26-1872. - Morreu Beethowen. 
2 6 - 1 8 5 6 . - M o r r e u Francisco Jcaquirrt 

Dingre. 
2 7 - 1 2 1 2 . - M o r r e u o rei D. Sancho I. 

(Portugal). 
27-1821. - Publicou-se o primeiro j o r -

nai cm Pernambuco, que se chamou Au-
rora Pernambucana. 

2 8 - 1 7 0 3 . - C o m e ç o u a funcionar o 
Tribunal Revolucionário (Frauça). 

18-1810 . -Nasceu Alexandre Hercu-
lano, 

28 -1835 . -Mor reu D. Augusto , 
marido de D. Maria II. 

2 6 - 1 8 0 9 . - T o m a d a do P o r t o , pelos 
franceses. 

24-1309. - Abdicarão de. Gustavo IV, 
da Suécia. 

29-1885. Representou-se sem suces-
so, em Magdeborgo, a peça de Wagner , 
Defense d'aimer. 

29-1852. - Grande naufragio do vapor 
«Porto». 

2 9 - 1 9 0 9 . - M o r r e u o conde de Burnay. 
3 0 - 1 7 3 5 . - A s tarifas desta data regu-

laram os vencimentos dos milicianos, 
em tempo de guerra, assim como a tal 
assunto dizem respeito as de 15 de No-
vembro de 1707. 

30-1745 . -Nasceu Antonio Ribelrô 
dos Santos. 

3 0 - 1 S 2 1 . - O decreto desta daía e x -
t inguiu o nionopolio da fabncaí?5o de 
aguardente exercido pela Companhia do 
Douro . 

30-1838 . -Represen tou-se , na Opera 
Cómica, em Paris, a peça de Amb. Tho-
mas : Le Perruquier de la Régence. 

30-1843. -Real izou-se em Nápoles na 
Capela Palatina, o casamento do impera-
dor do Brasil, D. Pedro 11, com a princesa 
D. Teresa Cristina Maria de Bourbon, 
irmã do rei da* Duas-Cicilias, Fernando. 

3 0 - 1 8 4 6 . - M o r r e u o brigadeiro An-
tonio Bernardino Pereira do Lago. 

30-1852 - Nasceu o orador Antonio 
Candido . _ 

30-1862. - Foi inaugurada no Rio de 
janeiro, a estatua equestre de D. Pedro 1. 

3 1 - 1 5 5 8 . - M o r r e u frei Baltazar Lim-
po. 

31 -1621 . -Mor reu Filipe III (de E s -
panha). 

31-1732 . -Nasceu o Composi tor 
Hayan (Francisco josé). 

3 1 - 1 8 2 1 . - 0 decreto desta data ex-
tinguiu completamente em Por tuga! o 
Tribunal da Inquisição. 

31-1829 . -Nasceu o visconde de S. 
Januario. 

31-1855. - M o r r e u José Liberato Frei-
re de Carvalho. 

ÍÊHliíi (Ml! 
Como já noticiámos, é hoje, 

pelss 21 horas, que o director 
da Faculdade de Letras de Mon-
ípellier, Mr J. Vianey, realisa a 
sua primeira conferencia subor-
dicada ao tema Rorisard. 

Depois de amanhã, á mesma 
hora, o referido professor fará 
& segunda conferencia sobre 
Verhaeren. 

Para ss conferencias, que se 
reaíisam na Sala dos Capêlos, a 
Reitoria da Universidade distri-
buiu bastantes convites. 

I. serras i li 
O sr. Dr. Serras e Silva fez 

no domingo uma conferencia no 
C A. D. C, sob a presidencia 
do sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, secretariado pelos srs. Drs. 
Teixeira Bâstos e José Alberto 
dos Reis. 

Versou a confereocla sobre a 
Vida de M.m,: Leseur. 

Esta dama parisiense, era 
muito rica, formosa e inteligen-
terpossuindo também uma gran-
de fé católica. 

Casou com Felix Leseur, que 
era livre pensador e que em vi-
da de sua esposa nunca chegou 
a converter-se ao catolicismo, 
como lhe havia prometido, 

Isabel Leseur morreu em 1914 
e desde então o seu marido en-
trava nas igrejas, a ouvir missa e 
a confessar-se, parecendo escu-
tar ali a voz da sua esposa a en-
caminha-lo, a dirigi-lo para a sua 
conversão ao catolicismo. Hoje 
Felix Leseur é frade dominicano 
na Bélgica. 

O sr. Dr. Serras e Silva rea-
lisa no proximo domingo outra 
conferencia sobre A Obra de 
M.mê Leseur, tratando priacipai-
méate do jornal que ela fusdou, 

seis i 1311 
Os oficiais de infantaria 35 

que fa2em parte da instrução de 
recrutas, ofereceram ao seu dire-
ctor, major sr. Cruz e aos seus 
comandantes, coronéis srs. Oso-
rio de Castro e Severino Gordo, 
um banquete de homenagem na 
Pastelaria Central, o quâl foi ser-
vido no seu salão da secção de 
restaurante, saindo todos os con-
vivas satisfeitos peia forma pri-
morosa como aquela acreditada 
casa serviu o banquete. 

Foram feitos brindes de ho-
menagem ao general sr. Simas 
Machado e a todos os oficiais 
da guarnição. 

Ill mMÈl ÍIÉiÉiÈ 
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As declarações para a taxa fi« 
xa e taxa complementar da con" 
tribuição industrial são recebi-
das na repartição industrial ds 
finanças durante o mez de Abril, 
utilisando-sc o novo modelo ex-
clusivo da Imprensa Nacional; 
que custa 1$Q0, 

Informam-nos de que nSo ha 
por eoiquaato á veada tal SWÍ* 
dela-
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Alto sim, desempenado não. No 
seu t empo de rapaz alegrava as ca-
chopas com a sua viola e as suas 
cantigas em afamadas «fogueiras". 

Depois fez-se discípulo de certa 
escola e aprendeu para ser mestre , 

h a v e n d o por aí bem á mostra proje-
ctos seus, por ele executados. 

Paga contribuição predial e duma 
sua propr iedade delicia-se com um 

ífamoso panorama. 
O seu nome rima com Joaquim. 

Quan to ao apelido, oxalá que ele lhe 
seja verdadeiro. 

Mascarado 

E l e i ç õ e s 
O Diário do Oovêrrto publi-

cou o acordão proferido no re-
curso admínisirativo que transi-
tou do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo para o Tribunal da Re-
lação de Coimbra, julgando vá-
lidas e bem feitas as eleições 
para procuradores á Junta Geral 
do distrito de Leiria e para ve-
readores da Camara Municipal 
de Ancião, que haviam sido anu-
ladas. 

liÉiiíW I li - Í , !? s í 

Até ao fim do mês corrente 
estão em pagamento voluntário, 
a 2.* prestação da contrjbuição 
predial, a contribuição industriai 
— taxa complementar de 1922-^ 
o imposto sobre o valor das tran-
sações do 1.° semestre de 1924 
e a taxa militar de 1923. 

Aniversario lutuoso 
Faz amanhã 9 anos que fa-

leceu nesta cidade a Sr." D. Maria 
da Conceição Raposo, senhora 
dotada dos mais nobres senti-
mentos, e muito caritativa. 

Comemorando esta triste data 
sua mãe, a Sr.a D. Teresa Raposo, 
enviou-nos 30$00 para os nossos 
pobres. 

Amanhã ás 8 horas celebra-se 
em Santa Cruz, uma missa su-
fragando a alma da desditosa 
extinta. 

Congressos 
Nos dias 31 do corrente, 1 e 

2 de Abril realisa-se no C. A. D. 
C. o congresso preparatório pa-
ra a união dos estudantes cató-
licos portugueses. 

« K 5« 

Realisa-se definitivamente em 
esta cidade nos proximos dias 
20, 21 e 22 de Abril, o Congres-
so Metalúrgico, que estava mar-
cado para Janeiro ultimo e tem 
vindo sofrendo sucessivos adia-
mentos. 

fosé Moreira da Ifocha Brito 
Faleceu ante-ontem no Porto, 

o sr. Moreira da Rocha Brito, 
pai do nosso querido amigo, sr. 
dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito. 

O extinto, que já ha muito 
se achava doente, socumbiu aos 
estragos duma ulcera do esto-
mago. 

Caracter dignissimo, era um 
explendido cavaqueador e um 
homem de acção que se impu-
nha. 

Ainda ha pouco tivemos oca-
sião de, nesta cidade, lhe apre-
ciar o seu alto espirito e de no-
tar o amor enorme que nutria 
pelos filhos que eram o seu or 
gulho. 

Avaliando a dôr que neste 
momento veiu ferir o coração 
dó sr. dr. Rocha Brito, enviamos 
a este nosso querido amigo os 
nossos mais sentidos pezames. 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Abel Franco Colaço, chefe do 
pessoal menor da Faculdade de 
Letras e mestre das obras da 
Universidade. 

Era dotado de belas qualida-
des de caracter, pelo que a sua 
morfe foi geralmente sentida. 

No seu funeral encorporou-
se grande numero de pessoas 
de todas as classes sociais. 

A' familia enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

»l!f V* >íí >*í 
Em Coja faleceu a sogra do , 

sr. dr. Manuel Fernandes Costa, 
que está servindo de reitor da ! 
Universidade. 

As possas condolências, 

A i n v e r n i a 
R u a s inunàaàas. — Pa-

reàe que abate 

Providencias 
Continuamos sob uma medo-

nha invernia. 
A chuva desde domingo á 

noite tem sido constante e tor-
rencial. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, começando a 
aparecer esta manhã algumas 
ruas da cidade baixa inundadas. 

Devido ao temporal, ontem 
ás 21 horas, desabou a parede 
duma casa, na rua das Azeiíeiras, 
que caiu com fragor, causando 
pânico. 

A casa, que tem os números 
de policia 22 a 24, estava desabi-
tada, apenas as lojas eram utili-
zadas para negocio de sardinha, j 
não se encontrando ali pessoa | 
alguma na ocasião da derrocada, j 

A demolição da casa impõe- j 
se urgentemente, competindo á 
Camara tomar as providencias 
necessárias. 

Ponham aqui os olhos os j 
que teimam em conservar de pé i 
as casas junto do terreno da j 
casa Crespo. 

Em irente das Ameias des-
amarraram-se 4 bateiras, que não 
foram apanhadas, pertencentes 
ao sr. Francisco de Jesus, conti-
nham roupas e apetrechos de 
pesca, tudo avaliado em em 3 
mil escudos. 

Os Bombeiros Voluntários 
estão de prevenção para presta-
rem socorros. 

A parte baixa de Santa Cla-
ra está inundada, prestando já 
ali serviços alguns bombeiros 
voluntários. 

Receia-se que a agua inunde 
a cidade baixa, pela forma as-
sustadora que o rio enche. 

A' hora do nosso jornal en-
trar na maquina o hidrometro 
marcava 6 metros. 

Nova avenida 
A Camara entrou em nego-

ciações com os respectivos pro-
prietários para a projectada ave-
nida do Largo Miguel Bombar-
da aos Oleiros, cujas obras de-
vem principiar em julho. 

Gasa 
las n.° 25. 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

fn inas e seruiços 
geológicos 

No ano de 1922 o imposto 
de minas e serviços geológicos 
rendeu, no distrito de Coimbra, 
a quantia de 10.079$31. 

Rchaôo 
No Comissariado de Policia 

encontra-se depositada uma pas-
ta própria para caixeiro viajante, 
a qual será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Ajudante 
esta redacção se diz. X 

Bom emprego 
Precisa-se um bom emprego 

podendo ser socio, por conhe-
cer bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
das regiões de Coimbra. Para 
tratar Rua Ferreira Borges 161. X 

ÍJ9 QÍS * r r e n d a - s e com 9 divi-
u a 3 a sões para ver da 1 á s 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. X 

fiss Sí* srande com quintal, ca-
w o i a o » poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
f j « c n aluga-se, parte d e uma 

c a s a d e habitação para 
casal. 

Nesta redação se diz. 3 
n « « « acabada d e construir, 
VOIDO* vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
íadis. 

Trata-se eom a dona na mes-
ma rua q.° 51. X 

Vende-se em conta, a 
5 minutos da estação 

de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 3-a 

Gandieiros 
cruxifixos de marfim, vende Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 

uoronnas gâ
p
rdaS e

c
x
àecu-

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes rua J 

da Figueira da Foz, Coimbra X I 

ÍI-Í-ÍJQ ã n si precisam-se para ' 
o s d j a s d 2 { é r i a s | 

da Páscoa, para uma quinta • 
perto de Coimbra. Uma cosi- ' 
nheira e outra para os serviços 1 

de casa. j 
Dirigir a Pedroso de Lima, 

rua do Loureiro, 44. X 

Dactilografa 
Praça 8 de Maio, 45 1.° Procu-
rar das 10 às 12. 2 

Pessoa 
^ habilitada 

oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir se de 
quaisquer serviços notariais não 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 4 a 

Qm r i t a a o s Olivais com 
U J . U . habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

>3 
oferece-se para 
lecionar crean-

ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 1 

Terreno'SSíVPS 
randa, Montes CUros V. 6 

Terreno Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Empregado Viajinte ; 
para o ra-í 

mo de mercearias e papelaria, e j 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Empregado c
tiSpr

d
a; 

mercearia, oferece-se. Carta á 
Redaçãa a A. R. 1 

Farmacia etf'aSra 
com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n." 5 Coimbra. 7 

Farmacia v5a prômo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 6 

Trespassa-se est£-: 
mento na Figueira da Foz, com 
abiíação e armazém 

Informa-se na Estrada da Bei-
ra 43. 2 

Trespassa-se 
e, vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 1 

Trespassa-se JtZR
Q 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vendê^êSESS 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°" 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 
V A T I f1 p . « p C a s a na rua das 
¥ tíULUfc! o O Esteirinhas n.0 ' 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bsndeira 24 1.°, no dia 26 e 
28, pelo meio dia. 2 

Viajante 
para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 5 

Guarda-livros c
e
a
n
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 5 
M n « n A C E m notas d e 500 
151 d l U U » b i i jões e d e trilião 
vendem-se a preço convidativo. 

Nesta redação se diz. 1 

a r t n i r i í i s i vendem s e dLj.UAMd» quasi novas 
1 torno mecânico torneando 
lm l/s entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.u 23 X 
moderna sala 

visitas estufada 
9 peças—Vende 700$00. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 

Moto Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. 3 

Mobilia 

antigos vende 
baratos Saraiva 

Nunes, Casa do Sal. l 

Professor 
sa-se. Rua Visconde da Luz, 
n.° 27-1.° X 

de toda a 
respeitabi-

lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas; oferece-se 
para iecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

P f f t f » ! f iQ .Q a urgente dois 
H t 3 U S t t " S t j quartos o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
IOOSOO. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

« « « Vende-se armado e m 
idOAU f e r r o c o f í j â s c r u z a 

das, castiçais duplos, bordões <ie 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado dc marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra, 2-v-p-s-X 

18.000$00 k se 
sobre hipo-

teca. Nesta redacção se diz. X 

53.000$00 
com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. X mm i l i -

Para qual-
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per-
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor João Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

Casa particular dá pensão com 
abundância e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies c outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infcçõs produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casoa semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Depcsito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

flgpadeeimçnto 
Ana da Conceição e Frabricio 

da Costa, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecem por es-
te meio a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima mo-
rada a sua querida filhinha, Maria 
da Luz da Conceição Costa e 
bem assim ás pessoas que se en-
teressaram por ela durante a sua 
doença. 

Especialisam neste agradeci-
mento o Ex.mo Clinico Professor 
Dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito pela prontidão e desinte-
resse com que sempre socorreu 
a infeliz, sendo baldados todos 
os seus esforços para a poder 
salvar. 

A Ex.a Sr.a D. Maria da Luz 
e Silva, Digna enfermeira dos 
Hospitais da Universidade, ma-
drinha da extinta, por todo o 
auxilio que sempre lhe prestou 
inclusivamente pagando as ex-
pensas suas, o funeral. 

Os Ex.me* Gerentes da Coim-
bra Editora, Lda. pessoal do Es-
critorio e Livraria pela sua re-
presentação no funeral e bem 
assim o pessoal das Oficinas. 

Emfim a todas as pessoas que 
nos acompanharam neste des-
gosto, os nossos eternos agrade-
cimentos. 

o estabelecimento de 
artigos de electricida-
de mais bem instala-
do nesta c idade, com 
grande d enteia , save 
8.° & 2.° andares , am-
plos s a ' õ e s para ex-
p ô s ção , a r m a z - n s e 
e s c r i t o r n s . 

Carta á Q zeta de 
Coimbra a A. S. A. C. 

Encontra-se á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar-
co de Rlmedina e da 
Praça 8 de i^-aio e 
na Libraria Ne\?es, 
na roa Larga. 

FABRICA DE PREGARIA 
Rua lofio Cabreira, 38 . -Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

TRespnssn-se 
Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Luz, 
Rua da Sofia, 35-1.°. 

« o o L i O : 
• - - Companhia âe Seguros 
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C." (Casa Havanêsa) 

EMEP10 HEBOjCOj 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debslam as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

Deseja-se entrar em negocia-
ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir se para in-
formações i Praça do Comer-
elo 8(® 18, a 

Participações, Declarações, Reclama* 
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial J 
(Taxa anuol e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rcn ;imento, Impostos 
municipais, e dos demab encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Imii Mlllir do Eiiifíftiiile 
Rua flo Uiaconde âa luz, 34-1." 

iOLiclIÁDOR ALBERTO PITTA 
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trabalho da Comissão a que pre-
side. E termina: 

— O sr. Reitor tem sido gen-
tilissimo para comnosco, aplau-
dindo calorosamente a ideia do 
Congresso que naturalmente se 
realisará na Sala dos Capélos. A 
Sociedade de Dafeza e Propa-
ganda também nos prometeu o 
seu caloroso aplauso e o seu va-
lioso auxilio. Esperamos que as 
colectividades a quem nos va-
mos dirigir nos dispensem egual 
depois de forma a podermos afir-
mar que o Congresso interes-
sou vivamente á cidade de Coim-
bra. 

Temos em nosso poder as 
bases para a organísação do 
Congresso dos Estudantes das 
Escolas Superiores de Portugal 
e que são as seguintes: 

A) O Congresso realisar-se há, em 
\Coimbra, nos dias 9 ,10, 11 e 12 de Abril 
de 1924. 

B) Poderão tomar parte neste Con-
gresso representantes de todos os orga-
nismos académicos dos cursos superio-
jes portugueses. 

C) Os congressistas são ordinários 
e extraordinários. Só os congressistas 
ordináiios terão direito de voto. 

São congressistas ordinários: 
aj O delegado de cada uma Facul-

dade Universitária. 
, b) O delegado de cada Escola Supe-
rior não integrada na Universidade. 

c) O representante de cada Asso-
ciação de estudantes de cursos superio-
res. 

d) Um representante de cada publi-
cação académica. 

São congressistas extraordinários: 
a) Os estudantes de cursos superio-

r e s que como lais se inscrevam. 
D) As Faculdades e Escolas Supe-

riores que não possuam associações pri-
vativas. poderão enviar dois delegados. 

Ê) A Comissão Organisadora, co-
mo tal, não faz parte do Congresso. 

F) Todos os congressistas poderão 
livremente, apresentar teses. v Na pri-
meira sessão do Congresso este deter» 
minará quais as tes^s que devem ser ad-
mitidas à discussão. As teses serão apre-
sentadas impressas ou dactilografada? e 
deverão terminar por conclusões. 

G) A inscrição como congressista 
ordinário, das alineas a), b) e d), será 
de 10$00; da alínea c) e bem assim a de 
Congressista extraordinário, será de 25$. 

tí) O praso para a apresentação das 
teâes e inscrições, termina às 24 horas 
do dia 31 de Março, 

A Qazeta de Coimbra aplau-
dindo a ideia do Congresso faz 
votos para que dele resultem 
para a Academia portuguesa os 
melhores frutos. 

E' necessário que os estudan-
tes demonstrem duma forma ca-
tegórica e formal que estão dis-
postos a trabalharem pelo seu 
iperfeiçoamento, de modo que 
a Sua preparação d'hoje se tra-
duza ámanhã em actividade des-
ciplinada em prol da nação por-
tuguesa. 

Quuinôo o Presiâente 
da Comissão Exe-
cutiva ôo Congresso 
Conversa rapida. O sr. Picão 

Telo, tenente de artilheiros e es-
critor de raro mérito, é o presi-
dente da Comissão Executiva do 
Congresso. Interrogamo-lo; 

— Fins do Congresso? 
— Mas s lo evidentesi . . . res-

ponde-nos: 
— Por exemplo . . . 
— O estreitamento de rela-

ções entre as academias portu-
guezas. Estuda a forma de inte-
ressar o país no movimento in-
telectual das academias. 

— Sob o ponto de vista as-
íoeiativo? 

— Devemos tratar também 
da Federação Académica Portu-
gueza. 

— Contam com a colabora-
ção da Academia de Lisboa e 
Porto? 

— Os convites já foram feitos. 
Esperamos que haja uma cola-
boração efectiva que se impo-
nha pela sua inteligência e pelo 
teu valor intelectual. 

— E quanto a teses a discu-
tir! 

— ]á temos algumas que mar-
eâffl com nobilíssimas aspirações 
que urge converter em realida-
des. 

O sr. Picão Telo cita-nos de-
pois o que ha feito e afirma-nos 
I sua convicção de que a Aea-
jiímia saber* corresponder ao 

iil» M i n i 

"Raul C o s t a 
Realisou em Lisboa, ' rio re-

gresso dos seus estudos em Pa-
ris, um admiravel concerto, no 
teatro S. Luis, este nosso queri-
do amigo, irmão do nosso amigo 
também, tenente sr. Julio Ribeiro 
da Costa. 

Raul Costa, fino e delicado 
temperamento de musico, é já tão 
conhecido do nosso publico ama-
dor de boa musica, como seu ir-
mão Julio o é da multidão ale-
gre dos campos atléticos. 

Lembrámos Já, ha anos, o su-
cesso alcançado por ele e Varela 
Cid num concerto no Havre, 
quasi quando chegava a França, 
transcrevendo a apreciação dos 
jornais de Paris e de outras ci-
dades. 

E como, depois disso, conti-
nuou com os seus estudos, am-
pliando a sua técnica de aluno 
laureado do nosso Conservatorio, 
nada nos admira o seu recente 
triunfo de Paris e o que ha dias 
conseguiu, brilhantemente, em 
Lisboa, 

Ha um ano, nas suas férias, 
ouvimos tocar alguns trechos aos 
dois grandes artistas que Lisboa 
saúda com carinho. 

E todas as qualidades de elei-
tos, de que a crítica agora fez 
mensão, em concordância com a 
opinião dos mais exigentes criti-
cas estrangeiros, já todos os ami-
gos daqui lh'as apreciaram, na 
enternecida admiração com que 
os ouviram. 

Porque Raul Cósta, violinis-
ta que honra sobremaneira a mu» 
síca portuguesa, encontrou em 
Varela Cid o artista, como ele, se-
nhor duma técnica segura, e, alem 
disso o amigo e companheiro in-
separável em todos os triunfos. 

Por isso a ambos saudamdff 
não esquecendo também o querido 
Julio, poisque, enquanto Raul 
Costa triunfou em Lisboa tocan-
do violino, o irmão em Braga, 
triunfava também, jogando o 
foot-ball. 

Para todos, pois, as nossas 
homenagens. 

"Portugal,, 
Recebemos da cidade de S. 

Paulo o n.° 13 da revista ilus-
trada Portugal, única publicação 
que trata do3 interesses da colo-
nia portuguesa do Brasil. 

Foi-nos enviado pelo nosso 
presado amigo sr. Eduardo Silva, 
agente-correspondente damesma 
revista no Estado de S. Paulo e 
nosso conterrâneo. 

A referida revista é magni-
fica, tanto pela sua distinta cola-
boração, brilhante e variada, co-
mo pelas suas ilustrações, que 
nos deixaram surpreendidos pela 
sua magnifica e perfeitaexecução. 

E' um volume de cincoeota e 
tantas páginas, tratando quasi 
exclusivamente de assuntos por-
tugueses. Aumenta o brilho da 
publicação um artigo historíco de 
Rocha Martins — A Senhora de 
Saldanha; outro acêrca de Braga; 
Grandezas de Portugal—D.João 
de Castro, Descoberta da Amé-
rica, Efemerides do mez de Fe-
vereiro, A Religiosa, por João 
Amaral júnior, um trecho da 
peça inédita Triste efeia\ versos, 
anúncios, etc., etc. 

E', como se vê, uma bela re-
vista ilustrada que honra o nosso 
país e aqueles que tratam da sua 
publicação* 

Deve realizar-se brevemente 
uma reunião conjunta dos repre-
sentantes da Camara, Assoc5?ção 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda e Comissão de 
Turismo, para se assentar na 
orientação a seguir e no pro-
grama das festas da cidade que, 
como se sabe, coincidem com as 
religiosas da Rainha Santa, pa-
droeira de Coimbra, que ficarão 
a cargo especial da Confraria. 

Todas estas entidades já no-
mearam-os seus representantes, 
menos a Comissão de Turismo, 
que estamos certos o fará esta 
semana, como é absolutamente 
necessário que o faça, porque o 
tempo urge. 

Nessa reunião conjunta ficará 
constituída a comissão central 
das festas, que dirigirá todos os 
trabalhos com a valiosa coope-
ração das sub comissões auxilia-
res de ruas. 

I ia algumas razões para acre-
ditar que o sr. Presidente da 
Republica, se não poder vir em 
Maio, visitará esta cidade por 
ocasião das festas, e, sendo assim 
tem-se esmo certo que virão a 
Coimbra algumas bandas mili-
tares, entre elas a da Guarda 
Republicana de Lisboa e Porto. 

E' o que ouvimos dizer a 
pessoas que costumam a andar 
bem informadas, sem que con-
tudo possamos garantir, por uma 
iorma absoluta, que assim será. 

As festas da cidade,1 se o sr. 
Presidente da Republica vier a 
Coimbra, pâfCCC QU e durarão 
oito dias, e, segundo ouvimos 
dizer, a quem muito se interessa 
pela rápida conclusão do grande 
prédio da Nacional, na Avenida" 
Navarro, para que nele, já trans-
formado em hotel, se possam 
hospedar muitos forasteiros de 
distinção, sem o que não encon-
trarão hospedagem, 

As obras, porém, se bem que 
bastante adiantadas, é de crêr 
que ainda não estejam concluí-
das de todo por ocasião das 
festas. 

0 TEMPORAL 

M a n e s ii cidade i s a i m b ln i li santa Clara 
- - V W -

Da rua õ a s Parreiras abatem as trazeiras àe 
cinco habi tações .—Pessoas em perigo. 

— Outras noticias 

i a a ÚM 

Recebemos a seguinta caria, 
a que gostosamente damos pu-
blicidade : 

. . . Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. — V. leu a descrição daquela horrí-
vel catastrofe de Lisboa, daquele desaba-
mento que so te r rou 12 p e s s o a s . . . Leu 
também a noticia, inserta nos jornais, 
do desabamento duma casa na Figueira. 

Pois muito bem.., perdão multo mal. 
Trata-se de catastroíes em que a 

Mor te implacável ceifou muitas vidas. 
Muito mal, p o r t a n t o . , . 
Rogo a V. em face dos exemplos 

apontados , que se digne informar-me, 
por Intermédio da Gazeta, a quem de-
vem ser pedidas responsabilidades no 
caso certíssimo do desabamento da casa 
onde está instalada a ourivesaria Vilaça, 
junto da fatídica casa Crespo . 

Porque não ordena a Camara a de-
molição rapida dos prédios ? Ou então 
porque não põe ali um leíreiro proibin-
do b transito em virtude do perigo 
enorme que ameaça os t r a n s e u n t e s ? 

Eis um alvitre que V. tomará em 
consideração pois trata-se da defesa de 
muitas vidas. 

Agradecendo a publicação desta -
Subscrevo»me de V., etc., Candido Ro-
drigues, 

Desde a noite tragica de 1 de 
Janeiro de 1915, em que a cida-
de baixa foi invadida pelas aguas 
do rio Mondego, que não tive-
mos uma tão grande cheia como 
a de terça feira ultima, corren-
do a cidade o perigo eminente 
de novamente ser invadida pelas 
aguas ameaçadoras do rio. 

A corrente caudalosa baten-
do de encontro ao cais parecia 
que tudo queria subverter. 

E perante uma catastrofe que 
todos viam prepassar a cada mo-
mento, a cidade baixa agitsva-se. 

Todas as pessoas que resi-
diam nas lojas trataram de pôr 
em ponto seguro os seus ha-
veres. 

Os comerciantes punham tam-
bém em sitio acautelado as suas 
mercadorias, so passo que as 
ruas eram constantemente cor-
tadas por camions carregados 
com sacos de fanohnl e outros 
produtos mais susceptíveis de 
se deteriorarem peia acção da 
agua. 

O volume do rio aumentava 
de momento para momento as-
sustadoramente, chegando o hi-
drómetro a marcar 6,ra15. 

O alteamento do cais evitou 
u m a grande catastrofe. 

Da ciâaõe baixa» — Os 
bombei ros p r e s t a m 

s o c o r r o s 
Na íerça-felra pouco depois 

das 9 horas, a cheia começou a 
sparecer no Terreiro da Erva, 
Largo das Ameias, Largo da 
Sota, rua Adelino Veiga, onde 
durante a tarde já flutuavam bar-
cos tripulados por bombeiros 
para prestar socorros aos inun-
dados. 

A insua dos Bentos e a es-
trada da Beira, da Fotografia 
Rasteiro até ao principio da La-
deira do Baptista, ficou total-

E>isboa-PortO'Soimbra 
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Dizem alguns jornais de Lis-
boa que, naquela cidade, se an-
da organisando um trust dos 
principais cafés daquela capital, 
do Porto e de Coimbra. 

Se assim fôr, o café, dentro 
de pouco tempo, estará a 1$0Q 
Cada ehaveua. 

A SõO já ele está! 
A nós não nos fará diferença, 

porque passaremos a toma-lo em 
casa, evitando assim um luxo 
com que o nosso orçamento não 
poderá. 

Nó tribunal da comarca de 
Penela, onde é advogado de pro-
visão, fez na segunda-feira a sua 
estreia, o distinto inspector da 
policia de Coimbra> sr. Eurico de 
Campos. 

Por este facto o tribunal en-
cheu-se completamente, vendo-se 
entre a assistência alguns dos 
seus amigos de Coimbra, que as-
sim quizeram manifestar-lhe a 
sua simpatia e compartilhar das 
manifestações de carinho e de 
dedicação que ali foi alvo, 

O sr, Eurico de Campos pro-
feriu um magnifico discurso, que 
mereceu as mais elogiosas refe-
rencias do meretissimo juiz e do 
digno delegado do prucurador da 
Republica, e nosso estimado pa-
trício e amigo, sr. dr. Agostinho 
Mesquita, 

O sr. Eurico de Campos foi 
defender dois reus acusados do 
crime de agressão, causa bastan-
te ingrata, porque além da con-
fissão daqueles e da acusação 
serrada havia apenas duas tes-
temunhas que abonaram o bom 
comportamento dos réus, 

No entanto o novel advogado 
conduziu, a defeza de tal modo, 
que aqueles foram condenados 
apenas em 15 dias de muita a 
1$00. 

No final do julgamento, o sr. 
Eurico de Campo foi muito cum-
primentado, tendo a sua pre-
sença e conduta no tribunal 
constituído um facto importante 
naquela vila, 

mente coberta de agua, sendo 
ameaçadas de inundação as ma-
quinas geradoras de electricidade. 

A Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, que tem 
grandes prejuízos na sua fábrica, 
empregou todos os seus veicu-
les para o transporte de pessoas 
na estrada da Beira. 

O comboio da Lousan que 
vinha para esta cidade ficou re-
tido em frente da fabrica de Por-
celana, na Arregaça. 

Ho bair ro baixo õe S a n t a 
Ciara 

No b3Írro baixo de Santa 
Clara foi onde a cheia íez sentir 
os seus mais terríveis efeitos. 

Parte da Estrada da Ponte 
ficou coberta de agua, o que não 
aconteceu em 1900 nem 1915. 

Umas mulheres que tentaram 
atravessar a estrada do Almegue, 
já coberta de agua, foram sur-
preendidas a certa altura pela 
corrente, salvando-se com difi-
culdade, não sem que gritassem 
durante largo espaço por socorro. 

A's 16 horas, duma casrs perto 
da rua das Parreiras, os seus mo-
radores, na iminência de mor-
rerem afogados ou sob os es-
combros da casa que mais tarde 
derruiu, partiram também gritos 
ds socorro, mas somo não fossem 
ouvidos dispararam dali vários 
íiros de espingarda caçadeira, 
sendo mais tarde socorridos. 

Durante a noite derruíram na 
rua das Parreiras as trazeiras de 
4 habitações algumas das quais 
tinham sido abandonadas peies 
moradores, sendo os outros dali 
retirados pelos bombeiros volun-
tários, no momento em que se 
davam derrocadas. 

Felizmente que não ha a re-
gistar desastres pessoais. 

Outras casas ali tiveram da 
ser abandonadas por ameaçarem 
ruína, 

U m a noite sob re um te-
Ihaôo. —• H o r a s an-

g u s t i o s a s 
Na estrada da Cidreira uma 

pobre mulher, vendo-se cercada 
pela cheia teve de retugiar-se 
com 3 filhos no telhado da sua 
casa onde permaneceu desde 
terça feira de manhã até ontem, 
visto a impossibilidade de se lhes 
poder prestar socorro. 

Os pobres inundados viveram 
ali horas intermináveis, cheios 
de angustia, esperando a cada 
momento, devido ao ímpeto da 
corrente, caírem no abismo que 
os cercava. 

O b r a s que s e impõem 
Antes desta cheia existiam já 

duas qubradas nas motas, uma ao 
norte de Taveiro, e a outra ao 
sul de S. Martinho. 

Estes rombos não sendo mui-
to extensos estavam causando 
grandes estragos nos campos. 

Agora a cheia nâo só aumen-
tou a extensão destas quebradas, 
mas fez outros rombos a que é 
preciso acudir com urgência, pois 
do contrario não se podem este 
ano fazer as sementeiras. 

Agora os arrozais perderarn-
se completamente, elevando-se 
os prejuízos a centenas de con-
tos. 

As juntas de freguezia do 
norte do Mondego e o Sindicato 
Agrícola de Coimbra enviaram 
um telegrama ao ministro do co-
mercio pedindo a urgente repa-
ração das quebradas. 

Informam nos de que os po-
vos dali estio prontos a prestar 

a 
serviços gratuitos nestas repar-
ções desde que lhes forneçam e • 
taças e o mais material preciso 

Obras urgentes 
Cada vez se reconhece mais 

a necessidade de melhorar as con- j ^ r 
dições de salubridade do bairro 
baixo, e isto não pode fazer-se 
enquanto êle estiver sujeito a 
inundações que veem contamí-
nal-o, tornando as habitações 
absolutamente insalubres. 

Viu-se agora que é preciso 
levantar o leito do primeiro lan-
ço da estrada da Beira e o cam-
po dos Bentos a íechar o dique 
do Arnado, apressando as obras 
de defesa da cidade a que se so-
da procedendo. 

Mas isto nâo basta: a grande 
obra tío alteamento e reforma do 
bairro baixo impõe-se como me-
dida urgente, inadiável. 

Não só ela virá livrar tantas 
centenas de pessoas de viverem 
nesse sepulcro de gente viva, 
mas fará desaparecer esta vergo-
nha da nossa terra. 

U a r i a s n o t a s 
Esta cheia atingiu a máxima 

altura de 6,'" 15, menos 0,n'05 do 
que a de 1 de janeiro de 1915, e 
mais Q,ra15 do que a de 12 de 
Fevereiro de 1900. 

— Foi a graade cheia de 1915 
que tornou urgente o alteamen-
to do pare 'ão desde o largo das 
Ameias até ao porto do Arnado, 
obra já realizada até ao porto 
dos Oleiros. 

A estas obras se deve não ter 
a cheia de terça feira invadido 
completamente todo o bairro 
baixo e chegado ás praças S dc 
Maio e do Comercio, onde che-
garam cheias mais pequenas. 

— A cheia de anteontem 
inundou completamente as in-
suzs marginais, a estrada de San-
ta Clara, desde a casa do canto» 
nelro até ao Rocio, as estradas 
da Varzea e do Almegue, ponte 
de Agua de Maias, etc. 

— O transito dos eiectricos 
foi suspenso na estrada úz BeíM 
e Casa do Sal, por se achar em 
inundadas as linhas oestes pon-
tos. 

— Muita gente rugiu de sua§ 
casas com receio da cheia ou de 
derrocada, pois não poucas amea» 
çam ruína. e nâo tendo onde s(S 
recolher não faltou quem notas-
se que as portas dos Paços do 
Concelho se encontrassem fecha» 
das. Ali se poderiam recolher 
algumas centenas de pessoas. 

— A corrente vertiginosa do 
rio arrastou grande porção de 
madeiras, utensílios de lavoura, 
uma nora, muita laranja e até um 
porco. 

—Não havia neve oa Serra, 
porque se a houvesse seria muito 
maior a cheia, que inevitâvelmeii* 
te causaria grandíssimos prejuí-
zos por não dar tempo para sal-
vamentos. Esta cheia teve pof 
principal factor a Intensidade das 
chuvas na bacia do Dão. 

— Em Santa Clara voitou-se 
um barco caindo os passageiros 
â agua. 

— As duas corporações de 
bombeiros prestaram bons servi-
ços, assim como a policia e ã 
O. N. R., fazendo patrulhas pe-
las ruas. 

— A linha ferrea da Lousan 
ficou bastante danificada da in-
sua dos Bentos até á Arregaça, 
onde tem estado a repara-la uma 
brigada de trabalhadores. 

—Todas as galeras da Cama-
ra. dos quartéis da guarnição dt 
cidade e de particulares foram 
utilisadas para transportes ds 
mercadorias e dos moradores das 
rua3 inundadas. 

— Ontem, um Indivíduo mo» 
rador na Estação Velha, quando 
pretendia ir á lenha ao Choupal 
numa jangada por ele construída, 
caiu á agua ao Boqueirão, e se-
ria levado pela corrente senão 
se agarrasse £ uma arvore. 

Aos gritos de socorro compâ* 
receu naquele local muita gente 
entre a qual «um bombeiro que 
lhe lançou uma espia, recusando^ 
se ele a reuur-sc emquanto não 
salvasse, ao menos, a jangada; 

Perdida de todo a esperansgj 
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lá st" resolveu a aproveiíar-se da 
espia para se salvar. 

Além dr. todas estas peripé-
cias ainda sofreu o desgosto de ser 
preso, mas pouco depois posto 
em libsrdade. 

A jangada compunha se de 
um banco grande, tendo dos 
lados uma gamela e uma cêlha. 

— Hoje di msnhã algumas 
ruas ainda se encontravam inun-
dadas. 

Hírauez ôa região 
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Em Arganil, o sr. dr. Ventura 
«ida Camara e outras pessoas res-

peitáveis procuram interessar a 
opinião publica numa subscrição, 
que permita restaurar a capela 
de S. Psidro, que é um dos ra-
ros edifícios religiosos daquela 
vila que teem valor artístico. 

Só é para louvar tão simpá-
tica atitude, que claramente de-
nota que, em Arganil, ha quem, 
com saber, bom senso e amor 
patriotico, se destaca da maioria 
dos mortais, para quem estas 
coisas são ninharias com que não 
vale a pena gastar tempo e ain 
da muito menos dinheiro. 

Pobres de espirito que não 
aíingem mais. Em comendo e 
dormindo bem, entendem que 
um homem alcançou o máximo 
da felicidade. 

E' esta uma fama muito es-
palhada por toda a parte, prin-
cipalmente desde que aparece-
ram os novos ricos. 

Ern S. Pedro d'Alva, a 
junta de freguezia deu ha dias 
começo ás obras de construção 
do hospital, tendo-se procedido 
festivamente ao lançamento da 
primeira pedra. 

Tal facto, como se compreen-
de, foi para aquela região um 
acontecimento importante. 

S. Pedro d'Alva, que é uma 
autentica vila, conta para con-
cluir o seu hospital com a gene-
rosidade de muitos dos seus fi-
lhos, e não são poucos os que 
estão em condições de o pode-
rem fazer. 

Em vários pontos do país e 
no Brasil bastantes teem enrique-
cido. 

A subscrição aberta pe-
la Comarca de Arganil, para o 
monumento á memoria da Con-
dessa das Canas, já está em 
10.293S11. A Condessa das Ca-
nas foi a grande benemerita de 
Arganil e protectora dos pobres, 
que, por morte, doou á Miseri-
córdia daquela vila o seu pala-
cete e avultada fortuna, para o 
estabelecimento do hospital que 
tem o seu nome. 

Ao passo que Arganil assim 
procede, Coimbra ainda tem em 
aberto a sua divida de gratidão 
para com Emídio Navarro, que 
foi o homem publico que mais 
impulsionou o seu progresso. 

Mas não é de extranhar, in-
felizmente. 

Em Coimbra, em geral, não 
e tem a merecida consideração 
pelas pessoas que se sacrificam 
para bem a servirem. 

Por isso hoje tão raros são 
como se sabe, aqueles que ao 
seu progresso dedicam sincero e 
acrisolado amor. 

E' que ninguém está para fa-
zer o bem e receber como paga 
a ingratidão dos beneficiados, 
quando não também o aboca-
nhamento dos invejosos e intri-
guistas, que, por nada fazerem, 
cada querem deixar fazer. 

Já na Figueira não acontece 
o mesmo; ali todos prestam jus-
tiça aos verdadeiros amigos da 
terra, tenham ou não politica. 

São uns verdadeiros idolos 
para todos. 

; Em Coimbra, porem, é o que 
sa sabe. 

O milho em Goes, na 
ultima feira, vendeu-se a 18$00 
cada 14 kilos. 

Em Arganil, a Comis-
são Executiva da Camara, em 
sua sessão, de 19 do corrente, 
deliberou pôr imediatamente a 
concurso o fornecimento da ener-
gia electrica para & iluminação 
publica e particular. — X. 

Movo bairro 
Informamos no numero in-

terior que se pensa em abrir um 
novo bairro na encosta do monte 
do Pio, situação invejável do 
minando uma famosa vista sobre 
s cidade e campos do Mondego. 

Voltado ao sul, aquele sitio 
pode bem ser considerado como 
dos melhores e em mais favorá-
veis condições higiénicas 

Ha muitos anos que se pen-
sou nisto e algumas negociações 
se fizeram para_esse fim. lufe-
iismenie não se levou a efeito, 
porque ha muito que ali podia 
e devia estar um grande bairro, 
que partindo de Montarroio se-
guisse pelas cercas da Inquisição, 
do Carmo e di Grsça se fôr pos 
sivel obter na cerca deste quar-
tel o terreno preciso. 

Quando em tempo se falou 
neste melhoramento, a ideia pre-
dominante era partir a rua prin-
cipal do pátio da Inquisição. Su-
pomos que agora é dar-lha o 
ponto de partida junto- do Mi-
rante, na estrada do Cemitério, 
que virá a ser alargada. 

Bem estimamos que esta obra 
se leve a efeito. 
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D o t a oficiosa 
A comissão reorganizadora dêste sin-

dicato, reunida no dia IS de Março em 
con jun to com a direcção eleita na assem-
bleia de 28 de Fevereiro, afira de coor 
denar trabalhos para efeito de posse, 
sancionou as deliberações aprovadas nas 
assembleias de janeiro e 28 de .Feve-
reiro, dando execução às conclusoes da 
moção e p ropos tas aprovadas, que se 
resumem em desconfederar e desfederar 
este sindicato, p o r motivos de ordem 
material e moral, que não pode cumpri r , 
e havidos ent re os organismos centrais, 
em que não se respei tou a autonomia 
sindical e o seu valor colectivo. 

Mas sancionou satissfazer a opinião 
da massa, de cuja foi ao seu encont ro , 
a de fu tu ro aceitar a melhor orientação 
que ou t ros organismos revolucionários 
posaa.n adotar e que satisfaçam o obje-
ctivos de caracter imediato para a rapida 
libertação dos trabalhadores, bem como 
criar den t ro do sindicato cédulas que 
beneficiem os seus componentes , fi-
cando a agir por seu esforço p ropr io . 

O u t r o sim faz constar as todas as 
direcções das Associações instaladas na 
Casa dos Trabalhadores, desta cidade, 
que devem legalizar a sua situação ou 
retirar os seus móveis, até ao dia 15 de 
de Abril, pelo que após essa data se 
fará o seu arrolamento. - Coimbra , 18 
de Março de 1924. — As Comissões. 
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Resiõencia âos chefes 
O Sr. Governador Civil, sob 

proposta do Sr. Comissário Ue-
ral, determinou que os Chefes 
passem a ter, com suas famílias, 
residencia nas esquadras. E' urna 
antiga aspiração dos chefes s é 
uma medida ae bastante influen-
cia para a disciplina. As esqua 
dras de Lisboa e Porto teem 
todas residencia para os chefes 
e familías. 

indigência 
Está quasi concluído o cadas-

tro da indigência nas seis fre-
guesias da cidade. Com a exe-
cução da segunda parte do plano 
do Sr. Comissário de Policia, 
dentro do praso de dois mezes 
teria resolução o importante pro 
blema da indigência em Coimbra 
e chegaria a oportunidade de 
reprimir absolutamente a mendi-
cidade nas ruas-

H b u s o s ÔQ rapazio 
Para evitar o abuso do ra-

pazio nas suas e praças publicas 
da cidade com o jogo ck bula, 
peditorio e outras brincadeiras 
que incomodam os transeuntes, 
vão ser organisadas brigadas vo-
lantes de policia por toda a ci 
dade. Na impossibilidade de se 
policiar com permaneacia toda 
a cidade, devido á falta de guar-
das, o sistema das brigadas deve 
dar resultado. 

U a g a s 
Val ser aberto concurso para 

quinze vagas de guardas. Os 
pertendente já podem apresen-
tar na Secretaria do Comissaria-
do os seus requerimentos docu-
mentados. 

fj--

Para melhor regularização do 
serviço cie anuncias, ptuimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçàes a fa-
ser* 

I j o a o Porto 
MEDICO 

í Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

i Consultas das 11 ãs 13 horas 
Pmça 8 de Maio, 2,° 

Ateneu Gorne,'cial 

No proximo sabado realiss se 
no Ateneu Comercial de Coim-
bra, um explecdido baile orga-
rtisado pela Comissão Recreativa 
daquela colectividade. 

Mais uma noite dí alegria e 
entusiasmo se vai passar nas sa-
las do Ateneu. 

No domingo realisar-se-ha 
uma reunião familiar. 

Grémio Operário 
Também recebemos, convite 

que agradecemos, para um bule 
que se realisa nesta velha colec-
tividade de tão nobres tradições. 

Anda-se constantemente a 
noticiar quê o governo vai pres-
tar agora a sua atenção à c<ise 
do custo d • vida. Todos esperam, 
mas só -encontram a vida cada 
vez mais ch-sa de dificuldades 
pelo aumento de preços. 

Providencias nem uma. Tudo 
a subir cada vez mais. O governo 
não atendeu as pretensões dos 
funcionários públicos, por nau 
ter dinheiro, mas promete agora 
criUr cosinhas que forneçam co-
mida económica aos mesmos 
funcionários, e mais afirma o 
governo poderem esses servido-
res do Estado adquirir géneros 
de consumo em melhores con-
dições de preço. 

Isto é mais uma cantiga que 
já não pode iludir ninguém e 
que não passará da palavras. 

E quando mesmo assim fôsse, 
será só para os de Lisboa. Os 
da província não lograriam go-
sar dêsse beneficio. 

Falou-se em os funcionários 
poderem aumentar os seus adian-
tamentos, mas Deus os livre de 
tal porque em pouco tempo ve-
riam os seus ordenados reduzi-
dos à expressão mais simples. 
Barateamento da vida sim, mas 
pela forma que deve ser e de 
modo geral. 

Beneficencia 
Do nosso presado amigo e 

conceituado comerciante nesta 
cidade, sr. Msuuel da Conceição 
Mendes, recebemos a quantia de 
100$00 para distribuirmos pelos 
nosso*, pobres, manifestando as-
sim o seu contentamento pelo 
bom êxito dt melindrosa opera-
ção a que se sugeitou nos Hos-
pitais da Universidade, a sua de-
dicada e extremosa esposa, sr,a 

D. josquina da Costa Mendes. 
Em nome dos pobres con-

templados os nossos agradeci-
mentos pela sua generosa oferta. 

- <J> t <K 

ÍÉHli SEleiflíQ 
O professor da Faculdade de 

Letras de Moutpellier, Mr. J. Via-
ney, fez ?nte ontem, na Universi-
dade, a sua primeira conferencia, 
sobre Ronsard, cujo trabalho foi 
coroado com UITU forte salva de 
palmas. 

Presidiu á conferencia o sr. 
| dr. Eugénio de Castro, que fez 

a apresentação do conferente, de 
quem traçou um largo elogio. 

FINANÇAS 
Cezsr Augusto Vieira das 

Neves, tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Penaco-
va, concedidos ÓO dias de licença 
como prorrogação da que lhe foi 
concedida em 1 de Fevereiro ul-
timo. 

COMERCIO 
Transferido o 3.° giro rurai 

do concelho de Mootemór-o-
Velho, com séde em Pereira, 
para a estação de Alfarelos-gare, 
concelho de Soure, cuja séde 
passa a ser naquela estação. 

— Suprimido, quando vagar, 
o 5." -giro rural do concelho de 
Oliveira de Hospital, supressão 
esta que ,se efectivou em 5 de 
Março. 

INSTRUÇÃO 
José Baptista Lopes, professor 

da escola de ensino primário ge-
rai de Souzelas, deste concelho, 
concedidos 15 dias de licença. 

—- Antonio Rodrigues Mon-
teiro, professor da escola de To-
jeiro, concelho de Mentemor-o-
Velho, concedidos 20 dias de 
licença. 

— Aurora da Conceição Persé, 
professora oa escola de Liceta, du 
mesmo concelho concedidos 30 
dias de licença. 

Daniel Jo&é Diniz Júnior, no-
meado *iuuc».nie da Repartição 
do Registo Cwíi do conceliio de 
Poiares, distrito de Coimbra. 

Orfeon Académico 
Em virtude da doença dô sr. 

dr. Elias de Aguiar, a direcção 
do Orfeon Académico convidou 
o sr. dr. Antonio Joycc a vir re-
ger aquele òniruuce grupo de 
canío Curai, que conta em breve 
ir â Fáris. 

O sr. dr. Antonio Joyce aee 
deu ao convite, devenao a 
Coimbra ámanliã ou depois. 

A Academia prepa>a uma 
grande mamfest-çao a este no-
tável .iihstá. 

lambem uni grup . de snti! 
orfeonisias de Antonio j yce, vai 
reunis1 para isentar na melhor 
maneira de testemunhar ao seu 
antigo regente a sua admiração, 

u iufNUI! 
iu ISffi U í P. 
Nas repartições respectivas da 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, trabalha se 
activamente para que o novo au-
mento das sobretaxas possa co-
meçar a vigorar no ptóximo dia 
1 de Aril. 

Segundo consta, os preços 
dos bilhetes sofrerão um au-
mento de 1000, 900 e 800 por 
cento, respectivamente, 1.", 2.* e 
3.a classes, sobre os preços pri-
mitivos. 

As próximas eleições 
Ao contrario do que infor-

mam os jornais de Lisboa pode-
mos garantir que o professor sr. 
Tomaz da.Fonseca, não é candi 
dato a deputado do P. R. R. nas 
próximas eleições, por quanto 
esse partido resolveu não apre-
sentar candidato seu, dando, no 
entanto, liberdade de acção aos 
seus correligionários para vota 
rem no candidato que mais legi-
timamente represente os ideiais 
republicanos. 

Consta-nos, porém, que o 
candidato em quem votarão é no 
sr. dr. Alfredo Guisado. 

Os democráticos que consti-
tuem a parte dissidente local, vo-
tam no candidato do seu partido 
indicado peio Directorio, sr. dr. 
Aifredo Guisado. 

O preço ô a s batatas 
Na nosso mercado já hoje se 

venderam as batatas ao preço de 
2$00 cada kilo!! 

E' caso para perguntarmos: 
Quem nos defei.de? 
Onde estão as autoridades? 
Então isto não tem fim ? São 

estas as providencias anunciadas 
para resistir ao custo da vida ? 

Companhia õe S e g u r o s 
"fOinerua" 

A Companhia de Seguros 
Minerva, com séde nesta cidade, 
foi autorizada a transferir para 
a Companhia de Sfgnros Comer-
cio e Industria, de Lisboa, as 
carteiras d s r? nos de seguros 
de incêndio, agrícola e cristais, 
unteos que aquela Companhia 
explorava. 

Gazeia de Coimbra 
"WV-

De dia para dia continua 
a agravar-se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$Q0!! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Gazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

dos seus arnaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais I$50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da província. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a . prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

JORNAL DE n n i O K 

II3S S e li BI H B B fl 
R55IDRTURFJ5 

6 mezes, 
3 mezes, 

13$00 
6$50 í 

Com estampilha: 
; 3 mezes 7$50 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 56$00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha. 
Ano 

nnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginas 

í Comunicados: 
Cada linha 

* • • 

26$00 

32$50 

1$00 
$40 

$50 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações, 

• * • 

Aos recibos cobrados pelo 
! correio acresce a importancia 
de í$00. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Albertina da Silva Monteiro. 
D. Amélia Ferreira de Campos. 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro. 
Cipriano Dias da Conceição. 
Miguel da Fonseca Barata. 
Dr. Augusto Cesar Correia de Aguiar. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa. 
Antonio Correia da Silva Coimbra. 
A'manhã: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Joaquim Esteves Lopes. 
Socratas da Costa. 

Doentes 
Encontra-se bastante doente, cora 

um forte ataque de reumatismo, na sua 
casa, em Vilela, o sr. dr. Abilio Martins 
Fernandes. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LU2, 88-1.» 

I LET, El 31 LJ 
Tem nome de rei e como êle tam-

bém tem tratamento de nobres-i. 
O apelido tem 3 silabas. As 2 

primeiras formam um verbo que faz 
voar, a ultima é animal conhecidís-
simo, fiel e obediente. 

A' volta de sua residencia paira 
a recordação de um trágico aconte-
cimento historico. Ali se respira o 
suave perfume das flores e ali a agua 
corrente parece falar d'amores. 

E' um eden*adorado, notável, on-
de só deve haver risos e não lagrimas. 

Mascarado 

1111 WC 
Na sua sessão de ontem, a 

Junta Geral do Distrito reelegeu 
as mesas da Comissão Execufiva 
e da Junta Geral. 

— Por proposta do sr. dr. 
Octaviano de Sá, foi exarado na 
acta, um voto de sentimento pe 
1« morte do p-i do t-r. dr. R.-cb* 
Brito. 

-- Âutorisou 8 Comi são Exe-
cutiva a ebb.-rar um s-tç^meísto 
suplementar, par?, mi-- se inscre-
verem as verbas a dKpepSir com 
a recepção a faz<-i so í-r. Pr«?si 
dente da Republica. 

— N? próxima segunla-fci a 
r-ufí^-se a comissão d^ Iní-íi^uto 

| Anti rábico, afim-de apreci-r um 
; ofiCí • qut- a í-acMl-isd*: M i 
ema enviou á Junta G jal o qu 

' já fizemos referencias, devendo 
ser tomadas resoluções^ 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a alma do seu saudoso 
Presidente Doutor José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmão3 e Irmãs desta Confraria 
e b^m assim todos os amidos do 
in- Didavel extinto a assistirem a 
*ste piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924 

O 1.° Conseiheíro, servindo 
ir Presidente. Manuel Joaquim 

• mimardes Júnior. 

A "Qssefa áe Coimbra,, está á 
I veneta na Tabacaria ÇftESfQ, 

íárSSSa 

Calendario de Março 
Dominga... — 2 9 lõ '23/30 
Segundã-feira. — 3 10 17 S4/3Í 
Terça-feira... — 4 11 18 25 
Çaaría-Ieira.. — 5 12 19 26 
Çuinta-fsira .. — 6 13 20 27 
Ssxta-ísira,.. 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

C Â M B I O S 
loBè Henriques Totta, Lâ 

Cotação oficial Gomp. Venda 

s/ Londres cheque . . 143$ 145$ 
s/ « 90 dias. . 141$50 — 

1689 171?. 
5/ Madrid 4205 4264 
8/ Berlim — — 

s/ Amstcrdam 12332 12505 
33313 33779 

5754 5839 
s/Italia 1403 1423 
s/ Bélgica 1408 1428 
a/ ^uecia 8789 89 .2 
s/ Noruega 4506 4568 
$/ Dinamarca . . , . . 5168 5240 
9 Rio de laneiro. . . — 
Libra-ouro . . . . . . 158100 162S00 
Oaro Português . . . . . . 

Octaviano de Sá 
ADVOGADO 

4a Solla, 35 í 
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l a i i á i l i f l l S l IS 

Uma representação da Faculda* 
de de Medicina ao Ex.mo Minis-

tro do Trafcallio 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
MINISTRO DO TRABALHO: 

A Comissão Administrativa 
da Maternidade de Coimbra ten-
do reunido extraordinariamente 
a requerimento do director da 
mesma Maternidade para apre-
ciar a situação economica verda-
deiramente angustiosa e deses-
perada em que se encontra a se-
cular instituição do Hospício dos 
Expostos e das crianças abando-
nadas e desvalidas deste distrito, 
hoje secção hospicial da Mater-
nidade, julgando absolutamente 
insustentável tal situação criada 
pela falta de providencias da 
parte dos Poderes superiores do 
Estado já tantas vezes reclama-
das e tendentes a debelar a pior 
das crises porque é possível po-
der passar qualquer instituto de 
caridade, ve-se obrigada, em face 
destas excepcionais e únicas cir-
cunstancias de abandono, a pon-
derar a V. Ex.tt que, na carência 
absoluta de recursos para satis-
fazer os seus encargos de sus-
tentação de crianças e pessoal 
interno, criação de muitas de-
zenas de menores desamparados 
deste distrito e pagar aos seus 
empregados, é forçada a colocar 
á di-posição de V. Ex.11 os seus 
hospiciados, que o Estado tem 
obrigação de sustentar, para evi-
tar que morram de fome, e nesse 
sentido se vai dirigir á autori-
dade superior do distrito. 

Esta deliberação da Comissão 
Administrativa resulta da força 
imperiosa das circunstancias e da 
improiicuidade de toqos os es-
forços empregados até hoje no 
sentido de chamar a atenção e o 
socorro do Estado, a quem por 
direito e por dever cumpre a 
Assistência das crianças expos-
tas abandonadas e desvalidas, 
para este Instituto de beneficen 
cia do distrito de Coimbra, único 
no paiz peia natureza da sua 
acção beneficente. 

Tem esta instituição cêrca 
de seis séculos de existencia, 
destinando-se sempre aos mes-
mos fins, embora entregues a 
entidades administrativas diver-
sas. 

Estabelecimento de caracter 
distrital, a sua acção não se li-
mita somente a criação e susten-
tação de crianças menores de-
samparadas — (expostos, aban-
donados e desvalidos) — , mas 
ainda á sastentação de expostos 
6 adultos inválidos, á concessão 
de subsídios de lactação ás crian-
ças pobres do distrito, de sub-
sídios de parturição e de puer-
peralidade, e na admissão de 
crianças menores pela impossi-
bilidade física ou moral dos 
Pais sendo considerados como 
abandonadas, enquanto dura essa 
impossibilidade. É a única orga-
nização de assistência que no 
país tem tão largo campo de 
acção e que estende o seu sa-
lutar auxílio nâo só á criança 
pobre e desprotegida, mas ainda 
à mãe, à grávida e à puerpera, 
procurando assim caminhar ua 
orientação que segue em todos 
os países civilizados este impor-
tante, complexo e cada vez mais 
cuidadosamente cultivado pro-
blema de assistência social. 

Não tem vivido esta insti 
tuição à custa dos dinheiros do 
Estado ou do tesouro publico, 
porque tinha receitas próprias; 
a principal fonte de receita per-
tencente aos Expostos do dis-
trito de Coimbra, era um im-
posto especial, existindo já ha 
quatro séculos um adicional ao 
Rial d'Agua com o qual era co-
brado, e ultimamente regulado 
pela Lei de 30 de Março de 
1858, 

Larga foi a sua acção bene-
ficente; basta dizer que era de 
900 a 1.000 a media anual de 
creanças tuteladas por está ins 
tituição. O decrescicienío gra-
duai da receita e a mudança de 
condições com o encarecimento 
da vida, foi inevitavelmente re-
duzindo esse numero, e criando 
á Comis-âo Administrativa difi-
euídades ao desempenho da mis-
}|Q que Ihç Hora confiada por 

uma das primeiras leis da Repu-
blica. 

Desde 1918, época em que 
se acentuou a difícil situação 
economica do Hospício já esbo 
çada em 1917, que esta Comis-
são, com o fim de restabelecer o 
equilíbrio orçamental roto pela 
insuficiência das receitas a com-
pensar as já então demasiado re-
duzidas despezas, e baseada em 
instantes pedidos e reclamações 
da Direcção da Maternidade, vern 
solicitando providencias dos Po-
deres Superiores do Estado. 

O primeiro pedido formulado 
em Junho de 1918 reclamava utn 
subsidio anual de 4 contos para 
com as receitas próprias existen-
tes, equilibrar o orçamento que 
nas despesas não podia ser mais 
reduzido. 

Foi essa pretensão devida-
mente justificada e nunca a Co-
missão pensou em que não fosse 
atendida. Porém assim aconte 
ceu, e inevitavelmente surgiu, co-
mo era de prever, o regimen de 
deficiencia. 

Em Junho de 1919 o deficit 
era de cerca de 5.00$0G. Desde 
então sucederam-se os pedidos e 
reclamações junto do E x m j Mi 
nistro do Trabalho expondo a si 
tuação aflitiva do Hospício, a fal 
ta de recursos suficientes psra sa-
tisfazer os encargos da criação e 
sustentação das crianças, ainda 
agravadas pelas maiores exigên-
cias da assistência originada na 
guerra e na epidemia de gripe 
pneumónica que quasi duplicou 
o numero de crianças (234) sus-
tentadas por este Instituto que 
parecia esquecido do Estado. 

E em Novembro de 1920 es-
ta Comissão, cônscia dos seus 
deveres e dis suas obrigações 
perante a natureza e os fins da 
instituição que administra e ao 
Estado também compete veiar, 
expondo mais uma vez com toda 
a clareza o estado financeiro ver-
dadeiramente angustiosa do hos-
picio, lembra ao Ex.*' Ministro 
do Trabalho um meio de urgen-
te solução psra uma situaçeo ião 
difícil: fazer voltar ao cofre da 

' Administração dos Expostos des-
te distrito.».os dois terços do Rial 
d'Agua que, em conformidade 
com provisões e alvarás dirigidos 
á Camara Municipal, constituí-
ram receita a favor dos Expostos 
assegurada por um decreto pos-
terior publicado eom o fim de 
remediar uma crise economica 
deste Hospício contra a qual fo-
ram imediatamente tomadas as 
mais urgentes e completas pro-
videncias por parte do Chefe do 
Estado e de seus Ministros, o que 
agora não tem acontecido, como 
constata com desalento esta Co-
missão e bem o verificou com 
profundo desgosto, quando em 
Abril de 1921, teodo a Comissão 
Administrativa reoresentado ao 
Ex."10 Ministro do Trabalho no 
sentido de fazer eom que t sec-
ção hospicial da Maternidade 
beneficiasse das disposições da 
Lei 1.139 de 1 desse mês, que 
parecia ter sido elaborada ex-
pressamente para instituições 
como o Hospício que ocupava 
senão o 1.° lugar pelo menos o 
1.° piano entre as principais fun-
dações de beneficencii aíiugidas 
pelo art. 2.° da citada Lei, tendo 
junto a essa sua Representação 
todos os dodimentos comprova-
tivos e exigidos, e pedido um 
subsidio dc 14.ó00$00, nada foi 
concedido a esta Instituição da 
verba distribuída, 750 contos, 
de que vieram para o distrito 
de Coimbra algumas dezenas de 
milhares de escudos. 

Eatteíanto o Hospício, eom 
as mesmas receitas de havia 23 
anos acentuadamente diminuí-
das e num período em que a 
vida era 15 a 20 vezes mais cara, 
com um déficit sucessivamente 
creseecte, com as crianças expe-
rimentando a fome, vivendo e 
sustentando-se, havia cêrca de 
4 anos, a srédito dos seus pró 
prios empregados que nada re-
cebiam dos seus vencimentos, 
era absolutamente esquecido de 
quem de direito lhe devia auxí-
lio, até que em Agosto desse 

mesmo ano foi concedi i < p?lo j 
Concelho de Administração Ge-
ral do Instituto de Seguros So-
ciíis Obrigatórios e de Previ-
dência Gerai o 1.° subsídio de 
12.500$0D0 que, valioso sem du-
vida, de forma alguma debelou 
o mal, permitindo contudo a 
admissão de mais algumas crian-
ças que necessitavam absoluta-
mente de socorro ameaçando 
perigo eh vida. 

Em Agosto ds 1922 enviou 
esta Comissão, por intermédio 
do Ex Sr. Governador Civil 
de Coimbra, uma representação 
ao Ex.'110 Ministro do Trabalho 
expondo não só a importancia 
da secção hospicial da Materni-
dade como instituto de benefi-
cencia distrital, mas principal-
mente a gravíssima situação 
económica em que se encon-
trava por falta de recurso e so-
licitava que, com a maior urgen-
gencia, íôsse providenciado no 
sentido de ser actualizada a Lei 
de 30 de Março de 1858, que 
fixava as suas receitas próprias 
(imposto especial já referido, de 
existencia secular), e lembrava 
a maneira de o fazer. Em Se-
tembro de 1922 foi extinto o 
imposto do Rial d'Agua sem 
providencia alguma que evitasse 
a eliminação automática que daí 
resultava para a única receita 
que garantia a existencia deste 
Hospício de Coimbra. Quer di-
zer : instantes pedidos anterior-
mente feitos que tal receita 
fôsse actualizada aumentando-a 
de harmonia com as necessides, 
vieram a ter como resposta a 
supressão radical e exarável ds. 
mesma receita. 

Tendo este imposto do Es-
tado sido substituído pelo novo 
imposto sobre transações, apres-
sou-se a Comissão em Setembro 
imidiato, a chamar a atenção do 
Ex.'ao Ministro psra este facto so-
licitando a sua intervenção pe-
rante o Ex.'60 Ministro das Fi-
nanças e reclamando que aquele 
imposto especial iíiminado, que 
constituía receita dos Expostos, 
fosse substituído por uma per 
centagern equivalente lançada 
também sobre transações, ou por 
outra qualquer forma que satis-
fizesse o fim visado. 

E mais uma vez esta Comis-
são viu com desgosto que não 
fora actuaiísada aquela Lei de 
30 de Março de 1858 nem subs 
tiíuido o seu rendimento, achiaíi-
sando ou não, por outro equi-
valente, mas que este fôra atada 
eliminado completamente, nada 
se tendo providenciado no sen-
tido da reclamação apresentada, 

E para o ano de 1923 pas 
saram ainda 150 crianças tutela-
das, 4 adultas invalidas hospi-
ciadas, um deficit grande a ven-
cer ou a satisfizer, com os sub-
sídios de criação em divida desde 
1921. 

Em 10 de Maio de 1923, a 
Comissão, constrangida por esia 
aflitiva dificuldade economica, 
perante um deficit superior a 
48 conto?, mais uma vez oficia a 
esse Ministério lembrando todos 
os seus vãos esforços desde Se-
tembro de 1922 em que fora eli-
minada a receita; foi informado 
o Ex.mo Ministro de qusl o defi-
cit existente, de que para evitar 
a fome ás crianças um funcioná-
rio do Hospício abonara já im-
portantes quantias, s mais uma 
vez reclama providencias tão ur-
gentes como o assunto exige. 

Nio quere a Comissão dei-
xar de referir que, como res-
posta a este oficio, recebeu 
nesse mesmo mes, da Direcção 
dos Serviços de Tutela dos Or-
ganismos da Assistência Pública 
e Benefsccncia Privada comuns 
cação ds que em 5 de Setembro 
de 1922, fòra elaborada uma 
proposta tendente a actuali-
zar a receita então existente c 
depois eliminada, proposta que, 
entregue ao Ex.Wú Ministro do 
Trabalho, não fôra presente ao 
Parlamento! 

Se todavia estas reclamações 
áão foram satisfeitas de modo 
a evitar o perigo da fome, nem 
por isso a Comissão Adminis-
trativa deixa de reconhecer a 
importancia de 2 valiosos sub-
sídios com que o Estado contri-
buiu para atenuar o mal provo-
cado por uma tão dolorosa crise, 
e que reduziram o déficit que, 
em Abril de 1923, era de cêrca 
de 52 contos, a 38 contos. 

Mas em 33 de Junho ime-
diato, esse déficit elevava-se no-
vamente a 47.342$00; esta situa-
ção foi levada ao conhecimento 
do Ex.1"0 Ministro do Trabalho 
por um ofício da Direcção desta 
Maternidade de 26 de julho do 
mesrr.o ano, em que mais uma 

vez se chmsva auxílio imediato 
e se lembrava a conveniência de 
ser aprovada com urgencii e 
dispensa do regimento uma pro-
posta de lei apresentada ao Par-
lamento peio ilustre Deputado 
Dr. João Bacelai-, lançando o 
adicionai dc 4 "Ai sôbre o im-
posto de transação no distrito 
de Coimbra. Déssa proposta não 
foi mais lembrada a urgência 
da aprovação! 

Do sucinto relato feito, vê-se 
que por modo algum tem sido 
possível chamar a atenção dos 
altos Poderes para esta situação 
tão anormal e tão grave, em que 
adiantamentos feitos por funcio-
nários do Hospício tem sido a 
principal fonte de receita a acu-
dir ás mais urgentes necessida-
des das pobres crhnças e inváli-
das hospicíadas prestes a morrer 
de fome, situação que levou a 
Comissão a apelsr para a Facul 
dade de Medicina nomeando 
esta por sua vez uma Comissão 
para expôr ao digno represen-
tante do Governo neste distrito 
a gravidade da crise em que se 
encontra esta Instituição e pedir, 
em nome da mesma Faculdade, 
as providencias tão urgente-
mente requeridas. Desta missão 
se desempenhou a Comissão de-
legada em 1 de Dezembro de 
1923, entregando ao Sr. Gever-
nador Civil de. Coimbra uma 
exposição dos factos que impu 
nham a maior urgência da parte 
dos Poderes públicos para a re-
solução desta tão grave e por 
certo uuica situação em que se 
encontra o Hospício. 

Desta representação foi en-
viada copia ao Ex.ra0 Ministro 
do Trabalho acompanhada de 
um oíício instando pela solução 
das providencias urgentes e ne-
cessárias. 

Em 31 de Janeiro fiado a 
importancia total das dividas ex 
cedia 84.000SD0. As receitas ex-
traordinárias e provenientes dos 
subsídios de 800$J0 concedido 
peia Comissão distrital de Assis-
tência de Coimbra; 2 contos pela 
janta Gerai e de 500$ peia Co-
missão Administrativa da Assis-
tência Distrital de Coimbra re 
duzem o déficit a cêrca de 
80.500SOG. E psrâ satisfazer a 
este déficit e às despezas exigi-
das em cada mês e avaliadas ern 
mais de 5.000$00 não dispõe 
esta Instituição de um centavo! 

E' com profundo desgosto 
que a Comissão "Adminísttativa 
constata a improiicuidade de to-
dos os esforços empregues desde 
1918 no sentido de normalizar 
uma situação injustificável e que 
julga merecer a mais cuidada 
ponderação. 

Trata se de uma instituição 
pública que pertencendo na sua 
orígem_ à _ classe das primeiras e 
dos principais estabelecimentos 
de caridade e de beneiicencia 
que marcham na vanguarda da 
civilização, foi a primeira, que 
surgiu deste país e que data dos 
primeiros séculos áa nacionali-
dade portuguesa; duma institui-
ção cuia « ç ã o beneficente tende 
a resolver um dos mais impor 
tantes ramos do complexo pro-
blema da assistência soda! e 
que, única no país, sempre me-
receu o maior desvelo, as maio-
res atenções, solicitude e amparo 
dos Poderes públicos. 

Trata-se de acudir a crianças 
desprotegidas que morrem de 
fome por falta de auxílio de 
quem de direito devia conceder-
-Iho e da necessidade que h2 em 
acudir a milhares tíe crianças 
pobres que neste distrito espe-
ram em vão os subsídios e a 
assistência que lhe é devíds. 

E sendo gravíssima e deses-
perada a situação desta Institui 
ção Publica; estando os subsí-
dios às crianças pobres, às ges-
tantes e às puerperas suspensos ;• 
s criação das que são abando-
nadas, expostas e órfãs desam-
paradas, em numero bastante 
elevado, feita a crédito, à espera 
que o Estado delas sa compa-
deça; aquelas que pela sua pouca 
saúde não podem ser entregues 
a amas externas e ainda as invá-
lidas adultas de 40, 63 e 80 anos. 
internadas no seu Hospício c 
conhecendo as agruras da fome, 
assim eomo o seu pessoal assis-
tente; os empregados vivendo 
de empréstimos e contraindo 
dividas, pois que ha aaos não 
recebem cs seus ordenados; e 
não tendo esta Comissão recur-
sos com que possa satisfazer 
estes encargos de beneficencia 
distrital cem ao seu alcance os 
meios de procura los; e não 
teudo até agora sido tomadas 
nenhumas das providencias re-
clamadas sos aitos Poderes do 

Espado onde esh Comissão tem 
feito chegar, por vezes sem conta 
e por todas as formas, os seus 
justificados eismores e iastantes 
pedi ios, £té verdadeiros gritos 
de angustia e de aesespero. 

Deliberou esta Comissão co 
locar à disposição de V. Ex,a os 
seus hospiciados e crianças tute-
ladas, aguardando, psra reassu 
mir as suas funções, que sejam 
tornadas providencias suficintes. 

Sâude e Fraternidade—Coim-
bra, 15 de Fevereiro de 1924.-— 
A Comissão Administrativa da 
Maternidade de Coimbra. 

f í M 

Compram se e vendem-se, na 
rua do Forno, õ. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 3-s 

y i s u s 

m i s s a âo 7.° âia 
O capitão José Matans e Ar-

mando Rodrigues Martins, man-
dam rezar ámanhã, sexta-feira, 
pelas 8 e meia, na Capela da Mi-
sericórdia, uma missa sufragando 
a alma de sua saudosa filha e es-
posa, D. Lídia Nobre Mariins. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e 
amisade que assistiram a este 
piedoso acto. 

jer na u m m a pagina a crónica 
do desafio de foot-ball em Braga 

Se faz publico, para os devidos efeitos, que por escri-
tura de 6 de Março corrente, lavrada na nota 55 B a fls. 45 v 
do notário Bacharel Diamantino da Mata Calisto, foi refor-
çado o capitai da «SOCIEDADE COMERCIAL DE TECI-
DOS, LIMITADA», de Coimbra e modificado o artigo 14.° 
dos seus estatutos, nos termos seguintes : 

ARTIGO QUINTO 
O capital social é de escudos: 450.000, correspondente á 

soma das cotas dos socios seguintes: 

Dr. Adriano Vieira Coelho. . . . . . . . . . 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães e Meuezes 

( Conde de Felgueiras ) 
Armando d e Maria Coelho Carvalho . . . . . 
Augusto Luís Marta, Sucessores 
Cezir Csbrai 
Francisco Mendes da Silva 
Dr. Francisco Pedro de Jesus. 
Jaime Lopes Lobo 
João de Oliveira Manais . 
João dos Sintas Fernandes d a Silva . . . . . 

í Dr. José Nave Catalão 
' Manuel Carvalho 

Raul Fernandes da Silva . . 
Victor Frias 

30.000S00 

35 000$00 
34.000S-00 
48.000$00 
25.0QOSOO 
30.000S00 
17.5'J0S00 
48.000S00 
30.000$00 
35.000$0Q 
30,000$00 
25 OOOSOO 
37.500500 
25.000$ 00 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Todas as primitivas cotas ^e acham realizadas, devendo os 

socios que contribuíram para o reforço do capital, fazer as suas 
respectivas entradas na Caixa Social pela forma seguinte 

30 neste acto, outros 30 °A> até 31 de Março e os res-
tantes 40 % até 30 de Abril 

PARAGRAFO SEGUNDO 
E' facultado ao socio João dos Santos Fernandes da Silva a 

realização de 5.000$00 ate 31 dc Dezembro de 1924, 

ARTIGO DECIMO QUARTO ' 

Todos os documentos ou títulos que envolvam responsabi-
lidade para a sociedade, deverão ser sempre assinados por 2 ge-
rentes, ou no impedimento de um destes, por um membro do 
Conselho Fiscal. 

O paragrafo único é mantido. 
Fica por esta forma ç nestes precisos ierrnos modificado ô 

pacto social da. sociedade referida, que no mais continua em seu 
pleno vigor, 

Coimbra, 7 de Março de 1924. 

Diamantino da Maia Calisto, 
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Do nosso enviado especial. 

E' ainda debaixo durfta grande como-
ção, que estas simples notas são escritas. 
Temos ainda ua memoria aquele esforço 
expendido, quasi titânico da nossa sele-
ção que a poucos minutos do fim do en-
contro, soube vencer duma forma admi-
ravcl a forte seleção da cidade de Braga. 

Aqueles noventa minutos de luta ca-
lorosa foram para todos nós, os rapazes 
de Coimbra que assistiram ao encontro, 
uns noventa minutos cheios de incerteza 
e de comoção. 

Por fim, a vitoria sorriu-nos conso-
ladoramente e a nossa alma de conim-
bricenses transbordou de uma alegria 
intensa pela brilhante victoria do onse 
representativo da nossa querida Coimbra. 

A receção ieita ao team de Coimbra 
em Braga foi bastante eritusistica. 

Alem dos representantes da Asso-
ciação de Foot-ball e clubs locais, ua es-
tação do caminho de ferro encontravam-
se muitos sportsmen tendo sido queima-
dos muitos foguetes. 

A seleção foi concluz'da em automo-
vel para a séde do Sporting Club de Bra-
ga onde o presidente da Associação de 
Foot-ball saudou o team conimbricense. 

De Coimbra falarám em nome da As-
sociação de Foot-ball os srs. David dos 
Santos e Cipriano Dias pelo jornal O 
Sport. 

' V » w »yr >in 

O dia esteve liudissimo, vendo-se em 
Braga um entusiasmo grande pelo en-
contro. 

Os rapazes de Coimbra são alvos de 
todas as gentilezas por parte da popula-
ção bracarense. 

O campo encontrava-se repleto. Nas 
bancadas e camarotes predominava o 
elemento feminino. 

O aspecto era imponente. 

A primeira equipe a entrar em campo 
é da nossa terra. 

Enverga camisolas encarnadas com as 
armas de Coimbra que gentilissiinas çon-
terraneas nossas bordaram com muita 
arte. 

A assistência despensa-lhe uma fre-
netica ovação. A seguir entra a seleção 
bracarense com camisolas azuis claras 
repetindo-se a ovação. 

Arbitra o encontro o sr. Jose Gui-
marães do Foot bali Club do Porto. 

Os capitães trocam os simbolicos 
ramos de flores. 

O pontapé de honra é dado por 
Madame Santos Pereira. 

A saída cabe a Coimbra que começa 
a jogar bem no campo adversario. A 
nossa equipe desenvolve jogadas suces-
sivas cheias de belesa. O dominio acen-
tua-se pouco a pouco, sendo ao fim de 
poucos minutos, absoluto. 

O goal-keeper de Braga faz inúmeras 
defezas algumas de valor que são bas-
tante aplaudidas. Esquivel, Miguel e Ga-
lante trabalham admiravelmente bem co-
mo Chico Correia. 

Marcam-se diversos cantos contra 
Braga sem resultado. 

Ribeiro da Costa anima os seus ho-
mens cooperando no ataque. As redes 
de Braga apesar de constantemente asse-
diadas continuam invulneráveis. O seu 
guarda tem tido um trabalho extenuante. 

Numa fugida, a vinte minutos de jo-
go Braga marca a 1." bola da tarde, sem 
que Nito tivesse ainda efectuado uma 
defeza nem sequer dado um pontapé de 
saída. 

A assistência delira de entusiasmo 
fendendo aos representantes da sua ter-
ra uma fervorosa manifestação. 

Coimbra mostra-se surpreendida e 
lança-se ao ataque mantendo até ao fim 
do primeiro tempo uma superioridade 
absoluta de conjunto e técnica. 

A 1.® parte termina sem que Coim-
bra consiga marcar devido a uma mani-
festa infelicidade dos dianteiros e a chan-
ce da defesa de Braga, nomeadamente o 
guarda-rede. 

As características primordiais desta 
parte foram um dominio constante e 
absoluto da selecção dc Coimbra. O 
guarda-rede de Braga efectuou 17 defe-
sas e Nito apenas defendeu uma! E! 

bem frisante a desigualdade de números 

Durante o intervalo conversamos 
alguns momentos com o arbitro, que 
nos disse : 

«A seleção de Coimbra é indiscuti-
velmente superior á de Braga. Esquivel 
e Chico Correia são dois bons jogadores. 

O trabalho de Esquivel pode se con-
siderar-se colossal». 

A .2 . 3 parte decorreu bastante ener-
gica. O jogo faz-se num e noutro campo. 

A linha avançada de Braga, onde Frei-
tas, o meia esquerda se revela um belo 
jogador, mais hoinogenea do que no 
primeiro tempo, coloca em perigo a 
rede Nito. Ribeiro da Costa e N e t o inu-
tilisam todo o ataque adversario. Nito 
é obrigado a intervir fazendo uma de-
feza apertada. Picado está a jogar bem 
assim como Correia e Pais. Matos passa a 
jogar a direita. 

Nito ocasiona a marcação de uma pe 
nalidade a dois metros da linha do goal, 
de que nada resulta devido á intervenção 
de Miguel. 

O jogo continua rápido cheio de lan-
ces interessantes. 

Estamos a 35 minutos de jogo com 
o resultado da 1 bola a 0 a favor de 
Braga. 

Galante num arranco cheio de ener-
gia teve uma fugida. Perto do goal pas 
sa a Chico Correia, que lh'a devolve no-
vamente depois de ter chamado a si o 
defesa direito. Galante num forte pon-
tapé, otimamente colocado, marca a 1.® 
bola a favor de Coimbra. 

A assistência de Coimbra aplaude com 
entusiasmo o feito de Galante, e incita 
os seus jogadores, e passados 3 minutos 
da l . a bola Matos consegue marcar a bo-
la da victoria em seguida a uma jogada 
rapida. 

As nossas redes são ainda postas em 
perigo mas a nossa linha de médios 
actua com inteligência e descongestiona 
bem o nosso campo até que soam os 
silvos finais anunciando a victoria da 
nossa equipe por 2 bolas a 1. 

Bom empregado Professor 
Precisa se um bom emprega- sa se. Rua Visconde da Loz, 

do, podendo ser socio, que co- n.° 27-1.° X 
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Pera tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

n « « n arrenda-se com 9 divi-
«JdfíSdi s 5 e s p a r a v e r da 1 ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. X 

aluga-se, parte de uma 
casa de habitação para 

casal. 
Nesta redação se diz. 2 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

las n.° 25. 1 

P o a o Vende-se e m conta, a 
XlfXna* 5 mi n u tos da estação 
de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 2-a 

Cn ^ n n Vende-se muito st*.!uyci leve para garra. 
no ou burro, Estrada da Beira, 
79. 3 

i - a i i d i e i r o s az^al
e™ 

cruxifixos de marfim, vende Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 

C o r o n í ã s . S Z 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

f l v o a <1 d a Precisam-se para 
\ J 1 C c t U c t » o s dias d e férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 

Dactilografa 
Praça 8 de Maio, 45 1.° Procu-
rar das 10 às 12. 1 

Pessoa 
habilitada 

Dos jogadores de Braga os que me-
lhor jogaram foram os da linha de ata-
que destacando-se Freitas e Almour; 
Dos médios o melhor foi Gonçalves mas 
só na 2.® parte. O seu trabalho da 1." 
foi improfícuo. 

Dos defezas Romão teve uma boa 
tarde. 

Rebelo a keeper portou-se com ga-
lhardia. Foi o jogador de Bçaga que mais 
trabalhou. 

Da seleção de Coimbra todos Ioga 
ram bem. 

Miguel, Esquivel e Galante jogaram 
admiravelmente, 

Chico Correia foi o melhor dos cin-
co avançados. 

Ribeiro da Costa e Neto houveram-se 
muito bem. 

m j-s 
A arbitragem foi boa. Não prejudi-

cou nenhum dos grupos. Foi imparcial 
e rápido nas suas decisões. 

A' noite, no jantar, falaram ao cham-
pagne o presidente da Associação e 
captam do team representativo de 
Braga. 

Ambos tiveram boas palavras para a 
nossa seleção enaltecendo o seu valor e 
a sua conduta em campo. 

Por Coimbra faiaram David dos San-
tos, Ribeiro da Costa e Esquivel, que 
agradeceram reconhecidíssimos todas 
as* deferencias havidas para a nossa se-
leção e bem assim para os conimbricen-
ses presentes. 

Na hora da partida de Braga, encon-
travam-se muitos sportmens bracarenses 
que saudaram a nossa seleção, Coimbra 
e os seus grupos. 

Todos 03 rapazes de Coimbra trazem 
as mais indeleveis recordações da nobre 
população de Braga pela forma gentil e 
cavalheiresca, como todos foram trata-
dos. 

Todos trazem na alma agradáveis 
recordações daquela tarde de 23 do 
corrente que ficará memorável na histó-
ria deDportiva das duas cidades que na-
quele dia se abraçaram pela primeira 
vez. 

Os elos de confraternização indis-
pensáveis a todos os sportsmen tiveram 
no dia 23, entre Braga e Coimbra o seu 
inicio. As duas cidades devem mante-los 
briosamente, pois que todos aqueles 
que se batem peio nobre ideal de fazer 
Sport, devem sempre apertar as suas 
mãos num amplexo fraternal. 

Empregado 

Empregado 
oferece-se para escritorio comer-
ciei, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pude incumbir se de 
quaisquer serviços notariais nao 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 3-a 

Viajante 
_ para o ra-

mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

TH a V W a pi a Compra- se 
£ d * I l U d i l f l d t e m Coimbra 
com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação» 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 5 Coimbra. & 

T T a r m a r > i a V e a d c - s e e m 
£ d l m a i / I d i v i l a p r o x i m o 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 5 

Ghiarda-livros ca
G
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 4 
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«>ôr .raóLs, aobi l ia . -
IstaiftC.ttePiõs e risco» 

a m a r & f i e x t e r n o , 
d / i . V&1A.U precisa-se. 

João Mendes, Lda. 2 
Q m n n a a vendem-se 
d l J . U l X i c t » quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
1™ Va entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
m e n t o . 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 
moderna sala 

visitas estufada 
9 peças—Vende 700$00. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 

oto Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. 2 

iíi —irn ih ~ -

" P l a Tl f) ^ e n £ le-se armado em 
A. xcfcMU f e r r 0 i c o r c jas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra. ^ 2-v p s X 
" P f f â f » ! s« (*ct urgente • ois 

quartos ou 
saia grande cnm ou stm nobilia 
proxsmo da baixa, r^naa ate 

Terreno 

O - n i n f a n o s Olivais com 
Y U A U U d ' habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 
^ F o y f c n a vende-se. Para 
x e i i e i i u t r a t a r ; D > M i _ 

randa, Montes Claros V. 5 
vende-se um 

lote num dos 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
estabe-

leci-
mento na Figueira da Foz, com 
abitação e armazém. 

Informa-se na Estrada da Bei-
ra 43. 1 

POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

luforma J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Vendem-se 
novo, dão-se informações na rua 
da Sofia, 97 a 99. 2 

V o n r l O - Q D P a r a comercio 
V fc?ilUe-fie e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°* 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. _ X 

V o r i f l o . a o C a s a naruadas 
¥ e X l l i t i O» Esteirinhas n.c0 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bandeira 24 l.u, no dia 26 e 
28, pelo meio dia. 1 

V i a j a n t e g?»uSSS 
para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 4 

4.000$00 ^ ^ 
dando bom fiador ou por escri-
tura. 

Carta a este jornal ao n.° 26. 2 

Para qual* 
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per-
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor joão Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

cio n.° 18. 

respassa-se 
o e s f a b e i e e i m e n t o d e 

a r t i g o s d e e i e c l r i c i d a » 

« t e m a i s I t e m i n s l a i a » 

d o i s e n t a c d a d e s c o m 

g r a n d e c l e n i e t a j c a v e 

l . ° © 2 . ° a n d a r e s , a m * > 

p i o s s a i õ e s p a r a e x * 

p o s - ç ã o y a r m a x . n s e 

e s c r « f o r m o s » 

© a r f i a á O zeta de 
Co mbra a A. S. A. C. 

F r o d i m a 
Preparado ssm rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as ea peei es e outras doen-
ças de péla. Também evita e cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma VCÍ o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500 Peio correio rnali 
V?;; Vende-se em todas as farma-

i 'eposito-Farmacia Adria-! % I 3 'c.-i da Ke. vbíica Coimbra. 

Publica-se que por escritura 
desta data, lavrada no meu car-
torio, se dissolveu a sociedade 
que se constituirá sob a deno 
minação de Panificação de Coim-
bra Limitada, ficando todo o seu 
activo com a responsabilidade 
do passivo, a pertencer á ex-sócia 
«Sociedade Portuguesa de Pani 
ficação», sociedade anónima de 
responsabilidade limitada. 

Porto, 27 de Fevereiro de 
1924.-—(a) Domingos Curado. 

Muito habilitado, conhecendo 
bem todos os ramos de escritu 
ração e contabilidade, bem rtla-
cionado nas praças de Lisboa e 
Porto, oferece-se para gerir casa 
de movimento que lhe ofereça 
estabilidade e garanlias de fu 
turo. 

Não faz questão de localida-
de onde possa exercer o seu 
cargo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais Z. Z. Z. X 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ao dia 3 do mês 
de Abril proximo, se acha aberto 
concurso para admissão de su-
plentes de bombeiros municipais 
com a remuneração de dois ter-
ços de gratificação estipulada 
para os bombeiros de 3.* classe. 

Os concorrentes deverão de-
clarar nos seus requerimentos a 
idade, estado e profissão. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

T O S S E S 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

£ 4r 

/ «9 * 
or 

o 
A* 

a 
^ / n s t i f u t o 

a, 
o Pasteur 

* de & i s b o a 

* = = 
LISBOA 

a. H. do Almada, 69 
PORTO 

Rua tios Cerigos, 36 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sessão de 20 do 
corrente resolveu retirar da pra-
ça anunciada para o dia 3 de 
Abril os lotes de tefreno n.°s 15. 
16 e 17 entre as ruas n.os 10 e 
12 de Outubr» e a rua n.° 11 do 
Bairro de Montarroio. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 21 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

Lindos modêlos, desde 30$00 
por motivo de liquidação. 

Salon Parisien, Praça 8 de 
Maio, 25, 2.°. 4 

EMEDIO HEB01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam at 

ouquidOes, TOSSES, «m 
h "Gazeta dc Coim-
h ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

u > > os kiosques e na Casa Crespo 

11 I U Jl II A 11 Jl II VII II /-A II n 

- - • Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.* (Casa Havanêsa) 

t e H Í H H 
Deseja-se entrar em negocia-

ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir-sé para in-
formações á Praça do Comer-

Coiira M l , MÍÊ 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua l o õ o Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 
Tem em deposito para entrega imediata, preg03 de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

R e s p o s t a g J o s é , C a f é M o n - j Ã " Q a t a t » da Ç e i n t b r a „ e s t i i 
X 1 v - e s á s n a T a p a r i a Ç ^ R S P O , 

Um vastíssimo esta* 
bclccimcnto comer-
cial. 

Trata-sc com o so-
l ic i tador João Perdi -
gão Mendes da Luz, 
Kua da Sofia. 35-1.% 
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I 1 l l I I l f l IPf l m m m t acaba ds receber directamente da Alamamlia uma colossal variedade 
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e outros para uso doméstico 
MB tiull 

T TT77 

u l í l stí-̂ i 
ÍP1 i" -
HSfc í ; 1 í < 

i i P i l l l i l ^ i ^ frequentou. 
rar, tanto mais que êle destonhece este instituto, que nunca Secção regional 

- w v -

Ha tempo que se encontra vaga a Reitoria da Univer-
sidade de Coimbra pela exoneração concedida ao sr. rir. An-
tonio Luís Oomes, estando esse cargo a ser desempenhado 
interinamente pelo director da Faculdade de Farmacia, aquém 
pertence por lei o exercício desta comissão de serviço, por ser 
o director mais antigo. 

Vários tem sido os indigitados para a efectividade 
desse cargo, sem que até agora se possa afirmar quem terá 
mais probabilidades de nomeação. 

O lugar de reitor da Universidade de Coimbra foi con-
siderado como um dos de maior responsabilidade e por isso 
os governos encontravam quasi sempre grandes dificuldades 
na escolha. Era o caso de dizer: «quem eu quero não me 
quer, quem me quer não me faz conta», proloquio popular 
que tem muito de verdadeiro. 

Para ser reitor da Univeridade de Coimbra é preciso 
reunir um conjunto de qualidades que o recomendem para 
esse elevado cargo. 

Nao basta ter talento, ponderação e prestigio, que já 
não é pouco, é necessário também dar ao lugar a representa-
ção que êle exige, quer seja com nacionais quer com profes-
sores estranjeiros que agora tão frequentemente nos visitam, e 
ser um grande amigo da Universidade. 

Existiu sempre uma grande dificuldade em saber lidar 
com lentes e estudantes, e se isto hoje não tem a importancia 
doutro tempo, é certo que ainda constitue um dos requisitos 
mais essenciais. 

ni^aso- tsrapo que o 4ugttf áe-fetfor • 
dade dç Coimbra deve ser exercido por pessoa que seja bem 
acolhida.pôr gregos e troianos, uma outra condição se impõe, 
a que é preciso atendei.' O reitor deve ter permanencia em 
Coimbra, para o que tem residencia própria no Paço das 

Pela nossa parte*fi^Whos grande satisfação em poder 
noticiar que a reitoria da Universidade de Coimbra ficará con-
fiada a pessoa do mais alto prestigio e competencia e dum 
grande amor a esse instituty. 

Assim o exigem as responsabilidades do lugar. 
Este assunto deve merecer a maior consideração do 

governo para que nâo venha a dar qualquer surprêsa. 
Toda a grande familia universitária e os numerosos 

amigos deste instituto assim o esperam e assim o desejam. 

AU A) IU ai 

Escolas. 
Não f a z sentido que esse lugar seja desempenhado 

por quem esteja prêso a outros serviços ou conveniências que 
fo chamem para fóra daqui, deixando-se substituido frequen-
tes vezes e portanto não acompanhando com a devida solici-
tude todos os assuntos que dependam da sua apreciação e 
resolução. 

Assume umâ grande responsabilidade o ministro que 
fizer â nomeação de um reitor que não satisfaça a estes requi-
sitos, e não menos responsabilidades terá aquêle que aceitar 
a nomeação, sem que os seus merecimentos correspondam á 
importancia de tão espinhoso cargo. 

• O reitor não pode ser só uma figura decrorativa, que 
sirva para pouco mais do que receber os vencimentos; tem de 
ínteressar-se pelos assuntos universitários, alguns de capital 
importancia, que constituem ha muito pretensões da Univer-
sidade, e neste ponto apontamos as obras da Faculdade de 
Letras, ha tanto tempo paralisadas. Assim se deixa tudo a 
teriorar-se para depois se gastar dez ou vinte vezes mais do 
que se devia se essas obras tivessem tido a desejada sequen-
cia, sem nenhuma interrupção. 

No que diz respeito a pessoal ha situações a esclare-
cer q u e aquêle até hoje não viu resolvidas. 

Pelo lugar de reitor da Universidade passaram homens 
dum alto valor intelectual, com um grandíssimo prestigio e 
com um grande amor á Universidade, tendo deixado a mais 
honrosa tradição da sua administração nesse instituto. 

S^m querer recordar alguns dos mais modernos, po> 
demos recorda, entre os mais antigos, homens da envergadu-
ra intelectual e de grande prestigio de D. Francisco de Lemos, 
que foi o braço direito do Marquez de Pombal na reforma da 
Universidade; o visconde de Seabra, o glorioso autor do Co-
digo Civil; Vicente Ferrer, visconde de S. Jeronimo, visconde 
de Vila Maior, etc., etc. 

Manuel de Arriaga saiu da reitoria da Universidade 
,para a Presidencia da Republica. 

A politica não é condição indispensável para o exer-
cício desse cargo, porque a politica transforma muitas vezes 
as melhores intenções, não permitindo que se siga pelo me-
lhor caminho. 

O reitor da Universidade, acima de tudo, deveser o 
chefe desse instituo, não in tiomine, mas de facto e de direito, 
como deverá demonstrar pelos seus actos. 

Assim como não é conveniente demorar a interinida-
de nesse lugar, também se torna necessário acertar na escolha. 

^ jE' isto que o sr. Ministro da Instrução não deve igno-

O 9 de Abrií 
O sr. Ministro da Instrução, I 

a pedido da Comissão dos Pa- j 
drões da Grande Guerra, enviou 
circulares aos inspectores esco-
lares e directores dos estabeleci-
mentos de ensino, recomen-
dando que no proximo dia 9 ds 
Abril se realisem nas escolas res-
pectivas, conferencias patrióti-
cos sobre o valor moral e poli-
tico da nossa intervenção na 
Grande Guerra, 

m - m \ \ i síiÉifím 
O Dr. Weygandt, professor 

da Universidade de Hamburgo, 
deve realizar as suas conferencias 
na Universidade de Coimbra, en-
tre os dias 5 e 8 do proximo mês 
de Abril. 

Os tèmas das duas conferen-
cias iãa os seguintes: 

«Tratamento moderno da pa-
ralisia geral e sífilis cerebral". 

«Arte e Patologia". 
As conferencias serão feitas 

em espanhol e acompanhadas de 
projecções luminosas. 

f i 

Asnverssrias 
Fez anos, ontem, o menino Carlos 

Eugeuio Baptista d'Almelda. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria í lementhia Ribeiro Viegas. 
D. Luiza de Almeida Norton. 
Francisco Ignácio Dia3 Nogueira, 
Amanhã: 
Dr. Joaquim Augusto Ojbriel de Ai-

ttleida. 
Adriano da Silva Ferreira. 
D. Palmira Nunes Gabriel d'Almeida. 
D. Celeste da Conceição Teles. 
D. Tereza Grangêr. 
Domingos Figueiredo de Noronha 

{Ericeira). 

©oenísâ 
| Com um ataque de gripe, tem estado 

doente, o sr, Dr. Alvaro Basto, ilustre 
professor da Fa.uldade de Sciencias. 

- T a m b é m tem estado doente o 
nosso colega de redacção, sr. dr. Mário 
Machado. 

- Desejamos-lhes rápidas melhoras. 

Club Operário 6onimbris§o.í 
Para o baile da Ali Carme, 

que esta agremiação ae recreio 
realisa na noite ae ámanhã, re-
cebemos o respectivo convite, o 
que agradecemos. 

Entre os seu associados reina 
grande contentamento por este 
baile, que promete ser brilhante, i 

A arborisação da Serra da 
Boa Viagem, ns Figueira da Foz. 
iniciada cm 1911, pelo regente 
florestal sr. Manuel Alberto Rei, 
foi agora concluída. 

São 400 hectares de terreno, 
que se achavam completamente 
ao abandono e povoados ape-
nas de mato e urzes, e hoje se 
veem cobertos por uma vasta e 
linda floresta de eucaliptos e pi-
nheiros, mansos z bravos. 

Os macissos dos vales de Ur-
raca e da Fadanheira conteem 
mais de 30.000 eucaliptos. 

Tetn a Serra também já gran 
des macissos de pinheiros c<im a 
altura media de 9 metros, cha-
gando alguns destes a terem 
mais de 1,30 de crescimento por 
ano. A par dos trabalhos de arbo-
risação executaram se e execu-
tam-se ainda os de rasgar a ser 
ra, em todas es dsreções, por 
bons caminhos de serventia, que 
permitem ao turista conhecê la 
comodamente em todas as suas 
minudencias e visita-la em todas 
as suas direcções, para gosarem 
as grandes belesas naturais que 
dali sê disfrutam sobre a terra e 
sobre o Oceano, 

Dentro dela, claçc [ontes bro 
tam coi^grandeàcauí^jkde agus 
pc nigjíjfiaS; ̂ KtíiS» ' sWPfSfrSfí* 

"asso, $e encontram Ubo-
Utas indicadoras das dfteçoes dos 
àqntdrpt toff l tór- iemab curiosos 
da beira. ; *' 

Em 1 9 i l , T Seria da Boa 
Vií.gsm só era conhecida de no-
me peia população da Figueira. 
Hoje todos a visitam com pra 
zer e nela depositam as melho-
res esperanças, corríò um dos 
mais valiosos elementos de tu-
rismo, para o desenvolvimento 
futuro daquela cidade e praia, 

Na orla da serra, sobranceira 
ao Oceano, está projectadl a 
construção dum lindo mirante de 
turismo, obra em que estão em-
penhadas a Camara e a Comissão 
de Iniciativa da Figueira, que 
contam com a decidida boa von-
tade e o valioso auxilio da Di-
recção Gerai dos Serviços Flo-
restais. O hábil e inteligente re-
gente íloresíaS. sr. ManutI Alber-
to Hei, tem sido muito elogiado 
peSá grande obra realisada na 
Serra da Boa Viagem. 

Na Figueira, também ha es-
peranças de ver um dia estabe-
lecido, ns serra, um hotel moder-
no de altitude, parâ straçlo de 
turistas estrangeiros. 

Seriamos Injustos se n lo dis-
séssemos, para fechar, que o sr. 
dr Manuel Oaspsr de Lemos, 
neata, somo em muitas outras 
iniciativas atinentes ao engran-
decimento da Figueira, contioua 
a ser o grande e simpático pala-
dino, que todos consideram e 
estimam. — X. 

S i a ra g s » 

O Sr. Fausto Beleza, um moço ar-
tista de Coimbra, iniciou ha dias ofi-
cialmente a sua vida artistira com uma 
exposição de aguarelas e desenhos. 

Não po lia de começo marrar a sua 
individual idaie, mas no entanto afir-
mou o seu temperamento equilibrado, 
em que as qualidales adoraveis de 
Pintor teem um lugar de destaque C 
triunfo. 

São os trabalhos do artista pouco 
mais do que primeiros voos. Encon• 
tra-se ainda neles indecisão de técnica, 
mas sobrepujando os defeitos nota-se 
em quasi to los os desenhos uma a imi-
ravel coesão de traços, e nas agiaretus 
ama regular noção de cor. 

O retrato não devia Fausto Beleza 
ter exposto. Como difícil qae ê, neces-
sita de muito esta lo, muita segurança, 
muita observação. 

O Artista não deve preocupar-se 
com o triunfo rapiio. E' por esta ver* 
iigeni de subir, atingindo perfeição 
logo de entrada, é por esta desorde-
nada carreira em que se lançam os ar' 
tistas que começam, que nós assistimos 
a to ia esta feira de incompetências e 
disparates. 

Fausto Beleza deve trabalhar sem 
dressa. Depois da segurança no dese» 
nho, deve procurar bem o segredo da 
côr^ jyesvenda-la, conkece-la. A par 

:hj!ldní 

omerc 

sensibilidade e então a sua Me ha de 
ter decerto a sua catedral de triunfo. 

trabalhos qae Fausto Beleza 
expj)z devem ser motivo de' orgulho 
pára tr Artista rfíbço. Alguns piiba fixar, 
como Ruínas e Estudos, são exptendi-
dos lápis que por si bastam para afir• 
mar o temperamento de um artista. 
Fonte da Talha e Outono são ditai 
aguarelas cheias de verdade, de cor e 
de beleza. 

Felicitando o moço Pintor, nósfa- c* 
mos votos pelo seu progresso e peia 
sua victoria no campo da Arte. 

iãíiiiiilãslisiieGãH 
Por motivo de força maior 

não se efectua no dsa 31 do cor-
rente, como estava anunciado, o 
2.° concerto da Sociedade. 

A direcção avisará oportuna" 
mente o dia certo pars a sua reâ* 
lisação. i 

Itli 

Os abaixo assinados declaram que 
nâo acenam nem pagam quaisquer le-
tras que lhes sejam apresentadas por 
intermedio da Casa Bancaria Pinto & 
Sotto Mayor, desta cidade, resolução 
estri que modifica asssm que c 
xe ae ssr gerente ae mesma, um 
Isaac Pereira, 

Coimbra, 27 de Março de 1924. 

ei-
tal 

Comemorando o aniversário 
do nascimento do insigne escri-
tor português Alexandre Hercu-
lano—28 de Março de 1 8 1 0 - , 
realisou se ontem no Colégio 
que tem o seu nome, uma inte-
ressante festa promovida pelos 
seus alunos, constando de reci-
tações, musica e canto coral, etc. 
a qual decorreu com o maior 
brilhantismo. 

Todos os alunos que toma* 
tam parte na festa, foram muito 
ovacionados pela numerosa assis-
tência, tendo sido bisados al* 
guns números do programa. 

As directoras do Colégio, sr.M 

D, Maria Aurora dos Santos C o e 
lho e Hermínia do Rosário San* 
tos Coeiho, íoram duma amã* 
bilidade extrema pára com o§ 
convidados. 

-----

fsiiili ue KSiifll 
O Conselho desta Faculdade 

resolveu pedir ao Governo a 
reintegração do seu antigo è 
distinto professar, sr. dr. Fausto 
Lopo Patrício de Carvalho, qu í 
continuará regendo a çadeira dn 
patologia médica, 
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Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
18 ue Fevereiro do corrente 
ano, lavrada nas notas do no-
tário de Coimbra, Bacharel 
Jayme Correia da Encarnação, 
a sociedade por quotas que 
existia na mesma cidade sob a 
a denominação de Cerveja de 
Coimbra, Limitada, entre os 
socios Manuel Julio Gonçalves, 
João Mendcâ, Francisco da 
Cruz, Antonio Manuel Lima, 
José Antonio de Figueiredo, 
Antonio Augusto Neves, Fran-
cisco d'0!iveira Martins, Ma-
nuel Lopes Sêco & Compa-
nhia, e Machado & Carvalho, 
foi transformada em sociedade 
anónima de responsabil idade 
limitada sob a denominação 
de Companhia da Cerveja de 
Coimbra, sendo aumentado o 
seu capital e ficando a reger-
se pelos estatutos constantes 
dos artigos seguintes: 

CAPITULO I 

Denominação, séde, objecto 
e duração 

Artigo 1.° 

A sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada com 
séde em Coimbra, constituída 
por escritura de 2 de Março de 
1922, sob a denominação de Cer-
veja de Coimbra, Limitada, cujo 
capital foi aumentado por escri-
tura de 8 de Fevereiro de 1923, 
é transformada em sociedade « iOi nima de résponsamuu«uu «mirar 
da, com a denominação de Com-
panhia da Cerveja de Coimbra e 
será regida pela legislação vigen-
te e pelos presentes estatutos. 

Artigo 2." 
A sua séde é em Coimbra, 

onde também tem a sua fabrica 
e escritorio, podendo o Conse-
lho de Administração criar su-
cursais, agencias ou qualquer ou-
tra especie de representação, on-
de e quando o julgar conve-
niente. 

Artigo 3.9 

A sociedade tem por objecto 
â preparação de malte e o fabri-
co e venda de cerveja, gêlo, be-
bidas gazozas e refrigerantes, 

§ único 
Poderá também efectuar to-

dos os contractos e operações 
comerciais ou financeiras que di-
recta ou indirectamente se rela-
cionem com o seu objecto prin-
cipal ou facilitem a sua realisa-
ção, e ainda, nas mesmas condi-
ções, ou para o mesmo fim, ex-
plorar Qualquer outro ramo de 
comercio ou industria, com ex-
clusão do ramo bancario, e ad-
quirir bens imóveis, privilégios e 
garantias. 

Artigo 4.° 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, contando-
se o seu começo, para todos os 
efeitos, desde o dia primeiro de 
Janeiro do ano corrente. 

C A P I T U L O II 

Capital,*acções e obrigações 

Artigo 5.6 

O capitai da sociedade fica 
sendo de 1.600:000$00 dividido 
em 1 6 : 0 0 0 acções de 1 0 0 $ 0 0 cada 
uma, está integralmente realizado 
e é representado pela forma se-
guinte : 

a) 1.000:000$00 equivalentes 
a 10:000 acções, valor do prédio 
onde está instalada a fabrica da 
antiga e agora transformada so-
ciedade Cerveja de Coimbra, Li-
mitada, e de todos os maqui-
yismos, vasilhame, moveis, uten-
sílios e mais valores que consti-

tuem o activo, liquido do passivo, 
da mesma sociedade, conforme 
o balanço reaiisado, e que são 
transferidos para a presente, per-
tencendo as ditas acções aos so-
cios entre quem tem existido a 
sociedade agora transformada; 

ô j -319 :000$00 equivale a 
3:190 acções, importancia de cré 
ditos fornecidos á sociedade ago-
ra transformada, pela referida 
firma «Pinto & Sotto Mayor», 
até ao dia 31 de Dezembro do 
ano findo, acções essas que ficam 
a pertencer á mesma firma como 
resgate desses créditos, cujo va-
lor faz já parte dos bens da dita 
sociedade e constituía o seu 
único passivo; 

c) — 25õ:000$00 em dinheiro 
equivalentes a 2.560 acções to-
madas firme pela referida socie-
dade «Pinto & Sotto Mayor», e 
já integralmente pagos; 

d) — 25:000$00 em dinheiro 
equivalentes a 250 acções subs-
critas e pagas pelos socios Isaac 
Pereira, Augusto Seguro Ferreira, 
Francisco França Amado, Alberto 
Machado de Figueiredo e Ma-
nuel Lopes Sêco, em partes 
iguais. 

Artigo õ.° 
O capital social poderá ser 

elevado por uma ou mais vezes 
a 2:000.00Q$00, quando o Con-
selho de Administração com vóto 
favoravel do Conselho Fiscal o 
julgar conveniente. 

§ í.° 
Em caso de aumento do ca-

pital os anteriores accionistas 
terão o direito de preferencia na 
subscrição das novas acções, con-
forme os termos e condições es-
tipuladas pelo Conselho de Admi-
nistração. 

§ 2.° 
Os accionistas só poderão 

usar deste direito de preferencia 
no praso de 10 dias depois de 
avisados por meio de anúncios 
publicados uma só vez no Diá-
rio do Qovêrno e em um jornal 
de cada uma das cidades, de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

§ 3.° 
Os subscritores que nâo efe-

çtuarem os pagatqentogglaspres-
façoes relativas ás acçõesTsubo 
critas nos prasos que forem es-
tabelecidos pelo Conselho de 
Administração, serão obrigados 
a paga-las no praso que lhes 
fixar o mesmo Conselho, com o 
juro de móra de taxa igual á de 
desconto do Banco de Portugal, 
acrescida de lu/o ao ano; e, não pa-
gando nesse praso, perderão, a 
favor da sociedade, o direito ás 
acções subscritas e ás prestações 
já pagas, podendo a sociedade 
dispor livremente, como suas, 
das mesmas acções. 

Artigo 7.° 
As acções serão todas ao por-

tador e de coupon. 

§ único 
Os titulos poderão ser de 

uma, cinco ou dez acções, con-
forme o desejo do accionista ma-
nifestado no acto da subscrição. 

CAPITULO II 

Administração social 

Artigo 11.° 
A sociedade será administra-

da por um Conselho de Admi-
nistração composto de cinco 
membros efetivos e tres substi-
tutos, que serão eleitos em as-
sembleia geral ordiuaria, de tres 
em tres anos, sendo permitida a 
reeleição. 

§ 1 . ° 

Nenhum administrador pode-
rá tomar posse de seu cargo, sem 
previamente depositar na Caixa 
Social 50 acções da sociedade, 
em caução das responsabilidades 
que lhe possam resultar da sua 
administração. 

§ 2.° 
As acções depositadas serão 

Inalienáveis emquanto durar res-
ponsabilidade dos seus proprie-
tários e só perderão por eles ser 
levantadas, tres meses depois 
d?, aprovadas as contas da ge-
rencia respeíiva. 

§ 3 . ° 

Na falta ou impedimento de 
qualquer vogal efectivo do Con-
selho de Administração, será cha-
mado a desempenhar as suas fun-
ções o mais velho dos substi-
tutos. 

Artigo 12.° 
O Conselho de jAdministra-

ção nomeará de entre os seus 
membros efetivos, um adminis-
trador delegado que será fiel 
executor das suas deliberações, 
no qual poderá delegar todos os 
poderes que julgar necessários 
para a administração da socie-
dade. 

Artigo 8.° 
As acções serão indivisíveis 

em relação á sociedade, que só 
reconhecerá um proprietário para 
esda uma. 

Quando uma acção pertencer 
a diversas pessoas, em proprie-
dade plena, a sociedade suspen 
derá o exercício dos direitos que 
a tais titulos são inerentes, em-
quanto não houver pessoa deter-
minada como único proprietário, 
excepto com referencia ao paga-
mento de dividendos, 

§ único 

No caso de se achar a pro-
priedade separada do usufruto, 
é ao usufrutuário que pertence 
exercer os direitos de accionista. 

Artigo Q.° 
A sociedade poderá emitir 

Obrigações nos termos legais, 
tendo os accionistas preferencia 
na subscrição nos termos do § 
1.° do Art.° 6.° 

Artigo 10.° 
A sociedade poderá adquirir 

acções ou obrigações próprias e 
; efectuar quaisquer operações so-
| bre elas, quando o Conselho de 
\ Administração, com voto favora-
; vel do Conselho Fiscal, o julgar 
? conveniente, 

§ único 
O administrador delegado re-

forçará a sua caução com mais 
200 acções que ficarão deposita-
das na Caixa Social em caução 
da responsabilidade que lhe pos-
sa resultar do exercido do seu 
cargo, serão inalienáveis em-
quanto durar a sua responsabi-
lidade, e só poderão ser por ele 
levantadas tres meses depois de 
aprovados os actos da sua ge-
rencia _ s ——— — 

Artigo 13.° 
O Conselho de Administra-

ção reunir-se-ha ordinariamente 
uma vez por mês, e extraordi-
nariamente, sempre que a sua 
reunião seja convocada por um 
dos administradores ou pela 
maioria dos membros do Conse-
lho Fiscal. 

§ 1 . ° 

O conselho não funcionará 
não estando presente a maioria 
absoluta dos seus membros e as 
suas decisões serão tomadas por 
maioria absoiuta de votos e cons-
tarão de actas lavradas em livro 
competente. 

§ 2 . ° 

No caso de empate na vota-
ção, o presidente terá voto de 
qualidade. 

Artigo 14.° 
Alem da percentagem de lu-= 

eros a que se refere a alinea c) 
do Art.° 34.°, cada um dos mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração, com excepção do admi-
nistrador delegado perceberá s 
importancia mensal de 100$00, e 
o administrador delegado perce-
berá como compensação de seus 
serviços 1:200$00 por mês. 

Artigo 15.° 
Os administradores substitu-

tos chamados á efetividade, teem 
as mesmas obrigações e recebe-
rão os vencimentos fixos dos 
administradores afectivos que 
substituírem correspondentes ao 
tempo da substituição; e, se esta 
durar por tempo superior a três 
mêses, receberão também a par-
te proporcional da referida per-
centagem de lucros. 

Artigo 16.° 
Compete ao Conselho de 

Administração: 

1 . ° 

designar na sua primeira reu-
nião o seu presidente e o seu 
administrador delegado; 

2.® 
elaborar regulamentos íatef-

Sos aue sgjaminecessarios; 

3.° 
resolver amigavel ou judicial-

mente sobre os direitos e inte 
resses da sociedade, transigir ou 
comprometer-se em árbitros; 

4.° 
nomear ou demitir os direc-

tores técnicos e o guarda-livros 
e mais pessoal superior da so-
ciedade e fixar-lhes os respecti-
vos ordenados e gratificações; 

5.° 
nomear advogados e solici-

tadores para os assuntos foren-
ses e constituir outros mandata-
dos para fins determinados; 

6 . ° 

autorisar quaisquer bemfeito-
rias ou obras a executar; 

7.° 
convocar, quando o enten-

der necessário, a reunião extra 
ordinaria do Conselho Fiscal e 
assistir ás suas reuniões quando 
este o reclame; 

8 . ° 

e, em geral, representar a so-
ciedade em juíso e fóra dele. 
activa e passivamente, exercendo 
e prsticaudo todos os actos e 
contratos necessários para a rea 
lisação do objecto social. 

Artigo 17.° 
Ao administrador delegado, 

alem da obrigação que ele tem 
de cumprir as deliberações do 
Conselho da Administração e de 
praticar todos os actos de admi-
nistração social que nele delegar 
o mesmo Conselho, compete-lhe 
especialmente: 

1 . ° 

assumir a direcção dos traba 
lhos de escritorio da sociedade 

2 . ° 

verificar as operações e con 
tas que resultem do giro comer 
ciai da sociedade; 

3.° 
nomear e demitir o pessoa 

menor da sociedade, fixando-lhes 
os respectivos ordenados ou sa-
larios e propor a nomeação e de-
misslo de oessoal superior; . 

4.° 
promover a acquisição de tu-

do quanto seja necessário para 
a laboração da fabrica social e 
promover e executar as vendas 
dos seus prbductos; 

5.° 
receber quaisquer quantias 

devidas á sociedade, assinando 
os respectivos recibos; 

6 . ° 
assinar toda a correspondên-

cia respeitante aos assuntos in-
dicados nos números anteriores 
e demais expediente. 

Artigo 18.° 
Todos os documentos que 

importem responsabilidade para 
a sociedade, serão assinados por 
dois membros do Conselho de 
Administração, sendo um deles o 
administrador delegado sempre 
que este se encontre em exerci-
d o . 

/ 

§ único 
Excetuam-se os documentos 

enumerados nos n.°* 5 e 6 do 
Art.° 17.°, eí os que resultem da 
execução do n.° 4 do mesmo 
artigo. 

CAPITULO IV 

Conselho Fiscal 

ia ordinariamente de 2 em 2 
mêses, e extraordinariamente 
sempre que seja convocado pelo 
seu presidente, pelo Conselho 
de Administração ou pelo admi-
nistrador delegado. 

§ único 
Na sua primeira reunião o 

Conselho Fiscal elegerá o seu 
presidente. 

Artigo 21.° 
Cada um dos vogais do Con-

selho Fiscal receberá 25$00 por 
cada sessão ordinaria a que este-
ja presente alem da percentagem 
de lucros a que se refere a alinea 
d) do Art.° 34.°. 

§ único 
Os vogais substitutos, quan-

do em exercício, receberão a re-
muneração fixa que pertenceria 
ao vogal substituído, e, se a 
substituição durar por tempo su-
perior a três mêses, receberão 
também a parte proporcional da 
referida percentagem de lucros. 

CAPITULO V 

Assembleia Geral 

sal ou por quem legalmente a 
administrar. 

Artigo 26.' 
A assembleia geral reunir-se 

ha ordinariamente, uma vez no 
primeiro trimestre de cada ano 
social, e, extraordináriamente, 
quando seja convocada p d o 
Conselho de Administração ou 
pelo Conselho Fiscal, e ainda 
quando seja requerida, em re-
querimento fundamentado, por 
accionistas com direito de voto 
que representem, pelo menos, 
uma terça parte do capital social. 

§ único 
As assembleias gerais serão 

convocadas com a antecedencia 
de quinze dias, pelo menos, por 
meio de anúncios publicados, 
uma ^ vez no «Diário do Go-
verno», e em um jornal de cada 
uma das cidades, de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Artigo 27.° 
A assembleia geral ordinário 

ou extraordinária, funcionará va-
lidamente achando-se presentes 
ou representados, accionistas a 
quem pertença, pelo menos, uma 
quarta parte do capital social. 

Artigo 19.° 
A fiscâlisação de todos os ne-

gocios da sociedade será exerci-
da por um Conselho Fiscal com-
posto de três accionistas, com di-
reito de voto, eleitos peia assem-
bleia geral, de 3 em 3 anos, sen-
do sempre permitida a reeleição. 

§ único 
Para as faltas e impedimentos 

.; dos vogais efectivos a assembleia 
\ geral elegerá na mesma ocasião 
| 2 suplentes, também de entre os 

accionistas com direito a voto 
sendo-lhes aplicavel o que fica 
estipulado em relação aos admi-

1 nistradore3 substitutos no § 3.° 
i d o Art,c 11.°. 
1 Artigo 20,° 

O Conselho Fiscal reuoir-se-i 

Artigo 22.° 
A assembleia geral regular-

mente convocada e constituída, 
representa a universalidade dos 
accionistas no exercício do go 
verno supremo da sociedade, e 
as respectivas deliberações, quan 
do tomadas de harmonia com a 
lei e com estes estatutos, são 
obrigatorios para todos. 

Artigo 23.° 
A mesa da assembleia gera 

compor-se-ha de um presidente, 
um vice presidente e dois secre 
tarios eleitos por três anos, de 
entre os accionistas com direito 
de voto, permitindo-se a reelei 
ção. 

Artigo 24.° 
As assembleias gerais, quer 

ordinárias, quer extraordinárias 
só podem ser constituídas por 
accionistas que forem possuido 
res, cada um deles, de 50 ou 
mais acções, e que hajam sido 
depositadas na séde da socie-
dade ou em qualquer estabele 
crmeato Dancarlo indicado nos 
anúncios da convocação, e com 
a antecedencia que nesses anun 
cios fôr marcada. 

§ 1 . ° 

Os accionistas possuidores 
de menor numero de acções 
assim como os portadores de 
obrigações da sociedade, não 
poderão tomar parte nas assem 
bleias gerais. 

§ 2.° 
A cada um dos accionistas 

será contado um voto por cada 
50 ações que lhe pertençam 
mas seja qual fôr o numero de 
acções que possua, alem de 500 
só terá dez votos. 

§ 3 . " 

Os accionistas com direito a 
tomar parte nas assembleias ge 
rais, quando não possam, ou 
não queiram assistir pessoal 
mente ás suas reuniões, pode 
rem fazer se representar por 
mandatarios, sendo o mandato 
conferido por procuração ou por 
simples carta dirigida ao presi-
dente da assembleia gerai, de 
vendo as assinaturas dos man 
dantes ser reconhecidas por no 
tario. 

§ 4 . ° 

Nenhum mandatario poderá 
representar mais de três man 
dantes e os mandatos deverão 
ser conferidos a accionistas que 
tenham o direito de voto, sob 
pena de não produzirem efeito 
algum, e o mesmo acontecendo 
quando não sejam apresentados 
na séde da sociedade, três dias 
antes, pelo menos, da reunião 
da assembleia geral. 

Artigo 2h.° 
Os menores, os interditos, 

as sociedades, as associações ou 
quaisquer outras entidades cole 
ctivas que tenham o direito de 
tomar parte nas assembleias ge 
rais, serão nestrs representados 
pelas pessoas a quem legalmente 
incumbe essa representação ; as 
mulheres casadas, não separadas 
judicialmente de possoâs e bens, 
serão representados pelos mari 
dos, e « herança individa será 
representada peio cabeça de ca-

§ único 
Excetua se da regra estabe-

lecida neste artigo a assembleia 
geral extraordinária convocada 
para deliberar sobre a redução 
ou reintegração do capital, trans-
formação, dissolução, fusão ou 
qualquer alteração do pacto so-
cial, a qual só poderá delibe-
rar validamente com dez ou 
mais accionistas presentes ou 
representados, que representem, 
pelo menos, metade do capitai 
social, salvo, contudo, o disposto 
no art. 131.°- § 1.° do Codigo 
Comerciai. 

Artigo 28.° 
Quando uma assembhia ge* 

ral não poder constituir se por 
insuficiência de representação de 
capital, convocar-se ha nova reu-
nião que se realizará dentro dos 
30 dias seguintes, mas não an-
tes dos 15, sendo então validas 
as deliberações que se tomarem, 
qualquer que seja o capital re-
presentado. 

§ único 
Fica salvo o disposto n o § 1.® 

do Art. 131.° do Codigo Co-
mercial. 

Artigo 29.° 
A assembleia geral extraor-

dinária, quando requerida pelo 
Conselho de Administração ou 
pelo Conselho Fiscal, funcionará 
como vai determinado nos Art.0* 
27.° e 28.° e seus paragrafos, 
mas se fôr requerida por ac-
cionistas, só poderá ter logar se 
estiverem presentes ou repre-
sentados a maioria dos reque-
rentes, não se fazendo, em re-
lação e estas assembleias, a se-
gunda convocação determinada 
no Art. 28.° 

Artigo 30.° 
As actas das assembleias ge-

rais serão exaradas no livro com-
petente e assinadas pelos mem-
bros da mesa e deverão conter 
a indicação do numero de accio-
nistas presentes e o numero total 
dos votos que tiverem. Os nomes 
dos accionistas presentes e re-
presentados, deverão constar de 
uma folha de presença, rubri-
cada pelos accionistas presentes, 
junto dos seus nomes e dos dos 
seus representados. 

CAPITULO VI 

Disposições diversas 

Artigo 3L° 
O ano social é 0 «lio civil é 

no fim de cada ano se proce-
derá ao inventario dos haveres 
da sociedade e ao respectivo ba-
lanço que será fechado com 
data de 31 de Dezembro. 

Artigo 32.° 
Alem do fundo de reservi 

legal, poderá a assembleia geral 
sob proposta do Conselho de 
Administração, com voto favo-
r v e l do Conselho Fiscal, crear 
um ou mais fundos de reserva 
especial, destinando para eles as 
respectivas importâncias. 

Artigo 33.° 
Ao accionista Manuel Julio 

Gonçalves, como um dos funda-
dores desta sociedade, que pelo 
$eu trabalho preststente 
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atribuiu p»ra a sua fundsção, 
ci reservado o direito de rece-

ber 5 % dos lucros liquido* da 
sociedade, que se verificarem em 
Cida balanço anual, durante dez 
anos, a partir da sua fundação, 
DOS termos do § 3.° do Art. 164.° 
do Codigo Comercial. 

Artigo 34,° 
Os lucros líquidos anuais, 

rificados pelo respectivo ba-
nço, terão a seguinte aplica-

ção: 
a) 5% para fundo de re-

erva legal até perfazer um terço 
do capital, e todas as vezes que 
seja preciso reintegra lo ; 

b) 5 % para o accionista 
fundador, Manuel Julio Gonçal-
ves, nos termos do artigo prece-
dente ; 

c) 51% para serem distri-
buídos igualmente pelos mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração ; 

d) 2 % para serem distri-
buídos igualmente pelos mem-
bros do Conselho Fiscal; 

e) o saldo restante para di-
videndo aos accionistas, ou tam-
bém para outro fim, conforme 
a assembleia geral resolver. 

§ único 
Fiado o prasa de dez anos 

a que se refere o art. 33.° a per-
centagem de lucros da alínea b) 
deste artigo, terá de futuro, a 
aplicação constante da alínea c) 
deste mesmo artigo. 

Artigo 35.° 

São desde já nomeados para 
constituírem o Conselho de 
Administração no primeiro trie 
nio, os seguintes accionistas: 

Efectivos 
Manuel Julio Gonçalves Fran 

cisco da Cruz, Augusto Seguro 
Ferreira, Manuel Lopes Sêco e 
Isaac Pereira. 

Substitutos 
José Antonio de Figueiredo. 

Francisco França Amado e Al 
berto Machado de Figueiredo. 

§ único 
Estes administradores ficam 

desde já investidos na posse dos 
seus cargos, sem embargo da 
disposição do § 1.° do Art. II.8, 
que deve ser cumprida logo que 
existam os títulos representati 
vos das acções. 

Artigo 36." 

Para a eleição da mesa da as-
sembleia geral e do Conselho 
Fiscal, fica desde já convocada 
uma reunião da assembleia ge-
ral para o dia 24 do corrente, 
ás 14 horas, no escritorio da 
sociedade. > 

Está conforme. 
O Notário ajudante, 

/. A. Pereira de Vasconcelos. 

Freparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péla, lambem evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5§00. Pelo correio maia 
$30. Vende-se em todas as farma-
tías e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

O estabelecimento de artigos de elestriceda-de mais iseras instala-do desta o!dade, com grande clientela; cave l.° e 2.° andares, sm> pios sa*ães para e*« posição, arntaz ns m esci* tor os*. Carta á Q zetã de 
Co mb -a * A. S. A. C. 

1 llllil 
Lindos modêlos, desde 30$00 

por motivo de liquidação. 
Salon Parisien, Praça 8 de 

Maio, 25, 2.°. _ 3 

M O E D A S 
De ouro coloniais pertugue-

ias, compra-se. Ofertas a S. Lei-
f|Qj rua Garrett, 17-4.°.- Lisboa 

Por escritura lavrada no 
cartorio do notário de Coim-
bra Bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, no dia 24 de 
Março de 1924, foi constituí-
da uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada 
entre 

Antonio Baeta da Fonseca 
e 

José Maria da Gama 

para ser regulada na forma 
dos artigos seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

GAMA & FONSECA, LIMITA 
DA, fica com a sua séde em 
Coimbra e o seu estabelecimen-
to e escritório é no largo do Pô 
ço, numero onze, primeiro an-
dar, freguesia de Santa Cruz, da 
mesma cidade de Coimbra. 

Segundo 
O seu objecto é~ o exercicio 

do comercio de comissões, con-
signações e' .conta própria, e 
qualquer outro ramo de comer-
c o ou industria que resolvam 
explorar com excepção do ban-
cado. 

Terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conía se 
desde hoje. 

Q u a r t o 
O capital social é de vinte 

contos em dinheiro, representa-
do pelas duas quotas dos socios, 
que é de dez contos cada uma. 

§ único 
A quota do socio Antonio 

Baeta da Fonseca esíá já toda 
realisada com entrada na Caixa 
Social; e da quota do socio Jo-
sé Maria da Gama estão apenas 
realisados cinquenta por cento 
com entrada na Caixa Social, e 
os restantes cinquenta por cento 
deverão ser realisados até ao dia 
trinta e um de Dezembro do 
corrente ano. 

Q u i n t o 
Nâo haverá quotas suplemen-

tares, mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa Social os 
suprimentos que forem julgados 
necessários com o juro e nas 
condições que por acordo forem 
estipulados. 

S e x t o 
E' dispensada a autorisação 

especial da Sociedade para a 
cessão de parte de uma quota a 
favor de um associado, bem co-
mo para a divisão de quotas por 
herdeiros de socios. 

S é t i m o 
Á cessão de quotas a estra-

nhos fica dependente do consen-
timento da Sociedade, a qual po-
derá, querendo, amortisar qual-
quer quota que se pretenda alie-
nar, pagaedo-a pelo valor do 
desembolso acrescido do cor-
respondente fundo de reserva, 
no praso de um ano em presta-
ções trimestrais e iguais. 

O i t a v o 
Â gerencia e administração 

de todos os negocios da socie-
dade, ficam a cargo de ambos 
os socios, podendo, qualquer 
deles, representar a Sociedade 
em juizo ou fóra dele, activa e 
passivamente, 

Porém, para actos que im-
portem responsabilidade para a 
Sociedade é necessário que os 
respectivos documentos sejam, 
em nome dela, assinados pelos 
dois socios. 

§ primeiro 
Os gerentes ficam dispensa-

dos de caução e a sua remune-
ração será estipulada em assem-
bleia geral. 

§ segunio 
Sub pena do destituição e 

sem prejuízo de responsabiiida- ] 
de por perdas e danos para com j 
a Sociedade, fica expressamente 
proibido aos gerentes firmar, 
pela Sociedade, letras de favor, 
fisnçss, abonaçõfs, ou outros 
actos idênticos, em proveito pro-
prio ou de outrem. 

Nono 
A Sociedade é obrigada a li-

quidar as quotas dos socios fa-
lecidos ou interditos quando os 
seus herdeiros ou representantes 
não queiram exercer os direitos 
que aqueles tinham dentro da 
Sociedade. 

§ único 
A amortisação ou liquidação 

a que se refere este artigo será 
feita nos termos do artigo séti-
mo. 

Decimo 
Os balanços sociais deverão 

ficar fechados em data de trinta 
e um de Dezembro de cada ano. 

Decimo primeiro 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço, depois de re-
tirados cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serão 
destribuidos pelos socios na pro-
porção de suas quotas. 

Decimo segundo 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da iei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

Está conforme, 

O notário ajudante, /. A. Pe-
reira de Vasconcelos. 

1 

fSbSí 

J J \J AIX Kj j j -A w gj 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
cie Coimbra. Para tratar: RUÍ Fer-
reira Borges, 161. X 

Pn arrenda-se com 9 divi-\J&kííZI s S ç s p ? r a y e r i ás 
4 horas, na Estrada d?. Beira n.° 
65. X 
f | « „ j j aluga-se, parte de uma 
V a . o c i i C â s a d e habitação para 
casal. 

Nesta redação se diz. 
Vende-se em couta, a 
5 minutos da estação 

de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 1-a 

Arrenda-se na Avenida 
V & à O i D r < D i a s d a silva, Vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e eiectrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 

oferece se para 
« W mercearia, d á 

referencias e fiador. Nesta reda-
cção se diz. 2 

Vende-se muito 
A Â . U y c t j e y e p a r a g a r r a . 

no ou burro, Estrada da Beira, 
79, 2 

Muito habilitado, conhecendo 
bem todos os ramos de escritu-
ração e contabilidade, bem rela-
cionado nas praças de Lisboa e 
Porto, oferece-se par3 gerir casa 
de movimento que lhe ofereça 
estabilidade c garantias de fu-
turo. 

Não faz questão de localida-
de onde possa exercer o seu 
cargo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais Z. Z. Z. X 

p-raTíA vende-se um í, JL<Oáa.%J jC4e Qum d o s 
melhores pontos d* cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se JSS 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Esixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

endem-se 
novo, dão-se informações na rua 
da Sofia, 97 a 99. 1 

8-separs 

C 

EMEB10 HEROIGOJ 
ebuçados Milagrosos 
apldamenti debatam a? 

oyquidões» TOSSES, i* 

Qoron&as ga
P

rda
a

s ewcu-
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

í l r - i O S f l a 0 P r e c i s a m - s e para Ul CíàUdtó o s d i â s d e fér ia3 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
r u a do Loureiro, 44. X 

Smpregado hawmídl 
oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir-se de 
quaisquer serviços notariais nâo 
se importando da ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 2-a 
THg r - iTs « ftt « Compra-se 
£ d . i l i l t í l U A d / e m Coimbra 
com movimento, preíerindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 8 Coimbrs. 5 

comercio 
e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.c" 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V í n í Q T i t a C o m P^tica 
V I t l J e i A l i i t í d e Lanifícios 

para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 3 

4. oo o$oo s-^s 
dando bom fiador ou por escri-
tura. 

Carta a este jornal so n.° 26. 1 

t n Vende-se em 

Eu abaixo assinado, declaro 
que dissolvi a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
de GALVÃO & PIRES, LIMITA-
DA, ficando todo o activo e pas-
sivo a meu cargo. 

Coimbra, 20 de Março de 
1924. 

Antonio Mendes Galvão 2 

fflCl uiiores 
Arrendâín-se ou contratam-se 

ou contraetam-se terrenos baixos, 
frescais ou regadios para planta-
ções que resulta o melhor aíiiha-
mento para terrenos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 6 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Grande Hotel da Es-
trela, vendem se os terrenos per-
tencentes a essa sociedade. 

Situados num local dos mais 
belos de Coimbra, ha ali terre-
nos para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Grande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se poderá ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
& C,á — Avenida Navarro, 1 — 
Coimbra, 3 

M armaexa viia próximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 4 

en= 
car-

rega-se de escritas da pequeno 
e grande movimento, 

Carta a esta redacção s A, 
J. L. a 

E X T E R N O . 
Precisa-se, 

João Mendes, Lda. 1 

vendem-se 
quasi novas 

1 iorno mecânico torneando 
Vs entre pontos, 1 torno re-

volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facUita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 

moderna, quarto 
6 peças, madeira 

de Mogno e seda, bons espelhos, 
vende por 2.800$00, Saraiva Nu-
nes. Casa do Sal. 1 

Vende-se em bom estado, 
vè-se em Anadia. Casa Lelere 
& Castro. , X 

recisa-se «H*"* 
saía grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até t00100. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta— 
Gorgolão. 1 v s 6 

até 15 anos, 
para recados 

e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se; nesta redacção se diz. 6 

R "Gazeta de Coim-
u r n ESTÁ A VENDA EM TODOS 
L'» t i , , o s kiósques e na Casa Crespo 

1:1 1 

_.; 

C O N V I T E 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa Issbd, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
peiss 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a alma do seu saudoso 
Pres-idente Dout r José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e Irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março dê 
1924. 

O 1.° Conselheiro, servindo 
de. Presidente, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior. 

- - - Companhia âe S e g u r o s -
Capital; um mill\ão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa havanêsa) 

vende-se. Para 
tratar, D. Mi-

randa, Moofes Garo§ V, 4 

Rua l a a o Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

T e m em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das f a b r i c a s 
de Lisboa e Porto, e nas mesrnp-s condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em p razos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

oe se^ 

píoeitoÁpc htk k tmn $IÍ.iS?#t$l 
lisa is girutit, líprai-
Uè a Ssiií itrí! h 
h}^.......... mti$m 

ÍÍ1MÍ0I «Us,.., 

ew 

'ãâsíãsUêf8§i, m $r«Í0Í2eg, pgai 
âté li ii to«rtf« és 1911 

4 . 1 1 1 ^ 2 4 $ $ ? 4 

fctefáÉI&il» 
fegs 4s Ssff-s ê* Sssm 88 

l$ts Gvspasíiíê, 6 sais aats-
ga s esta poderosa da Portuf^L 
íom8 ssanros castra o risco &« 
fogo, iobvi prédios, sablliss, «i-
tibeietíi«e3los í riscos s»rHi-
f&os, 

Participações, Declarações, Reelamá'-
ções e Pagamento de imposto sobre o 
l o r d e transacções. Contribuição industrial; 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Rua ôa Uiseanâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T á 
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amK^^sm^cmmamssias. m&ns&aBmw 

Calendario dc arço 
Domingo — 2 9 16 23/30 
SsgíHái-feira • — 3 10 17 21 3, 
Terça-feira... 4 11 18 25 

Çusrta-fsira.. — 5 12 19 26 

ÇuSota-ísira . . — 6 13 20 27 
Sexta-ísra... — 7 14 21 28 

Sebado 1 8 15 22 29 

C A M B I O S 
l o s é H e n r i q u e s Totta , L.a 

Cotação oficiai 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ ParÍ3 
s/ Madrid 
s / Berlim 
s/ Ani3terdam. . . . 
s / New York . . . . 
s./ Suissa 
s/' ítalia 
o/ Bélgica 
s/ Suécia 
s / Noruega . . . . . 
e / Dinamarca . . . . 
»/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Farmacias 
Estão amanhã de serviço as 

seguintes farmácias: 
Ernesto Miranda — Praça do 

Comércio. 
Misericórdia — Rua dos Cou-

tinhos. 
Madeira — Estrada da Beira. 

Gomp. Venda 

135$ 137$ 
133$50 — 

1702 1727 
4088 4149 

•11612 11784 
31431 31897 

5412 5493 
1403 1423 
1356 1376 
8333 8450 
4285 4349 
4981 5055 

158$00 160$00 

Sí 

: HllCi PISlil: 
Assinaturas pagas 

Assinatura n.° 9 - A - A l b a n o Mendes, 
até 1 de Abril. 

N.° 11 --Alberto Fernandes Giraldes, 
até 10 de Maio. 

N.° 1 4 - Albino Lima Simões, alé 25 
de Outubro. 

N.° 2 2 - A l v a r o de Sousa Barbosa, 
até 1 de Julho. 

N.° 85 —Elisiário Augusto Sant'Ana, 
até 30 de Junho. 

N.° 91 - D. Estefania Faria, até 30 de 
Maio. 

N.° 107-Francisco dos Santos Car-
valho, até 1 de Julho. 

N.° 1 2 8 - D r . João Maria Ribeiro Ca-
listo, até 25 de Abril. 

N.° 1 3 1 - J o ã o Pinto Alves Caldeira, 
até 14 de Maio. 

N.° 142 - Joaquim S. de Sousa, até 22 
de Outubro. 

N.° 1 5 4 - J o s é Augusto de Araujo, 
até 15 de Julho. 

N.° 1 7 6 - J o s é M, Cardoso, até 2 de 
Maio. 

N.° 1 8 1 - J o s é Pires da Silva Macha-
do, até 4 de Fevereiro. 

N.° 193-Manuel Egas, até 1 de Mar-
ço. 

N.° 193-A-Mannel Estrela Leitão, 
até 15 de Junho. 

N." 208-Manue l dos Santos Ferra 
hho, até 7 de Março. 

N.° 209 - D. Margarida Pires da Sil 
va, até 3 de Maio. 

N.° 226-Vare la & C.a , L d . \ até 31 
de Junho. 

N.° 916 —Abel Correia Viegas, até 7 
de Julho. 

N.° 1111-Eduardo Silva (Brasil), até 
11 de Março de 1925. 

N.° 1 1 1 7 - D r . Francisco Victor Duar-
te (Brasil) até 31 de Dezembro. 

ÍS SS ri 
Aos nossos assinantes, pedi-

mos a alta fineza de mandarem 
pagar as suas assinaturas. 

Egualmente pedimos a todos 
os nossos amigos de fora e do 
concelho, que teem as suas assi-
naturas em atraso o favor de 
as regularisarem. 

Esperamos da generosidade 
de todos o cumprimento deste 
dever, porque não podemos dis-
por de grandes capitais para 
manter do nosso jornal. 

As importâncias recibidas se-
rão mencionadas nesta secção. 

Administração. 

Iluminação pública 
A Avenida Sá da Bandeira, 

apesar da sua grande importan-
cia, pois é dos pontos de maior 
transito e das mais belas de 
Coimbra, íiuoa se não encontra 
iluminada a !uz electrica ! 

Ha por aí muitos bêeos e 
pontos de quasi nenhuma con-
corrência de noite, que já são 
iluminados e gosam desse bene-
ficio ha muito tempo. 

Terá esquecido no projecto 
essa artéria das mais importantes 
M cidade ? 

iM si e m i lif 
Consta-nos que o sr. Julio 

da Cunha Pinto vai realmente 
reconstruir o prédio da Avenida 
Navarro, onde esteve o Palaee-
Hotel, tendo já submetido à 
aprovação da Camara a respe-
ctiva planta. 

O sr. Augusto Monteiro pa 
rece que será o construtor, 

—Estando e?n venda o grande 
prédio que faz esquini para z 
Couraça de Lisboa e tem a sua 
principal fachada, em baixo, na 
Praça Miguel Bombarda, parece 
que ha quem o pretenda p^ra 
uele estabelecer uma boa pensão, 
que tanta falta Uz em Coimbra. 

A casa e o local são magní-
ficos p?.rs esse efeito. 

— O edificio da Agencia do 
Banco de Portugal, que ficou, 
por defeito de construção, muito 
acachapado, é opinião geral que 
ficaria relativamente elegante se 
se lhe acrescentasse um andar. 
Ora, como o edificio é já consi-
derado bastante pequeno para o 
grande movimento da agencia, 
é natural que isso' se venha a 
dar, mais dia menos dia. 

— As velhas casas do sr. Gár-
cia de Andrada, na Prsça Miguel 
Bombarda, é que estão a des 
feiar bastante o local. A sua 
substituição por uus prédios no-
vos, cada vez se impõe mais, não 
sõ para benefício da estetica da 
cidacie, mas também para inte 
resse do seu proprietário. 

Naquele local, um bom pré-
dio, como se pode fazer nos ter-
renos do sr. Garcia de Andrade, 
garante com segurança algumas 
dezenas de contos de renda, ao 
passo que as rendas dos que ali 
vemos não passam duma ridicu-
laria. 

Depois, a construção nova 
que ali se fizesse, todos os anos 
se valorizaria. 

As velhas casas é que nem 
utilizam ao dono, porque e>tão 
a ocupar um terreno valiosís-
simo sem proveito equivalente 
para este, e concorrem para 
o péssimo aspecto da principal 
praça da cidade, o que só é para 
lamentar. 

O nome e sobrenome são nomes 
de dois santos muito conhecidos que 
desempenharam papeis importantes 
na vida de Cristo; segue-se depois 
um verbo, não no infinito, que é 
bom para triturar, e por fim um ar-
busto que pica como alfinetes. 

Alentejano puro, ha muitos anos 
que veio p a « Coimbra educar o seu 
espírito, tendo feito dois cursos com 
grande aproveitamento. 

Passa agora a sua vida oficial en-
tre livros e documentos, junto da 
Mãe Minerva. 

Bem podia ter-se dedicado Ás Be-
las Artes, pois que tem qualidades 
que muito o recomendámpela pena e 
pelo lápis. 

E' vê»lo quasi sempre só corn e os 
olhos fitos no chão. 

MASCARADO 

Camara Municipal 
Sessão de 27 jkt Março: 

Resolveu agradecer o Relatorio da 
Viagem Aeria Lisboa-Rio de Janeiro, 
oferecida por Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral. 

— Exarou na acta um voto de senti-
mento pelo falecimento da Sr a D Maria 
Mendes Ribeiro, sogra do vereador 
Sr. José Alves Pratas, fazendo-se repre-
sentar no respectivo funeral. 

- D e l i b e r o u mandar colocar uma 
tampada electrica na Estação dos Incên-
dios, da Rua Guilherme Fernandes. 

— Resolveu agradecer ao Sr. Cas-
siano Martins Ribeiro a oferta de diver-
sas louças que em seu nome e de outras 
entidades, ao Asilo. 

-De l iberou comunicar a Caixa Oeral 
dos Depositos que o terreno que tem 
que adquirir para o efeito de alinha-
mento na Rua da Sota, mede 84 mq., 
reputando-se o seu preço em 50$00 
cada metro quadrado. 

- R e s o l v e u agradecer ao Sf. Dr. 
Micalef Paco um livro de Histoire Abré-
gée de la Langue et de la Litterature 
Française, que ofereceu à Biblioteca Mu-
nicipal. 

— Nomeou precedendo concurso fa-
cultativo municipal de Cernache o cida-
dão João Pereira Ribeiro. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras rurais. 

— Deferiu 47 requerimentos de di-
versos cidadãos pedindo para se aven-
çarem no 1.° trimestre do corrente anò 
sobre os géneros sugeitos a impostos 
municipais. 

— Atestou acerca do bom compor ta -
raento dc três cidadãos residentes r.csta 
cidade. 

F k b a d o 
No Comissariado da Polícia 

encontra-se depositado um so 
bretudo, que será entregue a 
quem provar perteocer-ihe, 

i \ l 11 f 
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II Coimbra-Braga \ 
Realisa-se amanhã, ás 15 e 

meia horas, no Campo de Santa : 
Cruz, o 2.° encontro tias selecções 
de Coimbra e Braga. ! 

Pelo interesse despertado por 
este desafio tudo leva s crer que j 
o match a disputar amanhã nesta ; 
cidade deve ser concorri dissimo. \ 

Braga virá decerto animada j 
do desejo de uma révanche e ; 
Coimbra df ve querer msnter i 
com brio a vitoria de domingo j 
naquela cidade. 

A Associação de Foot-bnll de 
Coimbra convidou para arbitrar j 
este encontro o distintíssimo í 
sportman de Li- boa, sr. Victor 
Gonçalves, médio centro do po-
pular Bemíica e da équipe na-
cional que tem defrontado a 
équipe espanhola. 

A selecção dc Braga chega 
hoje ás 19 e meia horas á esta-
ção Nova, seguindo para a Asso-
ciação Comercial, onde lhe serão 
dadas as boas-vindas. 

Uma comissão de sptortmen 
desta cidade conta fazer uma 
brilhante recepção aos bracaren 
ses em agradecimento á maneira 
gentil como a selecção e mais 
rapazes de Coimbra ali foram re-
cebidos. 

Montemor o-Vcl/io, 26 - Os 
campos marginais do Mondego e 
a parte baixa da vila estão com-
pletamente inundados. 

Nt vila flutuam barcos p.^-c-
cendo um* Veneza em miniatura, 

Quem sobe f té so castelo go-
sa um lindo espectáculo. N«, fal-
da do monte, onde assenta, e a 
vi!s parecem um vasto lençol de 
agua. 

Pequenas vagas vêem que 
brsr se de encontro ás casas e 
aos verdejantes quintais, indo ou-
tras, mais além, beijar o sopé dos 
montes. 

Ontem, quando vinha um bar-
co da Ereira p: ra esta vila, cheio 
de pessoas, principalmente mu-
lheres, partiu-se pelo meio, ha-
vendo grande pânico. 

Foram prestados imediatos 
socorros, não havendo por isso 
desastres a lamentar.—C. 

P e i a P o l i t i c a H a re l i a n o Viejja 

Ficou ontem restabelecido o 
serviço de comboios na linha da 
Lcusau. 

in teres ses regionais 

u i M i l l r a 
ÍW — 3 SBI9I? %mm yEUU 

si mm 
Como noticiámos, vai ser pu-

blicado um decreto autorizando 
as emprezas ferro,-viárias a ele-
var até 11 o multiplicador das 
tarifas bases. 

Nessas condições deverá ser 
estabelecido um regimen dife 
rencial na aplicação dos multi-
plicadores ás tarifas das trez clas-
ses de passageiros, de modo a 
tornar menos onerosas as pas-
sagens para as classes menos 
abastadas. 

E' novamente restablecida a 
sobretaxa de velocidade nos com-
boios rápidos das diversas em-
prezas. 

Do produto da receita pro-
veniente da aplicação dos novos 
multiplicadores será reservada 
uma percentagem a fixar pelo 
Governo para fundo de assistên-
cia aos tuberculosos ferro-viários. 

Beneficencia 
Do sr. Alvaro dos Santos Ga-

meiro, recebemos a quantia de 
10$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres. 

Esta importancia foi lhe en-
viada pelo João Fernandes Mota, 
afim de ser aplicada na compra 
dum ramo de flores para depor 
sobre a sepultura das vítimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo. 

Como as flores lhe foram 
oferecidas, o sr. Gameiro enviou-
nos a respectiva importancia para 
distribuirmos pelos nossos pu 
bres. V i;' TA A íí« 

Duma comissão de individuos 
que levou a efeito um baile, na 
ultima quarta feira, recebemos 
para os nossos pobres 35$00, 
importancia que cresceu das des-
pesas feitas com aquela festa. 

Os nossos agradecimentos. 

Conferencias 
O sr. Dr. Serras e Silva rea-

lisa ámanhã, no C. A. D. C., ás 
14 horas e meia, a sua segunda 
conferencia ácerca da «Obra de 
Madame Leseur". 

— Na mesma agremiação o sr. 
Albino Camila Pereira Dias de 
Magalhães realisa, ás 20 horas, 
umi conferencia sobre «Os fun 
dameníos da vida". 

Defenderam a sisa tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina os srs. Antonio Sar 
mento, José Alves Safdceifa e 
Joaquim de Moura Relvas, obten-
do este a ciassifiçsçao de 19 va* 
toiês, 

Esteve ontem n.3 séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, acompanhado dos 
srs. dr. Manuel Braga, Francisco 
França Amado e Virgilio Paiva 
Santos, o sr. José Pereira Car-
doso, grande capitalista residente 
em S. Paulo, Brazil, que se ins-
creveu socio com uma importan-
te quota. 

O sr. Pt-reira Cardoso, de 
sejando dotar o lugar do Senhor 
da Serra, sua terra natal, com 
uma escola e com uma estrada 
que ligue aquele famoso san-
tuario a Coimbra, fez esta comu-
nicação á Sociedade de Defesa e 
Propaganda, pedindo que lhe fa-
cilite, junto do Governo, a rea 
lisação destes dois importantes 
melhoramentos. 

A este duplo fim destinará 
um avultado donativo. 

Para tratar destes assuntos, o 
sr. dr. José Cardoso, presidente 
da Direcção, convocou para ama 
nhã uma sessão. 

A ligação do Santuario do 
Senhor da Serra a Coimbra por 
uma boa estrada, terá sob o pon-
to de vista de turismo, uma gran-
de importancia para esta cidade. 

Quem já conhece o lindíssi-
mo e tão impressionante passeio 
— incontestavelmente um dos 
mais encantadores desta região 
— melhor do que ninguém po-
derá avaliar da grande impor-
tancia dessa estrada para Coim-
bra. 

«s. x* * 

ida da Gidade 

A cheia de ha dias foi um 
aviso muito sério, que é absolu-
tamente necessário não esque-
cer. As entidades a quem cum-
pre a defeza dos interesses da 
cidade teem o indeclinável de 
ver de pedir providencias ime 
diatas so Governo, para acaute 
lar o melhor possível as conse 
quencias funestíssimas das tutu 
ras cheias do Mondego. Se assim 
não se procedesse em 1915, gra-
ves desgraças e prejuízos teria 
mos hoje a lamentar. 

A ora, os pontos fracos a 
atscar são a estrada da Beira e 
o muro situado ao fundo da 
Insua dos Bentos. Aquela pre-
cisa de ser alteada e este re-
forçado, e talvez também alteado, 
como todo o rodapé da borda, 
desde o porto dos Bentos até ao 
Largo Miguel Bombarda. 

Como se vão iniciar os tra-
balhos do parque da cidade e, 
seguidamente, os do alargamen-
to da estrada da Beira, é opor-
tunidade para se tratar muito 
a sério da defesa da cidade con-
tra as futuras chcias, que, por esse 
lado, como agora se provou, en 
c ntr-rão os pintos ' f racos para 
brutalmente « in /a iiretr. e *ías-
truirem. 

E' preciso, pois ?!ãc cruzar os 
braços, uáo dormir 1 

Para o assunto chamamos 
principalmente a atenção da Ca-
mara e da Sociedade de Dtfeza. 

A "Sa íe ía <g« Coimbra,, ®s?á ê 
*««<Ja m Tanoaria eRESfO, 

Ouvimos afirmar a alguus de-
mocráticos graduados que os 
correligionários da Figueira e de 
Cantanhede votarão no nome 
do sr. José dí Napoies, nas elei-
ções do próximo dia 6 de Abril, 
pira o preenchimento da vaga 
rie deputado deixada pelo dr. 
Alves dos Santos. 

O sr. José de Napoies apre-
senta-se como independente, 
rn ts a sua candidatura é patroci-
nada pelos nacionalistas dissi-
dentes, que, neste distrito, como 
se ssb*, formam o grupo poli-
tico do sr. dr. Lima Duque, scíual 
ministro do Trabalho. 

Se assim for o candidato de-
mocrático, sr. dr. Alfredo Gui-
sado, perderá a eleição. 

No circulo de Arganil parece 
que também se dará brevemente 
uma vaga de deputado, em vir 
tude da retirada pars o Brazil do 
sr. dr. Paulo Menano, que, em 
S. Paulo, consta que va» gerir 
um* importante casa comercial, 
pertencente a seu sogro. 

Para preenchimento dessa 
vaga, já se fala ua candidatura 
independente doôscu cunhado, 
sr. dr. J 'âo Augusto tios Santos, 
amigo do sr. dr. Carlos Saca-
dura e actual presidente da Co 
missão Executiva 3a Camara da 
Lousã. 

Secção oficial 
COMERCIO 
Amadeu-Ferraz de Carvalho, 

professor da Escola Industrial 
de Brotero, de Coimbra, conce 
dido o aumento de vencimento 
pela segunda diuturnidade, a par-
tir de 1 de Agosto de 1923. 

INSTRUÇÃO 
Foram concedidos subsídios 

para a conclusão das escolas das 
freguezias de Pombeiro, Pocariça 
Souzelas e Marmeleira, distrito 
de Coimbra, respectivam-nte, de 
5.000$00, 5.000$00, 12.000$00 e 
õ.000$J0. 

—Os decretos nomeando José 
Augusto Dias Pereira, chefe da 
secretaria do Liceu de José Fal-
cão, e Joaquim Rodrigues Fer 
retra, guarda do mesmo Liceu, 
foram visados pelo C. S. F. de 
18 de Março corrente. 

VIAS URINARIAS 
: : : : SÍFILIS : : 
: : CLINICA GERAL : j 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.» 

^isfllillii 
Wilh 

RELAÇAO 
Apelações eiveis — Tondela — Jose 

Cardoso e mulher, contra Palmira Mar-
ques Ferreira.-Relator, Pereira Zagalo; 
escrivão, Pimentel. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D. Maria Candida da Paz. - Re!., 
A. M. Gouveia; esc., R. Nogueira. 

Apelação eomercial. - Gouveia - Gui 
marães & Aires, Ld.a, contra a massa 
falida de Alfredo Paulo Menano. - Rei., 
Barata; escrivão, Quental. 

Apelação crime. Castelo Branco -
O M. P., contra Manuel Cardoso. - Rei., 
j. Sereno; esc., R. Nogueira. 

Agravos eiveis. - Coimbra - Manuel 
Morais, contra Joaquim Soares Branco e 
outros. - Rei., Pereira Machado; esc., 
Pimentel. 

Figueira da Foz - Mauricio Augusto 
Aguas e esposa, contra Bernardino Nu-
nes de Sena Cardoso e outros. — Rei., 
A. M. Gouveia; esc., Pimentel. 

Agravo comercial. - Figueira da Foz 
A Fomentadora Marítima Figueirense, 
L d . \ contra Manuel Jose Pereira.—Rei., 
J. Soare -; e=c., Quental. 

Agravos crimes. - Trancoso - O M, 
P„ contra Antonio Augusto Ribeiro 
Ferreira. - Re!., A. L. Freitas; esc., Pi-
mentel. 

Coimbra-José Gomes Leitão, contra 
Marques Rosa & c . a , Ld.u. Rei,, Perei-
ra Zigalo; esc. R. Nogueira. 

R s s i s t e n c i a D a c i a n a ! 
a o s T u b e r c u l o s a s 

Aviso 
Convoco a assembleia geral da Assis-

tência Nacional aos Tuberculosos, para 
reunir-se no dia 3 de Abril proximo, 
pelas 15 horas, em sessão ordinária, no 
Instituto Central Anti-Tuberculoso, para 
os fins declarados no artigo sexto dos 
respectivos Estatutos. 

Lisboa, 24 de março de 1924. — 
O Presidente da Assembleia Gera l , -
Zeferino Candido Falcão Pacheco. 

mmmi b: 
Z.a P r a ç a 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, faz publico que no 
dia 7 do proximo mez de Abril, 
pelas 14 horas, se procederá á 
2.* prsça para a arrematação do 
verde para os solipedes dos re-
gimentos de infantarh n.cs 23 e 
35 e 2.° Grupo de Companhias 
de Saúde. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho até ás 13 
horas do dia 7, acompanhadas da 
csucão provisória de 50$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condições estão patentes na 
Secretaria do Conselho, todos os 
dias úteis, das 11 ás 16. 

Coimbra, 28 de Março de 
1924. 

O Secretario, Julio Augusto 
da Silva Magalhães, tenente. 

Arrenda-se 
só para Cazal. Rua Eduardo 
Coêlho 102. 

com seis divisões, pro-
ximo da Universidade, 

aluga se. Para tratar, rua do For* 
no, 2. 3 

alviç».ras de 40 escu-
dos a quem entregar 

uma bengala amarela, de cavala 
marinho torcida que ficou on-
tem de tarde por esquecimento 
sobre um banco na Avenida Na-
varro. i 

Dão-se 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-4 

P í f i U f t Vende-se armado em 
•"•«'Ai.tP f e r r 0 | cordas cruza-

das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuíno, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho-
res materiais, teclado de marfim, 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra. ^ 2-v-p s-X 
An a v i a a alugam-se s for^ 
H ? U d , A U O S necem-se janta-
res. Nesta redação se diz. 6 

nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Trespassa-sa 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se l ^ X -
rata. Rua Direita 83. X 

Vende-se i^TAT 
dares, na rua do Borralho n.° 4. 

Trata-se aa rua Candido dos 
Reis 42, i 

Livros asados 
Compram-se e vendem-se, na 

rua go Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 2-s 

DiBi 

iiifi a F É Í I É , H Í É 
Trespassa-se este luxuoso es-

tabilecioieDto assim como a sua 
Filial MO Calliabe n." 138. 

Para tratar na Rua do Forno 
n.° lô, Coimbra. ?í 

Eneontra-se d ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kíosqcies do 
co de Almedina e da 
Praça cS de Maio e 
na Livraria Neves, 
na raa La raa. 

« \í /I* 

Pâ- a melh it reáuKrtsaçâo ditf 
.-erviçj de anúncios, pedimos ás 
p*ssoisque aauaciitn n* Oazett 
df Coimbra o favor d<» indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publiaçâes a ff 
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